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niciativa simpatica 
É de empreendimentos economicos 

que mais precisamos. 

A proposito da debatida ques-
tão das subsistências germinou 
no chamado Congresso de S. Car-
los uma ideia altamente sensata e 

, de grande valor nac iona l—acrea -
ção duma Liga Economica Nacio-
nal. 

Os seus mais entusiastas de-
fensores teem quase vingada a 
simpatica iniciativa, propondo-se , 
mesmo, crear um jornal que será 
o orgão da Liga, não sendo per-
mitido a nenhum dos agremiados 
versar assuntos religiosos ou de 
politica partidaria. 

Para nós, que temos modes-
tamente advogado sempre as rea-
lisaçõés de caracter economico, 
què julgamos sempre ser possí-
vel um acordo entre todas as fa-
ções para essa realisação e que 
sentimos como único processo de 
desenvolvimento do país a com-
pleta harmonia entre interesses 
dos partidos e interesses da Na-
ção — essa ideia, agora lançada, 
não poderia deixar de nos calar 
bem no espirito, convencido, co-
mo estamos, de que dessa Liga 
muito pode esperar o bem geral 
da nossa terra. 

N ã o conhecemos, ainda, as 
condições de viabilidade dessa 
agremiação cujos alicerces inte-
meratamente foram já lançados. 

Todavia, é para nós ponto as-
sente que ela conseguirá muitís-
simo de util e prático, se todos 
se abstiverem de politicar aden-
tro do seu seio. 

A politica partidaria, levada 
ás últimas consequências em Por-
tugal, tem sido o grande escolho 
contra O qual esbarram e se pul-
verisam todos os gestos largos de 
empreendimento economico. 

Assuntos de interesse cole-
ctivo, trasidos á téla da discussão 
por homens que em muito pre-
sam os destinos nacionais, são de 
pronto marcados com o sinal da 

. seita ou g rupo a que pertence o 
seu auctor, ou olhados descon-
fiadamente por aqueles que são 

' chamados a dar-lhes o seu auxi-
lio, aperfeiçoando-os ou alargan-
do-lhes o âmbito. 

Em nome só dos interesses 
de g rupo se sabe fazer politica 
neste país. E é por isso que os 
temperamentos pacatos, os espí-
ritos desinteressados, proclamam 
todos os dias o seu horror pela 
politica, olhando-a, evidentemen -
te, pelo aspecto que, normalmen-
te, a tem caracterisado. 

Se fosse elevada, patriótica e 
invariavelmente séria a nossa po-
litica, quem, sendo português, 
ousaria afirmar o seu desdem ou 
a sua&antipatia sistemática por 
ela mesma? Afastar o perigo do 
politiquismo é uma necessidade 
tão urgente que dela depende o 
equilíbrio da nossa vida interna 
e externa. 

Cont inuamente anuviados os 
ares, e absorvidas as atenções no 
estreito interesse deste ou da-
quele, a confiança dos ! capitais 
retrae-se como se retraem todos 
os que receiam liqaidar-se in-
gressando na vida activa dos par-
tidos. 

E nós temos tudo a lucrar, é 
bem sabido, com a extinção des-
sa apatia e indeferença, que la-
vra ramificando-se, entregando os 
portugueses a uma minoria de 
fortes, quase iludindo a fórma 
de governo representativo. 

Por estas e muitas razões, su-
pérfluas já e incomodas de refe* 

rir, nós aceitámos sempre com 
muito entusiasmo todos os em-
preendimentos economicos que 
se nos apresentam com uma fei-
ção ou desinteresse partidario e 
um objectivo nacional. 

O nosso receio está sempre 
em que o feitio da nossa gente 
desvirtue tudo, fazendo ruir as 
paredes antes que o edifício este-
ja concluído. Se, muitas vezes, 
nem os alicerces se ultimam . . . 

A Liga Economica, porem, 
cujas bases acabam de ser lança-
das, parece transpirar um sinal 
de boa vontade, um espirito de 
decisão e uma arreigada convic-
ção de que realisará os seus fins. 

Resolvido o problema politi-
co, diz-se, poder-se-á resolver o 
economico. 

Deixando aos part idos a po-
litica, dirá essa Liga, procurare-
mos nós solucionar ou promover 
a solução da nossa vida econo-
mica geral. 

Tudo está no modo de se 
conduzir, de princípio. Se entrar 
com o pé direito e a vontade bem 
temperada, se traçar uma linha 
de conduta e, indeferente a des-
peitos e a criticasinhas, a seguir a 
Liga Economica terá conseguido, 
dentro de pouco tempo, desper-
tar a proveitosa acção dos ho-
mens de faculdades, hoje escon-
didos sob o manto do seu des-
gosto. Verá, á sua roda, todas 
as competências, sentirá a seu 
lado o calor reconfortante dos 
empreendimentos bem sucedidos, 
animando-se a si mesma e ins-
t igando os adormecidos ou os 
amoados. 

A Liga Economica, encaran-
do, pelo aspecto verdadeiro, to-
dos os assuntos que ao prestigio 
por tuguês estão intimamente li-
gados, afirmando o seu valor so-
cial e a sua competencia experi-
m e n t a d a — poderá prestar á N a -
ção o alto concurso de que ela 
carece, no momento sobre todos 
difícil que hoje atravessamos em 
matéria de finança nacional. 

Ha -de ser sobre a resolução 
do problema economico que as-
s ln ta rá o Portugal de ámanhã. 

Fracas as receitas, acobarda-
dos os capitais, inexploradas as 
nossas riquêsas, artificial o nosso 
mecanismo orçamentologico — 
como será possível progresso, 
bem-estar e vida no rma l? 

Civilisados, os nossos costu-
mes exigirão uma maior manifes-
tação de necessidades já senti-
das, não sendo muito possível 
consegui-lo, sem provocar saltos 
e expedientes. 

E esses saltos e esses expe-
dientes são quase sempre origem 
d e desmoralisação e c o n o m i c a , 
agravando tudo e tudo compli-
cando. E' isso que devemos evi-
tar . ' E' o aperfeiçoamento nor-
mal, uniforme, da nossa vida co-
lectiva que todos reconhecemos 
precisado de efectivação no cam-
po das coisas reais. 

A Liga Economica Nacional 
bem pôde vir a consegui-lo, des-
pertando aplausos e p romoven-
do juizo. 

Q u e não fracasse a ideia e que 
ela corresponda á nossa especta-
tiva são, de certo, os votos do 
povo de Portugal. 

C. S. 

Segundo a última análise ás aguas 
próprias para consumo publico, são 
puríssimas nos três reservatórios. 

Dr. Levi Marques da Costa 
O sr. dr. Levi Marques da Costa, 

presidente da Camara Municipal de 
Lisboa, na sua visita a esta cidade, 
foi acompanhado pelos srs. dr. Sil-
vio Pelico e Frederico Graça, res-
pectivamente presidente e vice-pre-
sidente do município. 

O ilustre visitante ficou maravi-
lhado com os progressos da nossa 
terra, tecendo ás vereações munici-
pais a quem se devem tais serviços 
os mais rasgados elogios. 

S. ex.a também foi ao Asilo de 
Celas de cuja visita ficou bem im-
pressionado. 

A' estação do caminho de ferro 
foi também despedir-se do sr. dr. 
Levi da Costa, o sr. Francisco dos 
Santos Almeida, secretario da Ca-
mara. 

5 de Outubro 
Na sua ultima sessão a comissão 

executiva da Camara Municipal re-
solveu comemorar o aniversario da 
proclamação da Republica com gi-
randolas de foguetes á alvorada e 
hastear a bandeira nacional nos edi-
fícios dependentes do município. 

Também resolveu propor ao se-
nado uma ampla anistia para todos 
os empregados que tenham cometi-
do qualquer delito ou falta ou que 

tenham qualquer castigo até àquela 
data constatado, trancando-se todas 
.as notas. 

Na rua Joaquim Antonio de Aguiar 
será inaugurada um lapide em mar-
"more, oferta á Camara do Centro 
Humanidade. 

—A companhia da Guarda Repu-
blicana dará um bodo a 50 pobres. 

— Pela Cantina Escolar estão sen-
do distribuídos convites ás autorida-
des, centros, associações, imprensa, 
para assistirem á festa que no dia 5 
se realisará nesta instituição e que 
consta de jantar a 150 creanças po-
bres, quermesse, concerto musical, 
iluminação, etc. 

— No Centro Evolucionista rea-
lisa-se uma sessão soléne, pelas 20 
horas. 

C a n t i n a E s c o l a r 
A instancias do sr. governador 

civil acaba de ser resolvido pelo sr. 
ministro da instrução, instalar-se na 
Sé Nova uma escola move! para o 
sexo feminino que funcionará na 
Cantina Escolar. 

Esta instituição resolveu abrir na 
sua séde, aulas noturnas de instru-
ção primaria para adultos e creanças, 
encontrando-se aberta a matricula 
até ao dia 1.0 de Outubro, na séde 
da Cantina. 

N S I S T I N D O 

f \ e s t a e õ o d e C o i m b r a 
È não só uma vergonha para esta 

cidade, mas muito mais para a Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Poriu-
tugueses. 

Um nosso amigo que se acoberta 
com o pseudonimo — Um touriste em 
miniatura — , enviou-nos uma curio-
sa serie de impressões colhidas nu-
ma rapida .viagem que ultimamente 
fez a algumas praias do norte e, ver-
dadeiramente impressionado com o 
triste contraste que a nossa estação 
ferro-viaria faz com tantas outras que 
servem a linha da citada zona, apela 
para o nosso zelo em prol de Coim-
bra, solicitando o nosso esforço pa-
ra conseguir da Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portugueses um 
pouco mais de atenção ou boa von-
tade para os legítimos direitos desta 
terra, tão incompreensivelmente vo-
tada ao mais completo despreso, e 
incontestavelmente merecedora de 
um edifício a que, sem desdouro, se 
possa chamar — a estação de Coim-
bra. 

O assunto a que o nosso aprecia-
do colaborador gostosamente nos 
provoca, já por mais de uma vez tem 
sido ventilado nas colunas deste jor-
nal. Ainda ultimamente, e em logar 
de honra, nos ocupámos dele, não só 
com aquela sinceridade que é nosso 
apanagio, mas ainda escudados nos 
sãos princípios da razão e da justiça, 
únicos argumentos que nos teem alen-
tado na missão a que nos propuze-
mos e que, seja dito sem vislumbre 
de vaidade, é o melhor galardão que 
até hoje nos tem distinguido nesta 
árdua e espinhosa tarefa da impren-
sa, onde a verdade — e só a verdade 
— deve ser a força propulsora da sua 
existencia. 

* 

Retomando o curso das nossas 
primeiras palavras, do qual nos afas-
támos por um impulso de consciên-
cia, cumpre-nos afirmar o nosso pro-
posito de jámais abandonarmos este 
assunto até que justiça seja feita a es-
ta cidade, dotando-se não só com 
uma estação que esteja á altura do 
seu nome e do seu prestigio, mas 
ainda que bem corresponda ao mo-
vimento que a própria cidade lhe im-
prime. 

É uma vergonha, tantas vezes já 
vinda a publico, a questão da esta-
ção ferro-viaria de Coimbra. Não só 
pela mesquinhez da sua edificação, 
mas ainda pelas suas deficientes di-
mensões, a estação de Coimbra deve 
desaparecer por completo. Exige-o o 
progresso desta terra, que não pode 
harmonisar-se com tão humilde par-
dieiro, e reclama-o o excessivo ser-
viço que nela se acumula e que de 
fórma alguma pôde ser comodo e fa-
voravel aos que dela teem de utili-
sar-se, 

A estação de Coimbra deve ser 
demolida pedra por pedra, afastada 

para local mais apropriado e edifica-
da em condições de bem se harmo-
nisar com as exigencias da terceira 
cidade do país, cidade que pela sua 
importancia e pelo seu movimento 
tem direito a ser beneficiada com um 
edifício que lhe faça honra. 

Muitas outras terras de inferior 
categoria gosam hoje de estações 
ferro-viarias muito superiores á de 
Coimbra. 

Na linha-norte, para álem de 
Aveiro até ao Porto, procede atual-
mente a Companhia dos Caminhos 
de Ferro a importantes obras em 
algumas das suas estações. 

A cidade de Aveiro, por exem-
plo, vai ser dotada com um edifício 
que lhe faz honra. A velha estação 
foi completamente transformada, am-
pliadando-se as suas dependencias e, 
uma vês concluída, ficará sendo uma 
das melhores estações do país pela 
sua grandiosidade e pela artística de-
coração que lhe está projectada! 

As estações de Estarreja, Ovar, 
Valadares, Granja e Espinho estão 
sendo graciosamente decoradas com 
soberbos e artísticos panneaux, obra 
prima da fabrica de ceramica da 
Fonte Nova, de Aveiro, que nas pro-
duções já expostas faz honra á in-
dustria portuguesa. 

O nosso querido amigo conta-
nos com viva satisfação a alegria que 
dêle se apoderou ao vêr nas estações 
de Estarreja e Granja a mais fiel e 
nítida reprodução da Sé Velha e da 
nossa Universidade. 

A copia, que é simplesmente en-
cantadora, diz-nos êle, «fere com ra-
pidês a atenção dos que teem amor 
a esta formosa cidade, tão rica em 
monumentos, como esquecida e des-
prezada por aquêles que melhor a 
deviam auxiliar nas suas justas aspi-
rações !» 

Não resta duvida que estas pala-
vras traduzem nitidamente a expres-
são duma grande verdade. 

Esta cidade, que tem na Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro três 
empregados de superior categoria, 
com influencia talvêz precisa para 
conseguirem, sem favor, a justa as-
piração dos seus conterrâneos, bem 
poderiam, querendo êles, remover 
as dificuldades que porventura se an-
tolhem que a sua terra natal, patria 
dos seus antepassados, possuísse uma 
estação que não a envergonhasse. 

Um pouco de boa vontade alia-
da a um justo orgulho de patriotis-
mo e abnegação seria bem suficien-
te para impôr esta cidade ao respei-
to que lhe é devido e á considera-
ção que merece. 

(JSerá justo confiar nesse amor 
patriotico e nessa abnegação ? 

Trigo para sementeiras 
Para conhecimento dos interes-

sados a administração do concelho 
afixou editais com o seguinte decreto 
sobre a venda de trigo para as se-
menteiras: 

Artigo 1.° E' permitida, nos termos do 
presente diploma, a venda de trigo para se-
menteiras, por preços superiores ao da ta-
bela a que se refere o artigo 1.° do decreto 
^e 20 de Julho de 1899. 

Art. 2.° Os detentores de trigo para 
sementeiras são obrigados a manifestar, até 
o dia 15 de Novembro do ano corrente, nos 
Armazéns Gerais Agrícolas das Direcções 
dos Serviços Agrícolas do Norte, Centro e 
Sul, cujas sédes são respectivamente no 
Porto, Lisboa e Évora, bem como nas de-
legações daquelas direcções de serviços, as 
quantidades do mesmo trigo que tiverem 
disponíveis para as suas sementeiras e para 
a venda. 

§ único. E' gratuito o manifesto de tri-
go para sementeira. 

Art. 3.° O manifestante de trigo para 
sementeira deve declarar em papel comum, 
dirigido ao director dos serviços agrícolas 
da circunscrição em que o trigo estiver de-
positado : 

a) Nome e apelido do detentor do 
trigo; 

b) Localidade de residencia do deten-
tor (freguesia, concelho e distrito); 

c) Quantidade aproximada de trigo em 
quilogramas ou litros, por variedade ou va-
riedades para sementeiras próprias e para 
venda; 

d) Local em que a variedade ou varie-
dades de trigo se encontram depositadas, 
(localidade, freguesia, concelho e distrito); 

e) Preço do trigo por quilograma ou 
litro de cada variedade, posto na estação de 
caminho de ferro mais próxima. 

Art. 4.° O vendedor de trigo para se-
menteira fica obrigado a declarar na Dire-
cção dos Serviços Agrícolas a que pertence 
o Armazém Geral Agrícola em que tiver 
manifestado aquele trigo, ou nas delegações 
daquelas Direcções de Serviços, a quanti-
dade vendida de cada variedade e o nome 
e residencia do comprador, logo que se te-
nha realisado a venda respectiva. 

§ único. O comprador de trigo para 
sementeira.deve fazer também a declaração 
a que se refere este artigo. 

Art. 5.° Ao trigo para sementeira, ma-
nifestado, comerciado e cuja venda tenha 
sido declarada nos termos deste diploma, 
será passada pela respectiva Direcção de 
Serviços Agrícolas, guia de livre transito, 
em duplicado, para ser enviada ou entregue 
uma ao comprador e outra ao vendedor. 

Art. 6.° E' proibida a venda de trigo 
para sementeira que nào fôr manifestado 
nos termos deste diploma. 

Art. 7.° Todo aquele que vender ou 
comprar trigo para sementeira e lhe dér 
aplicação diferente daquela, bem como o 
infractor das disposições deste diploma, in-
corre na pena de desobediencia qualificada. 

Art. 8.° A's Direcções dos Serviços 
Agrícolas do Norte, Centro e Sul, compete 
a fiscalização das disposições do presente 
decreto. 

Digno de registo 
A mêsa da irmandade de Nossa 

Senhora da Conceição de Santa Cruz 
atendeu ao apêlo que fizemos no nos-
so ultimo numero em nome de uma 
infeliz senhora que tendo a seu car-
go a educação duma filhinha e dum 
sobrinho, indo aquela cursar o 1.° 
ano do Liceu e este o 3.°, não ti-
nha meios para comprar o material 
escolar. 

A mêsa da irmandade resolveu, 
pois, atender' ás suplicas da pobre 
senhora, comprando os livros neces-
sários, permitindo assim que as crean-
cinhas continuem os seus estudos que 
a necessidade ameaçava suspender. 

E' um gesto altruísta o da mêsa 
da irmandade de Nossa Senhora da 
Conceição, merecendo por isso os 
mais justos encomios, e por cujo 
acto lhe testemunhamos o nosso 
mais vivo aplauso, eem nome da in-
feliz senhora prestamos-lhe a devida 
homenagem de gratidão. 

imposto municipal 
Á comissão executiva da Camara 

Municipal constou que durante as es-
colas de repetição de infantaria 23, 35 
e outras forças houve fornecimentos 
especiais de generos sujeitos ao im-
posto municipal e que foram consu-
midos dentro do concelho, sem que 
no respectivo cofre tivesse dado en-
trada qualquer importancia. 

A mesma comissão resolveu, sob 
proposta do sr. Adriano Lucas, soli-
citar oficialmente do sr. general uma 
relação, em litros ou em pesó, dos 
generos sujeitos àquele imposto e 
consumidos dentro do concelho pe-
las referidas forças, a qual contenha 
nomes e moradas dos fornecedores, 
e que as ordens de pagamento aos 
fornecedores sejam sustadas, não se 
lhe permitindo também que levantem 
quaisquer depósitos que porventura 
hajam feito. Isto independente do pro-
cedimento que possa haver para com 
a repartição fiscal pela sua negligen-
cia, atendendo a que não cumpriu 
com os respectivos regulamentos, 

Carta do Porto 
1 de Outubro. Está de luto a li-

teratura patria. 
Todos os portugueses rendem cul-

to a Ramalho Ortigão, a esse bom e 
grande portuense que nos habituara-
mos a venerar fixando, para não mais 
olvidarmos, essa inconfundível figu-
ra, em que residia uma persistente 
juventude, conhecida de todo o Por-
to e cuja obra de escritor de raça tão 
apreciada é onde se fala a nossa lín-
gua. 

Essa gloriosa relíquia de uma tão 
notável pleiade literaria, de que era 
um dos poucos sobreviventes, irnpoz-
se como uma das figuras mais scin-
tilantes contemporâneas e, ainda, co-
mo um lídimo caracter com a sua 
inabalavel altivez de sempre. 

Esse belo coração de patriota, ini-
ciando a sua carreira literaria por um 
duelo, não modificando, sequer alte-
rando, o que entendia do seu dever 
expôr, dizendo eu escrevendo, signi-
ficava sempre nas suas jóias literarias 
o empenho constante de que a sua 
querida Patria se elevasse á suprema 
altura. 

Não é extensa a sua obra; po-
rém, foi ela de pura crítica, de ver-
dadeiro saneamento intelectual, físico 
e moral. Vejam-se as Farpas, esses 39 
volumes tão preciosos, em que se 
discutiram todos os assuntos, em que 
se preconisaram princípios sendo tu-
do apregoado galhofeiramente de co-
laboração com o imortal Eça de Quei-
roz, nome este intimamente ligado ao 
seu. 

Que delicadesa e elegancia de es-
tilo nessas páginas de Na Holanda e 
das Praias de Portugal, em que o 
contista elegante aflora todos os ge-
neros apresentando um cunho de 
aristocracia de linguagem, de levesa 
e requinte artístico. 

Ramalho Ortigão, o portuense 
másculo, inegualavel, não foi tão só 
uma gloria da nossa literatura, mas 
sim um dos maiores e mais raros ca-
racteres do tempos modernos. 

Homens destes, não morrem 
n u n c a ! . . . 

— Tem sido debatido o grave 
problema do jogo de azar, que cada 
vez está tomando o maior incremento 
entre nós nestes últimos tempos. 

Efectivamente, joga-se sem esçru-
pulo por toda a parte: nas provín-
cias, nas estações de aguas e vilegia-
tura, nas praias, isto é, por todos os 
recantos do país se joga abertamente, 
novos e velhos, pobres e ricos, na-
cionais e estrangeiros, como se não 
existisse uma lei recentemente vota-
da repressora desse cancro. 

Divergem as opiniões, quanto á 
sua repressão ou regulamentação. 

Esta ultima é, talvez, a mais pra-
ticável, pois demonstrado é ser total-
mente impossível a supressão do 
jogo de azar. 

Poder-se-ha, sim, com uma eficaz 
vigilancia evitar que o numero de 
casas a ele destinadas atinja as actuais 
e extraordinarias proporções; conse-
guir-se-ha, mesmo, o encerramento 
das mais conhecidas e concorridas 
casas de tavolagem. 

Comtudo, extinguir esse mal evi-
tando radicalmente o seu uso não é 
possível, pois ele clandestinamente 
praticar-se-ia e com bem mais noci-
vos resultados. 

O único meio a adotar será a 
sua regulamentação, donde adviria 
proveito para o Estado e para as Ca-
maras municipais das regiões, onde 
ele se exercesse e revertendo as res-
pectivas contribuições, que seriam 
onerosas, para benefícios locais. 

Vote-se neste sentido uma nova 
lei, revogando-se completamente a 
existente, pois o seu cumprimento 
constituiria um flagrante contraste 
com o atual, com a conivência das 
autoridades, permitindo o funciona-
mento. das casas desse genero sem 
rebuço e com menosprezo da pró-
pria lei! . . . — S. 

Jardim-Escola João de Deus 
A comissão executiva municipal 

resolveu ceder um carro electrico pa-
ra condução, gratuita, das creanças 
que frequentam o Jardim-Escola. 

•» • < 

Convento de Lorvão 
Consta que foram ordenadas va-

rias obras de reparação no convento 
de Lorvão, habitado hoje por nume-
rosas famílias de operários paliteiros, 
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R A M A L H O O R T I G Ã O 
Soube da morte de Ramalho Or-

tigão, ainda ha poucos dias, e tive a 
^impressão de que a claridade dessa 
hora baixára, que a serenidade do 
ceu se transformára numa sombrasi-
nha de tristeza! 

Se eu conhecesse Ramalho Orti-
gão, o panfletario ilustre e admirado 
das Farpas, se eu tivesse convivido 
com a sua lúcida inteligência e es-
preitado de perto as suas falas e os 
seus sorrisos, de estranhar não seria 
que a sua morte me ferisse o cora-
ção e me embaciasse os olhos. 

Mas eu tinha visto Ramalho uni-
camente nos seus livros, admirára-o 
de longe, quando a sua figura, por 
ele traçada, surgia na minha frente, 
e amára a sua maneira audaz de com-
bater, a lucidez do seu espirito, amá-
ra inesquecivelmente a sua maneira 
carinhosa de ensinar. 

Demolir para reconstruir, foi uma 
das mais nobres manifestações do 
seu talento. 

Não era o vento furioso que 
zumbe raivosamente; era o mestre 
a espalhar a sciencia que colhera do 
seu estudo, das suas investigações, 
analisando o que surgia de péssimo 
aos seus olhos para corrigir como o 
seu modo de vêr lhe indicava. 
' Cauterisava; mas como? 

Revolvia a terra árida e inculta, 
esteril e bravia, mas lançava-lhe ao 
mesmo tempo a semente que reben-
taria breve. Plantava a arvore ainda 
nova e aguardava sorridente, a hora 
de florir. Via crescer os ramos, for-
marem-se os botões e desabrocha-
rem as folhas. 

Não era um panfletario só com 
o mero intuito de derruir, de ver-
gastar. Talvez a começo o seu tem-
peramento a isso se amoldasse. Es-
tava ainda .novo e saudavel. O bri-
lho dos Seus olhos, singular, refletia 
toda a audacia da sua alma. 

Tinha nascido no norte, vivido 
entre o aspecto rude da sua região; 
morava perto da natureza virgem, 
arvores longas e ramalhudas a som-
brearem os campos, regatos a salpi-
carem de fresco as pedras por onde 
passavam ; trazia ainda a revolta pró-
pria da sua idade contra um viver 
estupidamente artificial. 

E combateu; mas depois ensinou 
a corrigir. 

Foi ainda ha dois dias que eu 
soube da sua morte. Morreu quando 
a sua vida se tornava necessaria. Era 
agora que se impunha um tempera-
mento como o de Ramalho Ortigão. 

Se a sociedade que ele cauteri-
sou estava arruinada, exalando a po-
dridão e a vicio, a malicía e a cor-
jrução, como olharia o critico vee-
mente como Ramalho a sociedade 
de hoje? Como encararia um espi-
rito lúcido como Ortigão, a gente 
que o viu expirar, que depois sen-
tiu o resvalar do seu esquife pela 
terra avermelhada do cemiterio? 

O que sentiria essa sociedade que 

morre, que estrebucha numa deses-
perada agonia, quando o seu mais 
terrível flagelador baixava para sem-
pre á paz do tumulo e ao esqueci-
mento dos homens? 

A obra de Ramalho Ortigão ain-
da não envelheceu. Por acaso, atua-
lisou-se. É pena que muita gente o 
não vá ler. Ela não morreu por si 
própria. Os homens é que fazem por 
a esquecer. 

A Arte deve muito também a Ra-
malho Ortigão. As indústrias do nos-
so país estudou-as ele. Os monumen-
tos que por aí se erguem como som-
bras de um passado que toda a gen-
te olvida, soube Ramalho elevá-los 
com a sua crítica de Mestre. 

Português na verdadeira acepção 
do termo, amou entranhadamente a 
paisagem de Portugal. Soube trazê-
la para o livro como um pintor se-
ria incapás de a retratar na tela. O 
Minho passa pelos seus livros como 
uma realidade. Quem nunca foi ao 
Minho pôde conhecê-lo por Rama-
lho Ortigão. Nada ali falta, nada dei-
xou de transparecer nas páginas ad-
miráveis da sua obra, nem as mais 
minuciosas colorações dos montes 
que o embelesam. 

Uma vêz Ramalho visitou a Bata-
lha. Extasiou-se em frente do sober-
bo monumento gotico. E á mesa de 
um hotel das proximidades daquela 
paragem conversou com uma senho-
ra que achára pesado, sem estilo es-
sa preciosidade que se ergue na nossa 
Patria. 

E Ramalho flagelou todos aquê-
les que falam da Arte sem a com-
preender, para se tornarem unica-
mente ilustrados. Ele era o critico 
severo. A sua morte causou-me uma 
profunda impressão. Não é sem um 
estremecimento, sem uma dôr de 
alma que a gente vê desaparecer um 
homem como Ramalho. Custa a vêr 
sumir-se alguém que nos é grato, al-
guém que trabalhou pela Patria a 
que se pertence de alma e coração, 
num cair de tarde que se cobrira de 
uma sombrasinha de tristesa. A fi-
gura forte de Ramalho baqueou. 

Como aquela arvore colossal, á 
beira do caminho, maravilhosa de 
frondes, magestosa de vigor e de 
mocidade, aonde o vento do tempo 
passára continuamente sem a moles-
tar, num singular combate, e que 
uma rajada mais forte tombou, der-
ruiu assim foi o vigôr físico de Ra-
malho. 

Mesmo octogenário, fazia inveja 
aos moços. Parecia inexpugnável ao 
tempo. Caiu também. E da hora da 
sua morte á hora do seu eterno es-
quecimento pouco irá. Só os seus 
livros ficam. 

E quem tem medo de penetrar 
naquêle reduto dé critica mordaz e 
de sciencia, ha-de dizer que a sua 
obra envelheceu. ; 

MÁRIO MACHADO 

\**M 

A RECEITA 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÊ 
com base do excellente leite Suisso. 

i 
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JUNTA GERAL 
Foram aprovadas as folhas dos 

vencimentos do mês de Setembro, 
dos empregados da secretaria e em 
seguida encerrada a sessão em sinal 
de sentimento por o falecimento do 
chefe da secretaria, sr. josé Augusto 
da Costa Mota. 

"0 enterro da sesta,, 
A policia não permitiu o enterro 

da sesta, que os operários de pedrei-
ro costumam realisar por esta época. 

Tal proibição irritou-os porque, 
alegavam êles, que a única causa dessa 
medida só se justificava se o rapaz 
que êles conduziam sobre a padiola, 
andasse em estado de nudez, como 
em tempos idos, quando agora tal 
não sucedia. 

Compareceu a Guarda Republi-

cana e a policia, então, efectuou uma 
prisão. Os protestos continuaram e 
tomaram maiores proporções por um 
civico, segundo nos informaram agre-
dir com sôcos um operário sem que 
para tal tivesse motivo. Nesta altura 
a Guarda Republicana efectuou tam-
bém uma prisão, que não foi man-
tida. 

E o civico referido que seja mais 
moderado no seu serviço para não 
tornar a irritaria opinião publica que 
tanto se manifestou contra o seu 
modo de proceder. 

De algumas estações de incêndio 
dos Bombeiros Voluntários foram 
furtadas varias e importantes peças 
metalicas das carretas, material in-
dispensável no caso de incêndio. 

A policia procura o autôr do fur-
to, que bem merece ser castigado, 
pois devido á sua pr.oêsa, algumas 
vitimas poderia causar em caso de 
sinistro. 

NA UNIVERSIDADE 
Pela reitoria da Universidade foi 

determinado: 
1.° Que o praso para as matricu-

las e inscrições ainda dependentes do 
resultado de exames dos liceus ou 
doutros estabelecimentos de ensino 
secundário terminará, com relação a 
cada requerente, três dias depois de 
realisado o último desses exames. 

2.° Que os alunos concorrentes ás 
Bolsas de Estudo Universitárias, de-
verão igualmente efectuar a sua ma-
trícula e respectivas inscrições dentro 
de três dias a contar da decisão da 
junta administrativa. 

3.° Que é improrogavel o praso 
de matrícula e inscrições indicado nos 
respectivos editais para os alunos que 
não estejam nas condições dos n.os 

1 e 2. 
4.° Que a secretaria da Universi-

dade abrirá das 10 ás 16 horas e re-
abrirá das 19 ás 23, desde ontem até 
ao proximo dia 10, a fim de que pos-
sam efectuar, dentro do praso pres-
crito, as matriculas e inscrições des-
tes alunos. 

DEPOSITO DE AGUAS 
M i n e r o - M e d i c i n a e s 

E S T A B E L E C I M E N T O 
• DE 

T O M A S T R Í N O A O B 
13 — L a r g o Miguel B o m b a r d a — 1 7 
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Tem á venda aguas de: — Luzo, 
Curia, Monfortinho, Amieira, Casaes, 
Melgaço, Pedras Salgadas, "Fonte 
Nova - Quinta do Arieiro,, — Castelo 
de Moura, Charnixe, Lombadas, Mou-
chão da Povoa, Pizões de Moura, 
Vidago, Vidago - Salinas. Vidago -
Sabrozo, Vidago - Campilho, etc., etc. 

Aguas ao copo 

Escolas de repetição 
Saiu ontem, para as escolas de 

repetição, o 2.° grupo da Administra-
ção Militar, cujo itinerário é o se-
guinte: 

Dia 1, Taveiro; 2, Alfarelos; 3, 
Venda Nova; 4, Pombal, Venda da 
Cruz e Condeixa; 5, Cartaxo e Arri-
fana; ó, Cruz dos Morouços; 7, re-
gresso a Coimbra. 

A coluna marcha na força de 20 
oficiais e 370 praças e leva 21 viatu-
ras e 148 solipedes. 

Dirige o exercício o sr. tenente-
coronel Natividade Pinto, sendo di-
rector da coluna de viveres o sr. ma-
jor Brito Pimenta de Almeida. 

Para os mesmos exercícios se-
guiu também a Companhia de Saúde. 

Escola Brotero 
As matriculas na Escola Brotero 

terminam impreterivelmente no dia 
8 de Outubro. 

Uma scena de s a n g u e 
Ontem, pelas 18 horas, deu-se 

uma tragica scena de sangue, de que 
foi autor um tresloucado rapaz, en-
corporado ha dois mêses na policia 
civica, sendo a vitima uma infeliz 
mulher que o destino levou até ao 
a )ismo. 

Antonio Branco Caldeira, natural 
de Formosêlha, alistou-se, como aci-
ma dizemos, ha cerca de dois mêses, 
na policia civica, onde tinha o nu-
mero 111. 

Como não vivia com a esposa 
de quem tem dois filhos, levou pará 
a sua companhia Ana Nobre, de 20 
anos, natural da Pena, concelho de 
Cantanhede. 

Na ultima quarta-feira, a Ana já 
aborrecida com o 111 abandonou-o, 
tomando a resolução de ir viver para 
o Terreiro da Erva, na companhia 
de outras mulheres, para onde en-
trou ante-ontem. 

O Caldeira não gostando de tal 
atitude, dirigiu-se ontem á casa onde 
se encontrava a sua companheira, e, 
empunhando o revolver da policia, 
disparou contra ela, indo as balas 
alojarem-se-ltíe uma no peito, outra 
no braço e a terceira na cabeça; e, 
julgando-a morta, voltou a arma 
contra si e deu um tiro na cabeça, 
perdendo-se outra bala. 

As detonações chamaram ao local 
bastantes pessoas, que trataram de 
conduzir os feridos em trem para o 
Hospital da Universidade, onde fo-
ram socorridos pelos srs. drs. Aze-
vedo Leitão e Bissaia Barreto. 

O Caldeira quando cometeu o 
crime não ia fardado, pois tinha pe-
dido licença por motivo de doença. 

* 

Acabamos de ser informados que 
o tresloucado Antonio Caldeira fale-
ceu hoje pela 1 hora da madrugada. 

. A sua vitima encontra-se em es-
tado bastante grave. 

I X H T O ^ f O F 0 H E N S E 
M á r i o d e A g u i a r 

A D V O G A D O 
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ECOS DA SOCIEDADE 
AWMMMm 

Fizeram anos: 
Ontem, os srs. major João de Brito Pi-

menta d'Almeida e João da Silva Fialho. 
Fazem anos: 
Hoje, as sr.as D. Olívia Souto Rodrigues 

e D. Providencia Gonçalves e Silva. 
Na segunda-feira, o menino Francisco 

Mendes Pimentel. 

ç A s,Á mm. 
Seguiu para Elvas onde vai contrair 

matrimonio com a sr." D. Miquelina Alice 
Abelha, o nosso presado amigo sr. Fran-
cisco da Costa Pinheiro, 2." sargento de ca-
valaria da Guarda Republicana. 

i4os noivos desejamos as maiores feli-
citações, do que são dignos, pelas belas 
qualidades de que são dotados. 

Desastre 
Na quarta-feira, á tarde, quando 

o moleiro Antonio Gonçalves Nujo, 
da Azenha, Cernache, regressava de 
Tentúgal, com uma carrada com 45 
alqueires de milho, um pouco áquem 
da fabrica do sr. José Victorino, caiu 
do veículo em virtude de querer se-
gurar o animal que ia esbarrar num 
cilindro que se encontrava na estra-
da, tendo a infelicidade de ser co-
lhido por uma roda da carroça que 
lhe fez um largo ferimento no qua-
dril. 

* Foi conduzido em maca dos Bom-
beiros Voluntários para o Hospital 
da Universidade onde se encontra 
em tratamento. 

Por se envolverem em desordem 
A polícia prendeu e mandou pa-

ra juiso, Mário Rodrigues de Carva-
lho e Manuel Rodrigues, aqui resi-
dentes, por se envolverem em des-
ordem, ficando ambos feridos. 

As Gottas Concentradas fle 

FERRO BRAVAIS «ao o remedlo mala effloaz contra 
AMCIAIA CORES PALLIDAS M i l C I f l I M Chloroso, Debilidade,«te. 
Em todas Phu e Drog". Desconfiar da» imitações 

A exportação do feijão e do grão 
Pela pasta do fomento e sobre 

parecer do director geral de agricul-
tura vai ser publicado um decreto 
determinando varias providencias so-
bre a compra e venda do feijão e 
grão. 

Por esse diploma é proibida tem-
porariamente a importação daqueles 
géneros, até que se apure as quanti-
dades existentes no país, ficando, 
porém, livre o seu comercio, embo-
ra os preços de venda sejam fixados 
pelas comissões de subsistências. 

e 
União da Construção Civil 

Reuniram em assembleia magna, na pas-
sada quinta-feira, os operários da construção 
civil, sob a presidencia do sr. Antonio Ri-
beiro S. Miguel, secretariado pelos srs. Da-
vid Carvalho e Joaquim de Oliveira, a fim de 
tratarem do horário de trabalho e outros as-
suntos. 

Sobre o horário de trabalho usaram da 
palavra os srs. Abilio Custodio, Joaquim No-
gueira, Bento Forte e Manuel Casaleiro, sen-
do todos unanimes em reconhecerem a ne-
cessidade da duração de trabalho ser igual 
de verão, ao horário de inverno, por várias 
razões que apresentaram. 

Pelos membros de várias comissões foi 
apresentado o resultado dos seus trabalhos 
junto dos directores de várias obras do Es-
tado e .da Camara Municipal e do sr. gover-
nador civil, para que fosse estabelecido o ho-
rário de 8 horas, nas obras e trabalhos de-
pendentes dessas entidades, sendo as comis-
sões atendidas depois de várias démarches. 

Por alguns operários foi tratado também 
o incidente que naquele mesmo dia houve 
entre a autoridade e alguns operários que ro-
deavam umapadeolaem que conduziam um 
rapaz, dizendo que andavam a enterrar a 
sésta, sendo considerado improprio dos tem-
pos de civilisação que vamos atravessando, o 
proceder desses operários, fazendo ao mes-
mo tempo sentir a necessidade de se acabar 
com essas cégadas. 

Tendo o sr. Abel Lopes sido convidado 
a prestar esclarecimentos sobre umas frases 
por ele proferidas em desabono da organi-
sação e não tendo ele comparecido como lhe 
cumpria, foi unanimemente considerado um 
difamador e resolvido entregar a questão á 
União da Construção Civil, que procederá 
como entender contra aquele senhor. 

Por fim foi resolvido aderir ao comido 
em prol dos presos por questões sociais, qué 
a União Operaria Nacional realisa amanhã 
em Lisboa. 

CA RTA D AMIGUEIRA 
1 de Outubro. Com o fim do 

mês de Setembro subiu o pano para 
mostrar novo scenário e novas per-
sonagens. 

Sairam' daqui nos últimos dias 
muitas dezenas de famílias, notando-
se na praia, nos casinos e cafés uma 
grande diferença no movimento do 
mês findo. 

Não é só diferença no numero 
mas no aspecto de quadro, pois já 
por aqui se vêem tipos de lavrado-
res da Beira Alta e especialmente 
do alto do distrito de Coimbra. O 
Setembro despediu-se com um gran-
de abaixamento de temperatura que 
convidaria largar as toilettes leves do 
verão pelos capotes e capas com que 
a gente da Beira resiste ao inverno. 

É notável a diferença que se nota 
na transição de Agosto, o mês das 
espanholas, para Setembro, o mês 
das famílias portuguesas, em que 
prodominam aqui as nossas conter-
râneas ; como também se nota gran-
de diferença de Setembro para Ou-
tubro, cujos banhistas trazem bom 
reforço de mantimentos e não se 
dão muito á vida dos clubs. 

No Casino Peninsular ainda ante-
ontem se reuniu selecta e numerosa 
assistência para ouvir o mágico vio-
lino de Benetó. 

— O tempo refrescou muito, mas 
o ceu vai-se limpando das nuvens 
que o tem toldado. 

Tem soprado vento agreste, dan-
do-nos a impressão de estarmos já 
chegados ao inverno. Mas o outono 
não fez ainda a sua entrada, sendo 
talvez a mais bela estação do ano á 
beira-mar. 

E' por isto que a época balnear, 
embora passado já o seu melhor 
período, está ainda para trazer mui-
tos banhistas á Figueira. 

— Numa visita que fiz ao Cabo 
Mondego pude observar que se tem 
ali desenvolvido muito a industria 
da cal hidraulica. 

Trabalha ali numeroso pessoal e 
é muito possível que a esta industria 
que é uma grande riquesa, se venha 
a dar muito maior impulso. 

Fui ali encontrar em ameno jan-
tar os orfãos da Misericórdia de 
Coimbra. Comiam com apetite e 
chilreavam alegremente como aves 
que principiam a sair dos seus ni-
nhos. 

A Empreza do Cabo Mondego 
obsequiosamente mandou pôr á dis 
posição da pequenada um carro ame-
ricano. 

— Um amigo meu frequentador 
das roletas, sem ser freguez assiduo, 
notou que o pessoal empregado 
nesse serviço é, na sua grande maio-
ria, espanhol; o mesmo acontece 
com os sextetos que tocam nos casi-
nos e cafés, os quais são.também do 
país visinho, quasi todos. 

Quer dizer: a Espanha fornece 
para aqui um bom contingente, até 
de dançarinas que se exibem nos 
cafés e animatógrafos. 

— Ha cinco dias que não saíam 
barcos para a pesca. Hoje o mar e 
o tempo deram essa licença e por 
isso contei 71 que ali foram. 

O mar, porém, tão ingrato para 
os banhistas, só continua a dar fane-
ca e linguado. 

Muitos e muitos banhistas se teem 
retirado daqui este ano sem conse-
guirem comer uma sardinha e nem 
sequer vê-la! 

— Ouvi hoje dizer na Casa de 
Banhos Vila Mar, que em outubro, 
apesar de ser muito menor a concor-
rência, se tomam ali mais banhos 
quentes do que em agosto ou setem-
bro. 

Ponderando o caso, deve chegar-
se á conclusão de que o reumatismo 
ataca mais a população agrícola, ex-
posta aos rigores do tempo. 

Também pôde significar que os 
banhistas de outubro tratam mais da 
saúde e os de setembro da pandega. 
Deve ser esta a razão mais aceitavel. 

— Acabo de regressar dum pas-
seio, a pé, á Serra da Bôa Viagem e 
o meu primeiro cuidado é acabar es-
ta carta para mandar para o correio. 

E um passeio delicioso, pelos ex-
piendidos panoramas que dali se dis-
frutam ou seja para o lado da Figuei-
ra ou para o lado da praia de Quiaios. 

Custa um pouco a quem já vai 
adeantado na idade, mas é muito pre-

ferível apreciar a Naturesa no que ela 
nos oferece de belo, a estar sentado l 
á porta dos casinos a ver desenrolarl 
a fita. 

Pena é que os que chegam àque-
le ponto com apetite, não encontrem I 
com que enganar o estomago. 

— Com a entrada de outubro osl 
generos abateram um poucochinho 
e até as vendedeiras mostram agora| 
melhor cara aos fregueses. 

JUCA 

Comissão de subsistências 
Ficou ontem instalada a comissão 

de subsistências que é composta dos| 
srs. administrador do concelho; pre-
sidente da comissão executiva muni-
cipal, representado pelo sr. Fredericol 
Graça; Antonio Luís Agostinho, re-l 
presetante da agricultura; Franciscol 
Ferreira, do comercio; e José Simõesl 
Ferreira Matos, da industria. 

Esta comissão tem a seu cargo 
estabelecer a tabela dos preços dosj 
generos de primeira necessidade. 

Excursão a Coimbra 
Nas Caldas da Rainha reina ol 

maior entusiasmo por uma excursão! 
a esta , cidade, no proximo dia 11, 
promovida pelos empregados no| 
Comercio e Industria. 

Ainda está na memoria dos co-
nimbricensos a forma galharda comol 
ali foram recebidos há dois anos, e 
por isso impõe-se que a hospitaleira 
cidade do Mondego saiba testemu-
nhar aos seus visitantes o justo preito| 
da sua gratidão. 

Expedição a Moçambique 
A fim de render as forças que se 

encontram em Moçambique, parte 
no dia 7 de Outubro para ali uma 
nova expedição comandada pelo ma-
jor de artilharia, sr. José de Moura [ 
Mendes. 

« G r a l h a s > 
No editorial do ultimo numero 

desta folha, sob o titulo Um perigo\ 
grave, assinado por C. S., sairam 
duas incorreções de que pedimos | 
desculpa aos leitores. 

Na l.a coluna onde se lê: tudo ol 
que não podem produzir devia ter-se [ 
acrescentado e de que teem necessi-
dade. Na 2.a coluna, logo ao princí-
pio, onde está desde que lese, devia | 
estar, desde que não lése. 

Aos Albuminúrícos 
- e Cardíacos 

Façam uso das 

"Aguas Santas de Monfortinho,, 
Vendem-se no estabelecimento de 

Tomás Trindade — Largo Miguel 
Bombarda, 13 a 17 —Coimbra. 

Telefone n.° 559 

OBITUÁRIO 
Depois de prolongado e doloroso 

sofrimento finou-se nesta cidade o 
sr. José Augusto da Costa Mota, in-
teligente secretario da Junta Geral, 
logar que desempenhava com o maior 
zelo. 

Era um prestante cidadão dotado 
das mais excelentes qualidades, sen-
do por isso muito querido por to-
dos que com ele conviviam. Era um 
chefe de família modelar e um pai 
extremosissimo. 

Era irmão do notável escultor o 
nosso patrício sr. Costa Mota e pai do 
considerado clinico sr. dr. Carlos Au-
gusto da Costa Mota e do sr. Fran-
cisco Augusto da Costa Mota, resi-
dente em Lisboa. 

Acompanhamos a família enluta-
da na sua profunda dôr. 

Também se finou o sr. Manueí 
Maria Gonçalves, proprietaáo e an-
tigo administrador do Asilo da In-
fanda Desvalida, logar que sempre 
desempenhou com proficiericia. 

Era muito considerado e dotado 
de bons sentimentos, sendo por isso 
a sua morte muito sentida. 

Á família enlutada as nossas con-
dolências. 

Finou, ainda com tenra idade, a 
menina Maria Margarida d'Abreu de 
Lima Lobo Machado, filhinha do sr. 
José d'Abreu Calheiro de Noronha 
Pereira Coutinho, de Ponte do Lima, 
mas residente na rua Castro Matoso. 
O pequenino cadaver foi transpor-
tado para Guimarães. 

Os nossos pêsames. 

Com avançada idade faíecetl a 
sr. Manuel de Sousa Tinoco, operá-
rio de oleiro. 

Sentidos pêsames. 
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Perfeita Saúde 

para lae e 
& criança 

O estado da saude durante a gravidez 
exerce uma poderosa influencia no 
acto do parto, na saude da mãe 
durante a amamentação e na saude 
futura e bem estar da criança. 

Se durante este período melindroso a 
joven nuie se alimentar com a Emul-
são de SCOTT, que é de fácil' di-
gestão, ela poderá aturar mais á 
vontade os incomodos do parto, e 
estará mais capacitada a amamentar 
seu filho, e bem assim evitar as 
debilidades que tão f requentemente 
se seguem. 

; i 
Durante a amamentação, a Emulsão 
de S C O T T aumenta a segregação do 
leite e evita o enfraquecimento da 
mãe. 
E por isso que a Emulsão de S C O T T 
fornece um alimento natural na forma 
de- leite, produz uma nutrição rica 
para o desenvolvimentp da criança, 
c a juda a lançar o fundamento dum 
organismo forte. 

Nem o oleo d è" fígados de bacalhau, 
simples, nem outra qualquer emulsão 
tem pietade do valor da 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro com o 
peixe, no invólucro, e 
recusai tudo quanto não 
trouxer este sinal de 
genuinidade. 

Todas as Pharmacíase Drogarias 
vendem a Emulsão dc SCOTT. 

Representante: A. Y. SMART, 
Rua da Fabrica 27, Porto. 

L i v r o s e s c o l a r e s 
Por não ter sido ainda aberto 

concurso, os livros aprovados ofi-
cialmente para leitura e analise na 
quarta classe (exame do 2.° grau) são 
os seguintes aprovados por decreto 
de 16 de Novembro de 1913: 

Livro de leitura da 4.a classe por 
Julio Brandão; livro de leitura da 4.a 

classe por José C. da Silva, José da 
Graça e José de Oliveira; terceiro de 
leitura por Ulisses Machado; leituras 
para a 4.a classe por Antonio F. dos 
Santos, José N. Baptista e José. B. 
dos Mártires; leituras escolares, por 
Correia Pinto e José da Graça; livro 
de leitura da 4.a classe por Maximi-
liano de Azevedo, Raul Brandão e 
João da Camara. 

Contribuição suntuária 
Está em reclamação na Repartição 

de Finanças deste concelho, desde 1 
a 10 de Outubro, a matriz da contri-
buição suntuária do corrente ano. 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Os mancebos alistados nesta So-

ciedade só fazem a sua apresentação 
no proximo domingo, 10, ás 10 ho-
ras. 

A inscrição continua, por isso, 
aberta até ao dia 9. 

Director Gearl de Contabilidade 
Esteve em Coimbra e Penacova 

o Director Geral da Contabilidade 
Publica/ sr. Antonio José Malheiro. 
~ Em Penacova demorou-se s. ex.a 

tpais de duas horas, na repartição de 
finanças, examinando livros e do-
cumentos. 

Arrematação de passais 
No cíia 22 de Outubro vão á pra-

ça, na Administração do Concelho, 
os antigos passais da Assafarge e 
Santo Antonio dos Olivais (Çasal do 
Espirito Santo). 

Objecto perdido 
Foi achado e depositado na poli-

tia, um brinco de ouro, que será en-
*ftegue a quem provar pertencer-lhe, 

Para os inundados 
de Coimbra 

Publicamos hoje o nome dos in-
divíduos que foram contemplados 
com a importância de 1:000 réis, da 
subscrição aberta em S. Tomé, pelos 
nossos estimados patrícios srs. dr. 
Guilherme Vieira, Marcos José Mar-
garido, Alfredo Fino, Manuel Si-
mões Pinto e Julio Lima Henriques, 
e que se destinava a socorrer os 
inundados de Janeiro findo. 

A tais beneméritos filhos de Coim-
bra a qu^m não foram extranhas as 
desditas dos seus conterrâneos, pro-
curando por aquela forma atenuar-
lhes a precaria situação em que as 
inundações os deixaram, lhes teste-
munhamos mais uma vês e também 
em nome dos contemplados os agra-
decimentos sinceros deste acto que 
tanto os mobilitou. 

O produto da subscrição foi de 
61:380, ficando a cargo da Gazeta 
de Coimbra a sua distribuição: 

Donativos de 1:000 réis 
Antonio Alves, Rua Direita. 
Francisco dos Santos, Rua da Louça. 
Ermelinda de Jesus, Rua Direita. 
Maria Rosa, Rua da Moeda. 
Manuel Fernandes, idem. 
Maria Carolina, Rua das Padeiras. 
Maria Rosalina, Rua do Carmo. 
Maria do Rosario, Rua das Azeiteiras. 
Isabel dos Santos, idem. 
Maria Ricardina, Rua Adelino Veiga. 
Maria Amélia, Rua dos Sapateiros. 
Maria de Jesus, Rua do Carmo. 
Maria da Conceição, Rua Direita. 
Maria da Conceição Vicente, Beco da 

Boa-União. 
Maria de Jesus Pereira, Rua Direita. 
Maria da Piedade, Rua do Carmo. 
Candida do Rosario, Rua da Louça. 
Maria d'Assunção, Rua das Padeiras. 
Palmira Garcia, Rua do Carmo. 
Maria Amélia de Sousa, Rua da Gala. 
Mabilia dos Santos, Rua Nova. 
João Caetano, Romal. 
Maria Rosa Martins, Rua Nova. 
Emilia de Jesus Ferreira, Terreiro da Erva. 
Maria Nazaré, Rua do Fórno. 
Jesofina Margarida, Casa do Sal. 
Emilia Brandão, Beco do Castilho. 
Maria da Encarnação Fernandes, Rua 

Direita. 
Maria Felismina, Romal. 
Amélia Marques, idem. 
Maria José, Rua Direita. 
Albina da Conceição Neto, R. do Carmo 
José Maria Pereira, Oleiros. 
Antonino do Amaral, Santa Clara. 
Filipe José da Silva, (sem trabalho du-

rante a cheia), Pátio da inquisição. 
Maria da Luz Craveiro, Rua do Moreno. 
Maria de Jesus, Rua Nova, 14. 
Manuel Pato, Santa Clara. 
Emilia Rocha, Terreiro de St.0 Antonio. 
Maria de Jesus, Rua de João Cabreira. 
Maria d'Õliveira Magalhães, R. Carmo. 
Julia Correia, idem. 
Joaquina Ferreira, Lazaros. 
Adriano Damas, (sem trabalho durante 

a cheia), Rua Martins de Carvalho. 
Maria da Conceição Carvalha, Adro de 

Baixo. 
Maria da Conceição Jacinta, Rua do Al-

moxarife. 
João Jardim, Terreiro do Mendonça. 
Zinda Batista, Rua do Carmo. 
Maria Joaquina, Beco da Boa-União. 
Maria Julia das Neves, Rua das Padeiras. 
Joaquina de Jesus, Terreiro da Erva. 
Maria do Nascimento Pereira, R. Moeda. 
Januario Costa, idem. 
Aurora d'01iveira, idem. 
Adelaide da Silva, idem. 

A uma familia envergonhada (recebeu 
2$000 réis), Beco do Fanado. 

João Maria da Cunha (recebeu 1$380 
réis), Santa Clara. 

Maria do Nascimento, (500 réis), Rua 
Direita. 

Ana da Piedade, (500 réis), Rua das Pa-
deiras. 

Maria Raquel, (500 réis), idem. 
Maria do Rosario, (500 rs.) Rua Velha. 
Maria Adelaide (500 rs.) Rua da Moeda. 
Mariana d'Abreu, (500 reis ) Beco do 

Castilho. 

Operações cirúrgicas 
Pelo sr. dr. Angelo Fonseca fo-

ram feitas, nos hospitais da Univer-
sidade, duas amputações, sendo uma 
dum braço e outra duma perna. 

M E K C A D O S 
De COIMBRA (medida de 13' ,16) 

Feijão vermelho 900 
» branco 800 
» amarelo. 600 
» rajado 600 
» frade 450 

Trigo branco 640 
» tremês 62 ; 

Milho branco 500 
» amarelo 510 

Centeio 540 
Azeite (decalitro), a 2#50 e . . . 2,5600 
Grão de bico graúdo 1&000 
Batatas, a 450 e 460 

Libras, 6^950. Ouro, 45 % 
• 

De MONTEMOR (Medida de 1 4 , i 6 3 ) 
Trigo 760 
Milho branco 560 

» amarelo 560 
Arroz em cascas (20 litros) . . . 700 
Centeio . 900 
Cevada . 530 
\veia 540 
Favas 88 ' 
Grão de bico 800 
Chicharos * . 500 
Feijão môcho 850 

» branco 850 
» pateta 600 
» de mistura 600 
» frade. 500 

Batatas (15 quilos) 360 a . . . . 550 
Tremoços (20 litros) 400 
Galinhas, de 360 a 500 
Frangos, 130 a 300 
Patos, de 360 a 400 
Ovos (cento) 1^350 

José Paredes 
A D V O G A D O 

R u a do Visconde da Luz, 13, l.° 
Telejone 576, 

P o p t a g a l P p e o i c l e n t e 
COMPANHIA DE S E G U R O S 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero tclef.: 1849 * S é d e : ROA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço íeleg.: VIDA 
Seguros contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Segurou de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguros agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguros de maquinas a utensílios de lavoura. 
Seguros contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguros de transportes marítimo? e postais. 
Seguro» contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguros contra fraudes de empregados. 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seicuros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sncur-
M«1 n o P O B T O — B u a P a s s o s M a n o e l , 8 1 . 

11 Age 

% i 

BANQUEIRO S-

Agente em COIMBRA-

• Borges & Lmão — Porto e Lisboa 

-Antonio Francisco de Brito. 

D d S P E u l D A 
Partindo no dia 7 do corrente, 

para S. Tomé a bordo do Casengo, 
e faltando-me o tempo para apresen-
tar pessoalmente as minhas despe-
didas aos amigos e pessoas das mi-
nhas relações faço-o por intermédio 
da Gazeta de Coimbra, oferecendo 
a todos o meu préstimo naquela ci-
dade da Africa Ocidental. 

Coimbra, 1 de Outubro de 1915. 
Antonio Luis Olaio. 

Confina Escolar 
Dr. Bernardino HacHado 

Festa comemorativa do 5.° ani-
versario da Republica e de 
homenagem ao Chefe do Es-
tado, patrono da Cantina. 

Convido os socios da Cantina 
Escolar Dr. Bernardino Machado a 
assistirem á festa qne no proximo 
dia 5 se realisa na Cantina Escolar, 
e que consta do seguinte:— Jantar 
a 150 reanças ás 15 horas; quermes-
se á tarde e á noite; concerto musi-
cal; iluminações, etc. 

Todos os srs. associados podem 
requisitar, na séde da Cantina, todos 
os dias, das 8 ás 10 horas e das 16 
ás 20, senhas de admissão ao jantar 
para creanças suas protegidas, que 
sejam reconhecidamente pobres. 

Igualmente todos os interessa-
dos podem requisitar ás Juntas de 
Paroquia das freguezias da cidade, 
Olivais e Santa Clara, até ao dia 4, 
senhas para o mesmo fim. 

Também se convidam os pais e 
tutores das creanças que constituí-
ram as Colónias Balniares á Figueira 
da Foz, a comparecerem nesse dia, 
pelas 14 horas, na séde da Cantina, 
acompanhados das referidas crean-
ças. 

O Presidente, 

Adriano Nascimento. 

D e c l a r a ç ã o 
Tendo-se falsamente atribuído á 

Cantina Escola Dr. Bernardino Ma-
chado a fundação e custeamento das 
despêsas feitas com as duas aulas d 
instrução primária que funcionaram 
durante o ano lectivo de 1914-1915, 
no edifício em que aquela agremia-
ção tem a sua séde, declara-se em 
homenágem á verdade: 

1.° Que essas aulas foram insti-
tuídas e custeadas pelo Nucelo da 
Liga Nacional de Instrução de Coim-
bra, que tem tido a sua séde provi-
sória no mesmo edifício da Cantina 
Escolar; 

2.° Que os professores que re-
geram as aulas referidas foram os 
srs. Duarte Mendes da Costa e Ma-
nuel da Silva Conceição; 

3.° Que estes professores foram 
nomeados e os seus ordenados pa-
gos pelo Núcleo da Liga Nacional 
de Instrução de Coimbra; 

4.° Que o Núcleo da Liga Nacio-
nal de Instrução de Coimbra é ins-
tituição completamente distinta da 
Cantina Escolar Dr. Bernardino Ma-
chado; 

5.° Que a Cantina Escolar só te-
ve uma aula de instrução primária 
(e nenhuma outra de qualquer dis-
ciplina) no primeiro ano da sua fun-
dação, tendo sido professor da mes-
ma aula em parte do ano o sr. Adria-
no do Nascimento, que tendo-se desr 
pedido, foi substituído pelo presi-
dente da direcção da mesma Cantina. 

Esta escola foi regida gratuita-
mente por ambos os professores. 

Coimbra, 27 de Setembro de 1915. 
O presidente do Núcleo, 

Hermano de Carvalho. 

lESSOA habilitada e que tem 
muito tempo dispunivel en-

carrega-se de fazer cobranças, matri-
culas, tirar copias particulares e ju-
diciais e quaisquer outros serviços 
pendentes a repartições publicas. 

Nesta redacção se diz. 

Oficina=garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

L o b o d a C o s t a COIMBRÃ 
& C a s t a n h e i r a R. da Figueira da Foz, 170 

(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 
pela estrada do Porto) 

Telefone 502 « Telegramas GARAGE 

Cantina escalar dr. Bernardino MaGhado 
Devendo efectuar-se no dia 11 

do proximo mês de Outubro a aber-
tura das aulas noturnas de instrução 
primaria para adultos e creanças pre-
vine-se o publico de que se encon-
tra aberta a matricula para estas au-
las na séde da Cantina, todas as noi-
tes das 7 ás 9 horas. 

Coimbra, 29 de Setembro de 1915. 
- O Presidente, 

Adriano do Nascimento. ; 

Aos diabéticos 
Aconselhamos o uso da Agua da 

Fonte llova da Quinta do Ârieiro 
(Caldas da Rainha) 

A' venda no estabelecimento de 

TOMÁS TRINDADE 
Largo Miguel Bombarda — 13 a 17 

Telefone n.° 559 COIMBRA 

c 1ASA — Precisa-se uma com 5 a 
7 divisões e quintal, que seja 

independente. 
Para informações — Livraria Mou-

ra Marques. 

Manuel dos Santos Fonseca, 
viuvo, industrial, José Gonçal-
ves e António Francisco, casa-
dos, proprietários, moradores no 
logar de Casal de São João, fre-
guesia de Castelo Viegas desta 
comarca de Coimbra, participam 
para os devidos efeitos, que por 
escritura de 26 de Agosto pro-
ximo passado, lavrada a folha 26 
do livro n.° 141 das notas do 
notário desta cidade dr. Alberto 
de Serpa Cruz, se constituíram 
em sociedade comercial em no-
me colectivo, sob a razão social 
de Fonseca & Companhia , com 
séde nesta cidade na Rua João 
Cabreira, com os números de po-
licia 12 a 22, sendo o seu obje-
cto o fabrico e venda de tudo o 
que diz respeito a arte e indus-
tria ceramicas. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 80,1.°, 0,—Telefone 448 

Concurso de professores pare 
ensino secundário 

A Camara Municipal do concelho 
de Montemór-o-Novo, tendo resol-
vido a criação da Escola « Curvo Se-
medo», em que devem ser profes-
sadas todas as disciplinas que cons-
tituem os três primeiros anos do 
curso dos liceus nacionais e mais 
uma cadeira de noções gerais do co-
mércio, escrituração comercial e de-
senho industrial elementar, abre con-
curso, que terminará em 17 do pro-
ximo mês de Outubro, para o pavi-
mento de três lugares de professores, 
habilitados, conforme a lei, para exer 
cerem o magistério secundário. 

Os concorrentes deverão instruir 
os seus requerimentos, dirigidos á 
Camara Municipal deste concelho, 
com os documentos seguintes: 

1.° — Certidão do diploma de ha-
bilitação para o magistério secundá-
rio ; 

2." — Certidão do diploma de 
qualquer curso superior ou especial; 

3.° — Certidão de inscrição para 
o exercício de ensino livre de instru-
ção secundária; 

Além destes documentos juntarão 
mais os seguintes: 

Atestado de bom compartimento 
moral e civil, passado pela autori-
dade administrativa ou Camara Mu-
nicipal ; 

— Certificado do registo crimi-
nal ; 

— Atestado médico comprovativo 
de não sofrerem da moléstia conta-
giosa ou defeito físico que os inibam 
de exercer o magistério. 

Poderão também juntar quaisquer 
documentos comprovativos das suas 
habilitações literárias e pedagógicas 
e dos resultados obtidos na prática 
do ensino secundário e cada concor-
rente é obrigado a indicar as disci-
plinas que se acha habilitado a le-
cionar. 

Um dos professores exercerá as 
funções de director, outro as de se-
cretario e o terceiro as de simples 
professor, respectivamente, com os 
ordenados de 600, 540 e 500 escu-
dos, sendo abonada a cada um a 
quantia de 40 escudos anuais para 
renda de casas. 

Paços do Concelho de Monte-
mór-o-Novo, 27 de Setembro de 
1915. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Bernardino de Matos Faria. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO ÓARATISSIMO 

Trabalhos que Freire-Gravador 
estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

A Comissão Executiva Município 
de Coimbra faz saber que na sua se-
cretaria se acha patente e em recla-
mação por espaço de 15 dias, a con-
tar de 7 do corrente mês, o rol do 
lançamento municipal do imposto 
directo do ano de 1916, organisado 
segundo as disposições do Decreto 
regulamentar de 22 de Dezembro de 
1887; e que, findo este praso, nos 
oito dias imediatos a mesma Comis-
são julgará as reclamações que se 
apresentarem contra o referido lan-
çamento, salvo recurso para o com-
petente tribunal. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
1 de Outubro de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

O O O O C O O O O O O G O 
Aos anémicos 

Devem fazer uso da Agua dos 
Casaes (Caneças) 

Vende-se no estabelecimento de 
Tomás Trindade 

Largo Miguel Bombarda, 13 a 17 

Telefone 559 COIMBRA 

O Q O o o o o o o a o o o 

Companhia Geral 
de Credito Predial 

Português 
Sociedade Anónima de Responsabilidade 

Limitada 

Séde social: 

Travessa de Santo Xntonio da Sé, 21 
L I S B O A 

Amartisação da divida diferida . 
Ssgundo rateio por conta do capital 

Tendo o Governo da Com-
panhia Geral de Credito Predial 
Portuguez dado conhecimento 
pelo anuncio publicado no Diá-
rio do Governo, de 30 de Setem-
bro de 1915, de que o Conselho 
Geral desta Companhia resolveu, 
nos termos do n.° 3 da base 6. a 

do Convénio, amortisar 6,8 °/0 

do capital inicial dos certificados, 
são convidados os srs. por tado-
res a apresentarem desde já os 
seus certificados na Agencia da 
referida Companhia nesta cidade 
afim de poderem ser enviados á 
séde da Companhia para neles 
ser aposto o carimbo de redução 
de capital. 

A partir de 1 de Ou tubro 
será paga a parte do capital ra-
teada e os seus respectivos juros 
relativos ao terceiro trimestre do 
ano corrente. 

A parte do capital rateado 
deixa de vencer juro de 30 de 
Setembro em deante. 

Coimbra, 1 de Ou tub ro de 
1915. 

O Agente, 

Antonio Nunes Correia. 

OQQQOOÓOQOOàÓ 

Quinta da Cumeada 

- D r . Oliveira Guimarães 
Lente da Universidade 

O s P a e s que desejarem 
ministrar a seus filhos uma educa-
ção completa em um dos primei-
ros estabelecimentos do paiz de-
vem visitar o Colégio Moderno, 
da Coimbra, depois de lerem o 
seu programa, que a todos se en-
via gratuitamente. 

Pela grandiosidade das suas 
instalações, que foram proposita-
damente construídas, pela beleza 
da sua situação, superioridade da 
sua organisação e ainda pelos 
magníficos resultados colhidos 
pelos seus alunos e modicidade 
de preços, o Colégio Moderno me-
rece ser visto e estudado por to-
dos os interessados. 

Pecam o programa i lustrado 
O O Q O O Q O O O O O O O 

ANUNCIO 
Arrenda-se, com ou sem mobilia 

a casa das Alpenduradas, com jardim, 
gás, agua da companhia e de poço, 
e com casa de banho. 

Também se arrenda a quinta e 
suas dependencias. 

Trata-se no Bairro Sousa Pinto, 
n.° 11, desde o dia 11 de Outubro, 
do meio dia ás duas da tarde. 

Curso de expl icações 
Aluno da Universidade, compe-

tentemente habilitado, pois tem obti-
do as mais brilhantes classificações, 
explica, por preços módicos em sua 
casa ou no domicilio do aluno, o 
curso geral dos liceus e o curso com-
plementar de letras. 

Carta á Quinta do Cidral. 

CA R R O , P A R E L H A E A R -
R E I O S . Vende-se uma mi-

lord e uma parelha de cavalos cas-
tanhos, de lm,50 de alto, que puxam 
e dão cavalaria. Vende-se também um 
par de arreios, de ferragem amarela, 
em muito bom uso. Para tratar com 
Antonio Lopes Lobo, na sua alqui-
laria, ao Terreiro da Herva, Coimbra, 

PRDEU-SE um rôlo de papel 
que contem 4 desenhos de 

mausoléus. 
Pede-se á pessoa que o achou o 

favor de o entregar na rua das Col-
chas, n.° 10, onde será gratificada, 



de 2 de Outubro de 1915 

Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de jnnho de 1915 

Partidas 

3,27 

5,25 
7,35 
9,15 

10,15 

10,46 
11,45 
12,20 
14,40 
15,55 

16,35 
16,50 
20,50 
21,50 
23,39 

Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 
até á Guarda. 

Mixto. Miranda e Louzã. 
Tramway. Alfarelos e Figueira. 
Mixto. Pamp. e Porto. 
Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 

B. Baixa e Fig. 
Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 

» Pampilhosa e Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Rápido. Entronc. e Lisb. 

» Pamp. e Porto. 
Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10,36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,40 Omnibus. Mir. e Louzã. 
15,55 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

UTOMOVEIS. Fabrico de car-
retos, coroas e todas as de-

mais peças; cimentação e temperas. 
Oficina-garage de Coimbra, de Lobo 
da Costa & Castanheira, R. Figueira 
da Foz, 170, Coimbra. Telef. 502. 
Teleg. Garage, Coimbra. 

1ASA. Arrenda-se a da rua da 
Ilha n.° 12, tem agua, gaz, ma-

gnificas salas e linda vista sobre a 
cidade e o campo. 

Contrata-se na mesma. 

ES T U D A N T E S E COMEN-
SAIS. Família séria aceita em 

sua casa estudantes e comensais de 
educação. 

Tratamento familiar e muito aceio. 
Nesta redacção se diz. 

CASA. Pretende-se alugar com 
bastantes acomodações, na ci-

dade, ou nos Olivaes, Celas, Calha-
bé, ou qualquer outro ponto proxi-
mo. Prefere-se com um pequeno 
quintal. 

Preço e indicações dirigidas a 
esta redacção com as iniciais F. A. 

CASA. Vende-se a da Rua Corpo 
de Deus com os números de 

policia 47 e 49. 
É susceptível de ser dividida em 

duas, e tem um grande quintal com 
poço. 

Quem pretender comprar pode 
dirigir-se á sua proprietária, Quinta 
do Arco Pintado. 

ESTUDANTES. Famiiía séria, 

com morada proximo do Li-
ceu, aceita de cama e mêsa meninas, 
ou rapazes até aos 16 anos, que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal ou 
qualquer outro estabelecimento. 

Para tratar com José Rodrigues 
no Liceu. PAMILIA, composta dum casal 

e da maior respeitabilidade, 
recebe em sua casa tres meninas, 
como comensais. 

Nesta redacção se diz. 

•MPOSPEDES. Precisa-se casa de 
família ou de hospedes para 

um casal. 
Dão-se informações nêste jornal. 

MARÇANO. Precisa-se na Ave-
nida Sá da Bandeira, 75, A. 

Amado & CA 

PENSÃO. Em casa de familia, 
deseja-se para 4 meninas du-

rante os 'exercidos escolares. 
Carta indicando preço e condi-

ções a esta redacção com as letras 
M. F. 

KECEBEM-SE em casa particu-
lar com toda a seriedade, uma 

ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 anos tendo todos os cui-
dados, e sendo tratados como famí-
lia. Modicos preços mensaes. 

Para informações e mais escla-
recimentos dirigir á R. da Manuten-
ção, 9-11. 

VENDE-SE muito em conta, to-
da ou parte, da quinta deno-

minada Val do Forno, Pedrulha, per-
to do electrico e a vinte minutos da 
Estação Velha. Trata-se na Praça 8 
de Maio, 29 e 30 — Coimbra. 

VENDE-SE uma magnifica ar-
mação em quatro corpos e 

um balcão com uma vitrine própria 
para exposição. 

Nesta redacção se diz. 

is e Azeite 
c o m p r a e v e n d e 

i m Vieira d a Slioa Lima 

D o s h o m e n s desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

3 E 3 G 

J o h n M. Sumner & C. 
S U C E S S O R E S 

) a s s e n h o r a s cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o mínimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; peio correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

í 
® 0 

C A P I T A L 

ompanhia de Seguros f 
F I D E L I D A D E | 

Fundada em 1835 s Sede em LISBOA jj 

. . 1.344:000$000 I 
538 .137$359 f 

9 
9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 g 

Fundo de reserva . . . 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Oeral 

de Deposi tos 

Total Ó37.021$109 | 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 g 

4.151:424#314 I 
o ® 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- ® 
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- | 
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos. «, g 

Correspondente em Coimbra | 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor • — " " " " " " " " " " " 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. f 
C t l M V l i N B<SáS»»®«® • W 6 9 «T» 

ÍMNISAÇDES PAGAS, 1.413:397$lfi,5 
FUNDO DE RESERVA, 2S8.00D$0D 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14— Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

E 

^ p a r e l h o s o p t o p e d i e o s 
RUA POS CALDEIREIROS, 161, Í63, 165 

s = = P O R T O E = E = 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

l i i 
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Baptista, Filho & C. 
Escritorio 

Ãveniúa la Liberdade, 29 a 3? 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
s u i v i w J E L : Í F « . c 

Oficinas 

Rua Jardim do Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R Q N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 8 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para'fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por um engenheiro mecânico e electricista diplomado 
—— p e i a Universidade de f i and (Bélgica) 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a U b e r d a d e = 3 7 

1 
n i M i m 

um 
fivenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
íavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fora da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Queirós mais baralos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria e deposito de madeiras x Esmagadores para uvas 
Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, rigá 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

M R. Camões, 196-202 — PORTO (TELEFONE 930) = 

ire 

I A S E G U R A N Ç A NO A M O R ! 
VELAS D'ERB0N — ( Formula francêsa ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 -

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 
Este interessante' livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; •/» 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S R U B 

5 de Outubro 
Passou ontem o 5.° aniver-

sario do advento da Republica 
em Portugal . As grandes datas 
da história patria, na explendida 
refulgencia da sua grandesa, cons-
tituem para os portugueses um 
tesouro inviolável onde a nação 
guarda toda a sua glória dum 
passado ilustre. São também a 
fonte perene de energias e ensi-
namentos donde havemos de ti-
rar a força e vitalidade que nos 
defende de extranhas ambições. 

A data de 5 de Ou tub ro de 
1910 não pode passar indiferente 
para ninguém porque representa 
a efectivação duma ideia, a reali-
sação duma aspiração que a alma 
nacional, á custa de? sacrifícios, 
assimilou e integrou na sua pró-
pria vida. Muito antes da procla-
mação da Republica, o novo re-
gimen já vivia na alma atribulada 
da maioria do povo porque era 
a única esperança do résurgi-
mento duma nacionalidade que 
o desvario dos homens alheara 
do seu passado heroico. 

Por isso mesmo, quando os 
gritos da revolução triunfante 
ecoaram pelos quatro cantos do 
país poucas, muito poucas, foram 
as vozes que se ergueram em 
defesa do regimen deposto, e es-
tas mesmo tão apagadas e sumi-
das como os últimos anos da vi-
da do ideal que defendiam. 

N ã o encontrou a nova Repu-
blica caminho suave e terreno des-
bravado para lhe amparar os pas-
sos incipientes. Desde o primeiro 
dia teve de lutar com dificulades 
de toda a ordem que era preciso 
remover urgentemente sob pena 
de não poder sustentar-se por 
muito tempo e arrastar talvez na 
sua queda a independencia nacio-
nal. Era a luta entre o passado 
que ruia e o futuro que se er-
guia ovante apontando ás gera-
ções o seu caminho; mas o pas-
sado nem ao menos teve quem o 
defendesse com amor e tenacida-
de. E se não fossem as conse-
quências dos erros antigos e o 
habito de velhos e inveterados ví-
cios fácil teria sido a infancia da 
Republica cuja missão seria uni 
camente garantir o fu turo visto 
que do passado nada tinha a te-
mer. 

Cinco anos se passaram já. E 
se neste tempo alguma coisa se 
fez, muito mais haverá que fazer 
e se fazia de certo. 

É preciso que a Republica 
guie a nação ao futuro, assegu-
rando-lhe a realisação do seu al-
to destino. 

E preciso que a nação, irma-
nada com a Republica, não des-
minta o seu passado; não o pas-
sado de ontem, mas o passado 
de ha séculos em que o heroísmo 
do povo e a vitalidade da raça 
portuguesa se afirmaram por tan-
tos e tantos actos de grandesa, 

,por tantos feitos gloriosos que ad-
miraram o mundo e elevaram Por-
tugal no conceito das nações ci-
vilisadas. 

Nenhum povo pode viver 
sem historia. Nação alguma pode 
viver só da sua historia, embora 
grande. E' preciso guardar o pas-
sado e conquistar o futuro. E este 
só pode castigar-se pelo trabalho 
consciencioso e honesto pela 
acção decidida e firme. E' raro e 
muito difícil que «um momento 
ganhe o que perderam anos.» 

Q u e r isto dizer que é neces-
sário caminhar de vagar e com 
segurança para que as forças nos 
não faltem quando a obra estiver 
p meio, 

Um povo que quer ser livre 
tem de impôr-se á consideração 
dos outros povos em todas as 
manifestações da sua vitalidade. 

E Portugal que tem um pas-
sado tão brilhante deve ter e ha de 
ter um futuro largo e risonho. 

E' esta esperança que sauda-
mos na data de 5 de Ou tubro . 

As manifestações 
Coimbra comemorou solenemen-

te o 5.° aniversario da proclamação 
da Republica, estando hasteada a ban-
deira nacional em todos os edifícios 
públicos e muitos particulares, que 
ha noite iluminaram, queimando-se 
em toda a cidade muitas centenas 
de foguetes. 

A banda de infantaria 23 tocou as 
alvoradas, aparecendo mais tarde a 
percorrer as ruas da cidade a Filar 
monica de Penela, que se apresen-
tou muito bem e que veiu aqui por 
conta da comissão municipal do par-
tido democrático. 

No q u a r t e l da Guarda Republicana 
No quartel da Guarda Republi-

cana, foi sem duvida o local onde 
se comemorou com maior entusias-
mo o 5.° aniversário da proclamação 
da Republica, para o que muito con-
tribuiu o esforço das respectivas pra-
ças, mas muito especialmente do 1.° 
sargento Martins e 2.° sargento Mon-
teiro, que trabalharam activamente 
para, o bom êxito das festas 

Á alvorada foram queimados mui-
tos foguetes, havendo ás 8 horas pa-
rada geral para saudar a bandeira. 

A caserna ostentara uma linda 
decoração, onde se liam vários dísti-
cos patrioticos. 

Pelas 12 horas deu-se inicio ao 
bôdo a 52 pobres, que constava de 
um quilo de pão, meio quilo de car-
ne, 0,250 de arroz, 0,125 de touci-
nho, 0,250 de massa e que foi distri-
buído pelas sr.as D. Maria da Concei-
ção Pinto Knopfli, sua gentil filha, a 
menina Maria Angelica Pinto Kno-
pfli; D. Ana Martins e D. Maria Ama-
lia Abreu Monteiro, que tiveram pa-
lavras de carinho para com os infeli-
zes beneficiados. Foi um acto como-
vente. 

Em seguida deu-se inicio a uma 
?sessão solene á qual presidiu o sr. 
dr. Antonio Maria de Sousa Bastos, 
que foi secretariado pelos srs. l.° sar-
gento Martins e 2.° sargento Montei-
ro. 

Usou em primeiro logar da pa-
lavra o soldado n.° 101 sr. José Ca-
tarino Ferrão, que começou por re-
lembrar a data histórica de 5 de 
Outubro, que foi o resurgimento da 
sua Patria, salientando o facto de 
haver hoje em Portugal, homens da 
envergadura dos nossos antepassa-
dos que o souberam honrar, cujos 
feitos mereceram a obra sublime de 
Camões. 

Prestou a sua homenagem ao 1.° 
sargento Martins, que foi o iniciador 
do bôdo aos pobres, e cuja inicia-
tiva foi altamente secundada pelo 
sr. alferes Knopfli. 

Terminou o seu discurso com 
vivas á Republica, ao exercito, á ma-
rinha, á união de todos os portu-
guêses e aos aliados, que foram cor-
respondidos com entusiasmo pela 
numerosa assistência, onde se viam 
também senhoras, que com os seus 
trajes de galà davam uma nota ale-
gre á patriótica comemoração. 

O sr. dr. Sousa Bastos pronun-
ciou um belo discurso e agradeceu 
a subida honra que lhe deram de pre-
sidir àquela patriótica sessão. 

O sr. alferes Knopfli, falando em 
seguida, teve palavras de incitamento 
e de louvor para com os promotores 
da festa, aconsel'hando-os a que nun-
ca se esquecessem das datas glorio-
sas do seu país, que sempre deviam 
comemorar, não olvidando também 
a pobresa, cujos sentimentos alevan-
tados muito os honram. 

O quartel foi muito visitado, sen-
do irrepreensível o estado de aceio 
em que se encontrava, e apreciada 
a linda ornamentação que ostentava. 

A' noite a fachada do quartel foi 
iluminada. 

A excelente filarmónica de Pe-
nela esteve tocando de tarde no 
quarfel, sendo levantados muitos vi-
vas á Patria e á Republica. 

O distinto fotografo sr. Gabriel 

Tinoco tirou algumas fotografias á 
caserna que, como dissemos, se en-
contrava artisticamente ornamentada, 
vendo-se ao fundo no meio de pal-
mas e flores o retrato do sr. Dr. Ber-
nardino Machado, Presidente da Re-
publica. 

Ha Cantina Escolar Or. Bernardino Machado 
Espectáculo encantador oferecia 

o salão da Cantina Escolar onde se 
realisou o jantar a 180 creanças que 
animadamente se banqueteavam. 

O jantar constava de sopa de va-
ca com hortaliça e macarrão. Vaca e 
arroz. Carneiro assado com batatas 
e frutas. 

O salão estava engalanado, ven-
do-se no palco o retrato do patrono 
daquela simpatica instituição e um 
busto da Republica. 

Durante o jantar tocou a banda 
de infantaria 23, e ha noite houve 
bazar e iluminações. 

Notas 
No Hotel Mondego realisou-se 

um banquete de 60 talheres, come-
morando a data da proclamação da 
Republica e as melhoras do sr. Dr. 
Afonso Costa. 

Foi uma festa que decorreu cheia 
de entusiasmo sendo trocados os 
mais afectuosos brindes e prestadas 
homenagens ao ilustre estadista. 

— O sr. Francisco da Fonseca, 
secretario da Administração deste 
concelho, destribuiu, como tem feito 
nos anos anteriores, cigarros aos 
prêsos da cadeia de Santa Cruz, que 
agora são em numero de 50. 

— A filarmónica dos colegiais de 
S. Caetano esteve tocando na Ave-
nida Navarro, das 18 ás 19 e meia 
horas, sendo muito apreciada. Se-
guiu-se-lhe a banda de infantaria 23. 

— A redacção do Debate e o es-
tabelecimento do sr. Neri Ladeira, 
encontravam-se iluminados a luz ele-
ctrica, cujo efeito era agradavel. 

— O sr. general comandante des-
ta divisão recebeu os cumprimentos 
da oficialidade da guarnição da ci-
dade. 

Reunião de banqueiros 
A convite da administração do 

Banco de Portugal, realisa-se áma-
nhã, na séde deste estabelecimento 
em Lisboa, uma reunião de banquei-
ros e de outras entidades financeiras, 
para se tratar de assuntos importan-
tes, de interesses para a praça e para 
o Estado. 

Parece que se trata de levantar 
um emprestimo nacional, não cons-
tando ainda na praça qual a garantia 
que o governo dará para o capital 
que lhe seria confiado. 

Cruz Vermelha 
Em Luso realisou-se ha dias um 

sarau a favor do cofre da delegação 
da Cruz Vermelha nesta cidade, o 
qual rendeu 125$40. 

Projecta-se também a realisação 
duma grande festa em Coimbra pa-
ra o mesmo fim, esperando os seus 
organisadores levá-la ainda a efeito 
no corrente mês. 

Museu regional de Aueiro 
É do nosso iiustre colega o Diá-

rio de Noticias, a noticia que a 
seguir transcrevemos e que se refere 
ao museu regional de Aveiro, onde 
são feitas as maiores e mais justas 
referencias ao seu principal orga-
nisador e nosso querido amigo sr. 
Marques Gomes: 

Tivemos recentemente ensejo de 
visitar em Aveiro um dos mais in-
teressantes e bem dispostos musêus 
regionais do nosso país, onde aliás 
algumas instituições desse genero já 
existem dignas de demorada visita, 
como os musêus de Coimbra, de 
Évora, de Guimarães, de Elvas, de 
Beja, etc. 

Deve-se, em tão grande parte, a 
organisação e instalação do musêu 
de Aveiro a um ilustrado arqueologo 
e escritor daquela cidade, que julga-
mos um acto de justiça relembrar 
aqui o seu nome, tanto mais que 
este é o dum nosso antigo colabora-
dor, que foi um dedicado amigo de 
Eduardo Coelho, o saudoso funda-
dor desta folha. 

Queremos aludir ao sr. Marques 
Gomes, que tem, com infatigavel 
actividade e admiravel zêlo e devo-
ção patriótica, concorrido para que 
muitos preciosidades artísticas e mui-
tos objectos de grande valor arqueo-

lógico tenham escapado de perder-
se e no Musêu de Aveiro fossem 
recolhidos e convenientemente arre-
cadados e expostos. 

Quer isto dizer que seja impecá-
vel e perfeito tudo o que no mesmo 
Museu se encontra? A primeira pes-
soa a responder negativamente seria 
o próprio sr. Marques Gomes, que 
luta com deficiencia de recursos para 
dar á instalação dos objectos as con-
dições devidas e para atender ás exi-
gências duma instituição daquela na-
turesa. E bom seria que essas defi-
ciências se remediassem pelo auxilio 
do Estado. 

A obra, porém, já realisada é im-
portante e é digna de louvor e de 
incentivo. Não lhos negaremos nós, 
como não lhos negou o director des-
te jornal, quando, ha um mês, pas-
sando por Aveiro, visitou o Museu, 
e no livro dos visitantes, onde tantas 
apreciações encomiásticas se encon-
tram, que devem servir de estimulo 
ao seu director, deixou escritas estas 
linhas, que encontrámos reproduzi-
das no nosso presado colega Cam-
peão das Provindas, com palavras 
muito penhorantes para o dr. Alfredo 
da Cunha e para sua esposa, que o 
acompanhava, e de muita saudade e 
admiração para o glorioso fundador 
do Diário de Noticias: 

Se houvesse muitos homens em Portugal 
com a devoção pelas coisas de arte e com o 
entusiasmo e boa vontade de Marques Go-
mes, não se haveriam desbaratado tantas ri-
quesas das que constituem o tesouro artís-
tico do país. 

Todos os louvores, portanto, são poucos 
para trabalhadores como este, que dá um 
grande e salutar exemplo de patriótica dedi-
cação pelos assuntos que lhe merecem tão 
disvelado e cuidadoso interesse. 

Aveiro, 26 de "Agosto de 1915. — Alfre-
do da Cunha. 

Guarda Nacional Republicana 
de Lourenço Marques 

Por ordem do Ministério da Guer-
ra são convidados os soldados, cla-
rins e ferradores licenceados da arma 
de cavalaria, residentes na área deste 
concelho, para irem servir na Guarda 
Nacional Republicana de Lourenço 
Marques, e que satisfaçam as seguin-
tes condições: — saber lêr, escrever 
e contar; não ter mais de seis dias 
de detenção; idade minima de 24 
anos e maxima de 36. , 

Os vencimentos mensais são: 
soldados e clarins, 35$25; ferrado-
res, 42$215. 

As praças fardar-se-hão por conta 
própria. 

Além do vencimento, as praças 
que levem família terão direito ao 
abono de 10$00 mensais para renda 
de casa. • 

Noticias militares 
Comando da 5.a Divisão 

Foram concedidas licenças aos se-
guintes srs. oficiais e sargentos: 

Artilharia 2, capitão Fernando Au-
gusto Borges Júnior. 

Infantaria 23, capitãis Luís de Cas-
tro e Almeida e Luís Gomes de Aze-
vedo e 2.° sargento Alvaro Augusto 
Pereira da Silva. 

Infantaria 24, coronel José C. Bra-
siel, major José Cardoso Pinto Quei-
mada, tenente-ajudante Joaquim Au-
gusto Geraldes e sargento-ajudante 
Joaquim Gonçalves dos Reis. 

infantaria 28, tenente José Arede 
Santa e 2.° sargento Joaquim Dias da 
Costa Pinto. 

. Infantaria 35, capitãis Eduardo B. 
de Lima Júnior e Raul Barnabé Fer-
reira e 1.° sargento Antonio Augus-
to Pereira Correia. 

I. F. O. M., major Augusto Dias 
Urbano. 

— Pediu para ser colocado num 
dos regimentos de infantaria 7, 14 ou 
35, quando fôr promovido a 1.° sar-
gento, o 2.° sargento sr. Antonio Na-
zaré Camolino Sousa Salvador, de 
infantaria 24. 

— Vieram tomar parte nas escolas 
de repetição: do 2.° grupo de Admi-
nistração Militar, os seguintes srs. ofi-
ciais: da Administração Militar, capi-
tão João Valente da Costa e tenente 
Augusto Campilho de Lima Barreto, 
alferes-veterinario Manuel do Carmo 
Raposo Lucio e tenente Antonio Jo-
sé Henriques e do 2.° grupo da Com-
panhia de Saude os srs. capitão me-
dico Fernando Godinho de Figuei-
redo Melo e alferes-medico Antonio 
Maria de Carvalho e o alferes da Ad-
ministração Militar Abel Henriques 
Seco, 

Horrores cfo guerra 
O numero de fugitivos que se 

espera no interior da Rússia, calcu-
la-se num total de 12 milhões. 

A Smolensko chegam diariamente 
dez a quinze comboios de fugitivos, 
que viajam em vagons de mercado-
rias, fechados e abertos. 

Todos os que não levam com-
sigo um documento oficial com indi-
cação do ponto de destino, são en-
viados em seguida á Sibéria. 

Entre os fugitivos figura um me-
dico alienista de Riga com cem en-
fermos. 

Em alguns sitios ha verdadeiras 
aglomerações de fugitivos. Em Nijui-
Nowgorod ha mais de 100 mil e em 
Krostoma uns 50:000. 

Segundo um informe do Con-
gresso de organizações polacas de 
Moscow, quasi toda a população das 
províncias de Kowno, Suwalki e Lu-
blin, e metade da população dos de-
partamentos de Radom, Varsóvia, 
Plozk e Choim, abandonaram os 
seus lares, que ficaram totalmente 
destruídos e incendiados. 

Em muitas estações de caminho 
de ferro, onde ha grandes massas de 
fugitivos, estes ficam sem alimento 
algum durante dias inteiros! 

Por isso, e pela falta de higiene 
em que vivem, alastram as epede-
mias de enfermidades infeciosas. 

A avalanche dos que fogem che-
gou já até Ufa, nos montes do Ural. 

Como os meios de transporte e 
de alimentação escasseiam, muitos 
destes infelizes morrem pelo-cami-
nho, sobre tudo por falta de medi-
das sanitarias. 

A Junta de Municipios russos, 
na impossibilidade de socorrer estes 
desgraçados, encarregou um deputa-
do da Duma de examinar a situação 
e estudar os remedios. 

Este deputado fez uma viagem 
de inspecção em automovel e diz 
que as estradas a Este de Brest-
Litowsk apresentam o espectáculo 
duma verdadeira emigração. 

Num trajecto de 200 kilometros, 
a estrada principal estava completa-
mente cheia! 

A administração russa é impo-
tente para aliviar a sorte dos pobres 
fugitivos, cujo numero só nesta es-
trada, chegava a uns 800:000! 

Para eles existiam apenas seis 
centros de alimentação, em cada um 
dos quais se podem proporcionar 
viveres a 15:000. 

Como teem havido muitos casos 
de saque, os habitantes das povoa-
ções mostram-se hostis a estas mas-
sas e em muitos casos os aldeãos 
fecham todos os poços de agua po-
tável, de cada vez que os fugitivos 
se aproximam duma povoação, de 
modo que estes vêem-se obrigados 
a beber a agua dos charcos que en-
contram no caminho. 

Mordidos por um cão 
No logar da Ribeira de Frades 

foram mordidos por um cão, que se 
supõe estivesse atacado de raiva, os 
menores: José, de 6 anos, filho de 
Manuel Simões Vilão; Alipio, da mes-
ma idade, filho de Henrique Vaz Re-
meiro; e Manuel, de 7 anos, filho de 
Augusto Bichão, os quais seguiram 
para Lisboa a receber tratamento. 

Professores primários 
Desde longa data se tem fa-

lado da situação precaria do pro-
fessorado primário e de longa 
data também todos os políticos e 
todos os governos pouco ou na-
da teem feito para remedia-la. 

O ensino primário em Portu-
gal como, de resto, o ensino de 
todos os graus, encontra-se ain-
da num estado sèmi-anarquico. 

Para justificar esta afirmação 
não preciso recorrer a deduções 
longas nem á maçadora exposi-
ção dos defeitos de que anda ei-
vada a instrução portuguêsa. 

Q u e m conhecer um pouco o 
estado actual do ensino, decerto 
reconhecerá que êle progrediu, 
mas também nota sem dificulda-
de que muito mais se poderia ter 
aperfeiçoado se a inteligente e 
sensata acção dos governos me-
lhor o tivessem orientado. 

Com o advento da Republica 
o professorado primário julgou 
que o novo regimen viria trazer-
Ihe melhoria de situação. E a ver-
dade é que a reforma do gover-
no provisorio, a par de alguns 
de defeitos que tem, atendeu um 
pouco á condição quase miserá-
vel do professor. 

Mas esta, como quasi todas 
as reformas em Portugal, não tem 
ainda nem terá tão cêdo inteira 
aplicação; de m o d o que as coi-
sas continuaram pouco mais ou 
menos no mesmo estado em que 
se encontravam. 

A municipalisação do ensino 
primário, assinalada na mesma 
reforma, comquanto tenha vanta-
gens, tem defeitos graves que 
muito se teem acentuado durante 
o curto prazo da sua aplicação. 

Não é raro, com efeito, dar-
se o facto de alguns municipios 
abusarem das atribuições que 
lhes são consignadas na lei, con-
trariando os interesses do ensino. 

Além de que é muito difícil 
encontrar em todos os munici-
pios indivíduos aptos e habilita-
dos a gerir conscienciosamente 
os negocios da instrução. 

Pela nova lei orçamental do 
ministério da instrução não po° 

deram ser aumentados desde já 
os vencimentos dos professores, 
deixando-se contudo ás camaras 
a faculdade de tornarem efectivo 
esse aumento quando os seus re-
cursos o permitam. 

Algumas delas já o fizeram 
mas outras ha que o não podem 
fazer tão breve sem agravamento 
das suas finanças. 

Em Viana do Alemtejo e no 
Porto já foram aumentados os 
ordenados dos professores. Tal-
vez muito brevemente se dê o 
mesmo noutras terras. M a s mui-
tas haverá ainda que, ou porque 
não pódem ou porque não que-
rem, não o farão. 

E assim, a condição do pro-
fessor primário continuará inde-
finidamente a mesma que até 
agora. 

Nas circunstancias actuais é 
absolutamente impossível que o 
professor possa viver com os mí-
seros 49 centavos diários. 

Portanto, de duas u m a : ou 
morre de fome, ou gasta a sua 
actividade com outras ocupações 
do.nde possa tirar mais proventos 
não lhe restando tempo algum 
para se dedicar ao estudo do seu 
difícil mister. E ainda assim é ne-
cessário que viva num meio onde 
encontre coisa em que se ocupe. 

Ao passo que o ordenado de 
quasi todos os funcionários de-
pendentes do ministério da ins-
trucção foram aumentados o dos 
professores ficou o mesmo. 

P o r q u e ? Porque ele é já tão 
grande que não necessite de au-
men to? Não . Unicamente por-
que o professorado, em grande 
parte por sua culpa, não pode 
ou não sabe impôr-se ao respeito 
e consideração dos poderes pú-
blicos, nem dispõe da influencia 
eleitoral, suficiente para garantir 
a estabilidade ou a victoria dum 
partido politico. 

E hoje sem peso politico nem 
os indivíduos nem as classss con-
seguem coisa alguma, embora 
tenham do seu lado a Razão e a 
Justiça, 

NEVES RODRIGUES, 



GAZETA DE COIMBRA, de 13 de Outubro de 1915 

D e o ê z e m q u a n d o 
A I L U S Ã O 

Escolas de repetição 
Ao sr. Antonio Munes de Carva-

lho, secretario da administração do 
concelho de Arganil, foi enviado o 
seguinte oficio, que gostosamente pu-
blicamos, pelos, esforços que prestou 
naquela vila para o alojamento das 
forças da escolas de repetição: 

5." Divisão do Exército.—Destacamento 
mixto. — Serviço da Republica. — Ex.mo Sr. 
— Sua Ex.a o coronel comandante do des-
tacamento mixto, encarrega-me de apresen-
tar a V. Ex.a os seus agradecimentos pelos 
seus esforços e serviços prestados na insta-
lação das tropas em Arganil, pelo que se 
obteve um belo resultado. Mais me encarre-
ga de dizer Sua Ex.a que V. Ex.a no desem-
penho dos seus deveres manifestou tal in-
teresse e dedicação que se tornou credor dos 
seus agradecimentos em particular, e dos do 
exército em geral, dando assim uma prova 
evidente do grande patriotismo que a par 
dc outros belos sentimentos exornam o ca-
racter de V. Ex.a. Rogo a V. Ex.a se digne 
igualmente transmitir os agradecimentos do 
Ex.mo coronel ao Ex.m0 Administrador do 
Concelho. 

gaude e Fraternidade. — Quartel General 

Meu amigo: Quando você me dis-
se que andava já desiludido da vida, 
que os seus sonhos se apagaram um 
a um, que não notava outra coisa que 
não fosse miséria, que não fosse vi-
cio, que não fosse negridão, quase 
que me senti do seu parecer. Quase 
que vi deslisár deante dos meus olhos 
todo o cortejo macabro da desilusão 
que rola pela vida fóra: homens que 
sonharam longos anos; artistas que 
imaginaram a gloria; mulheres que 
idealisaram uma vida feliz, e quantos 
outros, das camadas mais baixas do 
povo, que viveram visionariamente. 

A vida tem destas scenas a cada 
passo. A cada passo se sonha. Os 
dias, ás vezes, cobrem-se de galas, 
vestem-se garridamente, e a imagina-
ção vagueia pelos reinos fantasticos 
da Ilusão. Mas chega a hora da rea-
lidade. Tudo o que era vago para 
nós, assume então proporções mons-
truosas. Vemos aquela mulher que de-
finha, tuberculisando-se a pouco e 
pouco, passeiamos pelos bairros des-
protegidos e examinamos, de relan-
ce, enojados, a hediondez da vida. 

Uns que sobem, uns que trepam, 
servindo-lhes de degrau o cinismo 
mais revoltante. Outros, que rasgam 
as carnes aqui e alem, num trabalho 
fatigante e exaustivo, que mergulham 
na luz palida e doentia das tabernas, 
alguns que pisam, sem outro recur-
so a mais, o trilho tortuoso do cri-
me. 

As ilusões esbarram contra o mu-
ro indestrutível da realidade. Os que 
teem um coração aberto a todas as 
delicadesas de sentimento, muito teem 
de sofrer para caminhar sem cair pe-
la montanha escabrosa da vida. Para 
se chegar ao tôpo, é preciso uma 
sciencia muito apurada sobre a psi-
cologia dos homens. 

Você revolta-se contra tudo o que 
tem presenceado. As ilusões desfize-
ram-lhe os seus sonhos côr de rosa. 
O que quer você amar então? Amar 
o mundo da Arte? Sim. Você deve 
ter algum amor para entreter as ho-
ras fatigantes do ocio. Amar pelo 
menos a Naturesa. Quando você vai 
passear pela cidade, e poisa os olhos 
neste ou naquele panorama, ou no 
casario branco, ao longe, saindo de 
uma verdura clara, a avolumar-se, a 
tornar-se negra, a 'mudar de cam-
biantes, a estender-se no seu hori-
sonte visual, o que é que você sente 
dentro da sua alma que ainda se dei-
xa adormecer ao som da musica do 
sonho? 

O que vê você de extraordinário 
para o deixar entorpecido de mus-
culos, saudavel da alma, olhos fixos 
como se admirasse alguma coisa de 
anormal? Como explica você essa 
abstracção de espirito? 

Ahi tem. Você tem de ser sem-
pre, fatalmente, um agrilhoado da 
vida. Para viver, para se deixar levar 
como se você estivesse enfeitiçado 
por um rosto de mulher, pelos en-
cantos sobrios da Naturêsa, você 
sente-se constrangido a desaparecer 
da outra vida, a procurar a solidão 
da paisagem bucólica dos campos, 
dos montes ou dos vales. 

Você vai recolher a sua alma sen-
sível numa outra alma que você 
compreende e presente. Esse amor 
que você nutre pelo isolamento do-
brou todas as suas inergías de ven-
cedor para se tornar unicamente em 
vencido. 

Só triunfam os que são precisa-
mente o contrario de você. 

Para que possuirá você uma alma 
de um quilate tão fino, se você acha 
a cada passo a ingratidão a trepar, 
o cinismo a medrar e a miséria mo-
ral a tomar proporções aterradoras? 

Para que é que você saiu assim 
para o mundo? Para viver da ilusão, 
para a ilusão, sonhar, sonhar uma 
vida outra, porque você tem, como 
um doente, essa imprescindível ne-
cessidade. 

Pois para que é que um artista 
tem uma existencia perfeitamente an-
tagónica á de uma creatura vulgar? 

Pois se você é um artista, como 
quer você viver a vida das reali-
dades? 

I Não. Você não pode estar de 
alguma forma desiludido da vida. 
Você tem de amar essa vida que 
você julga execravel. Tem de a amar 
na sua arte. E o isolamento que você 
procurou, tem, como vê, umà expli-
cação naturalissima. E' natural a fase 
porque você agora passa. A sua alma 
tem mais necessidade de sonhar. E 
foi isso que o obrigou a abominar 
a vida dos homens. 

Era a vida da Naturêsa que o 
chamava ao seu seio, para junto de 
si; eram os campos vastíssimos 
como o mar, o azul enorme como 
o infinito, a aragem subtil e mansa, 
matraqueando nos longes como a 
voz do mistério, as arvores delica-
das ou enormes, de muitas folhas 
ou leves de folhagem que o atraiam, 
que o apertavam, que o obrigavam a 
viver da Ilusão. 

Quando você estiver na sua ca-
sinha campestre, com trepadeiras a 
erguerem-se até ao seu quarto, as 
folhas a desenharem-se na brancura 
das paredes, a avesita a chilrear, e 
você da sua janela extasiar o espi-
rito na longura da paisagem que a 
sua vista abrange, montes mais ele-
vados do que outros, uns a sumi-
rem-se numa nevoasinha semi-clara, 
outros mais negros como uma larga 
sombra, depois as arvores, as casi-
nhas brancas, os sopés dos montes 
a cingirem-se, a apertarem-se, que 
ideia fará você do mundo onde fer-
vilham as ambições, onde se amon-
toam os egoísmos, onde se avolu-
mam as intrigas, onde crescem, com 
a mesma fartura dos cogumelos, a 
deslealdade e o vicio? 

Sente-se num outro mundo. No 
mundo do isolamento. E' em conta-
cto com o isolamento da Naturêsa 
que a nossa alma sonha, que a nossa 
alma se adivinha mais perto de Deus. 
E' esse isolamento que o atrae. Para 
quê? meu amigo. 

E' você que procura inconscien-
temente a Ilusão, a Ilusão a refle-
tir-se na redondeza da paisagem que 
o cega e que lhe absorve todos os 
seus sentidos. Você delineou para si 
mesmo um outro mundo, o mundo 
que a sua alma ambiciona, sem se 
importar com o que se passa longe 
de você. 

Acha curiosa a minha interpre-
tação da Ilusão? Pois a Ilusão não 
é um sonho, uma aparência falsa e 
fascinadora, um engano dos senti-
dos? E para que é que você fugiu 
deste mundo para um outro inteira-
mente diferente do nosso? Para se 
enganar a si mesmo. Não quiz es-
tar em contacto com a miséria, com 
o vicio, que lhe repugnavam, que 
lhe faziam mal, que lhe causavam 
uma aguda dôr de alma e desapare-
ceu para longe. 

Iludiu-se a si proprio. Quis en-
ganar os seus sentidos para não dei-
xar que o espectáculo que você en-
trevia o fosse esmagando a pouco e 
pouco. 

Fez bern^ meu amigo. Na ver-
dade, quem como você tiver uma 
alma sensível, tem desejo de isolar-
se. Longe de tudo o que irradia 
peste. Contra o colera-morbus esta-
belecem-se cordões sanitarios. Con-
tra o que o enfadou, o que lhe tor-
turou as entranhas, a ponto de você 
dizer que já andava desiludido da 
vida, só o isolamento faz bem. Só a 
solidão fortalece. Só a paisagem da 
Naturêsa, em traços delicados de ar-
te, lhe poderá dar, mais ou menos, 
uma ideia da Felicidade que você 
não poderia encontrar nesta vida. 

Você agora começa a viver uma 
vida de sonho, de praser, de quime 
ras e começa a ser um dos adulado-
res da Ilusão. 

Se a Ilusão se desfaz como uma 
bola de sabão, para os que sonham 
com riquesas e com glorias que 
nunca poderão ter em vida, também 
a Ilusão se busca no isolamento in-
voluntário para se não escutarem 
as lamentações dos desiludidos, dos 
mártires do cinismo e da covardia 
moral de quase todos. 

MÁRIO M A C H A D O 

do destacamento mixto em Coimbra, 25 de 
Setembro de 1915. 

Ao Ex,mo Sr. Antonio Nunes de Carva-
lho, dig.mo Secretario da Administração do 
Concelho de Arganil. — O chefe do estado-
maior, Artur Ivens Ferraz, capitão. 

No novo edifício da Faculdade 
de Letras começam hoje os exames 
de bacharelato daquela Faculdade. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No proximo domingo realisa-se 
em Santa Cruz a tocante cerimonia 
da comunhão ás creanças. 

A's 9 horas celebra-se uma missa 
sendo ministrada a primeira comu-
nhão. 

A's 11 horas missa solene e chris-
ma a que assiste o venerando pre-
lado, sr. Bispo Conde. 

Terminado o acto religioso é ofe-
recido um lunche ás creanças, 

A RECEITA 
£ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhès a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 

; 

; 

CÀRTÀ Dâ figueira 

5 de Outubro. Por enquanto é 
diminuta a concorrência dos banhis-
tas do mês de Outubro, até mesmo 
bastante inferior á dos outros anos 
nesta época. 

Este facto justifica-se também 
pela excessiva concorrência que hou-
ve nos mêses de Agosto e Setembro. 
Talvez banhistas que se anteciparam. 

— Nos cafés os quartetos já se 
fazem ouvir apenas por muito redu-
zido numero de pessoas. São écos 
que se perdem naquelas casas, que 
ha poucos dias ainda regorgitavam 
de freguêses e de apreciadores de 
boa musica. 

A prova de que a concorrência 
é inferior á do mês de Outubro dos 
outros anos, é que se tem alugado 
casas pela terça parte do que rende-
ram em Setembro, e muitas ha que 
não teem alugadores. 

Na Praia e no Vizo onde contei 
trinta e tantas famílias de Coimbra 
em Setembro, apenas restam umas 
cinco, que já estão de mala aviada. 

As roletas e batotas ainda teem 
assíduos frequentadores, embora em 
numero mais reduzido. Oiço dizer 
que este ano muitos pontos ficaram 
completamente depenados, deixando 
ali grossas quantias. 

Talvez entre eles figurem alguns 
que se mostram intransigentes ini-
migos do jogo. 

Notei este ano maior numero de 
damas nesse ingénuo divertimento, 
e algumas manifestando tão grande 
interesse de aumentar os capitais, 
que levavam as lampadas' ao sexo 
forte e barbado. 

Vê-se que as fêmeas teem a pre-
tensão de caminhar á frente dos ma-
chos, até mesmo na batota. 

Era engraçado ouvir ha poucos 
dias, numa casa de jogo, uma se-
nhora já adiantadinha na idade cla-
mar ao banqueiro que tinha ganho 
um pleno, uma quadra ou um ca-
valo. 

Quem sabe se ainda chegará o 
tempo de se inverterem os papeis, 
dando aos homens o encargo de amas 
secas! 

— Ante-ontem mais outra toura-
da. Este ano tem sido um fartote — 
quase todos os domingos desde o 
princípio de setembro. Os espanhóis 
não morrem de amores pelas toura-
das á portuguesa, embora lhes agra-
de o trabalho do cavaleiro; mas de-
testam as pegas e acham até ser mais 
barbaro do que a morte do touro. 
Nisto ha arte, dizem eles, e nas pe-
gas ha mais arrojo do que outra coisa. 

A Figueira tem nas touradas uma 
das suas melhores fontes de receita, 
porque nesses dias veem de fora mi-
lhares de pessoas. Principalmente a 
Companhia da Beira facilita extraor-
dinariamente a vinda de excursionis-
tas tanto portugueses como espanhóis, 
por uma excessiva redução de pre-
ços. 

Enquanto esta Companhia mos-
tra bôa vontade, embora em seu pro-
veito, Coimbra continua a não ter 
que agradecer á Companhia do Nor-
te, que mantém aí uma estação que 
ficaria muito bem na Aldeia de Paio 
Pires, mas muito mal numa terra com 
mais de 20.000 habitantes e que em 
tudo tem progredido, excepto no seu 
merCado e na sua estação de cami-
nho de ferro! 

— Com a entrada do mês de ou-
tubro deixou de fazer-se a distribui-
ção domiciliaria de tarde na Praia e 
Buarcos, sendo feita a única tiragem 
das correspondências, das onze para 
o meio dia. Como pôde avaliar-se, 
os moradores destes sitios são bas-
tante prejudicados porque recebem 
correspondências no dia seguinte 
àquele em que chegam aqui e teem 
de as mandar lançar nos receptácu-
los da Figueira. 

Pedem-me que solicite providen-
cias, que são absolutamente justas. 

— Uma familia da Figueira que 
lia dias foi passar o dia ao Bussaco, 
tendo feito a viagem em automovel, 
quando regressava á noite a esta ci-
dade, encontrou proximo da Caceira, 
atravessando a estrada, um grande 
pinheiro, que certamente ali havia 
s i d o colocado por malvadez, exacta-

mente no sitio mais perigoso da es-
trada. 

Se o automovel se desviasse para 
qualquer lado precipitava-se de grán-
de altura com iminente risco de vi-
das. Felizmente não passou de susto. 

E' cousa sabida que ha povoações 
onde o povo faz todo o mal que 
pode aos automoveis e bicicletes, 
até mesmo correndo-os a tiro! 

Não seria mau fazer vêr a esta 
gente que não vivemos no México, 
nem na Turquia, nem em Marrocos, 
onde talvez se não pratiquem estes 
actos. 

— E agora despeço-me dos meus 
poucos leitores e até ao ano, se tiver 
vida e saúde. 

JUCA. 

D E P O S I T O D E A G U A S 
M i n e r o - M e d i c i n a e s 

ESTABELECIMENTO 
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Telefone n.° 559 Coimbra 

Tem á venda aguas de: — Luzo, 
Curia, Monfortinho, Amieira, Casaes, 
Melgaço, Pedras Salgadas, "Fonte 
Nova- Quinta do Arieiro,, — Castelo 
de Moura, Charnixe, Lombadas, Mou-
chão da Povoa, Pizões de Moura, 
Vidago, Vidago-Salus. Vidago-Sa-
brozo, Vidago - Campilho, etc., etc. 

Aguas ao copo 

Centro Evoluciouista 

Como noticiámos realisou-se on-
tem a inauguração da nova séde do 
Centro Evolucionista que ficou ins-
talado na magnifica casa do Pateo 
do Castilho, que se encontrava lin 
damente ornamentada. 

Realisou-se, com enorme concor-
rência, uma sessão soléne, á qual 
presidiu o sr. Francisco Vilaça da 
Fonseca, para o que foi convidado 
pelo sr. padre J. da Costa Casta 
nheira, sendo secretariado pelos srs. 
Francisco Madeira Júnior e Adriano 
da Cunha Lucas. 

Além do sr. Vilaça da Fonseca 
que discursou com entusiasmo, falou 
o sr. Nicolau da Fonseca, cuja alo-
cução foi cortada com fartos aplau-
sos. 

Seguiu-se a conferencia do sr. 
Dr. Alves dos Santos, ilustre profes-
sor da Faculdade de Letras, que com 
a sua frase fluente e com os belos 
dotes de oratoria de que dispõe, con-
quistou ao auditorio constantes acla-
mações. 

Reclamações do publico 
Chamam a nossa atenção para o 

facto de alguns moradores em Mon-
tes Claros, fazerem da via publica 
despejo de todas as imundícies. 

O cano de esgoto passa ao meio 
da estrada e a despesa com a cana-
lisação das casas para o referido ca-
no não deve ser grande. 

Porque se não obriga os proprie-
tários a fazer as respectivas canalisa-
Ç õ e s ? 

Á ilustre Camara nos dirigimos, 
pedindo prontas providencias para o 
facto que apontamos. 

Á mesma entidade nos dirigimos 
também para que mande acender 
mais um candieiro na Rua Tenente 
Valadim, pois que a luz ali é insufi-
cientíssima, devido á arborisação da-
quela rua. 

* / 

Pedem-se providencias contra 
os padeiros que vão a Souselas ven-
der os seus produtos e fazem tama-
nho barulho com cornêtas, que fusti-
gam os ouvidos dos moradores da-
quêle logar. 

Jardim-Escola 
Foi prorogado até ao dia Í2 o 

praso para matriculas no Jardim-Es-
cola João de Deus, desta cidade. 

De LISBOA 

5 de Outubro. Faz hoje precisa-
mente cinco anos que as ruas de Lis-
boa se juncaram de cadaveres e cor-
reu imenso sangue, o sangue gene-
roso de tantos mártires sedentos de 
Liberdade e de Justiça. 

Foi ha cinco anos que se procla-
mou a Republica, e de então para cá 
quantas lagrimas, quantas dôres e 
quantas desventuras; quanto luto e 
quanta tristesa; não motivadas pelo 
advento da Republica mas pela vai-
dade dos governantes . .. 

Por isso, recordando esta data, 
nós sentimos ainda no nosso espiri-
to e na nossa alma o mesmo ardôr 
e a mesma fé com que ha cinco anos 
assistimos ao raiar de uma nova au-
rora. 

Os festejos, aqui em Lisboa, ápar-
te a romagem de respeito e homena-
gem a Candido dos Reis e Miguel 
Bombarda e a posse do novo presi-
dente, passaram quasi despercebidas. 

„*„ Realisou-se no domingo, co-
mo estava anunciado, mais um comí-
cio promovido pela União Operaria 
Nacional para reclamar do governo 
a libertação dos presos por questões 
sociais. 

Era enorme a concorrência de 
operários, no recinto do comicio, pa-
ra prestar o seu auxílio e dar a sua 
adesão ao movimento ha dois anos 
encetados para conseguir dos gover-
nos a libertação de alguns operários, 
chefes de familia, que se acham en-
carcerados por delitos de ordem so-
cial. 

Desse comicio uma coisa resul-
tou, que merece esp*ecial menção: fin-
da aquela manifestação de forças vi-
vas do operariado de Lisboa, organi-
sou-se um cortejo que, com milhares 
de operários, percorreu as ruas de 
Lisboa, sempre na melhor ordem e 
na melhor cordura, entoando as be-
las estrofes da Internacional e recla-
mando em altos brados a liberdade 
dos operariados que se acham pre-
sos. 

Consola-nos vêr como os operá-
rios começam a compreender a sua 
missão sncial e sem desordem e sem 
gritos subversivos organisam-se, re-
clamando o que de direito lhes per-
tence, e pedem, num grito estridente 
e inergico, mas altivo, Justiça e só 
Justiça. 

E' assim que se deve proceder 
de hoje para o futuro, para que se 
não diga que o operário português 
é um ser inconsciente e incapaz de 
compreender os seus deveres. 

Homens que procedem assim no-
bilitam-se e elevam a sua classe ao 
nivel social a que tem incontestável 
direito. 

Ávante, pois! 
Ao que consta, os operários pre-

sos não podem ser por agora amnis-
tiados enquanto não se proceder á 
revisão dos respectivos processos. 

J. LEMOS 

A D V O G A D O 
Rua do Pateo da Inquisição n.° í, í.° 

E C O S D A S O C I E D A D E 

Fazem anos: 
Hoje, o sr. Francisco Alves, inspector 

geral da companhia de seguros de vida a 
Luzitana. 

A'manhã, a menina Angelica Rosa Pinto 
Knopfli. 

Na sexta-feira, as sr.as D. Amélia Mexia 
Aires de Campos, D. Maria Isabel Dias 
Vieira Machado e o sr. Padre Ricardo da 
Silva, nosso patrício d muitos anos resi-
dente no Rio de Janeiro. 

0 busto da Republica 
Pelo ministério da justiça vai ser 

publicada uma portaria, determinando 
ao procurador geral da Republica, 
aos procuradores da Republica junto 
das relações e aos delegados do pro-
curador da Republica, a acquisição do 
busto da Republica para ser coloca-
do nas salas das sessões da procura-
doria e das Relações e nas salas das 
audiências dos tribunais de sédes de 
comarca. 

A despêsa com acquisição do bus-
to para os tribunais ordinários será 
custeada pelo cofre do respectivo 
juíso de direito. 

Para a morgue 
Foi conduzido para a morgue o 

cadaver de Maria Patrícia, uma des-
graçada que habitava na Rua Direita 
e que foi encontrada morta em casa. 

União F o o t - b a l l Conimbr lGBns e 
A União Foot-ball Conimbricen-

se, que nós criticámos e enaltecemos 
muita vez, quando necessário se tor-
nava fazer justiça do seu merecimento 
ou aos seus erros, acaba de dissol-
ver-se, a convite da comissão admi-
nistrativa do Sport Conimbricense 
e a filiar-se, com o nome de Foot-
ball Sport Club Conimbricense, na-
quela casa de educação fisica, que 
tão bons serviços tem prestado á 
causa sportiva porque combatemos. 

A União Foot-ball Conimbricen-
se teve épocas em que brilhou tan-
tissima vez, esforçando-se por adqui-
rir um bom nome para o seu club, 
conseguindo-o aureolar de uma fama 
justa e merecida. 

A resolução da União F. C., ape-
sar de sermos em parte contrários ao 
seu desaparecimento, honra sobre-
tudo o Sport Club Conimbricense, 
pois que, com um pouco de sacrifí-
cio e de propaganda, poderá adqui-
rir, no foot-ball, um nome mais ou 
menos invejável. 

O que é preciso é que o capi-
tão, que cremos seja ainda o sr. An-
tonio Ferreira, continue sabendo man-
ter a disciplina entre os seus subor-
dinados. Quem tem feito com que a 
União triunfasse, foi nem mais nem 
menos do que o respeito, a coope-
ração e a amisade que tem existido 
entre os seus jogadores. 

O Foot-ball Sport Club Conim-
bricense estreia-se, na presente épo-
ca, com um team da Figueira da Foz, 

M . 

OÍ KS E 

E 

Ç p a p e l h o s o p t o p e d i e o s 
: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

= P O R T O ===== 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenliam nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente ^naliso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

D 
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NOTICIAS PA GUEKRA 
Uma nota oficial francesa acon-

selha serenidade, dizendo-que a ba-
talha agora travada terá a duração 
minima de 20 dias. 

Os russos téem obtido vários êxi-
tos em toda a linha de frente. 

Os italianos renovaram a ofen-
siva geral, tendo obtido até agora 
resultados bastante favoráveis. 

O mar do Norte e o canal da 
Mancha estão fechados para toda a 
navegação. 

Desembarcaram em Salonica o 
general Hamilton com o estado-maior 
e vários oficiais franceses. 

Os alemãis esperam forças saídas 
de Varsóvia e Brest-Litowsk, destina-
das á Servia, para começar a ofensi-
va. 

Nos círculos oficiais alemãis de-
claram que, pela ofensiva francesa na 
Champagne, os alemãis sofreram na-
da menos 150.000 baixas. 

A Rússia enviou um ultimatum á 
Bulgaria e tudo faz crer que se avi-
sinha o desenlace balcanico. 

A Inglaterra e a França dispõem, 
nas guarnições do Mediterrâneo, de 
homens suficientes para constituir 
uma expedição de auxílio á Servia 
sem desguarnecerem nenhuma fren-
te de batalha. 

Agredidos á pedrada 
Julio da Silva, de 14 anos, pintor, 

morador na Rua Simão de Evorá, foi 
agredido á pedrada, recebendo um 
ferimento na cabeça que foi sutura-
do com um ponto, no banco do Hos-
pital da Universidade. 

Foi também agredido com uma 
pedrada na cabeça, Avelino de Oli-
veira Peça, de 17 anos, funileiro, que 
ficou com um ferimento, que teve de 
ser suturado com um ponto. 

Crédito Predial 
Chamamos á atenção dos interes-

sados para o anuncio que publicamos 
na secção respectiva da Companhia 
do Crédito Predial Português, sobre 
amortisação da divida diferida. 

Ferido numa desordem 
No domingo, no logar de Fala, 

envolveram-se em desordem vários 
indivíduos sendo atingido com uma 
paulada na cabeça Antonio Marques, 
do mesmo logar, que ficou com um 
ferimento que foi suturado com três 
pontos naturais. 

Para juizo 
A policia enviou participação pa-

ra juiso contra José Rosa Mendes, por 
ter esperado e agredido á enxadada 
e á navalhada, no logar das Casas 
Novas, David Ferreira Gaspar. 

R E M E D I O F R A N C Ê S 

.Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DEL1BAHT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco da porte compranda 2 frascos. 

Correspondências 
Mo>itemór-o- Velho, 4-10. Reali 

sou-se hoje, como estava anunciado 
a inauguração dos edifícios das es-
tolas primárias desta vila, que de ha 
anos se achavam votados ao mais 
completo abandono. 

A' 1 hora da tarde, no salão no-
bre da Camara Municipal, sob a pre-
sidência do seu vice-presidente, reu-
niram-se, dr. António Joaquim Si-
mões, presidente da comissão execu-
tiva, e mais alguns vereadores, dr. 
João Bátista Loureiro, medico muni-
cipal, dr. Cabral Saldanha, inspector 
(escolar do circulo, a maior parte do 
iprofessorado do concelho, junta de 
paroquia, Monte-Pio, algumas senho 
ras, cavalheiros, e grande quantidade 
de povo. 

Aberta a sessão o vice-presidente 
«xpondo qual o motivo da mesma, 
propôs que fosse convidado para 
presidir o sr. dr. Cabral Saldanha, 
que, aceitando o convite, convidou 
.para seus secretários os srs. drs. João 
Bátista Loureiro e António Joaquim 
Simões. 

Seguidamente ocupando todos os 
seus lugares, usou da palavra o sr.-
dr. Saldanha, que divagou sobre a 
instrução louvando a iniciativa da 
Camara, especialmente da parte do 
sr. dr. Simões, a favor da instrução. 

Seguiram-se os srs. drs. Simões 
e Loureiro, demonstrando o estado 
de abandono a que os edifícios es-
colares chegaram, devido a que a 
Camara se recusava de pagar as obras, 
dizendo serem feitas por conta do Es-
tado, este por sua vês dizia ser a 

Camara! jogo do empurra que só 
agora terminou: também sobre o 
ensino falou o professor sr. Beja da 
Silva. 

A seguir foram visitar-se as es-
colas que estão modelares e com 
mobil ;ario novo. 

A filarmónica da vila, que fora 
convidada não compareceu, embora 
alguns dos que a constituem o dese-
jassem; foi pois uma nota discor-
dante e censurável na festa, pois sen-
do coisa da terra todos se deviam 
congraçar e torna-la o mais soléne 
possível. Dizem, desculpando-se, a 
filarmónica está desorganisada; de 
acordo, e a assim é desde que lhe 
faltou o valioso auxilio prestado pelo 
sr. Benedito Galvão, que com ela 
gastou bastante tempo e dinheiro não 
se poupando a esforços para fazer 
dela alguma coisa, e por várias vezes 
esteve boa, não só quanto a disci-
plina e administração. 

A respeito de musica e do bri-
lhante discurso do sr. dr. Loureiro 
falaremos visto que s. e_x.a apelou 
para a Camara a respeito dos assun-
tos importantes, antecipando-nos des 
de já a felicital-o. — C. 

OBITUÁRIO 
Faleceu na segunda feira de ma-

drugada o operário de sapateiro Luiz 
Pires, natural desta cidade. 

Egualmente faleceu em Santa 
Clara o sr. Adelino Lopes, também 
operário de sapateiro. 

Faleceu na sua casa da Bemcanta 
a sr.a D. Ana Augusta de Marís, 
irmã do sr. dr. Joaquim de Marís, 
naturalista do Jardim Botânico, e do 
falecido Bispo de Bragança. 

A morte da infeliz senhora foi 
ali muito sentida, pois era bastante 
esmoler. 

O seu funeral, que se realisou 
ontem, foi muito concorrido, sendo 
o cadaver conduzido para o cemite-
rio da Conchada. A chave da urna 
foi conduzida pelo sr. dr. Julio Hen-
riques. 

A' família enlutada enviamos as 
nossas mais sentidas condolências. 

Tratou do funeral a agencia da 
viuva de Antonio Maria Pinto. 

M E y C A D O S 

De COIMBRA ( m e d i d a de 13 ' ,16) 
Feijão vermelho 850 

» branco 750 
» amarelo 600 
» rajado 540 
» frade 460 

Trigo branco 640 
» tremês 62') 

Milho branco 480 
» amarelo 510 

Centeio 540 
Azeite (decalitro), a 2^50 e . . . 21600 
Grão de bico graúdo 900 
Batatas, a 450 e 460 

Libras, 61950. Ouro, 45 % 

Companhia Geral 
de Credito Predial 

Português 
Sociedade Anónima de Responsabilidade 

Limitada 

Séde social: 

Travessa de Santo Antonio da Sé, 21 
L I S B O A 

Amortisação da divida diferida 
Segundo rateia por conta do cap i ta l 

T e n d o o G o v e r n o da C o m -
panhia Gera l de Cred i to Predial 
P o r t u g u e z d a d o conhec imen to 
pelo anunc io pub l i cado no Diá-
rio do Governo, de 30 de Se tem-
bro de 1915, de que o C o n s e l h o 
Gera l des ta C o m p a n h i a resolveu, 
n o s t e rmos do n.° 3 da base 6 . a 

do C o n v é n i o , amort isar 6 ,8 % 
do capital inicial d o s certificados, 
são c o n v i d a d o s os srs. p o r t a d o -
res a ap resen ta rem d e s d e já os 
seus cert if icados na Agencia da 
referida C o m p a n h i a nesta c idade 
afim de p o d e r e m ser env iados á 
séde da C o m p a n h i a para neles 
ser apos to o ca r imbo de r e d u ç ã o 
de capital . 

A partir de 1 de O u t u b r o 
será paga a par te do capital ra-
teada e os seus respect ivos ju ros 
relativos ao terceiro t r imestre do 
ano corrente . 

A par te do capital r a teado 
deixa de vencer ju ro de 30 de 
S e t e m b r o em dean te . 

C o i m b r a , 1 de O u t u b r o de 
1915 . 

O Agente, 

Antonio Nanes Correia, 

Poptugal Ppeoidente 
C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

S o c i e d a d e anónima. Responsabi l idade l imitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero teief.: 1849 * S é d e : ROA DO ALEORIM, 10 - LISBOA * Endereco teleg.: VIDA 

S e g u r o » contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
i e g u r o n de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o u agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o s de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o * contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o » contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o » contra fraudes de empregados. 
S e g u r o » contra a quebra de cristais. 
S e i c u r o » de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o » contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u e u r -
» » 1 n o P O B T O - B u a PANNO» H a u o e l , 9 1 . 

BANQUEIROS—Borges & Lmão—-Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

iS&f 

Bom empre 
de c a p i t a 

O b r i g a ç õ e s pr ivi legiadas d a C o m p a n h i a d o C a m i -
n h o de Fe r ro de Penafiel á Lixa e a Ent re -os -Rios , do 
valor nomina l de 5 0 $ 0 0 escudos , do ju ro de 6 % > livre 
do impos to de r end imen to , q u e ao p reço actual de 
4 7 $ 0 0 e s c u d o s r e n d e m 6 , 3 8 % . 

P e d i d o s a o s c a m b i s t a s 

Antonio Coimbra & Irmão, Lim. 
308 — R u a das Flores —310 

319 — Rua do Mousinho da Silveira — 321 

da 

C o m p a n h i a G e r a l d e C r e d i t o 
P r e d i a l P o p t a g a ê s 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Séde soc ia l : Travessa de Santo Antonio da $é, n, z i 
L I S B O A 

Q g e n e i a e m G o i m b p a : PPQÇQ 8 c i e ( P a i o , 35,1. 

Esta Companhia realisa, actualmente emprestimos hipotecários ja 
longo praso, cujo encargo compreendendo juro, comissão, amortisação 
e depreciação dos títulos, é inferior a 7 % tendo os mutuários a fa-
culdade de antecipar os seus emprestimos, total ou parcialmente e em 
qualquer época, em dinheiro ou em obrigações da mesma taxa e tipo 
das que lhe foram entregues no acto do contrato. 

Recebe e guarda nas suas magnificas casas fortes quaisquer pa-
peis de credito, en?arregando-se do receber os respectivos juros. 

Pedir informações ao agente e ;n Coimbra: Antonio Munes Correia. 

Oficina-garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções cm carros de segunda mão 

L o b o d a C o s t a 
& C a s t a n h e i r a 

COIMBRA 
R. da Figueira da Foz, 170 

(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 
i pela estrada do Porto) 

Telefone 502 « Telegramas GARAGE 

E S C H I T 0 H 1 0 F 0 K E N S E 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n . ° 8 , 1 . ° (Te le f . n . ° 1 4 4 ) 
C O I M B R A 

Áos anémicos 
Devem fazer uso da Agua dos 

Casaes (Caneças) 

V e n d e - s e no e s t a b e l e c i m e n t o de 
T o m á s Trindade 

Largo Miguel Bombarda, 13 a 17 

Telefone 559 COIMBRA 

3000000000000 

EDITAL 
A Camara' Municipal de Coim-

bra faz saber que está aberto o cofre 
municipal por espaço de quarenta 
dias, a começar desta data, para o 
pagatnento voluntário da contribui-
ção de trabalho remida a dinheiro, 
taxas sobre veículos para transporte 
de pessoas, relativas ao corrente ano, 
e bem assim para o pagamento dos 
foros do município com vencimento 
em 29 de Setembro deste ano. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
2 de Outubro de 1915. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

-Rua Visconde da Luz, SP, 1.°, 0.—Telefone 448 

!IM!l!iiMllillilE!iliíiilttliiillll!Mii!iStlHlíiÍii!IMÍiin!MI lEllillf! 

A Moderna 
i-ABRIGA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serrar ia e depos i to de madeiras -a z Esmayadores para u v a s 

M a d e i r a s p a r a m a r c e n a r i a . Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 

Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 
(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202— PORTO (TELEFONE 930) = 

:eopemnua m m 

Sociedade anónima i: rss.onsa l̂iilasie 

A V I S O 

íi 9 , 

imitada 

(1. Convocação) 

São convidados os socios desta 
Cooperativa a reunirem em Assem-
bleia Geral no proximo dia 10 de 
Outubro, pelas treze horas, na séde 
do Monte-pio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho, sito no Pateo da 
Inquisição. 

O r d e m dos t r a b a l h o s 

Dar esclarecimentos sobre o au-
mento de preço das farinhas; 

Explicar a atitude tomada com a 
gréve dos padeiros; 

Tratar de qualquer assunto de 
interesse para a Cooperativa. 

Coimbra, 25 de Setembro de 1915. 
O Vice-Presidcntc 

da Mesa da Assembleia Geral, 

Joaquim Sal Júnior. 

Medico 
Consultas das il horas á 1 

R. Ferreira Borges, 54, 1.°— Telefone 354. 

J U U L W U U i & A ^ 

§ Joaquim da S. Santos ^ 
fj 74 — Sua Eiiuaríio Coelho — BO 

(Antiga rua dos Sapateiros) 
TELEFONE 205 

VINHOS, TABACOS 
>iS * E L O T E R I A S w X 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f f f 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

I N H E I R O - . Empresta-se sobre 
letras com bom fiador. 

Dirigir a Gabriel Tinoco, Largo 
-das Ameias. 

EMPRESTA-SE i i soosoo sobre 

hipoteca. Dirigir carta a esta 
redacção com as iniciais P. B. 

I U T O N O D E 1916, Bolbos e raí-
zes de flores para plantar na 

presente ocasião. Sementes de horta-
liças, plantas e arbustos para jardins. 
Rua Visconde da Luz, n.° 12, Anto-
nio Mendes Simões de Castro,' 

Banco de Portugal 
Agenc ia em Coimbra 

Por deliberação do Conselho Ge-
ral deste Banco, continua esta Agen-
cia a encarregar-se da compra e ven-
da de fundos públicos ou particula-
res, com grande redução no premio 
da antiga tabela. 

Encarrega-se igualmente da com-
pra e venda de cambiais sobre pra-
ças estranjeiras. 

Esta Agencia recebe também, pa-
ra guarda nas suas casas fortes, quais-
quer volumes com valores, mediante 
prémios muito reduzidos. 

Pela Agencia 
do Banco de Portugal em Coimbra, 

os agentes, 

Antonio Gonçalves Serodio, 
Manuel Palhoio. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 13,1.* 
Telefone 576. 

Aos Albumlnúricos = = 
6 Cardíacos 

Façam uso das 

"Aguas Santas de Monfortinho,, 
Vendem-se no estabelecimento de 

T o m á s T r i n d a d e — Largo Miguel 
Bombarda, 13 a 17 —Coimbra. 

Telefone n.° 559 

Quinta da Cumeada 

D i r e c t o r - D r . Oliveira Guimarães 
Lente da Universidade 

O s P a e s q u e dese ja rem 
ministrar a seus filhos u m a educa-
ção comple ta em um d o s primei-
ros es tabe lec imentos do paiz de -
vem visitar o Colégio Moderno, 
de Coimbra, d e p o i s de lerem o 
seu p rog rama , q u e a t o d o s se en-
via g ra tu i t amente . 

Pela g rand ios idade das suas 
instalações, que foram propos i ta -
d a m e n t e const ru ídas , pela beleza 
da sua si tuação, super io r idade da 
sua o rgan i sação e a inda pelos 
magníf icos resu l tados co lh idos 
pelos seus a lunos e m o d i c i d a d e 
de preços , o Colégio Moderno me-
rece ser visto e e s t u d a d o por to-
d o s os in teressados . 

Pecam o programa i lustrado 
Aos diabéticos 

Aconselhamos o uso da Agua da 

Fonte Mova da Quinta do Arielro 
(Caldas da Rainha) 

A' venda no estabelecimento de , 

TOMÁS TRINDADE 
Largo Miguel Bombarda — 13 a 17 

Telefone n." 559 COIMBRA 

ANUNCIO 
Arrenda-se, com ou sem mobília 

a casa das Alpenduradas, com jardim, 
gás, agua da companhia e de poço, 
e com casa de banho. 

Também se arrenda a quinta e 
suas dependencias. 

Trata-se no Bairro Sousa Pinto, 
n.° 11, desde o dia 11 de Outubro, 
do meio dia ás duas da tarde. 

Curso de expl icações 
Aluno da Universidade, compe-

tentemente habilitado, pois tem obti-
do as mais brilhantes classificações, 
explica, por preços módicos em sua 
casa ou no domicilio do aluno, o 
curso geral dos liceus e o curso com-
plementar de letras. 

Carta á Quinta do Cidral, 



GAZETA DE COIMBRA, de 6 Me Outubro de 1915 

Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de junho de 1915 

Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
.4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar.te Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10,36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,40 Omnibus. Mir. e Louzã. 
15,55 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. « 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

UTOMOVEIS. Fabrico de car-
retos, coroas e todas as de-

mais peças; cimentação e temperas. 
Oficina-garage de Coimbra, de Lobo 
da Costa & Castanheira, R. Figueira 
da Foz, 170, Coimbra. Telef. 502. 
Teleg. Garage, Coimbra. 

CA R R O , P A R E L H A E A R -
R E I O S . Vende-se uma mi-

lord e uma parelha de cavalos cas-
tanhos, de lm,50 de alto, que puxam 
e dão cavalaria. Vende-se também um 
par de arreios, de ferragem amarela, 
em muito bom uso. Para tratar com 
Antonio Lopes Lobo, na sua alqui-

. laria, ao Terreiro da Herva, Coimbra. 

CASA — Precisa-se uma com 5 a 
7 divisões e quintal, que seja 

independente. 
' Para informações — Livraria Mou-
ra Marques. 

ES T U D A N T E S E COMEN-
SAIS. Familia séria aceita em 

sua casa estudantes e comensais de 
educação. 

Tratamento familiar e muito aceio. 
Nesta redacção se diz. 

ESTUDANTES. FAMIIIA SÉRIA, 

com morada proximo do Li-
ceu, aceita de cama e mêsa meninas, 
ou rapazes até aos 16 anos, que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal ou 
qualquer outro estabelecimento. 

Para tratar com José Rodrigues 
no Liceu. 

FAMÍLIA, composta dum casal 
e da maior respeitabilidade, 

recebe em sua casa tres meninas, 
como comensais. 

Nesta redacção se diz. 

"ARÇANO. Precisa-se na Ave-
nida Sá da Bandeira, 75, A. 

Amado & C.a. 

PENSÃO. Em casa de familia, 
deseja-se para 4 meninas du-

rante os exercícios escolares. 
Carta indicando preço e condi-

ções a esta redacção com as letras 
M. F. 

PESSOA habilitada e que tem 
muito tempo dispunivel en-

carrega-se de fazer cobranças, matri-
culas, tirar copias particulares e ju-
diciais e quaisquer outros serviços 
pendentes a repartições publicas. 

Nesta redacção se diz. 

RECEBEM-SE em casa particu-
lar com toda a seriedade, uma 

ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 anos tendo todos os cui-
dados, e sendo tratados como fami-
lia. Modicos preços mensaes. 

Para informações e mais escla-
recimentos dirigir á R. da Manuten-
ção, 9-11. 

VENDE-SE muito em conta, to-
da ou parte, da quinta deno-

minada Val do Forno, Pedrulha, per-
to do electrico e a vinte minutos da 
Estação Velha. Trata-se na Praça 8 
de Maio, 29 e 30 — Coimbra. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, ri a Vis-
conde da Luz. 
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Baptista, Filho & C.° 
Escrítorio 

Avenida da Liberdade, 20 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R C 

Oficinas ^ 

Rua Jardim do Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

— Fundição de F E R R O e B R O N Z E — 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado t f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades , trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
: relhas, ferragens, etc." - ! 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4 . 4 . 4 . 4 . 4 . d e M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , e t c . 4 . 4 . 4 - 4 - 4 - 4 -

Moinhos e prensas para LfíGififtES de azeite -*+- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, íarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por um engenheiro mecânico e electricista diplomado 
pela Universidade de fiand (Bélgica) 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de const<ução mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

omparàia de Seguros | 
f i d e l i d a d e ! 
— « — — — — - — — — ~ • 

Fundada em 1835 e Séda em LISBOA | 

. . 1.344:0001000 

e m 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRÍTORIO 

(Em todas as suas fases e períodos), mo-
le stias de pele, chagas cancerosas § todas 
as doenças proveãientes do sang:e impuro 

Tratam-se até í cara completa pelo 
DEPUFIATOL 

(Marca registada em Portugal e em todos os países da União 
internacional de marcas) 

irativo e íá-ilio 
conisado 

pela classe medica e o UN1C0 com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio iiu calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumera; pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O uníco que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPUR&T0L, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas íar-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 - LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Cereais e Azeite 
c o m p r a e v e n d e 

Vieira da Sllua Um 
e o i j v i B ^ 

Diário de Noticias 
Livro de mais de 300 paginas e 

com mais de 130 gravuras 
: : : Preço 1$20 : : : 

A' venda nas livrarias de Coim-
bra. 

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fora da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

t MUSI 
Rosa Bela de Jardim Carvalho, 

habilitada com o Curso de Musica e 
Piano pelo Conservatorto de Lisboa, 
onde as suas discípulas teem feito 
exame com bom aproveitamento e 
até com distinção, abre no proximo 
mês de Outubro aquele mesmo cur-
so — Musica e Piano — na sua casa 
C. Couraça da Estrela, 10 e 21, 
Coimbra. 

CAPITAL 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Depósi tos 

Total . . . . . . . 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 } 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 • 

. . . . . . 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 | 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

i 
i 

I 

' Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

•M 

ê 

Quereis deixar de fumai*? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

+ * + + + * Casa de Educação e Ensino 
P A R A M E N I N A S 

Colégio dirigido por SOFIA JULI* 

DIAS diplomada com um curso 
superior e BEATRIZ JULIA DIAS DA 

FONSECA , com o curso da 
Escola Normal 

instrução primaria e secundaria, portuguez, 
Irzrxez, inglez, auslc;, plstari, lavores, 

plrcgravura, etc 

Ensino m i n i s t r a d o só por s e n h o r a s 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

Extração a 9 de Outubro 

Premio maior 12:000$00 
JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
oeu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva. 

LICOR OLIVEIRA. 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro —Vila da Feira. 

INDEMNISAÇOES PAGAS, 1.413:397$1S,5 
FUNDO DE RESERVA, 268.000$00 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

TAGUS 
3 187 7 —LISBOA © 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

s 7V^l 

«a? 

Dos homcsis desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

"X8 x13» "h ̂  1 l i n >-s @ 
Nunca o nosso país necessi-

tou tanto como actualmente de 
que o lema ordem e trabalho se 
traduza na prática como uma ver-
dade e não apenas como uma fór-
mula. 

No meio da atmosfera de agi-
tados acontecimentos em que se 
tem vivido, impõe-se a concordia 
da grande familia portuguesa, pa-
ra com ela se estabelecer as bases 
de um programa a seguir em tan-
tas questões economicas, sociais 
e morais a resolver. Problemas ha 
que necessitam da conjugação de 
todos os esforços para se lhes dar 
uma solução em harmonia com 
os interesses gerais da nação. 

N ã o faltam promessas a este 
respeito dos altos poderes do Es-
tado, promessas que reclamam 
tacto e tolerancia, convicções do 
mais ardente patriotismo e que 
ponham em destaque o amor que 
todos devemos á causa sagrada 
da Patria. Essas promessas feitas 
em ocasião tão soléne como a da 
ultima comemoração, não se es-
quivam a interpretar os desejos 
do país, que espera da energia e 
da abnegação de todos, da fé que 
actua e estimula, do amor pela 
concordia, que o caminho pedre-
goso até aqui seguido se vá apla-
nando e a múltipla série de difi-
culdades seja removida de m o d o 
a tornar-se uma verdade o reju-
venescimento do país. 

Registremos essas promessas, 
mas não esqueçamos que sem 
ordem e sem trabalho jámais con-
seguiremos vencer as enormes 
dificuldades que nos assoberbam, 
dificuldades de ordem politica e 
financeira, industrial e comercial, 
agrícola e económica e que vão 
ganhando raizes como plantas 
parasitarias que não se estirpam 
facilmente do terreno em que 
prosperam. 

E' necessário enveredar por 
outras sendas, de m o d o a resol-
ver todas as questões com essa 
arte delicada de afastar tudo quan-
to possa obscurecel-a, sempre 
com ordem e método. Nas pró-
prias luctas pacificas do trabalho, 

também não se deve perder de 
vista a boa interpretação e aplica-
ção dos regulamentos, de manei-
ra a não levantar atritos nem an-
tagonismos. 

No meio dos princípios ina-
baláveis em que se baseiam as 
teorias mercantis, muito ha a fa-
zer, para que o nosso comércio 
se desenvolva e prospere, para 
que adquira novos mercados e 
possa, emfim, levar um remedio 
eficaz ao desnivelamento dos seus 
negocios, desnivelamento que ha 
muito se faz sentir com prejuíso 
da economia nacional e até das 
receitas do Estado. 

Ha actualmente uma corrente 
para estabelecer novos centros 
mercantis, que forneçam os pro-
dutos que até certo ponto se iam 
procurar á Alemanha. A Ingla-
terra, a França e a Italia prepa-
ram-se, apesar da guerra, para 
fabricar esses produtos que hoje, 
em consequência do bloqueio ma-
rít imo, não podem os alemães en-
viar, senão por via muito indi-
recta e sujeita a não poucos ris-
cos. Essa corrente não é inaces-
sível aos outros países e Portugal 
bem podia tomar parte nela. 

A questão é de trabalhar, con-
sagrando-se os máximos esforços 
a impulsionar todos os ramos da 
nossa actividade industrial, co-
mercial e agrícola. Só pelo traba-
lho é que se pode prosperar. Bons 
exemplos disto deram e estão 
dando ainda nações pequenas co-
mo a Bélgica, a Dinamarca e a 
Holanda, que tem prosperado de 
um modo admirável. 

Trabalhe-se e haja toda a pro-
tecção aos que lidam na dura 
faina da vida, e Portugal não tar-
dará a alistar-se no numero das 
nações que sabem salientar-se na 
grande lucta do trabalho. 

N ã o basta poder, é necessá-
rio querer, fazendo-se desta pala-
vra mais que um desejo. Só assim, 
só com essa lei suprema, é que 
se poderá concorrer para o gran-
de objectivo de rejuvenescer o 
país. 

PRO-COIMBRA 

õ e f e s a e P r o p a g a n d o 

O nosso regresso d vida acti-
va da Sociedade. Novos so-
cios. Dedicação digna de re-
gistar-se. Dépliant Coimbra-
Bussaco. A Figueira organi-
sa uma sociedade congencre 
da nossa. Uma excursão das 
Caldas da Rainha. 

Anteriormente e durante a nossa 
forçada ausência, muitas e valiosas 
foram as adesões que a direcção da 
Sociedade recebeu, adesões a que 
hoje começaremos dando publici-
dade, visto não nos ter sido possí-
vel fazel-o antes do nosso regresso. 

Essas adesões, vindas de toda a 
parte, do país como da Africa e da 
America, enchem-nos da mais entu-
siástica satisfação e encorajam nos a 
proseguir intemeratamente no cami-
nho que a nós proprios consciente 
e refletidamente nós traçámos, sem 
outras preocupações que não sejam 
as de bem servir com toda a alma e 
coração a causa da sociedade, que é 
hoje, foi ontem e será sempre a 
causa da cidade de Coimbra e sua 
região. 

Ha já perto de dois anos que 
dura este infindável registo de ade-
sões; esta grandiosa manifestação 
de solidariedade, sem exemplo em 
Coimbra, e já tão admirada em todo 
o país. 

A importancia do facto só os ce-
gos a não quererão vêr; nós vemol-a 
bem nitidamente e porque a vemos 
é que proseguiremos no nosso ca-
minho cada vez com mais fé e fir-
tneza de animo, 

—Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Francisco Frias, oficial do exer-
cito, Calçada de Santa Isabel. 

Manuel Joaquim Vilaça, comer-
ciante, rua Visconde da Luz. 

Luís Carlos da Fonseca, comer-
ciante, rua Visconde da Luz. 

Adriano Monteiro Marques da 
Silva, industrial, largo da Feira. 

José Rodrigues Marques, Arrega-
ça, 5. 

José de Menezes Trilho, empre-
gado do comercio, Adro de Baixo, 5. 

Manuel Domingos da Costa Lei-
te, comerciante, Avenida Sá da Ban-
deira. 
• Antonio Henriques dos Santos, 
proprietário, Louzã. 

Adelino Serra Lindão, idem. 
José Viana de Jesus, idem. 
Cesar Miranda Júnior, idem. 
Adelino Amaro Pinto, idem. 
E' sempre com sumo prazer que 

aqui registamos a extrema dedica-
ção que alguns socios votam á so-
ciedade, a ponto de expontaneamente 
se converterem em seus apostolos 
fervorosos, sempre em ancia traba-
lhando pelo seu engrandecimento e 
maior prestigio, e tudo isso sem 
cansaço que os alcance ou desanimo 
que os vença. 

São felizmente já muitos aqueles 
que assim tão patrioticamente pro-
cedem; nesse numero é-nos grato 
incluir o sr. Henrique Campos d'Al-
meida, môço muito simpático e áti-
vo, a quem a sociedade já hoje deve 
muitos e relevantes serviços. 

— A Sociedade Propaganda de 
Portugal acaba de nos comunicar que 
çonflou á casa Mateu, de Madrid, a 

execução do dépliant Coimbra-Bus-
saco, sendo de 20:000 exemplares a 
encomenda feita. 

Como por diversas vezes temos 
dito, entre as duas sociedades existe 
uma estreita aliança pela qual a so-
ciedade Propaganda de Portugal se 
obriga a fazer a mais átiva e eficaz 
propaganda de Coimbra e sua re-
gião, no país e no estrangeiro, por 
meio de álbuns, folhetos, cartazes, 
postais, conferencias, jornalismo, etc. 
Os desenhos do dépliant são de Ro-
que Gameiro. 

—Na Figueira da Foz, já se efectua-
ram duas reuniões preparatórias para 
a fundação duma sociedade conge-
nere da nossa. Os estatutos vão ser 
agora submetidos á aprovação supe-
rior, estando já nomeada a comissão 
instaladora, a qual conta que ainda 
este mês se possa efectuar a eleição 
dos corpos gerentes. Eleitos estes, 
sabemos que a nova e prometedora 
sociedade procurará imediatamente 
estabelecer as mais estreitas relações 
com a Sociedade de Defêsa e Pro-
paganda de Coimbra, o que por 
certo muito virá a contribuir para 
rapidamente se completar a organi-
zação regional em que tão ardente-
mente andamos empenhados. 

O sr. vice-presidente da direcção, 
devido á sua forçada ausência desta 
cidade, não lhe foi possível aceder 
ao honroso convite que lhe foi feito 
para assistir á primeira reunião pre-
paratória, o que aliás muito o pe-
nalisou. 

Daqui saudamos entusiasticamen-
te os ilustres fundadores da nova 
sociedade, garantindo-lhes a mais 
franca e sincera cooperação, a par 
dos ardentes votos que fazemos pe-
las prosperidades da linda cidade 
nossa visinha. As portas da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra estarão sempre abertas para 
os receber com a maior satisfação e 
carinho. 

— Noticiaram alguns jornais que 
deve chegar a esta cidade, na pró-
xima segunda feira, uma numerosa 
excursão das Caldas da Rainha. 

Os seus promotores ainda não 
fizeram comunicação alguma á Socie-
dade, o que não impede que os re-
presentantes da direcção cumpri-
mentem na gare os simpáticos ex-
cursionistas das Caldas e lhe dispen-
sem as suas melhores atenções, caso 
se realise a sua estimada visita. 

A b a n d a d o 2 3 
Alguém que nos pediu para en-

cobertarmos o nome, escreve-nos o 
seguinte, que deixamos á apreciação 
dos leitores: 

. . . Sr. Redactor. — Fui no domingo e 
na quarta feira passear pela Avenida. Era a 
hora precisa em que a musica usa de toca-
no coreto. Junto de mim seguia um cava-
lheiro de fóra, a quem, eu, desinteressada-
mente mostrava a minha terra. 

Mas, com franquêsa, não era bem a V. 
que eu me devia dirigir, mas a quem, nesta 
cidade, surpreentende em semelhantes ser-
viços militares — senti-me tão envergonha-
do pela maneira como a banda se apresen-
tou em publico, que tive vontade de dizer 
ao meu hospede, que não era a da cidade 
que tocava. Séde de divisão, Coimbra, fran-
camente, tinha direito a possuir uma banda 
completa, como a possuem cidades mais 
insignificante do que a nossa; e quando não 
fosse assim, para encobrir mazelas que não 
deviam ser expostas a publico, enquanto a 
banda se conservasse em estado idêntico, 
era mais decente e mais ajuizado que a ban-
da não tocasse. 

A tocar, que toque completa, que se 
apresente decentemente, com todos os ele-
mentos que lhe faltam. 

Eu tenho a certêsa absoluta que o sr. ge-
neral de divisão ha de reunir todos os es-
forços ao seu alcance para obter do minis-
tério da guerra o deslocamento de músicos 
que venham completar a banda do 23. 

Não sendo assim, nós que temos a me-
lomania, não achamos bem que num passeio 
publico c em uma cidade que se presa em 
ser adeantada e instruída e conhecedora um 
pouco de musica, se apresente uma banda 
que, pelo seu passado algo brilhante, tinha 
jus a um presente mais ou menos semelhan-
te. Assim não. A tocar, que se apresente 
completa. Nós ainda diferençamos o bom 
do péssimo. 

Escolas de sargentos 
A fim de frequentarem as escolas 

de sargentos, estão sendo convida-
dos diferentes soldados licenceados 
das unidades desta cidade, os quais 
se devem apresentar nos dias 14 e 
15 do corrente, sob pena de serem 
considerados desertores. 

Aí fica o aviso. 

Associação Académica 
A esta colectividade foi concedi-

da a agua por igual preço para os 
hospitais e Misericórdia. 

Corporações administrativas 
JUNTA GERAL 

Sessão de 7 d'Outubro de 1915 

Exarou na acta um voto de sen-
timento pelo falecimento do chefe 
da secretaria. 

— Resolveu não abrir desde já 
concurso para o provimento do lo-
gar de chefe da secretaria, uma vês 
que em sessão ordinaria, reúne no 
primeiro de Novembro a Junta Ge-
ral, e esta resolverá as dificuldades, 
que á Comissão Executiva se susci-
tam, na abertura do dito concurso, 
uma vês que, pela lei orçamental 
n.° 400, de 9 de Setembro do cor-
rente ano, são alterados os ordena-
dos dos empregados da secretaria 
que pelo artigo 83.° do Cod. de 
1913, são equiparados aos dos go-
vernos civis. 

— Aprovou: os orçamentos or-
dinários para o ano de 1915-1916 
das seguintes corporações: 

Concelho de Arganil: Irmandade 
de Santa Luzia, da paroquia de Po-
mares, Santa Casa da Misericórdia 
da paroquia de Vila Cova de Sub-
Avô, Irmandade do SS. da paroquia 
de S. Martinho da Cortiça, Irmanda-
de do SS. da paroquia de Celavisa, 
Irmandade de S. Pedro, da paroquia 
de Folques, Irmandade das Almas, 
de Pombeiro. 

Concelho de Condeixa: Confraria 
do SS. da paroquia de Vila Sêca, 
Confraria do SS. do Sebal Grande, 
SS. do Zambujal. 

Concelho da Louzã: Santa Casa 
da Misericórdia. 

Concelho de Oliveira do Hospi-
tal: Irmandade das Almas, da paro-
quia de Vila Pouca da Beira, irman-
dade de N. S. da Conceição, da pa-
roquia de Penalva de Alva. 

Concelho de Penela: Confraria do 
SS. da paroquia de S. Miguel. 

Concelho de Penacova: Irmanda-
des do SS. 

Concelho de Soure: Santa Casa 
da Misericórdia. 

— Pediu explicações ás Confra-
rias do SS. de Outil, Cantanhede e ir-
mandade de N. S. da Conceição de 
Lagares, Oliveira do Hospital. 

— Proferiu acordãos de quitação 
sobre as contas seguintes: 

Concelho de Arganil: Irmandade 
de N. S. da Ribeira do Pisão, paro-
quia de Coja, dos anos de 1908 a 
1914. 

Concelho de Cantanhede: Con-
fraria de S. Pedro da Pena, da paro-
quia de Portunhbs, dos anos de 1912-
1914. Confraria de N. S. do Rosario, 
da paroquia de Cardinhã, dos anos de 
1912-1913 e 1913-1914. Confraria 
do SS. da paroquia do Bôlho, dos 
anos de 1914-1915. 

Concelho de Coimbra: Confraria 
do SS. da paroquia de Assafarge, 
Irmandade de N. S. do Rosario, da 
paroquia de Eiras, dos anos de 1913-
1914 e 1914-1915. Irmandade de N. 
S. do Rosario da paroquia de Castelo 
Viegas, dos anos de 1914-1915. Ir-
mandade de N. S. da Conceição, da 
paroquia de Santa Cruz; Irmandade 
do SS. da mesma paroquia. 

Concelho de Condeixa: Confraria 
do Santíssimo da paroquia da Ano-
bra, dos anos de 1912-1913 e 1913-
1914, Confraria de Nossa Senhora 
da Conceição, dos anos de 1912-1913 
e 1913-1914. 

Concelho da Louzã: Confraria do 
SS. dos anos de 1914-1915, e Con-
fraria do SS. e Nossa Senhora do 
Rosario, da paroquia de Foz de 
Arouce. 

Concelho de Montemór-o-Velho: 
Misericórdia da paroquia de Tentú-
gal, dos anos de 1912-1913 e 1913-
1914. 

Concelho de Penacova: Irmanda-
de do SS. de Penacova e Irmandade 
do SS. da paroquia de Carvalho. 

Concelho de Soure: Santa Casa 
da Misericórdia, da paroquia de Vila 
Nova d'Anços, dos anos de 1912-
1913 e 1913-1914. 

Concelho de Taboa: Irmandade 
das Almas da paroquia da Carapi-
nha. 

— Condenou a mêsa gerente da 
Confraria de S. Pedro da Pena, pa-
roquia de Portunhos, concelho de 
Cantanhede, dos anos de 1911-1912 
a entrar no cofre da Corporação com 
3 escudos, que não justificou que 
fossem pagos. 

D e oèz e m q u a n d o 
P A E I G E J O m E ^ E 

Os electricos renderam em Setem-
bro ultimo 2.372$07, mais 368$Ô2 do 
que em igual mês do ano anterior, 

Dizem que Paris adormece agora 
muito cêdo. Mal rompe a noite, e 
mal surgem as fosforescências da 
luz diminuída das ruas, das praças 
e dos boulevards, peza sobre a gran-
de cidade, como em certas horas 
de interrogação, um silencio absor-
vente. 

Paris dorme mais cêdo. A vida 
da grande cidade é vaga nas horas 
de descanço, e rompe, mais activa, 
durante o dia. 

Os rodados das maquinas ras-
gam sons roufenhos e diabolicos na 
claridade baça dos dias parisienses, 
e aonde havia ha pouco uma baila-
rina embasbacando os ociosos, abrin-
do a boca em esgares para fazer rir 
os embecis, paira agora o ruido da 
metralha em fabricação. Transfor-
mou-se a cidade do prasêr, em ci-
dade trabalhadora. 

As munições ocuparam o rang 
das gargalhadas desprendidas. O Pa-
ris das inundações do Sena, apetre-
chou-se contra um inimigo que o 
preocupa mais de perto. Quando 
um risco é maior passa o outro mais 
leve. 

Paris dorme mais cêdo. Apenas 
se cerra a noite dormita a popula-
ção da cidade do riso. 

É um contracenso curioso: As 2 
horas da madrugada, no Paris da paz, 
despertava um mundo de enfermiços, 
a população bouquejante dos cafés, 
dos teatros, e agora, é a essa hora 
que a população do Paris da guerra 
marcha para o trabalho fatigante das 
munições, quando a manhã rompe 
brumosa e indecisa. 

Paris conserva ainda o mesmo as-
pecto. A guerra pouco abalou os seus 
alicerces de bom humor. Só os bair-
ros da estúrdia é que desandaram em 
silencio e quietude. Tudo o mais é 
o mesmo. 

Os alemãis intentaram manchar a 
vida da população da grande cidade 
francesa. De ora em ora vem o tau-
be, negro como uma ave sinistra e 
agoirenta, vomitar sobre as ruas uma 
metralhasinha que já passa como uma 
distinção da parte dos boches. 

Das trincheiras chegam os milita-
res em gôso de férias. Algumas ho-
ras de felicidade íntima com a gente 
da familia. Depois marcham. Mas 
marcham socegados, sorridentes, co-
mo se a victoria pairasse nas cerca-
nias de Paris. 

É curiosa a maneira como os fran-
ceses admiram o seu Joffre. Joffre era 
já um soldado experimentado nas ba-
talhas. Trazia o largo arcaboiço reca-
mado de condecorações militares. De-
pois de herói ainda em idade juvenil 
fez-se agora idolo na velhice. Os seus 
cabelos brancos tremeluzem como 
scintilações gloriosas de um passado 
que" tem sido sempre impecável. 

Gloria da França, quando ela pa-
recia açoitada por um perigo irreme-
diável, é já, podem crer, uma gloria 
da raça latina. Não tem a decisão de 
Napoleão. Não aparece como ele nas 
linhas de combate. Quer poupar, o 
mais possível o sangue dos franceses. 
Busca com que a humanidade se não 
cubra ainda de mais luto e que a 
França se não curve de mais dôr. 

Alem de soldado é um sentimen-
talista. Sob aquela farda azul-garça 
descança um coração enorme de bon-
dade. Ele vê a sua casinha entre flo-
res, uma casinha modesta, sorrindo 
de brancura, e sabe que lá dentro, 
com o mesmo encanto das pequeni-
nas plantas que crescem viçosas no 
seu jardim, brinca, loiro e de olhar 
casto como a côr azulina dos seus 
pequeninos" olhos, o filho, que numa 
hora a mãi poderia perder na guer-
ra. Lembra-se das outras mãis. Pou-
cas lagrimas mais. 

Mais durável, mas menos sangren-
ta. Porque os franceses o adoram. 
Olham nele o guerreiro e o homem. 
O guerreiro que não vê na guerra 
uma sangria barbara, numa mortan-
dade abominavel, mas uma luta des-
encadeada por uma vontade despóti-
ca. 

É assim que Paris passa as ho-
ras. Trabalhar em munições, té que 
a guerra se vença, blasonar e carica-
turar os boches e adorar o avô Jof-
fre. 

E ainda dizem que Paris senão di-
verte! Recolhe mais cedo, dormita 
muito pela noite, para acordar mais 
bem disposto de espirito. O riso tem 
em si uma elevadíssima filosofia. Só 
pôde rir bem quem for bem saudavel. 
E Paris quer poupar-se para rir. Rir 
do gesto caricatural do Komprinz ou 
das atitudes megolomanicas do kai-
ser. Só o Paris da noite é que des-
apareceu. Mas é mais belo ainda o 
Paris da guerra. 

MÁRIO MACHADO 

6 s e o l a Q p o t e p o 

E' certo acharem-se suspensas as 
obras para o novo edifício da Es-
cola Industrial e Comercial Brotero, 
alegando-nos que é por se ter esgo-
tado a verba e outros por motivo 
do arquitecto sr. Silva Pinto se re-
cusar a dar as peças do projecto que 
executou em virtude dum despacho 
ministerial e que lhe não querem 
pagar. Tratando-se duma obra im-
portante, que podia achar-se muito 
mais adiantada se a macaca a não 
tivesse tomado á sua conta desde o 
principio, é preciso que os verda-
deiros motivos da suspensão dos tra-
balhos se tornem conhecidos e se 
lhes dê remedio urgente. 

Não basta que êles tenham se-
guido com excessiva morosidade, veio 
agora outro inconveniente pôr obs-
táculo á continuação da obra. 

Para o caso chamamos á atenção 
do digno governador civil, afim de 
providenciar como se torna preciSo. 

E' triste que estejam constante-
mente a surgir dificuldades com as 
obras e melhoramentos de Coimbra; 
mas é isto que se está vendo. 

Soubemos que a Sociedade de 
Defêsa e Propaganda de Coimbra 
vai a Lisboa expôr a questão ao mi-
nistro respectivo, esperando que 
s. ex.a dê as providencias que o caso 
requer. 

Autuações 
Pela Administração do Concelho 

foi enviada participação para juiso 
contra os padeiros srs. Antonio Acúr-
cio, dos Casais, e Antonio dos San-
tos, de Fala, freguezia de S. Marti-
nho do Bispo, por transgredirem o 
decreto sobre matricula de trigos e 
farinhas, 

Academia de Pintura 
E' assim denominado um novo 

curso de desenho e pintura, que tem 
a sua séde na Rua Sá da Bandeira, 
n.° 83, e que tem por proprietários 
os srs. dr. Penalva da Rocha e Ma-
nuel Jardim. 

Haverá ali atelieres para homens 
e senhoras, os quais funcionarão das 
9 ás 16 horas, sob a direcção do sr. 
Manuel Jardim, o distinto discípulo 
de Jean Paul Laurens e que foi pre-
miado na Academia Julien. 

Esta nova escola que virá prestar 
altos benefícios abre no dia 15 de 
Outubro. 

Aos seus iniciadores desejamos 
que a sua iniciativa seja coroada do 
melhor êxito. 

Dr. Guilherme Moreira 
Era esperado ontem nesta cidade 

o sr. Dr. Guilherme Moreira, antigo 
reitor e professor distintíssimo da 
Universidade de Coimbra, que foi 
ministro da justiça ao tempo da re-
volução de 14 de Maio. 

S. ex.a esteve em Madrid. 

Vitima do trabalho 
Ontem, quando o cabouqueiro 

Antonio Sá Cruz Novo, trabalhava 
numa pedreira do mestre de obras 
sr. Amaral, á Guarda Inglesa, partiu 
a extremidade de uma das linhas so-
bre as quais se encontrava e caiu com 
elas num barroco da mesma pedrei-
ra, ficando em tal estado que teve de 
ser conduzido em maca ao hospital, 
onde se verificou que o infeliz sofre-
ra sérias contusões na perna esquer-
da e dedo minimo da mão direita, 
alem de importante traumatismo no 
peito, pelo que recolheu a uma d a s 
enfermarias para tratamento. 



GAZETA DE C O I M B R A , de 13 de Outubro de 1915 

Crónicas da aldeia 
Ançã, 8. Fui ha dias á praia, até 

junto do mar, reviver bocados de 
infancia que a memoria retem, sem 
que o tempo, nos seus carrilhões de 
bronze, ofusque sequer uma parcela. 

E' grandioso na soberba vastidão 
das suas aguas e na magestosa im-
ponência das suas vagas, o mar! 

Ora balindo como um cordeiro, 
languido. Amoroso no roçagar da 
sua juba branca pela areia, ora uivan-
do como uma fera, arrancando das 
suas entranhas gritos de desesperada 
fúria que parecem cortar o espaço 
em cavernas donde saem fantasmas 
espumantes de odio, o mar, o subli-
me mar que tantos poetas cantaram 
e tantos pintores reproduzem em te-
las dum colorido sem mancha, o 
mar, é alguma coisa de divino que 
fala á alma, levantando-a até ao céu, 
até Deus, ajoelhando no altar da ad-
miração, em suplicas de Fé, em pre-
ces de Religião . . . 

.. . Era já tarde, quando me abei-
rei do meu antigo companheiro de 
leitura. O poente ensaguentado, pa-
recia-me um laivo de sangue a pin-
talgar o azul tranquilo do Firmamen-
to. Parecia-me até mais do que is-
so . . . Aquele vermelhão enorme — 
ai! que caprichos do Sol! —parecia-
me um incêndio no meio do mar, a 
querer, com ancia, devorar todo o 
espaço livre das gaivotas, a fugirem, 
em revoada, para a praia, onde a 
brisa vinha depôr não sei que per-
fumes doces, que tanto bem nos fa-
ziam . . . 

Sentado ali, junto das ondas, re-
cordei com saudades eternas os feli-
zes momentos da minha infancia, 
passada por aqueles sitios, em dôces 
pensamentos de Felicidade, em vi-
sões encantadoras de Ventura. 

E fui feliz por algumas horas . . . 
Agora, na aldeia, vivendo só com 

a dôce recordação do mar . . . que 
lhes hei-de dizer, ó leitores amigos? 

«Recordar é viver». E foi para 
viver, que fui até junto do mar, re-
zar com as ondas, as orações intimas 
que em creança comigo aprenderam, 
ao declinar sereno das tardes de Se-
tembro. 

E' ainda para viver que eu vos 
falo do mar, desse mar sublime que 
eu adoro, embora o seu seio me te-
nha furtado aos abraços, muitas pes-
soas de familia que por lá ficaram, 
roubadas nas ondas, nessas ondas 
traiçoeiras que comigo resaram em 
criança . . . 

— Com suas galantes filhinhas, 
as meninas Lucilia, Isabel e Sarasi-
nha, chegou ao Rol, no seu luxuoso 
Fiat, a sr.a D. Lucilia Duarte Fer-
reira Pinto Basto. 

Acompanharam-na também, as 
sr.as D. Maria Emilia Temudo, dis-
tinta preceptora das meninas, D. Ma-
rília Tavares Ferreira Pinto, uma 
das mais simpaticas damas da élite 
ilhavense. 

Suas ex.as demoram-se no Rol 
até ao proximo mês. 

— Tem estado doente, o que de-
veras sentimos e por cujas melhoras 
fazemos ardentes votos, o nosso pre-
sado amigo, sr. José Abelaira Go-
mes (pai). — F. P. 

Previsão do tempo 
O meteorologista espanhol Sfei-

joon faz as seguintes previsões ácerca 
do tempo provável na primeira quin-
zena de Outubro corrente: 

Em 9 perturbar-se-á mais o es-
tado do tempo, havendo chuvas e 
trovoadas, particularmente desde a 
Andaluzia e levante até ao centro e 
nordéste. 

Em 10 alterar-se-á o regimen 
atmosférico, produzindo-se chuvas e 
trovoadas na península. 

Em 11 melhorará a situação, re-
gistrando-se, no entanto, algumas 
chuvas e trovoadas na metade orien-
tal da península. 

De 12 a 13 predominará na pe-
nínsula o bom tempo. 

Em 14 continuará o bom tempo, 
com indícios de perturbação na me-
tade meridional da península, e em 
15, por influencia de baixas pressões, 
registrar-se-ão chuvas e trovoadas 
desde a Andaluzia e levante até ao 
centro. 

Selvageria 
O sr. Joaquim Marques, proprie-

tário, dos Carvalhais, queixou-se á 
polícia de que na noite de 30 de Se-
tembro para 1 do corrente, lhe cor-
taram duas idas de arame farpado 
que tinha a vedar uma sua proprie-
dade e colocaram uma bomba explo-
siva com metralha, numa parede jun 
to a um portão, a qual explodiu cau-
sando-lhe prejuízos importantes. 

A judiciaria, a quem o caso está 
afecto, procura descobrir o autor ou 
autores de tão infame selvageria. 

Guarda republicana 
Numa casa contigua ao átrio de 

entrada do Governo Civil, vai ser es 
tabelecido um posto da guarda repu-
blicana, que ali fará serviço perma-
nente, fornecendo a sentinela de guar-
ita ao mesmo edifício, 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a v 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

i 

NOTICIAS DA GUEHIÍA 
Causaram profunda impressão na 

Bulgaria os primeiros desembarques 
anglo-franceses em Salonica e o ul-
timatum da Rússia, parecendo que 
fica adiada a ofensiva contra a Servia. 

Noticias provenientes da Bulgaria 
referem que aumentam ali de violên-
cia as divergências entre germano 
filos e russofilos, sendo o povo e a 
tropa favoraveis á Rússia. Teme-se 
que este dissentimento ocasione uma 
tragedia. 

Dizem de Bucarest que o desem-
barque dos aliados produziu ali uma 
grande emoção e que o povo rome-
no exige a mobilisação imediata para 
realisar as aspirações nacionais. 

Está paralisado o movimento ale-
mão no oriente. 

Os aliados continuam avançando 
na região da Champagne. 

O novo chefe do governo grego 
é amigo de Venizelos e muito pare-
cido com ele em ideias. 

E' gravíssimo o estado de saude 
do imperador da Áustria. 

Prosegue o desembarque dos 
aliados em Salonica. 

A Turquia vai enviar importantes 
reforços para a fronteira búlgara. 

A Roménia está adoptando ex-
traordinarias medidas militares. 

Diz-se que a Bulgaria está em 
vesperas de uma guerra civil. 

Transpuzeram a fronteira |romena 
4:000 desertores búlgaros. 

PELO TRIBUNAL 

D E P O S I T O D E AGUAS 
M i n e r o - M e d i c i n a e s 

ESTABELECIMENTO 
- D E 

T O M A S T B I H B A G E 
13 —Largo Miguel Bombarda—17 

Telefone n." 559 C o i m b r a 

Tem á venda aguas de: — Luzo, 
Curia, Monfortinho, Amieira, Casaes, 
Melgaço, Pedras Salgadas, "Fonte 
iVova-Quinta do Arieiro„ — Castelo 
de Moura, Charnixe, Lombadas, Mou-
chão da Povoa, Pizões de Moura, 
Vidago, Vidago-Salus. Vidago-Sa-
brozo, Vidago - Campilho, etc., etc. 

Aguas ao copo 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Os alistados desta Sociedade ain-

da não fazem a sua apresentação áma-
nhã, nem mesmo os mancebos que 
de novo se inscreveram. 

Em vista da determinação do sr. 
director da instrução, continua aber-
ta a inscrição para os mancebos que 
completem 17 anos no corrente ano 
e que desejem aproveitar-se das van-
tageas coucedidas pelo Ministério da 
Guerra. 

Os mancebos, pois, que até 31 
de dezembro completem 17 anos e 
não desejarem inscrever-se nesta So-
ciedadefc devem apresentar-se áma-
nhã, pelas 8 horas, no Quartel de 
Santana. 

Os alistados que foram elimina-
dos por falta de pagamento de quo-
tas e multas, cuja nota se acha afixa-
da na séde da Sociedade, devem fa-
zer também a sua apresentação, áma-
nhã, no referido quartel. 

» 

Do dia 15 até 30 do corrente, vai 
ser exposto na séde da Sociedade o 
relatorio e contas da gerencia de 1914, 
a fim de ser examinado pelos socios 
no pleno goso dos seus direitos. Fin-
do aquele praso será convocada a as-
sembleia para discussão e aprovação 
do mesmo relatório e nomeação de 
uma comissão para cuidar, com ur-
gência, da reforma dos estatutos. 

* 

Avisam-se os socios da l.a sec-
ção que devam mais de três quotas, 
de que devem satisfazer todo ou par-
te do seu débito até ao primeiro dia 
de apresentação, que talvez seja no 
proximo domingo, 10, pois do con-
trario perdem a sua qualidade de so-
cio e as vantagens que por lei lhe 
são concedidas no fim de 3 anos de 
alistamento e bom comportamento. 

Em audiência ordinaria do dia 7 
foi feita a seguinte distribuição judi-
cial: 

Ao 1° oficio, Almeida Campos: 
Dissolução de sociedade requeri-

da por Fausto Pinto Amado, contra 
Bisarro Augusto da Fonseca, ambos 
desta cidade. Advogado dr. Fernan-
do Lopes. 

Acção de pequenas dividas de 
Joaquim Maria de Almeida, contra 
José Antonio Gomes Cabral, proprie-
tário, ambos residentes nesta cidade. 
Advogado dr. Gaspar de Matos. 

Inventario por obito de Antonio 
Martins Ventura, residente que foi na 
Ribeira da Povoa. 

Idem por obito de Eulalia das 
Dôres, residente que foi nos Perei-
ros. 

Ao 2." oficio, Alves de Faria: 
Acção especial por letra de Joa-

quim Albino Gabriel e Melo, solici-
tador nesta comarca, contra o. bacha-
rel João Carlos Freire Cabral Madei-
ra e sua esposa, proprietários, resi-
dentes em Almeida. Advogado dr. 
Jaime Sarmento. 

Accão comercial por letra de An-
tonio Neves e mulher, proprietários, 
daqui, contra Alfredo Marta e Anto-
nio José Mendes, residentes em Val 
de Vaz, concelho de Poiares. Advo-
gado dr. Fernando Lopes. 

Acção de pequenas dividas de Jo-
sé Correia Amado, comerciante nes-
ta cidade, contra Manuel dos Santos 
Madeira Júnior, industrial, e seus pais, 
residentes na Quinta do Carvalho, co-
marca de Penacova. Advogado dr. 
Fernando Lopes. 

Idem de José Francisco Dias, co 
merciante em Santo Antonio dos Oli-
vais, contra Bernardino dos Santos 
Cardoso, proprietário no logar do 
Tovim, daquela freguesia. Advogado 
dr. Fernando Lopes. 

Acção eivei de processo ordiná-
rio de Manuel dos Santos Madeira e 
mulher, residentes no Sargento-Mór 
freguesia de Souselas, contra José Si 
mões da Silva e mulher, lavradores, 
do mesmo logar. 

Inventario por obito de Julia Lo 
pes, residente que foi em Santo An-
tonio dos Olivais. 

Ao 3." oficio, Rocha Calisto: 
Acção comercial por letra de Jo 

sé Maria Ferraz, proprietário, resi-
dente nesta cidade, contra Antonio 
Casaleiro Pratas, de S. Martinho do 
Bispo. Advogado dr. Fausto Donato. 

Acção de pequenas dividas de Ma-
nuel dos Santos Pereira David, co-
merciante, aqui residente, contra Fran-
cisco Gomes Tenente e mulher, pro 
prietarios, de Cernache. Advogado 
dr. Antonio dos Reis. 

Inventario por obito de José de 
Sousa, residente que foi nas Carva-
lhosas. 

Ao 4.° oficio, Freitas Campos: 
Acção especial por letra de Joa-

quim dos Santos Sal Júnior, comer 
ciante, contra Ernesto Agostinho e 
dr. Joaquim Martins Teixeira de Car-
valho, todos residentes nesta cidade 
Advogado dr. Fernando Lopes. 

Acção de pequenas dividas da So-
ciedade de Mercearias e Farinhas Li 
mitada, desta cidade, contra Antonio 
Marques Ferreira, comerciante em 
Sameice. Advogado dr. Fernando Lo-
pes. 

Acção de separação de pessoa e 
bens requerida por D. Maria Evan-
gelina Calisto Moreira (Viscondessa 
da Corujeira), residente nesta cida-
de, contra seu marido Reinaldo Au-
gusto Moreira (Visconde da Corujei-
ra), proprietário, residente em Mira 
de Vagos. 

Embargos opostos por Olímpia 
Gonçalves, proprietária, ao depósito 
requerido por Adelino Amado Fili 
pe, ambos residentes nesta cidade. 
Advogado dr. Fernando Lopes. 

Deprecada vinda da comarca da 
Louzã para nomeação de louvados, 
extraída do inventario que por obito 
de José Ramos do Morgueiro, do 
Fundo da Lomba, ali anda correndo. 

Inventario por obito de João Ma'' 

ria de Oliveira, residente que foi em 
Banhos Secos. 

Ao 5." oficio, Perdigão Júnior: 
Acção especial por letra de Joa-

quim dos Santos Sal Júnior, comer-
ciante, contra Ernesto Agostinho e 
Antonio Rodrigues Pinto, todos re-
sidentes nesta cidade. Advogado dr. 
Fernando Lopes. 

Acção comercial de pequenas di-
vidas do dr. Luís Maria Rosete, aqui 
residente, contra Francisco Paula e 
Silva e mulher, residentes em Can-
tanhede. Advogado dr. Fausto Do-
nato. 

Acção comercial por letra de D. 
Maria Amélia de Figueiredo, aqui re-
sidente, contra Abilio Ferreira dos 
Santos, da Mealhada. Advogado dr. 
Eduardo Vieira. 

Acção de pequenas dividas de Ma-
nuel dos Santos Pereira David, co-
merciante, desta cidade, contra Joa-
quim Alves Amado, proprietário, do 
Bairro de Cernache. Advogado dr. 
Antonio dos Reis. 

Execução de pequenas dividas re-
querida por Caetano da Cruz Rocha, 
daqui, contra o dr. Pedro de Melo 
Coutinho Albuquerque e Castro, de-
legado do procurador da Republica 
em Alcácer do Sal. Advogado dr. 
Eduardo Vieira. 

Inventario por obito de Justino 
Soares, residente que foi em Santo 
Antonio dos Olivais. 

CRÓNICA DA SEMANA 

ECOS DA SOCIEDADE 
4gmmé§m 

Fazem anos: 
Hoje, o sr. Mário Alves Rasteiro. 
Na segunda-fèira, a sr." D. Aline Con-

dida de Brito. 

DQ.ENJM 
Retirou para Luso, em convalescença de 

doença demorada que sofreu, o sr. Maxi-
miano Augusto da Cunha, antigo director 
e proprietário do Colégio de S. Pedro. 

Desejamos-lhe pronto restabelecimento. 

Presidente da Republica 
Telegrama enviado pelo ilustre 

Director da Faculdade de Direito, a 
s. ex.a o Presidente da Republica: 

Ex.mo Doutor Bernardino Machado. Lis-
boa. = Em nome da Fuculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra, saúdo V. Ex.a 

fazendo votos porque o novo periodo pre-
sidencial seja assinalado pelas maiores pros-
peridades para o país. Permita V. Ex." que 
s esta saudação associe os meus respeitosos 
cumprimentos pessoais.^ O Director da Fa-
culdade de Direito de Coimbra, (a) Marnoco 
e Sousa. 

Colégio de S. Pedro 
O sr. Maximiano Augusto da 

Cunha fez trespasse do seu Colégio 
de S. Pedro, que tão bem soube acre-
ditar, ao rev.° Francisco da Rocha 
Santos, pároco da freguesia de S. 
Bartolomeu, que certamente saberá 
manter os créditos de que gosa a 
mesma casa de educação. 

SAUL DE ALMEIDA 
Este distinto pintor conimbricense 

tem mais um apreciavel trabalho a 
juntar a muitos outros reveladores 
da sua competencia e bom gosto: é 
o tecto do gabinete dos professores 
do Licêu desta cidade. 

A execução desse trabalho é cor-
reta, pelo que felicitamos o referido 
artista. 

O Licêu de Coimbra, interiormen-
te, tem passado por grandes refor-
mas, notando-se nêle muito asseio e 
limpêsa. 

E' pena que exteriormente se não 
possa dizer o mesmo. 

L i c e n ç a 
Ao sr. Miguel Martins Guenana-

gue, amanuense dos serviços muni-
cipalisados, foram concedidos trinta 
dias de licença. 

Com a entrada do mês de Outu-
bro vai-se restabelecendo o quadro 
nesta bela terra portuguêsa. Vão-se 
reproduzindo as scenas para Coim-
bra voltar ao seu movimento habi-
tual, á vida animada que lhe dá, 
principalmente, uma população de 
mais de 2:000 filhos de Minerva. 

A velha Universidade, a mãe amo-
rosa, abre as suas portas para rece-
ber com carinho os que desejam 
acolher-se á sombra da frondosa ar-
vore da sciencia. 

Já se não ouve o tocar-da cabra, 
e das aulas desapareceram já todas 
as velhas cátedras onde outr'ora se 
sentaram autenticas capacidades inte-
lectuais, verdadeiros mestres, sábios 
ilustres. 

As bancadas toscas por onde pas-
saram muitas individualidades que 
vieram a ocupar os mais elevados 
cargos ou nas letras assumiram os 
primeiros logares, foram substituí-
das por magnificas carteiras, que o 
nefasto canivete do aluno continua 
a não respeitar. 

Ou isto não seja proprio da nos-
sa raça! 

A Universidade limpou-se, lavou-
se por dentro,"mas continua a mos-
trar-se suja por fóra. 

Aquelas paredes denegridas des-
tacam-se como nodoa de tinta preta 
no conjuncto pitoresco que a nossa 
Coimbra oferece, até mesmo vista 
de longe. 

E para que a Universidade se 
não deixe andar só, emparelha, neste 
ponto, com o Liceu, que também, 
em aspecto exterior, mostra uma 
grande necessidade de reforma ur-
gente. 

Vão aparecendo agora por aí no-
vas caras de estudantes e de pessoas 
das suas famílias que veem aqui es-
tabelecer residencia,. como sentinelas 
vigilantes. 

E fazem muito bem porque ra-
pazes são rapazes, que nunca per-
dem o menor ensejo para dar largas 
ao calôr da mocidade. 

Não ha mãos a medir. As casas 
de moveis fazem grande negocio; 
as livrarias regorgitam de estudan-
tes, as engomadeiras da Alta apres-
tam os ferros para burnir a roupa 
dos seus antigos freguêses; as ser-
ventes rejubilam com a chegada dos 

seus patrões; os archeiros desfa-
zem-se em cumprimentos aos aca-
démicos; os engraxadores, que mu-
daram os seus «estabelecimentos am-
bulantes » para a Figueira, durante 
as ferias, voltam ao seu posto . . . 
tudo emfim, torna ao principio para 
se repetir o quadro da vida coimbrã. 

Entretanto vão também regres-
sando todos os dias as numerosas 
famílias que foram pagar o pesado 
tributo ás praias e termas, umas por 
gôso e outras por necessidade. 

Coimbra durante a época balnear 
vai levar só á Figueira mais de 30 
contos, não só de famílias que ali 
concorrem mas de pessoas que daqui 
vão aos domingos e ali despejam os 
bolsos. 

Vai, pois, a nossa Coimbra entrar 
em novo ano de vida académica. Que 
o ano decorra com a paz dos bema-
venturados, porque sem paz neste 
tempo em que tudo está caríssimo, 
será difícil viver neste torrão á beira 
do Mondego plantado. 

E já que calhou falar na carestia 
da vida, não acabará esta crónica 
sem recordar a alegria que se sentiu 
na quarta-feira quando dezenas de 
peixeiras da Figueira corriam por 
essas ruas apregoando sardinha fres-
ca, o grande manjar dos pobres, que 
ha muito tempo não tinha podido 
aparecer nas mêsas mais modestas. 

Nunca esse famoso peixe foi tão 
apetecido nem tão desejado. Por isso 
só agora principia a fazer-se-lhe jus-
tiça elevando-o á alta categoria de 
um dos mais saborosos alimentos da 
pobrêsa e que melhores serviços lhes 
presta, embora entre também na en-
xurrada da carestia das subsistências. 

Quem havia de dizer que uma 
sardinha podia vir a custar 10 réis! 
A abundancia que houve ha dias fez-
se notar numa aldeia do concelho 
de Penacova, onde foi dia de festa 
lauta. Só faltou musica e foguetes. 

As sardinhas, embora pequenas, 
eram divididas e distribuídas como 
se devia ter feito para dar de comer 
a tanta gente na célebre ceia dos 
apostolos. 

E assim tem conseguido a sua 
vingança esse apetitoso peixe, que, 
apesar de tudo, jámais deixará de 
ser o melhor amigo dos pobres. 

JUCA. 

As Gota» Concentradas do 

FERRO 
ÍBRAVâlS! 
I tf 9 • n m í l » u l s i f f i t a ccsUi 
I I U C B I I A CHLDB08E 
[ A l i C m I H DEBILIDADE 

CORES PALLIO AS [ Totu niriiclu i 130, ria Ufayítti 
PAUIS. Proipecto grátis. 

Rua das Padeiras 
Recebemos uma carta em que 

um leitor da Gazeta de Coimbra, 
protesta e com razão, contra o pés-
simo estado em que se encontra o 
pavimento da rua das Padeiras. 

Conquanto seja justa a pretensão 
a que a carta se refere não lhe da-
mos publicidade, por não sabermos 
quem no-la mandou. 

E isto para seguirmos a norma 
que de ha muito usamos não publi-
cando cartas anónimas. 

P e d i d o d e c a p t u r a 
A policia daqui recebeu pedido 

da policia de investigação criminal 
de Lisboa para capturar Julio Mar-
ques Fernandes, funileiro, que ali fez 
um importante furto. 

Em toíins st phsrinacizs ou nc Deposita Geral, J. DELiSANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco ce porte coafranúo 2 Praias. 

Pedido deferido 
Foi atendido pela comissão exe-

cutiva municipal o pedido de Inês 
Marques, vendedeira do Mercado D. 
Pedro V, para que fosse perdoada o 
resto da pena de suspensão, tendo já 
ocupado o seu logar, 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 13,!." 
Telefone 576. 

0 0 I M B S A 

Dispepsia nervosa 
A dispepsia nervosa afecta um 

numero enorme de pessoas, princi-
palmente quando, como agora, toda 
a gente está sofrendo tão duras pro-
vações. A dispepsia nervosa é uma 
doença dos nervos,^e não uma doen-
ça do estomago, como muitos ima-
ginam. 

O doente digere muito mal um 
dia, e não é extraordinário vêl-o no 
dia seguinte livre e desembaraçado 
de todos os incomodos que acom-
panham as más digestões. A razão 
disso está simplesmente no facto de 
haver mudado o estado nervoso do 
doente. O mal manifesta-se por meio 
de crises, que aparecem irregular-
mente, mas que coincidem quase sem-
pre com um periodo de nervosismo. 

As pessoas, que sofrem de dis-
pepsia nervosa, sentem á hora das 
comidas uma espécie de apreensão. 
Comem sem apetite, e apenas ter-
minada a refeição, ou mesmo logo 
depois da ingestão de uma pouca 
comida, sobrevêem-lhes nauseas e 
até vomitos, bastas vezes. Para algu-
mas dessas pessoas, só a simples vis-
ta dos alimentos é suficiente para lhes 
provocar nauseas e vomitos. 

As Pipulas Pink são particular-
mente úteis àqueles que sofrem de 
dispepsia nervosa, e bem depressa 
os curarão de todos esses incomo-
dos, tanto é certo que estas boas pí-
lulas possuem uma acção tónica in-
comparável sobre os centros nervo-
sos. E, na dispepsia nervosa, repeti-
mos, os nervos é que estão doentes, 
e não o estomago. 

Portanto, o doente que tomar as 
Pilulas Pink conseguirá curar a sua 
dispepsia nervosa, e além disso, gra-
ças ás propriedades, regeneradoras, 
tão amplamente provadas destas pi-
lulas, verá bem depressa restabele-
cido o seu estado físico, duramente 
deprimido por essa doença tão ex-
tenuante. 

As Pilulas Pink dão sempre os 
melhores resultados, em todas as 
doenças provenientes do empobre-
cimento do sangue ou da debilidade 
do sistema nervoso, tais como: ane-' 
mia, clorose, enxaquecas, nevralgias, 
sofrimentos do estomago, reumatis-
mo. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Porto: Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103. 

Ontem tomou posse de assisten-
te da Faculdade de Medicina, o sr, 
dr. Egidio Aires d'Azevedo, 
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e catarro 
debi l i tam tan to o o rgan i smo que os 
r eméd ios c o m u n s não dão alivio. Em 
tal caso só se pode a lcançar u m a cu ra 
recons t i tu indo o co rpo com um 
t. li men to r ico em forca , r e s t au ran t e 
c o m o é a E m u l s ã o de S C O T T . 

Esc revo - lhe s pa ra lhes dizer que a 
vossa E m u l s ã o d e S C O T T fez u m 
g r a n d e milagre em cu ra r m i n h a f i lha 
Maria , de 4 anos, q u e sofr ia 

doma BRONQUITE 
q u e p r o v o c a v a 
muita tosse, 
For conse lho d u m amigo de i - lhe 3 
E m u l s ã o de S C O T T , e m i n h a f i lha 
es tá cu rada . D o r m e as noi tes mui to 
socegadas , e a lem disso e n g o r d o u 
mui to e ap re sen t a umas côres l indas, 
(a) José da Silva Neves Capel la , ruf 
da Costa, Villa do Conde , 2 / 4 / 1 4 . 

A E m u l s ã o de S C O T T expulsa a í 
tosses, o ca ta r ro c ronico ou b ronqu i t e 
em todas as épocas da vida. N ã o ha 
emulsâ q u e cura c o m o a 

mulsão 
le SCOTT 

p? r q u e n e n h u m a ou t ra emulsão possue 
os m e s m o s ing red ien te s poderosos . 
Vede o pe ixe i ro c o m o peixe, 110 
invoiucro, e recusai tudo q u a n t o 
não t raga es te sinal de genu in idade . 
Todas as Pha rmac ia s c Drogar ias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante : 
A. Y. S M A R T, R u a da Fabr ica 27, Por to . 

Correspondências 
Condeixa, 7 de Outubro. Reali-

saràm-se com grande pompa os fes-
tejos, comemorando o 5.° aniversa-
rio da Republica. 

O romper da manhã foi anun-
ciado com uma salva de 21 tiros, e 
pela filarmónica Condeixense, que 
percorreu as ruas da vila com um 
grupo de republicanos, indo hastear 
a bandeira nacional nos edifícios 
públicos e no quartel da Guarda 
Republicana. 

A' tarde houve um bôdo aos po 
bres, percorrendo muitas vezes as 
diversas ruas a filarmónica executan-
do a Portugueza e a Maria da Fonte. 

— Encontra-se bastante doente 
nesta vila o nosso amigo Miguel 
Duarte Pessoa, factor da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugue-
zes. 

Desejamos ao nosso amigo o seu 
pronto restabelecimento. 

— Tem sido mandado enterrar 
nestes últimos dias, pelo digníssimo 
sub-delegado de saúde, neste conce-
lho, grande numero de carapau, por 
se encontrar em péssimo estado para 
a alimentação publica. 

— Foi muito sentida aqui a trans-
ferencia da digníssima chefa da es-
tação dos correios e telegrafos, sr.a 

D. Emilia Barreto. 
— Encontra-se nesta vila o nosso 

amigo sr. Fortunato Rocha, tesou 
reiro de finanças em Alpiarça. 

— Foram mordidos por um cão, 
que se supõe estivesse atacado de 
raiva, João de Deus, Francisco Cou-
ceiro, Manuel Cocenas, da Barreira, 
José Duarte, de 2 anos, do Zambu-
jal, Conceição Dias Coelho, Zaca-
rias, creado do sr. Manuel Simões 
Moita e Loduvina Alcobaça. 

Devem partir hoje parte deles 
para Lisboa. 

— Esteve ontem nesta vila o 2.° 
grupo da Administração Militar. 

Foi aqui o ultimo dia que teve 
de acampamento. 

— Fez no dia 5 do corrente 51 
anos de idade o nosso amigo sr. 
Antonio Rodrigues Pato. 

Os nossos cumprimentos. 
— São dignos de louvor pela 

maneira como teem desempenhado 
os seus cargos, tanto o sr. Adminis-
trador do Concelho como o núcleo 
da Guarda Republicana aqui desta-

cado sobre as ordens do 2.° cabo 
sr. Sousa. 

— Já se encontra nesta vila com 
sua familia o sr. Joaquim d'01iveira 
Cardoso, digníssimo professor. 

— Realisa-se no dia 17 do cor-
rente, nesta vila, a festividade do S. 
Sacramento sendo ministrada a co-
munhão ás creanças. 

— Também se deve realisar no 
proximo domingo, na freguezia de 
Vila Sêca, a festa de Nossa Senhora 
do Pranto. — C. 

"Trabalhe-se„ 
E' do nosso ilustrado colega o 

Comercio do Porto, o artigo a que 
hoje damos publicidade em editorial. 

— • Bn 

Nova aula 
Consta-nos que se vai abrir uma 

aula de educação civica na séde do 
Núcleo da Liga Nacional de Instru-
cção, sendo seu professor o sr. dr. 
Hermado de Carvalho. 

Para juizo 
A polícia enviou participação pa-

ra juizo contra Joaquim Simões, car-
regador da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, ao ser-
viço em Coimbra B, por ter ali agre-
dido, á paulada, o factor de 2.a clas-
se da mesma Companhia sr. Joaquim 
Ferreira Mateus. 

Fugido á familia 
Na policia foi participado pela sr.a 

Margarida da Conceição, casada, re-
sidente nesta cidade, á Rua José Fal-
cão de que lhe fugiu de casa seu fi-
lho José Maria Ricardo, de 16 anos, 
ignorando o seu paradeiro.' 

Dá os seguintes sinais: alto, ma-
gro, rosto comprido, um sinal com 
cabelos na face esquerda, olhos cas-
tanhos, traja calça preta, casaco cas-
tanho aos quadrados, camisa branca, 
botas pretas com pouco uso e na ca-
beça uma boina clara. 

Objectos achados 
No comissariado de polícia está 

depositada uma carteira com uma cer-
ta quantia em notas e um anel de 
prata dourada o que tudo será en-
tregue a quem provar pertencer-lhe. 

Reclamações do publico 

O local, perto do Arco de Alme-
dina, onde em tempos existiu um 
mictorio, foi votado ao mais comple-
to desprêso, fazçndo-se dêle montu-
reira. 

Num ponto tão concorrido como 
aquêle, o terreno não pode continuar 
assim; portanto urge que se lhe dê 
aplicação. 

Uitia social e operaria 
NOTA Á MARGEM 

Ainda mais uma vez vou ocupar-me dos 
operários do município, que, segundo leio 
nos jornais, dirigiram pelas diversas repar-
tições e oficinas dependentes da Camara Mu-
nicipal uma circular com o fim de colher so-
cios para reorganisar a sua associação de 
classe. 

E é bem de ver que, num momento em 
que todos os operários portugueses tratam 
de se organisar para conquistar os seus di-
reitos e as suas regalias, esses mesmos ope-
rários do município de Coimbra lancem 
mãos á obra e levem por deante a sua eter-
na aspiração. 

Ha nas diferentes ramificações indus-
triais operários que estão sendo sacrifica-
dos e ao mesmo tempo explorados, visto 
que mal ganham para se sustentar e aos 
seus, tanto mais que nesta época que atra-
vessamos e com a carestia da vida e a cri-
se de subsistências, nós, os que trabalha-
mos, encontramo-nos ameaçados de morrer 
de fome. 

Como acima ia dizendo, nos operários 
do município muitos ha que são dignos que 
para eles se olhe com comiseração e respei-
to, tal a sua desdita e tal o seu infortúnio. 
Temos, por exemplo, os empregados da lim-
pesa, na sua maioria rapasitos imberbes e 
muitos ainda sem a compreensão nítida dos 
seus deveres, pois que essas creanças expos-
tas á chuva e ao vento, e, diga-se de pas-
sagem, que mal ganham para comer, mere-
cem a atenção dos sindicatos organisados. 

Como nos causa tristesa, vêr, altas ho-
ras da noite, ao frio e sem agasalho, mui-
tos desses infelizes que a adversidade levou 
ao ponto de lançarem mão de uma vassou-
ra para assim não morrerem de fome; co-
mo nos causa tristesa, dizemos nós, ver es-
sas creanças deitadas pelos umbrais das 
portas, a abrigarem-se do frio. 

E' indispensável, inadiavel por isso, que 
a comissão encarregada de reorganisar a 
Associação de Classe dos Operários do Mu-
nicípio, não se esqueça de chamar para o 
seu seio estes entes desprotegidos da sorte, 
e uma vez ali fazer deles uns honrados e 
sinceros proletários, capazes de cumprirem 
os seus deveres para depois usufruírem os 
seus direitos. 

São estes os desejos ardentes de quem 
deseja ver os operários do município de 
Coimbra bem organisados e que numa união 
sincera e inalteravel, possam levantar bem 
alto o estandarte sagrado das suas reivin-
dicações sociais. 

J . L E M O S 

Federação Operaria 
Em vista de se ter organisado aqui a União 

dos Sindicatos Operários, foi dissolvida a Fe-
deração Operaria, velha agremiação que em 
tempos idos tanto pugnou pelas reivindica-
ções operarias e á frente da qual estiyeram, 
durante largos anos, José Mota, Francisco 
Alcantara, Ribeiro Júnior, Jeremias Bartolo e 
tantos outros que pela causa operaria se sa-
crificaram. 

Cooperativa de Pão 
"A CONIMBRICENSE,, 

Sociedade anónima de responsabilidade limitada 

A V I S O (2.a Convocação) 
São convidados os socios desta 

Cooperativa a reunirem em Assem-
bleia Geral no proximo dia 10 de 
Outubro, pelas treze horas, na séde 
do Monte-pio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho, sito no Pateo da 
Inquisição. 

Ordem dos trabalhos 
Dar esclarecimentos sobre o au-

mento de preço das farinhas; 
Explicar a atitude tomada com a 

gréve dos padeiros; 
Tratar de qualquer assunto de 

interesse para a Cooperativa. 
Coimbra, 25 de Setembro de 1915. 

O Vice-Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral, 

Joaquim Sal Júnior. 

C E M I T E R I O DA CONCHADA 
Na semana finda foram sepultados neste 

cemiterio os seguintes cadaveres: 
Francisco Martins Oirão, de 57 anos de 

idade, de Coimbra, filho de Pedro Martins 
Girão e de Mariana Martins, sepultado no 
dia 27. 

José Augusto da Costa Mota, de 64 anos, 
de Coimbra, filho de Francisco da Costa 
Mota e de Antónia Monteiro, sepultado no 
dia 1. 

Manuel da Silva Tinoco, de 70 anos, de 
Tentúgal, filho de José Tinoco e de Maria 
Rafaela, sepultado no dia 2. 

Alice Correia dos Santos, de 1 ano, de 
Coimbra, filha de José Francisco dos San-
tos e de Maria José Correia, sepultada no 
dia 2. 

Foram sepultados mais 2 cadaveres no 
cemiterio dos indigentes. 

A comissão executiva do muni-
cípio de Coimbra, .faz saber que no 
dia 28 do corrente, pelas 14 horas, 
nos Paços do Concelho, dá de arre-
matação o revestimento com|calçada 
á portuguesa, dalgumas ruas do lu-
gar de Torre de Bera, freguesia de 
Almalaguês. 

A base de licitação é de 130$00 
e o deposito provisório de 3$20. 

As condições para esta arremata-
ção acham-se patentes na repartição 
de obras deste município em todos 
os dias úteis das 10 ás 16 horas onde 
podem ser examinadas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
8 de Outubro de 1915. 

O Vice-Presidente, 

Frederico Graça. 

eSCOLA TIORMflL 
e L I C Ê U 

Recebem-se alunos, com muito 
bom tratamento e magníficos quar-
tos, muito higiénicos, na Rua Fer-
nandes Tomás, (antiga rua das Fan-
gas), n.° 66. 

Preços moderados. 

Aos diabéticos 
Aconselhamos o uso d^Agua da 

Fonte Nava da Quinta do Aríeiro 
(Caldas da Rainha) 

A' venda no estabelecimento de 

TOMÁS TRINDADE 
Largo Miguel Bombarda— 13 a 17 

Telefone n.° 559 COIMBRA 

Casa de Educação e Ensino 
Co lég io p a r a m e n i n a s 

Beatr iz Julia Dias da Fonseca 
DIPLOMADA PELA ESCOLA NORMAL DE COIMBRA 

Instrução primária e secundaria 
Línguas, música, lavores, pirogruvura, etc. 

— » 
0eeitam=se algumas alanas internas 

Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

PÁT IO DA INQU IS IÇÃO , N. ° 25, 1.° 

Oficina=garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

L o b o da Cos ta COIMBRÃ 
ât Cas tanhe i ra R. da F igue ira da Foz, 170 

(Local conhecido por Casa do Sal, á eritrada da cidade 
pela estrada do Porto) 

Telefone 502 « Telegramas GARAGE 

i I H 
Poptugal Ppeoidente 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Numero telef.: 1849 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço leieg.: VIDA 

Seguro* contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Seguros de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguros de maquinas a utensílios de lavoura. 
Seguros contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguros de transportes marítimos e postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguros contra fraudes de empregados. 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
sal no 1'OKTO — Hua Passos Manoel, 21. 

BANQUEIROS— Borges & Irmão — Porto e Lisboa | 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. § | | 

SOCIO — Admite-se na Sanitaria, 
em Coimbra, com o capital de 

4:500 escudos, para substituir outro 
que se retira. 

Facilita-se o pagamento. 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o l.a de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43, 

O O O O O O O O O O O O O 
Áos anémicos 

Devem fazer uso da Agua dos 
Casaes (Caneças) 

Vende-se no estabelecimento de 
Tomás Trindade 

Largo Miguel Bombarda, 13 a 17 

Telefone 559 COIMBRA 

O O O O O Q O O O O O O O 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Ssrrarid e deposito de madeiras ^ E: magadores pâ a uvas 
Madei ras pa ra marcenar ia . Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

Mobil iár io escolar 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas tnolduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

n R. Camões, 196-202—PORTO (TELEFONE 930) H 

Q u i n t a d a C u m e a d a 

D i r e c t o r — D r . Oliveira l i m e s 
Lente da Universidade 

O s P a e s que desejarem 
ministrar a seus filhos uma educa-
ção completa em um dos primei-
ros estabelecimentos do paiz de-
vem visitar o Colégio Moderno, 
de Coimbra, depois de lerem o 
seu programa, que a todos se en-
via gratuitamente. 

Pela grandiosidade das suas 
instalações, que foram proposita-
damente construídas, pela beleza 
da sua situação, superioridade da 
sua organisação e ainda pelos 
magníficos resultados colhidos 
pelos seus alunos e modicidade 
de preços, o Colégio Moderno me-
rece ser visto e es tudado por to-
dos os interessados. 

P e ç a m o p r o í r a m i i i l u s t r a d o 
i D u m i n u N c o s 

e C a r d í a c o s 
Façam uso das 

"Aguas Santas de Monfortinho,, 
Vendem-se no estabelecimento de 

Tomás Tr indade — Largo Miguel 
Bombarda, 13 a 17 —Coimbra. 

Telefone n. 559 

Miguei Marcelino 
MEDICO . 

Consultas dia 1 ás 3 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 
Tsletone 534 —— -

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Casa Auxil iar de Credito 
industrial 

Previnem-se os srs. mutuários 
que nos primeiros dias do proximo 
mês de Novembro, serão vendidos 
em leilão todos os penhores depo-
sitados nesta casa em atraso de juros. 

O proprietário, 

João Augusto Simões Favas. 

GUARDA SOL, Ficou por es-
quecimento, no domingo, na 

igreja de Santa Cruz, uma sombri-
nha de sêda com castão de prata 
onde estão gravadas as iniciais G. A. 

Pede-se á pessoa que o tem o 
favor de a entregar nesta radacção 
onde será gratificada. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, T A B A C O S 
w 5;í EE LOTERIAS íií >;í 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f t t t t 

Companhia Geral 
de Credito Predial 

Português 
Sociedade Anónima de Responsabilidade 

Limitada 

Séde social: 

Travessa de Santo Antonio da Sé, 21 
L I S B O A 

imortisação da divida diferida 
Segundo rateio por conta do capital 

Tendo o Governo da Com-
panhia Geral de Credito Predial 
Por tuguez dado conhecimento 
pelo anuncio publicado no Diá-
rio do Governo, de 30 de Setem-
bro de 1915, de que o Conselho 
Geral desta Companhia resolveu, 
nos termos do n.° 3 da base 6. a 

do Convénio, amortisar 6,8 % 
do capital inicial dos certificados, 
são convidados os srs. por tado-
res a apresentarem desde já os 
seus certificados na Agencia da 
referida Companhia nesta cidade 
afim de poderem ser enviados á 
séde da Companhia para neles 
ser aposto o carimbo de redução 
de capital. 

A partir de 1 de Ou tubro 
será paga a parte do capital ra-
teada e os seus respectivos juros 
relativos ao terceiro trimestre do 
ano corrente. 

A parte do capital rateado 
deixa de vencer juro de 30 de 
Setembro em deante. 

Coimbra, 1 de Ou tubro de 
1915. 

O Agente, 

Antonio Nunes Correia. 

Curso de explicações 
Aluno da Universidade, compe-

tentemente habilitado, pois tem obti-
do as mais brilhantes classificações, 
explica, por preços módicos em sua 
casa ou no domicilio do aluno, o 
curso geral dos liceus e o curso com-
plementar de letras. 

Carta á Quinta do Cidral. 

ANUNCIO 
- Arrenda-se, com ou sem mobília 

a casa das Alpenduradas, com jardim, 
gás, agua da companhia e de poço, 
e com casa de banho. 

Também se arrenda a quinta e 
suas dependencias. 

Trata-se no Bairro Sousa Pinto, 
n.° 11, desde o dia 11 de Outubro, 
do meio dia ás duas da tarde. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°, D.—Teísfone <48 

W E N D E - SE. - Mobília, fogão, 
• banheira, balança decimal, pe-

zos de ferro, utensílios de cosinha e 
um corpo de armação, etc. 

Rua Nova, 2 8 - 2 . ° se trata. 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 13 de Outubro de 1915 

Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de junho de 1915 

Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 
0,42 
4,12 

8,15 

8,39 
9r45 

10,36 

11.07 
12,09 
13.08 
15,40 
15,15 
16,30 

19,1*4 
21.19 
22.20 

Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
Omnibus. Louzã e Mir. 
Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 
Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-

zeu. 
Rápido. Porto e Pamp. 

» Lisb. e Entronc. 
Tramway. Fig. e Alfar. 
Omnibus. Mir. e Louzã. 
Omnibus. Porto. 

» Lisb., Entronc. 
Torres. 

Omnibus. Louzã e Mir. 
Rápido. Porto e Pamp. 

» Lisb., Entronc. e Fig. 

e linha dé 

UTOMOVEIS. Fabrico de car-
retos, coroas e todas as de-

mais peças; cimentação e temperas. 
Oficína-garage de Coimbra, de Lobo 
da Costa & Castanheira, R. Figueira 
da Foz, 170, Coimbra. Telef. 502. 
Teleg. Garage, Coimbra. 

CA R R O , P A R E L H A E A R -
R E I O S . Vende-se uma mi-

lord e uma parelha de cavalos cas-
tanhos, de lm,50 de alto, que puxam 
e dão cavalaria. Vende-se-também um 
par de arreios, de ferragem amarela, 
em muito bom uso. Para tratar com 
Antonio Lopes Lobo, na sua alqui-
laria, ao Terreiro da Herva, Coimbra. 

CASA — Precisa-se uma com 5 a 
7 divisões e quintal, que seja 

independente. 
Para informações — Livraria Mou-

ra Marques. 

DINHEIRO. Empresta-se sobre 
letras com bom fiador. 

Dirigir a Gabriel Tinoco, Largo 
das Ameias. 

EMPREGADO — Precisa-se ex-
terno. 

Nesta redacção se diz. 

EMPRESTA-SE i:5oo$oo sobre 

hipoteca. Dirigir carta a esta 
redacção com as iniciais P. B. 

ES T U D A N T E S E COMEN-
SAIS. Familia séria aceita em 

sua casa estudantes e comensais de 
educação. 

Tratamento familiar e muito aceio. 
Nesta redacção se diz. 

ESTUDANTES . Familia séria, 

com morada proximo do Li-
ceu, aceita de cama e mêsa meninas, 
ou rapazes até aos lõ anos, que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal ou 
qualquer outro estabelecimento. 

Para tratar com José Rodrigues 
no Liceu. 

FAMÍLIA, composta dum casal 
e da maior respeitabilidade, 

recebe em sua casa tres meninas, 
como comensais. 

Nestà redacção se diz. 

OUTONO DE 1916. Bolbos e raí-
zes de flores para plantar na 

presente ocasião. Sementes de horta-
liças, plantas e arbustos para jardins. 
Rua Visconde da Luz, n.° 12, Anto-
nio Mendes Simões de Castro. 

PESSOA habilitada e que tem 
muito tempo dispunivel en-

carrega-se de fazer cobranças, matri-
culas, tirar copias particulares e ju-
diciais e quaisquer outros serviços 
pendentes a repartições publicas. 

Nesta redacção se diz. 

RECEBEM-SE em casa particu-
lar com toda a seriedade, uma 

ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 anos tendo todos os cui-
dados, e sendo tratados como fami-
lia. Modicos preços mensaes. 

Para informações e mais escla-
recimentos dirigir á R. da Manuten-
ção, 9-11. ' 

VENDE-SE muito em conta, to-
da ou parte, da quinta deno-

minada Val do Forno, Pedrulha, per-
to do electrico e a vinte minutos da 
Estação Velha. Trata-se na Praça 8 
de Maio, 29 e 30 — Coimbra. 

Cereais e Azeite 
c o m p r a e vende 

Jofio Vieira da Silva U m a 
C O X J V l B l ^ T K 

John n m n e r & C . 
S U C E S S O R E S 

Jk 
D E 

Baptista, Filho & C.° 
Escritorio 

Avenida lia Liberdade, II a i l 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E H G 

Oficinas 

Ri Jardim do Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha e í F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras' e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
— T—: relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LfiGfiKES de azeite -*<*- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, íarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por um engenheiro mecânico e electricista diplomado 
pela Universidade de Gand (Bélgica) 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de const.ução mecanica 8 civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cjuz) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-

tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
Deu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

o DIRECTOR, 
João Pires da Silva. 

ESCMT0M0 FOliENSE 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 
R u a V isconde lia L u z , n . ° 8 , 1 . ° ( T e l e f . n . ° 1 4 4 ) 

E 

^ p a r e l h o s o p t o p e d i e o s 
: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : 
— = = = P O R T O = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa tomate inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

[i 

A SÂN1T 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE M A T E R I A I S DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fora da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

isqueiros mm baratos 
íREiiíE-Gravariar 

Fabrica^aS para esta 
casa, em v i e n a d'Aus-
tria, g a n i d o s , supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

P e ç a m á c a s a de mui-
tos a r t i g 0 s f r E I R E -
GRAVADOR , L i sboa , 
e em Coimbra ao ?r-
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

A 011' 

VELAS DERBON — (Formula francêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia 1 O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-

{ii sas enfermidades uterinas 1 
1 E pard evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 

que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado-, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; Vs 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 3ó, onde também se dão gratuitamente livros. 

CAPITAL 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 a Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na- Caixa Geral 

de Deposi tos 

Total 

m 

& 
- j 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 | & 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 g 

. . . . . . 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 | 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 | 

4.151:424$314 I © 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- $ 

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- I 
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos. • 

Correspondente em Coimbra • 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor • 
• — — — § 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. ^ 
V I M I V I I M V I M t ^ M M W 

Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras 

IWt lOQQommooooi 

cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 
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ARTUR DE ALMEIDA , ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago, 

L O T E R i A 
Ext ração a 16 de Outubro 

Premio maicr I2:000$0C 
JULIO DA CUNHA PINTO 



Quarta-feira, 13 de Outubro de 1915 ANO V— N.° 440 

— ^ J f l t í S ^ / 7 W F * m . D i r e c t o r e proprietário - JOÃO RIBEIRO ARROBAS 

. ^ Z d ^ ^ J ^ r í Editor-Abei. Pais de Figueiredo 

Redacção, administração e oficinas de composição e impressão —P ATE O DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 — (Telefone n.° 351) — COIMBRA 
Assinaturas (pagamento adeantado). — Sem estampilha: ano, 2 /80 ; semestre, I f i O ; trimestre, £70. Com estampilha: ano, 3£06; semestre, i£33; trimestre, £76,5. Colonias portuguesas, ano, 3£06 

Brazil, ano, 3^53 (fortes) 
P u b l i c a ç õ e s . — Anúncios, por cada linha, 3 c.; repetições, idem, 2 c. Comunicados e reclames, cada linha, 4 c. (Os srs. assinantes teem desconto de 50,% ) Anúncios permanentes, contracto especial 

P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

f l " ( p a e a e G , , d e C o i m b r a 
N ã o vamos falar de qualquer 

mamífero quadrumano que para 
aí exista, feio mas engraçado nas 
suas momices, nos seus trejeitos, 
que executa como se fosse um 
homem. 

A macaca a que nos quere-
mos referir é outra, é aquela de 
que se fala na Mascote, essa bo-
nita opera-comica que tem feito 
larga carreira e a alegria das pla-
teias. 

Enquanto a mascote"significa 
felicidade, a macaca significa má 
sorte, desgraça, fatalidade. 

Ter mascote é andar com 
for tuna ; ter macaca é andar aos 
trambulhões com a sorte, tudo a 
correr-lhe mal em continua con-
trariedade. 

E' o que acontece a Coim-
bra. 

A nossa querida e adorada 
terra tem andado ha muito tempo 
com a macaca. Ou nada conse-
gue, ou, se vê atendidas as suas 
pretensões, é .só passado muito 
tempo e depois duma grande luta 
em que se gastam mêses e ás vê-
zes anos. 

Veja-se o tempo que levou a 
Guarda Republicana a vir para 
Coimbra. 

Veja-se o trabalho que se 
desenvolveu e os esforços que se 
empregaram para continuarem as 
obras de defêsa da cidade das 
inundações do M o n d e g o . Foi 
preciso que a g rande calamidade 
do principio de Janeiro deste ano 
viesse abrir os olhos aos dirigen-
tes e mostrar a necessidade ina-
diavel de dar desenvolvimento a 
essa importante obra. 

Veja-se o que tem acontecido 
com o Manicomio, em que se 
tem andado a falar ha anos. 

Veja-se o que tem sucedido 
com a Tutoria da Infancia, creada 
no antigo Colégio Ursulino e em 
que nunca mais se tornou a falar. 

Veja-se o silencio que se fez 
com o estabelecimento correcio-
nal creado na Penitenciaria de 
Coimbra pelo sr. dr. Bernardino 
Machado, quando geriu interina-
mente a pasta da justiça. 

Veja-se o que vai aconte-
cendo com a construcção do edi-
fício para a Escola Industrial 
Brotero, cujas obras, depois de 
varias dificuldades que levaram 
anos a resolver, estão paralisadas 
por culpa não sabemos de quem. 

Veja-se o que se tem passado 
com a canalisação de esgotos. 
Q u e erros se tem cometido nessa 
malfadada obra, que dura ha per-
to de 30 anos. 

Veja-se o estado em que se 
encontra a frontaria do quartel 
de Sant 'Ana, onde foram sus-
pensas as obraá ha mais de três 
anos. 

Veja-se ha quanto tempo foi 
demolido o muro da cerca desse 
quartel do lado do Jardim Botâ-
nico, encontrando-se ali amon-
toada a pedra do muro demolido 
estorvando o transito publico. 

Veja-se o aspecto desagrada-
vel que apresenta a fachada da 
adega da Companhia Vinícola 
Central. 

Veja-se o que se passa com 
o edifício para o Instituto de Me-
dicina Legal, em que nunca mais 
se tornou a falar. 

Veja-se o que se tem conse-
guido com a campanha para 
transformar a Estrela num edifí-
cio aparatoso que embelese aquê-
le local, ha mais de vinte anos 
em ruinas. 

Vejam-se por aí muitas cons-
truções particulares que nunca de-

viam ter sido permitidas pela sua 
excessiva pobresa de linhas e erros 
de arquitectura. 

Vejam o que se tem permiti-
do com errados alinhamentos de 
construções, que tornaram algu-
mas ruas ainda mais tortas e de-
feituosas do que eram. 

Veja-se quantas vezes se tem 
reclamado um novo mercado e 
uma nova estação do caminho de 
ferro sem que se logre uma pe-
quenina esperança de que venham 
a fazer-se estes melhoramentos. 

Veja-se o que foi preciso fa-
zer para dotar Coimbra com um 
corpo de policia civil á altura das 
necessidades da terra, para depois 
da dotação arbitrada retirarem me-
tade que teve outra aplicação. 

Veja-se o estado em que se 
conserva aí a banda de musica de 
infantaria 23, sempre incompleta 
e quase sempre em estado de não 
poder tocar em publico. 

Veja-se o que tem aconteci-
do com a estrada do bairro de 
S. José ao Calhabé, que tem le-
vado anos e que promete levar 
muitos mais para se concluir. 

Veja-se o estado em que se 
encontra a frontaria do Liceu e a 
falta de caiação exterior da Uni-
versidade. 

Veja-se o estado em que se 
encontra o bairro do Penedo da 
Saudade, ha mais de cinco anos 
sem uma única rua concluída. 

Veja-se o que é o mercado 
de peixe, dum aspecto exterior 
desagradabilissimo. 

Veja-se o silencio absoluto 
que se fez sobre o projecto de 
reforma das trazeiras dos prédios 
da rua Ferrer, que mostram uma 
grande falta de limpêsa. 

Veja-se no que deu o proje-
cto do Club e campo de jogos na 
antiga insua dos Bentos, em que 
nunca mais se tornou a falar. 

Veja-se que remedio se tem 
dado aos terríveis pantanos do 
bairro de Santa Clara. 

Veja-se.. . Fiquemos por aqui; 
mas não fica completa a lista das 
obras e melhoramentos que teem 
tido macaca e para os quais tem 
sido preciso desenvolver um gran-
de esforço de boa vontade para 
levar alguns á sua realisação. 

Q u e o diga a direcção da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra que está constante-
mente a receber reclamações e a 
ir a Lisboa resolver dúvidas e di-
ficuldades perante os ministros 
competentes para que as preten-
sões da nossa terra tenham o de-
sejado bom êxito. 

Devemos concordar que che-
ga a perder-se a paciência com 
tanta contrariedade! 

. Eis aqui está o que é a mal-
dita macaca de Coimbra, o de-
monio desse bicho mau que tão 
grande mal tem feito e continua 
fazendo á nossa terra. 

vernador çivil deste distrito, general 
de divisão, chefe da secretaria do 
governo civil além doutras indivi-
dualidades. 

A guarda de honra foi feita por 
uma força de infantaria 23. 

O sr. dr. Bernardino Machado 
passou ontem á noite para Lisboa, 
sendo novamente muito cumprimen-
tado na estação velha, onde concor-
reu bastante gente e o elemento ofi-
cial. 

Coimbra no mês de Setembro 
O rendimento dos electricos no 

mês de Setembro findo elevou-se a 
2.372$07, mais 368$62 do que em 
igual mês do ano anterior. 

Este facto demonstra que esse mês 
em Coimbra já não é hoje o que era 
noutros tempos, em que a cidade per-
dia muitíssimo do seu movimento ha-
bitual. Ha até quem notasse que pou-
co diminuiu do seu movimento ordi-
nário, porque se faltavam muitas cen-
tenas de pessoas que se achavam a 
férias, na Figueira, Luso, Espinho, 
etc., essa falta, em parte, foi suprida 
pelo grande numero de visitantes que 
todos os dias entravam em Coimbra 
e que, em alguns dias, encheram os 
hotéis completamente. 

Até mesmo para em tudo fazer 
diferença do que era noutro tempo, 
não faltaram este ano as capas e ba-
tinas, que era costume desaparece-
rem completamente em setembro. 

PRESIDENTE DA REPUBLICA 
Com destino a Vila Nova de Fa-

malicão, onde foi de visita a sua fa-
milia, passou ante-ontem na estação 
velha, s. ex.a o sr. Presidente da Re 
publica, que vinha acompanhado pe-
los srs. presidente do ministério e 
ministro do fomento. 

S. ex.a era aguardado na estação 
do caminho de ferro por todas as 
autoridades civis e militares, Univer-
sidade, Camara Municipal, represen-
tantes de Associações, Liceu, pessoal 
das repartições publicas, corporação 
de bombeiros voluntários, grupo de 
escoteiros, e grande quantidade de 
povo que saudaram entusiasticamente 
o ilustre Presidente. 

De Alfarelos até á Pampilhosa 
foi s. ex,a acompanhado pelo sr. go-

A BANDA DO 23 
Recebemos outra carta dum nos-

so leitor, cujo nome não publicamos, 
que é mais um brado de indignação 
contra o que se está passando com a 
banda de infantaria 23, que mais pa-
rece uma musica das mais modestas 
aldeias, por lhe faltarem elementos 
indispensáveis e que a autoridade 
não sabemos de quem impõe que se 
apresente de tal fórma em público. 

Publicamos em seguida a carta 
que nos enviaram: 

. . . Sr. Redactor da Gazeta de Coimbra. 
— Queira v., sr. Redactor, desculpar-me em 
escolher o seu acreditado jornal para esta mi-
nha carta, mas como v. já tratou do mesmo 
assunto em questão e como assiduo defensor 
dos interesses desta nossa terra é sem dúvi-
da alguma o preferível. 

Não sei se tem tido o fraco gosto de ter 
ido até á Avenida ouvir o que se diz ser a 
banda de infantaria 23. Não é, digamo-lo já 
em abono da verdade, porque os seus exe-
cutantes (tirando a pancadaria) desempe-
nhem mal o seu papel; se ali, naquele pe-
queno numero de executantes, pois só são 
14, não existisse muita bôa vontade, era en-
tão caso para nós fugirmos para bem longe, 
não é por a banda estar incompleta, mas os 
elementos que faltam encontram-se doen-
tes. 

Este caso, em questão, não se dava se es-
tivesse entre nós o que de todo o direito e 
com toda a justiça nos pertence, que é a ban-
da de infantaria 35 que em comissão de ser-
viço, por três meses, se encontra em Elvas, 
e já vão sobre essa data três anos, não me 
constando de quem tem direito de zelar pe-
los interesses da nossa terra a reclamasse, 
porque os elvenses não teem direito algum 
a possui-la e nós temos todo o direito, pois 
é aqui a séde do seu regimento. 

Tenho a firme certesa de que quem tem 
o direito e o dever de zelar pelos nossos in-
teresses, se tivesse instado uma, duas, três ou 
quantas vezes fossem precisas perante S. Ex.a 

o Ministro da Guerra, nós já ha muito a pos-
suíamos e este caso já se não dava. As ban-
das regimentais teem por si um quadro re-
duzido e em faltando um ou dois executan-
tes eis a banda incapaz. 

Sr. Redactor, tenho a firme certesa de 
qye quem ordenou que a banda se apresen-
tasse assim em publico, foi com o único fim 
de nos mostrar, a nós conimbricenses, que de-
vemos zelar com mais carinho os nossos in-
teresses e quem esse dever tem por obriga-
ção e não nos deixarmos estar em casa com 
os braços crusados, á espera do que vier pe-
lo buraco do telhado. 

Queira, sr. Redactor, desculpar-me e fa-
zer o uso que quizer desta minha carta.— 
Um conimbricense. 

O sr. general não quererá, cer-
tamente, que na séde da Divisão, 
que tão honrosamente comanda, se 
continue a apresentar esssa coisa que 
denominam banda do 23, e que, co-
mo está, deslustra até os proprios 
executantes, em numero limitadís-
simo. 

O seu brio deve manter-se e por 
isso s. ex.a ha de fazer remover as 
dificuldades que suscitam para que a 
banda se apresente condignamente e 
também para os que nos visitem não 
julgarem que em Coimbra não ha 
apreciadores de bôa musica, que in-
felizmente tanto nos tem faltado. 

E o sr. general ha de ter em con-
sideração as nossas reclamações e 
também as daqueles que com magua 
vêem a banda de infantaria 23 redu-
zida a 14 músicos, incluindo a pan-
cadaria, sendo a falta nos elementos 
principais. 

PRO-COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Socios inscritos. Confirmação 

do núcleo de Poiares. Ou-
tros núcleos. Uma propos-
ta. Oura de Coimbra. Dr. 
Mário Monteiro. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra: 

D. Alice Germaine Paoul, Praça 
da Republica, 85, Figueira da Foz. 

Antonio Mauricio Bastos, Rua do 
Bomfim, 72, Porto. 

Luiz Antunes Torres, Louzã. 
Julio Ribeiro dos Santos, idem. 
Deocleciano Ferreira Vaz, idem. 
Pedro Neto, idem. 
— Na séde da Sociedade, deve 

brevemente realisar-se a confirmação 
oficial da eleição da comissão diri-
gente do núcleo de Poiares, presidi-
da pelo sr. dr. Armando de Lima, 
distinto medico do concelho. A este 
acto devem assistir representantes dos 
núcleos já organisados em outros con-
concelhos, constituindo assim uma 
festa brilhante de solidariedade re-
gional. 

Em Condeixa também já se ini-
ciaram trabalhos para a organisação 
dum núcleo, tendo estado nesta ci-
dade, na semana finda, um distinto 
advogado, que sobre o assunto se 
entendeu com a direcção da Socie-
dade. 

— A direcção recebeu do sr. Ga-
briel Tinoco, distinto fotografo desta 
cidade, uma proposta para decora-
ção da sala nobre da Sociedade com 
assuntos locais e regionais, em gran-
des ampliações fotográficas, cujos ta-
manhos regularão entre 0,24 por 0,30 
e 2,15 por 0,85. Serão em tons vá-
rios e formatos diferentes para assim 
tornar o conjunto mais belo. 

Alem das grandes ampliações, em 
numero de 14, executará outras mais 
pequenas, que se destinam á decora-
ção de outras dependencias da So-
ciedade. 

Tendo a direcção aceitado a pro-
posta, o sr. Gabriel Tinoco partirá 
ainda esta semana para os concelhos 
onde a Sociedade já tem núcleos or-
ganisados ou em vias de formação, 
como sejam os da Louzã, Poiares, 
Gois, Penacova, Miranda do Corvo, 
Condeixa e a vila de Ançã, a fim de 
as respectivas comissões dirigentes 
lhe indicarem os assuntos mais im-
pressionantes e característicos. 

Também irá á Figueira, aonde, 
como se sabe, se está organisando 
uma Sociedade congenere da nossa, 
e que por certo virá a constituir um 
dos elementos mais importantes da 
organisação regional a que com tan-
ta fé e esperança nos vimos devo-
tando. 

— O Guia de Coimbra, publica-
ção oficial da Sociedade, já se en-
contra impresso, sendo a edição de 
3:000 exemplares. Falta só interca-
lar-lhe as gravuras, serviço este que 
ficará completo até ao fim do mês. 

— O sr. dr. Mário Monteiro, ad-
vogado e distinto publicista, que no 
Brasil tem feito uma tão entusiástica 
propaganda de Coimbra, sua terra 
natal, acaba de oferecer á Sociedade 
o seu retrato com uma dedicatória 
muito amavel, gentilêsa que a Di-
recção, sobremaneira reconhecida, 
muito agradece. 

Todos os jornais da Republica 
Brasileira se referem com palavras 
de grande elogio aos seus mereci-
mentos, que s. ex.a tem conseguido 
brilhantemente pôr em destaque nas 
varias e distintas conferencias que 
tem realizado, com o maior êxito, 
em algumas cidades brasileiras, nun-
ca se esquecendo, nelas, de fazer as 
mais vibrantes e calorosas referen-
cias a Coimbra, em toda a parte pro-
clamada como a mais bela e encan-
tadora terra de Portugal. 

A Sociedade de Defêsa e Propa-
ganda de Coimbra, agradecendo ao 
sr. dr. Mário Monteiro tão relevan-
tes serviços, vai oficiar-lhe testemu-
nhando-lhe o seu muito reconheci-
mento. 

Lingua italiana 
Regido pelo sr. Fernando Pimen-

tel de Almeida, vai funcionar junto 
da Faculdade de Letras da Universi-
dade de Coimbra, um curso livre da 
lingua italiana. 

Este curso compreende duas li-
ções semanais duma hora cada uma 
e começa quando estejam inscritos 
dez alunos. 

De tíêz em q u o n d o 
Santo Anton io dos Olivais 

O carro levou-me hoje a Santo 
Antonio dos Olivais. O dia era sereno 
e tranquilo. Nada mais magestoso e 
surpreendente que o panorama do 
logar. A capela ao cimo, a dominar, 
do alto, da muralha cercanté do ce-
mitério um horizonte vastíssimo, pi-
nheirais desmaiando numa verdura 
leve, mais ao perto, pezada mais ao 
longe, baixios e elevações dos mon-
tes, casitas a soerguerem-se em claro 
do verde exuberante, estampa-se co-
mo uma igrejasinha de aldeia, bran-
da de belêsa, atraente de simplici-
dade, que á tarde, ao instante em 
que o sol busca a serenidade da sua 
morte, se engrinalda de tonalidades 
misteriosas. 

É Santo Antonio dos Olivais, no 
scenário paisista da cidade, um dos 
seus quadros mais encantadores e 
surpreendentes. A paisagem rústica 
dos montes abruptos esbate-se de 
mansinho, a névoa envolve-os deli-
cadamente, como se a Naturêsa se 
esmerasse em sobrecarregar o fundo 
de cores levíssimas, de uma suavi-
dade requintadamente artística. Quan-
do a cidade se veste de tristesa mór-
bida, vá de desandar té lá, recrear 
a vista magoada da correnteza do 
casario que se alinha plasticamente, 
observar o morrer do sol, carregan-
do a leveza azulina dos longes de 
uma vermelhidão vaga, a distender-
se, a espraiar-se, como se a realidade 
da scena houvesse a pericia de sedu-
zir, de atormentar. 

Depois a paisagem invernal. Nim-
bos acastelando-se, cendrando o ceu, 
volvendo-o cenhôso, lamuriando a 
ventania uma orquestração indecisa 
e confusa nos espinheiros longínquos. 

Magestoso, então, Santo Antonio 
dos Olivais. Paisagem maravilhosa 
dos dias brutais, acabrunhadores do 
inverno. A alma da Naturêsa revol-
teando a mansidez da paisagem es-
tiai. 

Depois a gente encarrapita-se na 
altura'dos montes, olha mais abaixo 
os vales, aonde um ou outro corre-
go coleia como uma serpente. 

Olhando sempre, jámais se farta 
a vista de baixar e subir, de trepar 
ao mais alto do horizonte, de poisar 
numa ou noutra casinha branca, de-
licada, que alembram certas ermidas 
desamparadas nas serras. 

Venha o viajante sensível té San-
to Antonio. Bem faz á alma espe-
ctáculo analogo. 

A cidade dormita em baixo. A 
multidão doente não trepa ali, for-
miga nas ruas e nas vielas cenago-
sas da baixa, quanto que o vento, ao 
cimo, limpa as impurêsas de uma vi-
da condenável. 

Estende-se o sol de manhã e á 
tarde pelos montes, pelas serras, alu-
miando o colorido do scenário, dan-
do-lhe tonalidades de côr que se 
transmudam de ora em ora. 

Os animais na. guerra 

Obra Internacional da Estrele Vsrmslha 
Em Genève, na mesma sala, onde 

ha 50 anos se fundou a Cruz Ver-
melha, constituiu-se, recentemente, a 
Aliança Internacional da Estrela Ver-
melha, agrupando num laço comum 
todas as associações que se destinam 
á protecção dos animais nos diver-
sos países do gl'obo, com o fim de 
serem prestados os socorros eficazes, 
prescritos pela sciencia veterinaria, 
aos animais feridos ou inutilisados 
em campanha, realisando o curativo 
dos que sejam susceptíveis de cura, 
e dando morte rápida, humanitária, 
aos que sejam julgados irremedia-
velmente perdidos, pondo assim ter-
mo aos seus sofrimentos. 

Uma tão generosa obra, não po-
dia deixar de encontrar entre nós a 
mais calorosa e entusiástica adesão, 
dados os sentimentos de altruísmo 
da raça portuguesa. As Sociedades 
Protectoras de Animais, de Lisboa e 
Porto, aquela fundada em 1875 e 
esta fundada em 1878, aderiram des-
de logo a essa Aliança Internacional, 
constituindo a primeira o Comité 
Nacional Português da Estrela Ver-
melha, e a segunda o Comité Regio-
nal Portuense da mesma benemerita 
e prestimosa instituição. 

Ambas estas Sociedades fizeram 
publicar agora uma interessante bro-

O carro rompe bem até lá. E' 
uma subida vertiginosa, entre casas 
estreitas, enfezadas, Celas ao meio, 
moradias em construção, em acaba-
mento, a procurarem o ar dos Oli-
vais. Se bem que longe da civilisação 
citadina, mostruários reluzindo de 
brinquedos, escancarando-se de luxo, 
autos em vertigem de rapidez pelas 
ruas, quanto mais atraente a sereni-
dade acentuada do logar, iluminação 
frouxa, bruxeleando com timidês e 
indecisão, aonde ainda não penetrou 
o ar civilisador dos nossos dias! A 
pacatez atrae. O aspecto rústico das 
habitações baixas nada quer dizer. 
Pois se ao acabar do casario a vista 
se abre para receber a paisagem que 
se estende magicamente? que mais 
queremos? Aquilo faz bem. 

Respiram bem os pulmões, satis-
faz-se a imaginação, o olhar recreia-
se, diverte-se, ora descançando em 
pinheirais a galgarem os montes, ora 
baixando em suavidades de subida, 
recamadas de uma ervasinha branda, 
suave, tocando ora as nuvens que se 
aconchegam, ao longe, ás elevações 
maiores. 

É extraordinário de belêsa o lo-
gar divino de Santo Antonio. Conhe-
ce-se a gente melhor. Não ha berra-
ria da ostentação, o orgulho, conhe-
cem-se os sorrisos, os olhares fami-
liares batem-nos como saudações de 
velhas amisades. 

Podéra morar lá. Não sei que 
mistério nos obriga a adorar mais a 
belêsa da vida. Depois ha ali a ca-
pelinha. Ao pé o cemiterio. E o ce-
mitério domina todo o surpreenden-
te espectáculo da paisagem. 

Se a existencia se nos entolha 
admiravelmente bela, a morte, pela 
certa, não deve de ser pior. Já o cemi-
terio da Conchada, por méra casua-
lidade, no viso da cidade, contem-
pla o mais belo e magestoso pano-
rama da terra. Paisagem outra, mas 
assim bela. 

Ha pois, ao mesmo tempo, com 
a belêsa da vida, a belêsa da morte. 
Deve ser bom acabar-se entre as ca-
ricias da ventania lugubre e as deli-
cias da paisagem religiosa. Entre os 
sorrisos da Naturêsa e a mansidão 
vaga do azul. 

E' já remoto o convento. A es-
cadaria leva-nos á entrada da igreja. 
Dos lados, em cada lance, capelinhas, 
scenas mais ou menos exatas da pai-
xão de Cristo. Em baixo tres arcos 
e um em cada ilharga. 

O convento primitivo é dos pri-
meiros que em Portugal possuíram 
a Ordem dos Menores. E' daí, do 
cimo, que a paisagem surpreende e 
mais fascina. O viajante sensível que 
suba té lá, que não dará -por mal 
corrido o seu tempo. 

Nunca é demais espectáculo se-
milhante. 

M Á R I O M A C H A D O 

chura, profusamente ilustrada, com 
o intuito de angariar donativos que 
as habilitem a instituir tantos postos 
veterinários de campanha quantos se-
jam possíveis, providos do indispen-
sável material medico-cirurgico, para 
serem utilisados no caso de guerra 
entre nós, brochura que é enviada 
gratuitamente a quem a requisitar, 
por meio de um simples postal, ás 
respectivas sédes sociais: em Lisboa, 
na rua de S. Paulo, 55, e no Porto, 
na praça da Liberdade, 26, para onde 
também devem ser dirigidos todos 
os donativos, em dinheiro ou em 
generos, com os quais as almas ge-
nerosas queiram contribuir para uma 
obra de tão vasto alcance não só 
humanitario como patriotico. 

Agradecemos o exemplar da re-
ferida brochura, que as benemeritas 
Sociedades enviaram a esta redacção. 

Serviços tecnico-industriais 
Já foi feita a mudança da repar-

tição dos serviços tecnico-industriais 
desta circunscrição. Ficou instalada 
na ala direita do claustro do edifício 
do governo civil. 

Foi mordido por um cão raivoso, 
Augusto Emidio dos Santos, de Pe-
reira, o qual seguiu para Lisboa a 
receber tratamento. 
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De LISBOA 
11 de Outubro. Após o aniver-

sario da proclamação da Republica e 
após a posse do novo presidente, sr. 
dr. Bernardino Machado, começam a 
fervilhar os boatos políticos. 

Assim, aqui e acolá, fala-se e diz-
se que o sr. José de Castro que du-
rante alguns dias se encontra afasta-
do do ministério da marinha e da 
presidencia do ministério, não volta-
rá a ocupar o seu logar e que o sr. 
dr. Afonso Costa vai em breves dias 
organisar ministério. 

Também nas arcadas politicas se 
dá como certa a scisão no partido 
evolucionista, saindo deste partido os 
srs. Fernandes Costa e Malva do Va-
le, que formarão partido seu, sob a 
direcção do primeiro destes senho-
res. 

Diz-se também com insistência 
que vai divisar-se uma scisão no 
partido democrático, pretendendo o 
sr. dr. Afonso Costa fazer uma obra 
de saneamento moral de fórma a 
afastar do seu partido os elementos 
dissolventes que por lá abundam e 
que teem sido prejudiciais á esfera 
de acção do mesmo partido. 

Tudo isto são boatos que por aqui 
correm a todos os momentos e que 
julgamos não passarem de mera fan-
tasia, tanto mais que alguns jornais 
já se fizeram eco de tais boatos que 
logo são desmentidos. 

Mas o que é certo é que a poli-
tica portuguesa vai passar por gran-
des transformações, e grandes sur-
presas nos estarão reservadas. 

Parece no entanto, que Portugal 
vai entrar agora numa nova fase de 
paz e de concordia, e-que vai esta-
belecer-se a normalidade ha tanto 
tempo perdida e que não ha meio 
de vêr satisfeita. 

Assim é que, regressaram já á 
Patria os srs. Machado Santos e Dr. 
Guilherme Moreira, devendo regres-
sar por estes dias também os srs. 
Pimenta de Castro, Goulart de Me-
deiros e Xavier de Brito, que se 
achavam exilados no Funchal. 

Oxalá que desta vez, se restabeça 
o socego tão preciso a um povo que 
quer trabalhar e progredir, e que, 
mercê da maldita politica, não pode 
actuar nesta linda e encantadora terra 
lusitana. 

.,*» Afinal, contra o que se espe-
rava, os prêsos por questões sociais, 
não podem por agora ser amnistiados, 
segundo o que declarou o proprio 
ministro da justiça. 

Teremos, por isso, um protesto 
inergico, como anuncia a União 
Operaria Nacional? 

Veremos o que daqui resultará, 
mas oxalá que as agremiações ope-
rarias não se precipitem de fórma 
que o seu trabalho seja improfícuo. 

Tem sido o assunto palpitan-
te de todas as discussões a penitencia 
de honra suscitada entre o sr. Macha-
do dos Santos e o general sr. Dantas 
Baracho, por motivo de umas entre-
vistas, publicadas no Paiz pelo sr. 
Machado Santos e em que se fazem 
alusões julgadas ofensivas para o. sr. 
Baracho. 

Como o sr. Dantas Baradio se 
não pode bater em duelo„ atenta a 
sua avançada idade, 64 anos, foi a 
questão dirimida pelaarbitragem com 
honra para ambos as contendores. 

Antes assim.. 
J . L E M O S 

C A S O G R A V E 
Na segunda-feira, quando esta-

vam para principiar os exames da 
7.a classe (Sciencias) no Licêu desta 
cidade, entrou na aula desses exames 
um grupo de estudantes que preten-
deu agredir o professor sr. dr. Ri-
beiro Nobre, chegando um dos aca-
démicos a atirar-lhe um escarrador. 

Não chegou a haver agressão 
pessoal directa por a terem evitado 
alguns professores e empregados, 
tendo comparecido logo ali o reitor 
sr. dr. Silvio Pelico, que suspendeu 
os exames nesse ano. 

Foi dada imediatamente a parti-
cipação desta lamentavel ocorrência 
para o Ministério de Instrução Pu-
blica, tendo sido requisitada força 
da guarda republicana. 

Com pasceram proximo do Licêu 
três praças desta guarda que não ti-
veram que intervir em coisa alguma 
em vista de ter terminado o facto 
sem outras consequências. 

Os académicos queixam-se de ter 
havido muitas reprovações na prova 
escrita desse ano. 

Os srs. drs. Juiz de Direito e De-
legado do Procurador da Republica 
foram ontem ali para levantar o auto 
da ocorrência. 

Os exames do 7.° ano de. Letras 
também foram suspensos 

DEPOSITO DE AGUAS 
Minero - Medicinaes 

ESTABELECIMENTO 
-DE-

T O M á S T H Í H O A G E 
13 —Largo Miguel Bombarda—17 

Telefone n.° 559 Coimbra 

Tem á venda aguas de: — Luza•„ 
Curia, Monfortinho, Amieira, Casaes,. 
Melgaço, Pedras Salgadas, "Fonte 
Nova- Quinta do Arieiro,, — Castelo 
de Moura, Charnixe, Lombadas, Mou-
chão da Povoa, Pizões de Moura, 
Vidago, Vidago-Salus. Vidago-Sa-
brozo, Vidago - Campilho, etc., etc. 

Aguas ao copo 

A Camara está lutando com uma 
extraordinaria falta de carvão para o 
fabrico do gaz. O que ha em depó-
sito dura, quando muito, para uns 
quinze dias. 

Está feita, uma encomenda daque-
le mineral, mas não ha barcos para 
o seu transporte. 

Passaportes 
Na semana finda em 9, foram pas-

sados passaportes a 25 emigrantes, 
que se faziam acompanhar de 13 pes-
soas de familia e destinavam-se 12 
ao Rio de Janeiro, 12 a Santos e 1 
ao Congo Francês. 

Eram 6 do concelho de Penaco-
va, 2 do de Coimbra, 4 de Miranda 
do Corvo, 4 de Oliveira do Hospi-
tal, 1 da Louzã, 1 de Taboa, 1 de 
Montemór-o-Veiho, 1 de Penela e 5 
de Gois. Eram: 1 lavrador, 15 agri-
cultores, 1 empregado no comercio, 
4 de serviço domestico e 1 carpin-
teiro. Sabiam ler e escrever 12 e os 
restantes eram analfabetos. 

Universidade 
Vai grande azáfama na Universi-

dade com o movimento de matri-
culas. 

Os exames principiaram já se-
guindo este serviço regularmente. 

O senado universitário para tra-
tar das bolsas de estudo só se reuni-
rá depois da abertura das aulas, que 
será no dia 16 ou talvez 18 do cor-
rente. 

Vão muito adiantadas as obras 
no edifício para a Faculdade de Le-
tras, que se acha quase concluída do 
lado da rua de S. Pedro. 

Ali funcionarão este ano quase 
todas as aulas desta Faculdade. 

O edifício para o Museu de An-
tropologia tem já a fachada con-
cluida. 

E' provável que já este ano se 
faça ali a instalação dalguns dos ser-
viços a que é destinado. 

Novo estabelecimento 
Por escritura lavrada nas notas 

do notário dr. Tomaz Megre Restier 
Júnior, e registada no Tribunal Co-
mercial desta cidade, constituiu-se 
em sociedade com os srs. Santos & 
Gomes, proprietário da Casa da ín-
dia, do Porto, o sr. Albino Simões 
Freire, que nesta cidade, na Praça 
do Comercio, exercerá o negocio de 
chá e café, comissões e consignações, 
sendo o seu estabelecimento deno-
minado Casa Africana. 

ESCBITOSUO FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconle tia Luz, n.° 8 , 1 . ° iTelef, n.° 144) 

GQiMBHÁ 

O Meridional transcreveu o arti-
go Ramalho Ortigão do nosso pre-
sado colaborador sr. Mário Machado. 

Agradecemos. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Com a assistência de s. ex.a rev.ma 

o sr. Bispo Conde e de grande nu-
muero de fieis, realisou-se no do-
mingo, no templo de Santa Cruz, a 
cerimonia religiosa da comunhão ás 
creanças paroquianas desta freguezia. 

O acto religioso, que foi revesti-
do de todo o luzimento, decorreu 
entre profundo respeito e devoção, 
agradando muito a brilhante prática 
feita pelo pároco desta freguezia, re-
verendo Julio dos Santos, que numa 
eloquente oração se dirigiu aos neo-
cristãos, fazendo-lhes vêr o significa-
do do acto a que acabavam de as-
sistir, oxortando-os por fim a res-
peitarem a familia, contribuindo pa-
ra a sua felicidade com o amor e a 
obediencia que lhe é indispensável. 

Seguidamente o sr. Bispo Conde 
ministrou o santo crisma ás 44 crean-
ças que receberam a comunhão, 
acompanhando-as depois ao magni-
fico claustro onde lhes foi servida 
uma sucolenta refeição por um gru-
po de senhoras da freguezia de San-
ta Cruz. 

O templo estava ricamente orna-
mentado com alfaias de subido va-
lor e muitas plantas, ardendo na ca-
pela mór muitos lumes por entre 
cristais e flores. 

As creanças, que durante a ceri-
monia religiosa entoaram lindos cân-
ticos á Virgem, apresentavam-se ri-
camente vestidas, recebendo prendas 
de subido valor da parte das senho-
ras que auxiliaram esta festividade 

* 

O sr. Bispo Conde foi recebido 
| á entrada do templo com todas as 
! cerimonias que lhe são inerentes, re 
j picando festivamente os sinos á sua 
j chegada e saída. 

ITÁLICO 
O Povo de Santa Clara, no seu 

ultimo numero, referindo-se a um 
artigo que aqui publiquei ha dias, 
diz muitas coisas de mim e do artigo. 

Eu, como ele, li essas coisas nas 
entrelinhas do seu artigo. 

Do artigo diz que parece aquela 
voz de comando do exercito brazi-
leiro, do faz que anda mas não anda. 

De mim diz, em suma, que fui 
seminarista. 

O Povo com aquele habito que 
tem de lêr nas entrelinhas, não aten-
deu ao que eu escrevi, e dai todo 
o mal. 

O Povo afirma que eu disse: «que 
a Republica fez reformas de ensino, 
mas não fez.» Não é verdade. 

O que escrevi foi simplesmente 
isto: «que a reforma do governo 
provisorio, a par de alguns defeitos 
que tem, atendeu um pouco á condi-
ção quase miserável do professor. 
Mas esta, como quase todas as re-
formas em Portugal, não tem ainda 
nem terá tão cedo inteira aplicação... 
Quer isto dizer que o beneficio da 
reforma não teve aplicação pratica. 
Portanto tudo ficou na mesma, ape-
sar da reforma. 

Não atenderá assim o Povo? Já 
vê que disse uma coisa muito dife-
rente daquela que me atribue. 

Afirma também o Povo que eu 
disse «o aumento de vencimento veio, 
mas não veio >. 

Este engano veio como os outros 
do facto do Povo não querer intre-
pertar logicamente as minhas pala-
vras que acima transcrevo. 

Disse então e repito agora que a 
municipalisação do ensino, embora 
vantajosa sob certo ponto de vista, 
tem graves defeitos. 

O Povo, faz especie desta minha 
afirmativa, mas mais que pense não 
adivinho a razão. O melhor será que 
me diga se ela é ou não verdadeira. 

O aumento de vencimento, embora 
esteja consignado na lei, não me cons-
ta que algum professor beneficiasse 
dele. 

Só ha poucos dias ainda é que o 
governo auctorisou as camaras a fa-
zê-lo, quando os seus recursos o per-
mitam, até que os cofres do estado 
possam custear as despesas que dai 
resultam. 

O aumento existe, pois, só na lei. 
Mas daqui até afirmar o que me 

è atribuído vai uma distancia grande. 
Pelo que respeita á tal facada na 

minha\e na barriga da Republica, o 
Povo bem sabe que os 49 centavos 
não a podem deixar exercer tanto 
como a de alguns que ele bem co-
nhece. 

Não é meu habito dar facadas em 
ninguém. 

Melhor seria que me dissèsse onde 
è que eu, no artigo em questão, disse 
alguma coisa que não fosse verda-
deiramente exacta. Isso mesmo espero 
da lealdade do Povo para que• assim 
se desfaçam interpretações dúbias. 

No fim de tudo a grande conclu-
são a que chega é esta: que fui se-
minarista. 

Suponho que ninguém ha que, 
conhecendo-me de perlo ou de longe, 
ignore essa circunstancia, que para 
mim nada tem de deshonrosa. 

Porque, se desaire fosse tal coisa, 
muito boa gente estaria no mesmo 
caso, e mal de muitos é conforto, 
como diz o rifão. 

Parece o Povo querer inferir dali 
que, visto ter sido seminarista, sou... 
jesuíta. 

Seja assim. Ao menos estou num 
campo definido. 

Tem o Povo também a mesma 
atitude definida? 

Quero acredita-lo. 
Em todo o caso e para terminar 

peço licença para dar um conselho 
ao Povo de Santa Clara. Releia o 
meu artigo que tanto o importunou, 
não vendo só as supostas entrelinhas, 
e verá como nele não digo as coisas 
que me atribue. 

O que fico esperando è que o Povo 
esclareça as suas palavras para que 
toda a gente veja claramente o que 
que quer dizer e não deixe injusta-
mente logar a duvidas que são sem-
pre o meio de que se serve quem não 
pode ou não sabe atacar o adversá-
rio com lealdade e nobreza. 

NEVES RODRIGUES. 

m 

A . R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

NOTICIAS DA GUERRA 

PELO TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 

11 foi feita a seguinte distribuição 
judicial: 

Ao 1." oficio, Almeida Campos: 
Acção comercial de processo or-

dinário requerida por Guimarães 
& Lobo, desta cidade, contra o ba-
charel Ernesto Cardoso, residente 
em Olhão. Advogado dr. Fernandes 
Lopes. 

Apelação vinda do juizo de paz 
de Souzelas, em que é apelante Ma-
ria Rodrigues e apelado Faustina de 
Jesus, ambas residentes no Botão. 
Advogado dr. Paredes. 

Ao 2.° oficio, Alves de Faria: 
Carta rogatoria vinda do juizo 

Municipal do Termo da Rana de S. 
João, Estado do Rio de Janeiro, para 
venda de bens, extraída do inventa-
rio por obito de Antonio da Costa 
Borges. 

Ao 4.° oficio, Freitas Campos: 
Acção comercial de pequenas di 

vidas, requerida pela firma comercial 
desta cidade João Vieira & Santos, 
conti a Antonio Vilas e outro, desta 
cidade. Advogado dr. Fernando Lo-
pes. 

Execução hipotecaria requerida 
por Henrique Fernandes Geraldo, 
residente na Ribeira de Casconha, 
contra Antonio Fernandes Geraldo, 
residente en> Casconha. Advogado 
dr. Fernando Lopes. 

Ao 5.° oficio, Perdigão Júnior: 
Acção cível de processo ordiná-

rio, requerida por Francisco Fernan-
des da Cunha e mulher, contra Joa-
quim Gomes Grilo e mulher, todos 
residentes na Marmeleira do Botão. 
Advogado dr. Paredes. 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 5.° oficio, 
Perdigão Júnior. 

- v. •s&rzpaBSBezxmassBfà • «"MasaííríssiiifcfioaH 

Sorriso nos lábios 
e corpo torturado. 

ECOS DA SOCIEDADE 

José Paredes 
A Q Y G G A B G 

Rua do Visconde da Luz, 13,1. 
Telefone 576. 

Haja moralidade 
Até nós chegam justos clamores 

contra o que se passa quase todos 
os dias na cerca do Quartel da Gra-
ça, em que a moral publica é cons-
tantemente desrespeitada pelos sol-
dados do 2.° grupo, que, á vista de 
toda a gente praticam actos os mais 
desonestos, sendo-lhes indiferente 
quem passa na concorrida estrada da 
Conchada e que é obrigado a obser-
var tais scenas tão desmoralisadoras. 

Ao sr. comandante do grupo apon-
tamos tais factos, que certamente ig-
nora e estamos certos que s. ex.a sa-
berá reprimir semelhantes abusos. 

As mulheres que trabalham estão 
particularmente sujeitas a soffrer — 
e muito — de perturbações intimas. 
E mais particularmente attingidas 
pelo sollrimento se vêem ainda as 
pobres mulheres que são obrigadas 
a conservar-se de pé, desde pela 
manhã até ao anoitecer, nas fabricas, 
nos armazéns, nas lojas, e aquellas 
que trabalham com a machina de 
costurâ. Quer esteja de saude, quer 
esteja doente, é mister que a opera-
ria vá para o seu trabalho, que tenha 
o sorriso nos lábios, que se mostre 
agradavel e complacente, e isto mui-
tas vezes quando o soffrimento a está 
torturando na sua carne. 

As Pilulas Pink prestam grandes 
Serviços ás mulheres de todas as 
condições. São um poderoso regene-
rador do sangue, um perfeito tonico 
do systema nervoso. Regularisam 
as funcções e evitam á mulher essas 
perturbações que, para tantas d'ellas, 
são tão deprimentes e extenuantes i 
As mulheres feitas, as meninas em 
formação, as que se encontram ane-
micas e debilitadas por causa de um 
trabalho fatigante, encontrarão um 
verdadeiro amparo e sustentáculo, 
fazendo uso das Pilulas Pink. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as pharmacias pelo preço de 
800 réis a caixa, 4$400 réis as6 caixas. 
Deposito geral : J. P.Bastos e C«, 
Pharmacia Peninsular, rua Augusta, 
39 a 45, Lisboa. — Sub-Agente no 
Porto : Ant° Rodrigues da Costa, 
L. de S. Domingos, 102 e 103. 

émmsêêiM 
Fazem anos: 
Hoje, os meninos Eduardo Knopfli e 

Armando Freitas de Campos. 
Amanha, a sr." D.Julia do Carmo Al-

ves, estremosa esposa do sr. Francisco Al-
ves, inspector geral da Companhia de Se-
guros A LUZITANA. 

Na sexta-feira, a sr." D. Ilda Ribeiro 
Arrobas. 

SéêUêéi <5 mSMBéã 
Está em Coimbra o nosso respeitável 

amigo sr. Eduardo d'Almeida, de Lisboa. 
— Esteve nesta cidade o nosso ilustre 

amigo Mr. Charles Lepierre. 

Os aliados conservam na Cham-
pagne a segunda linha de defeza 
alemã. 

Os russos efectuaram um desem-
barque no porto búlgaro de Varna. 

Os alemães n^o podem organi-
sar a contra-ofensiva porque a acção 
da artilharia franceza lhes paralisa a 
concentração de reforços. 

Parece iminente a declaração de 
guerra da Bulgaria^ quadrupla en-
tente. 

Os representantes dos aliados em 
Atenas resolveram propor aos seus 
governos que suspendam a conces-
são de emprestimos á Grécia até que 
ela esclareça a sua atitude. 

O ministro inglez em Atenas par-
ticipou ao rei Constantino que a 
França e a Inglaterra estão decididas 
a continuar a expedição a Salonica. 

A Roménia tomou varias medi-
das por causa da ofensiva da Ale-
manha á Servia e do ataque búlgaro. 

Prosegue o avanço austro-alemão 
na Servia, onde já foi tomada a capi-
tal. 

Venizelos declarou que a Grécia 
está disposta a bater-se pela Servia, 
se for necessário. 

Trabalha-se junto da Italia a fim 
de que esta envie forças para ajudar 
os sérvios. 

Quatro oficiais búlgaros recusa-
rarrí-se a incorporar-se nos seus re-
gimentos, por não querer bater-se 
contra a Rússia. 

O general búlgaro Dimitrief de-
volveu todas as suas condecorações, 
declarando que não tornará a usá-las 
enquanto Fernando seja czar da Bul-
garia. 

O sr. Adrião de Moura Forjaz de 
Gusmão, chefe do distrito dos im-
postos, anda em inspecção aos car-
torios e repartições publicas da séde 
do distrito. 

Scena de sangue 
Faleceu no Hospital da Universi-

dade, na madrugada de terça-feira, a 
infeliz Ana Nobre, uma dos protogo-
nistas daquela scena de sangue que 
se desenrolou no Terreiro da Herva 
e da qual foi autor o guarda civico 
n.° 111, Alfredo Caldeira, que mor-
dido por ciúmes desfechou um re-
volver contra a sua ex-companheira, 
e disparando a arma contra si deu 
um tiro na cabeça, do que veiu a fa-
lecer horas depois no Hospital. 

O crime deu-se no dia 2 de Ou-
tubro, tendo-o o 111 já planeado pa-
ra o dia 24 de setembro último, se-
gundo uma carta que deixou e na 
qual se lêem palavras de saudade pa-
ra a familia, de reconhecimento para 
com os superiores e de grande en-
tusiasmo pela Republica. 

Banco do Hospital 
Foram socorridos no Banco do 

Hospital: 
Manuel Rodrigues, de 32 anos, 

magarefe, com um ferimento no dor-
so do pé direito, por lhe ter caído 
em cima uma faca do oficio, o qual 
foi suturado com dois pontos. 

Antonio de Oliveira Júnior, de 24 
anos, chauffeur, com um ferimento 
no lábio superior, devido a ter caído 
duma motociclete. 

Eugénio Ferreira, de 43 anos, pe-
dreiro, do Chão do Bispo, com um 
ferimento na região temporal, que 
foi suturado com três pontos, feito á 
paulada, numa desordem. 

Antonio Maria Catarino, de 45 
anos, de Coselhas, com um ferimen-
to na cabeça, suturado com três pon-
tos, feito como o antecedente e pelo 
mesmo motivo. 

Estação telegrafo-postal 
Ha muito que se tem notado uma 

grande falta de carteiras na estação 
telegrafo-postal central desta cidade, 
onde o publico possa escrever os te-
legramas, preencher as requisições 
de vales e tratar doutros muitos ser-
viços para que essas carteiras são pre-
cisas. 

Os referidos serviços teem au 
mentado extraordinariamente, sendo 
por isso-insuficientes as três carteiras 
que ali existem. Ultimamente temos 
ali ido várias vezes e sempre encon-
tramos a casa do publico cheia de 
gente, esperando muitas pessoas que 
outras lhes deixem logar para escre-
ver. 

Ou se colocam ali mais carteiras, 
como as que já ali existem, ou me-
lhor será colocar uma mêsa ao cen-
tro da sala com divisórias para escre-
crever, como ha na Agencia do Ban-
co de Portugal. -

Ao digno chefe da estação solici-
tamos que se' empenhe por melho-
rar as condições da sala do publico, 
a qual se vai tornando acanhada pa-
ra o serviço e para o público que ali 
concorre. 

Agua 
Vários jornais teem solicitado pro-

videncias contra o facto de aparecer 
frequentes vezes a agua da canalisa-
ção geral muito turva, chegando a 
apresentar-se até amarelada e com 
sabôr ao ferro. 

Pôde a agua ser bôa, mas de fa-
cto aparentemente repugna ás vezes 
bebê-la. 

Pedimos que se dêem as provi-
dencias que o caso reclama. 

Será falta de descargas, falta de 
limpêsa dos depósitos ou outra cau-
sa? 

Aproveitamos a ocasião para lem-
brar que se mande limpar o terreno 
que cobre o reservatório da Cumeada. 

Para juizo 
Da policia seguiu para juizo Dia-

mantino Monteiro de Assunção, de 
S. João do Campo, que numa pro-
priedade dali violentou a menor de 
13 anos, Joaquina Bugalho, filha de 
José Gonçalves Bugalho, do mesmo 
logar, quando ela apanhava pasto pa-
ra os animais. 

Horário de comercio 
Vão ser afixados os editais regu-

lamentando o horário do Comercio, 
que principiará a vigorar na próxima 
semanai 

Um ciclista que desapareceu 
Manuel Gomes Soares da Silva, 

que ha dias alugou uma biciclete ao 
sr. Antonio Carvalho, com estabele-
cimento á Avenida Navarro, desapa-
recendo em seguida com ela, foi pre-
so em Mortagua e apreendida a ma-
quina com que desaparecera. 

Foi presa nesta cidade e enviada 
já para a. Figueira da Foz, Adelaide 
Pessoa, casada, da Vendinha, conce-
lho de Poiares, por ter ali furtado a 
Manuel de Oliveira Júnior, diversos 
objectos de ouro que lhe foram apre-
endidos. 

Procedeu á captura o agente da 
judiciaria Adriano da Silva, que acom -
panhou a Adelaide á Figueira. 

Misericórdia de Coimbra 
A Santa Casa da Misericórdia re-

solveu dar o legado Luz Soriano ao 
sr. Antonio de Padua, filho do fale-
cido professor da nossa Universida-
de, dr. Antonio de Padua, e o de 
Miranda Pio ao sr. José Jorge de Mo-
rais, filho do sr. Jorge da Silveira Mo-
rais. , 

Ambos os estudantes são alunos 
da Faculdade de Medicina. 

— Resolveu nomear professor-
regente da banda dos colegiais, o sr. 
Augusto Gomes Pais. 

— A mesa da Santa Casa também 
resolveu matricular na Escola Nor-
mal algumas das suas internadas, que. 
já principjaram a fazer os respectivos» 
exames. E a primeira vez que tat re'--
solução se tomou naquele pio. esta:-
belecimento. 

• • « 

Carestia da vida 
Devido a ordem superior come-

çaram hoje a ser vendidas no nosso 
mercado as batatas a 25 réis o quilo 
e os ovos a 180 a dúzia. 

Porém, as vendedeiras, recusam-
se a vender as batatas pelo preço 
estabelecido. 

No mercado estacionou uma for-
ça de policia, que até á hora em que 
o nosso jornal vai entrar na maqui-
na efectuou duas prisões. 

O povo tem protestado indigna-
damente contra a resolução das ven*-
dedçiras. 
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R E M E D I O F R A N C Ê S 

XAROPE FA 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELI6ANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porte compranda 2 frascos. 

Arro'amento de trigo 
O arrolamento de trigo produzi-

do no ano cerealífero de 1914-1915, 
nos diferentes concelhos deste distri-
to, foi de 534.381,5 litros. 

Regresso 
De Rio de Moinhos (Castendo) 

já regressou a esta cidade o distinto 
advogado e nosso presado amigo sr. 
dr. Frederico Guilherme Nunes de 
Carvalho. 

Pâsse 
Amanhã deve tomar posse, de 

chefe dos serviços de obras munici-
pais, o arquitecto sr. Jaime dos San-
tos, de Aveiro, que nos dizem ser 
um funcionário muito competente. 

Exame 
Fez no sabado exame do 1.° e 2.° 

anos do Liceu, o inteligente menino 
Armando Rodrigues Martins, filho do 
nosso amigo sr. João Rodrigues Mar-
tins. 

As nossas felicitações. 

Seguiram ante-ontem para a Fi-
gueira da Foz, onde vão fazer uso 
dos banhos, as internadas da Santa 
Casa da Misericórdia. 

OBITUÁRIO 
Joaquim Mendes Simões de Castro 

Faleceu num quarto particular 
dos Hospitais da Universidade, onde 
esteve em tratamento duma grave 
doença da bexiga, o sr. Joaquim 
Mendes Simões de Castro, irmão 
dos nossos presados amigos srs. An-
tonio Mendes Simões de Castro, dr. 
Augusto Mendes Simões de Castro 
e Alberto Mendes Simões de Castro. 

Era o mais velho dos irmãos, 
pois contava 75 anos de idade. 

Durante mais de trinta anos des-
empenhou com toda a solicitude e 
competencia o logar de administra-
dor da farmacia da Misericórdia da 
Figueira da Foz. 

Dotado de excelentes qualidades 
pessoais, não só ali como em Coim-
bra contava muitos amigos, que sen-
tem profundamente a sua morte, que 
se apressou por lhe ter sobrevindo 
uma congestão cerebral. 

Aos estremosos irmãos do extin-
cto e mais familia apresentamos as 
nossas sentidas condolências. 

C EM ITE R10 D A C 0 N CHADA 
Na semana finda foram sepultados neste 

cemiterio os seguintes cadaveres: 
Alfredo do Varão Caldeira, filho de Ma-

nuel Varão Caldeira e de Maria Augusta aa 
Silva Pedra, de S. Varão, de 28 anos. Se-
pultado no dia 5. 

Pedro Pires, filho de Antonio Pires e de 
Francisca da Conceição, de Coimbra, de 36 
anos. Sepultado no dia 5. 

Antonio Alexandre Figueiredo, fiho de 
"Maria de Assunção e de pai desconhecido, 
•de Coimbra, de 19 anos. Sepultado na dia 5. 

Ana Augusta de Mariz, filha de Joaquim 
Mariz e de Maria José da Costa Pinto, de 
Coimbra, de 62 anos. Sepultada no dia 5. 

Antonio Correia, filho de Quintino Cor-
reia e de Ana Santana, de Niza, de 40 anos. 
Sepultado no dia 7. 

Ame.'ia da Silva Correia Barbas, filha de 
.Maria Emília e de pai desconhecido, de Nisa, 
•de 41 annos. Sepultada no dia 10. 

H o m e m d e s a p a r e c i d o 
Manuel Antunes Guerreiro, ca-

sado, de 55 anos, residente no logar 
de Ardçzubre, freguesia da Lama-
rosa, barba loura crescida, vestido de 
•calça de cotim sobre o amarelo, ca-
saco usado de casimira, de côr sobre 
o pardo, camisa de riscado escuro, 
chapéu em meio uso, de aba larga, 
descalço, desapareceu sem que os 
filhos, apesar das muitas deligencias 
que teem empregado, não consegui-
ram encontral-o. Saiu do logar de 
Ardezubre, em direcção ao porto de 
Sandelgas, desconhecendo o rumo 

•que tomou desde que chegou àquele 
porto. Pedem, pois, os filhos para 
lhes participarem para Ardezubre o 
seu aparecimento afim de o ir buscar. 
— Manuel Antunes Guerreiro e An-
tonio Guerreiro, filhos do desapa-
recido e residentes no mesmo logar 
de Ardezubre. 

T o d a s a s d e s p ê s a s q u e s e f i z e r e m 
c o m o d e s a p a r e c i d o s e r ã o p r o n t a -
m e n t e p a g a s p e l o s f i l h o s . 

AGRADECIMENTO 
Maria da Conceição Gonçal-

ves Ferranha, Manuel Maria Gon-
çalves Júnior, Maria da Concei-
ção Gonçalves Misarela e Anto-
nio Simões Misarela, veem tornar 
publica a sua eterna gratidão para 
com todas as pessoas que se digna-
ram honrar-nos com a a sua amisade 
no doloroso transe que acaba de nos 
ferir com a morte do nosso sau-
doso marido, pai e sogro Manuel 
Maria Gonçalves. 

Na imposibilidade de a todos 
agradeceis pessoalmente, e querendo 
evitar qualquer falta involuntária, 
também deste meio nos servimos 
para agradecer a todas as pessoas 
que nos acompanharam no profundo 
golpe que nos alanceou, já interes-
sando-se pelas melhoras do saudoso 
extinto, já acompanhando os seus 
restos mortais á ultima jazida; a to-
dos, pois, o nosso profundo reco-
nhecimento. 

Coimbra, Santo Antonio dos Oli-
vais, 12 de Outubro de 1915. 

B a n c o d e Por tuga l 
Agencia em Coimbra 

Por deliberação do Conselho Ge-
ral deste Banco, continua esta Agen-
cia a encarregar-se da compra e ven-
da de fundos públicos ou particula-
res, com grande redução no premio 
da antiga tabela. 

Encarrega-se igualmente da com-
pra e venda de cambiais sobre pra-
ças estranjeiras. 

Esta Agencia recebe também, pa-
ra guarda nas suas casas fortes, quais-
quer volumes com valores, mediante 
prémios muito reduzidos. 

Pela Agencia 
do Banco de Portugal em Coimbra, 

os agentes, 

Antonio Gonçalves Serodio, 
Manuel Palhoto. 

Livrarias AILLAUB e BERTRAND 
Alliaud, Alues & C. , Editores 

73 RUA GARRETT 

L I S B O A 
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Historia Universal 
P O R 

G. ONCKEN 
A primeira h i s t o r i a universal d o s t empos mo-

dernos , pe lo desenvo lv imento com que s à o trata» 
d o s os d i v e r s o s p e r í o d o s da vida da humanidade 
e pela a u c t o r i d a d e sc i en t i f i ca d o s n o m e s que 
subscrevem cada um d o s v o l u m e s de que e la se 
compõe . 

Traduzida em portuguez por um 
grupo de professores e homens de 
letras sob a direcção inicial de 

Z . C O N S I G L I E R I P E D R O S O 

e actualmente sob a de 

MANUEL MARIA D * OLIVEIRA RAMOS 
P r o f e s s o r de His tor ia da Faculdade de Letras 

da Univers idade de Lisboa 

OCIO. Precisa-se de um que dis-
ponha de 4 a 5 contos, para 

desenvolver uma industria já creada 
em Coimbra. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais — A. P. 

Condições de assignatnra 
Para Portugal e Colonias: 

Cada fascículo de 32 pags. 100 rs. 
» tomo de 160 pags. . . 500 » 
> vol. encad. em capa 

especial com perto 
de 1:000 pags. . . . 3$800 » 

Para o Brazii: 
Dirigir todos os pedidos ao nosso 

correspondente 

Francisco Alves & C.a 

RIO DE JANEIRO: 166, Rua da Ouvidor 
SÀO PAULO: 65, Rua de S. Bsnto 

BELLO HORISONTE: 1055, Rua da Bahia 

Acha-se já á venda o VI volume, 
devidamente encadernado em capa 
própria. 

fldpiano de Çapoalho 
' MEDICO 

Consultas das 3 áis 5 
# 

Rua Ferreira Borges, 54— 1." 
. Telefone S3í - . 

Tipografia da : 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos tipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
timbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 
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Bom emprego 

de capitã/ 
Obrigações privilegiadas da Companhia do Cami-

nho de Ferro de Penafiel á Lixa e a Entre-os-Rios, do 
vaior nominal de 50$00 escudos, do juro de 6 %. ' i v r e 

do imposto de rendimento, que ao preço actual de 
47$00 escudos rendem 6,38 %. 

P o r t u g a l P p e o i c l e n t e 
COMPANHIA DE SEOUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1849 * Séde: RUA BO ALECRIM, 1Q — LISBOA * Endereço leleg.: UDA 
K e f c u r o w contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
tteguroM de estabelecimentos e mobiliários. 
S r g u r o a agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. 
K e i c n r o i contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o » de transportes marítimo? e postais. 
S e g u r o » contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes de empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o s contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O R T O — R u a P n « » o » M a n o e l . 3 1 . 

1 

BANQUEIRO S-
Agente em COIMBRA 

• Borges & I mão — Porto e Lisboa 
-Antonio Francisco de Brito. 

Recolha e tratamento de automoveis, diaric 
e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS 
Fabr ico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cimentação de aço. 
Fabr ico de ca rbu radores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir taipei a de preços) 

Automoveis de carreira diária entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes oriâe os não haja ainda 
O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa â Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 — C O I M B R A 

End. teleg. — G A R A G E - C O I M B R A Telef. 502 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR OE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria í deposito de madeiras JÍÍ >ÍÍ Esmagadores para uvas 
Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

Mobiliário escolar 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

M R- Camões, 196-202 — PORTO (TELEFONE 930) 

Pedidos aos cambistas 

Antonio Coimbra & Irmão, Lim. 
308 —Rua das Flores —310 

319 —Rua do Mousinho da Silveira —321 

da 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas 

Directora - Beatriz Julia Dias da Fonsêca 
D I P L O M A D A PELA E S C O L A N O R M A L D E C O I M B R A 

— • IH III B I I B I UI -HMBFUI I 

Instrução primária e secundaria 
Línguas, música, lavores, pirogravura, etc. 

@ceitam=se algumas alanas intepnas 
Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

PÁTIO DA INQUISIÇÃO, N.° 25, 1.* 

anémicos 
Devera fazer uso da Agua dos 

Casaes (Caneças) 
Vande-se RO estabelecimento ile 

Tomás Trindade 

Largo Miguel Bombarda, 13 a 17 

Telefone 559 COIMBRA 

QUINTA 
Vende-se nas proximidades de 

Coimbra, com casas de habitação, 
adega, vasilhame, currais para gado 
e outras dependencias, produzindo 
de 70 a 120 pipas de vinho, pomar, 
terra de semeadura, oliveiras, sendo 
murada em parte e tendo muita agua, 

e f l S f l 
Na rua Antero do Quental, 55, 

em Coimbra, e mobília. 
Para informações na redacção da 

Gazeta de Coimbra. 

Curso de a p l i c a ç õ e s 
Aluno da Universidade, compe-

tentemente habilitado, pois tem obti-
do as mais brilhantes classificações, 
explica, por preços módicos em sua 
casa ou no domicilio do aluno, o 
curso geral dos liceus e o curso com-
plementar de letras. 

Carta á Quinta do Cidra!, 

L s' v f K* f j ! Ã i l I L r i A 

Ext ração a 16 de Outubro 

Premio maior i2:000$00 
JUUO DA CUNHA PINTO 

Arrenda-se, com ou sem mobília 
a casa das Alpenduradas, com jardim, 
gás, agua da companhia e de poço, 
e com casa de banho. 

Também se arrenda a quinta e 
suas dependencias. 

Trata-se no Bairro Sousa Pinto, 
n.° 11, desde o dia 11 de Outubro, 
do meio dia ás duas da tarde. 

UINTA — Vende-se a Quinta 
da Fonte do Castanheiro, uma 

bela vivenda, com magníficos ares, 
casa para habitação, adega, muito 
boa agua nativa, vinha, olival, horta 
e pomar. 

E' situada num dos melhores 
arrabaldes de Coimbra, onde se dis-
fructam belos panoramas e muito 
proximo do electrico. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma 
Quinta. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

n o s ait iumlnúrlcos 
e Cardíacos 

Façam uso das 
"Aguas Santas de Monfortinho,, 

Vendem-se no estabelecimento de 
Tomás Trindade — Largo Miguel 
Bombarda, 13 a 17 —Coimbra. 

Telefone n.° 559 

eSCOLA T70RMAL 
e LICÊU 

Recebem-se alunas, com muito 
bom tratamento e magníficos quar-
tos, muito higiénicos, na Rua Fer-
nandes Tomás, (antiga rua das Fan-
gas), n.° 66. 

Preços moderados. 

Aos diabéticos 
Aconselhamos o uso da Agua da 

Fonte Mova Ja Quinta do i r i e i ro 
(Caldas da Rainha) 

A' venda no estabelecimento de 

TOMÁS TRINDADE 
Largo Miguel Bombarda— 13 a 17 

Telefone n." 559 C O I M B R A 

S Ô i 
Joaquim da 1 Santos 

74 — Bua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

T E L E F O N E 2 0 5 

V INHOS , T A B A C O S 
íií E LOTER IAS íí Sií 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f f f 

ARTUR DE ALMEIDA , ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Rosa Bela de Jardim Carvalho, 
habilitada com o Curso de Musica e 
Piano pelo Conservatorto de Lisboa, 
onde as suas discípulas teem feito 
exame com bom aproveitamento e 
até com distinção, abre no proximo 
mês de Outubro aquele mesmo cur-
so — Musica e Piano — na sua casa 
C. Couraça da Estrela, 10 e 21, 
Coimbra. 

Casa Auxil iar de Credito 
Industrial 

Previnem-se os srs. mutuários 
que nos primeiros dias do proximo 
mês de Novembro, serão vendidos 
em leilão todos os penhores depo-
sitados nesta casa em atraso de juros. 

O proprietário, 

João Augusto Simões Favas. 

Atenção 
Francisco Nogueira Seco, com 

oficina de serralheiro, no Terreiro da 
Erva, vende fogões de fogo circular 
novos e usados e carroças pequenas. 

Preços modicos. 

Diário de Noticias 
Livro de mais de 300 paginas e 

com mais de 130 gravuras 
: : : Preço 1$20 : : : 

A' venda nas livrarias de Coim-
bra, 
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Horário dos comboios em Coimbra. 
Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louz?. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23.39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 
Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15.40 Omnibus. Mir. e Louzã. 
15,15 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 > Lisb., Entronc. e Fig. 

UTOMOVEIS. Fabrico de car-
retos, coroas e todas as de-

mais peças; cimentação e temperas. 
Oficina-garage de Coimbra, de Lobo 
da Costa & Castanheira, R. Figueira 
da Foz, 170, Coimbra, Telef. 502. 
Teleg. Garage, Coimbra. 

CA R R O , P A R E L H A E A R -
R E I O S . Vende-se uma mi-

lord e uma parelha de cavalos cas-
tanhos, de lm,50 de alto, que puxam 
e dão cavalaria. Vende-se também um 
par de arreios, de ferragem amarela, 
em muito bom uso. Para tratar com 
Antonio Lopes Lobo, na sua alqui-
laria, ao Terreiro da Herva, Coimbra. 

^ • A S A — Precisa-se uma com 5 a 
^^ 7 divisões e quintal, que seja 
independente. 

Para informações — Livraria Mou-
ra Marques. 

3MPREGADO 

terno. 
Nesta redacção se diz. 

Precisa-se ex-

EMPRESTA-SE 1:500$00 sobre 
hipoteca. Dirigir carta a esta 

redacção com as iniciais P. B. 

ES T U D A N T E S E COMEN-
SAIS. Familia séria aceita em 

sua casa estudantes e comensais de 
educação. 

Tratamento familiar e muito aceio. 
Nesta redacção se diz. 

ESTUDANTES . Familia séria, 

com morada proximo do Li-
ceu, aceita de cama e mêsa "meninas, 
ou rapazes até aos 16 anos, que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal ou 
qualquer outro estabelecimento. 

Para tratar com José Rodrigues 
no Liceu. -

GUARDA SOL. F Í C O U por es 

quecimento, no domingo, na 
igreja de Santa Cruz, uma sombri-
nha de sêda com castão de prata 
onde estão gravadas as iniciais G. A. 

Pede-se á pessoa que o tem o 
favor de a entregar nesta radacção 
onde será gratificada. 

OUTONO DE 1916. Bolbos e raí-
zes de flores para plantar na 

presente ocasião. Sementes de horta-
liças, plantas e arbustos para jardins. 
Rua Visconde da Luz, n.° 12, Anto-
nio Mendes Simões de Castro. 

RELOGIO DE BOLSO. Em po-
der do porteiro do cemiterio 

está um relogio de bolso que foi acha-
do. Dirigir ao mesmo, a qualquer ho-
ra, naquele local. 

RECEBEM-SE em casa particu-
lar com toda a seriedade, uma 

ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 anos tendo todos os cui-
dados, e sendo tratados como fami-
lia. Modicos preços mensaes. 

Para informações e mais escla-
recimentos dirigir á R. da Manuten-
ção, 9-11. 

SÓCIO — Admite-se na Sanitaria, 
em Coimbra, com o capital de 

4:500 escudos, para substituir outro 
que se retira. 

Facilita-se o pagamento. 

. - «TENDE-SE.—Mobí l i a , fogão, 
banheira, balança decimal, pe-

zos de ferro, utensílios de cosinha e 
um corpo de armação, etc. 

Rua Nova, 28 - 2.° se trata. 

• « • E N D E - S E muito 'em conta, to-
•» da ou parte, da quinta deno-

minada Val do Forno, Pedrulha, per-
to do electrico e a vinte minutos da 
Estação Velha. Trata-se na Praça 8 
de Maio, 29 e 30 — Coimbra. 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o l.a de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

(Em iodas as suas fases e períodos), mo-
léstias de psle, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangre impuro 

Tratam-se até á cura campista pela 

( M a r c a r e g i s t a d a e m P o r t u g a l e e m t o d o s o s p a í s e s d a U n i ã o 
I n t e r n a c i o n a l d e m a r c a s ) 

' 0 iraiivo e anti-sili i 

m 
m 
m 
ÉK 
ím 
P fes 
m U r 

de todos o 
mais pre-
c o n l s a d o 

pela classe medica e o UNIC0 com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer epaca do ano, e podendo ser 
usado com quaiquer temperatura: chuva, frio tu c a l o r ! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, reeamenitado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo 0EPURÃT0L, o único e verda-

deiro remedio da SIFíLIí»! 
O "Depuratol, , enconLra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$30Q reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria. Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

o m p a i m i a Í 

C A P I T A L 

P © 
9 « 

F I D E L I D A D E | 
Fundada eoi 1835 ® Séde em LISBOA J 

. . 1.344:0001000 c 
«g Fundo de reserva 
§ Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 
§ de Deposi tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 y 
9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 | 

j Total 637.021$109 
0 
| Indenisaçõe?; por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:42 
« 

0 • 
| Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- f 
| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- I 
% bilias, estabelecimentos e riscos maritimos. | 

Correspondente em Coimbra • 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor | 
» 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
# W I N i « i | ! M « H « » W M M * • « « • m M S l f • • M V S e M W è 

107 7 — LISBOA 
UXUI 

IHDEMNISftÇÕES PAGAS, 1.413:337$1B,5 
FUNDO DE RESERVA, 268.900$00 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a . 

14— Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

^ Quereis deixar de fumar? 
# Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
H fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
H& Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-

raria, 37. 
^ Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 

8 de Maio. 

m 

LICOR OLI VEIE 4 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saude. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro—Vila da Feira. 

Cereais e Azeite 
c o m p r a e v e n d e 

J c f l j Vieira d o SIloa Uma 
C O I M B R A 

§ S = i r 

John M. Sumner & C. 
S U C E S S O R E S 

T E M L Ad-X&XGOXiJL 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

Rua Jardim dg Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 737 

U 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

— ' Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGRLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 4 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f t f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc. . 

Rombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- 4- 4 •!• de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LííGftííES de azeita Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, larraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por um engenheiro mecânico e electricista diplomado 
pela Universidade de Gand (Bélgica) — 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabaíhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a X i i b © r d a d e = 3 7 

nternaío escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-

tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
Deu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O D I R E C T O R , 

J o ã o Pires da Silva. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D.—Telefone 448 

J H t 
F U N D A S 

E 

a p a r e l h o s o p t o p e c l i e o s 
: : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : 
— E = E = P O R T O — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de .hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

1 

f~B 

IE J 

A SÀNITAH1A 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPOSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fòra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

squeiros mm baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 
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mãe*. 9 ^ « fmm ® • L i c e u Feminino 
P e l o orçamento do Ministé-

rio da Instrução Publica foi con-
vertida a secção feminina do Li-
cêu do Porto em Licêu Nacio-
nal Feminino, com as l . a e 2 . a 

secções do curso geral. 
A secção feminina do Licêu 

de Coimbra mantem-se como es-
tava, apenas com habilitação das 
três primeiras classes, que no ano 
findo tiveram uma frequencia de 
100 alunas. 

Incluídas as restantes alunas 
dos outros anos, vê-se que o nu-
mero de meninas que frequentam 
o Licêu de Coimbra é bastante 
avultado, sendo por isso reco-
nhecida a necessidade da criação 
dum Licêu feminino nesta cidade 
com as mesmas atribuições e fun-
ções dos Iicêus congéneres de 
Lisboa e Porto. 

A despêsa não é muito avul-
tada, pois que para a criação do 
Licêu Feminino do Porto se fez 
a dotação de 4 :000$00, enquan-
to que os benefícios que um Li-
cêu Feminino virá prestar em 
Coimbra são de incontestáveis 
vantagens. 

E' grande já a frequencia de 
alunas no Licêu desta cidade, 
mas muito maior será quando a 
secção feminina se eleve a Licêu, 
ao menos para as l . a e 2 . a se-
ções. 

Mui tos pais téem melindre 
de mandar as suas filhas estudar 
em promiscuidade num Licêu de 
pequena frequencia, principal-
mente no de Coimbra, que já é 
frequentado por mais de 150 me-
ninas e 800 rapazes. 

Trabalhar pela criação dum 
liceu feminino constituirá uma 
das mais justas aspirações de 
Coimbra, convindo que, a seu 
tempo, se trate com empenho 
desta pretensão, o que já podia 
ter sido feito este ano, em vista 
da boa vontade que o sr. ministro 
da instrução tem demonstrado 
de beneficiar o ensino. 

Deixamos consignada neste 
artigo a necessidade de trabalhar 

PRO-COIMBRA 

Defesa e Ppopaganda 
Novos socios. Carta dum tou-

riste estrangeiro. As obras 
de defesa da cidade: a di-
recção oficia á Companhia 
dos Caminhos de Ferro Por-
tugueses. Em Setúbal vai em 
breve fundar-se uma socie-
dade modelada pela nossa: 
uma carta. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra: 

D. Rita de Leão Reis, Penedo da 
. Saudade. 

Dr. Carlos Maria Cortez, medico, 
Quinta dos Banhos Sêcos, Coimbra. 

Antonio Joaquim Perdigão, Lou-
zã. 

Pompeu Coelho Henriques, idem. 
Antonio Luís Simões, idem. 
São bastantes as senhoras que, ul-

timamente, teem pedido a sua inscri-
ção, facto este que, pela sua especial 
Significação, nos enche de bem justi-
ficado jubilo. Gostosamente o regis-
tamos. 

— Ha dias recebeu a direcção uma 
carta, entre muitas que costuma rece-
ber, que bem alto diz quanto a So-
ciedade já vai sendo conhecida e apre-
ciada até mesmo no estrangeiro. É a 
seguinte: 

Monsieur. — En desirant fairè un voya-
ge par Portugal je vous prie de m'envoyer 
la Guide illustrée de CoTtnbre avec tous les 
renseignements des hotéis et desprinc ipa-
les curiosités de la ville et excursions. 

Je serais aussi três content de recevoir 
la Quide illustrée du Porto, et un cas de ne 
pas avoirje vous prie de me donner Vadres-
se du bureau de renseignements du Porto, 
pour pouvoir m'adresser. 

En vous remerciant d'avance et atten-
dant votre rèp'onse je vous salue bien sincè-
rtment. 

Barcelona (Espagne), te 5 Qctobre 1915. 

para este fim, sem que isto possa 
vir a representar a menor parce-
la de injustiça. 

Em Coimbra, pela sua situa-
ção na região central do país, e 
por ser um grande centro inte-
lectual, onde convergem muitas 
fatnilias para educação dos filhos, 
fica bem, muitíssimo bem até, um 
Licêu Feminino, que, no futuro, 
virá a ser frequentado, sem duvi-
da, por muito maior numero de 
alunas do que tem hoje. 

Nunca é demais dar desen-
volvimento ao ensino, criar esco-
las para chamar a concorrência 
dos que desejam saber e instruir-
se, nem serão demais t ambém 
três Iicêus femininos no país, um 
ao norte, outro ao sul e outro no 
centro. 

Com a tendencia que ha pa-
ra o sexo feminino seguir os cur-
sos superiores, ha-de v ê r - s e — s e 
vier a ser criado o Licêu Femi-
nino em Coimbra — a sua eleva-
da frequencia, e esta cidade ga-
nhará porque será mais um mo-
tivo para chamar aqui a afluên-
cia de famílias. 

Temos aí a Escola Normal , 
que tem uma frequencia muito 
maior de -alunas do que de alu-
nos. 

Isto prova que ao Licêu Fe-
minino não faltará também -gran-
de frequencia. 

Se não estamos em erro, ain-
da no tempo do regimen monár-
quico foi aprovada uma lei crian-
do em Coimbra um Licêu Femi-
nino. 

Já então era reconhecida esta 
necessidade, embora não hou-
vesse ainda a tendencia que hoje 
ha de dar ás filhas uma larga 
educação literaria, ou seja para 
seguirem cursos superiores ou 
para educarem o seu espirito e 
mostrarem na sociedade que a 
mulher tem recursos de inteligên-
cia que convém aproveitar. 

E que bonito que é vêr uma 
senhora ilustrada falar em assun-
tos scientificos 1 

— Martini E. Tomás. — Caspe, 72, princi-
pal 1. 

Como se vê, o signatario não se 
limita a pedir-nos coisas sobre Coim-
bra; deseja que lhe forneçamos indi-
cações sobre o Porto, o que nos de-
monstra á evidencia que a Socieda-
de começa a firmar os seus créditos 
no estrangeiro, o que só é motivo 
para justamente nos envaidecer e re-
gosijar. 

Barcelona é, como se sabe, a maior 
cidade industrial de Espanha e um dos 
grandes centros de turismo interna-
cional, o que torna ainda mais im-
portante para nós- a carta que hoje 
publicamos. 

Na verdade, dirigir-se um estran-
geiro á Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra para que esta 
lhe dê indicações sobre o Porto, só 
nos pôde imensamente lisongear, so-
bretudo sabendo-se que esse estran-
jeiro nos escreve da grande cidade 
espanhola, aonde ha tantos orgãos e 
centros de boa informação sobre tu-
rismo. 

Isto somente prova que Coimbra, 
pela acção constante e valiosa da sua 
Sociedade de Defesa e Propaganda, 
começa a ter, como poucas cidades 
portuguesas, uma apreciavel cotação 
no grande, mundo do turismo inter-
nacional. É o que nos apraz registar. 

Outras cartas temos recebido da 
mesma procedencia e de outras cida-
des estrangeiras. 

—• A direcção da Sociedade acaba 
de dirigir á direcção da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
com a data de 13 do corrente o ofí-
cio seguinte: 

Ex.ma Direcção da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses.—Um assunto 
de grande interesse para esta cidade traz-nos 
respeitosamente perante Vv. Ex.as. 

Como Vv. Ex,as devem saber, começaram 

em Julho último as obras de defesa da cida-
de contra as inundações do Mondego,-inun-
dações que tão graves prejuízos trazem 
pre á população do bairro baixo, e que de 
ano para ano constituem maior perigo, de-
vido principalmente ao crescente assorea-
mento do rio. Essas obras não poderão, po-
rém, proseguir com a neessaria rapidez en-
quanto essa Ex.ma Direcção não ordenar a 
remoção das grades metalicas que existem 
entre a estrada marginal e a linha do ramal, 
proximo da estação de Coimbra A, o que já 
lhç foi pedido por três vezes, em ofício, pe-
la digna Direcção dos Serviços Fluviais e Ma-
rítimos, que directamente superintende nes-
ses trabalhos. 

As referidas grades embaraçam a constru-
ção do muro de suporte das terras que hão 
de servir para o alteamento da estrada, mu-
ro que, na opinião dos entendidos, porá tam-
bém a linha do ramal ao abrigo dos estra-
gos que as cheias lhe costumam causar, be-
neficiando, portanto, com a sua construção 
também essa Companhia. 

Por todos estes motivos confiamos em 
que Vv. Ex.as, com o alto critério que cos-
tuma presidir a todos os actos dessa Dire-
cção e tendo em especial consideração os 
mais caros interesses da população de Coim-
bra, ordenarão que a deslocação das grades 
se faça com a rapidez que a segurança da 
própria cidade reclama e a que Vv. Ex.us por 
certo não quererão ser indiferentes. 

Com a mais alta estima e consideração 
— De Vv. Ex.as muito atento venerador e 
obrigado — O vice-presidente, Aí. Braga. 

O sr. engenheiro Jorge Lucena, 
com quem nos avistámos quarta-fei-
ra, informou-nos que a construção 
do muro de suporte, assim como o 
alteamento da estrada marginal, já fo-
ram dadas a varias empreitadas e 
que só se espera por resposta da 
Companhia para os trabalhos toma-
rem o mais rápido desenvolvimento. 

Ha mais de dois meses que se 
aguarda essa resposta, tendo a direc-
ção dos Serviços Fluviais e Maríti-
mos já oficiado três vezes á Compa-
nhia! 

— Os srs. Raul P. Santos e joa-
quim Martins dos Santos, importan-
tes comerciantes de Setúbal, acabam 
de nos dirigir a amabilissima carta 
que se segue: 

Ex."la Direcção da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra.—Ex.m o 5 Srs.— 
Estando a constituir-se nesta cidade uma li-
ga de defesa e propaganda, a comissão or-
ganisadora resolveu dirigir-se a Vv. Ex.as, 
solicitando-lhes a finesa de lhe remeter os 
estatutos dessa importante e tão prestigiosa 
Sociedade, a fim de se inspirar neles, assim 
como em todos os outros brilhantes traba-
lhos dessa prestantissima agremiação, cujos 
subsídios só nos poderão ser sobremaneira 
úteis e preciosos. 

Com oferecimento do nosso modesto 
préstimo, somos com o mais subido respei-
to e consideração — D e Vv. Ex.as, atentos, 
veneradores e obrigados — Raul P. Santos, 
Joaquim Martins dos Santos. — Setúbal, 11 
de Outubro de 1915. 

Gostamos de pôr factos como es-
te bem patentes aos olhos de todos 
para que ninguém ignore que fóra 
de Coimbra, em toda a parte, a So-
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra é citada como modelo a se-
guir, e isto se deve aos incansaveis 
esforços que tem feito a atual direc-
ção para prestigiá-la e engrandecê-la. 

Disso nos orgulhamos; disso nos 
envaidecemos. 

Poptugueses em Qigo 
Tendo o ministério dos estran-

jeiros dado conhecimento á direcção 
geral dé administração politica e civil 
de 'que, conforme as indicações re-
cebidas do consulado de Portugal 
em Vigo, é muito elevado o numero 
de portugueses indigentes que apa-
recem naquela cidade, em estado de 
impressionante pobresa, famintos, 
em rasão da sensível crise de traba-
lho que ali se nota, e por efeito da 
qual muitos se vêem obrigados a 
regressar ás suas terras por lhes ser 
impossível suportar os horrores de 
uma tal situação, o sr. Ministro do 
Interior chamou á atenção dos go-
vernadores civis para este facto, re-
comendando os cuidados que êle 
exige ás auctoridades suas subordi-
nadas, que por sua vêz dêle darão 
conhecimento a todos aquêles que 
desejarem emigrar para Vigo, fazen-
do-Ihes vêr os graves inconvenientes 
duma tão arriscada como temerosa 
resolução. 

Professores primários 
Os professores primários do con-

celho entregaram, na passada quinta-
fefra, uma representação á Camara 
pedindo aumento de vencimento. 

O engenheiro-director dos servi-
ços municipalisados foi autorisado a 
ir ao Porto tratar da questão do car-
vão, cuja falta se está fazendo sentir 
consideravelmente, 

UnluarsidsSÊ dê Coimbra Carta do Porto 
Principiam hoje as aulas neste 

instituto. 
Começaram ante ontem os exa-

mes de bacharelato em Letras. 
Estes exames, como as aulas de 

esta Faculdade realisam-se no novo 
edifício, que tem já prontas quatro 
magnificas salas. 

Neste edifício proseguem as obras. 
Pelo que ha já feito e se vai fa-

zendo vê-se que virá a ser o mais 
aparatoso edifício da nossa Univer-
sidade. 

Amplas salas e corredores com 
muita luz, gabinetes, iaboratorios, 
etc., tudo ficará ali nas melhores 
condições, vindo a ser o melhor es-
tabelecimento universitário. 

Ao centro ficará um grande salão 
para conferencias, belo, magnifico, 
suntuoso. 

No dia 22 principiam os exames 
do 4.° ano para o magistério. 

—No dia 15 de Novembro deve 
realisar-se a primeira prova do con-
curso do sr. dr. Novais e Sousa pa-
ra 1.° assistente da Faculdade de Me-
dicina (6.e classe). A dissertação de 
s. ex.a versa sobre Assistência e Ma-
ternidade. 

Na segunda feira reune-se a con-
gregação daquela Faculdade. 

— São prevenidos os alunos de Fí-
sica (cubo geral) que requereram 
exame na presente época, de que nas 
primeiras chamadas para exames teo-
ricos, é dada a preferencia aos alu-
nos que téem de requerer para a Es-
cola de Guerra. • 

Nomeação camararia 

A comissão executiva municipal 
nomeou ontem, interinamente, para 
o logar de chefe da repartição de 
obras, o sr. Jaime dos Santos, que já 
entrou ao serviço. 

Corporações aflminístrativas 
JUNTA GERAL 

Sessão de 14 d'Outubro de 1915 

Aprovou os orçamentos ordiná-
rios para o ano de 1915 a 1916 das 
seguintes corporações: 

Concelho de Arganil — Irmanda-
de do SS. da paroquia de Sarzedo. 

Concelho de Cantanhede — Con-
fraria do SS. da paroquia de Portu-
nhos e SS. do logar da Pena, dita 
paroquia. 

Concelho de Coimbra — Confra-
ria do SS. da paroquia de Santo An-
tonio dos Olivais. 

Concelho de Condeixa — Confra-
ria de N. S. da Conceição. 

Concelho de Gois — Misericórdia 
de Gois. 

Concelho de Montemôr-o- Velho — 
Confraria do SS. de Alcaçova. 

Concelho de Oliveira do Hospital 
— Confraria do SS. da paroquia de 
S. Gião. Irmandade de S. Miguel da 
paroqnia de Lagos da Beira. 

Concelho de Penacova — Irman-
dade de S. José da paroquia de S. 
Pedro d'Alva. 

Concelho de Taboa — Irmandade 
do SS. da paroquia de Covas. Irman-
dade do SS. da paroquia de Midões. 
Irmandade das Almas da paroquia 
da Carapinha. 

— Aprovou o orçamento suple-
mentar da Irmandade das Almas da 
paroquia da Aldeia das Dez (Olivei-
ra do Hospital), e pediu explicações 
a proposito de orçamentos ás seguin-
tes corporações: 

Irmandade de N. S. do Rosario, 
de Eiras; Misericórdia de Buarcos; 
Confraria do SS. das Means; e SS. 
de Sanfo André de Poiares. 

— Proferiu acordãos de quitação 
sobre as contas seguintes: 

Concelho de Condeixa — Confra-
ria do SS. de 1914 a 1915. 

Concelho de Miranda do Corvo — 
Irmandade de N. S. da Boa-Morte, 
dos anos de 1907-1908, 1910-1911, 
1911-1912,-1912-1913 e 1913-1914. 

Concelho de Oliveira do Hospital 
— Irmandade de N. S. das Preces, 
da paroquia de Aldeia das Dez, de 
1914-1915. 

Concelho de Soure — Venerável 
Ordem Terceira de S. Francisco, de 
1912-1913 e 1913-1914. 

No dia 1.° de Novembro reúne 
em sessão ordinaria a Junta Geral 
do Districto, 

Í1 de Outubro. Palazzola, esse 
belo pedaço de solo português en-
cravado na formosa Italia e que cons-
tituía uma autentica joia, já não nos 
pertence! 

E apesar de o espirito da própria 
lei não permitir aos parlamentares a 
faculdade de alienar os bens pátrios, 
ainda foi mandado louvar o director 
do Instituto Português de Roma pe-
la «fórma como contribuiu para se 
efectuar a arrematação, com vanta-
gem para o patrimonio nacional, da 
propriedade denominada Palazzola 
sita em Roca di Papa, província de 
Roma». 

Bem estaria, se motivo houvesse 
para essa venda; mas, não é, demais, 
os mesquinhos contos de reis em re-
lação á valia desse monumento que 
dessa venda se recebem, não repre-
sentam sequer o valor do palacio 
com os seus jardins — como já aqui 
demonstrámos, em carta anterior. 

Melhor e muito melhor seria ar-
rendar essa joia, se ao Estado não 
convinha possui-la; e o que é bem 
indesculpável é o alienar-se assim um 
monumento interessante da nossa ri-
quesa nacional, um rincão português 
sob o céu italiano. 

— Está prestes ao seu termo o be-
líssimo edifício do novo Teatro S. 
João, reconstruído a expensas exclu-
sivas desta cidade e cujas planta e 
construção pertencem a dois distin-
tos professores portuenses. 

E' esse novo teatro lirico levan-
tado no mesmo local, onde por tão 
largos anos existiu o velho casarão 
do mesmo nome e que um misterio-
so incêndio fez desaparecer em mo-
mentos, e devendo ser inaugurado 
em fins do proximo ano com os mais 
cotados artistas do mundo lirico. 

Para o desafogar do velho casa-
rio sito na sua frente, a Camara Mu-
nicipal decidiu e com aplauso de to-
da a cidade demolir uns antigos pré-
dios e a capela da Batalha, sem va-
lor algum artístico, em muito breve, 
atendendo assim a uma bem funda-
mentada representação dos muníci-
pes desta cidade, para que esse tem-
plo da Arte possa patentear toda a 
sua belesa. 

Ficará o Porto com mais um be-
lo edifício, a par da Universidade e 
da Estação Central de S. Bento qua-
se, também, ambos no seu termo e 
porque os portuenses tanto teem pu-
gnado. 

-— No Tribunal Militar, concluiu 
o julgamento do dr. José de Oliveira 
Lima, incriminado de haver tomado 
parte nos factos políticos de 21 de 
Outubro de 1913, e que apesar de 
amnistiado pelo governo presidido 
pelo actual Chefe do Estado, teve 
de responder por ser funcionário 
pubiico. 

Foi seu defensor o eminente ju-
risconsulto e Professor da Universi-
dade de Coimbra, dr. Francisco Joa-
quim Fernandes, que brilhantemente 
demonstrou a não culpabilidade do 
seu constituinte. 

E' o dr. Oliveira Litna um dos 
mais novos e um dos mais ilustres 
professores da Faculdade de Medi-
cina desta cidade, sendo muito esti-
mado por todos os seus discípulos, 
que nele vêem os melhores predica-
dos de homem e professor, sendo 
ainda Director do Instituto Moderno, 
uma das melhores casas de educa-
ção e ensino particulares desta cida-
de, ha poucos mêses construído e 
inaugurado, tendo obtido o 1.° pre-
mio da Camara Municipal. 

Se o distincto professor tivesse 
ficado condenado, perderia o seu 
logar; porém, sendo absolvido e 
com a melhor justiça, tem o direito 
da reintegração no seu logar de lente 
da Faculdade de Medicina, de cujo 
exercício está suspenso desde essa 
data. 

Assim é de esperar. 
— A Faculdade de Medicina fez 

sciente o cônsul da Inglaterra, nesta 
cidade, sr. Honorius Grant, de que 
se no nosso país forem hospitalisa-
dos feridos da guerra européa, aquela 
escola porá á sua disposição os ser-
viços gratuitos de todos os seus pro-
fessores, encarregando-se ainda da 
montagem e direcção do concernente 
ao seu tratamento. 

Aquela escola lembrou, ainda, 
àquele diplomata que nesta cidade 
podiam ser acolhidos e tratados cin-
co mil feridos, oficiais e soldados, 
desde que o governo português in-
tervenha no assunto com o conse-
guimento da adaptação da vasta na-

ve do Palacio de Cristal e do antigo 
Paço Episcopal a essa hospitalisação 
e, ainda, desde que o governo britâ-
nico solicitasse de D. Manuel de 
Bragança a precisa autorisação, para 
o mestno fim, do Palacio das Car-
rancas. 

— De Braga e Guimarães vieram 
para esta cidade os prêsos, como 
implicados no movimento de 27 de 
Agosto transacto, dando entrada no 
antigo Paço Episcopal. 

Do resultado das investigações 
foi elaborado um relatorio, resultan-
do dos 84 prêsos serem libertos 31 
e 53 postos á disposição do coman-
do geral da 3.a Divisão Militar, co-
mo acusados de rebelião. 

Pelo tribunal militar vão ser ins-
truídos os respectivos processos, a 
fim dos que forem considerados co-
mo culpados serem julgados em 
conselho de guerra. 

A. 

Unta mm Ê u m a aclaração 
Na quarta feira sairam desta ci-

dade, em automovel, os nossos ami-
gos srs. Lobo da Costa & Castanhei-
ra, em viagem de propaganda da sua 
emprêsa automobilista e importante 
oficina-garage que aqui sustentam e 
onde estão efectuando trabalhos de 
altíssima importancia, como sejam 
peças de execução delicadíssima e 
que até agora só poderiam obter-se 
no estranjeiro — na proveniência dos 
carros a reparar. 

A viagem foi por uma grande 
parte da Beira Alta, com percurso 
de Coimbra a Vizeu, Taboa, Guarda, 
Manteigas, Serra da Estrela e outras 
importantes terras, com regresso por 
Paradela, compreendendo 420 qui-
lómetros, percorridos com bem re-
gular velocidade, sem que o carro, 
acabado de reparar na oficina-garage 
daqueles nossos amigos, tivesse som-
bra de fracasso. 

Nesta viagem aproveitaram os srs. 
Lobo da Costa & Castanheira a oca-
sião de levantar e reduzir ao nada um 
injustificado descredito que sobre a 
sua oficina tinha lançado alguém da 
Guarda. 

Fôra o caso de ter esse alguém 
encomendado àqueles senhores uma 
peça para o seu carro — corôa, que-
remos que se chama — peça que foi 
construída pelos srs. Lobo da Costa 
& Castanheira e colocada no carro, 
que teve, tempo decorrido, qualquer 
avaria, a qual o dono do carro quu 
atribuir á má construção da peça ci-
tada, iniciando pela Guarda uma in-
tensa propaganda de descredito da 
oficina constructora, á qual devolveu 
o trabalho. 

Foi assim que o sr. Lobo da Cos-
ta que é um técnico distinto, levou 
consigo a peça em questão, e, che-
gando á Guarda, conseguiu reunir 
diversos técnicos da especialidade e 
possuidores de carros, ao exame dos 
quais submeteu o trabalho para que 
o julgassem com inteiras franqueza e 
justiça. 

O exame foi rigoroso e minucio-
so, assistindo também membros da 
imprensa daquela cidade, e o resul-
tado foi a opinião unanime, de que 
a tal avaria tida pelo carro nunca 
podia ser originada pela peça nova, 
cuja construção foi julgada perfeitís-
sima, rivalisando muito notavelmente 
com as de construção estranjeira, até 
ainda pela qualidade do metal em-
pregado, por ser de muito maior 
resistencia. 

E assim foi batida a injusta cam-
panha, que uma rapida divulgação 
do exame feito e conclusões resul-
tantes anularam por completo, pelo 
que muito cordealmente felicitamos 
aquela emprêsa, geralmente acredi-
tada e respeitada. 

Patriotismo 
O sr. comandante de infantaria 

23 dirigiu um honroso oficio ao sr. 
administrador do concelho, enalte-
cendo o patriotismo do povo de S. 
Frutuoso, pela fórma altruísta como 
recebeu e tratou os oficiais e solda-
dos daquele regimento por ocasião 
das escolas de repetição. 

O sr. administrador do concelho 
vai dar conhecimento daquele oficio 
ao povo de S. Frutuoso, por meio 
de editais. 

Seguiram para Lisboa, por terem 
sido mordidos por um cão atacado 
de raiva, Zacarias da Conceição e 
Antonio Bernardo, de Condeixa, 



GAZETA DE COIMBRA, de 13 de Outubro de 1915 

Regulamento do horário de 
trabalho para os empre -
gados de comercio do con-
celho de Coimbra 
Eis as disposições principais: 

Artigo 1.° Em todos os estabe-
lecimentos onde se façam transacções 
comerciais, no concelho de Coimbra, 
o trabalho não principiará antes das 
8 nem terminará depois das 20 ho-
ras. 

§ 1.° A todos os empregados 
que exerçam a sua actividade nos 
estabelecimentos a que se refere o 
presente artigo é fixado em dez ho-
ras o fnaximo de serviço diário. 

§ 2.° Intercaladas nestas dez ho-
ras, os empregados terão duas para 
as refeições, escolhidas de comum 
acordo entre patrões e empregados. 

Art. 2.° Aos sabados é .permi-
tido a todos os estabelecimentos a 
que se refere o artigo antecedente 
funcionarem até ás 22 horas. 

Art. 3.° Nos«escritorios, estabe-
lecimentos de credito, de câmbios e 
fundos públicos, o dia normal de 
trabalho é fixado no máximo de sete 
horas, compreendidas das 10 ás 17, 
tendo intercalada uma hora para re-
feição. 

§ 1.° Quando as circunstancias 
exijam serviço extraordinário nos es-
tabelecimentos de que trata o pre-
sente artigo, os empregados terão 
remuneração especial, sendo a hora 
contada na razão do dobro do dia 
normal de trabalho. 

§ 2.° Os estabelecimentos que, 
cumulativamente com outro ramo de 
negocio, façam operações de cam-
bio e papeis de credito não poderão 
fazer qualquer destas transacções fo-
ra „das horas indicadas no presente 
artigo. 

Art.0 4.° Os mercados, bem co-
mo os estabelecimentos situados fóra 
dêles onde se vendam frutas, legu-
mes frescos, hortaliças, aves e pei-
xe, e ainda os talhos e salsicharias, 
podem começar a sua laboração ás 
5 e encerrar ás 17 horas, mantendo-
se, porém, o limite máximo de dez 
horas de trabalho para os emprega-
dos. 

Art. 5.° Podem abrir uma hora 
antes da indicada no artigo 1.°: 

a) as padarias (estabelecimento 
de venda) e 

b) as mercearias (vendas a reta-
lho). 

§ único. Aos empregados des-
tes estabelecimentos serão dadas três 
horas para refeições, as quais serão 
fixadas de comum acordo entre pa-
trões e empregados. 

Art. ó.° Podem abrir uma hora 
antes da indicada no art. 1.° e encer-
rar á 1 hora do dia imediato: 

a) os cafés; 
b) os botequins com bilhares; 
c) as cervejarias ou estabeleci-

mentos de venda de cerveja; 
d) as tabacarias e quiosques com 

venda de jornais e tabacos; 
e) as vacarias e leitarias; 
f) as confeitarias e pastelarias; 
g) os restaurantes; 
h) as casas de pasto; 
i) as casas de vinho com comidas. 
§ 1.° Para os efeitos dêste regu-

lamento fica consignado que restau-
rantes, casas de pasto e casas de vi-
nho com comidas unicamente se en-
tendem aqueles estabelecimentos que 
tiverem cosinha devidamente monta-
da com serviço diário. 

§ 2.° Aos empregados dos esta-
belecimentos a que se refere este ar-
tigo não será exigido nem permitido 
o trabalho de mais de dez horas por 
dia, confecionando-se os respectivos 
turnos. 

Art. 7.° Podem encerrar os seus 
estabelecimentos uma hora depois da 
fixada no art. l.a as farmácias. 

§ 1.° Depois da hora do encer-
ramento, haverá ainda o tempo de 
tolerancia suficiente para determinar 
o serviço de expediente em via de 
conclusão. 

§ 2.° Dentro da área da cidade 
de Coimbra, o serviço nocturno, de-
pois da hora fixada para o encerra-
mento até á hora de abertura do dia 
seguinte, é desempenhado, em cada 
semana, pelo turno que entra de ser-
viço no domingo que lhe compete, 
não tendo, por isso, estes turnos hora 
fixa para abrir ou fechar. 

§ 3.° As farmácias que não es-
tão de serviço indicarão ao público, 
em placards afixados nas suas por-
tas, qual o turno que está de servi-
ço. 

§ 4.° Os turnos serão organisa-
dos de modo que fiquem sempre de 
serviço duas farmácias na Baixa e 
uma no Bairro Alto. 

§ 5.° Nas outras localidades on-
de houver mais de uma farmácia os 
respectivos donos distribuirão o ser-
viço nocturno entre si, de comum 
acordo e com a sancção da Comis 
são a que se refere o artigo 9.° 

§ õ.° Aos empregados das far-
mácias serão concedidas três horas 
para refeições. 

Art. 8.° Os proprietários, admi-
nistradores ou gerentes dos estabele-
cimentos especificados no artigo õ.° 
farão colocar em lugar bem visível 
do seu estabelecimento um quadro 
indicativo dos turnos dos seus empre-
gados. 

§ único. Estes turnos, depois de 

sancionados pela Comissão a que se 
refere o artigo Q.° deste regulamento, 
só poderão ser alterados com auto-
risação da mesma Comissão. 

Art. 17.° Os contraventores de 
qualquer disposição do presente re-
gulamento incorrem na multa de 10 
a 50 escudos, conforme a importan-
cia da transgressão e a reincidência 
do transgressoç, observando-se quan-
to ao processo e julgamento da trans-
gressão a lei n.° 300, de 3 de Feve-
reiro de 1915. ' 

§ único. O produto das multas 
reverterá a favor do cofre da Assis-
tência Publica deste concelho. 

Art. 19.° As disposições do pre-
sente regulamento aplicam-se a to-
dos os indivíduos de qualquer idade 
ou sexo que exerçam a sua activida-
de em estabelecimentos onde se fa-
çam transacções comerciais, quer te-
nham retribuição, por salario fixo ou 
variavel, quer sem retribuição, ainda 
que sejam parentes dos proprietários 
dos estabelecimentos.. 

Art. 20.° Não produzirá efeito 
algum em juíso a renuncia das pes-
soas mencionadas no artigo antece-
dente a qualquer das garantias que 
este regulamento lhes confere. 

Art. 22.° Os empregados dos 
estabelecimentos a que se refere este 
regulamento não podem ser proibi-
dos ou impedidos de frequentar as 
aulas nocturnas das suas associações 
de classe ou de escolas profissionais. 

Agradecimentos 
Do sr. governador civil recebe-

mos o seguinte: 
Em virtude do desejo manifestado por 

s. ex." o sr. Presidente da Republica ao sr. 
Ministro do Interior, cabe-me a honra de 
agradecer a todos os magistrados, autori-
dades e funcionários civis e militares, cor-
porações e pessoas que compareceram nas 
estações de caminho de ferro, na passagem 
do ex.mo Prei idmte pelo distrito de Coim-
bra, os cumprimentos e saudações que lhe 
fizeram. 

O sr. Ministro do Interior encarrega-me 
de agradecer também em nome da Repu-
blica. 

Coimbra, 15 de Outubro de 1915. — An-
tonio Leitão. 

O sr. Ministro do Fomento en-
viou o seguinte telegrama á Camara 
Municipal: 

Tenho a honra de comunicar que s. ex." 
o sr. Presidente da Republica ficou muito 
reconhecido á gentilêsa dos cumprimentos 
de v. ex." e das efusivas saudações do povo 
desse município. 

Formatura 
Concluiu ontem a sua formatura 

na Faculdade de Sciencias, o inteli-
gente académico Jorge Silvio Pélico, 
estremoso filho do nosso querido 
amigo sr. dr. Silvio Pélico Lopes 
Ferreira Neto. 

Ao novel bacharel, que durante 
a sua vida de estudante deu as mais 
brilhantes provas do seu talento, en-
viamos assim como a seu pai, as 
nossas calorosas felicitações. 

Obra humanitaria 
Ontem, de manhã, quando a Pa-

trulha do Galo, dos escoteiros do 
centro, seguia para Souzelas para 
exercícios de bivaque e de campo, 
ao passo do nivel da Pedrulha en-
contraram prostrada e sem fala uma 
pobre mulher. Ao verem o estado 
da infeliz construíram imediatamen-
te uma maca onde a colocaram com 
todo o carinho e cuidado para a le-
varem ao hospital; quando já vinham 
a caminho encontraram um automó-
vel que fizeram parar e nele condu-
ziram a pobre mulher, por verem 
que o seu estado se agravava e tan-
to assim era, quando chegou ao hos-
pital era cadaver. 

Da identidade da mulhersinha ape-
nas se poude saber que ela se cha-
mava Florinda Pais. 

Actos destes são dignos de lou-
vor e por isso os registamos com o 
maior prazer. 

Mendigo malcreado 
Por insultar as pessoas que não 

lhe davam esmola, foi preso e envia-
do para juizo o mendigo Manuel de 
Azevedo, de Castro Daire. 

Escola Brotero 
Em virtude do encerramento das 

lojas ás 20 horas, a principiar na 
próxima segunda feira, alguns em-
pregados do comercio matricularam-
se no curso comercial da Escola In-
dustrial Brotero. 

Acontece, porém, que as aulas do 
1.° ano se realisam ás 3.as, 5.as feiras 
e sabados, das 20' i ás 21*/» horas. 
Mas corno nos sabados o encerra-
mento das lojas é ás 22 horas, teem 
os alunos deste curso, que são cai-
xeiros, de deixar os estabelecimentos 
abertos entregues aos patrões para 
não faltarem á aula. 

Fazendo parte do curso comer-
cial algumas cadeiras, cujas aulas 
principiam ás 19 horas, o que é cêdo 
demais para esses empregados, que, 
a essa hora, ainda estão nos estabe-
lecimentos. 

Não será possível remediar este 
mal? 

Arrematação 
No dia 5 de novembro, será da-

da de arrematação na administração 
do concelho, uma empreitada dos tra-
balhos de reparação do pavimento 
do terraço do claustro do extinto con-
vento de Santa Clara, cuja base de 
licitação é de 3.275$69 e o depósito 
provisorio de 81 $90. 

ECOS DA SOCIEDADE 
mmm 

Acham-se doentes os srs, Drs. Marnoco 
e Sousa, José Alberto dos Reis e Sergio 
Calisto, distintos professores da Universi-
dade. 

— Tem-se agravado o estado do sr. 
Abel Eliseu, em tratamento num quarto 
particular do hospital da Universidade. 

Carestia de generos 
Continua a afirmar-se cada vez 

mais a carestia dos generos de sub-
sistência. 

Alegam-se varias razões, entre 
elas os preços excessivos que sofre-
ram os transportes pelo caminho de 
ferro. Nem sequer se respeitaram os 
generos de consumo de primeira ne-
cessidade, como a sardinha, as bata-
tas, etc. 

Sobre este assunto temos ouvido 
muitas reclamações, que julgamos di-
gnas de serem atendidas. 

Alguém nos mostrou uma nota 
de despêsa feita com uma remessa 
de peixe que veio para Coimbra. E 
uma coisa que vai além do rasoavel. 

Deste modo é impossível conse-
guir abatimento em determinados 
generos de consumo de primeira ne_ 

cessidade. 

ffe 
3 
a> 

5 " 
a i 
=J 
o fl» 
U5 

| | I I 11 M 1 i ' I M I | I j 

Em todas as phsr .1 azias cu no Deposito Geral, J. BEUGAHT, 
IS, rua dos Sapatsiro.:, LISSQA. Franco ds por'o coairanie 2 Frejees. 

PELO TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 

14 foi feita a seguinte distribuição 
judicial: 
Ao 1." oficio, Almeida Campos: 

Acção comercial por letra, reque-
rida pela firma comercial desta cida-
de José Antonio Dias Pereira & C.a, 
contra Luís de Abreu de Moura 
Portugal, residente em Povoa das 
Quartas, comarca de Oliveira do 
Hospital. Advogado dr. Frederico. 

Ao 2.° oficio, Alves de Faria: 
Emancipação requerida por Maria 

da Conceição Neto, em favor de sua 
filha Hermínia, ambas residentes em 
Antanhol. Advogado dr. Gaspar de 
Matos. 

Ao 4° oficio, Freitas Campos: 
Acção comercial por letra reque-

rida pela firma comercial desta cida-
de Vale & Godinhos, contra Antonio 
Rodrigues Pinto, residente desta ci-
dade. Advogado, dr. Paredes. 

Autuação 
Pelo 2.° sargento da guarda re-

publicana foi autuado em 3$00 o ca-
breiro Antonio Rodrigues, de Vila 
Verde, por ser encontrado a apascen-
tar doze cabras sem ter licença. 

Jo sé Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, I." 
Telefone 576. 

COIMBRA 

A. RECEITA 
& mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 

F A R I N H A 
LACTEA 

N E S T L É 
com base do excellerite leite Suisso. 

; 

i 

; 

G r a l h a s 
As gralhas no meu ultimo itálico 

foram de uma abundancia extraordi-
naria. 

Porque algumas delas alteram 
um tanto o sentido vamos fazer a 
respectiva rectificação. 

No segundo periodo onde se lê: 
«artigo» deve lêr-se «suelto». Onde 
se lê: «não atenderá assim o "Povo?» 
deve lêr-se: «não entenderá assim o 
Povo?» Onde se lê: «mas mais que 
pense . . . », deve lêr-se: «mas por 
mais que p e n s e . . . » Onde se lê: 
«não a podem deixar exercer tanto» 
deve lêr-se: «não a podem deixar 
crescer tanto . . . » 

Além destas ha ainda outras pe-
quenas faltas que a inteligência dos 
leitores de certo suprem. 

Julgamento 
No tribunal desta comarca res-

pondeu pelo crime de agressão An-
tonio Ferreirà Duarte, da Povoa de 
S. Martinho, sendo condenado em 2 
anos de cadeia e 1 ano de multa a 
20 centavos. 

Armazéns do Chiado 
Aos nossos leitores chamamos a 

sua atenção para o anúncio que na 
secção respectiva publicamos da su-
cursal nesta cidade dos Grandes Ar-
mazéns do Chiado e que se refere á 
inauguração de inverno, na próxima 
segunda-feira. 

Sortido das mais belas confec-
ções, a sucursal dos Armazéns do 
Chiado, é incontestavelmente um dos 
bons estabelecimentos de Coimbra, 
onde o publico vai concorrer em gran-
de numero e apreciar os magníficos 
modelos e fazendas ali existentes. 

Providencias 
O sr. major Brito de Almeida, di-

gno comandante do 2.° grupo de Ad-
ministração Militar, atendeu ao pedi-
do que lhe fizemos no último núme-
ro sobre os actos imorais que se pra-
ticaram na cerca do quartel, mandan-
do-a vigiar. 

Os nossos agradecimentos. 

Pela policia 
Efectuaram-se as seguintes pri-

sões: 
José da Silva, viuvo, de Marco de 

Canavezes, surpreendido numa taber-
na quando fazia um roubo. 

José Bento da Cunha, de Leiria, 
por ter roubado várias peças de 
roupa. 

Frutuoso Fachada, de S. Frutuo-
so, por ter roubado um relogio de 
ouro. 

José da Costa Teixeira, de Gou-
veia, por abuso de contiança. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Morreu ha dias no Hospital da 

Universidade aquela infeliz rapariga 
em quem um policia civico, ralado 
pelo ciúme, disparou três tiros, sui-
cidando-se em seguida. 

Ela sobreviveu ao tresloucado 
acto quase duas semanas. 

Varias estatísticas provam que 
uma quarta parte dos suicídios anuais 
é resultado de questões amorosas; 
outra quarta parte de miséria; outra 
quarta parte de doenças e a outra con-
sequências do jogo, de revez da for-
tuna, etc. 

O genero de morte que o suicida 
escolhe varia, em geral, com a idade 
do individuo e com o seu estado de 
cultura. 

Está provado também que o jo-
go, o mau resultado de especulação 
de negocios e coisas semilhantes, dão 
um grande contingente para a asnei-
ra de pôr termo á existencia. 

No meado do século passado ain-
da o suicídio em Inglaterra não era 
coisa muito vulgar, o que não admi-
ra pelo temperamento frio do inglês. 

A neurastenia, porém, uma doen-
ça terrível em que se vem falando á 
poucos anos, operou ali progressos 
de tal ordem que a mania do suicí-
dio desenvolveu-se então extraordi-
nariamente, e o mesmo tem sucedi-
do em França, o país do goso, onde 
se vive muito de efeitos exteriores. 

Não pretendo fazer uma disserta-
ção sobre o.suicídio; deixo isso aos 
mestres da Filosofia; mas compreen-
do que, estando as vidas tão curtas e 
custando tanto a arrastar os tristes 
dias da existencia, o melhor é enche-
rem-se todos de coragem e resistir á 
valentona contra as ideias sinistras e 
tentações diabólicas que invadem tan-
tas vezes os cerebros fracos. 

Antigamente certos povos atrasa-
dos na civilisação tinham o suicídio 
como a coisa mais natural deste mun-
do. Tomavam uma taça de veneno ou 
introduziam um punhal no coração 
com uma facilidade assombrosa, sem 
a minima preocupação, supondo que 
os deuses lhes agradeciam esse sacri-
fício e que em breve regressariam á 
terra mais ditosos, abarrotando de fe-
licidade. Ainda hoje existem povos 
com estas ideias absurdas, mas a ver-
dade é que não consta que nenhum 
morto tenha cá voltado e por isso se 
ignora o que se passará na eternida-
de, nem mesmo se sabe se os que 
teem posto termo á existencia che-

garam a arrepender-se da asneira que 
fizeram. 

Morrer num campo de batalha em 
defesa da Patria é heroico,. mas mor-
rer com um tiro na cabeça ou com 
uma corda atada ao pescoço só por-
que não teve forças para resistir ás 
lutas da vida, é supinamente ridículo 
e demonstra ter um grande aborreci-
mento pelas coisas terrenas. 

Apesar de má esta vida, sujeita a 
mil contrariedades de varia raça, a 
mil desgostos e mil pesares, deve ha-
ver por cá o que se não encontra por 
lá. Supondo que a vida eterna é de 
paz e tranquilidade, é bem diversa 
deste contínuo marulhar em que se 
anda aos trambulhões da sorte, hoje 
radiante de alegria e prazer e áma-
nhã dominado pelo sofrimento e pe-
lo desgosto. Nesta luta constante se 
vai empurrando a vida, que para uns 
é dolorosa, é certo, e para outros 
de goso. 

Tudo vai do génio do individuo, 
do modo como ele encara e suporta 
a sua situação. 

Eu conheci ha muitos anos um 
rapaz casado e com dois filhos, crian-
ças, em casa de quem a miséria, a 
fome e a doença tinham estabelecido 
residencia perpetua. Quantas vezes os 
visinhos lhes mandavam com que ma-
tar a fome, porque a tuberculose não 
os deixava ganhar um vintém. 

Pois naquele pobríssimo albergue 
era um céu aberto. Cantava-se, toca-
va-se viola, divertiam-se os pais com 
os filhos e os filhos com os pais. Ao 
chefe dessa familia algumas vezes ou-
vi dizer que, se não encarasse a vida 
assim, ha muito teria dado um tiro 
na cabeça. Alas não o faço não — 
isso está-se nas tintas— dizia ele. 

E assim foi vivendo essa familia 
até que desapareceu de todo na fres-
cura da mocidade. 

Na visinhança morava urna fami-
lia abastada, em cujo lar havia uma 
constante perturbação da paz conju-
gal, sendo raro o dia em que não ha-
via troca de sopapos entre os chefes 
da casa. 

Não deve haver coisa peor do que 
o homem andar em terrível desa-
vença com a mulher e esta sempre 
com a corda toda, a taramelar, a fazer 
de cega-rega. 

Pois nem neste caso tem justifi-
cação o suicídio! 

JUCA 

Comissão de subs i s tênc ias 
A comissão de subsistências do 

concelho de Coimbra, elaborou a 
presente tabela de preços máxi-
mos porque podem ser vendidos ao 
publico e a retalho nas paroquias 
civis deste concelho, os generos que 
ela, em conformidade com as cir-
cunstancias do momento, considera 
de primeira necessidade: 

Assucar cristalisado ou pilé. kilo $35 
» superfino » $34 
» refinado extra » $33 
» n.° 3 - $32 
» amarelo de l . a » £30 
» » de I a •> 029 

Arroz fino, estrangeiro » $ -0 
» » de 1." estrangeiro » $18 
» » de 2." » » $17 
» » de3. a » » ^16 
» da terra, l . a » $15 
>, » » 2 a » 014 
» de Setúbal, 1." » $17 
» » » 2 a " $10 

Bacalhau inglez, redondo .. » $4.2 
» » capas . . . . » 040 
» » miúdo. . .« . » $3(J 
» sueco, graúdo . . . » 0— 
» u redondo . • » $— 
» » m i ú d o . . . . » 0 — 

Massas de 1." » $22 
. de 2.a » $20 
. de 3 a » $15 

Café torrado n.° 1 » 090 
» » n.° 2 » $80 
» » n.° 3 » $60 
» » ~ n . ° 4 » $50 

Azeite de l . a litro $30 
» de 2 a » $28 

Vinagre branco » $09 
tinto » 006 

Farinha de trigo 1." kilo $18 
» 2." » $12 

» . . 3 a .. 010 
» » milho 10 litros $00 

Sabão Alcantara kilo $21 
» rosa,azul ou branco l.a » 0)7 
» oleina » $17 
» de azeite » $17 
» gôrdo 2." » $ ' 0 
» » 3.a » 315 
» amêndoa » $09 

Petroleo. litro $12 
Batata 15 kilns $30 
Leite de cabra. . litro $08 

» » vaca completo, em 
leitaria » $10 

» » D completo, ven-
da ambulante . » $07 

» desnatado » $05 
Ovos . . dúzia $18 
Milho branco . decahtro 038 

» amarelo » $40 
Centeio para farinar » $40 

» » semente de for-
ragens » $00 

Feijão frade decalitro $42 
» de mistura » $50 
.. branco » $05 

vermelho » $70 
Grão dc bico, miúdo » $65 

» >. » graúdo » $85 
Castanha kilo $04 
Pão, l . a qualidade, familia.. » $10 

., 2." » » $07 
Brôa » 005 
Frangos • • • um $24 
Frangas uma $30 
Galinhas • sS'<0 
Cebolas kilo $04 

Carnes verdes 
Boi, léa qualidade, sem osso kilo £46 

» 2 a „ com • kilo $34 
» 3 a D » » » $32 
• 3,a » » » » 028 

Vitela, l.a 
H sem osso O $74 

» l.a 
V com » » $55 

» 2.a 
a u u » $44 

» 3.a » *> » » 039 
» $34 

$47 
$20 
$47 
$20 

Gorduras. » 020 
» $10 

Carneiro, 1 .a qualid.com osso » 026 
2 r » » » $24 

» $30 
» 030 

Lombo dc porco • » $40 
Toucinho 040 
Gorduras. 10 036 
Cabeça e chispe. . » 024 

Carnes salgadas 
kilo Toucinho, l . a qualidade . . 

» 2.a » •. 
Presunto 
Banha 
Enchido 

Miúdos 
Figado de boi 

» » vitela 
» » porco 

Fressura de carneiro 
Mãos e pés de boi 

» » D vitela 

kilo 

cada 

070 

$40 

024 
014 

O s p r e ç o s des t a t abe la e n t r a m j á 
em v i g o r e r e g u l a m a té á p u b l i c a ç ã o 
d a n o v a t abe l a . 

Para se não alegar ignorancia 
publicam-se as penalidades impos-
tas pelo Decreto n.° 1.900, de 18 de 
Setembro, que são as seguintes: 

Art. 7." — E' proibido ter exposto á ven-
da quaisquer generos de primeira necessi-
dade, sem que junto deles esteja afixado, de 
modo bem visivel, o preço máximo relativo 
ás unidades porque é costume venderem-se. 

§ único. — Os infractores pagarão pela 
primeira vez a multa correspondente ao va-
lor de uma unidade do genero que estiver 
á venda, á qual será cobrada imediatamente, 
e sem outra forma de processo, pelo agente 
da autoridade encarregado da fisealisação, 
mediante um recibo que será entregue no 
acto ou recepção da multa. 

Art. 8.° — Aquele que vender qualquer 
genero dc primeira necessidade por'preços 
superiores aos que as comissões de subsis-
tências consideram preços máximos, pagará, 
pela primeira vez, a multa correspondente 
a cinco vezes o valor do genero vendido, e 
a multa será cobrada nos termos do para-
grafo anterior. 

Art. 9.° — Em qualquer das duas hipó-
teses previstas nos dois artigos anteriores, 
havendo novas infracções, será a multa ele-
vada ao decuplo da primeira em que o ven-
dedor tiver incorrido. 

§ único»—Se os infractores não paga-
rem voluntariamente as multas a que se re-
ferem os artigos anteriores, serão judicial-
mente obrigados a esse pagamento. 

Roubo 
Na madrugada de quarta-feira 

passada, os gatunos arrombaram a 
caixa das esmolas do Senhor Jesus 
de Santa Justa e roubaram todo o 
dinheiro que lá existia. 
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Brinde em fazendas durante a semana I 

As donze las 
palidas e as mu-
lheres de fraca 
compleição 
mostram-se muitas vezes nervosas, 
languidas e enfadadas em consequên-
cia da má qualidade ou da deficiencia 
do sangue. 

Se continuam neste estado, perdem a 
saúde e o organismo enfraquecido 
torna-se victima da 

Anemia, escrófula, 
debilidade crónica 
ou definhamento 
geral 
Tem aqui um especial valor o oleo 
puro de fígados de bacalhau e os 
hipofosfitos tonicos da Emulsão de 
SCOTT. Enriquecem o sangue, 
nutrem os nervos e trazem 

novas forças, uma 
saúde renovada e 
vitalidade 
As donzelas, as mulheres gravidas e 
as mães devem pôr sempre a sua con-
fiança nas qualidades restauradoras da 

E m u l s ã o 
d e S C O I 

As imitnções e o oleo de 
baixa qualidade só po-
derão dar logar a de-
cepções e desperdici ' 
de dinheiro e tempo 
Vê*le, :io pacote, t 
peixeiro com o peixe • 
não compreis emuhã • 
alguma que não i;;tga 
esta marca de fabrica. 

Todas as Pharmac.ias e Drogar ias vendem a 
E m u h ã o dc SCOTT, 
Represcii ianíc : 
A . Y . S M A E I , f tua da Fabr ica 27, P o r H 

Noticias militares 
Pela junta hospitalar d'inspecção 

desta divisão, reunida em sessão ex-
traordinaria de 13 do corrente, por 
determinação da secretaria da guer-
ra, foi julgado actualmente incapaz 
de servir no Ultramar, necessitando 
de 50 dias de licença para se tratar, 
o capitão do 5.° grupo de metralha-
doras sr. Manuel da Silva Piedade. 

— Em serviço de justiça deste 
Quartel General partiu em 13 do 
corrente para Agueda o tenente do 
5.° grupo de metralhadoras, sr. Al-
berto Viana Coelho. 

— Afim de se apresentar na re-
partição do gabinete da secretaria 
da guerra o alferes do 2.° grupo da 
Administração Militar, sr. José Hen-
riques Proença. 

— Foi também mandado apre-
sentar na mesma repartição, afim de 

ir ao estrangeiro praticar no serviço 
de aviação o alferes de cavalaria 8, 
sr. João Barata Salgueiro Valente. 

— Por ser dispensado do ser-
viço deste comando, regressou á sua 
unidade o 2.° sargento amanuense 
deste quartel general, de infantaria 
24, sr. Lamentino Rodrigues dos 
Santos. 

— Apresentou-se neste comando 
afim de fazer parte do destacamento 
militar colonial, para seguir para a 
província de Angola, o 2.° sargento 
de infantaria 23, o sr. Tubal Filipe 
da Trindade e Silva. 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Os alistados da l.a secção devem 

apresentar-se ámanhã, ás 9 horas, no 
Quartel de Santana, para organisação 
dos cursos. São apontadas faltas. 

* 

Sem outro aviso, previnem-se os 
alistados n.os 15, 17, 29, 43, 64, 74, 
96, 142, 162, 179, 186, 190, 194, 212, 
222, 226, 237, 238, 239, 254, 256, 
265, 268, 274, 275, 279, 280, 287, 
288, 292, 328, 332, 335, 355, 356, 
362, 364, 367, 372, 375, 377, 381, 
386, 390 e 391, de que perderam os 
seus direitos de associados por falta 
de pagamento de quotas e multas. 

DEPOSITO DE AGUAS 
M i n e r o - M e d i c i n a e s 

ESTABELECIMENTO 
D E -

TOMAS TBÍNGADE 
13 —Largo Miguel Bombarda—17 

Telefone n." 559 Coimbra 

Tem á venda aguas de: — Luzo, 
Curia, Monfortinho, Amieira, Casaes, 
Melgaço, Pedras Salgadas, "Fonte 
Nova-Quinta do Arieiro,, — Castelo 
de Moura, Charnixe, Lombadas, Mou-
chão da Povoa, Pizões de Moura, 
Vidago, Vidago-Salus. Vidago-Sa-
brozo, Vidago - Campilho, etc., etc. 

Aguas ao copo 

M E K C A D O S 
Ce MONTEMOR (Medida de 14,'63) 

780 
Milho branco 570 

» amarelo 560 
Arroz em cascas (20 litros) . . 700 
Centeio 
Cevada 550 

530 
Favas 800 
Grão de bico 900 
Chicharos 450 
Feijão niôcho 900 

» branco 900 

» frade 540 
Batatas (15 quilos) 360 a . . . 550 
Tremoços (20 litros) . . . . 400 
Galinhas, de 360 a 500 
Frangos, 130 a 300 
Patos, de 360 a 360 
Ovos (cento) . 1^340 

Aos Albuminurlcos = 
= e Cardíacos 

Façam uso das 
"Aguas Santas de Monfortinho,, 

Vendem-se no estabelecimento de 
Tomás Trindade — Largo Miguel 
Bombarda, 13 a 17 —Coimbra. 

Telefone n.° 559 

Curso de expl icações 
Aluno da Universidade, compe-

tentemente habilitado, pois tem obti-
do as mais brilhantes classificações, 
explica, por preços módicos em sua 
casa ou tio domicilio do aluno, o 
curso geral dos liceus e o curso com-
plementar de letras. 

Carta á Quinta do Cidral. 

= 7 1 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

- - CABINES FECHADAS — 
Fabrico de todas as peças .para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ÃLUGUER 

(Pedir tabela, de preços) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes onde os não haja ainda 

OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G A R A O E - C O I M B R A Telef. 502 

Tipografia da : : : 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos tipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
timbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 
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P o r t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 184» * Séde: RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

Seguro* contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Securo* de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguros agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro» de maquinas a utensílios de lavoura, 
kegnroa contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimos e postais. 
Segurou contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro* contra fraudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de cristais. 
Seguro* de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
• a l n o PORTO — B u a P a * * o * M a n o e l , 21. 

1 

BANQUEIROS— Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. J 

SALA INDEPENDENTE. Ha pa-
ra alugar uma na rua João Ca-

breira, 36, 2.° 

ENDEM-SE. Duas moradas de 
casas, com pateo ao meio, si-

tas na rua da Nogueira, desta cida-
de, com os números de policia 5 e 2. 

Para tratar, escritorio do advo-
gado, sr. dr. Jaime Sarmento, rua 
Martins de Carvalho (antiga rua das 
Figueirinhas), 4, 1.° 

Aos diabéticos 
Aconselhamos o uso da Agua da 

Fonte Sova da Quinta de Urieiro 
(Caldas da Rainha) 

A' venda no estabelecimento de 

TOMÁS TRINDADE 
Largo Miguel Bombarda—13 a 17 

Telefone n,° 559 C O I M B R A 

Sociedade de Mercearias 
e Farintias, L.da 

Visto a ex.a Comissão de Subsis-
tências desta cidade não ter elabora-
do a tabela de preços para venda de 
junto, resolveu a Sociedade de Mer-
cearias e Farinhas, L.a desta praça, 
enviar semanalmente á imprensa lo-
cal a tabela dos preços dos princi-
pais artigos do seu comercio. 

Assim estão as autoridades habi-
litadas a procurar saber por todos os 
meios ao seu alcance, se esta Socie-
dade tira lucros que não sejam razoá-
veis, devendo ter em atenção que a 
maioria dos generos só se adquirem 
presentemente a D I N H E I R O de 
CONTADO e são vendidos pela So-
ciedade a 60 dias de praso, a quem 
lhe merece crédito. 

Para ilucidação de todo o publi-
co, deve-se dizer que ha inúmeros 
armazéns de mercearia em Lisboa e 
Porto que não negam as suas mer-
cadorias a quem as deseja comprar, 
e portanto que só deve fornecer-se 
desta Sociedade quem compreender 
que não compra mais caro e que 
não é explorado, pois o contrario é 
dar mostras de que é um péssimo 
administrador de sua casa. 

Com isto procuramos inutilisar 
todas as infamias, que uns por igno-
rância, outros por despeito, vomitam 
constantemente sobre esta casa. 

A seguir descrevemos os preços 
citados. 

Coimbra, 16 de Outubro de 1915. 
Sociedade de Mercearias e Farinhas, L." 

Os Gerentes, 

Mário Paes 
A. Costa. 

Farinhas 

Preços sem compromisso 
em 16 de Outubro de 1915 

Assucar 
5505 
4575 

3.a t 4550 
4.a 4545 

4530 
Pilé-Sal 5505 

5505 

Arroz 
Terra l.a C . . . . 2500 
Setúbal l.a E V. . . 2525 
N.° 110 2530 
N.° 130 2530 
N.° 140 2550 
N.° 150 2530 
N.° 160 2515 
N.° 170 2530 
Inglez redondo, l.a . 22,580 

20560 
21560 
21540 

Caíé 
Crú n.° 1 . . . . . 10500 
Idem, n.° 2 . . . . 10500 
Idem, n.° 3 . . . . 8500 
Idem, n.° 4 . . . . 9590 
Idem, n.° 5 . . . . , t 6560 
Idem, n.° 6 . . . . 6540 
Idem, n.° 7 . . . . 8)5.20 
Idem, n.° 8 . . . . 7-520 
Idem, n . ° 1 0 . . . . 9560 
Idem, n.° 11 . . . . 7520 

,590 
Idem, n.° 2 . . . . ,580 

(570 
560 

Stearina 
Navio, 14 oz. 4/5 6 . 4560 
Navio, 9 oz. 4 '5 6 . 3500 
Navio, 8 oz. 4 5 6 . 2575 

3500 
Sol, 14 oz. 4 5 6 . . 5555 
Sol, 9 oz. 4/5 6 . , 3555 
Sol, Trem 3555 
Navio, Extrangeira, 14 oz. 

4 5 6 . , 6500 
Gouda, Estrangeira, 14 oz. 

4 5 6 • • mo 

Flôr 
N.° 1 
N.° 2 

12->40 
7570 
6570 

Massas 
Caixas e sacos grátis 

Massas de l . y e m meada . 2595 
Idem, de 2.a, idem. . . . 2565 
Idem, de 3.a, idem. . . . 2500 
Idem, de l.a, amarela. . . 3505 
Idem, de 2.a, i d e m . . . . 2.575 

Massas CORTADAS em sacos de 
50 kilos, custam menos 100 réis por 
15 kilos. 

Compras de 150 kilos — preços 
e descontos de qualquer fabrica 

Sabão 
0a SAB0ARIA LUSITANA 

de Coimbrã (Marta) 
y2 CAIXA, 30 quilos 

Azeite de l.a, rosa S . . . 5500 
Azeite de l.a, rosa. . . . 4?>90 
Quadrasanho S 4580 
Quadrasanho 4580 
Mescla l.a (Oleina) . . . 5,500 
Gordo 2.a 4550 
Gordo 3.a 4540 
Amêndoa 1570 
Borras 1520 
Globular — Para compras 

de 1 a'49 m/caixas . . 5510 
Idem superior a 50 m/cai-

xas . 5,505 
O f í e m b a c k —Para com-

pras de 1 a 49 m/cai-
xas '. . 5$05 

Idem superior a 50 m/cai-
xas 5$00 

Lusitano (Marca registada): 
Para compras de 1 a 49 meias 

caixas . . . . . . . 4590 
Idem superior a 50 meias cai-

xas 4585 

Da Companhia União Fabril 
de Lisboa 

CAIXA, 30 kilos 
Olíenbak rosa e azul ou 

Camões. Para compras 
d e 1 a 49m/c . . . . 5510 

Idem superior a 50m/c. 5505 
Oleina 5540 
Castila 5520 
Alcantara 6520 
Amêndoa 1570 

Cimento Águia . . . . 3560 
Cimento Tejo . . . . 4500 
Carboreto aos 100 kilos . 10550 

» » 65 » . . 6585 
» » 50 » . . 5550 

Luís Rodrigues &C.a 

com viveiros 
de todas as qualidades de plantas 

Fornecem arvores de fruto com 
torrão, tais como: larangeiras, tan-
jerineiras, limoeiros, cidras e limei-
ras, etc. 

Destas arvores, com torrão, a 30 
centavos cãda uma. 

Dirigir pedidos de catalogos de 
preçós a Luís Rodrigues & C.a— 
Estrada da Beira, 130 —COIMBRA. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D.—Telefone 44 

T r e s p a s s e 
Trespassa-se, por motivo de doen-

ça a sapataria de Francisco de Al-
meida, rua do Cego, Coimbra, bem 
afreguezada, com ferramentas, arma-
ção e formas. 

Para tratar José Henriques Pedro, 
rua Ferreira Borges, 42, 2.°, 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Outubro de 1915 

Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de junho de 1915 

Pa.rtidaá 
3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 

até á Guarda. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
Q, 15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,4ó Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
1.1,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
S|39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10,36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,40 Omnibus. Mir. e Louzã. 
15,15 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

UTOMOVEIS. Fabrico de car-
retos, coroas e todas as de-

mais peças; cimentação e temperas. 
Oficina-garage de Coimbra, de Lobo 
da Costa & Castanheira, R. Figueira 
da Foz, 170, Coimbra. Telef. 502. 
Teleg. Garage, Coimbra. 

CA R R O , P A R E L H A E A R -
R E I O S . Vende-se uma mi-

lord e uma parelha de cavalos cas-
tanhos, de lm,50 de alto, que puxam 
e dão cavalaria. Vende-se também um 
par de arreios, de ferragem amarela, 
em muito bom uso. Para tratar com 
Antonio Lopes Lobo, na sua alqui-
laria, ao Terreiro da Herva, Coimbra 

CASA — Precisa-se uma com 5 a 
7 divisões e quintal, que seja 

independente. 
Para informações — Livraria Mou-

ra Marques. 

E MPREGADO 
terno. 

Nesta redacção se diz 

Precisa-se ex-

EMPRESTA-SE 1:500$00 sobre 
hipoteca. Dirigir carta a esta 

redacção com as iniciais P. B. 

IS TUDANTE S E COMEN-
SAIS. Familiaséria aceita em 

sua casa estudantes e comensais de 
educação. 

Tratamento familiar e muito aceio. 
Nesta redacção se diz. 

OUTONO DE 1916. Bolbos e raí-
zes de flores para plantar na 

presente ocasião. Sementes de horta-
liças, plantas e arbustos para jardins. 
Rua Visconde da Luz, n.° 12, Anto-
nio Mendes Simões de Castro. 

QUINTA — Vende-se a Quinta 
da Fonte do Castanheiro, uma 

bela vivenda, com magníficos ares, 
casa para habitação, adega, muito 
boa agua nativa, vinha, olival, horta 
e pomar. 

E' situada num dos melhores 
arrabaldes de Coimbra, onde se dis-
fructam belos panoramas e muito 
proximo do electrico. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma 
Quinta. 

RELOGIO DE BOLSO. Em po-
der do porteiro do cemiterio 

está um relogio de bolso que foi acha-
do. Dirigir ao mesmo, a qualquer ho-
ra, naquele local. 

RECEBEM-SE em casa particu-
lar com toda a seriedade, uma 

ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 anos tendo todos os cui-
dados, e sendo tratados como fami-
lia. Modicos preços mensaes. 

Para informações e mais escla-
recimentos dirigir á R. da Manuten-
ção, 9-11. 

SOCIO — Admite-se na Sanitaria, 
em Coimbra, com o capital de 

4:500 escudos, para substituir outro 
que se retira. 

Facilita-se o pagamento. 

SOCIO. Precisa-se de um que dis 
ponha de 4 a 5 contos, para 

desenvolver uma industria já cread? 
em Coimbra. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais A. P. 

VENDE-SE. — Mobília, fogão, 
banheira, balança decimal, pe 

zos de ferro, utensílios de cosinha e 
um corpo de armação, etc. 

Rua Nova, 28 - 2.° se trata. 

•ENDE-SE muito em conta, to 
da ou parte, da quinta deno 

minada Val do Forno, Pedrulha, per-
to do electrico e a vinte minutos da 
Estação Velha. Trata-se na Praça 8 
de Maio, 29 e 30 - Coimbra, 

•I 
John ML Sumner 

A I 
S U C E S S O R E S 

~ DE 

Baptista, Filho <fe C. 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 11 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
s s i c j i v i r v K F i o 

Oficinas 

Roa Jardim do Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de "Waygood, , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha í s Foster,, 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , Plano,, 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
.— : relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para IifiGfííiES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas dé atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por um engenheiro mecânico e electricista diplomado 
— • pela Universidade de fiand (Bélgica) 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos úz construção mecanica e civil 
Orçamentos e projectos GRÁTIS 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

a p a r e l h o s o p t o p e d i e o s 
m 1 ———— 

: : : : RUA DOS CAL.0EIRER0S, 161, 163, 165 : : : : 
— = P O R T O — 

onpÉia de Seguros & 

F I D E L I D A D E l 
Fundada em 1835 ® Séde em LISBOA • 

C A P I T A L . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Depósi tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 637 .021 $ 1 0 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424#314 I • 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- P 

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- | 
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos. g 

Correspondente em Coimbra g 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. ? 

3 

Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recente ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

I)as senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o mínimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B.'— A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO OE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e aces&rios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

e i r o s m a i s h r a í o s 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores , de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defei tos . 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movimento, a calçar botai, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 
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m A S E G U R A N Ç A NO A M O R ! 
VELAS D'ERB0N — (Formula francesa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o pais e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos simiiiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; l/t 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo eorreio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

DE SÈ» 
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INDEMNISAÇ0ES PA8AS. 1.413:397$1S,B 
FUNDO DE RESERVA, 263.000$ti0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14— Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 
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FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e- em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

B O O Q H O 

Casa Auxiliar de Credito 
industrial 

Previnem-se os srs. mutuários 
que nos primeiros dias do proximo 
mês de Novembro, serão vendidos 
em leilão todos os penhores depo-
sitados nesta casa em atraso de juros. 

O proprietário, 

João Augusto Simões Favas. 

Atenção 
Francisco Nogueira Seco, com 

oficina de serralheiro, no Terreiro da 
Erva, vende fogões de fogó circular 
novos e usados e carroças pequenas. 

Preços modicos. 

Cereais e Azei te 
compra e vende 

João {fieira da Silva Lima 
C O I I V I B H ^ 

O O O O O O O Q O O O O O 
Quinta das Varandas 

Arrenda-se com os prédios que 
lhe andam anexos, desde o l.a de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3." 
e sua dona, rua dft Matematiw, 43, 
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Director e proprietário - JOÀO RIBEIRO ARROBAS 
Éditos Abel Pais de Figueiredo 

COIMBRA Redacção, administração e oficinas de composição e impressão —P ATE O DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 — (Telefone n.° 351) 

Colonias portuguesas, ano, 3£06 

3 permanentes, cont 

P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Assinaturas (pagamento adeantado). — Sem estampilha: ano, 2 # 8 0 ; semestre, 1 * 4 0 ; trimestre, #70. Com estampilha: ano, 3£06; semestre, í$j3; trimestre, í /6,o. 
Braxi!, ano, 3£õ3 (fortes; 

Publicações. — Anúncios, por cada linha, 3 c.; repetições, idem, 2 c. Comunicados e reclames, cada linha, 4 c. (Os srs. assinautos teem descouto de 50,%.) Anúncios permanentes, contracto especial 

í ^ e a b e p t u p Q d o U n i o e p s i d a d e 
Era costume a reabertura das 

aulas da nossa Universidade fa-
zer-se com grande brilho no dia 
16 de Outubro . 

Por essa ocasião era pronun-
ciada na sala dos capelos, pe-
rante o corpo docente e com a 
assistência das autoridades e nu-
meroso publico, a oração de sa-
pientia, algumas das quais cons-
tituem verdadeiros modelos de 
literatura e téem grande cunho 
scientifico. 

Era dia de festa não só na 
Universidade, mas em Coimbra, 
que se associava a esse jubilo. 

Os hotéis enchiam-se de fa-
mílias dos académicos e pelas 
ruas notava-se um grande movi-
mento de trens com pessoas que 
andavam visitando a cidade. 

A sessão solene realisada nes-
se dia na sala dos capêlos era bri-
lhante pela naturêsa desse acto, 
em que, algumas vêzes, se fazia 
também a distribuiçãt» dos pré-
mios, e pelo realce que lhe da-
vam os lentes com os teus visto-
sos capêlos. 

Deixou, porém, ha anos, de 
realisar-se esta solenidade, fazen-
do-se a reabertura das aulas sem 

minima solenidade;' sem o me-
nor aparato, e este facto tem des-
gostado profundamente os que 
presam as antigas praxes univer-
sitárias. 

Abrem-se as aulas e não ha 
quem numa sessão pública e so-
lene dirija uma saudação aos aca-
démicos, lhes dê conselhos pa-
ternais e faça o elogio da sciencia. 
Um silencio absoluto dentro da-
quela sala que, outr 'ora, naquêle 
mesmo dia, rejubilava com o acto 
mais solene de todo ano. 

Entretanto em Lisboa e Porto 
não deixam de realisar-se sessões 
de inicio dos trabalhos escolares 
das suas Universidades, com a 
assistência do que ali ha de mais 
grado e distinto. 

Na sala da biblioteca da Aca-
demia das Sciencias, em Lisboa, 
realisou-se no dia 16 a cerimonia 
da inauguração do novo ano es-
colar, com a assistência do Chefe 
do Estado, ministros, corpo do 
cente, autoridades, etc. 

Os professores apresentaram-
se com as insígnias académicas 
que a cada um pertencem, ven-
do-se os que foram lentes da 
Universidade de Coimbra com os 
seus capêlos, que sobresaiam na-
quêle explendido conjuncto. 

Este facto merece ser acen-
tuado para que se reconheça a 
necessidade de conservar o uso 
dessas insígnias nos actos oficiais 
da Universidade de Coimbra. 

Em todo os países estranjei-
ros se mantéem os distintivos que 
usam os professores nas diversas 
escolas, não havendo por isso ra-
zão n e n h u m a para que não exis-
tam na nossa Universidade, tan-
to mais que se estão servindo 
dêles nas solenidades realisadas 
dentro do país mas fora de Coim-
bra. 

Lembra-nos q u e M a r t e n s Fer-
rão, que assumiu os mais eleva-
dos cargos de ministro e conse-
lheiro de estado, ministro pleni-
potenciário em Roma, etc, deixou 
recomendado no seu testamento 
que o seu cadaver fosse revestido 
com as suas insígnias doutorais. 
E assim se cumpriu a sua ultima 
vontade. 

Compreendia, e muito bem, 
que aquela insígnia académica e 
scientifica conquistada á custa do 
seu trabalho e pelo esforço da 
$ua inteligência, valia muito mais 

do que a farda, espadim e chapéu 
bicorne. 

Por que se não hade então 
conservar o uso dos capêlos nos 
actos oficiais e solenes da nossa 
Universidade? 

Porque se não conserva a 
antiga praxe de fazer a reabertura 
das aulas com a antiga solenidade 
com que se levava a efeito na 
sala dos capêlos? 

N ã o achamos nenhuma ra-
zão, antes pelo contrario nos 
desgosta vêr que, neste ponto, 
a velha Universidade coimbrã 
faz excepção das suas congéne-
res de Lisboa e Porto. 

O sr. reitor da Universidade 
de Lisboa no discurso que pro-
feriu naquela solenidade afirmou 
que a sua larga experiencia mais 
radicada nestes últimos cinco 
anos ás questões de ensino, o le-
vam a reconhecer que se impõe 
uma reforma completa na orga-
nisação das universidades, refor-
ma para a qual, está certo, que 
todos contribuirão com a sua in-
teligência, patriotismo e compe-
tência. Frisou, com muita razão, 
o facto de o pessoal das univer-
sidades por tuguêsas ser retribuí-
do por diferente fórma. 

No discurso do sr. Ministro 
da Instrução Publica houve uma 
passagem que convém acentuar. 
Disse s. ex,a estar certo de que 
num futuro proximo, o ensino 
entre nós venha a ser modificado 
com proveito para todos. Será 
então preciso abolir os exames, 
tornando obrigatoria a frequen-
cia dos alunos, porque o exame 
é uma prova de exibicionismo, 
nem sempre dando impressão a 
prova do valor do examinado. 

Isto vem reforçar a nossa 
humilde opinião ácêrca dos cur-
sos livres, que podem ser úteis 
para os que estudam e querem 
saber, mas não para os que que-
rem fazer os seus cursos sem gran-
des canceiras, e são estes que 
constituem o maior numero, in-
felizmente. 

o SUB-SOLO DE COIMBRA 

Uma parte da al ia em perigo 
A última grande cheia do Mon-

dego, que veiu colocar milhares de 
pessoas em situação aflitiva, afastou 
toda a atenção dos conimbricenses 
para as obras de defesa da cidade 
baixa, que afinal apenas estão em prin-
cípio, continuando ameaçados os mi-
lhares de habitantes desta parte da ci-
dade. E o inverno aproxima-se com 
a repetição do triste scenário do dia 
1.° de Janeiro! 

Mas não é só a baixa que está 
ameaçada. Uma parte importante da 
alta está em perigo iminente. 

As várias investigações a que te-
mos procedido, nos levam a crer que 
uma gránde parte da Couraça de Lis-
boa, da Rua da Trindade e dos Gri-
los, se encontram sobre uma grande 
aboboda natural, formada talvez por 
correntes subterrâneas que ali pas-
sem, e que, com o tempo, teem ar-
rastado a parte movei, arenosa, do 
terreno, ficando por cima a parte 
mais resistente formando a abobada 
que sustenta algumas centenas de ca-
sas, compreendendo o Observatório 
Astronomico, a Biblioteca da Univer-
sidade, o Asilo da Infancia e o antigo 
Colégio de Santa Isabel. 

Com um pequeno abalo sísmico 
ou o enfraquecimento das suas pare-
des, esta abobada pode desmoronar-
se e arrastar para o abismo, talvez 
insondável, alguns centos de casas e 
milhares de pessoas. 

Seria da maior conveniência cha-
mar a atenção do Governo ou da Ca-
mara Municipal para proceder ás in-
vestigações necessarias, a fim de ver 
se é possível evitar futuras desgraças 
que viriam trazer o luto a esta cida-
de, 

A Universidade não deve ser es-
tranha a estas investigações, pois alem 
de ter ameaçada a sua riquíssima bi-
blioteca, teem os dignos professores 
de geologia e de geografia física um 
bom e raro exemplar para fazer aos 
seus discípulos uma das mais distin-
tas prelecções. 

Aí fica o aviso. 
A . R E G O 

N. R. Quanto á primeira parte deste ar-
tigo, garante-nos o ilustre engenheiro sr. Jor-
ge Lucena, e do que já nos fizemos eco, de 
que as obras ficam concluídas no presente 
inverno, não havendo por isso nada a te-
mer. 

Dois mortos ilustres 
Conde de Valenças 

Mais um ano que decorreu sobre 
o passamento do ilustre filho de 
Coimbra, do benemerito cidadão sr. 
Conde de Valenças. 

Devendo-lhe nós a amizade com 
que sempre nos acolheu, não pode-
mos deixar passar esse dia sem co-
memorar sentidamente a sua morte. 

Não morreu velho, e se não fôra 
a cruel enfermidade que tão dura-
mente o acometeu, o sr. Conde de 
Valenças podia ainda por muitos 
anos continuar a ser prestavel ao 
seu país e á sua terra, á qual dedi-
cava todo o seu grande amor de 
bom filho. 

A Associação dos Artistas, de 
que o saudoso extinto foi presidente 
honorário, mandou rezar uma missa 
por sua alma. 

Aqui deixamos mais uma vêz 
afirmada a nossa intensa saudade 
pelo ilustre morto que tantos e tão 
bons actos de benemerencia prati-
cou. 

Joaquim Martins de Carva-ho 
Na passada segunda-feira fez 17 

anos que faleceu Joaquim Martins 
de Carvalho, o venerando redactor e 
proprietário d ' 0 Conimbricense, que 
ele conseguiu tornar conhecido e 
considerado dentro e fóra do país. 

Jornalista vigoroso, cheio de sin-
ceridade e sabedor, a si e só a si de-
via o proeminente logar que veio 
ocupar na imprensa periódica. 

Joaquim Martins de Carvalho fez 
muita falta em Coimbra, porque tinha 
a hombridade e a autoridade para 
falar alto e dizer o que sentia. A sua 
opinião foi sempre respeitada até 
nas mais altas regiões do poder. 

Com a sua morte abriu-se uma 
lacuna em Coimbra, que muito difi-
cilmente se conseguirá preencher. 

E é pena porque esta cidade está 
a precisar muito de defensores e bons 
amigos. 

Sobre a campa do grande mestre 
desfolhamos uma saudade. 

Dr. Vicente Simões de Carvalho 
Concluiu a sua formatura na Fa-

culdade de Direito, o sr. Vicente Si-
mões de Carvalho, estremoso filho 
do nosso amigo sr. Manuel Abilio 
Simões de Carvalho. 

Dando os parabéns ao novo ba-
charel e a seus pais, desejamos que 
a vida prática lhe decorra cheia de 
felicidade. 

"0 Jorna! do Comercio b das Colonias,, 
Este importante diário lisbonense 

comemorou o 64.° ano de publica-
ção. Este facto, só por si, representa 
um verdadeiro acontecimento na vida 
jornalística. 

Só um jornal com honrosa tradi-
ção e larga folha de serviços públi-
cos pode atravessar uma existencia 
tão longa. E efectivamente o Jor-
nal do Comercio e das Colonias tem 
sabido manter-se dentro do seu pro-
grama, que é de defêsa dos legiti 
mos direitos dos comerciantes, sem 
politica, antes pelo contrario com to-
da a independencia e imparcialidade. 

A Gazeta de Coimbra, que man-
tém as mais amistosas relações com 
o Jornal do Comercio e das Colo-
nias, muito afectuosamente lhe dirige 
as suas sinceras felicitações, fazendo 
votos pela continuação da sua vida 
afortunada. 

Alem doutras razões, obriga-nos 
á simpatia por essa folha o facto de 
pertencer ao seu corpo redactorial, 
em que tem um dos primeiros lo-
gares, o nosso querido e sempre 
bom amigo sr. Alberto Bessa, 

PRO-COIMBRA 

O e f e s a e P r o p a g a n d a 
Novos socios. Adesões valio-

sas vindas de Africa: uma 
carta. /Is obras de defesa da 
cidade: um apreciavel afor-
moseamento incluído no pro-
jecto aprovado. Escola Bro-
tero. 

Inscreveram-se socios da Socieda-
de de Defesa e Propaganda: 

D. Maria Barbosa Canais, R. de 
Santa Justa, Coimbra. 

Manuel de Oliveira Esteves, se-
cretario da Camara de Quelimane, 
Africa. 

Carlos Avelino de Oliveira Este-
ves, chefe do posto de Mugêba, Que-
limane, Africa. 

José Baeta Neves, Louzã. 
Manuel da Costa Almeida, Louzã. 
Do sr. Alvaro da Costa Morais, 

residente em Quelimane, Africa,- re-
cebemos a estimadíssima carta que 
se segue: 

Ex."10 Sr. Presidente da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra.— Em vale 
do correio, remeto a V. Ex.a a quantia de 
Esc. 10$00 para V. Ex.a fazer a finesa de ins-
crever como socios da nossa tão prestimosa 
e superiormente dirigida Sociedade de De-
fesa e Propaganda, os nossos dedicados con-
terrâneos: Manuel de Oliveira Esteves, secre-
tario da Camara Municipal de Quelimane e 
Carlos Avelino de Oliveira Esteves, chefe do 
posto de Mugêba. 

Cada um destes nossos patrícios, que eu 
tenho a honra de propor para socios, paga-
rá anualmente a quantia de Esc. 5$00. 

Ficando ao dispor dessa tão activa e in-
teligente direcção, que eu tanto admiro pe-
las raras qualidades de trabalho e dedicação 
que tem revelado na defesa dos interesses 
de Coimbra, .peço-lhe que me creia com to-
da a estima e consideração —• De V. Ex.a, 
muito atento venerador e obrigado — Alva-
ro da Costa Morais. — Quelimane, Agosto, 
1915. 

O sr. Alvaro da Costa Morais que 
mesmo longe da sua terra natal não 
perde ocasião de afirmar a sua gran-
de dedicação por esta linda cidade, 
é um dos mais esforçados campeões 
da causa da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, alem-mar. 

Com dedicações fervorosíssimas 
como as que a Sociedade conta em 
toda a parte, e que ha já cerca de 
dois anos aqui vimos registando, sem 
cessar, com o mais profundo desva-
necimento, que admira que ela tenha 
caminhado de triunfo em triunfo e 
que bem depressa atinja o auge da 
sua grandesa, o ponto maxitno do 
seu engrandecimento! 

Não resta duvida! a Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, 
mercê da sã e bem intencionada orien-
tação que tem imprimido a todos os 
seus actos, conquistou valiosíssimas 
simpatias e amisades que, não sendo 
já fácil destruir, lhe conferem uma si-
tuação do maior destaque entre os 
mais importantes e prestigiosas asso-
ciações do país. 

Com a mais justificada satisfação 
o constatam todos os verdadeiros 
amigos de Coimbra e da sua região. 

Aos srs. Manuel de Oliveira Es-
teves e Carlos Avelino de Oliveira 
Esteves agradece a direcção as suas 
muito valiosas e muito apreciaveis 
adesões, apresentando-lhes os mais 
respeitosos cumprimentos; e ao sr. 
Alvaro da Costa Morais os seus 
melhores protestos de reconhecimen-
to e as mais efusivas saudações de 
estima. 

— Relativamente ás obras de de-
fesa da cidade, temos de fazer duas 
pequenas rectificações ao que disse-
mos no ultimo numero deste jornal. 

Os dois primeiros oficios foram 
dirigidos á Direcção da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses 
pelo sr. engenheiro Xavier da Cunha, 
digno director dos Serviços Fluviais 
e Marítimos, e o terceiro pelo sr. en-
genheiro Jorge Lucena á Direcção das 
Obras Publicas e Minas. 

Quanto ás empreitadas que estão 
dadas, elas referem-se somente ao 
muro de suporte. Quando este este-
ja concluído é que se tratará do al-
teamento da estrada marginal. 

A' construção da nova muralhas ó 
em julho do proximo ano se poderá 
dar começo e isso em virtude de es-
tarmos quasi entrados no primeiro 
período das chuvas invernais; entre-
tanto ir-se-á procedendo ao alteamen-
to da muralha existente, nos pontos 
em que as cheias continuam a amea-
ça a cidade. 

O muro de suporte, uma vez cons-
truído, constituirá por si só, no pro-
ximo inverno, uma segura barreira á 
invasão das aguas, a dar-se qualquer 
rombo no velho paredão, e daí a ur-
gência da sua construção. 

Alem das obras propriamente cha-

madas de defesa da cidade e que, co-
mo se sabe, irão até ao Porto do Ar-
nado, sabemos que faz parte do pro-
jecto o alargamento da estrada mar-
ginal, desde a Azinhaga dos Lazaros 
ao Porto da Pedra proximo da en-
trada principal do Choupal. Nessa 
extensão, ficará com uns oito a nove 
metros de largura, o que, alem de 
representar um apreciavel aformo-
seamento, facilitará o transito dos car-
ros, cujo crusamento se faz ali com 
dificuldade, devido á estreitesa da es-
trada. 

O sr. engenheiro Ceci lio da Cos-
ta, que distintamente presidiu á co-
missão encarregada de elaborar o pro-
jecto, mostrou, a principio, uma cer-
ta relutancia em incluir, nos estudos 
que se fizeram, o alargamento a que 
nos referimos; porem, o sr. engenhei-
ro Jorge Lucena, que incontestavel-
mente é, alem dum devotado amigo 
dos progressos de Coimbra, um in-
fatigável trabalhador, conseguiu ven-
cer a relutancia de s. ex.a e daí a 
próxima realisação de tão aprecia-
vel aformoseamento. 

É o que nos restava dizer sobre 
tão importante assunto. 

— Pelas informações que muito 
amavelmente obtivemos em bôa fon-
te, sabemos que das duas dotações 
consignadas á construção do novo 
edifício da Escola Industrial Brotero 
apenas foram dispendidos até hoje 
cerca de 20 contos; restam, pois, es-
perando aplicação, 45 contos. Estas 
dotações são referentes aos anos eco-
nomicos de 1910-911 e 1911-912. 

Como se sabe, desde o dia 2 do 
corrente, estão suspensos todos os 
trabalhos de construção do referido 
edifício, facto este que tem produzi-
do na cidade o mais geral e justifi-
cado desagrado. 

A Direcção da Sociedade, depois 
de devidamente se informar de todas 
as causas que determinaram a sua pa-
ralisação, procurará oportunamente 
intervir no sentido de conseguir uma 
rápida e agradavel solução para to-
dos., 

É sua intenção conferenciar, so-
bre o assunto, com o sr. dr. Anto-
nio Leitão, ilustre Governador Civil 
do distrito, que, por certo, empe-
nhará todo o seu alto valimento na 
consecução do fim desejado. 

Horário d e M a l h o 
Na segunda feira principiou a vi-

gorar o regulamento do horário de 
trabalho do comercio, nesta cidade. 

Um grupo de comerciantes fez 
distribuir o seguinte manifesto: 

Ao Publico. — Um grupo numeroso de 
comerciantes, avisa o público desta cidade, 
que consultando um erúdito jurisconsulto 
sobre a regulamentação de horas de traba-
lho no comercio, foi Sua Ex." de opinião 
que não somos obrigados ao encerramento, 
e assim resolvem não encerrar os estabele-
cimentos ás 20 horas, dando porém aos seus 
empregados todas as regalias que a lei lhe 
confere. 

Não damos a ninguém o direito de su-
por que nos anima a má vontade contra o 
caixeirato conimbricense, bem antes pelo 
contrario, acatamos a lei do trabalho reser-
vando para nós o direito que a própria 
Constituição Política da Republica Portu-
guesa nos garante nos seus n.os 26 e 37 do 
artigo 3.°, que transcrevemos: 

N.° 2ó — É garantido o exercício de todo 
o genero de trabalho, indústria e comércio, 
salvo as restricções da lei por utilidade pú-
blica. 

N.° 37 — E licito a todos os cidadãos 
resistir a qualquer ordem que infranja as 
garantias individuais, se não estiverem legal-
mente suspensas. 

Depois era também distribuído o 
seguinte convite: 

Convite aos caixeiros e ao povo em ge-
ral. — Convidam-se os caixeiros e o povo 
em geral a reunirem no Ateneu Comercial 
(Associação dos Caixeiros), Rua da Sofia, 
70, 3.°, ás 20 horas, afim de em manifestação 
á Republica ir cumprimentar a sua Ex.tt o 
sr. Governador Civil, testemunhando-lhe 
assim o nosso reconhecimento por haver 
firmado o regulamento do trabalho no co-
mércio. 

A manifestação segue o seguinte itinerá-
rio: 

Rua da Sofia, Rua do Corvo, Rua Eduar-
do Coelho. Praça do Comercio, Rua do Sar-
gento Mór, Largo Miguel Bombarda, Rua 
Ferreira Borges, Arco de Almedina e Go-
verno Civil; na volta, Arco de Almedina, 
Rua Visconde da L.uz, Praça 8 de Maio e 
Sofia, onde dispersará depois de ter saudado 
a União Geral dos Trabalhadores. 

Como se esperava algum con-
flicto, as ruas do bairro baixo en-
cheram-se de gente á noite. Alguns 
negociantes quizeram manter as suas 
lojas abertas depois das 20 horas, 
mas grupos de caixeiros e populares 
faziam-nos fechar as portas. 

Realisou-se em seguida a mani-
festação ao sr. Gpverno Civil na qual 

tomou parte a filarmónica 1.° de 
Maio. 

Quando os manifestantes passa-
ram nas ruas Eduardo Coelho e do 
Corvo apedrejaram vários estabele-
cimentos e deram-se agressões. 

O estabelecimento que mais so-
freu foi a sapataria do sr. Manuel 
Augusto da Silva, que ficou com as 
vidraças estilhaçadas; a oficina de 
alfaiate do sr. José Cristino também 
sofreu prejuízos. 

A manifestação continuou, indo 
cumprimentar o sr. Governador Ci-
vil e os actos de violência repetiram-
se novamente em Sant'Ana, nos es-
tabelecimentos dos srs. Miguel Fer-
nandes e Leal, sofrendo este gran-
des prejuízos. 

Não podemos deixar da lavrar o 
nosso protesto contra os actos que 
por aí se praticaram de apedrejar es-
tabelecimentos comerciais que não 
encerraram as suas portas ás 20 ho-
ras. 

Nem parecia estarmos numa ter-
ra onde existem dois regimentos, 
um corpo de policia civica e guarda 
publicana e outros agentes da auto-
ridade. 

Apedrejaram-se as lojas, parti-
ram-se vidros, danificaram-se vários 
generos de venda, etc., etc., sem que 
aparecesse qualquer autoridade a 
proibir esses actos improprios duma 
terra civilizada. Só depois dêles pra-
ticados é que foram vistos os poli-
cias e guardas republicanos. 

Existem outros meios para re-
primir abusos quando os ha. 

As leis não se acabaram ainda 
e a ninguém é dado deterioriar o 
que os outros téem á venda nos 
seus estabelecimentos. 

Os negociantes que conservaram 
abertas as suas portas depois das 
20 horas, fundam-se na própria lei 
do trabalho do comercio e ate na 
Constituição, que os não obriga ao 
encerramento. Se querem que este 
se faça, reformem a lei. Emquanto 
ela estiver como está, afirmam os 
proprios advogados, não existe obri-
gação do encerramento a horas de-
terminadas. 

Se assim não é e querem que se 
fechem os estabelecimentos, então 
usem doutros meios mas nunca pe-
ia violência, porque isto vem trazer 
a desordem e tornar a sociedade por-
tuguesa mais indisciplinada do que 
está. 

O nosso presado colega O Deba-
te publicou no dia 14 um artigo edi-
torial em que se trata desenvolvida-
mente do horário de trabalho. 

Não fugimos ao desejo de trans-
crever alguns períodos desse artigo, 
sentindo não poder transcrevê-lo to-
do por falta de espaço. 

O Debate é insuspeito. A sua orien-
tação politica de propaganda demo-
crática dá-lhe toda a autoridade pa-
ra que mereça ser atendido nas suas 
judiciosas considerações: 

« Ora vejam, para que nos havia 
de dar, agora: — limitar o numero 
horas de trabalho, onde o trabalho 
falta para uns e a mandria sobra para 
outros! 

Simplesmente assombroso, não 
acham. 

Pois eu posso garantir-lhes que, 
em Portugal ninguém morre de tra-
balho, util, ou propriamente dito. 
Morre-se sim de trabalho doido, ver-
tiginoso, exaustivo, mais precisamen-
te nas horas de descanço! O caixeiro, 
o oficial de barbeiro, o amanuense 
de secretaria, a gente nova das fabri-
cas e do campo, trabalha dez vêzes 
mais ao domingo que em outro 
qualquer dia da semana. Nessas 24 
horas, santas, é uma coisa pavorosa! 
Encontro-os, aí, por toda a parte, 
afogueados, suados, cansados de ges-
tos descompostos e palavras atrevi-
das, como se esses organismos obe-
decessem ás explosões do gaz etílico, 
que lhes arde na alma e no cerebro. 
A noite, então, é levada em claro. 
Do animatografo para o restaurante, 
do restaurante para o prostíbulo, do 
prostibuio para a via pública, aos 
magotes, por quadrilhas, em compa-
nhia de mulheres obcenas, numa ba-
canal infecta de podridão e Jvicio, 
que só a embriaguez tolera pela de-
pravação temporaria de todos os 
sentidos. 

Ao outro dia estão esses pobres 
moços, esfalfados, sonolentos, de 
olheiras cavadas e lingua saburrosa, 
a saber-lhes a chapéu velho, com 
aberturas de bôca e esperguiçadoi-
ros, lassidão de musculos e entorpe-
cimento de cerehro, que só duas 
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noites de sôno profundo e abstinên-
cia completa, de certo modo com-
pensam, Compensam . . . é como o 
outro que diz, porque os efeitos lá 
ficam á espera de outros e mais ou-
tros, té que levem de vencidas as 
pobres vitimas. 

Aproveita o caixeiro, por exem-
plo, o dia de descanço semanal, em 
dar o seu passeio higiénico, em se 
instruir na visita aos museus e ofici-
nas de arte, em se deliciar e retem-
pe«»r na visita do mar, da serra ou 
do vale, em se treinar com método 
nos diversos generos de sport, em 
comer com descanço e deitar mais 
cedo? . . . 

Isso sim! Parecem até apostados 
a esbanjar, num dia, a saude e o 
dinheiro, adquiridos numa semana. 

Porque deixemo-nos de contos: 
o trabalho sem excesso e metodica-
mente exercido, é uma diversão de 
espirito que longe de cansar, entre-
tem, educa e robustece. Para quem 
tem o habito de trabalho não ha dias 
mais aborrecidos que os domingos. 
"Que faz você por aqui? Olhe . . . 
matar o tempo 1. . . „ Matar o tempo, 
quer dizer, procurar que ele passe 
ligeiro para não sentirmos o tédio, 
de nada fazer. Para esses que traba-
lham, com prazer, estar no domingo 
á espera de segunda feira, é o mes-
mo que para qualquer de nós estar 
numa estação de caminho de ferro, 
horas sem fim, á espera da chegada 
do comboio que ha de levar-nos. > * 

Ontem repetiram-se os apedreja-
mentos a duas casas comerciais na 
Rua do Corvo e Eduardo Coelho, 
mas a intervenção rapida da guarda 
republicana fez dispersar os assaltan-
tes. 

O sr. governador civil mandou 
recolher a força daquela guarda que 
fazia serviço nas ruas. 

P E L O T R I B U N A L 

Em audiência ordinaria do dia 
18 foi feita a seguinte distribuição 
judicial: 

Ao 2." oficio, Alves de Faria: 
Acção eivei de processo ordiná-

rio, requerido por Manuel Mendes 
Martinho e mulher, contra Manuel 
Simões Lobato Cortesão e mulher, 
todos residentes em S. João do Cam-
po. Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

Ao 3." oficio, Rocha Calisto: 
Acção comercial de pequenas di-

vidas, requerida por José Maria Si-
mões, residente no Cabouco, contra 
João da Costa Cabeça, residente nas 
Lagoas. Advogados, drs. Macario e 
Sousa Bastos. 

Acção de divorcio por mutuo 
consentimento, requerida por Renato 
da Silva Melo Franco e esposa Maria 
da Luz Pereira da Cruz, residentes 
nesta cidade. 

Ao 5.° oficio, Perdigão Júnior: 
Carta precatória vinda da comar-

ca de Cantanhede, para nomeação 
de louvados e avaliação de bens ex-
traída da execução que naquela co-
marca Joaquim Manadas move con-
tra Antonio Manadas e mulher todos 
residentes na Granja. Procurador, 
Abreu. 

Reune-se no sabado a junta ad-
ministrativa da Universidade para a 
concessão das bolsas de estudo. 

Esteve nesta cidade, hospedan-
do-se no Seminário, um bispo da 
Polonia, que daqui seguiu já para o 
Brasil. 

Durante a presente semana está 
de serviço, o escrivão do 1.° oficio, 
Almeida Campos. 

Alberto Caetano 
Acaba de contratar a edificaçao 

dum novo jazigo, no Cemiterio da 
Conchada, o nosso amigo e aprecia-
do artista conimbricense sr. Alberto 
Caetano. 

Será mais um trabalho valoroso 
a juntar a muitos outros em que Al-
berto Caetano se tem revelado um 
artista muito distinto. 

FrederiGQ Bullhernis Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição n.° 1, í.° 

D e o ê z e m q u a n d o 
M a i s e x p e d i ç õ e s 

Vai Portugal mandar mais expe-
dições á Afiica. Após umas que che-
gam, preparam-se outras que partem. 
A opinião publica não estará, prova-
velmente, em descordo com a opi-
nião do seu governo. Já se foram 
várias expedições e para quanto mais 
não servissem, inculcavam aos paci-
fistas que nós somos ainda um país 
de guerra. Embora descorrentados 
os assuntos militares, deixado com 
uma defesa irrisória o nosso país, 
sem escolas práticas onde o soldado 
se prepare convenientemente, lá vai 
dentro do coração de cada portu-
guês, desde o minhoto ao algarvio, 
do rude serrano ao homem do cam-
po e daí té ao civilisado, o homem 
típico e franzino da cidade, vagas 
e longínquas manifestações bravias 
de soldado. Inda alembram os tem-
pos do nosso explendor militar, que 
do nosso torrão adelgaçado e exí-
guo, horas que o sangue dos nos-
sos heroicos antepassados fervia nas 
veias volumosas, liquido rubro, tor-
naram um grande e respeitado país. 

Corria então a nossa fama de va-
lentes em paralelo com a de conquis-
tadores. Largos horisontes rasgavam-
se aos olhos dos nossos dirigentes 
políticos, homens de rija têmpora e 
pulso d'aço, quanto que hoje se dis-
solve o tempo em politica dúbia, 
encasacados dos ministérios para o 
parlamento e daí para as discussões 
azedas sobre assuntos que nada va-
lem. De caso que, quando toca a 
rebate, e sob o nosso sol deliqúo e 
vago de outouno, a gente vê formar 
alinhados como homens de luta, ho-
mens que recordam de um modo 
errático as horas distantes da nossa 
epopeia militar,'quasi que acredita-
mos num resurgimento que passa 
longe, que, quanto mais em mente 
nos estreitamos dele, mais em reali-
dade nos foge. Teem as expedições 
em verdade algum valor patriotico 
e um tudo nada de apreço militar. 

A ocupação da nossa Africa era 
um sonho que se desvanecia como 
as graciocissimas espirais de fumo 
de um bom Havano. 

Veio a guerra. Os alemães obri-
garam a deslocar para lá alguns re 
gimentos da metropole, infantaria, 
cavalaria e várias praças de artilharia 
de campanha. A nossa ação não foi 
eficaz nem felís. 

Aí veio á razão de toda a gente 
o péssimo estado em que topavam 
os serviços militares da nossa|nacio-
nalidade. O tempo passa-se num jo-
guete de palavras, no dize tu direi 
eu da politica e quando abordado o 
momento em que o perigo nos ma-
traca á porta, vá de organisar expe-
dições de milhares de homens, que 
jámais assistiram, sequer, ao efeito 
moral de um tiro de canhão. O sol-
dado português tem o seu valor com-

provado em inúmeras e dificílimas 
lides. Sem duvida é valente e ousado; 
falta-lhe, porém, a preparação mili-
tar. Vêem o efeito da guerra que 
hoje alastra pela Europa. 

Quais os factos que essa tremen-
da luta tem posto deante dos olhos 
dos que querem vêr e observar? 
Não me convém, porque não é da 
contestura do artigo, expô-los aqui. 
Um é a tenacidade de uma nação 
que se preparou para a guerra, que 
educou o homem a ser soldado, a 
sêr obediente, a sêr disciplinado. E' 
esse e mais nenhum que os nossos 
políticos necessitam de estudar. 

Não é só enviar homens para 
fóra, para longe da Patria, com um 
aparato ridículo de munições e de 
armamento, três mêses de caserna e 
dois dias ou três de exercícios de 
tiro. 

Não é só recambia-los para dis-
tante dos seus lares: é inquirir tam-
bém? com quem contam para ven-
cer? A guerra de hoje já em nada 
se aproxima da guerra antiga. Os 
tempos são outros. Estamos no sé-
culo dos gazes asfixiantes e metralha 
lançada das alturas do azul. Os sol-
dados combatem como toupeiras, es-
buracam a terra para se anichar. Mas 
as expedições vão para a Africa. Ser-
virão um dia para destruir os pro-
positos de revolta do gentio? Pode 
ser. 

Mas olhem que era bem melhor 
e bem mais prático crear lá um nú-
cleo de exército permanente, postos 
de ocupação para amedrontar e con-
ter em respeito os régulos podero-
sos, guarnecer a fronte e entrar então 
de colonisar aquilo que anda á reve-
lia, que está ao abandono, com fun-
cionários que em logar de zelarem 
os interesses do estado que lhes pa-
ga, apodrecem por lá com bôa vida 
e o roubam escandalosamente. 

Era de forma que a ocupação da 
nossa Africa devia de ser realisada. 
Assim, na hora de tragedia que a 
Europa atravessa, o incêndio da guer-
ra alastrando-se aterradoramente, sol-
dados aprontando-se para entrar em 
luta, a gente dá ao mundo, que usa 
de binocular o que se passa em roda, 
um espectáculo que lhe escancara 
a bocarra num ritus hilariante. 

Expedições para cá, expedições 
para lá, uma dança que só tem em 
vista deitar osso á publica opinião 
para seu entretenimento. Mas ainda 
bem. Impressão ao menos nos resta 
de que somos inda um povo militar, 
convenientemente apretrechado e ins-
truído. Gloseima só de mostrar o que 
possuímos. 

Expedições, é estupendo, para 
defender o que temos criminosamen-
te abandonado. 

M Á R I O M A C H A D O 

A . R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

I T A L K O 

Na quinta feira passada uma nu-
merosa comissão de professores de 
instrucção primaria do concelho de 
Coimbra avistou-se na Camara com 
os srs. presidente e vice-presidente, 
trocando impressões acerca do au-
mento de vencimento daqueles fun-
cionários. 

O sr. dr. Silvio Pelico prometeu 
empregar todos os seus esforços nesse 
sentido, ficando os professores de en-
tregar uma representação em que o 
pedido seja feito duma maneira con-
creta. 

S. ex.as acentuaram as dificulda-
des com que a Camara luta actual-
mente para ocorrer ás despesas fei-
tas e a fazer com os serviços muni-
cipalisados, declarando que ha um 
deficit aproximado de 60 contos. 

Contudo, embora seja impossível 
elevar desde já o vencimento dos pro-
fessores, é provável que daqui a al-
gum tempo e depois de estudado con-
venientemente o assunto, a Camara 
possa satisfazer o pedido. 

A Camara de Coimbra, sendo jus-
tamente considerada o primeiro mu-
nicípio do país, estou certo que ha 
de empenhar-se para conseguir rea-
lisar dentro em breve a pretensão do 
professorado primário, á semelhança 
do que já foi feito em outras terras 
de Portugal. 

Os professores de 3." classe das 
freguezias da cidade recebem actual-
mente 17$50 por mês; teem além 
disso 4$16 para renda de casa. Os 
professores das freguezias rurais, da 
mesma classe, recebem apenas 15$00 
mensais, além da casa de habitação. 

E' evidente que estas importân-
cias são insuficientíssimas para que 
se possa viver exclusivamente delas. 

Com a vida cara, como está, o 
individuo que disponha só do seu 
ordenado não pode ocorrer a todas 
as suas despêsas. E obrigado a vi-
ver muilo menos que modestamente. 

Portanto, é de todo o ponto justo 
o aumento de vencimento agora pe-
dido. 

O sr. dr. Silvio Pelico e a Cama-
ra assim o entenderam também e por 
isso è de esperar que a pretensão 
dos professores venha a ser atendida. 

A instrucção popular sendo um 
problema de cápital importancia para 
a vida da nação, não pode deixar de 
merecer as atenções de quem por de-
ver tem de velar por ela. E o profes-
sor, sendo como é o principal agente 
da educação popular, tem direito a 
uma remuneração que lhe permita 
viver modestamente mas com de-
cencia. 

Porque se é certo que a felicidade 
e prosperidade de um povo se podem 
aferir pelo grau da sua instrucção, 
não é menos certo que quanto mais 
desafogada fôr a situação do pro-
fessor tanto melhor ele poderá exer-
cer a sua benefica acção. 

NEVES RODRIGUES. 

ECOS SA SOCIEDADE 

B a l a t e Q u a d r i o 
Tem estado nesta cidade o nos-

so respeitável amigo sr. Balate Qua-
drio, representante d'O Século, e 
que para este jornal colheu uma pa-
gina de anúncios das mais impor-
tantes casas comerciais e industriais, 
pertendendo com essa iniciativa tor-
nar bem conhecidos os estabeleci-
mentos da nossa terra que tanto pre-
cisam desenvolver-se. 

Conquistou em Coimbra, o sr. 
Balate. Quadrio, nos poucos dias que 
aqui esteve e que tivemos o prasêr 
de o acompanhar, as mais cativantes 
provas de simpatia de que é mere-
cedor pelo seu fino trato e pelas fa-
culdades de trabalho de que é do-
tado, desempenhando por isso hon-
rosamente a sua missão. 

O sr. Quadrio seguiu hoje para 
o sul. 

Desastre mortal 
O pedreiro José Mana Jorge Mar-

tins, do Bordalo, teve ontem a infe-
licidade de cair dum telhado, em 
Santa Clara e desta queda veiu a 
falecer a caminho do hospital. 

SémSM S WMêMS 
Regressou a Coimbra, onde tenciona 

permanecer algum tempo o nosso ilustre 
conterrâneo sr. Antonio Duarte de Matos 
Areosa. 

DQENT.E-S 
Estão doentes os srs. drs. Garcia de 

Vasconcelos e Francisco Martins, ilustres 
professores e aquele director da Faculdade 
de Letras. 

O sr. dr. Francisco Martins acha-se em 
Lisboa, onde foi para lhe ser feita a ope-
ração da catarata. 

— Também tem estado doente, com uns 
antrases o nosso presado amigo e colabo-
rador, sr. Antonio Augusto Rodrigues de 
Campos, de Montemór-o-Velho. 

Livraria Cunha 

COSTA MOTfl 
M e d i c o 

Consultas das 11 horas á 1 

R. Ferreira Borges, 54, 1.° —Telefone 354. 

A questão das subsistências 
Vai tomando maiores proporções 

a falta de géneros de primeira neces-
sidade, que agora se estende até á 
brôa. Entendem as padeiras das Car-
valhosas que pelo facto de serem obri-
gadas a vender aquele produto a pe-
so, não devem aparecer no mercado 
e assim já ontem a falta da brôa foi 
bastante sensível, o que deveras pre-
judica as classes pobres. 

A guarda republicana vai obrigar 
os padeiros a cumprirem com o re-
gulamento, forçando-os também a pe-
sar o pão. 

A comissão de subsistências re-
uniu-se para modificar o preço das 
batatas que vão passar a ser vendidas 
a 30 reis o quilo. 

A falta deste genero e dos ovos, 
tem sido de tal fórma sensível que 
a autoridade viu-se ontem forçada a 
passar buscas a alguns armazéns on-
de foram encontradas algumas deze-
nas de arrobas de batata, a qual foi 
imediatamente distribuída para a ven-
da no Mercado, Hospital, Escola Agrí-
cola, etc. 

Na 2.a esquadra policial foram 
vendidos muitos ovos. 

Bispo Conde 
O rev.mo Bispo Conde tem já vi-

sitado algumas localidades da sua 
diocese. 

Claustros de Santa Clara 
e de Santa Cruz 

Ha tempo veiu a esta cidade uma 
familia de Lisboa, que visitou os claus-
tros de Santa Clara e de Santa Cruz, 
notando com grande desgosto que a 
arborisação frondosa dos jardins cen-
trais desses claustros roubam comple-
tamente a vista dessas belas obras de 
arquitectura. 

Passados dias aparecia no Diá-
rio de Noticias uma referencia a este 
facto, chamando a atenção da enti-
dade competente para que desapareça 
desses jardins tudo que possa pre-
judicar o efeito dos claustros e tirar-
lhe a vista. 

Parece que a Secção de arte e 
arqueologia de Coimbra se ocupará 
deste assunto na primeira sessão que 
tenha. 
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C O I M B R A 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie 
de números certos para todas as extracções. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou peque-
nas quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra 
ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

Selvageria 
Na noite de sabado foi assaltada 

a escola central primária da Sé Nova, 
na rua da Ilha, onde os díscolos inu-
tilisaram algum material escolar; li-
vros de matriculas e arrombaram a 
caixa dos donativos da Cantina Es-
colar. 

Os autores de tamanha selvage-
ria também resgaram os livros das 
creanças. 

E ^ C M T O B I O F o m m v 
M á r i o d e A g u i a r 

A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 144) 
CGi f iôBRA 

Contingente militar 
O contigente militar do corrente 

ano para a armada foi distribuído pe-
los concelhos deste distrito, da se-
guinte fórma: Arganil, 1; Coimbra, 
2; Condeixa-a-Nova, 1; Louzã, 1; Mi-
randa do Corvo, 1; Pampilhosa, 1; 
Soure, 1. 

Os números que lhe couberam 
no sorteio das freguesias do conce-
lho de Coimbra foram os seguintes: 
Al.malaguez, 14; Almedina, 11; Ameal, 
9; Antanhol, 16; Arzila, 12; Assafar-
ge, 15; Castelo Viegas, 1, para a ar-
mada, 1; Ceira, 10; Cernache, 3; Ri-
beira de Frades, 1, para a armada 1; 
Santa Clara, 6; Santa Cruz, 7; S. Bar-
tolomeu, 8; S. Martinho do Bispo, 5; 
Sé Nova, 13; Taveiro, 4. 

Contratada pela modista sr.a D. 
Gertrudes Faustino, especialista de 
roupas brancas, acaba de chegar a 
esta cidade mademoiselle Ester Igre-
ja, contramestra de uma das melho-
res modistas de vestidos de Lisboa. 

Chamamos a atenção das nossas 
leitoras para o anúncio que vai na 
respectiva secção secção, desejando 
á sr.a D. Gertrudes Faustino, o maior 
êxito no seu empreendimento. 

Tem aumentado muito o numero 
de matriculas na Universidade, con-
tinuando ainda este serviço até que 
terminem os exames em todos os 
licêus. 

> • .«SI» 
Tem sido muito concorrida a ma-

tricula para a escola noturna da As-
sociação dos Artistas, onde já se en-
contram inscritas algumas meninas. 

im 

O B I T U Á R I O 
Dr. Sergio Calisto 

Após doloroso sofrimento acaba 
de falecer esta noite o ilustre e sábio 
professor da nossa Universidade, sr. 
dr. Sergio Ferreira da Rocha Calisto, 
filho do sr. dr. João Maria de Rocha 
Calisto, juiz da Relação do Porto e 
sobrinho do escrivão de direito, sr. 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Nasceu o sr. dr. Sergio pelas 8 
horas da manhã, do dia 27 de Março 
de 1884, em Oliveira de Azemeis, e 
foi batisado na egreja paroquial de 
Mira, aos 29 de Setembro do mes-
mo ano. 

Em 1899 concluía o seu curso 
liceal, e a 10 de Outubro matricula-
va-se nos primeiros anos das Facul-
dades de Matematica e Filosofia na 
claase de voluntário, com destino á 
Faculdade de Medicina, cuja Facul-
dade cursou com as maiores classi-
ficações desde 1902 até 1907 obten-
do a informação final de formatura 
Muito Bom — 18 valores. 

Em 9 de Fevereiro de 1909 fez 
o acto de licenciatura, sendo admi-
tido com a classificação de Muito 
Bom—18 valores, recebendo em 
seguida o respectivo grau. 

Escolheu para objecto da disser-
tação — Os epileticos em medicina 
legal. 

Em 27 e 28 de Junho de 1910 
fez o acto de conclusões magnas, 
sendo admitido com a classificação 
de Muito Bom — 19 valores, e em 
17 de Julho de 1910 recebia o grau 
de doutor. 

Por decreto de 25 de Julho de 
1911 foi nomeado professor extraor-
dinário, tomando posse do referido 
logar em 8 de Agosto do mesmo 
ano. 

Era um professor distinctissimo 
da nossa Universidade. 

O ensino perdeu um dos seus 
mais poderosos factores. 

E essa perda foi tanto mais irre-
parável para a mocidade académica, 
quanto é certo que não aparecem 
muitas vezes, na esfera do professo-
rado homens com a vastidão de co-
nhecimentos do dr. Rocha Calisto, 
aliados á mais rara bondade e á mais 
extremada grandeza de alma. 

Por tão infausto acontecimento 
enviamos á' sua amantíssima familia 
a sincera expressão do nosso pro-
fundo pezar. 

O funeral do ilustre exincto rea-
lisa-se, hoje, pelas 3 horas da tarde, 

saindo o cortejo fúnebre da rua Dr 
Lourenço Azevedo para a Sé Ca-
tedral. 

Dr. Manuel da Rocha Freitas 
A hora que no sabado principia-

va a distribuição da nossa folha fale-
cia vitimado por um tiro que tinha 
dado no peito, o nosso conterrâneo 
sr. dr. Manuel da Rocha Freitas, filho 
único muito estremoso do sr. Cesar 
Augusto da Rocha Freitas. 

Não contava ainda 24 anos de 
idade. Tinha concluido a sua forma-
tura em Direito em Julho de 1914 e 
realisado o seu consorcio ha três me-
ses, apenas. 

Parece que o acto tresloucado 
que praticou foi determinado depois 
da sessão do cinematógrafo, a que 
assistiu sem que manifestasse ás pes-
soas com quem falava qualquer des-
gosto ou contrariedade. 

Era um excelente rapaz, muito 
agradavel na sua simpatica fisiono-
mia e no seu trato, embora um tan-
to concentrado. 

A noticia correu rapida por toda 
a cidade, não havendo quem não la-
mentasse esse acto, profundamente 
triste. 

Avaliando a imensa dôr que mar-
tirisa os pais do desventurado moço 
que parecia reservado para um futu-
ro cheio de felicidade, associamo-nos 
a esse grande pesar e damos-lhe sen-
tidas condolências. 

— Faleceram a sr.a D. Maria da 
Conceição, mãi do sr. Acácio Simões 
empregado na secretaria da Miseri-
córdia; a sr.a D. Julia de Almeida Sê-
co, negociante na Guarda Inglesa; e 
a sr.a D. Rosa Martine, viuva do an-
tigo ourives da R. Visconde da Luz 
Francisco Martins. 

Sentidos pesames. 

Tournée portuguesa 
Encontramos no Jornal do Co-

mercio, de Manaus, de 3 do corren 
te, a notícia de se dever realisar no 
Teatro Amazonas, daquela cidade, no 
dia 5 de Outubro, um espectáculo 
pela tournée de artistas para divulga-
ção de fados e canções portuguesas 
e brasileiras. 

Este espectáculo contava com a 
colaboração de vários cavalheiros e 
senhoras e para ele tinha o nosso es 
timado conterrâneo sr. dr. Mário 
Monteiro, director dessa tournée, es 
crito uma peça em 1 acto intitulada 
Novo sol, que seria representada pe 
lo Orfeon Português. 

A tournée seguia dali em excur 
são por terras do Brasil. 

Correspondências 
Condeixa, 14 de Outubro.— Cha 

mamos a atenção do sr. Inspector de 
instrucção primaria para o que se 
está dando na escola do sexo mas-
culino desta vila. 

Como só ha dias terminou o 
tempo de ferias é que a digna Ca-
mara (ou não sabemos quem) man-
dou fazer obras no edifício onde se 
acha instalada a escola, as quais se 
encontram paralisadas e as aulas en-
cerradas. 

Era justo que s. ex.a se infor-
masse do caso e providenciasse para 
que as obras continuem e as crean-
ças aproveitem alguma coisa. 

— Seguiram no dia 12 do cor-
rente para Lisboa, por serem mor-
didos por cães que julgam estar ata-
cados de raiva, o sr. Ernesto d'Abreu, 
amanuense da Camara Municipal, e 
José de Sousa, filho do pirotécnico 
sr. David de Sousa. 

— Segundo consta nesta, vila, 
deve ir brevemente a um concerto a 
Lisboa o Orfeon Condeixense. 

— Completa no dia 17 do cor-
rente 20 primaveras o sr. José Loio 
Ceia. 

— Também completou no dia 12 
22 anos o nosso amigo sr. Antonio 
Mendes Namorado, comerciante nes-
ta praça. Os nossos parabéns. 

— Partiu no dia 12 para essa ci-
dade afim de fixar residencia a sr.® 
D. Francisca Soares Pena, em com-
panhia de seu filho. 

— Foi creada no logar de Arri-
fana uma escola mixta de instrucção 
primaria. —Ç. 
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Sob a direção de G-esrtm 
Roupas brancas—Poaatos abertos í^ua ê d a o p d o Ê o e l h o , 9 6 — C O I M B " R A 

Secção de ves t idos para S e n h o r a , ; oli a direção e gerencia de Mademoiseie ESTER EGREJÁ, ex-modisla em Lisboa 

(Cópte pelo sistema ípaneez) Modas 
fiila confeccão = 

Confeccões 
idade i e tr J D 

Q Õ O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O C X X » O O O O O O O O O O O O O S ^ C » O O O O O O O O O O O O O O O O O O C I O O O O O O O O O 
Beclaração 
Alguém mal intencionado propa-

lou ontem de que no meu armazém 
de cereais, sito na Rua Adelino Vei-
ga, estava sonegada á venda grande 
quantidade de batata, venho declarar 
que esse boato não é verdadeiro, pois 
não tenho para a venda mais daque-
le genero. 

Alguns guardas de policia fizeram 
uma busca encontrando na minha 
hospedaria, sita no Paço do Conde, 
11 sacos de batata, mas isso destina-
do ao consumo da mesma hospeda-
ria;- e estavam ali bem á vista e com 
conhecimento de s. ex.a o sr. comis-
sário de policia. 

Coimbra, 20 de Outubro de 1915. 

José dos Santos H 

R E M E D I O F R A N C Ê S I 

XAROPE IAMI 

Em todas as pharmacias ou no deposito ger.il 
J. 0EU8ANT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porte cempranda 2 frascos. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 
Telejone 576. 

G O Í M B B A 

Núcleo da Lisa Nacional 
de instrucçfio 

Está aberta a matricula para as 
aulas noturnas desta instituição na 
rua Lourenço de Almeida Azevedo, 
n.° 17, todos os dias, desde as 9 ho-
ras até ás 18. 

São admitidas gratuitamente as 
creanças e adultos de ambos os se-
xos, que comprovarem a sua falta 
de meios com atestado das autori-
dades administrativas ou de algum 
dos socios. 

A abertura das aulas foi no dia 
15 do mês corrente. 

Coimbra, Outubro de 1915. 

O Presidente do Núcleo, 

(a) Hermano Carvatho. 

"quinta 
Vende-se nas proximidades de 

Coimbra, com casas de habitação, 
adega, vasilhame, currais para gado 
e outras dependencias, produzindo 
de 70 a 120 pfpas de vinho, pomar, 
terra de semeadura, oliveiras, sendo 
murada em parte e tendo muita agua, 

c a s a 
Na rua Antero do Quental, 55, 

fem Coimbra, e mobilia. 
Para informações na redacção da 

Gazeta de Coimbra. 

Luís Rodrigues & C. 
com viveiros 

de todas as qualidades de plantas 
Fornecem arvores de fruto com 

torrão, tais como: larangeiras, tan-
jerineiras, limoeiros, cidras e limei-
ras, etc. 

Destas arvores, com torrão, a 30 
centavos cada uma. 

Dirigir pedidos de catalogos de 
preços a Luís Rodrigues &. C.A— 
Estrada da Beira, 130 - COIMBRA, 

Automoveis 
Recolha e t r a t amento de au tomove i s , diaria 

e mensa l a p reços convenc iona i s 

CABINES FECHADAS — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, p i n h õ e s , carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais . 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 
Automove i s de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam = se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E D E C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G A R A Q E - C O I M B R A Telef. 5 0 2 

P o p t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Soc iedade anónima. Responsab i l idade l imitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
N u m e r o t e l e f . : 1 8 1 9 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 1 0 — L I S B O A * E n d e r e c o t e l e g . : VIDA 

fiSegnroa contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o u de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguro* agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro* de maquinas a utensílios de lavoura, 
wegurom contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimo? e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro* contra fraudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de cristais. 
Seguro* de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
sal no POBTO — Bua Pano* Manoel. 21. 

BANQUEIROS-

US Agente em COIMBRA 
• Borges & Irmão — Forto e Lisboa 

- Antonio Francisco de Brito. 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas 

Beatriz Julia Dias da Fonseca 
D I P L O M A D A A L A E S C O L A N O R M A L D E C O I M B R A 

Instrução primária e secundaria 
Línguas , música , lavores, p i rogravura , etc. 

@eeitam=se a l g u m a s a l u n a s in ternas 

Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

P Á T I O D A I N Q U I S I Ç Ã O , N . ° 25 , 1.° 

i r m " 
F e r n a n d o L o n e s C^ASA ° U QUINTA. PREDSA-SE 
I Cl l i a i i u u W casa pequena, com quintal gran-

A D V O G A D O de, horta, ou pequena quinta para.^r-
Rua Visconde da luz, 50,fc—Telefone 448 rendar. Carta a esta redacção a M. R. 

Bom emprego • 
de c a p i t a l 

O b r i g a ç õ e s pr ivi legiadas d a C o m p a n h i a d o C a m i -
n h o de Fe r ro de Penafiel á Lixa e a En t re -os -Rios , do 
valor nomina l de 5 0 $ 0 0 escudos , do ju ro de 6 %, livre 
do impos to de r end imen to , q u e ao p reço actual de 
4 7 $ 0 0 e s c u d o s r e n d e m 6 , 3 8 % . 

Pedidos aos cambistas 

Antonio Coimbra & Irmão, Lim. 
308 — R u a das Flores — 310 

319 —Rua do Mousinho da Silveira —321 

da 

§ Fatos para Inverno 
O 
O D 
O 
O 
o o o 

Novidades sensacionais O 
O 
O 

Quereis moda e economia? 

Ide comprar ao único estabelecimento de mercador 
que existe em C O I M B R A de 

Augusto da Silva Fonseca g 
Praça 8 ds Klaio, 43 4.4. - j . 4 . Risa da Sofia, 2 a 8 Q 

! urso en . p á l l l . ! 

Rosa Bela de Jardim Carvalho, 
habilitada com o Curso de Musica e 
Piano pelo Conservatorto de Lisboa, 
onde as suas discípulas teem feito 
exame com bom aproveitamento e 
até com distinção, abre no proximo 
mês' de Outubro aquele mesmo cur-
so — Musica e Piano — na sua casa 
C. Couraça da Estrela, 10 e 21, 
Coimbra. 

Trespasse 
Trespassa-se, por motivo de doen-

ça a sapataria de Francisco de Al-
meida, rua do Cego, Coimbra, bem 
afreguezada, com ferramentas, arma-
ção e formas. 

Para tratar José Henriques Pedro 
rua Ferreira Borges, 42, 2.°. 

PIANO. Vende-se um em bom es-
tado de conservação. Nesta re-

dacção se diz. 

OASA. para negoc io e h a b i t a -
ção de pequena familia — 

Arrenda-se uma na Portela do Gato, 
acabada de construir especialmente 
para este fim.—Tem um belo retiro 
e presta-se para qualquer negocio, 
tal corno: bebidas e petiscos, mer-
cearia, cereais, farinhas, fazendas, fer-
ragens e outros artigos. 

Quem pretender dirija-se ali ao 
empreiteiro Claro Júnior. 

C u r s o d e t f c o c õ s s 
Aluno da Universidade, compe-

tentemente habilitado, pois tem obti 
do as mais brilhantes classificações, 
explica, por preços módicos em sua 
casa ou no domicilio do aluno, o 
curso geral dos liceus e o curso com 
plementar de letras. 

Carta á Quinta do Cidral. 

CASA. Arrenda-se uma, magnifi-
ca, com 11 divisões e terraço 

e em bom local na baixa, Rua da So-
ta, n.° 8. Trata-se com João Vieira da 
Silva Lima.—Coimbra. 

í y r W 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de-
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 5 0 0 reis; pelo correio, 5 5 0 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 3 5 , Rua da Mou-
raria, 3 7 . 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

€ 

m 

Comarca o m i t H a 
Arrematação 

(1." publicação) 

No dia 7 de N o v e m b r o pro-
ximo, pelas 11 horas , á por ta do 
tr ibunal judicial, des ta comarca , 
s i tuado no edifício d o s Paços M u -
nicipais na Praça 8 de Maio , se 
hão de a r rematar em hasta pu-
blica, pelo maior p reço oferecido, 
ac ima da a v a l i a ç ã o , d i ferentes 
utensíl ios da oficina de ourives, 
que estão em pode r da viuva in-
ventar iante D . Mar ia de Ascen-
ção Cos ta , do Casal de Lans, 
que eram per tencen tes ao ouri-
ves já falecido An ton io José da 
Cos ta , por ob i to do qual se p r o -
cede o inventar io de menores , 
pelo car tor io do escrivão do 1.° 
oficio, Almeida C a m p o s ; e b e m 
assim vai t ambém á praça no 
m e s m o dia, horas e local, o pré-
dio supra de s ignado livre de con-
tr ibuição do registo oneroso , para 
o casal, a s a b e r : 

U m a propr iedade , c o m p o s t a 
de casas de habi tação e terra de 
semeadura , com diversas arvores , 
no sitio do Casal de Lans, na 
f r e g u e s i a d a S é C a t e d r a l , d e 
Co imbra , a qual vai á praça em 
5 . 0 0 0 S 0 0 . 

Pelo p r e s e n t e , são c i tados 
qua i squer c redores incertos, para 
virem d e n t r o do praso legal de-
duzir seus direitos. 

Co imbra , 6 de O u t u b r o de 
1 9 1 5 / 

O escrivão 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Verifiquei a exact idão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Diário de Noticias 
Livro de mais de 300 paginas e 

com mais de 130 gravuras 
: : : Preço 1$20 : : : 

A' venda nas livrarias de Coim-
bra, 
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Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de junho de 1915 

Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23.39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15.40 Omnibus. Mir. e Louzã. 
15,15 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

Jt UTOMOVEIS. Fabrico de car-
retos, coroas e todas as de-

mais peças; cimentação e temperas. 
Oficina-garage de Coimbra, de Lobo 
da Costa & Castanheira, R. Figueira 
da Foz, 170, Coimbra. Telef. 502. 
Teleg. Garage, Coimbra. 

SA R R O , P A R E L H A E A R -
R E I O S . Vende-se uma mi-

lord e uma parelha de cavalos cas-
tanhos, de lm,50 de alto, que puxam 
e dão cavalaria. Vende-se também um 
par de arreios, de ferragem amarela, 
em muito bom uso. Para tratar com 
Antonio Lopes Lobo, na sua alqui-
laria, ao Terreiro da Herva, Coimbra. 

CASA — Precisa-se uma com 5 a 
7 divisões e quintal, que seja 

independente. 
Para informações — Livraria Mou-

ra Marques. 

EMPREGADO — Precisa-se ex-
terno. 

Nesta redacção se diz. 

EMPRESTA-SE i:5oo$oo sobre 
hipoteca. Dirigir carta a esta 

redacção com as iniciais P. B. 

QUINTA — Vende-se a Quinta 
da Fonte do Castanheiro, uma 

bela vivenda, com magníficos ares, 
casa para habitação, adega, muito 
boa agua nativa, vinha, olival, horta 
e pomar. 

E' situada num dos melhores 
arrabaldes de Coimbra, onde se dis-
fructam belos panoramas e muito 
proximo do electrico. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma 
Quinta. 

RECEBEM-SE em casa particu-
lar com toda a seriedade, uma 

ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 anos tendo todos os cui-
dados, e sendo tratados como fami-
lia. Modicos preços mensaes. 

Para informações e mais escla-
recimentos dirigir á R. da Manuten-
ção, 9-11. 

SOCIO - Admite-se na Sanitaria, 
em Coimbra, com o capital de 

4:500 escudos, para substituir outro 
que se retira. 

Facilita-se o pagamento. 

SOCIO. Precisa-se de um que dis-
ponha de 4 a 5 contos, para 

desenvolver uma industria já creada 
em Coimbra. 

Carta a esta redacção com as ini-
ciais — A, P. 

"•TENDE - SE . — Mobília, fogão, 
•» banheira, balança decimal, pe-

zos de ferro, utensílios de cosinha e 
um corpo de armação, etc. 

Rua Nova, 28 - 2.° se trata. 

VENDE-SE muito em conta, to-
da ou parte, da quinta deno-

minada Val do Forno, Pedrulha, per-
to do electrico e a vinte minutos da 
Estação Velha. Trata-se na Praça 8 
de Maio, 29 e 30 — Coimbra. 

VENDEM-SE. Duas moradas de 
casas, com pateo ao meio, si-

tas na rua da Nogueira, desta cida-
de, com os números de policia 5 e 2. 

Para tratar, escritorio do advo-
gado, sr. dr. Jaime Sarmento, rua 
Martins de Carvalho (antiga rua das 
Figueirinhas), 4, 1.° 

Cerea i s e A z e i t e 
compra e vende 

Joio vieira da Sllua Uma 
e o i i v i B ^ ^ 

O O O O D O O O O O Q Q O 

¥ 

J o l h L f i & C . 
S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho Sc C. 
Escritorio 

Avenida da L i í e r i M e , 1 a 11 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R i 

Oficinas 

Hua Mi è Tabaco, 28 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

— — Fundição d e F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc. : 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LftGfiíiES de azeite Esmagadores de uya, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por Km engenheiro mecânico e electricista diplomado 
pela Universidade de Gand (Bélgica) 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

=37 

k SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes âo sangre impuro 

Tratam-se até ã cura completa pelo 

(Marca registada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

Depurativo e ai i í i - i i i t ico de todos o 
mais pre-
conisado 

pela classe medica e o UNiCO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado 
pelas enumerai pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo' e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 

Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-
deiro remedio da SÍFILIS! 
O " Depuratol „ encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 3õ. 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o l.a de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 5ó, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

Atenção 
Francisco Nogueira Seco, com 

oficina de serralheiro, no Terreiro da 
Erva, vende fogões de fogo circular 
novos e usados e carroças pequenas. 

Preços modicos. 

âvenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATEHIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Execútam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

\ o o o o m m o o o m 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria e deposito de madeiras ,;ÍÍ >;< Esmagadores para uvas 
Made i r a s pa ra marcena r i a . Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

Mobiliário escolar 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202 PORTO (TELEFONE 930) = 

Companhia k Seguros « 
i 

F I D E L I D A D E 1 
Fundada em 1835 ® Séde em LISBOA | 

. . 1 . 5 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 I 

| Fundo de reserva 538.137$359 | 
| Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral § 
| de Deposi tos 98.883$750 • 

Total 637.021 $109 
I indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de I9i! | 

4,151:4241314 m 
• 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
' j* tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-

í bilias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

1 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor | 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

E 

^ p a r e l h o s o p t o p e d i e o s 
: : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 
— ~ PORTO — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

l i l E E 3 
iNDEMNISAÇOtS PACAS, 1.413:397516,5 

FUNDO DE RESERVA, 26B.D00$00 
Efectua seguros terrestres so-

bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio—14 

Séde em Lisboa —Praça do C o m e r c i o 56. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saude. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro—Vila da Feira. 

Aos anémicos 
Devem fazer uso da Agua dos 

Casaes (Caneças) 
Vende-se no estabelecimento de 

Tomás Trindade 
Largo Miguel Bombarda, 13 a 17 

Telefone 559 COIMBRA 

Q G C O C 0 0 0 0 3 0 0 0 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E E S A B A D O S 

I N T E R E S S E S COMERCIAIS 
Vamos numa corrente verti-

ginosa de concessões e com elas 
se debatem interesses duns con-
tra os outros. 

Desta vêz são as conveniên-
cias dos caixeiros contra os in-
teresses dos comerciantes. 

Se os primeiros téem de ser 
atendidos nas suas reclamações, os 
segundos não téem menos justiça 
porque são os que pagam as suas 
contribuições e ao pessoal que 
teem ao seu serviço. Além disto, 
é preciso atender a que-o comer-
cio atravessa ha muito tempo uma 
terrível crise agravada com a guer-
ra, com a carestia das subsistên-
cias e com outras causas que to-
dos conhecem. 

Nunca fomos c o n t r a i s rega-
lias do caixeirato, contra as ho-
ras de descanço a que devem ter 
direito, como principio de justiça; 
mas também queremos que se 
dê aos patrões a ampla liberdade 
de fazer o seu negocio, de adquir 
meios para fazer face aos peza-
dos encargos que agravam cada 
vêz mais a vida comercial. 

Estamos em presença de um 
problema difícil, mas não tão com-
plicado que não ofereça solu-
ção. 

Tanto se não quiz tirar a li-
berdade ao negociante de man-
ter as lojas abertas depois de 
mandar sair os seus empregados , 
que a lei não o exige, estabelecen-
do apenas que se dêem dez ho-
ras de trabalho diário aos caixei-
ros. 

E' uma falsa teoria afirmar 
que o encerramento das lojas ás 
20 horas não diminue o apuro 
de vendas dos comerciantes. 

Isto é absolutamente inexa-
cto, como o é também com refe-
rencia ao descanso dominical. 

A prova está em faltar ao ne-
gociante de Coimbra o produto 
das vendas ao domingo, que era 
o melhor para o comercio, sem 
que aumentassem sensivelmente 
os apuros nos outros dias da se-
mana. 

Sofreu o comercio desta ci-, 
dade, como doutras terras, mui-
tissimo com o descanso domini-
cal, por ser todo o dia, emquanto 
que noutras localidades lhe sou-
beram dar o remedio estabele-
cendo esse descanso desde o 
meio dia de domingo até ao meio 
dia da segunda feira. 

Mas isso está feito e a vigo-
rar assim ha muito tempo. Já pou-
cos se lembrarão do mal que lhes 
causou nas suas receitas o des-
canso dominical, que em muitas 
terras se acha estabelecido por 
forma mais conveniente aos pa-
trões, e em algumas localidades 
liem sequer se lembram que exis-
te essa lei. 

Q u a n d o foi apresentado ao 
parlamento o projecto de lei das 
dez horas de trabalho para os 
empregados do comercio, notá-
mos nós ter-se feito um silencio 
absoluto po r -pa r t e dos comer-
ciantes, vendo-se apenas a insis-
tência das representações saídas 
das associações dos caixeiros. 

Foi decorrendo o tempo e 
nem associações comerciais nem 
Camaras municipais reclamaram. 

Em Coimbra s ó muito tarde 
se realisou uma assembleia geral 
na Associação Comercial para 
tratar deste assunto, e aí — diga-
se a verdade — obteve maioria a 
defêsa dos interesses dos caixei-
r o s contra os patrões. Diz-se 
agora que muitos destes abando-
naram o seu posto para, não se-
jrem desacatados em vista da fór-

ma como ia decorrendo essa ses-
são. 

A C a m a r a Munic ipa l de 
Coimbra também acordou tarde 
nas suas reclamações, sem se 
lembrar que o horário de traba-
lho do comercio com o encerra-
mento obrigatorio ás 20 horas 
havia de importar uma grande 
diminuição nas suas receitas do 
gaz e dos electricos, exactamente 
quando a Camara mais se queixa 
dum sensível e extraordinário de-
siquilibrio orçamental pelo grande 
excesso da despêsa do carvão. 

Q u a n d o a Camara quiz regu-
lamentar a lei, encontrou-se iso-
lada, sem nenhum apoio dos co-
merciantes. 

Deu-se o que se esperava em 
Coimbra. N ã o admira. Esta ci-
dade tem o velho costume de só 
se lembrar de S. Jeronimo quan-
do fazem trovões. 

Regulamentou-se a lei e só 
depois de afixados os respectivos 
editais é que se principiou a no-
tar um certo movimento de pro-
testo contra o encerramento obri-
gatorio ás 20 horas. Abriram en-
tão os olhos e compreenderam 
que tinham dormido demasiada-
mente sobre o caso, dos mais 
importantes para o comercio lo-
cal. 

Foi-se mais longe do que na 
fpropria França que tanto nos ser-
ve de exemplo. Lá não.é obriga-
torio o encerramento das lojas, 
enquanto que em Coimbra foi 
preciso regulamentar que os pa-
trões possam estar n o s estabele-
cimentos depois dêles encerra-
dos! 

As reclamações dos nego-
ciantes, embora ao abrigo da lei 
que, positivamente, não obriga ao 
encerramento, não encontraram 
eco nas autoridades e daí resul-
taram as condenáveis violências 
que se praticaram em Coimbra 
contra os estabelecimentos co-
merciais que não encerraram as 
suas portas á hora da saída dos 
empregados. 

O que aí se fez e consentiu 
envergonha uma terra civilisada. 

Parecia vivermos no sertão, 
sem nenhuma garantia de segu-
rança pública. 

É triste o que se passou, como 
é lamentavel que só sejam ex-
cluídos da regulamentação do 
horário de trabalho os estabe-
lecimentos que não vendem ge-
neros de primeira necessidade, 
como tabacos, vinhos e dôce, 
e s<; obriguem ao encerramento 
as lojas de mercearia, fabricas de 
gêlo, que muitas vêzes é preciso 
para casos de doença grave e 
urgente, etc. 

Estamos a vêr que aos caixei-
ros não agradará esta nossa fran-
quêsa, mas é preciso que fiquem 
bem certos que não pretendemos 
coartar-lhes os seus direitos. G o -
sem a liberdade que puderem ter 
e que seja justo que tenham, 
mas lembrem-se de que ámanhã 
podem deixar de ser caixeiros 
para ser patrões e então pensarão 
de modo bem diverso defendendo 
a necessidade de ganhar a sua 
vida com a liberdade que a pró-
pria Constituição confere a todos. 

Se ninguém lhes quer tirar as 
dez horas de trabalho diário, para 
que se não ha de dar a liberdade 
aos patrões de terem os seus es-
tabelecimentos abertos o tempo 
que quizerem, sem o minimo sa-
crifício dos empregados ? 

E depois, que desolação vai 
por essas ruas! 

Ha oitQ dias ainda, á noite 

e quase até ás 10 horas, Coimbra, 
desde a rua da Sofia até ao largo 
de Miguel Bombarda , apresen-
tava o aspecto de um dos pontos 
principais de Lisboa, pelo- seu 
grande movimento, pelo efeito 
dos seus estabelecimentos e vi-
trines bem ornamentados e ilu-
minados e pelo grande numero 
de pessoas que transitavam nos 
carros electricos. 

Agora Coimbra, á noite, dá 
ideia duma cidade morta, ou an-
tes duma aldeia iluminada á luz 
mortiça das candeias. 

Q u e m nunca tiver vindo a 
esta cidade e as 9 horas, da noite 
atravessar as ruas principais, terá 
vontade de pegar nas malas e fu-
gir daqui. 

OP. Costa bobo 
O Diário de Noticias de quinta 

feira ultimo publica uma desenvol-
vida carta de Madrid, em que se tra-
ta do Congresso das Sciencias Ma-
tematicas e Astronómicas, realisado 
em Valadolid. 

Neste congresso o distinto pro-
fessor da Universidade de Coimbra, 
sr. Dr. Costa Lobo, teve um papel 
importante, revelando-se um verda-
deiro sábio na sua conferencia sob 
o titulo: As atmosferas e temperatu-
ras astrais, que s. ex.a fez em Caste-
lhano. 

A Gazeta de Caimbra recebeu os 
seguintes telegramas de Valadolid: 

Valladolid, 20. — Os catedráticos das uni-
versidades de Madrid e Valladolid, num ban-
quete oferecido ao sr. Dr. Costa Lobo, da 
Universidade de Coimbra, dedicaram unani-
mes e afectuosos brindes ao Instituto de Coim-
bra, falando com elogio do prestigio profis-
sional do ilustre homem de sciencia portu-
guês e do actual presidente da Republica. 

Os congressistas espanhóis prometeram 
corresponder á visita dos seus colegas por-
tugueses com conferencias sobre assuntos de 
mutuo interesse profissional que serão iiy-
ciadas pelo dr. Maluquez, na Universidade de 
Coimbra, com apresentação de um projecto 
detalhado de união universal do seguro. 

O acto revestiu grande cordealidadescien-
tifica internacional. 

Valladolid, 20. — No congresso de scien-
cias, dissertou o ilustre catedratico da Uni-
versidade de Coiínba e presidente do Insti-
tuto da mesma cidade, perante grande e dis-
tinta concorrência em que se notavam os srs. 
Carracido y Tomás, Azcarate, fazendo uma 
demorada critica das teorias físicas com o 
fim de considerar inaceitavel a teoria ener-
getica. 

Sintetisou em períodos brilhantes uma 
nova teoria do radiantismo, formulando uma 
nova ideia dos principais radiantes e seus de-
rivados, sendo os primeiros constituídos por 
cadeias de atomogeneos cujo termo se em-
prega pela primeira vez em conformidade 
com esta teoria. 

Formulou o ilustre sábio uma nova teo-
ria de temperaturas e atmosferas astrais que 
aplicou ao sol, a fim de demonstrar a redu-
zida perda de matéria solar, aduzindo para 
o explicar novas considerações sobre as man-
chas solares. 

O orador foi alvo de grandes manifesta-
ções de aplauso, propondo o sr. Carracido 
que fosse enviado um expressivo telegrama 
pelo congresso, á Universidade de Coimbra. 

Congratulamo-nos com o bri-
lhantíssimo papel que o ilustre pro-
fessor sr. Dr. Costa Lobo desempe-
nhou nesse congresso diante duma 
tão notável assistência de sábios, e 
muito mais nos agrada que esse pro-
fessor pertença áo corpo docente da 
velha Universidade de Coimbra, es 
colhida pelo Dr. Maluquêz para vir 
aqui realizar algumas conferencias 
scientificas. 

Serviços mnnicipalisados em Braga 
Informam de Braga que aquela 

cidade é uma das terras do país on-
de se come mais caro, chegando já 
a ser vendidas ali 3 sardinhas por 4 
centavos 1 

A camara daquela cidade vai ten-
tar rescindir o contrato com a em-
prêsa que tomou para si a explora-
ção dos serviços municipalisados, 
que ali estão rendendo muito menos 
do que esperavam. 

O fornecimento da inergia ele-
ctrica por avença vai terminar e o 
fornecimento da agua estabelecer-se-á 
com o minimo do consumo mensal 
de dois metros cúbico, ou sejam 44 
centavos por cada casa. 

Foi nomeado secretario revisor 
da Imprensa da Universidade de 
Coimbra, o sr. Eugénio Sales, que é 
competentíssimo para esse cargo. 

A s n o s s a s s i n c e r a s f e l i c i t a ç õ e s . 

Lei regulando o 
M a l h o d l o r l o 

empregados ao 
cio. 

Artigo 1 E fixado e m dez ho-
ras o tempo máximo de trabalho 
diário para os empregados no co-
mércio, além de duas destinadas, in-
tercaladamente, ás refeições. 

§ 1.° Para os empregados de es-
tabelecimentos de crédito, de câm-
bios e de escritórios é fixado o má-
ximo de sete horas para dia normal 
de trabaiho. 

§ 2.° Quando as circunstâncias 
exijam serviço extraordinário nos es-
tabelecimentos de que trata o pará-
grafo.anterior, este terá remuneração 
especial, sendo a hora contada na 
razão da do dobro do dia normal de 
trabalho. 

§ 3.° São mantidos e respeita-
dos os contratos de trabalho em que, 
á data da promulgação desta lei, se 
fixe menor número de horas. 

Art. 2.° Consideram-se empre-
gados no comércio, para- os efeitos 
da presente lei, todos os indivíduos 
de qualquer idade ou sexo que exer-
çam a sua actividade em estabeleci-
mentos onde se façam transacções 
comerciais. 

Art. 3.° Esta lei é aplicável ao 
continente e ilhas adjacentes, e ás 
camaras municipais compete fazer os 
regulamentos para a sua boa execu-
ção, de harmonia com os interesses 
locais. 

§1 . ° Os regulamentos serão ela-
borados e postos em vigor dentro 
do prazo de quatro mêses, a contar 
da publicação da presente lei, e, ao 
elaborá-los, as camaras municipais 
ouvirão os interessados; nos conce-
lhos em que haja associações de clas-
se, por intermédio dos seus delega-
dos; onde elas não existam, por de-
legados eleitos pelos colégios de pa-
trões e empregados. 

§ 2.° As camaras municipais po-
dem conceder uma tolerancia não su-
perior a três horas por dia, e que 
nunca vá além de cento e quatro 
horas por ano, quando em requeri-
mento bem fundamentado seja soli-
citada pelos interessados. 

Art. 4.° Fica revogada a legisla-
ção em contrário. 

O n d e está a disposição nesta 
lei que obriga ao encerramento? 

Analise das aguas 
Foram dadas como muito puras 

as aguas dos três reservatórios para 
o abasiecimento da cidade. 
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Defesa e Ppopaganda 
Novos socios. Uma agra-

davel regalia para as senho-
ras associadas. 

Inscreveram-se socios da Socieda-
de de Defesa e Propaganda: 

D. Gertrudes Adelina da Silva 
Pontes, Santo Antonio dos Olivais, 
Coimbra. 

Dr Jeronimo Vieira de Cabrita 
Rato, conservador de registo pre-
dial, Lagos, Algarve. 

Luiz Pinto Santiago, Lousan. 
Eduardo da Costa Ramos, idem. 
Joaquim Albino, idem. 

A sr." D. Oertudes Pontes di-
gnou-se inscrever com a quantia de 
2$40, o que a Direcção da Socie-
dade, devéras reconhecida, muito 
agradece. 

Vem a proposito dizer que é 
muito de crêr que, antes de Dezem-
bro, a Direcção da Sociedade re-
solva tomar algumas importantes 
assinaturas de afamados jornais de 
modas, os quais poderão ser con-
sultados por todas as senhoras asso-
ciadas, cujo numero já bastante ele-
vado, todos os dias vêmos cotn pra-
zêr crescer. 

E' uma agradabilíssima regalia 
que a Sociedade pensa oferecer-lhes 
e cujo modus faciendi presentemente 
é objecto de estudo. 

Quando a atual Direcção entrou 
em exercício, havia apenas uma se-
nhora associada e nem um único so-
cio tinha a Sociedade de quota supe-
rior á ordinaria (cem reis). 

Hoje já são cêrca de cem as se-
nhoras inscritas e numerosos são os 
socios de quotas superiores á ordi-
n a r i a , 

Carta do Porto 
22 de Outubro. Deveria fazer-se 

a reabertura das aulas nas universi-
dades do país, que é a 16 de Outu-
bro, com a melhor solenidade, a que 
acorressem as individualidades de 
distinção das cidades universitárias, 
dirigindo o professor escolhido uma 
saudação aos académicos que, pela 
primeira vez, fossem frequentar uns 
institutos de ensino superior, apre-
sentando-se os professores com as 
suas insígnias doutorais. Estas ses-
sões de início dos trabalhos escola-
res, constituíam um como que incen-
tivo a esses rapazes que dão ingresso 
nos cursos superiores e, ainda, torna-
riam bem maior a admiração por es-
ses institutos. 

Em Coimbra, a cidade universi-
tária por excelencia, cumpria-se em 
tempos idos essa tradição justa e pro-
fícua, com o que tudo e todos lucra-
vam. 

Actualmente, e só no actual ano 
lectivo, é que se poz em prática na 
Universidade de Lisboa essa velha-
ria, na frase consagrada dos moder-
nistas. Crêmos bem, que ela deveria 
cumprir-se identicamente nas univer-
sidades de Coimbra e do Porto, pela 
mesma razão porque o é na congé-
nere da capital. 

Os novos académicos, que pela 
primeira vez dão ingresso na Uni-
versidade, sentem magua porque se 
não solenise a reabertura do institu-
to superior que vão frequentar. Che-
gam a ponto de ignorar quando e 
onde funcionam as aulas, onde fun-
cionam os laboratorios, quais os mé-
todos de ensino, quem são os pro-
fessores! Passados dias e pela cama-
radagem dos antigos académicos, não 
conhecendo o que desejam e o que 
necessitam mas sem que haja um es-
timulo para com eles de quem com-
pete. 

Desconhecemos a causa, por que 
a reabertura das universidades .de 
Coimbra e Porto não teve a minima 
solenidade, o que representa um con-
traste para lamentar em relação á de 
Lisboa. Se esses discursos, essas apre-
sentações dos professores com as suas 
insígnias académicas comemorando 
o início dos trabalhos universitários, 
constituem uma despresivel velharia, 
continuamos a ignorar completamen-
te e com certa admiração, a causa 
dessa ceremonia parâ com a reaber-
tura da Universidade de Lisboa com 
as assistências do chefe de Estado, 
dos ministros, das autoridades civis 
e militares, de pessoas de distinção 
da capital, de muitas senhoras e dos 
académicos, que em gradde número 
acorreram a essa solenisação, tendo 
sido conferidos e distribuídos os pré-
mios aos alunos distintos. 

E' ou não flagrante o contraste 
dessa ostentação a indiferença havida 
na reabertura das duas restantes Uni-
versidades ? 1 . . . 

D'onde se depreende claramente 
que umas tais velharias ainda teem 
certa razão de existencia . . . 

O ilustre professor dr. Lopes 
Martins que sobraça a pasta da Ins-
trucção, no seu discurso demonstrou 
a abolição dos actos, frisando e muito 
bem constituírem umas provas num 
exibicionismo, nem sempre corres-
pondendo á valia do examinando. 

O estimado estadista, que é um 
professor distinctissimo e muito ve-
nerado pelos seus alunos, tem abso-
luta razão na sua afirmativa e no de-
sejo que apresentou nessa modifica-
ção do ensino superior, cujos resul-
tadas seriam bem mais proveitosos, 
substituindo-se essas provas por ou-
tras mais reveladoras do aproveita-
mento e da assiduidade dos alunos, 
como se adopta em muitas Univer-
sidades dos paizes mais cultos, com 
provas praticas e conferencias pres-
tadas pelos alunos em determinados 
períodos do ano escolar, mas isso a 
par da obrigatoriedade ás aulas. 

Esta, a primeira e mais urgente 
medida a adotar-se, pois as aulas na 
maioria são desertas, desconhecen-
do-se até os proprios condiscípulos! 

A academia da Universidade de 
Lisboa — segundo informe telegrá-
fico para um jornal — reuniu, deli-
berando oficiar'aos seus companhei-
ros de Coimbra e do Porto, para 
que se adopte a capa e a batina na 
frequencia ás aulas. 

Ainda não ha muitas semanas, 
intercederam perante o actual Minis-
tro da Instrucção para que se tor-
nasse obrigatorio esse traje acadé-
mico, todo nosso, respondendo-lhe 
e s s e i l u s t r e t i t u l a r q u e l h e não com-

petia essa medida mas sim aos Rei-
tores das Universidades e aos Sena-
dos Universitários, mas que não se 
opunha. 

Essa aspiração dos académicos 
lisbonenses, com a qual concorda-
mos plenamente, já advém de longe 
sendo os primeiros a adotar esse 
trajo característico os alunos da Fa-
culdade de Direito de Lisboa, que 
requereram transferencia para essa 
Faculdade da congénere de Coim-
bra, implantando, por assim dizer, 
esse traje todo português e com sé-
culos de existencia, na capital onde 
a capa não era nada. 

Estaria já adotada no Porto, com 
a qual a maioria dos académicos 
portuenses concorda, se não fossem 
umas fúteis dessidencias havidas com 
os alunos dos Liceus, os quais dese-
javam absoluta uniformidade nesse 
traje. 

Achavamos bem e muito distinta 
essa adopção, já que nesta cidade co-
mo em Coimbra se usam as pastas, 
com as fitas das côres das respecti-
vas escolas, no último ano dos cur-
sos universitários. A razão, é a mes-
ma. Em Lisboa não está em uso essa 
adopção da pasta, ignorando-se as 
causas. Todavia, scientes somos que 
os alunos de Direito a usarão, pois 
se inicia o 5.° ano nessa nova Facul-
dade, no já actual ano lectivo. 

A pasta, pela mesma razão que' a 
capa, constitue identicamente uma ve-
lharia; no entanto, estamos vendo 
que algumas tradições estão a renas-
cer, o que demonstra certo cabimen-
to para os tempos modernos. . . — S. 

Ao "Debate,, 
O nosso prezado colega o De-

bate quiz vêr no artigo que publica-
mos sob o titulo A «macaca-\de Coim-
bra uma intensão reservada de im-
por á Republica, e só a ela, respon-
sabilidades pelos melhoramentos em 
que se vai falando aqui ha muito 
tempo e que não conseguem reali-
sar-se ou só o conseguem á custa de 
grandes instancias e passado muito 
tempo. 

Quem lêr bem o artigo notará 
que alguns desses melhoramentos 
são muito anteriores á Republica, co-
mo por exemplo a canalisação dos 
esgotos que dura desde 1886, e o 
hospital para alienados decretado pa-
ra Coimbra, cremos que em 1887. 

Destas duas obras, uma das quais 
ainda não teve o seu inicio, teem 
culpa todos os governos desde que 
elas foram decretadas. 

E como estas outras ha a que su-
cede o mesmo. 

Quanto á Universidade de Coim-
bra temos sido dos primeiros a afir-
mar os grandes progressos materiais 
e scientificos porque ela tem passado 
desde que lhe foi dada a autonomia 
pela Republica. 

Quantas vêzes o temos dito. 
Queremos ser justos seja para 

quem fôr sem intensões reservadas, 
principalmente de caracter politico. 

O grande amôr que temos a esta 
cidade e os desejos que temos de a 
vêr prosperar e engrandecer é que 
nos levaram a notar que Cotmbra 
tem pouca sorte com muitos dos 
seus melhoramentos, uns porque não 
téem passado do decreto, outros 
porque se vão realisando morosa-
mente e outros porque os deixam 
ficar com defeitos, sem pretender-
mos impôr as culpas a ninguém. 

Licêu de Coimbra 
As aulas deste Licêu devem prin-

cipiar na próxima segunda-feira. 
O numero de alunas e alunos é 

superior ao do ano passado. Só na 
secção feminina estão matriculados 
mais de 100. 

Foi dada ordem para. recomeça-
rem os exames da 7.a classe (Ciên-
cias). 

Conde de Valenças 
A sr.a Condessa de Valenças, su-

fragando a alma de seu saudoso 
marido, o sr. Conde de Valenças, 
fez distribuir donativos de 50$00 á 
Associação dos Artistas de que o 
ilustre extinto era presidente hono-
rário, e 30$00 á Associação dos. Bom-
beiros Voluntários. 

Seguiu para Lisboa, a fim de su-
jeitar ao respectivo tratamento, por 
ter sido mordida por um cão ata-
cado de raiva, Albertina dç Jçs&js, da 
Ega, c o n c e l h o d e C o n d e i x a , ' 



GAZETA DE COIMBRA, de 13 de Outubro de 1915 

Corporações administrativas 
JUNTA GERAL 

(Sessão de 21 d'Outubro de 1915) 

Aprovou os orçamentos ordiná-
rios para 1915-1915 das seguintes 
corporações: 

Concelho de Coimbra — Irman-
dade de N. S. do Rosario da paro-
quia d'Eiras e Confraria de S. Tiago, 
da mesma paroquia. 

Concelho da Figueira da Foz — 
Obra da Figueira e Misericórdia de 
Buarcos. 

Concelho da Louzã — Confraria 
das Almas da paroquia de Vilarinho. 

Concelho de Miranda — Confra-
ria do SS. da paroquia de Lamas. 

Concelho de Montemor - o -Velho 
— Confraria do SS. da paroquia de 
Tentúgal e SS. da paroquia da Ca-
rapinheira. 

Concelho de Oliveira do Hospi-
pital — Irmandade de N. S. da Con-
ceição da paroquia de Lagares. 

— Aprovou também o primeiro 
orçamento suplementar da Santa Casa 
da Misericórdia de Cantanhede e pe-
diu explicações á Confraria do SS. 
de Murtede, a proposito dumas ver-
bas que excedem a parte que podem 
gastar com o culto. 

— Proferiu acordãos de quitação 
sobre as contas seguintes: 

Concelho de Cantanhede — Irman-
dade das Almas da paroquia de Ou-
rentã, de 1914-1915. 

Concelho de Coimbra — Irman-
dade das Almas da paroquia de Bras-
femes. 

Concelho de Montemor -o - Velho 
— Confraria do SS. da paroquia de 
Santo Varão, de 1914-1915. 

Concelho de Oliveira do Hospital 
— N. S. do Rosario da paroquia de 
Nogueira do Cravo, de 1912-1913 e 
1913-1914; Santa Luzia da paroquia 
da Lageosa, de 1913-1914; Irman-
dade das Almas da paroquia de Vila 
Pouca da Beira, de 1913-1914. 

Concelho de Penacova — Irman-
dade de S. João Batista da paroquia 
de Travanca, de 1908 a 1914, inclu-
sivè. 

Concelho de Taboa — N. S. da 
paroquia de Oliveirinha, de 1913 
a 1914. 

— Condenou os gerentes da Con-
fraria do SS. e N. S. do Rosario da 
paroquia do Espinhal, concelho de 
Penéla, dos anos de 1912-1913. e 
1913-1914, a repôr no cofre da Cor-
poração determinadas quantias que 
gastaram indevidamente, infringindo 
vários artigos do seu Compromisso. 

Previsão do tempo 
O meteorologista espanhol Sfei-

joon faz as seguintes previsões ácêr-
ca do tempo provável na segunda 
quinzena de Outubro corrente: 

Em 23, por influencia de diversas 
depressões, perturbar-se-á o estado 
atmosférico da península, havendo 
varias trovoadas, principalmente em 
Portugal, Andaluzia e centro da pe-
nínsula. 

Em 24, por efeito de uma depres-
são, produzir-se-hão chuvas gerais e 
abundantes, sobretudo na Andaluzia, 
centro e levante da península. 

Em 25, melhora o estado do tem-
po, sentindo-se, contudo, algumas 
trovoadas e chuvas na metade orien-
tal da península. 

Em 26, modifica-se o estado at-
mosférico, registrando-se chuvas e 
trovoadas a noroeste, norte e nor-
deste da peninsula. 

De 27 a 28, diversos elementos 
perturbadores ocasionarão na penin-
sula tempo variavel, havendo chuvas 
e trovoadas na metade septentrional 
da peninsula. 

Em 29, uma depressão proceden-
te do Cantabrico, perturbará o estado 
atmosférico da peninsula, produzin-
do-se,chuvas, particularmente desde 
noroeste e norte até ás regiões cen-
trais. 

Em 30, haverá nas regiões pe-
ninsulares algumas chuvas, desde o 
Cantabrico e centro até ao nordeste. 

Em 31, mantem-se o mesmo es-
tado do tempo, produzindo-se chu-
vas na peninsula. 

Ilida social e operaria 
Unido Ge, aí dos Trabalhadores 

Reuniram-se as direcções e delegados das 
associações que compunham este importan-
te organismo operário, que ao operariado 
desta cidade prestou relevantes serviços. A 
assembleia, que foi convocada para discus-
são e aprovação de contas da última geren-
cia, aprovou as referidas contas, verificando-
se a existencia dum saldo positivo de 3$89,5, 
que foi resolvido entregar á União dos Sin-
dicatos Operários. 

União dos Sindicatos Operários 

Na sua séde, á Rua da Sofia, reuniram-
se as direcções que constituem este moder-
no organismo operário local, resolvendo, 
alem de outros assuntos, protestar contra os 
indivíduos, que em Lisboa, tendenciosamen-
te, teem feito publicar nos jornais diários car-
tas, com as quais pretendem desacreditar o 
movimento operário daquela cidade e alguns 
dos seus melhores componentes e dar conhe-
cimento do referido protesto á União Ope-
raria Nacional. 

Na mesma reunião foi resolvido também 
exarar na acta um voto de congratulação por 
a Camara ter posto já em execução o hora-
rario de oito horas de trabalho, nas stias ofi-
cinas e obras, saudar a classe dos caixeiros 
por terem conseguido a regulamentação do 
trabalho e dar todo o apoio aos trabalhos 
encetados.pela União Operaria Nacional em 
prol dos presos por questões sociais. 

Em seguida foi nomeada uma comissão 
administrativa, que ha de gerir os trabalhos 
da União, até ao fim do corrente ano, a qual 
ficou composta pelos srs. Alvaro de Olivei-
ra, José Assis e Costa, José de Oliveira e Al-
bertino Marques, todos operários dedicados 
e bons elementos de trabalho. A comissão 
toma posse amanhã, ás 11 horas. 

Manipuladores de pão 

A comissão reorganisadora desta classe 
tem já reunido várias vezes na séde da União 
dos Siudicatos Operários, encetando vários 
trabalhos para a sua completa e perfeita or-
ganisação. E' de esperar que a ciasse acorra 
á associação, atendendo a que não só tem a 
maxima necessidade em o fazer, como pek-
facto de estarem á frente dela elementos de 
valor e que dedicainente teem trabalhado pa-
ra conseguirem algumas regalias para a classe. 

Ades graíicas 
A ssembleia geral da Associação de Clas-

se das Artes Oraficas elegeu os seus corpos 
dirigentes, que ficaram assim constituídos: 

Assembleia geral: presidente, Pedro An-
tunes Paulo; secretários, Antonio da Cruz 
Alves e Joaquim Mendes de Abreu. 

Direcção: presidente, Antonio Alves de 
Almeida; 1.° secretario, Joaquim Pera; 2.°, 
Fernando Rodrigues; tesoureiro, Francisco 
Mendes Alcantara; vogal, Américo Martins 
Velindro, 

Na mesma assembleia foram nomeados 
delegados ao congresso os srs. José Alves 
dos Santos, José Pereira da Mota e Herma-
no Ribeiro Arrobas, que vão renunciar o seu 
mandato. 

fldpicmo de ÇapOalho 
MEDICO 

Consul tas da s 3 ás 5 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 
- Telefone 534 — 

Oficina-garage 
Na Oficina-garage do sr. Lobo da 

Costa & Castanheira, acaba de efe-
ctuar-se um trabalho que nos honra, 
porque, só lá fóra, é que, trabalho 
semelhante se fazia. 

E' já vasta a lista de confecções 
valorosas realisadas naquela oficina, 
e. para mais, construída a peça de 
que falamos, uma manga de eixo, 
que esteve em exposição na garage, 

A mesma casa constroe agora 
carboradores que em Portugal se 
não faziam. 

São pois, honrosos para a nossa 
terra e para os operários portuguê-
ses tais trabalhos e são dignos de 
elogio os srs. Lobo da Costa & Ca 
tanheiro, que estão dando nome á 
nossa cidade, com o desenvolvimen-
to da industria automobilista. 

O nossó colega A Comarca de 
Arganil transcreveu a noticia sob o 
titulo: Uma viagem e uma aclara-
ção, e que se referia a um acto de 
justiça feito àquela firma industrial. 

Protecção aos animais 
A benemerita Sociedade Prote-

ctora dos Animais pediu licença á 
Camara para estabelecer um bebe-
douro em Santo Antonio dos Oli 
vais e bem assim a cedencia gratuita 
da agua. 

A Camara atendeu o pedido. 

9&L 

A R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 

i 
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LIVRARIA CUNHA 

O leitor não pode fazer a 
sua esposa um presente mais 
util do que algumas caixas de 
Pílulas Pink. Efectivamente, 
as senhoras estão sujeitas a 
uma tal quantidade de incom-
modos : euxaquecas, nevral-
gias, nervosismo, perturbações 
mensaes, — que as Pilulas 
Pink são para ellas a felici-
dade, pois que essas boas 
pilulas tudo isso previnem e 
curam. Dando a sua esposa 
algumas caixas de Pilulas Pink, 
o leitor faz-lhe um presente de 
grande valor, embora seja bem 
modico o seu preço. Assegura 
a felicidade physica e a tran-
quilidade d'esse ente querido, 
e assegura a si proprio também 
a felicidade e a paz domestica. 

Pilulas Pink 
Estão á venda em todas as phaf-

macias pelo preço de 800 réis a caixa, 
4S400 réis as 6 caixas. Deposito 
geral : J. P. Bastos & Ca, Pharmacia 
Peninsular, rua Augusta, Lisboa.— 
Sub-Agente no Porto : Ant° Rodri-
gues da Costa,L.deS.Domingos, 103. 

P í v L O T R I B U N A L _ 
Em audiência ordinaria do dia 

21 foi feita a seguinte distribuição 
judicial: 

Ao 2." oficio, Alvés de Faria: 
Carta precatória vinda da comar-

ca de Torres Nt>vas, para depoimen-
to de parte, extraída da acção ordi-
daria que Estrela Gaspar Formosi-
nho, residente em Coimbra, move 
contra Joaquim José Batista Ribeiro, 
residente na Lamarosa. 

Ao 3.° oficio, Rocha Calisto: 
Acção comercial por letra reque-

rida por Albano Migueis Picardo, 
residente nesta cidade contra José 
Marques Maduro e outro, residente 
no Cabeço de Porto de Moz. Ad-
vogado, dr. Luzitano Brites. 

Emancipação requerida por Vir-
gínia Julia de Castilho de Albuquer-
que em favor de seu filho Augusto 
Luís de Albuquerque, ambos resi-
dentes na Quinta da Machada. Ad-
vogado, dr. Paredes. 

Ao 5." oficio, Perdigão Júnior: 
Acção comercial por letra reque 

rida pela firma comercial desta cida-
de Guimarães & Carvalho, contra 
Antonio José Seco, residente na ci-
dade do Porto. Advogado, dr. Fer-
nando Lopes. 

A D V O G A D O 
Rua do Pateo da Inquisição n.° 1, 1.° 

Correspondências 
Montemor-o-Velho, 18. Quando 

no dia 13 José Antunes, do Casal do 
Redinho, veiu a esta vila tratar duns 
negocios, ao passar junto ao Taipal, 
caiu para a ribeira do Passal, onde 
esteve desde as 2 horas da tarde até 
ás 8, da noite. 

Aquela hora, porém, o enfermei-
ro da Cruz Vermelha, sr. Joaquim Mo-
reira, ao ter conhecimento do suce-
dido, correu imediatamente ao posto 
da delegação, donde saiu com uma 
maca e com os enfermeiros srs. Hen-
rique Mendes e João Simões, o co-
mandante de maqueiros, sr. Crispim 
e o maqueiro sr. Joaquim Marques, 
os quais voltavam pouco depois com 
o desgraçado que não dava sinal de 
si; tal era o seu estado. 

Uma vez no referido posto, co-
meçaram logo, com todo o carinho 
e solicitude, a prestar os necessários 
socorros, comparecendo também ali 
o sr. dr. Batista Loureiro, ilustre me-
dico municipal e da delegação, que 
vendo que o ferimento era de gravi-
dade, aconselhou que transportassem 
o desgraçado para o hospital, o que 
não se fez esperar, e ali faleceu dias 
depois. 

Ordenada a autopsia ao cadaver, 
a qual foi feita pelo sr. dr. Loureiro, 
s. ex.a teve a amabilidade de convi-
dar os enfermeiros da delegação a 
assistirem a ela, tendo comparecido 
os srs. Henrique Mendes e João Si-
mões Pessoa, aos quais o sr. dr. Lou-
reiro fez uma interessante e provei 
tosa prelecção. 

A delegação da Cruz Vermelha 
desta vila está imensamente grata a 
s. ex.a pela deferencia tida para com 
ela e os enfermeiros deveras satisfei-

tos pela lição recebida de tão ilustre 
clinico. 

Para lamentar é que havendo crea-
turas que passaram pelo infeliz José 
Antunes, nenhuma se abeirasse dele 
para lhe prestar qualquer socorro, pe-
lo facto de o suporem caído devido 
a embriaguez e dai o não necessitar 
de ser socorrido. Que desumanidade! 

Bem hajam os agremiados da Cruz 
Vermelha que tão pressurosamente 
foram em auxílio daquele infeliz, que, 
se não fossem eles, teria morrido ai; 
ao abandono. 

Ha ainda,quem tente deprimir e 
amesquinhar- tão nobre e simpatica 
instituição! Como isto é triste! 

De lamentar é que ela tenha pou-
co pessoal e que a sua situação finan-
ceira seja tão precaria, de que só são 
culpados os senhores cá da terra. 

E da delegação da Cruz Verme-
lha em breve falaremos dela. — C. 

Comissão de subsistências 
A comissão de subsistências vai 

demetir-se, por lhe faltarem elemen-
tos para o bom funcionamento da 
mesma. Alega-se também que tal re-
solução é devido a não ser atendida 
superiormente em algumas das suas 
reclamações. 

No mercado continua a haver 
falta de batatas e ovos, mas a policia 
contínua a apreender estes generos. 

Só ontem apreendeu esta autori 
dade cerca de 5:000 ovos. 

Beneficio 
O beneficio levado a efeito no 

Grémio Operário, e destinado á viu-
va do infeliz Tiago de Albuquerque 
rendeu livre de despêsas 50$24, cuja 
quantia já lhe foi entregue. 

Os promotores, do sarau teste-
munham a sua gratidão a todas as 
pessoas que os auxiliaram para a rea-
lisação deste beneficio. 

UW8S E REVISTAS 
A Reforma do Ensino Normal, 

pelo dr. João de Deus Ramos. 
A Livraria Ferreira, de Lisboa, 

acaba de lançar a publico A Refor-
ma do Ensino Normal, contendo o 
projecto de lei que cria três escolas 
Normais em Portugal, sendo uma 
em Lisboa, outra no Porto e outra 
em Coimbra. 

Contém o livro ainda discursos 
e pareceres e a lei de 7 de Julho 
de 1914. 

Como todos os trabalhos do sr. 
dr. João de Deus Ramos, o presente 
é digno dos máximos louvores. 

Como defender-se 
Destas enxaquecas tão tenazes 

que tornam insuportáveis a luz e o 
ruido, fazem procurar a solidão e 
desejar ardentemente o sono? Pare-
ce que umas pancadas martelam a 
cabeça, o estomago não pode dige-
rir nenhum alimento. A melhor de-
fesa a opôr a estas enxaquecas das 
pessoas enfraquecidas é o verdadeiro 
PERRO BR AVA IS, etn gotas con-
centradas, que combate e cura a cau-
sa, a qual não é outra senão: a ane-
mia, 

1 5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S 

COIMBRA 
152 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc,, com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

êm&sêsies 
Fazem anos: 
Na segunda-feira, os srs. Artur Pereira 

da Mota e Francisco José Mendes. 

EQ,E.VT,ES 
Entrou já em franca convalescença da 

grave doença que ultimamente o acometeu, 
doença que o reteve no hospital bastante 
tempo o sr. Viriato Teixeira, industrial de 
esta cidade. 

fí!?nicomio Sena 

Até que enfim vêrnos noticiado 
nos jornais de Lisboa terem sido en-
carregados do projecto e construção 
do Manicomio Sena, em Coimbra, o 
engenheiro sr. Luís de Melo, e o 
arquiteto sr. Leonel Jara. 

Oxalá estejam resolvidas todas 
as dificuldades e que no mais curto 
praso se possa dar principio á obra. 

Noticias militares 
Comando da 5.a Divisão 

Acerca da execução da lei de 20 
de Agosto último e pela qual é apli-
cado a todos os portugueses ausen-
tes de Portugal e seus domínios, que 
á data da promulgação da mesma lei 
são tidos como refractários, o dispos: 
to no artigo 9.° da lei de amnistia de 
22 de Fevereiro de 1914, foi orde-
nado aos comandos dos distritos de 
recrutamento desta Divisão o seguin-
te: 

1.° Pelos distritos de recrutamen-
to serão revistos os livros de recru-
tamento e a todos os refratarios que 
estiverem nas referidas condições se-
rá trancada essa nota, lançando se na 
casa das observações o seguinte: Le-
vantada a nota de refratario e consi-
derado adiado nos termos do numero 
2." da alinea c) do artigo 164." do re-
gulamento do recrutamento, por efei-
to da lei de 20 de Agosto de 1915, 
inserta na Ordem do Exército, n.° 16 
(l.a serie), de 14 de Outubro. 

2.° De todos os refratarios que 
aproveitam desta amnistia, serão pe-
los respectivos distritos organísadas 
relações, por consulados, segundo a 
sua residencia, que se enviarão á Se-
cretaria da Guerra, acompanhadas das 
resalvas provisorias respeitantes ao 
corrente ano, a fim de seguirem ao 
seu destino. Igualmente serão orga-

nísadas relações (minuta 29), para que 
a parte fixa da taxa militar passe á 
normal a partir de 1915. 

3.° As quantias pagas á Fazenda, 
importancia das cauções ou fianças 
dos mancebos refratarios não podem 
ser restituídas. 

Podem, porém, os mancebos apro-
veitar-se das vantagens que confere o 
artigo 9.° do regulamento de 8 de 
Agosto de 1914, relativo á emigra-
ção, querendo regularisar a sua situa-
ção para efeito de futuros adiamen-
tos. 

Também pelo facto de serem le-
vantadas as notas de refratario, não 
serão restituídas as importâncias da 
taxa militar, já pagas por efeito des-
sa nota. 

— Apresentou-se afim de gosar 
18 dias- d? licença o sr. tenente ca-
pelão do D. R. n.° 9, Alfredo Au-
gusto de Castro. 

— Foi á Figueira da Foz em ser-
viço da sua especialidade o inspector 
das fortificações e obras militares, 
sr. major Abilio Augusto Dias Ur-
bano. 

— Vem frequentar a Universidade 
o 1.° sargento cadete de cavalaria 8, 
sr. Arnaldo da Conceição de Q. Do-
mugli. 

— Pediram licença disciplinar os 
seguintes oficiais e sargentos: 

Infantaria .28, alferes sr. Sebas-
tião de Barros e Cunha. 

Infantaria 23, 1.° sargento sr. 
Antonio Monteiro Lourenço. 

— Pediu para lhe ser contado o 
tempo de 3 a 14 de Julho, afim de 
lhe ser averbada a escola de recru-
tas, o 1.° sargento de infantaria 28, 
sr. Antonio Isidro Gama. 

Julgamento 
Perante um juri mixto respondem 

nos dias 9 e 10 de Novembro pro-
ximo, Joaquim da Silva Jesus, Car-
los Frederico Bacelar e Augusto da 
Costa Vasconcelos, implicados no 
roubo de jóias do tesouro da Sé Ca-
tedral. 

Junta médica 
Vão ser presentes á junta medica 

para efeito de aposentação, os pro-
fessores das escolas primarias de Al-
medina, S. Martinho d'Arvore e a 
professoara da escola de S. Bartolo-
meu. 

CRÓNICA DA SEMANA 
É o tempo que opera a grande 

transformação dos costumes. A' ma-
neira que a terra vai fazendo a sua 
rotação, vão-se evolucionando as coi-
sas e as pessoas. Sim, também as pes-
soas, que se vão substituindo e pas-
sando de creanças a adultos e de adul-
tos a velhos até que desça o pano so-
bre o quadro final da vida. 

Eu sou do tempo em que o cai-
xeiro era quase um condenado preso 
ao balcão. Aos domingos e dias mais 
festivos tudo saía a passeio excepto 
)S caixeiros. Uns iam para as festas 

e romarias, que então eram muito 
frequentes pelos arredores de Coim-
bra, e outros passeavam com as fa-
mílias pelos sitios pitorescos da ci-
dade e das povoações rurais. O es-
tudante, o funcionário publico, o ope-
rário, etc., todos encontravam nesses 
dias um meio de distracção; só o cai-
xeiro ficava acorrentado á loja, a con-
templar as caras dos patrões e a ver 
desenrolar a fita dos que passavam 
para irem gosar. 

Havia apenas dois dias no ano em 
que o caixeiro tinha licença para pas-
sear, e só durante duas ou três ho-
ras, o tempo suficiente para ir á ro-
maria do Espirito Santo e visitar as 
igrejas na quinta-feira de Endoenças, 
voltando outra vez para a loja. 

Nesse tempo não se pensava ain-
da em descanso semanal, muito me-
nos nas dez horas de trabalho diário 
e ainda muito menos no encerramen-
to das lojas ás 8 horas da noite. 

Se pudessem voltar a este mun-
do antigos negociantes que eu conhe-
ci, que deixavam entorpecer as per-
nas e criar aleijões aos caixeiros por 
permanecerem muito tempo encosta-
dos ao balcão, morreriam de pasmo 
ao verem a liberdade de que gosam 
hoje os empregados do comercio. 

Naquêle tempo muitos caixeiros 
com mais de uma dúzia de anos de 
serviço, ficavam tortos das pernas e 
dos pés por causa da sua posição de 

sentido junto do balcão. Diziam até 
que tinham pés de orate, fratres. 

Não é esta uma das razões para 
reclamar a liberdade do caixeiro, que 
nos últimos sete anos tem conquista-
do tudo quanto tem pretendido. 

Vai passado o tempo em que os 
patrões eram senhores da sua casa e 
dispunham dos seus empregados, fa-
zendo-os dar cumprimento ás suas 
determinações ao mais leve gesto ou 
á mais simples ordem. 

Isto agora muda de figura, pare-
cendo terem-se invertido os papeis. 

Como eu gostaria que cá voltas-
sem os antigos patrões para lhes ver 
as caras ao darem com tanta transfor-
mação de costumes! 

O que diriam hoje, se regressas-
sem a este mundo, o Braga, o João 
Mateus, o Saldanha, o José dos Reis, 
o Inocêncio, o Joaquim Eduardo e 
tantos outros, se os seus caixeiros ao 
darem as 8 horas da noite, se viras-
sem para eles e lhes dissessem: 

— Boa noite; fique-se por cá que 
nós vamos para o cinematógrafo, ou 
ouvir a musica á Avenida! 

Nesta corrente de transformação, 
o que se terá passado daqui a cin-
coenta, cem ou duzentos anos? Quem 
sabe se terão desaparecido os caixei-
ros para serem todos patrões! 

Mas como tudo isto caminha pa-
ra a frente, eu não sei o que se po-
derá esperar da evolução do tempo 
quando os nossos bisnetos e tatara-
netos andarem cá por este mundo. 

Le monde marche! 
Marchemos então todos, mas com 

geitinho para nos não pisarmos uns 
aos outros. 

Andar muito e depressa extenua 
e magôa os calos. 

Tudo se quer com cautela por-
que muita gente tem morrido de es-
falfamento, por andar muito em 
pouco tempo. 

JUCA 
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Sob a direção de Gertrudes 
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Secção de vestidos p a r a Seafaora, sob a direção e gerencia de Mademoisele ESTER EGREJÁ, ex-niodisla em Lisboa 

(CóPte p e l o s i s t e m a f p o n e e z ) Modas 
K l cor 

O O 0 O O C X ) 0 O 0 0 0 C ) O O O O O O O 0 0 O O O O 0 C X X ) O O O O D 0 C X K 3 0 C K ) O 0 O O C K } O O C K K S ^ X } O 0 C K X 3 0 O 0 O 0 O Q Q O O O C X X ) O 2 a 

Confecções 
= Modicidade dc preços 

Resfriados 
e Tosses 

debilitam o organismo e abrem 
caminho á pneumonia, catarro 
cronico, bronquite e mesmo 
tuberculose. 
# * # # # * - * # * • # * # 

A Emulsão de SCOTT expulsa 
as tosses e as constipações, e 
restabelece a saude perfeita. O 
oleo puro de fígados de baca-
lhau, empregado neste precioso 
preparado, acalma os tecidos 
irritados, e sara os tecidos in-
flamados, reconstituindo e for-
tificando ao mesmo tempo todas 
as partes do corpo. 
# # # # # # # # # # * # * 

As crianças achacadas aos 
resfriados do inverno, á bron-
quite, coqueluche e debilidade 
do peito, devem usar a Emulsão 
de SCOTT durante todo o in-
verno. Pois assim não só serão 
salvas das doenças próprias do 
inverno, mas também terão 
melhor apetite, mais aumento 
no peso, melhor saude e a 
base dum organismo forte. 

* * * 

Para evitar decep-
ções, verificai se 
no invólucro vem 
o peixeiro, marca 
de fabrica e sinal 
da genuina 

Emulsão 
de SCOTT 
Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante: A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, 
Porto. 

Guarda republicana 
Foi promovido a 2.° cabo, o sol-

dado de cavalaria da companhia da 
;uarda republicana desta cidade, sr. 
ntonio Marqugs. 

OBITUÁRIO 

por isso o seu funeral bastante con-
corrido. 

— Também se finou a dedicada 
esposa do sr. Benjamim Ramos, cujo 
funeral se realisa hoje, ás 16 horas. 

Aos enlutados enviamos a expres-
são do nosso sentiijiento. 

Sociedade de Mercearias 
e Farinhas, L. da 

Preços sem compromisso 
em 23 de Outubro de Í9I5 

Assucar 
Superfino 5$05 
Extra 4^75 
3. a 4í>50 
4. a . 4ái45 
Amarelo 4:>30 
Pilé-Sal 5;>05 
Cristalisado 5^05 

Arroz 
Terra l.a C 2 ;j00 
Idem, 2.a B 1096 
Setúbal l.a E V 2-S25 
Idem, l.a A 2,>15 
N.° 110 2^30 
N.° 130 2030 
N.° 140 2050 
N.° 150 2030 
N.° 160 2015 
N.° 170 . 2030 

Bacalhau 
Inglez redondo, 1." . . . 22080 
Idem, idem, 2.a 20060 
Idem, capas 21060 
Idem, meudo 21040 
Idem, graúdo 23080 

Caié 
Torrado n.° 1 
Idem, n.° 2 . 
Idem, n.° 3 . 
Idem, n.° 4 . 

Stearina 
Navio, 14 oz. 4/5/6 . . 
Navio, 9 oz. 4/5 6 . . 
Navio, 8 oz. 4 5/6 . . 
Navio, Trem 
Sol, 14 oz. 4 5 6 . . . 
Sol, 9 oz. 4/5/6 . . . 
Sol, Trem 
Navio, Extrangeira, 14 oz 

4 5 6 
Qouda, 'Estrangeira, 14 oz 

4 5 6 

Farinhas 
Flôr 
N.° 1 
N.° 2 

090 
080 
070 
060 

4060 
3000 
2075 
3000 
5655 
3055 
3055 

6000 

6000 

12040 
7í>70 
6070 

M a s s a s 
Caixas e sacos grátis 

Massas de l.a, em meada . 2095 
Idem, de 2.a, idem. . 
Idem, de 3.a, idem. . 
Idem, de l.a, amarela. 
Idem, de 2.a, idem. . 

2065 
2000 
3005 
2075 

Massas CORTADAS em sacos de 
50 kilos, custam menos 100 réis por 
15 kilos. 

Compras de 150 kilos — preços 
e descontos de qualquer fabrica 

Sabão 

Da SAB0ARIA LUSITANA 
de Coimbra (Marta) 

y 2 C A I X A , 30 qui los 
Azeite de l.a, rosa S . . . 5000 
Azeite de l.a, rosa . . . . 4090 
Quadrasanho S. . . . . 4080 
Quadrasanho 4080 
Mescla l.a (Oleina) . . . 5000 
Oordo 2.a 4)50 
Oordo 3.a 4040 
Amêndoa 1070 
Borras 1020 
Globular — P a r a c o m p r a s 

de 1 a 49 m/caixas . . 5010 

Idem superior a 50 m cai-
xas 5005 

O í f e m b a c k —Para com-
pras de 1 a 49 m'cai-
xas . . 5$05 

Idem superior a 50 m cai-
xas . . . . . . . . 5$00 

Lusitano (Marca registada): 
Para compras de 1 a 49 meias 

caixas 4090 
Idem superior a 50 meias cai-

xas 4085 

Dã Companhia União Fabril 
de Lisboa 

' /2 C A I X A , 30 kilos 

Offenbak rosa e azul ou 
Camões. Para compras 
de 1 a 49m c . . . . 5#10 

Idem superior a 50m/c. 53-05 
Oleina 5H0 

5^20 
Alcantara 6$20 
Amêndoa mo 

Uma loja, no Marco da Feira, 1 
e 2 onde esteve a papelaria do sr. 
Albino Godinho de Matos. O local 
é magnifico para comércio. 

A loja tem armação e armazém. 
Na tipografia deste jornal se dão 

informações. 

RRENDA-SE um quintal com 
arvores de fruto e diferentes 

casas pequenas para habitação e abe-
goaria na Cumeada, antiga morada 
do Dr. Calisto. 

Trataj-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz, 64. 

Vendas a dinheiro de contado 
Desconto de 2 01 IO 

T r e s p a s s e 
Trespassa-se, por motivo de doen-

ça a sapataria de Francisco de Al-
meida, rua do Cego, Coimbra, bem 
afreguezada, com ferramentas, arma-
ção e formas. 

Para tratar José Henriques Pedro 
rua Ferreira Borges, 42, 2.°. 

Hm todas as pharmacies ou no Deposito Gerst, J. 0EU8ANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA, Pi anco de por'8 cosrrspío 2 Priscos. 

•iíM-

P o p t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

S o c i e d a d e anónima. Responsabi l idade l imitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Numero telef.: 1849 -4-- S é d e : RUA DD ALECRIM, 10 — LISBOA Endereco teleg.: VIDA 

t e g a r o i contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e s n r o a de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguros de maquinas a utensílios de lavoura. 
Meguros contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguros de transportes marítimos e postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguros contra fraudes de empregados. 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias cm todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
sal no PORTO - Baa Passos Manoel , t l . 

1 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisb:a 

Agente em COIMBRA—Antonio Francisco de Brito. J 
E O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Fatos para Inverno 
I H N N N N M M M N I M I N I l M i M M N M N N W 

Novidades sensacionais 
Quereis moda e e c o n o m i a ? 

Ide comprar ao único estabelecimento de mercador que existe em C O I M B R A de 
Augusto da Silva Fonseca 

• M W M M S I M M K M t M N S l i n í M N M M t e i a i * 
Praça 8 de Maio, 43 4- -1- 4- 4- 4- R u a da Sofia, 2 a 8 

| B O L E T I M M E T E 0 R 0 L 0 G I C 0 i 
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Tipografia da : : : 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos tipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
timbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 
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GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
AVENIDA NAVARRO 

í̂ eepeio = 6dueaçao física = Spopts 
4-4-4- Luxuosa instalação 4-4-4-

Abrem em 1 de Novembro as aulas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

D A N Ç A — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: na séde do H, das IS horas em deante 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo CoeliiD — BO 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
;;; E LOTERIAS * 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f f f 

Comarca de Coimbra 
Arrematação 

(2." publicação) 

No dia 7 de N o v e m b r o pro-
ximo, pelas 11 horas , á por ta do 
tr ibunal judicial, des ta comarca , 
s i tuado no edifício d o s P a ç o s M u -
nicipais na Praça 8 de Maio , se 
hão de a r rematar em hasta pu-
blica, pelo maior p reço oferecido, 
ac ima da a v a l i a ç ã o , d i ferentes 
utensíl ios da oficina de ourives, 
q u e estão em p o d e r da viuva in-
ventar iante D . Mar ia de Ascen-
ção Cos ta , do Casal de Lans, 
que eram per tencen tes ao ouri-
ves já falecido An ton io José da 
Cos ta , por ob i to do qual se p r o -
cede o inventar io de menores , 
pelo car tor io do escr ivão do 1.° 
oficio, Almeida C a m p o s ; e bem 
assim vai t a m b é m á praça no 
m e s m o dia, horas e local, o pré-
dio supra d e s i g n a d o livre de con -
tr ibuição do registo oneroso , para 
o casal, a s a b e r ; 

U m a propr iedade , c o m p o s t a 
de casas de hab i tação e terra de 
semeadura , com diversas arvores , 
no sitio do Casal de Lans, na 
f r e g u e s i a d a S é C a t e d r a l , d e 
Co imbra , a qual vai á praça em 
5 . 0 0 0 $ 0 0 . 

• P e l o p r e s e n t e , são c i tados 
qua i squer c redores incertos, para 
virem den t ro do praso legal de -
duzir seus direi tos. 

Co imbra , 6 de O u t u b r o de 
1915 . 

O escrivão 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Verifiquei a exact idão. 

O Juís de Direito, -

Oliveira Pires. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saude. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
B o m Retiro—Vila da Feira. 

CA R R O , P A R E L H A E A R -
R E I O S . Vende-se uma mi-

lord e uma parelha de cavalos cas-
tanhos, de lm ,50 de alto, que puxam 
e dão cavalaria. Vende-se também um 
par de arreios, de ferragem amarela, 
em muito bom uso. Para tratar com 
Antonio Lopes Lobo, na sua alqui-
laria, ao Terreiro da Herva, Coimbra. 

ESI PÍT0HI0 FORENSE 
Marío de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua V i s c o n d e d a Luz, n . ° 8 , 1 . ° i T e l e f . n . ° 1 4 4 ) 

COIMBRA 



GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Outubro de 1916 

Horário dos comboios em Coimbra. 
Partidas 
3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 

até á Guarda. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23.39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 
0,13. Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã-e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15.40 Omnibus. Mir. e Louzã. 
15,15 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

CASA. Arrenda-se uma, magnifi-
ca, com 11 divisões e terraço 

e em bom local na baixa, Rua da So-
ta, n.° 8. Trata-se com João Vieira da 
Silva Lima.— Coimbra. 

CASA para negocio e habita-
ção de pequena familia — 

Arrenda-se uma na Portela do Oato, 
acabada de construir especialmente 
para este fim.— Tem um belo retiro 
e presta-se para qualquer negocio, 
tal como: bebidas e petiscos, mer-
cearia, cereais, farinhas, fazendas, fer-
ragens e outros artigos. 

Quem pretender dirija-se ali ao 
empreiteiro Claro Júnior. 

EMPREGADO — Precisa-se ex-
terno. 

Nesta redacção se diz. 

EMPRESTA-SE 1:500$00 sobre 
hipoteca. Dirigir carta a esta 

redacção com as iniciais P. B. 

PIANO. Vende-se um em bom es-
tado de conservação. Nesta re-

dacção se diz. 
— # QUINTA —Vende-se a Quinta 

da Fonte do Castanheiro, uma 
bela vivenda, com magníficos ares, 
casa para habitação, adega, muito 
boa agua nativa, vinha, olival, horta 
e pomar. 

E' situada num dos melhores 
arrabaldes de Coimbra, onde se dis-
fructam belos panoramas e muito 
proximo do electrico. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma. 

RECEBEM-SE em casa particu-
lar com toda a seriedade, uma 

ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 atlos tendo todos os Cui-
dados, e sendo tratados como fami-
lia. Modicos preços mensaes. 

Para informações e mais escla-
recimentos dirigir á R. da Manuten-
ção, 9-11. 

VENDE-SE muito em conta, to-
da ou parte, da quinta de«o-

minada Val do Forno, Pedrulha, per-
to do electrico e a vinte minutos da 
Estação Velha. Trata-se na Praça 8 
de Maio, 29 e 30 — Coimbra. 

VENDEM-SE. Duas moradas de 
casas, com pateo ao meio, si-

tas na rua da Nogueira, desta cida-
de, com os números de policia 5 e 2. 

Para tratar, escritorio do advo-
gado, sr. dr. Jaime Sarmento, rua 
Martins de Carvalho (antiga rua das 
Figueirinhas), 4, 1.° 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letràs esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa 
Agencia geral em Coimbra, seu 

a m i g o NERI LADEIRA, rua Vis-
ç o n d e d a L u z , 6 3 - 6 5 , t e l e f o n e n . ° 3 1 1 . 

Furgaç 
Dos homens desaparecem sem ardor com o 

mais conhecido preparado, em 
todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Ilas senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua 'da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cia-' 
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

* 
, .. « uui|imiiii<i uc ot̂ uius § o m p a n l i i a d e S e g u r o s 

F I D E L I D A D E I 

Fundada em 1835 e Séde em LISBOA 

. . 1.344:0001000 
^ Fundo de reserva 
| Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 
§ de Depos i tos . 

538 .137$359 | 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

J Total 637.021 $ 1 0 9 

| Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de ISil 

4.151:424$314 
o 

| Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- ® 
| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- | 
® bilias, estabelecimentos e riscos marítimos. í 
• Cor respondente em Coimbra « 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor | 

° Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
<ã _ 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 

End. teleg. — G A R A Q E - C O I M B R A 

COIMBRA 
Telef. 5 02 

Quinta das Varandas 
** Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, deSde o l.a de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

Atenção 
Francisco Nogueira Seco, com 

oficina de serralheiro, no Terreiro da 
Erva, vende fogões de fogo circular 
novos e usados e carroças pequenas. 

Preços modicos. 

Séde em Lisboa 

IHDEMNISAÇllES PAGAS, 1.413:397316,5 
FUNDO DE RESERVA, 268.0D0$00 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14— Praça do Comercio —14 
* 

-Praça do Comercio 56. 

H Df: 

John M. S u m i r & C. 
S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho & C.° 
Escritorio 

da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

Rua Jardim do Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 73J 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de "Waygood, , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " Foster,, 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f t Ceifeiras e gadanheiras , , Plano,, 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B Ê , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc. . , 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4- 4- •!• 4- 4-

Moinhos e prensas para LfíGííííES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por nm engenheiro mecânico e electricista diplomado 
. pela Universidade de Gand (Bélgica) — • 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
Orçamentos e projectos GRÁTIS 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da 

Â k 

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças s"anitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carbõreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Isqueiros mais h aios 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-

g conde da Luz. 

[ Q O O O ^ W O O O I O 

tn-D 2 W « 3 

VELAS DERBON—(Formula francêsa) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia 1 O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualídade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelò correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a .questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando- e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. inj. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça jfljj 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. ^ 

QUINTA 
Vende-se nas prox;midades de 

Coimbra, com casas de habitação, 
adega, vasilhame, currais para gado 
e outras dependencias, produzindo 
de 70 a 120 pipas de vinho, pomar, 
terra de semeadura, oliveiras, sendo 
murada em parte e tendo muita agua, 

c a s a 
Na rua Antero do Quental, 55, 

em Coimbra, e mobília. 
Para informações na redacção da 

Gazeta de Coimbra. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D . - T e l e f o n e 448 
ÇOIMBUA 

Luís Rodrigues & C.4 
com viveiros 

de Iodas as qualidades de plantas 
Fornecem arvores de fruto com 

torrão, tais como: larangeiras, tan-
jerineiras, limoeiros, cidras e limei-
ras, etc. 

Destas arvores, com torrão, a 30 
centavos cada uma. 

Dirigir pedidos de catalogos de 
preços a Luís Rodrigues & C. a-
Estrada da Beira, 130 —COIMBRA. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

R u a do Visconde da L u z , 1 3 , 1 , 
Telefone 57&, 
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Situação grave 

I 

N ã o ocultam os jornais, ain-
da os mais afectos ao governo, 
como O Mundo e A Capital, o 
momento grave que o país atra-
vessa. 

Algumas folhas que até ha 
pouco tempo descreviam com 
bonitas côres a nossa situação, 
vão agora na vanguarda dos o u -
tros jornais informando que é 
preciso abrir bem os olhos para 
vêr, sem obstáculos, a situação 
melindrosíssima em que nos acha-
mos. 

O Século vai também nesta 
corrente, reclamando um gover-
no que dê todas as garantias de 
competencia e solicitude, de for-
ça e de patriotismo para serem 
resolvidos as diversas e compli-
cadas questões que se debatem 
neste momento grave. 

A guerra é, sem duvida, a prin-
cipal origem do grande mal que 
se tem alastrado não só pela Eu-
ropa mas por todo o mundo . 

As múltiplas dificuldades que 
dela resultam fazem-se sentir em 
toda a parte por uma fórma as-
sustadora. 

A carestia das subsistências, 
cada vêz mais acentuada, já pro-
duziu os seus-efei tos em varias 
terras portuguêsas, onde se agra-
va assustadoramente a penosa si-
tuação do operário com a crise 
de trabalho. 

Esta ha de dar-se por toda a 
parte, não só porque é uma con-
sequência daquela, mas porque 
todos receiam empregar capitais, 
preferindo guarda-los ao canto 

'da gavêta á espera de melhor 
ocasião. 

As finanças do tesouro pu-
blico exigem que se faça um em-
préstimo para o qual se tem en-
contrado as maiores dificuldades. 

Entretanto aumenta o deficit, 
que ainda ha três anos se afirma-
va estar extinto e até haver supe-
ravit. 

As crises economica, comer-
cial e industrial estão bem pro-
nunciadas e a par de tudo isto 
desenha-se uma má vontade dos 
que podiam dar o seu concurso 
para a solução de tão graves pro-
blemas. Retraindo-se, não que-
rendo cooperar para a governan-
ça publica. 

Diz-se que o actual ministé-
rio não está á altura da grave si-
tuação que se atravessa, mas não 
se indica quem poderá substitui-
lo com vantagem, com o verda-
deiro amôr patriotico e larga 
competencia que são precisos 
neste difícil transe. 

Do resultado da guerra, seja 
ele qual fôr, poderão as nações 
pequenas ser as principais victi-
mas quando se tratar das condi-

j. ções da paz. É o que se tem visto 
quase sempre, e que é natura! 

| que venha a suceder agora, em 
vista de se tratar da mais pavorosa 
guerra que tem assolado a Eu-
ropa e em que andam envolvi-
dos os estados principais. 

Portugal tem vastos territó-
rios africanos, que téem desper-
tado sempre a inveja ás nações 
mais poderosas. Neste ponto es-
tamos d ' acôrdo em . ser precisa 
muita prudência com a questão 
externa para se não criarem mais 
complicações. 

Perante tão aterradora situa-
ção, nós queri.imos q le se ensa-

• rilhassem armas e que todos os 
portuguêses viessem dar o seu 
apoio franco e liai, g rande ou 
pequeno, pouco ou muito, para 

nos desembaraçarmos de tantas 
dificuldades. 

Infelizmente não se vê isto, e 
antes pelo contrário vemos a so-
ciedade por tuguesa lançada na 
mais completa desarmonia social, 
vivendo como inimigos intransi-
gentes uns dos outros. 

Q u e m poderá negar a ver-
dade do que deixamos di to? 

Q u e m sabe se a alguns não 
agradarão até tantas complica-
ções, mostrando a mais completa 
ausência de amôr da Patria! 

Para nós, e para todos os 
bons portuguêses, esta deve ocu-
par o primeiro logar nos nossos 
corações. Por ela se deve traba-
lhar sem descanso, principalmente 
durante a gravíssima crise que 
ela atravessa. 

Nunca , como agora, se tor-
nou mais preciso abater armas e 
pôr termo nas hostilidades que 
se debatem internamente, no sa-
grado solo português. 

É isto que nós queremos. É 
isto que pode e deve ser, porque 
da união nasce a força, e sem 
esta e sem patriotismo Portugal 
não conseguirá entrar numa exis-
tencia prospera e desafogada. 

Frades académicas 
Nota-se ha tempo na academia 

coimbrã uma grande tendencia para 
restabelecer algumas praxes acade-
aucas. 

Já ha tempo se representou ao 
reitor pedindo que voltasse a tocar 
a cabra, que não fazia mal a ninguém 
e fez bem a muita gente. 

A recita dos quintanistas vai es-
quecida, e é pena porque era uma 
testa bonita da sociedade elegante 
não só da terra como de fóra. 

O doutoramento, o uso do capê-
lo, etc, estão no animo de muita 
gente que deseja que voltem a en-
trar nos costumes da velha Univer-
sidade. 

Em Lisboa os académicos reuni 
ram-se para resolver tornar obriga-
tória o uso da capa e batina, vendo-
se ali muitos estudantes com este 
trajo. 

Em Coimbra, a maior parte dos 
académicos traja á futrica. 

Não deixa de ser desagradavel 
ver os quintanistas com as suas pas-
tas vestidos de jaquetão e chapéu de 
palha ou bonesinho. A pasta não fica 
bem senão com o trajo académico. 

Entretanto não sofreram ainda al-
teração as troupes e o canelão com 
que castigam, ás vezes barbaramente, 
os pobres caloiros. 

Téem passado por grandes modi-
ficações os costumes e praxes acadé-
micas; só o que é mau fica e man-
tém-se como tradição triste dos tem-
pos dos nossos bisavós. 

Quando se resolverão a acabar 
com isso? 

Qual a geração académica que fi-
cará com a gloria de extinguir os 
castigos corporais aos pobres caloi-
ros? 

Congresso de Valadolid 
O Congresso de Sciencias que 

se realisou a semana passada em Va-
ladolid e ao qual foi como delegado 
da Universidade de Coimbra, o sr. 
Dr. Francisco Miranda da Costa Lo-
bo, onde, devido á sua brilhante 
conferencia, conquistou a fama de 
verdadeiro sábio, enviou o seguinte 
telegrama áquêle instituto scientifico, 
o primeiro do nosso país: 

Valadolid, Congresso de Sciencias. — A 
Associação Espanhola Progresso Sciencias 
saude respeitosamente a gloriosa Universi-
dade de Coimbra e faz extensivos a ela os 
aplausos tributados no dia de hoje ao seu 
representante, o professor Dr. Costa Lobo, 
— O presidente, Carracido. — O secretario. 
Mercet. 

Foi enviada para juizo a leiteira 
Felismina da Piedade, da Cruz dos 
Morouços. 

Foi-lhe encontrado leite adulte-
rado com 8 °/o de agua. 

PRO COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Novos socios. Recrudescem as 

adesões. Ha necessidade de 
alargar as instalações da 
Sociedade. 

Inscreveram-se socios da Socieda-
de de Defesa e Propaganda: 

D. Candida Pontes, Santo Anto-
nio dos Olivais, Coimbra. 

Dr. Francisco de Mesquita, advo-
gado, Condeixa. 

João Agostinho Simões, Louzã. 
Alfredo Cesar Cardoso, idem. 
Franscisco Baeta Pires Serro, idem. 
A sr.a D. Candida Pontes dignou-

se inscrever, como já o fizera s. ex.ma 

irmã, a sr.a D. Gertrudes Pontes, com 
a quantia anual de escudos 2$40, o 
que a direcção muito agradece. 

— Ultimamente teem recrudesci-
do bastante os pedidos de inscrição 
de novos socios, sendo raro o dia 
em que ao gabinete da direcção não 
acodem cavalheiros e senhoras a co-
municarem amavelmente as suas ade-
sões e as de pessoas das suas rela-
ções. 

— A direcção pensa a serio no 
alargamento das instalações da So-
ciedade, por reconhecer a imperiosa 
necessidade de oferecer aos seus nu-
merosíssimos associados uma ou duas 
salas confortáveis para fumo e cavaco, 
aonde possam passar alguns momen-
tos agradaveis nestas longas noites 
que atravessamos. 

A sala de leitura, aonde os socios 
encontram muitos jornais e ilustra-
ções, nacionais e estrangeiras, está 
sendo frequentada como nunca, prin-
cipalmente das 7 ás 10 horas da noi-
te, por pessoas das mais elevadas 
classes. 

Festa da Rainha Santa 
A confraria da Rainha Santa Isa-

bel celebra com o maior luzimento, 
no dia 29 do corrente, a festa da 
trasladação da sua Padroeira, no 
mosteiro de Santa Clara. 

Haverá ás 11 '/a missa soléne a 
musica, com exposição; ás 16 horas, 
Ladainha e benção com o SS. 

Como nos anos anteriores, certa-
mente que a concorrência de fieis 
será grande. 

Obra precisa 
Desabou ha cerca de dois anos 

parte do muro da Calçada de Santa 
Isabel, do lado da fábrica de lanifí-
cios. 

Não sabemos a quem pertence a 
obrigação de mandar reconstruir o 
muro naquele ponto; mas seja quem 
fôr, é uma obra indispensável e até 
urgente. 

No domingo por um triz que se 
não deu um grande desastre com a 
queda dum rapasito que ali andava 
brincando. 

Chamamos para o caso a atenção 
da entidade competente. 

« Borda d'Agua» 
Temos presente o Borda d'Agua, 

de Manuel Teixeira, para 1916. 
Encontramos nêle já o programa 

das festas da Rainha Santa. 
Segundo a opinião do velhote, é 

o seguinte: 
Dia 6 de Julho, grande procissão 

para Santa Cruz. Dia 7, regata no 
Mondego e á noite festival no par-
que de Santa Cruz. 

Dia corridas de automoveis, 
fogos de artificio feito a capricho no 
Minho e em Coimbra, com prémios. 
Dia 9, procissão da Rainha Santa para 
Santa Clara. Exposição do tumulo. 

Dia 10, danças a prémio pelas 
tricanas do distrito. Dia 11, feira no 
pateo do convento. Bailados-alente-
janos, etc. etc. 

Estão-se organisando comissões 
para todòs estes festejos. 

O demonio do velhote é danado! 
Como diabo êle teve a habilidade 

de organisar já o programa com 
tantos mêses de antecedencia! 

Regata ? Credo! . . . 
Corrida de automoveis? Só se 

fôr no arial do rio! 
Bailados alentejanos? Orrfessa! 

De longe veem os dançarinos. 
Tricanas do distrito? Que grande 

fortuna de gente do sexo feminino! 
Mas quem as hade guardar? 
Só se fôr o Borda d'Agua com 

o seu óculo de vêr ao ionge, 

Licêu 
lniciou-se na segunda feira o ano 

lectivo de 1915-1916 no Licêu desta 
cidade, mas as aulas só principiam 
na sexta feira. 

O reitor e professores tiveram 
ocasião de saudar os alunos e acon-
selha los a que estudem e tenham 
bom comportamento, para assim cor-
responderem aos desejos e sacrifí-
cios dos pais e mestres. 

Não houve sessão solene de aber-
tura, como se fez em outros licêus. 

O numero de matriculas vai além 
das do ano passado, tanto no Licêu 
como na secção feminina, onde es-
tão matriculadas, nas três primeiras 
classes, mais de 100 alunas. 

Tomou a direcção desta secção o 
sr. dr. Eugénio Sanches da Gama. 

Nós também fazemos votos por 
que o novo ano escolar decorra sem 
incidente desagradavel e com apro-
veitamento para os alunos. 

As aulas principiam nesta secção 
também na sexta feira. 

Alem das professoras agregadas, 
sr.as D. Regina Quintanilha, D. Adria-
na Martins Ribeiro, D. Maria Ade-
laide Correia d'Almeida e D. Maria 
Arbina Ferraz, foram nomeadas pro-
fessoras provisórias as sr.as D. Ma-
ria Emilia Duarte Costa, Mary Ana 
Murphy, D. Maria Carmelina Morei-
ra da Fonseca e D. Augusta Faria 
Gersão. 

Supranumerários foram nomea-
dos os srs. Artur Augusto Miranda, 
oaquim Mendes de Figueiredo, dr. 

José Antonio Vaz Serra, José da Sil-
va Tavares Rocha Gouveia, Hans 
Von Stein, Alberto Leuschner, D. 
Candida Marques e D. Julia da Silva. 

Escola Industrial Brotero 
Continuam paradas as obras do 

edifício destinado á Escola Industrial 
e Comercial Brotero, que é dos mais 
urgentes melhoramentos reclamados 
por esta cidade. 

Afinal não ha outra razão senão 
a recusa do arquitecto sr. Silva Pin-
to, que fez o projecto, em o ceder 
em virtude de não quererem pagar 
o seu trabalho, que ele fez por um 
despacho ministerial. 

Dizem que desse trabalho não po-
dia ser encarregado um arquitecto es-
tranho ao quadro das obras publicas, 
mas neste caso ele não teve a culpa 
de o nomearem. 

Cumpriu uma ordem superior e 
agora quer que o remunerem pelo 
seu trabalho, não deixando de ter ra-
zão. 

O que não pode ser é ter a obra 
parada sem que se resolva a questão. 

Partido Evolucionista 
Realisou-se no domingo a eleição 

da junta distrital do partido evolucio-
nista, da qual foi eleito presidente o 
sr. dr. Lima Duque e vice-presidente 
o sr. dr. Alves dos Santos. 

Na mesma assembleia também 
foi eleito, por aclamação, presidente 
honorário daquela junta, o sr. dr. 
Fernandes Costa. 

NA UNIVERSIDADE 
A Junta Administrativa da Uni-

versidade admitiu os seguintes con-
correntes ás bolsas de estudo: 

Agostinho Tavares de Aguiar Ca-
bral, Alexandre Augusto Ferreira do 
Amaral, Alvaro Xavier Fortes, An-
tonio .Azevedo Reis, Antonio Lopes 
Rodrigues, Antonio Pedro Leite Pe-
reira, D. Aurora Teixeira da Costa, 
D. Candida Marques, Domingos Ri-
beiro Dias da Silva, Eustáquio Piccio-
chi Garcia Júnior, João Joaquim Pi-
res, João Messias da Silva Costa No-
ra, Joaquim Felix Beirão, Joaquim 
de Jesus Coelho, Joaquim Rodrigues 
de Brito, Jorge Abilio Falcão Leite 
Pereira S. Veiga Magalhães, José 
Francisco dos Santos, José Pilar de 
Oliveira Barros, Luís Antunes Ser-
ra, Manuel Augusto Domingues de 
Andrade, Manuel da Cunha e Costa 
Marques Mano, Manuel Ferreira Lei-
te da Conceição Júnior, D. Maria da 
Luz Sobral, Políbio Antero dos San-
tos Garcia e D. Virgínia Faria Ger-
são.' 

Além destes concorrentes ha mais' 
quatro que foram admitidos ás mes-
mas bolsas de estudos, mas es tra-
balhos práticos foram submetidos 
á apreciação do conselho das res-
pectivas faculdades, 

D e o ê z e m q u a n d o 
O que sugere a Arte 

Ora que as frondes entram a des-
pegar-se das arvores e a Natureza 
surdiu em aparato diferente, os lon-
ges a sobrecarregarem-se de escuros 
aspectos, dou-me de trepar té o alto 
dos montes, quando a impressão do 
dia que entra me insufla as aparên-
cias primeiras de horas recatadas. 

Cerrou-se o azul do céu em cen-
drado e amarelidas as folhas e mais 
celeres e ruidosos os corregos, o ven-
to mais zurzidor de lamentos incom-
preendidos, mais fresquidão no tom-
bar da noite, e parece que, horas ar-
redadas da cidade, té é born deam-
bular fóra dela. 

Vá a gente em visita aos logares 
d'aonde rompem vestígios d'Arte, 
qu'importa que seja ou não saída 
das mãos dos homens ou de Deus, 
que sejam trepadeiras galgando, mo-
radias dealvando d'entre a verdura 
dos montes, floridos canteiros aonde 
as flores se elevem em promessas de 
beleza fecunda, Margaridas desmaian-
do sob a lentidão fresca da noite, 
qu'importa mesmo sejam choupos 
marginais das estradas, olaias ou pla-
tanos crayonando-se em desmaiados 
fundos, se em tudo isso a gente adi-
vinha uma invulgaridade artística que 
nos distancia o espirito da pasmacei-
ra em que caímos. 

Entregar horas ao estudo das evo-
luções dos nossos artistas, a quem a 
gente viu nascer, a quem a gente co-
nhece o traço e o talento, ir mergu-
lhar na semi-claridade dos ateliers 
aonde ha sorrisos feiticeiros das es-
tatuetas em mármore, olhares que 
são de gente, bocas rasgadas em ex-
pressões claras, mesmo na vaga ver-
melhidão da oficina, aonde o marte-
lo constantemente esbata o ferro, o 
torce e o amolda, dando-lhe formas, 
é, a meu ver, já que a politica me 
aborriu de todo e traz inda embei-
çados tantos tolos, uma interessantís-
sima tarefa. 

Exposições escassas por hi se efe-
ctivam, quer porque o acanhado do 
meio o não permita, ou a iniciativa 
fraqueje ou porque os nossos ho-
mens de arte escassas horas entre-
guem a esse assunto. 

Aponta-se por aí tanto mestre, ad-
jectiva-se retumbantemente a arte da 
terra, mas ninguém liga uma ao que 
os nossos artistas exportam de bom, 
de talentoso, de perfeito. 

Ora isto assim não alenta, des-
anima; não fortalece, adoenta as mais 
formidáveis inergias individuais. 

Sei que em Portugai passam os 
governos os olhos por alto, em coi-
sas dessas, como se o enjôo lhes es-

cancarasse a bocarra em manifestação 
agonica que despedisse saliva adoen-
tada. 

Haja festarola e votos nas elei-
ções, que o mais, o que dá vida e 
faz impar de importancia uma na-
ção, nem sequer lhes revolteia as 
digestões. 

Pois fui ha horas ao cemiterio 
da Conchada, por hi arriba, comqs-
se arvores e silveiras que bordejam 
a estrada clara e ladeirenta se me 
tornassem familiares, e eu passasse 
por ali com frequencia e satisfação. 

Está no viso a cidade dos mor-
tos, descanço perpetuo de existên-
cias rumurosas ou leves, de martí-
rios ou alegrias, onde a quebra da 
vida põe como indicio de quem gi-
rou neste vale de lagrimas uma cruz 
irregular ou duas florinhas arranca-
das dos canteiros aonde viviam. 

A cidade em baixo desce com 
resaibos de simetria té o rio, d'onde 
se elevam os montes em toda a lar-
gueza da vista, parada brilhantíssima 
da variegada fauna da natureza, como 
se as arvores se amontoassem para 
formarem exclusivamente um fundo 
que surpreendesse o olhar que paira 
acolá pela vez primeira. 

Pois ha'li, no Cemiterio, a par 
de novos arruamentos pelo acrésci-
mo de moradores, novéis moradias, 
talhadas em pedra ou em mármore, 
em que a Arte palpita nas felizes 
inspirações dos artistas. 

O sitio não é, é claro, para em-
basbacarmos frente do que lá está 
de bom. 

Passa uma outra tnulher trajada 
de negro, resignação amargurada nas 
faces, olhos lacrimosos e velados de 
tristura, que lá vae, espargir, sobre 
o sarcofago, uma ou duas rosas pa-
lidas, desmanchadas, frescas todavia 
de viço e mocidade. 

Mas o que lá ha de moderno, de 
recente, vê-se, admira-se, não nos 
faz voltar o rosto de enjoados, não 
nos eclipsa o apetite de lá voltarmos 
uma vez ainda. 

Ha lá Arte. Qu'importa de quem 
seja, se ela dá, àquele maravilhoso 
logar de silencio e de lagrimas um 
aspeto outro, d'onde os olhos não 
partem sem saudade, porque se não 
magoam na irregularidade e tosqui-
r.hez dos tumulos e do aspeito. 

E agora que o tempo dá o braço 
á tristeza do ceu, e o vento sacode as 
folhas que já morrem, não é mau de 
todo ir levar lá a alma para vêr e 
os olhos para carpir. 

M Á R I O M A C H A D O 

Horário de í r t fMho 
Reuniu-se ontem a assembleia ge-

ral da Associação Comercial de Coim-
bra para nomear delegados seus ao 
horário de trabalho. 

Antes de se entrar na ordem da 
noite foi ventilada a questão do novo 
horário de trabalho no comercio, 
manifestando-se uma grande maio-
ria contra o edital do sr. governador 
civil, fazendo uma acusação energi-
ca á direcção e atribuindo-lhe res-
ponsabilidades na fórma como a lei 
foi regulamentada. 

O sr. Mário Temido, presidente 
da direcção, defendeu esta calorosa-
mente, repudiando as suspeições que 
lhe eram levantadas. Disse que a di-
recção, neste assunto, apenas se ha-
via limitado em enviar ao sr. admi-
nistrador do concelho a copia das 
actas das assembleias gerais em que 
se havia discutido o horário de tra-
balho e nas quais constavam os no-
mes dos delegados da Associação 
Comercial para junto da Camara re-
gulamentarem a lei, e isto quando 
cousultada, por meio de oficio, so-
bre qual a atitude da Associação pe-
rante este assunto. 

Ficou demonstrado que, oficial-
mente, nenhum membro da Asso-
ciação Comercial foi ouvido para a 
elaboração do edital de 14 do cor-
rente, como é determinado. 

A assembleia continuou decor-
rendo muito acalorada, terminando 
o sr. Mário Temido por declarar 
que a direcção da Associação Co-
mercial tinha tratado este assunto 
com honra e brio para a mesma co-
lectividade. 

F o i d e p o i s e l e i t a a c o m i s s ã o d o 

trabalho que ficou constituída pelos 
srs. José Mendes d'Abreu, Francisco 
da Costa Gaito e Antonio Augusto 
Neves, efectivos; José Correia Ama-
do, Mário Pais Martins dos Santos e 
Antonio das Neves Eliseu, substitu-
tos. 

I I I M W I I I L « — I 

Escola Ncmal de Coimbra 
Este ano aumentou muito a ma-

tricula na Escola Normal desta cida-
de. 

Estão matriculados: no 1.° ano, 
105 alunos; no 2.° ano, 47 alunos; e 
no 3.° ano, 66 alunos de ambos os 
sexos. 

Principalmente a frequencia das 
alunas aumentou muito. 

Apesar disto, fez-se na Escola 
Normal de Coimbra o contrário do 
que se fez no Licêu. Aqui crearam a 
secção feminina para separar os alu-
nos dos dois sexos; as Escolas Nor-
mais, que eram duas, masculina e fe-
minina, fòram anexadas ficando uma 
só. 

Dentro de pouco tempo talvez 
tenham de as desdobrar em virtude 
do elevado numero de alunas. 

Prisão 
Em Lisboa foi preso Joaquim do 

Carmo, empregado da estação tele-
grafo-postal de Montemór-o-Novo, 
por ter praticado um desfalque na 
importancia de 1.700 escudos. 

O preso, que provavelmente não 
estará em seu juizo, declarou ter si-
do convidado para comissário de po-
licia de Coimbra e ter ficado com 
aquela importancia para despesas da 
revolução d o 14 d e m a i o , 



GAZETA DE COIMBRA, de 13 de Outubro de 1915 

De LISBOA 

Outubro, 25. Em várias regiões 
do país começa a despertar o espiri-
to de propaganda pelos congressos 
regionais e assim é que em várias 
terras se lançam bases para a reali-
sação desses congressos, com o fim 
de chamar a essas terras as forças vi-
vas da nação, no sentido de lhes in-
cutir no espirito o amor pelo que de 
bom e real existe nesta terra portu-
guesa. 

Ainda ha pouco tempo se reali-
sou no Algarve um congresso regio-
nal, que tão bons resultados ha de 
trazer àquela fértil e acreditada re-
gião. Está para breve também a aber-
tura do congresso alemtejano, que 
frutíferos resultados ha de trazer tam-
bém para aquela enorme província 
tão abandonada pelos poderes públi-
cos, onde existe o que de melhor po-
demos produzir em Portugal e onde 
a incúria e o desleixo de muitos tem 
deixado que milhares de quilometros 
de terrenos estejam incultos e que 
centenas de trabalhadores tenham 
emigrado para longínquas paragens 
em busca de melhor sorte. 

Anuncia-se já, igualmente, a cons-
tituição em Setúbal duma grande co-
missão com o fim de promover ali 
um congresso regional. 

Temos nós, alem disso, o Douro, 
essa fértil região que tantos engulhos 
tem creado aos governos e que mui-
to poderia produzir se para ele olhas-
sem com olhos de misericórdia. O 
Douro, onde a miséria alastra e a fo 
me assola todos os lares do humilde 
trabalhador, numa fúria louca de tu-
do destruir, podia e devia ser o pon-
to de partida para grandes e valiosas 
iniciativas. 

Falando-se agora em congressos 
regionais, não seria ocasião propicia 
de levar a efeito em Coimbra um 
grande congresso, onde se fizessem 
representar todos as forças vivas da 
nação, desde o mais humilde e obs-
curo lavrador até ao mais alto pro-
prietário? 

E ao mesmo tempo, levar a efei-
to uma exposição dos produtos re-
gionais, onde estivesse representada 
toda a industria da nossa Lusa Atenas, 
desde a modesta oficina até á mais 
elevada fabrica de força motriz? 

Lançar mão de uma tal iniciativa 
seria o mais belo e o mais nobre 
exemplo de amor pátrio e o mais 
sagrado dever de erguer bem alto o 
bom notne e o prestigio da nossa 
formosa Coimbra. 

Temos em Coimbra, fortes e 
grandes núcleos de defêsa e propa-
ganda, onde se encontram grandes 
dedicações e o mais salutar amor 
pátrio, tais como a Associação Co-
mercial, Sociedade de Defêsa, Tiro 
e Sport, Sindicato Agrícola, etc., 
agremiações que muito podem fazer 
em defêsa da linda e encantadora 
terra de Inês. 

Bom seria que se levasse por 
diante esta grande iniciativa. 

— Tem-se tratado de arranjar alo-
jamentos em varias termas e praias 
do país para hospitalisação dos feri-
dos inglêses nos Dardanelos, e que 
precisam de uma convalescença nas" 
diferentes estancias balneares. 

Agora, que todas as terras estão 
empenhadas em receber os heroicos 
batalhadores que essa carnificina 
louca atira para a enfermidade, Coim-
bra podia também ter um gesto no-
bre e altivo acolhendo em seu seio 
alguns desses doentes. 

Temos aí, um pouco além de 
Santo Antonio dos Olivais, um pito-
resco e agradavel retiro — o Picoto 
dos Barbados. 

Pois nessa agradavel planitude, 
construindo umas barracas de cam-
panha, sólidas e confortáveis, po-
diam-se albergar muitos desses in-
glêses, cuja hospitalisação talvez ficas-
se mais barata. 

Porque se não lança mão desta 
ideia e se põe em pratica esta ini-
ciativa? 

A Sociedade de Defêsa e Propa-
ganda podia tomar sobre si esta al-
truísta missão. 

Mãos á obra. 
J. L E M O S 

A . R E C E I T A 
& mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

S p o r t 
HERCULANO DE MOURA 

Partiu para Guimarãis, donde seguirá 
para a Africa Ocidental, na expedição pró-
xima, o distinto sportsman e nosso particu-
lar amigo sr. Herculano de Moura. 

A Herculano de Moura ligam-nos laços 
da mais sincera amizade, já vinda dos anos 
passados no liceu desta cidade, emanada já 
das horas de entusiasmo decorridas nos 
campos de sport. 

Quando ainda o foot-ball nada era na 
nossa terra e mal se imaginavam os pro-
gressos que ele viria a atingir no nosso re-
duzido meio, já o velho e querido camara-
da Herculano de Moura idealisava, na sua 
imaginação ardente, as horas mais quentes 
de gloria. 

Era velho no jogo, inda que novo na 
idade, moço entusiasta e jovial, para quem, 
na vida, nada mais existia do que o sonho. 

E' larga e vastíssima a sua biografia 
sportiva. 

Sportsman verdadeiramente popular, a 
sua acção, que nós conhecíamos perfeita-
mente, valorosa e tenaz, fazia-se sentir em 
toda a parte, aonde houvesse uma deficiên-
cia ou se desenhassem sinais de desfaleci-
mento. 

O primeiro desafio de foot-ball que em 
Coimbra se realisou, lá estava, ainda ten-
ro de idade, junto de homens, o distinto 
sportsman Herculano. Era ele que entu-
siasmava, e nesse match, ainda nós nos 
alembramos perfeitamente, jogando a back, 
o público palmeou-o entusiasticamente nas 
magnificas defesas do seu jogo. 

Foi depois jogador do Luso-Foot-Ball. 
Tarde mais player da Associação Académi-
ca, aonde se conservou té o fim, desempe-
nhando lagares de responsabilidade. 

No último desafio Imperio-Associação, 
jogou ainda a ponta direita Herculano de 
Moura. Auxiliou sempre, incansavelmente, 
todas as iniciativas sportivas. Ele aparecia 
onde o seu esforço era necessário. 

Foi nosso camarada no Club Francisco 
Lazaro, e numa tarde de desafio contra um 
grupo de Coimbra, jogando Herculano a 
keeper, foi ele, indubiia:elmente, quem sal 
vou o Club de uma derrota vergonhosa. O 
seu derradeiro match foi nas férias últimas 
em Cantanhede. Mais uma vez a sua acção 
orientadora se fizéra notar. 

Ardente como era, não podia deixar de 
desandar té ás Africas, no momento em que 
a Patria necessitava dos sacrifícios dos seus 
filhos. A frases desalentadoras que lhe en-
dereçavam, respofidia Herculano com um 
sorriso de esperança. E dizia-nos: 

— Ainda não encontrei nenhum, dos ra-
pazes de hoje, que me dissesse: fizeste bem. 
Parece, mas não o quero querer, que a 
cobardia moral manietou as energias á mo-
cidade da nossa Patria. 

Herculano vai para Africa. Essas linhas 
que aí ficam são uma recordação vaga e 
imprecisa á amisade carinhosa e imerecida 
que nos dedicou. Era um amigo sincero de 
quem escreve estas desalinhavadas linhas. 
Que parta. Lá topa ainda, longe da Patria, 
os sorrisos da familia. E' mais um sports-
man que desaparece por largo tempo. E 
quando voltar, se quizer visitar a terra que 
ele tanto amou, aonde a sua mocidade de 
escolar decorreu acidentada e aventurosa, 
cá encontrará, se o Destino o entender, os 
mesmos braços do ainigo e do colega para 
o receber carinhosamente. 

Que seja ainda, pela vez última, o spor-
tsman que o abraça enternecidamente. 

MÁRIO MACHADO 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D.—Telefone 448 
O O I M B K A 

E C O S D A S O C I E D A D E 

Em serviço publico 
Coftl o sr. Freire d'Andrade, che-

fe da 2.a repartição, esteve nesta ci-
dade o sr. Julio Maria Baptista, di-
rector geral das contribuições e im-
postos, seguindo ambos em serviço 
para a Figueira da Foz. 

— Encontra-se nesta cidade, vin-
do de Oliveira do Hospital, o sr. dr. 
Joaquim d'Azevedo, inspector da fa-
zenda publica, que com um oficial 
está procedendo á inspecção da te-
souraria deste concelho. 

— Foi ontem, em serviço, ao con 
celho da Figueira da Foz, o sr. Fran-
cisco Maria Holbeche Fino, inspe-
ctor de finanças. 

E S C P I T O H I O F O H E X S ! 

Mário de Aguiar 
A D V O O A D O 

l u a Viscfiíiá? tia Lm, n.° 8, tTeieí. r . .° 144 

C Q i M B B A 

Raiva 
Seguiram para Lisboa para rece-

berem tratamento anti-rabico, Maria 
dos Anjos Sampaio, de 58 anos, e 
Aurora dos Anjos Sampaio, de 26 
anos, residente nos Palacios Confu-
sos, por a primeira ter sido lambida 
e a outra mordida por um cão ata-
cado de raiva. 

Igual destino também tiveram Ja-
cinto Soares Curado, de 60 anos, e 
sua mulher Maria Adelaide Dantas 
Curado, de 49 anos, e sua creada 
Maria Rita Carvalho, que foram mor-
didos por um cão de casa que esta-
va atacado de hidrofobia. 

IW8 • « L I 

Suicídio 
Suicidou-se em Lisboa umacrean-

ça de 12 anos por ser cruelmente cas-
tigada pela pessoa que a tinha em ca-
sa e a quem competia olhar por ela. 

Este facto exige energicas provi-
dencias da parte da autoridade, por-
que, infelizmente, não rareiam os ver-
dugos das crianças. 

O que mais admira é que uma 
criança de 12 anos apenas achasse 
que só na morte encontraria a tran-
quilidade e a paz que não poude ter 
na vida! 

C o m o i s t o é t r i s t e ! 

mmmu&m 
Fez anos: 
Na terça-feira, o menino Alexandre, fi-

lho do sr. Antonio Moreira da Costa. 
Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Beatriz Cortez Rebelo. 
Na sexta-feira, a sr." D. Maria da Con-

ceição Pinto Knopfli. 

mnm§. 
Tem estado doente a sr." D. Maria da 

Encarnação \ieira. 

Coro que desaba 

Uma morte e vários fe idos 
Condeixa, 25. Ontem, quando se 

realisava a festa á Virgem, na fregue-
zia de Almalaguez, deste concelho, e 
quando a Filarmónica Condeixense se 
encontrava no côro, á missa, este des-
abou,' arrastando consigo os execu-
tantes e outras pessoas que ali se en-
contravam. A confusão que se esta-
beleceu foi terrível, havendo na igre-
ja um verdadeiro pânico. 

Houve feridos entre os quais se 
contam os srs. José Loio Cêra e Joa-
quim Maria Jacinto que se encontram 
na cama. Houve também um pobre 
homem que ficou muito ferido pelo 
que teve de ser conduzido para o 
Hospital da Universidade. 

Era bom que isto servisse de exem-
plo a algumas juntas de paroquia pa 
ta mandarem examinar de vez em 
quando os vigamentos de alguns co-
ros muitos dos quais ameaçam ruina, 
e muito especialmente aqui, em Con-
deixa, e isto para que não tenhamos 
de lamentar mais um caso como es-
te e o ha pouco sucedido em S. Tia-
go da Guarda. — C. 

Como o nosso estimado corres-
pondente de Condeixa informa, o 
desastre teve gravíssimas consequên-
cias. 

Procurando mais informações no 
Hospital da Universidade, reconhe-
ceu-se que deu ali entrada grave-
mente ferido Francisco Henriques, 
de S. Fructuoso. 

Em Almalaguês faleceu ante-on-
temde manhã, Julio Pinto Martins, de 
aquela localidade, que havia também 
ficado bastante ferido. 

Duas Gras 
em que as Pilulas Pink represen-

t am um ímporlante papel. 
Nunca será demais repetil-o: to-

dos os anemicos, todos os debilita-
dos, todos os extenuados devem sub 
meter-se ao tratamento das Pilulas 
Pink. Na verdade, qual é o mais vivo 
desejo de todos os doentes? Cura-
rem-se, e curarem-se o mais depressa 
possível. Pois nós verificamos pelas 
cartas, que tantos doentes nos escre 
vem, um facto concludente e vem a 
ser o seguinte: — muito dêles a maior 
parte mesmo, ter-se-ião curado mui-
to mais depressa e terião assim pou-
pado bastantes sofrimentos, se mais 
cedo tivessem tomado as Pilulas 
Pink. 

Tal é, por exemplo, o caso da 
menina Palmira de Jesus Santos, se-
gundo nos declara seu pai o sr. José 
Mendes dos Santos, que reside na 
Calçada dos Barbadinhos, n.° 134, 
1.° andar, esquerdo, Lisboa. O sr. 
Mendes dos Santos expressa-se nestes 
termos: 

Secção literaria 

Subsistências 
No nosso mercado continua a 

resentir-se com a falta de batatas e 
ovos. Qualquer vendedeira que apa-
rece com estes produtos quase que 
é assaltada, pois tudo pretende abas-
tecer-se. 

Ontem a policia apreendeu 4.000 
ovos que fez vender no mercado. 

Congresso gráfico 
Vem brevemente a esta cidade, 

tratar de assuntos respeitantes ao con-
gresso gráfico, o secretario geral da 
Federação TipograficaPortuguesa, sr. 
Raul Neves Dias, que, aproveitando 
a ocasião da sua estada aqui, fará uma 
conferencia que se intitulará — A si-
tuação da industria tipográfico e o 
congresso de Coimbra. 

Incêndio 
Ontem pelas 19 horas manifes-

tou-se incêndio numa casa rez do 
chão, na Ribeira d'Eiras,-pertencente 
ao sr. Augusto Henriques. 

O fogo, á chegada dos bombei-
ros já tinha sido extinto pelos visi-
nhos, e por esse motivo os prejuí-
sos não teem grande importancia. 

O incêndio principiou na lareira 
e na ocasião em que a casa estava 
deserta. 

« Minha filha Palmira, de 13 anos 
de idade, sofria ha dois anos de do-
res de cabeça tão violentas, causadas 
sem duvida pela anemia, que se lhe 
tornára impossível continuar a seguir 
regularmente o curso do liceu. 

« Como eu próprio já me tivesse 
em tempo curado, graças ás Pilulas 
Pink, — vendo o escasso resultado 
de tantos remedios que tínhamos 
feito tomar á nossa doentinha, pen-
sámos que estas boas pilulas, que 
me tinham curado completamente, 
não deixarião de lhe ser salutares, a 
ela também. Foi isso o que sucedeu 
na realidade: —• depois de ter tomado 
as Pilulas Pink durante algum tempo, 
a minha querida filha está hoje in-
teiramente restabelecida. Queira V. 
aceitar, por este belo resultado, a 
. xpressão da minha gratidao sincera» 

As Pipulas Pink são de uma 
eficacia certíssima, comprovada por 
numerosas curas, em todos os casos 
de anemia, clorose das meninas no 
vas, enfraquecimento geral, enxaque-
cas, doenças nervosas, doenças do 
estomago e reumatismo. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Porto: Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103. 

Transladação 
Foi ontem transladado para o 

Cemiterio da Conchada, o cadaver 
do sr. Luiz Augusto da Cunha Man-
celos Ferraz de Portugal e Menezes 
falecido na Praia da Granja, em 9 
de Setembro de 1914, com 61 anos 
de idade. 

O extincto era engenheiro naval, 
e ficou depositado no antigo jazigo 
do Conde das Canas, hoje perten-
cente á familia do falecido. 

No tempo decorrido da sua mor-
te até ontem, esteve o cadaver de-
positado no cemiterio de Arcozelo 
concelho de Gaia. 

Carta 
Recebemos uma carta do sr. Al 

berto Gonçalves Cunha a que não 
damos publicidade no presente nu 
mero por falta de espaço. 

Burlista 
Na 2.a esquadra policial apresen 

tou-se Antonio Maria, de 34 anos, 
natural de Cacilhas, declarando que 
fugiu de Lisboa, onde havia cometi 
do uma burla. 

A policia desta cidade pediu á de 
Lisboa informações sobre o Antonio 
Maria, que se encontra preso. 

R E M E D I O F R A N C Ê S 

Acção comercial 
Realisou-se ontem o julgamento 

da* acção comercial para dissolução 
de sociedade proposta pelo sr. Lean-
dro Gonçalves Lopes, contra Paulo 
Ferreira. A sentença não foi publica-
da, mas pelas respostas do juri aos 
quesitos, é favorável ao r é u . 

I M S I I S U U 1 
( V E R S Ã O D E A L G U M A S O D E S D O P O E T A ) 

XVI 

tĵ ím IbT ZET-1 ZEj JLC 
Ao poeta Eugénio de Castro, insigne traductor de Horácio 

Era noite, Neéra; no ceu puro 
fulgia a lua 

entre pálidos astros — e perjuro 
era teu coração, e a lingua tua .. . 

Ante os Deuses, nos braços amorosos 
tu me enlaçaste, 

como a hera os carvalhos orgulhosos; 
e em resposta ao que eu disse, assim juraste: 

«Enquanto Orionte as ondas um momento 
erguer ao ceu, 

e os cabelos de Apollo encrespe o vento 
— eu te juro um amor igual ao teu!» 

Faltaste Neéra! O meu despeito agora 
sofre, mulher! 

Se ainda a chama viril em Flacco móra 
em teu leito um rival não hei de vêr . .. 

Outra mais digna quero; e se a certeza 
vence a suspeita, 

não é aos pés da tua van beleza 
que a minha dor ha de cair desfeita . . . 

E agora: foram teus, feliz mortal 
* (quem quer que sejas 

que andas, vaidoso, a rir-te do meu mal), 
vastos rebanhos, terras quantas vejas; 

Tiveras o Pactólo e as suas ilhas, 
e renascêra 

Pithágora a ensinar-te maravilhas; 
tua beleza a de Nizeu vencêra; 

— nem por isso Neéra ha de por certo 
ser-te mais firme; 

has de chorar vendo o teu lar deserto; 
e a mim . .. chegou então a vez de rir-me! 

M . C A R D O S O M A R T H A . 

BIO 

LIVRARIA CUNHA 
1 5 0 — R U A FERREIRA B O R G E S 

C O I M B R A 
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LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada, serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc,, com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

Em todas at phar macias ou no deposito geral 
J. OEUBANT, II, rua dos Sapateiro», Lisboa. 

^ Frinco d» porte cimprinda ! tramas. 

OBITUÁRIO 
Faleceu em Lisboa a sr.a D. Ma-

ria da Conceição Almeida Raposo, 
esposa dedicada do sr. Honorio dos 
Santos Queiroz e filha querida do sr. 
José Maria da Silva Raposo e da sr.a 

D. Maria da Conceição Almeida Ra-
poso. 

Ha muito que a infeliz senhora vi-
nha sendo torturada por uma perti-
naz doença que ha dias se agravou, 
não se prevendo, no entanto, que es-
tivesse tão proximo um fatal desen-
lace, que veiu mergulhar na mais 
profunda dôr, toda a sua numerosa 
familia. 

Gosava a extinta das mais justas 
e merecidas simpatias pela afabilida-
de do seu trato e pela lhanesa do seu 
caracter, deixando, por isso, em to-
dos que com ela conviviam um vá-
cuo profundo de saudade. 

O cadaver da desditosa senhora 
veiu para Coimbra, sendo conduzido 
da estação do caminho de ferro para 
a igreja de S. Bartolomeu, que se 
achava revestida de pesados crepes, 
sendo a urna funeraria colocada so-
bre uma magnifica eça, vendo-se á 
volta lindas corôas da familia e do 
pessoal do sr. José Maria Raposo. 

Pelas 16 horas foi cantado, com 
acompanhamento a grande orques-
tra, o Libera-mé, depois do que se 
organisou o cortejo fúnebre, larga-
mente concorrido, conduzindo os res-
tos mortais da saudosa senhora, que 
ficaram depositados no cemiteriç da 
Conchada, em jazigo de familia. 

A trasladação estava a cargo da 
agencia fúnebre dos srs. Mesquita & 
Irmão. 

Na sexta feira, ás 7 e meia horas, 
será celebrada uma missa de requiem, 
sufragando a alma da bondosa se-
nhora. 

Á familia enlutada apresentamos 
a expressão sincera do nosso pesar. 

Condeixa, 25. — Com a avançada 
idade de 80 anos, faleceu no dia 22 
do corrente, a sr.a Emilia Andrade, 
res.dente nesta vila. 

T a m b é m f a l e c e u n e s t a v i l a a 

sr.a Ana Tavares Pessoa, que con-
tava 83 anos de idade. 

Era sogra dos srs. Francisco Ptta 
e Joaquim Jacinto. 

A's famílias enlutadas as nossas 
condolências. — C. 

C E MIIT ERIO DA CONCHA DA 

Nas semanas findas foram sepultados; 
neste cemiterio os seguintes cadaveres: 

Gaudêncio da Silva Pereira, de 21 anos, 
de Vizeu, filho de Joaquim Pereira e de Ma-
ria Rosa, sepultado no dia 15. 

Antonio Simões de Figueiredo, de 50 
anos, do Carregai do Sal, filho de Ger-
mano Pais de Figueiredo e de Margarida 
Simões, sepultado no dia 17. 

Manuel da Rocha Freitas, de 23 anos, 
de Coimbra, filho de Cesar Augusto Rocha 
Freitas e de Perpetua Rosaria Matos Fre i -
tas, sepultado em 17. 

Tereza de Jesus, de 40 anos, de Co im-
bra, filha de Joaquim Pequeno e de Fortu-
nata de Jesus, sepultada no dia 17. 

Serafim Fernandes, de 27 anos, de A r -
ganil, filho de Maria José de Jesus e <ie pae: 
desconhecido, sepultado no dia 18. 

Julia Rodrigues Almeida Sêcof de 3$ 
anos, de S. Martinho do Bispo, filha de' 
Adriano Rodrigues Almeida e de Justina da 
Costa Pimenta, sepultada no dia 19. 

Maria da Conceição, de 59 anos, de San-
to Antonio dos Olivais, filha de Bento Areu 
e de Maria Inácia, sepultada no dia 19. 

Rosa Emilia da Conceição, de 75 anos, 
de Coimbra, filha de Joaquim José Gouçal-
ves e de Maria da Conceição Freire, s e p u l -
tada no dia 19. 

Judit Simões Rego, de 10 mezes, de ' 
Coimbra, filha de Humberto Luiz Paiva. 
Carvalho e de Zamira Rego Simões Ca rva -
lho, sepultada no dia 21. 

Armando da Silva Brêda, de 5 mezes, de* 
Coimbra, filho de José Brêda e de Alzira da1 

Silva Brêda, sepultado no dia 21. 
Antonio José Simões, de 27 anos, de 

Santo Antonio dos Olivais, filho de Nttn» 
Simões e de Maria da Piedade, sepultado* 
no dia 22. 

Maria de Jesus Ramos, de 53 onos, de 
Santa Clara, filha de José Fernandes e de 
Maria do Carmo, sepultada no dia 23i. 

Foram sepultados mais 2. cadaveres: no 
cemiterio dos indigentes^ 

C O S T A M O T A 
Medico 

Consul tas d a s 11 ho ras á 1 

R. Ferreira Borges, 54, 1 ."—Telefone 334 
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Sob a direção de Gertrudes 

Roupas brancas—Pontos abertos Í ^ U Q e d u Q p d o C o e l h o , 9 6 - C O I M B R A 
Secção de vestidos para Senhora, sob a direção e gerência de Madenioisele ESTER EGREJA, ev-tiimlisia em Lisboa 

(CóPte p e l o s i s t e m a f p a n e e z ) Modas e Confecções 
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Â ifeai -íoaiciaaae ae preços 
Trespasse 

Trespassa-se, por motivo de doen-
ça a sapataria de Francisco de Al-
meida, rua do Cego, Coimbra, bem 
afreguezada, com ferramentas, arma-
ção e formas. 

Para tratar José Henriques Pedro, 
rua Ferreira Borges, 42, 2.°. 

» I N G U A S DE BACALHAU. 
Quem desejar é prevenir com 

tempo. 
Toma encomendas Joaquim de 

Sousa Gomes, Rua Eduardo Coelho, 
n.° 52. 

CASA OU QUINTA. Precisa-se 
casa pequena, com quintal gran-

de, horta, ou pequena quinta para 
arrendar. 

Carta a esta redacção a M. R. 

MOVEIS EM BOM USO. ven-

dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 
Ha, entre eles, uma cama grande 

de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

QUINTA 
Vende-se nas proximidades de 

Coimbra, com casas de habitação, 
adega, vasilhame, currais para gado 
e outras dependencias, produzindo 
de 70 a 120 pipas de vinho, pomar, 
terra de semeadura, oliveiras, sendo 
murada em parte e tendo muita agua, 

Na rua Antero do Quental, 55, 
em Coimbra. 

Para informações na redacção' da 
Gazeta de Coimbra. 

de r , 

Rosa Bela de Jardim Carvalho, 
habilitada com o Curso de Musica t 
Piano pelo Conservatorto de Lisboa, 
onde as suas discípulas teem feito 
exame com bom aproveitamento e 
até com distinção, abre no proximo 
mês de Outubro aquele mesmo cur 
so — Musica e Piano — na sua casa 
C. Couraça da Estrela,. 10 e 21, 
Coimbra. 

Joaquim da S. Santos 
74 — P.ur Eflyardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 205 

V INHOS , T A B A C O S 
* ííí E LOTER IAS * X 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

$ortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f t f 

V y y r y y y y y y W 

Luís Rodrigues & C. 
com viveiros 

de todas as qualidades de plantas 
Fornecem arvores de fruto com 

tanão, tais como: larangeiras, tan-
jermeiras, limoeiros, cidras e limei-
ras, etc. 

Destas arvores, com torrão, a 30 
centavos cada uma. 

Dirigir pedidos de catalogos de 
preços a Luís Rodrigues & C. — 
j&rada da Beira, 110 — COIMBRA, 

Portugal Ppeoidente 
C O M P A N H I A DE S E G U R O S 

Sociedade anónima. Responsabil idade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 184!) * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço lelcg.: VIDA 
Seguro* contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Segurou de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguro» agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro* de maquinas a utensílios de lavoura. 
(«eguroM contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimo? e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro* contra fraudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de cristais. 
Seguro* de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias era todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
sal no PORTO — B u a P a t i n a Manoel, « I . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA —Antonio Francisco de Brito. 

SJ y 
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Fatos para Inverno g 
^ i e M S M I S C i S t S S I S H C I M C S M ^ M I t i S M M M M 1 

Novidades sensacionais O 
Quereis moda e economia? U 

Ide comprar ao único estabelecimento de mercador j 8 
que existe em C O I M B R A de y 

Augusto da Silva Fonseca 
*ee®e**e***eeee»»ae*ee»es*»e*«e*e*e*eesee*se| 

Praça 8 de Maio, 43 4.4. 4.4. 4. Rua da Sofia, 2 a 8 y 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 

— A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 
(Pedir tabela de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanizações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam - se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 • 

End. teleg. — GARAQE - COIMBRA 
COIMBRA 

Telef. 502 

B Q Q Q Q O Q Q O Q Q Q Q O O y O O Q O Q C X ^ I 
y 

M P R E G A D A S . Precisam-se 
nos Armazéns do Chiado. 

IERRENOS. Vendem-se no sitio 
da Cumeada. Junto ao Colé-

gio Moderno. 
P a r a t r a t a r c o m s e u d o n o n a C u -

m e a d a , n . ° 4 6 » 

Frederica Guilherme Nunes de Camilo 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo áa Inquisição a.° 1, 1.° 

G O J M B f í A 

t ^ t e v 

m íò 
ISJ 

m © 

IHDEMMSAÇllES PAGAS, 1.4i3:397$16,5 
FUNDO DE RESERVA, 3 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14— Praça do Comercio —14 

Séde e m Lisboa — P r a ç a do Comercio 56. 

h 

ú 
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GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
A V E N I D A N A V A R R O 

í̂ eepeio = Bdueação física = Spopts 
4-4-4- Luxuosa instalação 4-4-4-

Abrem em 1 de Novembro as aulas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA —• para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: oa séde do H l a s IS horas em deante 

Éditos de 10 dias 
(1." publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 10 dias, que co-
meçam naquele em que fôr publi-
cado o respectivo segundo e ul-
timo anuncio, a citar, nos termos 
e para os efeitos do art. 931.° do 
Codigo do Processo Civil, os cre-
dores que pretenderem deduzir 
preferencias, na execução da le-
tra que D. Maria da Nazaré Fer-
reira Mósca, viuva, de Coimbra, 
move a Joaquim G o m e s de Ma-
tos, morador que foi no logar 
das Means, comarca de Monte-
m o r - o - V e l h o , e agora ausente 
em parte incerta, nos Estados 
Unidos do Brazil; e mulher Joa-
quina Vaz, moradora naquele lo-
gar das Means, com respeito á 
quantia de 3 2 $ 11, que foi penho-
rada e se acha depositada pelo 
conhecimento n.° 14:885 do li-
vro n.° 39, na execução que pelo 
4.° oficio deste juizo, a mesma 
exequente moveu aos ditos exe-
cutados. 

Coimbra, 18 de Ou tubro 
de 1915. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Arrenda-se 
Uma loja, no Marco da Feira, 1 

e 2 onde esteve a papelaria do sr. 
Albino Godinho de Matos. O local 
é magnifico para comércio. 

A loja tem armação e armazém. 
N a t i p o g r a f i a d e s t e j o r n a l s e d ã o 

i n f o r m a ç õ e s . 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o l . a de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

Atenção 
Francisco Nogueira Seco, com 

oficina de serralheiro, no Terreiro da 
Erva, vende fogões de fogo circular 
novos e usados e carroças pequenas. 

Preços modicos. 

Paulo Carvalho de Moura, 
solteiro, maior, negociante, desta 
cidade, pretende licença para es-
tabelecer um deposito de — trapo, 
madeira, carvão e lenha — na 
Avenida dos Oleiros, paroquia 
civil de Santa Cruz, desta cidade, 
em terreno do requerente. 

E, como o estabelecimento 
se acha compreendido na tabela 
anexa ao decreto regulamentar 
de 21 de Outubro de 1863 e 
portaria n.° 349, de 30 de Abril 
do ano corrente, como de l . a e 
3.a classes, sendo os seus incon-
venientes — emanações desagra-
dareis e insalubres, perigo de 
incêndio e incomodo pelo pó que 
se evola — por isso, convida as 
autoridades publicas, os chefes e 
gerentes de quaisquer estabele-
cimentos e mais pessoas interes-
sadas a apresentarem na Admi-
nistração deste concelho, dentro 
do praso de trinta dias, a contar 
da data deste, as suas reclama-
ções por escrito, contra a conces-
são da respectiva licença. 

Coimbra, 25 de Ou tubro de 
1915. 

Paulo Carvalho de Moura. 

no 
Colégio das UrsuIIncis 

No proximo domingo, 31 do cor-
rente, pelas 11 horas, no extincto 
Colégio das Ursulinas, desta cidade, 
hade proceder-se á arrematação dos 
bens arrolados, constituídos por vá-
rios pianos horisontais e um verti-
cal, vários retábulos e outros obje-
tos. 

Esta arrematação continuará nos 
domingos seguintes á mesma hora. 

Os arrematantes pagarão além 
do respectivo preço, no acto da pra-
ça, mais 5 p. c. 

O escrivão do 5." oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O sub-delegado 

do Procurador da Republica, 

Manuel Marques Pereira. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 
Telefone 576. 

I N D I V I D U O HABILITADO com 
•• longa prática de escrita comer-
cial e escrita á maquina, oferece-se 
para qualquer trabalho quer perma-
nente ou não. 

Nesta redacção se diz. 

Livrarias AILLAUD e BERTRAND 
A i l M , Alues & C.a, Editores 

RUA GARRETT — 75 

L I S B O A 
73 

Historia Universal 
POR 

G. O N C K E N 
A primeira historia universal dos tempos mo-

dernos, pelo desenvolvimento com que são trata= 
dos os diversos períodos da vida da humanidade 
e pela auctorídade scientifica dos nomes que 
subscrevem cada um dos volumes de que ela se 
compõe. 

Traduzida em portuguez por um 
grupo de professores e homens de 
letras sob a direcção inicial de 

Z . C O N S I G L I E R I P E D R O S O 

e actualmente sob a de 

« I S » MARIA D 1 L I I M R É I S 
Professor de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 

Condições de assignatnra 
Para Portugal e Colonias: 

Cada fascículo de 32 pags. 100 rs. 
» tomo de 160 pags. . . 500 » 
> vol. encad. em capa 

especial com perto 
de 1:000 pags. .. . 3$800 » 

Para o Brazil: 
Dirigir todos os pedidos ao nosso 

correspondente 

Francisco Alves & C.a 

RIO DE JANEIRO: 166, Rua do Ouvidor 
SAD PAULO: 65 , Rua de S. ganto 

BELLO HORISQNTE: 1055, Rua da Bahia 

Acha-se já á venda o VI volume, 
devidamente encadernado em capa 
própria. 

LICOR OLIVEIRA. 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química comc sendo 
das mais úteis á saude. 

P e d i d o s a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro—Vila da Feira. 



Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de junho de 1915 

R&rtkJas 
3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 

até á Guarda. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. . 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 > Pamp. e Porto. 
23.39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 
0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Altar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta eVi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15.40 Omnibus. Mir. e Louzã. ^ 
15,15 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir, 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

RRENDA-SE um quintal com 
arvores de fruto e diferentes 

casas pequenas para habitação e abe-
goaria na Cumeada, antiga morada 
do Dr. Calisto. 

Trata-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz, 64. 

CA.SA. Arrenda-se uma, magnifi-
ca, com 11 divisões e terraço 

e em bom local na baixa, Rua da So-
ta, n.° 8. Trata-se com João Vieira da 
Silva Lima.—Coimbra. 

iASA para negocio e habita-
' ção de pequena familia — 

Arrenda-se uma na Portela do Gato, 
acabada de construir especialmente 
para este fim.— Tem um belo retiro 
e presta-se para qualquer negocio, 
tal como: bebidas e petiscos, mer-
cearia, cereais, farinhas, fazendas, fer-
ragens e outros artigos. 

Quem pretender dirija-se ali ao 
empreiteiro Claro Júnior. 

EMPRESTA-SE í:500$00 sobre 
hipoteca. Dirigir carta a esta 

redacção com as iniciais P. B. 

&IANO. Vende-se um em bom es-
tado de conservação. Nesta re-

dacção se diz. 

QUINTA —Vende-se a Quinta 
da Fonte do Castanheiro, uma 

bela vivenda, com magníficos ares, 
casa para habitação, adega, muito 
boa agua nativa, vinha, olival, horta 
e pomar. 

E' situada num dos melhores 
arrabaldes de Coimbra, onde se dis-
fructam belos panoramas e muito 
proximo do electrico. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma. 

RECEBEM-SE em casa particu-
lar com toda a seriedade, uma 

ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 anos tendo todos os cui-
dados, e sendo tratados como fami-
lia. Modicos preços mensaes. 

Para informações e mais escla-
recimentos dirigir á R. da Manuten-
ção, 9-11. 

VENDEM-SE. Duas moradas de 
casas, com pateo ao meio, si-

tas na rua da Nogueira, desta cida-
de, com os números de policia 5 e 2. 

Para tratar, escritorio do advo-
gado, sr. dr. Jaime Sarmento, rua 
Martins de Carvalho (antiga rua das 
Figueirinhas), 4, 1.° 

Grande fábrica de toda a quali 
dade de magníficos carimbos e daí 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro 
O que ninguém até hoje conseguiu 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa 
Agencia geral em Coimbra, sei 

amigo NER1 LADEIRA, rua V. 
c o n d e d a L u z , 6 3 - 6 5 , telefone n . ° 3 1 1 . 

^ < S Casa de Eáicacão e Ensino \ 

GAZETA DE COIMBRA, de 27 de Outubro de 1915 

IH 

Colégio p a r a meninas 

Directora - Mlíii MM Dios da Fonseca • 
DIPLOMADA PEI.A ESCOLA NORMAL DE COIMHRA 

Instrução primária e secundaria 
Línguas, música, lavores, pirogravura, etc. 

0eeitQm=se algumas alunas intepnas 
Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

P Á T I O DA I N Q U I S I Ç Ã O , N.° 25, 1.° 

K 

aparelhos optopedieos 
: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 
— = P O R T O =========—— 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar lucdas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de E/JVO modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, cr.orais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas <? cintos de fanca-
ria, s em adap tação própria , vendidos , como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da orLópeáía, con-
tinuamente origina moléstias g ravíss imas móniieníe 
aos doentes de bexiga e cu í ros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de púe, chagas cancerosas s todas 
as doenças provemeites áo sang ,e impuro 

Tratam-se «té á cura completa peio 

(Marca registada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

Depurativo e a oti-sifiíitico 

É l 

de todos o 
m-ds pre-
conisado 

pela classe medica e o UN CO com que os doentes se 
podem tratar até á cura correlata (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suns ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro in conveniente! 

Eficaz em qualquer epcca do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperdura: chuva, frio u calor! 

Uranue remedio tia efeitos admir-ve«s, recomendado 
pelas enumerai- pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que tilo causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente 1 O único qu ; não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento ), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

'•ms^sm 

H Sumner & C. 
SUCESSORES 

DF. 

Baptista, Mlho & C.' 
Escritorio 

Imito È Liberdade, 29 a 31 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
iSy_ J iV . iL I V 3 S 3 R . G 

Oficinas 

Rua Jardim do Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 737 

m 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voitagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E — 

h n 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha l t F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
—— r relhas, ferragens, etc. — ———— 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de í^esar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por um engenheiro mecânico e electricista diplomado 
—— — pela Universidade de fiand (Bélgica) : 

Oficinas aptas para a execução de todos os.trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s < 3 R A T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

. v e n i d a d a I l i b a r d a d a = ^ = 3 7 

i SANITÁRIA 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPOSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

m 

squeiros mâ s baralos 

«APITA 

ompaáia de Seguros 
F I D E L I D A D E | 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA | 

. . 4 . 3 4 4 : 0 ™ * * ™ • 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Depósi tos 

Total 

538.137$>359 { 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 | 

. Õ37.021$109 | 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 • 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 1 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- I 
w tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- | 
1 bilias, estabelecimentos e riscos marít imos. 8 
® Correspondente em Coimbra a 

2 BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor | 
5 — ~ — % 

; Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. * 

" T l i l í i i l l l l » ^ 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria e deposito de madeiras >ÍÍ Esmagadores para uvas 
Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (cubae Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202— PORTO (TELEFONE 930) 

r,illl| 
# 

ÍB 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

9 m w m m m w w m m m m § 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35> Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P . Marques, P r a ç a 
8 de Maio. 

$ 
m 

é 
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P U B L I C A - S E A S Q U A R T A S F R A S E S A B A D O G 

• O assunto não é novo. Todos 
os jornais de Coimbra o teem tra-
tado com o justíssimo empenho 
de ver desaparecer das ruas o 
grande numero de mendigos que 
por aí estendem a mão á caridade 
pública. 

É profundamente triste esse 
quadro porque denota uma gran-
de miséria. 

A acentuada dificuldade com 
que se luta pela vida, a carestia 
das subsistências e outros gene-
ros de primeira necessidade, fa-
zem aumentar extraordinariamen-
te o número de necessitados. N ã o 
admira por isso que aqui, como 
em toda a parte, se seja incomo-
dado tão f requentes vezes por in-
divíduos que fazem impertinente 
exposição das suas lamentaveis 
circunstancias. 

Vêem-se homens e mulheres, 
adultos e crianças, que teem bem 
patente na palidez do seu rosto, 
nas suas profundas olheiras e no 
seu olhar amortecido a prova bem 
provada da doença e da fome. 

Dizia-nos ha dias um nosso 
amigo ter notado que Coimbra é 
uma das terras onde ha mais men-
dicidade. Ou a pobresa aqui é ex-
cessiva, mais do que noutra par-
te, relativamente, ou anda por aí 
muita gente no peditorio sem o 
dever andar. 

É para isto que vamos hoje 
chamar a atenção do sr. comissá-
rio de policia, para que se digne 
colher as devidas informações so-
bre as circunstancias dos que re-
correm á mendicidade. 

Diz-se que alguns não teem 
razão para andar neste m o d o de 
vida e qué outros mandam os fi-
lhos exercer essa triste profissão, 
deixando-se ficar em casa á espe-
ra da receita diaria, que eles po-
diam adquirir por outro m o d o — 

' t rabalhando. 
Isto tem os inconvenientes de 

aumentar o número de pedintes, 
de tirarem a esmola a outros que 
precisam, e ainda o de lançar as 
crianças no hábito do peditorio. 

A miséria é muita, ninguém 
o duvida, mas também se pratica 
muito abuso. N ã o nos parece pro-
blema insolúvel acabar com a men-
dicidade em Coimbra ou, pelo me-

PRÓ COIMBRA 

Defesa e Propagando! 
Novos socics. — / I s obras I 

da Escola Brotero: o sr. Gr,- ! 
vernador Civil vai intervir. 
O sr. dr. Manuel Gaspar de 
Lemos. — Os terrenos da Es-
trela: sua venda. —Nota fi-
nal. 

Inscreveram-se socios da Socieda-
de de Defesa e Propaganda: 

D. Maria Leonor Bacelar Qua-
resma, Condeixa. 

Dr. João Maria Telo de Maga-
lhães Colaço, professor da Faculdade 
de Direito. 

Artur Gaspar Madeira, adminis-
trador do concelho da Louzã. 

Aires Correia da Fonseca, Louzã. 
Joaquim Henriques Sobas, idem. 
— O sr. Governador Civil deste 

districto foi na quarta-feira procura-
do por dois representantes da dire-
cção da Sociedade que a s. ex.a pe-
diram se empenhasse por conseguir 
uma rapida solução para as diíicul 
dades que presentemente se opõ_m 
á continuação das obras do novo 
edifício da Escola Industrial Brotero, 
que, como se sabe, estão inteira-
mente paralisadas desde o dia 2 do 
corrente. 

O sr. dr. Antonio Leitão, que não 
só se dignou receber os represen-
tantes da Sociedade com as mais ca-
tivantes demonstrações de simpatia, 
como também dedicou os maiores 
louvores e elogios á acção sempre 
p o n t a e s e n s a t a d a s u a d i r e c ç ã o , 

nos, reduzi-la muito, desde que se 
formasre uma comissão que pu-
desse adquirir por subscrição e 
outros meios a importancia preci-
sa para distribuir pelos autênticos 
mendigos, por aqueles que o são 
pelas suas más condições de sau-
de, impossibilitados de trabalhar, 
sobrecarregados com familia ou 
pela velhice. 

Ao mesmo tempo procurar 
Internar asilos que maior núme-
ro de mendigos, concorrendo o 
Estado, a Camara, particulares, 
etc., para esse fim, visto que dei-
xariam de se dar esmolas pelas 
ruas. 

A cosinha economica que £ 
Misericórdia deve inaugurar bre-
vemente, pode prestar grandes 
serviços e concorrer muitíssimo 
para reduzir a mendicidade. 

Q u a n d o venha a atender-se a 
esta necessidade, devem, de pre-
ferencia e em primeiro logar, ser 
retirados da rua os mendigos en-
fermos, os que mostram os seus 
aleijões e pustulas, fazendo ao pú-
blico a mais pungente descrição 
da sua miséria. 

Isto é improprio destes tem-
pos e da nossa terra e denota até 
um grandíssimo atraso no país 
onde se consente. 

N ó s bem sabemos que ha, en-
tre os mendigos, quem lhes repu-
gne entrar num asilo ou serem 
afastados do peditorio. Acostu-
mados a esta vida não querem ou-
tra; mas é preciso oferecer resis-
tência" a este mau modo de pen-
sar e reagir contra os que assim 
querem viver, importunando o 
público com as suas constantes 
lamurias. 

Tem-se dito que a comissão 
distrital de assistência tem ou te-
ve em projecto acabar com a men-
dicidade em Coimbra e até dev( m 
existir já trabalhos feitos neste sen-
tido. 

Porque se espera? 
Q u e dificuldades surgiram pa-

ra levar por deante esta grande 
obra de beneficencia? 

A ocasião presente não é bôa 
para aumentar despesas, mas al-
guma coisa se pôde ir fazendo 
para benefício dos pobres e bom 
crédito de Coimbra. 

prometeu empregar, junto do respe-
ctivo ministro, os seus melhores ex-
íorços, no sentido de se conseguir 
com a possível rapidez a solução 
desejada. 

Antes de procurarem s. ex.a, os 
mesmos representantes da Sociedade 
finham-se avistado com os srs. enge-
nheiro Paulo de Barros e arquiteto 
Silva Pinto, afim de conveniente-
mente se orientarem sobre o assunto 
e assim mais completamente pode-
rem informar o ilustre magistrado 
superior do districto. 

Como já aqui dissémos, é de 45 
contos a quantia que espera aplica-
ção, tendo-se até hoje apenas gasto 
20 contos das dotações dos anos 
economicos de 1910-1911 e 1911-
1912. 

— O sr. dr. Manuel Gaspar de 
Lemos, ilustre senador pelo circulo 
dj Coimbra, escrevendo ao sr. vice-
presidente da Direcção, quiz ter a 
amabilidade de oferecer á Sociedade 
os seus valiosos e muito apreciaveis 
serviços, gentileza que a Direcção 
muito reconhecidamente agradece, 
assim con to as l isonjeiras referencias 
que se d i g n o u fazer-lhe. 

C o m o se sabe, o sr. dr . Manuel 
Gaspa r de L e m o s foi p r o c l a m a d o 
senador ainda iia p o u c o s dias, para 
p reenche r a v a g i aber ta pelo faleci-
men to do e n g e n h e i r o Baldaque da 
Silva. 

— Pelas in formações q u e temos, 
e que r e p u t a m o s seguras , parece que 
se p o d e m cons iderar quasi vendidos , 
a esta hora, os tão falados terrenos 
da Estrela, 

A quem? 
Por emquanto não nos é permi-

tido revelá-lo; somente diremos que 
são vários os pretendentes, e entre 
eles um rico americano, parece que 
representante duma grande etnpreza. 

A que os destinará o compra-
dor? 

A um grande hotel? 
A um grande casino? 
A uma grande escola? 
Brevemente se saberá. 
Mas, agora, que os pretendentes 

apareceram, não poderá também 
acontecer que, apesar de tudo, a 
Camara venha a ser a preferida? 

E' possível. 
Nesta hipótese, quer-nos parecer 

que vamos ter um grande casino, 
feito por empreza que naturalmente 
a Camara já sabe lhe apresentará 
qualquer vantajosa proposta nesse 
sentido. 

Seja como fôr, o que parece cer-
to é que Coimbra vai possuir mais 
um grande melhoramento. 

Com prazer o registamos. 

Nota linal: 
O sr. Governador Civil acaba, 

muito amavelmente, de comunicar á 
Direcção o conteúdo duma carta do 
sr. Ministro do Fomento, pela qual 
somos levados a crêr que, dentro de 
breves dias, será dada a mais satis-
fatória solução ao caso da paralisa-
ção das obras do novo edifício da 
Escola Industrial Brotero. 

A construção da Escola passará 
para o Ministério da Instrução e as-
sim melhor são resolvidas todas as 
dificuldades. 

Ao sr. dr. Antonio Leitão agra-
dece a Direcção da Sociedade a gen-
tilèsa de tão agradavel comunicação. 

C o n t a d o s sclentlf icas 
Pôde considerar-se certo que te-

rão logar nas noites de 7 e 8 do 
proximo mês de novembro as con-
ferencias que ao Instituto de Coim-
bra veem dedicar os ilustres homens 
de sciencia sr. D. José Maluquez, 
socio de mérito da Real Academia 
de Jurisprudência e Legislação de 
Espanha e conselheiro Delegado do 
Instituto de Previdencia de Espanha, 
e o sr. D. Eduardo Baquero, conse-
lheiro de Instrucção Publica e Aca-
démico, Professor da Real Academia 
de Jurisprudência. 

Segundo nos consta, tanto o Ins-
tituto como a nossa Universidade, 
tencionam receber os sábios confe-
rentes, que tanto vem honrar-nos, 
com as mais distinctas provas de 
consideração. 

Ha o maior interesse em ouvir 
as conferencias que vão ser feitas, 
cujos temas publicaremos no pro-
ximo numero, e que são de alto 
valor scientifico, sobre assuntos da 
maior actualidade. 

Realisar-se-hão na sala dos Ca-
pelos, amavelmente cedida para este 
fim, sendo para a entrada preciso 
convite. 

Manicomio Sena 
O sr. ministro do interior assi-

nou uma portaria determinando que 
a direcção e administração dos tra-
balhos de elaboração do projecto do 
Manicomio Sena, em Coimbra, e ou-
tros preliminares, fiquem a cargo de 
uma comissão constituída pelos len 
tes da Universidade, srs. drs. Luis 
Viegas, presidente; Elísio d'Azevedo 
e Moura e Fernando d'Almeida Ri-
beiro, vogais. 

A' disposição desta comissão são 
postas as verbas necessarias para o 
seguimento ininterrupto dos traba-
lhos e cumprimento do contrato, já 
aprovado, celebrado com o enge-
nheiro e o arquitecto encarregados 
desses trabalhos. 

Agressão 
Na quinta feira, á noite, em Santa 

Clara, foi o considerado clinico desta 
cidade, sr. dr. Luiz Rozete, victima 
duma agressão, da qual foi auctor o 
sr. Renato Franco, empregado nas 
Obras Publicas. 

O sr. dr. Rozete ficou ferido-no 
rosto e na cabeça, evadindo-se o 
agressor que mais tarde foi prêso. 

Os ferimentos não foram de gra-
vidade. 

Lamentamos o facto e desejamos 
q u e o estado do ilustre clinico, q u e 
é s a t i s f a t ó r i o , s e não a g r a v e . 

Gompantila dos caminhos de ferro 
A Direcção dos Serviços Fluviais 

e Marítimos oficiou já duas vezes á 
Companhia dos caminhos de ferro 
portugueses, pedindo autorisação pa-
ra construir o muro de vedação da 
linha desde os Oleiros até quasi á 
azinhaga do Gazometro, afim de li-
vrar a cidade das inundações do 
Mondego. 

Apesar de se tratar dum assunto 
que interessa á cidade de Coimbra e 
á própria Companhia, que sofreu 
importantes prejuízos com a cheia 
do principio de Janeiro deste ano, a 
Companhia ainda se não dignou res-
ponder a nenhum desses ofícios! 

Isto dá a medida exacta de que é 
a Companhia dos caminhos de ferro 
portuguêses, que sempre se julgou e 
julga superior a tudo. 

E' inacreditável o que se passa 
em prejuiso duma obra indispensá-
vel e urgente, que está sendo demo-
rada por culpa da Companhia, que 
amanhã pode vir a ser uma das prin-
cipais vitimas. Se vier a dar-se este 
caso, o que ninguém desejará, a di-
recção da Companhia, saberá esqui-
var-se ás responsabilidades. 

Desta vêz, como outras tem acon-
tecido, foi mais longe a desconside-
ração, não respondendo aos ofícios 
que a repartição competente lhe di-
rigiu. 

Mais um favor para agradecer e 
que aqui fica registado para não fi-
carem esquecidos os bons serviços 
que a Companhia presta á cidade. 

Luota greco-romana 
Para o campeonato da luta greco-

romana, que se realisa em dezembro 
proximo, promovido pelo Sport-Club 
Conimbricense, a comissão executiva 
do município resolveu oferece àque-
la colectividade 10$00 para a taça— 
Cidade de Coimbra — que será dispu-
tada naquele torneio. 

Recenseamento militar 
Foram nomeados vogais da co-

missão do recenseamento militar no 
ano de 1916, os srs.: Miguel dos San-
tos e Silva, Antonio José Ribeiro Al-
ves, Antonio Dias Vieira Machado e 
João Gomes Júnior, efectivos; José 
Fernandes Ramalho, Antonio Vieira 
de Carvalho, João Vieira da Silva Li-
ma e Joaquim Mendes de Abreu, su-
bstitutos. 

Gorparações adiÉMe 
JUNTA GERAL 

(Sessão de 28 d'Outubro de 1915) 

Aprovou os seguintes orçamen-
tos ordinários para 1915-1916, das 
seguintes corporações: 

Concelho de Arganil — Irmanda-
de do SS. 

Concelho de Cantanhede — Con-
fraria do SS. da paroquia de Outil. 

Concelho de Coimbra — Irman-
dade do Glorioso Santo Antonio da 
paroquia de Santa Cruz e Irmandade 
do SS. e N. S. do Rosario da paro-
quia de Castelo Viegas. 

Concelho da Louzã — Confraria 
do SS. e N. S. do Rosario da paro-
quia de Foz d'Arouce. 

Concelho de Montemôr-o- Velho — 
Confraria do SS. da paroquia das 
Means. 

Concelho de Poiares — Confraria 
do SS. da paroquia de Santo André. 

Concelho de Oliveira do Hospital 
— Irmandade de S. Pedro, da paro-
quia de Travanca de Lagos. 

— Proferiu acordãos de quitação 
sobre as contas seguintes: 

Concelho de Arganil — Irmanda-
de de Santa Luzia, da paroquia de 
Pomares. 

Concelho de Cantanhede — Con-
fraria do SS. de Ourentã e SS. da 
paroquia de Outil. 

Concelho de Coimbra — Confra-
ria do SS. e N. S. da Piedade da 
paroquia de Antuzede e SS. de S. 
Facundo, da dita paroquia. 

Concelho da Figueira da Foz — 
Irmandade da Ordem Terceira, da 
paroquia de S. Julião, dos anos de 
1907 a 1915 inclusive. 

Concelho de Montemor-o - Velho 
— Confraria do SS. da paroquia das 
Means, dos anos de 1910-1915 in-
clusive. 

Concelho de Oliveira do Hospital 
— Santa Casa da Misericórdia de Ga-
lizes, paroquia de Nogueira do Cravo. 

A Estrela 
Temos agora toda a esperança 

de ver transformar brevemente as 
ruinas da Estrela em alguma coisa 
que mude de aspecto aquele local, 
um dos mais belos de Coimbra. 

Pessoa competente nos informa 
que um estranjeíro,—parece que nor-
te-americano — está em transacção 
comos donos da Estrela para adquirir 
essa propriedade não sabemos com 
que fim. 

Foi pedida a importancia de 12 
contos, aguardando-se a resposta do 
pretendente, que teve de consultar pa-
ra o seu país a pessoa a quem mais 
interessa essa propriedade. 

Mais sabemos que, por parte da 
Camara Municipal se pensa igual-
mente em adquirir essa propriedade, 
talvez para vir ali' a ser construído 
um Casino ou um Hotel. 

Seja como for, o caso verdadeiro 
e que mais interessa é tratar-se da 
venda daquela propriedede e haver 
mais do que um pretendente. 

Assim desaparecerão aquelas rui-
nas e se levantará em seu logar al-
gum edifício que corresponda á be-
lêsa do local. 

Depois de escrita esta noticia 
fomos informados de que é efectiva-
mente um norte-americano que pre-
tende adquirir o terreno da Estrela 
para ali ser construído um palacio 
destinado a séde duma Associação 
Académica Internacional, que existe 
fundada na America e que tem su-
cursais em muitos centros académi-
cos do mundo. 

Foi resolvido efectivamente em 
sessão da Camara encarregar o sr. 
Virgilio de Paiva Santos, vogal da 
comissão administrativa, para nego-
ciar a compra da mesma propridade. 

Esc la recendo 
Do sr. dr. Antonio Leitão, digno 

director da Escola Norma! de Coim-
bra, recebemos um ofício a que gos-
tosamente damos publicidade. 

Na notícia que demos e que de-
terminou este esclarecimento, unica-
mente tivemos por fim notar que, en -
quanto no Liceu se tratava de sepa-
rar os alunos dos dois sexos, na Es-
cola Normal se fazia o contrário, re-
unindo as duas escolas, embora au-
mentando a frequencia. 

É claro que isto só podia ser fei-
to em virtude de leis especiais e não 
por motivo de resolução tomada pe-
la Escola ou Liceu, que para isso não 
teem atribuições. 

Já hoje a Escola Normal conta 
mais alunos do que a secção femi-
nina do Licêu. 

Estamos convencidos de que a 
frequencia da Escola Normal desta 
cidade tenderá sempre a aumentar, 
reconhecendo-se mais tarde a neces-
sidade do seu desdobramento para 
ambos os sexos. O tempo o provará. 

Segue-se o ofício: 

. . . Sr. Redactor. — No n.° 444 da Ga-
zeta de Coimbra, de 27 do corrente, faz-se 
acompanhar o registo do número de matri-
culas efectuadas este ano na Escola Normal 
Primária, de que sou director, do comentá-
rio seguinte: 

« Principalmente a frequencia das alunas 
aumentou muito. 

«Apesar disto, fez-se ha Escola Normal 
de Coimbra o contrário do que se fez no 
Liceu. Aqui criaram a secção feminina para 
separar os alunos dos dois sexos ; as escolas 
normais que eram duas, masculina e femi-
nina, foram anexadas ficando uma só». 

Aquele «apesar disto», tão despreocu-
padamente metido na local donde recorto 
os dois períodos acima, e tudo o mais que 
ali se lê parece quererem dizer que foi a 
Escola Normal de Coimbra que fez, este 
ano, a anexação das duas antigas escolas, 
sem se importar para nada com o aumento 
da frequencia. Não é assim. 

E para que não se fique em erro, ou 
não se vá atribuir a má fé o que será devido 
apenas a desconhecimento das leis sobre o 
assunto, peço licença para lhe dar os escla-
recimentos indispensáveis. 

Foi a Lei n.° 226, de 30 de Junho de 
1914, publicada no Diário do Governo, 1." 
série, n.° 107, do mesmo dia, que determi-
nou, no artigo 12.°, a conversão numa só 
das duas antigas escolas de ensino normal 
existentes em Lisboa, Porto e Coimbra. 

E a lei fez isto precisamente para que os 
alunos de um e de outro sexo passassem 
a ser educados em comum. 

Também não foi o Liceu «Dr. José Fal-
cão » que estabeleceu a secção feminina para 
as três primeiras classes do curso geral: foi 
o Decreto n.° 1.055, de 17 de Novembro 
de 1914, publicado no Diário do Governo, 
l.a série, n.° 215, do mesmo dia, e por ini-
ciativa do Ministro da Instrução sr. dr. So-
bral Cid. Igual concessão foi feita, no mes-
mo decreto, ao Liceu do Porto. 

Espero que a Gazeta se digne dar publi-
cidade a esta carta, a fim de evitar mal-en-
tendidos. — Saúde e fraternidade. — Coim-
bra, 29 de Outubro de 1915. — O Director 
da Escola Normal, Antonio Leitão, 

Carta do Porto 
29 de Outubro. Na carta da se-

mana transacta para esse importante 
jornal, frisamos a conveniência de se-
rem restabelecidas certas e antigas 
praxes académicas estando algumas 
a ser postas em execução, quer pe-
los estudantes quer ainda pelas ins-
tancias superiores. 

Dentre essas praxes, a que certos 
modernistas titulam de velharias,, ha 
uma só existente ainda, e com bas-
tante mágua frisamos, na academia 
dessa cidade universitária: a troça ao 
novato, àquele que se liberta do pe-
sado jugo liceal e dá ingresso nas es-
colas superiores. 

A academia coimbrã, a pertencen-
te á nossa primeira Universidade, de-
veria seguir o bom exemplo dos seus 
companheiros de Lisboa e Porto, on-
de essas injustificadas troças, que na-
da teem de nobre, são substituídas 
por bom acolhimento, sendo esses 
novatos, esses caloiros — segundo a 
giria académica — bem acolhidos pe-
los seus companheiros mais antigos 
e convivendo com os seus amigos e 
conhecidos, que os elucidam desde 
o primeiro dia da abertura das au-
las sobre os métodos de ensino, in-
dicando-lhes os professores, esclare-
cendo-os sobre os livros a adoptarem 
para seu mais completo ensinamen-
to, mostrando-lhes os laboratorios, 
as salas, os edifícios onde vão abra-
çar um curso superior. 

Poderá haver um ou outro cole-
ga, que dirija uma frase espirituosa 
aos seus novos colegas, mas sempre 
inofensiva e destinada a alegrar, a 
comunicar uma nota jovial entre to-
dos os companheiros, novos e anti-
gos. 

Francamente, essas troças que a 
academia coimbrã ainda mantém e 
que na grande maioria dos casos re-
dundam em injúrias e castigos cor-
porais, não dignificam de mõdo al-
gum os seus autores, nem a acade-
mia em geral dessa Universidade, co-
nhecida e venerada no estranjeiro, e 
donde deveriam partir os bons exem-
plos para sua melhor admiração. 

Esses actos bem rotineiros, não 
teem já cabimento. E são esses, que 
urge desapareçam como velharias 
desprezíveis e que depõem contra 
quem as pratica. 

A ninguém é reconhecido o ar-
bítrio, quanto m^is o direito, de 
ultrajar um seu companheiro novo 
pela idade ou pela experiencia, que 
pela vez primeira dá ingresso em 
uma escola, em uma oficina, em um 
gabinete de estudo ou trabalho, e 
que deseja aprender, instruir-se, tra-
balhar para melhor garantia presente 
ou futura. 

Esse proceder da academia coim-
brã, que sabemos continua ainda no 
presente ano lectivo, causa bastante 
extranheza já e constitue assunto de 
critica e de pezar entre os seus cole-
gas das restantes Universidades e 
das escolas, alheiadas da tutela uni-
versitária, onde esses usos já decaí-
ram para sempre. 

Quanto mais louvável não seria, 
que essa academia curasse do resta-
belecimento de praxes que parece 
terem caído no esquecimento e cujos 
resultados seriam bem mais profí-
cuos, sob todos os pontos de vista . . . 
-S. 

Convento de Lorvão 
Ameaçando ruina a igreja do hís-

torico covento de Santa Maria de 
Lorvão, de Penacova, esteve ali ha 
dias o sr. dr. Paulo de Barros, di-
rector das Obras Publicas deste dis-
trito, para informar o governo das 
obras necessarias para evitar a ruina 
deste magnifico monumento nacio-
nal. 

Dizem-nos que o sr. ministro 
das finanças determinou que se apeas-
sem e vendessem as cantarias e co-
lunas de pedra do artístico claustro, 
em parte derruído, e desguarnecido 
dos lindos azulejos que foram furta-
dos nos últimos anos, devido ao 
abandono a que foram votados o 
convento e a cèrca. 

Licenças municipais 
Foram concedidas as seguintes l i -

cenças municipais: de 15 dias, ao fa-
cultativo do partido de Assafarge; de 
90 dias aos professores primários de 
Antuzede e da Sé Nova, sr Nunes 
Chaves, este sem vencimento e de 60 
d i a s a o d e S o u z e l a s , 
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Recebemos do sr. Alberto Gon-
çalves Cunha a carta que abaixo 
transcrevemos. A sua publicidade de 
modo algum pode significar que es-
tamos em acordo com o autôr da 
carta em muitas das suas considera-
ções. 

Não estamos nem podemos es-
tar, por varias razões, sendo a prin-
cipal o facto de para dar liberdade a 
uns sêr preciso tira-la a outros, pre-
cisamente áquêles que téem os en-
cargos da vida e que precisam tra-
balhar para pagar as suas contribui-
ções e ao pessoal que tem ao seu 
serviço. 

Num regimen de Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade, não. pode 
admitir-se o que se está fazendo á 
sombra duma lei que querem á força 
que legisle o que ela, positivamente, 
não determina. 

Não é Liberdade obrigar os pa-
trões ao encerramento das suas lojas 
sem negarem o descanço aos caixei-
ros. 

Não é Igualdade fazer conces-
sões aos caixeiros em prejuízo dos 
patrões. 

Não é Fraternidade assaltar á pe-
drada os negociantes que teem relu-
tancia em cumprir o regulamento, 
causando-lhes importantes prejuízos, 
com a ausência mais completa dos 
agentes da autoridade, como aconte-
ceu no primeiro dia. 

Já o dissemos e isto o temos ou-
vido dizer e lido muitas vezes, que 
na própria França se não obriga ao 
encerramento, nem no descanço se-
manal nem no horário de trabalho. 
Fecham os patrões quase todos por 
que querem e não porque sejam for-
çados a isso pela lei. 

Em Portugal é o que se Vê. 
Houve oposição em Lisboa com 

a lei, como a querem interpretar, e 
no Porto ainda mais, notando que 
em ambas as cidades os caixeiros, 
quase na sua totalidade, não comem 
nem dormem em casa dos patrões, 
como acontece em Coimbra. 

Nesta cidade manifestou-se tam-
bém a oposição por parte dos nego-
ciantes que querem trabalhar e que 
os não deixam. 

. E o que tem graça é que, quan-
do apedrejaram as lojas, em nome da 
liberdade, se ouviam gritos de: Abai-
xo os malandros! 

Coimbra retrocedeu muitos anos. 
Perdeu toda a animação da sua vida 
comercial nocturna, que ia aumen-
tando sempre, para se transformar 
numa cidade monotona, triste, deso-
lada. Querem que os negociantes dei-
xem de trabalhar para serem força-
dos a deitar-se ás 8 horas da noite! 

Chama-se a isto guerra ao traba-
lho, quando afinal trabalhar é honra. 

Já vê o sr. Cunha que estamos 
muito longe de nos conformarmos 
com as considerações que faz na sua 
carta. 

. . . Sr. Redactor da Gazeta de Coimbra 
e meu presado amigo. — No seu último 
número volta a Gazeta a tratar da regula-
mentação da lei "do horário do trabalho no 
comércio e, com franqueza e salvo o devidp 
respeito, não o faz por fórma a satisfazer 
aquela linha de crítica imparcial que o meu 
amigo costuma pôr na análise das questões 
locais. 

A regulamentação foi feita pela mais in-
teligente, razoável e útil das 3 formas possí-
veis, que eram: 

estabelecimento de turnos, 
fixação de horas de entrada e de saída 

do pessoal, sem obrigatoriedade de encerra-
mento, 

fixação de horas de entrada e de saída 
do pessoal, com obrigatoriedade de encerra-
mento, tal qual está, 

A primeira fórma não. merece apreciação 
porque, produzindo a formal anulação do 
intento da lei, (que foi feita não só para 
evitar aos caixeiros a barbaridade inútil das 
15, 17 e 19 horas de sujeição, mas igualmen-
te para lhes dar a possibilidade de frequen-
tarem aulas e cursos — o que tal sistèma 
não permitiria —) em toda a parte, afora 
duas ou três infelizes excepções, mereceu 
imediata e geral reprovação. 

A segunda, assegurando ao pessoal todos 
os benefícios que a lei quiz dar-lhes, seria 
até, sob o ponto de vista da fiscalisação das 
horas de entrada e de saída, a mais conve-
niente para os empregados, porque lhes se-
ria mais fácil fazer essa fiscalisação estando 
abertas as portas dos estabelecimentos do 
que com elas fechadas. 

Vê-se, pois, que, tendo-se adoptado o 
sistêma de fixar as mesmas horas de entrada 
e de saída para todos os empregados, a 
questão do encerramento já não é do inte-
resse rial dos caixeiros e que não foi, por-
tanto, simplesmente para lhe ser agradável, 
que sua ex.a o sr. Governador Civil o de-
cretou. 

De facto, a questão do encerramento é 
de interesse quasi exclusivo dos patrões e 
nós somos forçados a concluir em conse-
quência e em homenagem ao carácter de sua 
Ex.a, que sómente os interesses dos patrões 
podem ter determinado sua Ex." a proceder 
assim. 

Vejamos se assim foi. 
Desde que sôa a hora de saida dos em-

pregados, alguns estabelecimentos, poucos, 
podem continuar em contacto com o pú-
blico, ao passo que outros, muitos, téem 
fatalmente de fechar. 

Isto é incontestável. Ora, posto isto, se 
sua Ex." não decretasse o encerramento ge-
ral, como aliás muito bem fez, aí tínhamos 
nós a mais desonesta e deslial concorrência, 
que fatalmente havia de arruinar as casas 
grandes e de mais movimento em favor dos 
pescadores de águas turvas. 

Sua Ex.n vendo bem quão defeituoso e 
prejudicial seria para a maioria dos nego-
ciantes tal sistèma e desejando harmonisar 
quanto possível todas as opiniões e interes-
ses, (é preciso fazer-lhe a justiça a que tem 
direito) ainda pretendeu achar a fórma de 
obviar a tais inconvenientes. Ainda pensou 
em estabelecer que o encerramento seria 
obrigatório sómente para aqueles géneros 
de comércio cuja maioria de casas optasse 
por êle. 

Mas c o m o determinar e separar as diver« 

sas espécies de comércio, se todos os esta-
belecimentos são mixtos, se, sob o ponto 
de vista da concorrência, todos estão na de-
pendência uns dos outros? 

Bem vê; não existe meio. Ou a peste 
dos turnos, que também produziriam in-
convenientes semelhantes — visto que a 
maioria das casas os não podiam estabele-
cer — ou o encerramento geral á mesma 
hora, única fórma de fazer passar a todos 
pela mesma fieira. 

Sua Ex.a o sr. Governador Civil, que é 
um homem novo, do seu tempo, inteligente 
e culto, resolveu a favor da maior soma de 
interesses em jogo e de harmonia com a 
opinião das entidades oficiais que a lei mui-
to expressamente manda ouvir, mas ouvir 
a valer e para seguir a dominante expressa 
por elas, e não sómente ouvir... por ou-
vir, simplesmente ouvir, exclusivamente ou-
vir, como tão extranha e acentuadamente 
se sustentou em uma das célebres e históri-
cas sessões daquêle Senado. 

E procedendo assim, sua Ex.a salvaguar-
dou ainda para aquêles negociantes que 
querem e precisam de ser mais alguma coi-
sa do que sedentários pés de banco, o di-
reito e a faculdade de fazerem vida de fa-
mília, vida de estudo, vida de recreio. 

Cremos que já vai sendo tempo de se 
dizerem francamente estas coisas, visto que 
os negociantes também são gente, pensamos 
nós. 

Sua Ex.a encontrou o termo justo, quan-
do afirmou que a obrigatoriedade de encer-
ramento nada mais é do que a consequên-
cia lógica e inevitável exigida pela boa exe-
cução da lei. 

Quanto a ter sido necessário regulamen-
tar que os negociantes podem estar nos seus 
estabelecimentos depois dêles encerrados, 
nós previmos a sua Ex.a, quando da visita 
que expontânea e isoladamente lhe fizemos 
para tratar do assunto, que a expressão 
«o trabalho não principiará antes das 8 nem 
terminará depois das 20» empregada no 1.° 
artigo, poderia dar azo á rabulice dos des-
contentes, para se afirmarem proibidos de 
trabalhar. E nós dizemos propositadamente 
rabulice porque todos esses senhores sabem 
muito bem que, apesar de terem os seus 
estabelecimentos fechados aos domingos, 
ninguém jániais os impediu de os aproveita-
rem para mais á sua vontade porém em 
ordem os serviços desorganisados durante a 
semana. 

Relativamente ao facto de as tabacarias 
estarem abertas aos domingos e nos outros 
dias depois das 20 horas ( não a nossa) de-
vemos filia-lo na obra e graça da divina Com-
panhia dos Tabacos, que é alguém neste 
país, e se as pastelarias, aliás com justiça, 
ficam escancaradas depois das 20 e deveriam 
igualmente estar abertas aos domingos, ao 
contrário do que foi estabelecido para as 
mercearias, é porque os gulosos e lamba-
reiros não podem fazer, a horas marcadas, 
a sua provisão de trouxas de ovos e pasteis 
de bom bocado com a mesma facilidade 
com que as donas de casa já de ha muito, 
já de ha anos, fazem ao sabado, para o do-
mingo, o preciso fornecimento de bacalhau, 
arroz e assúcar. 

Sob o ponto de vista da desolação das 
ruas, depois dos estabelecimentos fechados, 
é verdade que o que até aqui já acontecia 
ás 10 da noite, se dá agora um tanto mais 
cedo, ás 8, mas repare o meu amigo em 
que o Chiado cá da terra, a nossa velha 
Calçada, desde o advento do cinematógrafo, 
que já sofria bruscamente, ás mesmíssimas 
8 horas, um córte de 75 % no seu movimen-
to habitual. 

E ainda a respeito dos protestantes pelo 
facto, alguns dêles defendendo interesses 
pseudo-comerciais, é preciso convir em que, 
de um modo ou de outro, sempre os have-
ria e que, como é de boa democracia sacri-
ficar o indivíduo á colectividade e o menor 
número ao maior, bem haja quem fez a re-
gulamentação tal qual está. 

Perdoe-me o meu amigo a massadoria 
e creia-me sempre, etc. 

Coimbra e s/c., 26 de Outubro de 1915.— 
Alberto Gonçalves Cunha. 

Por transgressão ao artigo 1.° do 
edital do Governo Civil, foram au-
tuados os comerciantes srs. Antonio 
da Silva Braga, José Monteiro dos 
Santos, Francisco Rodrigues Lucas e 
Manuel Augusto da Silva, da Rua 
Eduardo Coelho; João Nunes Vicen-
te e Guilhermina Cerveira, da Rua 
do Corvo e Antonio Vieira de Car-
valho, da Rua Martins de Carvalho. 

Os negociantes teem a imprimir 
um folheto que vai ser profusamen-
te distribuído pelo comercio, que en-
cerra as respostas de alguns advoga-
dos mais distintos do nosso país, á 
consulta que lhes foi dirigida sobre 
a obrigatoriedade do encerramento. 

Ao que nos consta, só um advo-
gado desta cidade é favoravel ao en-
cerramento. 

José Paredes 
áG¥GGáGG 

Rua do Visconde da Luz, 13, i.° 
Telefone 576. 

Suicídio 
Suicidou-se na Figueira da Foz, 

a sr.a D. Idalina Fanny Balby Vieira, 
que tinha sido aluna da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra. 

Era uma menina interessante e 
bastante formosa, cuja morte causou 
naquela cidade, como em Coimbra, a 
mais dolorosa impressão. 

Era filha do nosso conterrâneo sr. 
dr. Alfredo de Matos Vieira, já fale-
cido, e neta do sr. Abilio Augusto 
Vieira. 

Sentimos profundamente a tres-
loucada resolução que poz termo a 
uma existencia de 22 anos apenas. 

Bens das igrejas 
Seguiu para Oliveira do Hospital 

o sub-chefe dos impostos sr. Artur 
Brito, que vai auxiliar a autoridade 
administrativa no arrolamento dos 
bens das igrejas, em virtude da lei 
de separação. 

E s C B I T O K I O F O R E N S E 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° tTelef. n.° 14*) 

A . R E C E I T A 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
L A C T E A 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

ECOS DA S 
MmssMm. 

Fazem anos: 
Amanhã, o sr. José da Silva Castanhei-

ro, (Manaus). 
Na segunda-feira, os srs. Antonio Cor-

reia dos Santos e José Maria Teixeira Fân-
zeres. 
PE-W.Q SE çéumms 

O nosso presado amigo e colega do Cam-
peão das Províncias, sr. Firmino de \ilhena 
pediu para seu filho o sr. Luis Firmino Re-
gala de Vilhena, contador em Estarreja, em 
casamento a sr." D. Maria Rosa de Melo 
(Taveiro), gentil filha do sr. Duarte de Me-
lo, director da secção de vias e obras da 
Companhia dos caminhos de ferro portu-
gueses, e neta do falecido Conde de Tavei-
ro. 

Comemorando este facto e o aniversario 
natalício do sr. Luís Firmino Regala, os 
seus pais ofereceram um lauto banquete, 
que revestiu da maior intimidade, seguido 
duma reunião, que decorreu no meio da 
mais franca alegria. 

O enlace matrimonial deve realisar-se 
brevemente. 

DQ(enms 
Estão doentes os srs. Antonio Donato e 

Ruben Dias da Conceição. 
Também adoeceu um filhinho do sr. dr. 

Alfredo Rego. 

Para Lisboa 
Seguiram para Lisboa: a mendi-

ga Florinda, de 13 anos, de Soure, 
que vai dar entrada no Instituto Ba-
ctereologico por ser mordida por 
um cão suspeito de estar atacado de 
raiva; e Adelaide da Veiga Fernan-
des, de Santa Combadão e aqui resi-
dente que vai receber tratamento no 
Instituto Oftalmologico. 

Transcrição 
O nosso prezado colega O Po-

pular, que se publica em New Bed-
ford, Mass (America do Norte), trans-
creveu, em fundo, a carta dum ex-
pedicionário publicada na Gazeta de 
Coimbra. 

Os nossos agradecimentos. 

Novo advogado 
Acaba de abrir o seu escritorio 

de advogado na Rua Visconde da 
Luz, 62, o nosso velho amigo sr. 
Joaquim de Campos. 

Ao novel advogado está certamen-
te reservado um futuro muito pros-
pero, pois durante a sua vida de aca-
démico muito aplicado, deu sobejas 
provas da sua inteligência e de quan-
to era capaz na vida prática. 

Desejamos-lhe as maiores pros-
peridades. 

Transferencias 
Foram transferidos os fiscais de 

2.a classe dos impostos, os srs. José 
Augusto Gonçalves, de Goes para 
Mira; José Pereira de Andrade, de 
Soure para a Figueira da Foz; e Tia-
go Augusto Ribeiro, de Coimbra 
para a Figueira da Foz. 

Circunscrição Escolar 
Na secretaria da Inspecção da 2.a 

Circunscrição Escolar (Coimbra) fo-
ram passadas 1.110 certidões em Se-
tembro ultimo, mais 240, do que em 
igual mês do ano findo. 

Escoteiros 
Ámanhã, se o tempo o permitir, 

a patrulha Galo e parte da patrulha 
Cão, dos Escoteiros do Centro de 
Portugal, com séde em Coimbra, rea-
lisam, pelas 11 horas, diversos exer-
cícios na Bemcanta. 

Recebemos uma lista de socios 
auxiliares que a falta de espaço nos 
inibe de publicar hoje. 

Colector 
A comissão executiva municipal 

autorisou a reparação das obras pa-
ra desobstrução do colector margi-
nal entre o Arnado e o Porto dos 
Lazaros. 

Em toda) as pharinacias ou no Deposito Garat, J. DELI3ANT, 

7 5 , rua dos Sapateiros, LIS3BA. F r a n c o da p o r ' 3 c 3 i r r r a n d o 2 F r a s c o s . 

Caça 
Coube ao nosso amigo sr. Au-

gusto da Silva da Fonseca a honra 
de, na presente época de caça, aba-
ter a primeira galinhola, cá no con-
celho. 

O sr. Fonseca afirmou mais uma 
vez a fama de que ha tempo vem go-
gosando, de caçador cotado, no mtio 
conimbricense. 

Registo civil 
Na última sessão da comissão exe-

cutiva municipal foi autorisado o for-
necimento de mobiliário para a Con-
servatória do Registo Civil. 

Exposição de crisântemos 
O sr. Antonio de Barros Taveira 

expõe ámanhã, no jardim da Nova 
Companhia Nacional de Moagens, 
á Avenida Navarro, uma magnifica 
colecção de crisântemos, dignos de 
serem admirados pelos amadores da 
floricultura. 

Frederico Guilherme Nunes de GarvalhQ 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição a.° 1, í.° 
GOIMBBA 

Um burlista 
Aquele burlista Antonio Maria, de 

Cacilhas, que se apresentou á policia 
daqui onde declarou ter praticado um 
crime de burla em Lisboa, seguiu pa-
ra ali, por se ter averiguado que efe-
ctivamente cometeu o crime de que 
se acusára. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Conferencia grafica 
E amanhã que o sr. Raul Neves 

Dias, secretário geral da Federação 
Tipografica Portuguesa, realisa a sua 
anunciada conferencia, nesta cidade, 
a qual se intitula—A situação da in-
dústria tipografica e o congresso em 
Coimbra. 

A conferencia realisa-se na Asso-
ciação dos Artistas, pelas 14 horas, 
sendo de esperar grande concorrên-
cia. 

Vai por aí o diabo por causa da 
grande falta de ovos e batatas. 

Quem fôr ao mercado, breve en-
cherá os ouvidos com os protestos 
dos que precisam comprar esses ge-
neros e que os não encontram. 

Ora os ovos são um grande man-
jar de gente rica, e as batatas tim 
famoso alimento de gente pobre. 

Sem ovos esem batatas qualquer 
sociedade atravessará uma crise de-
sesperada, irremediável. 

Com essa falta abrem-se até as 
portas da eternidade. 

Os ovos, que os sábios não con-
seguiram ainda descobrir se vieram 
primeiro ao mundo do que as gali-
nhas, servem para preparar as me-
lhores e mais apetitosas iguarias, 
desde a chouriça com os ditos até á 
barriga de freira e fatias da Chi-
na. 

E' por isso que as galinhas, con-
victas da sua importancia, andam por 
aí todas emproadas, fazendo côro 
com tudo quanto subiu de preço. 

As batatas, por sua vez, têem-se 
também nas suas tamanquinhas, mos-
trando a sua importancia, Rariando 
tanto, querem mostrar que se pode 
mais depressa passar sem os ovos 
do que sem as batatas. 

E' uma questão que vai criando 
vulto, para mal dos nossos pecados. 

A batata grelada e bichosa, que 
ninguém queria, é conquistada quase 
a sôco! Assim que aparece, some-se 
como por artes magicas ou diabó-
licas. 

E' um grande castigo, sem duvi-
da, para os que não davam ás ba-
tatas a verdadeira importancia que 
elas tem. 

Por mais que me digam tudo 
isto são coisas do diabo! 

Não sei se os leitores da Crónica 
sabem o que seja o diabo. Dêle fala 
toda a gente para o bem e para o 
mal, quando afinal nunca ninguém o 
viu senão pintado ou nalguma ora-
toria ou magica. 

Sempre existiu o diabo; pelo me-
nos sempre se falou dêle. Os caldeus 
e os siriacos temiam-o. Os arabes 

respeitavam-o. Os egípcios e babi-
lónios fugiam de o vêr pintado. 

De sete diabos fala a Sagrada 
Escritura, sendo cada um destinado 
a tentar o homem nos sete pecados 
mortais. O diabo encarregado da 
gula é o que tem mais que fazer, 
mas não agora em que se come me-
nos por estar tudo mais caro. 

Dizem que o diabo tem uma for-
ça e um poder de todos os diabos, 
mas que só por influencia divina êle 
consegue fazer mal. 

E' claro que não creio nisto, e a 
prova está que nas peças teatrais o 
diabo é sempre vencido, embora 
por efeito dos homens. 

Se não tem força própria, o diabo 
não passa dum intrujão com basofias 
de fazer muito para não fazer nada. 

Uma coisa, porém, conseguiu 
êle: ser o Génio ou o que melhor 
lhe queiram chamar, que mais anda 
na bôca de toda a gente. 

O diabo é a origem de tudo e 
contra êle se descarregam todas as 
iras. 

Se ha doenças em casa o culpado 
é o diabo; se não sai a sorte grande, 
também; se se parte uma perna, 
idem. 

De modo que o diabo serve para 
tudo. 

O que eu nunca consegui saber 
é o motivo porque os grandes mes-
tres na escultura e na pintura puze-
ram sempre dois chifres na frontaria 
do diabo. 

Atravez dos séculos, ainda hoje 
se lhe conserva esse ornato, sem que 
se saiba se a ele tem ou não direito. 

Sócrates e Plutão falaram e escre-
veram muito do diabo sem nunca o 
terem visto. 

E caso exquisito: constituindo 
pecado ter contractos directos ou in-
directos com o diabo, todos falam 
dêle. 

Ainda assim êle não é tão mau 
como o pintam, e a prova está em 
que se não fossem o diabo, os ovos 
e as batatas eu não cosinharia esta 
Crónica, por falta de melhor, para 
oferecer aos meus leitores. 

JUCA 

L I T B A B I A C U N H A 
. 1 5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 1 5 2 

C O I M B R A 

L O T A R I A S — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

L I V R O S U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc,, com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

P a p e l a r i a — T a b a c o s — P o s t a i s i l u s t r a d o s 

Domingos José d'*Umeida e Silva 
Faleceu ontem, victimado por va-

rias doenças de que sofria ha muito, 
o sr. Domingos José d'Almeida e 
Silva, 2.° oficial aposentado do qua-
dro dos serviços teiegrafos-postais e 
antigo presideute dá Associação dos 
Artistas. . 

Exerceu o cargo de chefe da es-
tação dos mesmos serviços em Coim-
bra e de chefe dos serviços teiegra-
fos-postais do districto de Vizeu. 

Funcionário inteligente e solicito, 
teve de aposentar-se por motivo da 
doença que já então o atormentava. 

No seu tempo de estudante per-
tenceu a vários grupos de amadores 
dramaticos que representaram no 
antigo Teatro Académico e daí vi-
nham muitas e boas relações pes-
soais que mantinha com cavalheiros 
altamente colocados. 

Possuía uma memoria excelente, 
recordando-se até dos mais simples 
factos da sua infancia. 

Pertenceu a algumas associações 
ás quais nunca negou o seu prés-
timo. 

Sentindo profundamente a sua 
morte, porque perdemos mais um 
amigo, apresentamos á familia do 
extincto, os nossos sentidos pêzames. 

O finado era pai da sr.â D. Bel-
mira Pereira da Silva e avô das sr.as 

D. Alaria José, D. Belmira, D. Gra-
ziela e D. Maria do Ceu Pereira da 
Silva. 

Finou-se também ontem o sr. 
Francisco da Silva, que foi cabo n.° 
10 da policia civica. 

Actualmente era negociante de 
vinhos. 

A última análise ás aguas para 
consumo publico, deu-as como pu-
ras em t o d o s os reservatórios . 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR (Medida de 14,<63) 

Trigo 780 
Milho branco 570 

> amarelo 560 
Arroz em cascas (20 litros) . . . 700 
Centeio 900 
Cevada 520 
Aveia 540 
Favas 850 
Grão de bico 950 
Chicharos 550 
Feijão môcho 960 

» branco 960 
> pateta 700 
» de mistura 680 
» frade 600 

Batatas (15 quilos) 360 a . . . . 560 
Tremoços (20 litros) 440 
Galinhas, de 400 a 500 
Frangos, 130 a 300 
Patos, de 360 a 500 
Ovos (cento) 1^340 

Joaquim de Campos 
A D V O G A D O 

R. Visconde da Luz, 62, 2.° 

Foi encarregado o sr. Nery La-
deira representante da Empreza de 
Telefones Particulares de Lisboa e 
Porto, da instalação duma rêde tele-
fónica com central, para o serviço 
interno dos Hospitais da Universi-
dade. 

Nas instalações por compra ou 
aluguer feitas por esta Empreza, são 
empregados os melhores aparelhos 
e materiais que existem. 

Despachos 
O sr. José Miler Simões, escrivão 

substituto do 1.° oficio da comaca 
de Taboa, foi nomeado definitiva-
mente para o mesmo logar. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D.—Telefone 448 

C Q f M B R A 
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L ER 
Sob a direção de GrortirucLofô 

R o u p a s b r a n c a s = P o n t e s a b e r t o s Í ^ U Q G d u Q P d o Coelho, 96=eOI/VVBRA 
Secção de vestidos para Senhora, sol» a direção e gerencia de Mademoisele ESTER EGREJA, ex-modista em Lisboa 

( C ó p t e p e l o s i s t e m a f p o n e e z ) Modas 
a coei 

Confecções 
Mflllic.il 

DOENÇAS 
das crianças 
Como se devem curar 
e dar saude e força 
ao mesmo tempo. 
Metade das doenças da época do cresci-
mento são efeito da falta de nutrição 
devida. Assim, sendo o sangue fraco e 
pobre, dá origem á 

Raquitismo, Anemia, Es-
crófula e desarranjos 
de sangue e dos OSSOGC 

Um tratamento pela Emulsão de SCOTT 
dá rapidamente em resultado 

uma cura radical 
e portanto a criança recupera as bôas 
cores, o sono reparador e o apetite 
natural da saude. . 

Eis um exemplo : 
Sinto-me feliz por ver minha filha Ester 
Rodrigues Valente, de 3 anos de idade, 
curada de uma anemia que a definhava. 
Muitas vezes 

pensei que minha fi-
lha morresse 
devido á grande fraqueza que trazia. 
Por conselho medico dei-lhe a Emulsão 
de SCOTT e a cura foi rapida, encon-
trando-se completamente boa. 

Tem força e está gorda 
e alegre, 
devido á maravilhosa Emulsão de SCOTT. 
(a) Henrique Affonso d'01iveira Valente, 
Pardelhas, Estarreja, 4/4/14. A 

m u l s ã o 
de SCOTT 

tem muitos imitadores, mas 
não tem iguais. . Nen-
huma outra emulsão cura 
como esta. Procurai o 
peixeiro com o peixe, no 
involucro, e recusai tudo 
quanto não apresente esta 
marca de fabrica. 

Todas as P h a r m a c i a s e Drogarias 
vendem a E m u l s ã o de SCOTT. 
Represen tan te : A. Y. SMART, 
Rua da Fabr i ca 27, Por to . 

Preito de gratidão 
Em convalescença e quasi por 

completo restabelecido da grave 
doença que me ia eliminando do rol 
dos vives, não posso nem devo, ca-
lar por mais tempo a gratidão que 
me vai no intimo do coração para 
com o Ex.mo Sr. Dr. Angelo da Fon-
seca, médico e distinto operador dos 
Hospitais Universitários desta cidade, 
a quem devo a vida e a faculdade de 
poder continuar a ganhar o pão para 
os meus diletos filhos. Assim como 
a outros distintos médicos que me 
prestaram os seus serviços clínicos. 
Aos enfermeiros competentíssimos, 
da enfermaria Uronologica, de que 
é patrono o distinto professor, e que 
á data prestavam os seus serviços 
profissionais, e bem assim a todas as 
pessoas que se interessaram pela mi-
.nha saude, inclusivamente o pessoal 
do meu modesto estabelecimento, e 
sjnuito em particular, á minha respei* 

tável clientela constituída de verda-
deiros amigos. Exteriorisando por 
este processo o meu indelevel reco-
nhecimento de gratidão, sei muito 
bem que vou melindrar a modéstia 
de suas Ex.as. Perdõem-me, mas as 
gazetas é o desabafo dos que como 
eu não o podem manifestar por ou-
tra fórma. 

Coimbra, 27 de Outubro de 1915. 

Viriato Teixeira. 
Barbeiro, na rua Ferreira Borges. 

Domingos d'AImeida e Silva 
Faleceu 

Belmira Olinda de Almeida 
Pereira da Siiva, suas filhas Ma-
ria José, Belmira, Graziela e Ma-
ria do Céo e seus genros Joaquim 
de Magalhães Mexia Mendes Pi-
nheiro e Antonio Augusto da Sil-
va Ferreira participam a todas as 
pessoas das suas relações que foi 
Deus servido levar da vida pre-
sente o seu chorado e querido 
pai e avô,. Domingos José de Al-
meida e Silva devendo o seu fu-
neral ter logar ás 15 e meia ho-
ras de hoje, saindo o préstito fú-
nebre da rua Garret, n.° õ, para 
a Sé Nova e daí para o Cemité-
rio da Conchada. 

Comarca de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

(1.° anuncio) 

No dia 7 do proximo mês 
de Novembro , pelas 11 horas, 
na casa de habitação do falecido 
Manuel Francisco Esteves, sita 
na Arregaça, áros desta cidade, 
vão á praça e serão entregues 
aquém maior lanço oferecer além 
do preço da sua avaliação, todos 
os bens moveis pertencentes ao 
mesmo falido, aí existentes, os 
quais constam de mobilia de sala, 
de casa de jantar, de cosinha, di-
versos quadros e diferentes livros 
e outros objectos de mobiliário. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Presidente do Tribunal Comercial, 

Oliveira Pires. 

Q U I N T A 
Vende-se nas proximidades de 

Coimbra, com casas de habitação, 
adega, vasilhame, currais para gado 
e outras dependencias, produzindo 
de 70 a 120 pipas de vinho, pomar, 
terra de semeadura, oliveiras, sendo 
murada em parte e tendo muita agua, 

e f l S A 
Na rua Antero do Quental, 55, 

em Coimbra. 
Para informações na redacção da 

Gazeta de Coimbra. 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 
— CABINES FECHADAS — — 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam*se agentes onde os não haja ainda 
O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 • 

End. teleg.-GARAQE-COIMBRA 

COIMBRA 
Telef. 502 

• s e 
Uma loja, no Marco da Feira, 1 

e 2 onde esteve a papelaria do sr. 
Albino Godinho de Matos. O local 
é magnifico para comércio. 

A loja tem armação e armazém. 
Na tipografia deste jornal se dão 

informações, 

L0TER1A 
Extração a 6 de Novembro 

Premio maior 12:000$00 
JULIO DA CUNHA PINTO 

COIMBRA 

S e c M t i e d e Mercearias 
e Farinhas, L.da 

Preços em 30 de Outubro de 1915 
Assucar 

Superfino 5-505 
Extra 4675 
3. a 4->50 
4.a 4í>45 
Amarelo 4:530 
Pilé-Sal 5à05 
Cristalisado 5/505 

Arroz 
Terra 1." C 2-500 
Idem, 2.a B 1^96 
Setúbal l.a E V 2?>25 
Idem, l.a S M 2^15 
Idem, 2.a 2-510 
N.° 110 2530 
N.° 130 2530 
N.° 140 2550 
N.° 150 2530 
N.° 160 . 2515 
N.° 170 2:530 
N.° 100 2575 

Bacalhau 
Inglês, graúdo . 
Idem, redondo, l.a 

Idem, capas . . 
Nacional, graúdo 
Idem, redondo . . 
Idem, capas . . 
Idem, meudo . 

Torrado n.° 1 
Idem, n.° 2 . 
Idem, n.° 3 . 
Idem, n.° 4 . 

Café 

4 5/6 

Stearina 
Navio, 14 oz. 4/5 õ 
Navio, 9 oz. 4/5 6 
Navio, 8 oz. 
Navio, Trem. 
Sol, 14 oz. 4/5/6 . . . . 
Sol, 9 oz. 4/5/6 . . . . 
Sol, Trem 
Navio, Extrangeira, 14 oz. 

4 5 6 
Oouda, Estrangeira, 14 oz. 

4,5,6 

23560 
22560 
21560 
24500 
22560 
21540 
21500 

590 
?>80 
?570 
560 

4560 
3500 
2575 
3500 
5;555 
3555 
3555 

6500 

6500 

Farinhas 
S e m desconto 

Flôr ' . 12540 
N.° 1 7570 
N.° 2 6570 

Massas 
Caixas e sacos grátis 

Massas de l.a, em meada . 2595 
Idem, de 2.a, idem. . . . 2565 
Idem, de 3.a, idem. . . . 2500 
Idem, de l.a, amarela. . . 3à05 
Idem, d e 2.a, idem . . . . 2575 

Massas CORTADAS em sacos de 
50 kilos, custam menos 100 réis por 
15 kilos. 

Compras de ISO quilos, pregos e descontos 
de qualquer fábrica 

Sabão 
Da SABOARIA LUSITANA 

de Coimbra (Marta) 
y, CAIXA, 30 quilos 

Azeite de l.a, rosa S . . . 5500 
Azeite de l.a, rosa. . . . 4590 
Quadrasanho S 4580 
Quadrasanho 4580 
Mescla 1." (Oleina) . . . 5500 
Oordo 2.a 4550 
Gordo 3.a 4540 
Amêndoa 1)570 
Borras 1520 
Globular — Para compras 

de 1 a 49 m/caixas . . 5510 
Idem superior a 50 m/cai-

xas 5505 
O f í e m b a c k —Para com-

pras de 1 a 49 m/cai-
xas 5$05 

Idem superior a 50 m/cai-
xas 5$00 

Lusitano (marca registada), 
para compras de 1 a 49 meias 

caixas 4590 

Idem superior a 50 meias cai-
xas 4585 

Da Companhia União Fabril 
de Lisboa 

y2 CAIXA, 30 kilos 
Oííenbak rosa e azul ou 

Camões. Para compras 
de 1 a 49m c . . . . 5;>10 

Idem superior a 50m/c. 5605 
Oleina 5;>40 
Castila 5;>20 
Alcantara 6^20 
Amêndoa mo 

Vendas a dinheiro de contado 
Desconto de 2 % 

Éditos de 10 dias 
(2." publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 10 dias, que co-
meçam naquele em que fôr publi-
cado o respectivo segundo e ul-
timo anuncio, a citar, nos termos 
e para os efeitos do art. 931.° do 
Codigo do Processo Ciyil, os cre-
dores que pretenderem deduzir 
preferencias, na execução da le-
tra que D. Maria da Nazaré Fer-
reira Mósca, viuva, de Coimbra, 
move a Joaquim G o m e s de Ma-
tos, morador que foi no logar 
das Means, comarca de Monte-
m o r - o - V e l h o , e agora ausente 
em parte : incerta, nos Estados 
Unidos do Brazil; e mulher Joa-

quina Vaz, moradora naquele lo-
gar das Means, com respeito á 
quantia de 3 2 $ 11, que foi penho-
rada e se acha depositada pelo 
conhecimento n.° 14:885 do li-
vro n.° 39, na execução que pelo 
4.° oficio deste juizo, a mesma 
exequente moveu aos ditos exe-
cutados. 

Coimbra, 18 de Ou tubro de 
1915. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
E LOTERIAS -A 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f f f 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
AVENIDA NAVARRO 

í^eepeio = 6cIueaeão f í s ica = S p o p t s 

+ + Luxuosa instalação 4- 4* 

Abrem em I de Novembro as anlas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Gondições de admissão: na séde do CIA, das 15 horas em deante 
B « « « a « a i I 1 SfttffeyrfhêHQ ||||||l|l II |I|||||||||HB||||H|||I 

íl P o r t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima» Responsabil idade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 184!) * S é d e : RUA BO ALECRIM, 10 — LISBOA -4-- Eudemo teleg.: VIDA 
S e g a r o * contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o u de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o * agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o » de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o * contra incêndios provenientes de greves e tumul tos . 
S e g u r o * de t ranspor tes marítimos e postais. 
S e g u r o u contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra f raudes d e empregados . 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes d e trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O R T O — R u a P a s s o * M a n o e l , 8 1 . 

1 

BANQUEIROS-

Agente em COIMBRA-
• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

~ Antonio Francisco de Brito. 
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Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de junho de 1915 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Aita 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. c Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Ranido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23.39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 
0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Pamp., Porto, B. AltaeVi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15.40 Omnibus. Mir. e Louzã. 
15,15 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

liáÈífe lMI531ík13'S! desaparecem sem ardor com o 
I M I o « mais conhecido preparado, em 

tudo o país: Injecção Ânti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

f l 6 * ^ « á ^ h á i s » 1 ^ c u r a c e r t a e r a P i d a usando 
«uS 9V/<«!EtPe em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, ( 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 dê Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda-destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórm.t extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Escritorio — Oficinas 

Svsiia ia L i i e r H e , 28 a 3? M ^ ^ n a , 
„. . . !S> <LJ i-VJL i JC±J ir*. Cx „ . . 
Telefone n.° 184 , Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas "Pope,, de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " Waygood,, 
Maquinas para as .industrias, agricultura e colonias 

Fundição "de F E R R O e B R O N Z E — 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " Foster,, 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f t Ceifeiras e gadanheiras , , Pla.no,, 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4 4. 4. de MOAGEM, CERAMICÁ, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4- 4-

Moinhos e prensas para L&GfiíiES de azeite -++- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de lurar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por Hm engenheiro mecânico e electricista diplomado 
pela Universidade és Gsnd (Bélgica) 

Oficinas aptas para a execução cie todos os trabalhos de construção mecanica 8 civil 
Orçamentos e projectos G R Á T I S 

J | RRENDA-SE um quintal com 
arvores de fruto e diferentes 

casas pequenas para habitação e abe-
goaria na Cumeada, antiga morada 
do Dr. Calisto. 

Trata-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz, 64. 

£ A XJ J^i XJ A XJ JCX. XJ 1J ® 

Fundada em Í835 • Séde em LISBOA » 

/CÍA.SA. Arrenda-se uma, magnifi-
ca, com 11 divisões e terraço 

e em bom local na baixa, Rua da So-
ta, n.° 8. Trata-se com João Vieira da 
Silva Lima. — Coimbra. 

Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 | 
idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral | 

de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 ® 

Total . 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 | 

jndenisaçõss, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 | M P R E G A D A S . Precisam-se 
nos. Armazéns do Chiado. 

•PSMPRESTA-SE 1:500$0Q sobre 
hipoteca. Dirigir carta a esta 

redacção com as iniciais P. B. 

•F-MDIVIDUO HABILITADO com 
" longa prática de escrita comer-
cial e escrita á maquina, oferece-se 
para qualquer trabalho quer perma-
nente ou não. 

Nesta redacção se diz. 

LÍ N G U A S DE BACALHAU. 

Quem desejar é prevenir com 
tempo. 

Toma encomendas Joaquim de 
Sousa Gomes, Rua Eduardo Coelho, 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, rao-
| bilias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
® Correspondente em Coimbra 

| BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 
9 ™ 1,1 ——<• 

Rua Pedro Cardoso (Antiga'Rua Corpo Deus), 38. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 0 = A v e n i d a , i m Í d b e r d a d e - S ? 

IHDEMU;SAÇOES PA8AS, 1.413:3S7$1B>5 
FUNDO DE RESERVA, 20dJ0S$B0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim tia Silva Per&ira. 

14— Praça do Comercio —14 

H f OVEIS E M BOM USO. Ven-
dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
dê mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

VsELAS D'ERB0N —(Formula francêsa) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas 1 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; Vj 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde tambem sé dão gratuitamente livros. 

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO OE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

PIANO. Vende-se um em bom es-
tado de conservação. Nesta re-

dacção se diz. 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56, 

g ^ U I N T A — Vende-se a Quinta 
da Fonte do Castanheiro, uma 

bela vivenda, com magníficos ares, 
casa para habitação, adega, muito 
boa agua nativa, vinha, olival, horta 
e pomar. 

E' situada num dos melhores 
arrabaldes de Coimbra, onde se dis-
fructam belos panoramas e muito 
proximo do electrico. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma. 

RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

P O R T O S E E = •E5? ECEBEM-SE em casa particu-
«ffiTÈí jar Com toda a seriedade, uma 
ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 anos tendo todos os cui-
dados, e sendo tratados como fami-
lia. Modicos preços mensaes. 

Para informações e mais escla-
recimentos dirigir á R. da Manuten-
ção, 9-11. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissímas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
cxccutados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

l̂ FERRENOS. Vendem-se no sitio 
™ tia Cumeada. Junto ao Colé-

gio Moderno. 
Para tratar com seu dono na Cu-

meada, n.° 46. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 
•^TFENDEM-SE, Duas moradas de 

® casas, com pateo ao meio, si-
tas na rua da Nogueira, desta cida-
de, com os números de policia 5 e 2. 

Para tratar, escritorio do advo-
gado, sr. dr. Jaime Sarmento, rua 
Martins de Carvalho (antiga rua das 
Figueiriuhas), 4, 1.° 

grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

studou nas primeiras cidades do 
inundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

153 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NER1 LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

ANÉIS 

FREIRE 

W E N D E - S E muito em conta, to-
da ou parte, da quinta deno 

minada Val do Forno, Pedrulha, per-
to do electrico e a vinte minutos da 
Estação Velha. Trata-se na Praça 8 
de Maio, 29 e 30 — Coimbra. 

SSffifP8'00 

TTOTíT-rNlJHCIOS 
NESTA PROPRIEOíDE FREiRE-Gravaior 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

jk?tS V/f/a, et 
ADVOGADO.. 

^TESOURARIA! Arrenda-se com os prédios que 
lhe andam anexos, desde o l.3 dc 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3." 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

Francisco Nogueira Seco, com 
oficina de serralheiro, no Terreiro da 
Erva, vende fogões de fogo circular 
novos e usados e carroças pequenas. 

Preços modicos, 
Uiau^e ftiunca cie luuu u ^a^it 

dade de magníficos carimbos e 
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5 ? 

Uma f a l t a a remediar 
Com o encerramento das lo-

jas ás 20 horas, Coimbra trar.s-
forma-se, rapidamente, no que 
ela era ha cincoenta a n o s : uma 
terra sem animação alguma, com 
reduzida população, pessimamen-
te iluminada e com raros estabe-
lecimentos comerciais! 

Progresso de caranguejo! 
E' vêr o que são as ruas prin-

cipais desta cidade ao sabado á 
noite, em que os estabelecimen-
tos se conservam abertos até ás 
22 horas, e o que são em outros 
dias da semana desde as 20 ho-
ras em diante. 

Assim se avalia bem o que 
Coimbra perdeu com a regula-
mentação de trabalho, não só pe-
los prejuízos que sofrem os pa-
trões, mas pela má impressão que 
esta cidade pode produzir nos 
que a visitarem á noite, pela pri-
meira vêz. 

Em Lisboa e no Porto, ter-
ras grandes e de vastos recursos, 
ha bem onde empregar o tempo: 
nos teatros, animatografos, cafés, 
clubs, etc.; mas em Coimbra fal-
ta quase por completo, tudo isto. 

Ha animatografo, é certo-, 
mas não se pode frequentar to-
das as noites. Clubs e cafés nunca 
os houve nem ha em boas con-
dições em Coimbra. 

Estabelecidos, uns e outros, 
em casas acanhadas, não convi-
dam á concorrência, nem ali ha 
distracções. 

Ha falta nesta cidade de um 
bom casino, amplo, com como-
didades para andarem ali á von-
tade 800 ou 1:000 pessoas. 

Esta falta viria a sêr préen-
chida se viesse a levar-se poi 
diante o projecto da Sociedade 
Tiro e Sport, para a construção 
do grande edifício dessa socie-
dade na antiga insua dos Bentos. 

Do mesmo modo ficaria sa-
nada a falta se a Estrela viesse a 
sêr destinada a um grande casino, 
como se tem falado. 

Pelo que diz respeito a cafés, 
dá-se o mesmo facto. N ã o ha aí 
Casa destas onde possam perma-
necer mais de quarenta pessoas. 

É claro que é muito pouco 
para uma terra que tem uma po-
pulação permanente não inferior 
a 20 .000 pessoas, incluindo mais 
de 2 .000 estudantes, muitos dos 

D. i m l É p S i e 9. Eduarda Baquero 
Conforme já noticiamos terão lo-

gar nas noites de 7 e 8, pela 20 c 
meia horas, as conferencias que es-
tes ilustres sábios da visinha nação 
espanhola vêem dedicar ao Instituto 
de Coimbra. 

E podemos já anunciar que ou-
tras se seguirão de homens de scien-
cia dos mais notáveis daquêle país 
irmão, que assitn querem demons-
trar o grande apreço em que teem 
Portugal, e especialmente a nossa 
tradicional Universidade e Instituto. 

Ha justo motivo para que Coim-
bra se regosige com estes importan-
tes acontecimentos, que são ao mes-
mo tempo valiosas manifestações de 
afecto, e se empenhe em contribuir 
para que os nossos ilustres hospedes 
levem as mais gratas recordações. 

Nisso confiamos absolutamente. 
Para melhor ser apreciada a gran-

de importancia das conferencias que 
vão ter logar, publicamos em segui-
da os seus têmas: 

Conferencia do sr. D. José Maiu-
quez: — Projecto de unido interna-
cional do seguro, mediante uma or-
ganisação semilhante ao regimen ofi-
cial de relações estabelecida para a 
propriedade literaria e artística, e cor-
respondência postal e telegráfico. — 
Explanação gradual do projecto. — 
Programa minino e máximo. — Jus-
tificqção de um gabinete central na 
§u(àa e colaboração de todos os 

quais desejam ter meios de dis-
tracção para passarem as noites, 
nem sempre do mesmo modo. 

Já.mais duma vez advogámos 
a--criação em Coimbra dum casi-
no, onde se pudessem reunir não 
só os da terra mas os de fóra que 
aqui se encontrassem. 

Seria o melhor meio de dis-
tracção e até o mais barato para 
se passarem umas horas á noite. 

O «Passos Manuel», do Por-
to, presta ali um grande serviço, 
porque satisfaz ás condições prin-
cipais. Por pouco dinheiro ouve-
se ali um pouco de musica e as-
siste-se a uma sessão de anima-
tografo e variedades, muito á von-
tade. 

Assim, uma coisa semelhante 
é que se precisava em Coimbra 
para matar a monotonia das noi-
tes de inverno, tão profundamen-
te tristes e desagradaveis, que vão 
obrigando á clausura do lar do-
mestico assim que a noite se apro-
xima. 

Se não existisse o grande Ca-
sino Peninsular da Eigueira, não 
se prolongaria tanto a época bal-
near ali; mas essa esplendida ca-
sa, cheia de conforto e comodi-
dade, convida a passar ali o tem-
po, quer de dia quer de noite e 
por isso muitas famílias de ba-
nhistas permanecem na Figueira 
longas temporadas. 

E' do que se precisa em Coim-
bra, já não dizêmos com aquella 
grandêsa, mas quanto possa ser 
amplo, elegante e bem acomoda-
do ás conveniências do pubiico. 

É do que deve tratar-se para 
remediar o mal que nos trouxe a 

| regulamentação do horário de tra-
| bailio no comercio, que fez des-
ta cidade uma terra insípida, á 
noite. 

Q u e m poderá abalançar-se a 
esta empresa? 

Q u e m poderá prestar este 
grande serviço á nossa terra? 

Q u e é uma grande falta não ha 
duvida, e que o remedio, em par-
te, se lhe pôde dar, também é cer-
to. Basta que apareça quem lho dê. 

De ha muito tempo que se 
vem notando a falta em Coimbra 
de um bom casino e de um bom 
café, mas agora, mais do que 
nunca, essa falta se vai tornando 
cada vez mais sensível. 

países. — Proposta scientifica interna-
\ cional preparatória para uma opor-
tuna acção oficial. —- Conclusões sub-
metidas á consideração do Inssituto 
de Coimbra. 

Conferencia do sr. D. Eduardo 
Gomes Baquero: — Extensão e trans-
formação moderna da Universidade 
espanhola. — Novos institutos scien-
tificos e pedagogicos anexos á Uni-
versidade. 

D*. Í0SÉ SIMÕES NEVES 
Vai seguir o curso da Escola Nor-

mal Superior para o magistério se-
cundário, o nossa presado amigo sr. 
dr. José Simões Neves, quase nosso 
conterrâneo, pois é natural da po-
voação de S. Fructuoso, deste con-
celho. 

Tendo feito ha dias exame de 
formatura em Letras, obteve a ele-
vada classificação de M. B, 18 valo-
res, merecidamente conquistada pela 
sua inteligência e aplicação ao estudo. 

E de crêr que nos dois anos que 
lhe faltam para entrar na sua vida 
prática, dê as mesmas provas que 
soube mostrar em toda a sua car-
reira académica até aqui. Nem outra 
coisa pode esperar-se de quem alia 
ás suas excelentes qualidades inte-
lectuais uma grande purêsa de cará-
cter. 

Aceite o sr. dr. Simões Neves as 
nossas cordialíssimas felicitações pelo 
seu bacharelato em Letras. 

PRO COIMBRA 

Oefesa e Propaganda 
Novos socios. Novas vanta-

gens dos socios. Os terre-
nos da Estrela. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra: 

L). Maria Albertina Veiga, Lavos, 
Figueira da Foz. 

Dr. Antonio da Silva Alegria, me-
dico, Louzã. 

Antonio Cortez da Fonseca, Lou-
zã. 

Manuel Fernandes Cortez, idem. 
Manuel José de Avila Albuquer-

que, estudante, Rua Dr. João Jacinto, 
27, Coimbra. 

As numerosas e importantes van-
tagens já concedidas aos socios e que 
constam do livrinho em distribuição, 
ha a acrescentar mais algumas ulti-
mamente obtidas e que são as seguin-
tes : 

Em Braga e no Gerez: teatro 25 
por cento nos espectáculos cinema-
tográficos; Hotel Matos, 10; Grandes 
Armazéns do Chiado, 5; Casa Glo-
bo, 5 a 10; Felix Cruz, 10; Sapata-
ria Economica, 5 em Braga e na sua 
sucursal dó Gerez; Farmacia Alvim, 
20; Casa de Modas Pinheiro & C.a, 
5; mercearia de Antonio de Araujo 
Torres, 2; alfaiataria Pereira & Ma-
tos, 3; mercearia Francisco Costa & 
Filho, 5; luvaria Marques Monteiro, 
10; louças e cristais de José da Silva 
Esperança, 5; A Funeraria, 5; cutela-
ria Soares & Filho, 5; drogaria Cus-
todio Ramos, 5; drogaria e mercea-
ria Faria Couto, 5 e 2; pastelaria Fer-
reira Capa, 5; Chapelaria Artística, 
5; materiais de construção de Pinto 
& Pereira, 5 e 2; camisaria Veloso, 
5; A Brasileira, 2, Auto-Palace, 5; 
Grande Hotel Maia, 10 em Braga e 
5 no Gerez. 

Em virtude da estreita aliança exis-
tente entre a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra e a Socie-
dade Propaganda de Portugal, são 
comuns as vantagens dos socios das 
duas importantes associações. 

—Tendo aparecido ainda mais pre-
tendentes aos terrenos da Estrela, a 
sua venda tem sido retardada por 
causa do natural jogo de interesses 
que se faz em sua volta. 

Segundo as nossas informações, 
quem fez melhor oferta, até ontem, 
foi um capitalista e comerciante da 
Rua Ferreira Borges. Apesar de tu-
do, continuamos a crer que esses ter-
renos serão destinados a um casino 
ou a um hotel; a intervenção da Ca-
mara, comprando-os, para evitar que 
outra aplicação lhe seja dada, só se-
ria para louvar. E o que todos pen-
sam e afirmam. 

E' a vontade bem manifesta da 
cidade; á Camara cumpre segui-la 
sem hesitações. 

DR. GUILHERME MOREIRA 
A direcção da Associação Acadé-

mica, tendo apenas em vista os rele-
vantes serviços prestados àquela As-
sociação pelo seu representante no 
Senado Universitário, o sr. Dr. Gui-
lherme Alves Moreira, quando reitor 
da Universidade de Coimbra, con-
vidou toda a Academia a reunir-se 
hoje, pelas 15 horas na séde da Asso-
ciação, para resolverem a melhor 
fórma de prestar a sua ex.a o seu re-
conhecimento, assim como o seu 
grande pezar pela sua saída do logar 
de reitor que tão brilhantemente de-
sempenhou. 

Ac sr. governador civii 
O segundo edital do sr. gover-

nador civil estabeleceu meia hora 
de tolerancia para os estabelecimen-
tos comerciais que, ás 20 horas, ain-
da tenham transacções a fazer. Mas 
consta que não se tem respeitado 
esta disposição, tendo sido autuados 
negociantes, antes das 20 e meia ho-
ras, não obstante estarem ainda a 
negociar. 

Dizem-nos que ainda ha poucos 
dias isto ia acontecendo a um comer-
ciante da rua do Visconde da Luz. 

Chamamos para o caso a atençao 
do sr. governador civil. 

Transcrição 
O Debate transcreveu o artigo 

Herculano de Moura, do nosso cola-
borador sr. Mário V i e i r a Machado. 

A g r a d e c e m o s . 

A ESTRELA 
Já se acha comprado o terreno da 

Estrela. 
Apezar da proposta feita pelo re-

presentante da Federação Académica 
Internacional, que ali pretèndia cons-
truir um palacio não foi ela a com-
pradora. 

O terreno da Estrela foi adquiri-
do pelo sr. Manuel Augusto Rodri-
gues da Silva, diz-se que pela im-
portancia de 11:3Q0$00. 

Não sabemos a que o sr. Rodri-
gues da Silva o destina, mas oxalá 
que se não demore qualquer melho 
ramento que ali venha a fazer-se. 

Durante vinte anos esteve aquele 
terreno sem pretendentes. Agora en-
tão eram nada menos de três. 

Sabemos que o delegado da As-
sociação Internacional não desiste de 
edificar nesta cidade o referido pa-
lacio. 

Dia de Todos os Santos 
Quase sempre chove neste dia, 

prejudicando o tempo os magustos. 
É dia igualmente de beilhós, que 

entraram também na carestia das 
subsistências. 

Não aumentaram de preço, mas 
diminuíram de volume, que é a mes-
ma coisa. 

Enquanto noutro tempo uma pes-
soa se satisfazia com meia dúzia, 
agora nem com o dobro, e a respei-
to de assucar... apenas uns posinhos 
e quase do mascavado. 

Por tudo isto, o dia de Todos 
os Santos, vai perdendo aquela tra-
dição de antigos tempos, em que se 
assavam castanhas á fogueira de car-
queja e se bebia geropiga e comiam 
beilhós á regalada. 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 

No Hospital da Universidade fo-
ram ultimamente feitas as seguintes 
operações: 

Pelo sr. dr. Angelo da Fonseca: 
extracção de duas hérnias, um hi-
drocelo, um varicocelo, uma perine-
frite supurada e uma uretrotomia in-
terna. 

Pelo sr. dr. Bissaia Barreto: ex-
tracção de uma hérnia estrangulada. 

iluminação publica 
Como as ruas principais da ci-

dade, em virtude do encerramento 
das lojas ás 20 horas, ficam na mais 
completa escuridão, seria providen-
cia acertada ordenar que todos os 
candieiros desde o largo de Miguel 
Bombarda até á rua da Sofia fossem 
iluminados, embora depois das 23 
horas alguns apagados. 

Seria de vantagem para o publico 
e não se pareceria tanto Coimbra 
com a Aldeia de Paio Pires! 

JUNTA GERAL 

Reuniu no dia 1 a junta geral do 
distrito, sob a presidencia do sr. dr. 
Armando Gonçalves, secretariado pe-
los srs. drs. Estevam de Oliveira e 
Joaquim da Silva Cortesão, estando 
presentes 17 procuradores. 

Antes da ordem do dia pede a 
palavra o procurador Rodrigues da 
Silva, que apresentou a seguinte mo-
ção, que obteve plena aprovação. Pro-
põe que a mesa seja encarregada, em 
nome da Junta de saudar o chefe do 
Estado e que na acta fique exarado 
um voto de sentimento pelo faleci-
mento do chefe da secretaria, José 
Augusto da Costa Mota. 

— O presidente da comissão exe-
cutiva faz o relato das resoluções to-
madas pela mesma comissão, depois 
da sessão ordinaria da Junta Geral, 
de maio, que foram igualmente apro-
vadas. 

— Foi resolvido hão abrir con-
curso para o logar de chefe da se-
cretaria enquanto a Junta Geral não 
esteja no desempenho de todas as 
funções que pelo Codigo Adminis-
trativo lhe incumbe. 

— Em obediencia ao artigo 83.° 
da lei n.° 88, de 7 de Agosto, foram 
elevados os vencimentos ao amanuen 
se e ao contínuo. 

— Foram aprovados com altera-
ções os orçamentos suplementares 
p a r a o corrente a n o e o o r d i n á r i o 
p a r a o d e 1 8 9 6 . 

De úêz em quando 
s m l a c > e I ? i : n . t " u . r a 

Entrou hoje, manhã cêdo, a enu-
vear-se o céu. 

E como de uso, olhei, da minha 
trapeira, o horizonte a resolver-se 
numa enorme mancha acinzentada, 
roubando o colorido ás oliveiras dos 
montes, tornando anemicas as folhas 
das mesmas arvores que eu já co-
nheço ha muitos anos. O que é fa-
cto é que os longes tornaram-se co-
mo um quadro de paisagem outoni-
ça em que entrámos. 

Flebilisou-se a luz, em parda-
centa e irregular coloração, onde não 
palpita um átomo de vida, onde não 
reluz uma scintilação jucosa que se-
ja capaz de animar os restos desta 
vida sonambúlica. 

Paisagem não bafejada do sorrir 
bemdito da Naturêsa, como se cada 
folha que se perde e se esfrangalha 
sob a chuva obliqua do Outono, não 
fôsse mais do que uma dolorosa ma-
nifestação de lembrança pelos que 
caíram vencidos para sempre. 

E é assim que o recolhimento 
agrada mais, e são boas as horas pa-
ra desfolhar os livros que aparecem, 
estudar, olhando, pela rasgura da ja-
nela a chuva que vai tombando em 
espaçada languidês. 

Para aí veiu um mestre de pin-
tura com aprendisagem em Paris, a 
cidade que os nossos críticos e bem-
dizentes das coisas francesas adjecti-
vam como santuario de arte, com ex-
posições anuais, onde aparecem, a 
par de talentos que desabrocham co-
mo as violetas engelhadas dos can-
teiros, uma confusão de produções 
pictorais que embasbacam por uma 
semana larga e faladora a população 
admirante dos museus e ateliers. 

Inda bem que um luzo trouxe de 
lá um diploma honroso, sem que se-
ja de conselheiro ou de ministro atra-
palhado, mas de mestre. 

Rezam assim os pedaços de criti-
ca, um curioso da Gazette de Beaux 
Arts, em que poisaram meus olhos, 
que a pena do critico Roger Marx 
torna apetitosa e agradabilíssima. 

Manet (1869) pintalgou um Dé-
jeuner que Roger compara a um qua-
dro de Manuel Jardim, o artista de 
que escrevo. Figuraram quadros de 
Jardim, no Salão dos Artistas Fran-
ceses (1911) e no Salão d'Outono 
(1913), e ainda que para mais não 
prestasse essa circumstancia, ao me-
nos ninguém poderá afirmar que a 
critica de periodicos vários france-
ses'não trouxesse, a publico, a figu-
ra artística de Jardim. 

Dá-se ainda o caso de os jornais 
portugueses rabiscarem uma vaga 
apoteose ao tempo da exposição dos 
seus trabalhos, coisa que, no nosso 
país, nem quase sempre pega, não 
sendo por generosidade ou afeição 
ao compatriota distante. 

Paris vomita, a cada passo, varia-
díssimas figuras da Arte. Umas que 
para lá partem guiadas pelo génio 
criador, como se sentissem na vastidão 
azulina do firmamento das suas noi-
tes de insónia, a estrela bemdita que 
os guiará té lá, febricitantemente, se-
melhança curiosa com os tres Magos 
e que, naquela maré cheia de artis-
tas quase*não encontram cabimento. 

Voltam após, as ilusões desfeitas, 
aquelas horas delirantes decorridas a 
sonhar, a idealisar no amontoado das 
ideias fantasticas, o minuto anceado 
da gloria imorredoira. E é bom aguar-
dar a sua vinda. Trazem, ao menos, 
impressões curiosas da cidade da 
grande Arte. 

É da Arte, a pintura um dos seus 
ramos mais típicos. Não ha que dis-
tinguir entre a escultura, lavrar figu-
ras em pedra, assim como não a po-
deremos distanciar das outras artes. 
Irradia da Arte a belêsa que nos 
atrae, o sentimento do artista que 
nós procuramos, contemplativamen-
te, cingir, amoldar ao nosso proprio 
sentimento. Uma figura em mármo-
re, embora mais clara, pôde seduzir 
tão poderosamente còmo uma figura 
em barro ou a oleo, contanto que a 
figura rompa das mãos do artista com 
a cambiante de sensação artística pa-
ra enfeitiçar. 

Que seja Arte, seduz, que seja ba-
fejada pela luz divina da inspiração 
obriga o noSso espirito a ressentir-
se das emoções porque passou o es-
pirito do mestre. E assim, tirante as 
dificuldades próprias do ramo a que 
o a r t i s t a s e c o n g r a ç o u , t o d a a A r t e 

tem o condão de sensibilisar a deli-
cadêsa d'alma de cada individuo, co-
mo se, frente de uma obra valo-
rosa, a sentimentalidade própria se 
avolumasse, se distendesse, os mus-
culos em entorpecimento proprio do 
extase a que o espirito se submete. 

Porque o meu cerebro se esca-
pou do primeiro escorço do artigo, 
alonguei-me. E reparo ora que so-
bre a Academia de Pintura que vai 
abrir, na rua arvorenta e modernisa-
da de Sá da Bandeira, nada disse. 
Que o tempo está mais baço, que a 
chuva cessou um pouco de refres-
car o ambiente, se retraiu em emba-
ciar as minhas janelas, e eu ainda 
não desfolhei, como de uso, as pa-
ginas dramaticas da Sóror Mariana. 
Como fraquêsa tem algo de perdoá-
vel, como esquecimento nem absol-
vição sequer. 

MÁRIO VIEIRA M A C H A D O 

Sob os ciprestes 
(2 de Novembro) 

Hoje! Que doloroso dia de sau-
dosas recordações! 

Sobre a pedra tumular, muda e 
fria, flores se desfolham; e á sombra 
da cruz redemptora se eleva o mur-
murio de preces sentidas; ao rocio 
das lagrimas associam-se os Íntimos 
suspiros de saudade eterna, ou amor 
nunca olvidado. 

Os mais Íntimos afétos, o mais 
acendrado amor, a mais carinhosa 
amisade, e as mais delicadas afeições, 
ali, na ultima etape da vida, na vora-
gem do aniquilamento, e no repouso 
eterno, tudo se manifesta, tudo se 
expande num triste e silencioso re-
colhimento. 

E assim, aos entes que em vida 
tanto amámos e respeitámos, se lhes 
tributa a devida homenagem, pois 
que os mortos embora invisíveis, não 
são ausentes. 

E nessa misteriosa instancia, si-
lenciosa como o recolhimento da al-
ma, e pesada como a dôr do cora-
ção, somos chamados á^realidade da 
vida na mistificação do desconhecido, 
mas sempre escudados na fé e na 
crença, pela pratica da caridade. 

A alma sofre; desliza o pranto; 
os lábios murmuram preces, e como 
compartilhando da situação, o mo-
cho solitário solta o seu fúnebre can-
tar, casado com o sopro invernoso 
e gemente, através do negro e es-
pectral cipreste! 

E' pois que a alma embalada pelo 
piar dolente da ave mortuaria e pelo 
melancolico nocturno do vento, de-
dilhando tristes canções na lira da 
morte, atrtvés dos ciprestes, que ela 
se eleva, sugestosa e grande, numa 
visão celéste. E nesse transporte, tão 
grandioso, como sublime, nos abra-
çamos á cruz que se ergue sobre a 
campa tumular; e sempre erentes 
desfolharmos flores, muitas flores, 
para ataviar a jazida dos nossos en-
tes queridos, e com elas a manifesta-
ção da nossa saudade, também vamos 
com as nossas lagrimas orvalhar a 
fria lapide em que jazem, não para 
aumentar a gelidês do que por si é 
gélido, mas para como que a aque-
cer e reanimar, por que as lagrimas 
ali caídas são quentes e brotadas 
dum coração ainda palpitante. 

Finalmente, recitar as nossas pre-
ces, simples mas sinceras, brotadas 
do jardim da alma e perfumadas pe-
los lábios da mais santa consagração 

O que nos resta agora?! 
Orar pelos mortos e respeitar as 

suas cinzas. —- LEVY CORREIA. 
* 

Não obstante a chuva que ontem 
caiu com abundancia, foi muita gente 
ao Cemitério da Conchada, prestar 
a sua homenagem aos entes queri-
dos que para sempre perderam. Al-
guns jazigos encontravam-se orna-
mentados com flores naturais e luzes, 
e as sepulturas davam-nos a ideia de 
lindos jardins, onde se viam as mais 
belas e viçosas flores. 

Os Bombeiros Voluntários foram 
depór coroas de flores naturais nas 
sepulturas dos seus camaradas Fran-
cisco Ventura, Joaquim Miranda, An-
tonio Inácio e Antonio Maria Pe-
reira. 

E m t o d o s o s t e m p l o s d a c i d a d e 
h o u v e m i s s a s d e requiem, 
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De LISBOA 

Novembro, 1 Os recentes acon-
tecimentos de Almada e Setúbal por 
motivo da carestia da vida e ,da cri-
se de subsistências, casos deveras pa-
ra lamentar, são a consequência ló-
gica da má compreensão que existe 
entre as partes em litigio: vendedo-
res e compradores. 

É certo que as tabelas de preços 
são um pouco exageradas em deter-
minados generos, mas é também cer-
to que esses mesmos generos teem 
escasseado nos últimos tempos, de 
fórma a tornarem-se raros nos mer-
cados portugueses. 

A vida está caríssima, não resta 
a menor duvida, e não se pôde cal-
cular até que ponto levará a excita-
ção e a revolta de um povo cheio 
de razão e justiça, excitação e revol-
ta que o governo pôde muito bem 
evitar, criando desde já armazéns de 
venda e mercados reguladores. 

Houve uma falta, bem visível por 
sinal e que carece de reparação: é a 
de não se ter incluído nas comissões 
de subsistências os operários, que 
são os mais interessados e que jus-
tamente por isso sabiam os preços 
por que podem pagar os generos de 
primeira necessidade, indispensáveis 
á vida. 

O que é indispensável é resolver 
desde já este magno problema e a 
alimentação publica, para evitar ocor-
rências graves como as de Almada 
e Setúbal, e que ámanhã se poderão 
repetir em outras terras onde a mi-
séria é atroz. 

No Douro, por exemplo, é gran-
de a desolação, é imensa a dôr, é 
terrível e angustiosa a situação das 
classes desprotegidas da sorte. 

E se não se lhe acóde de vez e 
breve, agora que a miséria está no 
auge, será prematuro tudo o que 
queiram fazer-lhe depois. 

A fome é negra, a fome não tem 
lei. 

Depois de alguns meses de 
repouso, na Serra da Estrela, chegou 
ontem a Lisboa o sr. dr. Afonso Cos-
ta. 

E agora, uma vez em Lisboa, 
s. ex.a começa novamente a fervilhar 
aqui e acolá, nas arcadas ministeriais 
e nos corredores dos centros políti-
cos, boatos de crise ministerial, di-
zendo-se que o sr. dr. Afonso irá 
em breve tomar conta do poder, 
uns; outros, que será organisado um 
governo nacional com representação 
de todos os partidos, com o sr. dr. 
Antonio José d'Almeida, no interior, 
Afonso Costa na finança, etc.; ainda 
outros afirmam que o governo actual 
apenas será recomposto, saindo o sr. 
dr. José de Castro. 

Veremos o que, em face disto, a 
politica nos dá e que se resolve nos 
seios partidarios. 

J. L E M O S 

FrederiGO Guilherme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição a.° 1, 1.° 
G G I M B f í á 

0 hero ísmo de u m a m i e 
Manifestou-se um violente incên-

dio em Caniços, freguesia de Re-
bordões, Santo Tirso, causando pre-
juisos superiores a dois contos. 

Ignora-se a causa do sinistro, 
que ia vitimando seis crianças, filhas 
da locataria do prédio incendiado, 
Joana Antonio Sampaio. 

Esta mãe heróica, á custa dos 
maiores sacrifícios e num desprezo 
extraordinário pela vida, conseguiu 
salvar duma morte horrorosa e ine-
vitável os seus seis filhos. 

Este impulso sublime de abne 
gação maternal comoveu até ás la-
grimas os assistentes. 

A cena era patética: as chamas 
alterosas lambiam o prédio, abaten-
do-se por vêses até ao chão. Mas a 
heróica mulher, apesar do seu adean 
tado estado de gravidez e insensivei 
ás próprias dôres, pois recebeu gra 
ves queimaduras por todo o corpo, 
não desistia, avançava sempre, e con 
seguiu, por fim, trazer para fóra de 
aquela fornalha os seis inocentes, 
quatro dos quaia mais ou meno? 
chamuscados. A comoção no publi-
co era profunda. 

A pobre heroina deu entrada no 
hospital, em estado grave. 

Não ha memoria de um exem-
plo tão frisante de amor maternal. 

A idade das crianças varia entre 
dois a dez anos. 

Arrematação 
No dia 22 serão dadas de arre-

matação, na Administração do Con-
celho, as casas e passais de Souzelas, 
Castelo Viegas e Pedrulha. 

E S C R I T O R I O F O R O S 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
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Bom emprego de capital 
Emissão de acções para a consti-

tuição do capital de uma nova 
Companira de Seguros. 

Um grupo de comerciantes, in-
dustriais e agricultores, acaba de lan-
çar as bases para a organisação no 
nosso país, duma nova Companhia 
de Seguros, denominada A Lisbo-
nense. 

A séde da companhia será em 
Lisboa, e o seu capital nominal é 
de 1.000:000$00 escudos, dividido 
em acções com o desembolso de 
5$00 escudos. 

Desta nova emprêsa, que se pro-
põe distribuir o capital por todo o 
país, muito ha a esperar, não só, pelo 
facto do ramo de negocio que vai 
explorar, ser um dos mais rendosos, 
mas também pela longa distribuição 
de acções que vem de fazer por 
grande numero de interessados. Esta 
distribuição garante, uma boa soma 
de transações, porque em cada acio-
nista, a companhia, além dum segu-
rado terá também um propagandista 
em benefício de si próprio, o que 
evidentemente hade trazer uma boa 
renumeração do capital empregado 
na mesma companhia. 

Em Coimbra, a exemplo do esta-
belecido para outras localidades, está 
o sr. Francisco Feio de Azevedo, 
funcionário da Agencia do Banco de 
Portugal, encarregado de atender to-
das as pessoas que pretendam escla-
recimentos sobre a organisação da 
nova companhia. 

Desordem 
Entre soldados do 5.° grupo de 

metralhadoras houve, ontem á noite, 
grande desordem no Terreiro da Her-
va. A policia prendeu três dêles. 

Reclamações do publico 

. . . Sr. Redactor. — Como até hoje 
não obtivemos solução alguma ao jus-
to apelo que fizemos á digna munici-
palidade desta cidade inserto no con-
ceituado jornal a Gazeta de Coimbra, 
de 28 de julho ultimo, voltamos ho-
je a renová-lo, com o maior empe-
nho e solicitude. 

Dizíamos então, com referencia 
ao bom serviço dos carros do povo, 
a conveniência de ser mantido o úl-
timo horário de 1913, isto é, prolon-
gado o mesmo serviço até ás 12 ho-
ras e não até ás 10, como de ha mui-
to vem sucedendo. 

Sendo certo que a administração 
municipal, na espinhosa missão que 
lhe pesa, tem sempre procurado aten-
der ás regalias dos seus munícipes, 
ao progressivo melhoramento mate-
rial desta formosa cidade, chegando 
até a lutar com embaraçosas dificul-
dades devido a circunstancias impre-
vistas, ainda assim confio que desta 
vez não deixará de atender ao nosso 
justo pedido. 

É ele ria sua essencia simples, mas 
de subida utilidade para o público. 

Nesse sentido é que voltamos ho-
e a solicitar da nossa ilustrada Ca-

mara o restabelecimento do último 
horário referente ao serviço, util, dos 
carros do povo, entre o Calhabé e a 
Praça 8 de Maio, isto é, das 8 ás 12 
horas. 

Julgando desnecessário relembrar 
o que, sobre o assunto, já foi expos-
to no jornal acima indicado, creio que 
o pequeno dispêndio feito a mais com 
a energia electrica, em duas horas, de 
acréscimo, seria compensado com o 
aumento das receitas devido á con-
corrência do público, isto é, das clas-
ses menos abastadas, que ordinaria-
mente terminam depois das 11 horas 
os seus abastecimentos nos merca-
dos e comercio da Baixa. 

E assim que, com um pequeno 
aumento de despesa, que não é pre-
sumível, se satisfaria ás atendíveis e 
justas aspirações dos reclamantes, com 
o geral aplauso dos que pugnando pe-
lo progresso de Coimbra, só na boa 
vontade e reconhecida competencia 
da atual vereação municipal podem 
ver realisados os séus esforços, no 
interesse geral do publico. 

Assim o esperamos.—LEVY COR-
REIA. 

• 
A estrada da Cruz de Celas ás 

Almas da Conchada está num esta-
do deplorável, a ponto de se não po-
der transitar por ela. 

Já ali ha muitas casas e quase to-
das habitadas, & portanto é de urgên-
cia que a Camara dê as devidas pro-
videncias a fim dos moradores e pro-
prietários nào serem prejudicados. 

Isto representa grandes prejuízos 
para os proprietários, pois que dei-
xam de arrendar as suas casas. 

Pede-se, pois, á Camara que man-
de empedrar a dita estrada com a ma 
xima urgência, ou quando mais não 
seja, fazer construir um passeio, em-
bora tôsco, para se poder sair de ca-
sa. Também não ha ali um único can-
dieiro de iluminação pública, o que 
é uma grande falta. 

A Camara Municipal apontamos 
e s t e s f a c t o s q u e b e m m e r e c e m a s u a 
a t e n ç ã o , 

J K R E C E I T A 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLE 
com base do excellente leite Suisso. 

ilida s o d a ! e operaria 
NOTA A MARGEM 

Ha em Coimbra uma indústria — a têx-
til—cujos operários, em grande número 
mulheres, precisam de se organisar e entrar 
no seu sindicato profissional, para assim, 
uma vez organisado em baluarte forte de 
defesa, auferirem as regalias a que teem in-
contestável direito. 

Essa numerosa classe de assalariados, 
que se teem visto abandonados das agre-
miações operarias e que nesta conjuntura 
teem visto cerceados os seus direitos, é uma 
das classes mais desfavorecidas e que pre-
cisam que se olhe para elas com olhos de 
misericórdia. 

Ha, por exemplo, mulheres que teem um 
trabalho extenuante e que, em troca dele, 
recebem um salario exiguo, que mal chega 
para o seu sustento quotidiano. Ha outras 
ainda que, por qualquer motivo fútil, são 
sobrecarregadas com enormes multas, que 
mais ainda veem sacrificar a sua já depau-
perada bolsa e o seu já enfraquecido orga-
nismo. 

E' preciso, por isso, torna-se mesmo ina-
diavel que a União dos Sindicatos Operá-
rios de Coimbra lance os seus olhos de mi-
sericórdia para os pobres e desprotegidos 
operários textis, e faça entre eles uma pro-
paganda tenaz de fórma a insuflar-lhe no 
espirito a ideia Sublime da associação, que 
é e deve ser sempre o baluarte forte dos des-
protegidos da sorte que, unidos em volta 
do seu sindicato poderá erguer bem alio o 
pendão sagrado da revolta que lhe vai nal-
ma ao prescrutar as desigualdades de que 
são vítimas todos os que trabalham sob o 
jugo capitalista. 

Em Coimbra, alguma coisa se tem feito 
já no nosso meio operário, mas ha classes 
numerosas, como a têxtil, que é preciso or-
ganisar, pois que ainda nos tempos que atra-
vessamos continuam a ser vitimas da mais 
odiosa opressão. 

E' urgente tratar a serio dessa classe e 
estou certo que os organisadores operários 
da minha terra, no seio da qual se encon-
tram sinceros trabalhadores e defensores 
das regalias sociais, não descurarão este 
assunto. 

Mãos á obra, pois! 
J. LEMOS 

* 

Associações de socorros mutuos 
Temos presentes os seguintes balancêtes 

referentes ao ultimo trimestre: 

Associação dos Artistas: 
Receita, 663$09 — Despêsa, 888$21,5. Saldo 
negatiVb — 225$ 12,5. 

União Artística Conimbricense: 
Receita, 496$01 — Despêsa, 3G7$93,5. Saldo 
positivo— 188$07,5. 

Julgamento 
Responderam no sabado último, 

Joaquim Matias, Antonio da Velha e 
Antonio Domingues, da freguezia de 
Santo Antonio dos Olivais, acusados 
de tentarem matar á facada, Deocle-
ciano Lagoas. Dos réus apenas foi 
condenado o Joaquim Matias em 18 
meses de prisão correccional. 

Gréches 
A sr.a D. Amélia de Figueiredo 

ofereceu á Associação das Créches, 
de que é desvelada protectora, qua-
tro sacas de batatas e oito cambos de 
cebolas, no dia 1 do corrente. 

P K L O T i l \\UNl 
Em audiência ordinaria do dia 

1 foi feita a seguinte distribuição 
judicial: 

Ao 1." oficio, Almeida Campos: 
Acção comercial de pequenas di 

vidas requerida por José Victorino 
B. Miranda, contra Antonio Maria 
de Albuquerque, ambos residentes 
em Coimbra. Advogado, dr. Fausto 
Donato. 

Execução hipotecaria requerida 
por Ana d'01iveira, residente em 
Guimarães, contra Joaquim Miguel 
Rodrigues e mulher, residentes em 
Penacova. Procurador, Rocha Fer-
reira. 

Ao 3.° oficio, Rocha Calisto: 
Acção de divorcio requerida por 

Manuel Fonseca Moleiro, residente 
nos Casais, contra sua mulher Ma-
ria da Piedade, residente no Casal 
da Serralhôa. Advogado oficioso, 
dr. Gaspar de Matos. 

* 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 3.° oficio, 
Rocha Calisto, 

Uma necessidade 
G tratamento das Pílulas Pink 

paru a a n e m i a 
A decisão que tomou a sr.a D. 

Maria de Jesus Mendes, residente em 
Lisboa, rua da Graça, n.° 140, 1.° 
andar, de se submeter ao tratamento 
das Pilulas Pink, era na verdade a 
melhor decisão que essa senhora po-
dia ter tomado. Se mais cedo tivesse 
adoptado semelhante resolução, mais 
cedo também se teria visto curada 
da sua anemia, e teria assim poupado 
bastantes dias de sofrimento. Se se 
quizer combater eficazmente a ane-
mia, o tratamento das Pilulas Pink 
impõe-se, torna-se uma necessidade, 
e o caso que hoje apontamos vem 
mais uma vêz confirmar o que tantas 
curas notáveis têem já plenamente 
provado, isto é, que as Pilulas Pink 
curam, mesmo quando a doença é 
antiga e quando todos os remedios 
téem fracassado. 

" Havia bastante tempo — escre-
vemos a sr.a D. Maria de Jesus Men-
des — que eu definhava a bom defi-
nhar, minada pela anemia. Como, 
apesar de todos cuidados c apesar 
de todos os remedios, não me sen-
tia melhor, e até pelo contrário o 
mal ia peiorando cada vêz mais, che-
guei a pensar que estava tísica, e re-
ceei bem que a minha cura fôsse im-
possível. 

« Em todo o caso, resolvi expe-
rimentar as Pilulas Pink, das quais 
tanto bem me tinham dito, e hoje, 
felizmente, nunca serão demasiados 
os elogios que farei, por minha vêz, 
de- tão excelente remedio, por isso 
que as referidas pilulas me curaram 
completamente». 

As Pilulas Pink são o tratamento 
mais eficaz que existe contra todas 
as doenças procedentes do empobre-
cimento do sangue,, da fraqueza dos 
nervos: anemia, clorose, fraqueza ge-
ral, doenças do estomago, dôres, 
neurastenia. Se a pessoa que lê estas 
linhas padece de qualquer destas 
doenças, não deixe agravar o seu 
mal: se hoje começar a tomar as 
Pilulas Pink, hoje mesmo começará 
a experimentar os efeitos benefícios 
da sua cura. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a. caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub 
Agente no Porto: Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103. 

Mau carvão 
Tem-se notado ha tempo um pés-

simo "e encomodo cheiro nas casas 
onde se faz a iluminação a gaz. 

Atribue-se o facto á má qualida-
de do carvão e é muito possível que 
assim seja, visto a dificuldade da im-
portação do carvão inglês. 

O que é certo é que por toda a 
parte se ouvem queixas contra o mau 
cheiro que invade as casas, sem que 
muitas pessoas podessem saber as 
causas. 

Quem sabe se esse cheiro não 
possa ser também prejudicial á saú-
de e não só encomodo ao olfato? 

Chamamos para o caso a atenção 
da Camara, afim de lhe dar o reme-
dio que seja possível. 

Joaquim de Campos 
A D V O G A D O 

R. Visconde da Luz, 62,2>° 

LIVRARIA CUNHA 
1 5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 1 5 2 

COIMBRA 

L O T A R I A S — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

L I V R O S U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc,, com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

ECOS Ofi SOCIEDADE 
ésmsMsm 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Clotilde Leal Gonçalves 

e o sr. Antonio de Barros Ferreira Júnior. 

Noticias militares 
Sob a presidencia do sr. dr. Li-

ma Duque, inspector de saúde, ten-
do como vogais os srs. drs. Adriano 
Pessa, director do Hospital Militar, e 
Machado Feliciano, subalterno me-
dico do 2." grupo de companhias de 
saúde, reuniu-se a junta hospitalar de 
inspecção, tomando as seguintes de-
liberações: 

Tenente-coronel de infantaria de 
reserva 34, sr. Sousa Cerejeiro, 50 
dias de licença; capitão de infantaria 
27, sr. Brito e Moura, 60 dias de li-
cença; capitão do D. R. 17, sr. San-
tos Leiria, 40 dias de licença; alferes 
do quadro auxiliar de artilharia 2, sr. 
Mourinha de Almeida, 90 dias de li-
cença. 

Inspeccionou tamberrí 18 praças 
de pré, sendo julgadas incapazes de 
todo o serviço 7 e arbitradas licen 
ças a l i . 

— O serviço clinico das guarni-
ções militares da Figueira, Aveiro, 
Ovar, Agueda e parte de Coimbra 
está sendo feito por médicos civis, 
por falta de médicos militares. 

iros ilo Centro ile Poortuual 
Inscreveram-se como socios au-

xiliares desta colectividade, os se-
guintes senhores: 

Antonio Augusto Pires de Car-
valho, Alfredo Luís Soares de Melo. 
dr. Armando Gonçalves, Tomás Trin-
dade, Antonio de Sousa, Artur Soa-
res de Brito, João Alves Barata Ju ; 
nior, D. Silvia Maria Fernandes, Al-
fredo Lopes Rego, dr. Antonio Lei-
tão, Manuel Duarte Ralha, Dr. Luís 
Rosete, Antonio Donato, Ernesto Fer-
reira Lopes, José de Brito, Gabriel 
de Melo, Nicolau da Fonseca e José 
Maria da Fonseca. 

Tribunal de transgressões 
Em virtude de existir grande nu-

mero de processos por transgressão 
no tribunal judicial de Coimbra, o 
respectivo juís de direito expôs ao 
sr. ministro da justiça a conveniên-
cia de ser criado nesta cidade um 
tribunal para julgamento dos proces-
sos por transgressão e execuções. 

Agressão 
Em Vila Nova, freguesia de Cer-

nache, foi agredido com uma pedrada 
na testa, João Correia, dali, que se 
encontra em estado bastante melin-
droso. 

Contra o seu agressor, Antonio 
Apostolo, de Casconha, da mesma 
freguesia, foi dada participação para 
juizo. 

Çantina Bseolap 
No dia 21 do proximo mês de 

Novembro festeja a Cant.na Escolar 
o seu 4.° aniversario, havendo jan 
tar a 50 crianças da freguesia da Sé 
Nova, conferencia pela sr.a D. Cris-
tina Torres e discursos por ou t ro 
oradores. 

A direcção vai convidar o presi-
dente da Junta de Paroquia da Sé 
Nova a presidir. 

Começou a ser executado o re-
gulamento publicado no «Diário do 
Governo» de 20 do mês findo, as-
sistindo os professores ás refeições 
das crianças e exercendo as funções 
educativas. 

A direcção da Cantina Escolar faz 
publico que aceita até ao dia 15 do 
corrente propostas, em carta fecha-
da, para a venda do seguinte: 

50m, de tubo de ferro, novo, de 
uma polegada. 

30m, de tubo de ferro, usado, de 
diferentes grossuras. 

Quatro torneiras de metal, diver-
sas junções, curvas, etc. 

Este material pôde ser analisado 
todos os dias, das 17 ás 19 horas, 
n a s é d e d a C a n t i n a , t r a v e s s a d e S . 
P e d r o , . 

S p o r t 
F O O T - B A L L 

Deve realisar-se, no domingo proximo, 
pelas 12 horas, no campo da Insua dos 
Bentos, um desafio de foot-ball, entre o 1° 
grupo do Sport Club Conimbricense e o 1." 
team da Associação Naval 1." de Maio, da 
Figueira da Foz. 

Este desafio tem no presente, uma du-
pla importancia: a ver vamos a forma do 
onze do Sport Conimbricense e a maneira 
de jogar do team da Figueira. 

O Sport Club Conimbricense promove, 
nesse dia, algumas solenidades em honra 
dos visitantes, festejando também a aber-
tura da época dos sports de inverno. 

O caso è como se note, de primacial 
importancia, porque neste morrer de inicia-
tivas sportivas, è mister e consolador cons-
tatar o trabalho du colectividade sporiiva 
que tem honrado o nossa ferra. 

E' de esperar larga concorrência a este 
desafio se o tempo o permitir. 

Os jogadores da Figueira devem chegar 
a esta cidade, no comboio das 9 horas da 
manhã. 

A' noite, na séde do club, haverá baile. 
Arbitra o desafio o nosso colega sr. Má-

rio Vieira Machado. 

El .'strioos 
O rendimento dos electricos no 

mês findo foi de 3.355$70, mais 
441$7ô do que em igual mês do> 
ano findo. 

Museu Machado de Castro 
Já começaram, por administração, 

as obras de adaptação da igreja de S. 
João de Almedina, para continuação 
do Museu Machado de Castro, onde 
serão colocados os objectos de arte 
sacra que estão na Sé Nova. 

Matriculas 
Na Universidade de Coimbra con-

tinuam a matricular-se muitos alunos. 
Pode-se afirmar que a concorrência 
este ano é superior á do ano passado. 

Sport Club Conimbricense 
Esta colectividade realisa no pro-

ximo domingo a inauguração da 
época, promovendo para esse dia 
ruidosas festas desportivas. 

Ppofessopes do Liceu 
Foram nomeados professores pro-

visorios e supranumerários do Liceu 
Central Dr. José Falcão : 

Secção de Letras : José Narciso 
de Castro Araujo, José Gomes Pa-
redes, Antonio Dias da Costa Go-
mes, Artur Augusto Miranda, Teo-
doro Segismundo Bergstram e José 
Falcão Ribeiro. 

Secção de Sciencias : Abel Au-
gusto Dias Urbano, Domingos An-
tonio de Lara, Felismino Ribeiro Go-
mes, Alfredo de Freitas, José Perei-
ra Dias e Francisco Pedro de Jesus. 

Supranumerários: José Antunes 
Vaz Serra, Joaquim Fernandes Duar-
te e Joaquim Pereira Gil de Matos. 

Secção feminina— Secção de Le-
tras: Maria Fmi lia Duarte Costa e 
Mary Anna Murphy. 

Secção de Sciencias : Maria Car-
melina Moreira da Fonseca e Au-
gusta Faria Gersão. 

Supranumerarias: Candida Mar-
ques e Julia da Silva. 

Núcleo da Liga Nacional de Instrução 
Esíá aberta a matricula para as 

aulas nocturnas desta instituição na 
rua Lourenço de Azevedo, n.° 17, 
todos os dias desde as 9 horas até 
ás 18. 

São admitidos gratuitamente as 
creanças e adultos de ambos os se-
xos, que comprovarem a sua falta de 
meios com atestado das autoridades 
administrativas ou de alguns dos so-
cios. 

)BIT 
Em Constancia, faleceu o nosso 

prezado assinante sr. José Eugénio 
Nunes Godinho, proprietário naquêle 
concelho, sendo a sua morte muito 
sentida. 

Deixou viuva a sr.a D. Ana de 
Campos Godinho. 

A' familia do saudoso extinto en-
viamos a expressão sentida do nosso 
pezar. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Novembro de 1915 
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Sob a direção de Gertrudes Faustino 
O . . - — • • - m ii 

Roupas brajicas=Poatos abertos Pua Gdaopclo Coelho, 9 6 = C O i M H R A 

Secção de vestidos para Senhora, sol» a direção o gerenda de Mademoisele ESTER EGREJA, ex-moilisla em Lisboa 

( C ó p t e p e l o s i s t e m a f p a n e e z ) ;§> Modas 8 Confecções 

Éditos de 80 dias 
(1." publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha Ca-

i listo, correm éditos de 30 dias 
que começam naquele em que se 
publicar o respectivo 2.° e ulti-
mo anuncio a citar quaisquer in-
teressados incertos para na se-
gunda audiência ordinaria do juí-
so de direito desta comarca de 
Coimbra verem acusar a citação 
e seguirem os demais termos le-
gais da acção eivei, com proces-
so ordinário de investigação de 
paternidade ilegítima, pela qual 
Adelino Augusto de Abreu, ca-
sado, sapateiro, residente em Ce-
las, desta cidade, proposta contra 
esses incertos e agente do Minis-
tério Publico nesta comarca, e 
ainda contra Joana da Pureza , 
viuva, domestica, residente na 
Lourinhã; José Augus to Ladeira, 
e mulher, cujo nome se verifica-
rá no acto da citação, proprietá-
rios, residentes na Lourinhã; Isa-
bel Maria Ladeira, e marido João 
Matias Ferreira, proprietários, re-
sidentes em Belas, comarca de 
Cintra; Maria da Assunção La-
deira Leite e marido Luís Filipe 
Leite Ribeiro, proprietários, resi-
dentes em Celas; J-oão Bento La-
deira, e mulher Maria da Assun-
ção Sant 'Ana Ladeira, proprietá-
rios, residentes em Ceira; Joaquim 
Bento Ladeira, e mulher Filome-
na Olinda Ladeira, proprietários, 
residentes no Terreiro da Erva; 
Maria José Ladeira Teles, e ma-
rido Alberto Teles, proprietários, 
residentes no Logar Novo; He r -
mínia Ladeira Leite, e marido Er-
nesto Raul Leite Ribeiro, pro-
prietários, residentes em Montes 
Claros, pretende que nos termos 
que articula na respectiva petição 
inicial e nos de direito, deve a 
aludida acção ser julgada proce-
dente e provada para todos os 
efeitos legais e designadamente 
para o autor ser reconhecido pe-
los reus como filho ilegítimo de 
Bento Joaquim Ladeira, indus-
trial, residente que foi n 'aquele 
logar de Celas, e consequente-
mente a entregarem-lhe a parte 
que lhe compete na herança de 
seu referido pai, e para todos os 
mais efeitos legais, devendo além 
disso os réus ser condenados nas 
custas e procuradoria. Aquelas 
audiências ordinarias do juíso de 
direito desta comarca de Coim-
bra , costumam fazer-se ás se-
gundas e quigtas-feiras, pelas dez 
horas da manhã, no tribunal ju-
dicial desta cidade de Coimbra, 
localisado no edifício dos Paços 
do Concelho, á Praça Oi to de 
Maio. 

Coimbra, 2 de Ou tub ro de 
1915. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Ca-
listo. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

T m M E T t O R O L O G ' C O 

Cor. •;.;ã<) organizadora: • 
deriíe honòra r io , Dr . Daniel <. 
tos; vo .ais, a Direcção da ( Temperatura 

Sub •IIRI-JÃO [URA as CO!OB Í ? . S ria 10 
Transporte . . . 2 

Almeida Crtmpos . . . . 
Julio Carva lho 
Anon imo 
Anon imo 
Manuel L . Serra . . . . 
Manuel B. Ferrei ra . . . 
Dr. Manuel Massa . . . 
Dr. José Rodrigues . . . 
José A. Lopes de Almeida 
Anonimo . . . . . . 
Antonio Viana 
Dr. Daniel de Matos . . 
Carvalho 
Dr. Luís Rosette . . . . 
Anonimo . . . . . . 
Dr. Mário Martins Ribeiro 
Dr. Vicente Rocha . . . 
Anónimo 
Dr. Silvio Pelico . . . . 
Augusto P. M. dos Santos 
Dr. Manuel Frota. . . . 
D. Amélia de Figueiredo, 

segunda vez 
Junta de paroquia da Sé 

Nova 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores econoftiicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

se@»®®ee®$8®$e$®e®*ese9:6*êe*e- ees®s*#6e*ee*e gj 
Novidades sensacionais © 

Quereis moda e economia? O 

Ide comprar ao único estabelecimento de mercador 
que existe em C O I M B R A de q 

Augusto da Silva Fonseca § 
©ô®iQ©©es„©®sc©a:e*e®©ss&es§*s®e®eee»e*eêe8* Q 

Praça 8 de ^aio, 43 4. 4. 4. 4. Rua da Sofia, 2 a 8 Q 

Aceitam=se agentes onde os não haja ainda 
O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

10/500 

318á>30 

Rua da Figueira da For, 170 — COIMBRA 
End. teleg. — G A R A G E - C O I M B R A ' TeleJ 

De COIMBRA (medida de 13' ,16) 
Feijão vermelho 

» branco 
> amarelo 
» rajado 
» frade 

Trigo branco 
» tremês 

Milho branco 
» amarelo 

Centeio 
Azeite (decalitro), a 2£60 e . . . 
Grão d e bico graúdo . . . . . 

Libras, 7#000. Ouro, 48 % 

P o p t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1849 * Séde: RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

M e g u r o t i contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
M e s u r o u de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o * agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. 
M e s u r o u contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
M e K u r o « de transportes marítimo? e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S f g u r o o contra fraudes de empregados. 
S e g u r o » contra a quebra de cristais. 

" M e s u r o u de vida, pensões, dotes e reformas. 
M e s u r o u contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colotras. M u c u r 
a a l n o P O H f O - B u a VaKimm S S a n w e l , 91. 

BANQUEIROS— Borges & l.mão - - Porto re Lisbca 

A g e n t e e m C O I M B R A — A n t o n i o Ffancisco ris Brito. 

Rosa Bela de Jardim Carvalho, 
habilitada com o Curso de Musica e 
Piano pelo Conservatorto de Lisboa, 
onde as suas discípulas teem feito 
exame com bom aproveitamento e 
até com distinção, abre no proximo 
mês de Outubro aquele mesmo cur-
so — Musica e Piano — na sua casa 
C. Couraça da Estrela, 10 e 21, 
Coimbra. 

C O I M B R A 
Arrenda-se esta quinta, situada 

num dos pontos mais bonitos de 
Coimbra, na encosta em frata á La-
pa dos Esteios, e a 12 minutos de 
electrico. 

Compõe-se de uma grande e boa 
casa, com todas as dependencias ne-
cessarias, pinhal, terras de semeadu-
ra, e oliveiras, grandes pomares de 
laranjeiras, damasqueiros, e outras 
arvores de fruto. 

Para mais esclarecimentos, po-
dem obter-se no escritório do advo-
gado dr. Antonio Garrido, em Coim-
bra, na Praça 8 de Maio. 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os predios que 

lhe andam anexos, desde o \.3 de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

INGLÊS E FRANCÊS. Historia 
e literatura da França e Ingla-

terra. Ensino completo. Rua do 
Correio, n.° 74.— COJMBRA. 

R E M E D I O F R A N C E S 

r C U R A 1 
INFALLIVELMENTE 

BRONCHITES 
Mesmo Chronicas 

L i v j u ti ujui v j í t i a 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saude. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro—Vila da Feira. 

ASTHMA 

Em talas as pharmacias ou no deposito geral 
J. BELIBANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porte oompranda 2 irasses. 
Jiiiiiijuiai II.I .I.M 1 ' 11 " • 

R. Venâncio Rodrigues, 9 
(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, "recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
oeu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva. 

74 — Hz E.iiisrdo Casino — 50 
(Antiga rua d o s Sapate i ros) 

TELEFONE 205 

VINHOS, TABACOS 
E LOTERIAS « « 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bida?. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias + + + + + + 

Gclueaeão física 

Vende-se nas proximidades de 
Coimbra, com casas de habitação, 
adega, vasilhame, currais para gado 
e outras dependencias, produzindo 
de 70 a 120 pipas de vinho, pomar, 
terra de semeadura, oliveiras, sendo 
murada em parte e tendo muita agua, 

c a s a 
Na rua Antero do Quental, 55, 

em Coimbra. 
Para informações na redacção da 

Gazeta de Coimbra. 

Abrem em 1 de Novembro as aulas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo diS' 

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mi 

Sr. Agostinho Tinoco. 

ARTUR DE ALMEIDA, ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago, 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° . D . — T e l e f o n a 4 4 8 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde H Luz, 13, l.° 
Telejone 576. 

COIMBKA 

Uma loja, no Marco da Feira, 1 
e 2 onde esteve a papelaria do sr. 
Albino Godinho de Matos. O local 
é magnifico para comércio. 

A loja tem armação e armazém. 
Na tipografia deste jornal se dão 

informações. 

COSTd MOTfl 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 
R, Ferreira Borges, 54, 1.° — Telefone 354 

Trabalhos tipográficos, na 
Tip. da GAZETA DE COIMBRA 

O O O O O O O O O Q O O O 
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IltfbtS l l í lSí í íMl 1® desaparecem sem ardor com o I t l F a i i v a í ® m a i s conhecido preparado, em 
todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

U n e < « < H i I w i i * j t q c u r a c e r t a e r a p i d a u s a n d o 

i P t t O e m injeCções a solução dos 
Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Po; íugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 30. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
vençreas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Escritorio ~— — 111 • " "••— Oficinas 

M b i a Liberdade, 2 3 a V. ' _ Rua Jardim d o l a t a , 2 8 a 3 1 
Ss> \ j i - V l P'-*> J h j d _ , „ n Telefone n.° 184 Teleíone n.° 737 ít n « síi* •'•'£» ' * i i ft'/.\- jir *••,. v ,y • í « èx^KfíSàí1-'^ ÃIV-- f>'TsGkjf 

Especialidade etn electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lâmpadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de íerro para tracção mecanica e animal, 
T — relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens co*mpletas de fabricas 
4. 4. 4. 4 4. 4. de MOAGEM, CfíRAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LASERES de azeite Esmagadores tio ava, prensas para vinho 
Maqu inas f e r r amen tas , tais como: tornos, engenhos de furar , íim&dores, 

maqu inas cu; í ; esar , m a q u i n a s de a ta r raxar , i a r raxaá , etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por um engenheiro mecaiíko e electricista diplomado 
—— pela Universidade de f iand (Bélgica) — 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

Fundatía em !335 • Séde sm LISBOA © 

Fundo de reserva 538 .137$359 
idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Depcs i to s 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 637.021 $109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de (9U 

Esta Companhia , a mais antiga è a mais poderosa de Por- f> 
| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- £ 
| bilias, estabelecimentos e riscos marítimos. © 
• Correspondente em Coimbra * » 

^ Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. ^ 
• « N M ^ I M T t M M V M M W 'ST© 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

INDEMSISAÇfiES PAPAS, U13:3S7$1B,5 
FUNDO DE RESERVA, 2GB.0Q0$00 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra.: 
José loaquim tis Silva Pereira. 

14— Praça do Comercio —14 

VELAS DEftBON — (Formula francesa) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por último, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 55 velas, 2$250; 1 k 
caixa de 28 velas, 1$350. Peio correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na'Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36. onde também se dão gratuitamente livros. 

âvenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS CE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e' tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se iodos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

1877—LISBOA 

Séde em Lisboa —Ps aça do Comercio 56 

RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 
P O R T O :^eeee= 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de D >vo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibiag e muito espe-f 
cialmente os pés tortos — v i rados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade , ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um deyer de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade tias fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente dá fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e ouiros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

grandes, artísticas e eternas chapas e 

letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
nundo e na exposição do Brasi 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 104, Rua do Ouro, Lisboa, 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo iMERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311, 

ANÉIS 

FREIRE 

gnflBIDO 
ÍVIUH TNUNCIOS 

NE ST» PROPRIEDADE, FREIRE-Gravador 
Fabricadas para e s t a 

casa, em Viena d'Aus-
t r n , garantidos, supe-
riores a tudo que lia no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE:-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

ADVOGADO 

f í E S O U R A R I ^ l Francisco Nogueira Seco, corri 
o icina de serralheiro, no Terreiro da 
Erva, vende fogões de fogo circular 
novos e usados e carroças pequenas, 

Preços modicos, 
(jiande faorica de toua a qua l i -

dade de magníficos carimbos e das 

Horário dos comboios em Coimbra, 
Partidas 
3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alt e> 

até á Guarda. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23.39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15.40 Omnibus. Mir. e Louzã. 
15,15 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

ARRENDA-SE um quintal com 
arvores de fruto e diferentes 

casas pequenas para habitação e abe-
goaria na Cumeada, antiga morada 
do Dr. Calisto. . 

Trata-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz, 64. 

ASA. Arrenda-se uma, magnifi-
ca, com 11 divisões e terraço 

e em bom local na baixa, Rua da So-
ta, n.° 8. Trata-se com João Vieira da 
Silva Lima.—Coimbra. 

OTMPREGADAS. Precisam-se 
nos Armazéns do Chiado. 

EMPRESTA-SE 1:500$00 sobre 
hipoteca. Dirigir carta a esta 

redacção com as iniciais P. B. 

F NDIVIDUO HABILITADO com 
™ longa prática de escrita comer-
cial e escrita á maquina, oferece-se 
para qualquer trabalho quer perma-
nente ou não. 

Nesta redacção se diz. 

LÍ N G U A S DE BACALHAU. 

Quem desejar é prevenir com 
tempo. 

Toma encomendas Joaquim de 
Sousa Gomes, Rua Eduardo Coelho, 
n.° 52. MOVEIS EM BOM USO. ven-

dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 
Ha, entre eles, uma cama grande 

de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. PIANO. Vende-se um em bom es-

tado de conservação. Nesta re-
dacção se diz. 

Q U I N T A - Vende-se a Quinta 
da Fonte do Castanheiro, uma 

bela vivenda, com magníficos ares, 
casa para habitação, adega, muito 
boa agua nativa, vinha, olival, horta 
e pomar. 

E' situada num dos melhores 
arrabaldes de Coimbra, onde se dis-
fructam belos panoramas e muito 
proximo do electrico. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma. 

RECEBEM-SE em casa particu-
lar com toda a seriedade, uma 

ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 anos tendo todos os cui-
dados, e sendo tratados como fami-
lia. Modicos preços mensaes. 

Para informações e mais escla-
recimentos dirigir á R. da Manuten-
ção, 9-11. 

TERRENOS. Vendem-se no sitio 
da Cumeada. Junto ao Colé-

gio Moderno. 
Para tratar com seu dono na Cu-

meada, n.° 46. 

Comarca k Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

(2." anuncio) 

No dia 7 do ^proximo mês 
de Novembro , pelas 11 horas, 
na casa de habitação do falecido 
Manuel Francisco Esteves, sita 
na Arregaça, áros desta cidade, 
vão á praça e serão entregues 
aquém maior lanço oferecer além 
do preço da sua avaliação, todos 
os bens moveis pertencentes ao 
mesmo falido, aí existentes, os 
quais constam de mobilia de sala, 
de casa de jantar, de cosinha, di-
versos quadros e diferentes livros 
e outros objectos de mobiliário. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Presidente do Tribunal Comercia!, 

Oliveira Pires. 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S S A B A D O S 

G p i s e d o s s a b s i s t e n e i a s 
A crise das subsis tências agra-

va ex t raord inar iamente a preca-
r ia s i tuação d a s classes proletá-
rias. 
" P o r t o d a a par te se o u v e m 

que ixumes e se fazem reclama-
ções cont ra a carestia d o s gene -
ros, sem q u e se colha u m a espe-
rança de breve se voltar á no r -
malidade da vida. Já n ã o é só o 
aumento de p reço d o s a l imentos , 
é t a m b é m a sua falta, o q u e é 
muito mais grave . 

C o m p r a r por mais um, do is 
ôu t rês cen tavos um g e n e r o de 
é[ue se precisa, é cus toso , mas , 
em caso de necess idade , s e m p r e 
aparece; m a s a falta dêle, c o m o 
tem acon tec ido com as ba ta tas e 
os ovos, é bem mais grave e d i -
fícil. 

NãO; se trata, po rém, d u m a 
crise rial e posit iva, p o r q u e n ã o 
são g e n e r o s e x g o t a d o s e com 
Absoluta imposs ib i l idade de os 
obter dou t ra par te . 

O v o s e ba ta tas deve- haver 
muito q u e m os tenha para ven -
der, m a s reco lhem e ocul tam es-
tes g é n e r o s para não que re rem 
s u j e i t a s s e a vendê - lo s por pre-
ços es tabelecidos , se jam ou não 
razoaveis. 

A um a b u s o jun ta - se ou t ro 
abuso. A ' carestia do preço reu-
ne-se a inda em cima o retrai-
mento do gene ro , a sua pe rma-
nência em sitios ocu l tos para n ã o 
serem f o r ç a d o s á sua venda . 

E ' con t ra este re t ra imento que 
se p ro tes t a pe lo mal q u e causa 
ao publ ico . 

N ã o é impossível da r r eme-
dio a tão g r a n d e abuso , m a s este 
remedio deve ser d a d o an tes q u e 
a ou t ros g e n e r o s suceda o mes -

™ que se está d a n d o com as ba ta tas 
i è os ovos . 

E' preciso cor tar o mal a té 
onde seja preciso. D a s crises 
que se a p o n t a m e com q u e se 
vai l u t ando no país, a mais g rave 
é, ce r tamente , a crise da fome . 

Infe l izmente parece q u e é pa-
th , ra o n d e se caminha , se p rov iden-
• I cias ace r tadas n ã o v ierem p ô r 

obstáculo a esta difícil s i tuação, 
que t ende a ag rava r - se cada vêz 
mais. 

T é e m su rg ido já em a lguns 
pontos do país, c o m o em Alma-
da, Caci lhas e Setúbal , a lguns 
factos a n o r m a i s po r mot ivo da 
carest ia d o s g e n e r o s de subsis-
tência. A ' m a n h ã p o d e vir a alas-
trar-se este mal estar, s e n d o tal-
vêz t a rde para aplicar- lhe o reme-
dio, q u e ce r t amen te a inda é tem-
po para lhe dar . 

O q u e n ã o p o d e permit i r-se 
é que se es te jam a s s a m b a r c a n d o 
generos q u e fazem imensa falta 
no n o s s o m e r c a d o . 

Para Lisboa e P o r t o são ex-
pedidos t o d o s os dias e de toda a 

l ^ p a r t è , g e n e r o s d e subs is tências 
com q u e se regalam por lá, em-
bora em pre ju ízo do publ ico das 
localidades exped idoras . 

En t re t an to vê - se q u e . para 
Coimbra n a d a vem, o u v i n d o - s e 
dizer q u e de fó ra se r ecusam a 
mandar para aqui gene ros , dés i -
gnadamente batatas , para não se 
sujeitarem aos p reços correntes . 
. En tão h a - d e pe rmanece r - se 
assim por mui to t e m p o ? N ã o te-
rá isto r e m e d i o ? Este a s sun to 
tem toda a impor tanc ia no m o -
momento actual e b o m é por isso 
que sobre leve a ou t ros nas pro-
videncias de q u e carece. 

T u d o está car íss imo. Se dá 
aos v e n d e d o r e s para fazerem j o g o 
d e interesses e m pre ju ízo d o pu -
Jiliço, mal nos vai a todos por-

q u e n ã o s a b e m o s o n d e isto ha de 
ir parar . -> 

Oxa lá que os negoc ian te s de 
g e n e r o s de subsis tências c o m -
preendessem bem o papel q u e 
téem a d e s e m p e n h a r no m o m e n t o 
dificil q u e se atravessa e se jam os 
pr imeiros a facilitar a v e n d a d o s 
seus generos , sem q u e se lhes 
exija sacrifício n e m prejuiso. 

Isto assumir ia nes ta ocas ião 
u m a at i tude não só benevo la e 
consc ien te m a s até patriótica. 

SflUSEU REGIONAL DE AVEIRO 
Está tomando o maior incremen-

to a organização da biblioteca que aca-
ba de ser criada junto do Museu Re-
gional de Aveiro e que vai fazer des-
aparecer uma grande lacuna que se 
notava na linda cidade do Vouga, o 
não possuir uma instituição deste ge-
nero. -

Assim aumenta a prosperidade do 
museu, cada dia mais visitado e ad-
mirado. 

Ha dias esteve ali o sr. dr. Maga-
lhãis de Lima que deixou consigna-
das as suas impressões por esta for-
ma: 

Levo daqui a impressão de ter visitado 
uma bela obra dc arte, que honra a cidade 
de \veiro, como também o país. Pode bem 
dizer-s.' que está aqui uma grande riquesa a 
juntar a tantas oulras que possuímos e que 
fazem a admiração ue esiranjeiros. Ao sr. 
Marques Gomes, uni erudito e um investi-
gador distintíssimo, são bem justos e mere-
cidos louvores pela devoção que tem empre-
gado para tornar este museu um delicioso e 
encantador centro artístico de Portugal. 

Aveiro, 2-XI-915. — Maqalhãis de Lima. 

0 . José Maluquer y S a l v a d o r 
e D. 6clorado B aque r o 

Q u a n d o o n o s s o jornal circu-
lar encon t r a r - s e -hão já nes ta ci-
d a d e estes i lustres hospedes , cu ja 
visita tanto hon ra o n o s s o país e 
dá a maior sat isfação a Co imbra , 
o rgu lhosa da sua velha e s empre 
respei tada Univer s idade , e do seu 
Instituto, a q u e m é ded icada . 

D. José M a l u q u e r , eleito por 
ac lamação socio de mér i to da 
Real A c a d e m i a de Ju r i sp rudên-

cia e Legis lação de Espanha , me-
receu das altas indiv idual idades 
q u e p r o p o z e r a m a sua eleição en-
tre elas Ascarate , D a t o , M a u r a , 
os mais e levados elogios, q u e 
p u n h a m em relevo a sua g r a n d e 
cultura n o s p rob l emas de direi to 
e sociologia, a sua especial isação 
n o s deba te s penais , mercan t i s e 
internacionais , adquirindo uma 
verdadeira autoridade dentro e 

Lavandaria para os hospitais da 
Universidade da Coimbra 

O Conselho Superior de Obras 
Publicas e Minas emitiu parecer fa-
voravel ácerca do projecto e orça-
mento para a instalação de uma la-
vandaria para os hospitais da Uni-
versidade de Coimbra. 

O edifício da lavandaria contém 
três pavimentos, uma cave com sete 
divisões, um andar com treze com-
partimentos e outro superior, onde 
ficará instalado o serviço e maqui-
nismo da lavandoria com as suas 
principais dependencias. 

Esta distribuição foi organisada 
em harmonia com as indicações dos 
professores da Faculdade de Medi-
cina. 

A fachada posterior, que fica vol-
tada para a rua Abilio Roque, com-
preende a cave, rez do chão e andar, 
e a frente principal, voltada para a 
parte nordeste do hospital, tem ape-
nas o rez do chão, como consequên-
cia da adaptação á obliquidade do 
terreno. 

O estilo arquitectónico das facha-
das é da maior simplicidade, como 
conveniente feição estetica local. 

O espaço alugado pelo edifício é 
de 780 metros quadrados e 75 cen-
tímetros, contendo nos três planos 
dos pavimentos cave, rez do chão e 
1.° andar, uma superfície de 1980 
metros quadrados. 

A portaria aprovando os citados 
projectos e orçamentos para a alu-
dida obra na importancia de 52.000$, 
vai ser submetida á assinatura do sr. 
ministro do fomento. 

Donativos 
A simpatica instituição Jardim-

Escola João de Deus, de Coimbra, 
ofereceu a'ex.ma sr.a D. Amélia de Fi-
gueiredo a quantia de 10$00 e três 
sacos de batata. 

Também o ilustre capitão de in-
fantaria sr. João Duarte Bemfeito, re-
sidente na Arregaça, entregou á mes-
ma instituição a importancia de 1$80, 
proveniente do lucro obtido com a 
venda de produtos apreendidos pela 
policia. 

O Jardim Escola agradece os do-
nativos recebidos. 

Vandalismo 
O director dos serviços munici-

palisados, sr. Smart, queixou-se á Ca-
mara de que ultimamente teem sido 
furtados diversos objectos dos can-
dieiros da iluminação pública. 

A comissão executiva resolveu so-
licitar da polícia e da guarda repu-
b l i c a n a a s n e c e s s a r i a s p r o v i d e n c i a s . 

D . J O S É M A l u v u u Y SALVADOR 
ACADÉMICO DE MÉRITO DA REAL ACADEMIA DE LEGISLAÇÃO 

E JURISPRUDÊNCIA DE ESPANHA 

fóra de Espanha, especialmente 
nas questões relativas ao pro-
blema da previsão popular, 
debaixo da fórma de contracto 
de seguro. 

D e v e m - s e - l h e publ icações 
impor tant í ss imas , c o n f e r e n c i a s 
apreciadiss imas, a o rgan i sação da 
Acaderríia Mexicana , a organisa-
ção do Inst i tuto Livre de Estu-
d o s Dip lomá t i cos e Consu la res , e 
para n o s n ã o a l o n g a r m o s só l em-
b r a m o s ainda, q u e álem de sêr vo -
gal do Inst i tuto de R e f o r m a s So-
ciais, é conse lhe i ro d e l e g a d o do 
Insti tuto Nac iona l de Prev idên-
cia, o q u e equivale a dizer q u e é 
a a lma de u m a das mais val iosas 
inst i tuições de Espanha . 

D . E d u a r d o B a q u e r o , além 
de ser conse lhe i ro de Ins t rução 
Publ ica , e um d o s mais d is t in tos 
p rofessores da Real A c a d e m i a de 
Jur i sprudênc ia , é um notável pu -
blicista, cu jas publ icações s ã o 
aprec iadiss imas . 

* 

Já no u l t imo n u m e r o publ i -
c á m o s os t êmas das conferenc ias 
q u e vão ter lugar á m a n h ã d o m i n -

g o , e s egunda - f e i r a , pelas 8 e 
meia da noi te na sala d o s C a p ê -
los da Univers idade , cedida para 
este fim. 

Pela g r a n d e impor tancia d o s 
a s s u n t o s que vão ser versados , e 
pelo dese jo q u e ha de d e m o n s -
trar aos ilustres sábios a cons ide-
ração q u e n o s merecem, ha o 
maior interesse em ouvi-las, e a 
alta r epu tação d o s confe ren tes 
a s seguram q u e mãrece rão os mais 
vivos aplausos . 

A d i recção do Inst i tuto ofe-
recelhes á m a n h ã um a lmoço , q u e 
terá logar no Hote l Avenida , pe-
las 13 horas . 

Esta noi te te rão os n o s s o s 
ilustres h o p e d e s ocas ião de to-
mar re lações com mui tos d o s sá-
bios p ro fes so res da nossa U n i -
vers idade em casa do ilustre p ro-
fessor sr. Dr . C o s t a L o b o , presi-
den te do Insti tuto, e oxalá q u e 
elas, f iquem fo r t emen te c imenta-
das e con t r ibuam p o d e r o s a m e n t e 
para o maior es t re i tamento d o s 
laços de amizade entre os do i s 
p o v o s i rmãos, e consequen te -
mente para o seu maior explen-
dor . 

PRÓ COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Novos socios. yls obras de de-

fesa da cidade. Um novo nú-
cleo. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra: 

D. Laura Fernandes Madeira e Bri-
to, Rua Fernandes Tomás. 

Dr. Antonio Francisco Vale Júnior, 
notário, Ancião. 

Fernando Pinto de Campos Ma-
galhãis Mexia, Louzã. 

Adelino Duarte de Carvalho, Lou-
zã. 

Bernardino Lopes Padilha, Louzã. 
— Espera-se que, dentro de bre-

ves dias, possam tomar maior des-
envolvimento as obras de defesa da 
cidade contra as inundações do Mon-
dego, caso o tempo o permita. Se não 
fossem os embaraços levantados pela 
Companhia dos Caminhos de Ferro, 
já a esta hora estaria construído o 
m u r o d e s u p o r t e , que, s ó p o r s i , p o -
d e r á e v i t a r , e s t e a n o , a i n v a s ã o d a s 

aguas do rio, a dar-se qualquer rom-
bo na velha muralha, no periodo das 
maiores cheias. 

— Acabamos de saber que se or-
ganisou um novo e importante nú-
cleo desta Sociedade num dos mais 
ricos concelhos deste distrito; na pró-
xima semana, diremos como ficou 
organisado, o que não fazemos hoje 
por ainda não termos recebido os 
documentos que nos informarão da 
constituição da sua comissão diri-
gente. 

Em Arganil também já se inicia-
ram trabalhos para a organisação de 
um novo núcleo. 

Já são quatro os concelhos deste 
distrito que-se integraram na Socie-
dade; contamos que brevemente se 
integrem mais três. 

A Sociedade conta estender a sua 
organisação a 23, que são os que 
considera comó fazendo parte da re-
gião de Coimbra. 

Por falta de numero não houve 
sessão de Junta Geral na presente 
semana, 

O h o p a p i o d e t r a b a l h o 
d o e o m e p e i o 

Temos presente o folheto que 
um grupo de comerciantes de Coim-
bra mandou publicar com o titulo : 
«A questão do encerramento obriga-
torio dos estabelecimentos comer-
ciais—Parecer dos advogados». 

Como se vê do titulo, é a res-
posta á consulta que a muitos foi 
feita sobre a legalidade do regula-
mento que ordena a obrigação de 
abrir e fechar os estabelecimentos a 
determinadas horas. 

Responderam á consulta os advo-
gados srs. drs. Francisco Joaquim 
Fernandes, Antonio Maria de Sousa 
Bastos, Eduardo Vieira, Hermano de 
Carvalho, Antonio Garrido, Lusitano 
da Silva Baltasar Brites, Fernando da 
Costa Ferreira Lopes, Antonio Al-
berto dos Reis, Augusto Máximo de 
Figueiredo e José Gomes Paredes. 

A excepção do ultimo, todos os 
mais dão o parecer de que a lei não 
obriga ao encerramento e abertura 
dos estabelecimentos a determinadas 
horas. 

Este ponto não vale a pena ser 
discutido, porque a lei é bem clara 
e terminante, referindo-se apenas á 
obrigação dos patrões não darem aos 
seus empregados mais de 10 horas 
de trabalho diário. 

Para que se foi então sacrificar 
uma classe inteira e numerosa obri-
gando-a a suspender as suas trans-
acções comerciais a horas a que fa-
zia bom negocio? 

Outros advogados distintos de-
ram parecer contrario ao regulamen-
to, isto é, contra a obrigatoriedade 
do encerramento, não figurando es-
ses pareceres no folheto por s. ex.as 

se não prestarem a dar as respostas 
por escrito. 

Fica portanto bem provado que 
o regulamento foi muito além do 
que dispõe a lei. 

O parecer favoravei ao regula-
mento, funda-se em que este bem 
parece querer regular não só o tra-
balho dos empregados mas ainda o 
dos patrões. 

Ora os patrões não precisam dis-
to, porque são donos da sua cesa e 
podem abrir e fechar quando quize-
rem; nem êles nunca pediram a re-
gulamentação do seu trabalho. 

Diz o mesmo parecer: *A lei 
concede ás camaras e posteriormen-
te aos governadores civis, ouvidos 
os interessados, ampla liberdade 
quanto á escolha dos meios a em-
pregar para a consecução de tal fim, 
pois que obrigando as referidas en-
tidades á confecção dos respectivos 
regulamentos, nem lhe indicou os 
meios de que lhes era vedado lançar 
mão, nem aqueles que exclusivamen-
te deviam empregar; limitou-se a di-
zer : elaborem regulamentos tenden-
tes á boa execução da lei depois de 
ouvidos os interessados e tendo em 
atenção os interesses locais.» 

Mas nem foram ouvidos repre-
sentantes nomiados pela Associação 
Comercial, como se afirmou naquela 
colectividade, nem foram atendidos 
os interesses locais; antes pelo contra-
rio foram feridos profundamente os 
interesses da cidade em geral e dos 
patrões em especial. 

A lei não dá ampla liberdade pa-
ra lançar mão de qualquer meio pa-
ra a sua execução; o que diz a lei é 
que ninguém pôde ser obrigado a 
fazer ou deixar de fazer alguma coi-
sa senão em virtude da lei, e como 
esta não determina o encerramento, 
não pôde qualquer entidade ser su-
perior á lei, dando-lhe outra inter-
pretação e até bem diversa. 

Emigração para Espanha 
O sr. governador civil enviou por 

cópia, á Administração do Concelho, 
uma circular do Ministério do Inte-
rior dizendo que é crítica a situação 
em que se encontram os cidadãos 
portugueses que se dirigem a Las 
Palmas em procura de trabalho que 
na presente conjuntura dificilmente 
encontram, por ser aquela cidade es-
panhola uma das que mais tem sofri-
do pela falta de navegação, sua prin-
cipal fonte de receita, e porque o nos-
so cônsul ali se vê forçado a mantê-
los e a repatriá-los, o que sensivel-
mente desfalca a verba destinada a 
socorros, o sr. ministro do interior 
chama para o caso a atenção do sr. 
governador civil, tornando-o publi-
co, evitando assim a contínua emigra-
ç ã o p a r a a q u e l a l o c a l i d a d e e s p a n h o l a , 

N0TICIAS_ M GUEHRA 
A esquadra anglo-francesa reco-

meçou o bombardeamento de De-
deagatch 

Os alemães ocuparam Kraguie-
vatz, onde estava instalado o quartel 
general sérvio. 

Tem sido infrutífera a ofensiva 
dos alemães na frente ocidental, on-
de alguns dos seus batalhões teem 
perdido 80 por cento dos seus efe-
ctivos. 

Os italianos apoderaram-se de 
Podgora, depois de repetidos ata-
ques. 

Os aliados vão organisar vários 
corpos de exercito com o fim de de-
ter o avanço dos inimigos no Orien-
te, de um modo tão eficaz como na 
batalha do Marne. 

O governo sérvio transferiu a sua 
séde para Mitrovitza. 

A Quadrupla Entente intimou a 
Grécia a tomar decisivamente a ati-
tude de ajudar a Servia. 

Os sérvios continuam resistindo 
heroicamente. Apezar de terem aban-
donado novamente Vellés, o inimigo 
não conseguiu penetrar naquela praça. 

A Inglaterra está decidida a de-
cretar o serviço militar obrigatorio, 

i se tanto fôr necessário para vencer. 
Os italianos tratam de estreitar a 

conjugação dos seus esforços com 
os aliados para uma acção decisiva. 

Na Romania, ante uma formidá-
vel manifestação intervencionista, os 
chefes da oposição pediram ao rei a 
deposição do governo e a formação 
de um ministério nacional. 

Afirma-se que está realisado um 
acordo entre os gregos e os búlgaros. 

A Grécia resolveu fazer seguir 
80.000 soldados para Salonica. 

Os. aliados efectuaram um'des -
embarque na costa da Thracia, de-
pois de um forte bombardeamento. 

Nos centros diplomáticos de Ro-
ma faz-se notar o facto de não ter 
ainda a Italia assinado o pacto de 
Londres para não realisar a paz se-
paradamente. 

O parlamento grego retirou a 
confiança ao governo, por conside-
rar a sua politica nefasta para os in-
teresses do país. Seguidamente, o 
ministério pediu a demissão. 

As esquadras aliadas estão pro-
cedendo, com toda a actividade, ao 
bloqueio das costas búlgaras do mar 
Egeu. 

Os russos concentraram 300.000 
homens na fronteira da Romania. 

Afirma-se que a Alemanha está 
promovendo a paz, em consequên-
cia da sua situação economica inter-
na e por lhe faltarem homens para 
suprir as grandes perdas sofridas. 

Actualmente são 1.346 as fabri-
cas de munições em Inglaterra que 
estão laborando sob a fiscalisação do 
governo. 

Os ingleses tomaram Bamend e 
ocuparam a importante posição de 
Banys. 

Os búlgaros acumulam forças nas 
fronteiras hellenicas, fazendo prevêr 
um breve rompimento com a Grécia. 

R çolonia bpazileipa 
O dr . Car los Dias, c idadão 

brazileiro, tem a hon ra de convi-
dar t o d o s os seus patrícios, resi-
den te s nes ta c idade ou seus ar-
redores , a comparece rem na So-
c iedade de Defesa e P r o p a g a n d a 
de Co imbra , rua do Vi sconde da 
Luz, n.° 8, no p rox imo dia 11, 
pelas 16 horas , a fim de se assen-
tar no m o d o de melhor so lemni -
sar o aniversar io da p roc lamação 
da Republ ica no Brasil. 

"Taça Coimbra,, 
A Sociedade de Defesa e Propa-

ganda de Coimbra ofereceu a quan-
tia de 5$00 ao Sport Club Conim-
bricense para a Taça Coimbra, que 
vai ser disputada no campeonato de 
luta greco-romana, que se realisa 
em Dezembro proximo. 

— — m • • 

Edital 
Pela Administração do Concelho 

estão sendo afixados editais com o 
decreto sobre o arrolamento do mi-
lho, arroz, feijão e grão de bico, p r o -
duzidos em 1915 e das existencias e 
disponibilidades para o consumo p ú -
blico, dos m e s m o s g e n e r o s , e m 15 
d o c o r r e n t e , 
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I N S T I T U T O D E C O I M B R A 

U s p r ó x i m a s c o n f e r e n c i a s 
n a S a i a d o s C a p e l o s 

t i a U n i v e r s i d a d e 
Devem revestir uma rara impo-

nência as conferencias que nas noi-
tes de ámanhã e de segunda-feira, 
pelas 8 '/a, terão logar na histórica 
Sala dos Capelos, em toda a parte 
conhecida, como a nossa Universi-
dade, de que é a mais grandiosa de-
pendencia. 

A direcção do Instituto de Coim-
bra, a velha e prestigiosa associação 
scienti.fica que atraiu a Portugal os 
dois ilustres conferentes srs. D. José 
Maluquer y Salvador e D. Eduardo 
Gomez Baquero, tem dirigido os 
seus convites na orientação de vêr 
ali reunido tudo o que Coimbra con-
ta de mais distinto e de representa-
ção; e o sr. Dr. Costa e Almeida, 
venerando reitor da Universidade, 
presta-lhe a sua mais valiosa colabo-
ração. 

* 

A entrada para a Sala dos Capê-
los, onde não haverá logares de pé, 
faz-se por meio de bilhetes, encon-
trando-se em poder da direcção da 
Associação Académica os distribuídos 
á Academia. 

* 

Demonstrativo do alto interesse, 
que aos nossos ilustres hospedes me-
•rece*a visita com que vem honrar-
nos, é o seguinte telegrama ontem á 
noite recebido pelo sr. Dr. Costa 
Lobo: 

Ex."1" Sr. Cos ta Lobo , Pres iden te Ins-
t i tuto. —- Al salir para C o i m b r a s a ludamos 
atenta y a fec tuosamente a U. y al Inst i tuto. — 
Maluquer, Baquero. 

Noticias militares 
Comando da 5.a D i v i s ã o 

Apresentou-se ontem na Divisão 
o sr. general Duarte Ivens, que se-
gue para a Figueira da Foz a proce-
der a uma sindicancia no núcleo da 
Fraternidade Militar daquela cidade. 

— Regressou ontem de Tancos, 
o sr. general-comandante da Divisão. 

— Foi determinado que as vagas 
resultantes nos quadros permanentes 
de praças oferecidas para o Ultra-
mar não sejam preenchidas por pra-
ças licenceadas, até que sobre o as-
sunto seja legislado. 

— Teve cinco dias de licença pa-
ra ir a Lisboa, o sr. major da Admi-
nistração Militar, Brito de Almeida. 

Dr. Francisco Martins 
Este ilustre professor da Faculda-

de Letras, pediu a sua exoneração de 
professor da cadeira de História da 
pedagogia, da Faculdade de Letras. 

José Cardoso 
Advogado 

4. 4. 4. 4. 4.4. 4. C O I M B R A 

Policia correccional 
Foi julgado em policia correccio-

nal, por ofensas corporais em Ana de 
Jesus Faria e João Teixeira Dinis, de 
Eiras, o cabreiro Abel Francisco Ga-
lhardo, do mesmo logar, que foi con-
denado em 15 dias de prisão e 3 de 
multa a $20, sem custas e sêlos por 
ser pobre. 

Manuel das Neves, pastor, da Ade-
mia de Cima, que depunha como tes-
temunha de acusação neste processo, 
foi autuado e mandado recolher á ca-
deia, por prejuro. 

Senado municipal 
O senado municipal reúne em ses-

são ordinaria no proximo dia 22. 

ESCRITORIO: 

Rua da Sofia, 73-1.° 

RESIDÊNCIA: 

Cumeada, 61 

QUE GRANDE COMEDIA! 
Durante a época balnear jogou-

se á vontade em todas as praias. Até 
mesmo cá nas visinhanças do conce-
lho,- na linda terra da Figueira, só 
não jogou quem não quiz, porque 
as batotas e roletas eram quase tan-
tas como as estrelas do céu e as areias 
do mar. 

Ninguém se importou com isso, 
ninguém fez caso desse inocente di-
vertimento, que não faz mal senão a 
quem joga e arrisca o que é seu e 
muitas vezes lhe custou a ganhar, 
quando não arrisca também o que é 
dos outros. 

Está finda a época balnear e logo 
se ouve dizer que o governo vai or-
denar a repressão do jogo! 

Então isto é bico ou cabeça? Mas 
que grande comedia! 

Então falem claro e decretem: 
Artigo 1.° Está autorisado o jogo 

só nas praias. 
§ único. Fica revogada a legisla-

ção em contrario. 
Assim fica claro e deixa de haver 

motivo para risota; mas deixar jogar 
á vontade por toda a parte na época 
balnear e depois dela acabar, é que 
falam na proibição do jogo, isto é 
chalaça que não tem graça! 

Comislão Distrital de Assistência 
Reunhi-se a Comissão Distrital 

de Assistência, que resolveu conce-
der alguns subsídios. 

Mais resolveu encarregar o sr. 
Cassiano Martins Ribeiro de mandar 
proceder á construção de uma grade 
para vedação na Cosinha Economica. 

Indeferiu o oficio da professora 
gerente do jardim Escola João de 
Deus, em que pedia o subsidio de 
100$00, visto a comissão não estar 
em condições de poder dispensar 
aquela importancia. 

Reunido da academia 
Em uma das salas da Universi-

dade reuniu-se a academia, a fim de 
tratar do regimen de faltas, que jul-
gam atentatório aos chamados cur-
sos livres. 

Na meza, foram apresentadas va 
rias propostas que se podem resu-
mir em duas, que foram aprovadas: 

1.a Nomiar uma comissão que 
se entenda com a academia de Lis-
boa, que já iniciou o seu protesto 
contra o regimen de faltas. Ficou 
constituída pelos seguintes srs.: Ma 
nuel Beiras, quintanista; José Pedro, 
quartanista; e Vidal, terceiranista. 

2,a Desde ámanhã em diante ne-
nhum estudante assinará na aula o 
boletim de presença. 

A D V O G A D O 

Academia de Sciencias 
Foi nomeado socio correspon-

dente da Academia de Sciencias de 
-isboa, o sr. Dr. Luciano Pereira da 
Silva, ilustre professor da nossa Uni-
versidade. 

Um parto perigoso 
Ontem, á tarde, deu entrada na 

Maternidade, em estado melindroso, 
Palmira de Jesus, casada, da Tremoa, 
que deu ha luz duas creanças, onde 
lhe foi feita a extracção da placenta 
pelo sr. dr. Novais e Sousa, auxilia-
do pela enfermeira sr.a Palmira Fili-
pe Craveiro e pelas ajudantes sr.as 

Emilia dos Santos e Celeste Alves, 
encontrando-se a parturiente em es-
tado satisfatório. 

A infeliz veiu no comboio, numa 
escada, onde foi conduzida á Mater-
nidade. A principio peffaram-lhe dois 
acarretadores que á certa altura recu-
saram-se a conduzi-la para ali, exi-
gindo por esse serviço uma certa 
quantia. Chamado o guarda civico 94, 
sr. Vicente Martins, para intervir no 
caso, fê-lo por forma a merecer os 
maiores louvores. Pena foi que ele 
não tivesse prendido, por fugirem, 
os dois ganaciosos, que devido á sua 
sua exigencia podiam dar causa a 
uma morte certa. 

As Qottas Concentradas ae 

FERRO BRAVAIS sâo o remédio mais efflcax contra 

ANEMIA CORES PALLIDAS AIlCIvSlH Chlorose, Debilidade,«te. 
Em todas Ph" e Drog". Desconfiar das im!ta;âei 

Os transportes de tropas na 
Alemanha 

São interessantes as informações 
dadas por um critico militar, ácêrca 
da facilidade dos transportes rápidos 
de divisões e baterias alemães da 
Rússia á França. Diz que a Alema-
nha, desde 1880 se preocupada do 
problema da guerra em duas frentes 
e que procurára resolvel-o por meio 
de uma admiravel rede de caminhos 
de ferro. 

Nas fronteiras da Bélgica e do 
grão-ducado de Luxemburgo cons-
truiu estações com caes enormes. 
Outro tanto fez na Prússia e Posna-
nia. E estendeu, de léste a oéste seis 
caminhoo de ferro militares, que atra 
vessam todo o país, desde as fron-
teiras da Rússia ás da Bélgica e Fran-
ça. 

Calcula-se que um comboio car-
regado de tropas, canhões e aprete-
chos de guerra percorre em 18 ho-
ras 400 quilómetros. Um corpo de 
exército, com a artilharia, os seus 
parques e as suas provisões carece 
de 124 combois normais. Uma linha 
de via dupla admite um trafego de 
30 comboios diários. Essa cifra pôde 
ser aumentada em 25 ou 50° /o se as 
circunstancias impõem desmesuradas 
actividades. 

Portanto os alemães transportam 
um corpo de exército de 40:000 sol-
dados desde Koenigsberg, na Prús-
sia Oriental, a Maubeuge, na fron-
teira franco-belga, em oito dias. A 
distancia é de 1:600 quilómetros. 
Pois bem: como possuem seis vias 
duplas estratégicas, tem que multi-
plicasse por seis. Em oito dias a 
Alemanha pôde transportar da Rús-
sia á França ou vice-versa, 240:000 
soldados com as suas baterias e me-
ralhadoras correspondentes. Em ca-

sos excepcionais chega a transportar 
cêrca de 400:000 homens. 

Posto da guarda republicana 
Em sua sessão última, a comis-

são executiva deliberou pedir a cria-
ção dum posto da guarda republica-
na no edifício dos Paços Municipais, 

Cursos nocturnos 
A comissão executiva municipal 

criou cursos nocturnos nas fregue-
sias de Santo António dos Olivais, 
Almalaguez e Trouxemil. 

PILO TRIBUNAL 

Rm do Patês da Inquisição n.° 1, i.° J pes. 

Em audiência ordinaria do dia 
4 foi feita a seguinte distribuição 
judicial: 

Ao 2." oficio, Alves de Faria: 
Acção comercial por letra reque-

rida por Anibal Artur Marcelino, con-
tra Manuel Maria Baptista Gonsalves, 
ambos residentes em Vilarinho, co-
marca de Mogadouro. Advogado dr. 
Chaves e Castro. 

Carta precatória para nomeação 
de louvados e avaliação de bens, vin 
da da comarca de Anadia, extraída 
ao inventario orfanologico por obito 
de Maria da Conceição, residente que 
foi na Lameira do Outeiro. 

Ao 3." oficio, Rocha Calisto: 
Acção eivei de processo ordiná-

rio requerida por José Lopes e mu-
lher, contra Antonio Rosendo Jacob 
e mulher, todos residentes em S. Sil 
vestre. Advogado dr. Fernando Lo-

ECOS DA SOCIEDADE 
émmsMm 

Fazem anos: 
Ámanhã, o sr. Antonio Luiz de Figuei-

redo. 
Na segunda-feira, o sr. Dionísio Soa-

res Pinto de Mascarenhas. 
Na terça-feira, a sr." D. Amélia Mar-

ciana Velez Corado. 

Julgamentos 
Respondeu ontem, em audiência 

geral, Joaquim Apostolo, taberneiro, 
á Venda da Bicha, por ter morto com 
um tiro de espingarda, em 24 de ju-
lho ultimo, Antonio Garcia, pedrei-
ro, da Cruz dos Morouços, individuo 
desordeiro e brigão. 

Provado que o crime foi pratica-
do em legitima defesa, foi o réu ab-
solvido, sendo a sentença bem rece-
bida pelo auditorio que era bastante 
numeroso e concorrido por pessoas 
daqueles logares, que encheram por 
completa a sala do tribunal. 

* 

Por falta de testemunhas não se 
realisou hoje o julgamento de Anto-
nio Rodrigues Mota e Mário Velindro. 

Continúa ámanhã o leilão de vá-
rios objectos ainda existentes no ex-
tinto Colégio das Ursulinas. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Questão das subsistências 
Uma comissão de marchantes pro-

curou ontem o sr. governádor ci-
vil a fim de lhe comunicar que não 
concordam com os preços das carnes 
verdes estabelecidos na nova tabela, 
e pedir a sua intervenção no caso. 

S. ex.a aconselhou-os a que fos-
sem apresentar as suas reclamações á 
comissão de subsistências, visto o as-
sunto não estar na sua alçada. 
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França Borges 
Em Davos-Platz (Suissa), faleceu 

o sr. Francisco França Borges, dire-
ctor do Mundo, victimado por uma 
meningite tuberculosa. 

Foi um acérrimo propagandista 
do idial republicano, hoje convertido 
em regimen e um jornalista vigoro-
so, que á causa democrata dedicou 
todo o seu esforço. 

O seu cadaver será trasladado pa-
ra Lisboa. 

Ao Mundo apresentamos as nos-
sas condolências. 

Abel das Neves Eliseu 
Num quarto particular do Hospi-

tal da Universidade, onde já se en-
contrava ha bastante tempo, finou-se 
o sr. Abel das Neves Elisêu, antigo 
fiscal do Mercado D. Pedro V. 

A noticia da sua morte foi rece-
bida com pezar, e quem com êle 
coriviveu ficou dolorosamente im-
pressionado pela perda do veneranto 
ancião. 

Era muito conhecido nesta cida-
de, pelas belas qualidades de que era 
dotado e ainda pelo grande amor que 
dedicava á musica, onde muito con-
seguiu obter. 

Deixou varias produções musi-
cais, muito apreciadas, e entre elas 
uma marcha triunfal para a Exposi-
ção Distrital de Coimbra, promovi-
da pela Escola Livre das Artes do 
Desenho, em 1884, pelo que foi pre-
miado com a medalha de cobre. 

Foi durante muitos anos mestre 
da extinta filarmónica Conimbricen-
se, a que prestou grandes serviços. 

Era pai dos srs. Antonio das Ne-
ves Elisêu, conceituado artista desta 
cidade, e do sr. José das Neves Eli-
sêu, empregado na repartição das 
obras municipais. 

O seu funeral foi muito concor-
rido e nêle tomaram parte o sr. dr. 
Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto, 
presidente da Camara Municipal, que 
conduziu a chave da urna, o secre-
tario e o tesoureiro, além duma gran-
de parte do pessoal camarario. 

Alguns músicos da filarmónica 1." 
de Maio também se encorporaram 
fardados no funeral, e bem assim um 

t piquete de bombeiros voluntários, 

As honras fúnebres foram-lhe 
prestadas na Sé Catedral, onde foi 
cantado Libera-me, a grande instru-
mental, composição do extinto, e que 
fez para ser executado quando do seu 
funeral. 

Á familia do nosso saudoso ami-
go enviamos as nossas sentidas con-
dolências. 

• 

Finou-se ontem o operário de 
sapateiro, sr. Antonio Simões, que 
era muito considerado. 

Os nossos pfsames á familia do 
extinto. 

• 

Condeixa, 4. — Faleceu ontem nes-
ta vila, com a idade de 27 anos, o 
nosso amigo Antonio Talala, 2.° sar-
gento do Ultramar, que se encontra-
va nesta vila com licença. 

O funeral realisou-se hoje, incor-
porando-se no préstito fúnebre gran-
de numero de amigos, fazendo a guar-
da de honra, três praças da guarda re-
publicana aqui destacadas. 

É pena que tão cedo deixe os seus 
inúmeros amigos, que muito o esti-
mavam. 

Que a sua alma descance em paz. 
- C . 

Na minha crónica anterior calhou 
falar do diabo, a quem se atribue a 
origem de todos os males. Vem, pois, 
a proposito falar da sua residencia 
— o inferno — onde dizem que ha-
bitam todos os diabos, diabitos e dia-
bões, o que eu não creio, porque 
muitos andam espalhados á superfí-
cie da terra embora sem cara de dia-
bo. 

Ensinaram-nos a acreditar que o 
inferno é o logar para onde a justiça 
divina atira com as almas dos que 
não souberam ser pessoas de bem. 
Ali é que o pagam os que não tive-
rem a consciência limpa de culpas; 
que não souberam andar direito pe-
las encruzilhadas da vida. 

Assim como nunca ninguém viu 
o diabo, também é certo e mais que 
certo qúe nunca ninguém viu o in-
ferno. Apesar disto, ha quem o des-
creva com promenores e detalhes tais, 
que parece que já por lá andaram e 
viveram em perfeito convívio e na 
mais completa harmonia com as al-
mas penadas. 

No livro vi da Eneida descreve-
se o plano do inferno. Ha caver-
nas, muros, campos, torres, colunas 
de diamantes, fontes e o rio Styx, que 
cerca o inferno sete vezes. 

Também ali ha campos para mo-
radia das almas dos suicidas e dos 
guerreiros, fontes das crianças que 
morrem á nascença, etc. 

Assim como figura no plano, não 
acho que o tal inferno da Eneida se-
a uma coisa muito má, mas um pou-

co difícil de transpor para chegar ao 
campo das arpias. Imagine-se o que 
é preciso fazer para as almas atraves-
sarem sete vezes o rio e galgar uns 
poucos de muros muito altos! Devia 
ter levado muito tempo a engendrar 
e a fazer! 

Dante descreve o inferno doutro 
modo bem diverso, dando-lhe qua-
se o formato duma pera. Só os jus-
tos de antigos tempos ficam logo á 
entrada; seguem-se depois os cam-
pos dos maus esposos, dos prodigos 
e avarentos, dos sedutores, dos juizes 
prevaricadores, dos hipócritas, dos 
scismaticos e herejes, etc., etc., até 
chegar aos poços de gelo, que é o 
ponto final. 

Enquanto o plano da Eneida dá 
o peor logar no centro, Dante esco-
heu o ponto extremo. 

Dizem que o inferno é assim, quan-

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Espera-se que em breve seja pu-

blicado um novo decreto estabele-
cendo regalias para. os socios da 1. 
secção, a fim de poderem ser utilisa-
das por aqueles que vão enfileirar no 
exército em Janeiro proximo. 

Perderam a sua qualidade de so-
cios por falta de pagamento de quo 
tas e multas os alistados n.os 124, 242, 
259, 313, 374, 384, 385, 397 e 398 

Tendo a inspecção de infantaria 
ria requisitado uma nota dos alista-
dos da l.a secção, só será fornecida 
dos que se acharem em dia. Como 
alguns ha que ainda devem as suas 
quotas de junho e julho, ficam avi-
sados de que devem satisfazer áma-
nhã, pelo menos, metade do seu dé* 
bito, perdendo a sua qualidade deso 
cio os que o não fizerem, 

do afinal o inferno é todo este mundo 
quando se anda aos trambulhões, e 
quando se vive em constante lucta 
com a má sorte. Inferno é sofrer; é 
amar sem encontrar bom troco, sem 
ser correspondido. Inferno é morrer 
de fome, não ter com que sustentar 
a familia. Inferno é ouvir os filhos a 
pedir ovos, pão e batatas, quando não 
ha para lhes dar. Inferno é uma pes-
soa doente estar a precisar de leite e 
venderem-o falsificado. Inferno é que-
rer assucar e ter de o pagar a 370 o 
quilo e o bacalhau a 450. Inferno é 
casar com uma mulher ciumenta, que 
quer saber para onde o marido vai 
e donde ele vem, onde esteve e em 
que gastou o tempo. Inferno é me-
ter a mão no bolso e não encontrar 
com que compre meia dúzia de cas-
tanhas. 

Isto sim, isto é que é o verdadei-' 
ro e autentico inferno, sem diabos de 
bigode e pera e com chifres. 

Ha na vida momentos alegres e 
tristes, mais destes do que daqueles. 
Pois são os momentos tristes que 
constituem o inferno em que a hu-
manidade anda mergulhada. Sofre-se 
sempre, mais ou menos, por si ou 
pelos outros que lhe são caros. 

Eu tenho medo do inferno sem 
nunca o ter visto nem pensar que 
possa lá ir parar um dia; mas não é 
do inferno da Eneida, nem de Dan-
te, é do inferno da vida que poucos 
levam com uma perna ás costas e em 
que quase todos andam envolvidos, 
sem encontrar muros, fontes, rio, 
campos, colunas de diamantes, etc., 
etc. 

Noutros tempos e não sei se ain-
da hoje, metiam mêdo ás crianças 
com o inferno para as socegar ou fa-
zer adormecer. Pintavam o quadro 
com os diabos á volta de caldeirões 
a lançar labaredas onde as almas pe-
nadas morriam queimadas. 

Não é nada disto. Não ha neces-
sidade dos caldeirões para castigar 
os prevaricadores. 

Quem cá não pagar as suas cul-
pas talvez fique no rol do esqueci-
mento e se escape ao castigo. 

. Em todo o caso eu não dou con-
selho a ninguém para que prevari-
que. Não quero que vão parar aos 
caldeirões de Pedro Botelho e que eu 
fique com essa responsabilidade. 

JUCA 

CHAPÉUS 
PARA 

Senhora 
Auiso á s e r 1 8 d a m a s 

<tiesta cidade 
i - s e msta iado no 

Hotel Avenida um e m -
pregado duma casa de 
Lisboa com um esco -
lhido sortido de 
Chapéus o o o 
© para Senhora 

Ultimas creações da 
muda, a preços b a r a -
t í s s imos . ií 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Na próxima quinta-feira e pelas 
15 ' a horas, principia na Sé Catedral 
o triduo que precede a festa soléne 
a Nossa Senhora da Boa Morte, fes-
tividade esta que se realisa no dia 14 
do corrente e a que a respectiva me-
za resolveu dar o maior brilhantis-
mo possível. 

Consta esta solénidade de missa 
a grande instrumental e sermão por 
um dos nossos distintos oradores sa-
grados, seguindo-se-lhe de tarde La-
dainha e Te-Deum. 

A musica de egreja está confiada 
ao distinto professor sr. Francisco de 
Macedo. 

— Também no dia 21 do corren-
te se realisa na egreja dos Clérigos 
Pobres (S. Salvador), e com a assis-
tência de S. Ex.a Rev.ma o sr. Bispo-
Conde, uma festividade soléne em 
honra de Nossa Senhora da Apre-
sentação,» padroeira daquela irman-
dade. 

Advogados 
Constituíram-se em sociedade, 

tendo o seu escritorio de advogado 
na rua da Sofia, n.° 15, 1.°, os srs. 
drs. Augusto Bátista "e Joaquim de 
Campos. 

São dois novos, mas inteligentes, 
que alguma coisa hão de conseguir 
na advocacia. 

Regulamentação de trabalho no' 
Comércio 

A pedido de vários socios reali-
sa-se ámanhã, pelas 13 horas, uma 
assembleia geral na Associação Co-
mercial, cuja ordem do dia é a se-
guinte: 

* Apreciar e discutir a entrevista 
do ex.mo sr. Governador Civil publi-
cada no jornal O Debate, de 3 do 
corrente». 

Augusto Qdtista 
— E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Soíía, n.° 

Sport 
FOOT-BALL 

Como noticiámos, realisa-se ámanhã, 
ás 12 horas um desafio de foot-ball entre 
os l."s grupos do Foot-ball Club Conim-
bricense e da Associação Naval 1." de Maio, 
da Figueira da Foz. 

As linhas são assim constituídas: 

FIGUEIRA DA FOZ 
C. Silva 

Guido Machado 
Barreiros Neves Pinto 

Almeida Conrado Mário Oliveira Veiga 

Julio Danilo Ferreira Madeira Jeronimo 
J. Pedro P. d'Assunção Colaço 

Velindro Palhè 
Carvalho 

COIMBRA 

Arbitra o desafio o nosso colega Maria 
V ieira Machado. 

CEMITERIO DA C0NCHADA 

Enterramentos feitos na semana finda no 
Cemiterio da Conchada: 

Angelica da Costa, filha de Pedro da 
Costa e de Maria Francisca, de Verride, de 
33 anos. Sepultada no dia 27. 

EXPLICADOR devidamente ha-
bilitado leciona e explica as 

disciplinas do curso dos liceus, tanto 
do curso geral como do curso com-
plementar de letras ou ciências, e da 
Escola Normal. 

Tambern dá explicações e prepa-
ra para acto nas cadeiras que cons-
tituem o 1.° e 4.° grupo da Faculda-
de de Direito — História do direito l 
legislação civil comparada e Ciências 
jurídicas. 

A c e i t a d e c a m a e m ê s a estudan* 
tes até á 5." classe dos liceus, 
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Sob a direção de Gertrudes Faus t i no 
Roupas brancas=Pontos abertos Gcluapclo Coelho, 96—COIMBRA 

Secção de vestidos para Senhora, sob a direção e gerencia de Madentoisele ESTER EGREJA, ex-modisla em Lisboa 

(Gópte p e l o s i s t e m a f p a n e e z ) 

o 

Modas e Confecções 
aeraaa come icittaac ae preços 

A 

Para esta doença é a Emulsão do SCOTT 
um verdadeiro remedio. Ela fornece a 
gordura de facii digestão e os sais de ca! 
que entram na formação dos ossos. En-
riquece o sangue, reconstitue os tecidos 
e restitue a energia e as côres próprias 
da saúde. 

ia 
Tenho em minha casa a educar, desde 
pequena, uma criança de nome Mariana 
Augusta Valente, de 11 anos de idade. 
Esta criança era 

muito raí|uiíica e muito doente, 
naturalmente devido ao seu raquitismo. 
Dei-lhe para a desenvolver diversos medi-
camentos, dos quais não tirou resultado. 
Por conselho de uma pessoa amiga dei-
lhe a Emulsão de SCOTT, e esta menina 
começou a desenvolver-se de uma maneira 
extraordinaria. 

Hoje tem saúde 
e alegria, está gorda e come bem. (a) Anna 
Marcelina Rendeira, Pardelhas, Estarreja, 
5 de Abril de 1914. 

Como se curou o raquitismo 
A criança a'cançou a saúde porque o seu 
sangue foi enriquecido e os seus ossos 
fortalecidos pelo oleo puro de fígados de 
bacalhau e os sais de cal contidos na- Emul-
são de SCOTT. 

Não ha outra emulsão que tenha tamanho 
registo de curas, pelo molivo de não haver 
fabricante que tenha a vantagem destes in-
gredientes puros e do maravilhoso processo 
SCOTT. A vossa criança carece de usar a 

Não ha outra que corre--
po da á necessidade, ke-
parar no peixeiro com < 
peixe, que deve aparecei 
no involucro, e recusai tudo 
quanto rião apresente ebtc 
sinal de genuinidade. 
To.ias as Pharmaciase DroSirías 

li vrndem a Kmulsão de SCOTT, 
Representante : A. Y. SM ART, 
R u i da Fabrica 27, Porto. 

Correspondências 
Condeixa, 4—Realisa-se no pró-

ximo dia 11 do corrente a tradicio-
nal feira de S. Martinho, na fregue-
sia da Ega, deste concelho, sendo de 
esperar que este ano, assim como os 
anteriores, se façam grandes trans-
acções, especialmente em madeiras, 
lanifícios, calçado e ferragens. 

Também não deve deixar de fa-
zer bom negocio o nosso amigo Ca-
recho, negociante de vinhos naquele 
logar, pois é onde os romeiros de 
S. Martinho costumam festejar aque-
le tão popular santo. 

— Realisou-se no dia 1 do cor-
rente a festa de S. Sebastião, na fre-
guesia de Vila Seca, constando de 
missa cantada e procissão, havendo 
á tarde arrematação de fogaças. 

Abrilhantou esta festa a philar-
monica Condeixense. 

— Esteve ha dias nesta vila o sr. 
conego Ramalho, professor do Se-
jinario dessa cidade. 

— Apezar do tempo chuvoso es-
teve bastante concorrida a feira men-
sal de gado, que se realisa em 4 na 
Barreira, aparecendo ali grande quan-
tidade de gado suino. 

E D I T A L 
Arremufacfio de impostos In-

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que, 
no dia 25 de Novembro próximo, 
pelas 13 horas, vai á praça, nos Pa-
ços deste concelho, o arrendamento 
do imposto indirecto sobre os gene-
ros sujeitos a este imposto (á exce-
pção das carnes frescas), que se ven-
derem para consumo, em todo o ano 
de 1916, nas freguesias e logares 
abaixo mencionados: 

FREGUESIAS 
Torre de Vilela, Trouxemil, Bras-

femes, Souselas, Vil de Matos, S. 
Martinho d'Arvore, Lamarosa, S. Sil-
vestre, S. João do Campo, Antusêde, 
Arsila, Ameal, Taveiro, Ribeira de 
Frades, Cernache, Almalaguês, Assa-
farge, Antanhol e S. Martinho do 
Bi^po. 

Área de Santana desde o limite 
de Celas até ao bairro de S. José, 
compreendendo todo o bairro de 
Santana e Penedo da Saudade até ao 
limite da Estrada da Beira. 

Área de Celas desde o limite da 
área de Santo Antonio até á Cruz 
de Çelas. 

Área de Fóra de Portas desde o 
posto fiscal, compreendendo: estrada 
de Coselhas até aos logares denomi-
dos Promotor, Corrente e Lordemão 
até ao limite da freguesia de S. Paulo 
de Frades; estrada do Padrão, desde 
o Arco Pintado até á Pedrulha, in-
cluindo este logar; estrada d'Eiras até 
ao limite deste logar; estrada do 
Choupal até ao limite da freguesia 
de Antusêde. Nesta área não fica 
compreendida.a estrada do Rego de 
Benfins. 

Área da Estrada da Beira desde 
o posto fiscal do Porto dos Bentos, 
compreendendo: esta estrada até ao 
limite da Portela, incluindo o logar 
do Arieiro e todas as estradas con-
finantes com a da Beira até ao limite 
dos logares do Chão do Bispo e 
Santo António dos Olivais; logar 
d'Arregaça, estrada de Vila Franca 
até á Portela e mais estradas não 
compreendidas em outras áreas. 

logares das freguesias de Santo António dos 
Olivais e de S. Paulo de Frades 

1.° ORUPO - Logar de Santo 
António dos Olivais, compreendendo 
a seguinte área: — Para o lado de 
Celas até ao sitio chamado Cancelas 
do Barnabé; para o lado do Tovim 
até S. Sebastião; para o da igreja 
até á Capela do Espirito Santo e 
Calçada do Oato; para o da Mãosi-
nha pelos dois lados até á fonte; 
para o da Cumeada até á Quinta de 
S. Jerónimo; para o da Quinta das 
Sete Fontes até á mesma Quinta, e 
para o do Telegrafo até á Quinta de 
S. Jerónimo. 

2.° ORUPO - Torres, Misarela, 
Foz de Canas, Carvalhosas, Palheiros 
e Zôrro. 

3.° ORUPO - Chão do Bispo. 
4.° ORUPO — Tovim de Baixo, 

Tovim do Meio e Tovim de Cima, 
incluindo o logar denominado Pi-
coto. 

5.° GRUPO — Desde o fim da 
Calçada do Gato até Vale de Linha-
res, compreendendo: S. Romão, 
Quiuta do Carregal, Quinta do Se-
minário, Benposta, Lomba da Rocha 
e Portela da Rocha. 

6.° GRUPO - Casal do Lobo. 
7.° GRUPO — Dianteiro e Cova 

d'Oiro. 
8.° GRUPO - Portela do Mon-

dego, 

9.° GRUPO-Camasão , Carvoei-
ro, Casal da Rosa, Casal d'Álém, Ca-
sal de Lourenço de Matos, Lôgo de 
Deus, Paredes, Penedos, logar do 
Cabeço, Quinta Grande, Rocha Nova, 
Rocha Velha, S. Paulo de Frades, 
Vale de Luz, Valeiro do Curral e 
Várseas. 

10.° GRUPO - Carapinheira da 
Serra e Golpe. 

Logares da freguesia d'Eiras 
Eiras, Casais e Vilarinho de Baixo. 

Logares da freguesia de Castro Viegas 
1.° GRUPO - Conraria. 
2.° GRUPO — Pereiros, Casal de 

S. João e Castelo Viegas. 

Logares da freguesia de Ceira 
1.° GRUPO — Estabelecimentos 

confinantes com a estrada e S. Fru-
tuoso. 

2.° GRUPO — Ceira e os demais 
logares. 

Logares da freguesia do Boião 
1.° GRUPO — Paço , Lameiro, 

Paul e Povoa. 
2.° GRUPO — Larçã e Matas. 
3.° GRUPO — Botão e Outeiro. 

Logar s da freguesia de Santa Clara 
1.° GRUPO - Desde a Ponte, 

até aos limites das áreas arrematadas. 
2.° G R U P O - C r u z , Vendas e 

Senhor dos Aflitos. 
3.° GRUPO - Quinta da Cabe-

leira e Bordalo. 
4.° CRUPO — Estrada das Lajes, 

desde a Quinta das Lágrimas ao Ro-
cio, até ao limite das freguesias de 
Assafarge e Castelo Viegas. 

5.° GRUPO - Estrada de Lisboa, 
desde o posto fiscal de Santa Clara 
até ao limite desta freguesia, Quinta 
da Çapata e Calçada de Santa Isabel 
até ao limite de Bordalo. 

6.° GRUPO - Estrada do Alme-
gue, desde o posto fiscal de Santa 
Clara, até ao limite desta freguesia, 
incluindo as estradas da Guarda In-
glêsa até Bordalo, Quinta Agrícola e 
quaisquer estabelecimentos confinan-
tes com a estrada nacional. 

As condições para estas arrema-
tações acham-se patentes nesta Secre-
taria todos os dias úteis, das 10 ás 
ló horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
29 de Outubro de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

Portugal Ppeoidente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1849 * Séde: RUA 00 ALECRIM, 10 — LISBOA * Eudereço teleg.: VIDA 

t e g n r o » contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g o r u R de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o * de maquinas a utensílios de lavoura. 
H e x u r o t contra incêndios provenientes de greves e tumultos, 
s e g u r o s de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o s contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o s contra fraudes de empregados. 
S e g u r o s contra a quebra de cristais. 
S e g u r o s de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o s contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O B í O - H n a P a s s o s Manoel» S I . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA —Antonio Francisco de Brito. 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
AVENIDA NAVARRO 

í^eepeio = 6dueaçõo físiea = Spopts 
4. Luxuosa Instalação 4- 4 

Abrem em 1 de Novembro as aulas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.m0 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: na séde rio E l , das 15 toras em deaote 

Musica e piano 
Alice Oliveira leciona musica e 

piano e habilita para o Conservato-
rio. 

Para tratar, rua Sub-Ripas, 10. — 
Coimbra. 

AMA. Primeiro leite. Oferece-se. 
Avenida Dias da Silva, n.° 81. 

Proximo a Santo Antonio dos 
Olivais, 

Miguel Marcelino 
MEDICO 

Consultas cia 1 ás 3 
Rua Ferreira Borges, 54 — 1.° 

Telefone 534 • 

ESTUDANTES e comensais. Fa-
milia séria, aceita em sua casa, 

estudantes dos primeiros anos do 
liceu. Tratamento familiar, com muito 
asseio. 

Trata-se rua dos Estudos, õ, 1,° 

I Í I V I & A K I A C U N H A 
1 5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 1 5 2 

COIMBRA 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc,, com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

Fatos para Inverno 
i S H M t I N W H M N I M t H I S M I N I M W M N I M 

Novidades sensacionais 
Quereis moda e economia? 

Ide comprar ao uuico estabelecimento de mercador 
que existe em C O I M B R A de 

Augusto da Silva Fonseca 
€*®3®®ea®$®e»*»®*e®eee©os®&s»®**ee»»eeeee*ie 

Praça 8 de $aio, 43 4. 4. 4. 4. 4. Rua da Sofia, 2 a 8 

Sociedade de Mercearias 
e Farinhas, L.da 

Preços em 6 de Novembro de 1915 
Assucar 

Superfino 5505 
Extra 4575 
3. a 4-550 
4. a 4545 
Amarelo 4530 
Pilé-Sal 5505 
Cristalisado • 5505 
Cristal 2.a 4585 

Arroz 
Terra l.a C 2500 
Idem, 2.a B 1596 
Setúbal l.a E V 2525 
Idem, A 2515 
Idem, 1 , ' S M 2510 
Idem, 2.a 2505 
N.° 110 2530 
N.° 130 2530 
N.° 140 2550 
N.° 150 2530 
N.° 160 2515 
N.° 170 2530 
N.° 100 2575 

Bacalhau 
Inglês, graúdo 23560 
Idem, redondo, l.a . . . 22560 
Idem, capas 21560 
Nacional, graúdo . . . . 24500 
Idem, redondo 22560 
Idem, capas 21540 
Idem, meudo 21500 

Café 
Torrado n.° 1 590 
Idem, n.° 2 580 
Idem, n.° 3 570 
Idem, n.° 4 560 

Stearina 
Navio, 14 oz. 4/5/6 . . . 4560 
Navio, 9 oz. 4/5 6 . . . 3500 
Navio, 8 oz. 4 5/6 . . . 2575 
Navio, Trem 3500 
Sol, 14 oz. 4/5 6. . . . 5555 
Sol, 9 oz. 4/5/6 . . . . 3555 
Sol, Trem 3555 
Navio, Extrangeira, 14 oz. 

4 5 6 6500 
Gouda, Estrangeira, 14 oz. 

4/5/6 6500 
Massas 

Caixas e sacos grátis 
Massas de l.a, em meada . 2595 
Idem, de 2.a, idem. . . . 2565 
Idem, de 3.a, idem. . . . 2500 
Idem, de l.a, amarela. . . 3505 
Idem, de 2.a, i d e m . . . . 2575 

Massas CORTADAS em sacos de 
50 kilos, custam menos 100 réis por 
15 kilos. 

Compras de ISO quilos, preços e descontos 
de qualquer fábrica 

Farinhas 
Sem desconto 

Flôr 12540 
N.° 1 7570 
N.° 2 6570 

Sabão 
Da SAB0ARIA LUSITANA 

de Coimbra (Marta) 
y2 C A I X A , 3 0 quilos 

Azeite de l.a, rosa S . . . 5500 
Azeite de l.a, rosa . . . . 4590 
Quadrasanho S 4580 
Quadrasanho . . . . . 4580 
Mescla l.a (Oleina) . . . 5500 
Oordo 2.a 4550 
Gordo 3.a 4540 
Amêndoa 1570 
Borras 1520 
Globular — Para compras 

de 1 a 49 m/caixas . . 5510 
Idem superior a 50 m/cai- , 

xas . 5505 
O f í e m b a c k —Para com-

pras de 1 a 49 m/cai-
xas 5$05 

Idem superior a 50 m/cai-
xas 5$00 

Lusitano (marca registada), 
para compras de 1 a 49 meias 

caixas 4590 
Idem superior a 50 meias cai-

xas 4585 

Da Companhia União Fabril 
de Lisboa 

V , C A I X A , 3 0 kilos 

Oflenbak rosa e azul ou 
Camões. Para compras 
de 1 a 49m/c . . . 

Idem superior a 50m/c. 
Oleina 
Castila . . . .' . . 
Alcantara 
Amêndoa 

5510 
5505 
5540 
5520 
6520 
1570 

Vendas a dinheiro de contado 
Desconto de 2 01 

1 o 

José Paredes 
A O V G G A O D 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.c 



GAZETA DE COIMBRA, de 13 de Novembro de 1915 1 
J& RRENDA-SE um quintal com 

arvores de fruto e diferentes 
casas pequenas para habitação e abe-
goaria na Cumeada, antiga morada 
do Dr. Calisto. 

Trata;-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz, 64. 

CS4SA. Arrenda-se uma, magnifi-
$ ca, com 11 divisões e terraço 

e cm bom local na baixa, Rua da So-
ta, n.° 8. Trata-se com João Vieira da 
Silva Lima. — Coimbra. 

M P R E G A D A S . Precisam-se 
nos Armazéns do Chiado. 

PNGLÊS E FRANCES. Historia 
e literatura da França e Ingla-

terra. Ensino completo. Rua do 
Correio, n.° 7 4 . - COIMBRA. 

NDIVIDUO HABILITADO com 
longa prática de escrita comer-

cial e escrita á maquina, oferece-se 
para qualquer trabalho quer perma-
ftcfite ou não. 

Nesta redacção se diz. 

Í N G U A S DE BACALHAU. 
Quem desejar é prevenir com 

tempo. 
Tqma encomendas Joaquim de 

Sousa Gomes, Rua Eduardo Coelho, 
n.° 52. 

\ 3OVEIS EM BOM USO. Ven-
«fcifc dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
dc mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fautenils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

•fgJíIANO. Vende-se um em bom es-
tado de conservação. Nesta re-

dacção se diz. 

•gVs ECEBEM-SE em casa particu-
•5*® lar com toda a seriedade, uma 
ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 anos tendo todos os cui-
dados, e sendo tratados como fami-
lia. Modicos preços mensaes. 

Para informações e mais escla-
recimentos dirigir á R. da Manuten-
ção, 9-11. 

r p E R R E N O S . Vendem-se no sitio 
da Cumeada. Junto ao Colé-

gio Moderno. 
Para tratar com seu dono na Cu 

meada, n.° 46. 

mw 

Á nwm 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE M A T E R I A I S DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz, 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o 1." de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

i 
m 

P 
Vi > 

É 1 & 

„ t n n INDEMNISAÇOES P A G A S , 1 . 4 1 3 : 3 9 7 $ 1 6 , 5 
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^ t t y I Efectua seguros terrestres so- ffíj 
[ bre prédios, mobílias, estabe- [gj 
! lecimentos e fabricas. Seguros gji 

agrícolas. fc^ 
Correspondente em Coimbra: 

(877—LISBOA © jDsé ^ l ™ 1,8 Si,va Pereira-
14— Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), •mo-

lestias de pele, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangae impuro 

M a m - s e até á cura completa pelo 
DEPURATOL 

- ( M a r c a registada em Portuga! e em todos os países da União 
Internacional de m a r c a s ) 

Depurativo e anti-sifllitico 
1 conisado 

pela classe medica e o UfôiGQ com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ÚU calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomada. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sanguel O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SIHLIS! 
O "Depuratol,, encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida. È Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

Rna Jardim do Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

— Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

l 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha s t F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f t f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc. ——-

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimèfitos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para k&GfíftES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de fu ra r , l ínfadares , 

maqu inas de f resar , m a q u i n a s de a t a r r axa r , t a r r axas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por nm engenheiro mecânico e electricista diplomado 
- pela Universidade de Gand (Bélgica) —— — - -- • — -

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos te constiução mecanica e 
O r ç a m e n t o s e projectos f à R A T í S 

L-

li V: í' 

civil : fi 
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TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 2B 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS — 

.1 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Redir tabela, de preços) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam - se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 • 

End. teleg. — G A R A G E - C O I M B R A 

COIMBRA 
Telef. 502 

^ U t X K A X X X A X X * 

Joaquim da l S a n t o s ' 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
>;; E LOTERIAS X 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias + f f f f t 

| A Moderna 
M FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria e deposito de madeiras Esmagadores para uvas 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

Mobiliário escolar 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

Si 

R. Camões, 196-202— POBTO (TELEFONE 930) H 

Éditos ita 80 dias 
(2." publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha Ca-
iisto, correm éditos de 30 dias 
que começr.m naquele em que se 
publicar o respectivo 2.° e ulti-
mo anuncio a citar quaisquer in-
teressados incertos para na se-
gunda audiência ordinaria do juí-
so de direito desta comarca de 
Coimbra verem acusar a citação 
e seguirem os demais termos le-
gais da acção eivei, com proces-
so ordinário de investigação de 
paternidade ilegítima, pela qual 
Adelino Augus to de Abreu, ca-
sado, sapateiro, residente em Ce-
las, desta cidade, proposta contra 
esses incertos e agente do Minis-
tério Publico nesta comarca, e 
ainda contra Joana da Pureza , 
viuva, domestica, residente na 
Lourinhã; José Augus to Ladeira, 
e mulher, cujo nome se verifica-
rá no acto da citação, proprietá-
rios, residentes na Lourinhã; Isa-
bel Maria Ladeira, e marido João 
Matias Ferreira, proprietários, re-
sidentes em Belas, comarca de 
Cintra; Maria da Assunção La-
deira Leite e marido Luís Filipe 
Leite Ribeiro, proprietários, resi-
dentes em Celas; João Bento La-
deira, e mulher Maria da Assun-
ção Sant 'Ana Ladeira, proprietá-
rios, residentes em Ceira; Joaquim 
Bento Ladeira, e mulher Filome-
na Olinda Ladeira, proprietários, 
residentes no i erreiro dd t r v a : 
Maria José Ladeira Teles, e ma-
rido Alberto Teles, proprietários, 
residentes no Logar Novo; Her-
mínia Ladeira Leite, e marido Er-
nesto Raul Leite Ribeiro, pro-
prietários, residentes em Montes 
Claros, pretende que nos termos 
que articula na respectiva petição 
inicial e nos de direito, deve a 
aludida acção ser julgada proce-
dente e provada para todos os 
efeitos legais e designadamente 
para o autor ser reconhecido pe-
los rcus como filho ilegítimo de 
Bento Joaquim Ladeira, indus-
trial, residente que foi n 'aquele 
logar de Ceias, e consequente-
mente a ent'regarem-lhe a parte 
que lhe compete na herança de 
seu referido pai, e para todos os 
mais efeitos legais, devendo além 
disso os réus ser condenados nas 
custas e procuradoria. Aquelas 
audiências ordinarias do juíso de 
direito desta comarca de Coim-
bra, costumam fazer-se ás se-
gundas e quintas-feiras, pelas dez 
horas da manhã, no tribunal ju-
dicial desta cidade de Coimbra, 
localisado no edifício dos Paços 
do Concelho, á Praça Oi to de 
Maio. 

Coimbra, 2 de O u t u b r o de 
1915. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Ca-
listo. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde d a l u z , 5 0 , 1 . ° , D . - T e l e f o n e U 8 

Quinta da 
Boa Vista 

COIMBRA 

Arrenda-se esta quinta, situada 
num dos pontos mais bonitos de 
Coimbra, na encosta em frata á La-
pa dos Esteios, e a 12 minutos de 
electrico. 

Compõe-se de uma grande e boa 
casa, com todas as dependencias ne-
cessarias, pinhal, terras de semeadu-
ra, e oliveiras, grandes pomares de 
laranjeiras, damasqueiros, e outras 
arvores de fruto. 

Para mais esclarecimentos, pç-
dem obter-se no escritório do advo-
gado dr. Antonio Garrido, em Coim-
bra, na Praça 8 de Maio. 

Psqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam ií casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr, 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

• C l l I I I I I — O O O B Q 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Actividade economica 
A nossa vida social requer uma intensa 

acção de fomento geral. 
Netn sempre em Portugal os 

assuntos de caracter economico 
teem merecido as atenções neces-
sárias para o regular equilíbrio da 
vida nacional. 

E assim é que formuladas com 
deficiencia as previsões sobre o 
possível efeito duma determinada 
medida, se caminha inconsciente-
mente para uma situação amorfa 
e incerta, donde a custo conse-
gue sair-se depois de ensaiadas e 
tentadas todas as experiencias. 

Em primeiro logar, parecia lo-
gico e politico elaborar um largo 
plano de fomento e de regenera-
ção economica, para atenuar, 
quando impossível extinguir, a si-
tuação bastante desfavorável que 
data da primeira metade do sécu-
lo xix e que teve a sua ruidosa 
consagração na debacle financei-
ra de 91. 

Ha uma centena de anos, qua-
se, que vivemos sob a pressão 
constante dum artificialismo eco-
nomico, com tentativas de rege-
neração por meias dóses, sem que 
se torne possível erguer alto a ca-
beça e respirar p rofundo num am-
biente favoravel. 

Diz-se, e repete-se todos os 
dias, que em Portugal ha recur-
sos em quantidade suficiente pa-
ra engrandecer o nosso prestigiei^ 
e valorisar a nossa terra. 

Ha riquesas e ha homens ; ha 
meios e competências. 

Falta-nos, porém, uma força 
de vontade capazmente equilibra-
da para que se não trema de tu-
do e se olhem os assuntos pelo 
tmico aspecto viável e utilitário. 

Quando , em arremetidas lar-
gas, a consciência popular, ferida 
pelos males que a perturbam, se 
ergue clamorosa pedindo a efe-
ctivação de tal ou tal medida ur-
gente, os homens públicos, meio 
admirados da sua falta de previ-
dência, quédam-se pasmados e, á 
porfia, resolvem atender a recla-
mação, pela maueira que primeiro 
se lhes deparou. 

Atender a reclamação é, jul-
gam-o, um acto de magnanimi-
dade, de disposição de espirito 
francamente colocado ao lado do 
Povo, no sentido de conquistar a 
simpatia do maior numero de go-
vernados. 

O Povo pede e pede com 
justiça? 

E' preciso atender seja como 
fôr. E não se pensa em mais 
nada. 

Estudar as questões, desco-
brir as causas do mal depois de 
conhecidos os sintomas, vêr a 
forma mais equitativa e util de 
resolver, no sentido do interesse 
colectivo — isso são coisas que 
demandam muito dispêndio de 
energia e de tempo. E resolve-se 
pelaforma mais rapida, para aquie-
tar os espíritos, e não pela mais 
segura para fazer obra duradoura. 

É que, por via de regra, ve-
mos os males quando eles atingi-
ram a fase aguda da sua intensi-
dade corrosiva colocando-nos na 
dura necessidade de lhes cortar a 
existencia, embora o consigamos 
por um curto periodo de tempo. 
E, assim, anda-se constantemen-
te a resolver os mesmos proble-
mas, a remendar as mesmas toi-
lettes, o fuscando os sintomas e 
deixando á vontade que as cau-
s a s ou as circunstancias continuem 
a manifestar-se e a exercer-se no 
mesmo sentido e com os mesmos 
^eleterios efeitos. 

Se quizessemos concretisar, 
poderíamos citar, ao acaso, qual-
quer das muitas manifestações de 
vida pública que o nosso País 
comporta e que demandam talen-
to e compostura para se norma-
lisarem e intensificarem qualitati-
vamente, pelo menos. -

A causa de tudo isso, bastan-
te complexa e intensa, é de natu-
rêsa antropologica e social, mani-
festando-se num duplo sentido de 
origem — de cima e de baixo. 

Dum lado, falta de firmesa e 
de previsão, de continuidade e de 
permanencia; do outro, excesso 
de irreflexão, vistas tumultuarias, 
singelesa de compreensão e inge-
nuidades de vontade. 

Coordenar as opiniões popu-
lares, tentar intensifieá-las num 
sentido harmonico, dar-lhes uni-
dade e descobrir-lhes uma»resul-
tante -— deveria ser uma das cons-
tantes preocupações dos homens 
de Estado. 

Definir bem o objecto das suas 
reivindicações, escolher com cau-
tela o momento asado e opor tuno 
para as formular, procurar ter a 
consciência exacta, sem exageros 
nem tibiesas, do seu valor social 
no actual momento histórico — o 
mais alto objectivo que cumpria 
observar ás massas populares. 

Mas, porque estas nem sem-
pre vêem com a devida claresa 
aquilo que lhes interessa, interes-
sando conjuntamente toda a co-
lectividade, e porque aqueles, — 
os homens de Estado — nem sem-
pre investigam as causas e as ra-
zões dos desequilíbrios sociais, aí 
temos uma situação economica 
que a ninguém agrada e que, vin-
do de longe, adquiriu a patente 
de categoria histórica. # 

E, apesar de tudo, estamos 
convencido de que não é por fal-
ta de boa vontade ou de rectas 
intensões, da parte de governan-
tes e governados, que essa situa-
ção se mantém precaria a nossos 
olhos. N ã o é, tampouco, a falta 
de competências e de recursos 
que nos cristalisa, quase, neste 
estado de coisas. 

Simplesmente, afigura-se-nos, 
a boa-vontade* rectas intensões, 
competências e recursos andam 
desacompanhados destas coisas 
muito singelas — método, cons-
ciência dos males e capacidade de 
lúta. 

. C . S . 

De LISBOA 

8 de Novembro. Já ha dias que 
os jornais noticiávam a chegada em 
breve a esta capital, vindo a bordo 
do Ambaca, do sr. general Pereira de 
Eça e demais oficiais e os respecti-
vos impedidos. 

Efectivamente, no sabado, pelas 
8 horas da noite, fundeava na ponte 
do Arsenal de Marinha o paquete, e 
os referidos oficiais desembarcaram 
e dirigiram-se para terra, onde os 
aguardava uma multidão compacta 
de povo, que, num frémito de estrin-
dente entusiasmo aclamou os bravos 
militares, a marinha e o exercito. 

Feitos os cumprimentos e debai-
xo de uma chuva torrencial, acom-
panhada de uma fortíssima trovoada, 
as manifestações proseguiram por va-
rias ruas da capital, e que os mani-
festantes em altos gritos pediam a 
nossa intervenção na guerra, ou a 
declaração da completa neutralidade. 

Na verdade não se compreende 
a nossa situação internacional em fa-
ce da guerra europeia: enquanto na 
Africa, os alemães atacam os fortes 
portugueses, massacrando os bravos 
s o l d a d o s q u e ali d e f e n d e m o t o r r ã o 

lusitano, caindo varados pelas balas 
teutonicas para manter intregro o 
nosso matrimonio colonial, enquanto 
se faz isto dizia eu, cotinua em Lis-
boa o representante diplomático da 
Alemanha e Portugal continua a man-
ter as vflhas relações com o Kaiser. 

Haverá efectivamente compro-
missos entre Portugal e Ingleterra 
para os nossos soldados marcharem 
a favor dos aliados? 

Se ha, porque não se defende a 
nossa situação e não se tira o povo 
de incertêsas, definindo de uma vez 
para sempre a nossa atitude em face 
da conflagração europeia? 

Ha três dias que Lisboa está 
debaixo de um temporal medonho, 
com chuvas e trovoadas, que tem 
causado sérios prejuisos sobretudo 
nos vastos campos que circundam o 
Tejo e onde as colheitas por esse 
motivo, tem deixado muito a desejar 
escasseando no mercado as hortali-
ças. 

Faltava ainda o mau tempo para 
complicar ainda mais a angustiosa 
situação dos trabalhadores. 

J . LEMOS 

Os ovos. Açambarcamenio 
Chamamos a atenção de quem 

competir para o facto de vários es-
panhóis percorrerem o distrito de 
Coimbra, açambarcandotodososovos 
que encontram, e despachando os pa-
ra Espanha pelas estações da Beira Al-
ta e nomeadamente em Santa Comba 
Dão. 

HORÁRIO DE TRABALHO 
Deparamos em O Século, de ante 

ontem, segunda página, mesmo ndPf 
fim da última coluna, com a seguin-
te notícia de Santarém, que vem mui-
to a proposito: 

Patrocinado pelo sr. dr. Arnaldo Dias, 
respondeu em policia correcional, sendo ab-
solvido, o comerciante sr.José Alexandre Au-
gusto de Freitas, desta cidade, contra quem 
havia sido dada queixa para juizo, por ter 
encerrado o seu estabelecimento depois da 
hora designada num regulamento aprovado 
pela Camara Municipal sobre o horário de 
trabalho. A sentença foi fundamentada no fa-
cto de a lei não obrigar ao encerramento, e 
que, por isso, os regulamentos e as posturas 
não podem ampliar nem alterar as disposi-
ções da lei. 

E o que aconteceu em Santarém 
tem sucedido noutras localidades on-
de os respectivos juizes não teem dei-
xado de respeitar a lei, não permi-
tindo que os regulamentos mandem 
mais do que ela. 

Estranjeiros na Itaiia 
Por intermedio do Ministério dos 

Estranjeiros o sr. governador civil en-
viou á Administração do Concelho 
uma circular do Ministério Rial dos 
Negocios Estranjeiros de Italia, co-
municando que todo o estranjeiro que 
entrar ali, alem do passaporte dás au-
toridades do seu país, deve o mes-
mo ser visado num consulado italia-
no, a fim de evitar inconvenientes e 
demoras no desembarque. 

Aí fica o aviso. 

CONFERENCIAS NOTÁVEIS 

D o i s h e ô p a n h o i s i l u s t p e s 
e m G o i m b p a 

Como vínhamos noticiando, che-
garam no sabado a esta cidade os 
srs. D. José Maluquer y Salvador e 
D. Eduardo Oomez Baquero, que 
vieram honrar a velha cidade uni-
versitária com duas brilhantes confe-
rencias realisadas na Sala dos Capê-
los e dedicadas ao Instituto. 

Por toda a parte foram recebidos 
com as maiores provas de carinho e 
simpatia, pelo que desta cidade le-
vam as mais gratas impressões. 

No domingo realisou-se o %lmo-
ço no Hotel Avenida que foi ofere-
cido aos nossos ilustres hospedes pe-
lo Instituto de Coimbra. 

Pronunciaram entusiásticos brin-
des os srs. dr. Luís da Costa e Al-
meida, reitor da Universidade; dr. 
Costa Lobo, presidente do Instituto; 
dr. Carneiro Pacheco, dr. Paiva Pi-
ta e dr. Carlos Dias, que em nome 
da Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra convidou os confe-
rentes e a direcção do Instituto para 
um almoço em Penacova. 

Em palavras cheias de reconhe-
cimento agradeceram os srs. D. Ma-
luquer e D. Baquero, tamanhas dis-
tinções, e referindo-se á Universida-
de de Coimbra, afirmaram que ela é 
de reputação mundial, e ao Instituto, 
cuja colaboração muito desejavam, 
no sentido de se estabelecer o mais 
intimo intercambio intelectual entre 
os dois países. 

Pelas 20 horas realisou o sr. D. 
José Maluquer a sua interessante con-
ferencia, na Sala dos Capêlos. 

Abriu a sessão o sr. dr. Costa 
Lobo, que pôz em relevo a impor-
tancia desta sessão, o alto valor in-
telectual dos conferentes e a grande 
importancia das conferencias como 
significativo do estabelecimento de 
afectuosas relações entre Portugal e 
Espanha, destinadas a produzirem o 
maior desenvolvimento dos dois paí-
ses, como consequência da maxima 
cordealidade das suas relações em 
todos os campos. E a proposito re-
feriu se com o maior entusiasmo ao 
desenvolvimento adquirido pela Es-
panha e aos seus vultos mais emi-
nentes nos variados ramos da activi-
dade scientifica, industrial e agrícola, 
terminando por se referir á extraor-
dinaria acção que os dois países da 
Peninsula tiveram no desenvolvimen-
to mundial, em que tais empreendi-
mentos tinham um valor que hoje 
nem pôde ser bem compreendido. 

Terminou convidando o ilustre 
reitor da Universidade para presidir 
a estas sessões. 

Dada a palavra ao sr. D. José Ma-
luquer y Salvador, foi o sábio ora-
d o r a l v o d e u m a g r a n d i o s a m a n i f e s -

tação da parte da assistência, que era 
numerosa, e onde predominava o ele-
mento académico e onde se encon-
travam também representantes de to-
das as classes sociafs e muitas se-
nhoras. 

A conferencia do sr. D. José Ma-
luquer foi brilhante, resultando dela 
as seguintes conclusões: 

Objecto da projectada União Internacio-
nal do Seguro; intercambio de trabalhos; uni-
formidade das fiscalisações nacionais; rela-
ções entre os Estados como organisadores 
do seguro popular; neutralisação do seguro 
no caso da guerra, baseada numa absoluta 
neutralidade da entidade que faz o seguro 
estabelecida num regimen legal. 

Programa minimo: organisação do «Bu-
reau» Internacional pelos Estados iniciado-
res da União. 

Processo a seguir para evitar dificulda-
des derivadas do atual conflito mundial; au-
torisação para a instalação de confederações 
especiais analogas ás que existem antes da 
União Postal Universal. 

Possibilidade de êxito na esfera do se-
guro: E evidenciada pela uniformidade da 
notação acturial, facilmente obtida, e pela 
organisação do «Comité» Internacional de 
actuarios. 

Estado preferível para séde do «Bureau» 
Central: a Suissa, em atenção á sua neutra-
lidade, á sua gloriosa historia no seguro e 
seu aspecto internacional, com a condição 
de organisar um «Bureau» colaborador na 
America, de relativa importancia. 

Necessidade de todos os Estados que re-
conheçam importancia ás uniões internacio-
nais procurarem garantir colectivamente a 
neutralidade dos «Bureaux» centrais. 

Precauções a tomar pelas associações in-
ternacionais para transferirem o seu capital 
em caso de guerra e assegurarem a conti-
nuidade da sua acção. 

Necessidade de uniformisar as represen-
tações dos governos nos congressos interna-
cionais e aplicação das considerações prece-
dentes á gestação do projecto da União do 
Seguro. 

Bases do orçamento da União Interna-
cional do Seguro: As mesmas da generali-
dade das inspecções nacionais do seguro e 
garantias de administração economica do 
«Bureau» suisso. 

A lei espanhola de previdencia 
popular de 1908 demonstra a efica-
cia, na obra legislativa de Espanha 
favoravel aos trabalhadores portu-
gueses, da acção scientifica do con-
gresso jurídico de 1889 e do de Ma-
drid de 1892. 

Esperamos confiadamente em que, 
se se insistir nestas aspirações, se con-
seguirá que sejam atendidas pelos 
governos de Espanha e de Portugal, 
atendendo á orientação manifestada 
pela Rial Academia de Jurisprudên-
cia e pela imprensa de Madrid, pelo 
congresso de sciencias de Vallado-
lid. pelo circulo oficial de segurado-
res de Barcelona, pelo Bureau Fédé-
ral de Assurances de Berne, pela Uni-
versidade de Lausanne e pela atitude 
que se espera seja tomada pelo Ins-
t i t u t o d e C o i m b r a , 

Estas aspirações são propostas 
não só pelo seu fim humanitario, 
mas também para se conseguir o re-
sultado imediato de proporcionar, 
tanto a Espanha como a Portugal, 
vantagens semelhantes, na esfera do 
seguro, ás que proporcionam outras 
uniões internacionais a que perten-
cem ambas estas nações. 

A conferencia que se ocupa des-
te projecto deve compreender ele 
mentos diplomáticos internacionais e 
elementos técnicos com competencia 
especial de seguros. 

* 

Do chefe da repartição universi-
tária de Lisboa, sr. dr. Queiroz Ve-
loso, recebeu o sr. dr. Costa Lobo o 
seguinte telegrama: 

Peço a v. ex.a se digne apresentar as mi-
nhas saudações aos dois ilustres professo-
res espanhóis que veem honrar com as suas 
conferencias a velha cidade universitária por-
tuguesa. 

O sr. dr. Costa Lobo respondeu: 

O Instituto de Coimbra transmite a v. 
ex.° o reconhecimento dos seus ilustres hos-
pedes D. José Maluquer e D. Eduardo Ba-
quero, pelas suas saudações manifesta-lhe 
também o seu agradecimento. 

Para a Rial Academia de Juris-
prudência, Instituto de Previdencia e 
Conselho de Instrução Publica de 
Espanha foram enviados telegramas 
nos seguintes termos, assinados pelo 
reitor da Universidade e direcção do 
Instituto: 

O Instituto de Coimbra, aproveitando a 
homenagem prestada a D.José Maluquer e 
D. Eduardo Baquero, saúda vivamente. 

A direcção da Sociedade de De-
fesa ofereceu, ante-ontem, segunda-
feira, um passeio e um delicado al-
moço em Penacova, aos srs. D. José 
Maluquer y Salvador e D. Eduardo 
Baquero. 

A convite da direcção daquela co-
lectividade, dignaram-se tomar parte 
no passeio e almoço os srs. dr. Luís 
da Costa e Almeida, reitor da Uni-
versidade; dr. Costa Lobo e dr. Car-
neiro Pacheco, presidente e secreta-
rio do Instituto de Coimbra, e dr. Síl-
vio Pelico, presidente da comissão 
executiva da Camara Municipal e rei-
tor do Liceu. Representando a Socie-
dade, acompanharam os ilustres hos-
pedes e convidados, os srs. dr. Car-
los Dias, dr. Manuel Braga e Pedro 
Bandeira. 

O sr. dr. Antonio Leitão, ilustre 
governador civil do distrito, como 
não lhe fosse possível comparecer, 
como cativantemente se comprome-
tera, aceitando com a maior satisfa-
ção o convite que lhe fôra feito, en-
viou á última hora, ao sr. presidente 
da direcção da Sociedade, a amavel 
carta que se segue: 

Ex.mo Sr. presidente da direcção da So-
ciedade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra.—A saida agora, no comboio das 10,15, 
de uma força expedicionária, do grupo de 
mfetralhadoras n.° 5, não me permite o pra-
zer e a honra de acompanhar V. Ex.a e os 
nossos ilustres hospedes a Penacova. 

Queira V. Ex.a apresentar-lhes a homena-
gem dos meus respeitos. 

Com subida estima — De V. Ex.a, am.°, 
at.° e mt.° obgd.0— Antonio Leitão. 

O almoço foi servido na explen-
dida vivenda do sr. Joaquim Carva-
lho, que obsequiosamente a cedeu 
para esse fim, pelo que a direcção da 
Sociedade se lhe confessa muito re-
conhecida. Momentos antes do re-
gresso a esta cidade, o sr. Gabriel 
Tinoco, distinto fotografo, que acom-
panhou os ilustres excursionistas, fo-
cou vários aspectos do lindo parque 
que circunda a explendida vivenda 
do sr. Joaquim Carvalho, assim co-
mo da estrada que conduz àquela 
formosa vila, aspectos que serão re-
metidos para Espanha aos nossos 
ilustres visitantes, que com muito in-
teresse os pediram, pois os querem 
guardar como recordação de tão agra-
dabilíssimo passeio. 

Durante o almoço foram feitos 
muitos e calorosos brindes, trocan-
do-se entre os convivas as mais inte-
ressantes impressões sobre as bele-
sas artísticas e panoramicas de Coim-
bra e sua região, monumentos histó-
ricos, vida académica, praxes univer-
sitárias, etc., sendo os nossos ilustres 
hospedes muito festejados assim co-
mo a Universidade e a Sociedade de 
Defesa e Propaganda. 

Á Espanha, a PQrtugal e Brasil 
foram feitas saudações muito espe-
ciais, assim como ao sr. governador 
civil do distrito, que, apesar de a u -
s e n t e , f o i m u i t o l e m b r a d o p e l o s r e -

presentantes da Sociedade, nos brin-
des feitos. 

Emfim, foi uma festa agradabilís-
sima de que todos, por certo, con-
servarão as mais perduráveis e gra-
tas recordações. 

No regresso a Coimbra, os srs. 
D. José Maluquer e D. Eduardo Ba-
quero- dignaram-se visitar a séde da 
Sociedade, que s. ex.as acharam muito 
bem instalada, a ponto de declara-
rem que a achavam muito melhor, 
do que muitas de Espanha e até 
mesmo do que a de Amstardam, gran-
de cidade marítima da Holanda, afir-
mações estas que deveras lisongea-
ram os membros da direcção. 

S. ex.as seguiram ontem para Lis-
boa, no rápido da manhã, onde fo-
ram cumprimentar o sr. Presidente 
da Republica com quem manteem 
relações pessoais muito amistosas. * 

No regresso de Penacova, os 
ilustres hospedes, visitaram além da 
Sociedade de Defêsa, a Camara Mu-
nicipal, o Liceu, o sr. General de 
divisão e o sr. Governador Civil. 

Na Camara Municipal deixaram 
a quantia de 40$00, destinada ao 
Asilo de Cegos e Aleijados de Celas. 

O sr. D. Maluquer visitou a fa-
brica de lanifícios de Santa Clara, 
pois um dos seus proprietários, o 
sr. D. Jaime Planas é seu patrício. 

Pelas 20 horas o sr. D. Eduardo 
Baquero realisou na Sala dos Capê-
los a sua conferencia, expondo que 
o problema do ensino tem tal soli-
dariedade entre si que em ultima 
analise tudo depende do que fêz a 
Universidade. Fêz a historia da cria-
ção da junta espanhola para amplia-
ção dos estudos e de investigações 
scientificas. Explicou a organisação 
das pensões no estranjeiro, os traba-
lhos do Centro dos Estudos Histó-
ricos, do Instituto Nacional de Scien-
cias Fisico-Naturais, da Associação 
de Laboratorios, da Escola de Ar-
queologia em Roma e doutros orga-
nismos e serviços dependentes da 
junta. Descreveu a residencia dos es-
tudantes e a criação de uma nova 
instalação para meninas. Terminou 
dizendo que Espanha e Portugal de-
vem trabalhar fraternalmente nos tra-
balhos scientificos e observou que o 
seu passado glorioso não deve ser-
vir sómente de brazão de titulo de 
honra, mas mais, deve ser conside-
rado como .mandato imperativo das 
gerações passadas, para hoje não 
sermos indignos delas. 

O ilustre conferente foi muito acla-
mado, no final do seu brilhante tra-
balho. 

f . u ' :'.' - ; • ; 
O Instituto recebeu telegramas de 

saudação dos srs. general Marva, se-
nador Gomez Ocana, Olea Pimentel 
e general Madureira Chaves. 

O Instituto vai publicar na sua re-
vista as duas conferencias e estudá-
las nas diversas sessões. 

Os ilustres visitantes saíram de 
Coimbra ontem de manhã tendo uma 
despedida muito afectuosa e á qual 
assistiram várias individualidades de 
destaque no nosso meio scientifico. 

O sr. ministro do interior telefo-
nou ao sr. governador civil para em 
seu nome saudar os dois sábios, que 
a essa hora já se haviam retirado de 
Coimbra. 

Da importância destas conferen-
cias a que a imprensa espanhola tem 
feito longos comentários e que afir-
mam muito terem honrado a nossa 
cidade, falaremos no proximo nu-
mero. 

Emigração para França 
Do Ministério dos Estranjeiros foi 

mandado para a Administração do 
Concelho, um aviso a proposito de 
portugueses que se dirigem a Fran-
ça em procura de trabalho no qual 
se afirma ser extremamente difícil, se-
não impossível, procurar a colocação 
de portugueses em França, porque, 
alem do encarecimento da vida, os 
estabelecimentos comerciais, indus-
triais e outros, reduziram ao minimo 
o seu pessoal. Grande numero de 
tugueses que se expatriam inconside-
radamente, julgando melhorar de si-
tuação, ao verem-se poucos dias de-
pois sem recursos, pedem a repatria-
ção á legação e aos consulados o que 
só pode ser concedido aos cidadãos 
verificadamente indigentes, caso que 
em geral, se não dá com os indiví-
duos naquelas condições. 



GAZETA DE COIMBRA de' 10 de Novembro de 1915 

A lei e regulamentos locais sobre o trabalho dos 
empregados de comercio e o encerramento 

dos estabelecimentos comerciais 
Subordinado a este titulo pu-

blicou a antiga e conceituadíssi-
ma Gazeta da Relação de Lis-
boa dois artigos firmados pelo 
ilustre magistrado sr. dr. José Be-
leza, Delegado do Procurador da 
República junto do tribunal de 
transgressões da comarca do Por-
to, nos quais tratou proficiente-
mente da execução da lei de 22 
de Janeiro de 1915 e da sua re-
gulamentação. 

Como este assunto se rela-
ciona intimamente com a questão 
altamente debatida nesta cidade 
entre o comercio e a autoridade 
superior do distrito, comquanto o 
primeiro artigo fosse publicado 
no n.° 11 da citada revista do 
dia 1 de Outubro ultimo pedi-
mos a devida vénia pela trans-
crição do segundo artigo, ou se-
jam as conclusões do trabalho do 
ilustre magistrado do ministério 
publico. 

Naquêle primeiro artigo for-
mulou s. ex.a a seguinte per-
gunta : 

«Poderão os regulamentos 
municipais publicados para exe-
cução da lei n.° 295 de 22 de 
Janeiro de 1915, sobre o tempo 
do trabalho dos empregados do 
comercio, prescrevêr horas para 
abertura ou encerramento dos es-
tabelecimentos comerciais? > 

No referido segundo artigo, 
publicado no n.° 12 da citada Ga-
zeta, chegou ás seguintes con-
clusões: 

Façamos agora a aplicação dos 
princípios enunciados ao caso que 
especialmente se discute. 

Como vimos, não pôde estabele-
cer-se uma distinção entre matéria 
legislativa e matéria regulamentar e 
toda a questão se reduz, portanto, a 
saber se as Camaras Municipais, 
quando prescrevem horas de aber-
tura ou encerramento dos estabeleci-
mentos comerciais, para regulamen-
tar a lei n.° 295 de 22 de Janeiro de 
1915, excedem ou não os limites da 
faculdade regulamentaria, que por 
essa lei lhes foi concedida. 

Antes de mais nada é preciso 
acentuar que a lei de 22 de Janeiro 
tem como fim principal a fixação do 
tempo máximo de trabalho para os 
empregados no comércio, não regu-
lando a duração do trabalho dos 
patrões, mas sim e unicamente as 
dos empregados. É certo que a de-
finição de empregados no comércio, 
dada pela própria lei é tão ampla 
que, lendo-se o art. 2.° isolada e 
desprevenidamente, parece que os 
próprios patrões quando trabalhem 
nos estabelecimentos são considera-
dos como empregados. 

Mas é a própria lei no seu con-
texto que vem desmentir essa inter-
pretarão, que abusivamente se pre-
tendesse dar-lhe, porque no art. 3.° 
§ 1 c o n t r a p õ e patrões e empregados 
e no § 2.° do art. l.° fala de remu-
neração de serviço extraordinário, o 
que só pôde entender-se tomando a 
palavra empregados usada no § 1.° 
do mesmo art., a que o § 2.° faz 
referência, como não abrangendo os 
patrões. 

A história do art. 2.° da citada 
lei e a discussão parlamentar mos-
tram bem que não passou pela mente 
do legislador a peregrina ideia de 
abranger os patrões na designação 
de empregados no comércio. O de-
putado Pimenta de Aguiar declarou 
ao discutir-se esse art. 2° que o es-
pirito da comissão ao redigi-lo, foi 
que os empregados de farmácia e 
de talhos ficassem compreendidos no 
benefício que a lei concede aos ou-
tros .empregados no comércio. A 
explicação dada por esse deputado 
não é bastante para se compreender 
a razão de ser da redacção demasia-
do ampla do' art. 2.° cit., mas o que 
mostra bem . é que a intenção de 
quem ò formulou não foi a de abran-
ger na designação de empregados os 
patrões, porque se esse fôsse o fim 
ou um dos fins que se tivesse em 
vista, com certeza, pela sua impor-
tância, seria posto em relêvo pelo 
mesmo deputado que deu explica-
ções ácêrca do objétivo com que a 
comissão de. legislação da Camara 
dos Deputados o redigiu. De resto, 
não pôde admitir-se que a lei fôsse 
confundir na mesma designação: pa-
trões e empregados, quando a lin-
guagem comum e a técnica jurídica, 
longe de os confundir, contrapõem 
a situação de uns á dos outros. 

Patrões, no significado comum, 
importa amo, dono de um estabeleci-
mento ou loja em relação a feitor, 
caixeiro ou empregado, diz Ferreira 
Borges. 

A l e i t a m b é m n ã o r e g u l a o t e m p o 

de abertura ou encerramento dos es-
tabelecimentos comerciais, mas ex-
clusivamente a duração do trabalho 
dos empregados; qualquer limitação 
naquêle sentido á liberdade ae tra-
balho dos patrões é, portanto, um 
princípio absolutamente extranho á 
lei, que não está contido nem no seu 
texto, nem no seu espírito. De resto, 
é preciso ter sempre em vista que 
esta lei não admite interpretação ex-
tensiva, por ser, como é, uma lei 
especial e restritiva do livre exercício 
do direito de trabalho, que só pôde 
ser limitado por lei expressa ou pe-
los regulamentos administrativos au-
torisados por lei para tal fim (artt. 11 
e 567 § un. do Cod Civ.). 

Sendo assim, deduzem-se das dis-
posições da lei de 22 de Janeiro os 
seguintes princípios: 1.®) que é limi-
tada a duração do trabalho dos em 
pregados de comércio. 2.°) que, não 
se tendo limitado a duração do tra-
balho dos patrões, se lhes deixou 
uma ampla liberdade a tal respeito. 
3.°) que consequentemente os patrões 
não são obrigados, por essa lei, a 
horas de abertura e encerramento dos 
seus estabelecimentos, mas sim a res-
peitar o horário de trabalho dos seus 
empregados. 

Os regulamentos municipais que 
•estatuem horas de abertura ou en-
cerramento dos estabelecimentos 
coartam, portanto, a liberdade de 
trabalho dos patrões, estabelecendo 
um princípio não consignado na lei, 
ampliando as suas disposições res 
tritas, com uma latitude que a lei 
não consente, restringindo direitos 
que ela não limitou, nem quiz atin-
gir. Os preceitos desta natureza con-
signados nos regulamentos munici-
pais não regulamentam a lei, alteram-
na, não se lhe subordinam, emanci-
patn-se abusivamente dos seus pre-
ceitos. 

Ninguém dirá que da execução 
das disposições da lei sobre a fixação 
de horas de trabalho dos empregados 
do comércio, tenha de resultar ne-
cessariamente a determinação do tem-
po de abertura e encerramento dos 
estabelecimentos comercias, que des-
sa execução derive logicamente a 
proibição do trabalho aos patrões 
fóra das horas em que aos empre-
gados é lícito trabalhar. Descanso de 
empregados e encerramento de es-
tabelecimentos são duas coisas abso-
lutamente diversas e independentes, 
e tanto que os regulamentos muni-
cipais, que conheço, permitem, em 
alguns estabelecimentos comerciais, 
a organisação do trabalho por tur-
nos, para que esses estabelecimentos 
se possam conservar abertos mais 
tempo que o máximo de trabalho 
dos seus empregados. 

Se se preceituam horas de aber-
tura e encerramento nos regulamen-
tos municipais é, na maior parte dos 
casos, para evitar os prejuísos da 
concorrência comercial dos estabele-
cimentos que se mantéem abertos 
mais tempo do que o destinado para 
o trabalho dos seus empregados, em 
relação áquêles que só nesse período 
de tempo funcionam. 

Mas disto não cuidou a lei e um 
regulamento, que tem por fim exe-
cutál-a não pôde vir basear-se em 
princípios que a ela foram inteira-
mente extranhos, que ela não com-
porta, nem no seu texto, nem no seu 
espírito. 

Também se não pôde dizer que 
as Camaras Municipais tenham, den 
tro da sua competencia regulamen-
tária autónoma, o poder de fixar as 
horas de abertura e encerrrmento 
dos estabelecimentos comerciais, com 
o fim de limitar a duração de traba 
lho dentro desses estabelecimentos. 
Nem o Cod. Adm., nem qualquer 
outra lei confere a esses corpos lo-
cais as atribuições de regulamenta-
rem por fórma autónoma o trabalho 
dentro dos estabelecimentos de co 
mércio ou a concorrência comercial 
entre êles, faculdades que se não 
compreendem dentro dos seus po-
deres de administração e que, por 
tanto, excedem a sua competencia. 

I Poder-se-ha porém, dizer que 
as Camaras Municipais téem a facul-
dade de determinar as horas de aber 
tura e encerramento dos estabeleci-
mentos de comércio, para regular o 
trabalho dentro dêles ou a sua con 
corrência comercial, em virtude da 
atribuição que o art. 108 do Cod 
Adm., especialmente o seu n.° 9, 
lhes dá de prover de remédio a to-
das as necessidades de policia urbana 
ou rural? 

É certo que a noção de policia é 
muito vaga, como nota Duguit; de 
autor para autor se constatam diver-
gências, na maneira de determinar o 
seu alcance e limites. 

Encontram-se noções latitudiná-
rias, como a de Rosin, que define 
policia o conjunto de limições im-
postas á liberdade natural de agir do 
indivíduo no interesse comum; e con-
ceitos, restritos comovo de Berthé-
lemy, que pela expressão policia en-
t e n d e o c o n j u n t o d e s e r v i ç o s o r g a -

nisados ou de medidas prescritas, 
com o fim de assegurar a manuten-
ção da ordem e da salubridade no 
interior do país. 

Parece-me mais exáta e precisa 
a noção que nos dá Santi Romano. 
Segundo esse notável tratadista, po-
licia é actividade administrativa que, 
por meio de limitações eventual-
mente coativas á actividade privada, 
tem em vista prevenir os dânos so-
ciais que desta podem derivar. O seu 
objecto é a manutenção da ordem 
pública, isto é, a paz, a tranquilidade, 
a incolumidade pública, como diz 
Santi Romano, e denomina-se poli-
cia de segurança (art. 108 n.° 1, 4, 
etc., do Cod. Adm.), ou a protecção 
de certos interesses sociais, tais como: 
a salubridade, a estética, a utilisação 
dos bens municipais, etc., e toma o 
nome de policia administrativa em 
sentido restrito (art. 105, n.° 1.°, § 
3.°, 108, n.os 2, 3, 5, 6, 7 e 8 do 
k>d. Adm., Regul. de 14 de Feve-

reiro de 1903, art. 59). 
Mas em face desta noção de'po-

licia, que me parece rigorosa, como 
entender a disposição vaga do art. 
108 n.° 9 do nosso Cod. Adm.? 

Poderão as Camaras Municipais, 
nos seus regulamentos e posturas 
policiais, limitar toda e qualquer ma-
nifestação de actividade dos muníci-
pes, desde que do seu exercício possa 
advir qualquer dâno para os habi-
tantes do concelho? 

Ninguém ousará responder afir-
mativamente; o simples bom senso 
repele uma doutrina que permitiria 
ás Camaras Municipais fazer dos seus 
concelhos, aplicando o dizer de Or-
lando, conventos regulados com uma 
rigorosa e intolerável disciplina. 

E assim ninguém pôde admitir 
que uma Camara Municipal vá com 
uma simples postura, sem lei que ex-
pressa e especialmente a autorise, re-
gular o preço das transacções feitas 
nos estabelecimentos comerciais, a 
pretexto de obstar aos dânos sociais 
que pódem resultar da exploração 
do consumidor ou, com a baixa de 
preços, da ruina do produtor ou co-
merciante. Ninguém julgará lícito 
que um desses corpos administrati-
vos regule, a pretexto de policia, o 
vestuário, a alimentação, as despêsas 
que. cada munícipe queira fazer, sim-
plesmente a titulo de evitar os dânos 
sociais que do luxo excessivo ou da 
falta de economia pódem resultar, 
resuscitando as velhas, ineficazes e 
esquecidas leis suntuárias. 

Evidentemente, em face da nossa 
legislação, as Camaras Municipais só 
podem formular disposições de po-
licia para a tutela dos interesses so-
ciais que entram, por lei, nos seus 
fins de administração. Assim tem de 
entender-se, sob pena de absurdo, a 
citada disposição do nosso Codigo 
Adm. 

Ora a regulamentação do traba-
lho dentro dos estabelecimentos co-
merciais não está compreendida ná 
competencia administrativa das Ca-
maras Municipais, como se vê clara-
mente das respectivas disposições do 
Cod. Adm. (art. 105 e 108), e tanto 
que foi necessário que a lei n.° 295 
de 22 de Janeiro de 1915 consignas-
se uma disposição expressa, para que 
as Camaras Municipais a pudessem 
regulamentar. 

Se assim é, se esses corpos ad-
ministrativos não tinham nem téem 
competencia para regulamentar por 
fórma autonoma o trabalho nos es-
tabelecimentos comerciais, se foi a lei 
de 22 de Janeiro de 1915 que lhes 
permitiu fazer regulamentos sobre 
tal matéria, é evidente que tais re-
gulamentos se devem circunscrever 
aos limites que essa mesma lei lhes 
traçou. E ainda que se entendesse 
o contrario, ainda que se seguisse a 
opinião de que as Camaras Munici 
pais podiam regulamentar o traba-
lho nos estabelecimentos comerciais 
por fórma autonoma, desde que uma 
lei disciplinou com as suas normas 
essa matéria, não pode qualquer re 
gulamento de policia, sobre esse 
mesmo assunto, vir contrariar o seu 
texto ou o seu espirito, coartar liber 
dades que ela não limitou, estabele 
cer restricções que ela não consi-
gnou, que se não contéem nos seus 
preceitos, nem explicita nem impli 
citamente e que dêles não derivam, 
como consequência juridicamente ló-
gica (4). 

Em conclusão parece-me: 
1.°) que são ilegais as disposi-

(i) Assim o tem atendido, a nossa juris-
prudência, uniformemense, a proposito de 
outras hipóteses idênticas (veja-se a Lev. de 
Leg. e Jur. t. XV, logar cit. a Gaz. da Rei. 
de Lisboa, t. 24, n.° 33, pag. 261; 26.°, pag. 
7 8 4 e JAIME A B T U R DA M O T A ob. e logar 
cit. 

Ha mesmo estabelecimentos, como casas 
de jogo, estalagens, botequins, etc., sobre os 
quais competia e compete ao Governador 
Civil tomar providncias policiais (art. 184 
n.° 10 do Cod. Adm. de 1878) e no uso 
dessa faculdade essas autoridades téem pu-
blicado regulamentos de policia determi-
nando horas de encerramento e abertura 
desses estabelecimentos, deixando depen 
dente de licença o seu funcionamento fóra 
dessas horas, licença pela qual é pago o sê-
lo devido, nos termos do art. 101 da Tabela. 
Pois concelhos em que as Camaras revo-
gando (?!) os regulamentos distritais de po-
licia, determinaram horas de abertura e en-
cerramento desses estabelecimentos, diver-
sos dos designados naquêles regulamentos 
pretendendo que se encerrem estabeleci-
mentos que ou funcionam dentro das horas 
normais segundo os regulamentos distritais, 
ou que pagdram as suas licenças para se 
conservarem abertos fóra dessas horas I 

ções dos regulamentos publicados 
pelas Camaras Municipais sobre ho-
rários de trabalho dos empregados 
de comercio, em que se fixem ho-
ras de abertura e encerramento dos 
estabelecimentos comerciais. 

2.°) que qualquer parte pôde e o 
M.° p.° deve como promotor da apli-
cação da lei e fiscal do seu cumpri-
mento (art. 9 do Dec. de 25 de ou-
tubro de 1901). arguir em juiso a ile-
galidade de tais disposições, sempre 
que se pretenda aplica-las. 

3.°) que, arguida a falta de lega-
lidade dessas disposições regulamen-
tares, os tribunais devem em cada 
caso submetido a julgamento, con-
sidera-las nessa parte, como não es-
critas, julgando-as válidas sómente 
em tudo o que diga respeito a re-
gulamentação de trabalho dos em-
pregados de comercio, de harmonia 
com a lei n.° 295 de 22 de janeiro 
de 1915 (art. 63 da Constituição e 
332 do Cod. Adm. 

JOSÉ BELEZA, 
D e l e g a d o do Procurador d a l l e p t i l i i j f a 

j u n t o do t r ibuna l d a s t r a n s g r e s s õ e s da c o r n a r a du Porto. 
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Ha Associação Comerciol pro-
testa-se contra o encer-
ramento obrigatorio. 
Como noticiámos, reuniu-se no 

domingo a assembleia geral da As-
sociação Comercial, convocada a pe-
dido de vários socios, a fim de apre-
ciar uma entrevista do sr. governa-
dor civil publicada no Debate, e na 
qual s. ex.a afirma que o regulamen-
to não foi publicado sem ter sido 
apreciado por representantes das clas-
ses interessadas numa reunião reali-
sada em 9 de Outubro, á qual assis-
tiram além de outros indivíduos o 
sr, Mário Temido, presidente da di-
recção da Associação Comercial. 

Eis o pomo da discórdia. Aber-
ta a sessão logo á leitura da acta hou-
ve um incidente que em breve foi sa-
nado, dando o sr. presidente da di-
recção algumas explicações que fo-
ram aceites. 

Entrando-se na ordem do dia, o 
sr. Rodolfo Pimenta fêz uma apre-
ciação do edital do sr. governador 
civil que julga ilegal, pois s. ex.a não 
havia procedido como a lei determi-
nára, em ouvir a parte interessada 
para a confecção do regulamento, fa-
zendo ainda varias considerações que 
a assembleia apoiou. Na mesma or-
dem de ideias seguiram-se outros as-
sociados, até que pediu a palavra o 
sr. Mário Temido a fim de esclare-
cer a assembleia do que entre êle e 
o sr. governador civil se havia pas-
sado, sem caracter algum oficial. Dis-
se s. ex.a que fôra convidado verbal-
mente, pelo sr. governador civil, a ir 
ao seu gabinete para ouvir lêr o re-
gulamento. Uma vêz ali, onde se en-
controu com outros comerciantes, 
que alguma agremiação representa-
vam, apenas se limitou a ouvir lêr o 
regulamento e se algumas considera-
ções fêz a s. ex.a foi em nome pro-
prio e não como representante da 
Associação Comercial. Passou em 
seguida a lêr cartas dos sr$» Joaquim 
Pessoa, Alberto Gonçalves da Cunha 
e João M. Fernandes, nas quais se 
afirmã que tanto êles como o sr. Má-
rio Temido haviam ido ouvir lêr o 
regulamento, para que foram convi-
dados pelo sr. governador civil, sim-
plesmente como particulares. 

O sr. Temido alegou ainda varias 
circunstancias que elucidaram bem a 
assembleia de que se foi ao gover-
no civil foi acedendo a convite pes-
soal e nunca como presidente da di-
recção da Associação Comercial de 
Coimbra, entidade que não foi con 
vidada, fixando que muito o haviam 
desgostado as afirmações de s. ex. 

Usaram ainda da palavra vários 
socios atacando o encerramento que 
julgam atentatorio á Constituição da 
Republica. 

Pelo sr. José Sebastião de Almei-
da foi apresentada a seguinte pro-
posta, que foi aprovada: 

Resolve enviar uma comissão para ir ao 
sr. governador civil manifestar-lhe o seu des-
gosto pelos factos passados e indicar-Ihe pa-
ra ouvir os delegados nomiados na assem-
bleia do dia 29 de Maio e de harmonia com 
elas e os demais interessados, alterar o re-
gulamento na parte da obrigação do encer-
ramento, de fórma a não prejudicando o ho-
rário de trabalho não brigue o direito que a 
Constituição da Republica nos garante, que 
é a liberdade de trabalho. 

Mais resolve por proposta do sr. Rodol-
fo Pimenta ficar em sessão permanente até 
á resposta do sr. governador civil. 

A comissão nomiada para entregar ao sr. 
governador civil a proposta é composta dos 
srs. João de Moura Marques, Francisco Gai-
to, Gilberto Simões, Ricardo Pereira da Sil-
va, Francisco Alves Madeira Júnior, João 
Nunes Vicente, Mário Pais Martins dos San-
tos e José Monteiro dos Santos. 

Pelo sr. Antonio Juzarte Pascoal 
foi feita a seguinte declaração do 
voto: 

Voto contra a proposta porque discordo 
que neste momento se vá pedir ao governa-
dor civil o que a lei e a Constituição garan-
te claramente. 

Na terça-feira, pelas 21 horas, 
continuaram na Associação Comer 
ciai os trabalhos da sessão anterior, 
dando o sr. presidente da assembleia 
geral conta do que se havia passado 
com a comissão que tinha ido entre-
gar ao sr. governador civil a pro-
p o s t a a c i m a i n d i c a d a , e q u e s . e x . * 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc,, com 
grandes abatimentos. Compra em grandes otf pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

havia afirmado que não tinha inten-
ção de prejudicar o comercio nos 
seus direitos, mas que o presidente 
da direcção não procedeu comô de-
via, pois que no seu laconico oficio 
não indicava os delegados da Asso-
ciação e nem tão pouco, quando foi 
da reunião no governo civil, s. ex.a, 
como presidente da Associação Co-
mercial, protestou contra o encerra-
mento; que a Associação tinha os 
seus delegados nomiados para a co-
missão do regulamento do horário 
de trabalho, que a essa comissão se 
dirigisse, e que depois das resolu-
ções nela tomadas, o administra-
dor do concelho lhas comunicasse e 
então procederia de harmonia com 
elas. 

Mais disse o sr. governador civil 
que é contra o encerramento e se o 
estabeleceu foi porque os caixeiros 
assim lho pediram e porque a direc-
ção da Associação Comercial não 
protestou. 

O sr. Mário Pais, usou da pala-
vra e esclareceu ainda alguns pontos 
da conferencia que a comissão teve 
com o sr. governador civil e conti-
nuou a acusar a direcção, que devia 
demitir-se. 

O sr. Rodolfo Pimenta salientou 
o facto do sr. governador civil ter 
afirmado que os delegados á Cama-
ra, haviam cessado o seu mandato des-
de que'esta entidade tinha perdido a 
interferencia na regulamentação do 
horário de trabalho no comercio, 
mas no entanto se havia aproveitado 
só de determinado ponto de uma 
moção que também á Camara Muni-
cipal havia sido dirigida. 

Outros associados usaram ainda 
da palavra, falando do sr. governa-
dor civil, que julgam ter desrespei-
tado a Associação Comercial de Coim-
bra e ter protegido com prejuíso dos 
socios desta, a classe dos caixeiros. 

O sr. Mário Temido, presidente 
da direcção, desfêz com vigor todas 
as afirmações feitas pelo sr. governa-
dor civil, algumas das quais disse se-
rem falhas de verdade. Declarou 
mais que era favoravel ao encerra-
mento, afirmação que fêz ao entrar 
para a direcção da Associação Co-
mercial, e ainda de que êle e os res-
tantes membros da direcção se con-
servariam sempre alheios á questão 
do regulamento do horário no co-
mercio, e, sendo assim de fórma al-
guma podia ter ido, oficialmente, ao 
governo civil tratar daquela questão, 
porque faltava a um compromisso 
tornado com os seus colegas. 

S. ex.a fez ainda longas conside-
rações para se defender do que lhe 
era atribuído, terminando por apre-
sentar o seu pedido de demissão e 
dos seus colegas, porque assim lhe 
havia sido indicado por um socio, 
e não porque tivesse desejo de sair 
sem que a sua situação estivesse es-
clarecida. 

A assembleia manifestou-se para 
que a direcção continúe no seu pos-
to até formal liquidação do assunto. 

Foi aprovado por unanimidade, 
e por proposta do sr. Rodolfo Pi-
menta, um voto de louvor á impren-
sa que tem defendido a justa causa 
dos patrões que considera de Liber-
dade, Justiça e Razão. 

Por proposta do sr. Manuel Au-
gusto da Silva, foi aprovado que se 
adquirissem os nomes dos comer-

.dantes que pretendem a liberdade 
de comercio para fazerem a sua re-
clamação perante a comissão respe-
ctiva. Q 

As listas foram imediatamente co-
bertas, e a anteceder as assinaturas 
lê-se o seguinte: 

Os abaixo assinados comerciantes na ci-
dade e concelho de Coimbra reconhecendo 
o quanto são gravemente prejudicados na sua 
liberdade de cidadãos e nos seus interesses 
de homens que pelo seu trabalho honesto 
poderosamente contribuem para o progres-
so e riquesa nacionais e atendendo a que são 
pesadíssimas as atribuições que incidem so-
bre as suas industrias e outros encargos de 
toda a ordem que tornam difíceis a sua vida 
que só uma grande luta pelo trabalho pode 
vencer, resolvem dar o seu voto para que 
volte a ser livre o seu comercio e garantida 
a liberdade de trabalho voluntário sem pre-
juízo para os direitos e regalias que a ou-
tros pertençam. 

ECOS DA SOCIEDADE 

ésmssésm 
Fazem anos: 
Ámanhã, o menino Raul Ribeiro Arro-

bas. 
Na sexta feira, o sr. Joaquim Luís Olaio \ 

e o menino João Ribeiro Arrobas. 

mmuê 
Está doente o sr. Antonio Nunes Cor-1 

reia. 

Escoteiros 
Em missão de estudo e em mar-1 

ena de resistencia atravez de Portu-
gal estiveram nesta cidade dois esco-
teiros, um do grupo n.° 15 e outro 1 
do grupo n.° 9, de Lisboa, respecti-
vamente os srs. Henrique Ferreira el 
Abel Bonifacio Ferreira, os quais se-1 
guem bem de saúde. 

Pediu a sua demissão de director 
da Escola Comercial e Industrial 
Brotero, o sr. Antonio Augusto Gon-[ 
çalves. 

A D V O G A D O 
Rua do Pateo da Inquisição n.° 1, í.°| 

J. Zi n k 
Esteve nesta cidade o sr. J. Zink, I 

distincto constructor diplomado e| 
que tem fabrica de gêssos em Soure. 

O fim da sua visita a esta cidade I 
foi para examinar os trabalhos que 
aqui se estão manufacturando para 
as construcções que tem a seu cargo 
em Montemór-o-Novo. 

São magníficos trabalhos em pe- í 
dra em estilo manuelino moderni-

zado, que estão a cargo de Alberto | 
Caetano, o apreciado artista de can-
teiro, e outros em madeira e ferro, ! 
que estão sendo executados na Cons-
tructora, propriedade do sr. Alves 
Esteves Castanheira. 

Universidade 
Na Faculdade de Direito a ma-

tricula até ontem eleva-se a 671 alu-
nos da nova reforma ou sejam 153 
no 1.° ano, 124 no 2.°, 130 no 3.°, 
.141 no 4.° e 123 no 5.° 

Além destes ha mais 51 alunos 
matriculados no período transitorio 
e cuja matricula ainda sé prolonga, 
o que faz um total de 722 alunos, 
numero superior ao do ano ante-
r i o r . 

Julgamento 
Mais uma vez ficou adiado o jul-

gamento de Carlos Bacelar e Augus-
to de Vasconcelos, implicados no rou-1 
bo do tesouro da Sé. 

O adiamento foi motivado pela i 
apresentação dum documento feita 
pelos réus, que o sr. delegado ne-
cessita verificar demoradamente, fi-1 
cando a nova audiência marcada pa-
ra o dia 30 do corrente. 

" O D I A „ 
Reapareceu este nosso prezado 

colega da capital. 

Claustro da Sé Velha 
Começaram já a ser demolidas 

as paredes que (ha anos foram levan-
tadas para alargamento da Imprensa 
da Universidade, paredes que emba-
raçavam o claustro superior da Sé 
Velha, e que agora vai ficar sensivel-
mente beneficiado com aquela de-
molição. 

Republica Brazileira 
Também os estudantes brazilei-

ros dirigiram um convite aos seus 
compatriotas para a reunião que no 
dia 11 se realisa na Sociedade de 
Defêsa, para resolverem a forma de 
comemorar o aniversario da Repu-
blica Brazileira., 

Imprensa da Universidade 
Dentro em breve deve ficar pron-

ta a funcionar a nova maquina, mar-
ca Favorita, que ultimamente foi ad-
quirida pela Imprensa da Universi-
dade. 

Actualmente procede-se á mon-
tagem do grande motor para o seu 
funcionamento. 

José Cardoso 
Advogado 
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Sport 
DESAFIO DE FOOT-BALL 

Como noticiámos, realisou-se no do-
mingo passado o desafio de foot-ball, entre 
os 1."' teams do Foot-ball Sport Club Co-
nimbricense e a Associação Naval 1." de 
Maio, da Figueira da Foz. 

O match fora anunciado para as 12 ho-
ras, mas, por uma razão aceitavel em par-
te, principiou uma hora mais tarde. 

Muita gente neste desafio primeiro da 
época desandou até d Insua dos Bentos, 
para vêr jogar o que ha muito não havia 
na cidade. Inda assim, o que nos admirou 
mais foi a compustura decente da assistên-
cia. A primeira parte do desafio foi bem 
corrida, cheia de entusiasmo e energia, com 
fugas bem feitas e passagens acertadas. 

Os de Coimbra, vento a favor na pri-
meira, corregaram certeiramente, estabele-
cendo-se uma defesa renhida da parte da 
Figueira. Fraquêsa no keeper, que não está 
bem naquele logar, hesitações no back Jar-
dim, pouca combinação entre os forwards, 
e sendo assim, logo viram os de Coimbra 
a maneira mais fácil de dominar o adver-
sário. Avançadas sucessivas pelo centro, 
regularmente conduzidas por Ferreira, por 
Jeronimo e Danilo, mas desfeitas pela pre-
cepitação imperdoável do primeiro. 

Coimbra faz 4 goals no primeiro halí-
time. A assistência palmeia estrondosamen-
te o goal primeiro que nada absolutamente 
teve de artístico. Os restantes bem feitos. 

Danilo tem 3 corners felizes. 
Algumas avançadas desunidas dos fi-

gueirenses, e nada mais houve de notável. 
E' um defeito péssimo em todos os teams 
de foot-ball: Nunca os halves compreendem 
a sua missão; nem um vislumbre sequer de 
homogeneidade entre eles e os seus forwards. 

A segunda parte principia por visível 
fraquêsa da parte de Coimbra. Nota-se-lhe 
logo a falta de folego. 

A defesa é desleixada, deixada á vonta-
de, adormentados talvez pela vitoria do 
primeiro tempo. Os dois goals da Figueira 
não'são bem feitos. O primeiro por uma 
burrice do keeper; o segundo por ataque 
veemente dos visitantes. 

Dos jogadores: de Coimbra, nos avan-
çados Ferreira bem, Danilo e Jeronimo, 
Pedro nos halfs trabalhador e Palhé nos 
baclis, com oportunas defesas. Da Figueira, 
Guido, Antonio Neves trabalhador e Mário 
energico e resistente. Foi notável a resis-
tência dos jogadores figueirenses. Todos 
teem boas qualidades, mas péssimo shoot 
e nenhuma combinação. 

Durante o desafio não houve, a não ser 
um acidente sucedido a am jogador de 
Coimbra, incidente algum desagradavel. 

Terminou pela vitoria do Foot-ball 
Sport Club Conimbricense por 4 goals a 2. 

Houve no final do desafio um agrada-
bilíssimo copo d'agua, na séde do Sport 
Conimbricense. Falou o sr. Antonio Neves, 
capitão da A. N. 1." de Maio, da Figueira, 
agradecendo as atenções do Sport Conim-
bricense. Em seguida faiou o nosso colega 
de redacção sr. Mário Vieira Machado, que 
arbitrou o desafio, enaltecendo festas spor-
tivas analogos, cujo intento é estreitar as 
relações entre a familia sportiva. Fez um 
breve exame do trabalho do Sport Club Co-
nimbricense, dos esforços empregues por 
esta colectividade sportiva que nos honra, 
em beneficio do sport nacional. Estabeleceu 
um paralelo entre as duas cidades, Coim-
bra e Figueira, e o papel que elas virão a 
representar dentro do sport. 

Falaram ainda o presidente da Asso-
ciação Naval, sr. Antonio Monteiro, o sport-
men figueirense sr. Constantino Neves da 
Silva, o presidente do S. C. C., sr. Esmael 
Chuvas, o sr. Antonio Ferreira, capitão do 
F. S. C. C. e o sr. Antonio dos Santos Jú-
nior. 

Durante o copo d!agua a orquestra do 
Sport executou admiraveis trechos de mu-
sica. Foram levantados muitos vivas ao 
Sport Nacional, aos sportsmen figueirenses 
e a todos os que trabalham pela causa 
sportiva. 

A' noite houve baile, dedicado aos sports-
men da Figueira. 

Assim abriu o Sport Club Conimbricen-
se, a sua época de inverno. 

Foi uma festa brilhante, cheia de entu-
siasmo e de alegria, dessa alegria doirada 
da mocidade saudavel, da mocidade que 
um dia será a honra da nossa queridv 
Patria. 

Ao S. C. C. agradecemos, todas as aten-
ções imerecidas de que fâmos alvo, genti-
tesa que nunca mais esqueceremos. 

Aos sportsmen figueirenses agradecemos 
em igual, a amabilidade cativante com que 
nos distinguiu e que reforça mais o amor 
que já sentimos pela cidade da Figueira. 

M . V . M . 

fldpiano de ÇapOalho 
MEDICO 

Consultas deis 3 ás 5 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1° 
•• .. Telefone 534 ===== 

Instrução Militar Preparatória 
do l.° grau 

São prevenidos os mancebos de 
10 a 16 anos de idade, da freguezia 
de Santa Cruz, de que a instrução 
militar preparatória do 1.° grau é 
ministrada na escola oficial da mes-
ma freguezia. 

A primeira reunião teve logar no 
dia 25 do mês de Outubro ultimo, 
conforme foi anunciado em edital 
afixado á porta da mesma escola. 

Na escola, onde todos os man-
cebos devem comparecer desde já, 
serão dadas as necessarias informa-
ções ácerca dos dias em que deve 
ser ministrada aquela instrução. 

Novo estabelecimento 
No prédio do sr. Manuel Que-

des, á Avenida dos Oleiros acaba 
de ser montado um estabelecimento 
de comidas e bebidas, de que é pro-
prietário o sr. José Bernardo. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Ja se não realisa no domingo 
como antes noticiámos, a festevida-
de na Sé Catedral, a Nossa Senhora 
da Boa-Morte. 

Motivos imperiosos obrigam a sua 
t r a n s f e r e n c i a para outro dia que será 
o p o r t u n a m e n t e a n u n c i a d a . 

Os factos que falam 
Realmente, em presença de tão 

numerosas curas de doenças de es-
tomago, obtidas graças ás Pilulas 
Pink, é caso para perguntar por que 
razão as pessoas, que vêem a sua 
existencia amargurada e perturbada 
por semelhante mal, não tratam de 
fazer uso deste excelente medica-
mento. 

Aqueles que duvidam talvêz da 
eficacia das Pilulas Pink, diremos o 
seguinte: Nem nós, nem pessoa al-
guma,-podemos dar-lhes a afirmação 
categórica, a garantia absoluta da sua 
cura. Mas o que podemos, sem he-
sitações, nem reticencias, declarar-
lhes é que temos curado milhares e 
milhares de doentes, que sofriam 
dessa doença, e que nos é fácil apre-
sentar provas disto, e provas con-
cludentes, aquém quizervêl-as. Têem 
as Pilulas Pink curado tantos doen-
tes do estomago, que seria devéras 
extraordinário que para as pessoas 
que nos lêem elas fossem destituí-
das de efeito. 

O sr. Artur Vieira Mota, residente 
em Lisboa, na rua Marques da Silva, 
n.° 25, rez do chão, esquerdo, é um 
dos inumeráveis doentes do estomago 
que as Pilulas Pink têem curado, e a 
carta que este senhor se dignou es-
crever-nos, para nos participar a sua 
cura, é uma nova prova que podemos 
pôr diante dos olhos das pessoas 
que nos lêrem. 

« De ha muito, diz-nos o sr. Mo-
ta, que eu digeijá muitíssimo mal, e 
sofria imenso ao estomago. Tinha 
tomado já bastantes remedios, pós, 
hóstias, etc., mas tudo isso sem re-
sultado. Decidi por ultimo experi-
mentar também as Pilulas Pink, e 
posso dizer a V. que a estas excelen-
tes pilulas devo a minha cura. Ago-
ra digiro muito bem, e o meu esto-
mago não me tornou a fazer sofrer». 

As Pilulas Pink, o melhor rege-
nerador do sangue e o mais eficaz 
tónico do sistêma nervoso, curam aí 
seguintes doenças: anemia, clorose 
das jovens, perturbações da crescença, 
fraqueza do estomago. São igual-
mente soberanas contra a extenuação 
nervosa, a neurastenia e as enxaque-
cas. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a 

Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Súb-
Agente no Porto: Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103. 

Donativos para os nossos pobres 
Um nosso dedicado amigo entre-

gou-nos a quantia de 5$00 para dis-
tribuirmos pelos nossos pobres. 

Essa quantia é do saldo dumas 
contas que tinha com um empreitei-
ro e não a querendo para si desti-
nou-a aos pobres da Gazeta. 

Agradecemos ao gèneroso bem-
feitor a sua esmola. 

No proximo publicaremos o no-
me dos pobres contemplados. 

Soldados expedicionários 
A fim de se incorporarem na no-

va expedição á Africa, seguiu na se-
gunda-feira para Lisboa C2.a bateria 
do 5.° grupo de metralhadoras, ten-
do partido no dia anterior com o 
mesmo destino a secção de quartéis. 

Ao embarque, assistiu o sr. ge-
neral-comandante da Divisão, os ofi-
ciais da guarnição da cidade, o sr. 
governador civil e muitos populares 
que saudaram entusiasticamente os 
soldados expedicionários, levantando 
vivas á Patria, á Republica e ao Exer-
cito. 

• R E M E D I O F R A N C Ê S 

XAROPE FAMEL 

PELO TRIBUNAL 

Em todas aspharmaelai ou na deposito geral 
J. BEUBANT, 1t, rui do* Sapateira», Lisboa. 

t ft**"^ eemprsnda 1 frattot. 

Em audiência ordinaria do dia 
8 foi feita a seguinte distribuição 
judicial: 

Ao 1." oficio, Almeida Campos: 
Acção comercial por letra reque-, 

rida por António José Fernandes, 
residente nesta cidade, contra Anto-
nino Ferreira Jorge e outro, da Mea-
lhada. Advogado, dr. Frederico. 

Ao 4° oficio, Freitas Campos: 
Acção eivei de pequenas dividas 

requerida por Matias Marques Gon-
çalves, residente em Vila Nova de 
Outil, comarca de Cantanhede, con-
tra Inocêncio António dos Santos, 
residente em Ardazubre. Advogada, 
dr. Chaves e Castro. 

Ao 5.° oficio, Perdigão: 
Execução hipotecaria requerida 

por Maria Candida, contra José Ma-
ria da Fonseca e sua mulher, todos 
residentes em Antanhol. Advogado, 
dr. Carvalho Lucas. 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 4.° oficio, 
Freitas Campos. 

Transladações 
Pelo Governo Civil foi passado 

alvará para transladar da Figueira 
da Foz para a Louzã, Arsene Ferrei-
ra, desta vila. 

— De Cascais, chegou a esta ci-
dade, o cadaver de D. Ana Jesus 
Bôas Pimentel, viuva do antigo con-
selheiro Francisco Andrade Pimentel. 

Nomeação 
Foi nomeado archeiro da Uni-

versidade, o sr. José Gonçalves. 

Emolumentos 
Em Outubro findo foram cobra-

dos no Governo Civil, para o Es-
tado, emolumentos na importancia 
de 252$44. 

Foco de infecção 
Existe um antigo mictorio na rua 

dos Gatos, que é preciso reparar-
se com urgência, pois tal não deve 
ser permitido, muito especialmente 
num, ponto tão concorrido. 

É um verdadeiro fóco de infecção. 

Tipografia da : : : 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos tipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
timbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 

i$3 
ÊI a 
0 

B O L E T I M M E T E 0 R 0 L 0 G I C O 
9 horas da manhã 

9> w> o e <u 

t/i C « g 

763,2 

Temperatura 
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39,3 16,0 
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1,4 
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E 

a 
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Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

— CABÍNES FECHADAS — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER — 

(Pedir tabela de preços) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam - se agentes onde os não haja ainda 

OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 • 

End. teleg. — QARAGE-COIMBRA 

COIMBRA 
Telef. 502 

poooooooooooooooooooo 
Fatos para Inverno 

Novidades sensacionais 
Quereis moda e economia? 

Ide comprar ao único estabelecimento de mercador 
qne existe em COIMBRA de 

Augusto da Silva Fonseca 
• M I M Í 1 0 M M S * > 8 S M M t N C I i 9 3 M N M M M N ! t 

Praça 8 de Maio, 43 4- 4- 4- 4- Rua ^a S°f'a» 2 a 8 

fios empregados 
do comercio 

Curso nocturno de escrituração 
comercial 

Preço convencional 
Inscrição : 
Largo Miguel Bombarda, 35-37 

COIMBRA 

VENDE-SE. Duas moradas de 
casas, coir. "pateo ao meio si-

tas na rua da Nogueira, desta cida-
de, com os números de policia 5 e 2. 

Para tratar, escritório do advo-
gado, sr. dr. Jaime Sarmento, rua 
Martins de Carvalho (antiga rua das 
F i g u e i r i n h a s ) , 4 , ' T . ° . 

§,ENH0.RA 
Familia respeitável (de Coimbra), 

com residencia permanente nas pro-
ximidades da cidade do Porto, admi-
te em sua casa senhora educada, sau-
davel, de edade 20 a 30 anos, pou-
co mais ou menos, bem comportada 
e génio carinhoso, que tome a seu 
cargo, e saiba bem desempenhar as 
obrigações de uma criada de sala, 
habilitada. 

Exigem-se e dão-se referencias, 
na rua Lourenço d'Almeida Azeve-
do, 15 . -COIMBRA. 

HARTO E PENSÃO. Casal de 
cente precisa de dois quartos 

e pensão em casa de familia dec«nte. 
Resposta com preços e todas as indi-
cações a H. Saraiva, Quinta de S. Mi-
g u e l , M e a l h a d a . 

Q 

•lÉfP 
P o r t u g a l P p e o i c l e n t e 

COHPAHÍIIA BE SEGUROS 
Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Ntiuiero telef.: IMS -4= Séde: ROA 00 ALECRIM, 10 LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

Seguro* contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Seguros de estabelecimentos e mobiliários. 
Segurou agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro* de maquinas a utensílios de lavoura. 
Seguro* contra incêndios proyenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimos e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro* contra fraudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de cristais. 
Seguro* de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
sa l no r O B T O - B u a P a i i o » M a n o e l , 21. 

BANQUEIROS-

Agente em COIMBRA 
• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
- Antonio Francisco de Brito. 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
AVENIDA N A V A R R O 

í^eepeio = Bdueaçõo física = Spopts 
4-4-4- Luxuosa instalação 4-4-4-

Abrem em 1 de Novembro as anlas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: na séde do C M , das IS horas em deanfe 

Comarca dc Coimbra 
Éditos de 30 dias 

(1." publicação) 

Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do 1.° oficio Almeida Campos, 
correm éditos de 30 dias, .a con-
tar da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, citando o co-
herdeirc* Antonio Pedro Tim Tim, 
que também era antigamente co-
nhecido pelo nome de Antonio 
dos Reis. solteiro, de 61 anos, 
ausente em parte incerta nos Es-
tados Unidos do Brazil, para as-
sistir a todos os termos do inven-
tario de menores, a que se pro-
cede por obito de sua mãe, Rosa 
de Jesus, viuva de Pedro Lopes, 
que foi moradora em Brasfemes, 
desta comarca, com a pena de 
revelia, e sem prejuízo do anda-
mento do mesmo inventario. 

Coimbra, 4 de Novembro 
de 1915. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Cam-

pos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

ESCKIT0RI0 FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 144) 
C O I M B R A 

José Paredes 
A Q V 0 G Â G 0 

Rua do Visconde da Luz, 13, I." 
Telefone 576. 

Augusto Qdtista 
E — 

Joaquim de Campos 
A d v o g a d o s 

Rua da Soiia, n.° 15-1.° 

AO COMERCIO. Para os devi-
dos efeitos se faz público que 

por escritura pública lavrada no dia 
4 do corrente, nas notas do notário 
Diamantino da Mata Calisto, desta ci-
dade, dissolvemos de comum acordo 
a sociedade comercial que girava nes-
ta praça com o nome de Vale & Go-
dinho, ficando todo o activo e passi-
vo a cargo do socio José do Vale. 

Musica e piano 
Alice Oliveira leciona musica e 

piano e habilita para o Conservato-
rio. 

Para tratar, rua Sub-Ripas, 10. — 
C o i m b r a . 

I t X X X X . 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
5i? E LOTERIAS Mí 

Completo sortido em gene-
ros alimenticios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f t t f t 

Quinta da 
Boa Vista 

COIMBRA 
Arrenda-se esta quinta, situada 

num dos pontos mais bonitos de 
Coimbra, na encosta em frata á La-
pa dos Esteios, e a 12 minutos de 
electrico. 

Compõe-se de uma grande e boa 
casa, com todas as dependencias ne-
cessarias, pinhal, terras de semeadu-
ra, e oliveiras, grandes pomares de 
laranjeiras, damasqueiros, e outras 
arvores de fruto. 

Para mais esclarecimentos, po-
dem obter-se no escritório do advo-
gado dr. Antonio Garrido, em Coim-
bra, na Praça 8 de Maio. 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o 1." de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

PIANO. Aluga-se. R. da Manu-
tenção Militar, n.° 9. 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
oeu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

P r e s t a m - s e o s n e c e s s á r i o s e s c l a -
r e c i m e n t o s , 

U H Í È M B 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 do Novembro de 1916 

imi 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

' TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

^ 158 a 1Ó4, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NER1 LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

AMA. Primeiro leite. Oferece-se. 

Avenida Dias da Silva, n.° 81. 
Proximo a Santo Antonio dos 

Olivais. 
RRENDA-SE um quintal com 

arvores de fruto e diferentes 
casas,pequenas para habitação e abe-
goaria na Cumeada, antiga morada 
do Dr. Calisto. 

Trataj-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz, 64. 

CASA. Arrenda-se uma, magnifi-
ca, com 11 divisões e terraço 

e em bom local na baixa, Rua da So-
ta, n.° 8. Trata-se com João Vieira da 
Silva Lima.—Coimbra. 

I M P . R E G A D A S . Precisam-se 
1 nos Armazéns do Chiado. 

INGLÊS E FRANCES. Historia 
e literatura da França e Ingla-

terra. Ensino completo. Rua do 
Correio, n.° 7 4 . - COIMBRA. 

ESTUDANTES e comensais. Fa-
milia séria, aceita em sua casa, 

estudantes dos primeiros anos do 
liceu. Tratamento familiar, com muito 
asseio. 

Trata-se rua dos Estudos, 6, 1.° 

EXPLICADOR devidamente ha-
bilitado leciona e explica as 

disciplinas do curso dos Iicêus, tanto 
do curso geral como do curso com-
plementar de letras ou ciências, e da 
Escola Normal. 

Também dá explicações e prepa 
ra para acto nas cadeiras que cons-
tituem o 1.° e 4.° grupo da Faculda-
de de Direito — História do direito 
legislação civil comparada e Ciências 
jurídicas. 

Aceita de cama e mêsa estudan-
tes até á 5.a classe dos Iicêus. 

FDIVIDUO HABILITADO com 

longa prática de escrita comer-
cial e escrita á maquina, oferece-se 
para qualquer trabalho quèr perma-
nente òu não. 

Nesta redacção se diz. 

LÍ N G U A S D E B A C A L H A U 

Quem desejar é prevenir com 
tempo. 

Toma encomendas Joaquim de 
Sousa Gomes, Rua Eduardo Coelho 
n . ° 5 2 . 

'OVEIS EM BOM USO. Ven-
dem-se na rua da Ilha, n.° 12, 

Ha, entre eles, uma cama grande 
de mogno escuro, mesas de cabe 
ceira, secretarias, quadros de lousa 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

PIANO. Vende-se um em bom es 
tado de conservação. Nesta re 

dacção se diz. RECEBEM-SE em casa particu 
lar com toda a seriedade, uma 

ou duas meninas, ou rapazes, até 
idade de 14 anos tendo todos os cui 
dados, e sendo tratados como fami 
lia. Modicos preços mensaes. 

Para informações e mais escla 
recimentos dirigir á R. da Manuten 
ção, 9-11. 

VV1ERRENOS. Vendem-se no sitio 
d a C u m e a d a . J u n t o a o C o l e 

g i o M o d e r n o . 
P a r a t r a t a r c o m s e u d o n o n a C u 

m e a d a , n . ° 4 6 . 

Isqueiros mais baratos 
FREtRE-Gravador 

Fabricadas para está 
casa, em Viena d'AuS' 
tria, garantidos, supe 
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de raui 
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis 
conde da Luz. 

FUNBAS 
xu 

^ p a r e l h o s o p t o p e d i e o ô 
RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

s = = = P O R T O = 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H É I R O X A V I E R 

P o r t o 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

ÊBSB 
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Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

D a S P l l h d i l " » ^ c u r a c e r t a e r a P i d a u s a n d o 
1 / C L O H O I I I H H MO em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37—Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos leito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Â 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

À S E G U R A N Ç A NO A M O R ! i 
VELAS D'ERB0N —(Formula francêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/» 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

£ 0 0 3 0 « t o o q b o i m m m m m m m Ê m m m m m m m 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatórios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas-. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias, 

instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

-i- 1= 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro—Vila da Feira. 
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Companhia de Seguros » 
F I D E L I D A D E j 

CAPITAL 
Fundada em I835 • Séde em LISBOA 

. . 1.344:0008000 
S 
I 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

d e Deposi tos . . . . . . . . . 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total . . . . . . . 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 2 | 
Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 | 

4.151:4241314 | 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- { 

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- | 
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos. I 

Cor respondente em Coimbra • 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor J 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. | 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 9 

© # m 

Fernando Lopes 
ADVOGADO , 

na Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D.—Telefone UB 

INDEMNISAÇOES PAGAS, 1.413:397$1G,5 
FUNDO DE RESERVA, 268.000$00 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

X x a T D a l l a . c s t i p o g r á f i c o . © 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

1 0 

J o h n M. Surnner & C. 
i 

SUCESSORES 

A INDUSTRIAL AGRÍCOLA 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritório 

Avenida da Liberdade, 29 a 31 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E H G 

Oficinas 

Rua Jardim do Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos" para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o p d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de lerro para tracção mecanica e animal, 
—' relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-4-4-4-

Woinhos e prensas para LflGflUES de azeite -*+- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por nm engenheiro mecânico e electricista diplomado 
— pela Universidade de fiand (Bélgica) — 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade=37 
LISBOA 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O . S 

E M B A I X A D A S C I E N T I F I C A 
Fói a designação dada pelo 

importante jornal madrileno El 
Imparcial á missão que, da for-
ma mais elevada e distinta, vie-
ram desempenhar junto do nosso 
meio scientifico, e especialmente 
do Instituto cie Coimbra, os ilus-
tres sábios D. José Maluquer y 
Salvador e D. Eduardo Gomez 
dé Baquero. 

Todos os jornais importantes 
de Espanha tiveram palavras de 
maior elogio para esta missão. 

Limitar-nos-emos a transcre-
ver os seguintes significativos pe-
ríodos do El Liberal: 

«En el Instituto de Coimbra da-
rán dentro de poeos dias interessan-
tes conferencias dos. distinguidas 
personalidades espanolas, que fueron 
invitadas recientemente para ello: 
los Sres. D. José Maluquer y Salva-
dor y D. Eduardo Gomez de Ba-
quero, que ostentaran dignamente la 

/representacion de nuestra intelle-
ctualidad. 

«Misión altamente patriótica la 
que va á realisar este cultíssimo in-
genio, presentando ante la mas alta 
representacion de la intelectualidad 
portuguesa el quadro brilhante y 
consolador de lo que en Espana se 
viene haciendo, con callada perseve-
rancia, por esse centro de estúdios, 
cuya presidencia ostenta el insigne 
Ramon y Cajal. 

«Dasarrollado el tema por tan 
erudito conferenciante, llevará, sin 
duda, al alma portuguesa un saludo 
ideal dei alma hispana, y al presen-
tar de lo que han hecho en estos 
últimos anos esos hombres que se 
llaman Ramon y Cajal, Azcárate, Car-
racido y otros, que apartados de las 
luchas de la politica desarrollan sus 
altíssimos dotes intelectuales en las 
serenas regiones de la ciência, abrirá 
nuevos horisontes á los dos pueblos 
hermanos.» 

Muitas das mais considera-
das intelectualidades de Espanha 
exteriorisaram com as suas sau-
dações o interesse que lhes me-
receu este acontecimento, entre 
outros o general Marva, Carraci-
do, presidente do Congresso de 
Valladolid, Ocaría, catedratico e 
senador, Besada, presidente do 
congresso, e para não continuar 
só nos referiremos ainda ao tele-
grama recebido pelo sr. Reitor da 
Universidade do sr. Ministro da 
Instrução Publica de Espanha : 

«Agrazco a v. su amable tele-
grama dando-me cuenta dei calu-
roso aplauso con que han sido rece-
bidos en esa Universidad de su di-
gno cargo los sefiores Gomez Ba-
quero y Maluquer y al significarles 
el testimonio de tni profunda grati-
tud y ruego lo haga extensivo al 
professorado de ese notable centro 
de ensenanza y a los alumnos dei 
mismo a quienes deseo toda suerte 
de prosperidades. — Ministro instru-
cion publica.» 

As manifestações de elevado 
apreço e carinhoso afecto com 

"que os nossos ilustres hospedes 
foram recebidos pela Universida-
de, pelo Instituto, pela Ácademià, 
por todas as corporações e auto-
ridades, enfim, por toda a popu-
lação de Coimbra, não esquece-
rão, como não esquecerão as calo-
rosas ovações com que foram co-
roados os seus magistrais traba-
lhos, que sobejamente justificam 
a alta situação que ocupam os 
srs. D. José Maluquer y Salva-
dor, socio de mérito da Real de 
jurisprudência, e D. José de Ba-
quero, presidente da secção per-
manente do Conselho Superior 
de Instrução Publica. 

Mas, perguntará o nosso sce-
pticismo incorrigível — E agora 
que os nossos hospedes dobra-
ram de novo as fronteiras, é cer-
|p acompanhados do triunfo que. 

alcançaram, merecido pelo seu al-
to valor scientifico aliado ás mais 
distintas qualidades, que deverá 
contar-se no nosso activo? 

E sabido que esta visita foi 
provocada pela constante colabo-
ração do sábio professor da nos-
sa Universidade sr. dr. Costa Lo-
bo nos congressos scientificos de 
Espanha, ainda ha pouco assina-
lada em Valladolid, o qual teve a 
fortuna de ver ali recebido com o 
maior aplauso o parecer de que 
aos elementos scientificos de am-
bos os paizes pertencia a nobre 
cruzada de, pela sua acção supe-
riormente orientada, estabelece-
rem as mais estreitas e cordeais 
relações entre os dois povos ir-
mãos, por forma a conseguir-se 
aumentar o mais possível a sua 
força e a sua união, e assegurar o 
seu engrandecimento. 

E a ninguém é licito pôr em 
duvida o valor que nos represen-
ta a consideração da visita rece-
bida, esmaltada de mais a mais 
pelas notáveis conferencias de que 
foi acompanhada. 

Mas ha mais. A maneira co-
rno os nosso l^ lus t r e s hospedes 
se mostraram .cativados pela en-
tusiástica e sincera recepção que 
lhes foi feita, assegura que outras 
embaixadas scieritificas mais nu-
merosas, e também das mais al-
tas mentalidades de Espanha, em 
que confiamos não faltarão os 
srs. D. José Maluquer e G o m e s 
de Baquero, se seguirão, as quais 
apertarão fortemente os laços es-
tabelecidos, que muito mais o se-
rão quando espanhóis e portu-
gueses se encontrarem unidos no 
mesmo ideal, dentro de dois anos, 
no congresso de Sevilha, e daqui 
a quatro anos no congresso de 
Coimbra, como foi proclamado 
no congresso de Valladolid pelo 
seu sábio presidente e antigo ami-
go querido de Portugal D. José 
Carracido. 

Para já é sabido que as duas 
conferencias ouvidas vão ser ob-
jecto de especial estudo do nosso 
Instituto, que dentro em pouco 
exporá os resultados dos seus 
trabalhos. 

E bern dignos da maior aten-
ção são os assuntos verados. Por-
quanto, se a internacionalisação 
do seguro é uma empresa de gran-
de alcance economico e social, 
que bem merece aturado estudo 
e perseverante acção, a extensão 
universitária de Espanha é um 
assunto que profundamente in-
teressa o desenvo lv imen to do 
nosso meio scientifico, e deve-
mos confiar que em pouco a con-
ferencia do sr. D. Eduardo de Ba-
quero provocará interessantes e 
proveitosas iniciativas. 

Sentia-se já que o nosso meio 
universitário se agitava fortemen-
te impulsionado por largas aspi-
rações de desenvolvimento e pro-
gresso. Estamos convencidos de 
que a embaixada ilustre de que 
nos estamos ocupando marcará 
uma época notável de coordena-
ção e orientação de forças no sen-
tido mais vantajoso para o esplen-
dor da nossa Universidade, e de 
que desta confraternisação scien-
tifica resultará a confraternisação 
dos dois povos, a sUa força, e o 
seu engrandecimento. 

Assim o cremos e muito o 
desejamos. 

* 

O sr. dr. Costa Lobo rece-
beu dos dois ilustres conferentes 
o seguinte te lègrama: o o 

Coimbra, — Ex.mo Dr. Costa Lo-
bo, p r e s i d e n t e Instituto, — Al r e g r e -

sar a Madrid reiteramos profunda gra-
titud a Coimbra por inolvidables at-
tenciones que debemos á su presti-
giosa Universidad auctoridades y re-
presentaciones sociales que hemos 
tenido la honra de exponer al ex.mo 

sr. presidente de ia Republica y an-
tiguo e illustre presidente de nuestro 
Instituto, dr. Bernardino Machado v 
al ministro de Espana ex.mo sr. Mar-
quez de Villasinda y que nos propo-
nemos diffundir en nuestra patria al 
confirmar sincera simpatia y mereci-
da considèracion a Portugal y pro-
curar modestamente elacrecentamien-
to de sus relaciones de fraternidad 
cientifica con Espana. — (aa) D. Jo-
sé Maluquer y Salvador, D. Eduar-
do Gomez de Baquero. 

J o s é d e S a m p a i o 
( Q p u n o ) 

Faleceu ante-ontem, no Porto, o 
eminente publicista e jornalista, Sam-
paio (Bruno.) 

José Pereira de Sampaio, nasceu 
no Porto, a 30 de Novembro de 
1857, contando pois, 57 anos incom-
pletos. 

Era um democrata sincero sem 
ser faccioso, tomando parte na Re-
volução de 31 de Janeiro, vendo-se 
obrigado a exilar-se. 

Era uma das maiores figuras do 
nosso tempo, que a morte ceifou, 
como se, não fosse cortante e con-
frangedor assistir ao desaparecimen-
to de homens como Sampaio (Bru-
no). 

Muito novo ainda já Sampaio 
manifestára a sua tendencia para o 
jornalismo, donde depressa o seu 
nome atingiu um brilho intensíssimo. 

A sua obra não é vasta, mas é 
cheia de conhecimentos e de saber, 
de apreciações e de ensinamentos. 

Sampaio (Bruno) estava de ha 
muito tempo afastado da politica, 
por uma questão levantado com o 
seu Diário da Tarde, apesar de o 
convencerem que a sua acção orien-
tadora e disciplinada se fazia sentir. 

José de Sampaio preparava ha tem-
po um volume dum alto valôr cien-
tifico sobre uma teoria nova da an-
tiguidade, de que escreveu e fez pu-
blicar uma serie de artigos muito 
notáveis, alguns dos quais o Primei-
ro de Janeiro inseriu, e preparava 
também um curioso volume de cri-
tica e historia_ literaria, destinado a 
esclarecer uma~grande parte das mais 
famosas obras da nossa literatura 
classica, desvendando muitas das alu-
sões misteriosas que nelas se con-
tém. Era-lhe familiar a obra de Vitor 
Hugo, Zola, de Balsac e como a de 
D'annunzio a de Flaurent e Anatole 
France, admirando em extremo a 
obra do grande pensador italiano 
Giordano Bruno. 

Foi assim, pelâ admiração que 
Sampaio consagrava a Giordano que 
veio a arranjar o seu pseudonimo — 
Bruno . 

Era contemporâneo, no Porto, 
com quem travára amigaveis rela-
ções e algumas intersantissimas dis-
cussões de Joaquim d'Araujo, Tei-
xeira Gomes, Ricardo Malheiros, 
Emídio d'01iveira e Francisco Car-
relhas. 

Deixou um livro que a critica 
apreciou em extremo, o seu Brazil 
mental. 

José Pereira de Sampaio era da-
quelas intelectualidades que enobre-
cem uma nação e que no dia do seu 
desaparecimento, fazem curvar de 
dôr e de saudade um povo inteiro. 

pfilíca Brasi leira 
Na Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra reuniu-se na 
quinta-feira a colonia brasileira aqui 
residente, para resolver sobre a co-
memoração do aniversario da Repu-
blica Brasileira, que passa na segun-
da-feira próxima. 

Em virtude da grande guerra que 
tem assolado quase toda a Europa, a 
colonia brazileira limitou-se a come-
morar aquela data apenas com um 
jantar de confraternisação no Hotel 
Avenida, á semelhança do que se faz 
no Porto e Lisboa. 

{ - f o p o p i o d e t p a b o l h o 

n o ç o m e p e i o 
Em aditamento á sentença profe-

rida pelo meretissimo juís de direito 
da comarca de Santarém, e artigos 
firmados pelo ilustre magistrado sr. 
dr. José Belêsa, delegado do Pro-
curador da Republica, junto do tri-
bunal de transgressões da comarca 
do Porto, temos hoje a transcrever 
do nosso respeitável colega O Co-
mercio do Porto a seguinte noticia 
que se refere a um despacho do dis-
tinto juís de Ponta Delgada: 

Pelo jaís desta comarca foram 
mandados arquivar todos os pro-
cessos contra os patrões por te-
rem os s e u s estabelecimentos 
abertos depois da hora regula-
mentar, por não íer a camara 
competencia para reg-alamentar 
o trabalho daqueles, mas sim 
dos empregados. 

* 

A comissão constituída para a 
aquisição de assinaturas dos comer-
ciantes que querem a liberdade de 
comercio, para nesse sentido repre-
sentarem á comissão do horário de 
trabalho, tem obtido o melhor êxito. 

Pelo numero de assinaturas já 
colhidas, pôde afirmar-se que a maio-
ria do comercio de Coimbra é con-
tra a obrigatoriedade do encerra-
mento. 

Análise ás aguas 
Segundo a última análise ás aguas 

para o consumo publico, as das zo-
nas alta e baixa, foram dadas como 
potáveis e a de Santo Antonio dos 
Olivais muitíssimo pura. 

Ç h a p e u s í D o d ê l o s 
Damos a agradavel noticia ás ele-

gantes de Coimbra que deve chegar 
ámanhã a esta cidade o encarregado 
do chic estabelecimento de Lisboa 
Palais de la Mode, com um ma-
ravilhoso sortido de chapéus para 
senhoras e creanças, fazendo a sua 
exposição no Hotel Avenida. 

A avaliar peia elegante e chic 
colecção, que na estação passada aqui 
apresentou, é de esperar que agora 
faça uma verdadeira sensação com 
os tnodêlos para a presente estação, 
pois faz-se acompánhar com 150 
chapéus. 

Donativo 
O donativo de 40$00 que os nos-

sos ilustres hospedes D. José Malu-
quer e D. Eduardo Baquero, entre-
garam á Camara para o Asilo de Ce-
las, a comissão executiva resolveu em-
pregá-los na compra de cobertores 
para os asilados. 

Nomeação 
Qg.nosso estimado patrício e ami-

go sr. Marcos José Margarido, 2.° ofi-
cial da Fazenda da província de S. 
Tomé e Príncipe, foi nomeado, por 
Portaria de 30 de Outubro, para o 
logar de delegado da Repartição do 
Cofre de Trabalho e Repatriação na 
Ilha do Príncipe, da mesma provín-
cia. 

PRO COIMBRA 

D e f e s a e P r o p a g a n d a 
Novos socios. Uma carta 

de Africa. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra: 

D. Sofia Julia Dias Fernandes, me-
dica, Rua Bordalo Pinheiro. 

Dr. Carlos Sacadura, advogado, 
Louzã. 

Joaquim Rodrigues Mateus, idem. 
João Henriques Lopes, idem. 
Adelino Pinto Erse, idem. 
Do sr. Alvaro da Costa Morais, 

de Quelimane, Africa, recebemos a 
amavel carta, que se segue; 

Ex.mo Sr. Dr. Manuel Braga. — Recebi 
ontem a presadissima carta de v. ex.a, que 
muito agradeço, informando-me da inscrição 
dos socios que tive a honra de propôr e eu-
viando-me as indicações que lne pedi rela-
tivamente á nossa tão prestimosa e querida 
Sociedade. 

Remeto 4$000 reis para pagar as minhas 
quotas do ano corrente e as de 1916, pois 
desejo que me inscreva como socio extraor-
dinário. 

Ficando inteiramente ao dispor de v. ex.a 

para o que lhe fôr prestavel, peço-lhe que 
me creia com toda a estima e consideração 
i- De v. ex.a muito at.° v.or e obrgado, Al-
varo da Cosia Morais. — Quelimane, 7 de 
Outubro de 1915. 

Com os mais sinceros agradeci-
mentos, a direcção da Sociedade 
apresenta ao sr. Alvaro da Costa 
Morais as suas mais cordeais sauda-
ções, acompanhadas dos mais vivos 
p r o t e s t o s d e e s t i m a . 

e o ê z e m q u o n d o 
Duas vezes e mais que a minha 

retina se impressionou com as flores 
que poisam para-ali, naquele merca-
do das hortaliças, como raparigas no-
vas abandonadas e em quem ninguém 
lança os olhos porque não imagina a 
belesa dos seus traços fisionomicos, 
com as flores que são exemplares de 
uma primavera que rodou. 

Ha lá uma moçoila campesina que 
as mercadeja, que ora sorri a mos-
trar o alinhamento estetico dos den-
tes claros como o mármore, ora se 
abespinha se o vento é menos bran-
do na sua agonia celere de outono. 

Acerca-se de quando em vez um 
comprador que lhe atira, como uma 
vergastada colérica, um preço redu-
zidíssimo, como se as flores, apoz a 
debandada dos dias abrilinos, quan-
do as rosas começam a ter uma es-
garça coloração, adoentadas dcfisico, 
como os tuberculosos que principiam 
a»fomaria dos sanatorios, não vales-
sem mais do que um montão de oi-
ro que se atira, a rir, ao lamaçal da 
vida. 

E a moçoila, então, deixa entris-
tecer a pupila azulina, como um pe-
daço de céu, e tem para as pobres 
flores que a chuva molesta impiedo-
samente, dos seus sorrisos que são 
uma prece vaga de carinho. 

Ela vai lá todos os dias, ora com 
flores inda em haste, itida viçosas, in-
da tenrinhas e quentes da terra, ora 
com braçadas em que a variedade se 
tapetisa de côres admiraveis, rosas, da-
lias e crisântemos. 

Agora Novembro, escancaradas á 
dôr a porta das recordações dos mor-
tos, aberto o limiar da lembrança dos 
que foram em vida, como nós, os 
mesmos sentimentos e as mesmas di-
lacerações dalma, os mesmos sonhos 
e as mesmas desilusões, encontram 
os olhos frequentemente, uma flôr 
branca, com uma aromatisação esqui-
sita, volutuosa, embriagante, que re-
corda não sei o quê de melancolico, 
não sei o quê de religioso, de cris-
tão. 

Eu chamo-lhe, pela escassez dos 
meus conhecimentos botânicos, a flôr 
dos mortos. E porque ela aparece 
sempre por este tempo, e quando o 
cemiterio principia a recobrir-se de 
verdura, eu vejo para lá caminhar 
mulherescobertas de luto, como mon-
jas, na serenidade do olhar, com am-
plas braçadas dessa flor. 

E deixa, em conjunto, não sei que 
brancura na terra, que satisfaz o olhar, 
dessa brancura renitente que teem 
as vestes da primeira comunhão. 

Pois aquela mania de vender flo-
res no mercado das hortaliças, pro-
miscuindo-as com os nabos, a beter-
raba e a batata, onde vai em único 
uma população serviçal apta para pre-
parar o refastelamento do estomago, 
com que a cidade o paga, é uma con-
denável mania, que tem o dom, em 
parte, de caracterisar a nossa terra 
como lugár-coraum de desleixados 
da estetica. 

Vá que a rapariguinha que as 
vende tem sempre nos lábios o mes-
mo sorriso de brandura, de meigui-
ce, as mesmas palavrinhas mansas 
para as suas pobres e esquecidas 
flôresinhas. 

Tudo passa sem as vêr, sem as 
contemplar, essa população mulheril 
que vagueia sob o zincado das bar-
racas, faladora, espevitando-se, me-
tendo ora as mãos encarquilhadas 
nas hortaliças, ora baldeando, como 
um montão de roupa suja, a vida 
alheia. 

E para ali passam horas remotas 
a pairar, a abrir a bocarra em dicho-
tes revoltantes, aquele de capote mi-
litar que namora, que percorre com 
o olhar vivo de tresnoitado, a lar-
guêsa exigua do mercado, aquelou-
tro que ri estrondosamente como se 
fôsse limpo de consciência. 

E as pobres flores pr'ali se defi-
nham num abandono imperdoável, 
agora mais desmaiadas, mais sem 
côr, alembrando uma a tristêsa da-
quela donzela nostalgica que aguar-
dava a vinda de namorado com um 
vasto cortejo de ilusões, de cas ta-
nhos no ar, recordando outra a pali-
dez linfatica de uma mulhersinha que 
pr'aí andava, com uns olhos redon-
dos, enormíssimos, que causavam 
magua. 

Mas que querem? Se té era dis-
tinção ostentar, a sorrir-se, na janela 
aberta da lapela, uma camélia rosa-
da, um botão entreabrir-se em pro-
messas de belesa e de perfume? Se 
té era poético o crisântemo? Quan-
do se adoptar o sistèma das vende-
deiras, rapariguinhas moças, juvenis, 
cheias de garridice, então, mesmo 
que a flor seja por um preço avan-
tajado, todos a pagarão, só pr'a vê-
rem sorrir a vendeira. 

E quem sabe até se as flores des-
aparecerão do mercado das hortali-
ças onde a populaça vagueia sem as 
vêr e alembram mocidades a desa-
brochar atiradas para o montão re-
pugnante do vicio? 

MÁRIO VIEIRA M A C H A D O 

Corporgqães administrativas 
JUNTA GERAL 

Sessão de 11 de Novembro de 1915 

Aprovou os orçamentos ordiná-
rios para 1915 e 1916, das seguintes 
corporações; 

Concelho de Cantanhede — Con-
fraria do SS. da paroquia de Mur-
tede. 

Concelho de Condeixa — Confra-
ria do SS. da paroquia de Condeixa-
a-Velha. 

Concelho de Coimbra — Irman-
dade de N. S. da Piedade da paro-
quia de Santo Antonio dos Olivais, 
Irmandade do Senhor dos Passos 
da Graça, da paroquia de Santa 
Cruz. 

Concelho de Oliveira do Hospital 
— Irmandade de N. S. da Concei-
ção da paroquia de Lagares. 

Concelho de Penacova — Irman-
dade de N. S. das Ermidas da pa-
roquia de S. Paio. 

Concelho de Soure — Confraria 
do SS, da paroquia de Figueiró do 
Campo. 

— Aprovou também a primeiro 
orçamento suplementar da Confraria 
do SS. de Vila Nova d'Anços. 

— Proferiu acordãos definitivos 
de quitação sobre as contas seguin-
tes: 

Confraria do SS. da paroquia de 
Condeixa-a-Velha, do ano de 1914-
1915. 

Santa Casa da Misericórdia da 
Figueira da Foz, do ano de 1914-
1915. 

Confraria do SS. da paroquia do 
Seixo de Gatões, concelho de Mon-
temór-o-Velho, dos anos de 1912-
1913 e 1913-1914. 

Confraria do SS, da paroquia de 
Podentes, concelho de Penela, 

-- Atendeu uma reclamação da 
Confraria do SS. de Pombalinho, 
concelho de Soure, em que os ge-
rentes da corporação de 1912-1913 
e 1913-1914, impugnaram o acor-
dão que tinha condenado as contas 
respeitantes àquelas gerencias. 

Emigração para Espanha 
Mais uma circular veiu de Espa-

nha em que se mostra mais uma vez 
a triste situação em que se encontram 
os nossos compatriotas que emigram 
para aquele país em procura de me-
lhor situação. A de agora é do .nos-
so cônsul em Tuy e na qual s. ex.a 

diz: 
Cumpre-me participar a V. Ex." que au-

mentou consideravelmente o numero de por-
tugueses indigentes que se dirigem quasi to-
dos os dias a este consulado implorando so 
corros. A grave crise mundial, reflectindo-se 
em toda a parte e não tendo poupado o nos-" 
so país, obriga os trabalhadores rurais e ar-
tistas a emigrar, em procura de trabalho. 

Ora, em Espanha é talvez peor a situação 
do que em Portugal e daí o facto de caírem 
na mais angustiosa miséria os nossos com-
patriotas que para aqui se dirigem na espe-
rança de melhores dias. 

Não tendo verba para socorrer e nem ca-
sa, no fim de contas, seria a melhor forma de 
combater o mal, vejo-me em sérios embara-
ços, por quanto ha quadros tristes que me 
obrigam a esportular constantemente peque-
nas quantias, para uns tomarem algum ali-
mento e para outros se transportarem, ao 
menos, a Viana do Castelo, na mira de que 
as autoridades dali os mandem para as suas 
terras. 

O que aí fica é um aviso que bem 
merece ser tido em consideração. 

M e r c a d o D. Pedro V 
A comissão executiva do m u n i c í -

pio nomeou o sr. José Simões Fer-
reira de Matos para o logar de f i s c a l 
do Mercado D. Pedro V, 
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A Victoria e a Paz 
A proposito dessa horrenda, san-

guinolenta e-desvastadora conflagra-
ção europeia, que tantos milhões de 
vidas tem sacrificado, e milhões e mi-
lhões de contos tem custado, numa 
lucta titanica, mas heróica, é certo 
que todas as nações combatentes, á 
profia, aspiram á conquista da Victo-
ria final, e assim coroarem-se com 
os louros do triunfo! Era já tempo 
de ter fim tão encarniçada como ne-
fasta guerra, que a bem da humani-
dade universal devia desde já ter-
minar. E como? 

Pela intervenção duma paz hon-
rosa, insuspeita e digna; sem vexa-
mes, nem ambições; harmónica, pon-
derada e discreta, que por séculos 
nos assegurasse a tranquilidade do 
espirito, o socego da familia, o pro-
gresso das nações, e o bem estar 
de toda a humanidade, num grande 
abraço de carinhoso e fraternal amor! 
E assim, numa devida homenagem, 
ergueríamos com todo o carinho, no 
pedestal gigantesco da civilisação, a 
estatua grandiosa, resplandecente e 
sublime, do génio do bem, da paz 
e amor universal. 

E também a propósito direi: se 
a ambição das folhas de louro anima 
e encoraja os que -disputam a sua 
coroa, com o mais acendrado amor 
pela patria; não menos honrosas e 
abençoadas são as folhas da oliveira, 
como símbolo dulcificante da paz e 
do amor. 

E já que me referi ás gloriosas 
folhas de louro, como símbolo de 
triunfo, e ás da oliveira como men-
sageiras da paz, é que, em justa ho-
menagem e merecida consideração 
devida ao esclarecido autor o sr. 
Guilherme Rodrigues, transcrevo o 
seu belo e sugestivo escrito, assim 
epigrafado: 

As folhas do loureiro e as folhas da oliveira 
« Em certo logar aprazível viam-

se, colocados juntamente, vivendo na 
maior intimidade, um loureiro e uma 
oliveira. 

Estas duas frondosas arvores, ten-
do pouco que fazer, entretinham-se, 
por vêzes, a conversar. 

O loureiro era bastante orgulhoso 
das suas glorias, e gabava-se fre-
quentemente, da grandêsa e impor-
tância que lhe ligavam; a oliveira, 
pelo contrário, conservava-se sempre 
modesta, tímida e humilde. • 

Um dia travou-se entre aquelas 
duas arvores viçosas, o seguinte e 
conceituoso dialogo: 

— Eu, disse o loureiro, simboliso 
a victoria, o triunfo! As minhas fo 
lhas cingem as frontes dos grandes 
heróis! Alexandre, os Cesares, Car-
los V, e Napoleão, honraram-se, co-
locando em suas.,cabeças respeitáveis, 
triunfantes coroas de louro! Confes-
so, -que me torno orgulhoso, e te-
nho bastantes motivos, não te pa-
rece? 

A oliveira respondeu: 
— Ai meu loureiro, queres que 

te diga? É bem triste a tua gloria e 
o teu orgulho! É verdade que sim-
"bolisas victorias e triunfos, que é das 
tuas folhas que se formam as coroas 
triunfantes, dando a imortalidade aos 
que cingem; repara, porém, orgu-
lhosa arvore; cada uma dessas fo-
lhas indica o sacrifício de centenares 
de valentes, que perderam a vida no 
campo da batalha; milhares de lá-
grimas derramadas por decrépitos 
pais, esposas carinhosas, filhos estre-
mecidos, orfãos abandonados! Cada 
uma dessas coroas comemora a des-
truição de muitos povos, a miséria 
dos vencidos, devastação de cidades, 
perdas incalculáveis, victimas sacri-
ficadas á ambição 1 Eu, pelo contrá-
rio, sou o simbolo da paz, da bene 
fica e consoladora paz! Eu cingi a 
fronte de Octávio Augusto, o céle 
bre imperador romano, que conser-
vou sempre fechadas as portas do 
templo da guerra, durante o seu rei-
nado: e que em vêz de apoquentar 
os povos com devastadoras luctas, 
fez florescer as artes, a industria e a 
literatura, protegendo homens ilus 
tres, como Tito Livio, Horácio, Oví-
dio e Virgilio. 

— As frontes desses homens dis-
tintos também foram cingidas com 
as flores de louro! 

— E são essas as tuas verdadei-
ras glorias, os teus mais memorá-

^ v e i s triunfos! O dia em que a hu-
manidade formar das nossas formo-
sas folhas uma única corôa para 
premiar os grandes artistas, os gran-
des poetas; quando as tuas folhas 
sómente servirem para estimulo e 
recompensa do verdadeiro talento, 
sendo unidas ás minhas, que simbo-
lisam a paz e a prosperidade, então 
poderás ficar satisfeito de ti mesmo, 
por que essa corôa fará recordar 
triunfos, bem dignos do respeito da 
posteridade, mas serão triunfos co-
memorativos da civilisação, do es 
tudo e do trabalho; triunfos que não 
custaram lágrimas de amargura,^ vi-
ctorias que não foram manchadas de 
sangue!» 

Coimbra. 
L E V Y C O R R E I A . 

Fernando L o p e s 
ADVOGADO Rua Visconde da Luz, SO, I.0, D.—Telefone 448 

LIUKOS E REVISTAS 
AGUAS SUBTERRÂNEAS, por Aloaso 

C. da Cruz. 
É um livro importantíssimo edi-

tado pelas livrarias Aillaud e Ber-
trand, ocupando-se de um modo vas-
to, como se aproveitam e perguisam 
as aguas subterrâneas. Traz nume-
rosas gravuras, é impresso em ótimo 
papel e custa a módica quantia de 
500 réis. E uma publicação, como 
os leitores vêem, de uma grande uti-
lidade, pois ocupa-se de um assunto 
de interesse palpitante. Estuda os 
terrenos, ocupa-se da distinção dos 
ruídos subterrâneos e estabelece ai-, 
gumas curiosíssimas comparações. 

A'LEHTA, publicação semanal de 
critica politica, por D. Ferreira 
e F. Guimarães. 

Recebemos alguns números da 
2.a serie, aonde os seus autores ex-
põem com uma subtileza notável de 
frase os assuntos políticos mais pal-
pitantes. 

BOLETIM DA FACULDADE DE DIREITO 
DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA. 

Recebemos o n.° 10 deste interes-
sante boletim, cujo sumário é o se-
guinte : 

Doutrina. — Pessoas que inter-
veem nos actos notariais. — Prof. 
Carneiro Pacheco. 

Jurisprudência critica. — Sentença 
de 7 de Janeiro de 1915, do dr. Eduar-
do A. de Campos Paiva (isenção de 
custas e selos dos corpos administra-
tivos). — Ass. Magalhães Colaço. 

Sumários de sentenças. — Exce-
pções, execução, filiação, habilitação, 
honorários, impedimento, instrução 
contraditória, interdição por prodi-
galidade, inventário, investigação de 
paternidade, julgamento, legitimida-
de, letra, ministério público, nulida-
des, parte acusadora, pena, penhora, 
petição inicial, preferencias, prescri-
pção, protesto, questões prejudiciais, 
recenseamento eleitoral, recursos, re-
gisto do estado civil, reiticidencia, 
rol de testemunhas, sêlos, servidão, 
testamento, testemunhas, traslado, 
turbação de posse, tutela. 

Vária. — I. É injurioso o tratar-se 
alguém por tu?— II. A guerra e 
a criminalidade na Inglaterra. — III. 
Um laboratório de policia técnica. — 
IV. Publicações recebidas. 

Agradecemos os exemplares en-
viados. 

As Gota* Concentradas ds 

FERRO 
j BRAVAIS i 
J rtatdi eili «fflcn ctstn 
lAftlCIfllA CHLOROSE 
I H U E I T I I A D E B I L I D A D I 

! GORES PALUDAS 
l Mu niraiciu • 130, riu Ulsyette 

PIRIS. Prospecto jralis. 

ECOS DA SOCIEDADE 

Kl Ti[J 

Serventuários das igrejas 
Foram, finalmente, concedidas as 

pensões aos serventuários das igrejas 
deste concelho, nos termos da lei de 
separação, e vão ser-lhes pagas des-
de Julho de 1911. Mas sucedeu que 
a comissão central diminuiu muito 
as pensões fixadas pela comissão dis-
trital, a saber: freguezia de Santa 
Cruz: Adelino da Silva Rocha e Fran-
cisco Rodrigues da Conceição, 12$00 
anuais a cada um, e igual quantia a 
Casimiro Pinto Coelho, da Sé Cate-
dral; a Francisco Rodrigues de Ma-
cedo, da capela da Universidade; e 
a José Ventura da Trindade, de San-
ta Clara. Ao de S. Martinho do Bis-
po, Teotonio Geraldo Lopes, 24$00. 

Os serventuários das igrejas da 
cidade ficam recebendo menos do 
que os de algumas igrejas rurais! 
Que decepção estava reservada aos 
sacristãis e guardas dos templos, que 
esperavam melhor pensão do Estado. 

Comissão de subsistências 
Deve aparecer hoje ou ámanhã a 

2.a tabela de preços elaborada pela 
comissão de subsistências. 

Alguns preços sofrem baixa, mui-
to especialmente os de algumas clas-
ses das carnes verdes. O preço dos 
ovos será de 20 centavos a dúzia e 
o da batata regulará por 2,5, 3,5 e 
4 centavos. 

Reformado 
Foi reformado o calceteiro muni-

cipal Francisco Arzileiro, de 77 anos 
de idade e com perto de 00 de ser-
viço na Camara. 

Protecção aos animais 
A Sociedade Protectora dos Ani-

mais, de Coimbra, resolveu construir 
um bebedouro para animais, em San-
to Antonio dos Olivais, para o que 
aceita propostas em carta fechada até 
ao dia 20 de novembro corrente. 

A planta e demais condições da 
arrematação podem ser examinadas 
todos os dias úteis no estabelecimen-
to de Augusto da Silva Fonseca, rua 
da Sofia, 2 e 4, tesoureiro da mes-
ma Sociedade, 

ém&Mésm 
Fez anos: 
Hontem, a sr." D. Maria José Vilaça, 

esposa do sr. Francisco Vilaça da Fonseca. 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. Domingos do Patrocínio. 
Na segunda-feira, as sr.as D. Clemen-

tina Rodrigues Malhão, D. Aurora Correia 
Ferrão (Soure) e o sr. dr. Antonio Maria 
de Sousa Bastos. 

M£mM 
Tem estado doente, experimentando já 

alguns alívios, a dedicada esposa do sr. 
major João de Brito Pimenta d'Almeida. 

Associação dos Artistas 
Ámanhã, ás 11 horas, reúne a as-

sembleia geral da Associação dos Ar-
tistas para tratar dos seguintes assun-
tos: Tomar conhecimento do estado 
financeiro da Associação e resolver a 
fórma de atenuar as grandes despe-
sas; resolver sobre a fusão das asso-
ciações de socorros; e eleição dos 
corpos gerentes para o ano de 1916. 

Medirias de capacidade 
A conferição das medidas de ca-

pacidade deste concelho faz-se em to-
do o mês de Dezembro. 
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Novidades sensacionais 
Quereis moda c economia? 

Ide comprar ao único estabelecimento de mercador que existe em COIMBRA de 
Augusto da Silva Fonseca 

Praça 8 de Maio, 43 4. 4.4. 4. Bua da Sofia, 2 a 8 

CRONCA DA SEMANA 

Vido social e operaria 
NOTA Á MARGEM 

Ha mais de um ano que a Europa se 
debate, numa fúria louca, com a mais tra-
gica e horrível das caruiflcinas, de que ha 
memoria nos anais da historia universal. 

E nesse já longo periodo decorrido, nes-
sa angustiosa jornada da morte, quantas 
desgraças, quanta miséria, quanta fome 
não tem conduzido á urna o operariado 
das diversas nações em luta. 

A carestia da vida, a crise de subsistên-
cias e a falta de trabalho tem, nos diversos 

aíses, alcançado um numero elevadíssimo. 
E sem falar nos outros centros industriais 
da Europa, nós temos em Portugal um tris-
te e bem visível espectáculo. 

A agricultura definha, o comercio mor-
re á mingua de recursos e de iniciativas, a 
industria paralisa á falta de capital e de 
concorrência. 

E os operários, que vêem os generos au-
mentarem com intensidade e as subsistên-
cias a escassearem, com os ordenados mes-
quinhos que auferem e com famílias nume-
rosas, lançam-se nas gréves, como único 
recurso para grangear melhores garantias 
pecuniários, de forma a fazer face aos 
enormes encargos da sua vida atribulada. 

E assim é que todos os dias nós vêmos 
que se declaram em gréve varias classes 
sociais, desde o mais humilde e obreiro ca-
vador da Tcrra-Mãe, até ao mais sincero e 
honesto metalúrgico. 

É que os proletários, sentindo o peito 
arfar-lhe de angustia e a alma a transbor-
dar de revolta, não podem sustar por mais 
tempo o seu supremo e ultimo grito de an-
gustia e de escarneo contra o despotismo e 
contra a tirania causada pela horrenda con-
flagração europeia. 

E para a guerra, vai toda a sua mal-
dição. 

J. LEMOS 

Reune-se na próxima segunda-
feira o Conselho Regional do Cen-
tro. 

Para o Hospital 
Deu entrada no Hospital da Uni-

versidade com varias contusões pelo 
corpo, resultado duma queda, o tra-
balhador Francisco João, do Chão 
do Bispo. 

Exposição 
No estabelecimento do sr. Joa-

quim Sal Júnior, na Rua Ferreira Bor-
ges, estarão ámanhã expostos alguns 
dos magníficos trabalhos do distinto 
fotografo sr. Afonso Rasteiro, da Fo-
tografia Gonçalves, da Avenida Na-
varro. 

Do valor do seu talento artístico 
já conhecido e da sua exposição fa-
laremos no proximo numero. 

José Cardoso 
Advogado 

4.4.4.4.4.4.4. COIMBRA 
E S C R I T O R I O : 

Rua da Sofia, 73-1.° 
R E S I D Ê N C I A : 

Cumeada, 61 

Donativos para os nossos pobres 
A quantia que recebemos dum 

nosso respeitável amigo, conforme 
dêmos conta no numero passado des-
te jornal, foi distribuída pelos se-
guintes pobres: 

A uma familia envergonhada, rua 
das Azeiteiras, 1$00. 

Adolfo Freitas, rua de Sub Ripas. 
Maria da Assunção, Pátio da In-

quisição. 
Adelaide Teixeira de Albuquer-

que, rua da Ilha. 
Maria Pereira, Arco da Traição. 
Germano Mendes, rua do Cosme. 
Maria Julia da Conceição, rua da 

Moeda. 
Josefina Rosa de Jesus, rua Di-

reita. 
Maria Candida, Edifício do Car-

mo, 

P E L O T R I B U N A L 
Em audiência ordinaria do dia 

11 foi feita a seguinte distribuição 
judicial: 

Ao 1." oficio, Almeida Campos: 
Acção eivei de processo ordiná-

rio requerida por Maria da Encarna-
ção dos Santos, residente em Con-
deixa, contra José Dias Ferreira, e 
mulher, residentes em Cernache. Ad-
vogado, dr. Vieira. 

Carta precatória vinda da comarca 
do Porto, extraída dos embargos que 
a firma comercial de Lisboa Adcock 
& C.a contra Adolfo Hofle & C.a com 
séde no Porto. 

Ao 3." oficio, Rocha Calisto: 
Execução hipotecaria requerida 

por Francisco Carvalhô Ferreira, re-
sidente em Vila Pouca do Ameal, 
contra Manuel Carvalho Ferreira e 
mulher, residentes no referido logar. 
Advogado, dr. Gaspar de Matos. 

Ao 5." oficio, Perdigão: 
Acção comercial de pequenas di-

vidas requerida por Manuel Carvalho 
dos Santos, residente nesta cidade, 
contra Joaquim Pedro Falcão Ferrei-
ra, residente no Negrote, comarca da 
Figueira da Foz. Advogado, dr. Fer-
nando Lopes. 

Execução de pequenas dividas re-
querida por Albino Fernandes, desta 
cidade, contra João Ferreira dos San-
tos Ramos, residente em Barcouço, 
comarca de Anadia. Advogado, dr. 
Frederico. 

Escoteiros do Centro de Portugal 
(Séde em Coimbra) 

As patrulhas Galo e Cão perten-
centes ao 1.° grupo com séde em 
Coimbra, tiveram no domingo pas-
sado diversos exercícios em Anta-
nhol. 

— A Direcção Central está a or-
ganisar grupos em Anadia e Certã e 
já está em relações com Viseu, Guar-
da, Castelo Branco, Leiria e outras 
terras do centro do país. 

— Haverá na séde ás quartas e 
sabados projeções cinematografícas 
com máquina e fitas próprias, gen-
tilmente cedidas pela sr.a D. Gra-
ziela Bastos. 

— Inscreveram-se como sócios 
efectivos os srs. Luís da Silva, Décio 
da Rocha d'Antas, Antonio Rodri-
gues Desterro d'Almeida David e 
Daniel da Silva; como sócios auxi-
liares os srs. Artur Viefra de Carva-
lho, Joaquim Antonio d'Almeida, 
Francisco Feio Soares d'Azevedo, 
José Henriques Pedro, José Dias Ma-
deira, Antonio Ferreira Bandoim, Má-
rio Alves, Horácio Sousa Amado, 
Carlos Alberto Petroni, Antonio Dias 
d'Almeida Graça, dr. Octaviano do 
Carmo e Sá, Mário Machado, dr. 
Francisco Ribeiro Nobre, Joaquim 
Carvalho da Silva e Antonio Veneza 
Monteiro. 

Operações cirúrgicas 
No Hospital da Universidade fo-

ram feitas as seguintes operações pe-
lo sr. Dr. Angelo da Fonseca: 

Extracção de dois hidrocelos; duas 
hérnias; uma perinefrite supurada; 
extracção de uma bala na região tem-
poral; incisão de um fleumão urino-
so; incisão de um fleumão profundo 
da coxa. 

E S ( R I T 0 B I 0 F O H E N S t 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° B, 1.° (Telef. n.° 144) 
C O I M B R A 

Ha poucos dias ouvi dizer a um 
conhecido comerciante de Lisboa: 

— Não compreendo o motivo por-
que estando tudo caro e cada vez mais 
custosa a vida para os que teem en-
cargos de familia, os teatros e anima-
tografos estão sempre á cunha e vai 
por aí um luxo espantoso. Eu por 
mim, confesso, que nunca tive tão 
boas vendas como agora. E o que é 
para notar é que os artigos mais ca-
ros são os que teem ma s saida. Ar-
tigos baratos poucos lhe pegam. Es-
ta mesma opinião teem a muitos co-
legas meus. 

Tem razão o tal negociante. Em 
Lisboa um chefe de familia que ga-
nhe dois escudos por dia, que tenha 
mulher e dois filhos e queira viver 
com decencia, não lhe chega quase 
a meio caminho. 

Pois quem não ganhe os dois es-
cudos, ha muito, e afinal vão a toda 
a parte, comem bem e vestem me-
lhor. 

O que quer isto dizer? 
Se ainda houvesse milagres esta-

va explicado o caso; mas como êles 
já acabaram ha muito, fico-me a pen-
sar neste fenomeno capaz de pôr a 
mioleira a arder aos proprios sábios. 

Dizem que ha muito quem viva 
de expedientes, mas esta situação não 
pôde ser muito prolongada. 

Também ha muito quem ande 
sempre no caminho das casas de pre-
go, mas isto não pode manter-se por 
muito tempo, a não ser que tenha de 
desfazer-se da própria cama onde dor-
me e da própria camisa que veste. 

O facto é este, e contra factos não 
ha argumentos: hoje é mais custoso 
viver ganhando dois escudos por dia 
do que ha oito ou dez anos atraz ga-
nhando metade. 

Onde está o gato? pergunto eu. 
Ha um ditado que eu considerava dos 
mais acertados, mas que hoje ponho 
em dúvida: «Quem cabritos vende e 
cabras não tem de algures lhe vem». 

Devia ser assim, mas não é, por 
que ha muita gente sem ter cabras 
nem cabritos que vive misteriosa-
mente á regalada, comendo do que 
ha de melhor e mais caro, vestindo-
se do que ha de melhor, frequentan-
do os melhores divertimentos, fazen-
do a sua estancia daguas, viajando 
em l.a ciasse, escolhendo os primei-
ros hotéis e até alimentando o vicio 
do jogo. Ha ou não ha milagres? 

Eu não duvido que os haja, mas 
se é possível acreditar em que Santo 
Antonio ainda por cá anda a fazer 
das suas, muito ha que lhe agrade-
cer tão grande finesa. 

O que é certo e bem certo é que 
o dinheiro para uns é redondo; cor-
re e desaparece que é um ar que lhe 
dá. Para outros é bicudo, não anda 
nem desanda; faz que anda mas não 
anda. 

Pensa muita gente que a carestia 
da vida veio alterar os hábitos de mui-
tas famílias, mas enganaram-se; vi-
vem hoje tão bem ou melhor do que 
quando os generos se compravam 
por metade. 

Que mistério será este? Enquan-
to muitos vivem num mar de rosas, 
dá-se a inversa com outros que, por 
por mais que trabalhem e que ga-
nhem dinheiro, não lhes chega para 
juntar um centavo ao canto da gave-
ta. Estes devem-encontrar bem aber-
tas as portas do paraíso; mas quem 
sabe se o porteiro não estará a dor-
mir quando eles ali chegarem! 

JUCA 

LIVRARIA CUNHA 
1 5 0 — R U A FERREIRA B O R G E S — 1 5 2 

COIMBRA 

L O T A R I A S ^ Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USÀDOS — de estudo, ciência, literatura, etc,, com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

Finou-se a sr.a D. Maria Caroli-
na, estremecida mãe dos nossos ami-
gos srs. dr. José da Silva Neves, te-
nente medico em Mossamedes e nos-
so antigo colaborador, Joaquim da 
Silva Neves, livreiro editor e Jacinto 
da Silva Neves, tipografo. 

Lamentamos este triste aconteci-
mento, e á familia enlutada enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

O pessoal da Gazeta de Coimbra 
também tomou parte no funeral da 
saudosa extinta. 

• 
Num quarto particular do Hos-

pital da Universidade, finou-se o sr. 
Augusto Mendes, irmão dos srs. drs. 
Joaquim, Mário e Luís Mendes e dos 
proprietários srs. Antonio e José Men-
des. Era cunhado dos srs. João Viei-
ra da Silva Lima e Lotario Lopes 
Ganilho, comerciantes nesta praça. 

Á familia do extinto enviamos os 
nossos sentidos pêsames. 

Faleceu ontem de madrugada em 
Gois, o sr. Manuel Martins Noguei-
ra, tesoureiro da Fazenda Publica e 
secretario da Camara Municipal, apo-
sentado, que gosava de gerais sim-
patias pelas belas qualidades de ca-
racter de que era dotado e pela sua 
honradês. 

Era sogro do nosso prezado ami-
go sr. Francisco Inácio Dias No-
gueira, director da companhia do 
papel de Gois, e do sr. dr. Antonio 
de Sousa Saraiva, medico municipal 
e sub-delegado de saude. 

A sua familia enviamos a expres-
são sentida do nosso pezar. 

O funeral foi entregue á agencia 
do sr. Jorge da Silveira Morais. • 

Faleceu o sr. Francisco Maria da 
Costa, antigo jardineiro no Jardim 
Botânico. 

O seu funeral foi muito concor-
rido, falando á beira da sepultura o 
sr. Abilio Marques dos Santos, que pôs 
em destaque as qualidades do extinto. 

Os nossos pêsames á sua familia. 

Faleceu ontem nesta cidade o sr. 
Padre Francisco Maria Baeta de Vas-
concelos, pároco aposentado. 

O extinto era natural da Pampi-
lhosa da Serra. 

A seu sobrinho sr. Aires Henri-
ques de Matos Vasconcelos, os nos-
sos sentidos pesames. 

M E H C A D Q S 
De COIMBRA (msdida de 13',16) 

Feijão vermelho 850 
» branco 850 
» amarelo 600 
» rajado 600 
» frade 540 

Trigo branco 700 
» tremês 70!) 

Miilio branco 480 
» amarelo 510 

Centeio 540 
Azeite (decalitro), a 2j860 e . . . 2£700 
Grão de bico graúdo 90o 

Libras, 7^150. Ouro, 50 % 

Frederico Guilherme Nunes de Garvalho 
ADVOGADO 

Rua do Pateo da Inquisição n.° 1, í.° 

Iluminação electrica 
A Agencia do Banco de Portugal 

pediu á Camara o fornecimento de 
energia electrica para iluminação e 
ventilação da sua casa forte. 

Vitima dum desastre 
No Hospital da Universidade fa-

leceu ante-ontem Manuel de Jesus 
Moreira, uma das vitimas do desa-
bamento do côro da igreja de Alma-
laguês, como aqui relatamos e que 
se deu no mês findo. 

Gratificação 
A comissão executiva municipal 

resolveu gratificar com 30$00 o fis-
cal dos impostos sr. Antonio Augus-
to índio, por excesso de trabalho du-
rante 20 meses que esteve a desem-
penhar o cargo de fiscal do Mercado. 

Barbearia Silva 
Acaba de passarjpor grandes trans-

formações a barbearia do sr. Anto-
nio Rodrigues da Silva, ao Marco da 
Feira, que foi dotada com um mate-
rial de primeira ordem e enormes 
espelhos que muito a embelezam. 
Teem sido incansáveis os esforços 
do seu proprietário, mas alguma coi-
sa tem conseguido para o seu estabe-
lecimento se equiparar com os mais 
conceituados desta cidade. 

Achado 
Luisa Abrantes, moradora em 

Celas, na rua das Parreiras, n.° 16, 
achou no dia 8 do corrente uma pul-
seira de ouro, na rua Lourenço Aze-
vedo, que entregará â quem p r o v a r 
q u e l h e p e r t e n c e , 
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COMUNICADO 
FARMACIA SEM FARMACÊUTICO 

Participação que foi entregue no 
dia 22 de Outubro proximo passa-
do, a s. ex.a o sr. comissário de po-
licia: 

Il.mo e Ex.mo Sr. Comissário de 
Policia. — Os farmacêuticos abaixo 
assinados, estabelecidos nesta cidade 
veem muito respeitosamente perante 
V. Ex.a expôr o seguinte: 

Em virtude do n.° 3 do art. 17 
da Lei de Saude Pública de 3 de 
Dezembro de 1868 e mais legislação 

. em vigor é a V. Ex.a a quem hoje 
compete tomar conhecimento e pro-
ceder contra aquêles que venderem 
medicamentos sem para isso estarem 
habilitados. 

Nestas condições está José de Fi-
gueiredo, na rua da Sofia, n.os 26, 
28 e 30 estabelecido com umapseudo-
farmacia, e drogaria, intitulando-se 
farmacêutico, sem o ser, aviando re-
ceitas e vendendo medicamentos que 
só é permitido aviar e vender aos 
próprios farmacêuticos. 

Argumenta o mesmo José de Fi-
gueiredo que pôde ter farmacia aber-
ta ao público porque tem como res-
ponsável um farmacêutico. 

Isto poderia ser tolerado noutros 
tempos em que a lei o permitisse; 
mas hoje não pôde ser porque a Lei 
de 13 de Julho de 1882 acabou com 
os testas de ferro, e determina no 
seu art. l.° que a profissão de far-
macêutico só pôde ser exercida per-
manentemente por pessoa que tenha 
as habilitações legais e no caso de 
legitimo impedimento temporário ,do 
farmacêutico poderá este ser subs-
tituído por um aspirante de farmacia 
com 4 anos de boa prática, pelo me-
nos, registada na Universidade ou 
escolas medico-cirurgicas. 

Ora o farmacêutico que José de 
Figueiredo diz que tem como res-
ponsável poderá ser um bom farma-
cêutico, mas é um empregado pú-
blico ; pois exerce o seu emprego na 
repartição de finanças deste conce-
lho, e portanto não está permanen-
temente á frente do estabelecimento, 
trabalhando e dirigitfdo o serviço 
como qualquer outro farmacêutico 
na sua própria farmacia, nem tem o 
aspirante nas condições da lei. 

Quando a profissão farmacêutica 
é exercida por pessoas que longe de 
saberem manipular os medicamentos 
antes ignoram completamente os seus 

'efeitos pondo em risco iminente a 
vida dos cidadãos, tais indivíduos, 
em geral sem consciência nem mo-
ralidade, e movidos sómente pelo 
vil interesse, devem sêr como a lei 
sabiamente previu, imediatamente au-
tuados e proibidos de exercerem co-
mo pretendem, uma sciencia que pa-
ra êles é completamente desconhe-
cida. 

E' assim que o referido José Fi-
gueiredo deve sêr compelido a ris-
car ou fazer desaparecer dos seus ro-
tulos e taboletas a indicação de far-
macia, limitando-se a exercer o mis-
ter de droguista para o qual não são 
exigidos quaisquer outros requesitos 
alem de saber lêr e escrever e as 
quatro operações aritméticas, ou en-
tão o seu estabelecimento como far-
macia deve ser fechado e o pseudo 
farmacêutico punido em conformi-
dade com o § 3.° do art. 17 e art. 
60, 64 e 78 da citada lei de saude de 
3 de Dezembro de 1868 e muito es-
pecialmente em virtude dos art. 1, 2 
e 3 da carta de lei de 13 de Julho 
de 1882. 

Coimbra, 22 de Outubro de 1015. 
— Donato >& C.a, Sucessores, M. Na-
zar eth & Irmão, Jacinto José Pereira, 
Francisco Pinharando, por M. F. 
Costa, José Rodrigues Marques, Victor 
da Silva Feitor, Ernesto Mercier de 
Miranda, Adelino Rodrigues Saraiva, 
Aureliano José dos Santos Viegas, 
Henrique Calado Mendes, Domingos 
Rodrigues Diniz e Arnaldo Moura. 

DeOep cie Gpaticlão 
Adriano da Silva Ferreira e sua 

familia, vêem publicamente manifes-
tar o seu maior reconhecimento de 
gratidão aos ex.mos srs. Meretis§imos 
Doutores Juíses da 1." e 2.a instancia, 
pela justiça como julgaram a ques-
tão em que Abilio Augusto Vieira, 
de Celas, os envolveu, re'ferida a um 
pretenço fôro, cuja acção acaba de 
ser julgada na Relação da cidade do 
Porto a nosso favor. 

Igualmente agradecem a todas as 
pégsoas da sua amisade que nos téem 
procurado com o fim de nos abra-
çarem e felicitarem. 

Não podemos também deixar de 
testemunhar a nossa gratidão ao nos-
so velho e honrado amigo o ex.rao 

sr. Hermano José Ferreira de Carva-
lho, nosso advogado, pela maneira 
tão desinteressada como sempre en-
caminhou a questão. 

Coimbra, 12 de Novembro de 
1915. 
Adriano da Silva Ferreira e familia. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

R u a do Visconde da Luz, 13, 
Telefone 576, 

que 
amam 

Sendo uma criança forçada a tomar o oleo 
natural ou uma emulsão inferior, não se 
podem esperar bons resultados. Que 
grande diferença se nota quando se mini 
stra a Emulsão de SCOTT! Parecendo 
uma nata, e tão fácil de digerir como ela, 
as crianças gostam muito desta produtora 
de força que tão depressa as dota da ro-
bustez e da força duma saude vigorosa. 

Meu filho Carlos Adriano, de 7 anos de 
idade 

era muito fraco e 
muito falto de côres 
Para o fortalecer dei-lhe diversos medica-
mentos que nada lhe fizeram. Dei-lhe por 
fim a Emulsão de SCOTT, e em pouco 
tempo meu filho começou a ter umas lindas 
côres e a tornar-se forte, considerando-o eu 

restabelecido 
por c o m p l e t o 
devido á vossa emulsão, (a) Emilia de 
Souza Adriano, rua da Misericórdia, 51, 
Vila do Conde. 2/4/14. 

Se vosso filho é adoentado ou débil, se tem 
anemia, escrófula, linfatismo, doenças da 
garganta ou dos pulmões ou dependentes 
da dentição, haveis de rejubilar-vos desde 
o dia em que experimentardes nele os 
efeitos da genuina 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro com o 
grande peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa quali-
dade e força do preparado 
S C O T T . Recomendado 
por todos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Pha rmàc ia s o Drogar ias 
f e n d e m a Emul são de SCOTT. 
Represen tan te : A. Y. SMART, 
Rua da Fabr ica 27, Por to . 

fios empregados 
do comercio 

Curso nocturno de escrituração 
comercial 

Preço convencional 
I n s c r i ç ã o s 

Largo Miguel Bombarda, 35-37 
COIMBRA 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Enterramentos feitos na semana finda no 

Cemiterio da Conchada: 
António Marques Cordeiro, filho de An-

tonio Marques e de Antónia de Jesus, de 
Lorvão, de 46 anos. Sepultado no dia 27. 

Victoria da Conceição, filha de José Fer-
reira e de Angelica Maria, de Coimbra, de 
54 anos. Sepultada no dia 28. 

Nasciza Maria, filha de Antonio Fernan-
des e de Ana de Jesus, da Mealhada, de 40 
anos. Sepultada no dia 31. 

Domingos José Almeida Silva, filho de 
Ana de Jesus e de pai desconhecido, de 
Coimbra, de 71 anos. Sepultado no dia 30. 

Francisco da Silva, filho de Victorino da 
Silva e de Justina de Jesus, do Rio de Vide, 
de 56 anos. Sepultado do dia 30. 

COSTA MOTfl 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 

R. Ferreira Borges, 54, —Telefone 354. 

Augusto Qótista 
E 

Joaquim cie Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15 -1.° 

Venda de terreno 
Praça particular 

No dia 21 do corrente mês será 
vendido em praça particular, se con-
vier o maior lanço, um pedaço de 
terreno medindo 458 metros quadra-
dos, e tendo duas faces, junto á Es-
tação Nova do caminho de ferro. 

Pertence aos herdeiros de Fru-
tuoso da Costa Alemão. 

O acto terá logar pelas 12 horas 
no escritorio do advogado dr. Lusi-
t a n o Brites, P r a ç a 8 de M a i o , 8, 2.° 

Sociedade de Mercearias e Farinhas, L.' 
Telegr.: 

L A B O R COIMBRA Telef.: 
496 

Preços em 13 de Novembro de 1915 
Assucar 

Superfino 5áí05 
Extra 4ô>75 
3. a 4f)50 
4. a 4645 
Amarelo 4/>30 
Pilé-Sal 5605 
Cristalisado 5505 
Cristal 2.a 4f>85 

Arroz 
Terra l.a C 2?>00 
Idem, 2.a B 1696 
Setúbal 1." E V 2625 
Idem, A 2615 
Idem, l.a S M 2610 
Idem, 2.a 2605 
N.° 110 2630 
N.° 130 .* 2630 
N.° 140 2650 
N.° 150 2630 
N.° 160 2615 
N.° 170 . . . . . . . . 2*30 
N.° 100 2675 

Bacalhau 
Inglês, graúdo . . 
Idem, redondo, l.a 

Idem, capas . . . 
Nacional, graúdo . 
Idem, redondo . . 
Idem, capas . . . 
Idem, meudo . . 

Cale 
Torrado n.° 
Idem, n.° 2 
Idem^ja.0 3 
Idem, n.° 4 

1 

Stearina 
Navio, 14 oz. 4/5 6 . • 
Navio, 9 oz. 4 5 6 . 
Navio, 8 oz. 4 5,6 . 
Navio, Trem. . . . 
Sol, 14 oz. 4/5 6 . . 
Sol, 9 oz. 4/5,6 . . 
Sol, Trem 
Navio, Extrangeira, 14 

4 5 6 
Gouda, Estrangeira, 14 

4 5 6 

oz. 

oz. 

23660 
22660 
21à40 
24600 
22660 
21640 
21600 

690 
680 
670 
665 

4660 
3600 
2675 
3600 
5655 
3655 
3655 

6600 

6600 

Massas 
Caixas e sacos grátis 

Massas de l.a, em meada . 2685 
Idem, de 2.a, idem. . . . 2655 
Idem, de 3.a, idem. . . . 1685 

Massas de l.a, amarela . . 2695 
Idem, d e 2.a, idem . . . . 2665 

Massas CORTADAS em sacos de 
50 kilos, custam menos 150 réis por 
15 kilos. 

Compras ds 158 quilos, preços e descontos 
de qualquer fábrica 

Farinhas 
Sem desconto 

Flôr 12640 
N.° 1 7670 
N.° 2 6670 

Sabão 
Da SAB0ARIA LUSITANA 

de Coimbra (Marta) 
y2 CAIXA, 30 quilos 

Azeite de 1.?,» rosa S . . . 
Azeite d e l.a, rosa . . . . 
Quadrasanho S 
Quadrasanho 
Mescla l.a (Oleina) . . . 
Oordo 2.a 

Oordo 3.a 

Amêndoa 
Borras 
Globular, para compras de 1 

49 m/caixas 
Idem, superior a 50 7 caixas 
Offemback, para compras de 

1 a 4 9 m / caixas . . . . 
Idem, superior a 50 m/caixas 
Lusitano (marca registada), 

para compras de 1 a 49 / 
caixas 

Idem, superior a 50 7 caixas 

5600 
4690 
4680 
4680 
5600 
4650 
4640 
1670 
1620 

5610 
5605 

5605 
5600 

4690 
4685 

Da Companhia União Fabril 
de Lisboa 

'/, CAIXA, 30 kilos 
Offenback, rosa e azul ou Ca-

mões, para compras de 1 
a 4 9 m , caixas . . . . 5610 

Idem, superior a 50 "/caixas- 5605 
Oleina 5640 
Castila • 5620 
Alcantara 6620 
Amêndoa 1670 

Vendas a dinheiro de contado 
Desconto de 2 10 

Tipografia da : : : 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos tipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
tiinbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 
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Em tadnt a* pharmaciai ou no Deposito Sarai, J. DELiGANT, 
15, rua doa Sapateiros, LISBOA. F r a n c o é s p o r ' e s o m p r a a d o 2 F r e s c o s . 

gm 
• p F o p t u g a l P p e o i d e n t e 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Numero telef.: 1849 * S é d e : RUA 00 A L E C R I M , 10 —LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

tteguro» contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
M e s u r o u de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o u agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o * de maquinas a utensílios de lavoura. 
>*egurof t contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
* e g u r o a de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S * g u r » « contra fraudes de empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
S e * u r o » de vida, pensões, dotes ereformas. 
S e g u r o » contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
•<tl n o P « B T O - l í u a f B K i u H a n o r l . 2 1 . 

BANQUEIROS—Borges & limão — Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA —Antonio Francisco de Brito. 

" 1 

M0 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS — 
Fabr ico de todas as peças para automoveis, tàis 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Ped i r tabela de prsços) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes onde os não haja ainda 

OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 

End. teleg. — G A R A O E - COIMBRA 

COIMBRA 
Telef. 502 

E D I T A L 
•A Comissão Executiva do Muni-

cípio de Coimbra faz saber que no 
dia 2 de Dezembro proximo, pelas 
13 horas, hade arrematar nos Paços 
do Concelho, para o futuro ano de 
1916, as rendas seguintes: 

Mercado de D. Pedro V — Barra-
cas n.os 2 a 11 e 13 a 24. 

Barcas de Passagem — Taveiro, 
S. Martinho do Bispo, Ribeira de 
Frades, S. Silvestre, Ameal, Quim-
bres, S. Martinho d'Arvore, Monte-
são, Carvalhosas, Almegue, Ouarda 
Inglesa, Pé de Cão e Casais. 

As condições para estas arrema-
tações acham-se patentes na Secretaria 
da Camara, em todos os dias úteis, 
das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
8 de Novembro de 1915. 

O Presidente, 
Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto. 

E D I T A L . 
A Comissão Exectiva do Municí-

pio de Coimbra faz saber que no 
proximo dia 25 de Novembro cor-
rente pelas 13 horas ha-de dar de 
arrematação, no antigo edifício^ da 
Abegoaría (Estrada de Coselhas), 
uma porção de ferro maleavel e uma 
pequena porção de ferro fundido, 
tudo considerado sucata. 

A base de licitação é para o ferro 
maleavel de $00,5 e para o ferro 
fundido de $02. 

O pagamento será efectuado até 
8 dias depois da arrematação. 

A pesagem é feita na Fabrica do 
Gaz, por conta do Município, sendo 
a sua remoção efectuada em seguida 
por conta do comprador. 

Coimbra, Secretaria da Munici-
palidade, 5 de Novembro de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pélico. 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
AVENIDA NAVARRO 

í̂ eepeio = Gdueação física = Spopts 
4-4-4- L u x u o s a i n s t a l a ç ã o 4-4-4-

Abrem em 1 de Novembro as anlas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: na séde do CM, das IS horas em deante 

Cooperatiua de Pão 
" A Conimbricense , , 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

(1.® convocação) 
A V I S O 

São convidados os socios desta 
Cooperativa a reunirem em Assem-
bleia Geral, no proximo dia 18 do 
corrente, pelas 13 horas, na séde do 
Montepio Martins de Carvalho, sito 
no Pátio da Inquisição. 

ORDEM DOS TRABALHOS 

Tomar conhecimento dum oficio 
da Direcção e outro do Conselho Fis-
cal, em que pedem a demissão dos 
seus cargos e resolver sobre este 
assunto. 

Não podendo esta assembleia 
funcionar por falta de numero fica 
desde já convocada para o dia 4 de 
Dezembro, á mesma hora e no mes-
mo local. 

Coimbra, 3 de Novembro de 1915. 
O Vice-presidente 

da Mesa da Assembleia Geral, 
Joaquim Sal Júnior. 

Musica e piano 
Alice Oliveira leciona musica e 

piano e habilita parã o Conservato-
rio. 

Para tratar, rua Sub-Ripas, 10. — 
Coimbra. 

Quinta da 
Boa Vista 

COIMBRA 
Arrenda-se esta quinta, situada 

num dos pontos mais bonitos de 
Coimbra, na encosta em frata á La-
pa dos Esteios, e a 12 minutos de 
electrico. 

Compõe-se de uma grande e boa 
casa, com todas as dependencias ne-
cessarias, pinhal, terras de semeadu-
ra, e oliveiras, grandes pomares de 
laranjeiras, damasqueiros, e outras 
arvores de fruto. 

Para mais esclarecimentos, po-
dem obter-se no escritório do advo-
gado dr. Antonio Garrido, em Coim-
bra, na Praça 8 de Maio. 

mwmè 
Família respeitável (de Coimbra), 

com residencia permanente nas pro-
ximidades da cidade do Porto, admi-
te em sua casa senhora educada, sau-
davel, de edade 20 a 30 anos, pou-
co mais ou menos, bem comportada 
e génio carinhoso, que tome a seu 
cargo, e saiba bem desempenhar as 
obrigações de uma criada de sala, 
habilitada. 

Exigem-se e dão-se referencias, 
na rua Lourenço d'Almeida Azeve-
do, 15 . -COIMBRA. aASA na rua Antero do Quental, 

55, Coimbra, vende-se. 
Para informações na redacção da 

Gazeta de Coimbra. 
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Escritorio Oficinas 

M da LlUsrdads. 25 s 3? Rua Jardim fio í a t e o , 28 a 31 
& 4_J i V i W jLL» -.-t 

Teleíone n.° 184 ... Telefone n.° 737 
Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 
Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas 5 1 P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e s t W a y g ò o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
•• — - Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a 'petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha ! £ F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc.- — — — — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4 4 + 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4- 4- 4 4- 4-

Moinhos e prensas para láfiGARES de azeite -*+- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas í^rramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

S e c ç ã o t é c n i c a d ir ig ida por nm e n g e n h e i r o m e c â n i c o e e l e c t r i c i s t a d ip lomado 
p e l a Univers idade de fiand ( B é l g i c a ) • — 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

I; Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 

| em vista esta grande verdade: 
"Não é só u sa r iuudas . As f u n d a s é prec iso sabe -

j | r em-se usar , , . 
y Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 

F-ís ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
1 canicos compressores , de novo modelo, para a contenção 

11 de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
4J em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 

de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe-

I y jj cialraente os pé s tortos — v i rados ou torcidos — (botos) 
Jj | jj de c reanças de t enra idáde, a inda que t enham n a s c i ' 

do com ta is defei tos. 
Pernas triviais, de estaca, (pilão) e m e c a n i c a ^ cota 

í s:] movimento, a calçar bota, imi tando as na tura is . 
}• E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
| 3 | todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
111 delas. O uso inconsciente ós f u n d a s e cintos de fanca-
| | | ria, s em adap tação própr ia , vendidos , como roupa de 
I I I algibebe, por vár ios con t rabandis tas da ortopedia, con-
' t inuamente origina molés t ias gravíss imas mormente 
H l aos doen tes de bexiga e outros incomodos renais . 
| ^ S ã o á s centenas a s vitimas expiatórias desses candonguei-
i 11 ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-

11 tica de 42 anos de ortopedia. 
\ 'i Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 

i 1 executados. 
í | A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R P o r t o (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de psle, chagas cancsicsas & todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

o i i i p a i i i i i a d e S e g u r o s 
F I D E L I D A D E 74 — Rua Eduardo Cijeliio — 80 

(Antiga rua dos Sapateiros) 
T E L E I - O N E 2 0 5 

V INHOS , T A B A C O S 
« « £ L O T E R I A S « w 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loíerias f f f + f t 

Depurativo e a n t i - i i c o 
1 conisado 

pela classe medica e o UKiGQ ccíTí que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando tias suas ocupações haòiiua<s, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio tu calor! 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico g 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O umeo que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURsTOL, O único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas íar-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), i$050 reis; 6 tukos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J, NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 -LISBOA. 

Deposito em COIMBRA : Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Fundada em 1835 e Sede em LISBOA • 

4 Fundo d e reserva . . . . . . . . . 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
§ idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral f 
| de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 • 

Í Total Ô37.021$109 £ w w ® 9 
g indenisações, por prejuízos, pagas até 3i de dezembro de 1911 • 

1 4.151:4241314 ! 
® 9 • j - jg 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- f 
J tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- | 
» bilias, estabelecimentos e riscos marítimos. ® dl • s Cor respondente em Coimbra * 

1 BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor g 
tíl W 
; Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. ® 

FBEIWE 

INDEMNISAÇOES PAGAS, 1.413:397$1G,S 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim tia Silva Pereira. 

14— Praça do Comercio —14 

NESTA PBOPRIEDA0E 

psSr 'h 
IC ADVOGADO . 

O 1077 —LISBOA e ÍTESOURÁRI^l A CHUM. •«2ESai!E»« 

Séde em Lisboa —Praça do C o m e r c i o 56. 
Grande fábrica de toda a quali-

dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro, 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa, 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NER1 LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

A Moderna tario de menores, a que se pro-
cede por obito de sua mãe, Rosa 
de Jesus, viuva de Pedro Lopes, 
que foi moradora em Brasfemes, 
desta comarca, com a pena de 
revelia, e sem prejuízo do anda-
mento do mesmo inventario. 

Coimbra, 4 de Novembro 
de 1915. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires, 

( « r a a r c j a d c C o i m b r a 
É d i t o s d e 3 0 d i a s 

(2." publicação) 

- Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do 1.° oficio Almeida Campos , 
correm éditos de 30 dias, a con-
tar da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, ci tando o co-
herdeiro Antonio Pedro Tim Tim, 
que também era ant igamente co-
nhecido pelo nome de Antonio 
dos Reis, solteiro, de 61 anos, 

1 ausente em parte incerta nos Es-
tados Unidos do Brazil, para as-
sistir a todos os termos do inven-

FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 
Serraria e deposito de madeiras síí s-í Esmagadores para uvas 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras)r 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202—PORTO ( T E L E F O N E Q30) 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o l.a de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3." 
e sua dona, rua da Matematica, 4J'-

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

-i-

MA. Primeiro leite. Oferece-se. 
Avenida Dias da Silva, n.° 81. 

Proximo a Santo Antonio dos 
Olivais. 

RRENDA-SE um quintal com 
^ arvores de fruto e diferentes 

casas pequenas para habitação e abe-
goaria na Cumeada, antiga morada 
do Dr. Calisto. 

Trata-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz, 64. 

GASA. Arrenda-se uma, magnifi-
ca, com 11 divisões e terraço 

e em bom focal na baixa, Rua da So-
ta, n.° 8. Trata-se com João Vieira da 
Silva Lima.—Coimbra. 

EMPREGADAS e emprega-
dos. Precisam-se nos Arma-

zéns do Chiado. 

INGLÊS E FRANCES. Historia 
e literatura da França e Ingla-

terra. Ensino completo. Rua do 
Correio, n.° 7 4 . - COIMBRA. 

IXPLICADOR devidamente ha-
bilitado leciona e explica as 

disciplinas do curso dos Iicêus, tanto 
do curso geral como do curso com-
plementar de letras ou ciências, e da 
Escola Normal. 

Também dá explicações e prepa-
ra para acto nas cadeiras que cons-
tituem o 1.° e 4.° grupo da Faculda-
de de Direito — História do direito e 
legislação civil comparada e Ciências 
jurídicas. 

Aceita de cama e mêsa estudan-
tes até á 5.a classe dos Iicêus. 

Informa-se nesta redacção. 

INDIVIDUO HABILITADO com 

longa prática de escrita comer-
cial e escrita á maquina, oferece-se 
para qualquer trabalho quer perma 
nente ou não. 

Nesta redacção se diz. 

LÍ N G U A S DE BACALHAU. 

Quem desejar é prevenir com 
tempo. 

Toma encomendas Joaquim de 
Sousa Gomes, Rua Eduardo Coelho, 
n.° 52. 

•OVEIS EM BOM USO. Ven-
dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

IANO. Aluga-se. R. da Manu-
tenção Militar, n.° 9. 

PIANO. Vende-se um em bom es-
tado de conservação. Nesta re-

dacção se diz. 

TERRENOS. Vendem-se no sitio 
da Cumeada. Junto ao Colé-

gio Moderno. 
Para tratar com seu dono na Cu-

meada, n.° 46. 

• W E N D E - S E . Duas moradas de 
casas, com pateo ao meio si-

tas na rua da Nogueira, desta cida-
de, com os números de policia 5 e 2. 

Para tratar, escritório do advo-
gado, sr. dr. Jaime Sarmento, rua 
Martins de Carvalho (antiga rua das 
Figueirinhas), 4, 1.°, 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O . S 

Pela nossa Universidade 
Reuniu-se o Senado Univer-

sitário, que deliberou, por pro-
posta do ilustre p r o f e s s o r a r , dr. 
Antonio Faria Carneiro Pacheco: 
fazer solenemente a abertura da 
época escolar, nomear duas co-
missões para resolver sobre o uso 
das insígnias dos professores e 
de estetica universi-taria, e que os 
diplomas dos es tudantes classifi-
cados lhes sejam entregues na-
quela sessão inaugural. 

Estas resoluções foram calo-
rosamente perfilhadas pelos srs. 
drs. Alvaro de Matos e Antonio. 
Garcia Ribeiro de Vasconcelos e 
outros professores, tendo o mais 
franco apoio do Senado, que de-
pois de as apreciar devidamente 
as votou p^r unanimidade. . 

Aquelas comissões ficaram 
assim consti tuídas: 

Para estudar os trajes dos 
professores, pelos srs. drs. Anto-
nio Garcia Ribeiro de Vasconce-
los, Alvaro Basto e Carneiro Pa-
checo. 

Comissão de estetica univer-
sitária: pelos professores srs Joa-
quim de Vasconcelos, Antonio 
Augus to Gonçalves e Eugénio 
de Castro. 

As propostas do sr. dr. Car-
neiro Pacheco sobre os quais 
assentaram estas resoluções são 
as seguintes: 

1.a — Q u e se desse integral 
cumprimento aos artigos 68.° e 
69.° da Consti tuição universitá-
ria, celebrando já no proximo 
ano lectivo a sessão inaugural 
dos trabalhos escolares; 

2 . a — Q u e reconhecida a ne-
cessidade dum traje oficial para 
os professores, se elegesse uma 
comissão encarregada do seu es-
t udo ; 

3 . a — Q u e se elegesse uma 
comissão de estetica uuiversita-
ria, em geral e imediatamente 
destinada a restituir a Sala dos 
Capêlos á sua antiga grandeza; 

4 . a — Q u e os alunos classifi-
cados, os respectivos diplomas 
fossem solenemente entregues 
naquela sessão inaugural. 

Estas resoluções produziram 
no nosso espirito a mais justa 
impressão, não só por vêr que 
os professores da nossa Univer-
sidade estão animados dos me-
lhores desejos de trabalhar pelo 
engrandecimento, bom nome e 
prestigio-do instituto a que per-
tencem, mas por se ocuparem 
desde já de assuntos importan-
tes que tendem àquele fim. 

Estamos certos de que as co-
missões nomeadas deligenciarão 
desempen.har-se dignamênte da 
sua missão e nem outra coisa é 
de esperar do seu reconhecido 
zêlo e competencia. 

Crêmos ser a Gazeta de 
Coimbra o primeiro jornal que 
lamentou a falta duma sessão so-
lene para a abertura do novo ano 
lectivo e distribuição dos prémios 
aos alunos laureados no ano an-
terior, falta que se não dava nou-
tros tempos e que nenhuma ra-
zão justifica. 

Pode e deve, pois, restabele-
cer-se a inauguração dos novos 
anos escolares com brilho, por 
fórma a interessar os alunos nes-
sa festa académica em que o ta-
lento e o estudo téem ali a sua 
consagração. 

Q u a n t o ao uso das insígnias 
doutorais, não temos nem pude-
mos ter opinião diversa daquela 
que já manifestamos; isto é, que 
deve manter-se o antigo capêlo, 
já pela distinção dessa insígnia, 
já péla honrosa tradição a cjue 

anda ligada, já pelo seu efeito e 
gravidade. Em todos os países 
estranjeiros onde esse trajo tem 
figurado, tem sido sempre obje-
cto tíe agradavel reparo e elogio. 

Mudar de insígnia, para quê? 
O que pode substitui-la? 

A nosso vêr, nenhuma outra 
lhe dará vantagem. 

A capa e batina está sendo 
já o trajo académico obrigatorio 
emalguns licêus, como, por exem-
plo, o de Santarém. Em Lisboa' 
realiáaram-se ha pouco reuniões 
de estudantes para tratarem de 
conseguir o uso obrigatorio da 
capa e batina, e, neste sentido, 
oficiaram para a academia de 
Coimbra. 

Em vista da corrente acen-
tuada a favor deste trajo, não fica 
nada mal aos professores da nos-
sa Universidade manterem nos 
actos oficiais o mesmo trajo, onde 
assentam muito bem as insígnias 
doutorais. 

Quan to á comissão destinada 
a estudar e propor o melhor para 
a estetica universitária, achamos 
igualmente muito bem. 

Crêmos que muito poderá in-
dicar para alterar alguma coisa do 
qua hs feito e que tem de se fa-
zer de novo. 

Estamos no principio do ano 
lectivo de 1915-191 ó. O que já 
se tem realisado durante um mês 
apenas, com as conferencias de 
sábios professores estranjeiros e 
nomeação das comissões a que 
nos referimos, dão-nos a espe-
rança de que a velha Universi-
dade de Coimbra cada vêz mais 
afirmará a gloria do seu nome e 
o seu grande prestigio. 

PRÓ COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Novos socios. Adesões valio-

sas. A Sociedade e os in-
telectuais espanhóis: agra-
decimentos do Instituto e da 
Camara. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra: 

Dr. Antonio Cabral Saldanha Mon-
cada, travessa do balvador, Coimbra. 

Antonio Seiça Ferrer Silva, tra-
vessa do Cabido, idem. 

Dr. Lino Xavier Pereira Macha-
do, Lousan. 

Abel Baptista, idem. 
João Freire Vale Serrano, idem. 
Luís Correia, idem. 
Joaquim Aires Buraca, idem. 
O sr: dr. Antonio Cabral Mon-

cada, ilustre magistrado e grande 
proprietário, e o sr. Antonio de Sei-
ça Ferrer Silva, grande proprietário, 
fizeram-se respectivamente inscrever 
com- as quotas de 6$00 e 3$00. 

A s. ex.as agradece a direcção da 
Sociedade, devéras * reconhecida, tão 
valiosas adesões eapresenta-lhes mui-
to respeitosamente os protestos da 
mais sincera estima e consideração. 

— Os srs. drs. Costa Lobo e Car-
neiro Pacheco, presidente e secreta-
rio do Instituto de Coimbra e ilus-
tres professores da Universidade, di-
gnaram-se procurar a direcção, sa-
bado da semana finda, para lhe agra-
decer as atenções que a Sociedade 
muito gostosamente lhes dispensou 
e aos ilustres homens de sciencia, D. 
José Maluquer e D. Eduardo de Ba-
quero, que, a convite do Instituto, 
vieram a Coimbra honrar a Univer-
sidade com as suas brilhantíssimas e 
tao apreciadas conierencias. 

Nessa mesma ocasião, afirmaram 
s. ex.us que, entre os seus ilustres 
colegas de todas as faculdades, tinha 
produzido a melhor impressão o dis-
tinto e simpático procedimento da 
Sociedade, cujos relevantes serviços 
á cidade e á Universidade são hoje 
por todos justamente reconhecidos. 

Pela nossa parte entendemos que 
s. ex.as nada tinham que nos agrade-
cer, porque o que fizemos só repre-
senta um indeclinável e imperioso 
dever cumprido, 

Entre a cidade e a sua Universi-
dade existe hoje, e ainda bem que 
assim é, um grande e forte traço de 
união, traço que a Sociedade cons-
ciente e firmemente procura manter 
e avigorar, e aí está a razão porque 
a sua direcção se tem esforçado sem-
pre, e contimiará irredutivelmente a 
esforçar-se, pdr demonstrar á Uni-
versidade çy^gps seus progressos co ; 

mo os seu^mutifos e^ltfrias, longe 
de lhe serem indiferente.— consti-
tuem hoje e constituirão sempre pa-
ra a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, um ft lis motivo 
para o mais intenso e ardei-te entu-
siasmo de alegria e satisfaçãoí». 

Com o maior prasêr o ai. yja-
mòs e, afirmando-o, não -só regiís/a-
mos o sincero e irreprimível sentir 
da Sociedade, mas t a i o t ^ ^ o de toda 
a população de Coirrtiiâ. 

, O sr. dr. Silvio Pélico, digníssi-
mo presidente da comissão executiva 
da Camara Municipal e reitor do Li-
ceu José Falcão, também se dignou 
apresentar á direcção os seus muito 
cativantes agradecimentos. 

6sposiçao fotogpafica 
Tem sido bastante apreciada, me-

recendo até dos competentes as mais 
lisongeiras referencias, a esposição 
de trabalhos fotográficos que o nos-
so amigo Afonso Rasteiro, fez ulti-
mamente na Casa das Mobílias, do 
sr. Joaquim Sal Júnior, na rua Fer-
reira Borges. 

A Gazeta de Coimbra, que desde 
o seu inicio jamais deixou de prestar 
homenagem a todos os bons artistas 
desta terra, associa-se de bom grado 
aos merecidos louvores que tem si-
do dispensados ao simpático artista, 
cuja reputação nós já consagrámos 
na Galeria deste jornal, e que hoje 
de bom grado recordamos pela jus-
tiça merecida com que então distin-
guimos o hábil artista. 

Os trabalhos agora expostos, alem 
de revelarem uma perfeição inexce-
divel de nitidez, evidenceiam tam-
bém os vastos conhecimentos do ex-
positor que, em çada fotografia, as-
sinala a sua alta competencia de pro-
fissional, imprimindo aos objectos 
uma disposição e forma tal que bem 
pode dizer-se cheia de vida, perene 
de arte. 

O novel artista, para quem vão 
os nossos sinceros encómios pela 
reputação que lhe aureola o nome, 
fazendo honra á arte a que tão sa-
biamenta se dedicou, honra egual-
mente esta cidade que se orgulha de 
possuir a nobre pleiade de artistas 
que acreditam em todo o pais, im-
pondo-a como centro de nobre cul-
tura, e tantas vezes apontada como 
escola dos melhores talentos em to-
dos os ramos da actividade humana. 

Honra, pois, a todos aqueles que 
manteem esta gloriosa tradição. 

Sentença confirmada 
Por acordam do Tribunal da Re-

lação do Porto,, acaba de ser confir-
mada a sentença proferida pelo inte-
gerrimo juís desta comarca, sr. dr. 
Oliveira Pires, a favor da sr.a D. Ma-
ria Amélia Teixeira de Figueiredo, 
na acção de investigação de paterni-
dade ilegítima requerida contra ela 
péla sr.a D. Beatriz Maria Duarte, co-
mo legitima representante dum filho 
de maior idade. 

É com o máximo prazer que da-
mos esta noticia, e nos apressamos 
cortezmente a felicitar a bondosa se-
nhora e o seu advogado sr. dr. Eduar-
do Vieira. 

Juri comercial 
A eleição ha-de ter lugar no dia 

25, ás 11 horas da manhã, no Tri-
bunal Comercial. 

Chapéus Modêlos 
Já chegou hontem a esta cidade 

o encarregado do chic estabeleci-
mento de Lisboa, Palais de la Mo-
de, com um magnifico e variado 
sortido de chapéus para senhoras e 
creanças estando já expostos no Ho-
tel Avenida. 

Como se demora pouco tempo 
por o esperarem noutras cidades, re-
comendamos ás damas que desejam 
obter um modelo chic não demo-
rem a sua visita para admirarem o 
que do chic e bom gosto se creou 
p a r a a p r e s e n t e e s t a ç ã o . 

De LISBOA 

Novembro, 15 A lei de afasta-
mento dos funcionários públicos e a 
reforma da policia teem causado cer-
tos engulhos ao governo, que se tem 
visto em sérios embaraços para sa-
tisfazêr as exigencias que lhe impõem. 

Assim, por dissidências suscita-
das por motivo da reforma de poli-
cia, que d*sr. ministro do interior 
pretendia que fôs^e publicada tal qual 
como ele desejava, o sr. dr. Ferrei-
ra da Silva, que ocupava esta pasta, 
pediu a sua demissão sendo substi-
tuído interinamente pelo ministro da 
justiça. 

A' volta da reforma de policia 
tem-Se urdido uma teia de intrigas 
que mal fazem prevêr qual o destino 
do atual governo. 

No seio do gabinete ha minis-
tros, como o das finanças, que não 
concordam côm a nonnação de cer-
tos influentes políticos para altos car-
gos da policia, e eis o motivo por-
que a reforma da policia não veiu a 
lume tão cêdo, esperando-se por is-
so que ela seja discutida na próxima 
sessão legislativa. 

»% O governo começou já a exe-
cutar a sua proposta sobre o funcio-
namento da industria por conta do 
Estado, pois que adquiriu já a fabri-
ca de adubos de H. Bachoffen & C.a, 
cuja firma havia falido. 

Com a reabertura dessa iudus-
tria, o governo presta um bom ser-
viço aos operários, pois que ficavam 
sem trabalho cerca de 1.500. 

A proposito de ter sido des-
pedido, por motivo fútil, um operá-
rio da Exploração do porto de Lis-
boa e que era presidente da respe-
ctiva associação de classe, já ha uns 
10 dias que está em gréve todo o 
pessoal desta emprêsa, gréve que veiu 
prejudicar imenso o comercio e a 
industria de Lisboa, pois que tem re-
tidas as suas mercadorias e algumas 
delas ficarão avariadas.' 

Pelos vistos a sua solução está 
ainda demorada, visto que o gover-
no e a emprêsa se reciisam termi-
nantemente a readmitir o emprega-
do despedido, que é um republica-' 
no da velha guarda e um revolucio-
nário de 5 de Outubro e 14 de Maio. 

Vamos a vêr o que se resolve a 
proposito desta questão, se o sr. Ai-
res Pereira da Costa será ou não re-
admitido. 

Por ter sido desdobrada a 
cadeira de orçamentologia, do Insti-
tuto Superior Técnico, que vem pre-
judicar muito os respectivos alunos, 
estes declararam-se hoje em gréve e 
em grande massa, a que juntaram 
outros de varias escolas de Lisboa, 
foram perante o ministro da instru-
ção protestar, prometendo s. ex.a es-
tudar o assunto. 

J. LEMOS 

Bispo-Conde 
A Direcção do Montepio Conim-

bricense Martins de Carvalho, asso-
ciação mutualista de tão nobres tra-
dições pelo muito que tem feito em 
prol dos seus associados, resolveu 
numa das suas ultimas sessões con-
ferir o diploma de socio benemerito 
a S. Ex.a Rev.ma o Sr. D. Manuel 
Coelho da Silva, B;spo desta dioce-
se, que foi aprovado por unanimida-
de na assembleia geral de domingo 
ultimo. 

E' uma resolução muito honrosa 
para os corpos gerentes de aquela 
prestimosa associação, que assim a 
procuram prestigiar honrando a re-
lação dos seus associados com o no-
me de uma das figuras mais em des-
taque na sociedade coimbrã. 

Julgamento adiado 
Em virtude da promoção do me-

retissimo Delegado do Procurador 
da Republica desta comarca, foi pelo 
intejerrimo juís de direito anulado 
todo o processo do crime, desde fo-
lhas 61 em diante, no processo de 
querela publica requerido contra An-
tonio Rodrigues Mota e Mário Alar-
tins Velindro e ficando assim sem 
efeito o julgamento designado para 
o dia 19 do corrente. 

Este adiamento teve logar com o 
fundamento de se ter apensado ha 
poucos dias ao processo uns autos 
de policia correccional contra o Mo-
ta, não estando no libelo articulada 
á matéria de acusação. 

Ficam por este facto, sem efeito 
as intimações aos srs. jurados e tes-
t e m u n h a s . 

Conselho Regional do Centro 
Reuniu-se o Conselho Regional 

do Centro, a que presidiu o sr. go-
vernador civil, estando presentes ;os 
srs. Manuel Massa, vice-presidente e 
os vogais Adriano Fernandes, Ma-
nuel Bernardo Ferreira, Julio Men-
des Alcantara e Antonio Ferreira. 

Foram presentes os seguintes 
processos de reclamação: 

Joaquim Pereira de Sousa, socio 
da Associação Fúnebre Familiar de 
S. Francisco d'Anta, dó concelho da 
Feira, contra a direcção e secretario 
da mesma associação; 

De Jacinto da Silva Neves e Joa-
quim Maria Ferreira, contra a dire 
cção da Associação de Socorros Mu-
tuos da Imprensa da Universidade 
de Coimbra; 

Miguel Rodrigues, contra a di-
recção do Monte-Pio Conimbricense 
Martins de Carvalho. 

Estes processos foram distribuí-
dos, respectivamente, aos vogais srs. 
Adriano Fernandes, Julio Mendes 
Alcantara e Antonio Marques. 

Pelo vogal Adriano Fernandes 
foi apresentada a seguinte proposta: 

Considerando que a Associação de So-
corros Mutuos Igualdade, com séde em Lis-
boa, fundou nesta cidade uma zona e cujo 
numero de socios diz que se eleva a 400, e 
como é de juridição do Conselho Regional 
do Centro, a quem compete fiscalizar o seu 
regular funcionamento, entendo que é de 
toda a conveniência conhecermos a sua lei 
organica e economica, por isso proponho 
que este Conselho, se obtenha um exem-
plar dos estatutos e dois relatorios referen-
es aos últimos anos. 

PELO TRIBUNAL 
Em audiência ordinária do dia 

11 foi feita a seguinte distribuição 
judicial: 

Ao 1.° oficio, Almeida Campos: 

Notificação requerida por Fran-
cisco Mendes Pimentel, residente nes-
ta cidade, contra Antonio Rodrigues 
Pinto, residente no Bordalo.' 

Ao 3." oficio, Rocha Calisto: 
Acção comercial requerida por 

João José Pita, residente em Lisboa, 
contra a firma comercial desta cidade 
Delfina Melo & Filhos. 

, Advogado, dr. Joaquim Oaspar 
de Matos. 

Ao 4.° oficio, Freitas Campos: 
Acção comercial de pequenas di-

vidas requerida por Antonio Jorge, 
residente em Trouxemil, contra Joa-
quina Carmina e marido Manuel Fer-
reira da Cunha, residentes na Cova 
dos Coelhos. 

Advogado, dr. Oaspar de Matos. 

Ao 5.° oficio, Perdigão: 
Inventario orfanologico por óbito 

do dr. Manuel da Rocha Freitas, re-
sidente que foi nesta cidade. 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 5.° oficio, 
Perdigão, e o oficial de deligencia 
Lopes. 

F a l t a m a m ç o s i n o ç a m ç a f é 
Dizia-nos ha dias um nosso 

amigo, que também o é da nos-
sa terra apezar de não ser daqui, 
que efectivamente e x i s t e uma 
grande falta em Coimbra não só 
dum bom casino, mas também 
dum café, 

O que aí temos neste genero 
está muito longe de satisfazer ás 
necessidades de Coimbra. 

Encontra-se portanto inteira-
mente de acordo com o assunto 
que tratámos no artigo editorial 
— Uma falta a remediar. 

Mas —diz ia esse nosso ami-
g o — O n d e se ha-de fazer o casi-
n o ? O n d e estabelecer o café? 

Para aquele convém uma ca-
sa que satisfaça a tão grande nu-
mero de circunstancias, que só 
construindo-a expressamente. 

Dout ro m o d o continuaremos 
a ter aí clubs ás dezenas sem que 
nenhum deles possa correspon-
der ao seu verdadeiro fim. 

N ã o ha, presentemente, em 
Coimbra uma loja em local apro-
priado, no bairro baixo, que pos-
sa servir para estabelecer um ca-
fé onde possam reunir-se á von-
tade 200 pessoas. 

Ha aí algumas lojas, não mui-
tas, onde se estabeleceria um ca-
fé em sofríveis condições, mas 
não teem ainda a capacidade pre-
cisa para ser o que as necessida-
des da terra cada vêz vão exigin-
do mais. 

Atraída ali uma concorrência 
grande, os seus proprietários po-
deriam manter um quarteto para 
distracção amena dos freguêses 
da casa. 

N ã o ha, positivamente, ne-
nhuma loja nessas condições e 
difícil é poder consegui-la a não 
ser á força de grande despesa. 

O motivo desta falta provém 
de estar o movimento principal 
da cidade concentrado apenas nas 
ruas de Ferreira Borges e do Vis-
conde da Luz, largo de Miguel 
Bombarda , praça 8 de Maio e 
parte da rua da Sofia. 

É pouco, muito pouco até, 
reconhecendo-se cada vêz mais a 
urgente necessidade de abrir uma 
avenida que parta do Cais para a 
rua do Visconde da Luz ou pra-
ça 8 de Maio. 

Seria este o inicio do altea-

mento do bairro baixo, da sua 
transformação. 

Aberta esta avenida, far-se-
iam então novas edificações e 
portanto estabelecimentos comer-
ciais modernos, elegantes, amplos 
e bastante desafogados, que é o 
que nos falta agora. 

Esta avenida é a primeira acon-
selhada, sem que com isto quei-
ramos dizer que se deve esperar 
por ela para o grande café em que 
falamos e de que Coimbra precisa. 

Da parte das Camaras Muni -
cipais tem havido o mais comple-
to desprêso pelo bairro baixo da 
cidade, sem quererem saber que 
ele é o centro principal e quase 
único comercial e industrial da 
cidade. Para uma obra destas é 
preciso bastante dinheiro, mas 
com boa vontade e boa orienta-
ção, se as tivesse havido, já ha 
muito podia estar iniciada a re-
forma e transformação do referi-
do bairro. 

Q u a n d o não é possível reali-
sar melhoramentos em cinco ou 
dez anos, fazem-se em doze ou 
quinze, mas fazem-se. 

As vereações, porém, de 
Coimbra nunca quizeram saber 
do bairro baixo. Dei taram-o ao 
mais completo esquecimento e 
abandono, e daí tem resultado a 
conservação d e s s e pobríssimo 
bairro cheio de aleijões e defei-
tos, de ruas estreitas, tortas e de 
péssimo aspecto. 

A começar pela Rua Adelino 
Veiga, que é a principal por on-
de se estabelece o transito da e 
para a estação do caminho de fer-
ro, ninguém fica bem impressio-
nado ao passar por ela, tanto os 
que bem a conhecem, como os 
que por ela passam a primeira vez 
— estes principalmente. 

Para que a iniciativa particu-
lar se desenvolva é preeiso que 
a acção da Camará vá na van-
guarda. Insistimos neste ponto: 

Coimbra n ã o dispensa um 
grande casino e um grande café. 

São indispensáveis e urgen-
tes, mas é necessário proporcio-
nar as coisas para essa iniciativa, 
facilitar essas empresas com ou-
tros melhoramentos, igualmente 
urgentes, que podem e devem 
partir da Camara ou do Governo. 



GAZETA DE COIMBRA, do 17 de Novembro de 1916 

ITÁLICO 
Desfazendo calunias 

Talvez os senhores não conheçam 
um pequeno folheto intitulado Aler-
ta . . . 

E' um panfleto semanal de critica 
politica que se publica em Barcelos, 
ridente vila do Minho, e de que são 
autores os srs. Domingos Ferreira e 
Francisco Guimarãis, dois ilustres (?) 
e desconhecidos escritores, jornalistas 
ou qualquer coisa neste genero. 

Ora no numero 5, 20 serie, 1915, 
que tenho presente e que por acaso 
me chegou ás mãos, o aludido pan-
fleto insere um artigo do sr. F. G. 
(Francisco Guimarãis), sobre os pro-
fessores de instrução primaria, em que 
se fazem referencias pouco justas e 
verdadeiramente infamantes e menti-
rosas a estes funcionários, a cujo nu-
mero pertenço. 

Ainda não me consta que até ho-
je algum professor tenha devolvido á 
procedencia as caluniosas afirmações 
que ai se fazem a respeito da classe, 
e isto naturalmente porque todos ou 
quase todos os meus colegas no ma-
gistério desconhecem a existencia dv 
folheto a que me refiro e nem se-
quer supõem que sobre a terra haja 
alguém que use os nomes dos seus 
autores. 

E' esta, principalmente, a razão 
porque venho a publico, esperando 
que entretanto alguém, melhor do que 
eu, possa defender-se e defender a 
classe que tão maltratada é e tem si-
do sempre. 

Mas vamos ao folheto. 
Começa o sr. F. G. por afirmar 

que «Portugal é o pais que mais mal 
remunera o professor» e pergunta 
qual a razão do facto <que a maio-
ria do pais classifica de injusta e anti-
humano». 

E, a seguir, afirma que apezar do 
pequeno ordenado que recebem e do 
esquecimento a que os professores são 
votados pelo Estado, « todos os anos 
saem das escolas normais uma quan-
tidade numerosa de professores e to-
dos os anos, também, se matriculam 
nas mesmas escolas centenas de ra-
pazes e raparigas ... ». Após algu-
mas considerações sem importancia 
de maior diz o mesmo sr. F. G. que 
«o nosso professor de primeiras le-
tras quando procurou conseguir o seu 
diploma já sabia o ordenado que o 
Estado lhe destinava» mas que *isso 
não é razão para que êle não recla-
me aumento de salario, reconhecendo 
como toda a gente, que o seu ordena-
do é insuficiente e misero ... Em 
conclusão e para não citar mais: se-
gundo o autor do tal artigo o pro-
fessor, com poucas excepções, «só 
merece o pequeno ordenado que o Es-
tado lhe confere*, porque na sua fre-
guezia é um pequeno régulo, um so-
ba, um digno sucessor do antigo aba-
de, um tiranete cheio de insolência e 
presumida autoridade, incompetente, 
ignorante, finalmente, desmoralisado, 
etc., etc. 

Quando terminei a leitura do pan-
" fleto, perguntei aos meus botões, re-

volvi a memoria a ver se me lembra-
va de se ter já criado em Barcelos 
algum novo hospital de alienados. 

Depois, ocorreu-me a-ideia de que 
o sr. F. G. podia ser algum arrieiro; 
e por fim conclui que o padeiro que 
o serve é a creatura mais infeliz do 
mundo. 

Ha coisas que só teem a explicá-
las a ignorancia, má fé e despeite de 
quem as pratica; outras que teem co-
mo razão inicial de existencia a lou-
cura do seu autor. 

Afinal o sr. F. G., caluniando e in-
sultando, não é capaz de provar uma 
só das suas afirmações mentirosas. 
Ele, como toda a gente, reconhece a 
insuficiência e miséria do ordenado do 

' professor, mas afirma que este só me-
rece o salario que percebe. 

Digam-me os senhores se com-
preendem. 

Fazem riso e nojo os epítetos de 
régulo, soba, tiranete cheio de inso-
lência que atira ás faces do professo-
rado. Regulo e soba!? Como? se na 
opinião do sr. F. G., o professor se 
não impõe nem pela força, nem pela 
inteligência e moralidade do seu por-
te? Tiranete insolente!? 

Como é que o professor, que vi-
ve, por essas aldeias, uma vida cheia 
de trabalho e privações, pode ser um 
tiranete? 

E' fácil, muito fácil enxovalhar, 
insultar, e principalmente a quem, co-
mo o sr. F. G., se dá ao trabalho le-
ve de afirmar, sem provar cabalmen-
te o que diz. 

Aqui termino por hoje. A Gazeta 
não é só minha. Espero que o sr. F. 
G. não perderá com a demora. 

NEVES RODRIGUES. 

o o o o o o o o o o o o o 

José Cardoso 
Advogado 
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Escoteiros do Centro de Portugal 
O grupo de escoteiros desta ci-

dade, realisou, no domingo passado, 
diversos exercícios, nos montes e es-
trada de Eiras, proximo da carreira 
de tiro. 

— A direcção está já também em 
relações com Vizeu, Sabugal e Arga-
nil, onde espera em breve organisar 
wrupos. 

— Inscreveram-se como socios: 
efectivos, os srs. Julio Pires de Car-
valho, Artur Marques e Alcides Gon-
çalves Rama; auxiliares, os srs. dr. 
Silvio Pelico, Eugénio Sales, Augus-
to Gonçalves Torres, Antonio Fer-
reira Pereira, Manuel Bernardo Fer-
reira, João Marques Perdigão, Anto-
nio Joaquim Monteiro de Sá, Alber-
to Viana, Antonio Silveira,- Joaquim 
da Silva Santos, Antonio Nunes Feio, 
José Bento Correia, Mário Beles Lei-
ria, Manuel Joaquim Vilaça, José Al-
ves Barata e D. Graziela Augusta Pe-
reira Bastos. 

Brevemente, talvez ainda esta se-
mana, o distinto medico sr. dr. Julio 
Fonseca, fará, na séde provisoria, uma 
conferencia sobre o tema: Socorros 
a feridos, e tratará dos seguintes pon-
tos do regulamento: A grande liga-
dura do braço; para uma hemorragia 
de qualquer especie; uso do tornique-
te, tratar a fractura dum braço, du-
ma perna, duma clavícula, duma ma-
xila; maneiras de transportar feridos 
de qualquer especie. 

Exéquias 
Na próxima sexta-feira, segundo 

aniversario do falecimento do sr. D. 
Manuel Correia de Bastos Pina, bis-
po que foi desta diocese, será canta-
da na Sé Catedral, pelas 10 horas da 
manhã, missa solene de requiem com 
absolvição, presidindo o sr. Bispo-
Conde. 

Empréstimo 
A Camara Municipal vai contrair 

um emprestimo para introduzir al-
guns melhoramentos urgentes na fa-
brica do gaz, reparação da estrada 
da Cruz de Celas á Conchada, en-
costa do bairro operário e bairro do 
Penedo da Saudade, etc. 

As subsistências 
Como noticiámos, apareceu no 

sabado a nova tabela de preços ela-
borada pela comissão respectiva e na 
qual sofriam baixa algumas classes 
de carne, especialmente na de gado 
suino e lanígero. 

Os marchantes não concordaram 
com tal tabela e levaram o seu pro-
testo até não abaterem gado para o 
consumo publico, cuja falta muito se 
fez resentir. 

Uma comissão de indivíduos da-
quela classe foi entregar uma recla-
mação ao sr. presidente da comissão 
de subsistências e na qual pedia a 
elevação dos preços. 

Ontem foram atendidos, pois mo-
dificou-se a tabela, e já hoje o nosso 
mercado foi abastecido. 

0 tonico 
dos dyspepticos. 

Quando os alimentos não digeri-
dos se demoram no estomago, ope-
ra-se a fermentação d'elles e for-
mam-se gazes. Estes gazes dilatam 
0 estomago, e o estomago disten-
dido molesta e empece o coração, 
provocando n'este orgão dôres tão 
vivas que fazem pensar na existencia 
de uma doença do coração. Os gazes 
formam-se em consequência da 
falta de vigor e de força dos orgãos 
digestivos, e esta falta de vigor e de 
força dos orgãos digestivos provém 
da pobreza do sangue. E', portanto, 
necessário recorrer a um tonico. 
As Pilulas Pink, regenerador do 
sangue, tonico dos nervos, têem 
sempre sido empregadas com todo 
o êxito no tratamento d'esta fórma 
de perturbação do estomago. 

O tratamento por meio das Pilulas 
Pink é cousa indispensável, se se qui-
zer enriquecer o sangue, tonificar os 
nervos e tornar o estomago capaz de 
fazer o trabalho que lhe incumbe. 
Desde que se começa com o uso 
das Pilulas Pink, augmenta o appe-
tite, as digestões fazem-se muito 
melhor, e o estado geral não tarda 
também a melhorar. As Pílulas Pink 
têem curado um considerável numero 
de enfermos, e por isso não é uma mera 
experiencia que o leitor fará, toman-
do-as. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as pharmacias pelo preço 
de 800 réis a caixa, 4S400 réis as 
6 caixas. Deposito geral : J. P. Bas-
tos e Ca, Pharmacia Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Porto: Ánt° Rodrigues da 
Costa, L. de S, Domingos, 102 e 103. 

HORÁRIO DE TRABALHO NO COMERCIO 
Uma promoção sensacional. O sr. go-

vernador civil demite-se. 

A celebre questão do horário de trabalho do comercio no con-
celho de Coimbra tomou uma feição muito mais favoravel ainda aos 
que condenam o regulamento de 14 de Outubro último. 

O ilustre delegado do procurador da Republica desta comarca 
fez a promoção, que abaixo transcrevemos, no processo de trans-
gressão levantado contra o negociante sr. Antonio Fernandes, esta-
belecido na Rua do Corvo. 

Essa promoção faz honra ao,sr. dr. Antonio Dias, o digno ma-
gistrado que tão bem a elaborou, pondo a Razão e a Justiça acima 
de tudo. 

O meretissimo juís, em vista da promoção, mandou arquivar o 
processo, devendo, portanto, os processos idênticos ter o mesmo 
destino. 

Bem escusado era o que se tem dado em Coimbra com este 
assunto tão palpitante, se tivessem lido a lei com toda a imparcia-
lidade e elaborado o regulamento sem sair fora das suas disposições. 
Mas não se fez isto e o resultado foi criar essa série de lamentaveis 
ocorrências que aí se deram, obrigar os negocianteS|a serem feridos 
nos seus interesses e a cidade a tomar, á noite, o aspecto duma po-
voação assolada por qualquer calamidade. ... 

A Gazeta de Càimbrçt ufana-se de se teí posto ao lado da Ra-
zão e da Justiça nesta célebre questão, e não só por isto mas por-
que acima de tudo tem por dever defender os interesses locais so-
bre qualquer aspecto que eles se apresentem. 

Eis a promoção do ilustrei re^respitante do ministério publico: 

Antonio Fernandes, casado, conyistabelecimento na rua do Corvo, 
desta cidade, foi autuado em 25 de Outubro ultimo por ter aberto ás vin-
te e meia horas aquele seu estabelecimento.-. 

Considerando que o motivo da autuação strito a não ter o autua-
do encerrado o seu estabelecimento comercial ás 20 horas; 

Considerando que o art. l.° da lei n.° 295 fixa em 10 horas o traba-
lho diário máximo dos empregados do comercio; 

Considerando que aquela lei não fixa nem podia fixar o limite de ho-
ras de trabalho para os patrões ou donos do estabelecimento porque a is-
so se opunha o n.° 26 do art. 3.° da Constituição da Republica, que ga-
rante o exercício de todo o genero de trabalho, industria e comercio, sal-
vo as restrições da lei por utilidade publica. 

Considerando que não é de utilidade publica o facto de compelir a 
não trabalhar quem não é assalariado; 

Considerando que o citado preceito constitucional não foi revogado 
nem podia sê-lo, visto o disposto na referida Constituição, no seu art 82.°; 

Considerando, que, dado pelos patrões o trabalho diário máximo de 
10 horas, inteiramente se satisfaz o fim daquela lei; 

Considerando que o art. l.° do Regulamento de 14 de Outubro do 
ano corrente, que fixa o horário de trabalho para os empregados do co-
mercio no concelho de Coimbra, estabeleceu a disposição de que em to-
dos os estabelecimentos onde se façam transacções comerciais, o trabalho 
não principiará antes das 8 horas nem terminará depois das 20 horas, quer 
obrigar ao encerramento dos estabelecimentos; 

Considerando que, em face desta opinião, veem os arts. ó.° e 7.°, on-
de expressamente se fala de encerramento; 

Considerando que o citado regulamento, estabelecendo o encerramen-
to dos estabelecimentos comerciais, contraria a lei n.° 295 e vai além dela, 

Por todas estas razões e as mais de direito, entendo que o facto que 
originou, a autuação não é punivel e, por esse motivo, promovo que os 
autos se arquivem. 

Muita razão tinha o senado municipal quando tantas vêzes quiz 
regulamentar por modo bem diverso o horário de trabalho do co-
mercio. 

• * 

Em virtude da resolução tomada pelas autoridades judiciais, o 
sr. dr. Antonio Leitão telegrafou ontem mesmo ao sr. ministro do 
interior apresentando-lhe o seu pedido de demissão. 

Booooaoooooooooooooooooi 
Fatos para inverno 

f g — w i w f t i m i — § — » « — — » o t « — — — 

Novidades sensacionais 
Quereis moda e economia? 

Ide comprar ao unico estabelecimento de mercador 
que existe em COIMBRA de 

Augusto da Silva Fonseca 
Praça 8 de B/Saio, 43 4. 4.4.4.4. Rua da Sofia, 2 a 8 
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REPUBLICA BRASILEIRA 
A Como noticiamos realisou-se na 
segunda-feirQ no Hotel Avenida, o 
jantar de confraternisação da colonia 
brasileira residente em Coimbra, em 
comemoração do aniversario da Re-
publica Brasileira. 

O jantar decorreu no meio da 
mais franca alegria, trocando-se os 
mais patrioticos e entusiásticos brin-
des. 

O primeiro a usar da palavra foi o 
ilustre clinico sr. dr. Carlos Dias, 
que brindou pelo Brasil e pelo Pre-
sidente da Republica Brasileira, pe-
los seus representantes neste pais, 
o embaixador e o cônsul geral, pelos 
seus patrícios que não assistiram ao 
banquete, pela nação portuguesa em 
testemunho de gratidão pela amável 
hospitalidade que tem dispensado aos 
brasileiros, e pela cidade de Coim-
bra e pelo sr. governador civil. 

O sr. Myron Clark, brindou pelo 
Presidente da Republica sr. Wences-
lau Braz e pelo dr. Lauro Miller, 
ministro dos negócios exteriores do 
Brasil, o académico José Agostinho 
Simões, brindou pelo Presidente Wil-
son. 

Outros brindes foram levantados, 
sendo muito aclamados os srs. dr. 
Carlos Dias e o quintanista de me-
dicina José Julio da Costa, promoto-
res do banquete. 

D u r a n t e o j a n t a r f o r a m e n v i a d o s 

telegramas ao embaixador do Brasil 
e ao cônsul geral. 

O sr. governador civil foi naquêle 
dia cumprimentar o sr. dr. Carlos 
Dias, saudando nêle a Republica Bra-
sileira. 

Febre tifóide 
Em algumas freguezias do con-

celho de Oliveira do Hospital desen-
volveu-se uma grave epidemia de fe-
bre tifóide, tendo sido pedidas, pelo 
sub-delegado de saúde, providencias 
para ali se formar um hospital e pe-
didas camas e roupas ao Ministério 
do Interior. Houve já casos fatais. 

Trasladações 
Pelo governo civil foi circulado 

aos administradores de concelho a 
observancia da portaria de 7 de Ja-
neiro de 1875, quanto a traslada-
ções de cadaveres. 

ESCRITORIO FORENSE 
Marlo de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 144) 

C O i M B B A 

LIVRARIA CUNHA 
1 5 0 — R U A FERREIRA B O R G E S — 1 5 2 

COIMBRA 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc,, com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

É pouco, muito pouco o que se 
tem escrito e dito sobre os escotei-
ros, se pensarmos a fundo 110 valor 
e na importancia do seu trabalho, dos 
seus serviços e do papel educativo e 
humanitario que esse revelante mo-
vimento tem em vista, mas não quer 
isto dizer que os artigos que na-im-
prensa teem aparecido, de reconhe-
cidos autores, sejam pou'cò valiosos, 
ou que as minhas crónicas venham 
dizer tudo. Nada disso. O que tenho 
em mente, é que os resultados de 
propaganda até agora feita não cor-
respondem aos esforços dispendidos, 
tanto no sentido de alistamentos co-
mo no da protecção do publico. 

Necessário, pois, se torna dizer 
em publico o que são os escoteiros, 
o que fazem e pára que servem. 

Está aqui a chave da propaganda. 
Se alguém ha que tenha visto passar 
na rua os escoteiros e que, por estar 
afastado do meio, do sport e do ele-
mento escolar, o natural espirito de 
curiosidade o prenda por momentos 
a perguntar qual a utilidade dessa 
fantochada, leia isto e o mais que já 
se tem escrito e terá a explicação. 

Esses rapazes uniformisados e a 
marchar com um destino, não são 
uma fantochada. 

O seu fardamento representa uma 
coisa muito mais elevada e sublime, 
que uma simples mascarada carnava-
lesca. 

O seu destino não é exibirem-se 
na Rotunda para disputarem prémios 
de mascarados, oferecidos pela cama-
ra ou por importantes colectividades, 
que se recusam, ás vezes, contribuir 
para coisas úteis. Quem se não con-
vencer'com palavras ou com artigos, 
que siga os rapazes na sua marcha e 
vá ver o que eles vão fazer. 

Os escoteiros são, acima de tudo, 
patriotas, e distinguem-se pelos seus 
elevados predicados —• trabalhadores, 
educados, sérios, prestimosos e hu-
manitários. 

Porque, é preciso notar uma coi-
sa, não haja confusão, escotismo não 
significa sport, são duas coisas per-
feitamente distintas, conquanto haja 
a maior conveniência em cultivar a 
segunda para bem desempenhar a 
primeira. 

Todo o pai que leia no caracter 
do seu filho todas as qualidades ou 
virtudes acima, deve apressar-se a fa-
zer dele um escoteiro, para que com 
as lições dos instrutores, essas quali-
dades se cultivem e dêem, na adoles-
cência, o melhor dos seus frutos, pa-
ra bem seu e dos seus semelhantes. 
E aqueles pais que virem que os seus 
filhos não reúnem todas essas quali-
dades, ou que estejam em risco de 
perderem as poucas que possuem, 
devem ainda apressar-se mais e, pa-
ra evitar que elas se percam de todo, 
inscrevê-los num grupo de escotei-
ros. 

Preconisar o que é ser patriota, 
acho inútil. Lembro apenas, que não 
é elixir magico da última moda, visto 
que D. Afonso Henriques, ao mar-
car as primeiras fronteiras de Portu-
gal, já sabia o que isso era, e os que 
se bateram em Aljubarrota, na Res-
tauração, no Bussaco, e tantos ou-
tros grandes feitos dos nossos ante-
passados, deram para a Historia pa-
ginas gloriosas em que, em bom por-
tuguês, se encontra o que é patrio-
tismo. 

Mas posso, todavia, dizer qual-
quer coisa sobre a educação do es-
coteiro. Disse que escotismo não si-
gnifica sport, e a isto tenho a acres-
centar que também não visa directa-
mente a fins militares. A ideia do 
movimento é educar o espirito ao 
trabalho, á obediencia e preparar a 
consciência para o cumprimento dos 
seus múltiplos deveres de familia, es-
colares, sociais e humanitários. Em 
todas as famílias ricas, remediadas e 
pobres, ha filhos bons e filhos maus. 
Não haja receio que todos se juntem, 
porque é mais fácil aos maus melho-
rar ou regenerarem-se, do que os 
bons tomarem atitude diversa. Não 
tenham os pais com isso preocupa-
ções porque os instrutores serão os 
primeiros a expurgarem da sua agre-
miação os que não se portem como 
manda a lei da decencia. 

O escotismo é uma escola de mo-
ralidade e a instrução é ministrada 
sem violências ou imposições, e por-
tanto, sendo recebida voluntariamen-
te, teem nela os indecisos a melhor 
e mais palpável prova da sua incon-
testável importancia e da grandesa 
desses espíritos juvenis que a ela se 
submetem d e tão b o m grado, d e p r e -
f e r e n c i a á s d i v e r s õ e s d i a b ó l i c a s p a r a 

que os rapazes, em geral, teem sem-
pre tendencia. 

Manchester, Julho, 1915. 
PRÓ -LUSO 

(D'O Sport de Lisboa). 

ECO! DA SOCIEDADE 
OêSUSêê <£ ÇIMÇéêM 

Estão nesta cidade o sr. dr. Fernandes 
Costa, presidente da Junta do Credito Pu-
blico e o sr. dr. Artur Leitão, deputado 
por este circulo. 

Montepio Conimbricense Martins 
de Carvalho 

Corpos gerentes para 1916: 
Assembleia Geral. — Presidente, 

Lourenço A. Esteves Martins; Vice-
Presidente, Julio Cesar Augusto; Se-
cretários, Carlos Ribeiro e José Breda; 
Vogais, Adelino Amado Filipe e Al-
berto Viana. 

Direcção. — Presidente, Adriano 
da Silva Ferreira; Vice-Presidente, 
Ruben Dias da Conceição; Secretá-
rios, Manuel Contente Pinto e Ma-
nuel Francisco; Tesoureiro, Francis-
co Simões da Silva; Vogais, Antonio 
Marques e José Soares; Suplente Al-
fredo da Costa Pinto. 

Conselho Fiscal.—Efectivos, Gon-
çalo Maria de Sá, João de Melo e 
Manuel Batista d'Almeida; Suplentes, 
José Francisco Fernandes e José Au-
gusto da Fonseca Júnior. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No proximo domingo, 21 do cor-
rente, celebra a Irmandade dos Clé-
rigos, na igreja do. Salvador, onde es-
tá instalada, a festa a Nossa Senhora 
da Apresentação, padroeira da mes-
ma irmandade. 

Constará de missa solene por mu-
sica e exposição do Santíssimo ás 
11'/a horas; de sermão, reposição e 
benção ás 15 horas. 

Reclamações do publico 

Justamente indignado queixa-se-
nos um morador da rua das Padei-
ras, contra a falta de providencias 
para um caso bastante grave. 

Devido ao colector principal da-
quela rua não ter largura bastante 
para dar saída aos dejectos, dentro 
do seu estabelecimento rebentou um 
cano, pelo que ficou num estado que 
é um verdadeiro perigo para a saúde 
publica. 

Não lhe sendo possível encontrar 
operários para proceder ás imedia-
tas reparações, dirigiu se á reparti-
ção d'obras municipais, onde nada 
conseguiu; foi ainda á Direcção das 
Obras Publicas, onde expoz o caso 
e pediu providencias. 

Só um dia depois é que daquela 
repartição mandaram pessoal, "não 
obstante o fóco de infecção que na-
quele ponto permanecia ser gravís-
simo, resultando até grandes protes-
tos da parte de alguns moradores da 
referida rua., r. 

Tem muita razão o queixoso, pois 
o seu pedido devia ter sido atendi-
do imediatamente. 

* 
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Atendendo ás obras de alteamen-
to que se teem feito na rua dás Pa-
deiras, fica esta com um grande de-
clive para a rua Eduardo Coelho, e 
portanto em ocasião de chuva as lo-
jas do largo da Freiria serão inun-
dadas. 

O caso merece a atenção da Ca-
mara, que certamente atenderá. 

* 

Chamam a nossa atenção para o 
imundo estado em que se encontra 
o Beco do Castilho, na rua Direita. 

O pavimento tem a calçada le-
vantada desde Setembro, o que tem 
dado ocasião a que vários morado-
res tenham caído, magoando-se. 

Uma caixa de parede da agua, 
foi arrancada pelo rapazio, .ficando 
ao abandono no chão, sendo arreca-
dadada por um nosso amigo, que a 
tem em seu poder e ainda não foi 
reclamada por qualquer empregado 
do município. 

A' ilustre Camara apontamos es-
tes factos, certos de que serão toma-
dos na devida conta. 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalbe 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição 1,1} 
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Noticias militares 
Comando da 5.a Divisão 

Encontra-se nesta cidade, por vir 
gosar 50 dias de licãnça da Junta, o 
sr. tenente capelão do regimento de 
cavalaria 1, revd.0 Martinho Lopes 
Maia. 

— Por ter terminado a licença 
disciplinar que estava gosando, apre-
sentou-se já o sr. capitão do secre-
tariado militar, Antonio Rodrigues 
Branchal, chefe da l.a repartição des-
te comando. 

— Foi nomiado chefe do Recen-
seamento de Animais e Veículos, o 
major de cavalaria 8, sr. Eusébio Au-
gusto Ferreira da Silva. 

— Foram trnibem colocados no 
regimento de infantaria 35, os alfe-
res de infantaria 12, sr. Antonio Au-
gusto Rasteiro, e alferes farmacêuti-
co miliciano, sr. Alberto Homem 
Pinto da Costa Cabral, do 2.° grupo 
de companhias de saude. 

— Encontra-se também nesta ci-
dade o sr. alferes miliciano de infan-
taria 35, esperando a confirmação da 
junta a que foi presente no dia 15 
do corrente, sr. Bento Malva Matoso. 

— Foi deferido o requerimento 
em que o sr. capitão-capelão do re-
gimento de infantaria n.° 23, sr. Joa-
quim Mendes de Figueiredo, pedia 
30 dias de licença disciplinar. 

— Foi também deferido o reque-
rimento em que o sr. aspirante a ofi-
cial de infantaria 23 sr. Julio Duarte 
ferreira, pedia 30 dias de licença dis-
ciplinar. 

— Foi mandado frequentar a es-
cola de oficiais melicianos o sr. Guál-
ter Monteiro Alves, 2.° sargento de 
infantaria 23. 

— Por ter tido alta do hospital 
militar dasta cidade recolheu ao cor-
po a que pertence, o 1.° sargento de 
infantaria n.° 24 sr. Artur da Luz Ser-
rano. 

— Foi indeferido o requerimento 
do 1.° sargento de infantaria n.° 24 
sr. Angelo Victor da Silva Laffont, 
pedindo passagem, por troca, ao re-
gimento de infantaria n.° 14. 

— Pediram para ser admitidos 
no concurso da Escola de Guerra, 
os l.os sargentos cadetes, srs. Ar-
naldo da Conceição Domingues e 
Augusto Dantas Pimenta Serrão de 
Faria, ambos do regimento de cava-
laria n.° 8. 

— Pediu a medalha militar de 
prata da classe de comportamento 
exemplar o 2.° sargento de cavala-
ria n.° 8, sr. Domingos Martins Pe-
reira, que também pediu passagem 
ao regimento de cavalaria n.° 2. 

— Pediu pora ser amanuense do 
Districto de Recrutamento e Reserva 
n.° 24, o 2.° sargento Antonio Au-
gusto Cardoso, do regimento de in-
fantaria n.° 24. 

— Foi mandado transferir para o 
regimento de infantaria n.° 35, o as-
pirante a oficial do regimento de 
infantaria n.° 7, sr. Plácido Batista 
Bravo da Costa. 

Arrolamento do milho, arroz, feijão 
e grão de bioo produzidos em 
1915 e das existências e dispo 
nibilHiadcs, para o consum , 
dos mssmas genaros, em 15 Se 
Nov smb o, no Cont inente , e e 

13 fia Dazembro, nas iíh s. 

D2Cí-eta n.° 2:012, ds 30 ds Outubro da 191J 
Artigo 1.° Com o fim de determinar as 

produções de milho, arroz, feijão e grão de 
bico na metrópole da Republica, no presente 
ano, e as existências e (disponibilidades para 
o consumo público destes produtos, proce-
der-se ha imediatamente ao arrolamento das 
quantidades colhidas pelos produtores, e das 
que actualmente se encontram, na posse dos 
mesmos produtores, e dos comerciantes, 
moageiros, padeiros e quaisquer outros de-
tentores. 

Art. 2.° Para os efeitos do artigo ante-
rior, os produtores serão obrigados a decla-
rar as quantidades de milho, arroz, feijão e 
grão de bico que colheram no corrente ano; 
os detentores deverão declarar as quantida-
des de milho, em grão e em farinha, de 

;arroz, em casca e decascadq, de feijão e de 
grão, que possuírem em 15 de Novembro, 
quer em depósito, nos seus celeiros ou ar-
mazéns, quer em transito a receber, bem 
assim as quantidades que na mesma data 
tiverem disponíveis para o consumo público. 

§ único. É tolerada a diferença de 5 por 
cento, para mais ou para menos, nas decla-
rações de que trata este artigo. 

Art. 3.° As declarações referidas no ar-
tigo antecedente deverão ser remetidas pelos 
possuidores dos géneros, mencionados nos 
artigos anteriores, aos regedores das paro-
quias até o dia 18 de Novembro no Conti-
nente, até 16 de Dezembro nas ilhas adjacen-
tes. 

Art. 4.° Incumbe aos regedores das pa-
roquias promover que nenhum produtor ou 
detentor deixe de declarar, e de lhe enviar 
as declarações até o dia designado no artigo 
anterior. 

Art. 5.° As administrações de concelho 
compete verificar a exactidão das declarações, 
e, baseando-se nos dados que delas consta-
rem, realizar as operações parciais relativas 
ás freguesias e concelho. 

§ único. As declarações dos produtores 
e detentores deverão ficar cuidadosamente 
arquivadas nas administrações dos concelhos. 

Art. 6.° Por sua vêz, os governos civis 
conferirão os resultados apurados nos con-
celhos, rectificando os que estiverem incor-
rectos, e procederão ao apuramento das 
quantidades ajroladas nos distritos. 

Art. 7.° A Direcção Geral da Estatística 
compete conferir os resultados parciais dos 
diferentes distritos, e efectuar o apuramento 
total. 

Art. 8.° A veracidade das declarações 
deverá ser comprovada sempre que as enti-
dades que intervierem nas operações do 
arrolamento o julgarem conveniente. 

Art. 9.° Os resultados finais do arrola-
mento, relativos ao Continente, deverão es-

tar concluídos no dia 24 de Dezembro, e os 
referentes ás ilhas adjacentes em 22 de Ja-
neiro do próximo ano, e publicados no Diá-
rio do Governo, respectivamente, até o dia 
31 de Dezembro e 29 de Janeiro. 

Art 10.° As entidades referidas no ar-
tigo 1.° são sempre responsáveis pelos actos 
dos seus representantes, seja qual fôr o ti-
tulo ou condição por que forem apresenta-
dos. 

Art. 1 1 T a n t o as disposições deste de-
creto como das instruções que dêle fazem 
parte integrante, e quaisquer outras deter-
minações que se expedirem, relativas ás ope-
rações do arrolamento, serão cumpridas, na 
parte que lhes disser respeito, por todos os 
funcionários públicos, qualquer que seja a 
sua categoria, ficando todos obrigados a 
prestar ás autoridades, agentes deste impor-
tante serviço público, e ás entidades referi-
das no artigo 1.°, o auxilio que por êles fôr 
reeljmado para a sua boa e completa execu-
ção. 

Art. 12.° A inobservância das disposi-
ções deste decreto, quer por parte das enti-
dades indicadas no artigo 1.°, quer por parte 
das entidades oficiais, a quem compete exe-
cutar ou auxiliar o serviço do arrolamento, 
será considerada desobediencia qualificada 
e, cômo ta!, punida com prisão correccional 
e multa por seis fnèses/Ws termos do § 2.° 
do artigo 188." do Código Penal. Aquêles 
que incitarem á inobservância das disposi-
ções deste diploma serão punidos nos ter-
mos do artigo 483.° do mesmo Código, com 
prisão correccional e multa de três meses a 
três anos. 

Art. 13." Os produtores e detentores 
que fizerem falsas declarações, quer sone-
gando quaisquer quantidades, quer declaran-
do quantidades superiores, serão punidos 
com a multa de $20 por cada litro de milho 
em grão, e arroz em casca, de feijão e de 
grão de bico, e de $40 por cada quilograma 
de milho em farinha e de arroz descascado, 
que houverem declarado a mais ou menos. 

§ único. As infracções ao disposto nes-
te artigo serão'julgadas em Lisboa e Porto 
nos tribunais de transgressões, € nas restan-
tes comarcas do país pelo competente juíso 
criminal. 

Art. 14.°, As entidades oficiais, a quem 
compete executar ou auxiliar o serviço do 
arrolamento, e fontra asjquais se prove não 
terem diligenciado por que os produtores e 
detentores hajam Cumprido com as obriga-
ções impostas por este decreto, e que hajam 
mostrado negligência na verificação das de-
clarações e nas operações parciais, serão pu-
nidas com uma multa de 10$'a20$, que lhes 
será deduzida no vencimento que percebe-
rem. 

§ único. A aplicação da multa referida 
neste artigo basear-se ha em proposta fun-
damentada na Direcção Geral da Estatística 
ao Ministro das Finanças. 

Art. 15.° Todos os documentos relati-
vos ao arrolamento serão expedidos pelo 
correio como correspondência oficial, sem 
limite de peso nem de volume, e registados 
gratuitamente nas estações oficiais, sempre 
que a autoridade expedidora o reclame. 

Art. 16.° As autoridades administrativas 
são autorisadas a corresponderem-se tele-
gráficamente, sobre assuntos que respeitem 
ao serviço do arrolamento, com a Direcção 
Geral da Estatistica ou a Repartição da Es-
tatística Agrícola. 

Art. 17.° Da importância das multas 
aplicadas por infracções a este decreto, um 
terço constituirá receita do Estado, um terço 
será destinado aos apreeusores, rever, tendo 
o outro terço a favor do denunciante ou de-
nunciautes, se a infracção houver sido reco-
nhecida por denúncia. 

§ único. No caso de não haver denún-
cia, entrarão os dois terços das multas nos 
cofres públicos como receita do Estado. 

Art. 18.° Fica revogada a legislação em 
contrário. 

R E M E D I O F R A N C Ê S 

XAROPE 

Em iodas at pharmacias ou no deposito gerai 
J. DELIBAKT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa, 

franco tia porte oumpranda 2 frascos. 

Nota 
Por nos ter chegado um pouco 

tarde a apreciada Carta do Porto, 
não a pudémos publicar no presen-
te número. 

Da falta pedimos desculpa ao nos-
so ilustre correspondente. 

Incendiários 
Uma patrulha da Guarda Repu-

blicana capturou ontem 3 indivíduos 
supostos incendiários de trez palhei-
ros, em S. João do Campo, que ar-
deram completamente. 

Raiva 
Seguiu para Lisboa, por ter sido 

mordido por um cão atacado de rai-
va, na ocasião em que passava na 
Avenida Sá da Bandeira, José Maria 
da Conceição, desta cidade. 

Teatro Sousa Bastos 
Reabre no dia 1 de Janeiro o Tea-

tro Sousa Bastos, e segundo nos 
consta, funcionará sob a direcção do 
sr. José Guilherme dos Santos. 

Reunião operaria 
Na Casa dos Trabalhadores, na 

rua da Sofia, realisa se hoje, pelas 19 
horas, uma sessão de propaganda as-
sociativa, de protesto contra a insu-
portável carestia da vida e em favor 
dos prêsos por questões sociais. 

Na Sala dos Capêlos realisou-se 
ontem a primeira prova do concur-
so do sr. Novais e Souza, para assis-
tente da Faculdade de Medicina. 

Correspondências 
Condeixa, 15-11-915.— Já prin-

cipiaram os ensaios do Orfeon Con-
deixense para o proximo concerto 
que se deve realisar na segunda quin-
zena do mês de Janeiro, no Teatro 
da Republica em Lisboa, que gentil-
mente foi cedido pelo sr. visconde 
de S. Luís de Braga. 

São dignos do nosso louvor os 
srs. dr. Lopes Vieira e Rei Colaço 
pela fórma elogiosa como se teem re-
ferido ao Orfeon, donde provem o 
interesse com que é aguardado em 
Lisboa. 

Será mais uma noite de triunfo 
para o sr. dr. João Antunes, director 
e ensaiador do Orfeon, a que tem 
dedicado todo o seu esforço e que 
só a sua alma de artista podia ter le-
vado á consagração que já mereceu. 

Na séde do Orfeon foram aber-
tas aulas de musica, desenho e pin-
tura. 

— Encontra-se bastante doente o 
nosso amigo João d'01iveira Vaz. 

— Em policia correcional respon-
deu no dia 11 do corrente, Antonio 
Nabo, de Condeixa a-Velha, por ter 
provocado desordem tntaigreja desta 
freguezia, não deixando sair uma 
procissão que estava para se realizar. 

Foi condenado em 40 dias de 
prisão correcional. 

— Tem sido abatido este £no 
grande numero de coelhos e lebres 
neste concelho. 

— Realisou-se ontem no logar do 
Sobreiro, freguesia do Sebal, a festa 
a Sant'Ana, estando pouco concorri-
da. Abrilhantou a festàl'um afamado 
Zé-pereira. 

— Pedimos ao sr. administrador 
do concelho se digne providenciar 
no sentido de evitar que òs desor-
deiros continuem na prática das suas 
proêsas, aproveitando para isso a au-
sência da Guarda Republicana, que 
algumas vêses já os tem prendido, 
sem comtudo receberem a justa re-
compensa das suas façanhas. — C. 

Passaportes 
Pelo Governo Civil de Coimbra 

foram, na semana finda em 13 do 
corrente, concedidos passaportes a 
52 emigrantes; que se faziam acom-
panhar de 22 pessoas de familia. Des-
tinavam-se 32 a Santos, 19 ao Rio 
de Janeiro e 1 a New-York. Perten-
ciam 13 ao concelho de Miranda do 
Corvo, 8 ao de Oliveira do Hospi-
tal, 2 ao de Montemór-o-Velho, 5 
ao de Penela, 1 ao de Poiares, 7 ao 
de Cantanhede, 1 ao de Armar, 1 
ao de Taboa, 4 ao de Coimbra, 8 
ao de Penacova e 2 ao cia Figueira 
da Foz. Sabiam ler e escrever 26. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Enterramentos feitos durante as 

ultimas semanas: 
Maria de Jesus, filha de Manuel Simões 

Frade e de Inês de Jesus, da Ega, de 75 anos, 
sepultada no dia 2. 

Abel Ferreira das Neves Eliseu, filho de 
Manuel das Neves Eliseu e de Mareia do 
Amparo, de Coimbra, de 78 anos, sepultado 
no dia 4. 

José Dias, filho de Antonio Pedro e de 
Maria da Encarnação, de Coimbra de 77 
anos, sepultado no dia 5. 

Antonio Simões, filho de Manuel Simões 
e de Angelica da Conceição, de Coimbra, 
de 37 anos, sepultado no dia ó. 

Sara de Jesus, filha dc Margarida da 
. .onceiçao e de pai incógnito, ae Coimbra, 
,ie j5 anos, sepuitada no dia 7. 

Joaquim Rodrigues, filho de Mário Ro-
drigues e de Maria Ferreira >mado, de 
Coimbra, devi» mêses, sepultado no dia 10. 

Maria Carolina, filha de Bruno Augusto 
e de Candida Henriques, de Eiras, de 68 
anos, sepultada 110 dia 11. 

Miguel Anibal Marques, filho de Palmira 
Marques e de pai incógnito, de Coimbra, de 
1 ano, sepultado no dia 11. 

Francisco Maria da Costa, filho de João 
Lopes da Costa e de Maria da Piedade, de 
Brasfemes, de 72 anos, sepultado no dia 12. 

Augusto Mendes, filho de Antonio Men-
des e de Maria do Nascimento, de Coimbra, 
de 39 anos, sepultado no dia 12. 

Julieta Mesquita, filha de Ricardo Mes-
quita e de Maria da Piedade, de Coimbra, 
de 13 anos, sepultada no dia 12. 

Francisco Maria Baeta de Vasconcelos, 
filho de Daniel Baeta Pires d'Almeida e de 
Antónia Oudumas. Cotrin Vasconcelos, da 
Pampilhosa da Serra, dc 78 anos, sepultado 
no dia 13. 

Jose Paredes 
A Q V G G Á O O 

Rua do Visconde da Luz, 13,1." 
Telefone 576. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz sa-
ber. que a conferição de todas as 
medidas de capacidade deste conce-
lho ha de efectuar-se durante o pro-
ximo mês de Dezembro, na oficina 
de pesos e medidas no Mercado de 
D. Pedro V, em todos os dias úteis, 
das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
15 de Novembro de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto. 

VENDE-SE em praça particular 
no dia 21 do corrente, meta-

de de uma quinta que tem terra re-
gadia, vinhas e um olival, em Cose-
Ihas. Nesta redacção se diz, 

P o r t u g a l P p e o i d e n t e 
cohpahhia de i m m 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
C a p i t a l U M M I L H Ã O de escudos 

Numero telef.: 1849 * Séde: ROA DO ALEGREM, 10 - LISBOA * Endereço teltj;.: VIDA 
S e g u r o » contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o u de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o u agricolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o u contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o u de transportes marítimos* e postais. 
S e g u r o s contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o u contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * contra a quebra dc cristais. 
S e g u r o s de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agencias ern todas as terras importantes do país, ilh: s e c o l o n i a s . í S u c u r -
o a i n o í » C B f O - s u a P a M o « H a o o e ) . S I . 

BANQUEIROS-

Agente em C O I M B R A 
Borges & Itmào — Porto e Lisboa 
-Antonio Francisco de Brito. 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
— AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela cie preços) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam-se agentes onde os não haja ainda 
OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 

Lobo da Cosia & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End.teleg. — O A R A O E - C O I M B R A Telef. 502 

1 GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
H AVENIDA NAVARRO 

* __ | ~ :
 ~ 

| í ^ e e p e i o = B d u e a e ã o * f í s i c a = f j p o p t s 
fess | 

4. | 4« Luxuosa instalação 4-4-4-

Abrem em 1 de Novembro as aalas de : 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: Da séde do H das 15 horas em deante 

J U U U C X X X X X A X A A X X X X X X X X X X J t t » 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas 

Directora-Beatriz Julia Dias da Fonseca 
DIPLOMADA PELA ESCOLA NORMAL DE COIMBRA 

Instução primária e secundaria 
Línguas, música, lavores, pirogravura, etc. 

@ceitam*se algumas alunas intepnas 
Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

PÁTIO DA INQUISIÇÃO, N.° 25, 1.° 

Augusto Qátista 
E 

Joaquim cie Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15 - l.c 

Musica e piano 
Alice Oliveira leciona musica e 

piano e habilita parâ o Conservato-
rio. 

Para tratar, rua Sub-Ripas, 10. — 
Coimbra. 

Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de jnnho de 1915 

Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibns. Mir. e Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto, 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10,36 Omnibus. Pamp., Porto, B.Aita eVizeu 
11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,40 Omnibus. Mir. e Louzã. 
15,15 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de Torres 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

B Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduarda Coelha — BO 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, T A B A C O S 
X E LOTERIAS >íí « 

Completo sortido em g e n e 
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias t f t t t f 

Miguel Marcelino 
MEDICO 

Consultas da 1 às 3 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 —í." 
• Telefone S34 •• 

Venda de terreno 
Praça particular 

No dia 21 do corrente mês será 
vendido em praça particular, se con-
vier o maior lanço, um pedaço de 
terreno medindo 458 metros quadra-
dos, e tendo duas faces, junto á Es-
tação Nova do caminho de ferro. 

• Pertence aos herdeiros de Fru-
tuoso da Costa Alemão. 

O acto terá logar pelas 12 horas 
no escritorio do advogado dr. Lusi-
tano Brites, Praça 8 de Maio, 8, 2.° 

M U S E U M A C H A D O D E 
CASTRO dá trabalho a cos-

tureiras que saibam cerzir. 

PO L I D O R de casas e moveis. 

Ha individuo habilitado para 
estes serviços. Para informações nes-
ta redacção. 

Familia respeitável (de Coimbra), 
com residencia permanente nas pro-
ximidades da cidade do Porto, admi-
te em sua casa senhora educada, sau-
davel, de edade 20 a 30 anos, pou-
co mais ou menos, bem comportada 
e génio carinhoso, que tome a seu 
cargo, e saiba bem desempenhar as 
obrigações de uma criada de sala, 
habilitada. 

Exigem-se e dão-se referencias, 
na rua Lourenço d'Almeida Azeve-
do, 15 . -COIMBRA. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D.—Telefone 448 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saude. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro—Vila da Feira. 

COSTA MOTA 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 

R. Ferreira Borges, 54, 1.° - Telefone 354 
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AMA. Primeiro leite. Oferece-se. 
Avenida Dias da Silva, n.° 81. 

Proximo a Santo Antonio dos 
Olivais. 

ARRENDA-SE UM QUINTAL COM 

arvores de fruto e diferentes 
casas pequenas para habitação e abe-
goaria na Cumeada, antiga morada 
do Dr. Calisto. 

Tratasse com Manuel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz, 64. 

CASA. Arrenda-se uma, magnifi-
ca, com 11 divisões e terraço 

e em bom local na baixa, Rua da So-
ta, n.° 8. Trata-se com João Vieira da 
Silva Lima.—Coimbra. 

CASA na rua Antero do Quental, 
55, Coimbra, vende-se. 

Para informações na redacção da 
Gazeta de Coimbra. 

CREADO DE SERVIR, ofere-
ce-se. Dirigir a Antonio Gon-

çalves, na estalagem da Donata, rua 
da Louça,-COIMBRA. 

EMPREGADAS e emprega-
dos. Precisam-se nos Arma-

zéns do Chiado. 

INGLÊS E FRANCÊS. Historia 
e literatura da França e Ingta-

terra. Ensirio completo. Rua do 
Correio, ri .0 7 4 . - COIMBRA. 

EXPLICADOR devidamente ha-
bilitado leciona e explica as 

disciplinas do curso dos Iicêus, tanto 
do curso geral como do curso com-
plementar de letras ou cienciaè, e da 
Escola Normal. 

Também dá explicações e prepa-
ra para acto nas cadeiras que cons-
tituem o 1.° e 4.° grupo da Faculda-
de de Direito — História do direito e 
legislação eivil comparada e Ciências 
jurídicas. 

Aceita de cama e mêsa estudan-
tes até á 5.a classe dos Iicêus. 

: Informa-se nesta redacção. 

VELAS DERBON — (Formula francesa) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e 0 primeiro que se divulgou em'Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a' causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. . s 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/'st 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, cómo 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

Escritorio 

Avenida da U M * . 20 a 3? S U M N E R G 

Telefone n.° 184 — • — 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de "Waygood, , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E — 
M^ ores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha "Foster,, 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ Plano,, p • ' • • | 1 

:———— .. ' 
Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 

Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , <• 
Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras1 dê ferro para tracção mecanica e animal, 

— relhas, ferragens, etc. :—* :— 
Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 

Aproveitamento de quedas de agua# por turbinas e rodas hidraulicas 
Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 

4. 4. 4. 4. 4 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4- 4- 4- 4- 4 4 
Moinhos e prensas para LAGARES de azeite Esmagadores ele uva, prensas para vinho 

Maquinas ierramentas, tais como": tornos, engenhos de lurar, limadores, 
maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as quolidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. " 

Secção técnica dirigida por um engenheiro mecânico e electricista diplomado 
= = = = = pela Universidade d e f i a n d (Bélgica) — 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos ds ccnstrução mecanica e civil 
Orçamentos e projectos GRÁTIS 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

Rua Jardim do Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 737 

INDIVIDUO HABILITADO com 

longa prática dé escrita comer-
cial e escrita á maquina, oferece-se 
para qualquer trabalho quer perma-
nente ou não. 

Nesta redacção se diz. LÍ N G U A S DE BACALHAU. 

Quem desejar é prevenir com 
tempo. 

Toma encomendas Joaquim de 
Sousa Gomes, Rua Eduardo Coelho, 

a p a r e l h o s o p t o p e d i e o s 
RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 
s s s P O R T O = = 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

Porto 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

MOVEIS EM BOM USO. ven-

dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 
Ha, entre eles, uma cama grande 

de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. INDEMNfSAÇÚES PACAS, 1.413:397$16,5 

FUNDO DE RESERVA, 2S8.00Q$00 
Efectua seguros terrestres so-

bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14— Praça do Comercio —14 

IANO. Aluga-se. R. da Manu 
tenção Militar, n.° 9. 

í i U i l i H 1 í l l l l J l 

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

PIANO. Vende-se um em bom es-
tado de conservação. Nesta re-

dacção se diz. 

® T877—LISBOA ® TERRENOS, Vendem-se no sitio 
da Cumeada. Junto ao Colé-

gio Moderno. 
Para tratar com seu dono na Cu-

meada, n.° 46. 
Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

VENDE-SE. Duas moradas de 
casas, com pateo ao meio si-

tas na rua da Nogueira, desta cida-
de, com os números de policia 5 e 2. 

Para tratar, escritório do advo-
gado, sr. dr. Jaime Sarmento, rua 
Martins de Carvalho (antiga rua das 
Figueirinhas), 4, 1.°. 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL 
Fundo de reserva . . . 538 .137$359 

• Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 
g d e Deposi tos . . . . . . . . . 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

| Total . | ; f . . : . . . 637 .021 $ 1 0 9 

a Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

j 4 , 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
& >' • ; . 

. — 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
£ bilias, estabelecimentos e riscos marít imos. 
| Correspondente em Coimbra 

g BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
I 
| Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
i V I N I V t I N V t t l l V N M • S W W f i M S W M M W M M S * ! 

ANÉIS 

FRE IRE 

SÍÍMH ÍNUNCtOS 
.NESTA PROPRIEDADE. 

Q d v o g a o ç l 

ESOURARIAji A ÇHUMfl l 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o l.a de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e s u a d o n a , rua d a M a t e m a t i c a , 4 3 . 

T x a / T o a l l h . o s t i p o g i a í i c o s 

Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COtMfil 

« 
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Por parte do poder judicial 
fez-se justiça, corno era de espe-
rar, na célebre questão que ha 
um mês se debate em Coimbra 
por causa do regulamento do ho-
rário de trabalho no comercio. 

Em todas as comarcas onde 
o poder judicial tem resolvido ca-
sos analogos, téem sido manda-
dos arquivar os processos por 
transgressão do r e g u l a m e n t o , 
quando este, como em Coimbra, 
vai muito além da lei, determi-
nando o encerramento obrigato-
rio, contrario á própria Constitui-
ção. 

Está portanto perfeitamente 
esclarecido este caso. 

N ã o é preciso ser fo rmado 
em Direito para vêr claramente 
que a lei determina que se dê 10 
horas de trabalho diário aos em-
pregados, mas não impele os pa-
trões a abrirem e a fecharem os 
estabelecimentos a horas deter-
minadas. Isto seria uma violên-
cia contra todos os princípios da 
justiça e da liberdade de traba-
lho. 

Por este andar, onde se iria 
ter nesta febre constante de con-
cessões e de benefícios de uns 
contra os ou t ros ! 

N u n c a condenamos o des-
canso semanal, como também 
não somos contrários ás 10 horas 
de trabalho diário dos emprega-
dos do comercio; mas uma e ou-
tra coisa podem conseguir-se sem 
prejuízo dos patrões, e é por este 
caminho que se deve seguir para 
a. conquista dessas regalias. 

Os caixeiros continuarão a ter 
a? 10 horas de trabalho, mas aos 
patrões fica garantido o direito de 
abrirem e fecharem os seus esta-
belecimedtos quando quizerem, 
sem prejuízo das concessões fei-
tas aos seus empregados. 

A lei do horário do comercio 
foi elaborada com cautela para 
não prejudicar demasiadamente 
os patrões e por isso não se refe-
re, nem de longe, á obrigatorie-
dade do encerramento. 

E' preciso não carregar tudo 
para um lado. 

Ao corpo comercial de Coim-
bra deve ficar bem patente esta 
lição, para que no futuro saiba 
defender-se a tempo e não recla-
mar quando já é tarde e fóra da 
oportunidade. 

E' bem conhecido de todos os 
comerciantes de Coimbra o mal 

,que afecta a cidade com o des-
canso dominical. 

Em muitas outras localidades 
não se sacrificou o domingo por 
ser o melhor dia de negocio ; 
mas cá na terra não se fez caso, 
de modo que o negocio que se fa-
zia nesta cidade, ao domingo é 
feito a'gora em muitas povoações 
rurais, onde existem estabeleci-
mentos comerciais de todos os 
generos. 

Calculando em 5 contos a 
importancia das transacções que 
se faziam ao domingo, representa 
uma diferença de cêrca de 300 
contos que deixam anualmente 
de girar no comercio a retalho 
desta cidade. 

Coimbra sofreu imensamente 
com o descanso dominical; todos 
o sabem. Basta dizer que era o 
melhor dia de negocio e de con-
corrência, que agora se pode com-
parar aos dias santificados, em 
que a cidade se enche de gente e 
as lojas fazem bom negocio. 

Muitos comerciante ainda ho-
je dizem que faziam melhores 
apuros ao domingo do que em 
todos os dias da semana, e alguns 

deles vêetn-se forçados a concor-
ás feiras que se reaíisam ao do-
mingo na Mealhado, Soure, Poia-
res, Cantanhede e outras locali-
dades, já que em Coimbra os não 
deixam tratar da sua vida. 

Este grande mal querem agra-
va-lo agora muito mais com o en-
cerramento obrigatorio; mas fe-
lizmente poude evitar-se, ao me-
nos em parte, achando-se bem 
esclarecido que o comerciante 
pode- abrir e fechar a sua loja 
quando queira, sem ofensa dos 
direitos dos seus empregados. 

Ainda bem que se vão abrin-
do os olhos e pena é que se não 
tivesse evitado o que por aí se 
deu. 

Ninguém indemnisa aquêles 
que tiveram as suas lojas apedre-
jadas e foram vitimas de sérios 
agravos que ficam muito mal nu-
ma terra civilisada como Coim-
bra. 

Esta nossa linguagem pode 
não agradar a a lguns; mas me-
tendo as mãos na consciência e 
pensando maduramente e sem 
espirito de classe, hão-de chegar 
á conclusão de que não pensa-
mos mal, porque aconselhamos a 
paz e o trabalho para a prospe-
ridade do país, que bem precisa-
do anda de tudo isto. 

Q p i t o Q p a n h a 
Trata-se da venda da importante 

livraria que pertenceu ao nosso sau-
doso amigo e distinto jornalista Brito 
Aranha. 

E' uma colecção de alguns milha-
res de volumes, entre os quais figu-
ram obras raras e manuscritos pre-
ciosos. 

O Estado devia adquiri-la ou a 
Camara Municipal de Lisboa para 
não ficarem separadas publicações 
magnificas que Brito Aranha cole-
cionou com grande cuidado. 

Como está, essa livraria constitue 
uma famosa colecção, das mais apre-
ciáveis que tem existido na capital 
em poder de particulares. Se a fo-
rem vender em lotes, deixa de ter o 
grande valor que merece e não se 
satisfaz a derradeira vontade de Brito 
Aranha, que tantas vêzes manifestou 
o desejo de que a sua livraria fôsse 
vendida em globo. 

Sabemos que a referida livraria 
já obteve proposta para ser adquirida 
por um literato com avultados meios 
de fortuna. 

Professorado primário 

A comissão delegada do Grémio 
dos Professores Primários na sua re-
união última, em Lisboa, tomou a> 
nhecimento dum manifesto subscrito 
por um grupo de professores, do Por-
to, Gaia e Espinho, convidando a 
classe para uma reunião em Coim-
bra nos dias 1 e 2 de Dezembro pro-
ximo, convite que a comissão resol 
veu aceitar, enviando logo em oficio 
a sua adesão formal. 

Os convocadores desta reunião 
vão procurar obter bónus nos hotéis 
e caminhos de ferro e pedem que 
lhes sejatn enviadas as adesões até o 
dia 28 do corrente, directamente pa-
ra a Rua das Oliveiras, 71, Porto, ou 
por intermedio do Grémio, Praça dos 
Restauradores, 13, Lisboa, 

Ao que parece, caso se efectue 
aqui a referida reunião, será nomea-
da uma grande comissão de profes-
sores que irá a Lisboa apresentar di-
versas reclamações da classe, ao Che-
fe do Estado, parlamento, governo e 
imprensa. 

E x é q u i a s 
Na Catedral foram celebradas 

ontem solénes exequias sufragando 
a alma do saudoso Bispo-Conde, D. 
Manuel Correia de Bastos Pina. 

Foi celebrante o reverendo cone-
go Mauricio e deu a absolvição o 
reverendíssimo Bispo-Cónde, D. Ma-
n u e l L u í s C o e l h o d a S i l v a . 

0 NATAL DOS POBRES 
Avisinhando-se a época solene em 

que a Igreja, ligada á Humanidade, 
comemora o faustoso dia do Nasci-
mento do Rederttor, afigura-se-nos 
justo manter as tradições da Gazeta 
dc Coimbra, apelando para a nunca 
desmentida caridade dos seus leito-
res em beneficio de tantos infelizes 
que, nesta época, anceiam pela esmo-
la do Natal! 

Se, para muitos, a data festiva de 
25 de Dezembro é solenisada com de-
monstrações de franca alegria, se é 
naquele dia que mais se avigoram os 
sagrados laços da familia, transfor-
mando-se os lares em santuarios de 
puro amor e verdadeiro afecto, não 
é menos certo que essa data repre-
senta para bastantes outros a mais 
dolorosa recordação, trazendo-lhe á 
memoria pedaços de felicidade que 
se esvaiu e que hoje, abandonados á 
mais cruel desventura, lembram en-
tre imprecações de desespero e ma-
nifesto desgosto pela sua predestina-
ção. 

E para estes vencidos da vida, pa-
ra estes desgraçados a quem a sorte 
se compraz a torturar, que a Gazeta 
de Coimbra solicita protecção e so-
corro. 

Almas bemfazejas que jámais re-
cusasteis a vossa piedade aos que so-
frem, tende compaixão dos desven-
turados que por aí se albergam em 
míseras mansardas, abandonados á 
inclemencia do inverno, sem lume 
nas lareiras e pão para mitigar a fo-
me dos inocentes que os rodeiam. 

Lembrai-vos de tanta desdita e 
estai certos que em a noite de Na-

tal, quando á volta da vossa mesa 
resoarem alegres e comunicativos os 
risos de vossos filhinhos, que são o 
vosso enlevo, outros cânticos se en-
toarão em torno de vossos nomes, 
que são as orações recitadas pelos 
infelizes em recompensa da vossa es-
mola! 

Em nome deles e só deles, trans-
formai as cplunas deste jornal em sa-
crario da vossa piedade, e contai com 
as lagrimas de gratidão para purifi-
cardes o mais sublime ensinamento 
da doutrina de Cristo: «Quem dá 
aos pobres empresta a Deus>. 
Amadeu Rodrigues Amado (Brasil) 65500 

REUNIÃO ACADÉMICA. 
Reuniram-se os alunos da Facul-

dade de Sciencias, que não tomaram 
resolução alguma sobre os aconteci-
montos académicos de Lisboa, em 
virtude do conflito estar solucionado. 

Resolveram nomear uma comis-
são para se obter a creação da ca-
deira de Topografia, a única que fal-
ta na Universidade para o completo 
dos preparatórios para o Instituto 
Superior Técnico. 

Nomearam outra comissão para 
conseguir que se continuem a rea-
lizar em Março os actos singulares 
que agora foram transferidos para 
Outubro; isto para os alunos que se 
matricularam ao abrigo da lei que 
lhes permitia fazerem aquêles actos 
no mês de Março. 

Foi nomeado tesoureiro da Fa-
zenda Publica, no concelho de Gois, 
o sr. Gastão Barros Nogueira. 

O ppogpesso de Coimbra 
Os melhoramentos que de dia pa-

ra dia vinhamos presenceando desde 
que pelas cadeiras do município pas-
saram as camaras dos srs. drs. Luís 
da Costa e Almeida, Dias da Silva e 
Marnoco e Sousa, cessaram comple-
tamente ha cinco anos a esta parte. 

As camaras que se seguiram, li-
mitando a sua acção a administrar os 
reditos do município, sem as largas 
vistas de que carecem as grandes 
emprêsas, fracassaram completamen-
te nos princípios de progresso a que 
a cidade se havia acostumado, limi-
tando a sua missão a escrupulosa-
mente, diga-se a verdade, equilibrar 
o deve e haver das suas contas. 

Não é porém isso bastante. A ci-
dade precisa que alguém olhe para 
ela com carinho e cuidado. E' es-
sencial conquistar competências que 
pelo seu progresso se sacrifiquem. 

Com os serviços municipalizados 
a acção das camaras não pode por 
fórma alguma estacionar. Necessá-
rio se torna encontrar elementos de 
valor que, aliando á sua inteligência 
a precisa boa vontade, presistencia e 
audacia retomem o caminho e orien-
tação dos grandes empreendedores 
que foram os Drs. Dias da Silva e 
Marnoco e Sousa, a quem Coimbra 
deve os progressos de que atual-
mente é dotada. Não faltam esses 
elementos. 

Os serviços municipalizados ca-
recem de importantes transforma-
ções. 

A fabrica do gaz necessita de me-
lhoramentos não só para satisfazer 
cabalmente aos consumidores, como 
para produzir os lucros essencial-
mente necessários para a Camara. 

Como, porém, se pensa, e é ab-
solutamente preciso estabelecer a ilu-
minação electrica, achamos escusado 
que se façam grandes despesas na 
fabrica do gaz, onde se devem fazer 
as obras restritamente indispensáveis, 
mas sem excesso, guardando a maior 
quantia para a instalação da luz ele-
ctrica. 

O serviço das aguas, principal-
mente a tubagem de condução dos 
filtros para a casa das maquinas tam-
bém, segundo nos informam, carece 
de profunda reforma. 

A rêde dos carros electricos pre-
cisa de ser ampliada para dar ao mu-
nicípio as vantagens corresponden-
tes, sem o que não pôde haver pro-
gresso nos respectivos serviços. 

O mercado que para aí está é 
uma vergonha, carece por isso de 
ser arrazado para, depois de cons-
truído com elegância e arte, dar á ci-
dade fóros de condição e modernis-
mo, e concorrer para que o municí-
p i o a u f i r a d e l e o e x c e s s o d e r e n d i -

mento que necessariamente ha-de re-
sulta/ com a sua transformação. 

É indispensável iniciar as novas 
avenidas da parte baixa da cidade. 
Para isto basta apenas haver boa von-
tade e persistência. 

Expropriados os terrenos para le-
var a efeito a primeira avenida, a ven-
da desses terrenos dá imediatamente 
o capital necessário para satisfazer os 
compromissos tomados com as ex-
propriações, e ainda alguma coisa 
ha-de crescer para iniciar os traba-
lhos da segunda. 

As ruas e avenidas dos bairros 
de Santa Cruz, Cumeada e Penedo 
da Saudade, são intransitáveis e pre-
cisam de grandes concertos, bem co-
mo algumas ruas da cidade. 

Tudo isto demanda de grande ca-
pitai; não ha duvida. Mas, a aquisi-
ção de capital não pôde por princi-
pio algum representar impossibilida-
de de se levar a efeito esses melho-
ramentos. 

Em geral as grandes empresas e 
companhias vivem do crédito. 

Não vêmos por isso razão para 
que a Camara Municipal, que é de 
todos os munícipes, deixe de recor-
rer ao crédito para pôr em prática os 
progressos de que carece. 

Vejam como a camara de Braga 
não se prendendo com ninharias, re-
correu largamente ao crédito, vindo 
hoje transformar-se, quase que por 
encanto, numa cidade moderna cheia 
de conforto e de comodidades! 

Porque não ha-de a Camara de 
Coimbra sair da apatia em que se 
encontra, imitando a de Braga? 

Não se pôde argumentar com a 
falta de recursos para provêr aos en-
cargos que se criassem, porque os 
serviços melhorados e ampliados, tra-
riam infalivelmente o aumento de re-
ceita correspondente ao capital dis-
pendido. Por outro lado muito ha 
em que desenvolver a actividade e 
assim tem que angariar receitas. 

Para isto muito havia de concor-
rer uma profunda reforma nos ser-
viços dos impostos indirectos, crian-
do as barreiras, como se faz em Lis-
boa e Porto. 

As oficinas da Camara podiam 
desenvolver as suas industrias de fór-
ma a fornecer as camaras do distrito 
e até mesmo os particulares. 

Emfim, muitos meios ha para des-
envolver as receitas, desde que haja 
vontade, inteligência, critério e di-
nheiro. 

Este não falta desde que haja cré-
dito, e o crédito abunda. 

O que é preciso são vistas largas 
e amor pelo progresso de Coimbra. 

F, 

PRO COIMBRA 

D e f e s a e P p o p a g a n d a 
Novos socios. — Propaganda 

por meio da fotografia. — 
Industrias locais.—Guia de 
Coimbra. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

Augusto Reis, desenhador das 
Obras Publicas, Coimbra. 

Antonio Presilha, empregado da 
Escola Nacional de Agricultura, idem. 

Antonio de Campos Silva, estu-
dante, rua Antero do Quental, 53, 
idem. 

Abilio dos SSntos Sá, empregado 
de industria, Praça do Comercio, 
idem. 

José Leite da Costa Braga, guar-
da-livros, Santa Clara, idem. 

— Já vai bastante adiantada a exe-
cução das grandes ampliações foto-
gráficas que a direcção encomendou 
ao distinto fotografo desta cidade, sr. 
Gabriel Tinoco, tendo nós colhido a 
melhor impressão dos trabalhos já 
feitos, os quais devem produzir, ul-
timada toda a encomenda, um ma-
gnifico conjunto tanto pela grande 
variedade dos assuntos e esplendidos 
pontos escolhidos, como pela perfei-
ção artística da sua execução. 

Como já dissémos, essas amplia-
ções são em vários tons e formatos, 
compreendendo monumentos, pano-
ramas, costumes, etc. 

A vista geral de Coimbra terá 
2,50 por 0,80. 

Nos primeiros dias do proximo 
mês de Dezembro, conta a direcção 
fazer a exposição desses trabalhos 
nas montres de um grande estabele-
cimento da baixa. 

— Á casa industrial desta cidade, 
do sr. Bento Carlos da Fonseca & 
Comandita, foi encomendado um 
grande e artístico espelho para a sé-
de da Sociedade. Como se sabe, é 
uma nova industria local, a da fabri-
cação de espelhos. 

— O Guia do viajante em Coim-
bra, publicação oficial da Sociedade, 
deve ser posto á venda no proximo 
mês de Dezembro. Agora trata-se 
da execução da capa; é o que falta 
para ser dado como pronto. 

— — — » • i m— 

Roubo no tesouro á Sé 
Está marcado para o dia 30 do 

corrente o julgamento dos três indi-
víduos sobre os quais recai a sus-
peita de serem autores do celebre 
roubo do museu de arte sacra da Sé 
Catedral. Este julgamento vai, po-
rém, ser adiado em virtude de im-
portantes revelações feitas ao poder 
judicial, entre as quais se diz ter si-
do oferecido para ser vendido a um 
ourives desta cidade um alfinete que 
faz parte dos objectos roubados. 

Das revelações feitas resultou a 
prisão do antigo negociante sr. An-
tonio José Alves, que esteve inco-
municável, ignorando-se ainda a ac-
ção que ele tivesse no caso referido. 

O roubo do tesouro da Sé, já de 
si envolvido num grande mistério, 
pois jiunca se supoz que ali pudes-
sem entrar mãos sacrílegas de gatu-
nos, ás ocultas, apresenta agora uma 
nova fase que vem tornar mais mis-
tirioso o caso. 

Se era digno de estranhêsa o fa-
cto dos gatunos não terem roubado 
mais e melhor, não é menos para 
surpreender que aqui pretendessem 
vender ou vendessem alguns obje-
ctos roubados. 

Seja o que for, parece-nos que 
este caso está ainda para causar mais 
surprêsas. 

Todo o segredo que se guarda 
tende a não estorvar a acção da au-
toridade para a descoberta completa 
deste crime sensacional. 

* 

* 

As investigações a que a autori-
dade judicial tem procedido, vem 
confirmar que Carlos Bacelar e Au-
gusto Vasconcelos teem grande cul-
pabilidade do crime que lhes é im-
putado, não obstante poderem ter 
outros elementos a auxilia-los. 

O prêso Antonio José Alves é 
acusado da venda de vários objectos. 

O sr. dr. Antonio Dias, ilustre 
Delegado Procurador da Republica, 
tem sido duma tenacidade admiravel 
para a completa descoberta do rou-
bo, 

Carta do Porto 
16 de Novembro. Sentida home-

nagem, a tributada por esta cidade ao 
vulto literário José Pereira Sampaio 
(Bruno). 

Perdeu o Porto, um dos seus fi-
lhos mais ilustres, uma das mais be-
las mentalidades, um dos mais lím-
pidos caracteres, um dos melhores 
educadores da sociedade contempo-
rânea, donde, muito, infelizmente, vão 
desaparecendo as mais prestigiosas e 
respeitáveis figuras. 

Tudo quanto de mais nobre nas 
sciencias, artes, letras, comercio, in-
dústria, acompanhou á última jazida 
esse grande pensador, esse filosofo 
que agitou e adaptou ao nosso meio 
as elevadas ideias filosoficas da sua 
epocá, orientando os seus contem-
•poraneos com a ingente lição do seu 
vastíssimo saber. 

Toda a imprensa se representou 
nessa sincera manifestação de pezar, 
quer pelos seus corpos redactoriais 
ou pelos seus correspondentes, a es-
se erudito e consciencioso investiga-
dor. 

A Camara Municipal decidiu, em 
sessão última, adquirir a valiosa bi-
blioteca do grande portuense que fi-
cará patente em uma nova sala da 
Biblioteca Municipal, onde se ergue-
rá o busto do que foi director dessa 
casa e que a municipalidade portuen-
se vai mandar modelar, sendo dado, 
ainda, o seu nome a uma rua prin-
cipal. 

Todas as homenagens são devi-
das a esse tão brilhante vulto. 

— As academias de Coimbra e 
Lisboa, iniciaram um protesto con-
tra o regimen de faltas nas escolas 
universitárias considerado e muito 
bem atentatorio dos cursos livres, 
por cuja concessão estipulada pelo 
governo provisorio na sua reforma 
do ensino superior a academia do 
país pugnava de ha longos anos. 

Constitue, francamente, um con-
trasenso, um curso livre com marca-
ção de faltas nas aulas práticas! 

O aluno tem o dever moral da 
comparência ás aulas, para tim me-
lhor e mais cabal aproveitamento, só 
devendo faltar a quando da impossi-
bilidade absoluta, o que poucas ve-
zes sucede. Caso analogo, ao dever 
do professor. 

Todavia, o que mórmente impor-
tará é se o aluno é ou não sciente 
no final do ano escolar de todo o as-
sunto, que faz parte do programa das 
suas cadeiras e leccionado, como or-
dena a lei, no decurso do ano pelo 
professor. 

Os cursos livres teem, como to-
das as leis e regulamentos novos, os 
seus defensores e os seus adversá-
rios; contudo, cremçs bem e sem 
erro que os primeiros constituem o 
maior número nas três universidades, 
embora os segundos constituam o 
maior número mas, neste caso, dos 
professores e tanto que conseguiram 
essa anotação das faltas, que com boa 
franquesa não teem razão de ser. 

Veremos, o que se conseguirá 
nesse sentido do ilustre ministro da 
instrução, sempre pronto a atender 
o que é de justiça, com as melhores 
correcção e imparcialidade. 

— Recebo, agora, notícias dum 
amigo residente em Lisboa, onde cur-
sa a Faculdade de DireitQ, referindo-
me, entre vários assuntos, o uso do 
trajo académico, por professores e 
alunos, durante os actos. 

Deveria ser este bom exemplo, 
seguido nas restantes escolas univer-
sitárias daquela cidade, de Coimbra 
e Porto. 

Com pezar, vêmos, porém, que 
a maioria das tradições se vai descu-
rando e de que nenhum proveito ad-
vém . . . — S. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

A mêsa da Irmandade de Nossa 
Senhora da Conceição resolveu rea-
lisar com toda a solenidade, no pre-
sente ano, a festa da sua Padroei-
ra. 

No dia 29 do corrente, pelas 16 
e meia horas, deverá principiar a no-
vena a grande instrumental, seguin-
do-se até ao dia 7 de Dezembro, e 
no dia 8 realisar-se-ha a imponente 
festividade com missa pontifical pelo 
ilustre juís perpetuo o sr. Bispo-
Conde, subindo ao Evangelho o revd.0 

abade de Anta, uma das g l o r i a s do 
púlpito p o r t u g u ê s . 
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(lida social e operaria 
NOTA Á MARGEM 

Estão já nomeadas em guasi todos os 
concelhos do pais as comissões de subsis-
tências que hão de regularisar as tabelas 
de preços dos generos de primeira necessi-
dade. 

Com magua minha, vejo que em nenhu-
ma dessas comissões está representada a 
classe operaria, aquela que justamente de-
via ser ouvida e dar a sua opinião em tão 
magno e grave assunto. 

Quem, como o operário, devia exprimir 
no seio dessas comissões a sua opinião so-
bre o preço porque seriam vendidos o ba-
calhau, o azeite, o feijão, etc.„ preços que 
seriam estabelecidos em harmonia com as 
necessidades do produtor e de forma a que 
todas as bolsas os podessem alcançar? 

Estabelecer tabelas de preços, à outran-
ce, sem ouvir os operários, sem inquirir se 
dos seus ordenados, exíguos e decadentes, 
podem chegar para os preços elevadíssimos 
porque actualmente se estão vendendo os 
generos, achamos um erro. 

E' preciso saber se os ordenados estão 
em condições de contrabalançar com essas 
tabelas; ouvir as organisações operarias e 
depois estabelecer os preços em harmonia 
com a opinião autorisada dos sindicatos 
profissionais. 

E' isto o que se deve fazer para não nos 
lançarmos, nós, os operários, no caminho 
dos protestos, que serão escusados se a tem-
po se remediar o mal. 

O povo sente aproximar-se de si o es-
pectro terrível da fome e é por isso inadia-
vel e urgente valer-lhe na sua desdita e nos 
seus infortúnios. 

J. LEMOS 

Corporações administrativas 

Importante reunião operaria 
Sob a presidencia do sr. Albertino Mar-

ques, secretario geral da União dos Sindica-
tos de Coimbra, servindo de secretários os 
srs. Alvaro de Oliveira e josé Agostinho, rea-
iisou-se na Casa aos Trabalhadores, na quar-
ta feira, uma sessão de protesto contra a ca-
restia da vida e em favor dos presos por 
quèstões sociais e de propaganda operaria. 

Usou da palavra, em primeiro logar, o sr. 
Manuel Joaquim de Sousa, delegado da U. 
O. N. (2.a secção) Porto, que duma forma 
inteligente tratou da questão operaria e da 
carestia da vida, desenvolvendo esses temas 
brilhantemente. Incitou os operários a orga-
nisarem-se, criando associações as classes 
que ainda as não tenham e a ingressarem 
dentro das que estão constituídas, os operá-
rios que delas andam afastados, oorque só 
dentro dos seus sindicatos poderão tratar da 
sua situação cada vez mais degradante e mi-
serável. Terminou a sua eloquente oração 
com um viva á emancipação dos trabalha-
dores. 

Eni seguida é dada a palavra ao sr. Jero-
nimo de Sousa, delegado da U. O. N. de Lis-
boa, que por várias vezes, devido á sua ora-
toria, faz empolgar a numerosa assistência. 

Tratando dos presos por questões sociais, 
demonstrou á assembleia a sua inocência, di-
zendo que esta questão é já hoje uma ques-
tão do operariado nacional, historiando-a 
com verdadeiro conhecimento. 

O seu discurso que foi prolongado, foi, 
no fim, muito ovacionado. 

Em seguida é aprovada a seguinte mo-
ção : • • • • 

Considerando que ainda se encontram 
presos e condenados trabalhadores por de-
litos sociais; 

Considerando que teem sido amnistiados 
e indultados muitos indivíduos por delitos 
comuns e políticos e que ainda, ultimamen-
te, em 5 de Outubro, foram indultados algu-
mas dezenas de criminosos comuns, sendo 
excluídos desse indulto os presos por ques-
tões sociais, apesar da comissão prisional, 
reunida em 30 de abril a convite do então 
ministro da justiça, lhe ser favoravel; 

Consignando que a junta revolucionaria 
do movin jp to politico de 14 de Maio englo-
bou no seu programa de realisações imedia-
tas, a amnistia aos presos por questões so-
ciais ; 

Considerando ainda que a libertação dos 
presos por questões sociais, é hoje uma ques-
tão nacional e humanitaria, 

O povo operario.de Coimbra, reunido 
em sessão pública na Casa dos Trabalhado-
res, resolve: 

Dar todo o apoio ao movimento enceta-
do pela U. O. N. a favor dos presos por ques-
tões sociais e oficiar ao sr. presidente da Re-
publica pedindo o indulto dos presos João 
GonçalvesTormenta, Silvério Marquese Car-
los Augusto da Silva. 

Associação dos Artistas 
- Ccrpos gerentes para o ano de 1916: 

Assembleia Geral. — Presidente, Antero 
Teixeira de Sousa Leite; Vice-Presidente, 
Cipriano Dias Simõês de Carvalho; Secre-
tários, José Damas e Alfredo Pessoa; Vice-
Secretario, Abel das Neves Eliseu e suplente, 
Francisco Rodrigues da Conceição. 

Direcção.—Presidente, Adolfo Teles; 
Secretario, Antonio Gonçalves de Campos; 
Tesoureiro, Joaquim dos Santos; Vogais, 
Francisco Antonio de Almeida, Antonio da 
Costa Júnior, Rogério Queirós e José Au-
gusto dos Reis; Suplentes, Manuel Cam-
peão e José da Costa Pereira. 

Conselho Fiscal. — Rodolfo Pimenta, 
João Gomes Júnior e josé Ferreira Salvador; 
Suplentes, Abilio Augusto dos Santos e Ce-
sar de Castro. 

Obra inadiavel e urgente 
Devido á grande cheia de Janei-

ro, findo, de triste memoria, a estra-
da ao fundo da ponte de Santa Cla-
ra esteve prestes a ser cortada pela 
impetuosidade da corrente. 

Mandaram ali proceder a repara-
ções, mas estas não ficaram em con-
dições de garantir que em ocasião 
de cheia a estrada não seja devorada 
pela corrente. 

Portanto, impõe-se que medidas 
sejam tomadas no sentido de prote-
ger a estrada, para que o bairro de 
Santa Clara não tenha um dia de fi-
car isolado da cidade e quando a 
travessia do Mondego é perigosíssi-
ma. 

Aí fica o aviso que bem merece 
a atenção das autoridades competen-
tes e que muito poderá evitar. 

JUNT^. GERAL 
Sessão de 18 de Novembro de 1915 

Aprovou plenamente os seguin-
tes orçamentos para 1915-1916: 

Ordinário da Irmandade de S. 
José, de S. Pedro de Alva, concelho 
cie Penacova, e suplementares do 
Hospital de S. João e Santa Casa da 
Misericórdia, da Lousan. 

Com alterações: 
Da Irmandade do SS., de Eiras, 

concelho de Coimbra. 
Proferiu acordãos definitivos de 

quitação sobre as contas seguintes: 
Concelho de Condeixa —- Confra-

ria das Almas e Senhor dos Passos, 
de 1914-1915. 

Concelho de Coimbra — contas de 
1914-1915: Confraria do SS., Ir-
mandade de N. Sr.a da Boa-Morte e 
Irmandade dos Clérigos Pobres, da 
paroquia da Sé Catedral; Irmandade 
do SS., da paroquia de Ceira; Con-
fraria de N. Sr.a dos Milagres, da 
paroquia de Cernache; Confraria de 
N. Sr.a da Conceição de S. Tiago, 
da paroquia de S. Bartolomeu; Ir-
mandade de N. Sr.a da Conceição da 
Ponte, da paroquia de Santa Clara; 
Irmandade do Sr. dos Passos da 
Graça, da paroquia de Santa Cruz; 
Confraria do SS., da paroquia da Sé 
Velha; e Confraria do SS., da paro-
quia de S. Martinho do Bispo. 

Concelho de Montemór-o-Velho— 
Santa Casa da Misericórdia, da pa-
roquia de Pereira, de 1914-1915. 

A RECEITA 
& mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LÁCTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

CRÓNICA DA SEMANA 

F r a n ç a B o r g e s 
Na quarta-feira, ás 23 horas, pas-

sou na estação velha o cadaver de 
França Borges, que seguiu para Lis-
boa onde ontem lhe foram feitos os 
funerais. 

A' estação velha foi o Centro Re-
publicano Democrático José Falcão 
depor uma corôa sobre o ataúde, fa-
zendo o elogio do extinto e enalte-
cendo a sua grande obra em prol 
da democracia, o deputado por este 
cisculo sr. dr. Artur -Leitão, um aca-
démico e o sr. Francisco dos Santos, 
filho. 

CANTINA ESCOLAR 
Passa ámanhã o 4.° aniversario 

da Cantina Escolar Dr. Bernardino 
Machado, havendo uma sessão come-
morativa e fazendo uma conferencia 
a ex.ma sr.a D. Cristina Torres. Será 
servido um jantar a 50 creanças po-
bres que frequentam as escolas ofi-
ciais da freguesia da Sé Nova. O 
jantar realisa-se ás 14 horas e a con-
ferencia ás 15. 

A Direcção da Cantina convida 
os seus associados, a imprensa e o 
publico a assistirem. 

FrederlGO Guilherme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição n.° 1, í.° 

C O Í M B H A 

SOCIEDADE i. fd. P. N.° 10 
Desde o dia 17 que está em ex-

posição na séde da Sociedade, das 
20 ' -2 ás 211 -2, o relatório, contas e 
parecer do conselho fiscal, da geren-
cia de 1915. Terminado o praso, que 
é no proximo dia 24, será convoca-
da a assembleia geral para aprova-
ção do relatório e para ser nomeada 
uma comissão para reformar os esta-
tutos da Sociedade, cuja reforma se 
torna, actualmente, imprescindível. 

A direcção acedeu, Unanimemen-
te, ao pedido do núcleo da Liga Na-
cional de Instrução, para estabelecer 
na séde da Sociedade as suas aulas 
de instrução primaria, geografia e 
listória, que funcionarão á noite. A 
direcção tomando similhante resolu-
ção, julga ter procedido acertadamen-
te, pois que os associados podem fre-
quentá-las. 

A matrícula vai ser aberta breve-
mente, contando-se que as aulas co-
mecem no dia 1 ou 2 de Dezembro. 

A direcção, logo que as aulas es-
tejam a funcionar, promoverá a rea-
lisação de palestras e conferencias. * 

A comissão administrativa da As-
sociação de Classe das Artes Grafi-
cas atendendo ao bom acolhimento 
da direcção desta Sociedade, permi-
tindo que se instalasse ali a sua séde, 
deliberou pôr á disposição dos alis-
tados a biblioteca daquela Associa-
ção, para leitura na séde. Essa rega-
lia será posta em execução a quando 
á abertura das aulas. 

É mais um serviço prestado pela 
direcção da Sociedade aos seus asso-
ciados, a qual vai procurar, também, 
obter a remessa de jornais. 

* 

Na próxima segunda-feira, reúne 
a direcção, ás 20 '/s, para o que des-
de já ficam avisados os seus membros, 
bem como os do conselho fiscal. 

E S C R I T O K I O FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
Rua Visconde da Luz, iu° 8 ,1 .° (Telef. n.° 144) 

C 0 Í M B B A 

N O T I C I A S DA G U E R R A 
Afirma-se que foi assinado um 

acordo entre a Grécia e a Bulgaria. 
Na Crecia está causando grandes 

apreensões a acumulação das pode 
rosas esquadras aliadas em Salonica. 

Diz o Daily Mail que as garan 
tias pedidas pela quadrupla entente 
não são incompatíveis com a digni-
dade da Grécia. 

E' muito nebulosa a situação in-
terna na Bulgaria, onde lavra pro-
fundo descontentamento, sendo con 
denado á morte quem tente informar 
o povo de que a Bulgaria está em 
guerra com a Rússia. 

Alguns viajantes chegados a Salo-
nica afirmam que, se os russos inva 
direm a Bulgaria, o exército búlga-
ro não os combaterá. 

Os búlgaros estão reforçando a 
sua linha da Macedónia, colocando 
os aliados na necessidade de tomar 
contra eles providencias urgentes. 

Chegou a Atenas o emissário fran 
cês, que foi muito aclamado. 

O governo italiano pediu categó-
ricas explicações ás nações neutraes 
que téem portos no Mediterrâneo 
ácêrca dó* aprovisionamento dos sub-
marinos alemães que operam naque-
las aguas. 

E' muito critica a situação dos 
sérvios, que os austro-alemães e os 
búlgaros procuram envolver. 

Foi proibido o embarque, nos 
portos franceses, de mercadorias des-
tinadas á Grécia. 

As tropas russas entraram na ca-
pital da Pérsia, tendo-lhes sido dis-
pensado acolhimento favorável. 

Afirma-se que os aliados vão cons 
tituir um conselho permanente de 
guerra. 

Diz-se que o rei Constantino, da 
Grécia, aguarda o momento opor-
tuno para cair sobre os aliados. 

Os búlgaros apoderaram-se das 
montanhas de Babuna e marcham 
sobre Prilep e Monastir, que está 
em iminente risco de cair em seu 
poder. Os habitantes, tomados do 
pânico, abandonaram a c i d a d e . 

Horário do trabalho no comercio 
A direcção do Ateneu Comercial 

fez distribuir um aviso aos membros 
das comissões de vigilancia de que 
exerçam rigorosamente o seu man-
dato no que se refere ao cumpri 
mento do § 1.° do artigo 1.° do re-
gulamento de 14 de Outubro, que 
consiste em autuar todo o comer-
ciante que conserve ao seu serviço 
dentro do estabelecimento os seus 
empregados depois das 20 horas, 
sem tolerancia de espécie alguma. * 

Por transgredirem áquêle ponto 
do regulamento foram na quinta-
feira levantados autos a alguns co-
merciantes. Mais tarde, porém, esses 
autos foram anulados por se verifi-
car que estavam dentro da meia hora 
de tolerancia, concedida no segundo 
edital. 

A c l p i a n o d e Ç c t P t í a l h o 
MEDICO 

Consultas das 3 ás 5 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — í.° 
. Teleíone 534 = 

Reclamações do publico 

Pelo Senauu da nossa velha Uni-
versidade foi nomiada uma comissão 
para a escolha das insígnias dos seus 
professores. 

Tem ela de dar parecer sobre o 
trajo que deve ser usado nos actos 
oficiais e solenes e o distintivo dou-
toral privativo dos mesmos profes-
sores. 

Eu não sei de quando data o ca-
pelo, quem o inventou e quem de-
terminou o seu uso; mas essa insí-
gnia tem o seu cunho característico, 
grave e solene que fica muito bem 
na pessoa dum mestre, dum sábio, 
duma intelectualidade scientifica. E' 
bom preferível ao uso duma farda, 
com espadim e chapéu armado. 

Sendo adoptado o capêlo pelos 
professores da nossa Universidade, 
ele não pôde assentar senão sobre 
uma capa e batina. 

Pôde ser um erro este meu mo-
do de pensar, mas confesso que já 
vi usar o capêlo com casaca ou farda 
e achei o figurino não só extravagan-
te mas até ridículo. 

Este meu reparo pôde resultar de 
me ter habituado a vêr o capêlo com 
capa e batina, e daí não suportar bem 
a minha retina o capêlo assente so-
bre' uma casaca ou farda agaloada. 
O que é certo é que, segundo pen-
so, o capêlo nasceu para a capa e 
batina, como estas nasceram para 
aquele. 

Talvez a capa e batina devessem 
ser privativas da academia coimbrã. 
Assim como me repugna vêr um 
quintanista de pasta vestido á futri-
ca, também não me agrada vêr fóra 
de Coimbra um estudante de capa e 
batina. 

Nem os rapazes sabem usar este 
trajo, envergar a capa, desembrulhar-
se dela para cumprimentar os pro-
fessores, como faz o estudante de 
Coimbra. 

Fóra daqui é dificílimo encontrar 
alfaiate que saiba talhar uma capa e 
batina, por mais hábil que seja para 
outras obras bem mais difíceis de al 
aiataria. 

É um trajo que aqui nasceu, que 
aqui criou raizes e aqui se desenvol-
veu e propagou em grande escala, 
tendo feito larga exportação apesar 
dos muitos e cruéis inimigos que o 
não podem vêr por cheirar a jesuita. 

Falta d e luz 
Pedem-nos que seja acêso todas 

as noites o candieiro da travessa de 
S. Pedro que fica fronteiro á Cantina 
Escolar Dr. Bernardino Machado, po-
dendo melhor prescindir-se do que 
fica na rua do Guedes por existir 
perto iluminação. 

A escuridão é densa entre a es-
quina da rua do Borralho e a rua de 
S. Pedro, e' este local é muito fre 
quentado por alunos e professores 
dos cursos nocturnos da Escola Mo-
vei e da Liga Nacional de Instrução 
que ali funcionam. 
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PELO T R I B U N A L 
Em audiência ordinaria do dia 

18 foi feita a seguinte distribuição 
judicial: 

Ao 4° oficio, Freitas Campos: 
Carta precatória, vinda da comar-

ca da Lousan, para divisão e demar-
cação, extraída do inventario por 
obito de Ernesto Conrado de Mes-
quita, residente que foi na Lousan. 
Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

Ao 5.° oficio, Perdigão: 
- Acção comercial por letra reque-
rida por Feliciano Jacinto Lopes Da-
vid, residente em Ervideira, contra 
Antonio Maria Lopes Ventura, resi-
dente em Dornelas. Advogado,, dr. 
Fernando Lopes. 

GUARDA REPUBLICANA 
Destinados á Guarda Republica-

na desta cidade devem aqui chegar 
hoje ou ámanhã mais 10 cavalos. 

Comissão executiva municipal 
Reúne hoje, extraordinariamente, 

ã c o m i s s ã o e x e c u t i v a m u n i c i p a l . 

Governador Civil 
Em virtude do sr. dr. Antonio 

Leitão ter pedido a sua demissão de 
governador civil deste distrito, o sr 
ministro do interior insistiu viva-
mente para que s. ex.a desistisse de 
tal intenção, invocando os bons ser 
viços que prestava á Republica. 

O sr. dr. Antonio Leitão acedeu 
aos desejos do ministro. 

S. ex.a regressou ontem á noi^ 
de Lisboa, sendo alvo de grande ma-
nifestação por parte dos caixeiros. 

Faculdade de Medicina 
A Faculdade de Medicina propôz 

para que seja reconduzido no lugar 
de assistente o sr. dr. Julio Coutinho 
de Sousa Refoios. 

José Cardoso 
Advogado 

4. 4. 4. 4. 4. 4. 4. COIMBRA 

ESCRITORIO: 

•Rua d a S o f i a , 7 3 - 1 . ° 
R E S I D Ê N C I A : 

Cumeada, 61 

Tinha, é certo, aqui ha cincoenta 
anos esse cheiro, quando a lôba ou 
batina se usava comprida, abotoada, 
com sapato e meia e volta. 

Então sim, dava tudo isso um as-
pecto clerical ao estudante de Coim-
bra; hoje não, pecando até por ex-
cesso o abuso que se tem feito des-
se trajo, que muitos usam a capricho 
com calça, colete e manta de côres 
variadas, bota amarela, etc., etc., as-
sim á semelhança de caixa de tintas. 

Ainda ha pouco vi em Santarém 
alunos do Licêu, de capa e batina, 
sapato, meia e calção, e deu-me no 
gôto este rigor do trajo; mas esses 
que assim vestiam eram alunos do 
1.° ano, que ainda, pela sua pouca 
idade, não tinham conquistado o di-
reito á calça em vêz do calção. 

Mas esse trajo dava aos rapazes 
um ar mais nobre e solene: pare-
ciam pequenos homens. 

A capa e batina teem muitos de-
fensores e também muitos inimigos. 
No numero daqueles aparecem os 
que entendem que um trajo unifor-
me iguala os alunos, uns perante os 
outros; enquanto que o trajo á fu-
trica os põe em confronto, porque 
se uns podem vestir-se de boa fa-
zenda inglesa, outros com custo tra-
jam fatos de mau cheviote, que em 
pouco tempo perde a côr e o feitio, 
colhe joelheiras, russa-se e rompe-
se. A capa e batina tem a virtude — 
que o é para o tempo presente — 
de se fazer com a módica importan-
cia de trêse escudos, servindo para 
três ou quatro anos, quando não vai 
até ao fim da formatura. 

Onde é que se compra um fato 
tão barato e tão decente, que dá en-
trada em toda a parte até nas mais 
luzidas festas? 

Eu já me tenho manifestado con-
tra a capa e batina, mas unicamente 
para vêr se aqui deixava de existir o 
privilegio de classe e mais nada . . . 

Em Espanha ainda se usa e usa-
rá o trajo característico do estudan-
te salamanquino e de Compostela, 
que tem o seu tanto de extravagante 
e pouco grave para a época pre-
sente. 

Em Coimbra até fica mal vêr nas 
aulas alunos vestidos á futrica! 

J U C A 
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LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc,, com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

Congresso Nacional Gráfico 
Realisa-se nos proximos dias 28 

e 29 o 3.° Congresso Nacional Grá-
fico, nesta cidade, sendo a ordem 
de trabalhos a seguinte: 

Dia 28, ás 12 horas, l.a sessão 
(preparatória) — l.a parte: nomeação 
da comissão de verificação de pode-
res e de nomeação das mesas; — 2.a 

parte: apreciação do parecer da su-
pracitada comissão, discussão do re-
gulamento do congresso, ás 20 horas, 
2.asessão (inaugural) — l.a parte: lei-
tura e discussão do relatorio do Con-
selho Federal; leitura e discussão 
dum estudo estatístico sobre o re-
censeamento gráfico; 2.a parte: apre-
sentação de quaisquer propostas dos 
sindicatos e nomeação de uma co-
missão de parecer. 

Dia 29, ás 10 horas, 3.a sessão — 
l.a parte: leitura e discussão de um 
projecto de instalação de Escolas 
Profissionais Gráficas, em Lisboa e 
no Porto; 2.a parte: apreciação e dis-
cussão do projecto de estatutos da 
Federação Portuguesa dos Trabalha-
dores do Livro e do Jornal; ás 20 
horas — 4.a sessão — l.a parte: con-
tinuação da discussão do projecto de 
estatutos da Federação Portuguesa 
dos Trabalhadores do Livro e do 
Jornal; 2.a parte: apreciação do pa-
recer da comissão respectiva sobre 
as propostas apresentadas pelos de-
legados; 3.a parte: eleição do secre-
tariado e fixação local e datajdo 4.° 
congresso; 4.a parte: encerramento 
do congresso. 

Dr. Alvaro de Matos 
Este ilustre professor não aceitou 

o fazer parte da comissão ultimamen-
te nomeada no Senado Universitário, 
para resolver sobre as insígnias dou-
torais. S. ex.a foi substituído pelo sr. 
dr. Alvaro Basto. 

O governo enviou ao delegado 
de saúde de Coimbra a importancia 
de 300$00 para debelar a epidemia 
da febre tifóide que grassa em Oli-
veira do Hospital, 

ECOS DA SOCIEDADE 

Fazem anos: 
Hoje, a menina Luisa, filha do sr. Dr. 

Antonio Dias, Delegado do Procurador da 
Republica. 

Na segunda-feira, o sr. Francisco No-
gueira Seco. 

Na terça-feira, as srs.cs D. Emilia Cor-
reia Galvão (Espinho) e D. Natalia Cor-
reia Reis (Soure). 

§@<£M<£i 
Está completamente restabelecida da 

doença de que ha pouco foi acometida, a sr.' 
D. Leonor Camlida de Brito, esposa do sr. 
Major João de Brito Pimenta d'Almeida. 

— Tem estado doente o nosso querido 
amigo e distinto colaborador sr. Mário Ma-
chado. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

Séêméi <S ÇMMM& 
Esteve em Coimbra o sr. Manuel Fran-

cisco Antunes, nosso presado assinante de 
Pampilhosa da Serra. 

Obras Publicas 
Queixam-se alguns pobres can-

toneiros que já não recebem os seus 
exíguos ordenados ha dois mêses, o' 
que lhes está causando os mais gra-
ves transtornos. 

O sr. director das obras publi-
cas ignora certamente este facto, que 
bem merece a sua atenção, e a quem 
ao mesmo tempo pedimos que dê 
providencias para que aqueles hu-
mildes trabalhadores recebam o mais 
breve possível os vencimentos em 
divida. 

* 

O serviço de reparação das es-
tradas está sendo feito apenas por 
cantoneiros, o que se torna devéras 
moroso. 

Além disso, os cantoneiros teem 
que ser deslocados dos seus cantões 
para proceder àquele serviço, os quaís 
por isso estão votados ao maior 
abandono. 

Apresentamos o caso ao ilustre 
director das obras publicas, que cer-
tamente providenciará. 



Salvai as 
i anças 

da anemia, da escrófula, 
da debilidade e de todas 
as doenças da garganta 

e dos pulmões. 
Todas as mães sabem quanto custa 
conservarem a saúdo e as forças 
das crianças durante os ligorcs tio 
inverno. 
Se RS crianças estão palidas, fracas 
riu magras, mostram necessitar da 
Emulsão de SCOTT. 
0 olco nitro de fígado de bacalhau 
0 os liipofosfifcos da Emulsão de 
SCOTT eii) iqueceni o sangue, forta-
lecem os musculos, os ossos e os 
pulmões, e rapidamente restabe-
lecem a saude e. an forças, mesmo 
quando outros remédios não dão 
1 c sul • ad o. 
Kfto lia criança que seja débil demais 
ou muito nova. para aproveitar com 
o tratamento pela Emulsão de 
SCOTT. 
Um curso de Emulsão de SCOTT 
põe as crianças debeis a coberto do 
íaquitismo, dos incomodos da denti-
ção, das convulsões, das doenças 
deíinhantes e das moléstias da gar-
ganta e do peito. Faz voltar ás 
faces as côres da saude, nas crian-
ças que acabam de passar por 
doenças graves. 

I m 
íli M 3 4 

a forto.lece.dora que cs 
crianças amam. 

Se por motivo de 
e c o n o m i a aceitais 
uma imitação barata 
da E m u 1 s ã o de 
SCOTT, arriscais 
a vida de vosso filho. 

Exigi a Emulsão de 
SCOTT genuina. 

Todas as P h a r m a c i a s e Drogar ias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Represen tan te : A. Y. SMART, Rua da Fabr ica 
27, Por to . 

AS PÍLULAS PiNK 
são boas para as Senhoras, 
seja qual fôr a sua idade. 
Toda a mulher, num dado mo-

mento da sua existência, sente a ne-
cessidade de se fortalecer, para resis-
tir á anemia, que tão duramente fere 
o seu sexo. E' quasi sempre á po-
breza do sangue que se podem atri-
buir, sem receio de errar, esses in-
comodos tão variados que empolgam 
e torturam as senhoras: fraqueza, 
dôres de cabeça, pontadas do lado, 
perda do apetite, irritabilidade ner-
vosa, dôres secretas. Por isso, todas 
as senhoras que sofrem — seja qual 
fôr a sua idade — téem grandes van-
tagens em tornar as Pilulas Pink, 
porque estas Pilulas dão ao organis-
mo sangue rico e puro, restauram 
o apetite e a energia, acalmam os 
nervos, e restituem finalmente a saú-
de ás doentes mesmo as mais debi-
litadas. 

Telegrama de reconhecimento 
Os funcionários administrativos 

do concelho de Montemor-o-Velho 
enviaram ao hebdomadario de Abran-
tes — Povo de Abrantes — o telegra-
ma seguinte: 

Funcionários administrativos do conce-
lho Montemor-Velho agradecem reconheci-
damente a defesa causa justíssima aumento 
seus ordenados, tomada vosso jornal, Cama-
ra Municipal e digno vereador Valente Jú-
nior. — Comissionado, Antonio Peixoto da 
Silva, chefe da secretaria da Camara. 

AS SUBSISTÊNCIAS 
O civico n.° 28 efectuou ontem a 

seguinte apreensão de ovos : 
Ana Semide, 1.100; Conceição 

Fernandes, 500; Ana Rita, 800; Ana 
de Jesus, 1.500; Antónia Neves, 1.100; 
Maria Patrocinia, 100. Esta vendei-
ra foi autuada em 1$00 por vender 
os ovos por preços superiores aos 
da tabela. 

A comissão de subsistências de-
mitiu-se. 

Pessoal de finanças 
Ficaram aprovados nos concursos 

para secretários de finanças e 3.°" 
oficiais, os srs. Oil Pereira Gonçal 
ves e Francisco Ruivo Rodrigues da 
Costa, aspirantes de finanças nas re-
partições de Coimbra. O 1.° obteve 
12 valores e o 2.° dez. 

— Em serviço de sindicancia, se-
guiu para Condeixa o sr. Adrião de 
Moura Forjaz de Gusmão, chefe do 
distrito da fis&alisação dos impostos. 

— Veio transferido da Guarda para 
a inspecção de finanças deste distrito 
o 2.° oficial sr. Tomás Osorio Sa-
raiva. 

E s c u t a i 
e s t e c o i i s e l l i o 

Foi dado por um velho doutor, 
que permanecera moço, apesar de 
ter já oitenta anos. Fazei como eu, 
dizia ele; vigiai o estomago, comei 
lentamente, mastigai bem, fazei uso 
de fruta em jejum; cortai o vosso vi-
nho com agua; fazei abluções quoti-
dianas, respirai largamente, e sobre 
tudo velai por que o vosso sangue 
tenha o ferro que lhe é preciso! 

Tomai Ferro Bravais, não ha na-
0a que o iguale, 

Central 

A sr.a D. Joaquina dos Santos é 
uma dessas numerosas senhoras que 
devem ás Pilulas Pink o restabeleci-
mento da sua saude. Eis o que ela 
nos escreve a este respeito: D. Joa-
quina dos Santos reside em Lisboa, 
rua Gonçalves Crespo, n.° 25, rez 
do chão: 

« Muito anemica, sofria constan-
temente de agudas dôres nas costas 

no peito. Estava também muito 
fraca e abatida, e não tinha apetite 
algum. Tinham-me dito por varias 
vezes que as Pilulas Pink me fariam 
muito bem. Decidi-me por isso a 
tomal-as, e por feliz me dou de o 
ter feito, porque essas boas pilulas 
curaram-me perfeitamente, e depois 
que as tomei, sinto-me muitíssimo 
bem». 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a 

Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Por to : Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103. 

Tribunal dos Arbitros-Avindores 
Reuniu-se este tribunal para jul-

gar das segu-intes causas: 
Francisco de Assis Oliveira con-

tra Manuel Campos, pintores, rece-
bendo o reclamante 19$93. 

Miguel Lopes Garcia, marcenei-
ro, contra João Rodrigues Guedes; 
compozeram-se as partes antes de 
funcionar o tribunel, recebendo o re-
clamante $80. 

Avelino Teixeira contra Eufrosi-
no Teixeira, alfaiates, resolvida com 
conciliação, recebendo o reclamante 
a quantia de 2$00. 

— No dia 5 de Dezembro reali-
sa-se a eleição dos delegados que 
hão de servir no biénio de 1916 e 
1917, devendo as associações de clas-
se nomear os seus delegados. 

OBITUÁRIO 
Faleceu na sua casa de Paço de 

Victorino, em Ponte do Lima, o quar-
tanista de Direito da Universidade 
de Coimbra, sr. José d'Abreu Ca-
lheiros de Noronha Pereira Couti-
nho, que residia na rua de Castro 
Matoso. 

Foi daqui uma comissão de três 
condiscípulos depôr uma magnifica 
corôa de flores sobre o feretro do 
infeliz académico. 

lho. 

Â R Ç A N O com pratica ou 
meio caixeiro. 

Precisa Sebastião José de Carva-

Tipografia da : : : 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos tipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
timbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 
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Automoveis 
Recolha e t r a t amento de au tomoveis , diaria 

e mensal a p reços convenc iona i s 

— — CABINES FECHADAS — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cemeatação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais . 

Serviço especial para clientes da provinda 
— AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 

Automove i s de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanisações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E D E C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 -

End. teleg. — G A R A O E - C O I M B R A 

COIMBRA 

Telef. 502 

P o r t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

S o c i e d a d e anónima. Responsab i l idade l imitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1849 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10— LISBOA * Endereço (ele*.: VIDA 

S e g u r o s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
M e s u r o u de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o a agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o * de maquinas a utensílios de lavoura, 
feeguron contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o » de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
H e g u r o a contra fraudes de empregados. 
S e g u r o s contra a quebra de cristais. 
S e g u r o s de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o u contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
* a l n o P O B T O - B u a l » a s a o a M a n o e l , 3 1 . 

BANQUEIROS— Borges & Irmão— Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
AVENIDA NAVARRO 

Recreio = Gducaçõo Físico = êpopts 
4- 4- L u x u o s a i n s t a l a ç ã o 4-4-4-

Abrem em 1 de Novembro as aulas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

D A N Ç A — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. AgGfctinho Tinoco. 

» Condições de admissão: na séde do C M , das 15 horas em deante 

• i p o p p o p p p p o o o p o o o G o o o p i 
~ Fatos para Inverno 

Novidades sensacionais 
Quereis moda e economia? 

Ide comprar ao imico estabelecimento de mercador 
que existe em C O I M B R A de Q 

Augusto da Silva Fonseca g 
f f g 

Praça 8 de Maio, 43 4. 4.4. 4; 4. *ua da Sofia, 2 a 8 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas 

ôra - Oeotrlz Julia Dios da Fonseca 
DIPLOMADA PELA ESCOLA NORMAL DF. COIMBRA 

% 

ADVOGADO mã d > S E L O 

tfESOURmliill 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 154, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

emigo NERI LADEIRA, rua Vis-
aondeda Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Venda de terreno 
Praça particular 

No dia 21 do corrente mês será 
vendido em praça particular, se con-
vier o maior lanço, um pedaço de 
terreno medindo 458 metros quadra-
dos, e tendo duas faces, junto á Es-
tação Nova do caminho de ferro. 

Pertence aos herdeiros de Fru-
tuoso da Costa Alemão. 

O acto terá logar pelas 12 horas 
no escritorio do advogado dr. Lusi-
tano Brites, Praça 8 de Maio, 8, 2.° 

CALEIRAS. Vendem-se algumas 
caleiras de zinco, novas, para 

telhados. 
N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

Instução primária e secundaria 
Línguas , música, lavores, p i rogravura , etc. 

@eeitam=se algumas alanas internas 
Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

P Á T I O D A I N Q U I S I Ç Ã O , N . ° 25 , 1.° 

ARREMATAÇÃO 
(1." publicação) 

No dia 12 de D e z e m b r o pro-
ximo, pelas 11 horas da manhã , 
á por ta do tr ibunal judicial des ta 
c idade de Co imbra , na execução 
que o magis t rado do Minis tér io 
Publ ico, c o m o represen tan te nes-
ta comarca da F a z e n d a N a c i o -
nal, m o v e a Joaquim Rosei ro e 
mulher Inês Ferreira, do logar da 
Coruje i ra , f regues ia de S. Mart i -
n h o do Bispo, se h a - d e p rocede r 
em hasta publ ica á v e n d a do u s u -
f ru to vitalício de ixado por Joa-
quim S imões Casale i ro M a r q u e s , 
m o r a d o r q u e foi no logar da Es-
padanei ra , f regues ia de S . M a r -
t inho do Bispo, a Inês Ferreira, 
casada com aquele Joaqu im Ro-
seiro, d o s préd ios q u e passam a 
indicar-se, a s a b e r : 

U m a casa ao r e z - d o - c h ã o , 
palheiro e terra de s emeadu ra 
com arvores de f ru to no logar da 
Coruje i ra , cu jo refer ido usu f ru to 
vitalício vai á praça no valor de 
5 5 $ 0 0 ; 

u m a terra d e s e m e a d u r a n o 
sitio das Paú las , cu jo refer ido 
usu f ru to vitalício vai á p raça no 
valor d e 2 2 $ 4 4 ; 

u m a terra d e s e m e a d u r a n o 
sitio do Pateiro , ao P o r t o da C o -
rujeira, cu jo refer ido u s u f r u t o vi-
talício vai á praça, no valor de 
3 1 $ 1 0 ; 

u m a terra de s e m e a d u r a no 
sitio da Cor te l inha ou Mea lha , 
c u j o refer ido u su f ru to vitalício 
vai á praça no valor de 2 2 $ 4 4 ; 

e um pinhal no sitio da M a -
ta ou Cos te i ras , cu jo refer ido 
usu f ru to vitalício vai á praça no 
valor de 2 8 $ 0 0 . 

A p rop r i edade d o s menc iona -
d o s préd ios diz-se per tencer a M a -
ria, Julia, Emilia, Hermín ia , Bea-
triz e Carmina , filhas d o s execu-
tados . 

Pe lo presente são c i tados pa-
ra assist irem á a r rematação quais-
quer c redores incer tos e a inda 
out ras pessoas q u e possam usar 
d o s seus direitos. 

Co imbra , 8 de N o v e m b r o de 
1915. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Ca-
listo. 

Verifiquei a exac t idão . 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

O 
LO 

IS 

RJ 
=3 

v D 

niir 

RJ 
< / > 

• wmm 
O 

O 

RJ 
-S-» 

O 

lil s -
RJ 
RJ 

S/) 

o 
o 
m 

Edital para arrematação 
(1." publicação) 

No dia 5 do p róx imo m ê s de 
D e z e m b r o , pelas 11 horas , á por-
ta do Tr ibunal Judicial des ta co-
marca e pelo p rocesso de carta 
precatór ia v inda da comarca de 
C a n t a n h e d e , extraída da execução 
hipotecaria q u e Joaquim M a n a -
das, casado, da G r a n j a , f regues ia 
de Ançã m o v e cont ra An ton io 
M a n a d a s e mulher Paul ina M a -
nadas , res identes no m e s m o lo-
gar, q u e corre seus t e rmos pelo 
car tor io do escrivão do 5.° oficio 
des ta comarca , vai á praça e se-
rá en t regue a q u e m maior lanço 
oferecer além do preço da sua 
avaliação, a p ropr i edade seguin-
t e : 

U m a terra d e s emeadu ra c o m 
arvores de f ruc to no sitio da B a -
talha ou Vale da Batalha, limite 
e f regues ia de Vil de Matos , ava-
liada em 1 5 0 $ 0 0 . 

Pe lo p r e s e n t e são c i tados 
qua i squer c redores incertos . 

Verifiquei a exact idão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 
O escrivão 

João Marques Perdigão Júnior. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13,1. 
Telefone 576. 

Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de junho de 1915 

Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 
0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10,36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta eVizeu 
11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,40 Omnibus. Mir. e Louzã. 
15,15 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de Torres 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 



20 de Novembro de 1915 

I MA. Primeiro leite. Oferece-se. 
Avenida Dias da Silva, n.° 81. 

Proximo a Santo Antonio dos 
Olivais. 

RRENDA-SE um quintal com 
arvores de fruto e diferentes 

casas pequenas para habitação e abe-
goaria na Cumeada, antiga morada 
do Dr. Calisto. 

Trata-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz, 64. 

CASA. Arrenda-se uma, magnifi-
ca, com 11 divisões e terraço 

e em bom local na baixa, Rua da So-
ta, n.° 8. Trata-se com João Vieira da 
Silva Lima.—Coimbra. 

GASA na rua Antero do Quental, 

55, Coimbra, vende-se. 
Para informações na redacção da 

Gazeta de Coimbra. 
é f i R E A D O DE SERVIR, ofere-

ce-se. Dirigir a Antonio Gon-
çalves, na estalagem da Donata, rua 
da Louça,-COIMBRA. 

E M P R E G A D A S e emprega-
™™ dos. Precisam-se nos Arma-
zéns do Chiado. 

iTNDÍVÍDUO HABILITADO com 
longa prática de escrita comer-

cial e escrita á maquina, oferece-se 
para qualquer trabalho quer perma-
nente ou não. 

Nesta redacção se diz. 

TNGLÊS E FRANCES. Historia 
e literatura da França e Ingla-

terra. Ensino completo. Rua do 
Correio, n.° 7 4 . - COIMBRA. 

. I N G U A S DE BACALHAU. 
Quem desejar é prevenir com 

tempo. 
Toma encomendas Joaquim de 

Sousa Gomes, Rua Eduardo Coelho, 
n.° 52. 

•OVEIS EM BOM USO. Ven-
dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

O M U S E U M A C H A D O D E 
CASTRO dá trabalho a cos-

tureiras que saibam cerzir. 

I A N O . Aluga-se. R. da Manu-
tenção Militar, n.° 9. 

&IANO. Vende-se um em bom es-
tado de conservação. Nesta re-

dacção se diz. * 

l O L I D O R de casas e moveis. 
Ha individuo habilitado para 

estes serviços. Para informações nes-
ta redacção. 

IERRENOS, Vendem-se no sitio 
da Cumeada. Junto ao Colé-

gio Moderno. 
Para tratar com seu dono na Cu-

meada, n.° 46. 

VENDE-SE. Duas moradas de 
casas, com pateo ao meio si-

tas na rua da Nogueira, desta cida-
de, com os números de policia 5 e 2. 

Para tratar, escritório do advo-
gado, sr. dr. Jaime Sarmento, rua 
Martins de Carvalho (antiga rua das 
Figueirinhas), 4, 1.°. 

Joaquim tia S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
E LOTERIAS & >•: 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f f f 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

I D O O S O 
LOTERIA 

Extração a 20 de Novembro 

Premio maior Í2:000$00 
JULIO DA CUNHA PINTO 

spsg r - t 

E 
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: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163,465 : : : : 
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Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas, As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo medeio, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas , com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente da iundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gíavissimas mormente 
aos doentes de bexiga e Outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados 

, ' A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

]| 
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A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria e deposito de madeiras Esmagadores para uvas 
Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (cubae Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigâs de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

n R. Camões, 196-202 — PORTO (TELEFONE 930) 

rTíll iiiiilíli! iiiiiiiiiiiiBiiiiiiiin 1(1-7= 
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Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 
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V u Companhia'de Seguros 
F I D E L I D A D E 

CAPITAL 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA ® 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 I 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 

538 .137$359 g 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 | 

I 

Total 637.021 $ 1 0 9 fc 
• 

indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 | 

4.151:424^314 | 
o 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- § 
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- § 
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos. $ 

Correspondente em Coimbra g 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor * (e, 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. k 
' M M W I l M V S S t f V I N S ^ r H M V t M I V N M V t l M W l 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O s e r v i ç o i n t e r n o e s t á r e g u l a m e n -

tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
oeu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

Baptista, Filho Sc C.' 
Escritorio 

Avenida ta Liberdade, 29 a i l 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

Rua Jardim do U m , 29 a 31 
Telefone n.° 737 

• a 
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Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de iodas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha l i F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ierro para tracção mecanica e animal, 
- .. relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de qtiedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LftGÃÍiES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhes de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por um engenheiro mecânico e electricista diplomado 
— pela Universidade de Gand (Bélgica) -

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos dc construção mecanica e civil 
Orçamentos e projectos GRÁTIS 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

9 = A v e n i d a d a X t f b e r d a d e — 3 7 

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
• ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em pranaha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalha desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

3 SÍFILIS 

<8<g 
Familia respeitável (de Coimbra), 

com residencia permanente nas pro-
ximidades da cidade do Porto, admi-
te em sua casa senhora educada, sau-
davel, de edade 20 a 30 anos, pou-
co mais ou menos, bem comportada 
e génio carinhoso, que tome á seu 
cargo, e saiba bem desempenhar as 
obrigações de uma criada de sala, 
habilitada. 

Exigem-se e dâo-se referencias, 
na rua Lourenço d'Almeida Azeve-
do, 15 . -COIMBRA. 
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(Em todas as suas fases e períodos), mo-
léstias de pçk, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sang:e impuro 

T r a t a m - s e até á cura completa pelo 
DEPURATOL 

(Marca registada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

de todos.o 
mtis pre-
conisado 

pela ciasse medica e o UNIC0 com que cs doentes se 
podem traía*' até á cura complata (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qua lque r época do ano, e podendo ser 
usado com qua lque r t e m p e r a t u r a : chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumerai pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais enérgico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SF IL IS ! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 -LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques Praça 8 de Maio, 33 a 36. 
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Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o 1.3 de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, r u a da Sofia, 5 6 , 3.° 
e s u a d o n a , r u a d a ' M a t e m a t i c a , 4 3 . 

s-AigbáÊk OBim&kt 

flogusto Qotista 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1." 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D C X S " 

B O N S E X E M P L O S 
A Faculdade de Letras da Uni-

versidade de Lisboa acaba de dar 
um grande exemplo que devia ser 
seguido pela nossa Universidade. 

Realisou-se ali ha dias uma 
sessão solene presidida pelo rei-
tor em honra dos alunos do 1.° 
ano da mesma Faculdade. 

Houve discursos de mutua 
saudação, falando o reitor, o di-
rector da Faculdade, dois profes-
sores e alguns alunos, que agra-
deceram a honrosa manifestação 
que lhes era feita. 

Tem toda a oportunidade e 
justificação esta festa, que já se 
tentou em Coimbra com o nome 
de «recepção aos novatos», mas 
que aqui não colheu raizes. 

Existe, infelizmente, uma gran-
de diferença entre o que agora se 
fêz em Lisboa e se usa fazer em 
Coimbra ha longos anos e aqui 
conserva nma larga tradição. 

s Em Lisboa, onde a vida aca-
démica vai tomando um grande 
impulso, pre tendendo dar-lhes 
uma orientação diversa de anti-
gas praxes estabelecidas, rece-
bem-se os «novatos» com uma 
sessão solene em sua honra ; em 
Coimbra, se desapareceu o «ca-
nelão» á « porta-ferrea», não ti-
veram ã mesma sorte as troupes 
á noite pelas ruas, com mocas e 
palmatórias para castigar, mui-
tas vezes com crueldade, os aca-
démicos que teem por única culpa 
serem novatos, e andarem á noi-
te, f£ra de casa. 

Frizou-se nessa sessão a gran-
de. vantagem de trazer as acade-
mias bem unidas para a conquis-
ta dos seus mais justos direitos. 

Embora a ideia não partisse 
da nossa Universidade — facto 
que lamentamos — não deixou 
de nos ser agradavel essa festa, 
que representa uma merecida ho-
menagem aos novos rapazes que 
logram a fortuna de entrar pela 
primeira vêz na frequencia dum 
curso superior. 

Bem era que esse exemplo 
fôsse seguido em Coimbra e que 
outros costumes que aí existem 
inveterados nas praxes académi-
cas se fossem banindo para da-
rem lugar a novos ensinamentos, 
a mais salutares manifestações de 
confraternisação. 

Vai a academia de Lisboa pu-
blicar uma revista que tem -por 
fim levar, não só dentro mas fó-
ra do país, a divulgação de tra-
balhos scientificos e literários de 
mestres e alunos que, nela quei-
ram colaborar, t ratando-se tam-
bém ali da organisação de uma 
Associação do Curso Normal Su-
perior. 

Vê-se de tudo isto que exis-
te na capital uma acentuada ten-
déftera da academia, para se des-
tacar e elevar-se no conceito pu-
blico. i r \ 

Nessa mesma sessão., fazen-
do^se referencias aos cursos li-
vres, incitaram-se os alunos á fre-
quencia das aulas, porque livre 
não quer dizer que o estudante 
possa viver afastado do profes-
sor, sem ouvir as suas prelecções 
e sem assistir aos trabalhos prá-
ticos, como muitos entendem. 

Agrada-nos o movimento de 
progresso que se vai acentuando 
na academia, e bem desejamos 
que êle se traduza em novos en-
sinamentos para mais rasgadas 
iniciativas. 

A academia de Coimbra, pela 
sua honrosa e secular tradição, 
tem o dever de ir na vanguarda 
deste movimento, dando fecun-
dos exemplos de progresso e de 

•i 

actividade, estabelecendo reci-
procas relações entre mestres e 
alunos. 

Uns e outros teem tudo a ga-
nhar com isto. 

O amor pela sciencia deve 
sempre acompanhar o estudante 
e não só fazer o minimo para a 
conquista dum diploma. 

Estão agora como que em 
concorrência as academias das 
três Universidades. 

Convencidos estamos de que 
a de Coimbra não esmorecerá, 
antes pelo contrario saberá ele-
var-se nas suas manifestações, 
por qualquer fórma que seja, co-
mo a primeira e mais progressiva. 

Eduardo da Fonseca 
São do nosso prezado 

colega O Futuro do Cabo 
Verde, as merecidas pala-
vras de Tiomenagem, que 
transcrevemos, e que se re-
ferem ao nosso estimado 
amigo e patrício sr. tenente 
Eduarao da Fonseca, que 
n a q u e l e arquipélago tem 
prestado os mais relevantes 
serviços á causa publica de 
forma a conquistar a justa 
simpatia que ali disfructa. 

No paquete Loanda, esperado do 
sul, deve seguir para a metrópole, 
no goso de licença, o nosso presado 
amigo e distinto colega Eduardo da 
Fonseca. 

E com viva saudade que vêmos 
partir este camarada, que, com tanta 
dedicação e sem a sombra de um des-
falecimento, sempre nos tem acompa-
nhado na árdua e, não rara, espinhosa 
missão que, desde o primeiro dia, 
nos impuzemos: — Sermos úteis. 

Cabo Verde e, em especial, S. Vi-
cente, muito devem a Eduardo da 
Fonseca. Num labor incessante, fe-
rindo sempre a nota precisa, superior 
ás insídias e malquerenças daquêles 
cuja filáucia a sua pena intemerata 
fustigára com justiça, nunca se afas-
tando da maior correcção, entre mui-
tos outros serviços, que não nos é 
possível rememorar neste momento, 
apontaremos os seguintes, prestados 
pelo nosso distinto colega á ilha de 
S. Vicente: 

— Aperfeiçoamento no sistema de 
captação das águas do Madeiral, fa-
cto de capital importância para a sa-
lubridade da cidade do Mindelo, o 
que foi imediatamente reconhecido, 
pela clarificação das águas que deixa-
ram de ser barrentas, e pela dimi-
nuição dos casos de febres graves, 
por vêzes diagnosticadas de tifóides; 

— A canalisação de água para o 
Lazareto, que havia sido cortada por 
alguns particulares, e o ter chamado, 
com proficuidade, a atenção das esta-
ções superiores para o abandono em 
que se encontrava aquêle estabeleci-
mento do Estado; 

— A abertura pela Camara Muni-
cipal, de dois poços para abasteci-
mento, gratuito, de águas ás classes 
pobres. Era, com efeito, verdadeira-
mente fantástico que numa terra onde 
os particulares auferem bons lucros 
pela venda de água, a Camara Mu-
nicipal se conservasse indiferente pe-
rante o facto, que muito prejudicial 
era para as classes pobres do muni-
cípio; 

— A demolição de um infecto uri-
nol, que existia á entrada da cidade, 
tàlvês como símbolo da nossa incú-
ria; 

— A modificação no horário da 
limpêsa das ruas; 

— A oposição intransigentemente 
feita á criação, inoportuna e infeliz, 
de novos impostos municipais, con-
seguindo que o Conselho de Pro-
víncia lhes denegasse a sua aprova-
ção. 

Estes e outros serviços, não me-
nos valiosos, deve-os o povo de S. 
Vicente á dedicação e ao trabalho 
persistente de Eduardo da Fonseca, 
que, conservando-se sempre supe-
rior ás.diatribes e malevolência dos 
que, á falta de méritos próprios pas-
sam o tempo a apoucar o mérito dos 
outros, a malsinar e denegrir as in-
tenções alheias, soube manter-se, sem 
a mais pequenina solução de conti-
nuidade, na linha recta que se pro-
puzera trilhar, colocando acima dos 
i n t e r e s s e s p a r t i c u l a r e s o s s u p e r i o r e s 

interesses da colectividade — linha 
que honradamente trilhou até ao fim. 

Agora que êle se retira do arqui-
pélago, talvês para não mais voltar, 
é-nos grato prestar esta singela ho-
menagem, de absoluta justiça, ao ca-
marada culto, sempre bem intencio-
nado, trabalhador incansável e dedi-
cadíssimo amigo de Cabo Verde. 

Boa viagem! 

CAMARA MUNICIPAL 
Na quinta-feira era dia de sessão 

ordinaria da comissão executiva da 
Camara Municipal, mas não se reali-
sou por falta de numero, tendo sido 
convocada uma sessão extraordinaria 
para sabado, que também não foi le-
vada a efeito por falta de numero. 

Na segunda-feira devia reunir-se 
o Senado Municipal, mas também não 
funcionou por falta de numero. 

Vê-se, portanto, que vai esmore-
cendo muito o zelo que alguns sena-
dores do município de Coimbra de-
vem ter no desempenho dos seus 
cargos, facto que profundamente la-
mentamos em vista de muitos assun-
tos importantes que ha a tratar e que 
dependem da sua resolução. 

A Camara Municipal de Coimbra 
cada vez está precisando mais de quem 
muito bem zele os seus interesses e, 
portanto, quem não puder exercer 
os cargos para que foi eleito, o que 
de melhor tem a fazer é exonerar-se, 
justificando a sua impossibilidade. 

Existem, é certo, assuntos da ma-
xima importancia a tratar e não po-
dem ser adiados, porque isso agra-
va cada vez mais a situação melin-
drosa do nosso município. 

Faculdade de Direito 
Foi hoje assinado um decreto de-

terminando que aos alunos do pe-
riodo transitorio da Faculdade de Di-
reito da Universidade de Coimbra 
seja dada a permissão de se matri-
cularem em seis ou sete cadeiras 
dum curso, sendo para formatura. 
Este regimen terá a duração minima 
de dois anos, a contar do presente 
ano lectivo. A estes alunos não será 
permitido o licenceamento para efeito 
de exames. 

0 NATAL DOS POBRES 
Avisinhando-se a época solene em 

que a Igreja, ligada á Humanidade, 
comemora o faustoso dia do Nasci-
mento do Redentor, afigura-se-nos 
justo manter as tradições da Gazeta 
de Coimbra, apelando para a nunca 
desmentida caridade dos seus leito-
res em beneficio de tantos infelizes 
que, nesta época, anceiam pela esmo-
la do Natal! 

Se, para muitos, a data festiva'de 
25 de Dezembro é sólenisada com de-
monstrações de franca alegria, se é 
naquele dia que mais se avigoram os 
sagrados laços da familia, transfor-
mando-se os lares em santuarios de 
puro amor e verdadeiro afecto, não 
é menos certo que essa data repre-
senta para bastantes outros a mais 
dolorosa recordação, trazendo-lhe á 
memoria pedaços de felicidade que 
se esvaiu e que hoje, abandonados á 
mais cruel desventura, lembram en-
tre imprecações de desespero e ma-
nifesto desgosto pela sua predesti-
nação. 

É para estes vencidos da vida, pa-
ra estes desgraçados a quem a sorte 
se compraz a torturar, que a Gazeta 
de Coimbra solicita protecção e"so-
corro. 

Almas betnfazejas que jámais re-
cusasteis a vossa piedade aos que so-
frem, tende compaixão dos desven-
turados que por aí se albergam em 
míseras mansardas, abandonados á 
inclemencia do inverno, sem lume 
nas lareiras e pão para mitigar a fo-
me dos inocentes que os rodeiam. 

Lembrai-vos de tanta desdita e 
estai certos que em a noite de Na-
tal, fjuando á volta da vossa mesa 
resoarem alegres e comunicativos os 
risos de vossos filhinhos, que são o 
vosso enlevo, outros cânticos se en-
toarão em torno de vossos nomes, 
que são as orações recitadas pelos 
infelizes em recompensa da vossa es-
mola 1 

Em nome deles e só deles, trans-
formai as colunas deste jornal em sa-
crario da vossa piedade, e contai com 
as lagrimas de gratidão para purifi-
cardes o mais sublime ensinamento 
da doutrina de Cristo: «Quem dá 
aos pobres empresta a Deus». 

Amadeu Rodrigues Amado (Brasil) 6*500 

PRÓ COIMBRA 

D e f e s a e P r o p a g a n d a 
Novos socios. Excursões que 

a Sociedade promoverá no 
proximo ano. Uma apreciá-
vel vantagem para as senho-
ras associadas: jornais de 
modas. 

Inscreveram se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

Virgilio Augusto Romão, R. Vas-
co da Gama, Figueira da Foz. 

Joaquim Alfredo Pessoa, Terrei-
ro de Santo Antonio, Coimbra. 

Ezequiel de Oliveira Baio, Erei-
ra, Cartaxo. 

Antonio de Oliveira Baio, L. da 
Sota, Coimbra. 

Constantino Torres de Vouga, em-
pregado da Escola Nacional de Agri-
cultura, idem. 

— No proximo mês de março, a 
Sociedade promoverá uma excursão 
ao Algarve em carruagens de l.a e 
2.a classes e hospedagem nos melho-
res hotéis. 

Escolhe-se este mês de preferen-
cia a qualquer outro por ser o mais 
proprio para se visitar tão linda pro-
víncia. A temperatura é muito ame-
na e as amendoeiras em flôr tr-ans-
formam-na num verdadeiro jardim, 
que é o encanto de todos os touris-
tes que a visitam nessa época. 

Esta excursão é fortemente dese-
jada por muitos associados, que jun-
to da direcção teem feito repetidas 
instancias nesse sentido, e por isso 
mesmo está no animo da Sociedade 
realisá-la, tornando assim conhecida 
uma das mais belas regiões do país. 

Um pouco mais adeante, talvez 
em Maio, realisará uma outra ao Por-
to, Viana do Castelo, Vigo e Ponte-
vedra; e em Agosto ainda outra á 
Serra da Estrela. 

Qualquer delas não poderá durar 
menos de quatro dias, sendo a ins-
crição feita só entre os socios da So-
ciedade. 

A inscrição para a do Algarve se-
rá aberta no proximo mês de Janeiro. 

— A partir do proximo ano con-
ta a direcção poder oferecer ás se-
nhoras associadas uma muito apre-
ciável vantagem, que consistirá em 
assinar os melhores jornais de mo-
das para-sua exclusiva consulta. 

Entre outros assinará La femme 
chic à Paris, Le miroir des modes, 
Les grandes modeles de Paris e No-
vidades— Revista salon (espanhola). 

As senhoras associadas receberão 
comunicação directa do dia e das con-
dições em que poderão gosar esta 
vantagem, quer na séde da Socieda-
de, quer nos proprios domicílios. 

Atendendo ao alto preço do cus-
to deste genero de publicações, pa-
rece-nos que a Sociedade presta as-
sim um bom serviço ás suas nume-
rosas e distintas associadas, sem que 
com isso sofra a menor alteração a 
importancia das suas quotas. 

Com 1$2O0 reis anuais, pois, po-
derá uma senhora consultar os me-
lhores e mais variados jornais de mo-
das, cada um dos quais não custa, 
por assinatura, menos de 9$000 reis. 

São já muitas as senhoras que 
nos deram a honra de se increverem 
sócias da Sociedade; porém, estamos 
absolutamente confiados que muitas 
mais se increverão, pois por esta for-
ma evitarão as grandes canceiras que 
costumam ter, de modista em modis-
ta, de amiga em amiga, na febril pro-
cura de tão interessantes publicações. 

Minhas senhoras: 
A Sociedade de Defesa e Propa-

ganda de Coimbra vai acabar com 
todas essas canceiras e arrelias. 

Influi, pois, junto das vossas ami-
gas para que se inscrevam também 
sócias da Sociedade. Esta, proceden-
do tão gentilmente para convosco, 
julga-se no direito de contar com a 
vossa amavel cooperação, com a vos-
sa valiosa propaganda em prol do seu 
progresso e engrandecimento. 

11 A L K U 

Está projectada para os dias 1 e 
2 do proximo mês de Dezembro uma 
grande reunião do professorado por-
tuguês, reunião que se deve realisar 
nesta cidade. 

O seu fim principal é tratar do 
provável aumento de vencimentos e 
resolver sobre o que de melhor se po-
derá fazer em face do decreto que es-
tabelece os quadros privativos das ci-
dades de Lisboa e Porto. 

Na verdade, tal decreto represen-

ta para os professores primários um 
aviltamento, visto que lhes é exigido 
um concurso de provas práticas para 
poderem ingressar no quadro daque-
las duas cidades. Para concorrer a 
qualquer escola de todas as outras 
localidades do país, o candidato é ape-
nas obrigado a apresentar o seu di-
ploma de habilitação conferido pelas 
Escolas Normais, e isso é bastante 
para ser provido. 'Porem, em face do 
aludido decreto, se se tratar duma es-
cola de Lisboa ou Porto, é obrigato-
rio o concurso de provas práticas. 

Não se compreende bem esta ma-
neira de seleccionar porque de duas 
uma: ou se admite que só aquelas 
duas cidades são dignas de bons pro-
fessores, colocando-as assim em ma-
nifesta desigualdade com o resto do 
país que também faz parte da nacio-
nalidade e, portanto, deve ter iguais 
direitos, ou se parte do falso princí-
pio de que os diplomas de habilita-
ção conferidos pelas Escolas Normais 
não traduzem a verdadeira capacida-
de do professor. 

Admitindo a primeira hipótese, a 
todo o país incumbe o dever de pro-
testar. 

No segundo caso, e até como ra-
zão de economia, podem muito bem 
dispensar-se as Escolas Normais, o 
que é absurdo e imoral. 

Porque, desde que todos os con-
cursos sejam de provas práticas, qual-
quer individuo que para isso se jul-
gue habilitado submete-se àquelas 
provas e não tem que andar a per 
der tempo- e gastar dinheiro, frequen-
tando durante três anos as Escolas 
Normais. 

Nem se infira daqui que os pro-
fessores se não julguem com forças 
para suportar os rigores do concurso 
porque, segundo creio, qualquer dos 
que regem escolas ou classes estão 
mais do que suficientemente habilita-
dos para em presença dum juri faze-
rem o que durante anos consecutivos 
habitualmente praticam. 

O que se não justifica é que o di-
ploma de habilitação sirva para a 
quasi totalidade do pais e não tenha, 
por si só, valor para as cidades de 
Lisboa e Porto. 

Pelo que respeita ao aumento de 
vencimentos, toda a gente reconhece 
a justiça da pretensão, embora haja 
alguém, como o sr. F. G,, de Barce-
los que pense que o professor só re-
cebe o ordenado que merece. 

NEVES RODRIGUES 

Horário de trabalho no comércio 
O horário de trabalho no comér-

cio está destinado a causar-nos as 
maiores surprêsas. 

Agora vem ao nosso conheci-
mento ter vindo ordem superior ao 
digno agente do ministério publico 
desta comarca, para agravar do des-
pacho do meretissimo juís que man-
dou arquivar o processo relativo á 
transgressão do regulamento do go-
vernador civil sobre o horário de 
trabalho no comércio. 

Ora o referido despacho foi Ian 
çado na promoção que fez o dele-
gado do ministério publico no pro-
cesso do negociante sr. Antonio Fer-
nandes. Exige-se portanto que o de-
legado agrave do despacho que esse 
mesmo funcionário promoveu! 

O caso deve ser novo e original, 
pelo menos não conhecemos coisa 
parecida. 

Uma nova industria de Coimbra 
Numa das montras dos Armazéns 

do Chiado encontra-se em exposi-
ção um grande e aparatoso espelho, 
fabricado nesta cidade, e que se des-
tina a uma das salas da Sociedade 
de Defêsa e Propaganda de Coim-
bra, que o encomendou á casa in-
dustrial do sr. Bento Carlos da Fon-
seca & Comandita. 

A perfeição do seu fabrico honra 
a industria local de espelhos que, 
apezar de estar no seu inicio, já tem 
feito notáveis progressos. 

Greve académica 
Os alunos do Licêu Dr. José Fal-

cão téem estado em greve, por dever 
de solidariedade para com os seus 
colegas do Porto e Lisboa. Na se-
cção feminina também não tem ha-
vido aulas. 

SENADO MUNICIPAL 
O Senado Municipal deve reu-

n i r - s e n o s a b a d o o u s e g u n d a f e i r a . 

Caria do POR TO 

23 de Novembro. O conflito aca-
démico dado por findo completamen-
te, por várias vezes, ou em via de 
solução, subsiste ainda se bem que 
limitado aos institutos industriais e 
comerciais de Lisboa e do Porto. 

Ontem, retomaram as aulas os 
alunos da Universidade, como ha-
viam deliberado, funcionando regu-
larmente os dos Liceus. 

O Governo suspendeu, e muito 
muito bem, a lei, impensadamente 
aprovada, que garantia aos alunos 
dos institutos industriais a transição 
para as escolas de Engenharia das 
Universidades, dos alunos neles ins-
critos e que não possuem, na gran-
de maioria, o curso complementar de 
sciencias dos Liceus, equivalendo es-
sa generosidade parlamentar a pre-
juízo dos alunos seguindo esse cur-
so de engenheiros nas Universidades, 
não só no concernente aos anos de 
preparatórios liceais como aos dis-
pêndios com eles e com as cadeiras 
universitárias, o que constitui um 
completo absurdo e uma autentica 
iniquidade. 

Cada escola, universitária ou in-
dustrial, possúe os seus cursos con-
cedendo melhores ou piores garan-
tias, quer em concursos ou em pre-
paração, demandando de cursos pre-
paratórios mais ou menos proficien-
tes. Os alunos de Engenharia das 
Universidades não reclamaram coisa 
alguma, mas não permitindo que uma 
nova lei usurpasse as suas regalias 
reconhecidas e autenticadas, lei essa 
atabalhoadamente promulgada e sem 
base alguma; os i-nscritos nos insti-
tutos industriais requeriam o cum-
primento dessa tosca lei, atribuindo 
as garantias das escolas universitá-
rias, claramente, porque as suas car-
tas finais ficavam, como efectivamen-
te estão, muito áquem daquelas. 

Ora, e<=ta usurpação não deveria 
ser licita, como nunca o foi. 

Portanto, os alunos das diversas 
escolas das Universidades de Lisboa 
e Porto —onde se preparam os cur-
sos de Engenharia—deliberaram con-
ceder o apoio incondicional aos seus 
colegas seguindo este curso e repu-
diar as infundamentadas reclamações 
dos institutos industriais, escolas fó-
ra das atribuições e regalias univer-
sitárias. 

Em deliberação tomada pelas duas 
Universidades em defesa da justa cau-
sa dos colegas de Engenharia, que 
consistiu em abandono ás aulas, sem 
desprimir para com os professores 
que apoiaram essas reclamações, e 
em insistência para o governo mos-
trar essa lei, não significou descon-
sideração ou má vontade para com 
o ilustre Ministro da Instrução, Dr. 
Lopes Martins, sempre justo e ra-
soavel, mas sim um veemente pro-
testo a essa lei, ao Parlamento que 
a votou, pois que o ministro coni-
vência alguma tinha no seu cumpri-
mento. 

Serenado o conflito, embora os 
alunos dos institutos industriais pro-
sigam na antipática atitude de apoiar 
essa lei, abandonando as escolas, res-
ta que o Parlamento que em breves 
dias reunirá revogue essa medida, 
pois terá o unanime aplauso dos 
professores e dos alunos de todas 
as escolas das Universidades, que 
em defesa da sua justíssima causa 
tiveram solidários os Liceus e várias 
escolas da província. 

— Continua o movimento dos 
operários das quatro artes de cons-
trução civil, bem assim das costurei-
ras reclamando menos horas de tra-
balho, a exemplo do que está sendo 
seguido em outras classes proletá-
rias. — S. 

Apreensão de ovos 
.O civico n.° 28 apreendeu ontem 

1:200 ovos, vindos de Poiares e que 
iam consignados a José Maria, resi-
dente na rua da Graça, em Lisboa. 

A Antonio Neves, desta cidade, 
também o mesmo civico apreendeu 
200 ovos. 

Furto de vasos 
Da polícia seguiu participação pá' 

ra juizo-contra José Marques, G u i -
lherme Valente e Américo Valente, 
acusando-os de terem furtado u n s 
vasos com plantas do j a r d i m d o s r , 
d r . L u s i t a n o B r i t e s , 
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O roubo no musêu da Sê 
Como se obteve a pista para o judicial p r o c e ^ r 

Continua a ser o assunto obriga-
do de todas as conversações em Coim-
bra o roubo do tesouro da Sé, em 
virtude das recentes descobertas que 
se teem feito, que agravam a situa-
ção dos dois indivíduos presos por 
este crime: Carlos Frederico Bace-
lar e Sousa e Augusto da Costa Vas-
concelos. 

Teem aparecido já alguns dos 
objectos roubados, vendidos ou em-
penhados nèsta cidade, e, segundo 
se diz, estes objectos foram manda-
dos vender pelos presos ou pessoa 
que pertence a um dêles. 

Efectuou-se mais a prisão de Ar-
mindo Borges da Fontoura, na Fi-
gueira da Foz, que foi empregado 
gerente da casa Fonseca, á esquina 
da rua do Visconde da Luz. 

Os dois referidos presos acham-
se na Cadeia Nacional (antiga Peni-
tenciaria), e o criado do restaurante 
por êles frequentado na rua da No-
gueira, Joaquim de Jesus, na cadeia 
de Santa Cruz. Foi este que desco-
briu os autores do crime, fazendo re-
velações á policia judiciaria. 

Por parte do delegado do pro-
curador da Republica, sr. dr. Anto-
nio Dias, tem-se empregue todos os 
esforços para a mais completa des-
coberta deste crime. S. ex.a é digno 
dos maiores elogios por este grande 
serviço que está prestando não só á 
justiça, mas á cidade, que anceia vêr 
restituídos ao precioso museu de ar-
te sacra da Sé Catedral, todos os 
objectos que mãos criminosas dali 
levaram na célebre noite de 21 para 
22 de Junho de 1914. 

Como este assunto está desper-
tando tão grande interesse, vem a 
proposito relembrar alguns factos. 

Os objectos roubados são os se-
guintes, que se avaliam em quatorze 
contos: 

Duas cruzes peitorais, uma de 
prata dourada com esmeraldas e ou-
tra de cristal. 

Dois anéis episcopais. 
5 pares de brincos com pingue-

tes, alguns com diamantes e outros 
com pedras imitadas. 

Dois tremolos (alfinetes de ca-
belo), um em fórma de borboleta e 
outro de flôr. 

Um outro anel de grande valor 
tendo ao meio um ramo de pérolas 
também de subido valor. 

Uma colecção de 7 anéis antigos. 
Um medalhão de ouro com uma 

miniatura ao meio. 
Um alfinete com uma custodia e 

dois anjos em adoração. 
Um cordão de ouro de bom tra-

balho. 
Foi feito exame por dois serra-

lheiros peritos ás fechaduras da por-
ta principal do musêu, que foram de 
opinião que essas fechaduras sendo 
de engrenagem complicada só po-
diam ter sido abertas com as pró-
prias chaves, pois para fazer outras 
seria preciso muito tempo e trabalho 
junto das próprias fechaduras e na 
presença de torno, o que não seria 
possivel fazer-se sem alarmar as pes-
soas que residem no mesmo prédio, 
que são o guarda do musêu e pes-
soas da sua familia. 

Mais tarde foi ali mandado outro 
serralheiro perito, o sr. Antonio Ma-
ria da Conceição, que fazendo um 
estudo simples ás fechaduras reco-
nheceu que elas não ofereciam segu-
rança alguma e que seria fácil fazer 
uma chave para as abrir. 

Assim o provou com um dese-
nho das fechaduras á policia do Porto. 

O aspecto das fechaduras e das 
chaves dava a ideia de ser uma coi-
sa complicada, mas eram fingidos al-
guns orifícios e córtes das fechadu-
ras, os quais para nada serviam, o 
que se provou com moldes de cêra 
assente sobre a fechadura e que as 
chaves não deslocaram do seu sitio. 

Estas fechaduras foram substituí-
das por outras de grande segurança, 
mandadas fazer pelo sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves. 

* 

Vamos, agora, elucidar os nossos 
estimados leitores da fórma como se 
obteve a importante pista para se 
proceder ás averiguações que agora 
vão decorrendo e que teem dado ma-
gníficos resultados para a descober-
ta de toda essa longa fita que se vem 
desenrolando desde a manhã de 22 de 
Junho de 1914 e que tem interessado 
não só a população de Coimbra, 
mas também aquêles que, tendo vi-
sitado o grandioso musêu de arte sa-
cra da Sé Catedral, dali saíram ma-
ravilhados com tantas e tão raras pre-
ciosidades, que gatunos astuciosos 
conseguiram profanar. 

O roubo foi feito com muita arte, 
mas a sua conclusão não foi das me-
lhores para os gatunos porque os 
seus cúmplices levaram a sua ousa-
dia a vender o roubo nesta cidade. 

Pelo modo como começaram a 
sêr feitas as deligencias pela autori-
dade judicial téem corrido as mais 
variadas e fantasticas versões, que 
nós vamos esclarecer. 

Em Agosto findo apareceu, por 
vêses, na ourivesaria do nosso amigo 
gr. José Augusto da Silva Guimarães, 

o ex-negociante desta cidade Antonio 
José Alves com alguns fragmentos de 
prata completamente amolgados, e 
cuja procedencfa se tornava impos-
sível de reconhecer, e 10 diamantes 
antigos descravados. 

Ao sr. Guimarães sugeriu ime-
diatamente a ideia de que se tratava 
dos objectos roubados no tesouro 
da Sé e assim dirigiu-se logo a ca-
sa do sr. Antonio Augusto Gon-
çalves, a fim deste ilustre professor 
observar os ditos fragmentos, que 
imediatamente reconheceu como per-
tencentes a objectos antigos mas que 
pela fórma deteriorada como se apre-
sentavam não se podiam descrimi-
nar. 

O sr. Gonçalves logo desconfiou 
que o vendedor poderia sêr o An-
tonio José Alves, amigo dos dois 
prêsos na Penitenciaria, o que o sr. 
Guimarães confirmou como sendo 
realmente a pessoa que lhe ofere-
cera aqueles fragmentos. 

Mais tarde apareceu o Alves em 
casa do sr. .Guimarães a oferecer-lhe 
mais fragmentos de objectos antigos 
que aquele sr. comprou com a de-
claração de que eram os últimos que 
comprava naquelas condições, pois 
de futuro só compraria objectos in-
teiros. 

Isto deu causa a que o Alves vol-
tasse a oferecer á venda uma espécie 
de laço de prata com diamantes, que 
o sr. Guimarães lhe disse seria pre-
ciso ficar na sua posse para melhor 
avaliar. 

Presente este objecto ao sr. Gon-
çalves, êle reconheceu imediatamen-
te como devendo fazer parte dum 
tremulo, pertencente ao musêu. 

O sr. Guimarães, de acordo com 
o sr. Gonçalves, tratou de Simular a 
compra desse objecto, o que não se 
efectuou por não se ter chegado a 
um acordo de preço. 

Dias depois o Alves, encontran-
do-se com o sr. Guimarães, lamen-
tou que não tivessem chegado a um 
acordo, por isso que havia mais, mui-
to mais mesmo para vender, mas que 
eram coisas que êle Alves, muito par-
ticularmente lhe dizia desconfiar per-
tencerem ao roubo da Sé, e que por 
essa razão não poderiam ser coloca-
das aqui, mas sim na mão dum ne-
gociante que fôsse vendê-las ao es-
tranjeiro. 

Assentou-se por isso em arranjar 
um improvisado negociante de anti-
guidades, tendo o sr. Gonçalves ido 
á Lousan contratar um individuo pa-
ra aquele fim. 

Conseguido arranjar-se o pseudo 
comprador, tratou-se então de pro-
curar o Alves, qué não apareceu, por 
haver retirado para Torres Vedras. 

De acordo com o sr. Gonçalves, 
o sr. Guimarães escreve ao Alves pe-
dindo-lhe para vir aqui transacionar 
os objectos que o Alves dizia existi-
rem mais, por isso que se encontra-
va em Coimbra um comprador para 
eles. Em resposta, o Alves escreve ao 
sr. Guimarães, lamentando não po-
der estar nessa ocasião em Coimbra, 
para fazerem a transação, postal que 
o sr. Guimarães .por sua .vèz foi mos-
trar ao sr. Gonçalves. 

Como falhasse aquele plano, es-
boçou-se então um novo truc, pelo 
qual o sr. Guimarães se prestava a 
acompanhar o Alves ao Porto ou 
Lisboa vender as jóias, que ali seriam 
apreendidas pela policia. 

Havia, porém, o máximo empe-
nho em obter todos os objectos e o 
sr. Guimarães sujeitava-se até a acom-
panhar o Alves ao Porto ou Lisboa, 
vender as jóias e ali seriam apreen-
didas pela policia. 

Mas o julgamento ia-se aproxi-
mando e como este truc não podes-
se sêr tratado com a urgência neces-
sária, devido a um caso grave suce-
dido em casa do sr. Guimarães, que 
devéras o preocupou, surgem noti-
cias nos jornais do Porto e Lisboa, 
dadas, certamente, com o fim de fa-
zer adiar o julgamento. Entretanto 
eram feitas declarações importantes á 
policia e esta não procedeu com a 
devida urgência, segundo se afirma, 
e daí a intervenção inergica do sr. 
dr. Antonio Dias, ilustre represen-
tante do ministério publico. 

E eis, resumidamente, o que ori-
ginou a intervenção do poder judi-
cial, cujos trabalhos téem sido co-
roados do melhor êxito. 

Em poder da autoridade encon-
tra-se já, além doutros objectos, uma 
cruz peitoral de bastante valor. 

O Antonio José Alves declarou 
que alguns objectos que vendeu lhe 
foram entregues pela mulher do Au-
gusto Vasconcelos. 

Era ainda o Alves uma visita as-
sídua dos dois prêsos da Penitencia' 
ria, caindo também sobre êle a sus-
peita de ter vendido nesta cidade al-
guns objectos do roubo da ourive-
saria Guia, de Lisboa, no qual cons-
ta ter tomado parte o Bacelar. 

Não estando esclarecido todo este 
caso, não queremos com as nossas 
informações poder prejudicar as ave-
riguações a que se anda procedendo 
e por isso só dizemos o que já é por 
a í mais o u menos d o conhecimento 
p u b l i c o , 

fUe lhopamentos loca i s 
Já de ha muito que se vai reco-

nhecendo a necessidade dum apea-
deiro ná passagem de nível do Ca-
lhabé, bem como a conversão de al-
guns dos atuais em estações de 4.a 

classe, na linha ferrea entre Coimbra 
e Lousan. 

Creio mesmo, por informações 
seguras, que a respectiva Companhia 
está nas melhores disposições em 
realisar tão util como importante 
melhoramento. 

Tudo isto, pois, nos anima em 
nos dirigir novamente á digna Com-
panhia concessionaria, para que, em 
breve, conjugando as suas melhores 
intensões com os desejos de publico, 
seja efectivado o melhoramento que 
se pede. 

A creação dum apeadeiro no Ca-
lhabé não só'satisfaria aos interesses 
dos povos duma vasta região tanto 
industrial como agrícola, como de 
vantagem lucrativa, pela segura con-
corrência dos habitantes de Coim-
bra nos dias de descanço, que sem-
pre utilisam como medida higiénica 
e recreativa. 

E nesse sentido, no goso intimo 
dum ar puro e confortável, na con-
templação de paisagens variadas e 
sugestivas, que sempre encontram 
nesses suburbios, lindos e-encanta-
dores, preferem, a outros, o aprazí-
vel passeio ao longo da Estrada de 
Beira, á Portela; e, mais alem, o 
único e magestoso scenário da Na-
turêsa—Penacova e Lousan. 

Assim, pelas rasões ponderadas 
e imparcialmente expostas, confia-
mos em que, sem delongas, seja-
mos atendidos no justo pedido que 
dirigimos á ilustrada Companhia, no 
interesse benefico da sociedade. 

E' pois Coimbra que o pede! 
E' Coimbra orgulhosa dos seus 

pergaminhos, como Capitolio das 
sciencias, Templo das artes, e Sacra-
rio inspirado da poesia e do amor, 
que para o seu engrandecimento mo-
ral e material não precisava esmolar 
benefícios, mas recebel-os expontâ-
neos e carinhosos, em merecida ho-
menagem á sua soberania moral, in-
telectual e histórica, como não ha 
outra em torrão português. E é bem 
verdade! 

Coimbra. 
LEVY CORREIA. 

MÊQUtNÂS DE ESCREVER 
Seguindo o exemplo do 

que ha no estrangeiro, aca-
ba de montar-se em Lisboa 
uma casa que se dedica á 
venda de maquinas de es-
crever reconstruídas, de to-
das as marcas, garantindo o 
seu bom funcionamento. 

Escrevam-nos hoje mes-
mo pedindo as listas indica-
tivas dos modêlos existen-
tes, specimens de escrita e 
os respectivos preços, que 
desde já podemos garantir 
muito vantajosos. 

Herbert, Esteves & C.a 
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Passaportes 
Na semana finda em 20, foram 

passados pelo Governo Civil deste 
distrito 38 passaportes, cujos emi 
grantes se faziam acompanhar por 
19 pessoas de familia. 

Pertenciam 5 ao concelho de Pe-
nacova, 5 ao de Miranda do Corvo, 
3 ao de Cantanhede, 1 ao da Figuei-
ra da Foz, 3 ao da Louzã, 1 ao de 
Montemór-o-Velho, 7 ao de Oliveira 
do Hospital, 2 ao de Mira, 1 ao de 
Soure t 2 ao de Condeixa e 3 ao de 
Coimbra. 

Destinavam-se 20 a Santos, 11 
ao Rio de Janeiro, 1 a Providencia, 
3 a Boston, 1 ao Pará e 2 ao Rio 
Grande do Sul. 

Sabiam lêr e escrever 23. 
Eram 21 agricultores, 2 domés 

ticos, 2 serradores, 1 feitor, 3 nego-
ciantes, 2 carpinteiros, 3 proprietá-
rios, 1 alfaiate, 1 estudante e 1 co-
merciante. 

"Taça Cidade de Coimbra,, 
Chegou ante-ontem ao Sport Club 

Conimbricènse, vinda do Porto, onde 
foi manufacturada, a Taça Cidade de 
Coimbra que vai ser disputada no 
campeonato distrital de luta greco-
romana, que se realisará no próximo 
mês de Janeiro nesta cidade e pro-
movido por aquela florescente socie-
dade desportiva. 

A taça foi manufacturada no Por 
to por intermedio da ourivesaria Gui-
marães desta cidade. 

E S C i t l í O m O F O H E N S L 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° iTeíef. n.° 144) 
COIMQBA 

A . R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

i 

ECOS DA SOCIEDADE 
émmséêm 

Fez anos: 
Na segunda-feira, Augusto de Campos 

Santarino. 
Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Maria Amélia Correia 

de Campos (Monternór-o-Velho) e o sr. 
Augusto Henriques. 

A'manhã, a sr." D. Joaquina Julia da 
Fonseca e o menino Armando Brito Pi-
menta d'Almeida. 

Na sexta-feira, o sr. Olímpio Ferreira 
Lopes da Cruz. 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Caso não surja alguma dificulda-

de, é no dia 1 de Dezembro que se 
realisa a inauguração das aulas de 
geografia, história e instrução primá-
ria, que o Núcleo da Liga Nacional 
de Instrução, vai estabelecer na séde 
desta Sociedade, as quais podem ser 
frequentadas pelos socios desta cole-
ctividade, como já se disse. 

As aulas são regidas por conside-
rados e distintos professores, sendo 
as primeiras pelo sr. dr. Hermano 
de Carvalho e a de instrução prima-
ria pelo sr. Duarte Mendes da Cos-
ta, professor da Escola Normal. 

A inauguração será feita solene-
mente, com a assistência de várias 
entidades civis e militares, usando da 
palavra diversos cavalheiros. 

A matrícula está aberta todos os 
dias úteis das 20 '/« ás 21 {j%, tanto 
para menores como para adultos, de-
vendo estes inscreverem-se como so-
cios de qualquer das duas colectivi-
dades, caso não pertença a nenhuma 
delas. 

As aulas serão nocturnas e o seu 
funcionamento principiará ás 18 ho-
ras. 

A direcção desta Sociedade ven-
do nesta aliança com o Núcleo gran-
des vantagens para os alistados e o 
levantamento da mesma Sociedade ao 
nivel das suas melhores congeneres, 
aceitou-a imediatamente, confiada em 
que os alistados saberão aproveitar 
os benefícios que dela resultam. 

Os alistados da 3.a companhia po-
dem requisitar os seus bilhetes de 
identidade mediante a apresentação 
da sua fotografia e da quota do mês 
anterior àquele em que o requisitarem. 

Nomeação 
Foi nomeado oficial da secretaria 

da Faculdade de Direito o respeitá-
vel amigo sr. Alvaro Julio Marques 
Perdigão, funcionário muito distinto 
daquele estabelecimento scientifico 
e onde gosa da mais justa simpatia. 

As nossas felicitações. 

N O T I C I A S D A G U E l i M 
Informes dos Balkans são con-

cordes em que lord Kitchener, se 
conseguir reunir os elementos ne-
cessários, anulará os esforços de Ma-
ckensen. 

Confirma-se a ocupação de Novi 
Bazar pelas tropas alemãs e reconhe-
ce-se que é gravíssima a situação dos 
sérvios, mas não sem solução. 

E' dificílima a situação da Grécia, 
pois que o ultimatum da Inglaterra 
a obrigará a desmobilisar, do con 
tráíio será decretado o bloqueio da 
costa grega. 

Os jornais governamentais gre-
gos dizem que, perante as ameaças 
dos aliados, talvês a Grécia se veja 
obrigada a retirar as suas tropas da 
fronteira e a desmobilizar parcial-
mente. 

O chefe do governo romeno de-
clarou que acredita na victoria final 
dos aliados, se estes empreenderem 
a ofensiva em todas as frentes, apo-
derando-se dos Dardanelos e de Cons-
tantinopla. . 

Os sérvios alcançaram uma im-
portante victoria na região de Les-
kovatz, após uma batalha de alguns 
dias, infligindo tamanha derrota aos 
búlgaros que estes terão de se abster 
durante um certo tempo de qualquer 
o p e r a ç ã o n a q u e l a r e g i ã o . 

ALFREDO MAIA, 
s o c i o do CASA DE HODAS E 

EHXOVAIS 
Lopes & Maia, Limitada, 
t e m a honra de participar 
que está no Hotel Bragança, 
por tempo muito l imitado, 
com um grandioso sor t imen-
to de verdadeiras novidades 
para a presente estacão, a d -
quiridas por êle m e s m o em 
Paris e outras v indas dire-
ctamente de Londres e Suis-
sa , e pede aos s eus e s t i m a -
dos clientes a f inesa de, a n -
t e s de f a z e r e m as suas c o m -
pras, fazerem o confronto 
dos seus artigos com o de 
outras casas do m e s m o ar-
tigo, o que muito lhes agra-
dece. 

Mais participa que, a 
e x e m p l o dos mais anos, uai 
com o sort imento a casa dos 
cl ientes. 

A casa das modas e enxovais 
Lopes & Maia Limitada mandará 
a Coimbra a directora dos seus 
atelieres para tratar dos toilettes 
com as ex.mas clientes. 

José Augusto Gomes 
Pela última Ordem do Exército 

foi promovido a tenente este nosso 
amigo, que, com reconhecida com-
petencia e zelo tem desempenhado 
o cargo de secretariado militar e ar-
quivista do quartel general da 5.a Di-
visão. 

É com o maior prazer que da-
mos esta notícia e ao mesmo tempo 
felicitamos tão ilustre e distinto ofi-
cial pela sua promoção, fazendo os 
mais ardentes votos de prosperida-
des, de que é muito digno. 

ilida social e operaria 
União da Construção Civil 

Na 
sua ultima sessão resolveu, entre ou-

tros assuntos de caracter administrativo, ofi-
ciar á Federação da Construção Civil do 
Porto, dando-lhe a sua adesão moral e ma-
terial ao movimento grevista em que andam 
envolvidos. 

Resolveu mais realisar hoje, pelas 18 ho-
ras uma sessão de propaganda na qual to-
mam parte João Caldeira e Joaquim Car-
doso, de Lisboa. 
União àos Sindicatos Operários 

A comissão administrativa tendo sido 
encarregada de oficiar ao sr. Presidente da 
Republica, pedindo em nome do operaria-
do desta cidade a liberdade dos prêsos por 
questões sociais, já oficiou a s. ex.ft. 

Esse oficio ia coberto com as chancelas 
das associações operarias de Coimbra. 

Resolveu mais aceder ao convite da Fe-
deração Tipografica, para assistir ao Con-
gresso e enviar-lhe-ha uma saudação. 

Cocheiros 
Reuniu-se a direcção deste sindicato e 

resolveu assuntos administrativos e convo-
car a classe para uma assembleia, a fim de 
resolverem vários assuntos de interesse im-
portante para os socios. 

Casa dos Trabalhadores 
Reuniram-se as direcções dos sindicatos 

operários que tem a sua séde na Casa dos 
Trabalhadores, resolvendo nomear um co-
mité da Casa, que ficou constituído por um 
membro de cada direcção. 

Resolveu fundar um grupo dramatico, 
abrindo para isso uma inscrição entre os so-
cios que se encontra patente na séde. 

Foi lido também um oficio de alguns 
socios de varias associações sobre a criação 
duma tuna operaria e aulas de musica. 

Foi resolvido atender esse oficio, abrin-
do a inscrição que está patente na Casa dos 
Trabalhadores, todos os dias das 18 horas 
em diante. 

Tesoureiros de Fazenda 
Foram nomeados tesoureiros da 

Fazenda Publica: — para Gois, o 
sr. Francisco de Campos Nogueira; 
e para Penela, o aspirante de finan-
ças no concelho de Coimbra, sr. 
José Joaquim da Silva. 

De Penela foi transferido para 
Soure, o sr. Pedro Couceiro da 
Costa. 

Congresso Gráfico 
E' no domingo, 28, que se inau-

gurá' no vasto salão da Associação 
dos Artistas o 3.° congresso gráfico, 
a que vem assistir delegados gráficos 
das varias terras do país. 

A União Operaria Nacional faz-
se representar pelo sr. Evaristo Es-
teves. 

No proximo publicaremos uma 
entrevista com um dos organisado-
res deste congresso. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Conferencias na Sé Catedral 
Com a assistência do Ex.mo Sr. 

Bispo-Conde serão prégadas. este 
ano conferencias na igreja da Sé 
Catedral, nos quatro domingos do 
Advento, a principiar no proximo 
dia 28, pelas 11 e meia horas da 
manhã. 

E' conferente o notável orador 
sagrado e ilustre Conego da Sé de 
Yizeu, d r , José d ' A l m e i d a C o r r e i a , 

FreúBriGQ GuIUierme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição n.° 1, 1.° 

C O I M B R A 

Arrematação 
Foram os seguintes empreiteiros 

que concorreram á arrematação das 
obras no Hospital da Universidade 
e cujo praso terminou na segunr 
da-feira: Antonio Simões Miranda, 
5:360$00; Augusto Lopes,,5:350$00; 
Antonio dos Santos, 5:195$00; e 
Antonio Maia, 5:290$00. 

jComissão Distrital de Assistência 
A Comissão Distrital de Assistên-

cia vai enviar á Direcção Geral de 
Assistência de Lisboa, a cópia das 
contas e relatório da sua gerencia, já 
aprovádas em sessões anteriores. 

Pelo Ministério do Interior *foi 
dado conhecimento ao Governo Ci-
vil ter sido comunicado àquele Mi-
nistério, pelo dos Estranjeiros, que 
chegou a Portugal um aventureiro 
de nome Jean Tarlawski, 'que se diz 
padre católico e mesmo bispo, fa-
zendo-se passar por victima da guer-
ra. Possue um passaporte da Lega-
ção da Rússia, em Berne, obtido em 
virtude de falsas declarações. 

José Cardoso 
Advogado 

4. 4. 4. 4. 4. 4; 4. C O I M B R A 

ESCRITORIO: 
Rua da Sofia, 73-1.° 

RESIDÊNCIA: 

Cumeada, 61 

OBITUÁRIO 
Quase subitamente finou-se nes-

ta cidade o sr. Antonio Eleuterio Oli-
veira de Barros, estremecido filho do 
sr. Joaquim Luís Ferreira de Barros, 
chefe da banda de infantaria 23. 

O saudoso extinto era aluno do 
3.° ano do Licêu Dr. José Falcão. 

O seu funeral, que se realisou 
ontem, foi muito concorrido e nêle 
tomou parte a academia do Licêu, 
que conduzia o seu estandarte, aca-
démicos da Universidade, oficiais de 
infantaria 23, etc. 

A chave do caixão era conduzida 
pelo reitor do Licêu, o sr. dr. Silvio 
Pélico Lopes Ferreira Neto. 

No Cemiterio da Conchada fala-
ram o sr. dr. Silvio Pélico, um con-
discípulo do extinto e um musico de 
infantaria 23l 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Neste cemiterio fizeram-se os seguintes 

enterramentos: 
Angel Castro Diez, filho de Tomás Diez 

Castro e de Tomaza Diez, de Espanha, de 
26 anos, no dia 17. 

João Correia, filho de Joaquim Correia 
e de Joaquina Santos, de Cernache, de 5ó 
anos, no dia 17. 

Foram sepultados mais 2 cadaveres no 
cemiterio dos indigentes-

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Lm, SO, 1.°, D,—Jelefoiw U| 



GAZETA DE COIMBRA/ de 24 de Novembro de 1915 

LIVRARIA CUNHA 
1 5 0 — R U A FERREIRA BORGES — 1 5 2 

COIMBRA 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc,, com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

Noticias militares 
Comando da 5.a Divisão 

Seguiu para Lisboa, a fim de ser 
submetido a exame para o posto de 
major o capitão de infantaria sr. Joa-
quim dos Santos Leiria. 

— A fitn de inspeccionar os soli-
pedes de artilharia 2, marchou para 
a Figueira da Foz o tenente-veterina-
rio reformado, sr. Lobo da Costa 

— Requereu "para ser presente á 
próxima junta, o alferes miliciano de 
cavalaria 8, sr. Orlando de Melo do 
Rego. 

— Foram concedidos 20 dias de 
licença nos termos do regulamento 
disciplinar, ao 2.° sargento de infan-
taria 24, sr. Francisco de Sousa. 

— Requereu para lhe serem aver-
badas as escolas de recrutas de 1913, 
o 2.° sargento de infantaria 24, sr. 
Antonio da Maia Mendonça. 

— Pediram para tomar parte na 
próxima escola de recrutas, o 2.° sar-
gento do 5.° grupo de metralhado-
ras, sr. Adriano da Cruz, e o tenen-
te de infantaria 28, sr. Manuel Fer-
raz de Menezes. 

— Pelo pedir, foi transferido ime-
diatamente para infantaria 34, o 2.° 
sargento de infantaria 35, sr. João 
Baptista. 

— Pediu classificação para empre-
gos públicos, o 2.° sargento de infan-
taria 23, sr. José Maria Ferreira. 

— Foram indeferidos os requeri-
mentos dos l.os sargentos-cadetes de 
cavalaria 8, Augusto Dantas Pimen-
ta Serrão de Faria Pereira e Arnaldo 
da Conceição Quina Domingues, em 
que pediam para serem admitidos ao 
concurso para admissão á Escola de 
Guerra. 

— Pelo Ministério da Guerra fo-
ram dispensados da frequencia da es-
cola de oficiais milicianos, os sargen-
tos-cadetes com licença especial ou 
registada para estudos. 

— Pediram para servir no Ultra-
mar, em 1916, nos termos do De-
creto de 14 de Novembro de 1915, 
o capitão de infantaria 28, sr. Artur 
José dos Santos e o aspirante a ofi-
cial de artilharia 2, sr. Alvaro Lou-
renço. 

— Foram promovidos a 1.° sar-
gento, os 2.0S sargentos de artilharia 
2, srs. Antonio da Cruz Cartacho e 
Joaquim Coelho da Costa. 

— Requereu 30 dias de licença, 
nos termos do regulamento discipli-
nar, o capitão do 5.° grupo de bate-
rias de reserva, sr. Maximiano Au-
gusto de Vasconcelos. 

— Foram mandados apresentar: 
no 3.° grupo da administração mili-
tar, o tenente de infantaria 28, sr. Do-
mingos Sousa e na Manutenção Mi-
litar em Lisboa, o 2.° sargento de in-
fantaria 23, sr. Hermínio Branco. 

— Foi julgado incapaz, tempora-
riamente, do serviço do Ultramar, o 
2.° sargento de infantaria 24, sr. An-
tonio Rodrigues da Graça. 

— Pediram passagem: a cavalaria 
8, o 2.° sargento-artifice de intantaria 
24, sr. Joaquim Antonio Espiga; a 
infantaria 21, o 2.° sargento de in-
fantaria 28, sr. Armindo Ferreira de 
Almeida e Cruz; e no R. I. R. 24, o 
2.° sargento de infantaria 24, sr. An-
tonio Augusto Cardoso. 

— Na próxima Ordem do Exér-
cito é colocado no 2.° grupo de com-
panhias de administração militar, o 
alferes do.. 3..° grupo, sr. Aáario de 
Figueiredo Rodrigues de Almeida. 

;:— Foi mandado apresentar no 
Dlpósito Militar Colonial, a fim de 
ir-na província de Moçambique, por 
imposição, o 2.° sargento de infanta-
taria 24, sr. José Ferreira da jCosta. 

— Requereram para serem coloca-
dos, na guarnição de Coimbra, quando 
promovidos a tenente-coronel, os ma-
jores de infantaria 23, srs. João Mo-
rais Zamith e José Coelho Corrreia 
da Cruz. 

Abalo de terra 
P MflLw, Ijfi1'^''^''"^- .--Vi.'..' . 

Na madrugada de domingo foi 
registado, no Observatório Metereo-
logico da Universidade de Coim-
bra, um abalo sismico, de procedên-
cia desconhecida. 

o o o o o o o o o o o o o 
A u g u s t o Q a t i s t a 

E 

J o a q u i m d e C a m p o s 
A d v o g a d o s 

Rua da Soíia, 15-1.° 

R E M E D I O F R A N C E Í S 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIGANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porte compranda 2 frascos. 

E d i t a l p a r u a r r e m a t a ç ã o 
(2.a publicação) 

T 

No dia 5 do próximo mês de 
Dezembro, pelas 11 horas, á por-
ta do Tribunal Judicial desta co-
marca e pelo processo de carta 
precatória vinda da comarca de 
Cantanhede, extraída da execução 
hipotecaria que Joaquim Mana-
das, casado, da Granja , freguesia 
de Ançã move contra Antonio 
Manadas e mulher Paulina Ma-
nadas, residentes no mesmo lo-
gar, que corre seus termos pelo 
cartorio dò escrivão do 5,° oficio 
desta comarca, vai á praça e se-
rá entregue a quem maior lanço 
oferecer além do preço da sua 
avaliação, a propriedade seguin-
t e : 

U m a terra de semeadura com 
arvores de fructo no sitio da Ba-
talha ou Vale da Batalha, limite 
e freguesia de Vil de Matos, ava-
liada em 150$00. 

Pelo p r e s e n t e são citados 
quaisquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 
O escrivão 

João Marques Perdigão Júnior. 
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EDITAL 

Antonio Tomé, bacharel formado em 
Direito, presidente do tribunal de 
árbitros aviadores do concelho de 
Coimbra: 

Faz saber que no dia 5 de De-
zembro próximo, pelas 11 horas, 
numa das salas dos Paços deste con-
celho, se ha de realisar a eleição dos 
vogais do .supradito tribunal que hão 
de funcionar no futuro biénio de 
1916-1917. 

Para este fim, desde já convida 
não só o colegio.de patrões, mas 
também todas as associações da clas-
se operaria, legalmente constituídas 
e situadas dentro da área deste con-
celho, a fazerem nomear os seus de-
legados operários nos termos e para 
os efeitos do Decreto n.° 1:122, de 2 
de Dezembro de 1914. 

Coimbra, 19 de Novembro de 
1915. 

Antonio Tomé. 

VENDE-SE em praça particular 
no dia 28 do corrente metade 

duma quinta que tem terra regadia, 
vinhas e um olival, em Coselhas, 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

Executam-se 
trabalhos tipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
timbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 

SDLETISIÍÍ K ÍETE0R0L0GIC0 
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Fatos para Inverno 
e®se@ee3*s6*8®8®»®&©8®ee®3$*®£®®sese@8*e»e®® 

Novidades sensacionais 
Quereis moda e economia? . 

Ide comprar ao imico estabelecimento de mercador 
qae existe em C O I M B R A de 

Augusto da Silva Fonseca 
©se»6®d$*»@®eee®6e©@$®$®e*M®8®se®®*ee5es@ie 

Praça 8 de iKtaio, 43 4- 4- 4- da Sofia, 2 a 8 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
AVENIDA NAVARRO 

í ^ e e p e i o = 6 d u e a ç õ o f í s i c a = S p o p t s 

4- 4- Luxuosa instalação 4-4-4-

Abrem em 1 de Novembro as anlas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.rao 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: m sede ds E M , das IS horas em l e n t o 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—-Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam - se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G A R A G E - C O I M B R A Telef. 502 

P o p t u g o l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabil idade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1 8 4 9 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 — L I S B O A * Endereço teleg.: VIDA 

Seguro* contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Seguro» de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguros agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro* de maquinas a utehsilios de lavoura. 

• Seguros contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimos e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro* contra fraudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de cristais. 
Seguro* de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
•al no P O B f O — n u a P a n o s Manoel, 91. 

BANQUEIROS — Borges & Irmão—Porto e Lisboa 
§ Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 
§ m 

- • • • - • • ' • • - • - . w3 

Tribunal Comercial 
de Coimbra 

Éditos de 10 dias 
(1° anuncio) 

Pelo Juizo Comercial desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do primeiro oficio, Almeida Cam-
pos, correm éditos de dez dias, 
a contar da segunda e ultima 
publ icação ; deste anuncio, con-
vocando os socios da antiga fir-
ma desta praça Fausto & Bizarro, 
Limitada, para comparecerem no 
Tribunal Comercial da comarca 
de Coimbra, situado no edifício 
dos Paços Municipais, na Praça 
Oi to de Maio, afim de se nomea-
rem liquidatários nos termos do 
artigo 129.° do Codigo do Pro-
cesso Comercial, visto que, por 
sentença de 4 do corrente mês 
de Novembro , que transitou em 
julgado, foi dissolvida a socie-
dade comercial, que os socios 
Fausto Pinto Amado e Adriano 
Augusto Bizarro da Fonseca, ha-
viam constituído por quotas. 

As audiências neste juizo Co-
mercial, realisam-se sempre por 
onze horas, em todas as segun-
das e quintas feiras, quando não 
sejam feriados, porque sendo-o, 
se observarão as disposições le-
gaes. 

Coimbra, 22 de N o v e m b r o 
de 1915. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Presidente, 

Oliveira Pires. 

flRREMATAÇAO 
(2." publicação ) 

No dia 12 de Dezembro pro-
ximo, pelas 11 horas da manhã, 
á porta do tribunal judicial desta 
cidade de Coimbra, na execução 
que o magistrado do Ministério 
Publico, como representante nes-
ta comarca da Fazenda Nacio-
nal, move a Joaquim Roseiro e 
mulher Inês Ferreira, do logar da 
Corujeira, freguesia de S. Marti-
nho do Bispo, se ha-de proceder 
em hasta publica á venda do usu-
fruto vitalício deixado por Joa-
quim Simões Casaleiro Marques, 
morador que foi no logar da Es-
padaneira, freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, a Inês Ferreira, 
casada com aquele Joaquim Ro-
seiro, dos prédios que passam a 
itidicar-se, a saber : 

U m a casa ao rez-do-chão, 
palheiro e terra de semeadura 
com arvores de fruto no logar da 
Corujeira, cujo referido usufruto 
vitalício vai á praça no valor de 
5 5 $ 0 0 ; 

uma terra de semeadura no 
sitio das Paúlas, cujo referido 
usufruto vitalício vai á praça no 
valor de 2 2 $ 4 4 ; 

uma terra de semeadura no 
sitio do Pateiro, ao Porto da Co-
rujeira, cujo referido usufruto vi-
talício vai á praça, no valor de 
31$10 ; 

uma terra de semeadura no 
sitio da Cortelinha ou Mealha, 
c u j o referido usufruto vitalício 
vai á praça no valor de 2 2 $ 4 4 ; 

e um pinhal no sitio da Ma-
ta ou Costeiras, cujo referido 
usufruto vitalício vai á praça no 
valor de 28$00 . 

A propriedade dos menciona-
dos prédios diz-se pertencer a Ma-
ria, Julia, Emilia, Hermínia, Bea-
triz e Carmina, filhas dos execu-
tados. 

Pelo presente são citados pa-
ra assistirem á arrematação quais-
quer credores incertos e ainda 
outras pessoas que possam usar 
dos seus direitos. 

Coimbra, 8 de Novembro de 
1915. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Ca-

listo. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13,! 

Éditos de 30 dias 
(1° anuncio) 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do quarto oficio, cor-
rem éditos de trinta dias, a con-
tar da segunda publicação do 
anuncio no Diário do Governo, 
citando Manuel Cruzio e mulher 
Maria da Luz Sorlica, ausentes 
em parte incerta do Brazil, para 
em cinco dias findo o praso dos 
éditos, pagarem a Antonio Ma-
chado Mamede, casado, proprie-
tário, d 'Ardazubre, a quantia de 
8 9 $ 9 6 de capital, juros e custas, 
que lhe estão devendo, sob pena 
de não pagando ser convertida 
em penhora a hipotéca consti-
tuída, seguindo-se os demais ter-
mos legaes do processo até final. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Attur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

Irmandade de Nossa Senhora da Con-
ceição, de Santa Cm 

A Meza desta Irmandade recebe 
requerimentos dos seus irmãos e ir-
mãs pobres para lhes serem distri-
buídas esmolas, segundo a disposi-
ção do seu Compromisso e autorisa-
ção superior. 

Os requerimentos recebem-se des-
de hoje até ao dia 6 de dezembro. 

Coimbra, 21 de Novembro de 
1915. 

O juís, 

Antonio Donato. 

E D I T A L 
O Doutor Alberto Moreira da Rocha 

Brito, Provedor da Santa da Mi-
sericórdia de Coimbra: 

Faço saber que no dia 5 do pró-
ximo mês de Dezembro, pela hora 
do meio dia se ha de proceder na 
secretaria da mesma Santa Casa á 
arrematação em hasta publica, por 
meio de licitação verbal, da carne 
de vaca e de carneiro e lombo de 
porco necessários para consumo nos 
Colégios de orfãos e órfãs, de S. 
Caetano, durante o semestre de Ja-
neiro a Junho de 1916. 

As condições para est£ arremata-
ção acham-se patentes na mesma se-
cretaria em todos os dias úteis desde 
as 10 horas até ás 15. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 23 de No-
vembro de 1915. 

O Provedor, 

Alberto Moreira da Rocha Brito 

jASA, com um pequeno quintal, 
arrenda-se uma, com rez-do-

chão, andar e sotam, na Estrada da 
Beira. Faz esquina para a Travessa 
das Alpenduradas. Para tratar com a 
proprietária no mesmo prédio. 

f VENDEM-SEWnjMAiT 
E S T A M P I L H A S ; — -

Orande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos cfue Freire-Oravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

COSTA M O Í d " 
M e d i c o 

Consultas das 11 horas á 1 

R. Ferreira Borges, 54, 1 ." — Telefone 435 

IADELINHA FOX. Desapareceu 
no dia 22 da Cumeada, 41, 

uma cadelinha fox, de nome Fly, de 3 
mêses, branca com a cabeça preta e 
côr de .fogo e duas malhas pretas 
do lado direito e outra na insersão 
da cauda que está amputada pela ex-
tremidade da malha. Dão-se a l v i ç a -
ras, 

i 
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AMA. Primeiro leite. Oferece-se. 
Avenida Dias da Silva, n.° 81. 

Proximo a Santo Antonio dos 
Olivais. 

RRENDA-SE um quintal com 
arvores de fruto e diferentes 

casas pequenas para habitação e abe-
goaria na Cumeada, antiga morada 
do Dr. Calisto. 

Trata]-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz, 64. 

8ALEÍRAS. Vendem-se algumas 
caleiras de zinco, novas, para 

telhados. 
Nesta redacção se diz. 

JASA. Arrenda-se uma, magnifi-
ca, com 11 divisões e terraço 

e em bom local na baixa, Rua da So-
ta, n.° 8. Trata-se com João Vieira da 
Silva Lima.—Coimbra. 

IASA na rua Antero do Quental, 
55, Coimbra, vende-se. 

Para informações na redacção da 
Gazeta de Coimbra. 

€READO DE SERVIR, ofere-
ce-se. Dirigir a Antonio Gon-

çalves, na estalagem da Donata, rua 
da Louça,-COIMBRA. 

E M P R E G A D A S e emprega-
dos. Precisam-se nos Arma-

zéns do Chiado. 

SNDIVIDUO HABILITADO com 

longa prática de escrita comer-
cial e escrita á maquina, oferece-se 
para qualquer trabalho quer perma-
nente ou não. 

Nesta redacção se diz. INGLÊS E FRANCÊS. Historia 
e literatura da França e Ingla-

terra. Ensino completo. Rua do 
Correio, n.° 7 4 . - COIMBRA. 

. I N G U A S DE BACALHAU. 
Quem desejar é prevenir com 

tempo. 
Toma encomendas Joaquim de 

Sousa Gomes, Rua Eduardo Coelho, 
n.° 52. 

com pratica ou 
meio caixeiro. 

Precisa Sebastião José de Carva-
lho. 

•OVEIS EM BOM USO. Ven-
dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

M U S E U M A C H A D O D E 
CASTRO dá trabalho a cos-

tureiras que saibam cerzir. 

IANO. Aluga-se. R. da Manu-
tenção Militar, n.° 9. 

PO L I D O R de casas e moveis. 
Ha individuo habilitado para 

estes serviços. Para informações nes-
ta redacção. 

VENDE-SE. Duas moradas de 
casas, com pateo ao meio si-

tas na rua da Nogueira, desta cida-
de, com os números de policia 5 e 2. 

Para tratar, escritório do advo-
gado, sr. dr. Jaime Sarmento, rua 
Martins de Carvalho (antiga rua das 
Figueirinhas), 4, 1.°. 

I 
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A w u A A M O R ! 
VELAS D'ERB0N — ( Formula francesa ) > 
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Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas 1 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 

Este interessaftte livro dá-se a toda a gente que o"requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2f>250; yk 
caixa de 28 velas, 1$350. Peio correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na E)rogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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Q 1877 L I S B O A 
«438 

INDEMWSAÇÕES PAGAS, 1.413:397$16,5 
FUNDO D£ RESERVA, 2S8.00B$G0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14— Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

fAhVZ^ 

CAPITAL 

ompanhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 * Sede em LISBOA 

. . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
| Fundo de reserva . 
S Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 
9 " de Deposi tos 

538 .137S359 fi 
a 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 | 

| Total Õ37.021$109 I 
II - ® 
• Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 * 
$ 
9 
9 

4,151: 
| Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- < 
I tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- j 

bilias, estabelecimentos e riscos marítimos. ' 

Joaquim (tò S. Juntos g 1 Correspondente em Coimbra 
74 — Rua Eduardo, Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, T A B A C O S 
íií X E LOTERIAS « « 

Completo sortido era gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f f f 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o l.a de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

Q M O Q o m m o o o o m 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, -Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-

E £ conde da Luz. 

BASIIJQ XAVIER D'ANDRADE, Sucessor | 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. | 
899 ® S W W W9999W&QW9W& 

lioiiiens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710.' 

K;. 

s e u h o r í i s cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, .seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardór. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. —A propaganda destes dois medicamentos é ha 
j. muitos anos feito dufna fórma extraordinaria pelas curadas 

ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência c ela-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 
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Tra .Toe i l l a . e s t i p o g r á f i c o s 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 
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John M. Sumner & C. 
S U C E S S O R E S 

I A L A G R Í C O L A 
DE 

Baptista, Filho & C.° 
Escritorio 

Âvenida da Liberdade, 29 a 31 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E H G 

Oficinas 

l u a Jardim do Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha " Foster,, 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , Plano,, 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
— relhas, ferragens, etc. —: 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. d& MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite Esmagadores de uva, prensas para yinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por nm engenheiro mecânico e electricista diplomado 
' pela Universidade de fiand (Bélgica) — 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
Orçamentos e projectos GRÁTIS 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

l i b e r d a d e = 3 7 

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatórios, retretes e auto- . 

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

L Í T E R I A 
Extração a 20 de Novembro 

Premio mnor Í2:0Q0$00 
JULIO DA CUNHA PINTQ 

^ p a r e l h o s o p t o p e d i e o s 
: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

P O R T O = = = = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações tios braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fàzer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidor, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da Ortopedia, con-
tinuamente origina modéstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

N e s t a c a s a t o m a - s e i n t e i r a r e s p o n s a b i l i d a d e d o s t r a b á l h ó s 
e x e c u t a d o s . • j ' • f t í n i ' P ^ ' w w t o . 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

( P a r a i n f o r m a ç õ e s , e m Coimbra, d i r i g i r a o s r . C a s t r o 
L e ã o , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 4 4 ) . 
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Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Norijial ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O s e r v i ç o i n t e r n o e s t á r e g u l a m e n -

tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 
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INDIFE 
U m d o s g r a n d e s males q u e 

afec tam a soc iedade po r tuguêsa 
é o indiferent ismo, o dulce far 
niente c o m q u e se assiste ao es-
t ado caót ico q u e se manifes ta em 
t o d o o país. 

Até m e s m o da par te de mui-
tos q u e téem po r devê r zelar os 
interesses da Patr ia se no ta um 
g r a n d e d e s p r e e n d i m e n t o pela cau-
sa pública, de ixando correr o 
marfim, c o m o é uso dizer-se em 
l inguagem vulgar . 

E ' claro q u e isto represen ta 
um grand í s s imo mal, p o r q u e é 
devêr de t o d o s sêr patriota, têr 
amôr á patria em q u e se nasceu , 
conhece r das suas necess idades e 
t rabalhar pelo seu engrandec i -
m e n t o e p rog re s so . 

Deixar - se a d o r m e c e r q u a n d o 
mais é preciso estar álerta, para 
q u e t u d o deco r r a se renamen te , 
den t ro da disciplina, na bôa paz 
e s e m p r e c o m o r d e m , chega a 
sêr um cr ime de lesa-patr ia, por -
q u e essa indi ferença é não só 
condenáve l m a s per igosa . 

P a r e c e q u e o m ê d o se apos-
sou de t o d o s e q u e se pe rdeu a 
energia para de fende r as causas 
mais jus tas . A par de u m a g ran -
de falta de caracter , q u e vai co-
lhendo raizes na terra p o r t u g u e -
sa, n i n g u é m ou quase n inguém 
se quer incomodar , de ixando su-
ceder os fac tos por f ó r m a l a m e n -
tável. 

Na vas ta co lecção da legisla-
ção p o r t u g u e s a f iguram maus di-

p l o m a s , sem que se levantasse um 
protes to , u m a s imples rec lama-
ção, q u a n d o se t ra tou de fazer 
essas leis. Só mais tarde , na prá-
tica, se r econheceu o er ro ou des -
igua ldade dessas leis, e foi en tão 
q u e se lhes p re t ende dar reme-
dio, n e m s e m p r e fácil e possível . 

As rec lamações su rgem quase 
s e m p r e fóra de t e m p o . 

Já n o s t emos refer ido a este 
facto, q u e a c h a m o s sêr um gran-
de mal, sem razão de existir em 
vista do g r a n d e n u m e r o de asso-
ciações de classes q u e se acham 
organ i sadas no país e q u e dev iam 
sêr as pr imeiras a an tec ipar -se a 
es tudar os a s sun tos q u e lhes di-
g a m respei to. 

I n f e l i z m e n t e não acon tece 
nem tem acon tec ido assim. Fa-
zem-se propos tas , . ap resen tam-se 
pro jec tos de lei, q u e são m a n -
d a d o s á s comis sões compe ten te s . 
Mu i t a s vêzes ha t e m p o mais q u e 
bas tan te pa ra se es tudar o a s sun-
to, m a s nem s o m b r a de rec lama-
ção ; de m o d o q u e parece q u e o 
país aceita sem a m e n o r repu-
gnânc ia esses pro jec tos , a inda em 
embr ião . Saem êles das comis-
sões, d o r m e m por mui to t e m p o 
na mêsa da presidencia para serem 
d a d o s para o r d e m do d i a ; o s jor-
nais falam dêles mui tas vêzes, e 
nada , abso lu t amen te n a d a — si-
lencio em toda a l inha! 

C h e g a a vêz de serem discu-
t tidos, s e n d o a p r o v a d o s , quase 

s empre com p o u c o t rabalho e 
p o u c o e m p e n h o de acertar , e 
a inda nes ta al tura é caso mor to , 
q u e não d isper ta interesse a lgum 
a n i n g u é m . 

P o r fim as gaze tas anunc iam 
ter s ido a p r o v a d o este ou aquêle 
pro jec to de lei; a fo lha oficial es-
t ampa-a nas suas co lunas e só 
q u a n d o essa lei c o m e ç a a sêr 
posta em execução , é q u e prin-
cipia a no ta r - se um cer to movi-
m e n t o cont ra ela. V ê e m en tão as 

^ represen tações e protes tos , m a s o 
g o v e r n o só tem para d ize r : « E ' 
lei do país — cumpra - se . * 

Devemos concordar que é um 

SUO 
péss imo s is tema este inve t rado 
n o s c o s t u m e s d o s por tugueses . 
N ã o s a b e m o s com que êles con-
tam e o q u e êles esperam. Tal-
vêz s u p o n h a m q u e t u d o se con-
segue sem o t rabalho de recla-
mar e de pedir, o q u e é p u r o en-
gano . 

Pois agora mais do que n u n -
ca é preciso encon t r a r em-se uni-
d o s e bem firmes n o s seus pos -
tos para as justas re iv indicações 
de classe, para q u e se legisle com 
acêr to e justiça, sem pa t rona to 
para u n s e sem despres t ig io nem 
des igua ldade para out ros . 

As leis devem sêr igua lmen-
te jus tas para todos , mas como , 
infel izmente, nem s e m p r e assim 
acontece , é preciso q u e t o d o s se 
d e f e n d a m a tempo, rec lamem na 
sua o p o r t u n i d a d e e não só q u a n -
do já é ta rde e fó ra de ocas ião. 

O indiferent ismo não é só 
um g r a n d e mal, m a s até u m a fal-
ta imperdoáve l na época q u e atra-
ves samos em q u e tan to se advo-
g a m princípios e direi tos de clas-
ses. 

E ' dever d o s g o v e r n o s escu-
tar bem as r ec lamações q u e se 
façam d ignas de serem a tendidas . 

E q u a n d o ha erros a e m e n d a r 
e faltas a remediar , é preciso q u e 
o pode r central encon t re t a m b é m 
o c o n c u r s o e boa v o n t a d e de to-
dos . D o u t r o m o d o é agravar cada 
vêz mais a s i tuação mel indrosís-
s ima que , infelizmente, se dese -
nha cada vêz com piores côres . 

HOSPEDES ILUSTRES 
O sr. dr. Silvio Pelico, ilustre 

presidente da comissão executiva mu-
nicipal, enviou ao s'r. D. José Malu-
quer, o penhorante ofício que a se-
guir transcrevemos: 

Ex.mo D. José Maluquer y Salvador. — 
Madrid, Campanones, 10.—Um pouco tar-
de por motivos superiores á minha vontade 
e mesmo para dar tempo a que Vv. Ex.as re-
gressassem a Madrid, venho agradecer a hon-
ra que nos dispensaram, visitando Coimbra 
e a nossa Universidade. 

Nas minhas palavras vai não só a minha 
impressão pessoal, mas o sentir unanime da 
Camara Municipal e portanto do município 
ae Coimbra. 

As conferencias de V. Ex.a e do seu ilus-
tre companheiro foram apreciadíssimas e ti-
veram a consagração, que neste meio tão 
culto e tão intelectual poucos atingem, e sem-
pre com dificuldade. 

Voltem Vv. Ex."3 breve a iluminarem com 
o vosso talento, erudição e eloquencia, os 
vestutos salões da nossa Universidade de tra-
dições tão belas e tão nobres, onde as pal-
mas e o entusiasmo redobrarão, porque foi 
grande o aplauso dos espectadores, e gran-
de a saudade que Vv. Ex.as nos deixaram. 
Até breve e é este o nosso ardente desejo. 
Adoeci ao chegar de Penacova, e daí a jus-
tificação da minha falta, quando saíram de 
Coimbra; o que imensamente lamentei pois 
queria abraçá-los, e bem do coração, em no-
me dos meus pobres do Asilo de Celas, que 
receberam a comovente, generosa e gentilis-
sima esmola de Vv. Ex."s á tradicional fidal-
guia, grandesa da nobre Espanha vivem e 
subsistem sempre, nunca desmerecendo, eter-
namente gloriosas, porque ilustres filhos de 
Ela, como Vv. Ex.as, nesse sentido lutam com 
afan e com denodo, difundindo a sua scien-
cia e a sua actividade para alem das suas 
fronteiras. 

Que não lhes falte a saúde para tão bri-
lhante desideratum. Também o Liceu me 
acompanha nesta minha homenagem, por 
certo muito singela e muito simples, mas di-
gna de Vv. Ex.as, assevero na sinceridade e 
na funda emoção dos sentimentos que a agi-
tam e que a inspiram. 

Saúde e Fraternidade.—Coimbra, 22 de 
Novembro de 1 9 1 5 , - 0 presidente, Silvio 
Pelico. 

Falta de caiação 
Existem por aí muitos prédios 

com absoluta, falta de caiação. Não é 
difícil encontra-los até em sítios bem 
públicos e concorridos. 

E' para lamentar que tão pouco 
cuidado se continue prestando a es-
te assunto, fazendo com que não ga 
nhe foros de cidade aciada a nossa 
Coimbra. 

Escola Brotero 
Estão matriculados no curso co-

mercial da Escola Industrial Brotero, 
Ó Q alunos n o 1 . ° a n o e 1 2 n o 2 . ° . 

JUNTA GERAL DO DISTRITO 
A comissão executiva deste corpo 

administrativo, em sua sessão de 25 
do corrente resolveu: 

Aprovar as folhas dos vencimen-
tos dos empregados da secretaria, ex-
pediente e limpesa da Junta Geral e 
comissão executiva; 

Aprovar, com alterações, os se-
guintes orçamentos ordinários para 
1915-1916: concelho de Coimbra, 
Irmandade do Santíssimo, da paro-
quia da Torre de Vilela; concelho de 
Soure, Venerável Ordem de S. Fran-
cisco; 

Proferir acordãos definitivos de 
quitação sobre as cartas seguintes: 
concelho de Coimbra: 

Concelho de Coimbra: Confraria 
do Glorioso Santo Antonio e Irman-
dade de S. José, paroquia de Santa 
Cruz; Irmandade de N. S. da Assun-
ção, da paroquia de Ceira; Confra-
ria da Rainha Santa Isabel, da paro-
quia de Santa Clara; Confraria de S. 
Tiago e Santíssimo, da paroquia de 
Eiras, Irmandade^da Misericórdia e 
de S. Mateus, da paroquia do Botão. 

Concelho da Louzã: Confraria do 
Coração de Jesus, da paroquia da 
Louzã; Santíssimo e Almas, da pa-
roquia de Vilarinho; Santíssimo e 
Almas de Serpins. 

PRO COIMBRA 

Defesa e Ppopaganda 
De Manaus (Brasil), o sr. 

Manuel Mesquita envia va-
liosas adesões. A direcção 
da Sociedade proclama-o 
socio benemerito. — O sr. 
Fausto Tavares também 
presta relevantes serviços d 
Sociedade, no Brasil. — Lis-
ta dos novos socios pro-
postos. 

Do sr. Manuel Mesquita, um dos 
socios da importante firma comercial 
Mesquita & Silva, de Manaus (Bra-
sil), acabamos de receber a muito 
estimada e amavel carta que se se-
gue : 

Meu ex."" amigo dr. Manuel Braga — 
Remeto-lhe uma lista com 28 nomes para 
fazer o favor de os inscrever como socios 
dessa nossa tão querida e prestigiosa Socie-
dade, caso a sua digna direcção resolva apro-
var a proposta que tenho a honra de fazer 
por intermedio de v. ex.a Conjuntamente 
lhe envio um cheque do valor de 51$10 (es-
cudos), representativo das quotas dos novos 
socios que proponho. 

Continuarei a trabalhar aqui com a maior 
satisfação em prol do progresso e engran-
decimento da Sociedade, pois a sua direc-
ção, pela fórma elevada, briosa e sensata co-
mo tem orientado todos os seus actos, tor-
na-a digna das mais entusiásticas simpatias 
e dos mais calorosos aplausos. 

Sem desejar importunar mais v. cx.a, ter-
mino pedindo para que aceite os protestos 
da minha maior estima e consideração.—De 
v. ex.a, criado muito at.° e obgd.0 — Manuel 
Mesquita. — Manaus, 4 de novembro de 
1915. ^ 

Em Dezembro do ano findo, co-
mo aqui dissémos, também o sr. Ma-
nuel Mesquita nos enviou uma lista 
com 30 socios, acompanhada dum 
cheque de 45$60, importancia das 
suas quotas. 

Como se vê, pois, são jã relevan-
tes os serviços que a Sociedade de-
ve a tão prestante cidadão, filho de-
dicadíssimo de Coimbra, que agora 
mais uma vêz demonstra, e bem evi-
dentemente, quanto é digno da esti-
ma e consideração de todos aqueles 
que aqui o conheceram e que, de 
sobra, sabem quanto vale a grandesa 
da sua alma de eleição e quanto é 
prestimosa a sua actividade e inergia 
quando postas ao serviço duma boa 
e grande causa. 

Não satisfeito com actos de tão 
louvável dedicação á sua terra natal, 
como são os que deixamos indica-
dos, este nosso amigo comunicou-
nos numa outra carta que quer vêr 
se consegue os capitais necessários 
para, no Brasil, se fazer a propagan-
da de Coimbra e sua região por 
meio da cinematografia. 

A direcção da Sociedade, queren-
do testemunhar a tão prestimoso e 
dedicado filho de Coimbra, o muito 
apreço em que tem as suas raras vir-
tudes civicas, virtudes que o sr. Ma-
nuel Mesquita tem revelado sempre 
que se torna preciso auxiliar quaisquer 
ideias e iniciativas que signifiquem be-
nemerencia, progresso e engrandeci-
mento desta cidade, resolveu em ses-
são efectuada ante-ontem, 25, procla-
má-lo socio benemerito da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, devendo o respectivo diploma 
ser-lhe e n t r e g u e , n a s u a p r ó x i m a v i n » 

da a Coimbra, por toda a direcção 
encorporada. 

Estamos certos que esta resolu-
ção vai encher da mais justificada e 
profunda satisfação todos aqueles que 
prestam jus ás primosas qualidades 
de caracter de Manuel Mesquita que, 
entre a população de Coimbra, só 
tem amigos e admiradores. 

Ao sr. Fausto Tavares, nosso tam-
bém muito dedicado conterrâneo, 
que no Brasil tem sido um dos me-
lhores auxiliares de Manuel Mesqui-
ta nos esforços feitos em prol do en-
grandecimento da Sociedade, apre-
senta a direcção os seus mais since-
ros cumprimentos, acompanhados de 
muitos agradecimentos e da mais vi-
va estima. 

Seguem-se os nomes dos socios 
propostos: 

Amaro F. da Rosa 5$00 
José da Silva Castanheiro.. 5$00 
Florêncio Martins Pinto . . . 1$20 
Luís Samuel de Barros 1$20 
Alvaro da Silva Santos 3$35 
Agnelo Silva 1$20 
Antonio Duarte Peixoto . . . 1$20 
Raul Matias dos Santos . . . . 1$20 
Joaquim G o m e s Domin-

gues 1$35 
Isidro Teixeira 1$20 
Florindo Silva Moreira 1$70 
Abilio da Costa Baeta 1$70 

25$30 
( Continua ). , 

As importâncias que deixamos in-
dicadas são as quotas com que ca-
da socio proposto se inscreve. 

QFIGIOS HONROSOS 
Publicamos em seguida os ofí-

cios dirigidos ao sr. Diamantino Di-
niz Ferreira, director do Colégio 
Mondego, pelos comandos da 5.a 

divisão militar e do commando do 
5.° grupo de metralhadoras, agrade-
cendo àquele nosso amigo a valiosa 
oferta que fez aos soldados daquele 
grupo que ultimamente seguiram 
para a Africa, e que constava de aga-
salhos, material sanitario, etc. tudo 
obtido por subscrição aberta pelos 
alunos do seu colégio: 

Ex.m0 Sr. Dinis Ferreira, digno director 
do Colégio Mondego. — Em meu nome e no 
das praças do 5.° Grupo de Metralhadoras 
que tenho a honra de comandar e que áma-
nhã destacam para a província de Angola, 
agradeço reconhecido o vosso oferecimento 
e de seus gentis alunos. 

Aceitando tão valiosa oferta, presto aV. 
Ex.a e a seus alunos a homenagem da minha 
gratidão e reconhecimento, ficando bem gra-
vado no meu espirito o alto significado de 
tão gentil, como humanitario e patriotico 
oferecimento. 

Com muita estima e consideração sou — 
De V. Ex.a, atento e obrigado — Hermene-
gildo Augusto dos Santos Pestana, tenente-
coronel. 

Ex.m0 Sr. —Tendo S. Ex.a o general-co-
mandante da Divisão tido conhecimento da 
oferta queV. Ex.a se dignou fazer ás praças 
da 2.a bataria do 5.° Grupo de Metralhado-
ras expedicionárias á província de Angola, 
encarrega-me o mesmo Ex.mo Sr. de paten-
tear a V. Ex.a o seu muito agrado e agrade-
cimento por esta generosidade feita a praças 
duma unidade deste comando, o que mani-
festamente revela o grande sentimento pa-
triotico de V. Ex.a. 

Saúde e Fraternidade. —Quartel General 
em Coimbra, 9.de Novembro de 1915. —Ao 
Ex.m0 Sr. Diamantino Dinis Ferreira, director 
do Colégio Mondego em Coimbra.—Pelo 
chefe do Estado-Maior, Abilio A. V. Passos, 
capitão. 

* 

Ex.in0 Sr. Director do Colégio Mondego. 
— Cumpre-me o indeclinável dever de ma-
nifestar a V. Ex.a, em nome de todo o pes-
soal deste Grupo, o meu reconhecimento 
pela oferta qire V. Ex,a se dignou fazer ás 
praças que hoje partiram para Lisboa com 
destino á província de Angola. 

E' indubitável, que o procedimento de 
V. Ex.a e de seus alunos para com a unida-
de, que tenho a honra de comandar, é dos 
que se impõem á consideração e estima de 
todos os membros da grande familia militar. 

Na opinião de V. Ex.a, a oferta nãò tem 
valor real. Permita-me V. Ex.a que lhe diga 
que não tem razão. Não só tem valor real, a 
que prestamos justa consideração, como, o 
que é mais ainda, enche-nos de alegria e sa-
tisfação a convicção plena de haver um di-
gno cidadão, que tem pelo nosso Exército 
uma compreensão nítida do seu valor e da 
sua missão, como defensor da nossa Patria. 

Termino pedindo a V. Ex.a se digne trans-
mitir aos seus alunos os nossos sinceros agra-
decimentos, fazendo votos pelas suas pros-
peridades e desejando também que o seu 
altruísmo tenha mais ferde a justa retribui-
ção, quando, porventura, sejam chamados ás 
fileiras do nosso Exército, a que eles acabam 
de prestar homenagem com o seu belo pro-
cedimento. 

Saudee Fraternidade.—Quartel em Coim-
bra, 8 de Novembro de 1915. - Ex.rao Sr. Dia-
mantino Dinis'Ferreira, digno Director do 
Colégio Mondego. — O comandante, Herme-
neglldo Augusto dos Santos Pestana. 

Avisinhando-se a época solene em 
que a Igreja, ligada á Humanidade, 
comemora o faustoso dia do Nasci-
mento do Redentor, afigura-se-nos 
justo manter as tradições da Gazeta 
de Coimbra, apelando para a nunca 
desmentida caridade dos seus leito-
res em beneficio de tantos infelizes 
que, nesta época, anceiam pela esmo-
la do Natal! 

Se, para muitos, a data festiva de 
25 de Dezembro é solenisada com de-
monstrações de franca alegria, se é 
naquele dia que mais se avigoram os 
sagrados laços da familia, transfor-
mando-se os lares em santuarios de 
puro amor e verdadeiro afecto, não 
é menos certo que essa data repre-
senta para bastantes outros a mais 
dolorosa recordação, trazendo-lhe á 
memoria pedaços de felicidade que 
se esvaíu»e que hoje, abandonados á 
mais cruel desventura, lembram en-
tre imprecações de desespero e ma-
nifesto desgosto pela sua predesti-
nação. 

É para estes vencidos da vida, pa-
ra estes desgraçados a quem a sorte 
se compraz a torturar, que a Gazeta 
de Coimbra solicita protecção e so-
corro. 

Almas bemfazejas que jamais re-
cusasteis a vossa piedade aos que so-
frem, tende compaixão dos desven-
turados que por aí se albergam em 
míseras mansardas, abandonados á 
inclemencia do inverno, sem lume 
nas lareiras e pão para mitigar a fo-
me dos inocentes que os rodeiam. 

Lembrai-vos de tanta desdita e 
estai certos que em a noite de Na-
tal, quando á volta da vossa mesa 
resoarem alegres e comunicativos os 
risos de vossos filhinhos, que são o 
vosso enlevo, outros cânticos se en-
toarão em torno de vossos nomes, 
que são as orações recitadas pelos 
infelizes em recompensa da vossa es-
mola! 

Em nome deles e só deles, trans-
formai as colunas deste jornal em sa-
crario da vossa piedade, e contai com 
as lagrimas de gratidão para purifi-
cardes o mais sublime ensinamento 
da doutrina de Cristo: «Quem dá 
aos pobres empresta a Deus». 

Amadeu Rodrigues Amado (Brasil) 6£500 

O jogo 
Alguns jornais teem afirmado es-

tar o governo na disposição de re-
gulamentar o jogo, ou antes propor 
ao parlamento a sua regulamentação. 

Parece que alguma coisa se pre-
para para este fim, ou seja por parte 
deste governo ou doutro qualquer 
que lhe suceda. 

E' bem sabida a nossa opinião 
contraria á regulamentação do jogo, 
que queríamos vêr proibido sem res-
tricções; mas visto que se anda a re-
presentar uma comedia com ele, dei-
xando jogar á vontade numas partes 
e proibindo-o noutras, então não dei-
xará de ser preferível regulamenta-
lo de modo que o Estado possa 
tirar alguma receita em proveito, 
principalmente, das localidades onde 
se joga. Mas esse regulamento deve 
ter malhas bem apertadas para só 
poderem jogar os que tiverem di-
nheiro para perder, sem lhe fazer 
grande falta. 

Não quer isto dizer que muda-
mos de opinião, porque o nosso de-
sejo é que se faça a mais intransi-
gente perseguição ás casas de jogo, 
por imoral e perigoso que é esse 
inocente devertimento. 

Com uma arma de fogo 
Na visinha povoação de S. João 

do Campo deu-se na tarde de quar-
ta-feira um lamentavel desastre com 
uma armà de fogo, que feriu mortal-
mente o sr. Manuel da Cruz Ganda-
ra, daquela localidade. 

Foi o caso que estando o sr. An-
tonio Gonçalves Granadeiro, desta 
cidade, a explicar o funcionamento 
duma pistola, esta disparou-se indo 
a bala ferir no abdómen o sr. Gan-
dara, que se encontra em estado gra-
víssimo no Hospital da Universidade. 

O caso é devéras lamentavel, pois 
o sr. Granadeiro foi ferir involunta-
riamente um amigo com quem tinha 
as mais estreitas relações. 

«2> • . 

Reúne depois de ámanhã, em ses-
são ordinaria, o Senado Municipal, 
c o n v o c a d o p e l a segunda v e z . 

Çongpesso Qaeional 
Gráfico 

O que nos diz um dos seus or-
ganisadores 

Realisando-se no domingo, 28, 
em Coimbra o congresso gráfico, re-
solvemos ouvir um dos seus orga-
nisadores, tipógrafo inteligente e que 
na preparação do referido congres-
so, tem dispendido uma inergia e 
uma força de vontade que é de jus-
tiça reconhecer. 

Amavelmente recebido pelo há-
bil e honesto operário e depois de 
feita a nossa apresentação, ele nos diz: 

— O 3.° congresso gráfico q u e 
ora vai realisar-se na formosa e bela 
cidade de Coimbra, banhada pelo 
poético Mondego e onde recebi os 
primeiros vagidos da minha infan-
d a , — o congresso gráfico, dizia e u , 
representa para nós os operários do 
livro e do jornal, mais uma tentativa 
a juntar a tantas outras que se teem 
efectuado e que é preciso levar por 
diante, para o bom nome das orga-
nisações da industria grafica. 

A decadencia da industria tipo-
grafica tem sido bem visivel aos olhos 
de todos os operários sinceros que, 
com olhos de verdade, a queiram 
analisar detalhadamente. 

Temos, por exemplo, a encader-
nação e a litografia, que em nada teem 
prosperado, sendo que nas duas in-
dustrias, como na tipografia, a apren-
dizagem se faz com uma insignifican-
te facção que nada deixa a desejar, 
pois que da fórma como é ministra-
da em 15 dias, o máximo, se apren-
de a pôr letras em pé e a colocar 
capas em livros, sem método e sem 
sciencia. 

Imagine o meu amigo, que pelas 
formas atabalhoadas como é minis-
trada a instrução aos aprendizes, é 
vêr que a maioria dos gráficos por-
tugueses se" vêem na dura necessida-
de de se sujeitar aos exiguos orde-
nados que aufere e que muito os 
prejudica, atendendo também a que 
a industria grafica em Portugal está 
pela hora da morte, sem uma ma-
neira viável de se poder levantar. 

A não ser que, por um esforço 
inergico, os senhores industriais tra-
tem de introduzir na grafia portu-
guesa os mais salutares e modernos 
preceitos da industria moderna, indo 
buscar ao estranjeiro o que de me-
lhor lá existia. 

— Ora diga-me, meu amigo, qual, 
na sua opinião, a melhor maneira de 
acabar com semelhante estado de 
coisas ? 

— No congresso de Coimbra de-
ve ser apresentada uma proposta lar-
gamente fundamentada, que reza a 
criação de ascolas profissionais em 
Lisboa e Porto, de fórma a fazer dos 
aprendizes que de futuro entram na 
industria grafica mais alguma coisa 
do que simples maquinas humanas 
de compor, pondo apenas letras em 
pé . . . 

— Tem o amigo esperanças de 
que o congresso seja profícuo e de 
que dêle resulte alguma coisa de util 
para a classe. 

— Sem duvida. Temos por exem-
plo a opinião expressa no projecto 
de estatutos da Federação dos Tra-
balhadores do Livro e do Jornal, que 
deve ser organisada no congresso, 
de que dois ou três mêses depois de 
realisada essa grande demonstração 
de forças vivas da industria grafica 
devem estar elaboradas em todo o 
país as tarifas de salarios, a fim de 
se reclamar dos poderes públicos a 
sua adopção, que deve ser converti-
da em lei. E é nisso que está o 
principal interesse do congresso, e 
tanto assim que a Federação Tipo-
grafica Portuguesa conseguiu orga-
nisar em todas as cidades do país 
núcleos gráficos que se farão repre-
sentar no congresso. 

Muitos outros assuntos deverão 
ser ventilados no congresso, q u e se 
me afigura de largo alcance para o 
resurgimento das artes graficas, q u e 
agora se acham um pouco decaden-
tes, de maneira que isso tem dado 
em resultado a desorganisação e dis-
sidência na grande familia tipografi-
ca. Como o amigo sabe muito bem, 
em Coimbra, onde agora nos vamos 
reunir, lavra fundo um enorme des-
contentamento, de fórma que a nos-
sa classe, que ali conta indiscutivel-
mente elementos de valor, se encon-
tra desorganisada de tal maneira q u e 
o sindicato ali existente e onde se 
perderam tantas inergias, e tantas de-
dicações se encontram desmantela-
das e morrem á mingua de r e c u r s o s 
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e sem o concurso da élite grafica da 
encantadora e bela cidade universi-
tária. 

E tenho a certesa de que o 3.° 
congresso nacional graíico, quando 
para nada mais prestasse, só teria 
uma coisa boa e que ficará patente 
aos olhos dos v indouros : a organi-
sação e a união de todas as tipogra-
fias de Coimbra, que após dissidên-
cias e desilusões tem levado a nossa 
classe para um abismo que é preci-
so evitar. 

— Não tenha o amigo duvidas a 
tal respeito. Tenho a certesa de que 
essa união ha-de fazer-se, e então a 
nossa classe elevar-se-ha ao nivel a 
que tem incontestáveis direitos e sai-
ba manter-se para o futuro ã altura 
das congeneres associações do país. 

E estou convencido de que o po-
vo operário da minha terra, que tan-
to estremeço saberá compartilhar dos 
esforços da Federação Tipografica, e 
saberá receber condignamente os que 
de longe vão á cidade de Inês es-
treitar num amplexo fraternal as re-
lações da grande familia tipografica. 

E assim terminou a nossa pales-
tra, que agradeço em nome da Ga-
zeta. 

Lisboa, 1915 J. LEMOS 

Terrenos da Esi ela 
Foi apresentada á Camara Muni-

cipal a planta do terreno da Estrela, 
para sêr nela indicado o córte que 
deve sêr feito para alargamento da 
rua. 

Não sabemos a que se destina 
esse terreno. Ha quem diga que é 
para vender a lotes para edificações 
particulares. Out ros dizem que é pa-
ra um casino, o que seria muito me-
lhor. 

O que todos desejam é vêr de-
saparecer o mais breve possível 
aquêles pardieiros indecentes pela 
sua grande falta de limpêsa e ruina 
e que se erga ali alguma coisa que 
dê melhor aspecto áquêle explendido 
local. 

Noticias militares 
C o m a n d o da 5,:l D i v i s ã o 

Foi transferido para infantaria 28, 
o aspirante a oficial de infantaria 21, 
sr. Tomás Jesus Jacome Ferraz. 

— Por ter requerido, foi manda-
do fazer a escola de recrutas em in-
fantaria 3 1 , o tenente-ajudante do R. 
1. R. 2o, sr. Manuel Ferraz de Me-
nezes. 

— Requereu para ser presente á 
próxima junta, o coronel de infanta-
ria 30, sr. Augusto Bernardo de Frei-
tas. 

— Foi julgado incapaz de servir 
na província de Moçambique, o 2.° 
sargento de infantaria 24, sr. José 
Ferreira da Costa. 

— Foi indeferido o requerimento 
do 2.° sargento de cavalaria 8, sr. 
Domingos Martins Pereira, em que 
pedia passagem a cavalaria 2. 

— Foram concedidos 30 dias de 
licença nos termos do regulamento 
disciplinar, ao capitão de infantaria 
28, sr. Albano de Melo Pinto Veloso. 

— Requereu passagem de regi-
mento, o alferes de artilharia 2, sr. 
Manuel Antonio Mourinha. 

— Foi concedido readmitir-se por 
mais um ano, o 1.° sargento de in-
fantaria 23, sr. Joaquim José de Car-
valho. 

— Para efeito de reforma, reque-
reu a contagem do tempo de servi-
ço o capitão de cavalaria 8, sr. Ed-
mundo da Cunha Pinto Balsemão. 

— Pediram para serem providos 
no logar de revisor dos caminhos de 
ferro do Estado, o 2.° sargento de 
infantaria 35, sr. José Joaquim Duar-
te; na capitania do porto de Aveiro, 
corno escriturários, os 2.os«sargentos 
de infantaria 24, srs. João da Silva 
Melo e Antonio da Maia Mendonça. 

— Pediram passagem: a um dos 
corpos da guarnição do Porto, o 1.° 
sargento de infantaria 23, sr. Anto-
nio José de Campos Rego; a artilha-
ria 2 o 1.° sargento de artilharia 4, 
sr. Joaqnim Coelho da Costa. 

Horário de trabalho no comércio 
Foi ontem entregue ao sr. 

governador civil uma representa-
ção com avultado numero de as-
sinaturas de comerciantes desta 
cidade pedindo modificação do 
regulamento do horário de tra-
balho no comercio, de modo a 
não existir a obrigatoriedade do 
encerramento das lojas. 

A pretensão é justíssima, e 
tão justa que está dentro da pró-
pria lei. 

Vai a representação ser sub-
metida á apreciação da comissão 
respectiva, sendo de esperar que 
ela dê parecer favoravel para não 
ofender a liberdade de trabalho e 
os interesses dos comerciantes, 
que são também os da própria 
localidade. 

Por falta de espaço publica-
mos apenas hoje os nomes dos 
signatarios dessa representação, 
ficando esta para o proximo nu-
mero. 

José Henr ique Pedro. 
Pereira d'Almeida. 
José Alves Vieira da Costa. 
Antonio Dias Temido. 
José Teixeira. 
Oaito & Canas. 
Luís Augusto Teixeira. 
Bernardino Anjos de Carvalho. 
Plácido Vicente. 
Monteiro & Faria. 
Porfírio Delgado. 
Eduardo Crespo. 
Manuel Vilaça da Fonseca. 
Alberto Rodrigues de Sousa. 
João Mendes. 
Rodrigues da Silva & C . \ 
Cipriano Leão & CA 
Guimarães & Lobo. 
Francisco Vilaça da Fonseca. 
Inácio Alves Chaves. ' 
Marques Carolino. 
Abreu Pinto & Filho. 
Francisco José da Costa. 
Miguel José da Costa Braga. 
Miguel da Costa Neves. 
Neri Ladeira. 
Viuva José Francisco. 
Antonio Dias Vieira Machado. 
José Cesar Lopes. 
João Machado Feliciano. 
Alipio Augusto dos Santos. 
Santos Eusébio. 
Antonio Augusto Neves. 
Viuva de Jeronimo José Pereira, Fi-

lho. 

Joaquim Mendes de Macedo. 
Antonio Francisco da Silva. 
José Antonio de Figueiredo. 
Raimundo da Silva Maia. 
Frederico Fernandes. 
Manuel Joaquim Vilaça. 
Antonio Mendes Simões de Castro. 
Antonio Sousa. 
José Monteiro dos Santos. 
Leandro José da Silva. 
Antonio da Silva Braga. 
José Ferreira da Cruz. 
Manuel Simões. 
Albano G o m e s Pais. 
J o ã o A l v e s B a r a t a . 

Luís d 'Almeida Júnior. 
Joaquim da Silva Santos. 
José Correia Amado. 
Emidio M. de Oliveira. 
Manuel Alves. 
Francisco R. da Cunha Lucas. 
Manuel Augusto da Silva. 
Benjamim da Costa Jorge. 
Joaquim Mendes Coimbra. 
Eduardo Andrade Ruas. 
Ricardo Pereira Silva. 
João Nunes Vicente. 
José Cristino. 
João Maria da Silva Constantino. 
Francisco Joaquim da Costa. 
Miguel dos Santos e Silva. 
Antonio Fernandes. 
Joaquim Marques Cordeiro. 
Guilhermina Cerveira. 
Amaro Bento. 
Redolfo Pimenta. 
José Marques Pinto, Sucessores. 
José Antonio Dias Pereira & CA 
Justiniano Rosa d'Almeida, Filho. 
Sebastião José de Carvalho. 
José d'AImeida Teixeira. 
Antonio Caetano. 
Ricardo Marques Silveira. 
José Antonio Lucas. 
Manuel Rodrigues d'Almeida. 
José dos Santos. 
José Santana Cabrita. 
David de Sousa Gonçalves. 
Antonio Augusto Costa. 
Campos & Irmão. 
Abilio Correia. 
João Maria de Carvalho. 
Antonio Braz dos Santos. 
João Bisarro. 
Antonio J. de Campos. 
Adriano Ferreira da Cunha. 
Manuel Pereira Marques. 
Alberto Carlos da Fonseca. 
José Breda. 
Prim Antonio de Figueiredo. 
José Domingos Serrado. 
Jorge da Silveira Morais. 
José Marques Ladeira & C.a. 
Lotario Ganilho. 
Antonio Vieira de Carvalho. 
Manuel dos Santos Pereira David. 
Antonio Justo. 
Maria José de C. Oliveira. 
Virgina da C. Gama. 
Leonardo Antonio da Veiga. 

! Antonio Luís de Figueiredo. 
I Raul Mário da Silva. 

Cortinhas & Ferreira. 
Antonio Ribeiro das N. Machado. 
David Leandro. 
Antonio da Costa Júnior. 
Ferreira & Petroni. 
Luís Manuel da C. Dias. 
Reis & Simões, 
Henriques Alves da Costa. 
Francisco Antonio Roseiro. 
Francisco Donato Lopes. 
Julio da Costa Pessoa. 
Firmino dos Santos P. David. 
João Pereira de Almeida. 
Antonio Marques Gregorio . 
Joaquim Antonio Pedro. 
Francisco Rodrigues da Conceição. 
Manuel da Costa. 
Antonio Augusto dos Santos. 
José Godinho dos Reis. 
João Rodrigues Moura Marques. 
Agostinho Rodrigues da Silva. 
Florêncio Ribeiro. 
V.a Palhinha. 

José Tavares da Costa, Sucessor. 
Abreu & C.a 

Alfredo de Oliveira. 
José Se bastião de Almeida. 
José M "<ria Ferraz. 
Albino : )omingues Martins. 
Albino Ferreira Amado. 
Manuel Rodrigues Caetano. 
Augusto Lopes. 
Constantino Duarte Lopes. 
Manuel Alaria Pires & Filho. 
Migue! Fernandes de Oliveira. 
Manuel Alves Liai. 
Maria Cecília Liai. 
Augusto Rocha. 
Joaquim dos Santos. 
Alberto Duarte Nunes. 
Paraizo Pereira & CA 
José do Vale. 
Francisco Alves Madeira Júnior. 
A. Amado & CA 
Adriano Bizarro da Fonseca. 
M^nue! Julio Gonçalves. 
Manuel Bátista de Almeida. 
Manuel de O. Baio júnior . 
João Vieira & Santos. 
Antonio Marques. 
Gonçalves & Donato. 
Eugénio Antunes Ramos. 
Oiivio Augusto de Oliveira. 
V.3 de João M. Fernandes da Pie-

dade. 
Bentura B. de Almeida. 
Carlos Ferreira da Fonseca. 
Leandro Gonçalves Lopes. 
Alvaro E. Castanheira (Construtora). 
Alberto Fonseca. 
Antonio Pereira de Carvalho. 
Gilberto Simões. 
Julio da Cunha Pinto. 

João de Oliveira Baio. 
Fonseca & Albuquerque. 
João Vieira da Silva Lima. 
Adriano Ferreira Rocha. 
Antonio Adelino Serra. 
Esequiel dos Santos Donato. 
Maia Simões & CA 
Manuel Pereira júnior . 
Julio Ferreira da Piedade. 
Joaquim da Siiva Neves. 
Manuel Teixeira. 
Antonio Rocha Júnior. 
Aurelio Antonio Ferreira. 
Antonio José de Abreu. 
Francisco Simões da Silva. 
Carlos Augusto Louzada. 
José Mendes Pedrosa. 
José Maria da Silva Raposo. 
Silva fr Filho. 
Mavtiniano dos Santos. 
Adelino Amado Filipe. 
José Pinto Angelo. 
Fernando E. Lopes. 
Alvaro Ferreira Gasco. 
Manuel Rodrigues Bela & Irmão. 
Antonio josé Fernandes. 
josé Bátista de Andrade. 
Manuel de Matos Calvo. 
Manuel Fernandes Dias. 
joão Rodrigues Guedes. 
Francisco da Silva Machado. 
Adolfo Teles. 
João Albino Liai. 
Manuel Marques dos Santos. 
Antonio Gonçalves Teixeira. 
Santornino de Carvalho. 
Leovegildo Roxo. 
Angelo José Marques. 
Aurelio Lopes Coimbra. 
Sociedade de Mercearias, Limitada 

CRÓNICA DA SEMANA 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 

FARINHA 

ESTLE 
com base do excellente leite Suisso. 

JURI C O M E R C I A L 

Realisou-se no dia 25, como ha-
víamos noticiado, a eleição dos jura-
dos para o Tribunal Comercial, que 
recaiu nos seguintes cidadãos: 

1." pauta 

Jaime Lopes Lobo, Antonio Fer-
nandes, João Rodrigues de Moura 
Marques, Manuel Lopes Sêco, Ma-
nuel Simões (rua Eduardo Coelho), 
Francisco Simões da Silva, Carlos 
Augusto Louzada, Eduardo Luís Mar-, 
tha, Augusto Pais Martins dos San-
tos, José Gonçalves de Campos, Au-
gusto Amado Ferreira, João Alves 
Barata, Antonio Francisco de Brito, 
Alvaro Esteves Castanheira, Julio de 
Carvalho, Manuel Paraíso Pereira, 
João Albino Leal, Augusto da Cunha, 
Antonio Vieira de Carvalho, Alipio 
Augusto dos Santos, Abilio Lagoas. 

2.a pauta 

Antonio Augusto Neves, Julio da 
Cunha Pinto, João Mendes da Costa, 
Antonio Gonçalves de Campos, José 
Henriques Pedro, Paulo Antunes Ra-
mos, josé Monteiro dos Santos, Joa-
quim dos Santos Sal Júnior, Ricardo 
Pereira da Silva, Antonio Luis Mar-
tha, Albino Amado Ferreira, Manuel 
das Neves Barata, José Paraizo Pe-
reira, José Antonio Dias Pereira, Au-
gusto Pinto Amado, Francisco Joa-
quim da Costa, Raul José Fernandes, 
Francisco França, João Vieira da Sil-
va Lima, Aureliano José dos Santos 
Viegas, Hermínio Alberto de Moura 
e Sá. 

O o 
fi 
o o o o e 
o o 
o 
D 
O 
o 
o 
o 

MÂQUIMÂS H ESCREVER 
Seguindo o exemplo do 

que ha -no estrangeiro, aca-
ba de montar-se em Lisboa 
unia casa. que se dedica á 
venda de maquinas de es-
crever reconstruídas, de to-
das as marcas, garantindo o 
seu bom funcionamento. 

Escrevam-nos hoje mes-
mo pedindo as listas indica-
tivas dos modelos existen-
tes, specimens de escrita e 
"os respectivos preços, que 
desde já podemos garantir 
muito vantajosos. 

Herbert, Esteves & C.a 

IO : Cais do Sodré : 10 

L I SBOA 

o y o 

o o 

Mmê§MlS.ã 
Fazem anos: 
Hoje, o menino Eduardo, filho do sr. 

Raimundo Maia, a sr." D. Isabel da Con-
ceição Fonseca e os srs. Dr. Manuel da 
Costa Alemão, Dr.foão fosé d'Antas Souío 
Rodrigues e Afonso Rasteiro. 

Amanhã, a sr." D. Ana fusta Velez Co-
rado e sr. Augusio Gonçalves e Silva. 

Na segunda-feira, a sr. D. Isabel Fon-
seca e o sr. Dr. Gonçalves Cerejeira. 

Tesouro da Sé 
As auctoridades judiciais conti-

nuam nas suas investigações sobre 
a descoberta do roubo do tesouro 
da Sé. 

Teem sido chamados ao tribunal 
vários indivíduos, para deporem 
neste processo e outros acusados 
de comprarem objectos. 

Até hoje a auctoridade não forne-
ceu nota alguma sobre a responsa-
bilidade que a cada um deles cabe. 

Devido ás diligencias do mere-
tissimo agente do Ministério Publico, 
sr. dr. Antonio Dias, apenas se fize-
ram duas prisões que foram Antouio 
josé Alves e Arminda Borges da 
Fontoura. 

O Alves foi pronunciada na quinta 
feira como um dos autores do roubo. 

Foi confirmado o acordam do 
Conselho Superior da Administração 
do Estado, que intimou a encarre-
gada da estação telegrafo postal de 
Poiares, D. Eugenia Maria da Con-
ceição Benavente, dali, ausente em 
parte incerta dos Estados Unidos 
do Brasil, a repôr a quantia de 
758$52 de que se alcançou na sua 
gerencia de 1 de Julho de 1914 a 
15 de Fevereiro de 1915. 

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA 
A nova direcção da Associação 

Académica e que já t omou posse ha 
dias, é composta pelos srs. Alexan-
dre Ferreira Braga, pres idente ; Luís 
Roque Machado, secretario; Horácio 
Carvalho, tesoureiro; Francisco Mo-
reira e Vasques Tenreiro, vogais. 

A direcção está em combinação 
com a Camara Municipal para a con-
clusão do campo de jogos esporti-
vos no parque de Santa Cruz, o qual 
virá a sêr o pr imeiro ou o segundo 
do país. 

F r e d e r i c o O u l i i í e r m e N u n e s de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição 1, í.° 

O roubo iio tesouro da sé é o 
café do almoço, o prato de meio do 
jantar e o chá da noite cá na terra. 

Ele consatue o assunto quase úni-
co de todas as palestras. 

Nem a crise politica, nem a guer-
ra, nem a falta de ovos, nem a ca-
restia da vida sobrelevam em inte-
resse o palpitante crime cuja historia 
se vai fazendo e desenrolando como 
fita animatografica em varias séries. 

Encontra-se um amigo e antes do 
aparto de mãos, vem logo a pergunta 
sacramental : 

— Então; o que ha de novo a 
respeito do roubo do musêu da sé? 

Nas barbearias, onde se fala de 
Indo e se sabe tudo primeiro do que 
n utra parte, os freguezes, á maneira 
q r e lhes escanhoam a car„, vão ou-
vindo circunstanciadamente a histo-
ria desse roubo. 

As ereadas de servir, sem já se 
importarem da carestia das subsis-
tências, procuram saber o que mais 
é passado ácêtca desse crime para 
levarem a novidade aos patrões. 

No rio as lavadeiras, no mercado 
as vendedeiras, na estação os carre-
gadores, nas esquadras a policia, nas 
aulas os condiscípulos, nas reparti-
ções os colegas, todos emfim falam 
do roubo da sé, idealisando coisas, 
aumentando coisas, inventando coi-
sas. 

O numero de prisões é ás dúzias. 
A, B, C e D já estilo na cadeia, mas 
não tarda que E, F, G e H sigam o 
mesmo caminho. Estão também com-
orometidos no caso o I, o J, o K e 
o L, e até se fala na prisão do M. e 
do N. Dentro de pouco tempo não 
haverá letras no alfabeto que possam 
designar tanta gente implicada no 
crime. 

É o caso do homem que poz o 
ovo. 

Já se não quer saber do encerra-
mento das lojas ás 8 horas da noite; 
do manto escuro que a essa hora se 
estende sobre a cidade; se ha falta 
de carvão para o fabrico do gás e 
se estamos em risco de andar de 
noite de lampião ou candeia pelas 
ruas para evitar que nos metam as 
mãos nas algibeiras ou uma navalha 
na barriga. Só do roubo do musêu 
da sé se fala e com êle se sonha. 

Alguns pontos salientes se desta-
cam neste cr ime: 

1.° foram os gatunos os primei-
ros a reconhecer que as fechaduras 
do musêu não ofereciam segurança 
alguma, ao contrario do que se afir-

mava que para ali entrar nem á for-
ça de canhões. 

2.° C o m o é que gatunos práticos, 
autênticos, introduzidos ali tiveram a 
generosidade de não escolher nem 
muito nem do melhor? 

3.° C o m o se explica que lhes 
desse para mandarem vender na pró-
pria localidade os objectos roubados, 
quando estava para se realisàr o jul-
gamento? 

Neste ponto os gatunos deram 
uma prova crassissima de erro de 
oficio. 

C o m o estamos em maré de cri-
ses de toda a ordem, não existirá 
também a crise da ga tunagem? 

Não, não existe. E raça que nun-
ca acabará e cada vêz mais aperfei-
çoada. 

Enquanto os gatunos do tesouro 
da sé perderam muito do seu crédito 
de profissionais amestrados, lá por 
Lisboa vai crescendo a onda desses 
patifes, demonst rando sempre uma 
vocação excepcional para meterem 
as mãos nas algibeiras do respeitável 
publico. 

A Malinha do Chiado, por exem-
plo, é uma dessas criaturas que nas-
ceu para o que é. As senhoras e os 
comerciantes, principalmente, respei-
tam-a por que ela tem artes de pres-
tidigitadora e génio inventivo que 
lhe dão direito a figurar entre os 
primeiros da galeria dos célebres ga-
tunos portuguêses. 

Ha poucos dias entrava ela num 
carro electrico e sentava-se junto du-
ma senhora que levava urna bolsa de 
mão com uma carteira com 50:000 
réis. 

Principiou por fingir que embru-
lhava com a ponta do chalé os pés 
da criança de colo que levava. Um 
minuto bastou para tirar a carteira, 
tornando a fechar a bolsa que a con-
tinha. Depois, por debaixo do chalé, 
tirou o miolo da carteira deitando-a 
fóra. 

Foi um trabalhinho bem feito, este 
de Malinha do Chiado, que tem artes 
diabólicas, aptidões únicas, admirá-
veis para a carreira que segue. 

Isto de ser gatuno não é das pro-
fissões menos difíceis nem menos ar-
riscadas e por isto mesmo não é 
também das menos rendosas. 

Entrar de noite num recinto ve-
dado, onde existem valores de mui-
tas centenas de contos, como no te-
souro da sé, talvêz seja mais perigoso 
do que fazer uma pega de cara dum 
toiro desembolado 1 

JUCA 

imms/sm msmmmmm 

CUNHA 
1 5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 1 5 2 

COIMBRA 

L O T A R I A S — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

L I V R O S U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos , em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 
' l a n a a s a ' l a n a a s a 

Gréve dos aoademicos 
A questão académica que origi-

nou em Lisboa a suspensão das au-
las fez alastrar a parede aos outros 
licêus. 

A questão foi tomando diverso 
aspecto pela solução que o governo 
lhe ia dando, acedendo a diversas 
pretensões; apezar disto ainda se 
mantéem em gréve os alunos de al-
guns licêus da província. 

No Licêu de Coimbra, incluindo 
a secção feminina, a gréve tem dura-
do desde sabado, não obstante já on-
tem ter havido algumas aulas na sec-
ção feminina. 

Ontem foi distribuído um pro-
testo da comissão académica dos es-
tudantes do Licêu de Coimbra pelo 
modo pouco respeitoso como os alu-
nos do Liceu Passos Manuel trata-
ram as alnnas do Licêu Maria Pia. 

Declaram nesse protesto não aca-
bar a gréve enquanto não foram aten-
didos no seguinte : 

Que a prestação a pagar em Mar-
ço, seja paga sómente no fim do ano 
lectivo; 

Que o antigo caderno escolar 
continue a ser válido para o registo 
do aproveitamento dos alunos; 

Que sejam tiradas as faltas mar-
cadas durante o per iodo da gréve; 

Que não seja processado qual-
quer aluno que eventualmente tenha 
sido alvo das autoridades durante a 
g réve : 

Que a satisfação destas reclama-
ções seja extensiva a todos os Licêus 
do país. 

* 

Pedem-nos a publicação da se-
guinte declaração, o que fazemos gos-
tosamente: 

Tendo corrido insistentemente uni boato 
em que se fazia crer que a greve liceal em 
Coimbra fora fomentada pelo reitor ex."'" sr. 
dr. Silvio Pelico; 

Não tendo essç boato qualquer funda-

mento que o imponha, -visto que a academia 
sc encontra unanimemente disposta a defen-
der com energia os seus interesses desres-
peitados, 

A comissão abaixo assinada declara que 
na greve aqui iniciada, o ex.mo sr. dr. Silvio 
Pelico não tomou parte activa, limitando a 
sua acção a evitar quaisquer conflitos des-
agradáveis. 

A comissão: Manuel da Silva Mendes, 
Artur Leite Braga, Rodrigues Cosme, josé 
Seabra Cascão, joão Alves Barata júnior, 
Fausto Gonçalves da Silva, Alberto Augus-
to Morais, Frederico Celorico Drago. 

Universidade de Coimbra 
Nas novas instalações para o Mu-

sêu de Antrópologia, já principiaram, 
com toda a actividade, as canalisa-
ções para o «Aquecimento Central>. 

Estes trabalhos foram confiados á 
única casa no genero em Portugal 
dos srs. Telis Labal & Fils, a mais 
importante em França e Espanha. 

Muito em breve esta casa dará 
principio a novas instalações nas de-
pendencias da mesma Universidade. 

É representante desta casa em 
Coimbra e distrito o sr. Caetano da 
Cruz Rocha. 

Octaviano de Sá 
Concluiu a sua formatura na Fa-

culdade de Direito, com brilhante 
classificação, este nosso simpático 
amigo, a quem sinceramente cum-
primentamos por tal motivo. 

Medidas financeiras 
A Camara Municipal, atendendo 

ao seu estado financeiro, resolveu di-
minuir 100$00 do subsidio que con-
feria á Associação dos Artistas, para 
costeamento das despesas com a es-
cola nocturna. O subsidio era de 
200$00. 

Tatnbem resolveu eliminar um 
lugar de oficial de diligencias da Ad« 
ministração do Concelho, 



Maximiano Augusto da Cunha 
Após doloroso sofrimento, fale-

ceu na quarta feira o sr. Maximiano 
Augusto da Cunha, antigo proprie-
tário e director do Colégio de S. Pe-
dro, que ele fundou e de que tinha 
feito trespasse este ano em virtude 
das suas precarias condições de saúde. 

Era um bom cidadão em quem 
concorriam as melhores qualidades 
de caracter e por isso a sua morte 
causou geral sentimento na cidade, 
onde ele era muito conhecido. 

Fundando o Colégio de S. Pedro, 
soube dirigil-o com muita compe-
tencia e zêlo, pelo que alcançou o-
merecidos créditos de que gosa. 

O seu funeral foi concorridissi-
mo, tomando parte nele muitos pro-
fessores, académicos, militares, fun-
cionários públicos, comerciantes, eu:. 

Foram oferecidas diversas co? ô:ts 
e bouqitels. 

Na Sé Catedral foi feita a enco-
mendação do cadaver com nume-
rosa assistência. 

O finado, que contava 70 anos 
de idade, deixa duas filhas, uma das 
quais é casada com o sr. dr. No-
gueira Lobo, distincto professor da 
faculdade de Medicina. 

Sentidos pêzames á familia co 
saudoso extincto. 

0. Mariana Portocarrero 
da Camara 

Faleceu hoje a sr.a D. Mariana 
Portocarrero da Camara, extremosa 
esposa do sr. dr. Filomeno da Ca-
mara Melo Cabral, director da facul-
dade de Medicina, e administrador 
dos Hospitais da Universidade. 

Era uma dama de esmeradíssima 
educação e excelentes qualidades, 
que prestou relevantes serviços ás 
Creches de Coimbra na organisação 
de brilhantes festas que para elas 
produziram bons lucros. 

Essas festas tiveram o concurso 
muito distincto de ilustres damas e 
cavalheiros de Lisboa, que acederam 
da melhor vontade ao pedido que 
lhes era feito pela saudosa extiucta, 
sempre boa e generosa. 

Coimbra deve bastante á sua me-
moria. 

Deixa dois filhos, os srs. Antonio 
e Filomeno da Camara, que são ofi-
ciais de marinha, e uma filha, a sr.a 

D. Mariana da Camara. 
Sentidas condolências á familia 

enlutada. 
* 

Faleceu ontem e foi sepultada 
hoje no cemiterio da Conchada, a 
sr.a D. Maria Ferreira da Cruz, es-
tremecida mãe da sr.a D. Albertina 
Ribeiro d'Almeida, a quem apresen 
tamos as nossas condolências, bem 
como a seus estremosos filhos. 

Faleceu a sr.a D. Delfina de Proen-
ça Lucas, de 70 anos de idade, sol-
teira, natural do Sabugal. 

Era tia do sr. dr. Afonso José Lu-
Gas, advogado em Lisboa, José Afon-
so Lucas, estudante de engenharia, 
e Antonio Afonso Lucas, estudante 
do 2.° ano de Medicina. 

A' familia enlutada as nossas con-
dolências. 

Instrução 
A Camara Municipal abriu con-

curso para provimento do lugar de 
professora da escola mixta do Ca 
lhabé. 

— Nomiou, interinamente, a sr.a 

D. Maria Augusta Miranda, para pro-
fessora da Escola Central Feminina 
de Santa Cruz, em substituição da 
sr.a D. Laura de Castro Côrte Rial, 
que se encontra doente. 

Recita do 5.° ano 
Está resolvido que se realise este 

ano a tradicional recita de despedida 
do 5.° ano jurídico. 

Numa reunião que os quintanis-
tas tiveram foi lida uma peça do sr. 
Garcia Pulido, que talvez seja a pre-
ferida para ser desempenhada, e no-
mearam uma comissão para tratar 
de orçamentos e outros assuntos re-
ferentes á recita. 

l.° DE DEZEMBRO 
Os alunos da Escola Normal (am-

bos os sexos), resolveram comemo-
rar ruidosamente, como nos anos 
anteriores, a data gloriosa do dia 1 
de Dezembro. 

P r o f e s s o r e s p r i m á r i o s 
A reunião de professores primá-

rios que se deve realisar no dia 1 
de Dezembro nesta cidade, efectua-se 
na sala da Associação Comercial. 

AVISO IMPORTANTE 
Todos os bilhetes postais que 

forem escritos além da parte indi-
cada para o texto e para a direcção, 
serão multados em 3 centavos. 

A í f i c a o a v i s o , 

Minha filha 
era muito 
raquítica 

Tomou muitos remedios 
sem proveito 

Foi a Emulsão de SCOTT 
que a curou 

Foi a Emulsão de SCOTT que curou 
esta menina após um tratamento 
nulo com outros medicamentos, pela 
razão de a Emulsão de SCOTT ser 
a única que pode fornecer o oleo 
puro de fígado de bacalhau e os hipo-
fosfltos puros que desenvolvem e 
fortalecem os ossos. 

"Com muita satisfação lhes digo que 
minha filha Alice Rosa de Pinho -
Nunes, de 5 anos de idade, foi 
Curada pela Emulsão de SCOTT. 
Minha filha era muito raquítica. 
Tomou muitos medicamentos, e mel-
horas nenhumas. Dei-lhe para ex-
perimentar um frasco de Emulsão 
de SCOTT, e com este frasco minha 
filha ganhou algumas cores. Con-
tinuei a dar-lh'a, e em pouco tempo 
minha filha curou-se; anda bem, 
tem boas cores e está gorda, devido 
ao vosso preparado." 
(a) Margarida Alves Rodrigues 
Nunes, travessa dos Clérigos, / 8, 
Porto. 

Se o vosso filho é fraco, pálido ou 
magro, se tem pouco apetite ou 
dorme mal, abençoareis o dia em 
que recorrestes a genuina 

Emulsão 
de SCOTT 
As crianças choram por ela 

É tolice confiar a 
saúde duma criança 
aos remedios inferi-
ores, quando,duran-
te quarenta anos, a 
Emulsão de SCOTT 
está efectuando cu-
ras depois de todos 
os outros remedios 
terem resultado 
nulos. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante : 
(í. T. S M A R T , Rua da Fabrica 27. Porta 

social ê u^iiiiíu 

Em audiência ordinaria do dia 25 
foram distribuídos os processos se-
guintes: 

Ao 1.° oficio, Almeida Campos: 
Execução de pequenas dividas re-

querida por Abilio Cesar Lopes Ra-
mires, residente em Celorico da Bei-
ra, contra Antonio Lemos Margalho 
e sua mulher, residentes em Fala. 
Advogado dr. Frederico. 

Ao 3." oficio, Rocha Calisto: 
Acção comercia! de pequenas di-

vidas requerida por José do Vale, re-
sidente nesta cidade, contra a firma 
comercial desta cidade José Marques 
Ladeira & C.a. Advogado, dr. Jaime 
Sarmento. 

Exames do 2.° grau 
Havendo sido extintas as Inspe-

cções das Circunscrições Escolares, 
pela Lei n.° 410 de 9 de Setembro 
último, foram os livros dos termos 
dos exames de instrução primaria do 
2.° grau, relativos aos anos de 1903 
a 1915, distribuídos pelas Inspecções 
dos respectivos Círculos Escolares, 
onde os exames se realisaram. 

Devem, pois, os interessados pe-
direm as suas certidões, desde 1903 
em deante, nas Secretarias dos Cír-
culos Escolares onde fizeram o exa-
me, e anteriormente a 1903, nas Se-
cretarias dos Liceus. 

Cumprimentos 
Loatida, 6-X1-915. As praças da 

guarda republicana, Francisco de Oli-
veira Ruivo, 92; Manuel Rodrigues, 
60; e Joaquim Francisco, 2.° cabo 
35, a caminho de Lourenço Marques, 
cumprimentam o seu antigo coman-
dante, sargentos, cabos e camaradas 
do 4.° batalhão da 3.a companhia da 
Guarda Nacional Republicana e par-
ticipam-lhes que teem gosado de per-
feita saúde e que vão animados. 

EsOiiTOiilO FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 , ° iTelef. n.° 144) 

União dos Sindicatos 
Na sua última reunião foi apreciado o 

convite da Federação Tipografica Portugue-
sa, para assistir ao congresso gráfico que se 
realisa ámanhã nesta cidade, resolvendo que 
a comissão administrativa assistisse ás ses-
sões do congresso. Resolveu mais dar a sua 
adesão e apoio á greve dos operários da 
construção civil do Porto, protestar contra 
o encerramento da União dos Sindicatos Ope-
rários de Guimarãis, e estar em comunicação 
permanente com a União Operaria Nacio-
nal, sobre a questão dos presos por ques-
tões sociais. 

Casa dos Trabalhadores 
O comité, na sua última reunião, apre-

ciou a inscrição de socios para a tuna e au-
las de musica, verificando ser já bastante ele-
vado o numero de socios inscritos. Os en-
saios e aulas já começaram sob a direcção 
do sr. José Eliseu. Continuam ainda abertas 
as inscrições para as aulas e grupo dramá-
tico. 

Resolveu realisar brevemente uma gran-
de fvssio de propaganda, na qual usarão da 
p.ilavia vários operários de Lisboa. 

Manipuladores ás iai inhas, etc. 
Reuniu-se a direcção deste florescente sin-

dicato, sendo pela comissão do horário de 
trabalho apresentado o resultado dos seus 
trabalhos, no sentido de obter que o horário 
seja igual em todas as fábricas. Verificaram 
ser o horário igual em todas as fábricas, com 
que se congratularam. 

Pintores 
Tem reunido todos os dias desta sema-

na, a comissão administrativa, para ultimar 
os seus trabalhos. Brevemente reunirá a clas-
se para proceder ás eleições dos corpos ge-
rentes. 

Artes gtaficzs 
Em virtude dos socios eleitos para os 

corpos gerentes não se terem apresentado a 
tomar posse, a comissão administrativa re-
solveu continuar com o seu mandato e con-
vocar a assembleia geral para novas eleições, 
que se devem realisar em Dezembro. 

Reunião Operaria 
Com numerosa assistência, realisou-se na 

Casa dos Trabalhadores uma sessão de pro-
paganda operaria, pró-oito horas, usando da 
palavra os srs. Joaquim Cardoso e João Cal-
deira, velho propagandista do movimento 
operário, sendo muito aplaudidos. 

M E K C A D u S 
Db MQNTEM'!R (fôgdída de 1 4 , i B 3 ) 

Trigo 900 
Milho branco 600 

» amarelo . . 600 
Centeio 1^000 
Cevada 600 
Aveia 900 
Favas 900 
Ervilhas IsSOOO 
Grão de bico liOOO 
Chicharos 550 
Feijão môcho 1^020 

» branco 1^020 
» pateta 700 
> de mistura 700 
» frade 620 

Batatas (15 quilos) 360 a . . . . 650 
Tremoços (20 litros) 52U 
Galinhas, de 400 a 500 
Frangos, 140 a 300 
Patos, de 360 a 500 
Ovos (cento) 2^00 

Fapmaeia e Qpogapia 
Figueipedo 

José de Figueiredo, estabelecido 
na rua da Sofia, n.os 26 a 30 parti-
cipa a todos os seus amigos e clien-
tes que ao contrário do comunicado 
publicado em local incerto no jornal 
a Gazeta de Coimbra, tem a sua far-
macia legalmente estabelecida, pois 
assume a sua direcção o socio da 
farmacia o ex.mo sr. A. Marques Ca-
nario, farmacêutico, clinico-analista. 

A mesma farmacia encarrega-se 
de quaisquer análises clinicas feitas 
em laboratorio anexo e a cargo do 
mesmo director. 

Coimbra, 26 de Novembro de 
1915. 

José de Figueiredo. 

A Comissão Executiva do Muni-
cípio de Coimbra faz saber que no 
dia 2 do proximo mês de Dezembro, 
voltam de novo á praça nos Paços 
do Concelho, pelas 13 horas, os im-
postos indirectos Municipais, que não 
obtiveram licitação na praça que se 
realisou no dia 25 do corrente. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
26 de Novembro de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pélico. 

Camara Municipal de Coimbra 
Escolas a concurso 

A Comissão Executiva do Muni-
cípio de Coimbra abre concurso do-
cumental por espaço de 15 dias, a 
contar deste anuncio no Diário do 
Governo, para o provimento da Es-
cola . mixta do lugar do Calhabé, 
pertencente ás freguezias de Santo 
Antonio dos Olivais e Sé Nova da 
cidade de Coimbra. 

Os requerimentos devrm ser di-
rigidos ao Presidente da Camara e 
entregues ao Inspector do Circulo 
Escolar de Coimbra. 

Coimbra e Paços do Concelho 
26 de Novembro de 1915. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Silvio Pélico lopes Ferreira Neto, 

P o r t u g a l P p e o i d e n t e 
. o m p A li ri i ii be i m m 

Soc iedade anónima. Responsabi l idade l imitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Rumem telef.: 1849 * S é d e : RUA 00 ALEfiRifê, 10 - LISBOA --!-- E n t e i e ? . : VIRA 

S«(furom*cont ra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Seguroajde estabelecimentos e mobiliários. 
Segurot»*agricolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o «Jde maquinas a utensílios de lavoura. 
K e g u r o a g c o n t r a incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o t i ^ d e transportes marítimo? e postais. 
S e g u r o n j c o n t r a roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o w j c o n t r a fraudes de empregados. 
S e g « i r « » | c o n t r a a quebra de cristais. 
S e g u r o s de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o » contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias.g*Sucur-
«al no P « » r O - l laa l*ati(fo» Hansel , a i . 
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- - h * pígy Agente 
BANQUEIROS-

em COIMBRÃ 
- Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

- Antonio Francisco de Brito. 
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Em todas as pharmaciãs ou no Deposite Gerei, J. DELIGANT, 
IS, rua do3 Sapateiros, LISBOA. Fraca és pr.r'3 conrfanác 2 Fiscos. 
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GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
A V E N I D A N A V A R R O 

f̂ eepeio — Bducoção físico == Spopts 
4. 4- 4- Luxuosa instalação 4-4-4-

Abreni em 1 de Novembro as aulas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da'Costa Martins. 

D A N Ç A — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: na séde de C U , das 15 horas em deante 

gigpadeeimento 
Antonio Mendes, José Mendes, 

Joaquim Mendes, Guilhermina Men-
des Lima. Maria da Conceição Men-
des Ganiího, Luís Mendes, Antonio 
Mendes Jun;or, Mário Mendes, Elisa 
Nunes Cabral Mendes, Maria Perei-
ra de Figueiredo Mendes, João Viei-
ra da Silva Lima e Lotar.io Lopes 
A^artins Qanilho, julgam ter cumpri-
do o seu dever de agradecerem a to-
das as pessoas que se dignaram to-
mar parte no funeral de seu desdi-
toso filho, irmão e cunhado Augus-
to Mendes, e bem assim ás que por 
esse doloroso motivo lhe dirigiram 

fs suas condolências; mas como é 
bssivel ter-se dado qualquer remis-

são,*veem por este meio pedir des-
culpa dessa falta involuntária, mani-
festando novamente a todos a sua 
profunda gratidão. 

Coimbra, 27 de Novembro de 
1915. 

José Cardoso 
Advogado 

4. 4. 4. 4. 4. 4. 4. C O I M B R A 
ESCRITÓRIO: 

R u a d a S o f i a , 7 3 - 1 . ° 

Aos srs. lavradores, n e g o -
ciantes e industriais 

Os armazéns do Chiado, em 
Coimbra, recebem propostas, acom-
panhadas das respectivas amostras, 
indicando o preço, peso e medida 
dos seguintes generos: 

Feijão branco, apataládo, verme-
lho, carraço, manteiga, Santa Cata-
rina, frade, grão nacional, espanhol, 
batata temporã, dita feita, arroz na-
cional, queijo da serra, Flamengo, 
Chouriços, paios, presuntos, nozes, 
calda de tomate, mel, castanhas se-
cas, azeitonas para cortir, peras se-
c a s , o v o s , a m e i x a s s e c a s e m i l h o 
metido. 
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Não ha mais Frio 
nem Humidade 

Aquec imento central por vapor 
e agua quente 

Felis Ixobot 8s Fils 
Representante no d ls fr lc to de Coimbra 

Caetano da Cruz Rocha 
125 — Rua Ferreira Borges — 129 

Projectos e orçamentos grátis 
OOOOOQOOOOOOO 

STABELECIMENTO em bom 
local. Trespassa-se com ou 

sem fazendas, sito na Praça do Co-
mercio, n.03 91, 92 e 93, loja e 1.° 
andar, por o seu proprietário se ir 
dedicar só á venda por junto. 

D i r i g i r a S e b a s t i ã o J o s é d e C a r -
v a l h o , 

ARREAI \TAÇÀ0 
(l.a Publicação) 

No dia 19 do p rox imo m ê s 
de D e z e m b r o , pelas 11 horas, á 
por ta do Tribunal Judicial des ta 
comarca , vai á praça para ser en-
t regue a q u e m maior lanço ofe re -
cer, o seguin te prédio m a n d a d o 
vender por de l iberação do conse-
lho de familia no inventar io a q u e 
se p rocede por obi to de Mar ia Jo-
sé de Jesus, q u e foi do logar de 
Larçã, f regues ia do B o t ã o : 

U m a casa de habi tação com 
pateo, sita no logar de Larçã, a 
partir do nor te com a capela do 
Senho r d o s Aflitos, q u e vai á pra-
ça no valor de 1 5 0 $ 0 0 . 

São c i tados para assistirem á 
praça qua i squer c redores incer-
tos. A contr ibuição de regis to é 
paga por inteiro á custa do arre-
matan te . 

O escrivão do 4." oficio, 

Alfredo de Freitas Campos. 
Verifiquei a exact idão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Éditos de 30 dias 
(2.° anuncio) 

Pelo Juizo de Direi to da co-
marca de C o i m b r a e car tor io do 
escrivão do qua r to .oficio, cor -
rem édi tos de trinta dias, a con-
tar da s e g u n d a publ icação do 
anunc io no Diário do Governo, 
c i tando M a n u e l Cruz io e mu lhe r 
Mar ia da Luz Sorlica, ausen tes 
em par te incerta do Brazil, para 
em cinco dias f indo o p raso d o s 
éditos, paga rem a A n t o n i o M a -
c h a d o M a m e d e , casado, propr ie -
tário, d ' A r d a z u b r e , a quan t ia de 
8 9 $ 9 6 de capital, j u ros e custas, 
que lhe es tão d e v e n d o , s o b pena 
de não p a g a n d o ser conver t ida 
em p e n h o r a a h ipo téca const i -
tuída, s egu indo - se os dema i s ter-
m o s Iegaes do p rocesso até final. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Aitur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exact idão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

Tribunal Comercial 
de Coimbra 

Éditos de 10 dias 
(2.° anuncio) 

Pelo Juizo Comerc ia l des ta 
comarca e car tor io do escrivão 
do pr imeiro oficio, Almeida C a m -
pos, cor rem édi tos de dez dias, 
a contar da s e g u n d a e ul t ima 
publ icação des te anuncio , con-
v o c a n d o os socios da ant iga fir-
ma des ta praça Faus to & Bizarro, 
Limitada, para c o m p a r e c e r e m no 
Tr ibunal Comerc ia l da comarca 
de Co imbra , s i tuado no edifício 
d o s P a ç o s Munic ipais , na P r a ç a 
O i t o de Maio , afim de se n o m e a -
rem l iquidatár ios n o s t e r m o s do 
art igo 129.° d o C o d i g o d o P r o -
cesso Comerc ia l , visto que , por 
sentença de 4 do cor ren te m ê s 
de N o v e m b r o , q u e t ransi tou em 4 
ju lgado, foi dissolvida a socie-
d a d e comercial , q u e os soc ios 
Faus to P in to A m a d o e Adr i ano 
A u g u s t o Bizar ro da Fonseca , ha-
viam cons t i tu ído por quo tas . 

As audiências nes te Juizo C o -
mercial, real isam-se s e m p r e por 
onze horas , em t o d a s as s e g u n -
das e qu in tas feiras, q u a n d o n ã o 
se jam fer iados, p o r q u e sendo-o , 
se obse rva rão as d i spos ições Ie-
gaes . 

C o i m b r a , 2 2 d e N o v e m b r o 
de 1915 . 

O e s c r i v ã o , 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Verifiquei a exac t idão . 

O Juiz Presidente, 

Oliveira Pires. 

OBJECTO PERDIDO 
Perdeu-se uma corrente d'ouro 

entre as Lages e Portela do Oato. 
Dão-se boa alviçaras a quem a 

queira entregar a seu dono. 
Nesta redacção se diz. 

AQUINA D E C O S T U R A . 
Vende-se uma, de pedal, em 

muito bom uso. 
N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z , 
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AMA. Primeiro leite. Oferece-se. 
Avenida Dias da Silva, n.° 81. 

Proximo a Santo Antonio dos 
Olivais. 

ARRENDA-SE um quintal com 
arvores de fruto e diferentes 

casas pequenas para habitação e abe-
goaria na Cumeada, antiga morada 
do Dr. Calisto. 

Trata-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz, 64. 

CALEIRAS. Vendem-se algumas 
caleiras de zinco, novas, para 

telhados. 
Nesta redacção se diz. 

jjASA, com um pequeno quintal, 
arrenda-se uma, com rez-do-

chão, andar e sotam, na Estrada da 
Beira. Faz esquina para a Travessa 
das Al penduradas. Para tratar com a 
proprietária no mesmo prédio. 

CASA na rua Antero do Quental, 
55, Coimbra, vende-se. 

Para informações na redacção da 
Gazeta de Coimbra. 

I P M P R E G A D A S e emprega-
dos. Precisam-se nos Arma-

zéns do Chiado. 

. IMGUAS DE BACALHAU. 
Quem desejar é prevenir com 

tempo. 
Toma encomendas Joaquim de 

Sousa Gomes, Rua Eduardo Coelho, 
n.° 52. 

com pratica ou 
meio caixeiro. 

Precisa Sebastião José de Carva-
lho. 

•OVEIS EM BOM USO. Ven-
dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

IAWO. Aluga-se. R. da Manu-
tenção Militar, n.° 9. 

l O L I D O R de casas e moveis. 
Ha individuo habilitado para 

estes serviços. Para informações nes-
ta redacção. 

•ENDE-SE em praça particular 
no dia 28 do corrente metade 

duma quinta que tem terra regadia, 
vinhas e um olival, em Coselhas. 

Nesta redacção se diz. 
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ÍTrCflIIDlBI 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Joaquim da S . Santos 
74 — Rua Eiuardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
ííí 5:5 E LOTERIAS ã * 
Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f f f 
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: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 181, Í63, 165 : : : : 
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J o h n IML Sirimn^ir & O. 
S U C E S S O R E S 

jílÈhi «HaJ 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o 1." de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.( 
ç s u a d o n a , rua da Matematica, 4 3 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As íuadas é preciso safee-
rcm-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cíníos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicaisJCintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos rena?s. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
execu t ci d os 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o a 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

ppZKl̂  

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria e deposito madeiras ;;; Esmagadores para uvas 
Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (cubae Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

m R. Camões, 196-202—PORTO 

illll! 

(TELEFONE 930) 
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(Em iodas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

Traiam-sg até á cura completa pelo 
DEPURâTOL 

(Marca registada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

De « t i f o e i i i i t i - i i c o de todos o 
mais pre-
conisado 

pela classe medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor 1 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumerai pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo I 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sanguet O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O uniccrque não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 

Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-
deiro remedio da SÍFILIS I 
O "Depuratol,, encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de traia-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

DF. 

Bapt i s ta , Filho Sc C.' 
Escritorio 

Avenida da L M t s , 28 a 11 
Telefone n.°- 184 

Endereço telegráfico 
feUMNEHG 

Oficinas 

Rua Jardim do Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voliagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

— Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha ( í F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadatiheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc. — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4- 4- 4> 

Moinhos e prensas para LfiGflftES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por um engenheiro mecânico e electricista diplomado 
—• pela Universidade de fiand (Bélgica) • 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a L i b e r d a d e = 3 7 

IHDEMHISAÇÕES PAGAS, 1.413:307$1B,5 
S FUMO ÍE RESERVÍ, J68.BM«0 

' f y p Efectua seguros terrestres so-
- bre prédios, mobílias, estabe-
g lecimentos e fabricas. Seguros 
| agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14— Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. 

CAPITAL 

ompanhia de Seguros t 
F I D E L I D A D E 1 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA | 

. . 4 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 i 
4 Fundo de reserva 
| Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Depos i tos 

Total 

538.137^359 

98.883$750 
637.021$109 

| Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

3 Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
| bilias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
® Correspondente em Coimbra 

i BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

% Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. i 
« W H W I H W I t W M t H • « • • W C — » W — «a* l 

m % m # # . ® • è~# # # m m m «Tí 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 
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' x a / b s i l l i . e s t i p o g r á f i c o s 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

•A 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

omooommoooom 
Isqueiros mais baratos 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREíRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 
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Debatem-se questões de in-
teresses em que figuram os prin-
cipais factores,—capital e traba-
lho. 

Assuntos desta naturêsa teem 
sempre uma excepcional impor-
tancia, não sendo por isso de fá-
cil solução. 

Por toda a parte surgem re-
clamações entre mestres e ope-
rários, entre patrões e caixeiros, 
entre elementos doutras diversas 
classes. 

Na ocasião presente, em que 
tanto se acentuam as crises de 
varia ordem e naturêsa, este as-
sunto talvez não devesse ser tra-
tado agora. 

Hoje mais do que nunca é 
preciso trabalhar para vencer as 
dificuldades da vida. 

Somos pela inteira liberdade 
de trabalho para todos, respei-
tando os horários estabelecidos 
para cada classe. 

Queríamos mais: que o ope-
rário, o caixeiro ou outra qual-
quer entidade que ganha retribui-
ção pelo seu trabalho á hora, diá-
rio, mensal ou anual, não fôsse 
privado de prestar serviço fóra 
das horas regulamentares, me-
diante acordo entre as duas par-
tes interessadas. 

Assim entende-se muito bem. 
Assim é que se chama liberdade 
de trabalho, e não dar liberdade 
a uns para descançar e privar ou-
tros de ganhar honradamente a 
sua vida pela sua própria pro-
fissão. 

Ha países onde a questão tem 
sido resolvida pelo salario-hora. 
O operário ou caixefro ganha um 
tanto por hora, pagando-se mais 
nas horas de serviço extraordiná-
rio, dadas fóra do horário regu-
lamentar. 

Pôde ter defeitos este regi-
men de trabalho, mas também é 
muito racional e até tem virtudes 
porque estabelece inteiramente a 
uns e a outros a liberdade de ad-
quirir lucros pela sua actividade, 
sempre que queira, mediante a re-
tribuição estipulada. 

Não será isto razoavel e j usto ? 
Um mestre deobras, por exem-

plo, tomou uma empreitada que 
tem de dar pronta num determi-
nado praso. Essa obra, porém, 
para se acabar precisa de mais 
operários, que não se podem ar-
ranjar. 

O único meio é aumentar as 
horas de trabalho, pagando aos 
operários que quizerem fazer ser-
viço mais por hora do que no 
serviço ordinário. Não se exige 
este trabalho, que é facultativo; 
só trabalha quem quer. 

Não será isto justo? 
Com os caixeiros sucede o 

mesmo. Uma casa comercial tem 
grande movimento, n ã o t e n d o 
tempo á hora da saída dos seus 
empregados de ter as fazendas 
arrumadas. Tudo está em mon-
te, misturado, em completa bara-
funda, mas chegadas as 8 horas 
da noite, o patrão mandou sair 
todos os seus empregados, fican-
do-se a olhar para o monte de fa-
zendas que tem sobre as mesas 
e balcão. 

Quem ha-de fazer esse ser-
viço? 

Só o patrão, visto não lhe ser 
permitido demorar os emprega-
dos depois daquela hora. Nem 
mesmo com dinheiro pôde ter 
caixeiros que lhe arrumem a fa-
zenda depois das 8 horas da noite. 

Se existisse o salario-hora, es-
tava resolvida a questão; mas, 
çpmo se acha regulamentado es-

te serviço, quem se atrever a ter 
os seus empregados em sua ca-
sa, um dia ou outro de mais ser-
viço, para arrumar as fazendas, 
ainda que seja por poucos minu-
tos, é logo autuado e multado. 

Nem mesmo lhe vale a boa 
vontade dos seus caixeiros, se um 
dia quizerem prestar ao patrão o 
favor, embora remunerado, de se 
demorarem na loja mais meia ho-
ra ou uma hora. 

Achamos isto muito longe do 
que deve ser a liberdade de tra-
balho garantido na própria Cons-
tituição. 

Daquele modo só trabalha 
quem quer trabalhar, e não se 
priva ninguém de prestar serviço 
e ganhar a vida convenientemen-
te remiu leracía. 

Os funcionários públicos teem 
este mesmo regimen cie trabalho 
e ninguém reclama nem ha mo-
tivo para reclamar. 

Muitos dão seis ou sete ho-
ras de serviço ordinário e até du-
rante meses sucessivos, quando 
não é mesmo permanentemente, 
teem serviço extraordinário que 
pôde ser de duas, tres e quatro 
horas, á noite, pelo que recebem 
a devida remuneração. 

Se fossem proibir o empre-
gado publico de dar mais de seis 
horas de serviço por dia e por-
tanto não fazer serviço extraordi-
nário, muitos morreriam de fome, 

Mas ninguém se lembra de 
fazer semelhante reclamação. 

Não fica ma! a ninguém nem 
ninguém é prejudicado trabalhan-
do e ganhando os meios de sub-
sistência para si e para os seus. 

aos jopnais 
Teem sido vários os assaltos aos 

jornais por elementos per turbadores 
que se não conformam com as ideias 
expendidas nessas folhas. 

A Nação, O Dia, Os Ridículos, 
A Liberdade, A Restauração, O Jor-
nal da Noite, A Vanguarda e A Lu-
cta entram no numero das folhas 
atingidas por esses assaltos, que, co-
mo se vê, não são só jornais con-
trários ás instituições mas até mes-
mo alguns retintamente republica-
nos. 

Não nos podemos conformar que 
assim se queira sair fóra da lei, em 
assuntos de liberdade de imprensa, 
que foi o grande cavalo de batalha 
dos que queriam combater o regi-
men monárquico. 

Liberdade de falar e de escrever, 
com a maior responsabilidade para 
quem fala e para quem escreve. Isto 
compreende-se; mas nunca assaltar 
redacções de jornais, deteriorar o 
que lá existe, empastelar fôrmas, es-
tragar mobílias, etc., etc.. quando 
não vão mais longe pondo em risco 
de vida os que lá encontram. 

Tem isto graves inconvenientes, 
sendo o primeiro viver fóra da lei e 
mostrar aos países estranjeiros a in-
disciplina que infelizmente lavra fun-
da e é beiT, manifesta. 

Em Lisboa a classe gráfica pro-
testou recentemente contra esses as-
saltos frequentes, que importam o 
aumento de crise de trabalho da clas-
se. Também no congresso gráfico 
agora realisado nesta cidade se la-
vrou igual protesto por factos em 
que veem a figurar como vitimas 
centenas c!e gráficos que ficarão sem 
trabalho e que são estranhos a ques-
tões pessoais e politicas. 

Também nós lavramos o nosso 
protesto contra essas lamentaveis 
ocorrências que ficam muito mal 
num pais civilisado, como o nosso, 
e num regimen que deve ter por 
lema: Liberdade, Igualdade e Frater-
nidade. 

Se as leis não são suficientemente 
rigorosas façam-se outras; mas nun-
ca desprestigia-las pela acção da des-
ordem. 

Tanto assim se reconhece que o 
sr. dr. Afonso Costa ainda ha dias, 
em Lisboa, frisou bem a necessidade 

de se entrar quanto antes na ordem 
e na paz, esquecendo resentimentos, 
para que o país possa atravessar a 
grave crise que o assoberba por di-
ferentes modos . Por isso pretendia 
a organisação dum ministério nacio-
nalem que todos os partidos tivessem 
representação. 

Não se conseguindo isto, por en-
tenderem que o governo deve ser 
democrático retinto, pois assim o es-
tar aconselhando a constituição do 
parlamento, aí temos um ministé-
rio sob a presidencia de quem deu 
tão bom conselho, que é mister que 
todos aceitem. 

PRO COIMBRA 

Defesa e Ppopagcnda 
Novos socios. Propaganda de 

Coimbra nospaizes da Ame-
rica do Sai. 

Propostos pelo sr. Manuel Mes-
quita, de Manaus, Brazil, inscreveram-
se socios da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, os srs.: 

Transporte 25 >30 
Dr. Mário Monteiro 1 ->70 
José God inho Ferreira . . . 1620 
Justino Santos Pêra 1620 
Serafim Martins Moreira . . 1620 
Virgilio de Sá 1620 
José Pinto Ferreira 1620 
Antonio Narciso Correia . . 1620 
Adriano de Sá Dias 1620 

35640 

As importâncias que deixamos 
indicadas são as das quotas com que 
se increveram. 

— A direcção da Sociedade de 
Propaganda de Portugal acaba de 
nos comunicar que resolveu aprovei-
tar a proposta do sr. José Simões 
Coelho, nomeado pelo governo nos-
so agente comercial na America do 
Sul, para cumulativamente, no des-
empenho das suas funções, p romo-
ver uma activa propaganda, sob o 
ponto de vista do turismo, a favor 
do nosso país. 

Nestas condições pede-nos uma 
colecção de clichés dos principais mo-
numentos, estabelecimentos e coisas 
interessantes de Coimbra e sua re-
gião, a fim de serem projectados em 
écrain na ocasião das conferencias a 
realisar por aquele funcionário, des-
pertando assim, nos auditorios, não 
só o interesse pelas coisas de Portu-
gal, mas também o desejo de nos 
visitar. A direcção resolveu satisfa-
zer o pedido com toda a prontidão. 

Voto de sentimento 
O senado municipal, em sessão de 

segunda-feira, lançou na acta um vo-
to de pesar pela morte de José Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 

Da acta, nesta parte, vai ser en-
viada cópia á familia do extinto e á 
Camara Municipal do Porto. 

A giéve dos estudantes do 
Liceu Dr. José Falcão 

A pedido do sr. dr. Silvio Pelico, 
reitor do Liceu Central Dr. José Fal-
cão, desta cidade, reuniram-se no do-
mingo, numa das salas daquele edi-
fício, os pais e encarregados da edu-
cação dos alunos ali matriculados, 
com o fim de se assentar sobre a for-
ma de solucionar a greve que ulti-
mamente ali se tem mantido com uma 
certa intransigência. 

Exposta a razão da reunião pelo 
sr. reitor, falaram sobre o assunto di-
ferentes oradores, sendo todos una-
nimes que a greve devia terminar, 
visto ter cessado a sua razão inicial, 
isto é, terem sido satisfeitas as recla-
mações feitas pelos alunos de Lisboa 
e Porto que, por isso mesmo, já ti-
nham voltado ás aulas. 

Acharam, no entanto, justas as re-
clamações dos alunos deste Liceu 
que se resumem no seguinte: 

Que a prestação a pagar em mar-
ço, seja paga sómente no fim do ano 
e que o antigo caderno escolar con-
tinue a ser válido para o registo do 
aproveitamento dos alunos. 

Mas como estas reclamações te-
nham mais um caracter economico 
do que académico, ficou resolvido 
que elas fossem apoiadas pelos pais 
dos alunos e encarregados da sua 
educação, voltando aqueles ás aulas, 
apesar da sua intransigência no pe-
dido feito, visto não haver justifica-

ção alguma rasoavel para manter a 
greve que teve uma origem diferen-
te daquela que agora a orienta. 

Para resolver o conflito com hon-
ra para os alunos, foi nomeada uma 
comissão de pais e encarregados da 
da sua educação, presidida pelo sr. 
reitor do Liceu, a fim de conferen-
ciar com a comissão dos alunos e 
dissuadi -los da greve, mosírando-lhes 
os inconvenientes que dela podem re-
sultar. 

Esta comissão desempenhou-se na 
segunda-feira do seu mandato ficando 
assente que na sexta-feira as aulas do 
Liceu voltarão á normalidade. 

Está, pois, ao que parece, termi-
nado o conflito académico no Liceu 
desta cidade. Ainda bem. 

DEZEMBR 
Compieta-se hoje mais um ano 

depois que Portugal sacudiu para 
sempre o jugo castelhano que duran-
te sessenta anos teve esta terra redu-
zida á misera condição de província 
espanhola. Mais um ano passa sobre 
um dia memorável e bemdito em que 
a vitalidade e força de um povo se 
afirmou decisivamente. 

O tempo do explendor, os dias 
de gloria passaram rápidos e o bra-
ço do gigrnte, cansado de cometer 
grandes feitos, descaíra. A aguia que 
voára ás alturas caiu fascinada pela 
luz do proprio heroísmo. 

Na sociedade, corno no indivi-
duo, aos grandes dias de movimen-
to e trabalho sucedem-se os dias de 
esgotamento em descanço. Portugal, 
depois de ter escrito indelevelmente 
as melhores paginas da sua historia 
sobre as ondas rasgadas pelas qui-
lhas dos seus navios, adormecera 
cansado de tanto esforço. 

Estava-se em 1580. A ambição 
de estranhos, a tíbiêsa e corrução 
dos proprios naturais entregára a in-
dependencia do país nas mãos de 
Filipe II, rei de Espanha. 

Mas um povo que, cotno o nos-
so, afirmára durante séculos o seu 
valor, não pôde desaparecer. Que 
se acautele o rei espanhol porque o 
lião que adormecera livre, que se 
criára livre, que vivêra livre, ao acor-
dar ha-de sacudir o jugo, quebrar 
os ferros onde o prenderam. 

De todas as agitações porque o 
nosso país tem passado é sem duvi-
da ã revolução de 1640 das mais sim-
páticas, porque representa o esforço 
de um povo que, de vez, se liberta 
de estranjeiro domínio. 

Daí em diante Portugal será li-
vre, livre como vivêra, livre como o 
fadára o seu alto destino. 

Podem extranhos lançar-lhes os 
seus olhares cubiçosos; o que não 
poderão nunca é rasgar-lhe a histo-
ria que o fez imortal. 

Hoje que Portugal atravessa uma 
das horas mais difíceis, talvêz a mais 
grande, da sua vida de nação inde-
pendente, é consolador recordar esta 
data inolvidável para nos seus ensi-
namentos podermos achar a força 
que debele o perigo ameaçador que 
sobre nós pôde pesar um dia. 

ESTUDANTES DE FARMACIA 
No domingo, reuniram-se numa 

das salas do edifício da Escola, os 
alunos do Curso Superior de Far-
macia da Universidade de Coimbra, 
para tratar de diversos assuntos de 
interesse geral á classe farmacêutica. 

Falaram diversos alunos, resol-
vendo-se que para esse fim fosse 
nomeada uma comissão composta 
de três alunos. Após a nomeação a 
comissão reuniu-se del iberando en-
viar brevemente um delegado dessa 
comissão ás outras escolas de Lisboa 
e Por to para explicar aos seus cole-
gas as resoluções tomadas e pedir-
Ihes a sua adesão e valioso auxilio. 
Do mesmo modo resolveu também 
oficiar a todas as sociedades Farma-
cêuticas expondo o assunto e pedin-
do-lhes que do mesmo modo se fa-
çam representar nas suas reclama-
ções. 
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Inundações 
Na segunda-feira esteve um dia 

terrível de invernia. Choveu muito, 
tendo havido inundação em alguns 
pontos da cidade e na linha ferrea, 
em Chão de Maçãs, também houve 
inundações importantes, que causa-
ram prejuízos. 

Avisinhando-se a época solene em 
que a Igreja, ligada á Humanidade, 
comemora o faustoso dia do Nasci-
mento do Redentor, aíigura-se-nos 
justo manter as tradições da Gazeta 
de Coimbra, apelando para a nunca 
desmentida caridade dos seus leito-
res em beneficio de tantos infelizes 
que, nesta época, aticeiam pela esmo-
la do Natal! 

Se, para muitos, a data festiva de 
25 de Dezembro é solenisada com de-
monstrações de franca alegria, se é 
naquele dia que mais se avigoram os 
sagrados laços da familia, transfor-
mando-se os lares em santuarios de 
puro amor e verdadeiro afecto, não 
é menos certo que essa data repre-
senta para bastantes outros a mais 
dolorosa recordação, trazendo-lhe á 
memoria pedaços de felicidade que 
se esvaiu e que hoje, abandonados á 
mais cruel desventura, lembram en-
tre imprecações de desespero e ma-
nifesto desgosto pela sua predesti-
nação. 

É para estes vencidos da vida, pa-
ra estes desgraçados a quem a sorte 
se compraz a torturar, que a Gazeta 
de Coimbra solicita protecção e so-
corro. 

Almas betnfazejas que jámais re-
cusasteis a vossa piedade aos que so-
frem, tende compaixão dos desven-
turados que por aí se albergam em 
míseras mansardas, abandonados á 
inclemencia do' inverno, sem lume 
nas lareiras e pão para mitigar a fo-
me dos inocentes que os rodeiam. 

Lembrai-vos de tanta desdita e 
estai certos que em a noite de Na-
tal, quando á volta da vossa mesa 

resoarem alegres e comunicativos os 
risos de vossos filhinhos, que são o 
vosso enlevo, outros cânticos se en-
toarão em torno de vossos nomes, 
que são as orações recitadas pelos 
infelizes em recompensa da vossa es-
mola! 

Em nome deles e só deles, trans-
formai as colunas deste jornal em sa-
crario da vossa piedade, e contai com 
as lagrimas de gratidão para purifi-
cardes o mais sublihie ensinamento 
da doutrina de Cristo :• - Quem dá 
aos pobres empresta a Deus» . 

Amadeu Rodrigues Amado (Brasil) 6/500 

O novo governo 
Ficou assim constituído o novo 

ministério: 

Presidencia e finanças — Dr. Afonso 
Costa. 

Interior — Dr. Almeida Ribeiro. 
Fomento — Antonio Maria da Silva. 
Justiça — Dr. Catanho de Menezes. 
Estranjeiros — Augusto Soares. 
Instrução — Ferreira Simas. 
Guerra — Norton de Matos. 
Marinha —.Victor Hugo d ' A z e v e d o 

Coutinho. 
Colonias — Rodrigues Gaspar. 

xm- • • 

Excursão scientifica 
O ilustre director d o musêu d e 

geologia, sr. Dr. Anselmo Ferraz d e 
Carvalho, projecta uma e x c u r s ã o 
scientifica pelo Alemtejo, entre Elvas 
e Vila Boim, acompanhando-o o as-
sistente e dois empregados daquele 
musêu. 

orario de trabalho 
no comercio 

Reuniu-se na segunda-feira a 
comissão do horário de trabalho 
no comercio para dar o seu pare-
cer sobre a representação dos ne-
gociantes desta cidade que pedi-
ram a revogação da disposição do 
regulamento respectivo na parte 
que se refere á obrigatoriedade do 
encerramento das lojas e hora de 
abertura. 

A comissão, por unanimida-
de, deu parecer favoravel á pre-
tensão, tendo ainda de decidir o 
caso o sr. governador civil. 

Tem sido muito elogiada a 
comissão, composta de negocian-
tes e caixeiros, pela sua acertada 
resolução. É um facto que a hon-
ra, porque poz a lei acima de 
tudo. 

Essa comissão é composta, 
por parte da Associação Comer-
cial, dos srs. José Maria Mendes 
de Abreu, Antonio Augusto Ne-
ves e Antonio da Costa Gaito, e 
por parte do Ateneu, dos srs. An-
tonio Eloi, J. Ouimarãis e Silvio 
Nogueira Seco. 

Aí ficam exarados os nomes 
para que justiça lhes seja feita, 
visto que também a souberam fa-
zer num assunto que tanto tem 
interessado a opinião pública em 
Coimbra e ao qual estavam e es-
tão ligados tão grandes interes-
ses da classe comercial. 

É pena que isto se não tives-
se feito logo no princípio da ques-
tão, porque se evitariam tantos 
dissabores como os que para aí 
se deram. 

Na Covilhã, onde foi enviado 
ao poder judicial.um auto de trans-
gressão por caso idêntico ao de 
Coimbra, também o delegado pro-
moveu a favor do negociante, 
mandando o juiz arquivar o pro-
cesso. 

A promoção referida é a se-
guinte: 

O auto que precede foi levan-
tado contra Antonio de Sousa Pe-
droso e José de Matos Cosme Pe-
r e i r a , d e s t a c i d a d e , p o r t e r e m a s u a 

farmacia aberta em 1 de Setembro, 
por dez e meia horas da noite — o 
que, segundo o mesmo auto, é pu-
nido pelo regulamento da Camara 
Municipal respeitante ao horário de 
trabalho. 

O referido auto não compreende 
senão esta falta — a de ter estado a 
farmacia aberta. 

Considerando que a lei n.° 295 
fixa o tempo máximo de trabalho 
«sómente para os empregados do 
comércio — e não para os patrões, 
como se vê do § 1.° do seu artigo 
n.° 1, onde se refere apenas a «em-
pregados de estabelecimentos de cre-
dito e de outros estabelecimentos», 
e ainda do § 2.° do mesmo artigo, 
onde se estabelece que para o ser-
viço extraordinário terá de haver 
« uma remuneração especial» — re-
muneração que não pôde ser para 
os patrões «por não serem assala-
riados »; 

Considerando que só aos interes-
ses dos assalariados ou empregados 
do comércio o legislador quiz aten-
der, não pre tendendo abranger na 
fráse * empregados no comércio » os 
patrões, pois que para isso teria de 
alterar a significação que essa fráse 
tem, e declarar expressamente nela 
compreendidos os patrões e não só-
mente áquêles que desde sempre 
assim téem sido denominados, ou 
sejam os indivíduos que trabalham 
para os patrões e sob a sua direcção; 

Considerando que em disposição 
alguma da citada lei se impõe aos 
patrões a obrigação do encerramento 
dos seus estabelecimentos; 

Considerando que as disposições 
de naturêsa criminal são de interpre-
tação restritiva, não podendo um 
dado facto ser criminoso sem que 
uma lei anterior o qualifique como 
tal (artigo 5.° do Cod. Penal). 

Considerando que, para qualificar 
qualquer facto como crime, não é 
admissível a analogia ou indução por 
paridade ou maioria de razão, sendo 
sempre necessário que se verifiquem 
os elementos essencialmente consti-
tutivos de facto criminoso, que a lei 
expressamente .declarar (artigo 18.° 
do citado Cod igo) ; 

Considerando, assim, que o não 
encerramento dos estabelecimentos 
comerciais só poderia ser criminoso 
se o legislador expressamente impu-
zesse o encerramento e declarasse 
tal facto punivel; 

Considerando q u e n i n g u é m p ô d e 
s e r o b r i g a d o a f a z e r o u d e i x a r de fft* 
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zer alguma coisa senão em virtude 
da lei (artigo 1.° da Constituição); 

Considerando mais que a. fixação 
de tempo máximo do trabalho para 
os patrões brigaria com o n.° 25 do 
artigo 3.° da referida Constituição, 
onde se garante o exercício do tra-
balho, industria e comércio, salvo as 
restrições da lei por utilidade publica; 

Considerando que de utilidade 
publica não podia ser a fixação do 
tempo de trabalho para os patrões, 
e que antes essa fixação em virtude 
do consequente encerramento, re-
dundaria em grave prejuíso para o 
consumidor, o que equivale a dizer 
para o maior numero. 

Considerando que o citado artigo 
3.° n.° 26.* da Constituição não foi 
revogado, nem podia sè-lo em face 
do disposto no n.° 38.° do artigo 3.° 
da mesma Constituição; 
o Considerando que as Camaras 
Municipais, da mesma fórma que 
téem como regra não poderem fazer 
regulamentos «seus > sobre assuntos 
providenciados nas leis e regulamen-
tos de administração geral (artigo 
52.° § único do Codigo Administra-
tivo de 1896), também não podem 
ao abrigo da lei. n.° 295 ir além das 
atribuições e da competencia que ali 
lhes são conferidas; 

Considerando que o regulamen-
to da Camara Municipal de Covilhã, 
na parte em que impõe a obrigação 
do encerramento dos estabelecimen-
tos comerciais, está em oposição com 
a citada lei n.° 295, que não obriga 
a tal encerramento, e que as delibe-
rações e regulamentos dos corpos 
administrativos teem de tomar-se ou 
fazer-se em inteira conformidade com 
as leis gerais (artigo 62.° § único do 
Codigo Administrativo de 1896 e ar-
tigo 485.° do Codigo Penal); 

Considerando que as deliberações 
dos corpos administrativos que não 
forem tomadas nessa conformidade, 
ou que forem contrarias ás leis ge-
rais, são expressamente fulminadas 
de nulidade nos Codigos Adminis-
trativos de 1878 e de 1896, respecti-
vamente nos artigos 35.°, n.° 5.°, e 
31.° n.° 8.°, e ainda na própria Cons-
tituição, artigo 66.°; 

Considerando que ao Poder Ju-
dicial compete apreciar da legitimi-
dade dos regulamentos dos corpos 
administrativos (artigo 63.° da refe-
rida Constituição), e que sendo o re-
gulamento da Camara Municipal ir-
rito e nulo, na parte em que se im-
põe aos patrões a obrigação do en-
cerramento dos seus estabelecimen-
tos comerciais, tem o mesmo Poder 
de recusar-se a cumprir tal regula 
mento quanto ao referido encerra-
mento, sob pena de se contrariarem 
os princípios consignados na Cons-
tituição e de se reconhecer o Poder 
Legislativo como subordinado ás de-
liberações das Camaras Municipais; 

Considerando mais que, no caso 
sujeito, os supostos contraventores 
são farmacêuticos e que farmacêuti-
cos são os que exercem a «arte de 
farmacia», a qual consiste em conhe-
cer e preparar os medicamentos ou 
remedios reclamados pela Medicina; 

Considerando que tal arte é di-
ferente da «arte do comercio», que 
consiste no conjunto de operações 
que teem apenas por fim realisar lu-
cros, segundo a definição de vários 
tratadistas de estudos comerciais. 

Considerando que a «Farmacia», 
que, na sua origem, não era distinta 
da Medicina, sendo os proprios mé-
dicos que preparavam as drogas que 
administravam, longe de ser um ra-
mo de comercio, completa, por as-
sim dizer, a Medicina, a qual sem a 
«farmacia» não poderia exercer a 
sua acção; 

Considerando que, á face das pró-
prias leis fiscais, os farmacêuticos não 
são considerados como comercian-
tes, pois que como tal não são co-
lectados na matriz industrial, como 
também os não considera o Codigo 
Civil ao deixar de incluir na pres-
crição do artigo 539.°, n." 4.°, relati-
vo a comerciantes ou mercadores, as 
dividas dos farmacêuticos —inclusão 
que esse Codigo ali não faz porque 
conforme diz o sr. Dias Ferreira, a 
pag. 379.° do 1.° vol. 2.a edição das 
suas anotações ao citado Codigo, os 
farmacêuticos nunca foram conside-
rados mercadores; 

Considerando que de tal fórma 
não pôde a «farmacia» ter-se como 
regida por regras ou leis relativas ao 
comercio sem que isso seja expres-
samente declarado; 

Considerando que a lei n.° 295 
também sómente considera, no seu 
artigo 2.°, empregados no comercio 
os indivíduos que exerçam a sua acti-
vidade em estabelecimentos onde se 
façam «transações comerciais», e que, 
assim, teem de considerar-se excluí-
dos das disposições de tal lei os em-
pregados de farmacia, pois que estes 
não exercem a sua actividade em es-
tabelecimentos onde se façam «trans-
acções» comerciais, mas sim em es-
tabelecimentos onde se preparam os 
remedios reclamados pela Medicina 
— remedios esses que teem de ser 
pagos necessariamente por preços es-
tabelecidos por lei, ou seja atualmen-
te pelo Ré^imento de 26 de Abril de 
1900, aprovado por decreto da mes-
ma data, sob pena de os farmacêuti-
cos serem punidos nos termos do 
n.° 12.° do artigo 74.° do decreto de 
1868 — o que tudo isto é coisa bem 

d i f e r e n t e d e « t r a n s a c ç õ e s c o m e r c i a i s » , 

Considerando que o proprio re-
gulamento da Camara Municipal, 
evidentemente na impossibilidade de 
equiparar os farmacêuticos aos co-
merciantes, dispõe no § único do 
seu art. 3.° - que os empregados de 
farmacia teem, depois destas encer-
radas, de dar expediente a «qualquer 
serviço», parecendo assim fazer dis-
tinção entre trabalho de porta aberta 
e trabalho de porta fechada—distin-
ção esta que a lei não autorisa; 

Considerando que, dados os prin-
cípios ou fins da "farmacia» e a sua 
intima ligação com a medicina, o con-
trariar o fornecimento daquela seria 
contrariar ou afectar a própria medi-
cina, impedindo-a de sêr pronta, ra-
pida e eficaz — o que equivaleria a 
subordinar os direitos da humanida-
de aos interesses duma classe; 

Considerando que, em obediên-
cia a esses princípios, é expressa-
mente imposta aos farmacêuticos no 
n.° 4.° do art. 74.° do citado decreto 
de 1868, a obrigação de aviarem 
prontamente a qualquer hora a recei-
ta que lhe fôr apresentada, sob pe-
na de serem punidos com a multa 
de 4$00 pela primeira vêz e o do-
bro pelas outras, disposição esta que 
o Codigo Penal, por força do seu 
artigo 252, também manda aplicar; 

Considerando que o decreto de 
24 de Dezembro de 1901 também 
impõe, no n.° 7.° do seu artigo 52.°, 
aos administradores do concelho a 
obrigação de procederem contra os 
farmacêuticos que, em caso urgente, 
recusarem o auxilio da sua profissão; 

Considerando que não estando, 
como não está, revogada nenhuma 
das citadas disposições dos referidos 
decretos de 1868 e 1901, e a que a 
lei n.° 295 se refere, tão sómente, 
aos empregados do comércio, não 
seria licito que, em virtude de sim-
ples analogia ou por induções, fos-
sem os farmacêuticos estorvados ou 
impedidos por qualquer fórma que 
fosse, de cumprirem bem e pronta-
mente as obrigações que lhes são 
impostas no primeiro decreto citado, 
onde se lhes estabelecem sanções a 
bem da saude publica; 

Considerando que, por maior ana-
logia ou por mais razões que se de-
duzam para se julgarem incluídos os 
empregados de farmacia nas dispo-
sições da citada lei, aplicavel aos em-
pregados do comercio, a cujos pa-
trões, de resto, não obriga a encer-
rar os estabelecimentos, como já fica 
dito, tal inclusão é repelida pelos 
princípios legais expendidos e, em 
consequência dos quais, essa inclu-
são tinha de ser expressamente de-
clarada; 

Com os fundamentos expostos, 
sou de parecer que a lei n.° 295 é 
só aplicavel aos empregados dos co-
merciantes, não sendo, todavia, os 
patrões inibidos de trabalhar ou obri-
gados a encerrar os seus estabeleci-
mentos, mas tão sómente a não fa-
zerem trabalhar os seus empregados 
alem do tempo fixado para o traba-
lho dos mesmos empregados. 

Quanto aos empregados de far-
macia, entendo que não estão com-
preendidos nas disposições da cita-
da lei. 

Nestas condições, requeiro que 
o processo se arquive. 

Covilhã, 15-11-915. — Alexandre 
Alves Soares. 

Despacho. — Concordo com a 
douta e erudita promoção que pre-
cede. — Arquive-se. — Covilhã, 26 de 
Novembro de 915. — Magalhãis. 

E isto que se vê por toda a 
parte, o que quer dizer que a clas-
se comercial tem a lei a seu favor. 

E tem. 
Os nossos louvores aos mem-

bros da comissão dirigem-se es-
pecialmente aos representantes do 
Ateneu Comercial, que deram o 
seu voto favoravei aos comercian-
tes, embora isso custe e desagra-
de a muitos empregados do co-
mercio. 

A representação dos comer-
ciantes é do teor seguinte: 

Ex.mo Sr. Governador Civil de 
Coimbra.— Os abaixo assinados, re-
presentantes da comissão nomeada 
em Assembleia Geral da Associação 
Comercial de Coimbra em 7 do cor-
rente, vêem respeitosamente obser-
var a V. Ex.a as ponderáveis razões 
e os legítimos direitos que assiste ao 
comércio representado, ácêrca da re-
gulamentação das horas de trabalho, 
na malfadada questão, e apresentar 
também uma lista de comerciantes o 
que, ao abrigo da lei lhes é concedi-
do o não poderem, por principio al-
gum a serem inibidos de trabalhar 
depois das 20 horas. 

É claro que essa lista de comer-
ciantes é garantida pela vontade da 
assembleia geral, que aprovou sem-
pre os legítimos direitos do caixei-
rato e a liberdade comercial, e com 
este lógico raciocínio, ninguém era 
nern é prejudicado. 

E de notar que a referida lista, 
se refere sómente a comerciantes lo-
cais, e não do concelho em gerai, 
pois o comércio da aldeia, é feito 
ordinariamente de dia, e assim, pou-

•ca ou nenhuma importancia teria a 
sua intervenção nesta questão pura-
mente local. 

V á r i a s c i r c u n s t a n c i a s s e d e r a m 

para que o regulamento fosse ela-
borado sem protestos da parte do 
comércio local, e uma delas foi a 
confiança, e com razão, visto terem 
plenos poderes, nos delegados que 
defenderiam os direitos do patrão 
dentro dos limites da moção que 
foi votada na mesma assembleia ge-
ral de 2 de Junho continuação de 
30 de Maio ultimo, tendo também 
sido votada no primeiro dia da re-
ferida assembleia, por maioria, urna 
outra moção que diz no seu numero 
1.°: "Que para já seja adotado em 
Coimbra o regulamento que está em 
Lisboa ou Porto ». 

Ora a fráse «para já», se os nos-
sos delegados fossem pessoalmente 
consultados, diriam e muito bem, 
que era uma questão provisoria até 
que definitivamente se regulamentas-
se com delegados das associações 
interessadas. Mas, afirma-se, e é cer-
to, que os nossos delegados tinham 
sido nomeados para a Camara Mu-
nicipal e não para a auctoridade ad-
ministrativa, pois parece não dever 
ser assim, porquanto a iei era a mes-
ma e apenas transitou da Camara 
para a auctoridade administrativa. Em 
todo o caso partimos do principio 
que assim era. .. . 

Como é que as moções sendo 
também votadas para a Camara, se 
fez uso da primeira, não se fazendo 
o mesmo para os delegados eleitos 
na segunda? 

Parecia-ncs, pois, que o melhor 
seria não fazer uso de coisa alguma. 

Houve faltas, e grandes, mas não 
nos compete a nós entrarmos nessas 
particularidades. 

Posto em execução o regulamento 
por edital de S. Ex.:i de 18 de Ou-
tubro findo, alguns protestos houve, 
e entretanto, passado algum tempo, 
não tardou que o comerciante reco-
nhecesse, que coartado na sua liber-
dade de trabalhar, era vitima de gran-
des prejuísos; e se a indignação era 
e é grande por este motivo, não o é 
menos por se vêr que a lei é sim-
plesmente destinada ao caixeiro e 
não ao patrão. E tanto assim é, que 
já quando foi da lei do descanso se-
manal, as mesmas duvidas se susci-
taram na sua aplicação. O Ex."10 Mi-
nistro do Interior, de então publicou 
em portaria de 5 de Abril de 1911 
o seguinte: 

« Que o encerramento dos esta-
belecimentos não será considerado 
obrigatorio, nem se poderá compe-
lir a não trabalhar quem não fôr as-
salariado». 

Evidentemente é o mesmo caso 
de agora dar regalias a uns e direi-
tos a outros, mantendo-os recipro-
camente numa perfeita observação 
legal. E foi sempre assim que a As-
sociação Comercial de Coimbra pro-
cedeu desde o momento que teve de 
intervir naquêle e no presente caso, 
e, quando muito, como principio de 
coerencia. 

O facto de em muitas cidades do 
país aceitarem de boa ou má vontade 
o encerramento, isto é, sem protes-
tos, não serve isso de argumento 

para que o comércio de Coimbra o 
aceite sem que se lhe dê o direito 
dc ponderar razões dentro da lógica 
e da lei. Pois o comércio local aten-
de, corno V. Ex.'1 também atenderá 
que Coimbra pelas suas circunstan-
cias especiais e extraordinárias de 
elementos de vida, o que se não 
dá em parte alguma do país, não pôde 
despresar os seus interesses de tra-
balho, para afrontar a grande série 
de compromissos inadiaveis, que cada 
vez mais se agravam com a pavo-
rosa crise mundial. 

Além disso tudo, afigura-se-nos, 
estarmos de harmonia e coerencia 
com a lei, pois ela bem clara e nitida 
se torna quando se refere, que a re-
gulamentação será feita conforme os 
interesses locais. . 

Não seria necessário expôr estas 
e outras razões a favor da liberdade 
do comerciante, pois que elas são 
demasiadamente evidentes que bem 
dispensavam considerações justas. 

Mas, se outras razões não tivés-
semos para justificarmos as nossas 
liais e dignas reclamações, temos as 
poderosas disposições da lei, a cons-
tituição e os tribunais judiciais, que, 
em diversos pontos do país tem ab-
solvido uns, e outros teem.ido mais 
longe mandando arquivar as autua-
ções por motivo dos comerciantes 
não encerrarem os seus estabeleci-
mentos, embora os editais das res-
pectivas autoridades administrativas 
a isso os obrigassem. 

O comercio de Coimbra espera, 
ex."1'' senhor, confiado no elevado 
critério que orienta v. ex.a, que se 
digne alterar o regulamento das ho-
ras de trabalho neste conce lho, na 
parte a que se refere ao encerramen-
to obrigatorio, ficando o comercian-
te com o livre direito de abrir e fe-
char o seu estabelecimento á hora 
que melhor lhe aprouver, como ra-
zão e motivo imperioso para o des-
envolvimento e progresso do seu co-
mercio, com o que também tem a 
lucrar o proprio país, respeitando-se 
e observando-se as horas de traba-
lho para os seus empregados, de fór-
ma que esse horário não exceda a 12 
horas, sendo 2 horas destinadas a re-
feições. 

E com a satisfação desta medida 
de coerencia, atendível e legal, den-
tro de toclos os princípios constituin-
tes e constituídos, V. Ex.a reunirá 
aos seus justos títulos de gloria e de 
carácter, conquistados por relevantes 
serviços prestados á Republica Por-
tuguesa, mais um merecido louvor e 
gratidão que o comércio de Coim-
bra terá a honra de oferecer a V. 
Ex.a harmonisando dentro da lei os 
interesses de todos, 

Saude e Fraternidade.—Coimbra, 
26 de Novembro de 1915. 

A Comissão. — João Rodrigues 
de Moura Marques, José Monteiro 
dos Santos, Gilberto Simões, Mário 
Pais Martins dos Santos, João Nunes 
Vicente, Francisco Alves Madeira Jú-
nior, José Sebastião de Almeida, Fran-
cisco da Costa Gaito e Ricardo Pereira 
da Silva. 

1 ' 0 R U A FERREIRA B O R G E S 

C O I M B R A 
152 

Professorado primaria 
Reúnem hoje, como temos dito, 

no vasto salão da Associação dos Ar-
tistas, os professores primários de to-
do o país para tratarem de assuntos 
de interesse para a classe. 

A primeira sessão terá logar ao 
meio dia. 

A comissão promotora conseguiu 
arreujar um bónus de 40 por cento 
no preço dos bilhetes do caminho 
de ferro, e algumas reduções nos ho-
téis desta cidade. 

O fim da reunião é protestar con-
tra a lei que estabeleceu os concur-
sos por provas práticas para o in-
gresso nos quadros de Lisboa e Por-
to, tratar da melhoria de vencimen-
tos, pedir a alteração da lei que fe-
chou aos professores de ensino pri-
mário o ingresso no quadro docen-
te das escolas normais, e pedir a abo-
lição dos direitos de encarte. 

A reunião terminará amanhã, de-
vendo nestes dois dias ficar resolvi-
dos todos estes assuntos que são de 
palpitante interesse para a laboriosa 
classe do professorado primário. 

T e s o u r o c i a 
Foi ontem posto em liberdade, 

afiançado em 2:000$00, Antonio Jo-
sé Alves, que havia sido pronuncia-
do como autor do roubo no tesou-
ro da Sé Catedral. 

Armindo Borges da Fontoura, 
que havia sido prêso na Figueira da 
Foz, foi despronunciado, pelo que 
ontem também foi posto em liber-
dade. 

Segundo consta, o mereíissimo 
delegado vai recorrer daquele des-
pacho. 

José Cardoso 
Advogado 

4. 4. 4. 4 4. 4. 4. COIMBRA 
ESCRITÓRIO : 

•Rua cia Sofia, 73-1.° 
RESIDÊNCIA: 

Cumeada, 61 

íS OA SOCIE 
êg&SRSêSíkS 

Fazem anos: 
A'manhã, a srD. Julia Rosa Coelho e 

o sr. Joaquim Gomes Paredes. 

gggxigjii g gmç-Angg 
Está em Coimbra com sua dedicada es-

posa o sr. Bernardo Gonçalves Ferreira, 
de Montemóor-o-Velho. 

A' policia 
Ao cimo da Rua Sá de Miranda, 

mesmo nas visinhanças da polic.a, 
existe uma casa de pasto frequenta-
da de noite por pessoas que nem 
sempre podem manter-se com de-
cencia e recato, o que é improprio 
daquele sitio. 

Ali se canta e ?e faz barulho até 
alta madrugada, quando não aconte-
ce proferirem palavras que a moral 
nos impede de reproduzir. 

Também já tem acontecido da-
rem-se ali conflitos, o que tudo pre-
judica o socego dos moradores da 
visinhança. 

Chamamos a atenção da policia 
para estes factos, que deitam muitas 
vezes até ás 2 e 3 horas. 

Associação de Soconos Mutuos 
União Arlisíica Gcnimbricense 

Corpos gerentes para o ano de 
1916: 

Assembleia Geral. — Presidente, 
Guilhermino Dias da Conceição; vice-
presidente, Joaquim da Silva Santos; 
secretários, Fernando Adelino Serra 
e Antonio Alves d'Almeida; suplen-
tes, David Lopes Melo e João do 
Vale Marte. 

Direcção. — Presidente, Joaquim 
Ferreira; vice-presidente, Sebastião 
Nunes; secretários, José Ferreira Ro-
que e Artur Fernandes Pinto; tesou-
reiro, Manuel Teixeira; vogais, José 
Miguel Andrade Ruas e Isaú Pinto; 
suplentes, Joaquim Duarte Lopes e 
Fausto Eugénio da Cruz. 

Conselho Fiscal. —Efectivos, Adol-
fo Pinto de Sousa, Hermenerico Bor-
ja dos Santos e Miguel Teixeira da 
Fonseca; suplentes, Narciso Melo e 
F r a n c i s c o P i n t o d e F i g u e i r e d o , 

L O T A R I A S — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

L IVROS U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

G0MGRESS0 MA0IGNAL GRÁFICO 
Encerrou-se ontem o 3.° Con-

gresso Nacional Gráfico, que, como 
noticiámos, se realisou na sala da 
Associação dos Artistas. 

Houve grande concorrência de 
delegados, que com inergia trataram 
dos assuntos em questão, sendo ali 
tomadas resoluções que muito inte-
ressarão a classe grafica. 

O proximo congresso realisa-se 
em Agosto proximo, em Évora. 

Foi aprovado por aclamação um 
telegrama ao sr. Presidente da Re-
publica, pedindo a libertação dos 
presos por questões sociais. 

Também foi aprovado um iner-
gico protesto contra os assaltos de 
que teem sido vitimas alguns jornais 
de Lisboa e ultimamente a Vanguar-
da, cujos processos condenáveis pre-
judicam extraordinariamente a classe 
grafica, alheia a politica e a questões 
pessoais. 

Dr. Carios Blas 
Na próxima sexta-feira faz anos 

este nosso quérido e bom amigo, 
que em Coimbra, a quem ele tan-
to ama como se fosse a sua própria 
terra, gosa das mais merecidas e jus-
tas simpatias em todas as classes so-
ciais, pela lhanesa do seu caracter e 
pela afabilidade do seu trato. 

Antecipadamente apresentamos ao 
ilustre clinico os nossos respeitosos 
cumprimentos, com os votos since-
ros de que aquele dia se repita por 
longos anos. 

Colhido por um automovel 
Carlos Cordeiro dos Reis, mora-

dor na Rua da Fornalhinha, 6, foi 
colhido por um automovel, na Ga-
rage Penhard, que lhe fez um feri-
mento que foi suturado com cinco 
pontos naturais. 

Recita de despadida 

Termina no dia 15 do corrente a 
inscrição para os alunos do 5.° ano 
jurídico que pretendam tomar parte 
na récita de despedida. 

Orçamento municipal 
Na sessão do senado municipal 

foi apresentado o orçamento para 
1916, que vai ser distribuído pelos 
senadores para ser discutido em ses-
são oportunamente anunciada. 

Grandes Armazéns do Chiado 
Nas montras desta importante casa 

estão em exposição esta semana al-
guns dos artigos de maior actualidade 
uos que constituem seu variadíssimo 
sortido cujo efeito é realmente agra-
dabilíssimo. 

Vè se ali, álem de uma grande 
variedade de malhas para todas as 
idades e sexos um brilhante sortido, 
artisticamente exposto, de aplicações 
para chapéus de senhora, de uma 
concepção linda, casacos, peles, ar-
tigos para cabelo e chapéus de se-
nhora verdadeiramente chics que de-
vem ter produzido a melhor impres-
são no espirito publico. 

LO TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 27 

foram distribuídos os processos se-
guintes: 

Ao 1." oficio, Almeida Campos: 
Acção comercial de pequenas di-

vidas, requerida por joão Ferreira 
Conchilha, contra Maria Gaspar Cou-
tinho e marido, todos residentes em 
Vil de Matos. Advogado, dr. Máxi-
mo de Figueiredo. 

Ao 2." oficio, Faria: 
Execução de pequenas dividas, 

requerida por Antonio da Costa Car-
valho, residente nesta cidade, contra 
Antonio Francisco Marques, residen-
te em Taboa. Advogado, dr. Pare-
des. 

Ao 3." oficio, Rocha Calisto: 

Inventario de maiores por obito 
de Felisbela da Silva, em que é ca-
beça de casal Luís da Silva. Advo-
gado, dr. Antonio dos Reis. 

OBITU A 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 2.° oficio, 
A l v e s d e F a r i a , 

Foi muitíssimo concorrido o fu-
neral da sr.a D. Maria Ana Portocar-
rero da Camara. Pode dizer-se que 
quase tudo que ha de melhor na eli-
te conimbricense concorreu a essa úl-
tima homenagem prestada á memo-
ria da desvelada protectora dos po-
bres, da protectora incansavel das 
creches de Coimbra. 

Muitas damas concorreram ao fu-
neral, organisando-se com elas um 
ir, no á entrada da Sé. 

A tnãi duma creança, que levava 
ao colo, e que é protegida pela Cre-
che, conduzia uma bonita corôa de 
crisântemos brancos. 

O cadaver ficou depositado no 
jazigo municipal para ser trasladado 
para Lisboa, logo que ali esteja con-
cluído o jazigo de familia. 

Representavam a Creche os srs. 
Frederico Graça, dr. Rodrigo Araujo 
e Antonio de Moura e Sá. 

A Faculdade de Medicina, cuja 
congregação se realisou ontem, apro-
vou um voto de sentimento pela 
morte da esposa do sr. Dr. Filomeno 
da Camara. 

&S8 

C O N C U R S O 
Vai ser aberto concurso de 8 lu-

gares de assistentes da Faculdade de 
Direito nos grupos 1, 2 e 4. 

E 
Tendo de me retirar inesperada-

mente para Lourenço Marques e não 
tendo, portanto, tempo para me des-
pedir das pessoas amigas e das mi-
nhas relações, faço-o por este meio 
oferecendo a todos o meu limitado 
préstimo em S. Paulo de Gaze. 

Coimbra, 30 de Novembro. 
Manuel Saraiva Vieira. 

Iria no Pcssa 
MEDICO 

Consultas da 1 ás 3 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 
Telelone 534 — 

MfiijiiiNíS DE ESCRETE! \ 
Seguindo o exemplo do | 

que ha no estrangeiro, aca- | 
ba de montar-se em Lisboa g 
uma casa que se dedica á | 
venda de maquinas de es- | 
crever reconstruídas, de to- % 
das as marcas, garantindo o % 
seu bom funcionamento. | 

Escrevam-nos hoje mes- g 
mo pedindo as listas indica- | 
tivas dos modelos existen- | 
tes, specimens de escrita e 5 
os respectivos preços, que f 
desde já podemos garantir | 
muito vantajosos. # 

Herbert, Esteves & C.a I 
10 : Cais do Sodré : 10 ( 

L I S B O A 9 

Cooperativa io Fão "â Se ,uu„ 
Eiicicdãde Anónima ds Responsabilidade Limitada 

A V i S O 
(3-« C O N V O C A Ç Ã O ] 

São convidados os socios desta 
Cooperativa a reunirem em Assem-
bleia Geral, no proximo dia 5 de 
Dezembro, pelas 13 horas, na séde 
do Montepio Martins de Carvalho, 
sito no Pátio da Inquisição. 

ORDEM DOS TRABALHOS 

Tomar conhecimento dum o f i c i o 
da Direcção e outro do Conselho 
Fiscal em que pedem a demissão 
dos seus cargos e resolver sobre es-
te assunto. 

Coimbra, 19 de Novembro de 
1915. 

O Vice-Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral, 

Joaquim Sal Júnior. 

A D V O G A D O 
Rua do Pateo ia Inquisição n.° i, í , 9 
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l odos os és NOVIDADES ã Toilos os És I B H ! SORTIDOS 
LINDOS CHAPÉUS (copias e modelos rece-1 P E L E S CONFECIONADAS em todos os ge-

bidos de Paris) para Senhoras e ! ncros, bichos, rapoiás, estalas, remei-
creannças, desde 1$250 | r a s c regalos, desde 450 

FORMAS C H I C S , grande moda, de veludo, I . , 
« • t u , CASACOS BE BOt.RACnÀ, para homem.-flamon e feltro. . Qualidade superior. — Os únicos 

A P L I C A Ç Õ E S PARA C l í A P E U S , de verda-
deira fantasia, completa novidade, impenetráveis ao frio e á agua. 

0 

desde 140 MANTAS DE VIAGEM. — \s melhores que 
C A S A C O S d e bonitos cheviot.es,. muito j ha 110 genero. — G r a n d e v a r i e d a d e d e 

elegantes, desde 3$500 ! l i n d o s padrões, desde. . . 

ú 2 C o l m f e r a 
Éditos de 20 dias 

(1." publicação) 

Para se dar cumprimento ao 
disposto no artigo 6.° do decre-
to de 25 de Fevereiro de 1913 
se faz público que, por este jui-
so, cartório do escrivão do ter-
ceiro oficio Pimentel, correm édi-
tos de vinte dias, a contar da se-
gunda e última publicação deste 
anuncio no Diário do Governo, 
citando os interessados incertos 
para virem, dentro do referido 
prazo deduzir as suas reclama-
ções, respeitantes aos seguintes 
prédios expropriados e adjudica-
dos ao Estado por sentença de 
11 de Agosto de 1915: 

1 — U m prédio d e terra la-
vradia, sita ao Padrão, desta co-
marca, que confronta do norte 
com Antonio Simões Vilela, sul 
com Alfredo Sales, nascente com 
a estrada nacional e poente com o 
ramal dos caminhos de ferro. 

2 . ° — U m prédio de terreno 
lavradio sito no Padrão, desta 
comarca, que confronta do norte 
e poente com ramal do caminho 
de ferro e sul com Guilhermina 
Coudel, nascente com estrada 
pública. 

Coimbra, 12 de Agosto de 
1915. 

O escrivão do 3.° oficio, 

Francisco Mendes Pimentel. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

fífjgusto Qatista 
— — E — 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Soíia, n.° 15-í.c 

E X D X I T ^ L 
A Comissão Executiva do Muni-

cípio de Coimbra, faz saber que em 
breve vai proceder-se no cemiterio 
da Conchada a novos enterramentos 
de adultos, no leirão 2. 

As pessoas que quizerem renovar 
para sepultura própria ou trasladar 
os restos mortais ali depositados, 
deverão requerer á Camara dentro 
de 15 dias a contar da presente data. 

Para conhecimento dos interes-
sados se publicou o presente e ou-
tros de igual teôr. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
30 de Novembro de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pélico. 

R E M E D I O F R A N C Ê S 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. OELIBANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porto compranda 2 frascos. . 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 50, í.°, B.-Telefona 44 

F o p t u g o l P p e o i c e n t e 
C O M P A N H I A D E S E í i U S Ú S 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1819 * Séds: ROA DO ALEM, 10 - LISBOA * Endereço teieg.: VIDA 

N e g u r o s . contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e c c n r o N de estabelecimentos e mobiliários. 
§ e g u r « i agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S t e i c u r o a de maquinas a utensílios de lavoura. 
M e s u r o » contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
M e s u r o * de transportes marítimo? e postais. 
S e g u r o » contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r a * contra fraudes de empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
M e s u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
M e s u r o u contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucnr-
« a l n o 1 ' O B T O R u a P a s s o s S S a n o e l , 2 1 . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão— Porto e Lisboa 
Agente em GQIfdBRA— Antonio Francisco de Brito. 

Camara Municipal de Coimbra 
Escolas a concurso 

A Comissão Executiva do Muni-
cípio de Coimbra abre concurso do-
cumental por espaço de 15 dias, a 
contar deste anuncio no Diário do 
Governo, para o provimento da Es-
cola mixta do lugar do Calhabé, 
pertencente ás freguezias de Santo 
Antonio dos Olivais e Sé Nova da 
cidade de Coimbra. 

Os requerimentos devrm ser di-
rigidos ao Presidente da Camara e 
entregues ao Inspector do Circulo 
Escolar de Coimbra. 

Coimbra e Paços do Concelho 
26 de Novembro de 1915. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto. 

ESCRITORIO FORENSE 
Mário de Aguiar 

A D V O G A D O 

Visconde Luz, n.° 0, 1.° (Teítif. n.° 144) 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o 1/ de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
f s u a d o n a , r u a d a M a t e m a t i c a , 4 3 , 

A Comissão Executiva do Muni-
cípio de Coimbra, faz saber que no 
proximo dia 16 de Dezembro, pelas 
13 horas, dá de arrematação o for-
necimento dos diferentes generos pa-
ra consumo dos asilados cegos e alei-
jados de Celas durante o ano de 
1916, a saber: 

Assucar branco, amarelo, baca-
lhau, arroz, chá, azeite, massas, sa-
bão, etc., e bem assim carne de boi 
e carneiro. 

No mesmo dia e hora será arre-
matada a casa que a Camara possúe 
na rua Bordalo Pinheiro. 

As condições para estas arrema-
tações acham-se patentes na Secre-
taria da Camara, em todos os dias 
úteis, das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
26 de Novembro de 1915. 

O Presidenta 
Silvio Pélico. 

TRESPASSA-SE uma escritura 
de hipoteca, de 5 " o, bem ga-

rantida, de 8 c o n t o s livre de to-
das as despesas. 

Para tratar com Francisco Men-
donça, rua de S. Pedro. 

I « J 0 5 ? r " rareei es 
á O V G A G O 

ftua áo V i s c o n d e da L u z , 13, l.c 

Éditos de 30 dias 
(I." anuncio) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha Ca-
listo, correm éditos de trinta dias 
que começam naquêle em que 
se publicar o respectivo segundo 
ultimo anuncio, a citar os inte-
ressados incertos para na se-
gunda audiência ordinaria deste 
juizo, depois de findo aquele 
prazo dos éditos, vêrem acusar a 
citação e assinar-se-lhes três au-
diências para deduzirem o que ti-
verem a opôr á justificação avul-
sa pela qual Antónia dos Santos, 
solteira, maior, proprietária, mo-
radora no logar das Fontainhas, 
freguezia, concelho e comarca de 
Santa Comba Dão, Luisa dos 
Santos, solteira, maior, criada de 
servir, moradora no logar e fre-
guezia de Salvaterra de Magos, 
comarca de Benavente,Francisca 
Maria, também conhecida por 
Maria Francisca, e marido José 
Pedro, proprietários, moradores 
no logar do Casal, freguezia e 
comarca de Santa Comba Dão, 
Maria da Gloria e marido Anto-
nio Pais, proprietários, morado-
res no logar da Breda, freguezia 
de Sobral, concelho de Morta-
gua, Maria Ferreira e marido 
Francisco de Almeida Campos, e 
José Pereira e mulher Emilia das 
Neves, todos quatro também pro-
prietários e moradores no logar 
e f r e g u e z i a de São João de 
Areias, concelho e comarca de 
Santa Comba Dão, pretendem 
habilitar-se como únicos herdei-
ros legitimários de Maria José 
dos Santos, moradora que foi 
nesta cidade de Coimbra, para o 
efeito de receberem e levantarem 
da Caixa Economica Portuguêsa 
a quantia de 867$30,2 que ali se 
encontra depositado sob o depo-
sito numero 905 do livro quatro, 
a folhas 237 e seus juros respe-
ctivos, vencidos desde 1 de Ju-
lho de 1911 em deante, seguin-
do-se os mais termos legais, e 
para tanto alegam: 

a) que Maria José dos San-
tos, solteira, maior, de ocupação 
domestica, faleceu nesta cidade 
de Coimbra, no dia 14 de Outu-
bro de 1911, na rua das Estei-
rinhas, numero 15 de policia, fre-
guezia de S. Cristóvam, aonde 
era moradora; 

b) que a referida Maria José 
dos Santos, faleceu no estado de 
solteira, sem descendentes nem 
ascendentes e com testamento 
publico exarado nas notas do no-
tário desta cidade dr. Alberto de 
Serpa Cruz, em 11 de Outubro 
de 1911, a folhas 34 verso do 
livro de testamentos numero 9; 

c) que nas suas disposições 
testamentárias apenas dispozera 
dos bens imobiliários a favor de 
Julia dos Santos, filha da habili-
tanda Antónia dos Santos, nada 
determinando ácerca dos mais 
seus bens mobiliários, direitos e 
acções; 

d) que, em face de tais dis-
posições testamentárias, tem de 
ser deferida a herança conforme 
a disposição da lei nesta ultima 
especie de bens e, em tais cir-
cunstancias, que a referida Maria 
José dos Santos era filha de Iná-
cio Rodrigues dos Santos, o qual 
também era conhecido e usava o 
nome de Inácio Rodrigues e de 
Maria de Oliveira, já falecidos; 

e) que Inácio Rodrigues dos 
Santos era casado com Maria de 
Oliveira, e que deste matrimonio, 
alem da falecida Maria José dos 
Santos, houve os seguintes filhos 
legítimos: Angelica Maria, Au-
gusto dos Santos, Antonio dos 
Santos e Luisa dos Santos; 

f ) que, á data do falecimento 
da depositante Maria José dos 
Santos, eram apenas vivas suas 
irmãs germanas Antónia e Luísa 
dos Santos, e haviam falecido os 
seus irmãos germanos Angelica e 
Augusto; 

g) que, sendo estes dois úl-
timos casados e havendo deixa-
do descendentes que são Fran-
cisca Maria, casada com José Pe-
dro e Maria da Gloria, casada 
com Antonio Pais, e como tal 
únicos filhos legítimos e únicos 
representantes de seu pai Au-
gusto dos Santos, falecido, e Má-
fia Ferreira, casada com Francis-

co de Almeida Campos, e José 
Ferreira, casado com Emilia das 
Neves, únicos filhos legítimos e 
representantes de sua falecida 
mãe Angelica Maria, pelo que 
estes dois grupos de interessados 
concorrem á herança no direito 
de representação; 

h) que aquela Francisca Ma-
ria também se chama e é conhe-
cida por Maria Francisca; 

i) que, assim, os herdeiros le-
gitimários da falecida Maria José 
dos Santos são as suas irmãs ger-
manas Antónia dos Santos e Luísa 
dos Santos e os seus sobrinhos, 
Maria Francisca ou Francisca Ma-
ria, e Maria da Gloria e seus 
respectivos cônjuges, no direito 
de representação do irmão ger-
mano do falecido e pai e sogro 
destes, Augusto dos Santos, e os 
sobrinhos Maria Ferreira e José 
Ferreira e seus cônjuges, também 
no direito de representação da ir-
mã germana já falecida, de Maria 
José dos Santos, a mãe e sogra 
destes Angelica Maria; 

j ) que cada um destes gru-
pos de interessados, na ordem 
dos interesses que cada um dêles 
representa, pagaram já á Fazenda 
Nacional a competente contribui-
ção de registo por titulo gratuito: 
e alegando ainda que os justifi-
cantes são as próprias pessoas 
que estão em juiso, e a habilita-
rem-se concluem pedindo que 
nos termos expostos e nos mais 
de direito devemos justificantes 
ou habilitandos Antonio dos San-
tos, Luísa dos Santos, Maria 
Francisca ou Francisca Maria, 
Maria da Gloria, Maria Ferrei-
ra e José Ferreira serem julgados 
como únicos e universais herdei-
ros de sua falecida irmã e tia Ma-
ria José dos Santos, para todos 
os efeitos jurídicos e especial-
mente para levantarem da Caixa 
Economica Portuguesa, ou de 
qualquer outro deposito publico 
ou particular, todas as quantias 
depositadas pela falecida e seus 
juros vencidos. 

Aquelas audiências ordinárias 
do Juiso de Direito desta co-
marca costumam fazer-se ás se-
gundas e quintas feiras, pelas 10 
horas da manhã, no tribuna! ju-
dicial localisado no edifício dos 
Paços do Concelho, á Praça Oito 
de Maio, da cidade de Coim-
bra. 

Coimbra, 24 de Novembro 
de 1915. 

O escrivão 

Gualdino Manuel da Rocha Ca-
listo. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Fapmaeia e Qpogapia 
Figueiredo 

José de Figueiredo, estabelecido 
na rua da Sofia, n.os 26 a 30 parti-
cipa a todos os seus amigos e clien-
tes que ao contrário do comunicado 
publicado em local incerto no jornal 
a Gazeta de Coimbra, tem a sua far-
macia legalmente estabelecida, pois 
assume a sua direcção o socio da 
farmacia o ex.mo sr. A. Marques Ca-
nario, farmacêutico, quimico-analista. 

A mesma farmacia encarrega-se 
de quaisquer análises químicas feitas 
em laboratorio anexo e a cargo do 
mesmo director. 

Coimbra, 26 de Novembro de 
1915. 

José de Figueiredo. 

Centro Republicano Democrá-
tico JOSÉ Falcão 

CONVITE 

Tenho a honra de convidar os 
socios deste Centro a reunirem em 
assembleia eleitoral nos termos do 
n.° 1.° do art. 18.°, no proximo dia 
5 de Dezembro, pelas 13 horas, pa-
ra procederem á eleição dos corpos 
gerentes para o futuro ano de 1916. 

Se, por falta de numero a eleição 
não tiver lugar, ficará transferida pa-
ra o dia 12 á mesma hora, realisan-
do-se então com qualquer numero. 

Coimbra, 27 de Novembro de 
1915. 

O secretario, 

Cunha Melo. 

flos mestres cTobras 
Dá-se de empreitada a constru-

ção de um edifício na Serra da Es-
trela, destinado.a Sanatorio-Hotel. 

Planta, medição da obra e res-
pectivas condições, podem vêr-se em 
Coimbra, rua da Sofia, no escritório 
do solicitador Oabriel e Melo, que 
recebe propostas e presta os neces-
s á r i o ? e s c l a r e c i m e n t o s . 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

— CABINES FECHADAS 
Fabr ico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos , etc. 
Cemeatação de aço. 
Fabr ico dc ca rbu radores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 

(Pedir tabela de preços) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE COIMBRA 

Lobo da Cosia & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170— COIMBRA 

End. teleg. — O A R A Q E - COIMBRA. Telef. 502 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
AVEN IDA N A V A R R O 
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* 

4-4-4- L u x u o s a i n s t a l a ç ã o 4-4-4-

1 Abrem em 1 de Novembro as aulas de: 
G I N Á S T I C A — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

D A N Ç A — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Ições de admissão: fia sedo ílo M, das IS horas em deante 

Irmandade de Nossa Seniiora da Gon-
oeição, de Santa Cruz 

A Meza desta Irmandade recebe 
requerimentos dos seus irmãos e ir-
mãs pobres para lhes serem distri-
buídas esmolas, segundo a disposi-
ção do seu Compromisso e autorisa-
ção superior. 

Os requerimentos recebem-se des-
de hoje até ao dia 6 de dezembro. 

Coimbra, 21 de Novembro de 
1915. 

O juís, 

Antonio Donato. 

f i o s s r s . t e m o r e s , n a t o -
Os armazéns do Chiado, em 

Coimbra, recebem propostas, acom-
panhadas das respectivas amostras, 
indicando o preço, peso e medida 
dos seguintes generos: 

Feijão branco, apataládo, verme-
lho, carraço, manteiga, Santa Cata-
rina, frade, grão nacional, espanhol, 
batata temporã, dita feita, arroz na-
cional, queijo da serra, Flamengo, 
Chouriços, paios, presuntos, nozes, 
calda de tomate, mel, castanhas se-
cas, azeitonas para cortir, peras se-
cas, ovos, ameixas secas e milho 
meudo. 

H ã o h a i l i d i s F r i o 
n e m Humidade 

Aquecimento central por vapor 
e agua quente 

Felis Ixabat % p i s 
R e p r e s e n t a n t e n o d l s t r i c t o d e C o i m b r a 

Caetano da Cruz Rocha 
125 — Rua Ferreira Borges — 129 

Projectos e orçamentos grátis 

Hotel Comercial 
Trespassa-se em boas condições, 

por o seu dono ter que retirar, o 
Hotel Comercial, em Coimbra, 

Está bem afreguesado. 
Para tratar no mesmo Hotel. 

BINHEIRO A JURO. Por hi-
poteca sobre prédios nesta ci-

dade, está encarregado da sua colo-
cação, por obsequio, o sr. José An-
t o n i o L u c a s , P r a ç a d o C o m e r c i o , 5 . 

A n u n c i o p a r a a r r e m a t a ç ã o 
COMARCA DE COIMBRA 

Cartorio do 2.° oficio 
(1." publicação) 

No dia 19 de Dezembro pró-
ximo, pelas 11 horas, á porta do 
tribunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipais, desta 
cidade á Praça 8 de Maio, vai á 
praça pelo valor abaixo indicado, 
e será entregue a quem maior 
lanço oferecer acima desse valor, 
pelo inventario orfanologico a 
que se procede por óbito de Ma-
nuel de Campos, viuvo, morador 
que foi no logar da Cioga do 
Campo, freguesia de S. João do 
Campo, desta dita comarca, no 
qual é cabeça de casal Manuel 
Luso, casado, proprietário, do 
dito logar da Cioga do Campo, 
o seguinte, pertencente ao casal 
inventariado: 

Três quartas partes duma casa 
de habitação com pateo e quin-
tal, na Cioga do Campo, fregue-
sia de S. João do Campo. Vão á 
praça pela quantia de 20$00, es-
tão indivisas com a interessada 
menor Beatriz, a quem pertence 
a restante quarta parte. 

Pelo presente são citados 
quaisquer.credores incertos para 
assistirem á praça e bem assim 
os credores inscritos no registo 
hipotecário José Duarte Romão, 
casado, proprietário, e D. Ana 
Fortunata de Moreira Sequeira, 
viuva, proprktaria, com domici-
lio nesta cidade, declarado no 
mesmo registo, e onde são des-
conhecidos, e que são credores 
o 1.° pela quantia de 50$40, e 
o 2.° pela de 100$00. 

A contribuição de registo por 
titulo oneroso será paga por in-
teiro á custa do arrematante. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

COSTd MOTfl 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 



GAZETA DE COIMBRA, de 13 de Novembro de 1 9 1 5 1 

CALEIRAS. Vendem-se algumas 
caleiras de zinco, novas, para 

telhados. 
Nesta redacção se diz. 

€ASA, com um pequeno quintal, 
arrenda-se uma, com rez-do-

chão, andar e sotam, na Estrada da 
Beira. Faz esquina para a Travessa 
das Alpenduradas. Paragrafar com a 
proprietária no mesmo prédio. 

IASA na rua Antero do Quental, 
55, Coimbra, vende-se. 

Para informações na redacção da 
Gazeta de Coimbra. 

EMPREGADAS . e emprega-
dos. Precisam-se nos Arma-

zéns do Chiado. 

ESTABELECIMENTO em bom 

local. Trespassa-se com ou 
sem fazendas, sito na Praça do Co-
mercio, n.os 91, 92 e 93, loja e 1.° 
andar, por o seu proprietário se ir 
dedicar só á venda por junto. 

Dirigir a Sebastião José de Car-
valho. 

D E C O S T U R A . 
Vende-se uma, de pedal, em 

muito bom uso. 
Nesta redacção se diz. 

: A N O com pratica ou 
meio caixeiro. 

Precisa Sebastião José de Carva-
lho. 

EM BOM USO. Ven-
dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

IANO. Aluga-se. R. da Manu-
tenção Militar, n.° 9. 

•ENDEM-SE duas serras de fita, 
movidas a vapor, podendo 

uma delas ser movida manualmente. 
Nesta redacção se informa. 

°ENDE-5E em praça particular 
no dia 28 do corrente metade 

duma quinta que tem terra regadia, 
vinhas e um olival, em Coselhas. 

Nesta redacção se diz. 

ARREMATAÇÃO 
(2.a Publicação) 

No dia 19 do proximo mês 
de Dezembro, pelas 11 horas, á 
porta do Tribunal Judicial desta 
comarca, vai á praça para ser en-
tregue a quem maior lanço ofere-
cer, o seguinte prédio mandado 
vender por deliberação do conse-
lho de familia no inventario a que 
se procede por obito de Maria Jo-
sé de Jesus, que foi do logar de 
Larçã, freguesia do Botão: 

U m a casa de habitação com 
pateo, sita no logar de Larçã, a 
partir do norte com a capela do 
Senhor dos Aflitos, que vai á pra-
a no valor de 150$00. 

São citados para assistirem á 
praça quaisquer credores incer-
tos. A contribuição de registo é 
paga por inteiro á custa do arre-
matante. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Alfredo de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

R V E K P E M T S E . IFUMAB? 

iTESOURARIAflilS} 

£SM TRUTA DAS 

Orande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Oravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NER1 LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 53-65, telefone n.° 311. 

Extração a 4 de Dezembro 

Premio maior 20:000$00 
JIILÍQ DA CUNHA PINTO 
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WyA M A Ml!ti! 

VELAS D'ERB0N —(Formula francesa) 
Preparado anti-procreaíivo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente iinper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 55 velas, 2$250; 4/a 
caixa de 28 velas, 1$350. Peio correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 35, onde também áe dão gratuitamente livros. 
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INDEIMISAÇÕES PASAS, 1 .413:397$16,5 
FUNDO DE RESERVA, 2 G 3 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente cm Coimbra: 
José Joaquim da Silva í e r s i r a . 

2 14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. 

« a c i M A M i t 
"è 

® 

? » i m m m fie m n m i õ 
5 * 1 D E L I D A D j E 

CAPITAL 
Fundada em 1835 

. . 1 . 3 4 4 : 1 

-Séde 5Ri USBOA wv d eu 6 

| Fundo d e reserva . . . . . . . . . 
| Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 
| de Deposi tos 

538 .137$359 
& 

98 .883S750 g 

1 Total Ô37.021$109 tg 
| Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro do 1911 

4.151:4240314 & 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- | 
| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- | 
| bilias, estabelecimentos e riscos maritimos. 
| Correspondente em Coimbra % 

| BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor • 

| Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
s w í M t w i M w e s a i w w e ® ma? a s M ^ f t m m m v m 5 

mê 

desaparecem sem ardor com o 
u n o m a j s conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 7 1 0 . 
• %-í-' 

cura certa e rapida usando ^V 
' em injecções a solução dos t 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que M 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. § p j 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. PÉ 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 
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ida da \Mèè, a hl 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

Bua Jardim do Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações dc maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e 1 ' W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, ' caminheiras e jogos de debulha " Foster,, 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS pa ra todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras c batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
__ , relhas, ferragens, etc. — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 .4.4.4.4.4. de MOAGEM, CERAMÍCA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4- 4- 4- 4- 4- 4-

Moinhos s prensas para kfíQflUES de azeite -K-Esmagadores d? uva, prensas para vinho 
Maqu inas f e r r amen tas , tais como: tornos, engenhos de furar , l ímadores , 

maqu inas de í resar , maqu inas de a t a r r axa r , t a r r axas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por um engenheiro mecânico e electricista diplomado 
— psla Universidade de ísand (Bélgica) • — — . 

Oficinas aptas para a execução de todos es trabalhos d3 construção mecan?ca e civil 
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M I A 
Avenida Sâ da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

BEPÍSITQ DE MATERIAIS DE COH3TRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

is Dara 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa'de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

N I 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhes para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos,, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creaaças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de f u n d a s e cintos de fanca-
ria, s em adap taçáo própr ia , vendidos , como roupa de 
algibebe, por vár ios conírabandiçf.as da or topedia, con-
t inuamente origina molést ias gravíss imas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos rena is . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 
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Quereis deixar cie fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 
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Professores primários 
A soa recinião cm Coimbra, 

foi a afirmação dam íorte espirito dc classe 

Reuniram-se em Coimbra no 
salão da Associação dos Artistas, 
nos dias 1 e 2, os professores 
primários que, de todos os pon-
tos do país acorreram a juntar-se 
ao movimento da classe em prol 
dos seus direitos e interesses. 

Foi soléne, foi magestosa a 
reunião que, pelo numero de pro-
fessores presentes, pelos vários e 
complexos assuntos nêle tratados, 
chegou a assumir as verdadeiras 
proporções de um congresso. 

Das diversas classes do fun-
cionalismo português, o profes-
sorado primário é incontestavel-
mente aquela que mais pobre-
mente vive, e mais esquecida e 
vilipendiada tem sido. Esquecida 
por todos, por todos é desprezada 
até mesmo por quem de direito 
podia e devia enobrecê-la e le-
vanta-la. 

Todos os países cultos que 
caminham ovantes na vanguarda 
do progresso e da civilisação, 
teem a escola primaria organisa-
da fortemente e, neles, o profes-
sor ocupa o verdadeiro lugar que 
lhe pertence pela sua utilidade e 
pelo seu trabalho. 

Porque, — e esta verdade é 
insofismável, — reconhecem que 
a escola e o professor são o maior 
e melhor factor de prosperidade 
e vida de uma nação civilisada e 
livre. 

Mas, para que este humilde 
obreiro da civilisação possa exer-
cer proficuamente a sua benéfica 
acção, é necessário, absolutamen-
te necessário, que as condições 
da sua existencia lhe permitam 
uma vida relativamente desafo-
gada e independente. 

Tal como hoje se encontra 
no nosso país, o professor pri-
mário não pôde cumprir integral-
mente a sua missão de educador 
das gerações de ámanhã. 

Falta-lhe tudo, desde a pro-
tecção efectiva da lei até á força 
física precisa para o bom desem-
penho da sua função. 

E falamos de força física, por-
que o misérrimo salario do pro-
fessor pôde ser mais que suficien-
te para um homem morrer de fo-
me, mas é, com certesa, insufi-
cientíssimo para satisfazer todas 
as exigencias da vida modierna. 

N u m tempo em que todas as 
classes se afirmam pela união e 
reclamam mais direitos e regalias, 
pre tendendo melhorar cada vêz 
mais a sua condição, não é de 
admirar que os professores pri-
mários se unam para o mesmo 
f im, reclamando d o s poderes 
constituídos a protecção legal a 
que teem direito pelo seu traba-
lho, que é árduo, e pela sua mis-
são, que é nobre. 

Na verdade, um dos factos 
dominantes da vida economica e 
politica de nossos dias é a luta, 
sempre mais intensa, que o fun-
cionalismo empreendeu para con-
quistar a sua independencia moral 
e o seu bem estar material; para 
conseguir esse fim, mais dignida-
de e mais liberdade. 

Muitas vezes se tem acusado 
O professor primário, e outras tan-
tas o teem caluniado. E' certo que 
o professor do nosso tempo não 
é ainda, infelizmente, isento de 
alguns defeitos, mas não é menos 
verdade que a sua-ilustração, a 
sua preparação geral não é infe-
rior á da maioria dos funcioná-
rios que percebem salarios bem 

mais avantajados. E depois deve-
mos também atender á condição 
quasi miserável em que tem vi-
vido. 

N ó s estamos convencidos que 
o melhor remedio para o curar 
dos males de que ainda enferma 
é assegurar-lhe uma situação mais 
livre. 

Na reunião que agora acaba 
de realisar-se em Coimbra vários 
foram os assuntos a tratar, mas 
todos se reduzem a isto: melho-
rar tanto quanto possível a situa-
ção moral e material do profes-
sorado primário português. Nela 
estava representada a grande maio-
ria dos professores de todo o país 
e por isso mesmo aquela reunião 
foi não só a afirmação de um for-
te espirito de classe, mas também 
a demonstração plena de que o 
professor está, já hoje, bem á al-
tura do difícil papel que teem a 
desempenhar como principal edu-
cador e orientador das camadas 
populares. 

Desde sempre o professor tem 
sido esquecido e mesmo descon-
siderado por parte dos poderes 
públicos. E até na vigência da 
Republica, tem sofrido o desafe-
cto e esquecimento dos dirigen-
tes da nação. 

M a s esse desafecto e esse es-
quecimento, lamentavel é certo, 
foi a mais poderosa razão do mo-
vimento atual e eficazmente con-
correu para o desenvolvimento 
do espirito de união que se ma-
nifestou dum modo brilhante na 
reunião efectuada em Coimbra. 

Dela saiu uma representação 
que ha de ser levada ás estancias 
superiores, onde se fazem as re-
clamações que a classe entendeu 
serem mais urgentes, 

Nessa representação recla-
ma-se, álem doutras medidas de 
imediata aplicação, a revogação 
do decreto 449 que estabeleceu o 
concurso de provas práticas para 
as escolas de Lisboa e Porto, e 
seu respectiva regulamento, que 
os professores julgam atentatorio 
dos seus direitos. 

De esperar é que o governo 
atenda as reclamações de tão 
prestimosa classe tanto mais que, 
em nossa opinião, as pretensões 
são inteiramente justificadas. 

E de certo assim sucederá 
porque a reunião de Coimbra, 
cheia de entusiasmo e patriotis-
mo, não só provou com clareza 
que o professorado primário por-
guês tem direito á consideração 
do país, mas foi também a soléne 
afirmação de energia, de vida e 
de força, daquela força invencí-
vel de quem tem por seu lado o 
direito e a justiça. 

* 

A Gazeta de Coimbrã, não dá 
publicação ao extracto circunstan-
ciado das sessOes, não só por falta 
de espaço, mas porque os jornais 
diários lhe deram já publicidade. 
No entanto, mais uma vêz afirma 
a simpatia que lhe merece a labo-
riosa e ilustrada classe dos pro-
fessores primários. 

Dr. Aar io de Almeida 
Está em Coimbra o nosso queri-

do amigo sr. dr. Mário Costa de Al-
meida, ilustre professor do Licêu de 
Santarém, agora transferido para 
Braga. 

Ao sair daquela cidade, onde con-
quistou as maiores simpatias pelo seu 

proceder irrepreensível quer como 
professor, quer como amigo, teve 
uma despedida muito afeetnosa, jus-
ta manifestação ás belas qualidades 
que ,ornam o seu caracter. 

É do Diário de Noticias o que a 
seguir transcrevemos, e que se re-
fere àquele nosso amigo ao deixar 
Santarém: 

Por motivo de transferencia do licêu des-
ta cidade para o de Braga, conforme pediu, 
retirou ante-ontem no rápido das 20 horas 
para Coimbra, o nosso amigo e distinto pro-
fessor sr. dr. Mário da Costa Almeida, ten-
do na gare do caminho de ferro uma des-
pedida muito afectuosa, por amigos pessoais, 
alunas da 4.a e õ.a classes do Licêu, e gran-
de numero de alunos das 5 primeiras classes. 

A aluna da 5.a classe rnadenioiselle Ma-
ria Izabel Lopes, ofereceu um lindo ramo 
de flôrès ao seu professor, gentilesa que 
muito o sensibilisou, retirando o distinto 
proiessor bastante penhorado pelas provas 
de estima que lhe acabavam de prestar. 

C o n f e r e n c i a 
Na próxima terça-feira, 7 do cor-

rente, ás 20 horas, o sr. Myron A. 
Clark, representante em Portugal da 
Federação Mundial de Académicos, 
realisará no salão do Instituto de 
Coimbra uma conferencia dedicada 
á mocidade académica e intitulada 
O desenvolvimento integral do acadé-
mico. 

Fará a apresentação do sr. Clark 
o sr. Dr. Luís da Costa e Almeida, 
ilustre reitor da Universidade. 

*5> « < 
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Houve na quarta-feira as demons-
trações de regosijo do costume para 
comemorar o aniversario da inde-
pendencia nacional. 

No corêto da Avenida Navarro 
tocou, á noite, a banda de musica 
dos colegiais de S. Caetano. 

Na Escola Normal, sob a presi-
dencia do director sr. dr. Antonio 
Leitão, realisou-se uma sessão soléne 
comemorativa deste aniversario. 

A sala achava-se engalanada, exe-
cutando um grupo de alunos o hino 
da Restauração e outros números de 
musica. 

O professor da Escola, sr. dr. 
Falcão Ribeiro, proferium um dis-
curso sobre o facto historico daquêle 
dia, sendo muito ovacionado. 

Alguns alunos e alunas recitaram 
poesias alusivas, terminando esta festa 
por baile. 

Junta dos repartidores 
A comissão executiva municipal 

indicou para fazerem parte da junta 
dos repartidores da contribuição in-
dustrial em 1916, os srs. José Cor-
reia Amado, Mário Pais Martins dos 
Santos e José Bernardes Coimbra, 
efectivos; Manuel Augusta da Silva, 
Carlos Augusto Louzada e Benjamim 
da Costa Jorge, substitutos. 

O curso do 5.° ano jurídico as-
sistiu na quinta-feira a uma aula prá-
tica no tribunal desta cidade. 

Bons conselhos 
Tem-se falado muito nas palavras 

de pacificação que o sr. dr. Afonso 
Costa tem proferido ultimamente nos 
seus discursos, reconhecendo s. ex.a 

que, sem paz, não é possível o país 
desembaraçar-se de muitas dificulda-
des que o oprimem. 

Haja tolerancia e resignação; es-
queçam-se resentimentos, e vivamos 
todos como bons amigos, ou antes 
como irmãos visto sermos filhos da 
mesma Patria. 

Isto mesmo vimos nós aconse-
lhando ha muito tempo e só nos 
pésa que tão tarde se tenha reconhe-
cido que o país precisa de muito paz 
e não de desordem. 

Anunciou o sr. dr. Afonso Costa 
a necessidade de fazer reformas de 
naturêsa economica e disse que ne-
nhum português deve recusar o seu 
concurso para se resolverem as cri-
ses e perigos que correm as nações 
pequenas, por causa da guerra. 

Tem-se estranhado esta linguagem 
um tanto pessimista da parte de 
quem via sempre as coisas por mo-
do bem diverso, pintando então o 
quadro com mais alegres cores do 
que pinta hoje, que é cheio de nu-
vens e de sombras. 

Oxalá que todos compreendam a 
gravidade da situação e que nem 
um só português ouse criar dificul-
dades para se vencerem tantas crises. 

PRO COIMBRA 

Defeso e Propaganda 
Novos socios. Ern breve será 

confirmada, oficialmente, a 
eleição da comissão dirigen-
te do núcleo de Poiares. Jor-
nais de agricultura. A estra-
da de Penacova ao Luso. Os 
terrenos da Estrela. 

Propostos pelo sr. Manuel Mes-
quita, de Manaus, Brazil, inscreveram-
se socios da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, os srs.: 

Transporte 35)40 
Domingos Maria Monteiro . 1^20 
Eduardo dos Santos Iõ20 
Silvério Tavares da Silva (ó 

anos de quotas) 7f$20 
Antonio H. Franco Júnior . 1Ó20 
João Homem de Carvalho . 1 ;>20 
Joaquim Simões da Costa. . 1;>20 
Manuel Pereira da Silva . . ls>20 
Antonio Domingos Coelho . 1 :>20 

51 >00 
Do sr. Domingos d'01iveira Mar-

tins, estudante do 3.° ano da Facul-
dade de Direito da Universidade de 
Lisboa, recebemos uma amavel car-
ta a pedir a sua inscrição, enviando-
nos ao mesmo tempo a importancia 
das quotas. 

São factos que gostamos de re-
gistar pelo especial significado que 
teem. 

Este estudante da Universidade 
de Lisboa é natural do concelho de 
Ovar, freguesia de S. Vicente de Pe-
reira e, residindo em Lisboa, aonde 
tem a sua séde a Sociedade Propa-
ganda de Porugal, prefere inscrever-
se socio da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra! 

Isto, em toda a sua simplicidade, 
diz bem alto quanto é já grande o 
prestigio e o bom nome da Socie-
dade. 

Ultimamente também se teem ins-
crito muitos estudantes da nossa Uni-
versidade. 

— Os socios, que se dedicam á 
agricultura, encontram, na sala de lei-
tura da Sociedade, os jornais O La-
vrador e a Gazeta das aldeias, que 
por certo hão de gostar de consul-
tar. 

—• A comissão dirigente do núcleo 
de Poiares vem brevemente a esta 
cidade a fim de assistir, na séde da 
Sociedade, á confirmação oficial da 
sua eleição. Devem também assistir 
os presidentes dos núcleos da Louzã 
e de Ançã, que para esse fim vão ser 
convidados. 

— Faltam apenas quatro quilóme-
tros para conclusão da estrada de 
Penacova ao Luso, que está destinada 
a influir grandemente no desenvolvi-
mento da indústria do turismo na re-
gião de Coimbra. Os trabalhos pro-
seguem com toda a actividade, espe-
rando-se que, em Maio, estejam con-
cluídos. 

Seria então ocasião de iniciar uma 
intensa propaganda no sentido de tor-
nar o mais conhecido possível, de na-
cionais e estrangeiros, o tão afamado 
triangulo de turismo — Coimbra-Bus-
saco-Penacova, considerado um dos 
mais lindos e pitorescos passeios do 
nosso país. 

Quando o acabamento dessa es-
trada seja um facto, a direcção da So-
ciedade esforçar-se-á por trazer a es-
ta cidade os representantes dos prin-
cipais jornais de Lisboa e Porto, e 
com eles realisará tão agradabilíssi-
mo passeio, no intuito de lhe fazer 
um grande reclamo. 

Coimbra tem todo o interesse que 
se torne conhecida e visitada a região 
de que é centro privilegiado, pois da-
qui é que naturalmente irradiarão os 
que se proponham vê-la e admirá-la 
de perto. 

Do que temos absoluta necessi-
dade, porem, é dum grande hotel; 
todos o reconhecem. 

Os terrenos da Estrela estavam 
admiravelmente talhados para esse 
fim e bom seria que não lhes fosse 
dado outro destino peio seu actual 
proprietário. 

A Camara não os adquirindo, per-
deu uma magnifica e rara ocasião de 
prestar a Coimbra um relevantíssimo 
serviço. 

Mas o mal que se fez não será 
ainda remediavel? 

E actual proprietário desses ter-
renos o sr. Manuel Rodrigues da Sil-
va, cavalheiro muito da nossa estima 
e que sempre consideramos um sin-
cero e dedicado amigo de Coimbra; 
estamos convencidos que s. ex.a, não 
querendo contrariar a s legitimas a s -

pirações desta cidade, tomará a lou-
vável e nobre resolução de exponta-
neamente os ceder á Camara pelo 
preço do custo, quando não queira 
dar-lhes a aplicação indicada e tão 
desejada pela opinião pública. 

Tomando esta resolução, s. ex.a 

praticaria uma acção que deveras e 
muito superiormente o honraria. 

A direcção da Sociedade, se isso 
lhe fosse permitido, de bom grado 
ofereceria a sua amistosa intervenção 
para se conseguir uma solução que 
a todos agradasse. > 

Mais não pôde fazer. 

CARLOS AFONSO DOS SANTOS 
Deste ilustre professor recebemos 

a amavel carta que segue e que não 
resistimos á sua transcrição pelas ama-
veis referencias que geralmente nela 
se fazem. 

Meu ex.ln0 amigo. — Transferido para o 
Porto, como era minha antiga e justa aspi-
ração, e não tendo tido tempo para me des-
pedir pessoalmente de todos os amigos e en-
tidades que me honraram com o favor da sua 
simpatia, sirvo-me deste meio para á Gaze-
ta de Coimbra testemunhar o meu mais alto 
apreço e a muita gratidão que sinto pelas re-
ferencias amaveis, mais de uma vez feitas 
nesse acreditado jornal, á minha humilde e 
modesta pessoa, durante a permanencia que 
tive na cidade de mais nobres tradições na 
sciencia e na mentalidade portuguesa. 

O reconhecimento que trago pela Gaze-
ta de Coimbra é igual á saudade que sinto 
peio meu antigo Liceu, com o'seu ilustre 
reitor e os bons colegas e os bons alunos 
que nele encontrei; pela Academia de Coim-
bra em geral e pelo seu artístico oríeon em 
especial; por todo o povo de Coimbra final-
mente, ao qual devo todas as atenções da sua 
hospitalidade sempre fidalga e generosa. 

Creia-me V., com a mais afectuosa consi-
deração e simpatia pela sua pessoa c pelo seu 
jornal — Amigo, venerador, muito atento e 
obrigado — Porto, 3-XII-15. — Carlos Afon-
so dos Santos. 

Ao sr. dr. Carlos Afonso dos San-
tos, um dos mais distintos e abali-
sados professores liceais, o sincero 
testemunho do nosso reconhecimen-
to pelas palavras amistosas que diri-
ge á nossa modesta folha que muito 
se honrou com a sua apreciadíssima 
colaboração e a qual continua ao dis-
por de s. ex.a. 

Edifício do correio e telegrafo 
Anda-se procedendo a importan-

tes melhoramentos no edifício dos 
serviços telegrafo postais e telefóni-
cos desta cidade. 

Entre esses melhoramentos figu-
ra uma grande reforma na casa de 
público. Será substituído o balcão e 
a grade de arame, assentando sobre 
êle colunas de metal com resguardo 
de vidro fôsco da altura de mais 
dum metro. 

As carteiras que ali ha desapare-
cem para dar logar a uma mêsa ao 
centro da casa com vários comparti-
mentos para escrever. 

O guarda vento será substituído 
por outro de mogno envernisado. 

A iluminação será muito melho-
rada. 

Estão orçadas as obras em cêrca 
de 1:500 escudos, tendo já sido da-
dos de arrematação alguns trabalhos, 
que já se vão realisando. 

Reúne hoje a comissão de recla-
mações do horário de trabalho no 
comercio, para elaborar o seu pare-
cer sobre a resolução ha pouco to-
mada, sobre o encerramento. 

JUNTA GERAL 00 DISTRITO 
A comissão executiva deste corpo 

administrativo tomou as seguintes re-
soluções na sua sessão de 2 de De-
zembro de 1915: 

Atendeu favoravelmente uma re-
clamação da mêsa gerente de 1907-
1908, da Confraria do SS. e da N. 
S. do Rosario, da freguesia de Sazes, 
concelho de Penacova. 

— Proferiu acordãos definitivos 
de quitação sobre as cartas seguintes: 

Concelho de Coimbra. — Venerá-
vel Ordem Terceira, da Penitencia 
de S. Francisco, paroquia de Santa 
Cruz, de 1914-1915. Asilo de Infan-
da Desvalida da paroquia de Alme-
dina de 1914-1915 e Irmandade do 
SS. da paroquia de Arzila, de 1914-
1915. 

Concelho de Montemór-o- Velho. — 
Hospital de N. S. de Campos, Mise-
ricórdia e Confraria do S. Sacramen-
to de Alcaçova, de 1914-1915. 

Concelho de Penacova. — Confra-
ria do SS. da paroquia de Lorvão e 
e Leigos, da dita paroquia de 1914-
1915. 

N A T A L 
Avisinhando-se a época solene em 

que a Igreja, ligada á Humanidade, 
comemora o faustoso dia do Nasci-
mento do Redentor, afigura-se-nos 
justo manter as tradições da Gazeta 
de Coimbra, apelando para a nunca 
desmentida caridade dos seus leito-
res em beneficio de tantos infelizes 
que, nesta época, anceiam pela esmo-
la do Natal! 

Se, para muitos, a data festiva de 
25 de Dezembro é solenisada com de-
monstrações de franca alegria, se é 
naquele dia que mais se avigoram os 
sagrados laços da familia, transfor-
mando-se os lares em santuarios de 
puro amor e verdadeiro afecto, não 
é menos certo que essa data repre-
senta para bastantes outros a mais 
dolorosa recordação, trazendo-lhe á 
memoria pedaços de felicidade que 
se esvaiu e que hoje, abandonados á 
mais cruel desventura, lembram en-
tre imprecações de desespero e ma-
nifesto desgosto pela sua predesti-
nação. 

É para estes vencidos da vida, pa-
ra estes desgraçados a quem a sorte 
se compraz a torturar, que a Gazeta 
de Coimbra solicita protecção e so-
corro. 

Almas bemfazejas que jámais re-
cusasteis a vossa piedade aos que so-
frem, tende compaixão dos desven-
turados que por aí se albergam em 
míseras mansardas, abandonados á 
inclemencia do inverno, sem lume 
nas lareiras e pão para mitigar a fo-
me dos inocentes que os rodeiam. 

Letnbrai-vos de tanta desdita e 
estai certos que em a noite de Na-
tal, quando á volta da vossa mesa 
resoarem alegres e comunicativos os 
risos de vossos filhinhos, que são o 
vosso enlevo, outros oanticos se en-
toarão em torno de vossos nomes, 
que são as orações recitadas pelos 
infelizes em recompensa da vossa es-
mola! 

Em nome deles e só deles, trans-
formai as colunas deste jornal em sa-
crario da vossa piedade, e contai com 
as lagrimas de gratidão para purifi-
cardes o mais sublime ensinamento 
da doutrina de Cristo: «Quem dá 
aos pobres empresta a Deus». 

Amadeu Rodrigues Amado (Brasil) 6£500 

Ainda sobre o roubo 
do Tesoaro da Sé 

Continuam as investigações no 
processo do roubo das jóias do Mu-
sêu de Arte Sacra, desta cidade, ten-
do sido as autoridades judiciais o 
mais diligentes possível na averigua-
ção da verdade. 

Entre os indivíduos que se dizia 
estarem implicados no referido rou-
bo, figurava um rapaz-muito conhe-
cido no nosso meio comercial, por 
ter sido socio gerente nesta cidade 
de uma casa comercial importante. 

Referimo-nos a Armindo Borges 
da Fontoura, mais conhecido por Ar-
mindo Fonseca, que se acha hoje em 
liberdade, por se ter verificado que 
não havia indícios suficientes para a 
sua culpabilidade. 

Parece ter sido, depois da aca-
reação deste Fonseca com o prêso 
Joaquim de Jesus, criado do célebre 
café Fenomeno, que se averiguou que 
o mesmo Armindo nunca tinha ido 
àquele café, e que não era a ele que 
o mesmo Joaquim se queria referir, 
quando fez declarações. 

Segundo corre, o digno juís da 
comarca não recebeu a querela do 
Ministério Publico, quanto ao Ar-
mindo, sendo por este facto posto 
em liberdade. 

Foi seu advogado o sr. dr. An-
tonio Garrido, constando que o me-
retissimo delegado, recorre deste des-
pacho de não pronuncia. 

O que é certo é que se promo-
vem ainda mais diligencias, para a 
descoberta dos criminosos, dizendo-
se que além dos já pronunciados, ha 
mais quatro indivíduos, que se dão 
corno certas as suas'pronuncias, sen-
do um destes como autor. 

Bom é para todos que se faça 
completa luz sobre este caso, que 
tanto tem interessado a cidade. 

* 

O tribunal pronunciou como en-
cobridores os srs. José Rodrigues de 
Paulo, Antonio José Vieira e João 
Borges, por terem comprado alguns 
objectos que pertenciam ao Musêu 
da Sé. Foram afiançados em 200$QQ 
c a d a , 



Ç z u l e j o s 
Notas e impressões 

* 1.° de Dezembro 
Nubloso e triste mais um aniver-

sario passou da data histórica que 
este dia comemora. Afora as lumi-
nárias do estilo, nada mais houve, 
nada mais fez e produziu o burocra-
tismo refastelante e sórna! . . . 

Verdade é que o tempo que cor-
re e a hora no presente não são pa-
ra festas. Bem o crêmos. 

Mas . . . ó flagrante contraste! 
O maldita e encasquetada mania 

eleiçoeira e politiquelha da nossa 
terra lusa . .. 

Outro dia, em sol e dó grandioso 
e feerico, um grupo de cidadãos con-
vidava o povo de Coimbra a ir em 
apoteose aclamativa á estação velha, 
saudar na passagem pela dita, o emi-
nente, o abalisado, o piramidal e gi-
gantesco tribuno F .. . 

Coisas da nossa raça! 
,jQue fazer senão aguentar este 

cruel desapêgo ao tradicionalismo 
dos nossos fastos, com quietude 
evangelica e uma paciência fenome-
nal? 

Sim, que fazer dizemos nós. 
Brincar com o lume em tempos 

como os atuais é perigoso e nem to-
dos o fazem . . . 

A Alameda Camões 
Os edis não se convencem nem 

por um credo que, para honra e ver-
gonha da Lusa Atênas o monturo 
imundo e infecto em que esta des-
prezada Alameda se encontra, neces-
sita a bem do brio e do decoro na-
cional, ser convenientemente arran-
jado. 

iPara que servirá então a Cama-
ra senão para cuidar destas peque-
nas coisas da nossa terra? 

O desprêso por tudo isto chega 
ao cumulo. 

Solitário e êrmo, em frente de 
um edifício importante e historico 
mete nôjo e comiseração vêr o as-
pecto imundo em que o local e mo-
numento ao vate se encontram, ao 
abandono de tudo e todos. 

O touriste que analise, deve, acre-
ditamos, tributar um somenos grau 
ao nosso conhecimento em arranjos 
de estética e higiene citadina. 

Ha quem, com pessimismo de-
masiado, compare neste ponto o nos-
so país aos menos civilisados, no re-
ferente ao desprendimento destas coi-
sos, a final minimas, é certo, mas que 
a serem efectuadas alteiam o valor 
intelectual de um povo pela sua si-
significação patriótica e enobrecem 
uma terra que, como Coimbra, urge 
estar á altura de considerar-se isenta 
de picoinhas deste jaez. 

E, no entanto, já era alguma coi-
sa que a vassoura municipal ali fi-
zesse moradia quando em vêz. 

A digna imprensa local que não 
descure o assunto, são os votos que 
faz quem lhe custa a vêr estes des-
amores aos que em tal prevalecem, 
um todo nada ao menos do desejo 
de não olharem com miopia para es-
ta dôr de alma, que confrange e ir-
rita. 

2-12-915 C. R. 
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1 M A Q U I N A S BE E S C R E V E R ° 
Q > Seguindo o exemplo do 8que ha no estrangeiro, aca-

ba de montar-se em Lisboa 
•« 'uma casa que se dedica á 
w venda de maquinas de es-
O crever reconstruídas, de to-
O das as marcas, garantindo o 
Q seu bom funcionamento. 
Q Escrevam-nos hoje mes-

mo pedindo as listas indica-
^ tivas dos modêlos existen-

tes, specimens de escrita e 
os respectivos preços, que 
desde já podemos garantir 
muito vantajosos. 

Herbert, Esteves & C.a 
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Barracas do mercado 
Efectuou-se ante-ontem, na Ca-

mara Municipal, a arrematação das 
barracas do Mercado D. Pedro V, 
destinadas a venda de viveres. 

Para carnes verdes de boi e de 
vitéla foram arrematadas as barracas 
n.os 13 e 21, por Antonio Juzarte 
Pascoal; 14, José Antunes Raposo; 
15, Santos Barreira; 16, 17 e 18, Jo-
sé Maria Raposo & C.a; 19, Justino 
Barreira, e 22, Manuel Violante, ao 
preço de 300$40 cada uma. 

A barraca n.° 20 não teve lici-
tantes. 

Carnes salgadas: n.° 2, a Esta-
nislau da Silva; 4 e 5, Raposo & C.a; 
6, Antonio Quintas; 8, Albino Sêco; 
9, Luís Antunes, a 36&30 cada uma. 

Mercearia: n.° 10, a Julio da Pie-
dade, por 35$70; 7, a José Marques, 
e 11, a Antonio da Silva, a 35$70 
cada uma, para café e bebidas; 23, 
a Julio da Piedade, para sal, e 24, a 
Maria Rodrigues, para comidas, por 
40$00 cada uma. A n.° 3, também 
íião teve licitantes, 

ECOS DA SOCIEDADE 
.ANmêums 

Fazem anos: 
Amanhã: Os srs. Antonio d'Almeida 

Mariano, Artur Napoleão Correia e Ma-
nuel de Oliveira. 

• Na segunda feira: O sr. dr. Manuel 
Frota. 

Na terça feira: O sr.João Augusto Ma-
chado. 

gumM 
Está doente, de cama, a sr." D. Clara 

Dantas Guimarães, dedicada esposa do 
nosso patrício sr. Antonio José Dantas Gui-
marães, que se encontra na Africa. 

— Está doente o sr.José Antonio Lucas 
Júnior, digno aspirante de finanças da 
Inspecção Distrital. 

UêêmSUi 
Em Santos, Brasil, consorciou-se o nos-

so estimado patrício e amigo sr. Benjamim 
Germano de Araujo Coimbra com a sr." 
D. Pascoalina Russo. 

Na repartição competente, também se re-
gistou hoje o consorcio do sr. Manuel Nar-
ciso, empregado no comercio, com a sr." 
D. Georgina Marques. 

Aos noivos desejamos as maiores pros-
peridades. 

0 TEMPO E A AGRICULTURA 
Pampilhosa da Serra, 30. O tem-

po que ha muito vinha correndo com 
bastante suavidade manifestou-se ago-
ra terrivelmente furioso. 

Ha dois dias que a chuva tem si-
do torrencial e acompanhada duma 
forte ventania, que muito prejudicou 
a pouca azeitona que por aqui havia. 

A ribeira de Unhais, que atraves-
sa esta vila, leva uma considerável 
enchente 

A apanha da azeitona, que esta-
va a principiar-se terá de retardar-se 
se o mau tempo se prolongar. — C. 

Um louco 
Seguiu para Lisboa, a fim de ser 

internado num manicomio, Delfim 
Cavaleiro, da Carapinheira do Cam-
po, concelho de Montemór-o-Velho, 
que ali tentou já matar por varias vê-
zes sua mãe, com quem vive. 

Ainda não ha muitos dias que o 
infeliz Delfim, num acesso de loucu-
ra, partiu os dentes á pobre mãe com 
um sôco. 

Depois de tanta demora lá se 
conseguiu que o louco fôsse para 
Lisboa, a fim de dar entrada no ma-
nicomio, onde certamente terá de 
aguardar vêz em algum calabouço 
infecto da policia! 

E em Coimbra, onde um estabe-
lecimento daquela naturêsa se im-
põe, não passa a sua criação do pro-
jecto, apezar de terrenos adquiridos, 
deixando que loucos cometam o tris-
te espectáculo que vimos de relatar, 
ou então permanecem longos dias e 
mêses numa esquadra policial! 

SUFRÁGIO 
Na Sé Catedral realisou-se on-

tem uma missa sufragando a alma 
da sr.a D. Mariana Portocarrero da 
Camara, saudosa esposa do sr. dr. 
Filomeno da Camara, ilustre director 
da Faculdade de Medicina. 

Este piedoso acto foi muito con-
corrido, vendo se muitas senhoras, 
professores da Universidade, etc. 

Foram distribuídas esmolas. 

M T I C Í A 8 \ h \ ( i i p i i A 
Segundo o Matin, é impossível 

aos aliados abandonar Salonica, por-
que, nesse caso, a Alemanha estabe-
leceria ali uma base naval e a Italia, 
a Inglaterra e a França ficariam en-
tão gravemente ameaçadas. 

A situação de Monastir é inquie-
tante. As vanguardas búlgaras estão 
muito perto dessa praça, onde só se 
encontram gregos, pois que os sér-
vios já a abandonaram e passaram a 
fronteira hellenica. 

Parece cpnfirmar-se que o car-
deal alemão Hartmann, chegado a 
Roma, leva a missão de explorar ter-
reno para uma eventual mediação do 
Papa a favor da paz. 

Os aliados continuam avançando 
vitoriosamente na Africa ocidental 
alemã (Camarões). 

Em Roma corre o boato de que 
a Áustria fará a paz separadamente 
dos seus aliados. 

O rei da Grécia propôs aos co-
mandantes dos corpos expedicioná-
rios deter a perseguição dos búlga-
ros na fronteira grega, com a condi-
ção de que os aliados se compro-
metam a abandonar o territorio da 
Grécia. 

Afirma-se que o imperador da 
Áustria participára ao Papa que aco-
lheria benevolamente os seus esfor-
ços no sentido de se terminar a guer-
ra e que a visita do kaiser a Francis-
co José foi para o dissuadir de fazer 
a paz em separado. 

Nas costas da França foi afunda-
do um submarino alemão e cerca de 
Ostende foi derrubado um avião da 
mesma nacionalidade. 

Dizem de Roma que a tranquili-
dade destes últimos dias é percurso-
ra de uma nova ofensiva italiana. 

O chefe do governo italiano de-
clarou no parlamento que tudo per-
mite esperar que se reatem as rela-
ções de confiante cordealidade com 
a Grécia, 

A. RECEITA 
& mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
L A C T E A 

S 

CRÓNICA DA SEMANA 

S íseb^SÉS 

com base do cxceUenle leite Suís ío. 

José Cardoso 
Advogado 

4.4. 4 4. 4.4.4. C O I M B R A 
ESCRITÓRIO: 

•Rua da Sofia, 73-1.° 
RESIDÊNCIA: 

Cumeada, 61 

Matadouro municipal 
Na sessão da comissão executiva 

municipal foi apresentado o relatório 
da comissão encarregada de estudar 
a municipalisação do matadouro, sen-
do de parecer que ela se faça, me-
diante a indemmsação de 35.000$>00. 

A comissão vai levar o assunto 
ao Senado, para apreciar. 

Festa da arvore 
Subordinado ao titulo que damos 

nesta noticia, temos em nosso po-
der um artigo do nosso ilustre co-
laborador P. R., que a falta de espa-
ço nos obrigou a retirar. 

Irá no proximo numero. 

Desastre 
Ante-ontem á noite, quando uma 

força da Guarda Republicana trotava 
pela rua Olímpio Nicolau Rui Fer-
nandes, o soldado n.° 50, Francisco 
Lopes, e o cavalo, foram colhidos 
pelo electrico dos Olivais, conduzi-
do peio guarda-freio n.° 11, José 
Correia Vilão, que nesse momento 
descia, sendo o cavalo e o cavaleiro 
arremessados a grande distancia. 

O soldado sofreu varias contu-
sões e o cavalo ficou bastante ferido. 

GOVERNADOR CIVIL 
O sr. governador civil deste dis-

trito, sr. dr. Antonio Leitão, na re-
união do professorado, a que presi-
diu na quarta-feira á noite, declarou 
que estava demissionário, daquele 
elevado catgo. 

Uma carta 
Recebemos, para publicar, uma 

carta que vem assinada pelo Curso do 
5.° ano medico, e que se refere a umas 
frases deprimentes para os quintanis-
tas de medicina da nova reforma, que 
dizem terem aparecido escritas nas 
proximidades do Hospital. 

Não temos dúvida em dar publi-
cidade a esta carta logo que seja as-
sinada nominalmente. 

Acção comercial 
Foi anulado o julgamento da ac-

ção comercial que Manuel dos San-
tos Pereira David move contra Joa-
quim Alves Amado, de Cernache, 
por obscuridade e contradição nas 
respostas do juri, e cuja causa foi 
julgada ha dias. 

O novo julgamento realisa-se no 
dia 7 do corrente. 

OOOOOOOOOOOOO 
Augusto Qdtista 

E — 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 
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Em todas as pharmacias ou no Deposita Bera!, J. DELIGANT, 
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OBITUÁRIO 
Faleceu na quinta-feira a sr.a D. 

Maria Isabel Morais Pinto Tavares, 
mãi dos srs. José Tavares, engenhei-
ro das Obras Publicas, João Tava-
res, major de artilharia, Francisco 
Tavares, de Nelas, e D.* Maria da 
Conceição Tavares, residente nesta 
cidade. 

O funeral realisou-se ontem á 
tarde, seguindo o cadaver para Ne-
las, terra da naturalidade da extinta. 

Á familia os nossos pezames. 
— Também faleceu a sr. D. Rita 

de Jesus Mota, tia da esposa do sr. 
José Baptista d'Andrade e irmã do 
falecido Padre Adriano do Santos 
Pinto. 

Os nossos pezames. 

Tesoureiro de Fazenda 
Pediu a exoneração de tesourei-

ro da Fazenda deste concelho, o sr. 
Augusto Vieira de Campos, que ha 
mais de 20 anos exercia este cargo 
com comprovado zêlo e honestidade. 

Por este motivo está a concurso 
por 10 dias a respectiva tesouraria. 

Nomeação 
Foi nomeada professora das es-

colas moveis para Barcelos, a sr.a 

D. Agripina da Silva Teixeira, que 
reúne em si as necessarias condições 
para bem se desempenhar da ardua 
e espinhosa missão que lhe foi con-
fiada. 

As Gottan Concentradas «» 

FERRG B R A V A I S 
sáo o remedio mais etacax oont ra 

ANEMIA Chlorose, D Tb H idade fite! 
Em todas Ph" e Drog", Desconfiar dai Imitaçãt» 

Aguas 
Segundo a ultima análise ás aguas 

para consumo publico, esta deu-as 
como muito pura na zona alta; po-
tável, na da baixa; e pura na de San-
to Antonio dos Olivais. 

Aviso £s interessadas 
Está em pagamento, ás subsidia-

das e amas, o trimestre de julho a 
setembro. 

FraiieriGQ Guilherme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Saa do Pateo da Inquisição ia,° 1, 

A sciencia medica acaba de fazer | 
uma descoberta que não deixa de ter 
importancia, se não falha a informa-
ção do jornal onde leio a noticia. 

Tem-se dito sempre que o cere-
bro é o centro do raciocínio animal. 
Já Esopo o dizia e outros com me-
lhores barbas do que êle o teem vin-
do afirmando sempre. 

Era na caixa da mioleira que se 
formava o juiso. 

Assim se tem suposto. Parecia 
portanto que quanto mais miôlo mais 
valor intelectual, logo que essa mas-
sa fôsse de boa qualidade, porque ha 
muito quem tenha muito miôlo e 
pouca inteligência. 

E conto os melões que ás vêzes 
teem muito boa vista e arôma, mas 
são de péssimo gosto. 

O dr. Guépin, apresentou ha pou-
co na Academia de Sciencias de Pa-
ris um trabalho curiosíssimo resul-
tante do estudo feito num soldado 
que, na guerra, ficou sem parte do 
cerebro, em virtude duma bala que 
recebeu. 

Para alguma coisa devia ter uti-
lidade esta luta tremenda em que se 
matam uns aos outros como feras. 

O dr. Guépin tem tratado desse 
militar e tem notado sempre que ne-
nhuma alteração se tem operado na 
sua inteligeucia, no seu raciocínio. 
Apezar de lhe faltar uma porção 
grande de massa encefalica, essa vi-
tima da guerra pensa como pensava 
antes de lhe meterem a bala nos 
miolos. 

Mas este caso não é único, diz o 
mesmo sábio, que se tem dado a ou-
tras observações da mesma espécie. 

A humanidade caminha sempre 
para novas descobertas, algumas das 
quais assombram o mundo e veem 
fazer uma grande r e v o l u ç ã o na 
sciencia. 

O que o dr. Guépin não diz é 
se as mesmas faculdades se conser-
vam sem alteração alguma, despeja-
da que seja toda a caixa cerebral. 
Não sei se o amor pela sciencia o 

resolverá a fazer um dia a experien-
cia em si proprio, legando assim á 
posteridade uma das mais lumino-
sas descobertas deste século . . . de 
trevas. 

Não lhe chamo das luzes, visto 
o atrazo que estão demonstrando os 
países mais adiantados com essa me-
donha e voraz carnificina, estudando 
constantemente a maneira mais fácil 
de dar cabo da humanidade. 

Se o miôlo da caixa cerebral não 
serve para o raciocínio, como já su-
punha o fabulista Esopo, para que 
serve então aquilo? 

Que utilidade pôde êle ter e de-
mais a mais tão bem resguardado e 
tão bem arrumado na caixa craniana? 

Vejam que demonio de desco-
berta havia de fazer o dr. Guépin! 
Faz-nos retroceder muitos séculos! 

O que virá depois disto? 
Para que novas descobertas es-

tará guardada a humanidade? 
Por pouco que o sábio Guépin 

nos não leva á convicção de que se 
pôde viver sem cabeça. 

Talvêz isto venha a seu tempo e 
então é que será um paraíso este 
mundo, onde ha tanta gente com má 
cabeça para se governar. 

Não sou sábio nem tenho pre-
tensões a isso. Não sou medico nem 
aceitaria um diploma de clinico se 
mo pudéssem dar; mas ponho as 
minhas duvidas na recente descober-
ta do dr. Guépin. 

Ha de desculpar o ilustre sábio, 
mas quem se deu ao trabalho de fa-
zer o homem com a sua complicadíssi-
ma estrutura e engrenagem, tinha 
muito geito e uma grande habilida-
de para trabalhos deste genero. 

Talvêz peque por complicado de 
mais, mas provavelmente o grande 
autor desta maquina humana fez as-
sim a sua obra para mostrar que era 
capaz de fazer coisas difíceis e que 
podia fazer mesmo muito mais e 
melhor. 

J U C A 
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COIMBRA 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

Arrematações 
Continuam na próxima quinta-

feira as arrematações dos impostos 
indirectos e que não tiveram licitan-
tes na última praça. 

Visita, fisca! 
Retirou para a Lousan, em visita 

á tesouraria de finanças, o sr. dr. Joa-
quim de Azevedo, inspector da Fa-
zenda Publica, acompanhado de dois 
funcionários. 

Companhia do Crédito Predial 
Já se recebem na Agencia de 

Coimbra as obrigações e relações 
para conferencia, relativa aos juros 
do segundo semestre do corrente 
ano. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Neste cemiterio fizeram-se os seguintes 

enterramentos: 
Antonio Correia, filho de Augusto Cor-

riea e de Beatriz Correia, de Coimbra, de 15 
anos. Sepultado no dia 22. 

Guilhermina dos Santos, filha de Joaquim 
dos Santos e de Maria do Carmo, de Coim-
bra, de 20 anos. Sepultada no dia 23. 

Antonio Eleutério Oliveira Barros, filho 
de Joaquim Luís Ferreira Barros e de Ana 
de Jesus Oliveira Barros, de Loulé, de 15 
anos. Sepultado no dia 23. 

Elisa Barbosa, filha de Francisco Ferreira 
e de Maria de Jesus, de Coimbra, de 41 
anos. Sepultada no dia 24. 

Maximiano Augusto Cunha, de Tentúgal, 
de 70 anos. Sepultado no dia 25. 

Delfina Proença Lucas, filha de José Lu-
cas Afonso e de Ana Proença, de Sabugal, 
de 70 anos. Sepultado no dia 25. 

Maria Ferreira da Cruz, de Anadia, de 
75 anos. Sepultada no dia 27. 

Maria Ana da Mota Garcia Portocarreiro 
da Camara, filha de Francisco Xavier da Mo-
ta e de Maria Amalia Mota Portocarrreiro, 
de Tomar, de 66 anos. Sepultada no dia 28. 

E D I T A L 
Comissão de Resenceamento Militar 

tio Concelho de Coimiirã 
A Comissão, em desempenho do 

preceito do § 1.° do art. 33.° do Re-
gulamento dos serviços do recruta-
mento, faz saber que, na primeira 
quinta feira do mês cie Janeiro de 
1916, terá logar a sua primeira ses-
são para se dar começo á inscrição 
nos recenseamentos militares de to-
d o s os m a n c e b o s q u e atingiram a 

idade legal, nos termos do disposto 
no art. 41.° do referido regulamento. 

Mais faz saber que todos os man-
cebos que até 31 de Dezembro de 
1915 tiverem completado ló e 19 
anos de idade, são obrigados a par-
ticipar, durante o mês de Janeiro, á 
Comisão de recenseamento, que che-
garam á idade de ser inscritos nos 
recenseamentos militares. Igual par-
ticipação deve ser feita pelos pais, 
tutores ou pessoas de que os man-
cebos dependam. Á falta de cumpri-
mento desta obrigação corresponde 
a pena de 20$00 a 50$00 escudos de 
multa. 

O que se faz publico, para conhe-
cimento dos interessados e para que 
quaisquer pessoas possam apresen-
tar á comissão os esclarecimentos 
que julgarem convenientes. 

Sala das sessões da Comissão, 
em 2 de Dezembro de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto. 

O Xarope Farnel 
e a opinião medica 

Maiorca, 6 de Novembro de 1915. 
— Ex."10 Sr.-—Tenho receitado aos 
meus clientes, nos casos de bronqui-
te aguda e crónica, e tosses pertina-
zes, o seu XAROPE FAMEL, obten-
do sempre maravilhosos resultados, 
bastando, muitas vêzes, só um fras-
co para obter a cura definitiva. Com 
o tempo chuvoso que tem estado, 
constipei-me, e para o ensaiar em 
mim proprio, rogo a V. Ex.a se di-
gne enviar me 2 frascos do seu XA-
ROPE FAMEL, o que muito lhe 
agradeço, esperando-os com brevi-
dade. — Sou, etc., Raimundo da Sil-
va Mendes, medico municipal em 
Maiorca, Figueira da Foz. 

Em breve publicar-se-ha uma no-
va carta deste distinto clinico, fazen-
do conhecer os resultados obtidos 
nele proprio. 

ESÍMT0RI0 FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

tíaRua Visconde Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 141) 
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Grandes Armazéns do Chiado 
: 0 

C O I M B R A 

0: 

Todos os ÉS N0V10ADES a Mn « És m SORTIDO 
lINDOS CHAPÉUS (copias e modelos rcce- PELLS CONFECiONADAS em todos os ge-

bidos de Paris) para Senhoras e neros, bichos, rapozSs, esíolas, remei-
creanças, desde 1 $250 r ; l s c regalos, desde 450 

FORMAS CHICS, grande moda, de veludo, 1
 r i c , r n c nc M M 1 ™ , , ' T CASACOS DE BORRACHA, para homem. — Ramon e feltro. 

: Qualidade superior. — Os únicos 
APLICAÇÕES PARA CHAPÉUS, de vcrda-; . . 1 . . .7 , , . ' . . . impenetráveis ao frio e a agua. deira fantasia, completa novidade, 

desde HO MANTAS DE VIAGEM. —As melhores que 
CASACOS de bonitos cheviotes, muito j ha no genero. — Grande var iedade de 

elegantes, desde 3$500 : lindos padrOes, desde. . . 8$000 

As Grandes Doenças 
exigem 

GRANDES REMEDIOS 
É uma questão da primeira impor-
tancia a escolha do remedio proprio 
para o 
c a t a r r o , b r o n q u i t e , 
t i s i c a , f r a q u e z a e 
d o e n ç a s d e f i n h a n t e s 
Se se a p l i c a r e m e s t i m u l a n t e s , t on i cos 
fa ls i f icados ou i m i t a ç õ e s do ba ixo 
preço, não s ó h a despe rd íc io d e t e m p o 
e d inhe i ro , m a s pode b ^ v e r pe r igo 
para a p r ó p r i a v ida . 

Assim c o m o s e diz q u e deve h a v e r 
algum benef i c io na a g u a desde que a 
abençoam, d a m e s m a m a n e i r a deve 
haver a l g u m a v i r t u d e n a E m u l s ã o 
d e S C O T T , de sde q u e t o d o s o s 
médicos do m u n d o a r e c o m e n d a m . 

A E m u l s ã o de S C O T T vence t o d a s 
as d o e n ç a s da g a r g a n t a e dos p u l m õ e s , 
abre u m a p e t i t e n a t u r a l , e n r i q u e c e 
o s a n g u e , r e n o v a as f o r ç a s v i t a i s o 
repõe a côr , o v igor e a e n e r g i a da 
saude. 

Exigi a g e n u í n a 

de SCO 
Motivo da falha do oleo 
puro de fígado de bacalhau 

Se é c o r t o q u e s ó m e n t e 
n a E m u l s ã o d e S C O T T 
pode o d o e n t e t e r a 
c e r t e z a dc o b t e r o oleo 

j p y p u r o do f ígado de baca l -
T h a u , t a m b é m é c e r t o q u e 

a e scas sez e a c a r e s t i a 
do m e s m o oleo são de-
v idos á g u e r r a e u r o p e i a . 

'Í Todas as Pharir.acias e Drof.arias 
vendem a Emulsão de SCOi T 
Representante: A. Y. SMART, 
Rua da Fabrica 27, Porto. 
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Regimento lio Infantaria n.° U 
ANUNCIO 

O Conse lho Administrativo 
faz publico que no dia 10 do 
corrente mês pelas 12 horas na 
sala das suas sessões se procederá 
a arrematação de generos e com-
bustível para os ranchos geral e 
de sargentos pelo tempo que de-
correr desde a data da arremata-
ção até 30 de N o v e m b r o de 
1916. 

Os generos a arrematar e as 
condições da arrematação são as 
constantes do respectivo caderno 
de encargos que poderá ser con-
sultado pelos concorrentes todos 
os dias úteis desde as 10 ás 15 
horas. 

A caução a depositar pelos 
concorrentes que arrematarem al-

I guns generos varia entre 10$00 
í '40$00 escudos. 

Quartel em Coimbra, 29 de 
Novembro de 1915. 

O Secretario, 

Benjamim Antonio dos Santos. 
Tenente dc Infantaria 23. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

lua Visconde da Luz, 5 0 , 1 ° , D . — T e l e f o n e 448 

coiMsaÃ 

O Presidente da Comissão do 
recenseamento militar deste concelho 
de Coimbra faz saber, que no dia 6 
de Janeiro próximo hão de ter co-
meço os trabalhos de recenseamento 
militar para o ano de 1916, tendo de 
ser recenseados todos os mancebos 
na idade legal que se achem domi-
ciliados no mesmo concelho. 

A Comissão aceita na sua secre-
taria, nos Paços do Concelho, todos 
os dias úteis, das 10 ás 16 horas 
quaisquer esclarecimentos ácêrca do 
recenseamento cujos trabalhos deve-
rão realisar-se nos dias abaixo men-
cionados: 

7 de Janeiro. — S. Bartolomeu e 
Santa Cruz. 

8 de Janeiro. — Santo Antonio dos 
Olivais, Sé Nova e Almedina. 

10 de Janeiro. — Ribeira de Fra-
des, S. Martinho do Bispo e Santa 
Clara. 

11 de Janeiro. — Antanhol, Antu-
zede, Assafarge e Castelo Viegas. 

12 de Janeiro. — Ceira, Eiras, S. 
Paulo de Frades, Taveiro e Trouxe-
mil. 

14 de Janeiro. — Ameal, Arzila, 
S. João do Campo e Cernache. 

15 de Janeiro. — Torre Vilela, S. 
Silvestre, Botão e Souzelas. 

17 de Janeiro. —- Vil de Matos, 
Brasfemes, S. Martinho d'Arvore, La-
marosa e Almalaguês. 

E para o devido conhecimento 
dos interessados se publica o presente 
e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Comissão 
do recenseamento militar, 2 de De-
zembro de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto. 

Miguel Marcelino 
MEDICO 

C o n s u l t a s c i a s 3 á s 5 # 

Rua Ferreira Borges, 54— í.° 
= Ttlelane $3-1 ===== 

O Doutor Alberto Moreira da Rocha 
Brito, Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra. 
Faço saber que tendo a mêsa da 

Santa Casa da Misericórdia de pro-
ceder ao provimento de dotes a ór-
fãs pobres do concelho de Coimbra, 
na fórma do seu compromisso e re-
gulamento, resolveu reunir-se em 
sessão especial no dia 31 do corrente 
mês, pela hora do meio dia, a fim de 
receber as petições de dotes, que de-
vem ser entregues pessoalmente á 
mêsa pelas próprias órfãs que pre-
tenderem ser dotados, nos termos 
dos §§ únicos dos artigos 113 e 118 
do dito regulamento. Tais petições 
devem ser instruídas com os seguin-
tes documentos: 

1.° Certidão de idade. 
2.° Certidão de óbito de pai. 
3.° Atestado de bom comporta-

mento e de pobrêsa passado pela 
Junta de Paroquia da sua freguesia e 
confirmado pelo regedor. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 2 de Dezembro de 1915. 

O Provedor, 

(a) Alberto Moreira da Rocha Brito. 

E U I T A L 
A comissão executiva do Municí-

pio de Coimbra faz saber que no dia 
23 do mês corrente, pelas 14 horas, 
nos Paços do Concelho, dá de arre-
matação 318"12,38 de terreno muni-
cipal na Avenida Navarro, para cons-
truções particulares. 

As condições para esta arremata-
ção acham-se patentes na repartição 
de obras do Município em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas, onde 
podem ser examinadas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
30 de Novembro de 1915. 

O PRESIDENTE, 

Silvio Pelico. 

dos mestres cFobras 
Dá-se de empreitada a constru-

ção de um edifício na Serra da Es-
trela, destinado a Sanatorio-Hotel. 

Planta, medição da obra e res-
pectivas condições, podem vêr-se em 
Coimbra, rua da Sofia, no escritório 
do solicitador Gabriel e Melo, que 
recebe propostas e presta os neces-
sários esclarecimentos, 

P o p t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SESUSOS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Sumero telef.: 1819 * S é d e : ROA DB ALECRIM, 1 0 — L I S B O A * Endereço leleg.: VIDA 
8 e g a r o * contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o » de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. 
M e g u r o n contra incêndios provenientes de greves e tumultos, 
fecgurorn de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o » contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o s contra fraudes de empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
S e g u r o s de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o u contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
w a l n o 5 ' O S T O - H u à Vnr.t*»» K a n o r l , £ I . 

BANQUEIROS—Borges & L mie—Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

Ir Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabr ico de carburadores ' economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da província 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes onde os Hão haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

II Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 - COIMBRA 

!!il!!l!!i!ll!!l!!!il!li!!ii!lll!!!l 

A Moderna | 
FABRiCA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA jj 

Serraria e deposito de madeiras SÍÍ Esmagadores para uvas H 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), == 
nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), l§§j 
nogueira setin, etc., etc. m 

M o b i l i á r i o e s c o l a r j j 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga = 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro == 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou |=§ 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. |= 

R. Camões, 196-202 — PORTO ( T E L E F O N E 9 3 0 ) G 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
AVENIDA NAVARRO 

Recreio = Gclueacõo física = Spopts 
4-4-4- L u x u o s a i n s t a l a ç ã o 4-4-4-

Abriu em 1 de Novembro as aulas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições te admissão: na site lo Clik, te IS horas em deante 

RRENDA-SE OU VENDE-SE 
todo ou parte do edifício on-

de esfeve instalado a oficina de car-
ruagens, sita na rua da Sofia, que 
pertence aos herdeiros do falecido 
Manuel José da Costa Soares. 

No mesmo edifício, podem ser 
feitas cabines para recolha de auto-
moveis. 

Vendem-se também os retábulos 
em pedra e azulejos, que existem no 
referido edifício. 

Para tratar com Manuel José da 
Costa Soares, 

EM CASA de senhora de toda a 
respeitabilidade, recebem-se 2 

ou 3 meninos ou meninas que fre-
quentem qualquer das Escolas ou Li-
ceu, nesta cidade. 

Dirigir a esta redacção! 

ENDEM-SE varias peças de 
cantaria destinadas a uma cons-

trução. Quem desejar informar-se 
mais circunstanciadamente deve di-
rigir-se a Alexandre Pais da Silva, 
residente na travessa da rua do Nor-
te, n,° 2, 

8 A 6 « 9 t â k N M % M l M â i s t - h , « « S & ^ l l i t A M t l i É M M A l 

íiros § 
i 

onípanlua 111' u 

CAPITAL 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1335 » Séde em LISBOA • 

. . 1.344:0008000 
® 
'4 Fundo de reserva 
§ Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

538 .137$359 

de Depósi tos 98 .883S750 | 

637 .021^109 í 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 | 
Total 

4,151:4241314 
0 = ^ 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- j» 
^ tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- | 

bilias, estabelecimentos e riscos marítimos. • 
| Correspondente em Coimbra » 

- BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor J 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. * 
SS»»»®®^»®®® m - « « M ^ I M V N M V M M V I 

Juiso de Direito da Comarca 
de CqíriIjm 

É d i t o s d e 2 0 d i a s 
(2." publicação) 

Para se dar cumprimento ao 
disposto no artigo ó.° do decre-
to de 25 de Fevereiro de 1913 
se faz público que, por este juí-
so, cartório do escrivão do ter-
ceiro oficio Pimentel, correm édi-
tos de vinte dias, a contar da se-
gunda e última publicação deste 
anuncio no Diário do Governo, 
citando os interessados incertos 
para virem, dentro do referido 
prazo deduzir as suas reclama-
ções, respeitantes aos seguintes 
prédios expropriados e adjudica-
dos ao Estado por sentença de 
11 de Agosto de 1915: 

1 — U m prédio d e terra la-
vradia, sita ao Padrão, desta co-
marca, que confronta do norte 
com Antonio Simões Vilela, sul 
com Alfredo Sales, nascente com 
a estrada nacional e poente com o 
ramal dos caminhos de ferro. 

2 . ° — U m prédio de terreno 
lavradio sito no Padrão, desta 
comarca, que confronta do norte 
e poente com ramal do caminho 
de ferro e sul com Guilhermina 
Coudel, nascente com estrada 
pública. 

Coimbra, 12 de Agosto de 
1915. 

O escrivão do 3.° oficio, 

Francisco Mendes Pimentel. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 
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Uenda de propriedade 
Vende-se em praça particular uma 

propriedade de cultivação e com oli-
veiras e terreno de mato situada ás 
Barreiras e que principia proximo da 
fonte do Tovim de Baixo seguindo 
a todo o comprimento até ao Alto do 
Rolão, e que demarca com proprie-
dades dos srs. dr. Anibal Maia e An-
tonio Simões Cunha. 

A praça realisa-se no dia 12 do 
corrente mês de Dezembro, pelas 12 
horas, no Largo de Santo Antonio 
dos Olivais, devendo o arrematante 
fazer em deposito de 20$00 escudos 
até ao dia em que se fizer a escritura 
da venda. 

Dá informações José da Silva Pi-
res, morador em Santo Antonio dos 
Olivais. 

'OBILlA para sala de iantar, 
vende-se na rua de Oliveira 

Matos, rez-de-chão d a c a s a V i u v a 
C a r d o s o , 

Fapmaeia e Qpogapia 
figaeipedo 

José de Figueiredo, estabelecido 
na rua da.. Sofia, n.os 26 a 30 parti-
cipa a todos os seus amigos e clien-
tes que ao contrário do comunicado 
publicado em local incerto no jornal 
a Gazeta de Coimbra, tem a sua far-
macia legalmente estabelecida, pois 
assume a sua direcção o socio da 
farmacia o ex.mo sr. A. Marques Ca-
nario, farmacêutico, quimico-analista. 

A mesma farmacia encarrega-se 
de quaisquer análises químicas feitas 
em laboratorio anexo e a cargo do 
mesmo director. 

Coimbra, 26 de Novembro de 
1915. 

José de Figueiredo. 

i o lia mai s Frio 
nem Humidade 

Aquecimento central por vapor 
e agua quente 

F e l i s L r a b a t p i l s 
Representante no districto de Coimbra 

Gaetano da Cruz Rocha 
125 — Rua Ferreira Borges — 129 

Projectos e orçamentos grátis 

INHEIRO A JURO. Por hi-
poteca sobre prédios nesta ci-

dade, está encarregado da sua colo-
cação, por obsequio, o sr. José An-
tonio Lucas, Praça do Comercio, 5 

Anuncio p a r a arrematação 
COMARCA DE COIMBRA 

C a r t o r i o d o 2 . ° o f i c i o 
(2." publicação ) 

No dia 19 de Dezembro pró-
ximo, pelas 11 horas, á porta do 
tribunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipais, desta 
cidade á Praça 8 de Maio, vai á 
praça pelo valor abaixo indicado, 
e será entregue a quem maior 
lanço oferecer acima desse valor, 
pelo inventario orfanologico a 
que se procede por óbito de Ma-
nuel de Campos, viuvo, morador 
que foi no logar da Cioga do 
Campo, freguesia de S. João do 
Campo, desta dita comarca, no 
qual é cabeça de casal Manuel 
Luso, casado, proprietário, do 
dito logar da Cioga do Campo, 
o seguinte, pertencente ao casal 
inventariado: 

Três quartas partes duma casa 
de habitação com pateo e quin-
tal, na Cioga do Campo, fregue-
sia de S. João do Campo. Vão á 
praça pela quantia de 20$00 , es-
tão indivisas com a interessada 
menor Beatriz, a quem pertence 
a restante quarta parte. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos para 
assistirem á praça e bem assim 
os credores inscritos no registo 
hipotecário José Duarte Romão, 
casado, proprietário, e D. Ana 
Fortunata de Moreira Sequeira, 
viuva, proprittaria, com domici-
lio nesta cidade, declarado no 
mesmo registo, e onde são des-
conhecidos, e que são credores 
o 1.° pela quantia de 50$40, e 
o 2.° pela de 100$00. 

A contribuição de registo por 
titulo oneroso será paga por in-
teiro á custa do arrematante. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires< 



GAZETA DE COIMBRA, de 4 de Dezembro de 1915 

CASA, com um pequeno quintal, 
arrenda-se uma, com rez-do-

chão, andar e sotam, na Estrada da 
Beira. Faz esquina para a Travessa 
das Alpenduradas. Para tratar com a 
proprietária no mesmo prédio. 

CASA na rua Antero do Quental, 
55, Coimbra, vende-se. 

Para informações na redacção da 
Gazeta de Coimbra. 

ISTABELECIMENTO em bom 
local. Trespassa-se com ou 

sem fazendas, sito na Praça do Co-
mercio, n.os 91, 92 e 93, loja e 1.° 
andar, por o seu proprietário se ir 
dedicar só á venda por junto. 

Dirigir a Sebastião José de Car-
valho. 

"AQUINA DE COSTURA. 
Vende-se uma, de pedal, em 

muito bom uso. 
Nesta redacção se diz. * 

A R Ç A N O com pratica ou 
meio caixeiro. 

Precisa Sebastião José de Carva-
lho. 

•OVEIS EM BOM USO. Ven-
dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

IANO. Aluga-se. R. da Manu-
tenção Militar, n.° 9. 

IRESPASSA-SE uma escritura 
de hipoteca, de 5 °/o, bem ga-

rantida, de 8 c o n t o s jivre de to-
das as despesas. 

Para tratar com Francisco Men-
donça, rua de S. Pedro. 

VENDEM-SE duas serras de fita, 
movidas a vapor, podendo 

uma delas ser movida manualmente. 
Nesta redacção se informa. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311.-

Joaquim do S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelha 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 205 

VINHOS, TABACOS 
« 5iS E LOTERIAS íií ÍS 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f f f 

o m o Q o m m o o o o m 

squeiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

ERSA 
Extração a 4 de Dezembro 

Premio maior 2Q:000$00 
JULIO DA CUNHA PINTO 

O O O O O O O O O O O O O O O O a O D O Q O O 
w ^ i n i t i i 11 i t • i y 

Grande Loíeria do Natal 
Extracção a 23 de Dezembro de 1915 

PRÉMIOS: 
I 
1 

1 

d c 

99 

99 

• • • • • 

• • • • 

2 4 0 . 0 0 0 $ 0 0 

50.000$00 
l O . O O O S O O 

Preço dos Bilhetes 1 0 0 $ G 0 e quadragésimos a 2 $ 5 0 
PEDIDOS AO TESOUREIRO DA MISERICÓRDIA | 

As importâncias a remeter devem ser em notas, vales, cheques, J» 
ordens postaes em valores de fácil cobrança. | 

Aos compradores de 5 ou mais bilhetes inteiros abona-se a co- 4 
fckí* missão de 3 %. § 
O Emiam=se l i s t a s a t o d o s os c o m p r a d o r e s í 
© O O O O C X ) O O O O G © O O O O O Q O C O s 

Éditos de 30 dias 
(2° anuncio) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha Ca-
listo, correm éditos de trinta dias 
que começam naquêle em que 
se publicar o respectivo segundo 
ultimo anuncio, a citar os inte-
ressados incertos para na se-
gunda audiência ordinaria deste 
juizo, depois de findo aquele 
prazo dos éditos, vêrem acusar a 
citação e assinar-se-lhes três au-
diências para deduzirem o que ti-
verem a opòr á justificação avul-
sa pela qual Antónia dos Santos, 
solteira, maior, proprietária, mo-
radora no logar das Fontainhas, 
freguezia, concelho e comarca de 
Santa Comba Dão, Luisa dos 
Santos, solteira, maior, criada de 
servir, moradora no logar e fre-
guezia de Salvaterra de Magos, 
comarca de Benavente.Francisca 
Maria, também conhecida por 
Maria Francisca, e marido José 
Fedro, proprietários, moradores 
no logar do Casal, freguezia e 
comarca de Santa Comba Dão, 
Maria da Gloria e marido Anto-
nio Pais, proprietários, morado-
res no logar da Breda, freguezia 
de Sobral, concelho de Morta-
gua, Maria Ferreira e marido 
Francisco de Almeida Campos, e 
José Pereira e mulher Emilia das 
Neves, todos quatro também pro-
prietários e moradores no logar 
e f r e g u e z i a de São João de 
Areias, concelho e comarca de 
Santa Comba Dão, pretendem 
habilitar-se como únicos herdei-
ros legitimários de Maria José 
dos Santos, moradora que foi 
nesta cidade de Coimbra, para o 
efeito de receberem e levantarem 
da Caixa Economica Portuguêsa 
a quantia de 867$30,2 que ali se 
encontra depositado sob o depo-
sito numero 905 do livro quatro, 
a folhas 237 e seus juros respe-
ctivos, vencidos desde i de Ju-
lho de 1911 em deante, seguin-
do-se os mais termos legais, e 
para tanto alegam: 

a) que Maria José dos San-
tos, solteira, maior, de ocupação 
domestica, faleceu nesta cidade 
de Coimbra, no dia 14 de Outu-
bro de 1911, na rua das Estei-
rinhas, numero 15 de policia, fre-
guezia de S. Cristóvam, aonde 
era moradora; 

b) que a referida Maria José 
dos Santos, faleceu no estado de 
solteira, sem descendentes nem 
ascendentes e com testamento 
publico exarado nas notas do no-
tário desta cidade dr. Alberto de 
Serpa Cruz, em 11 de Outubro 
de 1911, a folhas 34 verso do 
livro de testamentos numero 9; 

c) que nas suas disposições 
testamentárias apenas dispozera 
dos bens imobiliários a favor de 
Julia dos Santos, filha da habiii-
tanda Antónia dos Santos, nada 
determinando ácerca dos mais 
seus bens mobiliários, direitos e 
acções; 

d) que, em face de tais dis-
posições testamentárias, tem de 
ser deferida a herança conforme 
a disposição da lei nesta ultima 
especie de bens e, em tais cir-
cunstancias, que a referida Maria 
José dos Santos era filha de Iná-
cio Rodrigues dos Santos, o qual 
também era conhecido e usava o 
nome de Inácio Rodrigues e de 
Maria de Oliveira, já falecidos; 

e) que Inácio Rodrigues dos 
Santos era casado com Maria de 
Oliveira, e quç deste matrimonio, 

alem da falecida Maria José dos 
Santos, houve os seguintes filhos 
legítimos: Angelica Maria, Au-
gusto dos Santos, Antonio dos 
Santos e Luisa dos Santos; 

f ) que, á data do falecimento 
da depositante Maria José dos 
Santos, eram apenas vivas suas 
irmãs germanas Antónia e Luísa 
dos Santos, e haviam falecido os 
seus irmãos germanos Angelica e 
Augusto; 

g) que, sendo estes dois úl-
timos casados e havendo deixa-
do descendentes que são Fran-
cisca Maria, casada com José Pe-
dro e Maria da Gloria, casada 
com Antonio Pais, e como tal 
únicos filhos legítimos e únicos 
representantes de seu pai Au-
gusto dos Santos, falecido, e Ma-
ria Ferreira, casada com Francis-
co de Almeida Campos, e José 
Ferreira, casado com Emilia das 
Neves, únicos filhos legítimos e 
representantes de sua falecida 
mãe Angelica Maria, pelo que 
estes dois grupos de interessados 
concorrem á herança no direito 
de representação; 

h) que aquela Francisca Ma-
ria também se chama e é conhe-
cida por Maria Francisca; 

i) que, assim, os herdeiros le-
gitimários da falecida Maria José 
dos Santos são as suas irmãs ger-
manas Antónia dos Santos e Luísa 
dos Santos e os seus sobrinhos, 
Maria Francisca ou Francisca Ma-
ria, e Maria da Gloria e seus 
respectivos cônjuges, no direito 
de representação do irmão ger-
mano do falecido e pai e sogro 
destes, Augusto dos Santos, e os 
sobrinhos Maria Ferreira e José 
Ferreira e seus cônjuges, também 
no direito de representação da ir-
mã germana já falecida, de Maria 
José dos Santos, a mãe e sogra 
destes Angelica Maria; 

j) que cada um destes gru-
pos de interessados, na ordem 
dos interesses que cada um dêles 
representa, pagaram já á Fazenda 
Nacional a competente contribui-
ção de registo por titulo gratuito: 
e alegando ainda que os justifi-
cantes são as próprias pessoas 
que estão em juiso, e a habilita-
rem-se concluem pedindo que 
nos termos expostos e nos mais 
de direito devemos justificantes 
ou habilitandos Antonio dos San-
tos, Luísa dos Santos, Maria 
Francisca ou Francisca Maria, 
Maria da Gloria, Maria Ferrei-
ra e José Ferreira serem julgados 
como únicos e universais herdei-
ros de sua falecida irmã e tia Ma-
ria José dos Santos, para todos 
os efeitos jurídicos e especial-
mente para levantarem da Caixa 
Economica Portuguesa, ou de 
qualquer outro deposito publico 
ou particular, todas as quantias 
depositadas pela falecida e seus 
juros vencidos. 

Aquelas audiências ordinárias 
do Juiso de Direito desta co-
marca costumam fazer-se ás se-
gundas e quintas feiras, pelas 10 
horas da manhã, no tribunal ju-
dicial localisado no edifício dos 
Paços do Concelho, á Praça Oito 
de Maio, da cidade de Coim-
bra. 

Coimbra, 24 de Novembro 
de 1915. 

O escrivão 

Gualdino Manuel da Rocha Ca-
listo. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Qliveirq Pires, 

Ê > 
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Avenida È LibardaiSe, 29 a 3? 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

Rua Jardim do Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E — 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado + t f Ceifeiras e gadanheiras ,, Plano,, 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades , trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
.—— relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos s prsnsa3 para LflGiTRES da azeiís Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção íecaica dirigida por um engenheiro mecânico e electricista diplomado 
— pela Universidade de dand (Bélgica) 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e projectos G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

WÊMMÊ^WãW^ 

à mm 
Avenida Sá da Bandeira, 7-3 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s grát i s 

L I C O R O L I V E I R ã 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparadç com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o 1." de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3." 
e sua dçma, rua da Matematica, 43, 

e © 

% 

U i ' ! V ! S Í Í O * V "1 s A Í L le f u m a r ? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pe'o correio, 550 reiâ. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 
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a p a r e l h o s o p t o p e d i e o s 
R U A D O S C A L D E I R E I R O S , 1 6 1 , 1 6 3 , 1 6 5 : : : : 

= = = P O R T O — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabricasse toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem gdaptação própr ia , vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina molést ias gravíss imas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados 

A L B I N O P I N H E I R O XAVIER 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

F E S T A D R R R V 
Sua Importancia, sua origem e a sua historia. Aos conim-

bricenses e ás suas sociedades , autoridades 
e professores . 

Já se começa a falar da Festa 
da Arvore que tão elogiada tem 
sido por uns e tão acerbamente 
criticada por outros. 

Sumidades intelectuais teem 
mostrado a má execução destas 
festas e daí o seu nulo resultado 
entre nós, portugueses. 

Uma das principais causas é 
servirem-se delas como meios 
destruidores dos nossos costu 
mes e hábitos, querendo na sua 
ignorancia introduzir novos me 
todos no nosso viver. 

Nós sempre fômos pela tra 
dição, porque essa tradição, jun-
tamente com os sentimentos, são 
as bases verdadeiras de um po 
vo; e sem aquelas e nem estes, 
não poderia haver sociedade pos-
sível. 

A razão humana ainda se não 
mostrou tão elevada e forte a pon-
to de construir novos alicerces pa 
ra um edifício social mundial. 

Essas tradições e sentimentos 
formam um ideal, a Patria; e on-
de eles fôrem mais respeitados aí 
estará a nação mais forte e feiiz. 

E a Festa da Arvore é bem 
uma festa tradicional e em per-
feita harmonia com os nossos sen-
timentos; devendo pois, rnanter-
se, mas nunca como festa dis-
truidora, mas sim criadora. 

Não vamos estabelecer regras 
para execução dessas festas; não 
é esse o nosso fim; mas sim, que 
Coimbra, que sempre tem sido o 
pensamento vivo de Portugal, 
contribua tornar a Festa da Ar-
vores o que deve ser. 

Esta festa teve a sua origem 
nos Estados Unidos do Norte em 
que um patriota de largas vistas 
Sterling-Morton, impressionado 
tristemente pela fúria destruidora 
dos seus concidadãos pensou em 
reagir a defender a arvore. 

Assim se organisou em 1872 
a Festa da Arvore tendo por firn 
inspirar na juventude o respeito 
pelas arvores e fazer compreen-
der a essas gerações a necessi-
dade de conservar a riquêsa flo-
restal. 

A floresta foi nos primeiros 
tempos da humanidade santifica-
da : Hcec fuere nunimum templa 
— assim disse Plinio, o naturalis-
ta, e respeitosos ninguém ousava 
molestar essa habitação divina. 

Ali estava o habito era pre-
ciso estabelecer a tradição. 

A civilisação e o progresso, 
porém, pareciam ser antagonistas 
da cultura da arvore e da com-
preensão da sua conservação. 

Sterling-Morton não desani-
mou e o respeito pela arvore foi 
em breve um facto. 

Sulíy, ministro de Henrique 
IV, temendo igualmente que des-
aparecessem do sólo da França 
os recursos necessários para a 
construção das frotas riais e para 
outras necessidades do seu país, 
prescreveu que se plantassem ar-
vores ém frente de todas as igre-
jas, assim as quiz protegidas pe-
la tradição e sentimento nacio-
nal. 

A França compreendeu a im-
portancia da arvore, que come-
çou a ser escolhida nas ocasiões 
solenes, como símbolo das ale-
grias e festas nacionais. 

Assim o atestam as «arvores 
da liberdade», plantadas por to-
da a parte pela ocasião da Fede-
ração de 1789; a consagração 

dos maios, costume existente tam-
bém em Portugal. 

Nos Estados-Unidos, a pro-
paganda continuava e aí sempre 
se realisou esta festa com inteli 
gencia prática e produtiva. 

Roosevelt, a grande inteligen 
cia que tudo conseguiu pelo seu 
proprio esforço e nunca pediu o 
seu destino a outro, como entre 
nós se usa, nunca deixava fugir 
ocasião de assistir á «Festa da 
Arvore», dando-!he todo o seu 
valioso auxilio da sua alta com-
petencia. 

Assim se conseguiu que num 
só estado, o de Nebraska, de 
1872 a 1895, se plantassem e 
conservassem com todo o cari-
nho «trezentos e cincoenta mi-
lhões» de arvores, isto é, as crian-
ças das escolas tinham arborisa-
do oitenta mil hectares de terre-
no que nada produzia, e agora 
era a riquesa da região. 

Em 1902 foram organisadas 
as festas das arvores em Italia. 

Os pequenos estudantes de 
Roma plantaram «milhares» de 
arvores diante do rei de Italia. 

A Espanha seguiu-se logo, 
devido aos cuidados de uma so : 
ciedade catalã que tem por divi-
sa «Por y para la Patria», que 
conseguiu tornar a Festa da Ar-
vore, disposição legal, por um de-
creto de 1904. 

Sua Majestade Afonso XIII, 
não só assistia, mas também ele 
proprio plantava arvores, mos 
trando-se conhecedor de todas 
as regras e preceitos. 

Eduardo VII foi um grande 
propagandista desta festa, e ele 
proprio pedia o auxilio dos pro-
fessores, não só de instrução pri-
maria mas igualmente dos cursos 
superiores. 

Jorge V segue-lhe as mes-
mas ideias, e com tanto interesse 
que em todas as suas viagens 
pensa, sempre, na organisação 
de uma Festa da Arvore, como 
aconteceu na sua ultima passa-
gem por Gibraltar, onde, junta-
mente com a rainha, plantaram 
por suas próprias mãos arvores, 
na Alameda. 

Viemos depois nós, os por-
tugueses, seguindo estes nobres 
e preciosos exemplos do culto da 
arvore. 

Formou-se uma sociedade e 
disposições administrativas e mi-
nisteriais téem sido publicadas. 

A festa realisa-se, mas para 
muitos como medida demolidora, 
e para outros sem compreensão 
dos seus benefícios economicos 
e estéticos e sem impulsionarem 
a arborisação e sacudirem a indi-
ferença dos proprietários. 

Compete, pois, aos conimbri-
censes, ás suas sociedades, auto-
ridades e professores zelarem pe-
las arvores a quem devemos todo 
o encanto e suavidade da nossa 
paisagem, assim como da nossa 
frescura, poesia e belêsa. 

Contribuir para a Festa da Ar-
vore é defender e fazer propa-
ganda de Coimbra. 

Todos nos lembramos ainda 
do dr. Dias da Silva, com os seus 
olhos grandes e fulgurantes sob 
as sobrancelhas espessas, de fron-
te larga e vasta e queixo quadrado 
possante de obstinação e de força 
de vontade; homem de horisontes 
largos como provou na presiden-
cia da camara e na fundação da 

Sociedade de Defêsa e Propa-
ganda; e a sua principal preo-
cupação era a arvore, bem o pro-
vando esses milhares espalhados 
pela nossa cidade que foram plan-
tados por ordem dêle, porque 
ele sabia que eram a vida, a for-
tunav a estética de Coimbra. 

E assim que compreendo a 
defesa da cidade, e certamente se 
caminhará por um caminho prá-
tico e util para toda a cidade e 
para toda a região. 

A Festa da Arvore devia sêr 
para todos e se a repartição das 
Obras Publicas, dos Serviços Flu-
viais e Florestais tomassem parte 
mais fecundos seriam os seus re-
sultados. 

O desaparecimento das arvo-
res é que provoca a emigração 
dos camponêses para as cidades 
e destas onde não encontraram 
bem estar para o estranjeiro. 

Os camponêses não tendo ar-
vores, não terão comodidades 
nem conforto porque ela é o lu-
me no inverno e a sombra no 
verão; é a regularidade das chu-
vas, o abrigo dos ventos, e as pro-
tectoras das culturas contra as 
geadas. 

Para nós, citadinos, é toda a 
belêsa, todo o encanto e suavi-
dade, toda a gloria da tradição 
de Coimbra. 

Quem bem organisar festas 
de arvores saberá formar homens. 

Em França todos se unem 
para bem se festejar a arvore, cos-
tume que começou a formar-se 
em Montdidier, arborisando-se 
numa festa quatro hectares de 
terreno inculto que hoje repre-

sentam uma grande fonte de re-
ceita para todos. 

Nesta festa cada creança, ca-
da professor, cada assistente plan-
tava a sua arvore em logares 
marcados e com perfeito conhe-
cimento. 

Assim se acabou com o es-
pectáculo ridículo de uma só 
creança plantar uma só arvore 
entre duzentas creanças que se 
limitavam a vêr aquêle trabalho 
feito com ferramentas de bone-
cas. 

Em Coimbra, se assim fizes-
se nunca mais teríamos cheias, 
porque as plantações, no alto e 
médio Mondego, faltam total-
mente, e daí a irregularidade das 
chuvas e das caudais. 

Se não existisse outra razão, 
esta da regularidade das aguas 
do Mondego seria o bastante pa-
ra merecer a atenção de todas as 
entidades de Coimbra e da sua 
região. 

Dos que nos lêrem, porém, 
todos compreenderão que a arvo-
re tem entre nós um lugar de des-
taque na nossa gloriosa tradição, 
cuja existencia e firmesa só a ela 
é devida. 

Contribuirmos, todos, para a 
conservação das nossas arvores 
e substituir as que morreram, é 
saber conservar a poesia, a bele 
sa e a suavidade da nossa paisa 
gem. 

É uma divida social que to-
dos temos e que só fica comple-
tamente saldada pela nossa par-
ticipação na Festa da Arvore. 

P . R. 

â IMACULADA COMCEICAO 
Maria nome de graça, 
Ave! eleita do Senhor! 
Com teu azulado manto 
Amparas o pecador. 

TEOFILO BRAGA 

Em todos os tempos, em toda a 
parte, desde o triunfo do Cristianis-
mo á regeneração dos povos;incultos, 
pela civilisação e crença dos moder-
nos, o dia 8 de Dezembro, consagra-
do ao culto da Imaculada Conceição 
de Maria, foi sempre motivo das mais 
grandiosas manifestações de carinho, 
respeito e adoração. 

Todos os reis e vassalos, igno-
rantes e sábios; o poeta na sua lira 
inspirada, o pintor no colorido das 
suas tintas, o maestro nas mais sua-
ves e dôces harmonias, no arrebata 
mento dos segredos da musica, to-
dos á porfia, na vasta concepção do 
belo ideal, no sentimento perfuma-
do duma crença firme e amorosa, 
prestam hoje ajusta e devota home 
nagem ao culto da Conceição de Ma-
ria, como mãi benigna, mártir resi-
gnada e protectora valiosíssima da 
humanidade. 

Tota pulchra est Maria! 
Nome de graça, aurora de luz, e 

suave conforto nas atribulações da 
vida. 

Maria! Sobre ser a Mãi carinho-
sa da Cristandade, é a desvelada pro-
tectora de Portugal; desse glorioso 
país, outrora tão grandioso e nobre, 
tão valente e conquistador, hoje in-
fortunado e abatido! 

Não nos invade o desanimo, nem 
nos intibia o enfranquecimento mo-
ral, porque, para tantos males, temos 
o vajiosissimo patrocínio da Virgem. 

É pois Ela, que desdobrando so-
3re nós o seu azulado manto, tão pu-
ro como o céu que nos sorri em dias 
de perfumada primavera, na conste-
lação radiosa de mil estrelas de ma-
gr.ico fulgor, nos trará o anceado de-
sejo da tranquilidade universal, da 
paz da familia portuguesa, do bem 
estar social, e o livre exercício de to-
das as crenças religiosas, na sublimi-
dade do seu puro ideal. 

E é nesta hora tremenda da vida 
nacional, neste mar agitado de mi! 
voragens preste em naufragar a nos-
sa linda feiticeira barca — Portugal, 
que mais do que nunca devemos re-
correr á protecção da Virgem, para 
que a nossa querida Patria ressurja 

gloriosa e triunfante no seu antigo 
esplendor. 

Que nos devolva dias mais feli-
zes e de mais segura pacificação! 

Coimbra. 
LEVY CORREIA 

Concertos musicais 
Por iniciativa da Associação Aca-

démica vão realisar-se nesta cidade, 
no meado de Janeiro, dois concertos 
pela grande orquestra sinfónica do 
distinto maestro David de Sousa. 

É uma arrojada iniciativa, por-
quanto a orquestra compõe-se de 
grande numero de professores, sendo 
por isso muito elevada a despêsa 
que com ela se vai fazer para a tra-
zer a Coimbra. 

Estes concertos constituirão a 
primeira das festas que a actual di-
recção da Associação Académica ten-
ciona levar a efeito durante a sua ge-
rencia. 

Bem haja. 

Boa noticia 
Como se sabe, tem sido compra-

da grande porção de vinhos portu-
gueses para França, 

No Alemtejo e outras regiões 
teem sido vendidas milhares de pi-
pas de vinho, que tem de ser pago 
em oiro. 

Isto representa um grande nego-
cio para o nosso país, e pena é que 
alguns lavradores vinhateiros ou al-
guém por eles se não levassem em 
capricho de vender vinho bom, e 
antes preferissem mandar uma zurra-
pa que chegou a ser rejeitado. 

A produção do cacau este ano é 
avultadíssima, o que representa tam-
bém um grande negocio para o nos-
so país, que tem de receber em oiro 
o producto das vendas que fizer desta 
mercadoria para o estranjeiro. 

Oxalá que isto seja o inicio de 
melhores dias para a vida economica 
e financeira do nosso país. 

MARÍ9 CACHADO 
Está quasi restabelecido da perti-

naz doença que o tem retido no leito, 
o nosse presado amigo e distinto co-
laborador Mário Machado. 

Que em breve se restabeleça e 
volte até nós, são os nossos mais ar-
dentes votos. 

PRO COIMBRA 

õefesa e Propaganda 
Novos socios. Os tão falados 

terrenos da Estrela; comu 
nicação feita á direcção da 
Sociedade; o seu proprietá-
rio da melhor vontade os ce-
derá á Camara; resolução 
da direcção. 

Inscreveram se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

José Bento Correia, comerciante, 
Praça 8 de Maio. 

Antonio Julio Gonçalves, empre-
gado do comercio, Rua da Sota, 10. 

Miguel Alves, Condeixa. 
Antonio Oomes Ferreira Temi-

do, empregado do comercio, Ladei-
ra de Santa Justa, 30. 

Bartolo Gornes Ferreira, idem, 
idem. 

O sr. José Bento Correia inscre-
veu-se com uma quota de 2$400 reis, 
o que a direcção muito agradece. 

— Para que betn se compreenda 
o que relativamente aos tão falados 
terrenos da Estrela se passou, entre 
a direcção da Sociedade e o seu di-
gno proprietário, convém que come-
cemos por reproduzir o que sobre 
o destino a dar a esses terrenos dis-
semos, neste boletim, no sabado da 
semana finda. Foi o seguinte: 

Faltam apenas quatro quilometros para 
conclusão da estrada de Penacova ao Luso, 
que está destinada a influir grandemente no 
desenvolvimento da indústria do turismo 113 
região de Coimbra. Os trabalhos proseguem 
com toda a actividade, esperando-se que, em 
Maio, estejam concluídos. 

Será então ocasião de iniciar uma inten-
sa propaganda no sentido de tornar o mais 
conhecido possível, de nacionais e estrangei-
ros, o tão afamado triangulo de turismo — 
Coimbra- Bussaco-Penacova, considerado 
um dos mais lindos e pitorescos passeios do 
nosso país. 

Quando o acabamento dessa estrada seja 
um facto, a direcção da Sociedade esforçar-
se-á por trazer a esta cidade os representan-
tes dos principais jornais de Lisboa e Porto, 
e com eles realisará tão agradabilíssimo pas-
seio, no intuito de lhe fazer um grande re-
clamo. 

Coimbra tem todo o interesse que se 
torne conhecida e visitada a região de que é 
centro previlegiado, pois daqui é que natu-
ralmente irradiarão os que se proponham 
vê-la e admirá-la de perto. 

Do que temos absoluta necessidade, po-
rém, é dum grande hotel; todos o reconhe-
cem. 

Os terrenos da Estrela estavam admira-
velmente talhados para esse fim e bom seria 
que não lhes fosse dado outro destino pelo 
seu actual proprietário. 

A Camara não os adquirindo, perdeu 
uma magnifica e rara ocasião de prestar a 
Coimbra um relevantíssimo serviço. 

Mas o mal que se fez não será ainda re-
mediavel? 

E' actual proprietário desses terrenos o 
sr. Manuel Rodrigues da Silva, cavalheiro 
muito da nossa estima e que sempre consi-
deramos um sincero amigo de Coimbra; es-
tamos convencidos que s. ex.a, não querendo 
contrariar as legitimas aspirações desta cida-
de, tomará a louvável e nobre resolução de 
expontaneamente os ceder á Camara pelo 
preço do custo, quando não queira dar-lhes 
a aplicação indicada e tão desejada pela opi-
nião pública. 

Tomando esta resolução, s. ex.a pratica-
ria uma acção que deveras e muito supe-
riormente o honraria. 

A direcção da Sociedade, se isso lhe fos-
se permitido, de bom agrado ofereceria a 
sua amistosa intervenção para se conseguir 
uma solução que a todos agradasse. 

Mais não pôde fazer. 

No mesmo dia em que isto es-
crevíamos, foi a direcção procurada, 
na séde da Sociedade, pelos srs. Ma-
nuel Rodrigues da Silva e por seu 
sobrinho, sr. dr. João Rodrigues Cou-
to, tendo sido recebidos pelo sr. vice-
presidente. 

Ss. ex.as vieratn-nos amavelmen-
te declarar que nos autorisavam a 
comunicar á Camara que, da melhor 
vontade e pelo seu custo, farão a ce-
dencia á Camara dos terrenos da Es-
trela, ultimamente comprados pelo 
sr. dr. João Couto, desde o momen-
to que a Camara os pretenda adqui-
rir para lhes dar um destino de re-
conhecida utilidade publica, como 
seja um grande hotel, um casino, um 
jardim, etc. 

Prevendo, porem, a hipótese de 
a Camara se ver forçada a aliená-los 
um dia, o sr. dr. João Couto quer 
ficar com o direito de opção, pois a 
cedencia só a faz no sincero intuito 
de contribuir para um grande me-
lhoramento publico, de iniciativa do 
município, e nunca para que deles se 
possa utilisar urna empresa particu-
lar e em seu único proveito. 

Informada a direcção da Socieda-
de do que se passára entre o sr. vice-
presidente e os cavalheiros referidos, 
resolveu solicitar uma conferencia da 
digna comissão executiva do muni-
cípio, a fim de assim melhor poder 
desempenhar-se da sua missão, 

Procedendo por esta fórma, a So 
ciedade mantem-se inteiramente den" 
tro da letra expressa dos seus Esta" 
tutos que, na alinea c) do artigo 1.® 
determina que — coopere com a co-
missão municipal e outros corpos e 
corporações administrativas em tudo 
que seja consentâneo com os fins da 
Sociedade. 

Ora, a Sociedade, entre outros 
muitos variados fins, tem os seguin-
tes : 

d) Interessar-se junto dos pode-
res públicos por tudo o que repre-
sente melhoramento para a cidade e 
que deles dependa; 

m) Procurar chamar para Coim-
bra o movimento de nacionais e es-
tranjeiros, para o que convirá: 

— fazer larga propaganda das be-
lesas da sua paisagem, importancia 
dos seus estabelecimentos scientifi-
cos e valor dos seus monumentos e 
musêus; 

— tornar bem conhecidas as suas 
circunstancias excepcionalmente van-
tajosas para os estudos secundários, 
superiores e especiais; 

— pôr em evidencia a sua situa-
ção, o encamto dos passeios pelos 
seus arrabaldes, as suas condições de 
salubridade e amenidade do clima 
para estação de repouso; 

— fomentar a criação de novos 
hotéis, que satisfaçam ás condições 
das exigencias modernas; 

— organisar exposições, concur-
sos, diversões, etc. 

n) Fazendo, emfim, apêlo a to-
das as inergias e influencias que pos-
sam contribuir com o seu esforço 
para o melhoramento das singulares 
condições naturais da cidade. 

Nestas condições, estamos abso-
lutamente certos que a digna Co-
missão Executiva da Camara Muni-
cipal fará inteira justiça ás nossas in-
tenções, pois, intervindo em assun-
to que tanto tem apaixonado todos 
os verdadeiros amigos da cidade, só 
nos move o intuito de contribuir 
com a nossa sincera e liai coopera-
ção para o maior e mais brilhante 
progresso de Coimbra. 

Por hoje, é o que temos a dizer. 

HONROSO ENCARGO 
Pelo sr. Joaquim Bensaude foram 

oferecidas á secção de Matemática da 
Faculdade de Sciencias da nossa Uni-
versidade, 15 colecções das reprodu-
ções em fac-simile, que estão sendo 
feitas em Munich sob a direcção do 
mesmo distinto escritor, e relativas á 
historia da astronomia nautica por-
tuguesa na época dos descobrimen-
tos. 

Estas colecções são destinadas a 
serem oferecidas pelos professores 
da mesma secção a bibliotecas e es-
critores que se tenham dedicado ao 
estudo destes assuntos, honrosa mis-
são que muito penhorou o corpo 
docente da referida Faculdade. 

As publicações já recebidas são: 
Regimento do Astrolábio, de Mu-

nich ; Manual náutico português, de 
que existe um único exemplar em 
Munich; Almanack perpetuum, de 
Abrahão Zacuto; Arte dei mariar, 
de Francisco Faleiro. 

Brevemente deve ser recebidos o 
Tratado da esfera, de Pedro Nunes, 
cuja reprodução já se acha execu-
tada. Também está em via de con-
clusão O reportorio dos tempos, de 
Valentim Fernandes e O regimento, 
pertencente á Biblioteca de Évora. 

A secção de Matematica ofereceu 
2 colecções ás bibliotecas das Facul-
dades de Letras de Lisboa e Coim-
bra. 

A Faculdade de Sciencias lançou 
na acta um voto de agradecimento 
ao sr. Bensaude pela consideração 
que lhe dispensou encarregando a 
secção de Matematica de tão h o n r o s o 
encargo. 

Eléctricos 
No mês findo o rendimento dos 

electricos foi de 3.434$3ô escudos, 
mais 386$32, do que em igual m ê s 
do ano anterior. 

Ponham aqui os olhos os pessi-
mistas deste melhoramento. 

Fxposição Panamá-Paciftco 
Em 18 de Novembro ultimo foi 

exonerado a seu pedido o Comissá-
rio Geral da Secção Portuguesa na 
Exposição Internacional de Panamá-
Pacifico, em S. Francisco da Califór-
nia, o engenheiro sr. Manuel Roldan 
y Pego, 
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7 de Dezembro. Comissionado 
pelos seus colegas, chegou ontem a 
esta cidade o aluno da Escola Supe-
rior de Farmacia da Universidade de 
Coimbra, sr. Eduino Geraldes Bote-
lho, que era aguardado na Estação 
Central de S. Bento por colegas seus 
da escola congenere desta cidade. 

Após os cumprimentos, dirigiram-
se para a Escola Superior de Farma-
cia onde esperavam o distinto acadé-
mico da secular e gloriosa Universi-
dade de Coimbra, os seus colegas e 
professores daquela escola, com o 
seu director e considerado professor 
"sr. Nuno Salgueiro. Trocadas as de-
vidas saudações no gabinete do di-
rector, realisou-se uma reunião em 
uma das salas da escola, assistindo 
os professores e alunos, e a que pre-
sidiu o académico coimbrão secreta-
riado pelo quartanista sr. Manuel Fer-
ro e por outro seu colega, o corres-
pondente da Gazeta de Coimbra. 

Exposto o fim da convocação, o 
sr. presidente apresentou varias e bem 
fundamentadas alterações que os seus 
colegas decidiram apresentar ao Par-
lamento, de comum acôrdc com os 
seus camaradas do Porto e de Lis-
boa, tendentes a beneficiar e a ele-
var o ensino de farmácia nas três Uni-
versidades do país, e para melhor 
garantia dos diplomados com o no-
vo curso. 

Depois de bem discutidas por um 
académico e por colégas seus desta 
cidade, em cujo debate tomaram par-
te os distintos professores da escola 
desta cidade, srs. major-medico dr. 
Eduardo Pimenta, e capitão-farma-
ceutico Aníbal Cunha, foram apro-
vadas as seguintes modificações ao 
ensino superior de farmácia: 

Criação do bacharelato nas esco-
las de Farmácia —a exemplo das con-
jéneres do estranjeiro; abolição de 
faltas nas aulas teóricas, por consti-
tuir uma disparidade com os cursos 
livres; abolição dos pontos teoricos, 
subsistindo sómente para os açtos 
práticos; abolição do estágio hospi-
talar e que a prática adquirida nos 
hospitais, seja ministrada na cadeira 
de Farmacotechnia; equiparação pa-
ra os farmacêuticos do Exército, Ar-
mada e Ultramar; finalmente, que as 
cadeiras preparatórias para o ingres-
so nas escolas de Farmácia e profes-
sadas nas Faculdades de Sciencias, 
sejam validadas para a admissão nas 
Faculdades de Medicina. 

No final, foi o distinto delegado 
muito cumprimentado pelos profes-
sores e colegas, seguindo esta ma-
nhã para Lisboa com idêntica incum-
bência perante os académicos da Es-
cola Superior de Farmacia da capi-
tal, a fim de conseguir o acordo de-
sejado desses camaradas ás modifi-
cações acima anotadas e já aprovadas 
pelos colegas de Coimbra e do Porto. 

A atenção do camarada coimbrão 
foi muito apreciada por professores 
e colegas, estreitando bem a precisa 
e apreciada camaradagem entre as 
academias coimbrã e portuense. —S. 

O T E M P O R A L 
O temporal dos últimos dias tem 

causado inundações em algumas ruas 
do bairro baixo, em frente do cor-
reio, Montarroio, rua Olimpio Nico-
lau Rui Fernandes, etc. 

Quando acabará isto? 
Quando se resolverão a remediar 

este mal ? 
Estão os canos obstruídos e as 

manilhas são deacanhadasdimensões? 
O que se sabe é que com a an-

tiga canalisação não se davam estes 
factos, que estão causando sucessi 
vos prejuízos. 

* 

Na terça feira de manhã as inun-
dações tomaram grandes propor-
ções, pois invadiram quasi todo o 
bairro baixo. 

O temporal era medonho e a agua 
correndo de Montarroio e da rua 
Olimpio Rui Fernandes inundava 
completnmente a Praça 8 de Maio. 

Em algumas ruas a agua tomou 
grande altura, prejudicando bastante 
os havêres dos moradores das lojas. 

Algumas casas comerciais so-
freram prejuisos. 

A igreja de Santa Cruz também 
foi inundada. 

Em Celas desabou uma barreira 
que durante muito tempo teve in-
terrompida a viação electrica. 

Fóra da cidade também o tem-
poral causou prejuisos importantes á 
agricultura; no vale de Coselhas par-
te de algumas sementeiras ficaram 
inutilisadas, tendo também ali desa-
bado uma barreira. 

Claustro de Santa Cruz 
A junta de paroquia da freguesia 

de Santa Cruz mandou retirar do 
jardim do claustro alguns arbustos 
e caramanchões que tiravam a vista 
do soberbo claustro, satisfazendo as-
sim a uma reclamação feita na im-
prensa. 

iiOi fi; 
A D V O G A D O 

Raa do Pateo da Inquisição n,° 1, J.° 

O N A T A L 
Avisinhando-se a época solene em 

que a Igreja, ligada á Humanidade, 
comemora o faustoso dia do Nasci-
mento do Redentor, afigura-se-nos 
justo manter as tradições da Gazeta 
de Coimbra, apelando para a nunca 
desmentida caridade dos seus leito-
res em beneficio de tantos infelizes 
que, nesta época, anceiam pela esmo-
la do Natal! 

Se, para muitos, a data festiva de 
25 de Dezembro é solenisada com de-
monstrações de franca alegria, se é 
naquele dia que mais se avigoram os 
sagrados laços da familia, transfor-
mando-se os lares em santuarios de 
puro amor e verdadeiro afecto, não 
é menos certo que essa data repre-
senta para bastantes outros a mais 
dolorosa recordação, trazendo-lhe á 
memoria pedaços de felicidade que 
se esvaiu e que hoje, abandonados á 
mais cruel desventura, lembram en-
tre imprecações de desespero e ma-
nifesto desgosto pela sua predesti-
nação. 

E para estes vencidos da vida, pa-
ra estes desgraçados a quem a sorte 
se compraz a torturar, que a Gazeta 
de Coimbra solicita protecção e so-
corro. 

Almas bemfazejas que jámais re-
cusasteis a vossa piedade aos que so-
frem, tende compaixão dos desven-
turados que por aí se albergam em 
míseras mansardas, abandonados á 
inclemencia do inverno, Sem lume 
nas lareiras e pão para mitigar a fo-
me dos inocentes que ós rodeiam. 

Lembrai-vos de tanta desdita e 
estai certos que em a noite de Na-
tal, quando á volta da vossa mesa 
resoarem alegres e comunicativos os 
risos de vossos filhinhos, que são o 
vosso enlevo, outros cânticos se en-
toarão em torno de vossos nomes, 
que são as orações recitadas pelos 
infelizes em recompensa da vossa es-
mola! 

Em nome deles e só deles, trans-
formai as colunas deste jornal em sa-
crario da vossa piedade, e contai com 
as lagrimas de gratidão para purifi-
cardes o mais sublime ensinamento 
da doutrina de Crista: «Quem dá 
aos pobres empresta a Deus». 
Amadeu Rodrigues Amado (Brasil) 6£500 

ò c o o o o o o o ò o 

MAQUINAS DE ESCREVER g 
Seguindo o exemplo do 0 

que ha no estrangeiro, aca- Q 
ba de montar-se em Lisboa 
uma casa que se dedica á 
venda de maquinas de es- j®^ 
crever reconstruídas, de to- O 
das as marcas, garantindo o 
seu bom funcionamento. 

Escrevam-nos hoje mes-
mo pedindo as listas indica- M 
tivas dos modêlos existen- j™* 
tes, specimens de escrita e O 
os respectivos preços, que O 
desde já podemos garantir O 
muito vantajosos. Q 

Herbert, Esteves & C.a O 
10 : Cais do Sodré : 10 O 

LISBOA §3 

( 6 A última hora,, 
Com este titulo está sendo repre-

sentada no Teatro Olímpia, do Por-
to, uma revista, de que são autores 
Augusto Veras e Simões de Castro, 
este último nosso presado e inteli-
gente conterrâneo, que é também um 
bom amigo da sua terra. 

A musica, que é lindíssima, é ori-
ginal do maestro Manuel de Figuei-
redo. 

A peça dá continuas enchentes, o 
que se justifica pela graça com que 
está escrita e outras circunstancias 
que a recomendam. 

Ha nela um dueto interessante, 
que é sempre bisado: Arrufada de 
Coimbra e Dôce de ovos de Aveiro, 
cujos papeis estão a cargo de Artur 
Carneiro e Regina Montenegro. 

Aos que forem ao Porto reco-
mendamos a revista Á última hora!, 
mas como nem todos lá podem ir, 
oxalá que a companhia um dia se re-
solva a vir até Coimbra. 

O dueto a que nos referimos é o 
seguinte: 

ARRUFADA 
Sou da terra dos doutores, 
Coimbra, nobre cidade, 
Quem por lá não tenha amores 
Não sabe o que é mocidade. 

DOCE 

Canta, canta feiticeira 
Que o teu amor, minha rica 
Poz-me duma tal maneira, 
Dá-me tal goso e vaidade 
Que eu ando — quem tal dissera! 
Como se acaso trouxera 
O rei dentro da barriga. 

ARRUFADA 
Quem nunca foi a Coimbra 
Não conhece Portugal. 
Que a alma da nossa terra 
Cabe toda no Choupal. 

DOCE 
Já não posso resistir 
Aos teus encantos, morena 
Quero beijar-te, sentir 
A tua boca pequena 
Colada á minha num beijo . . . 
Que só de amar-te e te querer 
Que só de ouvir-te e te ver 
Eu já não ouço nem vejo, 

[A RECEITA 
. . mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

r i A L U O 

A reunião dos professores ha pou-
co realisada em Coimbra, fez eco por 
esse país alem. 

A representação que aqui foi ela-
borada deve ser por estes dias entre-
gue ao governo. Quero crer que este 
atenderá logo ás reclamações do pro-
fessorado porque elas são justas e 
rasoaveis. 

Porque não as atendendo o go-
verno perfilha a obra injusta e depri-
mente dos seus antecessores, inutili-
sando uma classe que trabalha e pro-
duz e só pretende que lhes reconhe-
çam e garantam os seus legítimos 
direitos e interesses. 

Vejo num jornal que, se o governo 
não atender as reclamações do pro-
fessorado, este recorrerá ás oposições 
parlamentares, á imprensa, ao mani-
festo, etc. 

Esta afirmação vem provar que 
os professores estão dispostos a defen-
der por todos os meios as suas pre-
tensões e que não afrouxarão enquan-
to as não virem satisfeitas plenamente. 
Esta atitude energica honra a classe 
do professorado que durante tanto 
tempo tem sofrido, sem protesto de 
maior, vexames [de toda a espécie, 
vindos de todos os lados. 

A reunião de Coimbra foi o sinal, 
dado ao pais e aos poderes públicos, 
de que os professores estão firmes na 
defesa cios seus direitos. Firmes e for-
tes porque lhes assiste a razão e a 
justiça. 

A causa que mais contribuiu para 
que o dispertar fôsse tardio, foi sem 
duvida a falta de união e coesão que 
tem havido entre os professores dos 
diferentes círculos e até, desgraçada-
mente, entre os do mesmo circulo e 
concelho. 

O que se impõe para já é uma 
forte organisação que-só se conse-
guirá pela associação. Que esta seja 
por círculos ou concelhos pouco im-
porta. 

E a proposito e já que falo de 
união não deixo passar o momento 
de acentuar que, em Coimbra, com 
quanto seja uma cidade com bastan-
tes professores, ainda não foi possí-
vel organisar uma associação da clas-
se. 

Parece, porém, que actualmente 
se pensa em organisar aqui um centro 
escolar que, quando outras vantagens 
não tenha, concorrerá bastante para 
a maior solidariedade e união do pro-
fessorado do circulo. 

Oxalá que a tentativa não fracasse 
mais uma vez. 

NEVES RODRIGUES 

Noticia importante 
D'O Século: 

O programa do governo na parte 
relativa á pasta da guerra vai breve-
mente ter começo de execução com 
referencia á necessidade de cuidar a 
serio da instrução do exército e muito 
principalmente dos seus quadros, o 
que sómente se poderá conseguir 
com elevados efectivos. 

Nesta orientação, serão dentro 
em pouco chamadas ao efectivo as 
praças licenceadas das unidades que 
pertencem ás 2.a, 5.a e 7.a divisões, 
num efectivo aproximado de 60:000 
homens, com os quais serão consti-
tuídos destacamentos mixtos de ins-
trução, que se concentrarão, segundo 
parece, nas quatro escolas de aplica-
ção de engenharia, artilharia, cavala-
ria e infantaria, isto é — Tancos, Ven-
das Novas, Torres Novas e Mafra. 

A estas unidades, com os seus 
efectivos de guerra completos, será 
dada uma instrução orientada num 
sentido pratico, deixando r'e se per-
der tempo com inutilidades, que en-
fastiam não só quem ensina como 
quem aprende. 

'O f f S T A ti 5 
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M á r i o d e A g u i a r 
A D V O G A D O 

daRiia Visconde Luz, n.° 6, l . ° (Telef. n.° 144) 
CGiMBfíA 

J-ÍOPGPÍO de tpQboIho 
no çomepeio 

Reuniu-se novamente a comissão 
encarregada de receber as reclama-
ções sobre o horário de trabalho no 
comercio, a fim de elaborar o seu 
parecer por escrito, para ser entre-
gue ao sr. governador civil, sobre a 
representação que grande numero de 
negociantes fez pedindo a não obri-
gatoriedade da hora de abertura e 
do encerramento das lojas. 

Como informámos já, este pare-
cer é favoravel aos negociantes, es-
perando-se por isso a precisa modi-
ficação no respectivo regulamento. 

Supomos mesmo que o sr. dr. 
Antonio Leitão, se tiver de deixar o 
cargo de governador civil, de que 
pediu a demissão, terá empenho de 
deixar este assunto resolvido como 
se deseja e tem sido solicitado. 

Entretanto a policia continua en-
viando ao poder judicial autos de 
transgressão do regulamento. Ante-
ontem foram enviados 14 por se re-
cusarem ao pagamento das multas. 
São os srs. José Correia Amado, An-
tonio da Silva Braga, João Alves Ba-
rata, Manuel Augusto da Silva & Fi-
lho, Eduardo Andrade Ruas, Manuel 
Alves, Antonio Fernandes & Filho, 
Ricardo Marques Silveira, Antonio 
Francisco da Silva, José Antonio de 
Figueiredo, Certinhas & Ferreira, 
Manuel dos Santos Pereira David, 
José Alves Teixeira e Francisco Fran-
ça Amado. 

Pelo que diz respeito aos comer-
ciantes, é o que se vê: não escapa 
um dos transgressores sem ir parar 
ao tribunal. 

Mas vem a proposito perguntar 
se a policia terá o mesmo zèlo em 
saber quem foram os que apedreja-
ram as lojas e causaram prejuisos, 
para não serem poupados á respon-
sabilidade criminal que lhes perten-
ce por esses heroicos jactos, que tão 
má impressão causaram em Coimbra 
por serem profundamente conde-
náveis. 

Entre uma e outra falta existe 
uma grande diferença, cabendo mui : 
to maior responsabilidade aos ape-
drejadores. 

Ninguém dirá o contrario. 
* 

Ontem mais uma vêz foram en-
viados para juíso outros autos refe 
rentes aos comerciantes, que se re-
cusaram a pagar a multa em que fo-
ram autuados, por não encerrarem 
os seus estabelecimentos á hora re-
gulamentar e são os srs. Manuel Al 
ves, José Breda, David Leandro, An-
tonio Fernandes & Filho, Eduardo 
Andrade Ruas, Rodolfo Pimenta, An-
tonio da Silva Braga e Manuel Au-
gusto da Silva. 

Regimen de faltas e exames 
O sr. Dr. Marnoco e Sousa, ilus-

tre director da Faculdade de Direito, 
foi chamado a Lisboa para resolver 
com o sr. Ministro da Instrução o 
caso das faltas aos alunos de Direito 
nas aulas teóricas 

Parece que o ministro está resol-
vido a levar o assunto ao parlamento. 

Diz-se estar resolvido que me 
Março haja uma nova época de exa-
mes para os quintanistas da mesma 
Faculdade, 

A Associação Académica tem-se 
interessado por estes assuntos e está 
resolvida a ocupar-se de todos os 
mais que constituam justas aspira 
ções da Academia. 

Contribuição predial 
Foram propostos, pelo secretario 

de finanças, para fazerem parte da 
junta de matrizes da contribuição pre-
dial para 1 9 1 6 : 

Dos quarenta maiores contribuin-
tes prediais, os srs. Antonio Augus 
to Garcia de Andrade e Antonio de 
Moura e Sá, efectivos; Alberto Car-
los de Moura e Antonio Braz dos 
Santos, suplentes. 

Dos quarenta menores contribuin-
tes, os srs. João Augusto de Carva-
lho, José da Silva Matos e Antonio 
Maria Dias Ferreira, efectivos; José 
da Costa Alhau, José de Seiça e Al-
f r e d o F e r n a n d e s C o s t a , s u p l e n t e s , 

G p o n d e L o t a r i a d o D a t a i 
c o n t o s — 3 0 c o n t o s — 1 0 contos 

Bilhetes e fracções — Cautelas e dezenas 

Está aberto cm sociedade o bilhete numero 

Rua Ferreira Borges 
COIMBRA 

ECOS D A S O C I E D A D E 
émmuêm 

Fês anos: 
Na quarta-feira-. O menino Manuel Joa-

quim Vilaça. 
Fazem anos: 
Hoje: A sr." D. Laura Barreto Chichor-

ro Cortez, e os srs. Artur de Freitas Cam-
pos e Antonio Ferreira das Neves Elisêu. 

Na sexta-feira: A sr." D. Beatriz Julia 
Dias da Fonseca. 

Jaime Sarmento 
u m ADVOGADO u m 

Rua Martins de Carvalho 

( m w m m v ) 
T e s o u r o d a S é 
O tribunal desta comarca pro-

nunciou como um dos autores do 
roubo do tesouro da Sé, o sr. Au-
gusto Peça, desta cidade. 

Foi-lhe arbitrada fiança em es-
cudos 2.155$00 que apresentou em 
papeis de credito. 

Já são quatro os indivíduos que 
se encontram pronunciados como 
autores do roubo e tres como en-
cobridores. 

Os srs. João Borges e José Ro-
drigues de Paula instituíram seus 
advogados os srs. drs. Macario da 
Silva e Sousa Bastos, que represen-
tam a defêsa do sr. Antonio José 
Alves. 

No proximo numero — Carta 
de Paris, de Mc. PAUL MESPLÉ. 

Universidade de Coimbra 

Principiam no dia 13 do corren-
te os concursos para assistentes da 
Faculdade de Sciencias (2.;l secção, 
1.° e 2.° grupos), aos quais são con-
correntes os srs. drs. Francisco Mar-
tins de Sousa Nazareth e Felismino 
Ribeiro Gomes. A ordem dos tra-
balhos é a seguinte: 

Para o primeiró concorrente: — 
Defesa da dissertação no dia 13; pro-
vas práticas, em 15, e lição sorteada, 
em 17. 

As provas do segundo concor-
rente eíectuam-se nos dias 14, 16 e 
18. Os trabalhos efectuam-se no 
Laboratorio-Quimico, ás 14 horas. 

Assalto ás capoeiras 
Alguns graciosos continuam as 

suas proesas de assaltar de noite as 
capoeiras nos quintais. 

Chamam-lhes brincadeiras, mas 
nós damos-lhe o nome de gatunice, 
porque não é outra coisa entrar na 
propriedade alheia e levar dali o que 
lhe não pertence. 

Vejam lá os graciosos se alguma 
noite teem de apanhar alguma chum-
bada e em vez de galinhas levem pa-
ra casa grãos de chumbo metidos 
nas canelas. 

Depois não se queixem. 
Tudo é brincadeira! 

Sport Club Conimbricense 
No proximo dia 12, realisa-se no 

Sport Club Conimbricense, uma re-
união familiar. 

Agradecemos o convite. 

Guarda republicana 
Chegou a esta cidade o 2.° sar-

gento da guarda republicana sr. Ma-
ximiano de Freitas Andrade, que se-
guiu logo para Penacova a tomar con-
ta do posto daquela vila. 

jfiugusto Qdtista 
E 

Joaquim de Gampos 
Advogados 

Rua da Soíía, n.° Í5-1.° 

Noticias militares 
Comando da 5.a Divisão 

Pediu a medalha de prata de com-
portamento exemplar, o 1.° sargento 
de infantaria 28, sr. Luís Antonio de 
Almeida. 

— Passou a comandar interina-
mente o 5.° esquadrão de reserva, o 
alferes de cavalaria 8, sr. Rogério de 
Almeida Tavares da Silva. 

— Deixou de fazer serviço da sua 
especialidade em infantaria 34, o ca-
pitão-medico de infantaria 24, sr. Ma-
nuel Rodrigues da Cruz. 

— Foram promovidos a sargen-
tos-ajudantes, os seguintes l.os sar-
gentos: João Pereira Pina, Antonio 
Soares e Antonio Nunes Queiroz, de 
infantaria 23; Alberto Prior Couti-
nho, de infantaria 35, e Manuel Joa-
quim Caldas, de infantaria 28. 

— Requereu para ser classificado 
para empregos públicos, o 2.° sar-
gento de infantaria 23, sr. José Alves 
da Silva. 

— Pediu para ser presente á pró-
xima junta hospitalar de inspecção, 
o alferes de cavalaria 8, sr. Rogério 
de Almeida Tavares e Silva. 

— Foi proposto para instrutor au-
xiliar da I. M. P. do curso da Lou-
zã, o 2.° sargento de infantaria 35, 
sr. João Martins. 

— Para encarregado da I. M. P. 
do curso de Oliveira de Azemeis, foi 
proposto o tenente de infantaria 24, 
sr. Gaspar Inácio Ferreira. 

— Pediu passagem ao R. I. R. 24, 
o 2.° sargento de infantaria 24, sr. 
Alfredo Marques de Oliveira. 

— Requereram para serem pre-
sentes á próxima junta hospitalar de 
inspecção, o capitão de infantaria 35, 
sr. Manuel da Silva Piedade e o 1.° 
sargento de infantaria 24, sr. Manuel 
dos Santos. 

— Foi determinado que o sub-
inspector de saude da 2.a Divisão, 
presida ás juntas hospitalares de ins-
pecção da 5.a Divisão, enquanto du-
rar o impedimento dos respectivos 
inspector e sub-inspector. 

— • • « I H 

Conferencia 
O sr. Myron A. Clark, represen-

tante da Federação Mundial Acadé-
mica, que tem a sua séde em New-
York, realisou ontem, á noite, a anun-
ciada conferencia no salão do Insti-
tuto, sendo a apresentação do confe-
rente feita pelo sr. dr. Luís da Costa 
e Almeida, que está servindo de rei-
tor da Universidade. 

O sr. Clark expoz os fins destas 
associações espalhadas por todo o 
mundo. São principalmente o des-
envolvimento integral dos estudan-
tes, sob o ponto de vista social, físi-
co, intelectual e moral. 

A Federação compõe-se de cerca 
de 2:500 associações com 175:000 
socios. 

A sua instalação é atraente e até 
mesmo luxuosa. Compõe-se de sala 
de leitura, biblioteca, sala de diver-
timentos, ginásio, balneario, salão de 
conferencias, sala de palestra, atelier 
para trabalhos manuais, camara-es-
cura para fotografia e até dormito-
rios, se fôr possível. 

Realisam-se no seu club concer-
tos, recepções, conferencias e outras 
festas. 

Coimbra foi escolhida, entre as 
cidades portuguesas, para séde de 
uma destas associações. 

O edifício proprio será construí-
do oportunamente, tendo já sido en-
cetados trabalhos para a escolha do 
local. 

O X a r o p e F a r n e l 
c a o p i n i ã o m e d i c a 

Ex.mo Sr. — Só hoje tive ensejo 
de lhe agradecer o seu Anuário Deli-
gant, e ao mesmo tempo os 2 frascos 
de XAROPE FAMEL que v. ex.a se 
dignou enviar-me a meu pedido, pará 
eu tomar, para tratamento duma cons-
tipação que trazia. Não cheguei a to-
mar os 2 frascos por inteiro, pois a 
tosse desapareceu-me por completo. 
Egual resultado tenho obtido com 
os doentes a quem o tenho prescrito. 

Poderá v. ex.a fazer publico dos 
resultados das minhas observações. 
— Sou, etc., Raimundo da Silva Men-
des, medico municipal em M a i o r c a 
2 4 - 1 1 - 1 5 . — F i g u e i r a da Foz, 
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Grandes Armazéns do Chiado 
— — - C O I M B R A — — 

Todos o s É S NOVIDADES a Toilos i s l i s I I I SORTIDOS 

a 

lINDOS CHAPÉUS (copias e modelos rece-
bidos de Paris) para Senhoras e 
creanças, desde 1 $250 

FORMAS CHICS, grande moda, de veludo, 
flamon e feltro. 

APLICAÇÕES PARA CHAPÉUS, de verda-
deira fantasia, completa novidade, 
desde 140 

CASACOS de bonitos cheviotes, muito 
elegantes, desde 3 $ 5 0 0 

PELES C t f f r . C I O N . W S cm todos o« p;e-
"tr- clior, rapo?"':, estalas, romei-
ras v regalos, .'< ;-dc 450 

CAStí*' i'r, BORHAl-U, para !•<•>,n-iii. --
!.hMlidade f-i:perii.r. — O. s 
impenetráveis ao frio e á agua. 

MANTAS DE V I A G E M . - A s m e l h o r e s q u e 

ha p.o g e n e r o . — Grande variedade de 

lindos padrões, d e s d e . . . 8 S 0 0 0 

0 

PELO TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 6 

oram distribuídos os processos se-
guintes: 

Ao 3." oficio, Rocha Calisto: 
Execução de pequenas dividas re-

querida por Antonio da Costa Car-
valho, residente nesta cidade, contra 
Antonio Francisco Marques, residen-
te em Tábua. Advogado, dr. Pa-
redes. 

Ao 5." oficio, Perdigão: 
Carta precatória vinda da comar-

ca da Figueira da Foz, para nomia-
ção de louvados e avaliação de bens, 
extraída do inventario orfanologico 
que naquela comarca se procede por 
obito de Bento Antunes, residente 
que foi na Costa de Lavos. 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 4.° oficio, 
Freitas Campos. 

OBiTUÂR] 
Faleceu o sr. Joaquim Maria de 

Miranda, 2.° oficial aposentado dos 
correios e telegrafos, que exerceu 
em Coimbra o cargo de chefe da 
estação. 

Era pai do tenente de secretaria-
do militar, sr. José d'OHveira Miran-
da, e da sr.a D. Berta Miranda Belêsa, 
e padrasto do sr. dr. Herculano de 
Carvalho e da sr.a D. Domitila de 
Carvalho. 

Foi um funcionário zeloso e inte-
ligente. O funeral realisou-se na se-
gunda-feira de manhã com grande 
concorrrencia. A chave do feretro 
foi entregue ao sr. general desta di-
visão. 

Á familia do extinto apresenta-
mos as nossas sentidas condolência;.. 

® 
Faleceu a sr." D. Maria Ga id íu 

Areosa c Silva, estretnosa esposa ú 
sr. Antonio de Almeida e Silva, pr.> 
prietario e antigo negociante dc*t 
cidade; irmã do sr. dr. Manuel Duar 
te Areosa, da esposa do sr. José An 
tonio Lucas e da sr.a D. Adelaide 
Areosa; sogra do sr. dr. Manuel Fi-
lipe Coelho e tia do sr. dr. Octávio 
Lucas, professor do Liceu desta ci-
dade. 

A extinta era uma bondosa se-
nhora, que deixa profundas saudades 
em todos os seus. 

O funeral realisou-se no sabado, 
ás 15 horas, sendo bastante concor-
rido. Ao cadaver foram prestadas as 
honras na Sé Catedral, sendo depois 
depositado em jazigo de familia no 
cemiterio da Conchada. 

A toda a respeitável familia da fi-
nada as nossas sentidas condolências. 

• 
Também faleceu o sr. José Costa, 

pai do sr. Francisco José Costa. 
Os nossos pezames. 

• 

Subitamente, finou-se ontem á 
noite, na sua residencia da rua An-
tero do Quental, o sr. Antonio Do-
mingos Graça, antigo depositário de 
tabacos, na rua da Sofia, muito con-
siderado nesta cidade pela honradez 
do seu caracter. 

As nossas condolências á familia 
enlutada. 

® 

Condeixa, 6 Faleceu no dia 1 
do corrente, nesta vila, a sr.a D. Ma-
ria Bicha, esposa do sr. José Maria 
de Oliveira, e mãe dos nossos ami-
gos Antonio e Francisco de Oliveira. 

— Também faleceu, no dia 3, a 
s r . a D. Maria Terêsa, mãe do sr. Jo -
sé Bernardes Terêsa. 

Ás famílias enlutadas os nossos 
sentidos pêsames. — C. 

CAMPO DE JOGOS 
A Camara Municipal vai ceder á 

Universidade o campo de jogos do 
parque de Santa Cruz para exerci-
dos dos socios da Associaçao Aca-
démica, ficando esta obrigada a dar 
uma percentagem da receita das fes-
tas que ali realisar ao Asilo de Ce-
gos e Aleijados de Celas. 

E' este o parecer do advogado 
da Camara com o qual concordará 
certamente o Senado municipal, que 
prevemente ?e ocupará deste assunto. 

w m m u 

Na batalha que, ha 40 dias, se 
está travando no Isonzo, os italianos 
não téem economisado soldados nem 
munições. Esta batalha não chegou 
ainda ao seu ponto culminante, mas 
os austríacos já reconhecem que a 
sua situação é inquietadora. 

Os sérvios evacuaram Monastir, 
sendo esta cidade tomada pelos aus-
tro-alemães, os quais, depois disso, 
avançam sobre a Albania. 

Não se confirma o aniquilamento 
do exercito sérvio, o qual continua 
defendendo diversas posições. Tendo 
sido chamados ás armas os homens 
de 17 a 47 anos de idade, conse-
guiu se reunir meio milhão de ho-
mens. 

Os búlgaros e os alemães pro-
jectam atacar combinaclamente os 
iranco-ingieses em Salonica, onde 
eles se estão entrincheirando forte-
mente. 

O governo italiano ordenou que 
se proceda desde já a determinados 
trabalhos na costa oriental do Adriá-
tico, a fim de acudir ao exercito sér-
vio. 

Os russos destruíram, na região 
de Ulinks, uma secção de aviação 
alemã e parte doutra, ficando mortos 
cinco aviadores e prisioneiros oito. 

Os austro-alemães intentam res-
tabelecer o príncipe de Wied no tro-
no de Albania, aumentada agora até 
fronteiras da Áustria, Bulgaria e Gré-
cia. 

A Roménia licenceou a classe de 
1892 e no fim no mês licenceará a 
de 1893. Muitos estudantes seguiram 
para o estrangeiro, a proseguir os 
seus estudos, deixando quasi des-
guarnecida a fronteira austríaca. 
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ASTHMA 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. 0ELI6ANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

i Franco de porte compranda 2 frascos. 
^laiMwjwm-.ii •«.»-• •mi -- "*. • 

CORRESPONDÊNCIAS 

Condeixa, 6. Esteve ontem nes-
ta vila, de visita a sua tia a sr.a D. Ma-
ria Arbina Ferraz, o sr. Alberto Mon-
teiro, capitão de infantaria. 

— Também se encontra nesta vi-
la, com sua esposa, de visita a seus 
pais, o nosso amigo Fortunato Pais 
da Rocha, tenente de marinha, á pou-
co chegado de Africa. 

— Ao sr. administrador do con-
celho pedimos providencias a fim de 
evitar que os negociantes de galinhas 
vão ás estradas açambarcar estas aves, 
que por tal motivo são vendidas no 
mercado por alto preço. Ora como o 
regulamento é bem claro a tal res-
peito, esperamos que s. ex.a ordene 
o seu rigoroso cumprimento. 

— Tem chovido torrencialmente 
neste últimos dias. 

— E deveras lastimoso o estado 
em que se encontra a estrada distri-
tal que desta vila vai a Coimbra, che-
gando, por vezes, a estar intransitá-
vel. Ora como a estrada neste esta-
do é dum-grande prejuiso tanto pa-
ra os povos desta vila, como também 
para cs da visinha freguesia de Cer-
nache, pedimos as necessarias provi-
dencias. 

— No proximo dia 26 realisa-se 
nesta vila uma festa á Virgem, que 
constará de missa cantada e á tarde 
procissão. 

Esta festividade é feita a expen-
sas do sr. Fortunato Rocha da Fon-
seca, em acção de graças pelo regres-
so de seu filho, das campanhas de 
Africa. 

— Também se deve se realisar 
no proximo dia 8 do corrente a fes-
ta á Virgem,' no visinho concelho de 
Penela. — C. 

No di-r. 20 do corrente será dada 
de emprei tada a construção da estra-
da, lanço único, de í irasfemes á es-
U ; u 1 ; 3 r i ielas. 

GAZETA DE COIMBRA, de 8 de Dezembro de 1915 
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G â f Q s e M o d e r n a 
C . a o a r r c i r o s 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N. o s 66 A 70 

COIMBRA 

Pneumáticos , camaras <f'ar, ofêes , gazoi ina, etc. 
Recolha e tratamento de carros 

AutomoOeis de lugo pQpq alugqp 
S S F . V I Ç O P E R M A N E N T E 

m 

utomoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cerneníação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER — 

(Pedir tabela de preços) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda ruão. 

Aceitam=se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

a 
D 1 R u a d a F i g u e i r a d a F o z , 170 — C O I M B R A 

IJ •] | End. teleg. — GARAGE-COIMBRA Telef. 5 0 2 

fSçs-l mK3F*asxzjxes sz EÍSKSiâKSEWF- "SS «SESSSEEffi iEHS^ 

'O p t o q q 1 P p e o i d e n t e 
Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 

Capitai U M M I L H Ã O d e escudos 
Numero telef.: 1849 4-- Séde: RUA 00 ALECPilM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

S e g u r o s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r - o » de estabelecimentos e mobiliários. 
8«gu-*í.«í agrícolas de cearas,'eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Segu--<=» de maquinas a utensílios de lavoura. 
& e g u o» contra incêndio» provenientes de greves e tumultos. 
Segu«-j»«i de transportes marítimos e postais. 
S e s i s i ' ® » contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
i t « g u r » i > contra fraudes de empregados. 
S e g u r o » contra a quebra de cristais. 
S e g ç u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u •«•»-. contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u e u r -
B f e l n o P O B I O - B i í u . S » 0 l i a t i o e l , 2 1 . 

BANQUEIROS— Borges & Irmão — Poito e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

! i i U S í i 

Grande Loteria do Natal 
Extracção a 23 de Dezembro de Í9I5 

PRÉMIOS: 
I de 2 4 0 . 0 0 0 $ 0 0 
1 3 0 . 0 0 0 $ 0 0 
1 1 0 . 0 0 0 $ 0 0 • • • • « • 

Preço dos Bilhetes 1 0 0 $ 0 0 e quadragésimos a 2 $ 5 0 
PEDIDOS AO TESOUREIRO DA MISERICÓRDIA 

As importâncias a remeter devem ser ein notas, vales, cheques, 
ordens postaes em valores de fácil cobrança. 

Aos eompradores de 5 ou mais bilhetes inteiros abona-se a co-
missão de 3 %• 

Enviam.se l i s t a s a t o d o s os compradores 

A V 1 B O 
A mêsa da Irmandade de Nossa 

Senhora da Conceição, de Santa Cruz. 
resolve1! não realisar a festa cie Nossa 
Senhora, ámanhã 8 do corrente, pelo 
motivo de se ter inundado a igreja, 
ficando adiada para sine die, reali-
sando-se na vespera a respectiva no-
vena á hora costumada, sendo feita 
a festividade com todo o aparato e 
solenidade. 

Coimbra, 7 de Dezembro de 1915 
A mêsa da Irmandade. 

CEMITERIO Dâ C O N C H A D A 
Neste cemiterio fizeram-se os seguintes 

enterramentos: 
Manuel Rodrigues, de 22 anos, de Coim-

bra, filho de Antonio Rodrigues e de Maria 
da Gloria, sepultado no dia 30. 

Rita de Jesus Mota, de 66 anos, de Mesão 
Frio, filha de Pedro Maria da Mota e de Joa-
na Inacia da Mota, sepultada no dia 2. 

Maria José de Paiva, de 2 anos, de Coim-
bra, filha de Alexandre de Paiva e de Maria 
da Conceição, sepultada no dia 4. 

Maria Cândida Areosa Almeida e Silva, 
de 73 anos, de Coimbra, filha de Manuel 
Duarte Areosa e de Maria da Conceição 
Areosa, sepultada no dia 4. 

Éditos de 30 dias 
C O M A R C A D E C O I M B R A 

(1." publicação) 

Pelo juizo de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão abaixo assinado, correm 
éditos de 30 dias, a contar da 
segunda publicação do anuncio 
no Diário do Governo, citando 
Maria da Assunção de Jesus, 
ausente em parte incerta, para 
até á quinta audiência deste juizo 
findo o praso dos éditos, contes-
tar querendo o divorcio que lhe 
move seu marido José Maria de 
Melo, oleiro, residente nesta ci-
dade, ou deduzir a impugnação 
que tiver, sob pena de a acção 
seguir seus termos até final á sua 
revelia. 

As audiências neste juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, não 
sendo feriados, porque sendo-o, 
se fazem nos dias imediatos, por 
10 horas da manhã, no Tribunal 
Judicial, sito á Praça Oito de 
Maio. 

O escrivão do 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

SERVIÇO DA REPUBLICA 

V Grupo de CompemUleis 

C O I M B R A 

A N U N C I O 
O Conselho Administrativo 

do 2.° G r u p o de Companhias de 
Administração Militar, faz publi-
co que no dia 22 do corrente 
mez, pelas 12 horas, se proce-
derá á venda em hasta publica 
d 'um cavalo, julgado incapaz para 
o serviço do exercito. 

Quartel em Coimbra, 6 de 
Dezembro de 1915. 

0 Sscraíario do Conselho Administrativo, 
Antonio Luiz Porto, 

Alferes . 

São avisados os socios da Socie-
dade Protectora dos Animais, a com-
parecerem no proximo dia 12 do 
corrente, pelas 13 horas, na séde da 
Sociedade, rua Direita, 28, a fim de 
se proceder a eleição dos novos 
corpos gerentes, para o futuro ano 
de 1916. 

Não comparecendo numero le-
gal, ficam desde já avisados para se 
reunirem no domingo imediato á 
mesma hora e no mesmo local. 

Coimbra, 7 de Dezembro de 1915. 
0 Pres idente da Assemble ia Gerai, 

Antonio Donato. 

Uentía de propriedade 
Vende-se em praça particular uma 

propriedade de cultivação e com oli-
veiras e terreno de mato situada ás 
Barreiras e que principia proximo da 
fonte do Tovim de Baixo seguindo 
a todo o comprimento até ao Alto do 
Rolão, e que demarca com proprie-
dades dos srs. dr. Anibal Maia e An-
tonio Simões Cunha. 

A praça realisa-se no dia 12 do 
corrente mês de Dezembro, pelas 12 
horas, no Largo de Santo Antonio 
dos Olivais, devendo o arrematante 
fazer em deposito de 20$00 escudos 
até ao dia em que se fizer a escritura 
da venda. 

Dá informações José da Silva Pi-
res, morador em Santo Antonio dos 
Olivais. 

OOOOOOOOOOOOO 
J o s é C a r d o s o 

E 

Mário dT^Imeida 
Advogados 

flua da Sofia, 73-1.° 

4. 4. 4. 4 4. 4. 4 C O I M B R A 

STABELECIMENTO em bom 
local. Trespassa-se com ou 

sem fazendas, sito na Preça do Co-
mércio, n.ÚS 91, 92 e 93, loja e 1.° 
andar, por o seu proprietário se ir 
dedicar só á venda por junto. 

Dirigir a Sebastião José de Car-
valho. 

IRESPASSA-SE um estabeleci-
mento de mercearia e vinhos, 

otimamente situado e afreguesado, 
Nesta redacção se diz, 

LOTERIA DO NATAL 
40 contos 
João Correia de Almeida 

Rua Visconde da Luz, 88 
COIMBRA 

Pede aos seus amigos e fregue-
ses e ao publico em geral, que as-
sinem o bilhete n.° 3 , 3 7 1 , que tem 
em sociedade, em pequenas assina-
turas de 550 reis para cima. 

Palpita-lhe mais uma vêz vender 
a taluda. Tem bom sortido de bilhe-
tes e cautelas de todos os preços, e 
variados números. 

Responsável — João Correia de 
Almeida. 

Orande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e d a s 
grandes, artísticas e eternas c h a p a s e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do B r a s i l . 
Teve três medalhas, todas d e o u r o . 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua V i s -
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 3 1 1 . 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 8 0 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
;;; ;;; E LOTERIAS « « 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras b e -
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias t f f f t f 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua rio Visconde da Luz, 13, I. 

Hão ha mais Frio 
n e m Humidade 

Aquecimento central por vapor 
e agua quente 

Felis habat % Fils 
Representante no dlstricto de Coimbra 

Caetano da Cruz Rocha 
125 — Rua Ferreira Borges — 129 

Projectos e orçamentos grátis 
OOOOOOOOOOOOO 

E O ! T A l _ 
A comissão executiva do Municí-

pio de Coimbra faz saber que no d i a 
9 do mês corrente, pelas 14 horas, 
nos Paços do Concelho, voltam de 
novo á praça as barcas de passagem 
e impostos indirectos municipais q u e 
não obtiveram lecitação na praça q u e 
se realisou no dia 2 deste mês. 

Coimbra, Secretaria da Municipa-
lidade, 3 de Dezembro de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pélico. 

RAPAZ com ano e meio de pra-
tica de fazendas brancas ofe-

rece-se. 
Nesta redacção se diz. 

C O S T A MOTf l 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 
R. Ferreira Borges, 54, 1.° — Telefone 435 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, SO, 1.°, D.—Telefone 448 
wmm h 
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ARRENDA-SE OU VENDE-SE 

todo ou parte do edifício on-
de esteve instalado a oficina de car-
ruagens, sita na rua da Sofia, que 
pertence aos herdeiros do falecido 
Manuel José da Costa Soares. 

No mesmo edifício, podem ser 
feitas cabines para recolha de auto-
moveis. 

Vendem-se também os retábulos 
em pedra e azulejos, que existem no 
referido edifício. 

Para tratar com Manuel José da 
Costa Soares. CASA, com um pequeno quintal, 

arrenda-se uma, com rez-do-
chão, andar e sotam, na Estrada da 
Beira. Faz esquina para a Travessa 
das Alpenduradas. Para tratar com a 
proprietária no mesmo prédio. 

CASA na rua Antero do Quental, 
55, CcTimbra, vende-se. 

Para informações na redacção da 
Gazeta de Coimbra. 

KINHEIRO A JURO. Por hi-
poteca sobre prédios nesta ci-

dade, está encarregado da sua colo-
cação, por obsequio, o sr. José An-
tonio Lucas, Praça do Comercio, 5. 

EM CASA de senhora de toda a 
respeitabilidade, recebem-se 2 

ou 3 meninos ou meninas que fre-
quentem qualquer das Escolas ou Li-
ceu, nesta cidade. 

Dirigir a esta redacção. 

•AQUINA DE C O S T U R A . 
Vende-se uma, de pedal, em 

muito bom uso. 
Nesta redacção se diz. 

"OBILIA para sala de jantar, 
vende-se na rua de Oliveira 

Matos, rez-de-chão da casa Viuva 
Cardoso. 

"OVEIS EM BOM USO. Ven-
dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

1 0 mí 

PIANO. Aluga-se. R. da Manu-
tenção Militar, n.° 9. 

TRESPASSA-SE uma escritura 
de hipoteca, de 5 °/o, bem ga-

rantida, de 8 contos livre de to-
das as despesas. 

Para tratar com Francisco Men-
donça, rua de S. Pedro. 

VENDEM-SE duas serras de fita, 
movidas a vapor, podendo 

uma delas ser movida manualmente. 
Nesta redacção se informa. 

VENDEM-SE varias peças de 
cantaria destinadas a uma cons-

trução. Quem desejar informar-se 
mais circunstanciadamente deve di-
rigir-se a Alexandre Pais da Silva, 
residente na travessa da rua do Nor-
te, n.° 2. 

Hotel Comercial 
Trespassa-se em boas condições, 

por o seu dono ter que retirar, o 
Hotel Comercial, em Coimbra, 

Está bem afreguesado. 
Para tratar no mesmo Hotel. 
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Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

L O T E R i A 
Extração a 23 de Dezembro 

Premio maior 240:000$00 
JULIO DA CUNHA PINTO 

K 

^ p a r e l h o s o p t o p e d i e o s 
: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 
— = P O R T O = 
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Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. , 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias, desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 
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VELAS D'ERB0N —(Formula francesa) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas 1 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'£rbon> 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade, em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 5õ velas, 2$250; */» 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de "Waygood, , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

— Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4 4. 4 4 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4 4 4 4 4 4 

Moinhos e prensas para L&GfíftES dc azeite -*+- Esmagadores de uva, prensas para yinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida pr um engenheiro mecânico e electricista diplomado 
— -• pela Universidade de Gand (Bélgica) 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
tw tr-pi m «o «a tz", 

Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor f f 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

XrafbstllxQís tipog^aâ.cos 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COfRiBíiJ 

a r i ,n 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERiAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

- Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

í^eepeio = Gdueação física = Spopts 
+ 4- 4» Luxuosa instalação 4 4-4-

LICOR OLIVEIRâ 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saude. 

Q u i n t a d a s V a r a n d a s 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o l.a de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, r u a da Sofia, 56, 3.° 
e s u a d o n a , r u a d a M a t e m a t i c a , 43. 

Abriu em i de Novembro as aulas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

H tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: na séde do M, das 15 horas em deante 

s 
D o s h o m e n s desaparecem sem ardor com o 

mais conhecido preparado, em 
todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

B a s s e n h o r n s 

m 

cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cia-
rèsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

dos mestres d'obras 
Dá-se de empreitada a constru-

ção de um edifício na Serra da Es-
trela, destinado a um Sanatório -
Hotel. 

Planta, medição da obra e res-
pectivas condições, podem vêr-se em» 
Coimbra, rua da Sofia, no escritório 
do solicitador Gabriel e Melo, que 
recebe propostas e presta os necej» 
sérios esclarecimentos. 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Os diplomatas de todos os países 
manifestaram tantas vêzes as suas per-
plexidades em presença da énigma-
tica atitude dos povos balkanicos, que 
já ninguém se admira de vêr surgir 
os acontecimentos mais imprevistos. 

Os Balcans são ha muito tempo 
a «caixa de surpresas» da Europa. 

A nossa precedente crónica, es-
crita antes da intervenção búlgara1, 
fazia prevêr a iminência desta inter-
venção; não o lembramos pelo vão 
prazer de fazer alarde de uma saga-
cidade, aliás ao alcance de todos, mas 
para acentuar que desde o mez de 
Agosto de 1915, a aliança gertnano-
bulgara era considerada, nas chance-
larias aliadas, como uma coisa quase 
certa. 

Porque é que, dir-se-á, não se 
tomaram mais cèdo medidas preven-
tivas? 

A resposta é simples. 
Foi em consequência de escrúpu-

los muito honrosos, sem duvida, mas 
injustificados na ocorrência, e tam-
bém por uma confiança excessiva na 
boa fé dos governos balkanicos. 

Houve igualmente até aqui, — 
porque não devemos confessá-lo? — 
um ponto fraco na acção da quadru-
pla enterite. Foi a dificuldade dos 
aliados se pôrem rapidamente de PO 
acordo, ácerca das decisões a tomar. 

Enquanto que do lado dos impé-
rios centrais a onipotencia de Ber-
lim é absoluta; que, não sómente os 
estados-maiores, mas os governos 
austríaco, búlgaro e turco, comple-
tamente aniquilados, estão submeti-
dos ás ordens da Alemanha, e obri-
gados a obedecer cegamente, não 
acontece o mesmo do lado dos aliados. 

Apesar de uma boa vontade re-
ciproca, vai muita distancia de Paris 
a Roma e de Londres a Petrogrado. 

Mesmo com os telegrafos e os 
telefones aperfeiçoados, as demoras 
são inevitáveis, passa tempo que o 
adversário, geograficamente mais fa-
vorecido, pôde aproveitar. 

Felizmente os aliados acabam de 
tomar as necessariás medidas e de 
ora em diante um conselho de guer-
ra, com séde em Paris ou em Lon-
dres, será encarregado de garantir a 
execução rapida das decisões toma-
das. 

Com a convicção de que cada um 
dos participantes se compenetre bem 
da ideia que tudo deve esquecer-se 
perante o fim a atingir: a vitória, o 
novo organismo pôde prestar os 
maiores serviços. Só o nome dos 
homens que fazem parte do conse-
lho de guerra é uma segura garan-
tia do mesmo. 

Ninguém se esqueceu das peri-
pécias da politica grega no decorrer 
dos últimos mezes: 

Por duas vezes o rei Constanti-
no, resistindo ás manifestações da 
opinião publica e recusando-se a 
aprovar a politica de seus ministros, 
resolveu dissolver a Camara. 

O acto tinha tanto mais graves 
consequências para a quadrupla en-
tente, quanto os sentimentos germa-
nofilos do rei passam por ser bas-
tante vivos, e quanto é certo que 
uma pequena armada franco-inglesa 
se encontrava em Salonica, em ter-
ritório grego, bastante isolada. 

Uma coisa geralmente muito igno-
rada, é que essas tropas foram en-
viadas para ali a pedido do sr. Ve-
nizellos, quando era ministro. 

Partidario resoluto da interven-
ção, pensára aproveitar a presença 
das forças aliadas para levar o seu 
país a tomar parte na luta. 

Mas o sr. Venizellos, contrariado 
pela vontade do rei, tudo mudava. 

Com efeito, se os contingentes 
desembarcados em Salonica eram su-
ficientes para operar com a coope-
ração da Orecia, não acontecia o 
mesmo se essa cooperação lhes fal-
tasse. 

Uma clausula muito pouco co 
nhecida do tratado de Bucarest, dá 
á Servia a faculdade de se utilisar de 
uma parte dos cáis de Salonica, de 
maneira que, por uma estranha fic-
ção, as tropas angfo-francesas envia-
das, dizia-se, em socorro dos sérvios, 
julgavam-se desembarcadas em ter-
ritório sérvio, mas na rialidade num 
porto grego. 

É fácil compreender quanto esta 
anomalia fatigava a atitude ambigua 
do governo hellenico. 

A quadrupla entente enfadou-se 
e os seus diplomatas receberam or-
^ ç m p a r a f a i a r e m e m A t e n a s e m lin-

guagem energica. Ao mestnó tempo 
a França enviava o seu ministro de 
estado, sr. Dinis Cochin, á côrte do 
rei Constantino, enquanto que a In-
glaterra para lá enviava lord Kitch-
ner. 

Os esforços do diplomata e do 
soldado apoiados pela concentração 
de uma poderosa esquadra em Mal-
ta e pelos embargos postos aos na-
vios gregos nos portos do Mediter-
râneo, parecem ter feito reflectir o 
governo grego, que se desfez em des-
culpas benevolentes, aceitando todas 
as propostas dos aliados. 

E forçoso concluir que já não ha 
nada a temer deste lado? De modo 
nenhum. Se as nossas tropas sofrem 
sérios revezes é provável que a fér-
til imaginação dos conselheiros de 
Constantino lhe sugerisse motivos sé-
rios e hábeis para se declarar contra 
nós. O meio mais seguro de nos ga-
rantir a sua * benevolente neutralida-
de» é reforçar as tropas que temos 
nos Balcans. 

No dia em que se reconhecer de 
uma fórma inegável que os austro-
alemãis estão vencidos, todos.os po-
vos balcanicos se colocarão ao nosso 
lado. Nada mesmo nos surpreenderá 
que nesse dia os búlgaros encontrem 
um pretexto para falsear a compa-
nhia dos seus aliados actuais e aca-
bar a campanha no campo adverso. 
Infelizmente não se pôde prever um 
sucesso proximo, porque a luta será 
dura e muito longa ainda. 

O valoroso exército sérvio ataca-
do em três frentes, pouco a pouco 
vai cedendo terreno; e os aliados não 
puderam chegar com rapidez para os 
auxiliar. 

A enorme quantidade de material 
e munições que é precisa aos exér-
citos modernos é a única causa des-
ta situação tão dolorosa como lamen-
tavel. Num país desprovido de vias 
de comunicação, os transportes fa-
zem-se com dificuldades numerosas. 
Os homens movem-se sempre tão 
depressa como outrora, mas para na-
da serviria enviar soldados se lhes 
não podemos fornecer cartuchos. 

Não podemos deixar de registar 
com emoção profunda o heroísmo 
da Servia. Este valente povo que a 
Áustria sósinha supunha dominar in-
teiramente, ha meses que faz frente 
aos exércitos que se julgavam os 
mais poderosos do mundo, infligin-
do-lhes perdas espantosas e chegan-
do a salvar os 75:000 homens que 
compõem o seu exército. 

Porque, notemo-lo bem, as ten-
tativas de envolvimento, postas em 
prática pelos generais alemãis, pare-
cem ainda ter. falhado e o exército 
do rei Pedro, agrupado em volta do 
seu admiravel soberano, retira-se em 
bôa ordem para o Montenegro. É 
necessário inclinar-nos com respeito 
perante estes heróis, que nem a es-
magadora superioridade da artilharia 
de von Mackensen, nem a traição da 
Bulgaria conseguiram vencer, e que 
< perderam tudo menos a honra». Mui-
ta gente julga que se poderia ter evi-
tado a derrota da Servia. Esta ques-
tão é muito dificil de tratar. Parece 
que a Italia não fez nesta circunstan-
cia tudo quanto podia e devia fazer. 

A participação na campanha bal-
canica limitou-se a um auxílio naval 
sobretudo a transporte de tropas; me-
lhor teria contribuído para a obra 
comum, enviando um corpo expedi-
cionário; tanto mais que a sua pro-
ximidade do teatro das operações 
tornava a tarefa mais fácil para ela 
do que para os seus aliados. 

Nós julgamos que a pressão exer-
cida pelas suas tropas unicamente so-
bre a fronteira tridentina não tem so-
bre o conjunto das operações de 
guerra a importancia que lhe atribue 
o estado maior italiano. 

Do lado da Rússia o caso é dife-
rente e a demora do auxilio tem ou-
tras causas. O que falta á Rússia não 
são homens, muito pelo contrario; é 
a possibilidade de os armar e de os 
abastecer. Sem isso ha já muito tem-
po que os soldados do czar teriam 
reduzido os búlgaros á impotência. 

Digamos, todavia*que as coisas 
hoje estão completamente modifica-
das e que se pode prever uma pró-
xima intervenção dos russos nos bal-
cans. 

A demora da Inglaterra provem 
de um erro diplomático. Ha muito 
tempo que o gabinte de Londres es-
tava animado de sentimentos bene-
v o l o s p a r a c o m a B u l g a r i a ; a t é á ú l -

tima hora acreditou na palavra do 
czar Fernando e não se decidiu a 
enviar tropas para Salonica senão no 
dia em que o governo de Sofia dei-
xou cair a mascara. 

Em suma, só a França fez um es-
forço serio, mas as tropas que pou-
de enviar só com os seus proprios 
recursos eram muito pouco numero-
sas para que apesar da sua valentia, 
pudessem desempenhar um papel efi-
caz. 

Vê-se que, como já dissemos, os 
esforços dos aliados foram em parte 
paralisados pela falta de coordenação 
e pela ausência de uma direcção única, 

A lição não ficará perdida, espe-
ramo-lo, e as disposições qnese aca-
bam de tomar hão de permitir que 
as coisas se reponham. Infelizmente 
perdeu-se muito tempo e a partida 
será dura de jogar. Não é que ela 
seja superior ás nossas forças, basta 
querer, mas falta tempo. 

• 
A França acaba de ganhar num 

outro campo uma vitoria retumban-
te. O emprestimo da defêsa nacio-
nal permite aos francêses afirmar a 
sua fé absoluta nos destinos da pa-
tria: logo no primeiro dia se subs-
creveram mais de 25 biliões. 

Esta operação financeira é a mais 
colossal que jámais foi tentada, e a 
pressa com que o povo francês res-
ponde ao apêlo que lhe foi feito, 
prova que não se ha presumido de-
mais do seu patriotismo. 

Os experimentados em matéria 
financeira pensam que o total das 
subscrições poderá atingir 50 biliões. 
Notemos de passagem que não ha 
necessidade, como na Alemanha de 
recorrer a subscrições fictícias, ver-
dadeiros tapa-olhõs financeiros e que 
a taxa de 50 o é muito modesta com-
parada com aquela que o (governo 
alemão foi obrigado a consentr. 

Um país que, empenhado na 
mais formidável das guerras faz sem 
dificuldade um semelhante esforço, 
prova que não está nem desencora-
jado nem exausto. 

Ao governo que lhe pede os 
meios de obter a vitoria responde 
trazendo, sem hesitar todos bs seus 
recursos. Isto quer dizer claramente 
que' não desanimará senão no dia em 
que o inimigo estiver definitivamen-
te vencido. 

Se a Alemanha nos julgava es-
gotados de recusos ela verá que uma 
vês mais se enganou rudemente. 

O sucesso do emprestimo fran-
cês equivale a uma derrota alemã; e 
isso nao se despresará em Berlim. 

P A U L M E S P L É 

Sobreiro colossa! 
A Brotéria, série de vulgarisação 

scientifica, descreve a grandêsa de 
um sobreiro recentemente cortado 
no lugar de Souto da Velha, comarca 
de Moncorvo, talvêz sem rival no 
país. 

A sua altura atingia 30 metros; o 
diâmetro da sua frondosa copa era 
de 40 metros; o diâmetro do tronco 
4 metros. 

A entrecasca foi vendida por 
55$000 réis e pesava 3:390 quilos. 
A lenha carregou 100 carros. 

Calcula-se a idade do notável so-
breiro em cinco séculos, devendo 
pois contar já 100 anos quando se 
descobriu o caminho marítimo para 
a índia. 

Representação 
Os moradores da Avenida Na-

varro, entregaram na quinta-feira á 
Camara Municipal a seguinte repre-
sentação : 

Os abaixo assinados, proprietários, e mo-
radores na Avenida Navarro, desta cidade, 
tendo ali os seus prédios e haveres em cons-
tante risco, vêem informar o ex.m0 Municí-
pio de que acabam de fazer uma represen-
tação ao ex.ra0 Ministro do Fomento, pedindo 
que aquela parte da cidade seja também, 
com as obras indispensáveis, defendia das 
inundações do rio Mondego, esperando a 
cooperação de v. ex.as naquele sentido e 
mais ainda no que passam a expôr: 

A rocha da rua da Alegria está em parte 
a desmuronar-se o que o ex.m0 Município 
não desconhece pois que ha perto de dois 
anos já ali teve o material que julgou pre-
ciso para qualquer tentativa de restauração 
que não foi levada a cabo. Como nada haja 
feito e como ainda que venha a fazer segu-
rança alguma oferecerá, e tendo ali ultima-
mente desabado grandes blocos da referida 
rocha, os sinatarios desta representação vêem 
dizer que, sabendo que o proprietário con-
finante quer fazer ali pequenas construções 
que aformoseando o local evitarão que os 
moradores da rua da Alegria para ali conti-
nuem a fazer despejo de tudo o que lhes 

apetece e que os rapazes atirem, como a 
cada passo acontece, com pedras que só o 
acaso não quiz ainda que tenham originado 
qualquer desastre pessoal, e considerando 
ainda que por esta fórma ficarão ao mesmo 
tempo apanhadas as aguas que no"> seus 
quintais caém dos vastos cobertos ali exis-
tentes, o que muito os prejudica, também, 
ao observarem que este mal desaparecerá 
ainda com as construções que ali se façam 
por serem depois as aguas derivadas para a 
canalisação da rua da Alegria, vêem pedir 
para que sejam aprovados, quantos antes, 
os projectos ou plantas apresentadas por 
aquêle proprietário — o sr. Alvaro Esteves 
Castanheira, desta cidade — livrando-os as-
sim o ex."10 Município, sem qualquer des-
pêsa para o seu cofre, de prejuísos e receios 
constantes. 

E. deferimento. 
Coimbra, 6 de Dezembro de 1915. 
Gilberto A. Simões, Companhia Nacio-

nal de Moagens, Manuel Lopes Serra, Ma-
nuel Ferreira Mateus, José Gomes Ferreira, 
Alberto da Fonseca, Gonçalves & Rasteiro, 
José Duarte dos Santos Canas, dr. João 
Serras e Silva, Francisco da Costa Gaito, 
José Gomes Tinoco, José Simões Serrano, 
F. Costa, Menezes & C.a, Gabriel Gomes 
Tinoco, Joaquim Sal Júnior, pelo Ginásio 
Club — G. Cunha (director), D. Engracia 
Marques, José Garcia Esteves, José Anto-
nio Dias Pereira, Manuel Gomes Ferreira 
de Carvalho, Jaime Planas Coronelas, Má-
rio Pais M. dos Santos, Joaquim Oliveira 
Duarte e Alberto Carlos de Moura. 

d2 ferco-fefro 
Ex.mo Amigo e Sr. — Publicou 

V. no ultimo numero da sua ilustra-
da Gazeta uma noticia ácerca das 
inundações de algumas ruas da bai-
xa, produzidas exclusivamente pelas 
aguas da chuva, caída dentro do pe-
rímetro da cidade. Perrmta-me V. 
algumas palavras a esse respeito. 

Não sei quem é o autôr do pro-
jecto dos esgotos de Coimbra, e fol-
go com esta ignorancia, porque de-
sejo que as minhas considerações 
sejam inteiramente impessoais. 

O que sei, é que o projecto foi 
um desastre. Não era preciso des-
cobrir a polvora para elaborar uma 
coisa rasoavel; bastava estudar os 
sistemas de canalisações, realisados 
na Inglaterra e na Alemanha, para 
fazer coisa aceitavel. 

Este estudo era até muito facili-
tado pela leitura da obra, que so-
bre o assunto escreveu um distinto 
engenheiro português. 

O que aí está não satisfaz nem 
ás condições higiénicas, nem mesmo 
dá vasão ás aguas. 

Lá fóra as canalisações são feitas 
por fórma, que seja rapida a circula-
ção dos dejectos e que estes, dentro 
dos canos, estejam constantemente 
sujeitas a uma corrente de ar, a cada 
momento renovada. Demove-se as-
sim a putrefação e as suas conse-
quências. 

Nos canos de pequeno declive 
ha comportas, que automaticamente 
estabelecem correntes de varrer, as 
quais arrastam para fóra das cidades 
os detritos, que entram na canalisa-
ção. 

Aqui não ha nada disto, nem de 
muitas outras disposições tendentes 
ao bom funcionamento da canalisa-
ção. É uma lastima. 

Examinemos, sómente, dois ca-
sos particulares: o colector, que do 
bairro de Santa Cruz se dirige ao Ar-
nado e os pequeninos canos das ruas 
estreitas da baixa. 

Aquele colector tem um conside-
rável declive desde o seu começo até 
ao correio, e, pôde dizer-se, até á 
Praça 8 de Maio; mas na Sofia é qua-
si horisontal, porque, segundo ouvi 
dizer, nesta rua a sua inclinação é 
apenas de meio milímetro por me-
tro. Recebe as aguas da chuva, caida 
na extensa bacia, limitada por uma 
linha, que por um lado passa em San-
ta Teresa e Santo Antonio dos Oli-
vais e por outro passa nas Almas da 
Conchada. 

As aguas caídas dentro deste enor-
me perímetro, juntam-se todas na So-
fia e para aí arrastam grande quanti-
dade de detritos, provenientes da res-
pectiva bacia, em grande parte agri-
cultada. 

Daí resulta, nas condições em que 
tudo está feito, a obstrução do cole-
ctor na Sofia e, portanto, a impossi-
bilidade de dar vasão ás aguas, logo 
que o volume destas aumente, como 
repetidas vezes sucede. 

Nestas ocasiões o colector reben-
ta e a inundação é certa no princi-
pio da Sofia, em Sansão e nalgumas 
das ruas, que partem deste largo. 

A algumas locubrações tem dado 
logar este estado de coisas; e delas 
é fruto uma coisa, que se construiu 
junto da Fonte Nova, que me disse-
r a m s e r í a m a e s p e c i e d e a u t o c l i s m o 

para, com uma corrente de agua, ar-
rastar os detritos depositados no co-
lector da Sofia. 

Foi uma Iocubração de fisica di-
vertida, seguida de outra, que não 
chegou a ter começo de execução. 

Consistia esta na construção de 
um vasto tanque subterrâneo entre 
a Associação dos Artistas e a cadeia, 
onde as aguas, vindas de Santa Cruz, 
depositariam os detritos, que arras-
tam, seguindo depois, purificadas e 
s sem pecha, para o colector da So-
fia, que por esta forma não conse-
guiriam entupir. 

Era um belo pantano subterrâneo, 
com que não chegou a ser dotada a 
cidade de Coimbra. 

Mas que remedio terá o mal, crea-
do pela desgraçada construção dos 
esgotos desta cidade? 

Quem escreve estas linhas é com-
pletamente leigo; e numa conversa 
com outros leigos apareceu a seguin-
te lembrança, que não sei se será 
aproveitável. Da Manutenção Militar 
para baixo poucos detritos entram 
no colector, porque eles proveem, 
principalmente, da parte da bacia que 
está agricultada. 

Haverá meio de evitar que as 
aguas, vindas do alto da bacia, pas-
sem por baixo da Manutenção Mili-
tar? 

Parece que sim ; e é esta a lem-
brança do leigo, a que me refiro 

Esse meio consistia na construção 
de um colector entre a Manutenção 
Militar e o vale de Coselhas, atraves-
sando, subterraneamente, está visto, 
Montes Claros. 

O desnível entre a Manutenção 
Militar e Coselhas deve ser tal, que 
a inclinação do colector seria mais 
que suficiente para as aguas arrasta-
rem todos os detritos e o compri-
mento deste minusculo túnel não se-
ria tão grande, como á primeira vis-
ta parece. Era, porem, necessário in-
demnisar os proprietários das pro-
priedades rústicas de Coselhas, que 
esta obra, porventura, prejudicasse. 

Repito: será esta lembrança apro-
veitável? Que o digam os competen-
tes. 

Vai esta carta muito longa; por 
isso só direi a respeito das ruas es-
treitas da baixa, que nelas os esgo-
tos são feitos, ou quizeram que fos-
sem feitos por manilhas de grés de 
tão pequeno diâmetro, que, não po-
dendo dar vasão ás aguas, as obri-
gam a inundar as ruas. 

Com toda a consideração — De 
V., etc. - Coimbra, 9-XII-914. - Um 
desconhecido. 

Assunto para resolver 
Na sua última sessão da comissão 

executiva municipal, ventilou-se o fa-
cto da polícia ter autuado os donos 
dos carros da Beira, que de noite 
costumam ficar em diversos pontos 
da cidade, contra o preceituado nas 
posturas municipais. 

Os multados teem reclamado, pe-
dindo ao mesmo tempo que se lhes 
destine um local onde os carros es-
tacionem, enquanto os seus donôs 
tratam da sua vida. 

A comissão municipal ponderan-
do a justiça da reclamação, vai tra-
tar de estudar o assunto. 

Núcleo Nacional de Instrução 
Na próxima segunda-feira abrem 

as aulas de instrução primaria que o 
núcleo da Liga Nacional de Instru-
ção resolveu estabelecer na Socieda-
de Militar, continuando abertas as 
matriqulas p a r a socios e não socios, 
durante a próxima semana. 

Para as aulas de geografia e his-
tória continuam também abertas as 
matrículas, começando o seu funcio-
namento logo que o numero de alu-
nos seja bastante para isso. T 

Fosforos de pau 
Vai entrar no mercado uma nova 

marca de fosforos de pau, denomi-
nados «fosforos contra o vento». 

Cada caixa conterá 25 e custará 
2 centavos. 

Não é nada barato, mas atendendo 
a que os fosforos também não que-
rem ser menos do que os outro-
generos que estão em constante sus 
bida de preço, temos de aceitar o 
novo artigo e calar. 

Resta saber se êles resistirão ao 
vento, ou se isto é cantiga para apa-
n h a r o s 2 c e n t a v o s p o r c a d a c a i x a . 

PRO COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Novos socios. — A Camara e 

a Sociedade perante os ter-
renos da Estrela. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

José Pereira Dias, professor da 
Escola Brotero, Estrada da Beira. 

Mário Seco, Montes Claros. 
João Severino da Fonseca, em-

pregado da Escola Agrícola. 
José Paulo, empregado da Escola 

Brotero (inscreveu-se de novo). 
Joaquim dos Reis Monteiro, 2.° 

sargento da Guarda Republicana. 
— Á digna Comissão Executiva 

da Camara fizemos, quinta-feira pas-
sada, a comunicação que o proprie-
tário dos terrenos da Estrela nos 
autorisara a fazer quando, no dia 4 
do corrente, nos procurou, na séde 
da Sociedade, para esse exclusivo 
fim. 

O assunto vai ser submetido á 
apreciação do senado; é nossa opi-
nião, porém, que a cedencia dos ter-
renos á Camara não se chegará a 
fazer, visto que o direito de opção, 
sem restricções, que o seu proprie-
tário impõe, torna impraticável, nesta 
ocasião, a aquisição dos terrenos pelo 
Município. 

Pela condição imposta pelo seu 
proprietário, a Camara em nenhum 
caso os poderia alienar; quer dizer, 
ela própria teria de fazer o edifício 
para o hotel ou para o casino, caso 
pretendesse converter tão magníficos 
terrenos em alguma coisa de grande 
e util para o progresso da cidade. 

Ser-lhe-ia vedada a sua alienação 
em favor de qualquer emprêsa que 
se organisasse com o mesmo fim, 
que era realmente o que conviria á 
Camara, pois assim não se veria for-
çada a fazer largos dispêndios, nesta 
ocasião inteiramente incompatíveis 
com a critica situação financeira que 
o município atravessa. 

Nestas condições, o que resta 
agora fazer? 

Sómente isto: 
Confiar na sincera dedicação que 

vota aos progressos da cidade o seu 
digno proprietário. 

Estamos certos que esse nosso 
amigo, no acertado destino que vai 
dar a esses terrenos, se inspirará nas 
justas aspirações de todos os co-
nimbricenses e procurará, o melhor 
possível, harmonisar os seus legíti-
mos e respeitáveis interesses de pro-
prietário com os sentimentos dignís-
simos de filho de Coimbra, que, sem 
duvida, verdadeiramente o animam. 

Cruz Vermelha 
Vai ser estabelecido na estação 

n.° 1 dos bombeiros municipais, na 
rua Olímpio Nicolau Rui Fernandes, 
um posto da Cruz Vermelha, louvá-
vel iniciativa levada a efeito por um 
grupo de patrioticos rapazes desta 
cidade. 

Começou já a ser feita a inscri-
ção para o pessoal activo. 

Transferencias 
Foi transferido de Coimbra para 

Viseu, onde já serviu, o merfeiissimo 
juís de direito desta comarca, sr. dr. 
José Cupertino de Oliveira Pires, ma-
gistrado digníssimo e cavalheiro de 
excelentes qualidades pessoais. 

Para a comarca de Coimbra foi 
transferido o juís da comarca de Vi-
seu, sr. dr. José de Sousa Mendes, 
que igualmente vem procedido da 
mais elevada consideração. 

PELO TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 6 

foram distribuídos' os processos se-
guintes: 
Ao 3." oficio, Rocha Calisto: 

Agravo vindo do juiso de Paz de 
Santa Cruz em que agravante M a -
nuel Maria Rodrigues e sua mulher 
e agravado Manuel Bento de Qua-
dros, ambos residentes em Brasfe-
mes. Advogado do agravante, dr. 
Mário de Aguiar. 

Carta precatória vinda da c o m a r c a 
de Condeixa-a-Nova para nomeação 
de louvados e avaliação de bens e x t r a í -
da do inventario orfanologico que n a -
quela comarca se procede por óbito 
de Maria Eugenia Fernandes G e -
raldo, residente que f o i e m C o n d e i -
x a - a - V e l h a , 
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C O N F E R E N C I A INTERESSANTE 

Desenvolvimento integral do académico 
Por falta de espaço não publicá-

mos no nossso ultimo numero uma 
noticia desonvolvida da brilhante 
conferencia feita pelo sr. Myron Clark, 
no Instituto de Coimbra, o que, po-
rém, hoje fazemos: 
' O ilustre conferente depois de 
apresentar os seus agradecimentos 
ao sr. Reitor, ao Instituto de Coim-
bra, á direcção da Associação Aca-
démica, e aos presentes por sua be-
nevolencia em ouvil-o, explica a sua 
presença não como conferencista 
adextrado na tribuna mas como ho-
mem afeito á labuta no mundo pelos 
interesses físicos, intelectuais e morais 
da mocidade. 

Historia o genesis do espirito de 
classe nos diversos ramos da activi-
dade humana, constata a sua existen-
cia entre os estudantes, e justifica a 
importancia dada a esta classe relati-
vamente pequena dá população, que 
por isso mesmo corre risco de que 
se lhe implante no carácter o egoís-
mo, se não procurarem guerreal-o 
por tomarem interesse em movi-
mentos comunistas e filantrópicos. 

É neste ponto, diz o orador, que 
a instituição que procura fundar em 
Coimbra pôde ser de utilidade aos 
académicos. Conta da organisação 
da Federação Mundial de Académi-
cos, composta de agrupamentos de 
estudantes universitários em quasi to-
dos os países do mundo, e diz ser 
pelo interesse de um destes agrupa-
mentos, com séde em Nova York, 
onde êle foi comissionado para vir 
a Portugal com intuito de estimular 
iniciativa local para levar ávante os 
ideiais da instituição que representa, 
e que em seguida entra a expôr. 

O orador cita os nomes de mui-
tos homens de posição social, mesmo 
autoridades civis, de vários países, 
que não sómente apoiam mas tomam 
parte activa nestas instituições, entre 
os quais lentes das universidades de 
Italia, França, Uruguay, America do 
Norte e Brasil, alguns, homens de 
sentimentos religiosos, e outros acé-
pticos e materialistas, mas todos ade-
ptos convictos da nobresa dos in-
tuitos da instituição, da larguesa de 
suas vistas não-sectarias, e da utili-
dade prática do seu trabalho. 

Em seguida fala de três frases 
deste trabalho, as que se relacionam 
com as diversões e passa-tempos, 
com a formação do carácter, e com 
o serviço altruísta. Descreve o que 
de ordinário existe no programa des-
tas instituições sob estes três aspe-
ctos: vários passa-tempos para aju-
dar o estudante a ocupar bem as 
suas horas vagas, como bilhar, xa-
drez, crokinole, etc; recepções, con-
certos, festas, conferencias ilustradas, 
cursos de línguas, etc; sport ateléti-
cos e exercícios ginásticos para o 
desenvolvimento físico, tudo sob a 
direcção de um homem especial-
mente diplomado para este serviço. 
Diz que estas instituições geralmente 
possuem edifícios proprios, com to-
das as comodidades imaginaveis, e 
que, quando não é em edifício pro-
prio, a séde é sempre instalada em 
casa acessível aos académicos e com 
as atrações possíveis. 

Quanto á formação do carácter 
o orador fala das influencias perni-
ciosas que cercam o estudante, bem 
como a todo o joven, nas cidades 
onde homens pouco escrupulosos 
exploram a sua tendencia para o vi-

cio, e mostra como a instituição de 
que fala procura cercal-o de boas e 
salutares influencias, que tendem a 
afastal-o deste perigo e leval-o a for-
mar um carácter integro e são. Fala 
do auxilio que a instituição presta 
aos estudantes que vão para fóra do 
seu país para continuar os seus es-
tudos, dando-lhes boas apresentações 
para as suas sucursais no estranjeiro, 
as quais o ajudam nos seus primei-
ros passos em terra estranha. 

Referi.ndo-se ao ponto de serviço 
altruísta, diz que o aeademico pen-
sante não pôde ficar indiferente ás 
questões sociais que agitam a comu-
nidade a que vive, e mostra como 
estas instituições promovem a coope-
ração dos estudantes na solução dos 
problemas da sociedade hodierna, 
serviço este em que os melhores es-
tudantes tomam parte, e que os len-
tes muito apreciam pelo seu alcance 
no preparo dos académicos para uma 
vida de utilidade social dos anos do 
porvir. 

Mostra como estas instituições or-
ganizam cursos de estudo para ope-
rários nas fabricas e oficinas, ensi-
nando-lhes os estudantes esponta-
neamente em aulas nocturnas rudi-
mentos scientificos, noções de hi-
giene, deveres cívicos, etc.; como 
organizam reuniões de diversão para 
os mesmos, procurando amenizar-
lhes as agruras da vida, e promovendo 
pontos de contacto entre a classe 
proletaria e proprietária, tantas ve-
zes em situação antagónica. Conta 
como estas instituições téem servido 
em muitas localidades para acudir 
aos juvenis delinquentes, cooperando 
com as autoridades policiais para 
afastar os menores, quando apanha-
dos ás vezes nas, suas primeiras in-
fracções da lei, da reclusão promís-
cua nos cárceres com reincidentes no 
crime, entregando-os á companhia 
de estudantes competentes que quei-
ram desinteressadamente servir como 
espécie de «irmão mais velho » para 
vigiar-lhes o comportamento e in-
cutir-lhes novos ideiais, conseguindo 
assim muita vez reformar-lhes com-
pletamente o carácter. 

Fala de campanhas populares a 
favor de melhores condições sanita-
rias na comunidade, levadas a efeito 
sob os auspícios dos estudantes, e 
conta acampamentos veranistas in-
ternacionais de académicos, realisa-
dos em vários pontos por estas ins-
tituições para disseminação de novos 
ideiais de confraternisaçãoje pacifismo. 

Felicitando os académicos de 
Coimbra pelo seu alto privilegio de 
cursarem as aulas em uma institui-
ção tão histórica e tão honrada, em 
um ambiente empregnada de intele-
ctualidade, poesia e arte, exortá-os a 
emularem os seus predecessores, 
honrar a Universidade pelas suas 
acções e preparando-se para isto pelo 
cultivo do seu carácter; e termina 
anelando o privilegio de conviver 
com os académicos de Coimbra com 
o fim de cooperar com êles para a 
realisação dos ideiais mencionados, 
caso assim seja da sua vontade. * 

Foram adquiridos os terrenos da 
rua Alexandre Herculano, pertencen-
tes ao sr. Dr. Daniel de Matos, para 
aí se edificar a filial da Federação 
Mundial de Académicos, que dizem 
ficar bastante luxuosa. 

A R E C E I T A 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

: 

; 

; 

Capa e batina 
Em Vila Rial os alunos da Escola 

Normal entenderam que deviam usar 
capa e batina e assim se apresenta-
vam na rua. Os alunos do Lieêu de-
ram o solene cavaco com este facto 
e protestaram, tendo chegado a ha-
ver troca de sopapos. 

A autoridade interveio e proibiu 
o uso da capa e batina aos norma-
listas, que se puzeram em greve por 
este facto. 

Tem graça a partida !• 
P o r q u a l q u e r c o i s a , t o c a a a m u a r 

e a f a z e r g r e v e ! 

Ligação de estrada 
A junta de paroquia do Botão 

pediu á Camara a reparação do ra-
mal da estrada que vai do fundo do 
logar á que liga com a estrada que 
vai para Penacova. 

ESCIIITORIO F0HENSE 
Mário de Aguiar 

A D V O G A D O 

tíaRuã Visconde Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 144) 
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Alimentação publica 
. . . Sr. Director do jornal Gazeta 

de Coimbra. — A proposito do artigo 
publicado no jornal A Província de 
7 do corrente sob o titulo Subsistên-
cias em que comenta, e com muita 
rasão, a alta de preços dos generos 
de primeira nocessidade, julgo con-
veniente a bem dos interesses do 
consumidor fazer os seguintes escla-
recimentos: 

Diz A Provinda «que não se res-
peita a tabela nas vendas a retalho e 
que tanto o lavrador como o arma-
senista não ligam ao caso a menor 
importancia.» 

Pela parte que me diz respeito é 
me inteiramente impossível ir mais 
além do que já fui para suavisar tan-
to quanto possível os preços para o 
consumidor, invocando para isso o 
testemunho de todos os meus dignos 
colegas da dissolvida comissão de 
subsistências, e tanto assim que por 
tal motivo fui bastante prejudicado 
nos meus interesses legítimos com 
essa orientação, mas entendia que 
procedia com a minha consciência e 
com a maxima lealdade. 

O mal, porém, não vem do ar-
mazenista ou de qualquer comercian-
te que seja honesto como creio que 
são todos os meus colegas de esta 
praça, pois estes compram e vendem 
dia a dia conforme a oferta e a pro-
cura. 

A culpa é do lavrador que se re-
trai nas vendas contando sempre com 
maior preço, e do assambarcador que 
se vale do dinheiro de que dispõe 
para ir aos mercados comprar arti-
gos para enceleirar, até que atinjam 
os preços que muito bem deseja, fa-
zendo assim concorrência a quem 
compra para vender, deixando mui-
tas vezes o negociante de fazer o seu 
negocio por não ter aonde adquirir 
os generos que deseja para abastecer 
o mercado. 

Independente do que deixo ex-
posto outro motivo ha para a subida 
constante de todos os generos, e es-
se ainda mais grave: E' a saída clan-
destina de tudo quanto seja de ali-
mentação publica, prejudicando as-
sim o comercio honesto. 

Este assunto vem sendo por mim 
debatido em ouros jornais e para o 
provar vou transcrever a minha carta 
de 4 do corrente: 

«O jornal O Século, de 24 de 
Novembro p. p., em entrevista que 
se dignou conceder ao ex.mo sr. Jor-
ge Nunes, diz que este ilustre agri-
cultor é de parecer que se deve ex-
portar feijão. 

A minha opinião, ainda que mui-
to contraria aos meus interesses, é 
muito diferente da do ilustre cida-
dão, pois entendo que não se deve 
permitir a saída de genero algum 
que sirva para a alimentação publi-
ca, a não ser que se assegure até á 
nova colheita e abastecimento de ba-
tata, milho, centeio, trigo, arroz e ou-
tros generos que nos escasseiam e 
que, com certesa, nos devem faltar. 

E' certo que a produção de fei-
jão no país, especialmente frade, mu-
lato, moleiro e canario, é superior ao 
consumo, mas também é certo que 
todas estas qualidades nos hão de 
ser precisas para suprir a falta de mui-
tos generos, cuja produção foi infe-
rior, e de outros que se importam 
e de que muito em breve seremos 
privados de importar, em consequên-
cia da grave situação em que nos en-
contramos. 

É certo que precisamos de ouro 
e muito ouro, mas em primeiro lu-
gar está a alimentação publica, custe 
o que custar, pois só assim se pode-
rão evitar graves conflitos que po-
dem surgir, e que não menos gra-
ves consequências podem causar. 

E que lucraria o país com a ex-
portação de 300 ou 400 contos, se 
ámanhã teria de importar 500 ou 
6 0 0 ? 

O preço que a industria agrícola 
obtém para os seus produtos é mui-
to superior ao normal, pois quase 
todos se pagam hoje por 50 e 60 % 
a mais, e com tendencia para subi-
da; portanto, creio que esse aumen-
to é bastante compensador para o 
aumento das despesas que o agricul-
tor tem de fazer. 

Ora, quando assim sucede após 
a colheita, pagando-se os generos 
por alto preço, o que não será da-
qui por quatro ou cinco meses? , 

E se fôr autorisada a exportação 
não subirão ainda muito mais? 

Podem as classes menos abasta-
das com mais esse pesado sacrificio? 

Não é só permitir a saída do que 
nos é preciso. É conveniente pen-
sar nas consequências, tanto mais 
que teem saído clandestinamente cen-
tenas e talvez milhares de toneladas 
de generos de alimentação publica. 

Se o governo não tomar inergi-
cas providencias para obstar á saída 
clandestina de generos e não orde-
nar uma rigorosa fiscalisação sobre 
o açambarcamento que se está fazen-
do dentro e fóra do país, de tudo 
quanto diz respeito á alimentação 
publica, muito em breve ficará o 
consumidor sem ter a que recorrer, 
ainda que"'seja por alto preço, tenha 
a certesa disso. 

Não serão essa saída e esse açam-
barcamento preparados propositada-
mente pelos nossos inimigos p a r a f a -
z e r a f o m e d e n t r o d o n o s s o p a í s e 

assim originar tumultos para que o 
governo não tenha tempo de se dis-
trair com outra coisa e defender-se 
da chuva de aço e polvora que ha 
cerca de 18 meses vem caindo sobre 
a Europa? 

Estaremos nós a fornecer aos 
nossos inimigos elementos para áma-
nhã nos virem atacar? 

Inergia, muita inergia enquanto 
ha tempo 1 

Ámanhã será tarde . . . » 
Ora é por todos estes motivos 

que comissão alguma de subsistên-
cias, embora ela seja constituída por 
cidadãos da melhor probidade e com-
petencia possível, nada poderá fazer 
visto que o mal é muito outro . . . 

Coimbra, 9 de Dezembro de 1915. 
FRANCISCO FERREIRÁ. 

Dr. Manuel Braga 
Na próxima segunda-feira, passa 

o seu aniversario natalício este nos-
so querido e dedicado amigo, que 
em Coimbra tem conquistado mui-
tas simpatias, pela forma persistente 
e tenaz como tem defendido os seus 
interesses injustamente postergados, 
deixando também assinalada a sua 
passagem pela Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra. 

Embora antecipadamente, cum-
primentamos s. ex.a. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Notas e impressões 
O descanso 

Ralham comadres, zangam-se pa-
trões, degladiam-se os caixeiros, em 
contendas acerbas e diatribes con-
tundentes. 

Tem havido até picarescos actos 
de desforço, que, aos que vivem es-
tranhos a essas questiunculas, são ti-
dos por improprios e desprimorosos 
do caracter e moralidade de cada um 
dos litigantes. 

Percebemos pouco de tal embro-
glio, mas, franquesinha franca, acha-
mos que obrigar um patrão a fechar 
o seu estabelecimento, lá porque uma 
postura fantasista e obsolêta arbitra-
riamente o ordena, é duro de roêr e 
penoso de engulir. 

O caixeiro, ás 8 horas, deve sair 
ou largar a tarefa, o que é justo e 
razoavel. Mas, se o patrão se sacri-
fica a manter o estabelecimento aber-
to aos seus fregueses ou, se ainda, 
dando ele a liberdade legal ao seu 
empregado nos termos da lei regu-
ladora, continúa, como é justo e acei-
tavel, a fazer o seu negocio servin-
do o publico que por via de regra 
a essa hora acorre ás lojas, que in-
conveniente ha nisso e que prejuíso 
haverá ? 

Nenhum, acreditamo-lo. 
Parece que dando á questão es-

ta saída honrosa e alevantada se 
acabará, de uma vez, com esta in-
tranquilidade que vai já em extremo 
tornando-se enfadonha. 

Haja paz e ordem, srs. do bal-
cão. 

Entendam-se e harmonisem-se co-
mo quizerem e julgarem, mas não 
nos ponham no olho da rua, assim 
tão cêdo, nestas monotonas noites 
invernosas e insípidas. 

Civilisação . , . 
Não obstante todos lembrarem-

no, ninguém se importa com a in-
correcção com que alguns briosos se 
conservam no cinematógrafo. 

Ha dias a engraçada personalida-
de de um desses briosos, levou a au-
dacia ao cumulo de arrumar proje-
cteis para cima dos espectadores, in-
do alguns deles atingir os executan-
tes do sexteto, que, indignados e 
com razão com tal mostra de civili-
dade., se recusaram a continuar a sua 
profissão artística. 

Nós, somos partidarios da liber-
dade em todos os campos e locais. 
Mas o que sentimos pena é de ou-
vir dizer que só em Coimbra a pla-
teia se mostra incorrecta e selvagem. 

E com razão o ouvimos. 
E o que mais admira são os actos 

desse quilate partirem da geração 
que ámanhã, nas cadeiras do poder, 
se insurge contra os desmandos dos 
desordenados!. . . 

A nosso vêr, a educação cívica 
devia ser um compendio que nas 
aulas se devia compulsar de quando 
em quando. 

Era bom e dava força aos briosos. 
Convençam-se os engraçados que 

a todos custa vêr estes arrancos de 
educação e que a todos penalisa cons-
tatar o atrazado grau educativo que 
ainda na atual geração se revela a to-
do ô passo. 

6-12-915, C. R, 

Pega a gente nos jornais e não 
vê senão noticias da guerra lá fóra e 
de greves cá dentro. 

A gréve das costureiras do Porto 
teve as honras de entrar no numero 
das que mais custaram a solucionar 
e que só o foi á força das patas dos 
cavalos da guarda républicana e das 
durindanas da policia. Algumas das 
reclamantes tiveram de ir parar ás 
esquadras e outras aos hospitais e 
farmacias para reparar os estragos 
nos seus bonitos palmos de cara. 

Chegaram a parecer-se com as 
sufragistas inglesas na insistência das 
suas reclamações, na inergia das suas 
razões e na força dos seus pulmões. 

Quem havia de dizer que Portu-
gal, o país pacato por excelencia, 
onde nasceram e se criaram tão bons 
exemplares de patriotismo, de fé, 
amor, abnegação, filantropia e al-
truísmo na gente do sexo fraco, ha-
via um dia mostrar-se revoltado pela 
acção tumultuosa dessas centenas de 
mulheres que reclamavam redução 
de horas de trabalho, como as crianças 
pedem, de boquinha aberta, a emul-
são de Scott! 

As costureiras do Porto, entre as 
quais devem figurar mãos franzinas 
e delicadas que bem mereciam ser 
de princesa encantada, provaram bem 
que lhes gira ainda nas veias restos 
de sangue desses antigos heróis por-
tugueses que levaram diante de si 
mouros, sarracenos e castelhanos. 

Quando Portugal precisar dos 
seus serviços, elas saberão substituir 
a agulha e a maquina de costura pela 
espada e pelo bacamarte para irem á 
frente do povo na defesa da Patria. 

Valentes costureiras do Porto, seis 
milhões de portugueses vos contem-
plam ! . .. 

Enquanto as da cidade invicta de-
ram tão frisantes exemplos de força 
e coragem, as costureiras de Coim-
bra manteem-se numa quietação que 
também lhes faz honra. Se é nobre 
ser destemido e valente, não é me-
nos digno ser prudente e pacifico. 

As costureiaas da terra das arru-

fadas procedem de modo contrario 
ás suas colegas da terra das tripas. 
Nunca se arrependam de tal. 

Eu não sei se a palavra tricana, 
genuinamente coimbrã, abrange tam-
bém a costureira, ou se o termo de-
ve ser aplicado á camponesa, á en-
gomadeira, á criada de servir, etc. 

Os livros não decifraram ainda 
este enigma e os sábios de todo o 
mundo não se deram ainda ao tra-
balho de estudar o assunto aliás 
complicado. 

Seja ou não compreendida a cos-
tureira de Coimbra no numero das 
tricanas, justo é dizer que muito ha 
que admirar a compostura dos seus 
ares senhoris e do seu modo de tra-
jar e vestir. 

Nas festas domingueiras, nos pas-
seios, nos bailes das sociedades, elas 
sabem apresentar-se mais do que 
com decencia —com luxo. Tudo que 
vestem é bom, primando também 
em mostrar-se bem calçadas. Apenas 
lhes falta o chapéu para serem umas 
senhoras completas, usando os mais 
modernos e aprefeiçoados figurinos. 

Isto que se tem notado sempre, 
entre nós, constitue um motivo de 
admiração da parte de muitos que 
nos visitam e que, num domingo, 
assistem, na Avenida, á hora da mu-
sica, ao desenrolar da fita em que as 
costureiras sobresaem e se destacam 
pelo seu trajo e maneiras, envai-
decendo-se com os olhares dos seus 
admiradores. 

Dizem que é mau enche-las de 
vento, suprando ao registo da vai-
dade e espicassando o amôr proprio, 
que ás vezes chega a ser pecado 
mortal. 

Mas já que as costureiras do Por-
to querem figurar na Historia como 
guerreiras e destemidas, deixem que 
as costureiras de Coimbra se desta-
quem pela belesa do original e pelo 
ar de nobresa que assumem ao ves-
tirem as suas blusas de seda e ao 
calçarem os seus sapatinhos de po-
limento! 

J U C A 

Apreensão 
O nosso amigo sr. José Augusto 

da Silva Ouimarãis, estabelecido com 
ourivesaria ao Arco de Almedina, foi 
na passada terça-feira conduzido por 
guarda da judiciaria ao comissariado 
de policia, a fim de prestar declara-
ções sobre a fórma como estava re-
clamisando um anel que se encontra 
exposto na montra do seu estabele-
cimento. 

Chegado ali e depois de larga-
mente interrogado, foram as suas de-
clarações reduzidas a auto, sendo em 
seguida o sr. Guimerãis posto em li-
berdade, depois de lhe terem resti-
tuído o anel de que se tinha feito 
acompanhar, ficando sómente detido 
o réclame por a l i . . . não terem mais 
que fazer. 

O referido anel e réclame, sendo 
este em tudo igual ao que foi apreen-
dido, encontram-se de novo expos-
tos na montra do estabelecimento da-
quele nosso amigo até que apareça 
comprador. 

Oxalá que seja breve. 

• • • 

M A Q U I N A S D E E S C R E V E R 
Seguindo o exemplo do 

que ha no estrangeiro, aca-
ba de montar-se em Lisboa 
uma casa que se dedica á 
venda de maquinas de es-
crever reconstruídas, de to-
das as marcas, garantindo o 
seu bom funcionamento. 

Escrevam-nos hoje mes-
mo pedindo as listas indica-
tivas dos modêlos existen-
tes, specimens de escrita e 
os respectivos preços, que 
desde já podemos garantir 
muito vantajosos. 

Herbert, Esteves & C.a 
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Professores primários 
A comissão executiva municipal 

aprovou as folhas de pagamento aos 
professores primários do concelho, 
respeitantes ao mês de dezembro cor-
rente. 

O cofre abre na segunda-feira, 13, 
para o respectivo pagamento. 

Temporal 
Ontem, depois das 20 horas, des-

encadeou-se sobre esta cidade um 
temporal medonho. 

Vento, trovoada e chuva em tal 
abundancia, qye as aguas, não po-
dendo ser comportadas pelos canos, 
inundaram algumas ruas da Baixa. 

"A REVOLTA , , 
Reapareceu este nosso colega lo-

cal, orgão dos estudantes republica-
nos de Coimbra. 

D e s e j a m o s - l ) i e i n ú m e r a s p r o s p e -
r i d a d e s . 

ECOS DA SOCIEDADE 
éwmsésm 

Fazem anos-. 
Hoje, a sr." D. Adelaide Eulalia Lima 

Corado e o sr. José Tinoco. 
A'manhã, o sr. Alberto Caetano. 
Na terça, a sr." D. Rosalina de Oliveira 

Soares (Montemór-o-Velho). 

0 Borda d'Agua 
Também o vtlhote entendeu que 

devia subir de preço. 
Ontem quizemos comprar um 

reportorio para 1916 e pediram-nos 
2 centavos. 

Subiu ao dobro. 
Não será por causa do carvão, 

mas talvez por causa do papel. 
Maldita guerra que até veio im-

plicar com o Borda d'Agua, que du-
rante mais de sessenta anos andou 
a dar noticias do tempo a toda a 
gente pela módica quantia de 10 réis. 

Foi expedida uma circular pela 
secretaria da guerra, mandando re-
colher ás suas unidades todos os sol-
dados de cavalaria que ainda se en-
contrem como impedidos dos oficiais 
não arregimentados. 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Previnem-se os alistados n.os 6, 

153, 156, 173, 180, 182, 198, 202, 
203, 248, 249, 250, 261, 278, 294, 
318, 324, 329, 341, 343, 370, 374, 
376, 383 e 393, de que estando em 
débito das suas quotas desde junho, 
julho e agosto, devem satisfazer to-
da ou metade da sua importancia 
ámanhã, perdendo a sua qualidade 
de socio os que o não fizerem. 

Finou-se a sr.a D. Maria da Con-
ceição Dias, estremosa mãe do nos-
so respeitável amigo sr. dr. Antonio 
da Rocha Manso, capitão-medico, e 
sogra do capitão reformado sr. José 
Joaquim Quedes de Melo. 

A' familia da saudosa extinta apre-
sentamos as nossas sentidas condo-
lências. 

• 
Faleceu ontem de manhã, inespe-

radamente, na quinta da Rainha, on-
de residia, o sr. Augusto Cesar Ma-
chado de Abreu Peixoto, 1.° aspi-
rante aposentado dos serviços tele-
grafo-postais. 

Era pai do sr. Mário Machado, 
dentista, e da sr.a D. Alice Machado, 
esposa do sr. dr. José Antonio Si-
mões de Oliveira, medico na Figuei-
ra da Foz:. 

O finado gosava de merecida 
consideração pelas suas excelentes 
qualidades. 

Sentidos pêsames á familia enlu-
tada. 
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JUNTA GERAL DO DISTRITO 

Resolveu oficiar aos Hospitais 
da Universidade, Maternidade e 
outros estabelecimentos de bene-
ficencia, convidando os seus dire-
ctores a fazer remeter á secretaria 
da Junta Geral os seus orçamen-
tos e contas, consoante estatúe o 
art. 49, n.° 8, da Lei de 7 de Agos-
to de 1913. 

Aprovou os seguintes orça-
mentos ordinários para 1915-1916: 

Concelho de Cantanhede. — 
Confraria de N. Sr.a do Rosario e 
SS. da paroquia da Cordinha. 

Concelho de Coimbra.— Irman-
dade das Almas, da paroquia de 
Brasfemes, e SS., da paroquia de 
S. Silvestre. 

Concelho de Mira. — S. Sebas-
tião e Almas, de Mira. 

Concelho de Penela.— Confra-
ria do SS., da paroquia de Po-
dentes. 

Concelho de Tábua. — Irman-
dade de S. Sebastião, da paroquia 
de Azere. 

Aprovou também os seguin-
tes suplementares: 

Irmandades do SS., da paro-
quia de Ribeira de Frades e Ta-
veiro. 

Proferiu acordãos definitivos 
de quitação sobre as contas se-
guintes, todas de 1914-1915: 

Concelho de Cantanhede.—SS. 
de Cantanhede. 

Concelho de Coimbra.—Irman-
dade do Senhor Jesus de Santa 
Justa, paroquia de Santa Cruz; SS. 
da Ribeira de Frades; Confraria 
do SS., da paroquia de Taveiro; 
Confraria do SS., da paroquia de 
S. Silvestre; Santa Casa da Mise-
ricórdia, da paroquia da Sé Velha. 

Concelho de Condeixa. — Con-
fraria do SS., da paroquia de Fu-
radouro; SS., da paroquia de Vila 
Sêca; SS., do Zambujal. 

Concelho de Miranda. — Con-
fraria de N. Sr.a do Rosario, da 
paroquia de Rio de Vide. 

Concelho de Penela— Confra-
ria do SS., da paroquia de S. Mi-
guel, e Santa Casa da Misericór-
dia, da paroquia de Santa Eufe-
mia. 

Missa de sufrágio 
Na Sé Catedral realisou-se hoje 

uma missa comemorando o pri-
meiro aniversario da morte do 
aluno do 3.° ano de Direito Au-
gusto Barbêdo. 

Este piedoâo acto foi mandado 
celebrar pelos seus antigos com-
panheiros de casa, sendo muito 
concorrido principalmente por es-
tudantes da Faculdade de Direito. 

Bronquite 
Minha (ilha sofria 

desde pequena 

M a l p o d i a f a l a r 

Todos sabem que o desprezo duma 
tosse ou dum resfriado abre o 
caminho para a bronquite crónica, 
pneumonia, tísica ou graves doenças 
dos pulmões. A Emulsão de SCOTT 
expele a tosse, suspende o curso da 
doença e dá ao organismo nova saúde 
e vigor. 

"Minha filha, Lucinda da Con-
ceição Vianna, de 11 anos de idade, 
que desde pequena sofria duma 
bronquite, e que, de tempos a tempos, 
não se lhe percebia a voz porque 
andava sempre com os bronquios 
inflamados, tomou a Emulsão de 
SCOTT, e os seus padecimentos 
desapareceram por completo. Hoje 
está curada; tem a voz clara, e os 
bronquios nunca mais se inflamaram, 
(a) Francisco Rodrigues Vianna, 
rua Santa Luzia, Vila do Conde. 

Acudir a tempo. Para todos os que 
padecem de tosses, resfriados, ca-
tarro, bronquite, pneumonia ou tísi-
ca, a Emulsão de SCOTT depara-lhes 
o meio de evitarem padecimentos 
infindos, tendo o cuidado de a tomar 
antes de o mal dominar o organismo. 

Emulsão 
de SCOTT 

Outra emulsão não ha que 
iguale a de SCOTT, 

pela razão de que 
não ha nenhuma 
que possua as 
mesmas soberbas 
qualidades de oleo 
de fígado de bacal-
hau ou contenha 
os mesmos ingre-
dientes puros, for-
talecidos e feitos 
digeriveis pelo pro-
cesso especial de 
SCOTT. 
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' a i Mil!' íg l l f : 1 l i ! ̂  
Todas as P h a r m a c i a s e Drogar ias vendem a 
E m u l s ã o de SCOTT. 
Represen tan te : 
A. T. SMART, Rua da Fabr i ca 27, Por to . 

Grandes Armazéns do Chiado 
C O I M B R A = 

=0 

Todos os i ia s NOVIDADES o Todos os dias 

0= 

lINDOS CHAPEIS (copias e modelos rece-
bidos de Paris) para Senhoras e 
creanças, desde 1$250 

FORMAS CfllCS, grande moda, de veludo, 
flamon e feltro. 

APLICAÇÕES PARA CBAPEUS, de verda-
deira fantasia, completa novidade, 
desde 140 

CASACOS de bonitos cheviotes, muito 
elegantes, desde 3$500 

PELES C0NFECI0NADAS em todos os ge-
neros, bichos, rapozãs, estolas, romei-
ras e regalos, desde 450 

CASACOS DE BORRACHA, para homem. -
Qualidade superior. — Os únicos 
impenetráveis ao frio e á agua. 

MANTAS DE VIAGEM.-As melhores que 
ha no genero. — Grande variedade de 
lindos padrões, desde. . . 

® 
Casa do Povo Conimbricense 
Segundo resolução da nova co-

missão administrativa da Casa do Po-
vo Conimbricense, vai por ela ser 
exposto aos socios, por meio de cir-
culares, o fim do seu esforço e boa 
vontade em a engrandecer e fazer 
progredir. 

A referida comissão tem manda-
do vir ultimamente os melhores ar-
tigos para a venda no estabelecimen-
to e por preços que rivalisam com 
os de qualquer outra casa. 

No Coimbra-Centro, realisa-se 
ámanhã, um baile organisado por 
uma comissão de socios. 

Agradecemos o convite que nos 
ofereceram. 

Escoteiros do Centro de Portugal 
( S é d e em Coimbra) 

CONVOCAÇÃO 
Convocam-se todos os socios efe-

ctivos e auxiliares da Associação dos 
Escoteiros do Centro de Portugal pa-
ra uma assembleia geral que deve ter 
logar na sua séde provisoria, pelas 
12 horas do dia 12 do corrente, pa-
ra a eleição dos novos corpos geren-
tes. 

Se por falta de numero a eleição 
não se realisar, ficará transferida pa-
ra o dia 19 á mesma hora, realisan-
do-se então com qualquer numero 
de socios. 

O secretario, 
Alberto de Morais, 

@GrçA£>eeimei)TO 
Os abaixo assinados, filha e so-

brinhos do falecido Francisco Maria 
da Costa, veem tornar publica a sua 
gratidão para com todas as pessoas 
que se dignaram manifestar-lhes o 
seu pezar em tão doloroso transe, e 
acompanhar o saudoso extinto á sua 
ultima morada. 

Coimbra, 10 de Dezembro de 
1915. 

Maria do Carmo e Costa. 
Maria da Conceição Lourenço. 
Antonio Augusto Lourenço. 
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Jaime Sarmento 
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Rua Martins de Carvalho 

n m n m m r e w y i 
Fernando Lopes 

A D V O G A D O 
Rua Visconde d a Luz, $ 0 , 1 . ° , D . — T e l e f o n e 4 4 B 
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M 1 0 
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Bilhetes e f r acções — Caute las e d e z e n a s 

Está aberto em soc i edade o bi lhete numero 

3:27 
R u a F e r r e i r a B o r g e s | 

C O I M B R A p j 

OOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOÍ 

Automoveis 
Recolha e t r a t amen to de au tomoveis , diaria 

e mensa l a p r e ç o s convenc iona i s 

— CABINES FECHADAS — 
F a b r i c o de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, p i n h õ e s , Garreios, etc. 
C e r a e n t a ç ã o de aço. 
F a b r i c o de c a r b u r a d o r e s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
F u n d i ç ã o d e m e t a i s . 

Serviço especial para clientes da provinda 
A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 

(Pedir tabela de preços) 
A u t o m o v e i s de- carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
V u l c a n i s a ç õ e s , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—-Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam • se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E D E C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. —GARAGE-COIMBRA Telef. 502 

í í 
t§s 

í 

# # N A T A L # # 
F e s t a d a F a m i l i a 

Na I n d u s t r i a l D e c o r a t i v a — Rua da 
Sofia, n . o s 3 6 a 4 0 — de Antonio das Neves Elysen, encon-

tra-se á v e n d a : 

FIGURAS para Presepe, desde 0,06c d'altura até 0,47' 

I M A G E N S - B U S T O S - C O S T U M E S , ETC. 

Envia-se CATALOGO desta Industriai a quem o requisite 
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Em todas as pharmacias ou no Deposito Beral, J. DELIGANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r a n c o d e p o r t e c o m p r a n d o 2 F r a s c o s . 

OOOOOOOOOOOOO 
IMO ha m a i s Frio 

n e m Humidade 
Aquec imento central por vapor 

e agua quente 

Felis Labat % pis 
Representante no dlstricto de Coimbra 

Caetano da Cruz Rocha 
125 — Rua Ferreira Borges — 129 

Projectos e orçamentos grátis 

A d r i a n o P c s s a 
MEDICO 

Consultas da 1 ás 3 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 
; Telefone 554 -

OOOOOOOOOOOOO 
A u g u s t o Qdt i s ta 

E — 

J o a q u i m d e C a m p o s 
A d v o g a d o s 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 

P o r t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA GE SEGUROS 

Soc iedade anónima. Responsabi l idade l imitada 

Capital UM M I L H Ã O de escudos 
Numero telef.: 1849 * Séds: RUft DO ALECRIM, 1 0 - LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

Seguros contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Segurou de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguros agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguroa de maquinas a utensílios de lavoura. 
Meguroa contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimos e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguroa contra fraudes de empregados. 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguroa de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguroa contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sncur-
aal no POBTO — Bua Paaaoa Manoel, 81. 

' BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisboa 

Agente em GOî BRA — Antonio Francisco de Brito. 

1 

G a r a g e M o d e r n a 
Barre i ros £r C . a 

A V E N I D A S Á D A B A N D E I R A , N . o s 6 6 A 7 0 

COIMBRA 

Pneumáticos, camaras d^r» oleos, gazoi ina, etc. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

flutomoOeis de lufto papa alugqp 
SERVIÇO PERMANENTE 

I O O O O O 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
A V E N I D A N A V A R R O 

fjeepeio = Gçlueação física = 5popts 
— -... — — ji 

4- 4- 4- Luxuosa instalação 4-4-4-

Ábrin em 1 de Novembro as aulas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

D A N Ç A — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: na séde do M, das IS horas em deante 

Éditos de 30 dias 
C O M A R C A D E C O I M B R A 

(2." publicação) 

Peio juizo de direito da co-
marca de C o i m b r a e car tor io do 
escr ivão aba ixo ass inado, cor rem 
édi tos de 30 dias, a contar da 
s e g u n d a publ icação d o anunc io 
no Diário do Governo, c i t ando 
Mar i a da A s s u n ç ã o de Jesus, 
ausen te em p^rte incerta, para 
até á quin ta audiência des te juizo 
f indo o p raso d o s édi tos, con tes -
tar q u e r e n d o o d ivorc io q u e lhe 
m o v e seu mar ido José Mar ia de 
Melo , oleiro, res idente nes ta ci-
dade , ou deduz i r a i m p u g n a ç ã o 
q u e tiver, s o b pena de a acção 
seguir seus t e r m o s até final á sua 
revelia. 

As audiênc ias nes te juizo fa-
zem-se todas as s e g u n d a s e qu in-
tas feiras de cada semana , não 
s e n d o fer iados, p o r q u e s e n d o - o , 
se fazem n o s dias imediatos , po r 
10 horas da manhã , no Tr ibunal 
Judicial, sito á P raça O i t o de 
M a i o . 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exact idão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

f\os mestres cTobras 
Dá-se de empreitada a constru-

ção de um edifício na Serra da Es-
trela, destinado a um Sanatorío-
Hotel. 

Planta, medição da obra e res-
pectivas condições, podem vêr-se em 
Coimbra, rua da Sofia, no escritório 
do solicitador Gabriel e Melo, que 
recebe propostas e presta os neces-
sários esclarecimentos, 

J o s é Ca rdoso 
E 

M á r i o cTAImcida 
A d v o g a d o s 

Rua da Sofia, 73-1.° 
4. 4. 4. 4. 4. 4. 4. C O I M B R A 

Q O O O Q P O O O O O O O 

Publicação 
Leandro Gonçalves Lopes faz sa-

ber que por escritura publica de 9 
de Dezembro do corrente, lavrada 
nas notas do escrivão-notario Artur 
de Freitas Campos, da comarca de 
Coimbra, foi dissolvida a sociedade 
em nome colectivo que havia cons-
tituído com Paulo Ferreira, sob a 
firma Paulo Ferreira & Leandro Gon-
çalves Lopes, para exploração de 
comercio de mercearia e emprésti-
mos sobre penhores; ficando por 
virtude da referida escritura o esta-
belecimento com todo o seu activo 
e passivo pertencendo a Leandro 
Gonçalves Lopes, que continua exer-
cendo os mesmos ramos de comer-
cio em seu nome individual. 

ENHORA DE IDADE. Ofere-
ce-se para governanta, dá in-

formações, e não faz questão de or-
denado. 

Resposta ás iniciais M. C. nesta 
redacção. 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o 1.* de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

José Paredes 
A G Y G G A G G 

Rua do Visconde da Luz, 13,1,0 
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ARRENDA-SE OU VENDE-SE 

todo ou parte do edifício on-
de esteve instalado a oficina de car-
ruagens, sita na rua da Sofia, que 
pertence aos herdeiros do falecido 
Manuel José da Costa Soares. 

No mesmo edifício, podem ser 
feitas cabines para recolha de auto-
moveis. 

Vendem-se também os retábulos 
em pedra e azulejos, que existem no 
referido edifício. 

Para tratar com jytanuel José da 
Costa Soares. 

IASA, com um pequeno quintal, 
arrenda-se uma, com rez-do-

cljãp, andar e sotam, na Estrada da 
Beira. Faz esquina para a Travessa 
Idas Alpenduradas. Para tratar com a 
proprietária no mesmo prédio. 

IASA na rua Antero do Quental, 
55, Coimbra, vende-se. 

Para informações na redacção da 
Gazeta de Coimbra. 

UNHEIRO A JURO. Por hi-
poteca sobre prédios nesta ci-

dade, está encarregado da sua colo-
cação, por obsequio, o sr. José An-
tonio Lucas, Praça do Comercio, 5. 

EM CASA de senhora de toda a 
respeitabilidade, recebem-se 2 

ôu 3 meninos ou meninas que fre-
quentem qualquer das Escolas ou Li-
ceu, nesta cidade. 

Dirigir a esta redacção. 

ES T A B E L E C I M E N T O E M B O M 

local. Trespassa-se com ou 
sem fazendas, sito na Praça do Co-
mércio, n.os 91, 92 e 93, loja e 1.° 
andar, por o seu proprietário se ir 
dedicar só á venda por junto: 

Dirigir a Sebastião José de Car-
valho. 

' A Q U I N A DE C O S T U R A . 
Vende-se uma, de pedal, em 

muito bom uso. 
Nesta redacção se diz. 

para sala de iantar, 
vende-se na rua de Oliveira 

Matos, rez-de-chão da casa Viuva 
Cardoso. 

•OVEIS EM BOM USO. Ven-
dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

IANO. Aluga-se. R. da Manu-
tenção Militar, n.° 9. 

>_APAZ com ano e meio de pra-
tica de fazendas brancas ofe-

rece-se. 
Nesta redacção se diz. 

TRESPASSA-SE uma escritura 
de hippteca, de 5 % , bem ga-

rantida, de 8 contos livre de to-
das ás despesas. 

Para tratar com Francisco Men-
donça, rua de S. Pedro. 

IRESPASSA-SE um estabeleci-
mento de mercearia e vinhos, 

ótimamente situado e afreguesado. 
Nesta redacção se diz. 

VENDEM-SE duas serras de fita, 
movidas a vapor, podendo 

uma delas ser movida manualmente. 
Nesta redacção se informa. 

"ITENDEM-SE varias peças de 
cantaria destinadas a uma cons-

trução. Quem desejar iníormar-se 
mais circunstanciadamente deve di-
rigir-se a Alexandre Pais da Silva, 
residente na travessa da rua do Nor-
te, n.° 2. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Qravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, Ó3-Õ5, telefone n.° 311. 

LOTE W SÃ 
Extração a 23 de Dezembro 

Premio menor 240:000$QQ 
JULIO DA CUNHA PINTO 

(Em todas as suas fases e periedos), mo-
léstias de pele, chagas CL nce rosas e iodas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

T r o t a m - s t a t t á cura completa pelo 
ERfc D » if<% jS, « K p j p h . 3 

( M a r c a registada em Portugal e em toíics os países da União 
Internacional ds m a r c a s ) 

!)t i* r p r j ' de todos o prato e m-mrn p-
conisado 

pela classe medica e o UMCQ com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e ssm deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, no« seus, passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro iiiconvenieuíe! 

Eficaz em qualquer epjca do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio IÍU calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, rscomandado 
pelas enumera; pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que rião causa minima alteração nj? 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem paio BEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$Q50 reis; 6 tubos, 5$30G reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 — LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manue l Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

J O M umner & C. 
«KSS5M 

SUCESSORES 

m 

S i 
I P te: "3 

m m 
m 0.:.-

I M N 1 S A Ç Í E S PASAS, U 1 3 : 3 9 7 $ 1 6 , 5 
FUNDO DE RESERVA, 268.G0!Í$S0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14— Praça do Comercio —14 

Praça do Comercio 56. 

i n H I i l l l í l l l l M ! illllllllllllll iiiiiiii I I I I IF 

A M o d e r n a 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria e deposito de madeiras « Esmagadores para uvas 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

M R. Camões, 196-202—PORTO (TELEFONE 930) = 

Í E Í S L T O S L I I X O S ' t l T D t . r — ! t ̂zxt r i m » c d s ã J." —* 

Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

t o m p a i m i a m s e g i 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1335 a Séde em LISBOA 

C A P I T A L . . . 1 . 3 4 4 : 1 
F u n d o d e reserva . ' . . . • 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 

538.137&359 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total Ó37.021$109 

tndenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessot 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

! 

DE 

i s t a , F i l h o S c C . ° 
Escritorio 

Telefone n.° 
, 29 a 37 
184 

Endereço telegráfico 
E l F t C S 

Oficinas 

Sua Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 

' Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de "Waygood, , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 8 5 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para' todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
— —- relhas, ferragens, etc. — —— 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4- 4- 4- 4-

Moinhos e prensas para L f i G A S E S de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s 4 3 R A T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

Â SÀNITÀHIÀ 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
• raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
" são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 
ftgtJ^kSS&MSMSSSSXík&íèS&ãSSí 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

E 

^ p a r e l h o s o p t o p e d i e o s 
1 — a — « - - O » • < — 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 
— P O R T O — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilãò) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas è cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da Ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outro& incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias dessas candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

I 1 1 C = 31 
Mie- <0 0 # • 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, P r a ç a 
8 de Maio. 

• • • • • • • 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Matadouro 
A Camara Municipal de Coim-

bra é, sem dúvida, a primeira ou 
uma das primeiras em serviços 
municipalisados, competindo-lhe 
também a honra de ter ido na 
vanguarda de todas as outras dan-
do o exemplo da municipalisação 
de serviços que era costume es-
tarem entregues a empresas par-
ticulares. 

Isto valeu-lhe muitos e rasga-
dos elogios, sendo apontada na 
imprensa e até no parlamento co-
mo a primeira camara do país em 
iniciativas e empreendimentos, na 
organisação de serviços, etc. 
fe De várias localidades, até 
mesmo de Lisboa, Por to e Bra-
ga, vieram ou mandaram infor-
mar-se da organisação e instala-
ção dos serviços municipalisados, 
seguindo e adoptando-lhes os 
moldes. Estamos convencidos que 
Braga não se teria desenvolvido 
tanto se não fosse estimulada por 
Coimbra, que durante muito tem-
po progrediu com assombro de 
toda a gente que a conhecia. 

O único serviço que a Cama-
ra de Coimbra não tem munici-
palisado é o matadouro, cuja con-
cessão nunca devia ter sido dada 
a uma empresa. 

N ã o tratamos de examinar 
agora as condições em que se fez 
essa concessão; apenas nos limi-
tamos a ter, neste ponto, a opi-
nião desfavorável á resolução da 
camara que não municipalisou es-
te serviço. 

U m a vereação houve que quiz 
tratar da construção do matadou-
ro, para o que chegou a comprar 
terreno e madeiras. Veio, porem, 
outra camara e como era costu-
me e erro não seguir nem acei-
tar a orientação da sua anteces-
sora, poz de parte esse melhora-
mento, vendendo o terreno com 
prejuiso e deixando estragar as 
madeiras! 

Perdida a esperança de ver 
municipalisar o serviço do mata-
douro, uma camara houve que 
aceitou a proposta duma empre-
sa que tratou da construção do 
edifício e tomou para si a explo-
ração, durante 65 anos, findos os 
quais será propriedade do muni-
cípio, que o explorará por sua 
conta. 

Faltam ainda 45 anos para 
terminar este praso e, portanto, 
não pode a Camara pensar em 
municipalisar este serviço, a não 
ser por acordo amigavel com a 
empresa. 

Já o sr. dr. Dias da Silva, a 
cuja memoria todos os conimbri-
censes devem render a sua home-
nagem de reconhecimento pelos 
altos benefícios que prestou na 
presidencia da Camara, tentou 
municipalisar o matadouro, e o 
mesmo fez o sr. dr. Marnoco e 
Sousa, que o teria conseguido se 
mais t empo se mantivesse na pre-
sidencia do município. 

T u d o isto prova que a muni-
cipalisação do matadouro é uma 
medida que se impõe por abso-
luta necessidade e conveniência. 
A Camara deseja fazê-la e a em-

p r e s a também se não opõe, exis-
tindo já o parecer e oferta das 
duas partes contratantes. 

A empresa pede quarenta con-
tos e a Camara oferece trinta e 
cinco. Ha, portanto, uma diferen-
ça de cinco contos para que o 
contrato possa ser realisado. 

O senado municipal deve re-
unir-se brevemente para tratar des-
te assunto, que bem desejamos se-
ja resolvido pela melhor forma e 
çom equidade para ambos, 

A Camara não deve perder a 
oportunidade de municipalisar o 
matadouro. Tudo aconselha que 
o faça, ficando assim com a ex-
ploração de todos os serviços que 
devem estar sob a sua alçada e 
imediata direcção e fiscalisação. 

Claro está que para isto tem 
de contrair um emprestimo, a que 
o proprio rendimento do mata-
douro pode servir de garantia. 

Municipalisou-se a agua, os 
electricos e o gaz, serviços que 
estão sujeitos a eventualidades 
que se não darão com o mata-
douro . Este tem o seu rendimen-
to mais infalível do que qualquer 
dos outros serviços. 

Precisa a Camara erguer-se 
do marasmo em que se encontra, 
parece que esmorecida e sem ani-
mo para desensenvolver a sua ac-
ção. 

Coimbra não pode nem deve 
parar no seu caminho de progres-
so; isso lhe ficaria mal tendo, co-
mo tem, conquistado o papel pre-
dominante que atingiu e tem des-
empenhado com aplauso de to-
dos os conimbricenses. 

Tem necessariamente a Ca-
mara de fazer um emprestimo e 
então inclua nele a verba para a 
municipalisação do matadouro. 

B r i t o / A r a n h a 
Transcrevemos do nosso es-

timado colega o Diário de No-
ticias, d'ontem, a seguinte no-
ticia que se refere a uma justa 
homenagem que vai ser presta-
da ao nosso querido e saudoso 
amigo Brito Aranha: 

Nas salas da Associação de Clas-
se dos Trabalhadores da Imprensa 
de Lisboa, reuniram-se ante-ontem, 
a convite do secretario da mesma 
corporação e em nome desta, os 
srs. dr. Alfredo da Cunha, dr. M. V. 
Armelim Júnior, José Ernesto Dias 
da Silva, José Maria Neto Inglês e 
Alvaro Neves. 

Aberta a sessão este ultimo se-
nhor disse que quando recentemente 
aquela colectividade prestou home-
nagem á memoria do saudoso jor-
nalista sr. Pedro Wenceslau de Brito 
Aranha recebeu entre penhorantes e 
honrosas adesões a do ilustre escri-
tor sr. José Joaquim Gomes de Brito 
na qual se alvitrava e aconselhava a 
Associação a tomar a iniciativa de 
completar o preito, seguindo-se á 
inauguração do retrato a resolução 
generosa, nobre e humana de se dar 
aos venerandos restos mortais do 
preclaro jornalista singela jazida, mo-
desta e simples, como simples e mo-
desto foi Brito Aranha. 

Entendeu a colectividade consu-
bstanciasse, por dois delegados, com 
a comissão de amigos de Brito Ara-
nha anteriormente e para o mesmo 
fim constituída. Motivos vários fize-
ram adiar o inicio dos trabalhos até 
agora. Sobre a mêsa encontram-se 
algumas cartas que anuiam á inicia-
tiva. São, de Bento Carqueja justi-
ficando a sua ausência e aprovando 
tudo que se faça no sentido de per-
petuar a memoria do velho colabo-
rador do Comercio do Porto; de Ma-
galhães Lima considerando uma ho-
menagem muito grata ao seu espiri-
to e uma divida em aberto a que se 
associa de todo o coração como seu 
colega que foi no jornalismo, como 
seu amigo pessoal e como seu com-
panheiro das lides literarias; do sr. 
José Rangel de Lima justificando a 
sua ausência, e dando a sua adesão 
ás deliberações que se tomassem; 
do sr. Antonio Cabreira rogando 
dispensa de fazer parte da comissão 
devido ao serviço oficial lhe obsor-
ver todo o tempo de que dispõe. 

Em seguida o sr. dr. Armelim 
Júnior propoz que a comissão ficasse 
constituída pelos srs. dr. Alfredo da 
Cunha, presidente; Guilherme Spra-
tley, tesoureiro; Alvaro Neves e josé 
Ernesto Dias da Silva, secretários, e 
os restantes srs. Bento Carqueija, dr. 
Magalhães Lima, dr. M. V. Armelim 
Júnior, Cristóvam Aires de Magalhães 
Sepulveda, José Joaquim Gomes de 
B r i t o , J o s é M a r i a N e t o I n g l ê s , J o s é 

Rangel de Lima, Pedro (Gomes da 
Silva e Acúrcio Pereira, vogais. 

Por unanimidade foram agrega-
dos á comissão os srs. dr. Aníbal 
Veloso Rebelo e João Ribeiro Arro-
bas, director da Gazeta de Coimbra. 

O sr. dr. Alfredo da Cunha, ofe-
receu todos os trabalhos tipográficos 
que a comissão venha a precisar. 

Deliberou-se que o sr. dr. Ar-
melim Júnior redigisse uma circular 
para se iniciar a subscrição, encer-
rando-se em seguida a sessão. 

B o m p a d r i n h o 
O sr. dr. Manuel Monteiro, que 

foi governador civil de Braga e mi-
nistro do fomento no governo ante-
rior, dotou as estradas daquele dis-
trito com a bagatela de 108:416$00. 

Nada tínhamos que notar se as 
estradaa de todos os outros distri-
tos não estivessem num estado de 
ploravel e em alguns pontos até in-
transitáveis. Quando se pede qual-
quer verba para reparação alega-se 
que nao ha dinheiro ou fazem uma 
dotação que para pouco chega. 

Mais de 100 contos para as es-
tradas de Braga, já é estar com sorte 
e ter bom padrinho. 

Vejam como estão as estradas 
que partem de Coimbra sem que se 
lembrem de conceder para elas uma 
dotaçãosinha. 

Federação Mundial de Académicos 
Logo que seja recebida uma pro-

curação que se espera será feita a 
escritura da venda de terreno do sr. 
Dr. Daniel de Matos, para o edifício 
que vai ner construído para a dele-
gação da Federação Mundial Aca-
démica. 

Esse terreno fica situado á esqui-
na das ruas Alexandre Herculano e 
Venâncio Rodrigues, ficando o edi-
fício com 24 metros de frente na-
quela rua e 56 nesta. 

Do projecto será encarregado 
um distinto arquitecto, provavel-
mente de Lisboa ou Porto. 

Á construção do edifício será da-
do o maior impulso para estar con-
cluído ou quase concluído em Ou-
tubro do proximo ano. 

Capela e Sil\?a 
Concluiu o 2.° ano da Faculdade 

de Direito com a nota de Bom, o 
nosso prestimoso amigo sr. Antonio 
Alves da Capela e Silva, um dos 
grandes auxiliares da Gazeta de Coim-
bra, e onde a sua pena brilhante 
conquistou já um logar de destaque. 

Felicitamo-lo sinceramente e ape-
tecemos-lhe as maiores prosperida-
des como é merecedor pelas suas 
excelentes qualidades de caracter. 

Festa a N. S. da Conceição 
E' no proximo dia 2 de Janeiro 

que se realisa em Santa Cruz a gran-
diosa festividade da Imaculada Con-
ceição. 

No dia 1, pelas 3 horas da tarde, 
deverá realisar-se a novena, a grande 
instrumental, com exposição do SS. 

No dia 2, pelas 9 horas, será ce-
lebrada, no altar de N. S., a missa 
do Jubileu, sendo ministrada a co-
munhão a todos, que devidamente 
preparados, a queiram receber. 

Pelas 12 horas, entrada solene do 
ilustre Prelado desta diocese e Juiz 
perpetuo da Irmandade de N. Se-
nhora, começando em seguida a 
missa de pontifical e ao Evangelho 
subirá á tribuna sagrada um dos 
mais brilhantes ornamentos do púl-
pito português, o ex.mo Padre Ma-
nuel Estevão Ferreira, ilustre abade 
d'Anta. 

Pelas 4 horas Te-Deum, ladainha, 
Tantum-Ergo e Benção do SS., pre-
sidindo o rev.mo Conego José Duarte 
Dias de Andrade, ilustre e sábio pre-
sidente do Cabido da Sé de Coim-
bra, sendo acolitado pelos digníssi-
mos priores das freguezias da ci-
dade. 

A musica para esta festividade é 
a grande orquestra, sendo a regen-
cia confiada ao distincto maestro 
sr. Francisco Lopes Lima de Ma-
cedo. 

O TEMPO 
Foi-se embora a chuva e veio o 

bom tempo, mas frio como trezen-
tos demonios. 

N ã o h a q u e e s t r a n h a r , q u e é o 
t e m p o d e l e , 

PRO COIMBRA 

Oefesa e Propaganda 
A nova direcção da Associa-

ção Académica; todos os 
seus membros se inscrevem 
sociosda Sociedade de De-
fêsa e Propaganda de Coim-
bra; um oficio muito ama-
vel. 

Acabamos de ser muito agrada-
velmente surpreendidos por um ofi-
cio da nova e ilustre direcção da 
Associação Académica de Coimbra, 
oficio que, além de representar para 
a Sociedade uma cativantíssima gen-
tileza, tem sobretudo para a sua dire-
cção o alto valôr de constituir uma 
muito significativa demonstração de 
simpatia e estima, que devéras e pro-
fundamente a penhora e confunde. 

Coimbra, que durante tantos e 
tantos anos errada e tão condenavel-
mente tem vivido afastada, e qnase 
que isolada, dos seus estudantes, 
comprometendo por vezes, em vir-
tude da má orientação seguida por 
muito tempo, o futuro da sua gran-
de e gloriosa Universidade, que é o 
seu proprio futuro — que ponha 
nesse nobre e tão salutar documento 
os seus olhos e também o seu cora-
ção, que muito tem que aprender. 

E' como segue: 
Ex.m0 Sr. 

Eiu nome da Direcção da Associação 
Académica de Coimbra tenho a honra de 
levar ao conhecimento de V. Ex.a que a 
nova Direcção receni-eleita ficou assim cons-
tituída : 

Presidente — Alexandre Luiz de Castro 
Ferreira Braga; 

Secretario — Luiz Roque Machado; 
Tesoureiro — Horácio Batista de Car-

valho ; 
Vogais — Francisco Antonio Moreira, 

José Vasques Tenreiro, Durval de Morais e 
Reinaldo Duarte de Oliveira. 

Levando ao conhecimento de V. Ex.a a 
constituição e posse dos novos corpos ge-
rentes desta Associação, cumpro o gratís-
simo dever de, na pessoa de V. Ex.a, saudar 
calorosamente toda a Ex.ma Direcção dessa 
benemerita e tão prestigiosa Sociedade de 
Defêsa e Propaganda de Coimbra. 

E por isso que tem essa Sociedade de 
que V. Ex.a é muito digno Presidente, como 
fim principal e único o desenvolvimento 
desta extraordinariamente bela terra de 
Coimbra, a Direcção da Associação Acadé-
mica não pode deixar de dar todo o seu 
sincero aplauso e apoio a uma tão louvável 
iniciativa, pedindo desde já a V. Ex.a que 
se digne mandá-la inscrever no registo dos 
seus socios com o que só distintamente a 
honrará. 

Confia a Direcção desta Associação que 
daqui para o futuro a melhor harmonia ha-
verá entre as nossas duas agremiações, por 
que se uma se orienta pelo progresso e bom 
nome da nobre cidade de Coimbra, a outra 
pretende o desenvolvimentç de uma das 
mais importantes e copiosas fontes da sua 
vida economica. 

Oxalá em alguma coisa esta Associação 
possa ser util e agradavel á Sociedade de 
Defêsa e Propaganda de Coimbra, por que 
se o podér ser, com toda a boa vontade e 
maxima estima a auxiliará, pois é convicção 
nossa que todas as felizes iniciativas dessa 
tão prestimosa Sociedade contribuindo para 
o florescimento de Coimbra, hão de bene-
ficiar a classe que representamos, a primeira 
entre as primeiras desta terra, e que ha de 
ser sempre a mais brilhante, altiva e nume-
rosa Academia do pais. 

Saúde e fraternidade. 

O P R E S I D E N T E DA D I R E C Ç Ã O , 

Alexandre Luiz de Castro Ferreira Braga. 

Coimbra, 10 de Dezembro de 1915. 

Ao Ex.rao Senhor Presidente da Direcção 
da Sociedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra. 

A Sociedade de Defêsa e Propa-
ganda de Coimbra, perante demons-
tração de tão alto e sensibilisante 
significado moral, não só vê mais 
uma vez brilhantemente triunfar os 
seus incansaveis esforços em prol 
da causa a que com tanta fé e abne-
gação se vem devotando, mas tam-
bém, uma vez mais sobre tantas, al-
tivamente afirma quanto tem sido 
benefica e eficaz a acção que imper-
tubavelmente tem exercido a sua 
actual direcção, no cumprimento ho-
nesto, sensato e firme do seu inde-
clinável e honroso dever. 

Essa sua orientação; essa sua 
inalteravel e nobre conducta é que, 
sem duvida, a tem poderosa e irre-
sistivelmente imposto á consideração 
e ás simpatias dos que, em toda a 
parte, calorosamente a aplaudem e 
festejam. 

Com supremo orgulho e a maior 
satisfação o constatamos. 

De resto, a direcção, profunda-
mente grata ás gentilesas, aplausos e 
louvores do ilustre corpo directivo 
da Associação Académica de Coim-
bra, significa-lhe a sua muita simpa-
tia e garante-lhe que vai envidar to-
d o s o s e s f o r ç o s p a r a c o n d i g n a m e n t e 

corresponder aos seus sinceros dese-
jos e aspirações. 

A cidade de Coimbra, no intimo, 
e apesar dos erros cometidos no pas-
sado, ama muito enternecidamente 
os jovens estudantes da sua grande 
e gloriosa Universidade; e nós, que 
representamos a sua Sociedade de 
Defesa e Propaganda — campo neu-
tro onde cabem todos os verdadei-
ros e dedicados amigos de Coimbra 
— nunca esqueceremos que do fra-
ternal e amistoso convívio da sua po-
pulação com os seus estudantes — é 
que depende todo o seu futuro, to-
do o seu progresso. 

Montepio Conimbricense 
Martins de Carvalho 

Pediu a sua demissão de faculta-
tivo do Montepio Conimbricense 
Martins de Carvalho, o ilustre cli-
nico desta cidade sr. dr. Armando 
Leal Gonçalves, logar que sempre 
exerceu com o maior zelo, prestan-
do àquela benemerita instituição os 
mais relevantes serviços, pelo que 
lhe está justamente agradecida, la-
mentando também a inabalavel reso-
lução de s. ex.\ 

A direcção do Montepio, reuni-
da ontem, aprovou que para substi-
tuir aquele digno funcionário fosse 
nomeado o sr. dr. Carlos da Costa 
Mota, também um clinico muito dis-
tinto e a quem não faltam faculdades 
de bem servir aquela colectividade, 
que tanto necessita da protecção dos 
seus facultativos. 

Grande desordem 
No domingo, á noite, envolve-

ram-se em desordem, ao Calhabé, di-
versos indivíduos, ficando feridos: 
Antonio Loureiro, pedreiro, da Quin-
ta das Varandas, com uma facada na 
face, que lh'a atravessou, e outra no 
lábio superior, ferimentos que foram 
suturados com 8 pontos naturais; 
Adriano da Costa, empregado nas 
aguas, do Casal da Nogueira, com um 
ferimento na cabeça, feito com um 
copo, suturado com 6 pontos; Afonso 
Ferreira, carpinteiro, do Alto de S. 
João, com uma facada no abdómen, 
cujo ferimento foi suturado com 4 
pontos naturais; João Ferreira, ser-
ralheiro, com um ferimento na fron-
te, feito com um copo. 

Os feridos foram todos pensados 
no banco do Hospital. 

A judiciaria procede a averigua-
ções, tendo já prendido alguns dos 
desordeiros. 

ESTRADA DE SANTA CLARA 
É uma vergonha o estado em 

que se encontra o talude da estrada 
que segue da ponte para Santa Cla-
ra. A sebe desapareceu e o talude 
está a esbroar-se, a desfazer-se. 

Se vem uma cheia que ali che-
gue não admirará que a estrada so-
fra algum rombo. 

Ora uma sebe não é coisa que 
custe muito nem em despêsa nem 
em trabalho e bem se podia fazer de 
modo a evitar que os transeuntes 
que por ali passam não vão parar á 
rampa ou ao rio e ao mesmo tem-
po dar àquele local mais agradavel 
aspecto. 

Também os bancos, como os da 
estrada da Beira, estão a exigir ha 
muito concerto e alguns substituição. 

Cantina Escolar 
Por iniciativa da Cantina Escolar 

Dr. Bernardino Machado vai ser pu-
blicada uma nova revista pedagógi-
ca, que se intitulará — Educação Por-
tuguesa. 

Pela direcção da mesma prestan-
te colectividade foi ha dias convida-
do para ali fazer uma conferencia o 
nosso querido amigo e talentoso co-
laborador A. das Neves Rodrigues. 

Carestia da pida 
Tem-se acentuado extraordinária-

riamente a falta de generos de pri-
meira necessidade no mercado de 
Coimbra, assim como o aumento de 
preços tem sido demasiado. 

E' preciso que as autoridades to-
mem á sua conta tal procedimento 
que está dificultando atrozmente a 
vida, especialmente das classes m e -
n o s a b a s t a d a s . 

O N A T A L 
Avisinhando-se a época solene em 

que a Igreja, ligada á Humanidade, 
comemora o faustoso dia do Nasci-
mento do Redentor, afigura-se-nos 
justo manter as tradições da Gazeta 
de Coimbra, apelando para a nunca 
desmentida caridade dos seus leito-
res em beneficio de tantos infelizes 
que, nesta época, anceiam pela esmo-
la do Natal! 

Se, para muitos, a data festiva de 
25 de Dezembro é solenisada com de-
monstrações de franca alegria, se é 
naquele dia que mais se avigoram os 
sagrados laços da familia, transfor-
mando-se os lares em santuarios de 
puro amor e verdadeiro afecto, não 
é menos certo que essa data repre-
senta para bastantes outros a mais 
dolorosa recordação, trazendo-lhe á 
memoria pedaços de felicidade que 
se esvaiu e que hoje, abandonados á 
mais cruel desventura, lembram en-
re imprecações de desespero e ma-

nifesto desgosto pela sua predesti-
nação. 

É para estes vencidos da vida, pa-
ra estes desgraçados a quem a sorte 
se compraz a torturar, que a Gazeta 
de Coimbra solicita protecção e so-
corro. 

Almas bemfazejas que jámais re-
cusasteis a vossa piedade aos que so-
frem, tende compaixão dos desven-
turados que por aí se albergam em 
míseras mansardas, abandonados á 
inclemencia do inverno, sem lume 
nas lareiras e pão para mitigar a fo-
me dos inocentes que os rodeiam. 

Lembrai-vos de tanta desdita e 
estai certos que em a noite de Na-
tal, quando á volta da vossa mesa 
resoarem alegres e comunicativos os 
risos de vossos filhinhos, que são o 
vosso enlevo, outros cânticos se en-
toarão em torno de vossos nomes, 
que são as orações recitadas pelos 
infelizes em recompensa da vossa es-
mola ! 

Em nome deles e só deles, trans-
formai as colunas deste jornal em sa-
crario da vossa piedade, e contai com 
as lagrimas de gratidão para purifi-
cardes o mais sublime ensinamento 
da doutrina de Cristo: «Quem dá 
aos pobres empresta a Deus». 
Amadeu Rodrigues Amado (Brasil) 6$500 
Uma senhora 500 
R. K. L 3$000 

10$000 

A p a z 
Ultimamente tem-se falado em 

paz e parece que alguma coisa se vai 
fazendo para a apressar. 

Todas as nações beligerantes an-
ceiam por ela; mas no estado em 
que se acha a guerra presentemente 
não é possível fazer exigencias para 
qualquer das partes. 

Todos se consideram vencedo-
res — dum lado a França, a Inglater-
ra, a Italia e a Rússia, e do outro a 
Alemanha, a Áustria, a Bulgaria e a 
Turquia. 

E de crêr, no entanto, que por 
todo o mês de Janeiro se realisem 
as primeiras conferencias para a paz. 

Oxalá que assim seja, porque o 
mundo está farto de guerra e de as-
sistir á maior crueldade de todos os 
tempos. 

Desastre com arma de fogo 
Deu entrada no Hospital da Uni-

versidade, Antonio Luís Figueiredo, 
comerciante, de Ceia, com graves fe-
rimentos no braço direito, por lhe 
ter rebentado uma arma caçadeira. 

Terrenos da Avenida Navarro 
Sabemos que se andam angarian-

do assinaturas para enviar um repre-
sentação á Camara Municipal, pro-
testando contra á venda dos terrenos 
que a Camara pretende fazer na 
Avenida Navarro, do lado do largo 
Miguel Bombarda e que alegam vai 
tornar defeituosíssimo o começo da 
Avenida naquele ponto e acham ra-
soavel que a Camara suste, por en-
quanto, a venda daqueles terrenos a 
fim de não contarem mais um de-
sastre nos melhoramentos desta ci-
dade. 

Essa representação é levada áma-
nhã á Camara. 

N a A l e m a n h a h a a t u a l m e n t e c e r c a 
d e 1 3 7 : 0 0 0 m é d i c o s e 1 9 5 m e d i c a s , 
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Pablicação cariosa 
Casualmente chegou-nos hoje ás 

mãos um folheto que publica a ins-
trução para o estabelecimento das di-
ligencias entre Lisboa e Coimbra, as-
sinada no palacio de Queluz em 6 
de Setembro de 1728 (reinado de 
D. Maria I). 

A titulo de curiosidade vamos 
reproduzir algumas dessas instru-
ções: 

A carruagem para o serviço do 
correio, tinha quatro logares para 
passageiros, pagando cada um 9$600 
reis e podendo levar mala até 20 ar-
rateis. 

A partida tanto de Lisboa como 
de Coimbra era ás segundas, quartas 
e sextas feiras ás 5 horas da manhã, 
encontrando-se nos mesmos dias nos 
Carvalhos, ás 9 horas da noite e ali 
permaneceriam até ás 5 horas da 
manhã dos dias seguintes. A chega-
da a Lisboa e Coimbra era ás 9 ho-
ras da noite das terças, quintas-feiras 
e sabados. 

Todo o viajante daria em cada 
posta de premio e gorgeta 120 reis 
a cada um dos sotas. 

O jantar dos passageiros que vi-
nham de Lisboa era na Castanheira 
e dos que iam de Coimbra em Pom-
bal. 

Era proibido aos passageiros tra-
tarem mal os cocheiros, sotas e esta-
lajadeiros e tinham a obrigação de 
se apresentar com decencia, asseio e 
limpeza nas estalagens e dentro das 
deligencias. Praticando o contrario 
eram obrigados a pagar o tresdobro 
do dano ás pessoas lesadas. Recusan-
do-se a pagar eram entregues ás jus-
tiças. 

Nenhum ministro nem outra 
qualquer autoridade podiam demo-
rar a marcha da deligencia, tomar 
para qualquer outro serviço publico 
as bestas de posta ou suspender a 
jornada. 

As casas de posta e as estalagens 
para serviço dos passageiros eram 
isentas de todos os encargos públi-
cos e as pessoas nelas empregadas 
não podiam ser prêsas para soldados 
nem distraídas para outro serviço. 

As mesmas casas usavam armas 
riais e nessas casas não podia haver 
aboletamentos ou aposentadorias. 

Nos mêses de inverno teria o es-
talajadeiro bacia de brazas na sala da 
entrada á chegada da deligencia e na 
mesma sala devia estar a pauta das 
cousas, que o estalajadeiro tivesse 
fóra do Regulamento com declaração 
dos seus preços. 

Havia mêsa redonda para os pas-
sageiros e nenhuma outra pessoa ali 
podia ter logar. 

Nos dias de carne constava a ceia 
para 8 pessoas, de 3 galingas de cal-
do temperado com presunto, arroz, 
um prato de bom assado, um de 
hervas, salada, fruta de duas qualida-
des, queijo, pão e meia garrafa de 
vinho para cada um. 

Nos dias de peixe constava a ceia 
de dois pratos diversos de peixe, 
hervas, salada, um prato de ovos, 
duas galinhas de caldo, um prato de 
assado, fruta, pão, queijo e vinho. 

O preço da ceia era de 800 reis 
cada pessoa! 

Cada quarto com uma cama cus-
tava por noite 300 reis. Quarto com 
duas camas, cada passageiro pagava 
240 reis. Se algum passageiro qui-
zesse luz de cêra, pagava por cada 
vela 120 reis. Se o passageiro qui-
zesse cear no quarto, pagava 960 
reis. 

Os criados dos hospedes paga-
vam 480 reis, comendo de tudo que 
comiam os amos e tendo quarto as-
seado com banca e cadeiras. Os mo-
ços pagavam menos e tinham camas 
de rebeca. 

O jantar dos hospedes era quase 
o mesmo da ceia, com meia garrafa 
de vinho do distrito. Cada um 800 
reis. 

Era proibido haver outra estala-
gem, por 10 anos, na distancia de 
uma legoa ao longo da estrada, bem 
como haver venda ou taberna na-
quele sitio. 

A bagagem era repesada á che-
gada e se era encontrada diferença 
no pêso designado no bilhete, era 
multado o culpado em 480 reis por 
cada 2 arrateis. 

Havia multas para os criados que 
tratavam mal as bestas e pena de 
prisão para os que tiravam cevada, 
de que se dava logo parte ao minis-
tro ou juiz de distrito. 

(Do Diário de Noticias.) 

Assaltado e agredido 
Joaquim Fernandes, trabalhador, 

desta cidade, foi assaltado e agredi-
do ao" Boqueirão por um individuo 
que não conheceu, fazendo-lhe um 
ferimento na cabeça que foi sutura 
do com dois pontos naturais. 

ECOS DA SOCIEDADE 

José Cardoso 
Már io cTAImcida 

Advogados 

Um dia n'Aver.ida ao sol poente 
Eu vi-te passear do outro lado, 
Supuz que te puzesses em cuidado 
Por eu andar assim já tão doente. 

Mas os teus lábios riram um momento, 
Riram bem alto, que eu sem querer senti, 
E nessa musica argentea que eu ouvi 
Notei vagos sinais de desalento. 

Que queria eu mais? Talvez que tu sofresses 
Mesmo sem eu saber, sem eu notar. 
Mas tive medo que tu padecesses 

Só por me veres a mim já definhar. 
Mas antes, afinal, tu m'o dissesses 
Que em erros m'obrigares a labutar. 

m 

A . R E C E I T A 

915. 
MÁRIO MACHADO 

é s m s u s m 
Fizeram anos: 
No domingo-, os srs. Antonio e Luís 

Leal. 
Na segunda-feira: a menina Felicidade 

Paulo e a sr." D. Maria Paulo. 
Fazem anos: 
Hoje: o sr. Dr. Alberto da Veiga Simões. 
Na sexta-feira: o sr. Virgilio Abelaira 

Gomes (Ançã). 

mmuê 
Está\já restabelecido oj nosso distinto 

colaborador sr. Mário Machado. 

Afonso d'Albciquerqae 
Os alunos das Escolas Normais 

realisam uma sessão comemorativa 
do 400.° aniversario da morte do 
grande português que foi Afonso de 
Albuquerque, que tão heroicamenie 
soube honrar a raça lusitana e cujo 
nome viverá através dos séculos co-
rno padrão imorredoiro de gloria 
nacional. 

* 

O sr. capitão Belisário Pimenta, 
versando os feitos de Afonso de Al-
buquerque, efectuará no proximo sa-
bado uma conferencia no quartel de 
infantaria 23. 

DE ESCREVER 
Seguindo o exemplo do 

que ha no estrangeiro, aca-
ba de montar-se em Lisboa 
uma casa que se dedica á 
venda de maquinas de es-
crever reconstruídas, de to- O 
das as marcas, garantindo o O 
seu bom funcionamento. Q 

Escrevam-nos hoje mes-
mo pedindo as listas indica-
tivas dos modêlos existen-
tes, specimens de escrita e O 
os respectivos preços, que O 
desde já podemos garantir 
muito vantajosos. Q 

O Herbert, Esteves & C.a O 

BIO : C a i s do Sodré : 10 O 
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A Sociedade de Defesa e Propa-
ganda e a Academia 

Sabemos de boa fonte que, de-
pois das ferias do Natal, se concer-
tarão alguns estreitos entendimentos 
entre as distintas direcções da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda e da 
Associação Académica, no sentido 
de tornar o mais brilhante e atraente 
possível a vida académica de Coim-
bra, intimamente conjugada com o 
maior engrandecimento e prestigio 
da Universidade. 

Também sabemos que a Socie-
dade de Defêsa está na firme e sim-
patica disposição de concorrer para 
que a próxima recita dos quintanis-
tas assuma o maior brilhantismo e 
entusiasmo. 

Concurso 
No dia 20 do corrente realisam-

se as ultimas provas do concurso do 
sr. dr. Novais e Sousa, para l.° as-
sistente da 8.a classe da Faculdade 
de Medicina. 

Nomeação 
Foram nomeados, sob-delegados, 

respectivamente das comarcas da Fi-
gueira da Foz e de Cantanhede, os 
srs. drs. Silvio Pélico de Oliveira e 
Vicente Simões de Carvalho, nossos 
estimados conterrâneos. 

•Rua da Sofia, 73 -1.° 
4. 4. 4. 4 4. 4. 4. C O I M B R A 
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Hospitais da Universidade 
Continuam a desenvolver-se de 

uma fórma verdadeiramente notável 
os hospitais da Universidade, sober-
bo edifício a que não faltam os re-
quisitos recomendáveis em estabele-
cimentos desta naturêsa e aconselha-
dos pela moderna sciencia medica, 
tornando-os por isso um dos primei-
ros hospitais, senão o mais importan-
te do nosso país. 

Alem dos belos melhoramentos 
ultimamente ali introduzidos, desta-
ca-se agora o estabelecimento duma 
rede telefónica interna e cuja inau-
guração se efectuou ontem. 

A sua instalação foi ferta pela Ca-
sa Mendonça Alves, de Lisboa, ecujo 
agente nesta cidade é o sr. Caetano 
Rocha. 

É um melhoramento de grande 
vantagem que mais vem engrande-
cer aquele estabelecimento hospitalar, 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÊ 
com base do excellente leite Suisso. 

i 

i 

Propostas de fazenda 
Dizia ante-ontem A Capital que 

as primeiras propostas de fazenda 
que o sr. Ministro das Finanças trará 
ao Parlamento, referem-se á contri-
buição industrial e á decima de ju-
ros. 

Quanto á primeira, parece que 
será aprovada, sobre tudo para coi-
sas industriais que, com a guerra, 
estão realisando avultados lucros. 

Pelo que se refere á segunda, a 
taxa respectiva vai ser sensivelmente 
augmentada, remodelando-se, por 
compieto os serviços desse imposto 
e os do outro. 

Por ora, nada mais consta sobre 
os detalhes das propostas que o sr. 
Afonso Costa prepara e que pouco 
se demorarão, segundo se afirma, 

Orfeon académico 
O apreciado orfeon académico 

realisará o seu primeiro passeio ao 
Porto, Braga, Viana do Castelo e Vi-
zeu, no proximo mes de Janeiro. 

Mantendo o alvitre do ilustre es-
critor sr. dr. Afonso Lopes Vieira, pa-
ra se erigir um monumento ao gran-
de épico nacional Luís de Camões, 
a direcção do orfeon resolveu que o 
produto liquido dos espectáculos por 
ele realisados, revertam para a cons-
trução daquele monumento. 

Movimento operário 
Na Casa dos Trabalhadores rea-

lisou-se ontem uma reunião promo-
vida pela União da Construcção Ci-
vil, a fim de apreciarem um oficio 
da União Operaria Nacional do Porto, 
e renderem a sua solidariedade aos 
seus camaradas daquela cidade, que 
ha seis semanas se encontram em 
gréve, para obterem o dia normal 
de 8 horas. 

Foi resolvido telegrafar ao chefe 
do governo pedindo-lhe que seja 
decretada aquela pretensão, abrir 
subscrições nas obras para auxiliar 
os grevistas e reunirem-se novamen-
te na sexta feira para apreciarem um 
oficio da União Operaria de Lisboa. 

Frederico GuIlSigruie Nunes iIb Carvaliio 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição n.° 1, í.° 

DR. ANTONIO N . GUIMARÃIS P A I S 00 A M A R A L 
Faleceu no domingo, á noite, vi-

timado por uma peritoriite complica-
da com outras doenças de gravidade, 
o sr. dr. Antonio Nicolau Guimarãis 
Pais do Amaral, extrernosissimo filho 
único do sr. José Pais do Amaral, 
fiel da estação telegrafo-postal desta 
cidade e sobrinho dos srs. dr. Anto-
nio Gonçalves Guimarãis, D. Maria 
da Encarnação Pinto de Abreu, D. 
Maurícia Pais Rocha de Antas, José 
Maria Casimiro de Abreu e Antonio 
Augusto Rocha de Antas. 

Ha mês e meio que se declarou 
a cruel enfermidade que vitimou o 
dr. Antonio Pais do Amaral, que no 
dia 6 do corrente completou 23 anos 
de idade, tendo concluído a sua for-
matura em Direito, em outubro do 
ano passado. 

Exerceu com muita competencia 
e zelo o logar de sub-delegado de 
procurador da Republica desta co-
marca. 

O finado era dotado das mais 
apreciaveis qualidades de caracter, 
causando a sua morte a mais profun-
da magua não só entre os seus, mas 
em todos que poderam apreciar a 
bondade do seu coração. 

O funeral realisou-se na segunda-
feira, tomando parte nele grande nu-
mero de pessoas -de todas as classes 
sociais, tendo maior representação 
os professores da Universidade e do 
Liceu, académicos e funcionários te-
legrafo-postais. Os seus condiscípu-
los aqui residentes ofereceram uma 
c o r ô a d e f l o r e s a r t i f i c i a i s , 

Na Sé Catedral foram prestadas 
as honras fúnebres, sendo cantado 
Libera-me a instrumental. 

Entre a numerosíssima assistên-
cia, lembram-nos os srs. drs. Luís 
da Costa e Almeida, Guilherme Mo-
reira, Julio Henriques, Teixeira Bas-
tos, Anselmo Ferraz de Carvalho, 
Machado Vilela, José Rodrigues de 
Oliveira, Magalhãis Colaço, Carnei-
ro Paccheco, Fezas Vital, Silvio Pe-
lico, Barros e Cunha, Fortunato de 
Almeida, Dias Pereira, Carlos Mes-
quita, Garcia de Vasconcelos, José 
Maria de Almeida, Antonio Moreira, 
Adriano de Carvalho, Francisco No-
bre, Basilio Freire, José Bruno, Ro-
drigo de Araujo, Costa Lobo, Ber-
nardo Aires, José A. de Sousa Na-
zaret, João Couto, Vaz Serra, Manuel 
Gaio e Vicente Rocha; Eugénio de 
Castro, Cassiano Martins Ribeiro, Vi-
cente Seiça, Antonio de Moura e Sá, 
Ernesto Jardim; generais José Maria 
da Costa e Campos; conegos Dias 
de Andrade, Mauricio, Moreira, An-
tunes e Carlos Esteves; padre Santos 
Rocha, Miguel José da Costa, Fran-
cisco José da Costa, Manuel Lopes 
Seco, Antonio Maria Pimenta, João 
Luís Gonçalves, José dos Santos Coe-
lho, Albino Caetano da Silva, capi-
tão Belisário Pimenta, Adelino Sa-
raiva, rev. dr. Coelho, capelão da 
Misericórdia; José Figueiredo Paiva, 
José Lacerda, Jorge Lacerda, Rodri-
gues da Silva, Inocêncio Gouveia, 
João Peres, José Correia de Almei-
da, Joaquim Inácio da Silva, Montei-
ro de Carvalho, Xavier de Carvalho, 
Laurentino Pacheco, Vítor Condeixa, 
Adjuto de Moura, Artur Napoleão 
Correia, José Maria da Costa, Anto-
nio Brito, Abilio Marques dos San-
tos, Augusto Coutinho, Antonio Do-
nato, Augusto Vieira de Campos, J. 
Pinto de Matos, José Antonio Do-
mingos dos Santos, José Victorino 
Baptista de Sousa, dr. Jaime Sarmen-
to, João Faria, dr. Vicente Simões de 
Carvalho, Carlos de Almeida, Cura-
do, funcionário de fazenda aposenta-
do, grande numero de académicos, 
distribuidores telegrafo-postais, ar-
cheiros da Universidade, etc. 

Organisaram-se os seguintes tur-
nos : 

1.° —Drs. Luis da Costa e Almei-
da, Guilherme Alves Moreira, Julio 
Henriques, José Cupertino d'01iveira 
Pires, Antonio Garcia Ribeiro de 
Vazconcelos e Silvio Pelico Lopes 
Ferreira Neto. 

2.° — Dr. Bazilio Freire, general 
Julio Campos, secretario de finanças 
Oliveira, dr. Jaime Sarmento, conego 
José dos Santos Mauricio e dr. Vi-
cente Rocha. 

3.° — Dr. Pinto Coelho, Antonio 
Maria Pimenta, Vicente José de Sei-
ça, Albino Caetano da Silva, dr. Vi-
cente Simões de Carvalho e um alu-
no da Faculdade de Letras. 

4.° — Dr. Alvaro de Matos, dr. 
Manuel da Silva Gaio, Eugénio de 
Castro, dr. Domingos Fezas Vital, 
dr. José Cipriano Rodrigues Dinis 
e um aluno da Universidade. 

5.° — Dr. Dias Pereira, José dos 
Santos Coelho, Antonio José Ribeiro 
Alves, dr. Virgilio Pessoa, Victor da 
Costa Condeixa e um aluno da Uni-
versidade. 

Dirigiu o funeral o sr. general 
José Maria da Costa. 

A toda a familia do infeliz extin-
te, tão cedo roubado aos mais puros 
afectos dos seus, as nossas mais en-
ternecidas condolências. 

Faleceu a sr.a D. Julia Maria Ba-
ptista Lobo, estremosa mãi do sr. 
Raul Lobo, amanuense do Liceu des-
ta cidade. 

O nosso sentido pezame. 
® 

Também faleceu ontem, repenti-
namente, o sr. Viriato Borges, com 
casa de comissões e consignações. 

• 

Pelo falecimento, em Lisboa, de 
seu sobrinho o sr. Franklim Borges 
d'Oliveira, está de luto o nosso res-
peitável amigo sr. Joaquim Augusto 
Borges d'01iveira, a quem enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

Secção líteraria 
DESALENTO 

I 

Funde-se a nuvem negra em mil torrentes d'agua 
Tal qual em choro amargo uma aflictiva magoa; 
E como a névoa oculta em seu espesso manto 
O mar, que geme um fundo e intimo desgosto, 
A tristeza que ensombra e te escurece o rosto 
Também oculta e esconde um grande mar de pranto. 

Daquele ultimo adeus do teu olhar nublado 
No seio recolhi o choro angustiado; 
E agora, nesta dôr que nunca mais acalma, 
Faltando-me hoje a luz do teu olhar bemdito, 
Sinto um frio mortal arrefecer-me a alma 
Porque o pranto molhou meu coração aflito. 

I I 

Afundara-se a nao velivaga e ligeira; 
E do naufragio então — relíquia derradeira — 
Sobre as ondas quebrando em terra a uma e uma, 
Um cadaver fluctua e sobre a praia avança, 
Como em branco lençol um corpo que descança 
Todo envolto no manto alvíssimo da espuma. 

Do naufragio cruel aonde se afundara 
A nao dos sonhos meus, de súbito arrojara 
— Cadaver frio e nú que a vaga lança ao porto — 
Trouxe-me a onda má da minha desventura, 
Como ultima relíquia, á aridez escura 
Do triste coração o meu amor já morto. 

ALFREDO DA CUNHA. 

M I E M M J ™ ! M 
Os búlgaros atacaram as tropas 

do general francez Sarrail, mas sem 
resultado. 

Os alemães foram repelidos pe-
los russos, ao quererem atacar as li-
nhas de Dwinsk. 

Na linha ocidental os combates 
limitam-se a um fogo activo de arti-
lharia, em consequência dos gran-
des temporais. 

Um importante politico japonez 
declarou que na Europa não são ain-
da bem conhecidos os" importantes 
serviços prestados pelo Japão á qua-
drupla enterite. 

Em consequência das conferen-
cias realisadas pelos aliados nos úl-
timos dias, resolveu-se adoptar uma 
atitude mais exigente para com a 
Grécia para se chegar a uma con-
clusão pratica. 

O correspondente de um impor-
tante jornal inglez diz que se deve 
considerar a atitude da Grécia como 
não amigavel, e que proceder doutro 
modo será expôr-se ás mesmas des-
ilusões que se déram antes com a 
Turquia e a Bulgaria. 

Em consequência das entrevistas 
realisadas pelos diplomatas dos alia-
dos com o rei Constantino, cessa-
ram as medidas restrictivas contra a 
Grécia. 

Os russos terão em 1916 dois 
milhões de soldados das ultimas 
classes e a^m disso acabaram de 
instruir outros dois milhões concen-
trados nas diversas guarnições, que 
serão utilisados em Janeiro proximo. 

Continua a retirada dos franco-
inglezes para Salonica, sendo con-
servada a zona a léste do Vardar para 
garantir a segurança do desembar-
que dos aliados. 

Considera-se iminente a ocupa-
ção de Ghevgeli, na fronteira grega, 
pelos búlgaros. 

Espera-se que, depois do Natal, 
os russos ataquem a Bulgaria. 

Estão desembarcando todos os 
dias em Salonica novos reforços 
para os aliados, cuja situação tem 
melhorado sensivelmente. 

Se os búlgaros chegarem a trans-
pôr a fronteira da Grécia, em per-
seguição dos aliados, as tropas gre-
gas retirar-se-hão, a fim de evitar 
contacto com os búlgaros. 

Está iminente um rompimento 
diplomático entre os Estados-Unidos 
e a Áustria por causa do afunda-
mento do vapor Ancona. 

Hidrofobia 
Seguiu para Lisboa, a fim de so-

frer tratamento no Instituto Camara 
Pestana, José Maria Marques, resi-
dente nas Lages, que foi mordido 
por um cão atacado de raiva. 

ESCRITORIO FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
daRua Visconde Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 144) 

wmmh 

PELO TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 13 

foram distribuídos os processos se-
guintes : 
Ao 5.° oficio, Perdigão: 

Acção comercial de pequenas di-
vidas, requerida por José Ferreira 
Malaquias, residente em Ovar, con-
tra Antonio das Neves Jacob e mu-
lher, residentes em Logo de Deus. 
Advogado, dr. Frederico. 

Inventario orfanologico por obito 
do bacharel João Augusto d'Almei-
da Araujo Pinto, no qual é cabeça 
de casal o bacharel Apolínio Augusto 
d'Almeida Araujo Pinto, residente 
nesta cidade. 

Durante a presente semana, está 
de serviço, o escrivão do 4.° oficio, 
Freitas Campos. 
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Jaime Sarmento 
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Rua Martins de Carvalho 
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NOVOS LIVROS 

Arimétíca, geometria e adita-
mento ao Sistema métrico (moder-
nisado), para o 1.° e 2.° graus, por 
Ricardo Dinis de Carvalho. Aprova-
ção oficial. Decreto de 13 de Novem-
bro de 1913. 

Problemas de Arimética e Sis-
tema métrico, para os exames de ins-
trução primaria dò 1.° e 2.° graus. 

Reune-se hoje o senado univer-
sitário para aprovação dos orçamen-
tos das diversas faculdades. 

Bailes 
Decorreram bastante animados, 

dançando-se alegremente até á ma-
drugada, os bailes no domingo rea-
lisados no Coimbra-Centro e Sport 
Club Conimbricense, cujos convites 
muito agradecemos. 

i — — ^ • H — • • 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Neste cemiterio fizeram-se os seguintes 

enterramentos: 
Joaquim Maria de Miranda, de filiação 

desconhecida, de Reguengos Monsaraz, de 
77 anos, no dia 6. 

Rosalina da Silva, filha de Julio da Silva 
e de Maria Adelaide Silva, de Coimbra, dc 
4 anos, no dia 6. 

Maria da Conceição, filha de João dos 
Santos e de Maria do Nascimento, de Coim-
bra 82 anos, no dia 6. 

José da Costa, filho de Marcelino da Cos-
ta e de Gestrudes Rita Velude, de S. Pedro 
d'Alva, de 79 anos, no dia õ. 

Antonio Domingos Graça, filho de Ma-
nuel Domingos e de Maria Graça, de Alma-
laguez, dc 55 anos, no dia 8. 

Maria da Conceição Dias, filha de Joa-
quim Dias e de Ana da Conceição, de Coim-
bra, de 58 anos, no dia 9. 

Augusto Cesar Machado Abreu Peixoto, 
filho de Frederico Machado Abreu Peixoto 
e de Catarina Abreu Machado, dc Coimbra, 
de 07 anos, no dia 11. 
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Bilhetes e fracções — Cautelas e dezenas 

Está aberto em sociedade o b l h e t e numero 

3:278 
X s i i r r a r i a O U M M A 

R u a Ferreira. Bo rges 
C O I M B R A 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assinados, profunda-

mente emocionados e reconhecidos 
pelas demonstrações de amisade e 
consideração de que foram alvo por 
ocasião do passamento do seu nun-
ca esquecido e saudoso filho e irmão 
Guilhermino Ricardo Lourenço, vêm 
tornar publico a sua gratidão a to-
das as pessos que se interessaram 
pela sua vida, aos que o acompa-
nharam á sua ultima morada e aos 
visinhos que, como demonstração 
de pesar, fecharam os seus estabele-
cimentos. 

Ao nosso coração angustiado, é 
grato recordar com profunda grati-
dão, o carinho desvelo, proficiência 
e assiduidade de que o nosso sau-
doso morto foi rodeado pelos ex.mos 

clínicos drs. Manuel Dias e Alvaro 
Fernando Novais e Sousa, a quem 
publicamente expressamos o nosso 
eterno reconhecimento. 

Resta-nos ainda testemunhar o 
nosso agradecimento á imprensa lo-
cal e aos dignos correspondentes dos 
jornais diários, pelas palavras de con-
sideração com que envolveram a do-
lorosa noticia. 

Coimbra, 12 de Dezembro de 
1915. 

Antonio Augusto Lourenço 
Maria da Conceição Lourenço 
Antonio Lourenço de Pinho Paiva 
A Ide Lourenço 
Maria Lisette Lourenço 
Armando Lourenço 
Fernando Lourenço. 

R E M E D I O F R A N C Ê S 

XAROPE 

. . r ^ - m m - ^ T I 
Em toda» as pharmacias ou no deposito geral 
J. DEL1GANT, 15, rua do» Sapateiros, Lisboa. 

. Franco do porta cempranda 2 frasoos. 

Instrução 
Pela pasta da instrução foram á 

assinatura presidencial os seguintes 
decretos respeitantes á nossa Univer-
sidade: 

Aprovando o regulamento para 
os exames de bacharelato na Facul-
dade de Letras; 

Reconduzindo assistentes das fa-
culdades de Medicina e de Sciencias 
e da Escola de Farmacia; e 

Nomeando: Virgílio Aguiar, 1.° 
assistente da Faculdade de Medici-
na; josé da Cruz e Joaquim Simões, 
respectivamente bedel e servente da 
Faculdade de Direito. 

L I C O R OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saude. 

B AFAZ externo com ordenado, 
prcisa-se. 

Nesta redacção se diz. 

fíugusto Qdtista 
— E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Soiia, n.° 15- í . ° 

G r a n d e L o t e p i a d o D a t o l 
240 CONTOS 

Cautelas e d e z e n a s Bi lhetes e fracçães 
Estão abertos em sociedades os números 

d a S O R T E G R A N D E 

2 : 6 S 7 G 3 : 0 4 1 
NA Casa Feliz DE 

I J o a q u i m da S i l va S a n t o s 
74, R. Eduardo Coelho, 80 - COIMBRA # Telefone 205 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria e deposito de madeiras IÍÍ ;;; Esmagadores para uvas 
Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

Mobiliário escolar 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

M R- Camões, 196-202— PORTO (TELEFONE 930) = 

Tipografia da 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos tipográficos 
ein todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
timbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 
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P o r t u g a l P p e o i d e n t e 
C O N P A l i H I A DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital UM MILHÃO de escudos 

Numero telef.: 181!) * Sétíe: RUA DO ALECRIM, 10 —LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

S e g u r o * contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
l e t u r o n de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguros agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguros de maquinas a utensílios de lavoura. 
Seguros contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguros de transportes marítimos e postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguros contra fraudes de empregados. 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
sal no PORTO — Ru» Passos Manoel* 31. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Redir tabela de preços) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanizações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam - se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G A R A O E - C O I M B R A . Telef. 502 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas 

D i r e c t o r a - B e a t r i z Julia Dias tf a Fonseca 
D I P L O M A D A PELA E S C O L A N O R M A L D E C O I M B R A 

Instrução primária e secundaria 
Línguas, música, lavores, pirogravura, etc. 

@ceitam=se algumas alunas internas 
Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

P Á T I O DA I N Q U I S I Ç Ã O , N . ° 25, 1.° 

\OC 

# * N A T A L # # 
Festa da Família 

Na Industrial Decorativa — Rua da 
Sofia, n . o s 36 a 40 — de Antonio das Neves Elysen, encon-
tra-se á v e n d a : 

FIGURAS para Presepe, desde 0,06c d'altura até 0,47c 

I M A G E N S - B U S T O S - C O S T U M E S , ETC. 

E n t í a - s e CATALOGO d e s t a I n d u s t r i a a quem o requis i te 

Purgações 
Dos homens desaparecem sem ardor com o 

mais conhecido preparado, em 
todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

- 9-i 

Livrarias AILLAUD e BERTRAND 
Aiilaud, Alues & C.ã, Editores 

73 — R U A G A R R E T T — 75 

L ISBOA 

Historia Universal 
P O R 

G. ONCKEN 
A pr imeira h i s tor ia universal dos t e m p o s m o -

dernos , pe lo desenvolv imento com que s a o t ra tas 
d o s os d iversos per iodos da vida da tmir.anidads 
e pela auctor idade sc ient i f i ca d o s n o m e s que 
subscrevem cada um d o s v o l u m e s de que e l a s 
compõe . 

Traduzida em portuguez por um 
grupo de professores e homens de 
letras sob a direcção inicial de 

Z . C O N S I G L I E R I P E D R O S O 

e actualmente sob a de 

M B U R I A D " OLIVEIRA RAMOS 
P r o f e s s o r de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de L i sboa 

Condições de assignaínra 
Para Portugal e Colonias: 

Cada fascículo de 32 pags. 100 rs. 
» tomo de 160 pags. . . 500 » 
> vol. encad. em capa 

especial com perto 
de 1:000 pags. . . . 3$800 » 

Para o Brazil: 
Dirigir iodos os pedidos ao nosso 

correspondente 

Francisco Alves & C.a 

RIO DE JANEIRO: 1G6, Rua do Ouvidor 
SÂO PAULO: BB, Rua de S. Bento 

BELLO HORISOITE: 1055, Rua da Bahia 

Acha-se já á venda o VI volume, 
devidamente encadernado em capa 
própria. 

1 

Hão fia m a i s F r i o 
n e m Humidade 

Aquecimento central por vapor 
e agua quente 

Felis Ltabat % Fils 
Representante no districto de Coimbra 

Caetano da Cruz Rocha 
125 — Rua Ferreira Borges — 129 

Projectos e orçamentos grátis 
Q O O O O O O O O G O O O 

LOTERIA DO NATAL 
240 contos 

João Correia de Almeida 
Rua Visconde da Luz, 88 

COIMBRA 

Pede aos seus amigos e fregue-
ses e ao publico em geral, que as-
sinem o bilhete n.° 3.371, que tem 
em sociedade, em pequenas assina-
turas de 550 reis para cima. 

Palpita-lhe mais uma vêz vender 
a taluda. Tem bom sortido de bilhe-
tes e cautelas de todos os preços, e 
variados números. 

Responsável — João Correia de 
Almeida. 

IMPREGADO. Oferece-se um 
com bastante prática de co-

mercio; tem 38 anos de idade, e não 
se importa de ir para fóra. Dá boas 
referencias e fiador. 

Quem pretender pode dirigir-se 
á Cervejaria Central — Praça 8 de 
Maio — Coimbra, 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
« « E LOTERIAS ííí Í;S 

Completo sortido em gene-
ros alimenticios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f t f t f 

COSTA MOTA 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 
R. Ferreira Borges, 54, 1 ."—Telefone 435 

6 | E N H O R A DE IDADE. Ofere-
ce-se para governanta, dá in-

formações, e não faz questão de or-
denado. 

Resposta ás iniciais M. C. nesta 
redacção. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

|[*iASA. Arrenda-se um 2.° andar 
^^ com 7 divisões e sotão, no Ter-
reiro da Erva, 44. 

Trata-se no n.° 42. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , D . — T e l e f o n e 441 
COIMBRA 

"jORECISA-SE já dum conto de 
reis a juros sobre hipoteca. 

Carta á redacção deste jornal com 
as iniciais J. B. 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

Adriano P e s sa 
M E D I C O 

Consultas da 1 ás 3 
# 

Rixa Ferreira Borges, 54 — 
Tilelone S34 

O Q O O O O Q O O Q O O O 
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ARRENDA-SE OU VENDE-SE 

todo ou parte do edifício on-
de esteve instalado a oficina de car-
ruagens, sita na rua da Sofia, que 
pertence aos herdeiros do falecido 
Manuel José da Costa Soares. 

No mesmo edifício, podem ser 
feitas cabines para recolha de auto-
moveis. 

Vendem-se também os retábulos 
em pedra e azulejos, que existem no 
referido edifício. 

Para tratar com Manuel José da 
Costa Soares. 

CASA, com um pequeno quintal, 
arrenda-se uma, com rez-do-

chão, andar e sotam, na Estrada da 
Beira. Faz esquina para a Travessa 
das Al penduradas. Para tratar com a 
proprietária no mesmo prédio. 

FCINHEIRO A JURO. Por hi-
poteca sobre prédios nesta ci-

dade, está encarregado da sua colo-
cação, por obsequio, o sr. José An-
tonio Lucas, Praça do Comercio, 5. 

EM CASA de senhora de toda a 
respeitabilidade, recebem-se 2 

ou 3 meninos ou meninas que fre-
quentem qualquer das Escolas ou Li-
ceu, nesta cidade. 

Dirigir a esta redacção. 

ESTABELECIMENTO EM BOM 

local. Trespassa-se com ou 
sem fazendas, sito na Praça do Co-
mércio, n.os 91, 92 e 93, loja e 1.° 
andar, por o seu proprietário se ir 
dedicar só á venda por junto. 

Dirigir a Sebastião José de Car-
valho. 

"OBILIA para sala de jantar, 
vende-se na rua de Oliveira 

Matos, rez-de-chão da casa Viuva 
Cardoso. 

•OVEIS EM BOM USO. Ven-
dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

PIANO. Aluga-se. R. da Manu-
tenção Militar, n.° 9. 

RAPAZ com ano e meio de pra-
tica de fazendas brancas ofe-

rece-se. 
Nesta redacção se diz. 

CASA COM QUINTA vende-se 
com boas dependencias de la-

voura, garage, jardins e agua, em 
Condeixa. 

Carta para Condeixa, Quinta de 
Santo Antonio. 

TRESPASSA-SE um estabeleci-
mento de mercearia e vinhos, 

ótimamente situado e afreguesado. 
Nesta redacção se diz. 

VENDEM-SE duas serras de fita, 
movidas a vapor, podendo 

uma delas ser movida manualmente. 
Nesta redacção se informa. 

•W|"ENDEM-SE varias peças de 
cantaria destinadas a uma cons-

trução. Quem desejar informar-se 
mais circunstanciadamente deve di-
rigir-se a Alexandre Pais da Silva, 
residente na travessa da rua do Nor-
te, n.° 2. 

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

ff™ 

mi 
E 

0pQpelhos o p t o p e d i e o s 
m IÍMIB»^ | g——i 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : 
— PORTO = 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e m-uiío espe-
cialmente os pés tortos - virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que t e n h a m nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

ísi.-aá 
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J o h n M . S u m n e r & G . 

S U C E S S O R E S 

m X » I T S T X t £ A X i M R I C O L A 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida la Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R C 

Oficinas 

Soa Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

míE 

C A P I T A L 

oiiipaiiliia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 a Séde em LISBOA 

. . 1.344:0001000 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Depos i tos 

Total 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

637 .021$109 

l| Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.15i:424#314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor respondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

T i a T o a l l i c s t i í p c ^ x a x i c o s 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA OE COIMBRA 

i 

1 
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VELAS D'ERB0N — (Formula francêsa) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; i/2 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral \/Ji 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 VÂ 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. Trj] 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça yj^ 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. ^ 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

: undição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha < ! F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado t f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
——— — relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4 4 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para láfiQARES da azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos ds construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a L i b e r d a d e = 3 7 

Garage M o d e r n a 
a 

> 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

c o i s a s E V A . 

Pneumáticos , camaras d'nrf o leos , gaze l ina , etc. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

f l u t o m o f l e i s d e l u f t o p Q p q o l u g o p 

S C R Y I Ç O P I U i M a N E N T E 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
AVEN IDA N A V A R R O 

f ^ e e p e i o = 6 c l u e a ç õ o f í s i c a = S p o p t s 

4.4.4- L u x u o s a i n s t a l a ç ã o 4-4-4-

Abria em 1 de Novembro as aulas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.rao Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: na séde do C l , das 13 horas em deante 

INDEIMISAÇOES PAGAS, i.413:397$16,5 
FUNDO DE RESERVA, 268.00G$00 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim da Si lva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Au:: • 
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Extração a 23 de Dezembro 
Premio maior 240:0Q0$Q0 

JULIO DA CUNHA PINTO 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o l.a de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
c o n d e d a L u z , 6 3 - 6 5 , t e l e f o n e n . ° 3 1 1 , 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

NOTA 
A extrema carestia qae tem atingido tado 

que é necessário á vida, não poupou, como era 
natural, e gravemente, também o papel de im-
pressão, acarretando sérias dificuldades econó-
micas ás empresas jornalísticas, pois tem sabi-
do sucessivamente de preço até qaasi o dobro 
do qae custava ainda ha poucos mezes,-

E' assim qae, por aquelas graves dificulda-
des, nos dirigimos aos nossos presados assinan-
tes, especialmente do Brazil e Africa, a solici-
tar-lhes a graça da remessa das importâncias 
das suas assinaturas já vencidas, como auxilio 
á situação dura que arrevessamos e pela im-
possibilidade de fazer-se a cobrança por inter-
médio do correio. 

Pela satisfação deste pedido, muito e muito 
penhorados" no confessamos desde já. 

S q d o I í s q g q o cie e s g o t o s 
Varias são as causas que se 

alegam das frequentes inunda-
ções no bairro baixo sempre que 
chove torrencialmente d u r a n t e 
mais de um quarto de hora. 

Este assunto ha muito devia 
ter merecido a atenção das enti-
dades competentes para o mal 
ser remediado com urgência e 
convenientemente de modo a evi-
tar sobresaltos, prejuízos, enco-
modos, desgostos e até o risco 
da perda de saude na numerosa 
população desse bairro. 

Infelizmente tem-se descura-
do bastante este grande mal, em-
bora afecte os interesses de muita 
gente e até da própria cidade. 

Antes de feita a nova canali-
sação de esgotos não se davam, 
pelo menos tão bastas vêzes, es-
tas inundações. 

Deve portanto admitir-se que 
o mal tem a sua origem, princi-
palmente, ou no projecto ou no 
modo como as obras téem sido 
executadas. 

Seria muito conveniente que 
uma comissão de técnicos estu-
dasse o assunto e viesse dizer as 
causas do mal, para se saber co-
mo se tem gasto a importante so-
ma destinada a esta grande obra, 
a que, incontestavelmente, se não 
tem ligado os cuidados e atenções 
que ela merece. 

Ouvidas bem as causas que 
por aí se alegam das inunda-
ções, nós ficamos com a convi-
cção de que se fizeram erros gra-
ves e irremediáveis quando se 
tratou da construção do grande 
colector que segue pela rua da 
Sofia e do cano que vindo da es-
trada da Beira seguia pelo Cais 
e borda do rio até ao porto dos 
Lazaros. 

A ambos êles deram uma tal 
profundidade que não puderam 
ter uma saída fácil por ficar mais 
baixa de que o rio. 

O colector está cheio de de-
feitos e o cano da estrada da Bei-
ra teve de ser inutilisado! 

Dizetn-nos que o erro não é 
do projecto, mas de quem o man-
dou executar e dirigiu as obras. 

T u d o isto devia ser clara-
mente exposto ao publico por 
quem tenha autoridade técnica 
de o fazer, para que o nome des-
te sábio de engenharia veja a 
luz da publicidade e seja ofereci-
do á consagração do publico co-
nimbricense. 

O mal está feito, infelizmente, 
e com dificuldade e muita despê-
sa se lhe pode dar remedio, não 
judical ma? ao menos o que pos-

sa ter de mais exequível e menos 
dispendioso. 

Ouvimos dizer que o mais 
faccil será fazer um cano suple-
mentar paralelo ao colector da 
Sofia, para onde se desviem e 
corram as grandes massas d ' agua 
que vêem do bairro de Santa 
Cruz, donde deve partir este cano. 

Feito isto, um outro bom ser-
viço tem de ser feito para evitar 
as inundações da igreja de Santa 
Cruz : reabrir a comunicação do 
cano que sai do átrio da igreja 
para a runa da rua da Moeda, 
para onde descarregavam antiga-
mente as aguas da chuva em 
grande quantidade e que um dia 
se lembrarem de fechar. 

Serão estas as únicas duas 
obras a fazer ou haverá mais? 

N ã o nos compete a nós res-
ponder, é aos técnicos. 

Chega a não merecer descul-
pa alguma esta Indolecencia, ou 
antes este sono profundo que se 
dorme num assunto que a toda 
a gente de Coimbra deve interes-
sar. M a s isto prova bem que se 
vive cada vêz mais numa indife-
rença que é sementeira fácil en-
tre nós. 

Aí fica mais uma vêz o nosso 
aviso e não se queixem que lhes 
não batemos á porta para os 
acordar e pedir que reclamem a 
sua atenção, a fim de assegurar 
aos moradores do bairro baixo 
toda a segurança nas suas vidas 
e haveres. 

Os terrenos da Avenida Navarro 
A comissão executiva municipal 

indeferiu o pedido que lhe dirigiu, 
em representação, um grupo de in-
divíduos, para que fosse sustada a 
venda dos terrenos na Avenida Na-
varro, proximo do Hotel Avenida. 

A resolução tomada, foi baseada 
IJOS seguintes motivos: 

1.° Quando se fez o alargamento 
da Sota, a Camara teve de adquirir, 
por quantia superior a 4.000$00, o 
prédio existente na mesma rua, con-
tando com o produto da venda dos 
referidos terrenos para satisfazer aque-
le encargo; 

2.° A venda dos terrenos obede-
.ce á construção da nova avenida, se-
gundo a planta e projecto existente; 

3.° A venda dos terrenos impõe-
se por, na Avenida, dever ser cons-
truído um edifício em harmonia com 
a estetica local, ocultando por esta 
forma os barracões que existem nas 
trazeiras dos referidos terrenos. 

Licenças a professores 
Foram concedidos 15 dias de li-

cença á professora ae Brasfernes e de 
0 d i a s a o p r o f e s s o r d a M a r m e l e i r a . 

PRO COIMBRA 

ÕeFesa e Propaganda 
Novos socios. Organisação re-

gional; confirmação oficial 
do núcleo de Poiares, ama-
nhã, na séde da Sociedade. 
Representantes doutros nú-
cleos. Novo edifício da Es-
cola Brotero. Socios muito 
dedicados. Jornais agríco-
las. Edifício para a filial da 
Caixa Economica Portu-
guesa. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

D. José de Noronha, R. do Sal-
vador, 6. 

Alberto Hermínio Moura e Sá, 
comerciante, R. Ferreira Borges. 

Adriano de Jesus Lopes, empre-
gado publico, Arco de Almedina, 6. 

Octávio Lopes Viegas, estudante, 
R. Sá de Miranda, 18. 

Joaquim Moreira, estudante, Cu-
meada, 36. 

— Realisa-se ámanhã, 19, na séde 
da Sociedade, pelas ló horas, a con-
firmação oficial da eleição da comis-
são dirigente do núcleo do concelho 
de Poiares, que ficou constituída pe-
la fórma seguinte: 

Efectivos: Dr. Armando Henri-
ques de Carvalho, presidente; Artur 
Correia de Moura Viegas, secretario; 
Alfredo Ferreira de Figueiredo Quei-
roz, tesoureiro. 

Substitutos: Dr. Jaime Nunes Ser-
ra, João de Matos Silva e Padre An-
tonio Pereira Ribeiro. 

A comissão, que vem acompanha-
da por alguns socios, todos pessoas de 
representação social, será recebida 
pela direcção da Sociedade com espe-
ciais demonstrações de simpatia e es-
tima. 

Depois dos cumprimentos que, 
em nome da direcção, o ilustre pre-
sidente lhe dirigirá, será lida pelo sr. 
secretário a acta de congratulação pe-
la constituição de tão valioso núcleo 
e, em seguida, proceder -SC-A á leitu-
ra e entrega da carta de confirmação 
da sua eleição, que, pelas disposições 
regulamentares estabelecidas ultima-
mente pela actual direcção da Socie-
dade, é feita directamente pelos so-
cios de cada núcleo, nos respectivos 
concelhos ou localidades que repre-
sentam. 

Ao acto assistirão os representan-
tes das comissões dirigentes dos nú-
cleos já organisados, pois muito con-
vém á Sociedade que os seus elemen-
tos dirigentes se encontrem amiuda-
das vezes e entre si troquem impres-
sões sobre a melhor orientação a se-
guir em vários assuntos que muito 
interessam ao seu desenvolvimento e 
progresso. 

Estes sempre vantajosos encon-
tros teem, sobretudo, um duplo e 
muito importante alcance; ao mesmo 
tempo que estreitam as relações en-
tre o corpo central dirigente e os nú-
cleos, servem eficazmente para se es-
tabelecer uma certa unidade de vis-
tas e orientação, incontestavelmente 
proveitosa á realisação dos fins cara-
cterisadamente regionais marcados á 
Sociedade nos seus estatutos. 

Só quando se complete essa or-
ganisação em toda a região e os nú-
cleos se compenetrem do verdadei-
ro papel que teem a desempenhar 
dentro do organismo associativo, é 
que a Sociedade terá alcançado o 
grau máximo do seu progresso e 
grandesa e só então ela poderá pres-
tar os relevantes serviços que está 
destinada a préstar a todas as popu-
lações que nela se integrem. 

Para isso trabalha com todo o 
afinco e amor a actual direcção. 

A noite, em sinal de regosijo pe-
los êxitos alcançados nos trabalhos 
da organisação regional, será ilumi-
nado, exteriormente, o edifício da sé-
de, a grandes lampadas electricas, que 
a Sociedade adquiriu para seu exclu-
sivo uso. 

— Como nenhumas providencias 
foram ainda tomadas relativamente 
ás obras do novo edifício da Escola 
Industrial e Comercial Brotero, a di-
recção da Sociedade dirigiu, quinta-
feira, ao sr. ministro do fomento o 
telegrama seguinte: 

Ex.r"° Ministro do Fomento.— Direcção 
Sociedade Defesa e Propaganda de Coim-
bra, cumprimentando respeitosamente v.ex.a, 
vem solicitar rapida solução dificuldades que 
se opõem proseguimento obras novo edifício 
Escola Industrial Brotero, paralisadas desde 
o dia 2 outubro, havendo ainda das duas do-
tações quarenta contos esperando aplicação. 

Arquitecto Pinto, alegando falta pagamen-
to seu trabalho, recusa entregar projecto, fa-
cto este que originou paralisação. 

Director geral Cordeiro Sousa, conhece 
beiji assunto. 

Aos ilustres deputados srs. drs. 
Artur Leitão e Pires de Carvalho, 
também a direcção dirigiu, no mes-
mo dia o telegrama seguinte: 

Telegrafámos hoje Ministro Fomento pe-
dindo providencias sobre paralisação obras 
Escola Industrial Brotero, havendo ainda 40 
contos que esperam aplicação. 

Arquitecto Pinto, alegando falta pagamen-
to seu trabalho, recusa entregar projecto, fa-
cto este que motiva paralisação. 

Direcção Sociedade Defesa e Propaganda 
Coimbra, agradecendo inúmeras atenções de 
v. ex.a, pede sua valiosa intervenção assunto. 

— Aos srs. Manuel Joaquim Na-
zaré, digno capitão farmacêutico, e 
Joaquim dos Santos Silva, activo co-
merciante na Rua Visconde da Luz, 
muito agradece a direcção da Socie-
dade o grande interesse que teem to-
mado pelo progresso da Sociedade, 
contribuindo pela fervorosa e activa 
propaganda que fazem dos fins e van-
tagens sociais, para valiosamente au-
mentar o numero sempre crescente 
dos seus associados. 

Com dedicações como as dos srs. 
Manuel Joaquim Nazaré e Joaquim 
dos Santos Silva, e tantos outros so-
cios devotadíssimos, é que a causa 
da Sociedade se fortalece e triunfa. 

— Os socios que se dedicam á 
agricultura encontram, na sala de lei-
tura, os jornais agrícolas: Lavrador, 
Gazeta das Aldeias e Agricultura, que 

• por certo gostarão de ler. 
A direcção telegrafou, ontem, ao 

sr. director da Caixa Economica e 
ministro da justiça, apoiando o pe-
dido feito pelo sr. dr. Artur Leitão, 
ilustre deputado por este circulo, so-
bre a necessidade de demolir o ve-
lho edifício da cadeia comarcã, apro-
veitando-se o local para a edificação 
da filial da Caixa Economica Portu-
guesa. 

O sr. dr. Artur Leitão, a quem a 
Sociedade já deve inúmeras atenções 
e muitas provas de alta estima, ama-
velmente lhe manifestou esse desejo 
e por isso a direcção interveiu com 
a maior satisfação. 

HISTORIA D9 J U I U H PORTUENSE 
No dia 1 de Janeiro começare-

mos a publicar um notável trabalho 
historico do nosso querido amigo 
sr. Alberto Bessa, distinto jornalista 
e nosso ilustre colaborador, cujo tra-
balho dedica á Gazeta de Coimbra, 
como homenagem ao seu director, e 
que extremamente nos cativa. 

Versa sobre o jornalismo portuen-
se desde os seus inícios, ha longos 
anos, até ao presente, trabalho feito 
em face dos exemplares de cada um 
dos periodicos que entre nós se tem 
publicado e que o nosso aludido 
camarada possue nas suas colecções 
pacientemente adquiridas e organi-
sadas, que constam de alguns milha-
res de especies. A publicação é feita 
por ordem alfabética de títulos dos 
diversos jornais, com a data da apa-
rição dos primeiros números e os 
demais esclarecimentos bibliográfi-
cos, constituindo um valioso subsi-
dio para a historia do jornalismo da 
velha cidade do Porto, que, certa-
mente, hade ser apreciado como me-
rece pelo que representa como ini-
ciativa ainda não tentada, da biblio-
grafia jornalistica. Natural do Porto, 
que muito ama, o nosso colega sr. 
Alberto Bessa demonstra assim mais 
uma vez quanto interesse lhe tem 
sempre merecido os assuntos que á 
sua terra dizem respeito, como em 
artigos sucessivos o demontrou já 
na nossa folha que tanto tem hon-
rado. 

inspecção sanitaria 
Na administração deste concelho, 

por ser a da séde do distrito, foi fei-
ta inspecção sanitaria ao distribuidor 
telegrafo-postal de Poiares sr. José 
Soares, para efeito de aposentação, 
sendo dado como incapaz, definitiva 
e temporariamente para o serviço. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Por determinação de S. Santidade 
foram transferidas para o proximo 
dia 22 do corrente, quarta-feira, as 
ceremonias rituais com que a Igreja 
festeja o aniversario da coroação 
do seu Chefe Supremo. 

Por esse motivo terá logar no 
dia indicado, ás 10 horas da manhã 
um solene Te-Deum no vasto tem-
plo da Sé Nova, desta Cidade, em 
que oficiará S. Ex.a Rvd.ma o Sr. 
Bispo Conde, com a assistência do 
C a b i d o e m a i s c i e r o d a c i d a d e . 

O N A T f t L 
Avisinhando-se a época solene em 

que a Igreja, ligada á Humanidade, 
comemora o faustoso dia do Nasci-
mento do Redentor, afigur-a-se-nos 
justo manter as tradições da Gazeta 
de Coimbra, apelando para a nunca 
desmentida caridade dos seus leito-
res em beneficio de tantos infelizes 
que, nesta época, anceiam pela esmo-
la do Natal! 

Se, para muitos, a data festiva de 
25 de Dezembro é solenisada com de-
monstrações de franca alegria, se é 
naquele dia que mais se avigoram os 
sagrados laços da familia, transfor-
mando-se os lares em santuarios de 
puro amor e verdadeiro afecto, não 
é menos certo que essa data repre-
senta para bastantes outros a mais 
dolorosa recordação, trazendo-lhe á 
memoria pedaços de felicidade que 
se esvaiu e que hoje, abandonados á 
mais cruel desventura, lembram en-
re imprecações de desespero e ma-

nifesto desgosto pela sua predesti-
nação. 

É para estes vencidos da vida, pa-
ra estes desgraçados a quem a sorte 
se compraz a torturar, que a Gazeta 
de Coimbra solicita protecção e so-
corro. 

Almas bemfazejas que jámais re-
cusasteis a vossa piedade aos que so-
frem, tende compaixão dos desven-
turados que por aí se albergam em 
miseras mansardas, abandonados á 
inclemencia do inverno, sem lume 
nas lareiras e pão para mitigar a fo-
me dos inocentes que os rodeiam. 

Lembrai-vos de tanta desdita e 
estai certos que em a noite de Na-
tal, quando á volta da vossa mesa 
resoarem alegres e comunicativos os 
risos de vossos filhinhos, que são o 
vosso enlevo, outros cânticos se en-
toarão em torno de vossos nomes, 
que são as orações recitadas pelos 
infelizes em recompensa da vossa es-
mola! 

Em nome deles e só deles, trans-
formai as colunas deste jornal em sa-
crario da vossa piedade, e contai com 
as lagrimas de gratidão para purifi-
cardes o mais sublime ensinamento 
da doutrina de Cristo: «Quem dá 
aos pobres empresta a Deus». 
Amadeu Rodrigues Amado (Brasil) 6$500 
Uma senhora 500 
R. K. L 3$000 
Do anonimo M. M., de Manaus, (Bra-

zil) 2$350 
Do anonimo A. R., (idem) 2S000 
Do anonimo F. F., (idem) 1$(X)0 
Do anonimo M. C. S. F., (idem) . . 2$000 

17S350 

SITUAÇÃO GRAVE 
Noticias do Porto afirmavam ha 

dias encontrarem-se ali em greve cer-
ca 30:000 operários, quasi todos por 
motivo de divergencia, por questões 
do horário de trabalho, entre eles e 
os mestres. 

De varias terras do Minho infor-
mam igualmente que muitos operá-
rios de fabricas se vão pondo em 
greve, uns por questões que directa-
mente lhes interessam e outros por 
solidariedade. 

Por outro lado vão crescendo em 
todo o país as reclamações contra a 
carestia das subsistências, tendo-se já 
dado alguns casos graves os vende-
dores e negociantes desses generos. 

Ainda ha a acrescentar a tudo isto 
os boatos que correm de vir a de-
clarar-se brevemente a greve na li-
nha ferrea da Beira Alta, a qual tem 
o perigo de poder alastrar-se. 

Ninguém dirá que esta situação 
seja invejável, porque ela é profun-
damente má e perigosa. 

Se não houver o bom senso de 
se acalmarem uns e de procurarem 
outros resolver depressa e bem as 
questões que se debatem, não admi-
rará que o país entre num periodo 
gravíssimo de agitação, que pode 
trazer funestas e perigosas conse-
quências. 

Nunca no nosso tempo vimos a 
situação tão complicada, fazendo por 
isso votos porque depressa se desa-
nuvie esse horisonte que estamos 
vendo tão escuro e carregado de 
nuvens.. 

Não podemos desejar outra coisa 
nem o podem desejar também todos 
os portugueses que anceiam ver a 
sua Patria feliz. 

Ao banco do Hospital foi rece-
ber curativo dum ferimento na região 
frontal, devido a agressão, Ana Viei-
r a , r e s i d e n t e n o A r c o d o I v o , 

Caria do PGR TQ 

17 de Dezembro. De ha dias se 
encontram em folga, os operários das 
quatro artes de construção civil que 
votaram em reunião magna o aban-
dono de trabalho, com o fundamen-
to da reclamação de oito horas de 
trabalho diário. 

A cidade — em bôa verdade seja 
aclarado — não apoia esse movimen-
to nos momentos anormais e difíceis, 
que vão decorrendo e a grande par-
te do proletariado anceia por reto-
mar o trabalho de que usufrue bem 
melhores resultados do que com o 
seu abandono, pois a esse movimen-
to foi impelida ou coagida pelos seus 
companheiros dirigentes, que pre-
viam nessa atitude a única forma pa-
ra o conseguimento dessa sua reivin-
dicação. 

Várias agitações teem havido jun-
to ás fábricas entre os operários e a 
força publica, de cujos resultados ad-
veem ferimentos e prisões tendo si-
do a força de grande prudência ante 
a agressiva atitude dos agitadores que 
a não respeitam, antes a ofendem. 

As autoridades não permitem re-
uniões públicas, como êles preten-
diam, tendo sido informadas as suas 
colectividades que ficariam responsá-
veis pelos motins originados pelos 
operários, sendo tão sómente permi-
tida a reunião nessas associações aos 
respectivos associados. Os aliciado-
res ao movimento e os agressores á 
força armada são aprisionados e, após 
um sumario julgamento, entregues 
aos tribunais tendo já sofrido estas 
penas alguns. 

São em número restrito os indus-
triais que teem aumentado 10 por 
cento aos salarios, pois á maioria não 
é possível a concessão desse benefí-
cio, atentas as difíceis circunstancias 
presentes. 

Segundo consta e com certo fun-
damento, as classes em movimento e 
que não conseguiram que este abran-
gesse todas as restantes, como pre-
tsndiam, tencionam retomar breve o 
trabalho não abdicando, todavia, da 
regulamentação das oito horas d i a -
rias por que sempre pugnarão. 

Bem mais simpatica e profícua se-
rá essa resolução, escusando-se assim 
o operariado de agravar a sua crítica 
situação, aliás reconhecível e digna 
de atenção, mas em melhor oportu-
nidade, não se obrigando a desaca-
tos nem se humilhando a recorrer ao 
auxílio do público e dos proprios in-
dustriais para manutensão sua e das 
famílias. 

— Trata-se e para o que muito se 
trabalha, na reforma do Instituto In-
dustrial e Comercial desta cidade, 
ficando o curso superior de comer-
cio, ali professado, a constituir uma 
nova faculdade — a Faculdade de Co-
mercio — cuja creação fôra promul-
gada na reforma do ensino superior 
em 1911 e que não se efectivára até 
hoje. 

Duma justa regalia concedida á 
Universidade desta cidade e aos alu-
nos desse instituto, seguindo o curso 
comercial, cujo estabelecimento não 
se acha incurso nas atribuições uni-
versitárias, mas que as ficará usu-
fruindo com a reforma em estudo. 

A organisação da nova faculdade 
está para muito breve, ficando em 
condições completamente analogas 
ás do Instituto Superior de Comer-
cio, da capital. 

— Na madrugada de segunda-
feira foi morto com um tiro de re-
volver, o súbdito dinamarquês Ni-
colau Berbom funcionário da casa 
exportadora de vinhos Toylar, na 
fronteira vila de Oaia, e pertencente 
a uma cotada e rica familia da Di-
namarca. 

Seguia acompanhado por dois 
amigos, súbditos alemães, quando 
ao passarem em frente do edifício 
dos correios e telegrafos foram su-
bitamente agredidos por trez indi-
víduos. Da lucta resultaram a morte 
do dinamarquês, com uma bala no 
frontal, único meio dos adversados 
o dominar, pois era dotado de força 
hercúlea e ferimentos dos alemães, 
agredidos com bengalas. 

Um guarda civil que na Praça 
da Batalha fazia serviço, ao ouvir a 
denotação dirigiu-se para o local da 
contenda conseguindo capturar dois 
dos agressores, que já se dispunham 
á fuga, sendo um funcionário dos 
telegrafos, Manuel Duarte Quesma 
e o outro, empregado no comercio, 
Celestino Candido da Silva. 

O facto tem sido muito discuti-
do, pois os incriminados que parece 
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bem estarem bastante comprometi-
dos no assassinato, são conhecidos 
pelas suas ideias avançadas politicas, 
andando indevidamente armados. 

As autoridades guardam reserva, 
quer nas declarações dos presos co-
mo no resultado da autopsia, efectua-
da ontem. — S. 

CADEIA DE SANTA CRUZ 
O sr. dr. Artur Leitão, deputado 

por este circulo, e também o chefe 
deste distrito sr. dr. Antonio Leitão, 
estão empenhados na transferencia 
dos presos da cadeia de Santa Cruz 
para a antiga Penitenciaria, afim de 
se construir novo edifício no sitio 
daquela cadeia para a Caixa Econo-
mica. 

Neste sentido conferenciaram já 
com o sr. ministro da justiça e com 
o sr. dr. Estevam de Vasconcelos, 
administrador da mesma Caixa. 

E' uma necessidade que se im-
põe a mudança dos presos da cadeia 
de Santa Cruz, não só pelas más 
condições higiénicas e de pouca"se-
gurança que oferece, mas porque 
achando-se situada no coração da ci-
dade, convém sempre que estabele-
cimentos desta naturêsa não estejam 
tão expostos ao publico. 

Tem-se falado em diversas apli-
cações do edifício, sendo uma delas 
para os serviços do tribunal. 

Oxalá que se não demore a trans-
ferencia dos presos para a antiga Pe-
nitenciaria, onde ficam muito melhor 
acomodados, e que depressa se trate 
da substituição do velho casarão que 
serviu de celeiro aos frades cruzios 
de Santa Cruz. 

Os srs. drs. Artur Leitão e Anto-
nio Leitão acham-se deveras empe-
nhados em que se realise este me-
lhoramento para a cidade, pelo que 
merecem louvores. 

Hospitais da Universidade 
Como informámos no nosso ul-

timo numero realisou-se na terça 
feira a inauguração da rêde telefó-
nica nos Hospitais da Universidade, 
devendo-se porém rectificar que a 
casa instaladora foi a Emprêsa dos 
Telefones Particulares de que é único 
agente no centro do país o nosso 
amigo sr. Neri Ladeira. 

Dr. Zamenhoff 
Um grupo de alunos do profes-

sor de esperanto sr. Eugénio Eliseu, 
ofereceu-lhe ante-ontem, á noite, um 
delicado copo dagua, comemorando 
assim o aniversario do grande espe-
rantista dr. Zamenhoff. 

A festa decorreu alegremente, tro-
cando-se os mais afectuosos brindes, 
agradecendo o sr. Eliseu a manifes-
tação que lhe foi feita, enalteceu as 
qualidades do dr. Zamenhoff e as 
vantagens da lingua a que o grande 
esperantista dedicou o melhor da sua 
inteligência. 

Outros brindes foram feitos, sen-
do saudado com grande entusiasmo 
o nome do dr. Zamenhoff, o sr. Eu-
génio Eliseu e a imprensa. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Hontem á noite, á hora de deitar 
— Era uma noite palida, sem estrelas — 
Julguei ver na tristesa do luar 
Craionadas as tuas faces belas. 

E a lua ia passando, de mansinho 
Quasi a morrer, no fundo do além. 
Ve-las julguei; andava tão louquinho . . . 
Eram os meus olhos que não viam bem. 

E sempre e sempre eu noto que quem ama 
Tem dentro em si um hálito de chama 
Que pode, ás vezes, até, causar a morte. 

Mas não, não quero mais, sinto que a luta 
Entre a vida e a morte é assas curta. 
Não vale a pena, pois, ter essa sorte. 

915. MÁRIO MACHADO 

ésmêiésm 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. Joaquim dos Santos. 
Amanhã, o sr. Antonio Augusto Gon-

çalves. 
Na terça-feira, o sr. Carlos Petroni. 

DMWM 
Tem experimentado sensíveis melhoras 

o sr. Frencisco Maria Gonçalves Holbeehe 
Fino, digno inspector de finanças, que ha 
dias se encontra doente. 

NÁUNIVER SIDADE 
Reuniram-se ante-ontem os dire-

ctores das diversas faculdades uni-
versitárias para resolverem sobre o 
novo modêlo das cartas de formatu-
ra, de cujo estudo foi encarregado o 
sr. Dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vazconcelos. 

— Apezar de só no dia 23 prin-
cipiarem as ferias do Natal, a maior 
parte dos estudantes já debandou, 
não havendo ontem aulas por falta 
de alunos. 

— Na próxima segunda feira de-
verá realisar-se a ultima prova do 
concurso para 1.° assistente da Fa-
culdade de Medicina o sr. dr. Fer-
nando de Novais e Sousa. 

— Por motivo de doença, não 
aceita o cargo de vogal do juri dos 
concursos para o magistério secun-
dário o sr. dr. Carlos de Mesquita, 
professor da Faculdade de Letras da 
nossa Universidade. 

— Concluiu ontem as provas do 
concurso para 2.° assistente da Fa-
culdade de Sciencias o dr. Francisco 
Martins de Sousa Nazareth. 

— Hoje deve também concluir 
as provas para 2.° assistente da mes-
ma Faculdade o dr. Felismino Ri-
beiro Gomes. 

— Terminaram ontem os exames 
da 2.a época. 

— Ao sr. ministro de instrução 
foi ontem enviada a proposta para 
nomeação do sr. dr. Francisco Mar-
tins de Sousa Nazareth para 2.° as-
sistente do 1.° grupo (2.a secção) 
da Faculdade de Sciencias. 

Arimélica, geometria e adita-
mento ao Sistema métrico (moder-
nisado), para o 1.° e 2.° graus, por 
Ricardo Dinis de Carvalho. Aprova-
ção oficial. Decreto de 13 de Novem-
bro de 1913." 

Problemas de Arimética e Sis-
tema métrico, para os exames de ins-
trução primaria do 1.° e 2.° graus. 

D e o ê z e m q u a n d o 
Começa a neve de cair, as norta-

das rompem com mais violência e o 
lumaréo das lareiras, nas casas reme-
diadas, principia a elevar-se, aquen-
tando; se lá fóra é frio, dentro de 
cada lar ha ao menos inda a lenha 
que vai ardendo, vai estalando, quan-
to a familia relembra saudades dos 
tempos idos, dos tempos que pas-
saram. 

Ha um não sei quê de enterne-
cedor no Inverno, nessa tristeza pro-
funda do tempo, banhada a terra de 
agua, caidas as folhas, solto o vento 
que vai bramir nos longes como o 
vozear confuso dum oceano igno 
rado. 

Começa a neve de cair. 
Que o tempo lembra não sei que 

enfermidades de alma, renasce recor-
dações adormecidas pela alegria da 
Primavera, quando as flores vivem e 
é alumiada a cidade pelo sol, um vi-
sinho que partiu, uma silhueta de 
mulher que reaparece, e quem sabe 
se a nossa vida inteira a reflorir de 
um passado quasi morto. 

O Inverno é mau para os pobres. 
Se o sol desapareceu foi com êle 

também a única alegria dos velhi-
nhos, que vinham espreitar mal rom-
pia a manhã, o ceu. 

Dorme agora a cidade mais cêdo, 
cerra o movimento á bouquinha da 
noite, e só o vento continua a vozear 
raivosamente, como um duende per-
dido na escuridão do t:mpo. 

Lancei o olhar ao longe, que o 
horisonte entrava de cendrar-se, já 
sem côres garridas, falida essa os-
tentação brilhante do azul, onde uma 
nuvensinha ou outra corria veloz-
mente. 

Agora tudo é baço, tudo é triste, 
na Naturêsa morta já não rompe um 
chilreio lê io de ave, um hálito de 
aza que desprendesse um vôo, um 
sussurro manso e lento da folhagem 
das arvores, que ora mostram a sua 
j i u d e z b r u t a l . 

Coimbra morre cêdo nas som-
bras, que entram breve na cidade, 
onde a iluminação é tão débil, tão 
frouxa, como a respiração difícil de 
um moribundo. 

Esta tristêsa do tempo atrai. A 
fialdade seduz, enternece o matra-
quear das aguas, lamentos que che-
gam não sei donde, sempre com a 
mesma plangencia, confusos sempre, 
como se milhares de bocas se escan-
carassem de dôr, de sofrimento. 

Eis uma quadra tristíssima do 
ano. 

A Naturêsa a confundir-se um 
pouco com o homem, a sofrer como 
êle, apoz o luxo duma' ostentação 
berrante, mortas essas floresinhas 
que embalsamavam o ar, que o per-
fumavam, como se todo o ambiente, 
o espaço, fosse como o recinto de 
uma catedral. 

A noite é ora mais densa, mais 
impenetrável. Nas suas sombras pe-
zadas ha um não sei quê de miste-
rioso, que aterrorisa, como se em 
cada palpitação das trevas, em cada 
lufada rapida de vento, mais não 
houvesse do que uma vida brutal 
ignoroda. A miséria do mundo vai 
a noite escondê-la e onde se aperce-
bia uma lamentação de sofrimento, 
julga-se ouvir inda o mesmo vento 
a ulular com desespero. 

A noite é misteriosa como a 
morte. Quando a manhã vem a 
aclarear os horisontes julga-se des-
pertar de um pesadêlo, o pesadêlo 
da noite. Começam as casas a crear 
forma, as arvores a colorir, a movi-
mentar-se o que era ha pouco silen-
cio, o que era ha pouco tranquili-
dade do nada. 

A noite é incompreensível como 
o homem, e como êle caprichosa 
em se mostrar. 

Um grito na noite aterrorisa co-
mo uma derrocada bestial. 

MÁRIO M A C H A D O . 

Janta Geral 
A comissão executiva deste corpo 

administrativo tomou as seguintes 
resoluções na sua sessão de 16 de 
Dezembro. 

Proferiu acordãos difinitivos de 
quitação sobre as contas seguintes: 

Concelho de Cantanhede: — Con-
fraria do SS. da paroquia da Cordi-
nhã, Confraria do SS. da paroquia 
de Murtede. 

Concelho de Coimbra: — Confra-
ria do SS. da paroquia de Cernache, 
SS. da paroquia de S. Paulo de Fra-
des, SS. da paroquia de Torre de 
Viléla. Irmandade das Almas da pa-
roquia de Brasfêmes e Nossa Se-
nhora da Piedade de Celas, paroquia 
de Santo Antonio dos Olivaes. 

Concelho da Figueira da Foz: — 
SS. da paroquia de Maiorca e Almas 
da paroquia de Quiaios. 

Concelho de Miranda do Corvo: 
— SS. da paroquia de Lamas. 

Concelho de Monteinór-o-Velho: 
— SS. da paroquia de Reveles. 

Concelho de Penacova: — Irman-
dade do SS. e S. joão Batista da pa-
roquia de Travanca. 

Concelho de Soure: — Santa Casa 
da Misericórdia da paroquia de Vila 
Nova d'Anços. SS. da Vila Soure. 
Venerável Ordem Terceira de S. 
Francisco e Santa Casa da Miseri-
córdia da mesma vila. 

Todas as contas aprovadas são 
respeitantes ao ano economico de 
1914-1915. 

I Í I I I I I I SE ESCREVER 
Seguindo o exemplo do 

que ha no estrangeiro, aca-
ba de montar-se em Lisboa 
uma casa que se dedica á 
venda de maquinas de es-
crever reconstruídas, de to-
das as marcas, garantindo o 
seu bom funcionamento. 

Escrevam-nos hoje mes-
mo pedindo as listas indica-
tivas dos modêlos existen-
tes, specimens de escrita e 
os respectivos preços, que 
desde já podemos garantir 
muito vantajosos. 

Herbert, Esteves & C.a 

10 : Cais do Sodré : 10 

L I S B O A 

O K>onpr inz 
Um individuo deu-se ao trabalho 

de extrair de jornais estranjeiros va-
rias rtoticias ácerca do Kronprinz, filho 
mais velho do imperador d'Alema-
nha, a pessoa que, nesta guerra, tem 
conseguido escapar á morte e até 
resuscitar maior numero de vezes. 

Veja-se a verdade com que falam 
certos jornais. 

Houve contra ele diversos alen-
tados, chegando algumas vezes a fi-
car gravemente ferido. 

Em 4 de Setembro de 1914 sui-
cida-se, depois dos seus soldados te-
rem feito fogo uns contra os outros. 
Quatro dias depois a guarda impe 
rial comandada por ele, é enviada 
para a frente ocidental para luctar 
contra os ingleses. 

Em 13 de Setembro torna a mor-
rer, num hospital de Bruxelas, assim 
como seu irrnão Adalberto. 

Em 15 de Setembro é ferido gra-
vemente por um shrapnel. Dois dias 
depois é ferido mortalmente outra 
vez. 

Desta data até 3 de Novembro é 
ferido mais trez vezes e no dia se-
guinte realisa-se o seu enterro em 
Berlim. 

No dia seguinte é outra vez mor-
to em combate. 

No dia 6 enlouquece e é levado 
para um castelo. Cinco dias depois 
é nomeado comandante dos exerci-
tas austro alemães. 

No dia 17 torna a ser ferido. 
No dia ló de Janeiro de 1915 o 

kaiser manda prender o filho e me-
te-lo numa prisão num castelo. 

Em 25 de Março torna a ser fe-
rido em combate e destituído do 
comando por incompatibilidade com 
o marechal Hindenbourgo. 

No dia 26 de junho dá indícios 
de alienação mental e recolhe ao 
castelo de Kronberg. 

E' de crer que ainda durante a 
guerra venha a morrer mais meia 
dúzia de vezes, pelo menos. 

Isto dá ideia da seriedade com 
que alguns jornais estão procedendo 
para interessar a opinião publica. 

Mas que ganancia! 

CRÓNICA DÁ SEMANA 

Migue! Marcelino 
M E D I C O 

Consultas das 3 ás 5 
# 

Rua Ferreira Borges, 54— í.° 
• Telefone 534 .. 

Em todas as pharmacias ou no Deposito Sarai, J. BELIGANT, 
IS, rua dos Sapateiras, LISBOA. Franco lie porte comrrar.flo 2 F r a s c o s . 
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PELOJIilBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 16 

foram distribuídos os processos se-
guintes: 
Ao 1." oficio, Almeida Campos: 

Execução hipotecaria requerida 
por Maria da Anunciação de Campos 
Taborda, residente nesta cidade, con-
tra Joaquim Fonseca de Figueiredo 
Peixoto, esposa, e Maria Julia da Cu-
nha Ferreira, todos residentes na 
Quinta da Sapata. Advogado, dr. Jai-
me Sarmento. 

Embargos requeridos por José 
Marques Frias, residente em Cerna-
che, contra a Fazenda Nacional. 
Ao 3." oficio, Rocha Calisto: 

Ação comercial de pequenas di-
vidas requerida por Prim Antonio 
dc Figueiredo, residente nesta cidade, 
contra Francisco Rodrigues Cortez, 
residente em Taboa. Advogado, dr. 
Fernandes Lopes. 

Embargos requeridos por Manuel 
Lopes Júnior, residente em Cheio, 
contra a Fazenda Nacional. 
Ao 5." oficio, Perdigão: 

Ação comercial de processo or-
dinário requerida por Antonio José 
d'Abreu, contra João Mendes, ambos 
residentes nesta cidade. Advogado, 
dr. Fernando Lopes. 

Tesouro da íé 
A autoridade judicial ainda não 

desistiu dos seus trabalhos de inves-
tigação sobre o roubo do musêu da 
Sé Catedral, constando-nos que apa-
recerá ainda qualquer coisa de inte-
ressante. 

O numero de jóias apreendidos 
p o r a q u e l a a u t o r i d a d e é d e 1 2 . 

Comissão de Assistência 
Reuniu-se a Comissão Distrital 

de Assistência que tomou as seguin-
tes resoluções: 

Distribuir o donativo de 1$00 a 
150 pobres, deste concelho pelo Na-
tal; oficiar á Misericórdia pedindo 
que interne no Colégio de S. Cae-
tano uma creança do sexo masculino 
que se encontrava em poder duma 
ama que faleceu a qual lhe havia sido 
entregue pela Maternidade, subsi-
diando a Comissão essa creança; e 

Encarregou o sr. Cassiano Mar-
tins Ribeiro para se avistar com o 
sr. dr. Adriano de Carvalho, afim de 
se organisar o regulamento para a 
cosinha economica, que entrará em 
laboração logo que aquele seja apro-
vado. 

nuM « 

Visitas fiscais 
Pelo sr. Joaquim de Azevedo, ins-

pector da Fazenda Publica, foram vi-
sitadas as tesourarias dos concelhos 
de Poiares, Gois, Arganil e Taboa. 

— Saiu em visita aos serviços da 
sua especialidade a diversos conce-
lhos, o sr. Adrião de Moura Forjaz, 
chefe de distrito da fiscalisação dos 
impostos. 

Conferencia 
O sr. Aquino de Sousa e Cunha, 

aluno da Escola Normal, realisou ali 
ante-ontem uma conferencia sobre a 
vida do grande português Afonso 
d'Albuquerque. 

O conferente foi muito aplaudido 

Frederico Soilhenne Nunes ds Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição n,° I, í.° 

Os inimigos do inverno, em cujo 
numero eu devo ser incluído, anda-
vam todos anchos por verem chega-
do quase o meado de dezembro sem 
que o frio lhes enregelasse o corpo. 

Era uma delicia a temperatura, 
quase primaveril, deste outono já tão 
adiantado. 

De repente as pesadas nuvens que 
encobriam o céu desapareceram e 
em vez de chuva veio o frio, intenso 
e teimoso, que obrigou a reforçar a 
roupa das camas, a usar casacos de 
agasalho e meias de lã. As botas de 
verão, que ainda se usavam, passa-
ram ao depósito, donde saiu o cal-
çado de duas solas. Foi uma rapida 
substituição, precisa e util, para os 
que teem amor ao corpo e desejam 
conservá-lo com aquele cuidado com 
que se guardam as coisas mais pre-
ciosas. 

O céu limpou-se de nuvens e o 
sol mostrou-se, durante três dias, ra-
diante e belo, convidando as damas 
mais caseiras a virem para a rua. No-
tou-se então um movimento desusa-
do e os tais inimigos do inverno pas-
saram a encolher-se com o frio, pa-
ra só, lá para março ou abril, volta-
rem a desencolher-se, mostrando en-
tão aquêle ar de alegria que o inver-
no lhes roubou. 

Nunca êle falta com a chuva e 
com o frio, assim como o verão com 
as formigas e com as moscas. 

Na segunda e terça-feira desta se-
mana, quem désse um passeio pela 
borda do rio até ao Choupal, havia 
de ver um espectáculo interessante 
de mais de duzentas mulheres que 
se achavam lavando roupa. Era um 
quadro curioso que se casa bem 
com o aspecto do nosso Mondego, 
quando nele se não vêem dois palmos 
de arial. 

Quem percorrer aqueles sítios, 
nestes dias de concorrência de la-
vadeiras, ouvirá falar de coisas 
várias com aquela crítica mordaz e 
poucas vezes justa com que certas 
mulheres sabem talhar casacas para 
depois lhes cortarem as abas. 

Ali fala-se de tudo e tudo se dis-
cute desde a carestia da vida até aos 
defeitos dos amos. Fala-se de amo-
res bem ou mal correspondidos, de 
infidelidade conjugal, de luxo, de mo-
das, do que se come e bebe em 
casa. Gira a conversa sobre os pe-
cados mortais e inimigos da alma. 
Até na febre de dar á lingua se dis-
cute politica e a guerra, manifestan-
do-se umas aliadofilas e outras ger-
manofilas. 

Se o assunto vai escasseando, in-
ventam-se coisas, que pouco tempo 
depois correm por essa cidade fóra 
completamente adubadas. 

• Diz-se que o diabo nunca quiz 
nada com rapazes, mas não se diz 
que êle nunca quizesse nada com mu-
lheres, quando elas se dão ao traba-
lho de falar da vida alheia. 

Provavelmente nunca elas lhe cor-
taram a casaca porque ainda se não 
usava no tempo em que o demo co-
meçou a andar por este mundo com 
privilegio de ninguém lhe pôr a vis-
ta em cima. 

Os inimigos do inverno, quer lhes 
custe ou não custe, já o não teem á 
porta mas sim dentro de casa com 
todo o seu rigor de frio e de chuva, 
que é bem pior do que aquelas lin-
das manhãs e noites do estio, em que 
as avesinhas entoam cânticos de ale-
gria á Naturêsa pelas ramagens dos 
salgueiros. 

JUCA 

NAUFRAGIOS CELEBRES 
Sem contarmos os naufragios ori-

ginados pela presente guerra, veja-
mos alguns dos mais celebres ocor-
ridos desde 1707 até os nossos dias. 

1707. Na baía de Vigo (Hespa-
nha) foram destruídas por um incên-
dio as galés de Vigo que com o las-
tro continham um valor de 45 mi-
lhões. 

1816. Perto do Banco de Arguim 
a nau franceza Neduza foi lançada á 
costa por uma tempestade e esface-
lou-se. Os prejuízos materiais calcu-
laram-se em um milhão e as victi-
mas foram 385. 

1852. Um incêndio destruiu no 
Oceano Pacifico o navio alemão 
Áustria. As perdas foram de seis 
milhões e as victimas 500. 

1857. Junto ao Cabo Hateras, uma 
terrível tempestade destruiu o vapor 
Norte Americano Central-America. 
Houve 4 milhões de prejuízos e 442 
victimas. 

1873. Em Halifaz por uma coli-
são com outro vapor o Atlantic (in-
glez) sossobrou perecendo 438 pes-
soas e havendo um prejuízo de 10 
milhões. 

1885. Por causas até hoje igno-
radas, no estreito de Bonifacio (en-
tre a Sardenha e a Córsega) a em-
barcação franceza Simillante foi des-
truída. Pereceram 1235 pessoas e os 
prejuízos não puderam ser calcula-
dos. 

1897. O vapor francez Bourgogne 
naufragou arrastando consigo 450 
pessoas. As perdas materiais foram 
calculadas em 25 milhões de francos. 

1906. A's dez horas da noite de 
21 de janeiro achando-se vários na-
vios de guerra em comissão de es-
tudos perto de Angra dos Reis (Rio 
de Janeiro) o famoso couraçado bra-
zileiro Aquidaban explodiu e em pou-
cos minutas mergulhou de poupa 
afundando-se totalmente. Pereceram 
tres contra-almirantes, quatro capi-
tães e muitos outros oficiaes e ma-
rinheiros, ao todo cerca de 300 ho-
mens. 

1906. A 6 de agosto nas alturas 
do Cabo Paios naufragou o vapor 
italiano Sirio, perecendo cerca de 500 
pessoas, entre elas o bispo de S. Pau-
lo, D. José de Barros. 

1912. No Oceano Atlântico, por 
uma colisão com um iceberg (mon-
tanha de gelo) o maior transatlantico 
que existia, o Titanic, foi dividido 
pelo meio e imediatamente afundou 
arrastando comsigo 1.800 pessoas. 
As perdas materiais desse naufragio, 
que é um dos maiores que se regis-
tram na historia marítima, calcula-
ram-se em 120 milhões. 

^itmÈm 

QBITUAK 
Fernando Ruela Candido 

Causou-nos a mais dolorosa im-
pressão a morte do nosso saudoso 
amigo sr. Fernando Ruela Candido, 
aluno do quarto ano de Direito da 
nossa Universidade. 

Sofrendo ainda ha pouco o golpe 
abrupto do falecimento de sua extre-
mosa esposa, Fernando Ruela, su-
cunbiu com o coração delacerado 
pela perda daquele ente querido que 
idolatrava, que tão cêdo viu desapa-
recer, ficando com um filhinho de 
tenra idade. 

Era um estudante muito aplicado 
e os seus condiscípulos tinham em 
Fernando Ruela um amigo leal, um 
caracter enobrecido pelas mais ex-
celentes qualidades, que lhe conquis-
taram a justa simpatia que disfrutava. 

Do nosso velho amigo só nos 
resta a saudosa memoria que apon-
taremos como exemplo de bondade. 

Que descance em paz o desven-
turado moço e sobre a sua campa 
juncada de goivos nos curvemos 
com a alma repassada de saudade. 

— Finou-se nesta cidade o sr. 
Constantino Coelho de Oliveira, an-
tigo operário de tipografo, natural 
de Viseu e ha muito anos aqui resi-
dente. 

* 

Na noticia que demos no numero 
anterior do funeral do sr. dr. Anto-
nio Guimarães Pais do Amaral, por 
engano mencionamos o nome do 
sr. dr. Pinto Coelho como fazendo 
parte de um turno, quando devia 
ser o sr. dr. Danton de Carvalho. 

Praticantes de finanças 
Está aberto, por 30 dias, concur-

so documental para provimento dos 
logares de praticantes das Inspecções 
distritais de finanças. 

São admitidos os indivíduos que 
tenham o curso geral dos Iicêus (5.° 
ano), os que tanham obtido aprova-
ção nos últimos concursos anteriores 
á lei de 26 de Maio de 1911 e os 
que á data desta lei tivessem aprova-
ção em português, francês e arimé-
tica ou passagem no 3 0 ano dos li-
ceus ou simples exame de instrucção 
primaria mas com pratica de 1 . ° ano 
e m r e p a r t i ç õ e s f i s c a i s , 

Desastre 
Ontem de manhã quando nas 

obras do largo Marquês de Pombal, 
os operários pretendiam içar uma 
prancha, esta desabou, colhendo na 
região dorçal Antonio Assis, de 25 
anos, de Santo Antonio dos Olivais, 
que recebeu tratamento no banco do 
hospital, seguindo depois para casa. 

Achando-se concluídas as obras 
da casa da escola de Souzelas e da 
habitação da respectiva professora, 
voltou esta ao serviço. — ^ • 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço ti 

vemos de retirar algum original, en-
tre o qual se conta a noticia duma 
apreensão na ourivesaria do nosso 
amigo sr. José Augusto da Silva Gui-
marães, que irá no proximo numero 

Uma nova fefite de energia 
A iletricidade e os agentes físicos 

tem nestes últimos anos numerosos 
adeptos. A radioactividade de certas 
aguas minerais tem por si a sua no-
vidade, muitos remedios novos são 
ensaiados, depois abandonados para 
lutar contra a vida moderna. 

Nada vale o Ferro Bravais em 
gotas concentradas, é uma fonte de 
e n e r g i a q u e n ã o e n g a n a n u n c a . 



Após as doenças 
infecciosas 

As crianças carecem 
do melhor tonico que o 
dinheiro pode comprar. 

i 

Muitas doenças infecciosas, tais 
como o sarampo, a coqueluche, a 
escarlatina e a difteria, são seguidas 
duma fraqueza mais perigosa que'a 
própria doença. 
Quando isto succede com rima 
criança bastante nova, a pobre 
victima perde as côres, emagrece, 
diminue no peso, tem fastio e dorme 
mal, chegando a uma condição 
muito gravo. 
As mães que passam por este desgos-
to com seus filhos devem depositar a 
fó na Emulsão de SCOTT, que nunca 
deixa de debelar a fraqueza e resta-
belecer a saúdo dos pequeninos. 
Todas as mães podem á vontade con-
fiar na Emulsão de SCOTT, que por 
mais de quarenta anos está sendo 
recomendada pelos médicos e tem 
salvo a vida a multidõos de crianças 
debeis. 

mulsao 
As crianças choram por ela 

Outra emulsão não lia 
que contenha igual 
o leo de f ígado de 
bacalhau puro, tor-
nado digerivel e agni-
davel ao paladar como 
o ó pelo único proces-
so de SCOTT. 
Não ha outra emulsão 
que sirva para crian-
ças cuja saude ou 
vida estejam depen-
dentes da pureza dos 
seus ingredientes. 

Todas as Pharmacia» c Drogarias vendem a 
Emulsão da SCOTT. 
Representante : A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, 
Porto. 
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m v m m d OPERÁRIO 
Com grande concorrência de ope-

rários da construção civil, realisou-se 
na passada terça-feira uma sessão ma-
gna desta classe, para apreciar e re-
solver sobre uma moção enviada pe-
la União Operaria Nacional, sobre o 
projectado movimento geral, em prol 
dos presos por questões sociais, ca-
restia da vida e execução da lei do 
horário de trabalho na indústria. So-
bre este assunto falaram vários ope-
rários, sendo resolvido convocar no-
va reunião para ontem, a fim de tra-
tar deste assunto mais detidamente. 

A assembleia tomou conhecimen-
to das fases porque tem passado a 
greve dos operários da construção 
civil do Porto, sendo resolvido, de-
pois de sobre o assunto terem fala-
do vários operários, que se conser-
vasse em sessão permanente, e se 
abrissem quetes para socorrer os ope-
rários presos pelo motivo da greve. 

Na sexta-feira, voltou a reunir a 
assembleia magna e resolveu dar o 
seu apoio á União Operaria Nacio-
nal sobre o movimento a encetar em 
prol dos presos por questões sociais, 
carestia da vida, etc. 

Tratando-se da greve do Porto, 
foi resolvido activar as quetes a fim 
de enviar o mais depressa possível 
as importâncias para o seu destino. 

Por fim foi resolvido nomear uma 
comissão encarregada de estudar a 
melhor forma de pôr em prática o 
dia normal de 8 horas, a partir de 
abril proximo, a fim de evitar que 
algumas obras parem no inverno só 
porque se trabalha menos hora, lan-
çando por esse motivo em crise mui-
tos operários. 

A comissão encarregada de estu-
dar este assunto, ficou composta dos 
activos e inteligentes operários ,srs.: 
David Carvalho, Anibal Murta, João 
Pedro de Jesus, Bento Forte, Alvaro 
de Oliveira, Manuel Casaleiro, Ma-
nuel Correia, Antonio R. S. Miguel 
e José Agostinho. 

Na sessão magna usou da pala-
vra o operário de Lisboa, sr. Jeroni-
mo de Sousa, delegado da União 
Operaria Nacional e um operário da 
construção civil do Porto. 

Como em várias terras do país, 
realisa-se ámanhã, ao meio dia, na 
Casa dos Trabalhadores, um comício 
contra a carestia da vida e pedir a li-
bertação dos presos por delitos so-
ciais, 

Nova sociedade 
Por escritura publica lavrada nas 

notas do tabelião Dr. Alberto de 
Serpa Cruz, desta cidade e devida-
mente registada no Tribunal do Co-
mercio, constituiram-se em sociedade 
em nome colectivo, para a explora-
ção da industria de confeitaria e co-
mercio de artigos congéneres, os srs. 
Alberto da Fonseca e Antonio Maria 
d'Albuquerque. 

A firma girará sob a razão social 
de Fonseca & Albuquerque, da qual 
Sómente poderá fazer uso o socio 
Alberto da Fonseca. 

A longa pratica e proficiência do 
sr. Albuquerque, a cargo de quem 
fica toda a gerencia técnica, são a 
segura garantia de que o fabrico ri-
valisará com o melhor dos seus con-
correntes. 

SOCIEDADE I. W. P. N.° 10 
Convido os socios da 2.* secção, 

a reunirem-se em assembleia geral, 
no proximo dia 20, pelas 20 horas e 
m?ia, na séde da Sociedade, ao lar-
go da Freiria, 14, sendo a ordem dos 
trabalhos a seguinte: 

Apresentação do relatório, contas 
e parecer do conselho fiscal, da ge-
rencia de 1914; 

Nomear uma comissão, segundo 
proposta da direcção, para reformar 
os Estatutos; e 

Tomar conhecimento duma alte-
ração ao § 1 d o art. 20.° e art. 47.° 
dos Estatutos, feita por S. *Ex.a o Sr. 
Ministro da Guerra, a qual modifica 
a organisação dos corpos sociais e 
dá a todos os socios o direito de vo-
tar e serem votados. 

Coimbra, lódeDezembroc!el915. 
O presidente da assembleia geral, 

Joaquim Pessoa dos Santos. 

escritoiuo ioi:i:\si; 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
Rua Visconde tia l u z , n . ° 8 , 1 . ° (Te l e f . n . ° 1 4 4 ) 

C O Í M B f í Â 

EDITAL 
Francisco dos. Santos d'Almeida, chefe 

da secretaria da Câmara Munici-
pal de Coimbra. 

Por ordem superior se anuncia, 
pela ultima vez, que se acham depo-
sitados na Secretaria desta Municipa-
lidade, os objectos abaixo meneio 
nados, perdidos nos carros electricos 
e encontrados na via publica e que 
serão entregues até 30 deste mês, a 
quem provar pertencer-lhes. Findo 
este praso serão vendidos em leilão 
e o seu produto aplicado ao Asilo 
de cegos e aleijados de Celas. 

Diversos chapéus de chuva para 
homem, sombrinhas de senhora, um 
sobretudo para homem, bengalas, um 
pacote com sabão, uma machada, tres 
pares de sapatos, um lenço de fanta-
sia, um sapato de senhora, diversos 
pares de luvas, bonés de creança, 
chapéus de creança, um chapéu mole 
para homem, diversos livros, uma 
mala de mão com diferentes peças 
de roupa, lenços, talheres, chaves, 
três peles de agasalho, uma camisa 
de homem, uma caixa de doce, um 
termómetro de banho, um colete 
para homem, um estojo para dese-
nho, um fio para o pescoço, uma 
mala de mão, uma carteira, uma 
bolsa de prata, diferentes bolsas para 
dinheiro, 2 leques, um estojo de cos-
tura, um chapéu de pano, um tripé 
e um brinco de ouro, um berloque 
e um broche de ouro. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
15 de Dezembro de 1915. 

Francisco Santos d'Almeida. 

Agradecimento 
Sebastião Rodrigues, Carlos Ro-

drigues e Joaquim Rodrigues, vém 
por este meio agradecer muita pe-
nhorados a todas as pessoas que 
acompanharam á sua ultima morada 
sua saudosa mãe Mariana da Con-
ceição, especialisando o sr. Alexandre 
Horta pelos relevantes benefícios que 
nos prestou. 

A todos o seu eterno reconhe-
cimento. 

Coimbra, 14 de Dezembro de 
1915. 

Gponde Lotopio do Datol 
2 4 0 c o n t o s — 3 0 c o n t o s — 1 0 contos 

Bilhetes e f r acções —- Cau te la s e d e z e n a s 

Está aberto em s o c i e d a d e o bilhete numero 

Rua Ferreira Borges 
C O I M B R Ã 

mê mt 

F o p t u g o l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

S o c i e d a d e anónima. Responsab i l idade l imitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Suroero telef.: 1 8 1 9 -4-- S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 - L I S B O A * Endereço teleg.: VIDA 

fteguroa contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o u de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o u agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o s de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o * contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o a de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. I n c n r -
s a l n o r O H l O - B n a K*a*oo* M a n o e l , S I . 

BANQUEIRO S-

Agente em COIMBRA-
• Borges & Irmão — Porto c Lisboa 

-Antonio Francisco de Brito. 

# # M A L # # 

Na Industrial Decorativa — Rua da 
Sofia, n.os 36 a 40 — de Antonio das Neves Eiysen, encon-
t ra-se á v e n d a : 

F I G U R A S p a r a P r e s e p e , desde 0,06= d'altura até 0,47' 

I M A G E N S - B U S T O S - C O S T U M E S , ETC. 

ia-s2 Milin Sesta Industrio o §m o mMM 

Automoveis 
Recolha e t r a t amento de au tomoveis , diaria 

e mensa l a p r eços convenc iona i s 

CABINES FECHADAS 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões , carretos, etc. 
Cement&ção de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
F u n d i ç ã o d e m e t a i s . 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 

A u t o m o v e i s de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vu lcan i zações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam-se agentes onde os não liaja ainda 
O F I C I N A - G A R A G E D E C O I M B R A 

Rua da Figueira da Foz, 170-
End. teleg. — GARAQE- COIMBRA 

COIMBRA 
Telef. 502 

Santa ("asa da Misericórdia è 
Grande Loíeria do Nataí 

Extranção a 23 de Dezembro de S9I5 
PRÉMIOS: 

1 d e . . . 9 . . 2 4 0 . 0 0 0 $ 0 Q 
3 0 . 0 0 0 $ 0 0 

I0 .000$00 
e a . e e 

1 j j . . . . . . 
Preço lios Bilhetes 10G$00 e quadragésimos a 2$50 

PEDIDOS AO TESOUREIRO DA MISERICÓRDIA 
As importâncias a remeter devem ser cm notas, vales,, cheques, 

ordens postaes em valores de fácil cobrança. f ^ J 
Aos eompradores de 5 011 mais bilhetes inteiros abona-se a co- ^^ 

Enviam=se l i s ta* a t o d o s os compradores Q 
missão de 3 %. 

Gponde Lotepio do Dota! 
• 
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i M e s e Eracções * * * * * * Cautelas e d e z e n a s 
Estão abe r tos em soc i edades os n ú m e r o s 

d a S O R T E G R A N D E 

c 5 : 0 4 1 § 
NA Casa Feliz DE 

Joaquim da ibilva Santos 
74, R. Eduardo Coelbo, 80 - COIMBRA # Telefone 205 

Comarca de Coimbra 
É D I T O S D E 3 0 D I A S 

(1." publicação) 

Pelo juizo de direi to da co-
marca de C o i m b r a e car tor io do 
escrivão do qua r to oficio, cor rem 
éditos de trinta dias a con ta r da 
s e g u n d a pub l icação d o anunc io 
no Diário do Governo, c i t ando 
Manue l Ferreira da C u n h a casado 
com Joaqu ina C a r m i m , ausen te 
em par te incerta da Amer ica do 
Nor te , para no prazo de dez dias 
f indo o praso d o s édi tos, im-
pugna r o p e d i d o q u e lhe faz A n -
tonio Jorge , solteiro, comerc ian te , 
de Alcar raques , da quant ia de 
8 2 $ 4 8 , 5 , s o b pena de n ã o im-
p u g n a n d o , ser c o n d e n a d o n o s 
t e rmos do art. 4 . ° do D e c . de 
29 de tnaio de 1907 , s e g u i n d o - s e 
os ulteriores t e rmos do p rocesso 
até final. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Attur .de Freitas Campos. 

Verifiquei a exact idão. 

O Juiz de Direito, 1.° substituto, 

Mendonça. 

IRESPASSA-SE o estabeleci-
mento de fazendas brancas, 

situado na R. Martins de Carvalho, 
n.os 6 a 12 o mais bem afreguezado 
desta cidade. 

Quem pretender pode dírigir-se 
ao proprietário do mesmo. 

' j j , M 'MiiiíiiíiiiiiiiHiííniíUiiiiíííitiíUiiHitiiíiinini 

José Cardoso 
E 

Flario cT/^iincida 
Advogados 

4 i 4 
Rua da Sofia, 73-i.° 

C O I M B R A 
l i - «Mc 

A i 4 

•m AR A G E A U T O - MI N E IVA. 
Avenida Sá da Bandeira. Tres-

passa-se ou vende-se o seu activo. 
Trata-se com o solicitador Gabriel 

e Melo, na Rua da Sofia. 

toíeiros lo Ceníro de Portugal 
(Séde em Coimbra) 

Avisam-se todos os socios efecti-
vos e auxiliares que na séde provi-
sória desta asso :iação haverá, no dia 
19 pelas 12 horas, eleições para a 
nova Direcção. 

Como seja a 2.a convocação, a 
reunião funcionará com qualquer nu-
mero de socios. 

O Secretario 

Comarca de Coimbra 
(1." publicação ) 

Pelo juizo de direi to des ta 
comarca e car tor io do escrivão 
do pr imeiro oficio Almeida C a m -
pos, foi por sen tença de sete do 
cor ren te mez de D e z e m b r o , de -
cre tada a interdiçãó p o r d e m e n c i a 
do réo L e o p o l d o Antunes , resi-
den te em C o i m b r a e acidental-
m e n t e no Hospi ta l Migue l B o m -
ba rda em v i r tude da respect iva 
acção requer ida por D o n a Ol in-
pia Ferreira Antunes , m o r a d o r a 
nes ta c idade. 

O que se anuncia para os 
fins e efei tos do art. 4 2 7 . ° do co-
d igo do processo civil. 

Co imbra , 10 de D e z e m b r o 
de 1915 . 

O escrivão 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 

Verifiquei a exact idão. 

O Juiz de Direito, 1.° substituto, 

Mendonça. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NER1 LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

E O I T A L_ 
A comissão executiva do Municí-

pio de Coimbra faz saber que no dia 
23 do mês corrente, pelas 14 horas, 
nos Paços do Concelho, voltam de 
novo á praça as barcas de passagem 
que não obtiveram licitação na praça 
anterior. 

No mesmo dia e á mesma hora, 
dar-se-á de arrendamento a casa que 
a Camara possue na Rua Bordalo Pi-
nheiro. 

As condições para esta arremata-
ção acham-se patentes na Secretaria 
da Camara em todos os dias úteis 
das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
17 de Dezembro de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pélico. 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

flogusío Qdtista 
E — 

Joaquim cie Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 



GAZETA DE COIMBRA, de 

Jaime Sarmento 
4. 4. ; l 4. ADVOGADO 4-4-4-4-4-

Rua Martins de Carvalho 

ARRENDA-SE OU VENDE-SE 

todo ou parte do edifício on-
de esteve instalado a oficina de car-
ruagens, sita na rua da Sofia, que 
pertence aos herdeiros do falecido 
Manuel José da Costa Soares. 

No mesmo edifício, podem ser 
feitas cabines para recolha de auto-
moveis. 

Vendem-se também os retábulos 
em pedra e azulejos, que existem no 
referido edifício. 

Para tratar com Manuel José da 
Costa Soares. CASA. Arrenda-se um 2.° andar 

com 7 divisões e sotão, no Ter-
reiro da Erva, 44. 

Trata-se no n.° 42. 

CASA, com um pequeno quintal, 
arrenda-se uma, com rez-do-

chão, andar e sotam, na Estrada da 
Beira. Faz esquina para a Travessa 
das Alpenduradas. Para tratar com a 
proprietária no mesmo prédio. 

CA S A COM QUINTA vende-se 
com boas dependencias de la-

voura, garage, jardins e agua, em 
Condeixa. 

Carta para Condeixa, Quinta de 
Santo Antonio. 

EM CASA de senhora de toda a 
respeitabilidade, recebem-se 2 

ou 3 meninos ou meninas que fre-
quentem qualquer das Escolas ou Li-
ceu, nesta cidade. 

Dirigir a esta redacção. 

EMPREGADO . Oferece-se um 
com bastante prática de co-

mercio; tem 38 anos de idade, e não 
se importa de ir para fóra. Dá boas 
referencias e fiador. 

Quem pretender pode dirigir-se 
á Cervejaria Central — Praça 8 de 
Maio — Coimbra. 

SSTABELECIMENTO em bom 
local. Trespassa-se com ou 

sem fazendas, sito na Praça do Co-
mércio, n.°s 91, 92 e 93, loja e 1.° 
andar, por' o seu proprietário se ir 
dedicar só á venda por junto. 

Dirigir a Sebastião José de Car-
valho. 

COBILIA para sala de jantar, 
_ vende-se na rua de Oliveira 

Matos, rez-de-chão da casa Viuva 
Cardoso. 

•OVEIS EM BOM USO. Ven-
dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensilios de cosinha. 

)IANO. Aluga-se. R. da Manu-
tenção Militar, n.° 9. 

PRECISA-SE já dum conto de 
reis a juros sobre hipoteca. 

Carta á redacção deste jornal com 
as iniciais J. B. 

RAPAZ com ano e meio de pra-
tica de fazendas brancas ofe-

rece-se. 
Nesta redacção se diz. 

RAPAZ externo com ordenado, 
prcisa-se. 

Nesta redacção se diz. 

SENHORA DE IDADE. Ofere-
ce-se para governanta, dá in-

formações, e não faz questão de or-
denado. 

Resposta ás iniciais M. C. nesta 
redacção. 

fffSRESPASSA-SE um estabeleci-
•• mento de mercearia e vinhos, 

otimamente situado e afreguesado. 
Nesta redacção se diz. 

VENDEM-SE duas serras de fita, 
movidas a vapor, podendo 

uma delas ser movida manualmente. 
Nesta redacção se informa. 

VENDEM-SE varias peças de 
cantaria destinadas a uma cons-

trução. Quem desejar informar-se 
mais circunstanciadamente deve di-
rigir-se a Alexandre Pais da Silva, 
residente na travessa da rua do Nor-
te, n.° 2. 

mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Extração a 23 de Dezembro 
Premio maior 240:Q00$00 

JULIO DA CUNHA PINTO 

Sã»? 
ití 

A SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas e iodas 
as doenças provenientes do sangne impuro 

Tratam-se até á cura completa pelo 
DEPURATGl 

(Marca registada em Portugal e em todos es países da União 
Internacional de marcas) 

Depurativo e anti-siftlitico í 
1 conssado 

pela classe medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente I 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo OEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da S IHLIS! 
O " Depuratol,, encontra-se á venda nas boas íar-

m a d a s e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogar ia Manue l Pe re i ra 
M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

3E 

&C-
U C E S S O R E S 

Baptista, Filho & C. 
D 

i , 2 9 1 3 7 
Escritorio 

Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R C 

Oficinas 

Bua jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

âjraai&asasg SgSg; 1 

m 

^ p a r e l h o s o p t o p e d i e o s 

RUA DOS -CALDEIREIROS, 181, 163, 165 
S E E E P O R T O = = 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples,- especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos.* 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 
(Para informações, em Coimbra, dirierir ao sr. Castro 

Garage Moderna 
Bar re i ro s £r C.a 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

C O I M B R A 

P n e u m á t i c o s , camaras d'ar, oleos, íazolina, etc. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

f í u t o m o f l e i s c i e i t i f t o p a p a a l u g a r 

S ER VIÇO PE RM ANENTE 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de "Waygood, , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha 5 1 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS pai a todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
_ _ _ — relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4. 4 4 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4 4- 4 4* 

Moinhos e prensas para IifíGflftES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de constiução mecânica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

= A v e n i d a d a U b e r d a d e = 3 7 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
A V E N I D A N A V A R R O 

í ^ e e p e i o = B d u e c ç ã o f í s i c a = ê p o p t s 

4-4-4- Luxuosa Instalação 4-4-4-

Abriu em 1 de Novembro as aulas d e : 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.rao Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Gandições de admissão: na séde do C M , das 13 horas em deante 

ompaHina cie seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 * Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 4 0 0 0 

Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total Ó37.021$109 

•!f Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 ji 

4 2 4 # 3 1 4 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marít imos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o 1.® de 
Novembro por dianfe. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

RH Visconde da Luz, SO, 1.°, D.-— Telefone 449 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

José Paredes 
• B Y G G A G G 

Hua do Visçonde da Luz, 13,1, 

Â 1 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
• e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

Orçamentos grátis 

tffio ha mai s Frio 
n e m Humidade 

Aquecimento central por vapor 
e agua quente 

Felis Irabat % p i s 
Representante no dlstricfo de Coimbra 

Caetano da Cruz Rocha 
125 — Rua Ferreira Borges — 129 

Projectos e orçamentos grát is 
OOQOOOOOOOOOQ 
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P u b l i c a ç õ e s . 

P U B L I C A - S E ÁS Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

E' coisa sabida ha muito que 
as estradas ein todo o país se en-
contram num estado deplorável 
e que, em alguns pontos até. in-s 
transitáveis. 

Todos sabem isto, até mui to 
por experiencia própria. 

A' maneira que a crise finan-
ceira do Estado se ia acentuando 
e que o orçamento ia sendo di-
zimado nas t uas verbas mais im-
portantes, as estradas apareciam 
logo na cabeça do rol como as 
maiores vitimas. 

Já nos últimos anos do antigo 
regimen ia sendo tão reduzida a 
verba para reparação de estradas, 
que elas se iam deter iorando a tal 
ponto que hoje são precisos al-
guns milhares de contos para fa-
zer a sua compostura, para as 
pôr inteiramente transitáveis e em 
boas condições. 

Tem sido um grande erro 
ter-se descurado tanto este servi-
ço publico, não só pelos perigos 
que resultam desse mau estado, 
mas porque hoje para se reparar 
uma estrada custará muito mais 
do dobro ou do triplo do que 
custaria quando principiou a de-
terioração. 

, O resultado é partirem recla-
mações de toda a parte contra o 
mau estado da estrada deste ou 
daquêle sitio, muitas delas de 
grande transito e servindo po-
voações populosos. 

O governo, porém, alegando 
sempre a falta de dinheiro, enco-
lhe cada vêz mais o orçamento 
sempre que se trata de estradas. 
E como não ha dinheiro para re-
parações, muito menos o deve 
haver para estradas novas, mas 
elas sempre se vão fazendo, aqui 
ou ali, conforme as influencias 
politicas das localidades o vão re-
clamando com insistência, 

Ainda ha poucos dias disse-
mos que o ministro do fomento 
do governo anterior, que tem si-
do deputado e foi governador ci-
vil de Braga, não deixou a sua 
pasta sem dotar esse distrito, a 
que dedica toda a sua atenção, 
com 108:416$00 só para repara-
ção de estradas. 

Entretanto bom é saber-se 
que para o distrito de Coimbra 
essa dotação foi apenas de escu-
dos 32:755$00, e que para todos 
ou quase todos os outros distri-
tos houve dotações relativamente 
insignificantes. 

Esta verba é destinada á con-
ervação e grandes reparações 

das estradas deste distrito. 
A cheia de Janeiro deste ano 

arrombou a estrada de Coimbra 
á Figueira, proximo de S. João 
do Campo. Principiaram ali as 
obras de reparação mas não se 
concluíram por falta de verba. O 
resultado é terem ali partido ei-
xos e rodas de carros ao atraves-
sarem o ponto onde a estrada se 
acha por macdamisar. 

E não se diga que esta estra-
da é de pouco movimento por-
que ha constantemente ali transi-
to de carros, automoveis e gente 
a pé e a cavalo. 

N ã o temos inveja aos outros 
distritos pelo muito que êles pos-
lam fazer em beneficio das suas 
estradas; o que lamentamos é 
que exista desigualdade, dando a 
uns ô que se não pode dar aos 
outros, parecendo que nem todos 
os distritos pagam as suas contri-
buições ao Estado para que êle 
lhe não falte com os melhora-
mentos públicos indispensáveis. 

Já nos não atrevemos a pedir 
jstradas novas para o nosso dis-

tr i to; mas ao menos que se repa-
rem as mais importantes e de 
maior transito para que os via-
jantes que por elas transitam não 
fujam de Coimbra com receio 
de ficarem enterrados em algum 
atoleiro. 

U m a nova estrada para o al-
to de Santa Clara e a ligação do 
Picoto dos Barbabos por Vale 
de Canas com a estrada de Pe-
nacova, não demandam de.gran-
de despêsa e teriam grande con-
veniência publica em se fazer; 
mas quando será esse dia, visto 
que tanto vão faltando o dinhei-
ro e os bons patronos de Coim-
bra. 

PRO COIMBRA 

Defesa e P p o p a g a n d a 
Novos socios. O Núcleo de 

Poiares. Organisação dos 
de Goes e Soure. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

Alferes Francisco Maria dos San-
tos Galhardo, Rua da Figueira da Foz, 
134. 

Fausto Gaspar Formosinho, estu-
dante, Penedo da Saudade. 

Antonio Fernandes Leitão, pro-
fessor da Escola Brotero, Avenida 
Dias da Silva. 

Aníbal Gama Rodrigues, estu-
dante, Rua dos Estudos, 20. 

Alberto Carvalho Albuquerque, 
professor de ginastica do Liceu, 
Guarda Inglesa. 

Raul Donato d'Almeida Roque, 
estudante, Rua Sá de Miranda, 118. 

—- Como dissemos no nosso bo-
letim do dia 18, realisou-se domingo, 
pelas 5 horas da tarde, na séde da 
Sociedade, a confirmação oficial da 
eleição da comissão dirigente do nú-
cleo de Poiares, acto que decorreu 
no meio do maior entusiasmo e sa-
tisfação. 

A' sessão solene presidiu o ilustre 
presidente da Direcção da Sociedade, 
sr. dr. Carlos Dias, que tinha do seu 
lado direito o sr. dr. Armando de 
Lima, presidente do núcleo, e á es-
querda o sr. dr. Manuel Braga, vice-
presidente da Direcção, tendo com-
parecido também o sr. dr. Carvalho 
Lucas, 1.° secretário, Pedro Dias Ban-
deira, 2.° secretário e dr. Sebastião 
d'Almeida, vogal. 

Depois das saudações que o sr. 
presidente dirigiu aos representantes 
do novo núcleo, saudações repassa-
das do mais vibrante e quente entu-
siasmo, o sr. secretário leu a acta 
congratulatoria que foi assignada por 
todos os presentes. 

Em seguida tomou a palavra o 
sr. dr. Armando de Lima, presidente 
da comissão dirigente, que, agrade-
cendo as saudações, afirmou que a 
Sociedade pode contar absolutamen-
te com a fervorosa dedicação e boa 
vontade de todos os membros do 
núcleo, pois todos estão sinceramente 
dispostos a trabalhar com entusiasmo 
e amôr pelo engrandecimento asso-
ciativo regional, convencidos como 
estão dos grandes benefícios que re-
sultarão para as povoações integra-
das da eficaz e activa acção da So-
ciedade, quando esta assuma toda a 
sua grandèsa e máximo desenvol-
mento. 

O sr. dr. Armando de Lima e os 
seus ilustres colegas foram, nessa 
ocasião, cumprimentados muito efu-
sivamente por todos os presentes, 
depois do que o sr. secretário pro-
cedeu á leitura da carta de confirma-
ção cuja entrega foi feita pelo sr. 
presidente da direcção ao sr. presi-
dente da comissão dirigente. 

Finda a sessão, foi oferecido pe-
la direcção aos representantes dos 
núcleos um delicado copo de agua, 
tendo-se nessa ocasião feito impor-
tantes afirmações relativas á orienta-
ção a seguir nos trabalhos que se vão 
iniciar no intuito de estender a orga-
nisação da Sociedade a toda a região 
de Coimbra, que, segundo o critério 
da direcção, abrange 25 concelhos. 

Sobre o assunto, o sr. dr. Manuel 
Braga, digno vice-presidente da di-
recção, fez uma larga exposição dos 
t r a b a l h o s j á r e a l i s a d o ? e a p r e s e n t o u 

a ideia de se organisar um congres-
so em que tomem parte os represen-
tantes de todos os núcleos, congres-
so que se reaiisará em Coimbra lo-
go que estejam integrados na Socie-
dade a maioria dos concelhos da re-
gião, devendo para esse fim ser no-
meada uma comissão organisadora, 
que será composta dos socios de re-
conhecida competencia e que mais 
profundo conhecimento tenham das 
necessidades da região. 

A ideia foi entusiasticamente re-
cebida por todos. 

Do núcleo de Poiares, que é cons-
tituído por trinta associados, todos 
pessoas de representação social, com-
pareceram os srs. dr. Armando de 
Lima, Artur Correia de Moura Vie-
gas, Alfredo Ferreira de Figueiredo 
Queiroz, Padre Antonio Pereira Ri-
beiro, da comissão dirigente; Anto-
nio de Carvalho Lima, Fernando Go-
mes da Fonseca Godinho, José Ma-
chado Feliciano, Antonio Lima Hen-
riques de Carvalho, Eugénio dos San-
tos. 

O núcleo de Ançã fez-se repre-
sentar pelos srs. José Maria dos Reis 
Camelo, José Abeilara Gomes e Ca-
listo Afonso da Silva Poiares. 

O sr. dr. João dos Santos, digno 
presidente do núcleo de-Louzã, en-
viou um telegrama saudando o novo 
núcleo e manifestando a sua inteira 
solidariedade com os corpos dirigen-
tes da Sociedade. 

— A direcção irá num dos pro-
ximos dias a Gois, acompanhada do 
sr. dr. Diogo Barata Cortez, dedica-
díssimo amigo da Sociedade, a fim 
de se combinar com o sr. dr. Mário 
Ramos, distinto advogado, a organi-
sação do núcleo daquele concelho. 

Em seguida irá a Soure, em cuja 
vila também se constituirá um im-
portante núcleo. 

í)e LISBOA 

20 de Dezembro. Forçado por 
motivos imperiosos a interromper as 
minhas cartas de Lisboa para a Ga-
zeta, volto hoje novamente a ocupar 
o meu posto, donde me havia des-
viado ha já tempo. 

Depois da ascenção ao poder, do 
sr. dr. Afonso Costa; depois de vá-
rios tumultos que aqui e ali se teem 
desenrolado; depois de comida a via-
sacra da politica portuguesa, em que 
na Arcada e no Chiado, nos cafés e 
teatros, se discute a malfadada poli-
tica; depois de finalmente aberto o 
debate parlamentar, a que o nosso 
governo deu causa; começa agora a 
agitar-se mais uma vez a grande mas-
sa popular, que é a alma da na-
ção. 

Assim, por motivo da carestia da 
vida e da crise de trabalho, teem ha 
um mês a esta parte estalado motins 
e revoltas em Louzada, em Almada, 
no Porto, etc., e divisa-se já do nor-
te ao sul do país, uma atmosfera de 
mal-estar, que ninguém pode prever 
onde irá parar. 

E sobre a ameaça de uma greve 
geral, que num dado momento so 
prará por todo o torrão bêrnd.to do 
nosso Portugal, berço altivo de tan-
tos homens ilustres, não se pôde pro-
fetisar o que será o dia de ámanhã. 

O governo proibiu os comícios 
que no domingo se deviam realisar 
em várias terras do país, promovidos 
pela União Operaria Nacional, sobre 
a carestia da vida e crise de traba-
lho. 

Mas apesar da proibição desses 
comícios, no Parque Eduardo VII 
compareceram milhares de operários, 
o que demonstra á evidencia que as 
classes trabalhadoras estão apostos 
para a luta, e numa ancia de revolta, 
com sêde de justiça, protesta contra 
a carestia dos generos que são a cau-
sa de tanta desventura e de tanta des-
dita. 

Ha dois dias que aqui correm 
boatos de ser declarada a greve ge-
ral em Lisboa e que essa greve terá 
o seu inicio no assalto ás padarias, 
armazéns de viveres e mercearias. 

Mas o que é certo é que essa 
ideia está por agora posta de parte, 
tanto mais que três classes, das mais 
numerosas, resolveram já não aderir 
á greve, por ser por agora inoportu-
na; essas classes são: carris de ferro, 
carroceiros e construção*civil. 

A União Operaria Nacional pro-
testou já também contra o assalto ás 
padarias, ultimamente levado a efei-
to pelos operários sem trabalho. 

J. LEMOS 

BRITO ARANHA 
Recebemos ontem o seguinte 

oficio do sr. secretario da comis-
são nomeada para obter meios 
com que se possa mandar cons-
truir um mausoléu para guarda 
dos restos mortais de Brito Ara-
nha : 

. . . Sr. João Ribeiro Arrobas — Com 
imensa satisfação tenho a honra de ilie co-
municar que a comissão promotora do mau-
soléu a Pedro Wenceslau de Brito Aranha, 
reunida em 12 do corrente, deliberou agre-
gar V. como amigo do fecundo jornalista e 
como representante da imprensa conimbri-
cense. 

Saúde e Fraternidade. 
O secretario da comissão — Alvaro Ne-

ves. 
Lisboa, 17 de Dezembro-de 1915. 

Aceitamos a honra que nos 
é dada de fazer parte desta co-
missão, não só pelos cavalheiros 
que a compõem, mas por se tra-
tar duma merecida homenagem a 
um honrado e honesto cidadão, 
que foi um grande exemplo de 
trabalho, um fecundo escritor e 
jornalista, que tudo deveu a si e 
só a si. 

Out ras razões nos impõem o 
dever sagrado de cooperar, ainda 
que modestamente, para a reali-
sação do preito á memoria desse 
saudoso c idadão: é êle ter sido 
um grande amigo da Gazeta de 
Coimbra, em que colaborou tan-
tas vêzes; manter as melhores re-
lações pessoais com o director 

desta folha, e sêr também um gran-
de amigo e admirador de Coim-
bra, onde nos últimos anos da 
sua existencia vinha matar sau-
dades na admiração da .sua pai-
sagem e no convívio intimo com 
muitos amigos dedicados. 

Tudo isto são razões de so-
bejo para aceitarmos com prasêr 
a honra que nos dão. 

Vamos, pois, abrir na Gazeta 
de Coimbra a subscrição para o 
fim indicado, esperando que esta 
cidade não deixe de correspon-
der a este apêlo. 

Em Brito Aranha não con-
corriam só predicados de inteli-
gência, de estudo, de saber e de 
trabalho; possuia também uma 
grande alma de patriota, um gran-
de coração todo cheio de bonda-
de e por isso não deixou inimi-
gos. ' 

Os que militam nas arduas li-
des da imprensa encontram na 
vida de Brito Aranha grandes 
exemplos a seguir, pois êle bem 
compreendia, como poucos, a alta 
missão da imprensa jornalística, 
em que êle ocupou um dos mais 
honrosos logares. 

Bem hajam os promotores 
dessa modesta homenagem, os 
que tiveram a ideia de não deixar 
esquecida a memoria saudosíssi-
ma desse venerando ancião, que 
trabalhando sempre não deixou 
fortuna. 

Not]cias militares 
Comando da 5.a Divisão 

Teem sido indeferidos, por este 
comando, todas as pretensões, em 
grande numero, de mancebos apu-
rados para o serviço militar e que 
solicitam passagem doutras armas pa-
ra a infantaria.. 

— Pela última O. E. foi coloca-
do em infantaria 35, pelo pedir, o 
tenente de infantaria 29 sr. Bernar-
dino dé Matos Tudela de Vasconce-
los, que ha meses havia sido transfe-
rido para este regimento, pertencen-
do àquele; e colocado na situação de 
reforma o capitão de infantaria 35 sr. 
Manuel da Silva Piedade, que seguiu 
para Lisboa, onde vai estabelecer a 
sua residencia. 

— Pela inspecção de infantaria foi 
determinado que nos dias 26 do cor-
rente e 2 de Janeiro proximo, não ha-
ja instrução militar preparatória. 

— Foi promovido a sargento-aju-
dante o 1.° sargento Esteves do 2° 
grupo da Administração Militar. 

— Foi mandado observar e bai-
xar ao Hospital Militar de Coimbra, 
uma das praças reclusas na Cadeia 
Nacional e que havia requerido para 
baixar ao hospital de Lisboa por so-
frer de neurastenia. 

— Devem brevemente ser rendi-
das as praças de cavalaria 8, em di-
ligencia nesta cidade. 

— Começou em 15 do corrente 
e deve terminar em 15 de março pro-
ximo, o abono da aguardente e le-
nha ás guardas desta Divisão. 

Vai ser convocada para o proxi-
mo dia 24, a reunião extraordinaria 
do senado municipal. 

MI n is ta agravo. A a c ç ã o do 
Cartas sensacionais» 

DA SÉ 
judicial. 

Damos hoje publicidade á minuta de agravo enterposta pelo digno Delegado do_ Procurador da 
Republica, sr. dr. Antonio Dias, ao despacho que não pronunciou o arguido Armindo Borges da 
Fontoura, 

S E N H O R E S JUIZES 

Na noite de 21 para 22 de Junho 
de 1914, nesta cidade, no Musêu de 
Arta Sacra, sito na Sé Nova, foi pra-
ticado um crime de furto de jóias 
existentes naquele Musêu, um dos 
primeiros do mundo. 

As condições em que esse crime 
foi cometido e quais os seus agen-
tes foi objecto de uma devassa que 
se abriu no comissariado desta cida-
de e de que resultou a pronuncia 
como autores de Joaquim da Silva 
de Jesus, Augusto da Costa Vazcon-
celos e Carlos Frederico Bacelar e 
Sousa, estes dois donos de um res-
taurante denominado Fenomeno, e 
aquele creado desse mesmo restau 
rante, que poucos mêses antes do 
furto e por ventura para desviar as 
atenções dos seus donos e mais 
companheiros do crime havia sido 
instalado nesta cidadc na rua da No-
gueira. 

Ali se reuniam, com frequencia os 
donos do estabelecimento, Vazcon-
celos e Bacelar, Antonio José Alves, 
Augusto de Oliveira Péça e outros, 
escolhendo um compartimento re-
servado onde, por vêzes, se fecha-
vam e tinham ao seu serviço Joaquim 
da Silva de Jesus. Mas não era só 
aí que essas reuniões se faziam. 

Uma casa que o Bacelar arren-
dou na rua da Alegria n.° 11 e para 
onde foi habitar algum tempo antes 
do crime era também aproveitada 
para esse fim e dela, no dia 22 de 
Junho de 1914, saíram limas, um tra-
do, etc., que o Bacelar entregou ao 
seu creado Joaquim para ir deitar no 
rio Mondego em parte onde êle ti-
vesse maior profundidade. 

O processo seguia seus termos, 
quando em 29 de Agosto de 1914 
da policia desta cidade foi requesita 
da a entrega daqueles três indigita-
dos autores do crime a fim de serem 
ouvidos sobre uma averiguação a 
que lá se havia de proceder no dia 
31 do mesmo mês. Neste dia foram 
entregues ao sr. inspector da poiicia, 
que os havia requesitado. 

Em 2 de Novembro de 1914 era 
remetido a este tribunal o Joaquim 
da Silva de Jesus, e a 27 do mesmo 
mês os dois restantes arguidos des-
acompanhados da mais ligeira in-

vestigação sobre o crime que lhes 
era e é imputado, o que me obrigou 
a oficiar ao Comissariado de Poiicia 
a pedir esclarecimentos. 

Designado o dia 7 de Agosto ul-
timo para julgamento, o então De-
legado interino, Manoel Marques Pe-
reira e hoje meu Sub Delegado, in-
formado jja escandalosa protecção 
que a favor dos acusados se fazia, 
requereu, e muito bem, juri misto 
que o Venerando Supremo Tribunal 
de Justiça concedeu. 

Foi marcado novo julgamento, 
com juri misto, para o dia 9 de No-
vembro ultimo e, porque, nesse dia, 
fui informado que havia uma pista 
que, seguida, lançaria bastante luz 
sobre este processo, aproveitei a 
causa legitima de não prescindir do 
praso máximo de vista de 13 do-
cumentos apresentados peia defesa. 

Colhi informações, e depois dis-
so instaurei uma nova investigação 
que já produziu bastante luz e creio 
que continuará a produzir se fôr se-
guida com rigor, com tenacidade e 
desassombro. 

Foram já apreendidas doze das 
jóias furtadas. 

Um daqueles 13 documentos é 
uma carta do sr. Inspector da Policia 
desta cidade dirigida ao ilustre Ad-
vogado dos acusados em que termi-
na pela forma seguinte: « deduzindo 
e comparando eu, em minha cons-
ciência afirmo ter afirmado a minha 
convicção de que o Carlos Bacelar 
não passou de um inconsciente ins-
trumento, primeiro, e encobridor, já 
interessado, depois.» 

O ilustre Inspector de policia era 
testemunha de defesa no processo e, 
apezar de requisitado, não compare-
ceu. 

Estranhei o facto, porque se s. 
ex.a tratava um caso oficial afirmado 
em simples carta particular, deveria 
vir ao tribunal responder' ás instan-
cias que eu julgasse convenientes e 
oportunas para se esclarecerem pon-
tos de afimação constantes do seu 
depoimento particular e escrito. 

Vi plano de defesa, que consistia 
em fazer dar como encobridores os 
três acusados e, porque não havia 
autores, a sua absolvição pura e sim-
ples. Aquele depoimento escrito e 

particular favorecia, sem sombra de 
duvida, esse plano arquitectado e 
porventura maduramente pensado. 

A verdade, porem, surge e com 
ela novos elementos de apreciação e 
indiçiação. 

É chamado ao tribunal Antonio 
José Alves que, a muito custo prin-
cipia de dar esclarecimentos. 

São feitas buscas em casa das 
mulheres do Bacelar è do Vazconce-
los, do Alves, e depois, na Figueira 
da Foz, em casa do Armindo Borges 
da Fontora. Nas casas do Bacelar, 
Alves e Armindo, são encontrados 
escritos que se ligam com o crime e 
principia o mistério a desvendar-se. 
É pronunciado como autor Antonio 
José Alves. 

Mais tarde dou querela contra 
Armindo Borges da Fontora e Au-
gusto de Olveira Peça como autores 
e José Rodrigues Paulo, João Borges 
e Antonio José Vieira como eucobri-
dores. 

O Meretissimo Juiz a quo recebeu 
a querela, excepção feita da contra 
Armindo Borges da Fontoura pelas 
razes dadas no douto despacho de 
fl. e arbitrou a fiança para o Peça 
em 2:115$00 e para os encobridores 
em 200$00. 

É desta parte daquele douto d e s -
pacho que em tempo se agravou. 

S E N H O R E S JUIZES 

Chamar a Vossa esclarecida aten-
ção para as cartas trocadas entre o 
Armindo e o Bacelar, bastaria para 
a procedencia do agravo e, portanto, 
para ser ordenada a pronuncia da-
quele querelado. 

Estes dois homens, ambos inte-
ligentes e com alguma ilustração, es-
tão intimamente ligados e estreitados 
pelos laços do crime. 

Eles querem «ser milionários, cus-
te o que custar, porque o dinheiro è 
tudo e a honra é nada.» 

Eles querem «ir mundo fóra pa-
ra os mais reconditos sertões do uni-
verso roubar os leões que lá possa 
haver senhores de bom tesouro, a ex-
por a vida, lutar, trabalhar, com for-
ças desiguais, furar, minar, agir, vio-
lar o leite sagrado das montanhas e 
rebuscar nas suas entranhas o poder 
do ouro mais sagrado e infame do 
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que tudo» (carta do Armindo para o 
Bacelar. 

Nesta carta, o Armindo dirigin-
do-se ao Bacelar, diz: quero-o a si 
somente; assassino, ladrão, infame, 
seja o que fôr — quero-o, a sociedade 
é muito mais infame e tão vil que o 
enxovalham assim sem compensações 
que o possam reparar. E' rico l dizem 
ao passar. E' quanto basta. Ser rico 
è tudo. Venha essa riqueza seja de 
donde for e pelos meios mais vergo-
nhosos ; o dinheiro não difama nobi-' 
lita! Não se suja — limpa! E' por 
isso\ meu caro, que eu quero voltar a 
esta patria rico e opolento para vin-
gar as traições dos meus ricos tiranê-
tes. Se seguir para a Africa (por 
uma violência de justiça) irei ter con-
sigo; se vier para a rua, como deve 
vir, fugiremos ambos daqui para 
muito longe tentando nosso desidera-
tum etc., etc. 

Esta carta é de 17 de Novembro 
de 1914 e nela o Armindo diz que 
quer «em troca de 10$00 a tal cai-
xinha com portas laterais de maneira 
que toda a astúcia do jogador chegue 
ali e perca as suas milionarias mas-
sas ?! 

Nada mais seria preciso para de-
monstrar as ligações criminosas do 
Armindo e Bacelar. 

A que tempo remontam essas re-
lações criminosas? Não é fácil dizê-
lo por agora, mas elas principiaram, 
o mais tarde, em fins de 1913 antes 
do Armindo ir para o Porto onde, 
segundo diz, se demorou 14 meses. 
E que essas relações existiam, e bem 
intimas, mostram as cartas que o mes-
mo Armindo escreveu do Porto a Ba-
celar, quando este estava preso na 
primeira esquadra desta cidade e que 
teem as datas de 26 de Setembro de 
1914, 11 de Outubro de 1914, 13 de 
Outubro de 1914, 30 de Outubro de 
1914. Numa destas, a escrita em 13 
de Outubro de 1914, o Armindo, pa-
ra justificar a falta de só escrever ao 
Bacelar tanto tempo depois da prisão, 
diz: « é simples a resposta, é bem ver-
dade que li nos jornais tudo o que 
êles disseram a seu respeito, mas tam-
bém sabia da sua incomunicabilida-
de; escrever-lhe sem ter a certesa que 
receberia as suas noticias, calculando 
sempre que seria uma grande gafe 
escrever-lhe para um hotel tão des-
agradavel e que talvez já aí se não 
encontrasse, e, ainda não sabendo o 
prejuízo ou lucro que as minhas car-
tas lhe levariam, etc. 

Quem poderá acreditar na ino-
cência do Armindo, quando este re-
ceia do prejuízo ou lucro que uma 
carta dêle podia acarretar quando di-
rigida para a esquadra? Se era um 
inocente, não havia logar para receio 
porque este aparece, quando a cons-
ciência nos acusa. O Armindo acudiu 
solicito a visitar o seu irmão no cri-
me para este o não denunciar e evi-
tar, desse modo, a sua prisão; mas 
escrever em seguida á prisão, seria, 
na verdade, uma gafe de temer e per-
der. 

Eles não dizem nessas cartas que 
entraram no roubo da Sé nem nelas 
nos contam as circunstancias que o 
precederam, acompanharam e segui-
ram. Seria uma gafe indesculpável a 
indivíduos inteligentes que adopta-
ram uma linguagem que ambos bem 
compreendiam e á Justiça não deve 
escapar. 

E, porque assim era, o Armindo, 
em carta para o Bacelar, de 11 de 
Outubro de 1914, escreve: <É pre-
ciso truncar, para que os mirones não 
pisquem o jogo, e portanto é bom ver 
á... Bleujf. Em todo o caso e todos 
os casos conte, como com relogio se 
conta, quando tem corda e não é ma-
nhoso». 

E estes períodos, Senhores Juizes, 
encontram-se na mesma carta depois 
de responder a quatro pontos distin-
tos: Seus pedido; projecto; sua ida 
para Lisboa e fazer felicidades, que 
no dtèer do Armindo, lembra assim 
qualquer coisa de fazer velhoses!.. . 

Interrogado para explicar o que 
queria dizer com aquelas frases inte-
gralmente transcritas, responde: *não 
pode agora o declarante explicar o 
que querem dizer as frases que se en-
contram nessa carta designada pela 
letra B>. 

A fl. 77 dos autos encontra-se uma 
carta do Armindo para o Bacelar na 
qual aquele relata o comício que fez 
no Café Abrantes àquela gente que 
antigamente tão amigos se faziam do 
Bacelar e picando-os com o aguilhão 
do dever. Um dos picados foi Anto-
nio José Vieira que se encontra pro-
nunciado como encobridor. Esta car-
ta é de 9 de Novembro de 1914 e 
nela o Armindo diz que é «muito 
provável que vá a Coimbra ainda no 
fim desta semana e portanto devo ir 
visitá-lo; diga se sexta feira á noite 
está disposto a aturar-me ou mesmo 
no sabado e quando è que passa pa-
ra a cadeia. Com referencia ao que 
me pediu para o Jornal de Noticias, 
informam-me que o meu amigo me 
escreva em poucas palavras o que 
quer . . . 

«Mãos á obra; portanto veja se 
lhe convém isso ou mais depois pro-
ximo ao julgamento; também convi-
nha conjugar essa noticia com a car-
ta de Coimbra, a carta diaria, o que 
será fácil depois estudar a fórma de 
fazer assim, visto que da redação di-
rão os meios para esse fim.» 

Em carta de 13 de Dezembro ie 
J914, 0 A r m i n d o d i z ao B a c e l a r que 

tem dois negocios entre mãos impor-
tantes para resolver; - a familia gri-
ta por dinheiro como as criancinhas 
por... marmelada. Estou a ver as 
minhas esperanças derruírem todas 
perante uma fatalidade que já não 
ha fórma de evitar. Tudo corria tão 
bem! Enfim, o vento virou, e agora é 
preciso força e cuidado.. .Eu lhe con-
tarei tudo», etc., etc. Em outra de 14 
de Dezembro de 1914, trata da com-
pra de algodão e pede-lhe para q-ue 
< rasgue um bocadinho o véu dos seus 
projectos, quando tiver vagar! Em caso 
de falta de mantimentos de boca, do 
Natal em deante talvez lhe consiga 
de minha casa um auxilio diário; por 
enquanto não posso.» 

Em 20 de Janeiro de 1915, em 
carta escrita também pelo Armindo 
ao Bacelar aquele mostra-se desgos-
toso por este o querer convencer 
contra a sua opinião e alude ao so-
bresalto da familia pelo facto das 
suas relações com o Bacelar. 

Em 8 de Fevereiro de 1915, em 
carta dirigida pelo Armindo ao Ba-
celar, aquele, depois de fazer os seus 
protestos de amisade e de lhe pedir 
que lhe fale, escreva, diga da sua no 
va jornada (Penitenciaria), lhe conte 
do seu processo, quando responde, 
o que pensa, como vai de coragem, 
escreve: «Marque-me o dia em que 
juntos possamos brindar á sua liber-
dade! Não arrefeça nos seus proje-
ctos e conte comigo para uma explo-
ração honesta, através da... Austra-
lia! Desaferrôe a sua impcrtinaz ver-
be, dê longas ao pensamento! 

Em maio de 1915 o Armindo apa-
rece em Lisboa, agindo, trabalhando, 
no dizer do Bacelar, e de lá escreve 
a este, em data de 5, comunicando 
que deu á Julia, uma meretriz que 
teve casa de vida fácil nesta cidade, 
por cima do restaurante Fenómeno 
e que, naquela data se encontrava em 
Lisboa por ventura trabalhando e 
agindo com o seu Armindo que a 
respeito dela, escreve: <Ficamos es-
perando que o amigo Bacelar ponha 
em execução as suas ordens de forma 
a conseguir os intentos da Julia que 
tudo merece e que me tem ajudado 
muito na miséria que aqui tenho pas-
sado e que agora me anda conseguin-
do emprego para a Africa». Nessa car-
ta recomenda que a correspondência 
do Bacelar para determinada pessoa 
residente em Lisboa, que é jogador e 
gatuno conhecido da policia seja en-
viada para certa rua, quer pelo cor-
reio quer por intermedio seu ou da 
Julia. Pede noticias que a ele e Julia 
muito interessam e manifesta desejos 
de o ver ao pé dêle... livre como a 
andorinha. 

Em 24 de Julho de 1915, em car-

ta dirigida de Braga, o Armindo can-
ta o hino da próxima liberdade do 
seu querido Bacelar e conta as horas 
que faltam para êle aparecer, 312 
horas, porque o julgamento estava de-
signado para o dia 7 de agosto do 
mesmo ano e afirma que não deixa 
de aparecer ao projectado jantar e 
tantas outras coisas que o Destino 
se encarrega de contrariar, mas que 
ainda podem ser realisaveis. 

A anciedade pelo julgamento, pe-
la libertação do Bacelar, preocupa-o 
a todo o momento, e é ainda o ob-
jectivo de uma carta escrita de Gui-
marãis em 4 de agosto de 1915. 

Na carta de Braga, de 11 de agos-
to de 1915, porque o julgamento foi 
adiado, ele mostra-se nervoso e in-
comodado e chama fatalidade a esse 
adiamento. Lê os opusculos do Ba-
celar e lembra-se, ao lê-los, que não 
devia ter sido invocado o testemunho 
dos dois comissários por estes não 
terem sido dados para testemunhas 
e pergunta-lhe se ha algum inconve-
niente em ir visita-lo. Èle quer fazer 
visitas ao seu Bacelar e escreve-lhe, 
mas de quando em quando aparece-
lhe o receio a tortura-lo. Ele quer a 
absolvição e está pronto a fazer tudo 
o que preciso for para a libertação 
do seu grande amigo. Ele finge zan-
gar-se com o Bacelar para tempo 
depois, entrar, se é possível numa 
maior estreiteza de relações!! 

Que significa, Senhores Juizes, 
tudo isto? E' porventura crivei que 
o Armindo se não estivesse envolvi-
do no furto da Sé, escrevesse o que 
todos nós lêmos nas cartas referidas? 

Acrescentamos a tudo isto a de-
claração que-Antonio José Alves fêz 
no interrogatório de fl. 2ó e que é a 
seguinte: «Que ontem, depois de ser 
enviado para a cadeia, afirmára que 
um tal Armindo, sobrinho de..., ne-
gociante desta cidade, lhe houvesse 
dito que tinham mandado a Lisboa, 
sem dizer quem mandava, e foi man-
dado uma pessoa buscar uns objectos 
cuja proveniência não precisava, mas 
que nada tinha vindo, porque nada 
tinha sido encontrado, refutando aque-
le Armindo o caso\ como sendo um 
conto do vigário ou escroquerie (sic) 
pois o Bacelar queria arranjar dinhei-
ro por esse processo. Esta conversa 
com o Armindo vem a proposito de o 
respondente e Armindo falarem sobre 
o furto do Muzeu da Sé e do Carlos 
Bacelar». 

S E N H O R E S JUIZES 

Para complemento da minha con-
sideração direi que Antonio José Al-
ves negociou parte das jóias furtadas 
no Musêu da Sé, que já foram ava-
liadas no valor real de 2:115$00 e 
estimativo superior a 3:000.)00 e que 

razão tinha o Bacelar quando, em 
carta para o Armindo, escrevia em 6 
de Agosto de 1915, na vespera do 
dia designado para o julgamento: 
* recebi as suas cartas onde cada pa-
lavra traduz a sua bôa amizade e o 
seu carinhoso interesse por este pobre 
diabo, seu agradecido e dedicado ami-
go. Não lhe escrevi logo porque nes-
tes dias de mobilisação e concentra-
ção (á época de ideias), não me tem 
sido possível comunicar-lhe as impres-
sões que sei deseja recolher; no en-
tanto nunca me esqueço de si e, o que 
é mais, nunca deixei de contar consi-
go. Agora sim, agora já posso trans-
mitir-lhe impressões e das boas. Cal-
cule que estou de tal modo que nem 
posso conceber a ideia de ficar preso, 
uma hora só que seja, após o julga-
mento. Aqui não se treme. Aqui rea-
ge-se fortemente e vence-se, não se 
sucumbe. Isso nunca foi comigo, ná, 
ná, isso nunca está nos usos da casa. 
Já vê como me encontro em vcsperas 
de batalha. Sinto-me Joffre, meu ami-
go. Com respeito a ir ter consigo é 
que já é outra coisa. Como compreen-
de, após a primeira luta decv iva ha 
que mobilisar também as reser vas, os 
corpos de administração, etc., etc., e 
isso não pode ser assás rápido por 
via das comunicações e dos... aviões. 
Não são as guerras agora de trin-
cheiras? Pois siga-se a tatica actual 
— entriclieiremo-nos. Porém, uma vez 
organisada a defesa, estabelecida a 
paz entraremos no campo diplomático 
e das conferencias e ninguém tenha 
dó de nós então. No proprio sabado, 
ámanhã lhe comunicarei o que se hou-
ver passado e os meus planos. Esti-
mo que tudo lhe corra e a todos os 
seus como deseja, menos que se em-
pregue no Porto. Lá no Porto é que 
não. Deixe as tripas, venha para o 
sal, a alface é mais fresca e então 
neste tempo », 

Muitos outros elementos de apre-
ciação podiam ser inumerados em 
reforço do que fica dito, se o tempo 
nos permitisse. 

Confiemos que Justiça será feita 
e que por virtude dela a cidade seja 
limpa de uma quadrilha perigosa que 
dispõe de larga protecção contra o 
que é preciso reagir com inergia e 
decisão. 

J U S T I Ç A 
* 

O meretissimo juiz subtituto, sr. 
dr. Clemente de Mendonça, reparou 
o agravo do digno delegado desta 
comarca sobre as fianças aos autores 
e encobridores do roubo do musêu 
da Sé, passando a daqueles, que era 
de 2:115500, a ser de 10:000500 e a 
destes que havia sido arbitrada em 
200500, passou a 1:000500. 

Dr. Houais e Sousa 
Concluiu ontem o concurso para 

1.° assistente (6.° grupo) da Facul-
dade de Medicina, o sr. Dr. Alvaro 
Frederico Novais e Sousa, que pres-
tou as mais brilhantes provas, ob-
tendo a classificação de MB. 20 va-
lores. 

O trabalho de admissibilidade do 
craneo versou sobre Os extratos hi-
pofisarios em obstetrícia. 

A dissertação do concurso, na 
qual argumentou o sr. Dr. Alvaro 
de Matos, intitula-se: Assistência e 
Maternidade (Protecção e assistência 
social ás gravidas, puerperas e á pri-
meira infancia em Portugal.) 

A prova da autopsia incidiu so-
bre o exame do apendice ileo-cecal 
e a prova operatoria consistiu numa 
histerectomia sub-total, realisada no 
vivo com o maior êxito. 

As provas clinicas de obstetrícia 
duraram cinco dias, sendo os três 
relatorios discutidos pelo sr. Dr. Al-
varo de Matos. 

As provas clinicas de ginecologia, 
de igual duração, tiveram três rela-
torios nos quais argumentou o sr. 
Dr. Daniel de Matos. 

A lição livre efectuou-se com a 
apresentação de 6 exemplares, res-
pectivamente de 

Bacia achatada pura. 
Bacia saqui t ica , regularmente 

apertada e achatada. 
Bacia afunilada, tipo cifótico. 
Bacia asimétrica, ileo-femural, por 

paralisia infantil. 
Bacia asimétrica coxalgica. 
Bacia regularmente apertada, tipo 

justo minor Litzman. 
Cinco destes casos referem-se ás 

nove operações cesarianas que téem 
sino feitas na Clinica Obstétrica da 
nossa Universidade. 

O exame foi feito neste estabele-
cimento hospitalar e o pessoal de 
enfermagem do qual é directora a 
sr.a D. Palmira Filipe Craveiro, or-
namentou o edifício, patenteando as-
sim a sua consideração e muita sim-
patia pelo ilustre académico. 

O O O O O O O O O O G O O 

Augusto Qotista 
E 

Joaquim de Campos 
A d v o g a d o s 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 

O O Q O O O O O O O 0 O O 

A R E C E I T A 
J mais simples e fácil 
9 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

Relação cm Coimbra 
No domingo foi aqui recebido 

um telegrama do deputado sr. dr. 
Artur Leitão, participando ter sido 
aprovado pela comissão de fazenda 
a criação dum tribunal de Relação 
em Coimbra e que este assunto bre-
vemente seria tratado na camara dos 
deputados. 

Vemos finalmente entrar no, ca-
minho da realisação essa grande as-
piração de Coimbra, sem que isto 
queira representar uma injnstiça em 
favoritismo, porque está reconhecido 
ha muito tempo ser conveniente pelo 
serviço judicial a assistência duma 
outra Relação. 

Resta que não fique o caso no 
esquecimento e que desta vez se leve 
ao seu termo o que tanto se deseja 
e se torna necessário. 

Não seja só criar cursos livres e 
novas Universidades e desdobrar 
cursos em prejuízo de Coimbra. E' 
justo que venham compensações. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Em serviço da Universidade 
O sr. José Antonio Domingos dos 

Santos, conservador do Musêu de 
Antropologia da Universidade, par-
tiu para os quartéis da 2.a divisão 
militar, a fim de proceder ás medi-
ções antropometricas. 

Frederico Guilherme Nunes do Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição n.° 1, 1.° 

No dia de Natal, pelas 10 horas 
celebra-se na igreja de Santa Cruz, 
missa cantada, sendo o côro execu-
tado por um grupo de meninos e 
meninas da catequese. 

No fim da misssa terá logar a 
cerimonia de adoração de Jesus Me-
nino, acompanhada de cânticos ade-
q u a d o s a o a c t o . 

t o o o o o o o o e x x » 
! M A Q U I N A S D E E S C R E V E R 
) Seguindo o exemplo do 

!

que ha no estrangeiro, aca-
ba de montar-se em Lisboa 

I uma casa que se dedica á 
| venda de maquinas de es-
I crever reconstruídas, de to-
) das as marcas, garantindo o 
} seu bom funcionamento. t 
& Escrevam-nos hoje mes-
l mo pedindo as listas indica-
! tivas dos modêlos existen-

tes, specimens de escrita e 
os respectivos preços, que 
desde já podemos garantir 
muito vantajosos. 

O Herbert, Esteves & C.a Õ 
O 10 : C a i s do S o d r é : 10 Q 

o 

a LISBOA 

O N A T A L 
Avisinhando-se a época solene em 

que a Igreja, ligada á Humanidade, 
comemora o faustoso dia do Nasci-
mento do Redentor, afigura-se-nos 
justo manter as tradições da Gazeta 
de Coimbra, apelando para a nunca 
desmentida caridade dos seus leito-
res em beneficio de tantos infelizes 
que, nesta época, anceiam pela esmo-
la do Natal! 

Se, para muitos, a data festiva de 
25 de Dezembro é solenisada com de-
monstrações de franca alegria, se é 
naquele dia que mais se avigoram os 
sagrados laços da familia, transfor-
mando-se os lares em santuarios de 
puro amor e verdadeiro afecto, não 
é menos certo que essa data repre-
senta para bastantes outros a mais 
dolorosa recordação, trazendo-lhe á 
memoria pedaços de felicidade que 
se esvaiu e que hoje, abandonados á 
mais cruel desventura, lembram en-
re imprecações de desespero e ma-

nifesto desgosto pela sua predesti-
nação. 

É para estes vencidos da vida, pa-
ra estes desgraçados a quem a sorte 
se compraz a torturar, que a Gazeta 
de Coimbra solicita protecção e so-
corro. 

Almas bemfazcjas que jámais re-
cusasteis a vossa piedade aos que so-
frem, tende compaixão dos desven-
turados que por aí se albergam em 
míseras mansardas, abandonados á 
inclemenpia do inverno, sem lume 
nas lareiras e pão para mitigar a fo-
me dos inocentes que os rodeiam. 

Lembrai-vos de tanta desdita e 
estai certos que em a noite de Na-
tal, quando ,á volta da vossa mesa 
resoarem alegres e comunicativos os 
risos de vossos filhinhos, que são o 
vosso enlevo, outros cânticos se en-
toarão em torno de vossos nomes, 
que são as orações recitadas pelos 
infelizes em recompensa da vossa es-
mola! 

Em nome deles e só deles, trans 
formai as colunas deste jornal em sa-
crario da vossa piedade, e contai com 
as lagrimas de grat.dão para purifi-
cardes o mais sublime ensinamento 
da doutrina de Cristo: «Quem dá 
aos pobres empresta a Deus». 
Amadeu Rodrigues Amado (Brasil) 6$500 
Uma senhora 500 
R. K. 1 3$000 
Do anonimo M. M., de Manaus, (Bra-

zil) 2$350 
Do anonimo A. R., (idem) 2$000 
Do anonimo F. F., (idem) l$000 
Do anonimo M. C. S. F., (idem) . . 2$000 

17$350 

Dr. Lima Duque 
O senador sr. dr. Lima Duque, 

embora não seja representante deste 
circulo, desejou interrogar ha dias o 
sr. ministro da justiça ácerca das 
suas intenções quanto á criação dum 
tribunal de Relação em Coimbra, e 
falou por tal forma, e fez a esta ci-
dade tão honrosas referencias, que 
não podemos deixar de agradecer-
lhe essas boas palavras, que bem 
mostram teram partido dum grande 
amigo da nossa terra. 

Disse s. ex.a que tem por Coim-
bra uma grande admiração, por que 
aqui desenvolveu a sua inteligência 
e robusteceu o seu espirito, aqui 
passou o melhor tempo da sua vida, 
considerando esta terra como sua. 
Ama-a e admira-a, regosijando-se 
com as suas prosperidades e sentin-
do os seus males. 

São tão raros os que fazem ouvir 
a sua voz no parlamento em defesa 
de Coimbra, que não pudemos dei-
xar de registar o acto que praticou, 
tão expontaneamente, o sr. dr. Lima 
Duque, que esta cidade pode contar 
no numero dos seus patronos. 

BAPTISAD0 
Na Sé Catedral deve efectuar-se 

hoje o baptisado de uma menina de 
3 anos, que nasceu depois de sua 
mãe ter sofrido a operação cesariana, 
a primeira que se efectou na clinica 
obstétrica. 

A creança, cheia de vivacidade, 
está entregue aos cuidados do ilustre 
professor sr. Dr. Alvaro de Matos e 
da digna directora das enfermeiras 
sr. D. Paulina Filipe Craveiros, que 
serão os seus padrinhos, e lhe darão 
o nome de Cesariana. 

P E L O T R I B U N A L 
Em audiência ordinaria do dia 20 

foram distribuídos os processos se-
guintes: 
Ao 1." oficio, Almeida Campos: 

Carta precatória vinda da co-
marca de Anadia para arrematação 
extraída do inventario orfanologico 
que naquela comarca se procede 
por óbito de Ana de Jesus Feiteira, 
residente que foi em Mogofôres. 
Ao 2." oficio, Faria: 

Emancipação requerida por Ma-
ria do Rosario Sousa, em favor de 
seu filho Antonio Rodrigues Coelho, 
residente em Almalaguês. 

Advogado, dr. Adriano Gomes. 

Durante a presente semana, está 
de serviço, o escrivão do 5.° oficio, 
Perdigão, 

ECOS DA SOCIEDADE 
Fui desfolhar a rosa que me déste 
Junto do Cemiterio. Entardecer. 
Assobiava a ventania agreste 
Nas arvores. O sol ia morrer. 

E tombavam as pétalas, no chão, 
Umas com côr, outras desmeiadas. 
Ao deixa-las cair da minha mão 
Ia revendo as aventuras passadas. 

Um beijo que trocámos. Um adeus. 
Creancices sem conto, que só Deus, 
Houvç por bem ouvir, presenciar. 

E as pétalas caídas uma a uma 
Leva-as a ventania como á espuma. 
Dizem venturas fninhas acabar. 

915. MÁRIO MACHADO 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Maria Mesquita Rodri-

gues e o sr. Dr. José da Silva Neves. 
Na sexta-feira, a sr." D. Gracinda do 

Nascimento Fonseca e o sr. Alvaro Gaseo. 

O anel (pestepioso 
Na sexta feira pelas 2 horas da 

tarde, um empregado da Contrasta-
ria do Porto fazendo-se acompanhar 
por dois guardas da judiciaria de 
Coimbra entraram no estabelecimen-
to de ourivesaria do nosso amigo 
sr. José Augusto da Silva Guimarães, 
e depois de declinar a sua identidade 
de fiscal da dita repartição, pediu para 
proceder ao exame dos artigos ex 
postos a fim de ver se estavam de-
vidamente marcados. 

O sr. Guimarães da melhor boa 
vontade franqueou o seu estabeleci 
mento àquele cavalheiro que por sua 
véz procedeu rigorosamente ao exa-
me de todos os objectos, tendo ve 
rificado que nada, absolutamente na-
da, ali se encontrava que não esti-
vesse ao abrigo da lei. 

Em vista de tal resultado o mes 
mo fiscal voltando-se para os referi 
dos guardas da judiciaria perguntou 
lhes o sitio onde se encontrava o ta 
anel, obtendo como resposta que 
devia estar na montra. 

Verificado, em seguida, não ser 
verdade o mesmo anel ainda ali se 
encontar, e perguntado sobre o des 
tino que ao mesmo havia sido dado, 
o sr. Guimarães respondeu que pela 
manhã o havia retirado da vitrine 
visto que devido ás peripecias que 
com o mesmo se tinham dado, tinha 
desestido de o vender destinando-o ao 
seu proprio uso. 

Convém frisar que de facto o*sr, 
Guimarães tinha o anel no dedo e 
foi ali que se fez a apreensão. 

O anel a que estamos fazendo 
referencias é o mesmo que originou 
ha dias, conforme noticiámos, a pri-
são do sr. Guimarães, prisão que se 
não manteve devido a verificar-se 
que o mesmo não era de procedencia 
duvidosa, e nada ter com o roubo 
da Sé, como a principio podia pare-
cer a alguém. 

O sr. Guimarães suspeita que a 
Repartição de Contrastaria assim pro 
cedesse motivada por qualquer infor-
mação daqui dada pela judiciaria, 
não só pelo facto de ainda ha dias 
ali ter declarado que era com res-
peito á mesma Contrastaria que ti 
nha escrito junto ao anel o dístico 
Cravação muito antiga. Século XVII 
— como ainda pela razão do empre-
gado que fez a apreensão se recusar 
a aceitar como testemunhas dois ca-
valheiros da maior respeitabilidade 
que ali se encontravam nessa oca-
sião, aceitando sómente para esse 
fim os dois guardas da judiciaria 
que atraz fazemos referencia. 

Desastre 
Na segunda-feira, quando o Ope-

rário pintor sr. Alberto de Jesus Vi 
cente, de 17 anos, andava a trabalhar 
no seu mister numas obras da Uni 
versidade, á Rua Candido dos Reis, 
teve a infelicidade de se partir um 
degrau da escada em que se encon 
trava, vindo estatelar-se no solo, ba-
nhado em sangue. 

Escreve-nos um operário mostran 
do a sua grande satisfação pelo facto 
de ver que um académico, o aluno 
do 5.° ano da Faculdade Direito sr, 
Bettencourt, foi a primeira pessoa que 
socorreu o seu camarada ferido, aju 
dando-o a transportar ao hospital, on 
de foi pensado de dois ferimentos, 
um no braço direito e outro no na-
riz. 

É para louvar, pois, a atitude do 
ilustre académico. 

• • «M 

Jardim-Escola João de Deus 
Na próxima sexta feira, pelas 13 

horas, realisa-se nesta tão util insti-
tuição a festa das creancinhas, ha-
vendo arvore do Natal, sendo depois 
servido um jantar durante o qual se 
fará ouvir uma orquestra sob a di-
recção do sr. Alberto Pita. 

Os pequeninos executarão can-
ções ensaiadas pelo hábil maestrino 
sr. Francisco Lopes Lima de Macedo, 

Conta-se que a esta festa venha 
assistir o sr. dr. João de Deus Ra-
mos e sua esposa. 

s:s« i r r o i i i o fohense 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
Rui Visconde da Luz, n.° 8, (Telef. n,° IU 
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N O T A 
A extrema carestia qae tem atingido todo 

qae é necessário á pida, não poupou, como era 
natural, e gravemente, também o papel de im-
pressão, acarretando sérias dificuldades econo-
micas ás empresas jornalisticas, pois tem sabi-
do sucessivamente de preço até quasi o dobro 
do que custava ainda ha poucos mezes.; 

E' assim que, por aquelas graves dificulda-
des, nos dirigimos aos nossos presados assinan-
tes, especialmente do Brazil e Africa, a solici-
tar-lhes a graça da remessa das importâncias 
das suas assinaturas já vencidas, como auxilio 
á situação dura que atrevessamos e pela im-
possibilidade de fazer-se a cobrança por inter-
médio do correio. 

Pela satisfação deste pedido, muito e'muito 
penhorados nos confessamos desde já. 

Cruz Vermelha 
Pedetn-nos a publicação da se-

guinte : 
Declaração 

Tendo chegado ao conhecimento 
da Direcção, que algumas pessoas 
mal entencionadas fizeram propalar 
o boato de que ainda não havia Di-
recção e a infamante calunia de que 
se tinha dado um desfalque nesta 
Delegação, a Direcção da mesma, 
vem por este meio declarar que é 
uma calunia tudo quanto se diz e 
que os seus fundos estão depositados 
na Caixa Economica Portuguêsa, de-
posito n.° 8447 á ordem do seu Te-
soureiro, assim como mais declara 
:̂ ue a sua Direcção foi eleita pela 
Comissão Promotora em 20 de Ou-
tubro de 1915, dando o seguinte 
resultado: 

Direcção 
Presidente— Guilherme Teles de 

Menezes; Secretários — José Pinto 
Idães Júnior, João Cabral; Tesoureiro 
— José Maria Mendes d'Abreu; Vo-
gais — Silvio Pelico Ferreira Neto, 
Fausto Donato, Pedro Bandeira, Ho-
rácio Batista de Carvalho, Um dele-
gado da Associação Comercial. 

Conselho Fiscal 
Presidente — Luiz Maria Rozete; 

Vogais — Francisco Pedro de Jesus, 
Carlos Balbino Dias. 

Coimbra, 16 de Dezembro de 
1915. 

Pela Delegação de Coimbra — 
Os Secretários — José Pinto Idães 
Júnior e José Cabral. 

* 

Foi nomeado comissário da De-
legação da Cruz Vermelha de Coim-
bra, o sr. José Pinto Idães Júnior, 
medico-chefe o sr. dr. Francisco Pe-
dro de Jesus, e comandante do pe-
lotão de maqueiros o sr. José de 
Melo Santos. 

Estas nomeações foram aprova-
das pela Comissão Central de Lisboa. 

C O S T A M O T d 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 
R. Ferreira Borges, 54, 1 ." — Telefone 435 

Venda de terreno 
E' amanhã que serão postos em 

praça, na Camara Municipal, 318,m38 
de terreno cuntiguo ao Hotel Ave-
nida. 

A base de licitação é de 25£00 o 
metro. 

O terreno mede 39,m35 de cum-
primento. 

Está feito o projecto de embele-
samento daquele local, tanto do lado 
da Avenida como do lado da Sota. 
Deste lado mede 32,m10 até á linha 
de tangencia dos dois lados. 

A rua de Sargento Mór virá a 
ficar com 10m de largura. 

MOVIMENTO OPERÁRIO 
Na séde da União dos Sindicatos 

realisou-se na segunda-feira, á noite, 
um cotnicio operário em favor dos 
presos operários por questões sociais, 
cujo comicio se devia ter realisado 
no domingo passado, mas que á úl-
tima hora foi pela autoridade supe-
rior do distrito proibido, coisa que 
nunca sucedeu em Coimbra. 

O comicio realisou-se sob a pre-
sidência do secretario geral da União 
dos Sindicatos, sr. Albertino Marques, 
secretariado pelos srs. Humberto Bra-
ga e Anibal Murta. 

Depois de algumas palavras pro-
feridas pejo presidente, usou da pa-
lavra o sr. Bernardino dos Santos, 
operário de Lisboa, que se espraiou 
em considerações varias, aconselhan-
do os operários a ingressarem nos 
sindicatos e a instruirem-se e educar-
se, para resolverem as questões que 
lhes dizem respeito. 

Por fim apresentou uma moção 
çontra a guerra actual, da qual são 

vitimas os trabalhadores. A moção 
foi aprovada. 

Em seguida é dada a palavra ao 
sr. Jeronimo de Sousa, delegado da 
União Operaria Nacional, depois de 
ser lida a respectiva credencial. 

Este orador principia por protes-
tar contra a proibição do comicio, 
que devia ter logar no dia anterior, 
dizendo que essa proibição é tudo o 
que ha de mais atentatorio da liber-
dade de reunião. Proseguindo no seu 
discurso, trata da carestia da vida, 
sende sempre muito aplaudidp pela 
numerosa assistência. Tratando do ho-
rário de trabalho, demonstrou como 
o operário produz o mesmo traba-
lho em 8 horas, como em 12 ou 14. 
Esta demonstração foi feita muito 
acertadamente e com proficiência e 
conhecimento de causa. Tratando dos 
presos por questões sociais, demons-
trou a sua inocência e a sem razão 
da sua condenação, dizendo ser isso 
um erro judiciário e um acinte con-
tra os operários, para quem já se tem 
pedido a revisão dos processos que 
os condenaram. 

A União local e a da Construção 
Civil encontram-sã em sessão per-
manente e em correspondência di-
recta com a' União Operaria Nacio-
nal. 

Associação do Sexo Feminino 
Corpos Gerentes de 1916 

Assembleia Geral 
Presidente — Virgínia d'01iveira 

Machado; Vice-Presidente — Maria 
C a n d i d a Cardoso Secretárias — 
Maria do Carmo Santos Arrobas; 
Maria do Carmo Sant'Ana e Laura 
Maia. 

Direcção 
Presidente, — Adelaide Sant'Ana 

Rocha; Vice-Presidente — Natalia de 
Oliveira; Secretária — Maria da Con-
ceição Lourenço; Vice-Secretária— 
Maria Virgínia Bizarro; Tesoureira 
— Maria Conceição Martins; Vogais 
— Emilia d'Assunção Branco e Ma-
ria Isabel. 

Conselho Fiscal 
Clementina d'Azevedo, Isabel dos 

Santos Lucas Maia, Rachel d'01iveira; 
Suplentes — Laura d'Almeida Mar-
tinho e Emilia da Conceição Santos. 

Orçamentos municipais 
Reuniu-se na passada segunda-

feira a comissão de fazenda munici-
pal, para dar o seu parecer sobre os 
respectivos orçamentos. 

RjEMEDIO F R A N C Ê S 

XAROPE FAMEL 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. OBLISAHT, 16, rua do» Sapateiros, Lisboa. 

Franoo da porf» compranda t frasco». 

O O O O Q O Q Q O O O Q O 

José Cardoso 
E 

Mário d^Smeida 
Advogados 

Rua cia Sofia, 73-1.° 
4 4 4 .{. 4 4 4 C O I M B R A 

o g Q g Q g O Q g g g g g 
Farmacia 

Em otimas condições vende-se 
uma na vila do Espinhal (Penela). 
Na vila ha medico e um importan-
tíssimo mercado semanal. 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

G r a n d e L o t a r i a d o D a t a i 
2 4 0 c o n t o s — 3 0 c o n t o s — 1 0 contos 

Bilhetes e fracções — Cautelas e dezenas 

Está aberto em sociedade o bilhete numero 

3:276 
L i v r a r i a C U M M A 

Rua F e r r e i r a B o r g e s 

COIMBRA 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

— CABINES FECHADAS — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

( P e d i r t a b e l a d e p r e ç o s ) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam* se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz , 170 — COIMBRA 

End. teleg. — Q A R A O E - C O I M B R A Telef. 5 0 2 

Poptugal Ppeoidente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1849 * Séiie: RUA DO ALECRIM, 10 —LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 
S e g u r o » contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
R e v u r o N de estabelecimentos e mobiliários. 
D e g u r o a agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o o de maquinas a utensílios de lavoura. • 
Wegu»-»» contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
K e K u r f l * de transportes marítimo? e postais. 
S e i c u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
) i (>gur»a contra fraudes de empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais, 
i l e g n r o o de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o u contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O B T O - R u a P a s t o * M a n o e l , 2 1 . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA —Antonio Francisco de Brito. 

G r a n d e Lotepia d o Datai 

Hf* "t* Hf* *i* Cautelas e dezenas 
Estão abertos em sociedades os números 

d a S O R T E G R A N D E 

7 c 5:041 
i 

N A C a s a Feliz D E 

Joaqu im da Si lva Santos 
74, R. Eduardo Coelho, 80 - COIMBRA # Telefone 205 

INDEMMSAÇOES PAGAS, Í.413:3S7$1G,5 [ 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 Q $ 0 0 f 

Efectua seguros terrestres so- | 
bre prédios, mobílias, estabe- j 
lecimentos e fabricas. Seguros t 
agrícolas. [ 

Correspondente em Coimbra: * 
José Joaquim da Silva Pereira. | 

14— Praça do Comercio—14 | 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. í 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas 

Directora-Beatriz Julia lias tfa Fonseca 
D I P L O M A D A PELA E S C O L A N O R M A L D E C O I M B R A 

•••••••II » < g » > T i 

Instrução primária e secundaria 
Línguas, música, lavores, pirogravura, etc. 

@eeitam=se algumas alanas intepnas 
Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

P Á T I O DA I N Q U I S I Ç Ã O , N.° 25, 1.° 

EMP REI PADA 
O Museu de Zoologia ..da 

Universidade de Coimbra recebe 
propostas em carta fechada para 
a empreitada de uma galeria e 
construção de estantes destinadas 
á antiga sala de desenho da Uni-
versidade. As condições de arre-
matação estão patentes no mesmo 
Museu, a partir do dia 21 do 
corrente, desde as 10 até ás 15 
horas. 

A abertura das propostas terá 
logar no mesmo local, ás 14 ho-
ras do dia 15 de janeiro de 1916. 

Coimbra, 21 de dezembro de 
1915. 

O Director, 

Dr. Bernardo Ayres. 

Igg.ARAGE AUTO-MINERVA. 
Avenida Sá da Bandeira. Tres-

passa-se ou vende-se o seu activo. 
Trata-se com o solicitador Gabriel 

e Melo, na Rua da Sofia. 
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Comarca de Coimbra 
(2." publicação) 

Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do primeiro oficio Almeida Cam-
pos, foi por sentença de sete do 
corrente mez de Dezembro , de-
cretada a interdição pordemenc ia 
do réo Leopoldo Antunes, resi-
dente em Coimbra e acidental-
mente no Hospital Miguel Bom-
barda em virtude da respectiva 
acção requerida por Dona Olin-
pia Ferreira Autunes, moradora 
nesta cidade. 

O que se anuncia para os 
fins e efeitos do art. 427.° do co-
digo do processo civil. 

Coimbra, 10 de Dezembro 
de 1915. 

O escrivão 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 1.° substituto, 

Mendonça. 

O O O O O O G O O O O O O 
Arimética, geometria e adita-

mento ao Sistema métrico (moder-
nisado), para o 1.° e 2.° graus, por 
Ricardo Dinis de Carvalho. Aprova-
ção oficial. Decreto de 13 de Novem-
bro de 1913. 

Problemas de Arimética e Sis-
tema métrico, para os exames de ins-
trução primaria do 1.° e 2.° graus. 

f p R E S P A S S A - S E o estabeleci-
™ mento de fazendas brancas, 

situado na R. Martins de Carvalho, 
n.os 6 a 12 o mais bem afreguezado 
desta cidade. 

Quem pretender pode dirigir-se 
a o p r o p r i e t á r i o d o m e s m o , 

C o m a r c a d e C o i m b r a 
É D I T O S DE 30 DIAS 

(2." publicação) 

Pelo juizo de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do quarto oficio, correm 
éditos de trinta dias a contar da 
segunda publicação do anuncio 
no Diário do Governo, citando 
Manuel Ferreira da Cunha casado 
com Joaquina Carmim, ausente 
em parte -incerta da America do 
Norte , para no prazo de dez dias 
findo o praso dos éditos, im-
pugnar o pedido que lhe faz An-
tonio Jorge, solteiro, comerciante, 
de Alcarraques, da quantia de 
82$48,5 , sob pena de não im-
pugnando, ser condenado nos 
termos do art. 4.° do Dec. de 
29 de maio de 1907, seguindo-se 
os ulteriores termos do processo 
até final. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Altar de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 1.° substituto, 

Mendonça. 

•TE S 0 U R ARI À ^ S M I I ) 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

P U B L I C A Ç A O 
Leandro Gonçalves Lopes, faz sa-

ber que por escritura publica de 9 
de Dezembro do corrente, lavrada 
nas notas do escrivão-notario Artur 
de Freitas Campos, da comarca de 
Coimbra, foi dissolvida a sociedade 
em nome colectivo que havia cons-
tituído com Paulo Ferreira, sob a 
firma Paulo Ferreira & Leandro Gon-
çalves Lopes, para exploração de 
comercio de mercearia e empresti-
mos sobre penhores; ficando por 
virtude da referida escritura o esta-
belecimento com todo o seu activo 
e passivo pertencendo a Leandro 
Gonçalves Lopes, què continua exer-
cendo os mesmos ramos de comer-
íio em seu nome individual. 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro, 
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Jaime Sarmento 
4. l i 4. J. ADVOGADO 4-4-4-4-4-

Rua Martins de Carvalho 

ARRENDA-SE OU VENDE-SE 

todo ou parte do edifício on-
de esteve instalado a oficina de car-
ruagens, sita na rua da Sofia, que 
pertence aos herdeiros do falecido 
Manuel José da Costa Soares. 

No mesmo edifício, podem ser 
feitas cabines para recolha de auto-
moveis. 

Vendem-se também os retábulos 
em pedra e azulejos, que existem no 
referido edifício. 

Para tratar com Manuel José da 
Costa Soares. CASA. Arrenda-se um 2.° andar 

com 7 divisões e sotão, no Ter-
reiro da Erva, 44. 

Trata-se no n.° 42. 

IASA, com um pequeno quintal, 
arrenda-se uma, com rez-do-

chão, andar e sotam, na Estrada da 
Beira. Faz esquina para a Travessa 
das Alpenduradas. Para tratar com a 
proprietária no mesmo prédio. 

CASA COM QUINTA vende-se 
com broas dependencias de la-

voura, garage, jardins e agua, em 
Condeixa. 

Carta para Condeixa, Quinta de 
Santo Antonio. 

EM CASA de senhora de toda a 
respeitabilidade, recebem-se 2 

ou 3 meninos ou meninas que fre-
quentem qualquer das Escolas ou Li-
ceu, nesta cidade. 

Dirigir a esta redacção. 

EMPREGADO . Oferece-se um 
com bastante prática de co-

mercio; tem 38 anos de idade, e não 
se importa de ir para fóra. Dá boas 
referencias e fiador. 

Quem pretender pode dirigir-se 
á Cervejaria Central — Praça 8 de 
Maio — Coimbra. 

SSTABELECIMENTO em bom 
local. Trespassa-se .com ou 

sem fazendas, sito na Praça do Co-
mércio, n.os 91, 92 e 93, loja e 1.° 
andar, por o seu proprietário se ir 
dedicar só á venda por junto. 

Dirigir a Sebastião José de Car-
valho. 

'OBILIA para sala de lantar, 
vende-se na rua de Oliveira 

Ma"tos, rez-de-chão da casa Viuva 
Cardoso. 

"OVEIS EM BOM USO. Ven-
" dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

PIANO. Aluga-se. R. da Manu-
tenção Militar, n.° 9. 

IRECISA-SE já dum conto de 
reis a juros sobre hipoteca. 

Carta á redacção deste jornal com 
as iniciais J. B. 

RAPAZ com ano e meio de pra-
tica de fazendas brancas ofe-

rece-se. " 
Nesta redacção se diz. 

RAPAZ externo com ordenado, 
prcisa-se. 

Nesta redacção se diz. 

SENHORA DE IDADE. Ofere-
ce-se para governanta, dá in-

formações, e não faz questão de or-
denado. 

Resposta ás iniciais M. C. nesta 
redacção. 

FFLRESPASSA-SE um estabeleci-
mento de mercearia e vinhos, 

ó.timamente situado e afreguesado. 
Nesta redacção se diz. 

•«FENDEM-SE duas serras de fita, 
•» movidas a vapor, podendo 

uma deías ser movida manualmente. 
Nesta redacção se informa. 

"Wy^NDÈM-SE varias peças de 
W cantaria destinadas a uma cons-

trução. Quem desejar informar-se 
mais circunstanciadamente deve di-
rigir-se a Alexandre Pais da Silva, 
residente na travessa da rua do Nor-
te, n.° 2. 

isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

ssf 

L O T E R I A 
Extração a 23 de Dezembro 

Premio maior 240:0DQ$00 
JULIO DA CUNHA PINTO 

irafivo e ants-sinii 

<JL Ĵ -

(Em iodas as suas fases e períodos), mo-
léstias de pele, chagas cancerosas Ê iodas 
as doenças provenientes co sangiê impuro 

M t i m - s e até d mm completa pelo 
D E P U R À T O L 

(Marca rsgistada em Portuyal e em tostas os países da União 
Internacional de marcas) 

de todos o 
mais pre-
conisado 

pela classe medica e o UMIOO ccm que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupaçoes habituais, nas. 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer epaca do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado 
peias enumera, pessoas que a teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O tnais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURÀTOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas far-

mácias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogar ia Manue l Pe re i ra 
M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 
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P O R T O 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade , ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própr ia , vendidos , como roupa de 
algibebe, por varies contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina molést ias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga s outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

Porto 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sn Castro 

Leão, Rua Ferreira. Borges, 44). 

Garage Moderna 
Barreiros & C.a 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N.°» 66 A 70 

C O I M B R A 

Pneumáticos , camaras d'ar, olsos , i a z o f i n s , etc. 
Recolha e tratamento de carros 

fíutomoOeis de lu$o papa a l u g 

SERVIÇO PERMANENTE OQOQOOOOOGOQOOQOQQQOQQOQO 
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J o h n M. Sumner Ik C. 
SUCESSORES 
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Baptista, Filho & C.° 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 23 a 11 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

Rua Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de Iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

• Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 6 5 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4-

Moinhos e prensas para LfiGflUES de azeite -++- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de c o n s t r u ç ã o mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
A V E N I D A N A V A R R O 

Î eepeio = Gclucoção física = Spopts 
4-4-4- Luxuosa instalação 4-4-4-

Aferiu em 1 de Novembro as aulas de : 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: na séde do M, das 13 horas em deante 

o m p a n i i i a m 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 « Séde em LISBOA 

1 . 3 4 4 : 1 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Deposi tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total . 637 .021 $ 1 0 9 

Indanisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:4241314 • 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marít imos. 

Cor respondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o 1.® de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconti! da Luz, SO, 1.°, D . — T e l e f o n e 449 

LICOR O L I V E I R & 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saúde. 

s et, 

AQVOGADO 
Rua do Visconde ria Luz, 13,1." 

SÁMTAKIA 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

Orçamentos grátis 

OOOOOOOOOOOOO 
fido tia móis Frio mm Kumidatfe 

Aquecimento central por vapor 
e agua quente 

Felis babat % pils 
Representante no dlstricto de Coimbra 

Caetano da Cruz Rocha 
125 — Rua Ferreira Borges — 129 

Projectos e orçamentos grát is 
100 
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E S A B A D O S 

S T A M O S no Natal que é a festa mais intima e mais 
encantadora de quantas se comemoram no mundo . 

Dia universalmente consagrado á familia, esta 
data tem toda a suavidade e alegre poesia das re-
catadas expansões do amor mais santo — o amor 

da familia. Neste dia, á volta do mesmo fogo, comunicando da 
mesma amizade e ventura, reunem-se os membros dispersos da fa-
milia, recordando em saudosas evocações do passado os dias da 
meninice. 

Espalhados pelo mundo pela lei fatal da necessidade, naquela 
noite estreitam-so num grande abraço fraternal pessoas que ha muito 
se não encontravam, 

Os pequenos esperam anciosamente a hora em que o lendário 
velho de grandes barbas brancas lhes ha de trazer uma quantidade 
enorme de bonitos br inquedos ; os grandes, alguns já velhos, reme-
moram as estranhas alegrias da infancia na mesma noite, e contam 
aos pequenos as mesmas historias que aqueciam em tempos a sua 
imaginação de creanças. 

Nesse dia esquecem-se divergências, abafam-se dissenções e 
até o odio se esquece perante a grandesa e sublimidade da paz 
bemdita do lar. 

* 

Ao passar esta data, e relembrando os trágicos e dolorosos su-
cessos da historia dos últimos anos, eu penso que o amor e a fra-
ternidade, tão apregoados, são coisas que cada vêz menos se en-
contram no mundo. 

São os factos de todos os dias e de todas as horas que demons-
tram que a fraternidade e o amor da humanidade não téem existen-
cia senão com ideias abstractas a que nenhuma realidade corres-
ponde. 

Basta lançar os olhos para a Europa, o bocado de terra mais 
adiantada em progresso e civilisação, e vêr a t remenda hecatombe 
que assola, destruindo tudo desde a seara e a casa do humilde al-
deão até ás mais raras obras de arte e talvêz a independencia das 
nações. 

E não saindo fóra das nossas fronteiras, dentro do nosso país, 
olhando o que se tem passado, encontramos o mesmo desamor, 'os 
mesmos odios, agravados ainda pela tristíssima vergonha de serem 
odios de compatriotas, irmãos pela terra em que nasceram e ás vê-
zes até pelo mesmo ventre que os gerou. 

Ho je a 'Sociedade portuguesa, a patria que devia ser uma gran-
de familia, dividida por odios de toda a especie, não pode ter a forte 
coesão, a invencível força que dá ás nacionalidades a unidade de 
aspirações e crenças, 

Dividida por lutas politicas religiosas, fracionada até ao extremo 
pela diversidade de opiniões, a sociedade de hoje contem apenas 
uma categoria de h o m e n s : — inimigos. 

Inimigos políticos, inimigos por religião, inimigos pessoais, ini-
migos de ontem, inimigos de sempre. 

E nesta constante luta de inimizades c odios a unidade social 
desaparece, morre o caracter, avilta-se a nação. 

O n d e está o amor, a f ra ternidade? 
Em parte alguma a encontrareis. E' semilhante á felicidade que 

quanto mais se procura e se trabalha para ela, mais foge. 

O dia de Natal é consagrado á familia. Guarde esta ao menos 
no seu seio, longe das lutas vis da terra, a suave poesia e santo 
amor de pais e irmãos. Porque o amor da humanidade continua a 
ser um mito sem existencia no mundo. 

N E V E S R O D R I G U E S 

PRO COIMBRA 

Defesa e Ppopaganda 
Novos socios. Excursão ao Al-

garve. Propaganda por meio 
da fotografia. A Sociedade e 
a familia dos seus associa-
dos. Um visitante ilustre da 
Sociedade. Uma memoria de 
Coimbra, escrita em inglês. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

Major Antonio José Pires Morei-
ra, Cumeada, 36. 

Albino Godinho de Matos, capi-
talista, Hotel Internacional. 

Francisco de Oliveira Palhinha, 
comerciante, Largo Miguel Bombar-
da, 7. 

Antonio Lemos Cavaleiro, empre-
gado do comercio, Vizeu. 

Oscar Pires do Rio, estudante, 
Rua Oriental de Montarroio, 109. 

Nestes últimos dias teem crescido 
muito os pedidos de inscrição de no-
vos socios. 

— Apesar de ainda não ter sido 
aberta a inscrição para a excursão ao 
Algarve, que deve realisar-se por to-
do o proximo mês de março, vários 
são já os pedidos de marcação de lo-
gares, havendo pessoas distintas des-
ta cidade e de outras localidades da 
região que com empenho se nos teem 
dirigido nesse sentido, entre elas al-
g u m a s s e n h o r a s , 

Em virtude de não haver possi-
bilidade de se encontrar boa hospe-
dagem para uma numerosa excursão, 
não poderão tomar parte em tão ape-
tecido passeio mais de 40 ou 50 so-
cios. A excursão será de cinco dias, 
devendo a inscrição ser aberta em 
janeiro. 

— Até ao fim do corrente mês fa-
remos a exposição das grandes am-
pliações fotográficas que se destinam 
ás salas da nossa séde. 

Presentemente procede-se á colo-
cação das molduras que são tudo 
quanto ha de mais novidade. 

Temos a mais absoluta certesa 
que o conjunto vai causar em todos 
os nossos associados a mais agrada-
vel das impressões. 

— Hoje, dia de Natal, e no pri-
meiro de Janeiro, dia de Ano Novo, 
estará iluminada a fachada da nossa 
séde a grandes lampadas electricas, 
por serem dias universalmente con-
sagrados pela tradição á familia. Pro-
cedendo assim, a Sociedade procura 
significar ás famílias dos seus nume-
rosos associados a profunda simpa-
tia que lhe inspiram a paz e a ale-
gria das festas dos seus respectivos 
lares. 

As lampadas serão depois retira-
das, visto tratar-se duma montagem 
provisória, que se fez a proposito da 
visita do nosso núcleo de Poiares. 

— Fomos amavelmente visitados, 
n a s é d e , p e l o s r . d r . A r t u r S o a r e s , 

ilustre director do Banco do Minho, 
de Braga, que de proposito nos pro-
curou para conhecer de perto a nos-
sa instalação e trocar comnqscp im-
pressões sobre os trabalhos e pro-
gressos da Sociedade, que em Bra-
ga, declarou s. ex.a, tem muitos ad-
miradores. 

O sr. dr. Artur Soares, que era 
acompanhado do sr. secretario de 
finanças deste concelho, conversou 
largamente com o sr. vice-presidente 
ácerca do futuro da Sociedade, sua or-
ganisação regional, etc., mostrando-se 
vivamente surpreendido com os tra-
balhos e progressos realisados em 
tão pouco tempo. 

S. ex.a, que é uma das individua-
lidades de maior destaque e presti-
gio da velha capital do Minho, pro-
meteu avisar a direcção da sua pró-
xima visita a esta cidade, pois é seu 
proposito aqui voltar brevemente na 
companhia de alguns amigos ilustres. 

— A direcção da Sociedade Pro-
paganda de Portugal acaba de nos 
comunicar que tomou o compromis-
so de adquirir um avultado numero 
de exemplares de uma memoria bas-
tante desenvolvida, em inglês, sobre 

Coimbra, trabalho de que foi encar-
regado o sr. D. G. Dalgado, que o 
deverá entregar, completo no pro-
x i n a A J i u ^ . w 

Ccmffrse sabe pela aliança exis-
tente, a Sociedade Propaganda de 
Portugal obrigou-se para com a nos-
sa Sociedade a fazer a mais activa 
propaganda de Coimbra e sua re-
gião, no país e no estranjeiro. 

E' de crêr que também se reali-
sem brevemente em Lisboa e Porto, 
conferencias sobre Ciombra e a Uni-
versidade, feitas por dois ilustres ho-
mens de letras. 

Spor Club Conimbricense 
Nesta simpatica colectividade rea-

lisa-se amanhã um lusido baie, no 
qual tomará parte uma excelente or-
questra sob a direcção do sr. Fer-
reira de Basto. 

Promete sêr brilhante, pois a co-
missão organisadora tem envidado 
os seus melhores esforços para esta 
festa revestir do maior entusiasmo. 

Agradecemos o convite que nos 
foi oferecido. 

D e o ê z e m q a o n d o 
Andam em guerra as nações, ha 

mais de um ano, lá vai já um Natal, 
e avisinha-se outro, nesta aurora ex-
plendida de paz que se aproxima. 

Deve ser interessantíssimo, nas 
trincheiras, o Natal. 

Os soldados lançam aquele olhar 
naturalmente cançado do mesmo pa-
norama, sempre a neve a tombar, a 
mesma fita de arvores e de casas, a 
mesma solidão e o mesmo afasta-
mento das alegrias do mundo, para 
o lar, sim, para o lar onde paira tal-
vez o gargalhar inocente, expansivo, 
ingénuo de alguma creancinha que á 
noite vai orar p'ro que está longe, 
além, na guerra. 

O Natal baixou, este ano, como 
o passado, sobre a dôr, o luto, a mi-
séria, a saudade de quem partiu, as 
lagrimas de quem carpe pelos mor-
tos, e, talvêz, por isso, seja mais belo 
o Natal. 

Quem sabe? Estas arvores que 
me cercam parecem reverdecer, dir-
se-ha mais dôce o hálito breve de 
luz que entra pelo meu quarto, mais 
suave o azul, mais sereno o ar, mais 
embriagante o perfume da flôr que 
poisa na minha meza. 

Parece que tudo reza paz, depois 
da luta. Parece que tudo canta sere-
nidade, depois do horror da carnifi-
cina. Vem descançar o tempo que de-
ve andar exausto, exausto de rolar, 
impertubavelmente, sobre a ruina de 
tanto lar, sobre a debacle de tanta fe-
licidade. 

Parece que o Natal vem a sorrir, 
a sorrir de tranquilidade, a sorrir de 
paz. 

As frias noites de Dezembro, es-
ta festa lunar do espaço, luz que 
branqueja os campos, as estradas, 
que silhuetisa o casario, que tranqui-
lisa da escuridão, são do ano as 
mais belas noites, as mais poéticas, 
as mais sensibilisantes. 

Lindo Natal. Aquela velhinha que 
tiritava de frio tem lenha no seu ar-
ruinado casebre, um lumesinho pá-
lido, que brilha, que doira as pare-
des, e ela sorri, nariz adunco, perfil 
de sofrimento. 

E' feliz nesta noite de prata, sen-
te-se bem sob a claridade débil do 
luar, latindo um rafeiro ao longe, 
gemendo o vento, caquerejando um 
galo perdidamente. 

Ela tem agora um risinho que eu 
não escutava ha muito tempo, ha 
muitos anos, depois que a morte lhe 
arrancára o filho único. 

Mas que terá esta noite que a faz 
rir, que a faz cantarolar como se moça 
fosse, como se pairasse na sua re-
cordação a feliz idade dos seus amo-
res? 

Mas que terá esta noite que lhe 
fez acender lume na sua já morta la-
reira, onde sómente, ha muitos anos, 
um brazeiro frouxo flamejava? 

Aquela pequena de olhar vago, 
de negro sempre, que eu via inva-
riavelmente silenciosa, os seus pas-
sinhos leves como ave, não está hoje 
como costumava, a admirar os lon-
ges, fixamente, na sua janela, onde 
uma plantasinha tenra p õ e um tom 
v e r d e d e d o e n ç a , 

Ela hoje sorri, faíscam os seus 
dentes, os seus olhos brilham, can-
tam os seus lábios, anda dum lado 
para o outro, a dispor as roupas, a 
limpar do pó a sua saleta de noiva 
e de creança. 

Oiço-lhe a sua palavra clara, co-
mo um veio d'agua de fonte, a jane-
lita surge mais arborisada, uma ro-
seira a trepar, umas vivas floresinhas 
vermelhas a sangrar o branco da 
parede. 

Tinha morrido a mãe ha meia 
dúzia de mêses. 

Nunca mais aquela boquinha se 
abrira para falar de amor, como se 
morto para o seu sangue, nunca 
mais aquêles olhos deixaram de olhar 
o chão, os lábios deixaram de sor-
rir e de cantar. 

Mas aquêle dia que tinha? 
Que mu iança extraordinaria na 

sua fisionomia de rapariga adora-
vel . . . agora corria, era uma ave 
anciosa do sol da Primavera, das flo-
res da Primavera, do sonho da Pri-
mavera. 

Era o Natal, lindo Natal, que es-
quecer faz as amarguras da vida, ao 
menos nessa noite em que o luar 
alumia as casinhas dos pobres. 

Na estrada vinha agora o cegui-
nho. Era o sol quente, eram mais 
belas as arvores e os montes. 

O filho havia abalado para a 
guerra. Já lá estava ha muito tempo, 
tinha passado lá o outro Natal. 

E êle que quasi sempre me fala-
va do filho que morrera, também, 
como os outros, numa carga, estava 
a sorrir-se, como se olhasse, pobre 
cego, a alegria da Naturêsa e a sen-
tisse e a escutasse na sua alma tor-
turada. 

Ai as flores do canteiro perto 
como perfumavam o a r . . . como 
era belo o sol, como doirava tudo, 
como brilhava no azulado do ceu, a 
aquecer o monte de velhinhos que 
para ali estava. 

O cego já não falava do filho. 
Estava com os outros, no ceu, a fes-
tejar o Natal. 

Devia estar lá bem. Também lá 
tinham lume, também lá tinham sol 
que aquentasse como aquêle? 

Como era feliz o seu filho 1 

Vês o que é o Natal, minha fi-
lha? 

Olha como tudo canta e sorri, 
desde a avesinha ao homem, da plan-
ta tenra á arvore colossal, do riacho 
ao rio, do rio ao mar. Olha a ve-
lhinha a aquecer-se, o pobresinho a 
contar aos outros que o cercam, a 
sua vida passada, os seus amores . . . 
Olha o fumo branco dos lares, a su-
bir como um sonho, o sonho em 
que a Humanidade se embebeu, em 
que cairam os homens, em que caí-
mos todos nós: —o sonho da fe-
lecidade perpetua que não chega 
riu n ca. 

E' Natal 1 E' Natal 1 Mamã, vem 
logo o Pai Noel, de longas barbas 
brancas, trazer a boneca que eu vi 
naquela montra, mamã? 

MÁRIO M A C H A D O . 

Carta do PORTO 

21 de Dezembro. Retomaram o 
trabalho os operários construtores ci-
vis, que em número de trinta mil o 
haviam abandonado de ha cinco se-
manas até ontem, com o fim de con-
seguirem diminuição nas horas de 
trabalho diário. 

Voltou esta cidade de trabalho a 
retomar o aspecto animado e nor-
mal, que bem necessário se tornava 
para completas tranquilidade e ga-
rantia. 

Os industriais não lhes concede-
ram a regalia reclamada, no concer-
nente ás oito horas de trabalho diá-
rio, mas sim aumento nos salarios 
proporcional aos seus limitados afa-
zeres, atentas as actuais circunstancias, 
tendo já algumas fábricas concedido 
expontaneamente o aumento de dez 
por cento. 

Esta melhoria, parece bem mais 
vantajosa. 

— Reuniram os professores dos 
liceus do norte do país, no edifício 
Liceu Rodrigues de Freitas, com o 
fim de fundarem uma associação de 
classe, com o fim de fundarem uma 
associação de classe, cujo estatuto 
consigna o seguinte: «A associação 
tem um fim geral permanente e fins 
especiais, consistindo: o geral, em 
contribuir o mais possível para o pro-
gresso da sociedade portuguesa, pro-
curando elevar e manter na situação 
merecida o ensino liceal; as especiais, 
na reforma do ensino secundário, no 
estudo e na consecução das modifi-
cações urgentes no plano actual do 
mesmo ensino, enquanto não fôr pos-
ta em vigor essa pretendida reforma; 
na codificação da legislação relativa 
ao ensino secundário; na publicação 
anual de um ementário ou lista com 
a antiguidade e situação dos profes-
sores liceais para, segundo ela e con-
jugando-a com outros elementos, se 
poder estabelecer um critério de pro-
moções e transferencias; conjugar, 
para fins educativos, os esforços des-
ta nova colectividade com os das as-
sociações congéneres nacionais, en-
quanto os interesses e pontos de vis-
ta não colidirem». 

Serão promov dos congressos e 
realisadas conferencias, promoven-
do-se por todos os meios o convívio 
e a solidariedade entre todos os pro-
fessores liceais, defendendo-os sem-
pre no que fôr de justiça; publicar-
se-á uma revista versando, principal-
mente, o ensino liceal e dirigidas aos 
poderes públicos representações per-
mitidas por lei. 

A nova associação será neutral em 
matéria politica ou religiosa, não sen-
do permitidas discussões nenhumas 
com esse caracter. 

A sua séde será no Porto, fazen-
do parte dos seus corpos gerentes 
unicamente professores dos liceus 
desta cidade, atendendo tão sómen-
te á impossibilidade que ofe profes-
sores dos liceus da província, teriam 
de efectuar e acompanhar os respe-
ctivos trabalhos. 

— Os alunos do Instituto Indus-
trial e Comercial do Porto, resolve-
ram voltar ás aulas sómente em ja-
neiro proximo com a condição de se 
achar já funcionando a nova Facul-
dade de Comercio, creada pela lei 
da reforma do ensino superior de 
1911 e para o que está nomeada pelo 
governo uma comissão, constituída 
pelo reitor da Universidade desta ci-
dade e por quatro professores, dois 
da Faculdade de Sciencias e dois da-
quele Instituto, que proporão com a 
maior urgência os respectivos pro-
gramas para os cursos que nela fun-
cionarão e que serão idênticos aos 
professados no Instituto Superior de 
Comercio de Lisboa. 

Os alunos do curso comercial, ve-
rão deste modo atendidas as suas jus-
tas reclamações; quanto aos do curso 
industrial, as suas pretensões estão 
sendo debatidas no Parlamento, mas 
crê-se não terão deferimento, vencen-
do, portanto, os alunos de engenha-
ria das universidades de Lisboa e 
Porto. 

— Tem sido intenso o frio. Na 
cidade alta, o termómetro desceu — 
0o, chegando a marcar —3o! 

— Foi apresentada uma impor-
tante acção no Tribunal da Relação 
desta cidade, que produzirá sensação 
não só pelo seu valor, como pelas in-
dividualidades que nela figuram. E 
sua autora D. Maria Celestina Alves 
Machado, herdeira legitimaria do Con-
de de Alves Machado, ha meses fale-
cido no Hotel Frankfort, desta cida-
d e , e i n t e n t a d a c o n t r a : P r i n c e s a D , 

Isabel de Bragança; Condessa d'Eu, 
residentes em Paris; engenheiro-civil, 
Alfredo Ferreira, residente no citado 
hotel; D. Amélia Ferreira, residente 
no citado hotel; D. Amélia Ferreira 
Patrício, residente na Guarda; enge-
nheiro-agronomo, Antonio Luís Ma-
chado, residente em Celorico de Bas-
to e contra, ainda, os testamenteiros 
do finado titular: Joaquim Pinto da 
Fonseca, banqueiro á Praça da Li-
berdade; Estevam Torres, engenhei-
ro-director das Obras Publicas desta 
cidade e Barão de Castro e Silva, re-
sidente no Rio de Janeiro. 

O valor dessa acção é de mil con-
tos de réis e nela se pede, que seja 
decretada a nulidade de dois testa-
mentos deixados pelo falecido titular, 
sendo: um, respeitante aos bens exis-
testes em Portugal e o outro, aos 
existentes no Brasil. 

O juís dr. Campos Paiva já orde-
nou as citações dos réus, sendo ad-
vogados da autora os drs. Albano 
Guedes e Julio Augusto Forbes da 
Costa. — S. 

Coimbra e Braga 
E' sabido que entre Coimbra e 

Braga existe um certo estimulo, por 
esta querer ter a pretensão de ser a 
terceira cidade portuguesa, logar que 
Coimbra lhe não pode ceder. 

Numa coisa, porém, Braga lhe 
leva a palma: na iluminação publica. 

Enquanto Coimbra á noite toma 
o aspecto duma cidade morta, ou 
duma aldeia das mais insignificantes 
por ficar em tal escuridão que não 
nos chegamos a conhecer uns aos 
outros, Braga mantém-se á noite 
mais bela do que de dia com a sua 
magnifica iluminação electrica em to-
das âs suas avenidas, largos e ruas, 
ainda as mais estreitas. 

Ha, pois, uma grande diferença. 
Quantas veses prevenimos a Ca-

mara para tratar da electridade! Se 
tivessem cuidado deste assunto, não 
estaria Coimbra, á noite, murgulhada 
na escuridão mais profunda á ma-
neira da Aldeia de Paio Pires. 

Terrenos da Avenida 
Por falta de licitantes não foram 

ante-ontem á praça os terrenos da 
Avenida Navarro, a qual será nova-
mente anunciada. 

Monumento a Camões 
Consta que a Tuna Académica 

vai também promover espectáculos 
para angariar dinheiro para o monu-
mento a Luiz de Camões, que vai 
ser erigido na alameda do Jardim 
Botânico pela Academia de Coimbra, 
e por iniciativa do ilustre escritor 
sr. dr. Afonso Lopes Vieira. 

O Orfeon Académico antes da 
sua viagem ao norte, depois de fe-
rias do Natal, também leva a efeito 
nesta cidade um espectáculo, cujo 
produto se destina ao monumento 
ao grande épico português. 

O N f tT f t L 
Naquela noite sagrada 
Em que o Menino nasceu, 
Nossa Senhora, cansada 
Do caminho que venceu, 
Só pôde encontrar pousada 
No presepe dum judeu. 

S. José, todo poento 
Da longada desse dia, 
Sem um queixume, um lamenta, 
Em vez de chorar, sorria, 
Por ter descanço um momento 
A linda Virgem Maria. 

A noite era azul e clara. 
Uma estrela despontou, 
Quando o galo anunciára 
Que a meia noute 'soou. 
E a Virgem, que se deitara 
Sobre o colmo, descansou. 

Nossa Senhora, acordada, 
Dizia, cheia de fé: 
— «Bemdito quem dá pousada 
A quem tão misero é.» 
— «Bemdito esta hora sagrada» 
Respondia S. José. 

Dali a pouco vagia 
Talhado para uma cruz, 
Cristo, mais lindo que o dia, 
Cristo, mais belo que a luz. 

Nessa hora santa nascia 
A caridade, e Jesus. 

ALBERTO PIMENTELÍ 
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Dr. Novais e Sousa 
Por ter sido publicada in-

completa e com algumas in-
correcções a noticia que de-
mos do concurso rio sr. dr. 
Novais e Sousa, publicamo-
la hoje como ela devia ter si-
do dada no numero anterior: 

Terminou na segunda feira o 
concurso ao logar de 1.° assistente 
da classe 6 a da Faculdade de Medi-
cina. O ca .didato sr. dr. Alvaro Fer-
nando de Novaes e Sousa, foi estu-
dante laur ido da nossa Universi-
dade, obte do a informação final de 
M. B. 20 v .lores, plenamente confir-
mada na sua brilhante carreira de 
clinico, lugar que ha 4 anos tem 
exercido e nas excelentes provas pu-
blicas agora produzidas. 

O trabalho de admissibilidade ao 
concurso sobre «Os extratos hipofi-
síurios em obstetrícia > versa pela 
l.a vez em Portugal o estudo desse 
moderno assunto, comprende 43 
observações pessoais da clinica obsté-
trica da nossa Universidade, consti-
tnindo um livro muito util a todos 
os médicos. 

A dissertação de concurso, na 
qual argumentou o sr. dr. Alvaro 
de Matos, intitulada: «Assistência e 
maternidade (protecção e assistência 
social ás gravidas, puerperas e á pri-
meira infancia, em Portugal)», é um 
valioso trabalho, em grande parte 
elaborado sobre o material clinico 
da consulta externa anexa ao Lacta-
do da Maternidade. 

A prova de autopsia incidiu so-
bre o exame do apendice ileo-cecal 
e a prova operatoria consistiu numa 
histerectomia sub-total realisada ao 
vivo com pleno êxito. 

As provas clinicas de obstetrícia 
duraram 5 dias, sendo os tres rela-
tórios discutidos pelo sr. dr. Alvaro 
de Matos. 

As provas clinicas de Gynecolo-
gia, de igual duração, tiveram tres 
relatorios nos quais argumentou o 
sr. dr. Daniel de Matos. 

A lição livre sobre angustia pél-
vica efectuou-se com a apresentação 
de seis exemplares respectivamente 
de : 

1) Bacia achatada pura. 
2) Bacia raquítica, regularmente 

apertada e achatada. 
3) Bacia afunilada, tipo cifotica. 
4) Bacia asimetrica, ilio-femural. 

por paralizia infantil. 
5) Bacia asimetrica, coxalgica. 
6) Bacia regularmente apertada, 

tipo justo-minor de Litzman. 
Cinco destes casos referem-se ás 

vove operações cesarianas que teem 
sido realizadas na clinica obstétrica 
da nossa Universidade. 

Os quatro primeiros constituem 
a serie de operadas do sr. dr. Morais 
e Sousa, o sexto pertence á serie de 
operadas do sr. dr. Alvaro de Matos, 
tendo sido apresentado também co-
mo caso d< interesse para a lição li-
vre. 

I O O C 3 0 0 0 0 0 0 0 Q 

MAQUHAS DE ESCREVER 
Seguindo o exemplo do 

que ha no estrangeiro, aca-
ba de montar-se em Lisboa 
uma casa que se dedica á 
venda de maquinas de es-
crever reconstruídas, de to-
das as marcas, garantindo o 
seu bom funcionamento. 

Escrevam-nos hoje mes-
mo pedindo as listas indica-
tivas dos modêlos existen-
tes, specimens de escrita e 
os respectivos preços, que 
desde já podemos garantir 
muito vantajosos. 

Herbert, Esteves & C.a 

10 : Cais do Sodré : 10 
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Escoteiros do Centro de Portugal 
No domingo passado realisou-se 

nesta associação a eleição da nova 
direcção, para o ano de 1916, que 
ficou assim constituída: 

Efectivos: Presidente, Francisco 
José da Costa Ramos; secretario, Al-
berto Augusto de Morais; tesourei-
ro José Maria da Fonseca; 1.° vogal, 
Antonio Donato; 2.°, Sidonio Bessa 
Pais. 

Substitutos: Presidente, Tomás 
Trindade; secretario, Mário Alves; 
tesoureiro, Nicolau da Fonseca; 10 

vogal, Fausto Tavares; 2.°, Carlos Al-
berto Petrony. 

Esta d i r e c ç ã o tomará posse no dia 
1 . ° d e J a n e i r o . 

Professores do Licêu 
Ante-ontem foram assinados os 

decretos nomeando professores agre-
gados do Licêu desta cidade, os srs. 
drs. José Antunes Vaz Serra e Felis-
mino Ribeiro Gomes. 

O O O O O O O O O O O O O 

Jaime Sarmento 
4 + 4 + + ADVOGADO 

Rua Martins de Carvalho 

Natal dos pobrcsinhos 
Para distribuirmos pelos pobres 

nossos protegidos, pelo Natal, rece-
bemos as importâncias abaixo desi-
gnadas que reconhecidamente agra-
decemos em nome dos contempla-
dos. 
Amadeu Rodrigues Amado (Brasil) 6$500 
Uma senhora 500 
R. K. L 5$000 
Do anonimo M. M., de Manaus, (Bra-

zil) 2$350 
Do anonimo A. R., (idem) 2&000 
Do anonimo F. T., (idem) 1$000 
Do anonimo M. C. S. F., (idem) . . 2$000 
Do anonimo M. L. S. e sua dedi-

cada esposa 2$000 
Do anonimo J. D. S 2$000 

23$350 

Sorte grande 
Todos esperavam a sorte grande 

do Natal, mas poucos são os que 
com ela foram contemplados. Ou is-
to não seja uma coisa que sai aos 
outros! 

Em Coimbra foi vendido o bilhe-
te n.° 3041, em sociedade, no estabe-
lecimento do sr. Joaquim da Silva 
Santos, premiado com dois contos, 
a distribuir por grande número de 
pessoas. 

Não é muito, mas já chega para 
comprar as broinhas de Natal. 

Este número é o mesmo que ha 
anos, pela lotaria de Santo Antonio, 
deu,para Coimbra cem contos. 

É número feliz e que merece o 
reconhecimento dos que jogam nele 
e teem sido contemplados. 

Hidrofobia 
Por terem sido mordidos por 

um cão atacado de raiva, seguiram 
ontem para Lisboa, a fim de se su-
jeitarem ao respectivo tratamento, 
Manuel da Murta, Avelino Marques 
Valença, Maria Lourdes e Maria da 
Conceição. 

PASSES NOS ELECTRICOS 
A Camara resolveu manter, 

em 1916 os passes nos electricos. 
A proposito publicamos a se-

guinte carta que nos foi enviada. 
Meu bom amigo e sr. Arrobas.— 

Mais uma vez o venho massar, abu-
sando da sua benevolencia, mas co-
mo o meu bom amigo está sempre 
pronto, para no seu jornal defender 
os interesses desta nossa tão querida 
Coimbra, bem como dos seus habi-
tantes, creio que não deixará de dar 
publicidade ao alvitre que passo a 
expor, por meu parecer ser de utili-
dade. E' ele o seguinte: 

A ilustre Camara deste município, 
resolveu o ano passado, conceder 
passes nos electricos, que a meu ver 
pouco resultado tem tirado, por-
quanto só deles se podem utilisar in-
divíduos com capitais, quando é certo 
ela pederia auferir tijyais lucros,^be-
neficiar a classe operíria^íBr ser esta 
a mais necessitada, abrindo passes 
parciais na sua linha de tracção, con-
servando da mesma forma os passes 
totais, estabelecendo para esse fim 
quatro zonas que partindo da Praça 
8 de Maio serviria as linhas do Ca-
lhabé, Olivais, Universidade e Esta-
ção Velha ao preço máximo de ô es-
cudos anuais, percebendo assim 4 
escudos a mais do praso total e fa-
cultando o meio mais economico ao 
operário, pois é certo que este pouco 
se utilisa destes por serem demasia-
do caros sérvindo-se apenas da linha 
que mais directamente se aproxima 
do local do trabalho. 

Creio ser este um alvitre que não 
deixaria de interessar, tanto aos inte-
resses do cofre municipal, como ao 
operário que assim economisaria al-
guns centavos. 

Crente em que não deixará de 
dar publicidade a este meu alvitre, 
creia-me seu — amigo muito obrigado 
—F. V. V. D. 
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Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DELIGANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r a n c o de porte comprando 2 F r a s c o s . 

Noticias militares 
Comando da 5.a Divisão 

Saiu para fóra de Coimbra, por 
algum tempo, o sr. general-coman-
dante da Divisão. 

— Requereu transferencia para o 
5.° grupo de metralhadoras, o alfe-
res de infantaria 35 sr. José Esqui-
vel. 

— Foram nomeados, respectiva-
mente, instrutores da I. M. P. dos 
cursos da Louzã e Mealhada, os al-
feres de infantaria 23 sr. João D. Bis-
coito e de infantaria 35 sr. José Es-
quivel. 

— Foi autorisada â banda de in-
fantaria 28 a tomar parte, no dia 30, 
em um sarau para a Sociedade I. M. 
P. n.° 25 realisa no Casino Peninsu-
lar da Figueira da Foz. 

— Foi determinada a remessa ao 
Conselho Superior da Administração 
Financeira do Estado das notas de 
assentos de todos os oficiais no efe-
ctivo serviço e na disponibilidade, 
em harmonia com o respectivo regu-
lamento ha pouco publicado. 

— Foi mandado ficar sem efeito, 
a ordem que havia sido dada para o 
sub-inspector de saúde da 2.a Divi-
são presidir ás juntas de inspecção 
nesta cidade durante o impedimento 
dos inspector e sub-inspector da 5.a 

Divisão. 
— Saiu para a Guarda, no gôso 

de licença de alguns dias, o alferes 
do 2.° grupo da Administração Mili-
tar sr. Martiniano H. de Figueiredo. 

Dr. Oliveira Pires 
Os advogados, escrivães e solici-

tadores de Coimbra, querendo ma-
nifestar a sua simpatia e homenagem 
para com o sr. dr. José Cupertino 
d'01iveira Pires, juiz desta comarca, 
e que ha pouco abandonou este tri-
bunal para seguir para Viseu, ofere-
ceram ontem a s. ex.a um magnifico 
taboleiro de prata para serviço de 
chá, obra artisticamente cinselada. 

As inscrições que aquele valioso 
objecto possue foram gravadas pelo 
nosso conterrâneo e apreciado artista 
sr. José Dias Vieira Machado, que 
mais uma vês poz em relevo o seu 
grande valor artístico já tão larga-
mente apreciado. 

0 M E K C A D O S 
De MONTEMOR (Medida de 14,>63) 

Trigo . 900 
Milho branco 660 

» amarelo 550 
Centeio 1$000 
Cevada 650 
Aveia 650 
Favas 900 
Ervilhas 650 
Grão de bico 1J000 
Chicharos 550 
Feijão mocho IJSIOO 

» branco 1^040 
» pateta ; 800 
» de mistura 700 
» frade 680 

Grão de bico 1,0100 
Batatas (15 quilos) 800 
Tremoços (20 litros) 450 
Galinhas, de 400 a 500 
Frangos, 160 a 300 
Patos, de 360 a 520 
Ovos (cento) 2$200 

A D V O G A D O 

flua do Pateo da Inquisição n.° 1, 1.° 

Instrução 
A comissão executiva municipal, 

na sua última sessão, nomeou pro-
fessora interina da escola de Antuze-
de, sexo masculino, a sr.a D. Alzira 
de Figueiredo Oomes, e o sr. José 
da Costa Neto, do curso nocturno 
de Santo Antonio dos Olivais. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Nasceu ha dois mil anos em Belem 
O Grande-Deus, o Deus-Onipotente, 
O Deus-Universal, o Deus do Bem, 
O Deus que sabe amar toda esta gente. 

Viveu a ensinar toda a verdade 
Da Sciencia, da Vida, do Amor. 
Ama-o agora toda a Humanidade; 
E' Jesus-Cristo, é Deus Nosso Senhor. 

Em toda a parte uma alegria intensa, 
No lar do pobre, em toda a terra imensa. 
Ouve-se o povo em festa colossal. 

Geme o vento fóra, dobra algum sino. 
Meia noite! Nasceu o Deus-Menino! 
Ha festa! Ha festa! E' noite de Natal. 

915. MÁRIO MACHADO 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Amélia de Figueiredo, e 

os srs. Joaquim Augusto de Carvalho e 
Santos e Ernesto Levi Correia. 

A'manhã, o sr.José Jorge Morais. 

§§m&£§ 
Tem estado doente o sr. dr. Hermano 

José Ferreira de Carvalho. 

Ç.ARTJE.AS S ÇHEGéDAS 
Partiu para Tondela o sr. dr. Anselmo 

Ferraz de Carvalho. 

Escola Brotero 
Consta-nos ter sido autorisado 

por despacho ministerial o paga-
mento ao arquitecto sr. Silva Pinto, 
pelo seu trabalho do projecto do 
edifício para a Escola Industrial e 
Comercial Brotero. 

Oxalá se confirme esta noticia pa-
ra que acabe a macaca que tem ha-
vido com a construção desse edificio, 
a qual se acha paralisada ha muito 
tempo. 

Augusto Qdtista 
— E _ — _ 

Joaquim de Campos 
Advogados 

R u a da Sofia, o.° 15-1.° 

Janta Geral 
A comissão executiva deste corpo 

administrativo tomou as seguintes 
resoluções na sua sessão de 23 de 
Dezembro. 

Aprovou os seguintes orçamentos 
suplementares para 1915-1916. 

Concelho de Coimbra: — Irman-
dade de N. S. da Misericórdia de S. 
Mateus da paroquia do Botão. 

Concelho da Figueira: — Obra 
da Figueira. 

Concelho de Oliveira do Hospi-
tal: — Irmandade de N. S. das Pre-
ces da paroquia d'Aldeia das Dez. 

Proferiu acordãos definitivos de 
quitação sobre as cartas seguintes: 

Concelho de Cantanhede: — Con-
fraria das Almas, da paroquia de 
Cadima. 

Confraria do SS. da paroquia da 
Pocariça. 

Concelho de Condeixa: — Con-
fraria do SS. da paroquia da Ega. 

Concelho de Gois: — Misericór-
dia, Irmandade das Almas e SS. da 
vila de Gois; Irmandades de N. S. 
do Rosario, da paroquia da Varzea 
e S. Salvador do Mundo do Barreiro. 

0 roubo do tesouro da Sé 
Conforme no último número no-

ticiámos, o meretissirno juiz substitu-
to da comarca reparou o agravo que 
o digno delegado interpoz, para au-
mento das fianças arbitradas aos in-
divíduos pronunciados como enco-
bridores no caso do roubo no museu 
de arte sacra e dos tidos como auto-
res desse roubo. 

O agravo não deixou, por isso, 
de subir á Relação do Porto, para 
solução nessa instancia quanto á ne-
gativa de querela contra Armindo 
Borges da Fontoura, negativa com 
que o sr. dr. delegado não se con-
formou e a qual o sr. juiz substituto 
deixou subsistente. 

Sobre este acusado são diversas 
as versões que correm na cidade, não 
faltando a de que o seu passado aqui, 
a sua acção e comportamento o tor-
naram sempre merecedor do melhor 
crédito, constituindo, por consequên-
cia, uma estranha surpresa vê-lo acu-
sado de envolvido em caso tão serio, 
havendo opiniões de que talvez qual-
quer equivoco ou mal entendendido 
o terá colocado em tal situação de 
que virá a sair ilibado pela demons-
tração de inocente. 

Os tribunais dirão de bom ou 
mau fundamento de tais opiniões. 

CRÓNICA DA SEMANA 

OBITUÁRIO 
Augusto Nunes dos Santos 

Faleceu na quarta feira nesta ci-
dade, onde era muito considerado, o 
sr. Augusto Nunes dos Santos, artis-
ta muito hábil de violeiro. 

Os trabalhos com que concorreu 
á Exposição Distrital, promovida em 
1884 pela Escola Livre das Artes do 
Desenho, foram honrosamente clas-
sificados com medalha de prata. 

O nosso pésame á familia do ex-
tinto. 

A noite de Natal é cheia de 
recordações dos bons tempos da nos-
sa infancia, tempos que não voltam, 
nem mais gratos á nossa alma, nem 
mais indiferentes para a nossa vida. 

Cá por esta nossa Coimbra era 
tempo de festa e de jubilo. Poucos 
deixavam passar essa noite sem irem 
parar á casa de mêsa para terem ceia 
mais ou menos lauta em honra do 
Deus Menino. 

Assim se colhia carta branca para 
apanharem alguma cardina ou indi-
gestão, tudo em honra do Menino 
Jesus. 

Havia então, em Coimbra, como 
por esse país fóra, o costume de pre-
parar presepios e representar scenas 
e quadros do Natal. Tinha isto uma 
poesia tão grande, que se metiam em-
penhos com muitos dias de antece-
dência para ter entrada nesses teatri-
nhos ornamentados com loiro, era, 
murta e flores. 

A representação decorria sempre 
animadíssima, coberta de risos e de 
palmas. Muitos desses autos pastoris 
andam perdidos e é pena, pelo cunho 
tradicional que tinham, pela graça li-
vre com que eram escritos. Bastantes 
desses originais saíam dos conventos 
onde eram feitos. 

Era aí que o presepio se fazia 
com mais estrondo e a representa-
ção mais divertida e cheia de núme-
ros de música. 

É claro que só quem estava em 
graça com Deus podia ir assistir á re-
presentação ao presepio em alguns 
conventos. Foi, talvez, por isso que eu, 
mesmo com coeiros, nunca tive a for-
tuna dali ter entrada. E foi bem que 
tal não tmtassem para não me suce-
der o que um dia presenciei no con-
vento de Sant'Ana, onde uma crian-
ça de colo foi devolvida rapidamente 
pela roda por terem descoberto que 
o sexo não dizia bem num convento 
de mulheres! 

Eu também fui um apaixonado 

pela representação ao presepio, ten-
do chegado a assumir a alta gerar-
quia de rei Mago. 

Que noite de festa essa! 
O teatro tinha sido improvisado 

num grande salão duma casa do bair-
ro baixo, pertencente a uma familia 
respeitável. Faziam parte do grupo 
representante oito meninas solteiras, 
todas com bonitos palmos de cara e 
sem carecerem de atestado de com-
portamento exemplar. 

Desse brilhante grupo de rapari-
gas, já não resta senão uma. 

Todas as outras seguiram já a jor-
nada final, e algumas delas com todo 
o brilho da sua juventude. 

Essa noite ficou memorável, não 
só pela grandesa da representação, 
luxo da casa, selecta assistência e ex-
plendido grupo de actrizes, mas por 
ter terminado por uma ceia tão lau-
ta, abundante e variada, que o pro-
prio Menino Jesus ficaria assombrado 
de tanta iguaria se ali entrasse nessa 
noite. 

Os anos vão-se sucedendo e atra-
vez do tempo vão-se transformando 
os costumes. 

Raras são hoje as casas cá por 
Coimbra onde se armam ainda pre-
sepios e onde se representam autos 
pastoris do Natal. Na Figueira da 
Foz tem isto conservado muito do 
seu antigo uso e ainda este ano se 
lá vão representar scenas do prese-
pio. 

A própria ceia do Natal tem per-
dido muito da sua antiga tradição, 
o que não admira, visto que a cares-
tia das subsistências não deixa encher 
bem o estomago sem que a bolsa 
fique vazia. 

Até os beilhós, que noutro tem-
po era majar obrigado nesta noite, 
se vão encolhendo muito e desapare-
cendo, porque a abobora, o assucar 
e a farinha também entraram no nu-
mero das coisas caras. 

JUCA 

CORRESPONDÊNCIA S 

Condeixa, 19. Ontem, realisou-
se no tribunal desta comarca uma ac-
ção comercial movida pelo sr. Fran-
cisco Rodrigues da Cunha Pinto, des-
sa cidade, contra Francisco Lemos 
Ramalho, desta vila. 

Foi advogado do autor o sr. dr. 
Jaime Sarmento e do réu o sr. dr. 
Carvalho Lucas, ambos dessa cidade, 
que produziram magníficos discur-
sos. O juri deu como não provado 
parte do processo, sendo aguardada 
cm anciedade a sentença, que só se-
rá proferida depois de férias, espe-
rando-se que ela seja favoravel ao 
réu. O tribunal encheu-se, por com-
pleto, de amigos íntimos do acusado, 
que gosa de muitas simpatias. 

— Completa no proximo dia 1 de 
Janeiro 22 anos, o nosso amigo Car-
los Ramos Sansão. 

— Deve realisar-se no proximo 
dia 9 de Janeiro, a festa de S. Sebas-
tião no logar da Barreira desta fre-
guezia. 

— Para a sua terra natal, Miran-
da do Corvo, já retirou desta vila, 
onde esteve bastante empregado, o 
sr, José Pereira Batalhão. 

— Já chegou a esta vila, vindo de 
Lisboa, para onde tinha ido ha dias, 
o nosso amigo Julio de Brito e Cas-
tro, empregado da administração des-
te concelho. 

— Deve realisar-se brevemente o 
casamento da sr.a D. Matilde Rodri-
gues da Conceição com o sr. dr. For-
tunato Bandeira de Carvalho, medico 
neste concelho. 

— De visita ao sr. Francisco de 
Lemos Carvalho, esteve nesta vila o 
sr. dr. João Santos, delegado na ó.a 

vara de Lisboa. 
— Ainda continuam a trabalhar 

os lagares de azeite desta vila. 
— O preço do vinho neste con-

celho regula entre 1$000 a 1$100 ca-
da 20 litros e o azeite a 2$500 cada 
10 litros. 

— Devem retirar brevemente pa-
ra o Brasil os nossos amigos Miguel 
Alcobaça e Francisco Caniceiro da 
Costa. — C. 

Novo grupo musical 
Uma nova orquestra sob a hábil 

regencia do chefe de musica, sr. Fer-
reira Barros, inicia ámanhã os seus 
trabalhos, indo tocar á missa con-
ventual das 11 horas, na igreja de 
S. Bartolomeu. 

Esta menina pade-
cia muito com o 

Raquitismo 
Mas foi completamente 
curada com a Emulsão 

de SCOTT 

Barcas de passagem 
Foram arrematadas as barcas de 

passagem do Almegue por 110$10 
e a das Carvalhosas por 25$10. 

> 0 0 0 0 0 0 0 0 0 mrn+mm* 
u 

Ultima lotaria do ano 8 
4 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Bilhetes e fracções. Cautelas de todos os preços 

Livraria C U N H A 
H Rua Ferreira Borges 

C O I I V E Í B n A . 

ioooooooooooooooooooooooo* 

E s t a m e n i n a so f r i a mui to , e todo o 
seu f u t u r o e s t ava compromet ido 
porque lhe f a l t a v a m os saes de cal 
com que são f o r m a d o s os ossos. 09 
saes de cal con t idos na E m u l s ã o de 
S C O T T co r r eg i r am esse defei to , ao 
passo que o oleo de fígado do bacal-
h a u for ta leceu- l l ie o o rgan i smo e 
do tou-a de u m a comple t a saúde, 

" Minha filha Arminda Nunes, de 
9 anos de idade, que era muito 
raquítica, tomou a Emulsão de 
SCOTT e ao fim dalguns frascos 
começou a desenooloer-se e a en-
gordar que hoje não parece a 
mesma, porque tem alegria, come 
com apetite e tem forças como em 
antes não linha; e por este motivo 
passo esta caria, para que todos os 
pais deem aos seus filhos a Emulsão 
de SCOTT" 
(a) Manuel Nunes Dias, Pardelhas, 
Estarreja, 5-4-14. 

Milha re s de c r i a n c i n h a s padecem 
e x a c t a m e n t e como es t a m e n i n a , e 
ficarão inu t i l i s adas para, t o d a a vida 
ee elas não a p r o v e i t a r e m t a m b é m os 
saes de cal e o oleo de fígado de 
b a c a l h a u p u r o s que lhes oferece a 

mulsão 
As crianças choram por ela 

Se por u m a econo-
m i a m a l en tend ida 
ace i ta i s um prepa-
r a d o de oleo de f íga-
do de b a c a l h a u de 
baixo preço, PONDES 
EM EISCO A SAODE 
DE VOSBO FILHO. 
Exigi a genu ina 
E m u l s ã o de SCOTT, 
com o peixeiro no 
involucro . 

íii 
shi i i i l f i ihl i ! -

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem á 
Emulsão de SCOTT. 
Represent. n ' e : 
A. Y. S M A R T , Rua da Fabrica 27, PortA 



GAZETA DE COIMBRA, de 25 de Dezembro de 1915 

N O T A 
A extrema carestia qae tem atingido todo 

qae é necessário á pida, não poupou, como era 
natural, e gravemente, também o papel de im-
pressão, acarretando sérias dificuldades econo-
micas ás empresas jornalísticas, pois tem subi» 
do sucessivamente de preço até quasi o dobro 
do que custava ainda ha poucos mezes; 

E' assim que, por aquelas graves dificulda-
des, nos dirigimos aos nossos presados assinan-
tes, especialmente do Brazil e Africa, a solici-
tar-lhes a graça da remessa das importâncias 
das suas assinaturas já vencidas, como auxilio 
á situação dura que atrevessamos e pela im-
possibilidade- de fazer-se a cobrança por inter-
médio do correio. 

Pela satisfação deste pedido, muito e muito 
penhorados nos confessamos desde já. 

E D I T A L 
A comissão executiva do municí-

pio de Coimbra faz saber que no dia 
13 do proximo mês de Janeiro, pe-
las 13 horas, nos Paços do Conce-
lho, vão á praça os logares fixos do 
Mercado D. Pedro V, destinados á 
venda de carnes de carneiro, porco 
e miudesas, pelo tempo de um ano, 
que termina em 31 de Dezembro de 
1916. 

A base de licitação é a seguinte: 
Logar de 5m, 5, 20^00. 
Logar de 2m,76, 12;>00. 
O pagamento será efectuado em 

duas prestações, em 15 de Abril e 
15 de Outubro. 

Coimbra, Secretaria da Municipa-
lidade, 23 de Dezembro de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pélico. 

EsrKITOHIO FORENSE 
Mário d e Agu iar 

ADVOGADO 
Rua Visconde da Luz, n .° 8, 1 .° (Teisf . n . ° 144) 

C O I M B R A 

(Jma cura que não 
foi longa a obter 

A cura, obtida pela sr.a D. Maria 
do Rosario Santos Esteves, é um 
belo exemplo das curas rapidas e 
completas que dão, em casos tão 
frequentes como numerosos, as Pi-
lulas Pink. Bastaram algumas caixas 
de Pilulas Pink para curar a doente, 
e no entanto a sua saude estava de-
véras abalada, e essa senhora julga-
va-se condenada a seguir um trata-
mento prolongado. Pois as Pilulas 
Pink curaram-na dentro de algumas 
semanas. 

Eis como a sr.a D. Maria do Ro-
sario Santos Esteves, que reside em 
Lisboa, na Estrada da Penha de Fran-
ça, n.° 35, nos conta o grande resul-
tado obtido com as Pilulas Pink: 

«Sofri muito, por espaço de lon-
gos anos, do figado e dos rins, as-
sim como de uma terrível anemia, 
que me puzera num estado de fraquê-
sa geral, bastante assustador. O estado 
da minha saude era devéras precá-
rio, quando depois de haver tomado 
já diversos remedios pensei em ex-
perimentar também as Pilulas Pink. 
A estas boas pilulas devo o meu rá-
pido restabelecimento, e só tenho 
pena de não ter recorrido a elas 
mais cedo.» 

O caso da sr.a D. Maria do Ro-
sario não é excepcional, pois temos 
tido frequentes ensejos de verificar 

~muitas curas como a sua, de uma 
rapidez surpreendente. Provém esse 
facto de serem as nossas pilulas do-
tadas de um poder regenerador in-
comparável, de darem, como tantas 
vezes se tem dito no mundo médico, 
novosangue a cada pílula que o 
doente ingere. Esse sangue rico, ge-
neroso, que as Pilulas Pink forne-
cem, espalha-se por todas as ramifi-
cações do sistema e levam a todo ele 
o sustento, a força e a inergia. Desta 
fórma se explica o grande e admira-
vel sentimento de bem estar que os 
doentes experimentam, logo que co-
meçam com o tratamento das Pilulas 
Pink. Pode dizer-se que resnacem. 

As Pilulas Pink são soberanas 
contra a anemia, a clorosa, a fraquê-
sa geral, as doenças de estomago, as 
enxaquecas, as nevralgias, a sciatica 
e a êxtenuação nervosa. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a 

Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Porto: Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103. 

E D I T A X i 
A Comissão Executiva do Muni-

cípio de Coimbr, faz saber que no 
dia 6 de Janeiro próximo, pelas 13 
horas, nos Paços do Concelho, dá 
de arrematação a barraca existente 
em Santa Clara, que servia de posto 
do vigia municipal, para ser adquada 
a Kiosque. 

A base de licitação é de 20#00. 
As condições para esta arrema-

tação acham-se patentes na Secreta-
rio da Câmara, em todos os dias 
úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra, Secretaria da Munici-
palidade, 16 de Dezembro de 1915. 

O PRESIDENTE, 

Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto. 

"Reis <5c Simões 
Desejam festas felizes aos seus amigos 

e fregueses. 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a préços convencionais 

CABINES FECHADAS 
Fabr ico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam-se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G A R A Q E - C O I M B R A Telef. 502 

PADARIA PROGRESSO 
O proprietário da Padaria 

Progresso, na rua na Sofia, 48 
a 50, Antonio Nunes da Cunha, 
previne o publico em geral de 
que já chegaram de Lisboa as 
conhecidas 

:Broinhas do Natal: 
o que ha de melhor. 

Também ha o magnifico e 
saborisissso 

Rei dos Bolos 
desde o dia de Natal até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

Novidade em Coimbra 
Bolacha finíssima, sortida, 

especialidade da Conservaria 
Mourão, de Lisboa. 

O O O O G O O O O O G O O 
J o s é C a r d o s o 

E 

I*lario cl'^Smcida 
Advogados 

Sua da Sofia, 73-1.° 
4 4. 4. 4. 4. 4. 4. C O I M B R A 

o o o o o o o o o o o o o 
Quinta das Varandas 

Arrenda-se com os prédios que 
lhe andam anexos, desde o 1.' de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 .° , D . — T e l e f o n e 4 4 8 

INDEMWSAÇÕES P A 6 A S , 1 .413:397$16,5 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Portugal Ppeoidente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1 8 4 9 * S é d e : RUA DD A L E C R I M , 10 — LISBOA 4= Endereço teleg.: VIDA 

(Seguros contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Segurou de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguros agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro* de maquinas a utensílios de lavoura. 
Seguro* contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguros de transportes marítimos e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguros contra fraudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias^ Sucur-
s a l no PORfO-Bun Passos Manoel» 21. 

BANQUEIROS -

Agente e m C O I M B R A 

1 

Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

- Antonio Francisco de Brito. J 

EMPREITADA 
O Museu de Zoologia da 

Universidade de Coimbra recebe 
propostas em carta fechada para 
a empreitada de uma galeria e 
construção de estantes destinadas 
á antiga sala de desenho da Uni-
versidade. As condições de arre-
matação estão patentes no mesmo 
Museu, a partir do dia 21 do 
corrente, desde as 10 até ás 15 
horas. 

A abertura das propostas terá 
logar no mesmo local, ás 14 ho-
ras do dia 15 de janeiro de 1916. 

Coimbra, 21 de dezembro de 
1915. 

O Director, 

Dr. Bernardo Ayres. 

J o sé Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13,1.9 

(1." publicação) 

No dia 23 de Janeiro proximo, 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do Tribunal Judicial desta cidade 
de Coimbra, na execução que Ju-
lio D. da Costa Pessoa, também 
conhecido por Julio Dolbeth da 
Costa Pessoa, solteiro, maior, co-
merciante, residente nesta cidade 
á Casa do Sal, move a Ricardo 
Maria Cavaleiro, ausente em par-
te incerta da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil e mulher 
Maria do Carmo, moradora no 
lugar e freguesia de Antuzede, 
desta comarca, se ha-de proceder 
á venda em hasta publica, duma 
morada de casas de habitação 
com pateo, naquele logar e f re-
guesia de Antuzede, vindo á pra-
ça no valor 50$00. 

Pelo presente são citados para 
assistir á arrematação quaesquer 
credores incertos e ainda outras 
pessoas que possam usar dos 
seus direitos. 

Coimbra, vinte de Dezembro 
de mil novecentos e quinze. 

O escrivão 

Gualdino Manuel da Rocha Ca-
listo. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito substituto, 

Mendonça. 

VENDEM-SE ruMAR) 
ESTAMPILHAS 

jlBIDO 
ÍNUNCIOS 

| iNtSTA PR 0 PR [EO A DE j 

MERCEARIA - •• ... TABAíOjJ 
OFICIAM 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Oravador 

estudou nas primèiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NER1 LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
ruido para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

ALUGA-SE um armazém na Ave-
nida dos Oleiros, com 90 me-

tros quadrados, defronte da antiga fá-
brica dos Limas, onde não chega a 
cheia. No local se dão todas as infor-
mações. 

[i ]HE I I 

F U N D A S 
E 

^popelhos optopedieos 
— — — — « • i ——i ii i 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 
—===== P O R T O = = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
m o v i m e n t o , a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais.. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 
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Consultas da 1 ás 3 
# 

Rua Ferreira Borges, 54— 1." 
.- . • Telefone 534 .. • -

ALEMÃ 
DESEJA uma casa para ensinar 

os meninos ou dama de com-
panhia. 

Resposta a este jornal. 

Arimética, geometria e adita-
mento ao Sistema métrico (moder-
nisado), para o 1.° e 2.° graus, por 
Ricardo Dinis de Carvalho. Aprova-
ção oficial. Decreto de 13 de Novem-
bro de 1913. 

Problemas de Arimética e Sis-
tema métrico, para os exames de ins-
trução primaria do 1.° e 2.° graus. 

Regimento de infantaria n.° 35 
O c o n s e l h o administrativo 

deste regimento faz publico de 
que no dia 7 de Janeiro de 1916, 
pelas 13 horas, se procederá á 
arrematação em hasta publica, 
pela maior quantia oferecida, para 
o arrendamento da Cerca da N o -
ra, pertencente a este quartel, 
sendo a base da licitação 4 0 $ 0 0 
(quarenta escudos) . 

O arrendamento é pelo prazo 
de tres anos que findam em 24 
de dezembro de 1918. 

As condições do concurso 
podem ser vistas no referido con-
selho todos os dias úteis das 11 
ás 15 horas. 

O s concorrentes d e v e r ã o 
apresentar a sua proposta em 
darta fechada até ao dia da arre-
matação, indicando o maior pre-
ço oferecido e depositarão a cau-
ção de 10$00 (dez escudos) . 

Quartel em Coimbra, 23 de 
dezembro de 1915. 

O Secretário do Conselho, 

José Augusto de Figueiredo Temido. 
Tenente do 35 

Farmacia 
Em otimas condições vende-se 

uma na vila do Espinhal (Penela). 
Na vila ha medico e um importan-
tíssimo mercado semanal. 

Nesta redacção se diz. 

L I C O R O L I V E I R A 
S u p l a n t a n d o t o d o s o s l i c o r e s n a -

c i o n a i s , é o q u e m e l h o r s u b s t i t u e a s 
m a i s a c r e d i t a d a s m a r c a s d e l i c o r e s 
e s t r a n j e i r o s p o r s e r p r e p a r a d o c o m 
p l a n t a s d e u m a e s m e r a d a e s c o l h a , e 
r e p u t a d a s p e l a q u í m i c a c o m o sendo 
das mais úteis á saude, 
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ARRENDA-SE OU VENDE-SE 

todo ou parte do edifício on-
de esteve instalado a oficina de car-
ruagens, sita na rua da Sofia, que 
pertence aos herdeiros do falecido 
Manuel José da Costa Soares. 

No mesmo edifício, podem ser 
feitas cabines para recolha de auto-
moveis. 

Vendem-se também os retábulos 
em pedra e azulejos, que existem no 
referido edifício. 

Para tratar com Manuel José da 
Costa Soares. 

CASA, com um pequeno quintal, 
arrenda-se . uma, com rez-do-

chão, andar e sotam, na Estrada da 
Beira. Faz esquina para a Travessa 
das Alpenduradas. Para tratar com a 
proprietária no mesmo prédio. 

CASA COM QUINTA vende-se 
com boas dependencias de la-

voura, garage, jardins e agua, em 
Condeixa. 

Carta para Condeixa, Quinta de 
Santo Antonio. 

EM CASA de senhora de toda a 
respeitabilidade, recebem-se 2 

ou 3 meninos ou meninas que fre-
quentem qualquer das Escolas ou Li-
ceu, nesta cidade. 

Dirigir a esta redacção. 

EMPREGADO. Oferece-se um 

com bastante prática de co-
mercio; tem 38 anos de idade, e não 
se importa de ir para fóra. Dá boas 
referencias e fiador. 

Quem pretender pode dirigir-se 
á Cervejaria Central — Praça 8 de 
Maio — Coimbra. 

ESTABELECIMENTO EM BOM 

l o c a l . T r e s p a s s a - s e c o m o u 
sem fazendas, sito na Praça do Co-
mércio, n.03 91, 92 e 93, loja e 1.° 
andar, por o seu proprietário se ir 
dedicar só á venda por junto. 

Dirigir a Sebastião José de Car-
valho. 

GARAGE AUTO-MINERVA. 

Avenida Sá da Bandeira. Tres-
passa-se ou vende-se o seu activo. 

Trata-se com o solicitador Gabriel 
e Melo, na Rua da Sofia. 

"OBILIA para sala de jantar, 
vende-se na rua de Oliveira 

Matos, rez-de-chão da casa Viuva 
Cardoso. 

"OVEIS EM BOM USO. Ven-
dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

PIANO. Aluga-se. R. da Manu-
tenção Militar, n.° 9. 

SENHORA DE IDADE. Ofere-
ce-se para governanta, dá in-

formações, e não faz questão de or-
denado. " 

Resposta ás iniciais M. C. nesta 
redacção. 

FFLRESPASSA-SE um estabeleci-
* mento de mercearia e vinhos, 

ótimamente situado e afreguesado. 
Nesta redacção se diz. 

• W E N D E M - S E duas serras de fita, 
movidas a vapor, podendo 

uma delas ser movida manualmente. 
Nesta redacção se informa. 

VENDEM-SE varias peças de 
cantaria destinadas a uma cons-

trução. Quem desejar informar-se 
mais circunstanciadamente deve di-
rigir-se a Alexandre Pais da Silva, 
residente na travessa da rua do Nor-
te, n.° 2. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — BB 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

V I N H O S , T A B A C O S 
ííí íií E L O T E R I A S íií 3K 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f f t 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 
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J o h n M. Sumner & C. 
S U C E S S O R E S 

A I N D U S T R I A L A G R Í C O L A 
DE 

Baptista» F i l ho & C.° 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
V Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E H G 

Oficinas 

Sua Jardim da Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.9 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P i a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades , trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
_____— relhas, ferragens, etc. — — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e m o n t a g e n s comple tas dc fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LfíGfiKES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, límadores, 

maquinas dc íresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

L i b e r d a d e = 3 7 

soa a a ea 3E M 

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

* 

OOOOOOOOOOOOO 
Hão ha mai s Frio 

nem Humidade 
Aquecimento central por vapor 

e agua quente 

Felis habat % Ris 
Representante no dlstricto de Coimbra 

Caetano da Cruz Rocha 
125 — Rua Ferreira Borges — 129 

Projectos e orçamentos grátis 
OOOOOOOOOOOOO 

ompaâia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1.344:G00$000 
Fundo de reserva 
idem de garantia, deposi tado na Caixa Oeral 

de Deposi tos 

538 .137$359 

9 8 . 8 8 3 S 7 5 0 

Total Õ37.021$109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424 $314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

O 
Dos homens desaparecem sem ardor com o 

mais conhecido preparado, em 
todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 0 

T r a T o a l l x c s t i p o g r á f i c o s 
Na TIPOGRAFIA DA GAZE FA DE COIMBRA 
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VELAS DERB0N —(Formula francêsa) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! • 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas s vantagens das Velas d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
AVENIDA NAVARRO 

I^eepeio = Gdueação física = Spopts 
4- Luxuosa instalação 4- 4-

Abriu em I de Novembro as anlas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: na séde do C M , das 15 horas em deante 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria e deposito de madeiras >•; Esmagadores para uvas 
Madeiras para .marcenaria, Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

n R. Camões, 196-202— PORTO 

Pneumáticos , camaras d'ar, oleos, í a z o i i n a , efe. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 
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Garage Moderna 
B a r r e i r o s £ r C.a 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

COIMBRA 

flutomofleis de la^o papa alagaep 
SERVIÇO PERMANENTE 

% Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 
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P U B L Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Boas Festas 
A GAZETA DE COIABRA deseja Boas 

Festas e qae o no\?o ano lhes seja íarto de 
felicidades, a todos os seas presados colabo-
radores, assinantes, anunciantes e leitores. 

Não ha duvida que não tem 
havido a precisa diplomacia nem 
o indispensável bom critério no 
modo como se tem dirigido a si-
tuação de Portugal perante a con-
flagração europeia. 

Tratando-se dum assunto tão 
grave e melindroso, devia ter ha-
vido sempre a maior harmonia no 
nosso modo de proceder. Conve-
niente seria que todos os portu-
gueses pensassem do mesmo mo-
do nesta terrível conjuntura; mas 
como isto é impossível, devia exis-
tir, ao menos, toda a vantagem 
em que nas altas regiões do 
poder não houvesse divergencia 
de opiniões. Ou Portugal tinha 
de dar gente para a guerra ou não. 
No caso afirmativo, devia ter-se 
constituído logo um ministério 
nacional e declarado a beligerân-
cia, como se tem feito nos outros 
países. 

Não podendo ou não deven-
do ir para a guerra, então a nos-
sa situação devia ser de absoluta 
neutralidade, e, neste caso, evitar 
o mais possível manifestações pu-
blicas de qualquer fórma, artigos 
violentos na imprensa contra qual-
quer dos beligerantes, etc. 

Infelizmente não se tem feito 
isto, e, antes pelo contrario, se 
tem permitido, até com a própria 
presença de elementos oficiais, a 
mais declarada e manifesta opo-
sição e má vontade contra uma 
das partes envolvida na luta, o 
que é uma prova clara de parcia-
lidade, que não fica bem num país 
neutral. 

Umas vezes afirma-se que te-
mos de ir para a guerra e deve-
mos ir, chegando os jornais mais 
bem informados a noticiar que se 
vão mobihsar tantos mil homens, 
uns que vão para aqui e outros 
para acolá para instrução. Visitam-
se campos de manobras e quar-
téis, encomenda-se armamento, 
fala-se em fazer um grande em-
préstimo para despesas da guer-
ra, e passado pouco tempo — 
poucos dias até — tudo volta ao 
silencio, desmentindo os jornais 
que se pense ou tenha pensado 
em ir para a guerra, em fazer mo-
bilisações, etc., etc.! 

Alguns que teem a opinião 
que só devemos dar gente para 
a guerra se a nossa aliada a re-
clamar, teem dito e até no pro-
prio Parlamento que existe no 
ministério dos estranjeiros uma 
nota do governo inglês pedindo 
uns tantos mil homens; outros 
continuam afirmando que tal no-
ta nunca existiu. 

E os dias e meses vão-se su-
cedendo, mostrando o nosso país 
que, a respeito de guerra, se vive 
aqui na maior das confusões e que 
só por palavras é que nos temos 
mostrado beligerantes e anti-ger-
manofilos. 

Isto é tudo quanto ha de mais 
variavel, prejudicial e menos con-
veniente para um país que man-
tém, oficialmente, a sua neutra-
lidade, visto que os respectivos 
ministros se conservam ainda xem 
Lisboa e Berlim. 

A Espanha, neste ponto, tem 
procedido com mais correcção, 
não permitindo que dentro nem 
fóra do Parlamento haja a mais 

pequena manifestação contraria a 
qualquer estado envolvido na lu-
cta. 

Este é, sem dúvida, o melhor 
que pôde fazer quem não tem pre-
tensões de se atirar para a guerra. 

Não discutimos se a Portugal 
convirá mais ser ou não belige-
rante. Isso n ã o é c o m n o s c o , m a s 

com aqueles a quem compete pe-
sar bem as responsabilidades do 
governo, indo por este ou por 
aquele caminho. Mas o que en-
tendemos por melhor é que se 
deixem de manifestações publicas 
contrárias a este ou àquele, se Por-
tugal, como agora se afirma, não 
tem que entrar, na guerra e nem 
nunca pensou em fazê-lo! 

B R A Z I L 
E' sabido que o Brazil durante 

muito tempo atravessou uma situa-
ção comercial muito grave, e por es-
te facto atravessou, como era natural, 
uma grande crise economica e finan-
ceira agravada com a guerra. 

Felizmente dizem dali que tudo 
vai melhorando e que a crise se vai 
debelando sensivelmente. 

A exportação tem aumentado e 
tem diminuído a importação, o que 
tem alta importancia. 

Calcula-se que o 1915 deixe um 
saldo de 20 milhões de libras ester-
linas a favor da exportação. 

O assucar teve um aumento de 
48:000 toneladas na exportação, e o 
cacau de 5:000, comparado com igual 
periodo do ano anterior. 

O café sofrgii um grande aumen-
to nas suas cotações, sem sêr preciso 
a intervenção oficial. 

Também subiram os preços da 
borracha. 

Tudo isto é muito significativo e 
importante, provando que a situa-
ção economica, financeira e comer-
cial do Brazil vai melhorando e tem 
já melhorado muito. 

Não deve ser indiferente este fa-
cto a nós portugueses, que senti-
mos as desgraças do povo brazileiro, 
como nos regosijamos com as suas 
felicidades. 

ILUMINAÇÃO PUBLICA 
Temos a cidade ás escuras. Em 

alguns pontos mesmo é perigoso 
passar de noite sem perigo de ser as-
saltado e sem lograr conhecer o as-
saltante. 

A causa é a carestia do carvão, 
que tem posto as finanças do muni-
cípio em circunstancias deploráveis. 

E' pena que não nos tivessem 
ouvido quando quantas vêzes pedi-
mos que se dotasse Coimbra com a 
luz electrica. 

Se o tivessem feito, esta cidade 
não estaria agora na mais completa 
escuridão, principalmente assim que 
se fecham os estabelecimentos co-
merciais. 

Lembra-nos alguém que talvêz a 
Camara não fizesse maior despêsa 
mandando acender todos os candiei-
ros e reduzindo a luz a metade da 
força. 

Também alguém nos lembra que 
não seria de grande despêsa uma 
dúzia de lampadas electricas desde o 
Largo de Miguel Bombarda até á 
Praça 8 de Maio, ao menos até as 
22 horas. 

Sport Club Conimbricense 
Realisou-se no dia 25, na séde do 

Sport Club Conimbricense, o baile 
do Natal, que decorreu animado, fa-
zendo-se ouvir pela primeira vez a 
orquestra dirigida pelo sr. Pilar Bar 
ros, que agradou bastante, executan-
do todas as peças com a maxima 
correcção. 

A g r a d e c e m o s o c o n v i t e . 

Carestia das subs i s tênc ias 
E' batalhar no deserto, bem o sa-

bemos; mas não podemos nem de-
vemos ficar silenciosos ao vêr cons-
tantes promessas de providencias 
contra a carestia da vida, para afinal 
vermos aumentar todos os dias os 
generos de todas as especies. 

Agora é a carne de carneiro, o 
azeite e o vinho, e ámanhã seguir-se-
se-ão outros generos. Aumenta-se 
hoje para tarnar a aumentar amanhã; 
aumentou-se ontem para tornar a au-
mentar hoje, e assim vamos cami-
nhando não sabemos para onde sem 
providencias. 

Um pobre operário dizia-nos ha 
dias que o que ganha mal chega já 
para se sustentar a si, á mulher e aos 
filhos com broa e azeitonas. 

O que é preciso é evitar a repe-
tição das graves scenas que se teem 
dado para o norte, principalmente 
para o Douro, de assaltos ás esta-
ções do caminho de ferro para não 
deixarem expedir batatas, milho e 
outros generos de consumo. 

A situação é grave e melindrosa 
e por isso mesmo convém não de-
morar por mais tempo as providen-
cias que forem precisas para isto en-
trar em melhor caminho. 

Desordens e agressões 
O Natal é a festa da familia. A 

par da comemoração do nascimento 
do Redentor, reunem-se as famílias 
em festa intima e na mais doce cor-
dealidade. 

Este ario, porem, parece estarem 
combinados por toda a parte para 
haver grossa pancadaria. É o que 
consta dos jornais e o que se pas-
sou também cá pelas visinhanças de 
Coimbra, como se vê do seguinte 
registo: 

Em Souselas, na noite de sabado 
para domingo, numa taberna do lo-
gar, deu-se uma grande desordem da 
qual saiu fendo com uma facada na 
virilha esquerda, Manuel Marques, 
de 31 anos, trabalhador, solteiro, que 
veiu para o hospital onde foi opera-
do de laparatomia pelo sr. dr. Da-
niel de Matos, auxiliado pelos srs. 
drs. Julio Refoios e Azevedo Leitão, 
que ministrou o cloroformio, e pe-
los enfermeiros srs. Rasteiro, Gomes 
e Apostolo. O Manuel Marques acu-
sa Francisco Ferreira, trabalhador na 
fábrica de serração em Souselas, de 
lhe ter dado a facada. 

Entre a rapasíada de Portunhos e 
da Ferreirinha, logar daquela fregue-
sia, existe uma certa rixa, por um 
motivo fútil, que tem dado logar a, 
de vez em quando, haver algumas 
scenas de pancadaria. No sabado re-
petiu-se nova scena, com mais gra-
ves consequências do que as anterio-
res, pois que foi atingido com um tiro 
de espingarda caçadeira, Julio dos 
Santos, de Portunhos, que ficou fe-
rido no braço direito, tendo ficado 
com os tecidos esfacelados. Recolheu 
ao hospital daqui, na madrugada de 
domingo. 

Na Portela do Mondego também 
houve uma desordem, no sabado, e 
dela saiu ferido, com uma facada na 
região dorsal, Florindo dos Santos e 
com a clavícula direita fraturada Ma-
bilia de Jesus, que vieram ao banco 
do hospital receber tratamento reco-
lhendo depois a suas casas no refe-
rido logar. 

No domingo, pelas 6 horas, quan-
do Luiz Gonçalves, tesidente em An-
tanhol, se dirigia para sua casa, ao 
passar pelo Valongo, foi agredido 
com uma cacetada por Manuel Tei-
xeira, soldado de infantaria 23, que 
lhe fez um ferimento no parietal es-
querdo, o qual foi suturado com três 
pontos naturais, no banco do hospi-
tal. No domingo, á noite, quando di-
versos rapazes e -raparigas saíam du-
ma casa de pandega, á Corrente, em 
Coselhas, houve grossa pancadaria, 
figurando a repugnante e traiçoeira 
navalha, ficando ferido com uma pau-
lada na região frontal, Antonio Fer-
reira de Matos e com navalhadas, Jo-
sé da Cunha Neves, nas costas e no 
braço direito, e Joana Matos, na mão 

Não se pode dizer que tivessem 
um bom Natali 
direita. Os feridos foram pensados 
no banco do hospital. 

Á administração do concelho veiu 
aviso, do comando de infantaria 23, 
de que não seja permitida a saída de 
praças licenceadas daquele regimen-
to, para qualquer ponto do país ou 
do estrangeiro, até nova ordem. 

De LISBOA 

27 de Dezembro. Depois de re-
solvidas varias dificuldades, realisou-
se ontem o comicio promovido pela 
União Operaria Nacional, para tra-
tar dos prêsos por questões sociais, 
horário de trabalho e carestia da vi-
da, e que estava anunciado para do-
mingo passado, tendo sido proibido 
pela autoridade administrativa. 

Como a Camara Municipal, ale-
gando varias razões, não permitisse 
que o comicio se realisasse no par-
que Eduardo VII, efectuou-se ele 
nuns terrenos da Avenida Almirante 
Reis, sendo imensamente concorrido, 
apezar do mau tempo. 

Falaram diversos oradores e foi 
aprovada uma moção em que a 
União Operaria Nacional se encar 
rega de, interpretando o sentir das 
associações operarias, exigir a ime-
diata r egu lamen tação do horá r io de 
trabalho, ou seja o dia normal de 8 
horas; solicitar do governo provi-
dencias energicas contra a especula-
ção de que o povo está sendo viti-
ma, tanto nos generos de importa-
ção, como nos de produção nacio-
nal. Esta moção foi aprovada por una-
nimidade, encerrando-se em seguida 
o comicio, que decorreu sempre na 
melhor ordem. 

O Natal decorreu em Lis-
boa um pouco turbulento, pois em 
diversas artérias da cidade, em vie-
las infectas onde predomina a rufia-
gem, deram-se varias scenas de san-
gue, onde não faltou a navalha e a 
pistola. 

E assim foi que aos diversos hos-
pitais de que é dotada esta cidade, 
foram durante o dia de sabado curar-
se grande numero de feridos, alguns 
em estado melindroso. 

Até num baile de mascaras, que 
nesse dia se realisou, houve panca-
daria em barda, saindo da refrega 
feridos alguns mascarados. 

A par de varias festas de carida-
de em que não faltou o bulício das 
creancinhas, que nesta quadra festiva 
recebiam os bonbons, não ficou no 
olvido também a desordem, como 
uma triste nota a empanar o brilho 
que deve ter em toda a parte o Na-
tal! 

J. LEMOS 

PRO COIMBRA 
Defesa e Ppopaganda 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

D. Branca Leote, Penedo da Sau-
dade. 

Myron A. Clark, Praça da Repu-
blica. 

Francisco Sargaço, proprietário, 
Estrada da Beira, 65. 

Elisio Amorim de Lemos, estu-
dante, Rua das Flores, 37. 

Antonio José Alves Júnior, comer-
ciante, Pará. 

José Mendes Coelho Baião, estu-
dante, Rua dos Estudos, 16. 

Obras na Universidade 
Por se ter esgotado a verba tive-

ram de paralisar algumas obras na 
Universidade, incluindo as do edifí-
cio para a Faculdade de Letras. 

Não sabemos se se espera nova 
dotação do senado universitário, se 
pretendem conseguir do governo al-
gum subsidio, como é.de toda a jus-
tiça. 

Não se tratando da construção de 
um pequeno prédio, mas sim de um 
grande edifício orçado em cerca de 
cem contos, não é justo que deixem 
toda esta despesa a cargo da Univer-
sidade, a não ser que queiram que 
essa construção só esteja concluída 
para daqui a dez ou quinze anos. 

O governo deve auxiliar esta obra, 
tanto mais que assim tornará menos 
grave a crise de trabalho que se vai 
acentuando em Coimbra. 

Pessoal de finanças 
Fizeram concurso para 3.0S ofi-

ciais e secretários de finanças, sendo 
aprovados, os srs. Pedro Fernandes 
Tomaz e Pelagio Aldim Ivo de Car-
valho, aspirante de finanças nos con-
celhos da Figueira do Foz e Pampi-
lhosa da Serra. 

— Tomaram posse dos seus lo-
gares os novos tesoureiros da Fa-
zenda Publica de Penela e Soure, os 
srs. José Joaquim da Silva e Pedro 
C a r n e i r o d a Costa. 

CAMPEONATO DE LjJTA GRECO-ROMANA 

T a ç a C i d a d e d e C o i m b r a 
São escassas, no nosso meio, as 

festas de sport, e, necessariamente, o 
campeonato de luta greco-romana 
do distrito de Coimbra, não o podia 
deixar passar em claro sem uma re-
ferencia á sua organisação, a Gazeta 
de Coimbra. 

São a destrêsa, a força, a elegan-
cia, os requesitos principais para que 
uma raça se imponha á admiração 
dos estranhos, e no nosso intuito não 
surge senão a vontade de crear pelos 
exercícios físicos, pela luz, pelo ar e 
pela agua o amor da juventude, da 
mocidade escolar ou da mocidade 
trabalhadora, tentando uma propa-
ganda, entre nós, tão necessaria. 

Já tem sido pôsto á prova o pro-
blema da educação física, tão vasto, 
tão complicado, problema que tem 
ent re os p o r t u g u e s e s u m a especial 
solução, dadas as condições climaté-
ricas e condições de temperamento, 
aliás, despresado pela maioria dos 
governos. 

Fazendo parte da educação geral 
do individuo, do homem moderno, 
surde, inegavelmente, a educação fí-
sica, correlacionada com a qual nós 
encontramos sempre a educação mo-
ral. E' por ela, pois, que trabalha-
mos, sem descanço, e, quando apa-
rece uma iniciativa como a do Sport 
Club Conimbricense, não a podemos 
de modo algum protelar. 

O campeonato de luta greco-ro-
mana, realisa-se este ano com um 
certo luzimento e não vai, sem du-
vida, desvalorisar-se perante o cam-
peonato anterior, nem em entusias-
mo, nem em colaboração de ele-
mentos sportivos. 

Qando ha fé triunfa-se quasi sem-
pre, vê-se quasi sempre realisada com 
êxito seguro a obra a que nos dedi-
camos, d'alma e coração, e, mal vai 
aos que, incompetentes, sem valor 
para nada, pretendem amesquinhar 
o que- os outros de aproveitável pro-
duzem. 

E' necessário operar para que o 
rejuvenescimento da nossa raça seja 
um facto, mesmo que, para esse fim, 
as inergias a dispender sejam dupli-
cadas, mesmo que, á nossa roda, não 
enxerguemos senão meia dúzia de 
creaturas decididas. 

Vai, pois, tornar-se o campeonato 
um meio seguro de propaganda, e, 
uma prova evidente do que afirma-
mos é que, o campeonato anterior, 
trouxe, a apresentar-se, este ano, ás 
ovações do publico, alguns elemen-
tos que aparecem pela vez primeira 
em combates semelhantes. 

Quizemos saber da organisação 
do campeonato, e, aguilhoados na-
turalmente pela curiosidade, entrá-
mos de palestrar leves momentos, em 
uma das salas da magnifica casa des-
portiva, com o conhecido e admirado 
homem de sport, sr. Ismael Chuvas. 

— Que tal será este ano o cam-
peonato? 

Ismael Chuvas foi-nos dizendo do 
trabalho da actual comissão executi-
va, de que ele faz parte, incançavel 
para que a festa seja digna da nossa 
cidade e possa atrair, pelas manifes-
tações de força e de destresa, a aten-
ção e entusiasmo da nossa mocidade. 
Eis um dos pontos principais. 

— E elementos, conta com eles? 
— Sem duvida. 
Foi-nos apontando um a um, ra-

pazes conhecidos e de valor, cheios 
de amor pela sua agremiação, ancio-
sos para que a bandeira verde e 
branca triunfe, ou pelo menos seja 
com honra desfraldada. E Ismael 
Chuvas sorri-se, esperançado na Vi-
ctoria do seu club, confiando no es-
forço dos consocios e no trabalho 
assíduo, valoroso e inteligente do 
mestre do Sport, o distinto lutador, 
campeão de Portugal, dos leves, em 
1913, sr. Angelo Madeira. Bons tem-
pos, quando Angelo entrou de lutar 
pela vez primeira, desconhecido ain-
da do publico, que tarde mais o 
aplaudiria freneticamente . . . Bons 
tempos . . . 

— O campeonato será? 
— Em 9 de Janeiro, infalivelmen-

te. Quizemos arranjar este ano uma 
taça, que esteve em exposição, num 
dos estabelecimentos . . . o sr. viu, 
não é verdade? 

— Sim. A Taça Cidade de Coim-
bra. 

— Exacto. A Taça será ofertada 
ao campeão. 

E tentámos desvendar o mistério 
do campeonato. E r a um assunto e x -
t r e m a m e n t e m e l i n d r o s o , p o r q u e , e m 

quaisquer das categorias aparece um 
nome ou outro de valor. 

Depende sómente do trabalho in-
dividual, do treino, dessa preparação 
imprescindível na luta que torna re-
sistente, inergico, decidido o concor-
rente. 

Vamos ver o amor com que os 
lutadores se entregaram ao seu tra-
balho de entrainemen, as qualidades 
meramentes pessoais, para podermos 
afirmar mais uma vez, com desas-
sombro, que os nossos sportsmen 
teem da luta um certo grau de co-
nhecimento. 

São rapazes novos, sem duvida, 
inexperientes alguns, outros que pela 
vez primeira encontramos em pugnas 
analogas, mas, o publico sabe-los-ha 
apreciar e aplaudir. 

— E os concorrentes? Sabe, o pu-
blico gosta de conhece-los de ante-
mão. 

— Vou dizer-lhos: Prováveis na 
categoria dos médios A, Joaquim 
Dias dos Santos; médios B, Jermim 
Martins, Augusto Esteves e Leandro 
José da Silva. Leves A, N. N. e Faus-
to Tavares. Extra-levissimos: Fran-
cisco Relvas, Antonio Madeira, Si-
mões Lua, Aníbal Medina e Antonio 
Ferreira. 

— Todos do Sport Conimbricen-
se? 

— Sim. Contamos com algumas 
inscrições, de fóra. Da Associação 
Académica, por exemplo. A falta de 
propaganda, como o sr. sabe, não 
nos permite mais. 

Ha nestas palavras de Ismael Chu-
vas um vago sonho, uma fagueira 
esperança do engrandecimento do 
seu club. 

E na verdade, os nossos sports-
men têm uma noção diluída do que 
seja a Associação. 

Do contrario, Coimbra seria hoje 
uma cidade retintamente sportiva. 

— E os árbitros? 
— Dois sportsmen do Porto. Vi-

rá, provavelmente, presidir ao cam-
peonato o dedicadíssimo sportsman 
de Lisboa, sr. Manuel Igreja. Sim. 
Conhecemos muito bem Manuel 
Igreja, a alma das grandes festas 
sportivas da capital. Ele vem natu-
ralmente. 

Por aqui ficámos. 
Uma ligeira vista de olhos pelo 

Club, magnificamente montado, onde 
palpita a alegria santa da mocidade 
forte, da mocidade saudavel em quem 
a Patria confia cegamente, e um 
shake-hands amigavel, punham cô-
bro á nossa palestra prolongada. 

Fóra era noite. Uma noite fria de 
Dezembro, ceu pálido, pairando so-
bre as solitárias ruas um nevoeiro 
denso, onde morriam os lumes dos 
candieiros. 

MÁRIO MACHADO. 

Reitor da Universidade 
Vai brevemente proceder-se á elei-

ção do reitor da Universidade. 
Em junho do corrente ano o sr. 

dr. José Alberto dos Reis pediu a sua 
exoneração do logar de vice-reitor 
deste estabelecimento scientifico e en-
tregou o seu governo ao mais anti-
go dos directores das faculdades aca-
démicas, o sr. dr. Luiz da Costa e 
Almeida. 

Na última sessão do senado uni-
versitário declarou este ilustre cate-
drático que não podia continuar a 
exercer as funções de reitor. 

Ás instancias que lhe foram fei-
tas para continuar no exercício deste 
alto cargo, opoz o sr. dr. Luiz da 
Costa as razões que o determinavam 
a presistir na sua resolução, avultan-
do entre elas a de querer restabele-
cer a antiga regularidade na regencia 
da sua caieira, pois que, nestes cur-
tos meses, o serviço da reitoria o ti-
nha obrigado a dar mais faltas na sua 
aula do que até ali tinha dado na sua 
já longa vida de professor. 

Por estes motivos vai, pois, ser 
eleito um novo reitor, devendo a elei-
ção realisar-se, log'o que terminem 
as férias do Natal. 

Senado municipal 
Reuniu-se ontem o senado muni-

cipal, entrando em discussão o orça-
mento ordinário, que continuará 
hoje. 

Resolveu inscrever no orçamento 
ordinário para o ano de 1 9 1 6 a v e r -
ba para o oficial de diligencias da 
Administração do Concelho; e no 
orçamento suplementar a divida aos 
empregados da Camara e amanuen-
s e s d a A d m i n i s t r a ç ã o d o C o n c e l h o » 
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Eleições 
Realisaram-se no domingo para os cor-

pos gerentes que hão de servir no ano de 
1916, nas seguintes agremiações: 

Monte-Pio da Imprensa da Universidade 
Assembleia geral—Presidente —Joaquim 

Teixeira de Sá. 
1.° secretario—Teodolindo. Ventura Trin-

dade, 
2.° secretario — Francisco Tavares d'01i-

veira. 
Direcção — Presidente — Guilherme de 

Moura Vieira. 
Secretario — Henrique Lopes da Fonseca. 
Tesoureiro — Augusto Teixeira de Sá. 
Vogal — Caetano Ramos. 

» — Paulo Dias Raimundo. 
Conselho Fiscal —- Efectivos — Albertino 

Gonçalves. 
Joaquim Rasteiro Fontes. 
Antonio da Silva Rocha. 
Suplentes — Antonio Borges de Melo. 
Antonio Maria Simões. 

Monte-Pio Conimbricense Martins de Carvalho 
Direcção—Vice-Presidente—Miguel Fer-

reira Rocha. 

Associação dos Distribuidores e Guardas-fios 
Telegrafo-postais de Coimbra 

Assembleio Geral—Presidente—Manuel 
Pires. 

Vice-Presidente—Abel da Costa Ferraz. 
Secretario — Alfredo dos Santos Correia. 
Suplente — Porfírio Antonio Pereira. 
Direcção — Presidente—Antonio Simões 

Vaz. 
Vice-Presidente—José Francisco dos San-

tos. 
Secretario—José Augusto Roque de Frei-

tas. 
Tesoureiro — Antonio Luiz Agostinho. 
Suplente—José Alves. 
Conselho Fiscal— Benjamim Rodrigues 

Coelho. 
Manoel Pinto. 
Suplente—José Agostinho Berardo. 

Sociedade de Instrução Militar Preparatória n.° 10 
Assembleia Geral — Presidente — Eduar-

do Vieira. 
Vice-Presidente—Joaquim da Silva San-

tos. 
Secretários — Carmelino Paulo da Silva. 
Antonio Ferreira 
Vice-Secretarios — Antonio Carvalho. 
Raul Gaspar de Oliveira. 
Direcção — Presidente —José Maria da 

Fonseca. 
Tesoureiro—João Machado Júnior. 
Secretários — Antonio Silvio Pelico de 

Oliveira. 
José Adelino da Silva Raposo. 
Vogais — Mário Alves. 
Antonio F. Mesquita e Sola. 
Suplentes—Jorge de Lima Aguiar. 
Antonio Martins Velindro Júnior. 
Antonio Augusto Baptista Gandarez. 
David da Piedade. 
Jnlio Abrantes Machado. 
Antonio da Silva Madeira' 
Conselho Fiscal: — Presidente — Cesar 

Diniz de Carvalho. 
Joaquim Lopes Gandarez. 
Antonio Garcia Regencio. 
José dos Santos Fontes. 
Antonio Marques Violante 
Suplentes — Antonio Maria dos Santos. 
Alberto Campos Lobo. 
Anibal de Jesus Cardoso. 
João Serio Veiga. 
João da Silva Rocha. 

Club Recreativo Conimbricense 
Assembleia Geral—Presidente — Virgi-

lio dos Santos. 
Vice-Presidente — Mário Machado. 
Secretários — Antonio Antunes. 
Agostinho de Mesquita. 
Direcção — Presidente — Carlos Alberto 
Vice-Presidente—Adelino Viriato. 
Tesoureiro — Antonio Rodrigues. 
Secretários —José G. Palhares. 
J. Leite Braga. 
Vogais—Julio Leitão. 
João Loureiro 
Conselho Fiscal — Francisco Mendes Pi-

mentel. 
Manuel Dias Pimentel. 
Adjuto de Moura. 

A D V O G A D O 
Rua do Pateo da Inquisição n.° 1, 1.° 

Grande questão e prisões 
Em uma hospedaria da Rua Ade-

lino Veiga deu-se no domingo, ao 
fim da tarde, uma grande questão, 
que redundou em pancadaria e pri-
sões. 

Encontravam-se ali um russo e 
um francês, este vendedor ambulan-
te, que discutiam coisas da guerra. 

O francês censurava os seus com-
patriotas, o que mais fazia indignar 
o russo. 

Como este tivesse oferecido um 
copo de vinho ao francês, entendeu 
que o melhor era retirar-lho da sua 
frente para não fazer despesa com o 
seu antagonista. 

Istò originou maior celeuma. Nes-
ta altura entrou ali um grupo de in-
divíduos que tomando conhecimen-
to da questão censuraram o russo por 
ter recusado o copo de vinho ao fran-
cês depois de lho ter dado. 

Tal foi a questão, que daí a pouco 
todos se envolviam em desordem, ha-
vendo troca de sopapos. Dois dos in-
divíduos que ali tinham entrado pren-
deram o russo, indo apresentá-lo na 
2." esquadra, onde o preso declarou 
que lhe tinham subtraído o relogio 
de ouro e a carteira com 300 fran-
cos e 60 duros, pelo que a policia 
deixou ficar detidos os dois captores. 

O russo supõe-se que seja Jean 
Tariawski, que ha tempo se apresen-
tou no Porto como padre e até bis-
po, tendo ali sido preso. 

Averiguado que seja ser o mes-
mo, tem de ficar preso por haver ha 
muito ordem de captura contra êle. 

José Paredes 
A G V Q G á G G 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

Telejone 579, 

ECOS DA SOCIEDADE 
Num castelo vetusto onde havia 
Doutras eras histórica grandesa, 
Nascendo foi a hera, que subia. 
— Tocava já o quarto da Princesa — 
O povo dali perto bem dizia 
O que lá houve. Da luta a incertesa 
Da victoria. Festas. Alegria, 
Nas guerras dos soldados a destresa. 
Era o castelo agora abandonado, 
Dum silencio vastíssimo cercado, 
Só a hera trepava sem cessar. 
Um grande mar as folhas eram suas 
Que aumentava na palidez das luas, 
Como se ambos tentassem fecundar. 

915. MÁRIO M A C H A D O 

s<ssm §s çMémmê 
O general sr. Julio Cesar de Campos, 

pediu em casamento para o sr. José da Vera 
Cruz, aluno do 5." ano do curso superior 
de sciencias, filho do sr. José da Vera Cruz, 
já falecido, e da sr." D. Henriqueta d'Aze-
vedo Pestana, a sr." D. Maria dos Anjos 
Carvalho da Fonseca, gentil filha do nosso 
respeitável amigo sr. Alfredo Martinho da 
Fonseca e da sr." D. Maria Rita Carvalho 
da Fonseca. 

—Para o negociante desta praça sr. Joa-
quim da Silva Santos, pediu o sr. Julio da 
Cunha Pinto a mão da sr." D. Maria da 
Conceição Silva, estremecida filha do in-
dustrial desta cidade sr. Manuel Augusto 
da Silva. 

UMmElM 
Na igreja da Sé Velha realisou-se no 

domingo o consorcio da sr." D. Maria 
Eduarda Medeiros Antunes, com o sr. dr. 
Francisco Martins de Sousa Nasaret, ilus-
tre assistente da Faculdade de Sciencias. 

Foram padrinhos por parte da noiva o 
sr. dr. J. J. d'Antas Souto Rodrigues e sua 
esposa epor parte do noivo o sr. Francisco 
d'Oliveira Martins e a sr." D. Mariana 
Amélia d'Oliveira Martins. 

Aos noivos desejamos uma feliz lua de 
mel. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 » 

8 MAQUINAS M ESCREVER 
Seguindo o exemplo do 

que ha no estrangeiro, aca-
ba de montar-se em Lisboa 
uma casa que se dedica á 
venda de maquinas de es-
crever reconstruídas, de to-
das as marcas, garantindo o 
seu bom funcionamento. 

Escrevam-nos hoje mes-
mo pedindo as listas indica-
tivas dos modêlos existen-
tes, specimens de escrita e 
os respectivos preços, que 
desde já podemos garantir 
muito vantajosos. 

Herbert, Esteves & C.a 

10 : Cais do Sodré : 10 
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O TEMPO E A AGRICULTURA 
Pampilhosa da Serra, 25. O tem-

poral que o outro dia se manifestou 
com uma fúria terrível, embora em 
toda esta região, felizmente, não oca-
sionasse prejuízos tão lamentaveis co-
mo em outros pontos, está-se agora 
repetindo com uma violência extra-
ordinaria. 

A colheita da azeitona, conquan-
to este ano fosse escassa, pode consi-
derasse perdida a maior parte. Foi 
arremessada ao chão e arrastada pela 
agua que tem caído medonhamente. 

Pobre humanidade a quantas con-
trariedades estás sugeita! —C. 

Roubo no Museu da Sé 
O sr. Floro Henriques, inspector 

de policia, pediu uma sindicancia ás 
averiguações a que procedeu para a 
descoberta dos autores do roubo no 
Museu da Sé, e em virtude das refe-
rencias que' o digno delegado desta 
comarca lhe fez na minuta de agra-
vo contra a despronúncia de Armin-
do Borges da Fontoura. 

* 

Pelo sr. dr. Antonio Garrido foi 
enviada á Relação do Porto a contra 
minuta do agravo interposto pelo sr. 
dr. delegado contra o despacho de 
não pronuncia de Armindo Fontou-
ra, na qual o distinto advogado pre-
tende desfazer as acusações que são 
atribuídas ao seu constituinte. 

Hidrofobia 
Pelo administrador do concelho 

da Figueira da Foz foi pedida á Co-
missão Distrital de Assistência de 
Coimbra, a quantia de 14$05, para 
transportar para Lisboa três indiví-
duos que naquela cidade foram mor-
didos por um cão atacado de raiva, 
e onde vão receber o tratamento 
respectivo. 

Linha electrica 
E' duma necessidade urgente que 

se mandem reparar as agulhas aereas 
da linha electrica na Praça 8 de Maio 
e da Republica. 

Como se encontram, e já ha bas-
tante tempo, é um grave perigo pa-
ra os transeuntes, á passagem dos 
carros por aqueles pontos. 

Não podem continuar assim e á 
repartição competente impõe-se o 
dever de mandar proceder, sem de-
mora, ás necessarias reparações, pa-
ra que não tenhamos desgraças a la-
mentar e então se fazer o que é pre-
ciso, como é uso, 

J K R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

Natal dos pobresinhos 
Para distribuirmos pelos pobres 

nossos protegidos, pelo Natal, rece-
bemos as importâncias abaixo desi-
gnadas que reconhecidamente agra 
decemos em nome dos contempla-
dos. 
Amadeu Rodrigues Amado (Brasil) 6$500 
Uma senhora 500 
R. K. L 5$000 
Do anonimo M. M., de Manaus, (Bra-

zil) 2$350 
Do anonimo A. R., (idem) 2$000 
Do anonimo F. T., (idem) l$000 
Do anonimo M. C. S. F., (idem) . . 2$000 
Do anonimo M. L. S. e sua dedi-

cada esposa 2$000 
Do anonimo J. D. S 2$000 
D e uma caridosa senhora . . . . 500 

23$850 

Estas importâncias foram distri-
buídas pela forma seguinte, em do-
nativos de 500: 
Rosa Maria, viuva, Rua da Figueira da Foz 
Maria Candida, viuva, Edeficio do Carmo 
Julia Araujo, Fóra de Portas 
Carlos dos Santos Machado, L. da Canivetas 
Conceição Cabelo, R. das Azeiteiras 
Maria d'Assumpção, Pateo da Inquisição 
Maria das Dôres, R. de Montarroio 
Manuel Augusto Casimiro, R. Dr. J. Jacinto 
Adolfo Freitas, Rua Sub-ripas 
A duas creanças, orfãos de pai e mãe, Rua 

do Pateo da Inquisição 
Germano Mendes, Rua do Carmo 
Maria Assumpção, viuva, com 7 filhos, Santo 

Antonio dos Olivais 
Adelaide Teixeira, viuva, R. da Ilha 
Augusta Pereira, Conchada 
Isolina Mesquita, Colégio Novo 
Maria da Boa Morte, Montarroio 
Maria da Conceição, Rua Adelino Veiga 
Julia Hermina de Jesus, R. do Sargento Mór 
Guilhermina (de côr), Romal 
Benta Ramalhete, Montarroio 
Maria Justina da Conceição, R. do Corvo 
Teresa de Jesus, Arco do Ivo 
Maria Rosa de Jesus, R. Direita 
Maria Luiza Marques, Paço do Conde 
José Maria da Cunha, Beco do Castilho 
Maria Carolina de Jesus, R. F. da Foz 
Maria Candida d'Assumpção, R. da Moeda 
Ermelinda de Jesus, Montarroio 
Maria Candida da Costa, R. F. Tomaz 
Maria Pera, viuva, Travessa de S. Pedro 
Januario Costa, Rua da Louça 
Maria da Piedade, Aos Lasaros 
Ventura Trindade, Santa Clara 
Maria do Carmo Perrice, Rua da Gala 
Teresa de Jesus, Montarroio 
Maria Luiza, cega, Rua das Padeiras 
Maria Emilia, Celas 
Maria do Rosario, Montarroio 
Augusto Cardoso, Pateo da Inquisição 
Florinda de Jesus, Bairro Operário 
Teresa Benedita, Romal 
Maria Carolina, Rua das Cosinhas 
Maria da Conceição Costa, na Conchada 
José Ferreira, cego, Rua Adelino Veiga 
Adelaide de Jesus Braga, R. Pateo da In-

quisição 

Joaquina d'Oliveira, R. da Figueira da Foz 
Maria de Jesus, Edifício do Carmo 
Julia da Conceição, Rua Nova, 300 

Armazéns do Chiado 
Da Sucursal em Coimbra destes 

importantes estabelecimentos, rece-
bemos um exemplar da agenda para 
1916, livro muito recomendável pe-
las magnificas e varias instruções que 
encerra, tornando-se por isso muito 
util e quasi que imprescindível. 

O seu preço é de 20 centavos. 
Agradecemos a sua oferta. 

Associação dos Artistas 
Os alunos desta agremiação or-

ganisam para os dias 31 de dezem-
bro, 1 e 2 de janeiro, uma quermes-
se, cujo produto é destinado á aqui-
sição de material escolar para a aula 
nocturna da mesma associação. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Em comemoração do nascimento 
do Redentor realizou-se este ano no 
vasto templo da Sé Catedral, com 
bastante concorrência de fiéis, missa 
solene de pontifical. 

O templo apresentava rico aspe-
cto pela sua decoração, vendo-se na 
capela-mór, as preciosas alfaias que 
é de uso servir nas grandes soleni-
dades. 

O canto coral esteve confiado a 
um bem ensaiado e numeroso grupo 
de alunos do Seminário, que pela 
primeira vez ali se fez ouvir, e que 
bastante agradou pela harmonia das 
vezes, algumas das quais revelavam 
bastante cultura. 

O rev.mo Bispo-Conde, tanto á sua 
entrada como saída do templo, foi 
muito reverenciado pelos fiéis que 
assistiram àquela solenidade, 

Enxaquecas 
A influencia do estomago 

Aquelles que têem muitas 
Vezes enxaqueca decerto têem 
o que quer que seja defeituoso 
da parte do estomago. Este 
ultimo digere imperfeitamente 
os alimentos, e o que não é 
digerido, ficando no estomago, 
putrefica-se alli, causando as 
nauseas, as azias, as eructações. 
Esta accumulação de matérias 
envenenadas, no estomago, faz 
também com que o sangue 
pouco a pouco se sobrecarre-
gue de elementos toxicos, e 
esses elementos toxicos cau-
sam enxaquecas, absolutamente 
do mesmo modo que quando 
se respiram as emanações do 
carvão. As Pilulas Pink fortifi-
cam o estomago, dão digestões 
perfeitas e fazem desapparecer 
as enxaquecas. 

Vilulas Pink 
As Pilulas Pink estão á venda em todat «a 

Pharmacias pelo preço de 600 reis a caixa, 
4 $ 4 0 0 réis as 6 caixas. Deposito cerai: J. P. Basto® 
& Cia, Pharmacia e Drogaria Peninsular. 39, roa 
Augusta, 45, Lisboa. — Sub-agente no Porto ' 
Antonio Rodrigues da Cotta, 102, Largo de S. 
Domingos, 103. 

Queixa 
O cocheiro sr. Augusto Gouveia, 

mais conhecido por Augusto Macio, 
veiu á nossa redacção queixar-se-nos 
da forma como no domingo foi tra-
tado por diversos indivíduos, na Pra-
ça 8 de Maio e por um civico. 

Contou-nos aquele senhor que 
foi no referido dia á Marmeleira bus-
car um individuo que se dizia ter si-
do ferido com um tiro e conduzi-lo 
ao hospital, tendo justado esse ser-
viço, apenas até á Praça 8 de Maio, 
por 4$00 e como alguém exigisse 
que o carro fosse até ao hospital, pe-
diu mais 1$00. 

Uns indivíduos que ali se encon-
travam e sem saberem do que se tra-
tava, começaram de o insultar, che-
gando a ser agredido com uma bo-
fetada. 

Comparecendo o tal civico, obri-
gou-o a seguir para o hospital e, ain-
da mais, diz-nos o sr. Gouveia, a trans-
portar maior numero de pessoas do 
que aquele que marca a lotação do 
carro, sem respeito algum pelas pos-
turas municipais. 

O sr. Gouveia queixou-se-nos ain-
da da fórma como o referido civico 
o tratou durante o trajecto para o hos-
pital, prendendo-o por fim, contra o 
que protesta indignadamente, louvan-
do, no entanto, a atitude do sr. co-
missário, restituindo-o á liberdade. 

Reclamações do publico 

Queixam-se-nos alguns morado-
res da Rua Dr, João Jacinto, da falta 
de agua para o seu consumo que ali 
se nota e isto devido ás poucas di-
mensões do cano e ás reparações que 
também carece. 

Algumas ocasiões acontece em 
que a agua ali falta por completo o 
que lhes causa graves transtornos. 

O caso merece a atenção da re-
partição competente sobre o qual d e -
ve providenciar cora urgência. 

Dr. José Cupertino 
O sr. dr. José Cupertino de Oli-

veira Pires, que exerceu nesta co-
marca, durante seis anos, o logar de 
juiz de direito, de modo a conquis-
tar simpatias e grande numero de 
relações pessoais, partiu no domingo 
de tarde para Vizeu, com a sua fa-
milia, tendo ido á estação do cami-
nho de ferro apresetitar-lhe os seus 
cumprimentos não só os funcioná-
rios do judicial, advogados, etc., mas 
muitas outras pessoas, facto que de-
véras cativou o ilustre magistrado. 

Fernando L o p e s 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D.—Telefone 448 

Teatro Sousa Bastos 
Deve reabrir no proximo dia 15 

do mês de janeiro, este explendido 
teatro, sem dúvida o mais comodo e 
elegante de Coimbra. 

Será inaugurado com uma explen -
dida companhia de opereta do Porto. 

O jogo do Quim e do Manecas 
Já se encontra em Coimbra, á ven-

da em vários estabelecimentos, este 
engraçadíssimo jogo, que revela bem 
a verve do caricaturista sr. Stuart de 
Magalhãis, seu autor. 

Agradecemos o exemplar que nos 
ofereceu o nosso amigo sr. Tomaz 
Trindade, que é nesta cidade o de-
positário do referido jogo. 

Mediante 12 centavos, pode ad-
quirir-sc o interessante jogo. 

Cultura de arroz 
Chamamos a atenção dos cultiva-

dores de arroz para o anuncio que 
hoje publicamos, oferecendo semen-
te seleccionada, escrupulosamente ad-
quirida pela Direcção Geral da Agri-
cultura. 

Essa cultura, sobre ser das mais 
remuneradoras, quando em boas con-
dições, promete ainda maiores lu-
cros, alem de tornar mais acessível 
esse excelente alimento e diminuir a 
ruinosa saída de ouro. 

Notas falsas de IOO$GG 
Tendo aparecido no mercado al-

gumas notas falsas de 100$00, con-
vém saber que elas teem, como as 
verdadeiras, os dois selos a agua, a 
cada lado do centro, na parte supe-
rior da nota, mas colados, represen-
tados por duas figuras alegóricas, 
sendo a parte por eles ocupada, por 
isso mesmo, um pouco mais espes-
sa, conhecendo-se pelo tacto; exami-
nando-se com toda a atenção verifi-
car-se-á no reverso que uma substan-
cia qualquer gomosa foi empregada, 
estando o papel nesse sitio um pou-
co lusidio. Em tudo o mais as notas 
são idênticas ás verdadeiras. 

o o c o o o o o o o o o o 
Jaime Sarmento 
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Rua Martins de Carvalho 

o o o o o o o o o o o o o 

MARTINI ANO BETTENCOURT 
Faleceu em Lisboa, após doloro-

so sofrimento, este senhor, tio do 
nosso amigo sr. Tito Bettencourt, 
deixando na maior mágua todos os 
seus que muito o estimavam. 

Ainda ha pouco estivera em Coim-
bra consultando o abalisado clinico 
sr. dr. Daniel de Matos, deixando na 
sua passagem por esta cidade nume-
rosos amigos pela afabilidade do seu 
trato e primores do seu caracter. 

MANUEL ALVES DOS SANTOS 
Faleceu em Aveiro, após uma pro-

longada e torturante doença, o sr. 
Manuel Alves dos Santos, decano 
dos tipografos conimbricenses, que 
gosava de gerais simpatias não só en-
tre os colegas como entre ÉS pessoas 
que com ele conviviam, pela bonda-
de do seu caracter. 

O saudoso extinto era pai dos ti-
pografos srs. José Alves dos Santos, 
Antonio Alves de Almeida e Anto-
nio Alves e sogro do sr. Arnaldo Ri-
beiro, do nosso colega O Democra-
ta, de Aveiro. 

A todos os doridos a expressão 
sincera do nosso pesar. 

ANTONIO DUARTE 0 ' 0 L I V E I R A 
Faleceu no hospital da Ordem 

Terceira o sr. Antonio Duarte d'01i-
veira, antigo correeiro e homem ho-
nesto e muito considerado. 

Era pai dos srs. Izequiel Duarte 
d'01iveira e João Duarte de Oliveira 
e cunhado do sr. Antonio Ribeiro 
das Neves Machado. 

Aos filhos e mais familia do ex-
tinto as nossas condolências. 

Exportação de generos 
A folha oficial publicou ontem o 

seguinte decreto: 

Artigo 1.° Emquanto persistirem 
as dificuldades de caracter economi-
co resultantes da conflagração euro-
peia, continuarão em vigor as dispo-
sições especiais sobre exportação 
promulgadas desde 3 de Agosto de 
1914, na parte em que não forem al-
teradas pelo presente decreto. 

Art. 2.° E' proibida a exporta-
ção para países estranjeiros das mer-
cadorias contantes da tabela A, anexa 
a este decreto, mas o Ministro das 
Finanças poderá, excepcionalmente 
permiti-la|por seu despacho, em aten 
ção a considerações de caracter in 
ternacional, ou para conservação de 
algum mercado externo, ou ainda 
por motivo de reciprocidade, desde 
que reconheça que daí não resultam 
inconvenientes graves para a econo 
mia nacional. 

§ único. No caso previsto neste 
artigo, a exportação só poderá reali 
sar-se mediante o pagamento das so 
bretaxas aos direitos de saída, indi 
cadas na mesma tabela. 

Art. 3.° Qualquer pessoa poderá 
exportar as mercadorias constantes 
da tabela B, anexa a este decreto 
pagando os respectivss direitos e so 
bre-taxas, emquadto o Parlamento ou 
o Governo não proibir a sua saída 
por diploma publicado no «Diário 
do Governo >. 

§ 1.° A exportação ou reexporta 
ção do cacau fica sujeita ao direito 
de 3 por cento « ad valorem », além 
das taxas atualmente vigentes, con 
forme vai especificado na mesma la 
bela. 

§ 2.° Da sobretaxa a que fica su 
jeita a exportação de madeiras em 
bruto, uma quinta parte ou $07 por 
tonelada reverterá para o fundo es 
pecial dos serviços florestais e agri 
colas, sendo arrecadada nos termos 
do artigo 1.°, § 2.° do decreto de 23 
de Maio de 1911. 

Art. 4.° E' proibida a exportação 
de todos os generos alimentícios 
gados não mencionados nas tabelas 
A e B, com excepção dos ananazes 
hortaliças e café, cuja exportação 
permitida sem sobretaxas. 

§ 1.° Os mantimentos destinados 
ás tripulações e passageiros de navios 
portugueses sairão sem pagamento 
de sobretaxas, e os necessários para 
navios estrangeiros até o primeiro 
porto de escala, suportarão metade 
das sobretaxas constantes das referi 
das tabelas. 

§ 2.° A saida de gados para pas 
tar seaá permitida sob o regimen de 
exportação temporada, abrangendo 
a fiança, além do valor dos animais 
o máximo de multa por contrabando 
para o caso de não se fazer a reim 
portação dentro do praso legal. 

§ 3.° Trantando-se de gado lani 
gero a pena de contrabando será 
também aplicavel quando na reim 
portação se verificar que os animais 
foram tosquiados em país estran 
geiro. 

§ 4.° Os touros bravos para cor-
ridas poderão ser exportados sem 
sobretaxa. , 

Art. 5.° E também proibida a ex 
portação ou reexportação de auto 
moveis, pnematicos ou protectcres 
em qualquer estado, carboneto de 
cálcio, álcool vinica, combustíveis 
oleos minerais, gazolinas e essencias 

§ 1.° O disposto no artigo 4 
do decreto n.° 1612, de 5 de junho 
de 1915 é tornado extensivo a todas 
as mercadorias designadas neste ar 
tigo. 

§ 2.° Em todos os outros casos 
em que só é proibida a exportação 
fica também proibida a reexportação 
a não ser que as mercadorias che 
guem ao continente da Republica ou 
ás ilhas adjacentes acompanhadas de 
manifestos e conhecimentos, nos 
quais se tenha declarado, expressa 
mente, o nome do consignatário e 
lugar ou porto de destino. 

Art. 6.° Continua licicito a expor 
tação, sem pagamento de sobretaxa 
do fio de algodão em tubo, carrinhos 
ou novelos, bem como das outras 
mercadorias não alimentares, cuja 
saída não esteja ou não venha a ser 
proibida expressamente por diploma 
publicado noj|« Diário do Governo» 

Art. 7.° Este decreto entra ime 
diatamente em vigôr no continente 
ilhas adjacentes, sem embargo de 
quaisquer práticos anteriores em 
contrario, ou de contratos entre os 
exportadores e terceiras pessoas sal 
vo sendo anteriores a 3 de agosto 
de 1914. 

Art. 8.° A exportação ou reexpor 
tação de cacau pelas alfandegas das 
colonias para portos estrangeiros fica 
sujeita á sobretaxa de 3 por cento 
«ad valorem>, alem dos direitos 
actualmente vigentes, como vai es-
pecificado na tabela B. 

§ único. O ministro das colonias 
expedirá as instruções necessarias pa-
ra o imediato cumprimento do pre-
ceituado neste artigo. 

Art. 9.° O governo reunirá num 
só diploma todos os preceitos espe-
ciais em vigor sobre exportação do 
continente e ilhas adjacentes. 

Art. 10.° Ficam revogadas as dis-
posições em contrario. 

As mercadorias da tabela A são; 
gado lanígero e bovino; aves de cri^ 
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ção; lã em rama, suja, de baixa qua-
lidade; lã em rama, suja, fina; peles 
ou coiros; estanho ou minério de es-
tanho; minério de cobre ou cimen-
to; volfrâmio; outros minerais, não 
especificados; objectos de cobre, la-
tão e estanho; batatas; favas; feijão 
frade miúdo, mulato, preto, mulato, 
preto, canario e moleiro; feijão dou-
tras qualidades; grão; legumes não 
especificados; sardinha fresca ou com 
sal indispensável á conservação; pei-
miudo fresco; outro peixe fresco; 
azeite de oliveira; ovos; queijos; ce-
bolas; bolos e alimentos de semen-
tes oleaginosas; borras de vinho em 
bruto; sarros de vinho em bruto; 
acido tartárico e tartaratos; álcool in-
dustrial. 

As mercadorias constantes da ta-
bela B, são: gado caprino; madeiras 
em bruto; vinho ou vinagre; outros 
derivados de vinho (excepto álcool); 
peixe em conserva, prensado, salga-
do ou seco; peixe em salmoura; pol-
vo seco; conservas alimentícias não 
especificadas; dôce de qualquer qua-
lidade; figo, alfarroba ou amêndoa; 
outras frutas, verdes ou secas (exce-
pto o ananás; alhos; cacau (exporta-
ção ou reexportação pelas alfandegas 
do continente ou das ilhas adjacen-
tes); cacau (exportação ou reexpor-
tação pelas alfandegas das colonias 
para portos estrangeiros). 

\ O T i m s O A W B i f A 
Os aliados na linha ocidental con-

seguiram deter a ofensiva alemã em 
vários sectores. Os aliados mantéem 
instacta a sua linha, bem como o 
progresso feito na Alsacia. 

Em Londres são pessimistas as 
impressões ácerca da situação econo-
mica da Bulgaria, onde se acentua a 
crise das subsistências. 

A artilharia alemã bombardeou a 
vertente norte da frente ocidental, 
mas uma tormenta de novo inter-
rompeu as operações. 

O general Castelnau, chefe do 
estado maior francez, chegou a Salo-
nica com o fim de inspecionar aquela 
frente. 

Parece que se vai iniciar uma ofen-
siva austro-alemã ao mesmo tempo 
no Egito, em Salonica, na Rússia e 
na França. 

O general Catelnau, que teve uma 
demorada conferencia, de resultados 
satisfatórios, com o rei da Grécia, de-
clarou que as posições dos aliados 
em Salonica são inexpugnáveis. 

Os búlgaros, antes de continuarem 
as operações para a invasão da Gré-
cia, exigem que os alemães lhes dêm 
garantias e compensações. Do con-

irio, limitar-se-hão a ficar na de-
riva. 

O kaiser dirigiu uma proclamação 
ao povo sérvio enaltecendo-lhe o he-
roísmo e convidando-o a regressar 
aos seus lares. 

No canal de Malta foi aprisiona-
do um submarino austríaco e depois 
conduzido para Valetta. 

CEMITERIO DA CONCHADA 

\ 

Neste cemiterio fizeram-se os seguintes 
enterramentos: 

Julia Maria Batista Lobo, filha de Joa-
quim Batista e de Maria da Luz, de Coim-
bra de 62 anos. Sepultada no dia 14. 

Viriato Borges, filho de Antonio Borges 
e de Maria Lúcia dos Prazeres de Taboa de 
40 anos. Sepultado no dia 15. 

Teresa de Jesus, filha de Manuel Mendes 
e de Márcia Augusta da Silva de Coimbra de 
39 anos. Sepultada no dia 18. 

Maria dos Anjos, filha de Bernardo da 
Silva e de Maria Rosa de Mangualde de 55 
anos. Sepultada no dia 19. 

Augusto Nunes dos Santos, filho de Jus-
tiniano dos Santos e de Ana de Jesus de 
Coimbra de 57 anos. Sepultado no dia 23. 

Clara Candida, filha de José Berardo e 
de Maria Márcia de Pereira de 54 anos. Se-
pultada no dia 25. 

João de Sousa, filho de José de Sousa e 
de Maria Teresa de Cabanas de 64 anos. Se-
pultado no dia 26. 

Alvaro Ventura dos Santos, filho de Boa-
ventura dos Santos e de Rosa da Conceição 
de Coimbra de 23 anos. Sepultado no dia 26. 

Comarca de Coimbra 
É D I T O S D E 3 0 DIAS 

(1." publicação) 

Pelo juizo de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão abaixo assinado, cor-
rem éditos de trinta dias a contar 
da segunda publicação do anun-
cio no Diariò do Governo, ci-
tando Benjamim Rodrigues Coe-
lho, solteiro, maior e Amélia de 
Sousa e marido Agapito Sequeira, 
todos ausentes em parte incerta 
do Brasil, para na qualidade de 
interessados no inventario orfano-
logico a que se procede por mor-
te de Manuel Rodrigues Raposo 
casado que foi com Maria do 
Rosario, d 'Almalaguez, assisti-
rem a todos os seus termos até 
final sem prejuízo do seu anda-
mento. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito substituto, 

Mendonça, 

Edital 
Francisco dos Santos d'Almeida, che-

fe da secretaria da Camara Mu-
nicipal de Coimbra: 

Faz saber, nos termos e para os 
efeitos dos artigos 11.° e 18.° do 
Codigo Eleitoral, que o periodo para 
a insciipção no recenseamento poli-
tico que ha-de servir no futuro ano 
de 1916, começará no dia 2 de Ja-
neiro e terminará no ultimo dia de 
Fevereiro desse ano de 1916, po-
dendo inscrever-se como eleitores, 
além dos que ficam do anterior re-
censeamento por terem a capacidade 
eleitoral exigida pela lei, todos os 
cidadãos do sexo masculino, maiores 
de vinte e um anos ou que comple-
tarem essa idade até 31 de Maio de 
1916, inclusive, que estejam no gôzo 
dos seus direitos civis e políticos, 
saibam ler e escrever português, e 
residam no territorio da Republica 
Portuguêsa. 

Os recenseandos deverão escre-
ver o requerimento por seu punho, 
conforme o modelo n.° 2, fazendo 
reconhecer autenticamente a letra e 
assinatura por notário, nos termos 
do Decreto n.° 46, de 22 de Julho 
de 1913, salvo se provarem, por cer-
tidão ou diploma especial, que sa-
bem ler e escrever, pois, neste caso, 
basta o reconhecimento da assina-
tura. 

Juntarão aos seus requerimen-
tos. 

1.° Certidão de idade nas condi-
ções legais ordinarias ou conforme 
o modelo n.° 3; 

2.° Atestado de residencia, con-
forme o modelo n.° 4, passado pelo 
presidente da Camara Municipal, 
administrador do concelho, Junta de 
Paróquia ou regedor. 

Os requerimentos e documentos 
são todos isentos do imposto do sê-
lo e de quaisquer emolumentos ou 
salarios, desde que sejam sómente 
passados e aproveitados para fim 
eleitoral. 

Coimbra, 23 de Dezembro de 
1915. 

Francisco dos Santos d'Almeida 

Modelos a q«e se refare o 
presente edital 
Modelo n.° 2 

F . . . (nome, estado, profissão e 
morada), filho de F. e de F . . . , de 
anos de idade, sabendo ler e escre-
ver, e residindo ha mais de seis mê-
ses neste concelho, pretende ser 
inscrito no recenseamento eleitoral. 
— Pede deferimento. 

F. 
Modelo n.° 3 

Certifico, para fins eleitorais, que 
F . . . , filho de F . . . e de F . . . , nas-
ceu e m . . . no d ia . . . do mês d e . . . 
de . . . , e foi registado (ou baptisado 
e m . . . ( l iv . . . , f l — ) 

(Data e assinatura) 

(Sêlo ein branco ou reconheci-
mento) 

Modelo n.° 4 

Atesto (ou atestámos), para fins 
eleitorais, que F . . . (nome, estado e 
profissão), reside neste concelho (ou 
paróquia) de . . . , h a . . . mêses. 

(Data e assinatura ou assinaturas ) 

(Sêlo em branco ou reconheci-
mento da assinatura ou assinaturas) 

RiEMEDIO F R A N C Ê S 

Em todas ai pharmacias ou na deposito geral 
J. DELIGANT, 11, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porte compranda 2 frascos. 

SERVIÇO DA REPUBLICA 

Io Oruno ds Companhias da Adminis-
tração Mil i tar—Coimbra 

Anuncio — 2.a praça 
O conselho administrativo do 

2.° Grupo de Companhias de 
Administração Militar, faz publi-
co que no dia 10 do proximo 
mês de Janeiro, pelas 12 horas, 
se procederá á venda em haste 
publica dum cavalo, julgado in-
capaz para o serviço do Exer-
cito. 

Quartel em Coimbra, 25 de 
Dezembro de 1915. 

O secretario do Concelho Administrativo, 
Antonio Luiz Porto. 

Alferes 

E s a r r o i i i o F 0 ! u : \ s s : 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

S | Age 

•mm 

Poptagol Ppeoidente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1 8 4 9 * S é d S : RUA DO A L E C R I M , 10 — LISBOA * Endereço leleg.: VIDA 

Seguro* contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Seguro* de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o * agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro* de maquinas a utensílios de lavoura. 
Segurou contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimos e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro* contra fraudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de cristais. 
Seguroa de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
sal no POBTO — Bua Passo* Manoel. t l . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

DIRECÇÃO GERAL DA AGRICULTURA 
D i r e c ç ã o d o s S e r v i ç o s F l o r e s t a i s 

2.A SECÇÃO 
M A T A D O C H O U P A L 

Faz-se publico que, pelas treze horas do dia 22 do proximo mês 
de Janeiro, na secretaria da 2 . a Secção dos Serviços Florestais, na 
Rua N u m e r o Dez, porta 6, em Coimbra, se procederá á venda, em 
hasta publica de toda a laranja existente nos pomares da Mata do 
Choupal , em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já patentes 
todos os dias úteis, das dez ás deseseis horas, na Secretaria da re-
ferida Secção, na séde da 3. a Zona Florestal no Bussaco, e na casa 
da referida Mata do Choupal . 

Lisboa, 24 de Dezembro de 1915. ->„ 

Felo Director dos Serviços Florestais, 

Julio Mário Vianna. 

"Reis & Simões 
Desejam festas felizes aos seus amigos 

e fregueses. 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis* diaria 

e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS = — — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam - se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 • 

End. teleg. — G A R A O E - Q P I M B R A 

COIMBRA 
Telef. 502 

I Q O 

Ultima lotaria do ano 
4 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Bilhetes e fracções. Cautelas de todos os preços 

§ Livraria CUNHA 
^ Rua Ferreira Borges 
O COIMBRA 

8000000000000000000000000B 

i n r 
FUNDAS 

E 

^ p a r e l h o s o p t o p e c l i e o s 
1 — — — • — — m ^ m 

: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : 
— — ~ — P O R T O — 

SU 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a cèntenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

© 
INDEMNISAÇOES PAGAS, 1 .413:397$16,5 

FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 
Efectua seguros terrestres so-

bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14— Praça do Comercio —14 
f 
Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

BOLETIM METEOROLOGICO 
9 horas da manhã 

Tipografia da : : : 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos tipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
timbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 
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ARREHATACAO 
(2.a publicação) 

No dia 23 de Janeiro proximo, 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do Tribunal Judicial desta cidade 
de Coimbra, na execução que Ju-
lio D. da Costa Pessoa, também 
conhecido por Julio Dolbeth da 
Costa Pessoa, solteiro, maior, co-
merciante, residente nesta cidade 
á Casa do Sal, move a Ricardo 
Maria Cavaleiro, ausente em par-
te incerta da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil e mulher 
Maria do Carmo, moradora no 
lugar e freguesia de Antuzede, 
desta comarca, se ha-de proceder 
á venda em hasta publica, duma 
morada de casas de habitação 
com pateo, naquele logar e f re-
guesia de Antuzede, vindo á pra-
ça no valor 50$00. 

Pelo presente sãò citados para 
assistir á arrematação quaesquer 
credores incertos e ainda outras 
pessoas que possam usar dos 
seus direitos. 

Coimbra, vinte de Dezembro 
de mil novecentos e quinze. 

O escrivão 

Gualdino Manuel da Rocha Ca-
listo. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito substituto, 

Mendonça. 

COSTA MOTA 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 
R. Ferreira Borges, 54, 1 ." — Telefone 43$ 

ARROZ PARA SEMENTE 
São convidados os agricultores 

que desejem adquirir arrôs estran-
geiro, para semente, a inscrever-se 
nesta Direcção ou nas suas Delega-
ções, até ao dia 15 de janeiro pro-
ximo, declarando qual a variedade e 
a qualidade que necessitam. 

Lisboa, Direcção dos Serviços 
Agrícolas do Centro, em 24 de de-
zembro de 1915. 

O Director, 
Antonio Philippe da Silva. 

PADARIA PROGRESSO 
O proprietário da Padaria 

Progresso, na rua na Sofia, 48 
a 50, Antonio Nunes da Cunha, 
previne o publico em geral de 
que já chegaram de Lisboa as 
conhecidas 

:Broinhas do Natal: 
o que ha de melhor. 

Também ha o magnifico e 
saborisissso 

Rei dos Bolos 
desde o dia de Natal até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

Novidade em Coimbra 

TOMAS TRINDADE 
— C O M — 

Depósito de aguas minero-medicinais 
Largo Miguel Bombarda, 1 3 , 1 5 e 17 

(Telefone 559) 

COIMBRA 
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ALUGA-SE um armazém na Ave-
nida dos Oleiros, com 90 me-

tros quadrados, defronte da antiga fá-
brica dos Limas, onde não chega a 
cheia. No local se dão todas as infor-
mações. 

RREND A-SE OU VENDE-SE 
todo ou parte do edifício on-

de esteve instalado a oficina de car-
ruagens, sita na rua da Sofia, que 
pertence aos herdeiros do falecido 
Manuel José da Costa Soares. 

No mesmo edifício, podem ser 
feitas cabines para recolha de auto-
moveis. 

Vendem-se também os retábulos 
em pedra e azulejos, que existem no 
referido edifício. 

Para tratar com Manuel José da 
Costa Soares. 

CASA, com um pequeno quintal, 
arrenda-se uma, com rez-do-

chão, andar e sotam, na Estrada da 
Beira. Faz esquina para a Travessa 
das Alpenduradas. Para tratar com a 
proprietária no mesmo prédio. 

ASA COM QUINTA vende-se 
com boas dependencias de la-

voura, garage, jardins e agua, em 
Condeixa. 

Carta para Condeixa, Quinta de 
Santo Antonio. 

ESTABELECIMENTO em bom 

local. Trespassa-se com ou 
sem fazendas, sito na Praça do Co-
mércio, n.os 91, 92 e 93, loja e 1.° 
andar, por o seu proprietário se ir 
dedicar só á venda por junto. 

Dirigir a Sebastião José de Car-
valho. 

EM CASA de senhora de toda a 
respeitabilidade, recebem-se 2 

ou 3 meninos ou meninas que fre-
quentem qualquer das Escolas ou Li-
ceu, nesta cidade. 

Dirigir a esta redacção. • 

©ARAGE AUTO-MINERVA. 

Avenida Sá da Bandeira. Tres-
passa-se ou vende-se o seu activo. 

Trata-se com o solicitador Gabriel 
e Melo, na Rua da Sofia. 

"OBILIA para sala de jantar, 
vende-se na rua de Oliveira 

Matos, rez-de-chão da casa Viuva 
Cardoso. 

OVEIS EM BOM USO. Ven-
dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

PIANO. Aluga-se. R. c 
tenção Militar, n.° 9. 

da Manu-

C8ENHORA DE IDADE. Ofere-
ce-se para governanta, dá in-

formações, e não faz questão de or-
denado. 

Resposta ás iniciais M. C. nesta 
redacção. 

VIIRESPASSA-SE um estabeleci-
mento de mercearia e vinhos, 

ótimamente situado e afreguesado. 
Nesta redacção se diz. 

"WENDEM-SE duas serras de fita, 
movidas a vapor, podendo 

_uma delas ser movida manualmente. 
Nesta redacção se informa. 

VENDEM-SE varias peças de 
cantaria destinadas a uma cons-

trução. Quem desejar informar-se 
mais circunstanciadamente deve di-
rigir-se a Alexandre Pais da Silva, 
residente na travessa da rua do Nor-
te, n.° 2. 

faim tf^Sil L E T R A S - - . | g 
Grande fábrica de toda a quali-

dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Farmacia 
Em otimas condições vende-se 

uma na vila do Espinhal (Penela). 
Na vila ha medico e um importan-
tíssimo mercado semanal. 

Hesta redacção se diz. 

A SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

T r a t a m - s e até á cura completa pelo 
DEPURATOL 

(Marca registada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

r - e r r de todos o ™ e anti-siftíitico -
pela classe medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
rodo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado 
pelas enumerai pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O uníco que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O unicb que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo BEPURÃTG1, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O " Depuratol,, encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento^, 1$050 reis; 6 tubos, 5$3G0 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a pa$ie. ** 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
A V E N I D A N A V A R R O 

í^ecpeio*= 6 d u e a ç ã o física — Spopts 
4 - u x u o s a i n s t a l a ç ã o 

Abriu em 1 de Novembro as aulas de: 
GINASTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: na séde do C U , das IS beras em tanto 

GEOO( 

O 

rfíF31 

Garage Mode rna 
B a r r e i r o s & O 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

COIMBRA 

Pneumát icos , camaras ti'ar, o l e o s , gazo l lna , etc. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

flutomoOeis de loffo papa aluguer 
S&RVIÇO PERMANENTE 

múmoomúúmo 

o 

o o 
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# 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 
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0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Augusto Qdtista 

E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Soíía, n.° 15- i . ° 

O O O O O O O O O O O O O 

OOl 
Quinta das Varandas 

Arrenda-se com os prédios que 
lhe andam anexos, desde o l.a de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. n n i i i r t — i i r n n 

J o h n M . S u m n e r & C . 
S U C E S S O R E S 

A INDUSTRIAL A G R Í C O L A 
DE 

Baptista, Filho & C. 
Escritorio 

ivenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

Telefone n.° 
, 19 a 31 

737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha , s F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4- 4-

Moinhos e prensas para LfiGfiRES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a L i b e r d a d e = 3 7 

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e. estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

¥ Executam-se todos dentro 
'Ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

t i l o ha m a i s Frio 
n e m Humidade 

Aquecimento central por vapor 
e agua quente 

Felis Labat 8$ Ris 
Representante no districto de Coimbra 

Gaetano da Cruz Rocha 
125 — Rua Ferreira Borges — 129 

Projectos e orçamentos grátis 
O O O O O O O O O O O O O 

onípanhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 « Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

Fundo de reserva 
idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Depos i tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 637 .021 $ 1 0 9 

indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de (911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

m # 

V-

O 
LO 

(C 

re 
3 

KD 
# 

# 

re 

" o 
u 

re tL. 
" 5 o 
re 

LU V-
re 
C L 

1/5 
:53 

O o 
I O 

Arimética, geometria e adita-
mento ao Sistema métrico (moder-
nisado), para o 1.° e 2.° graus, por 
Ricardo Dinis de Carvalho. Aprova-
ção oficial. Decreto de 13 de Novem-
bro de 1913. 

Problemas de Arimética e Sis-
tema métrico, para os exames de ins-
t r u ç ã o p r i m a r i a d o 1 , ° e 2.° g r a u s . 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, T A B A C O S 
5:5 E LOTERIAS 5ií 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f + f t t f 

José Cardoso 
E 

Mário d ' A l m c i d a 
Advogados 

ftua da Sofia, 73-1.° 
4. 4. 4. 4. 4. 4. 4. C O I M B R A 
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